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REVISTA  TRIMENSAL 

DO 

INSTITUTO   HISTÓRICO 

GEOGRÀPHICO,  E  ETHMOGRÀPHICO  DO  BRASIL 


1«  TRIMESTRE  DE  1868 


MEMORIA. 

SOBRB  O    MELHORAMENTO  DA  PROVÍNCIA  DE 

S,    PAULO 
APPLIGÂVEL  £M  GRANDE  PARTE  As  PROVÍNCIAS  DO 

BRASIL  {*) 

POR 

ANTÓNIO  RODRIGUES  VELLOSO  DE  OLIVEIRA 

Commendador  da  Ordem  de  Christo.  do  Conselho  de  Betado  de  Sua  Mages- 
tade  o  Imperador  Constitucional  do  Brasil  e  seu  Defensor  Perpetuo 


ADVERTÊNCIA 

Qui  non  facit  quod  facere  debet,  vidctur  facere 
ad versus  ea,  quia  non  facit. 

Lbg.  131.  ff.  DB  Rbo-Jir. 

Pdra  iiao  apparecer  criminosa  na  presença  da  lei,  frau- 
dados os  meus  deveres  pela  sempre  culpável  inércia,  tra- 
balhei por  fazer  o  que  devia,  advogando  a  causa  da  pátria, 
c  promovendo  os  seus  mais  preciosos  interesses,  como  me 
permittiram  as  minhas  poucas  forças. 

Por  esta  razão,  tive  a  honra  de  ofTerecer  a  el-rei  o  Senhor 
D.  Joáo  VI  em  1810  a  Memona  que  sahe  agora  á  luz,  para  o 

{*)  Julgamos  de  summo  interesse  a  reimpressão  doesta  interessante 
Memoria  do  conselheiro  Velloso*  que  devemos  â  obsequiosidade  do 
nosso  consócio  o  Sr.  Dr.  Ernesto  Ferreira  França. 

(  Nota  da  redacção  ) 
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melhoranioulo  da  capitania,  hoje  provincia  do  S.    Paulo, 
applicavel  em  grande  parle  a  Iodas  as  outras  do  Brasil. 

IVao  era  minha  inlenrão  que  ella  se  fizesse  publica  por 
meio  da  imprensa,  apezar  dos  volos  dos  meus  amigos  que 
a  leram ;  mas,  honrado  agora  pela  minha  provincia  de 
S.  Paulo,  constituindo-me  seu  procurador  geral,  devia  neces- 
sariamente mudar  de  parecer,  pubUcando  as  minhas  anti- 
gas reflexões,  para  de  algum  modo  cumprir  os  deveres  que 
me  são  impostos  pelo  nunca  assaz  louvado  decreto  de  26 
de  Fevereiro  d'este  venturoso  anno  de  1822,  1°  da  liber- 
dade e  independência  do  Brasil. 

E*  na  época  feliz  da  honesta  liberdade,  e  quando  fa- 
voráveis circumstancias  concorrem  á  porfia  para  o  augmenlo 
e  prosperidade  da  pátria,  até  agora  desvalida,  que  todos  os 
cidadãos  de  algum  préstimo  devem  pensar  com  maior  ar- 
dor, escrever  e  manifestar  as  suas  idóas.  Eu  os  convido  ao 
necessário  cumprimento  de  tão  dignos  oflicios;  e  a  lerem 
com  a  mais  imparcial  reflexão  a  minha  não  desprezivel 
Memoria,  que  lhes  vai  ser  apresentada,  como  ha  doze  an- 
nos  foi  oscripta,  intervindo  comtudo  alguns  adiantamentos 
que  me  pareceram  necessários  á  maior  illustraçào  da  matéria. 
Da  justa  discussão  de  cada  um  dos  artigos  dos  meus  difl^c- 
rentes projectos  ha, sem  duvida,de resultar  o  importanlissimo 
fim  que  dirigiu  a  minha  penna,  isto  é,  a  prosperidade  da 
grande  terra  que  habitamos,  c  dos  nossos  mais  |)roveitosos 
interesses. 
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INTRODUCÇÃO 

Agradou  ao  justo  o  incomparável  soberano  que  nos  go- 
verna, firmar  a  gloria  da  monarchia  do  Brasil,  c  a  forluna 
particular  dos  seus  fieis  vassallos  sobre  alicerces  indestruc- 
liveis. 

Dignou-se,  portanto,  estender  as  suas  vistas  paternaes 
sobre  a  agricultura,  fabricas,  commercio  e  povoação  d*este 
mui  vasto  e  interessantissimo  paiz  :  destruiu  o  antigo  sys- 
tema  (colonial,  que  a  fraqueza  organisára  o  a  necessidade 
«onservâra:  substituiu-llie  a  honesta  liberdade  de  cultivar 
com  proveito  desertos  ató  agora  inúteis,  e  que  náo  podiam 
vivííícar -se  ;  associando  aos  nossos  trabalhos  agrários  a 
industria  e  as  fadigas  dos  estrangeiros,  aos  quaes  mandou 
distribuir  terras  com  largueza  c  sem  pensão  alguma. 

yuer  que  em  toda  a  extensão  dos  seus  vastos  dominio> 
sejam  os  grosseiros  tecidos  de  algodão  para  baccas,  que 
unicamente  se  permittiam,  sem  demora  substituídos  jiclas 
mais  preciosas  e  ricas  producções  da  industria,  applicada 
ãs  matérias,  que  na  maior  abundância  e  como  á  porfia 
hos  olVerecem  o  reino  animal,  o  vegetal  e  o  mineral: 
determinou,  emlim,  ([ue  o  <-ommercio  livro,  e  sem  conhe- 
cer outros  limites,  além  (raquellcsque  são  prescriplos  pelas 
regras  do  justo  e  du  honesto,  se  encíuregasse  de  levar 
.'lOS  paizes  mais  remolus  e  ao  mundo  inteiro  os  fructos  da 
nossa  industria,  o  de  augmenlar  o  seu  valor  nolural  e 
primitivo  (1).  E  taes  são,  com  elVeilo,  as  solidas  bases  em 
(juc  deve  repousar  o  respeitável  edifício  de  um  império 
grande,  justo,  e  equitavel. 

E'  pois  muito  próprio  da  obrigação  do  todos  os  vassallos 

(l^  srio  capilac:^  ifesias  n)aleri;ks  a  carta  régia  ilc  *28  ile  Janeiro 
lie  1808,  o  alvará  do  1"  de  Abril,  e  o  decreto  de  *J3  de    Novembro  do 

lucsnio  anuo. 
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que  pensam  manifestar  as  suas  idéas  sobre  o  melhoramento 
de  qualquer  ramo  de  industria  nacional,  ou  de  alguma 
parte  do  paiz  que  habitam ;  porque  nMsso,  imitando  o  seu 
mesmo  soberano,  concorrem,  como  lhes  é  possível,  para 
facilitar  os  estabelecimentos,  que  elle  tem  em  vista  e  para 
a  fortuna  dos  seus  compatriotas. 

Eis-aqui  os  motivos  que  me  obrigaram  a  escrever  esta 
Memoria  a  respeito  da  capitania  de  S.  Paulo,  aonde  nasci, 
e  cujas  particulares  circumstancias  tenho  cuidadosamente 
examinado.  Ella  é  uma  das  provincias  mais  interessantes 
de  todo  este  continente,  e  da  qual  se  devem,  com  razão, 
esperar  riquezas  incalculáveis,  logo  que  se  lhe  proporcio- 
nem os  meios  e  se  formem  os  estabelecimentos  de  que  é 
susceptivel. 


PARTE  I 

CAPITULO   I 

DESCRIPÇ^O  DA  CAPITANIA   DE  S.  PAULO 

E^  a  capitania  de  S.  Paulo,  como  todos  sabem,  muito 
extensa,  muito  fértil  e  muito  amena.  Divide-se  natural- 
mente em  duas  partes,  marítima  e  central :  seis  portos 
grandes,  além  de  muitos  pequenos,  formados  por  outros 
tantos  rios,  e  numerosas  enseadas,  com  seguros  ancora- 
douros, pela  maior  parte,  adornam  as  suas  costas,  que  se 
estendem  desde  a  praia  Brava  e  ilha  das  Couves,  aonde 
termina  a  capitania  do  Rio  de  Janeiro,  pela  parte  meri- 
dional, na  latitude  austral  de  SS""  e  35\  até  a  do  Rio  Grande 
de  S.  Pedro  do  Sul  e  Santa  Catharina,  na  foz  do  rio  de 
S.  Francisco,  em  latitude  de  26°  e  25\  A  sua  extensão 
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pelos  territórios  de  serra  acima  não  é  bem  conhecida,  e 
chega  talvez  a  29*  em  attenção  á  sua  irregularidade. 
Por  este  modo  se  devem  considerar  os  seus  limites  occi- 
dentaes ;  por  quanto,  para  esta  parte,  e  carregando  mais 
ao  sul,  conflua  com  os  povos  das  missões  do  Uruguay,  e 
com  os  da  Assumpção  do  Paraguay ;  einclinando-se  para  o 
norte,  ou  pontos  mais  occídentaes,  termina  com  as  capi- 
tanias de  poyaz  e  Mato-Grosso ;  e  em  outros  mais  orien- 
taes,  com  as  de  Minas  Geraes  e  Rio  de  Janeiro,  tendo 
finalmente  este  immenso  espaço  quanto  á  sua  latitude  S"*,* 
e  de  longitude  1 4*^. 

CAPITULO  11 

CIRCUNSTANCIAS  PRÓPRIAS   DA   PARTE  MARÍTIMA 

As  bellas  madeiras,  de  que  abundam  as  ditas  costas,  e 
igualmente  as  serras  vizinhas,  eas  margens  de  muitos  rios, 
que  descem  do  interior  e  são  navegáveis  por  grandes  es- 
paços, ainda  que  não  pouco  desiguaes,  oíTerecem  á  con- 
strucçio,  era  geral,  Ioda  a  facilidade,  e  ao  coramercio 
grandes  riquezas. 

A  extraordinária  e  mui  variada  quantidade  dos  peixes, 
que  multiplicam  quasi  inutilmente  para  o  homem  nos 
mares  vizinhos,  e  vão,  conduzidos  pela  natureza,  a  des- 
truclar  o  saboroso  e  certo  alimento,  que  ellos  diariamonle 
lhes  liberalisam,  e  a  possibilidade  do  se  estabelecerem  sa- 
hnas  em  muitos  e  ditrerontes  lugares,  apropriados  ao  in- 
tento, seguram  á  pescaria  e  a  outros  diversos  estabeleci- 
mentos muitas  vantagens. 

As  matérias  c  pedras  calcí^rias,  que  principalmente  na 
formosa  ribeira  de  Iguape  e  nas  costas  da  Cananéa  for- 
mam grandes  e  inexhauriveis  montanhas,  convidam  áedi- 

TOMO  XXXI,  P.  I.  2 
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AcaçaOy  já  facilitada  pela  abundância  das  madeiras,  e  pro- 
mettem  ás  operações  agrarias  efiicaz  auxilio. 

A  espoDtonea  producção  da  baunilha,  a  outra  da  gerum- 
beba,  ou  cato  de  coxonilha,  cujo  préstimo  e  valor  ninguém 
boje  ignora,  assim  como  do  piquií,  da  sapucaia  e  dos 
coqueiros  de  differentes  espécies  particulares  (três  ma- 
nanciaes  fecundos  de  excellentes  azeites,  até  para  os  adubos 
da  mesa)  parecem  anticipar  aos  povos  os  trabdhos  e  as 
despezas  da  plantação  e  da  lavoura. 
'  A  cultura,  emQm,  da  larangeira,  da  pimenteira  da  índia, 
do  craveiro,  e  do  cafezeiro,  que  parecem  indigenasdo  paiz, 
e  a  outra  do  arroz,  o  melhor  que  se  conhece  no  Brasil, 
bastariam  para  a  producção  das  mais  avultadas  riquezas. 
Mas  o  assucar,  o  algodão  e  o  tabaco,  com  todos  os  mais 
fructos  e  gados,  que  se  cultivam  e  criam  nas  outras  ca- 
pitanias marítimas  ao  norte,  prosperam  de  uma  maneira  ad- 
mirável, e  pelo  menos  com  igual  vantagem  nas  terras  do 
que  fallo,  divisando-se  ainda  n*ellas  com  mais  particulari- 
dade a  grande  abundância  de  aguas,  que  por  toda  a  parte 
se  prestam  liberalmente  ao  serviço  de  quaesquer  machinas 
e  moinhos.  Não  é  fácil  encontrar  em  uma  só  provincia 
tantas  circumstancías,  e  tão  vantajosamente  reunidas  a  fa- 
vor da  agricultura,  fabricas,  navegação,  commercio  e  po- 
voação. Elias  parecem  desafiar  de  uma  maneira  imperiosa 
os  cuidados  e  as  providencias  do  governo. 

CAPITULO  m 

DAS  PROPRIEDADES  QUE  ADORNAM   A   OUTRA  PARTE  CENTRAL 

Não  menos  interessante  se  ostenta  a  parte  central  da 
capitania  de  S.  Paulo.  Este  paiz  immenso,  seguindo  em 
comprimento  a  direcção  do  sul  e  em  largura  a  do  oeste, 


—  íl  — 

para  onde  se  estende  mais,  é  todo  alto  e  superior  ao  que 
borda  o  mar.  Talvez  que  pela  igualdade  e  circumstancias 
da  sua  configuração,  seguindo  constante,  e  suavamente  por 
um  modo  admirável  a  volta  do  globo,  seja  tão  fértil,  como 
se  sabe,  ea  porção  mais  bella  de  todo  o  Brasil. 

Prosperam  no  seu  delicioso  clima  os  fructos  das  quatro 
partes  do  mundo  conhecido  em  pleno  ar,  ainda  que  nem 
todas  as  situações  lhes  sejam  igualmente  favoráveis.  Os 
gados  não  precisam  os  cuidados  da  arte  para  multiplicarem 
liberalmeote,  e  o  homem  frugal  e  moderado  desfructa, 
em  quasí  todos  as  lugares,  os  doces  prazeres  da  natureza, 
juntos  áquelles  da  saúde,  da  força  do  corpo,  das  bem 
desenvolvidas  faculdades  da  alma  e  de  uma  vida  assaz 
longa. 

Os  muitos  e  caudalosos  rios,  que  regam  o  seu  bello 
terreno,  todos  bordados  de  preciosas  madeiras  e  variados 
fructos,  com  outras  producções  de  grande  estimação  e 
valor,  todos  mui  piscosos,  todos  navegáveis  e  abundantes 
de  ouro,  e  não  poucos  de  mármores  excellentes  e  das  mais 
ricas  pedras  preciosas,  entre  as  quaes  não  se  esconde  o 
diamante,  augmentam  ainda  mais  o  valor  do  mesmo  ter- 
reno, e  multiplicam  as  commodidades  do  homem.  Assim 
as  muitas  cachoeiras  e  a  fereza  dos  indios  que  habitam  as 
margens  de  muitos  d'estes  rios,  não  puzessem  tantos  limites 
ás  mesmas  commodidades. 

Presta-se,  não  sem  grande  conveniência,  á  economia  pu- 
blica eaocommerciointcrioroencadéamentodetantos  aguas, 
que,  passando  por  planos  successivamente  inclinados  e 
engrossando  com  a  união  de  outros,  facilitam  a  navegação 
por  todas  as  povoações  ao  norte  de  Mogy  das  Cruzes,  até 
Lorena,  pelos  rios  Parahyba,  Paraitinga,  Jacuy  e  Parai- 
buna  Pequeno,  até  agora  não  bem  conhecidos,  e  muito 
menos  os  vastos  sertões  que  existem  n^esta  bellissima  si- 
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(uaçáo;  entretanto  que  outros  vâo  fazer,  pelo  occidente, 
volumoso  o  Tietê  ou  inhamby  ,  o  Iguaçu,  grande  rio  da 
Curitiba,  o  Ivai,  o  Piquery,  e  o  Paranápanema,  formado 
pelo  Itapitininga,  Taquary  e  Piray,  no  qual  desagua  o  dia- 
mantino Tibagy.  E  todos  acompanhados  de  nâo  poucos  mais, 
prestando-se  á  navegação  da  capitania  inteira  e  a  diversos 
rumos,  na  distancia  de  mais  de  duas   mil  léguas,  calcu- 
lada a  extensão  das  suas  duplicadas  margens,  vâo  emfim 
enriquecer  o  Paraná,  ponto  central  de  toda  a  navegação 
interior  do  Brasil  para   Goiazes,  Cuyabá   e  Mato-Grosso, 
assim  como  para  os  dois  maiores  rios  do  mundo,  o  Paraguay 
(melhor  conhecido  com  o  nome  da  Prata,  depois  que  n^elle 
entra  o  Pilco  Mayo,  e  confunde  as  suas  aguas  com  as  do 
mar,  nas  vizinhanças  de  Montevideo)  é  o  Amazonas,  que 
na  sua  extensíssima  ca  rreira  se  presta  ainda  á  navegação  in- 
teira de  muitos  rios  famosos  de  uma  e   outra   margem; 
sendo  entre  elles  notados  com  muita  particularidade  o  rio 
Negro  e  o  Branco,  que  n'elle  conflue  pela  parte  de  Teste, 
regando  as  riquíssimas  e  intermináveis  campinas  da  Guia- 
na ;  o  Iça,  não  menos  apreciável,  e  por  fim  o  Jupurá,  cuja 
navegação  franca  se  estende  por  quatrocentas  léguas.  Qual 
outro  paiz  no  mundo  tem  proporções  para  tão  extensa  na- 
vegação interior  I  I  Quando  nos  séculos  futuros  a  povoação, 
que  ornava  tantos  mares  interiores,  e  o  brutal  despotismo  se 
não  envergonha  do   haver  destruído,  fôr  emfim  restituída 
ao  seu  antigo  numero,  e  melhorada  pela  educação  pró- 
pria, que  dirá  o  mundo  da  grande  terra  que  habitamos  I  ! 
Não  menos  apreciáveis,  emfím,  são  os  famosos  campos, 
que  geralmente  formam  o  assento  de  um  paiz  tão  recom- 
mendavel:  só  elles,  tomados  separadamente,  podem  servir 
para  o  mais  rico  e  solido  estabelecimento  de  uma  nação  tão 
numerosa  como  a  França  e  Allemanha  :  taes  são  os  Geraes 
na  Curitiba,  com  os  denominados  de  Ambrósio,  cuja  vas< 
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(issima  extensão  parece  intermÍDavel,  e  ainda  se  não  cal- 
culou exactamente.  Os  de  Garapuava,  que,  separados 
d^aqualles  por  uma  grossa  mata  de  quarenta  léguas  de  lar- 
gura e  desconhecido  comprimento,  correndo  pela  imme- 
diaçâo  da  serra  da  Apucurana,  á  margem  do  rio  Iguagú, 
formam  uma  superficíe,  que  se  avalia  em  mais  de  seis  mil 
léguas  quadradas.  Os  de  Igatimy,  ainda  maiores  e  impor- 
tantissimoSy  abrangendo  desde  a  foz  do  rio  Iguayruy,  nas 
Sete  Quedas,  e  por  ello  acima,  até  os  pontos  mais  altos  da 
Serra  de  Maracajú,  e  vertentes  dos  rios  Ipané,  Guaray  e 
Vocuy ;  e  por  este  abaixo  até  o  Paraguay,  os  grandes  paizes 
de  Guaíra,  Itaty  e  Tape,  com  os  da  antiga  Yaccaria. 

Os  de  Paranãpanema,  de  Itapetininga  e  de  Mogy  Guaçú, 
até  onde  vai  terminar  com  os  remotissimos  limites  das 
capitanias  de  Minas-Geraes,  Goyaz  e  Cuyabá,  e  além  d'estes, 
outros,  que  se  vão  pouco  a  pouco  descobrindo  no  meio  de 
um  vastissimo  e  desconhecido  sertão,  taes  como  os  de  Àrara- 
quara  nas  margens  do  Tietê  e  Piracicaba,  e  os  de  Potenduba. 

E  para  que  um  quadro  tão  importante  terminasse  com 
os  preciosos  ornatos,  que  lhe  convêm,  nenhuma  capitania 
se  tem  feito  tão  recommendavel,  como  a  de  S.  Paulo,  pelos 
importantes  e  arriscados  serviços  que  fizeram  á  coroa  e 
ao  Estado  os  seus  industriosos  c  esforçados  naturaes; 
serviços  quo  excitaram  sempre  o  reconhecimento  do  throno, 
e  merecem  a  honrosa  recordação  que  d^elles  se  digna,  imi- 
tando os  seus  augustos  predecessores,  fazer  ultimamente, 
no  alvará  de  29  de  Agosto  de  1808,  o  mais  amável  dos 
soberanos. 

Com  effeito,  aos  naturaes  de  S.  Paulo,  á  sua  industria,  á 
sua  força  e  extraordinária  constância,  qualidades  que  os 
fazem  tão  recommendaveis,  como  os  povos  mais  celebres  da 
antiguidade,  se  deve  o  descobrimento  c  povoação  de  quasi 
iodas  as  terras  que  possuimos^  desde  o  cabo  de  Santo 
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Agostinho  até  os  remotos  confias  de  Mato-Grosso,  e  elles 
mesmos  as  conservaram  em  toda  a  sua  integridade,  em 
tempos  calamitosos,  e  em  dura  guerra,  destituídos  do 
auxílio  externo,  para  d*ellas  fazerem  fiel  deposito  nas  mãos 
augustas  de  nossos  legítimos  soberanos. 

Um  paiz  tão  importante  não  deve  jazer  por  mais  tempo 
na  desgraça  que  o  tem  opprimido.  Vidamos  de  que  modo 
poderão  agora  os  seus  naturaes  dar-lhe  o  esplendor,  que 
Ibe  convém,  e  babilitarem-se  elles  mesmos,  no  meio  das 
riquezas  e  das  commodidades,  para  o  bom  êxito  de  todas 
as  emprezas  necessárias  ao  serviço  do  Estado  e  á  gloria  do 
soberano. 

CAPITULO  IV 

DOS  MEIOS  PRÓPRIOS  G  REGRAS  GERAES,  PARA  O  APROVEITAMENTO 

DA  PARTE  marítima 

Para  se  felicitar  a  parte  marítima  da  capitania  de  S.  Pau- 
lo, ou  para  reviver  com  gloria  a  antiga  capitania  de  S.  Vi- 
cente, a  primogénita  do  Brasil,  creada  pelo  grande  Martim 
Atfonso  de  Sousa,  aquella  que  liberalisou  ás  mais  a  planta 
das  cannas  de  assucar,  as  sementes  e  os  gados,  que  formam 
actualmente  os  seus  respectivos  estabelecimentos,  nada 
mais  seria  necessário  do  que  observar  bem,  e  aproveitar 
devidamente  as  circumstancias  particulares  do  paiz,  segun- 
do as  idéas  que  ficam  acima  expendidas. 

Com  effeito,  um  corte  económico  de  madeiras  em  dilTe- 
rentes  lugares,  e  o  estabelecimento  dos  competentes 
moinhos,  ou  serras  d^agua  e  de  vapor,  ou  ainda  de  ani- 
maes  próprios,  para  a  serragem  e  o  aproveitamento  d'ellas, 
é  um  dos  meios  mui  lucrosos  que  se  podem  proporá  in- 
dustria e  trabalho  popular,  não  sem  grande  utilidade  do 
governo,  cujas  luzos  e  [prudente  economia  desejava  eu  ver 


-  15  - 

empregadas  em  dirigir  bem  esta  oicelleote  operação,  sem 
d'ella  comtudo  perceber  direitos,  ou  emolumentos  alguns, 
contra  o  que  agora  se  pratica  sem  lei  nem  ordem. 

Uma  especulação  doesta  natureza,   e  que  por  si  mesma 
se  recommenda,  produziria  :  1"*,  um  ramo  de  commercío 
assaz  vantajoso,  e  tão  superior  ao  da  Suécia  e  Dinamarca, 
quanto  é  mais  subida  a  qualidade  das  nossas  madeiras, 
mais  variada  nos  seus  usos,  e  mais  abundante  a  quantidade 
nas  nossas  matas.  Se  pobres  pinhaes  podem  na  verdade 
produzir  avultadas   riquezas,   qual  deve  ser  a  nossa  sorte 
no  commercio  de  madeiras  tão  preciosas,  e  que  a  Europa 
inteira  tanto  ambiciona  ?  2*",   ella  nos  suppriria  de  toda  a 
qualidade  de  moveis   grossos  e  miúdos,  entre  os  quaes  a 
aduela,  de  que  precisaremos  em  pouco  tempo  para  mui- 
tas mil  pipas,  e  grande  numero  do  toneis  e  barris,  merece, 
sem  duvida,   particular  memoria;  3o,  forneceria  grande 
abundância  de  resinas,  tintas,     óleos  e  vernizes  de  se- 
melhante valor,  cujos  préstimos,  usos  e  necessidades  seria 
injurioso  ignorar;   4"",  serviria  de  origem  certissima  ao  es- 
tabelecimento dos  estaleiros  para  a  construcção  dos  barcos 
e  navios  destinados  á  pescaria,  á  cabotagem,  ao  commer- 
cio estrangeiro  e  armada  real;   5"*,  produziria  uma  quanti- 
dade avultada  de  porlassa  e  potassa,  originada  de  ramos, 
folhas  e  cavacos  inúteis.  Os  inglezes  chamam  perlassa  o 
sedimento  do  sal,  que  fica  no  vaso,  depois  de  cozida  a  li- 
xívia, ou  decoada  das  cinzas.  Quando  este  sedimento  é  pu- 
rificado pelo  fogo  torna-se  potassa  ;   6*,  finalmente  des- 
embaraçaria as  terras  de  arvoredos  importunos,  e  até  agora 
inúteis,   tornando-se  logo  em  preciosos  fundos  de  cultura, 
e  nova  origem  de  população,  de  navegação  mais  fácil  pelo 
interior  dos  rios  que  descem  ao  mar,  de  novosí  prazeres  e 
commodidades ;    e,  o  que  mais  importa  sobretudo,  de 
saúde  aos  seus  antigos  e  novos  habitantes. 
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Este  commerck)  das  madeiras  exige  na  verdade  muito 
cuidado  e  a  mais  particular  attençâo;  porque  seguramente 
se  pôde  dizer  privativo  do  Brasil.  E^umthesouro  que  a  na- 
tureza nos  deu  na  maior  abundância  para  todos  os  nossos 
usos  e  ríquissima  exportação,  e  não  deve  ficar  inútil  por 
mais  tempo.  As  nossas  matas  por  si  mesmas,  e  sem  neces- 
sidade de  cultura,  se  reproduzem,  já  das  sementes  cabidas 
das  grandes  arvores,  já  dos  próprios  troncos,  depois  de 
cortados  ,  e  chegam  no  espaço  de  trinta  annos  a  grande 
perfeição. 

O  Peru  e  o  México  não  podem  entrar  em  concurrencia  a 
este  respeito  com  o  Brasil,  impedidos  pela  maior  diflicul- 
dade  da  sua  navegação  ,  e  fretes  muito  mais  subidos.  As 
madeiras  da  America  Septentrional,  que  se  podem  reduzir 
á  duas  espécies  principaes,  carvalho  branco  e  pinho, 
ainda  vendidas  com  a  mesma  proporção  ou  differença  de 
preço  que  no  mercado  publico  acham  a  aduela  branca  d'a- 
quelle  paiz  e  a  preta  do  Báltico,  vulgarmente  chamada  de 
Hamburgo,  não  poderão  jamais  impedir  o  prompto  con- 
sumo das  nossas,  como  se  verifica  a  respeito  da  mesma 
aduela;  não  sendo  além  dUsto  o  pinho  melhor  que  o  do 
norte  da  Europa  ;  e  o  carvalho  tão  inferior  que  um  navio 
fabricado  doesta  madeira  dura  menos  de  metade  do  tempo, 
do  que  outro  feito  de  carvalho  da  producção  européa. 

Ora,  que  a  exportação  de  madeiras  unicamente  da  capi- 
tania de  S.  Paulo,  estendendo-se  a  todos  os  rios*  que  do 
mais  interior  descem  ao  mar  por  differentes  vias,  podia  ap- 
proximar-se  em  valor  á  que  actualmente  fazem  muitas  das 
provindas  unidas,  quando  nos  não  impedisse  a  pobreza 
da  povoação,  a  faita  de  braços  e  de  industria,  verdade  é 
de  mui  fácil  demonstração,  alheia  porém  d*esta  Memoria, 

E  que  as  nossas  madeiras  sejam  melhores  do  que  qualquer 
espécie  de  carvalho,  mais  bellas  e  de  uso  muit  o  mais  varia- 
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do.nêm  o  abbade  Paw  se  atreveu  a  negar;  elle,qtíe,doniinado 
pelo  espirito  do  mais  decidido  partido,  viu  por  toda  ú  paHe 
a  natureza  como  degradada  e  privada  da  sua  grande  força 
no  novo  mundo,  e  incapaz  por  isso  mesmo  de  alguma 
producçâo  táo  bella  e  igual  á  do  antigo. 

Quantos  bens  procedam  da  pescaria  em  grande  e  bem 
regulada  todos  sabem.  A  ella  devem  a  Grã-Bretanha,  a 
França,  a  HoUanda  e  a  Dinamarca  uma  não  pequena 
parte  do  seu  estabelecimento  e  da  sua  prosperidade.  Mas 
quantas  tentativas,  inúteis  umas,  e  todas  dispendiosas; 
quantas  perdas  de  navios,  quantos  encontros  políticos  e 
hostis  não  precederam  a  estes  ricos  estabelecimentos  ? 

Nós,  pelo  contrario,  não  temos  de  pescar  em  mares  tor- 
mentosos, e  embaraçados  por  estrangeira  industria,  ou 
pela  má  fé  de  pérfidos  concurrentes :  tudo  para  nós  é  fácil. 
Pequenos  capitães  avançados  a  propósito,  a  formatura  de 
associações  piscatórias,  a  vigilância  constante  do  governo, 
e  a  protecção  infallivel  de  que  precisam  os  pescadores 
são  os  instrumentos  únicos  e  necessários  para  a  perfeição 
doeste  ramo  de  industria. 

Faríamos  então  a  pescaria  da  tainha,  da  garoupa,  da  mi- 
ragaia, da  pescada,  da  sardinha  ede  outros  muitos  peixes, 
entre  os  quaes  não  falta  o  bacalháo,  que  se  divisam  nas 
estações  própria*,  e  em  tempos  competentes,  na  maior 
abundância,  por  todos  os  mares,  ilhas,  bancos,  costas  e 
rios  ao  sul  do  Rjfl  de  Janeiro  até  Santa  Catharina  :  e  ella 
promette  riquezas  semelhantes  ás  produzidas  pelo  bacalháo 
nos  bancos  da  Torra-Nova,  e  pelo  arenque  c  sardinhas  nas 
costas  de  qualquer  das  quatro  nações  referidas;  e  além 
d^ísto  uma  grande  população  e  abastança  de  marinheiros 
excellentes,  como  entre  ellas  acontece,  para  a  navegação 
mercantil,  da  qual  em  toda  a  parte  procede,  como  da  sua 
mais  pura  fonte,  a  armada  real,  a  cujo  estabelecimento  ne- 
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cessario  é  que  se  dirijam  constantemente  os  nossos  votos, 
porque  ella  contém  o  meio  singular,  ou  pelo  menos  mais 
apropriado,  para  fazer  poderosa  e  mui  respeitável  a  nossa 
nascente  monarcbia.  E  como  na  verdade  de  outra  maneira 
poderemos  defender  dos  insultos  hostis  e  inimigos  as  nos- 
sas costas  ermas  e  desertas,  offerecendo  na  extensão  de 
mil  e  duzentas  léguas  frequentes  e  seguros  desembarques  ? 

O  estabelecimento  das  salinas,  sejam  estas  construídas 
em  pleno  ar,  ou  cobertas  e  defendidas  do  insulto  das  chu- 
vas copiosas  doestes  climas,  promettem  igualmente  riquezas 
de  maior  consideração  e  o  meio  certissi  mo  de  se  melhora- 
rem os  animaes,  as  carnes,  o  leite,  o  sebo  e  as  pelles,  da 
maneira  mais  própria  e  mais  conveniente  ;  servindo-nos 
assim  o  reino  animal  de  fundamento  ao  commercio  mais 
rico  do  mundo,  n^este  artigo  interessantissimo.  Mas  como 
poderá  formar -se  um  estabelecimento  doesta  natureza, 
achando-se  opprimida  a  capitania  com  o  enorme  direito 
de  400  rs.  cada  alqueire  de  sal,  além  das  mais  imposições 
communs  a  outras?  EUe,  que  exige  todo  o  favor  e  a  mais 
particular  protecção  ?  (2)  Sem  duvida  que  as  primeiras 
tentativas  deviam  ser  feitas  á  custa  das  rendas  publicas  on 
de  associações  particulares,  meio  singular  e  dotado  da  ne- 
cessária força  para  vencer  qualquer  dií&culdade :  ellas  não 
seriam  inúteis,  porque  o  Cabo- Frio  e  oeitio-Grande,  em 
cujo  intermédio  existem  as  terras  de  que  se  trata,  têm  sa- 
linas naturaes,  o  que  procede  mais  da  flualida|de  particu- 
lar do  terreno  ou  do  fundo  próprio  (i^lle,  do  que  das  cir- 
cumstancias  do  clima.  E'  n'esta  operação  que  a  arte  faz  o 
que  não  fez  a  natureza. 

Mas  qaando  a  natureza  se  recusasse,  pelas  circumstancias 

(2)  Graças  â  Providencia  \  Já  S.  A.  R.  o  príncipe  regente  extinguiu 
esta  enonne    imposição    pelo   decreto  de    li  de  Maio   de  1821. 
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particulares  do  clima,  á  crystallisaçâo  perfeita  das  agaas 
salgadas  em  pleno  ar,  e  nos  taboleiros,  destinados  á  ope- 
ração, não  seria  mui  fácil  fazer-se  a  mesma  operação  por 
meio  de  fogo  e  da  fervura,  em  um  paiz  tão  superiormente 
proHRco  em  combustiveis,  e  no  qual,  com  pouco  trabalho, 
nenhuma  outra  despeza,  se  podem  obter  grandes  e  super- 
abundantes quantidades?  Seria  esta  operação  muito  eco- 
nómica, de  grande  proveito,  e  o  melhor  substituto  das  sali- 
nas naturaes. 

Não  tem  a  França  as  mesmas  proporções ;  e  com  tudo 
das  fontes  salgadas  da  cidade  de  Salins  extrahe  todos  os 
annos  100,000  quintaes  de  sal,  fazendo  evaporar  pela  fer- 
vura em  caldeiras,  no  fundo  das  quaes  se  acha  opportuna- 
mento  o  sal  crystallisado,  as  aguas  de  maior  saturação,  con- 
tendo umas  8,  outras  12  e  algumas  15  libras  de  sal  sobre  100 
libras  d'agua ;  e  as  inferiores,  que  não  contêm  mais  de  3  a 
4  grãos  somente,  são  conduzidas  por  canaes  de  madeiras, 
pelo  considerável  espaço  de  dez  mil  toezas,  até  a  salina  de 
Chauz,  construida  em  1775,  e  a  proximidade  do  bosque 
d^aquella  povoação :  e  sendo  evaporadas  e  concentradas  ao 
ar,  não  sem  muito  trabalho,  até  adquirirem  11  a  12  gráos 
de  saturação,  para  poupar-se  a  lenha,  são  fervidas  em  cal- 
deiras  pelo  mesmo  methodo  praticado  em  Salins.  Doesta 
maneira  se  fabricam  40,000  quintaes,  pouco  mais  ou  me- 
nos, de  sal,  para  supprimento  da  Suissa.  Pucchet  Georg. 
Comerc.  artig.  Salines.  A  liberdade  e  instrucção  fariam 
prodígios  n^esle  ramo  de  industria ;  sendo  prohibidas  as 
caldeiras  de  cobre,  pelos  máos  resultados  que  occorreriam 
contra  a  saúde  publica,  e  fazendo-se  uso  das  de  ferro,  assen- 
tadas sobre  fornalhas  económicas,  para  o  co.umercio,  e  de 
quaesquer  vasos  de  barro,  para  o  uso  domestico  dos  pobres. 

As  aguas  do  mar  não  contém  menos  de  seis  ou  oito  gráos 
de  saturação,  segundo  os  cálculos  de  Beume. 
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Aproveitem-se,  e  fico  certo  da  uossa  independência  a 
este  respeito  ;  e  também  posso  seguramente  affirmar,  que 
ainda  o  sal  de  Lisboa,  Setúbal,  e  do  Cabo  Verde,  não  en- 
trará em  concurrencia  de  preço  com  o  nosso ;  posto  que 
fabricado  artificialmente,  como  fica  ponderado. 

A  calcinaç&o  da  pedra  calcaria  ó  finalmente  outra  origem 
de  bastante  riqueza  para  as  terras  de  que  fallo.  Ella  pro- 
duziria um  bem  de  grande  valor,  ainda  em  outras  partes, 
principalmente  aqui  no  Rio  de  Janeiro :  a  saber,  a  econo- 
mia de  muitos  braços  que  se  occupam  em  ajuntar,  não  sem 
grande  risco  de  vida,  excessivo  trabalho  e  perda  de  saúde, 
as  cascas  de  mariscos,  para  a  cal  inferior,  de  que  a  neces- 
sidade faz  agora  o  uso  absolutamente  necessário,  com  pre- 
juizo  e  menos  solidez  dos  prédios  urbanos  e  mais  obras  de 
pedreiro,  assim  como  das  lenhas,  que,  consumidas  em 
grande  parte  nas  caeiras,  se  fazem  todos  os  dias  mais  caras 
n^esta  cidade,  podendo  os  ditos  braços,  melhor  dirigidos, 
empregar-se  em  cousas  mais  úteis  e  menos  arriscadas;  assim 
como  a  necessidade  de  transportar  a  cal  necessária  por 
toda  a  extensão  maratima  doesta  e  d^aquella  capitania,  e 
por  onde  mais  convier  nos  tempos  futuros,  augmentaria 
proporcionalmente  as  embarcações  costeiras  e  os  marinhei- 
ros ;  e  pôde  seguramente  aífirmar-se  que  serviria  de  ori- 
gem a  outras  espécies  de  commercio,  que  o  tempo  e  os 
conhecimentos  ainda  não  adquiridos  hão  de  crear  nas  épo- 
cas futuras. 

CAPITULO  V 

D*OUTROS  OBJECTOS  DE    SEMELHANTE  E  GRANDE  IMPORTÂNCIA 

Tenho  tratado  de  quatro  ramos  de  industria,  cada  um 
dos  quaes,  e  com  muita  particularidade  os  três  primeiros, 
podem  servir  de  origem  certíssima  A  fortuna  e  prosperí- 
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dade  de  um  grande  paíz.  Elles  se  apresentam  desembara- 
çados dos  trabalhos  e  riscos  de  uma  cultura  incerta  e  de 
especulações  arriscadas,  comprehendendo  os  meios  bem 
proporcionados  de  aproveitar  as  dadivas,  que  a  natureza 
nos  ofierece  com  pródiga  e  bemfeitora  mão,  e  que  se  não 
semearam. 

Pede  agora  a  ordem  das  idéas  expendidas  no  principio 
d'esta  Memoria  que  eu  trate  particularmente  de  algumas 
producções  verdadeiramente  agrarias,  indigitadas  pela  na- 
tureza, e  por  ella  mais  particularmente  favorecidas,  que  por 
isso  mesmo  convém  muito  ao  terreno,  que  desejo  ver  apro- 
veitado, e  cuja  cultura  é  mui  fácil,  mui  lucrosa,  e  a  mais 
própria  para  auxiliar  povos  destituídos  de  industria  e  fal- 
tos de  meiost 

A  cultura,  pois,  da  baunilha,  de  que  temos  espontânea 
abundância,  principalmente  nas  praias  e  matos  da  Con- 
ceição de  Itanhaem,  cujo  valor  é  bem  conhecido,  apar  da 
outra  de  gerumbeba,  ou  cato  de  coxonilha,  que  por  toda 
a  parte  se  apresenta  e  forma  uma  das  bases  da  maior  ri- 
queza do  grande  reino  do  México,  tem  clamado  inutilmente 
até  agora  e  mendigado  protecção,  para  logo  recompensar 
com  largas  usuras  os  cuidados  do  governo,  e  os  trabalhos, 
posto  que  bem  suaves,  do  cultivador. 

Semelhante  fortuna  devemos,  com  razão,  esperar  da  bem 
regulada  cultura  do  Piquii,  amendoeira,  assaz  recommenda- 
vel  pela  grande  quantidade  e  particular  excellencia  dos  seus 
bellos  fructos,  assim  como  da  sapucaeira  e  dos  coqueiros, 
que  com  muitas  outras  arvores  de  azeites  e  óleos  precio- 
sos, parece  ter  creado  a  provida  natureza  por  todas  as  cos- 
tas, não  menos  que  pelo  interior  do  Brasil,  para  supprir  de 
uma  maneira  mais  vantajosa  ainda  as  oliveiras  da  Europa. 
Augmentar  as  operações  da  mesma  natureza,  reduzil-as  a 
certos  e  determinados  lugares,  facilitar  a  colheita  dos  fruc* 
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tos  e  aperfeiçoar  as  differentes  espécies  de  azeites,  pela 
manufactura  própria  e  bem  entendida,  é  quanto  se  deve 
exigir  da  industria  nacional,  para  a  acquisiçâo  das  prometti  - 
das  riquezas. 

Por  que  dura  fatalidade  não  vemos  vegetar  e  crescer  mui- 
tos milhares  dos  coqueiros  da  índia  nas  costas  de  Ubatuba, 
S.  Sebastião,  Santos  e  S.  Vicente,  como  em  Pernambuco 
e  na  Bahia,  quando  os  poucos  existentes  mostram  a  pro- 
priedade do  local  para  a  plantação  d'elles?  E  talvez  acon- 
teceria o  mesmo  por  toda  a  costa  até  Paranaguá  !  Resta  a 
experiência.  Ella  mesma  convenceria  aos  cultivadores  da  fa- 
cilidade de  plantarem  as  pimenteiras  da  índia,  e  as  bau- 
nilhas em  terras  apropriadas  junto  aos  ditos  coqueiros ; 
porque,  sendo  plantas  da  classe  das  trepadeiras,  lhes  fica- 
riam servindo  de  excellen te  arrimo  os  mesmos  coqueiros, 
e  participando  do  melhor  tratamento,  que  ellas  precisam, 
se  fariam  mais  robustos.  Com  uma  só  cultura  se  recolhe- 
riam fructos  preciosos  das  três  espécies.  Uma  familia,  que 
cultivasse  doesta  forma  mil  coqueiros,  viveria  com  muita 
abundância  e  não  pouca  riqueza ;  em  pequeno  e  mui 
aprazivel  terreno ;  porque  é  fácil  de  observar  que  para  a 
plantação  de  mil  coqueiros,  na  distancia  de  vinte  palmos 
uns  dos  outros,  é  bastante  a  superfície  desembaraçada  de 
cincoenla  braças  quadradas,  com  largas  sobras  para  a  casa 
o  habitarão  do  plantador  e  sua  família,  e  a  necessária  cerca 
ou  tapagem  do  prédio,  ficando  este  no  todo  disposto  c 
accommodado  á  cultura  de  muitos  e  variados  fructos  bor- 
tenses,  ou  á  bem  regular  plantação  do  café  e  do  cacáo,  e 
ainda  do  cravo  da  índia,  nos  espaços  também  de  vinte  pal- 
mos, que  ficariam  mediando  entre  um  e  outro  coqueiro;o  que 
não  prejudicaria  a  producção  da  pimenta  e  da  baunilha,  que 
crescem  á  sombra.  Quem  fôr  menos  curioso,  ou  não  quizer 
adoptar  este  plano,  pôde  entre  um  e  outro  plantar  a  caba- 
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ceíra»  arvore  de  reconhecida  utilidade»  para  arrimo  das  pi- 
menteiras e  baunilhas,  não  sem  grande  lucro,  ou,  emíim, 
cultivar,  como  fór  do  seu  prazer»  o  terreno  plantado  de  co- 
queiros. 

De  azeites  não  comi  veis  também  poderíamos  ter  grandes 
quantidades,  superiores,  sem  duvida,  a  todos  os  pedidos 
do  commercio,  offertados  pelo  castor,  ou  ricino,  vulgar- 
mente, carrapateiro,  pelo  algodoeiro,  pelo  andaguaçú,  pelo 
pinheiro  da  cerca  (assim  chamado,  porque  se  destina  á 
tapagem  das  fazendas),  pela  andiróba,  e  outras  arvores  es- 
pontaneas  da  terra,  ou  antes  importunas,  das  quaes  as  duas 
primeiras  se  aperfeiçoam  em  menos  de  um  anno,  as  mais 
em  três  regularmente,  e  são  conhecidas  como  verdadeira- 
mente prolificas  e  da  mais  copiosa  producçâo.  Pois  que 
fallo  de  azeites,  não  devo  esquecer  a  interessautissima  cul- 
tura do  amendoim,  ou  mendobi,  sementeira  riquissima, 
porque  é  o  seu  óleo  o  melhor  de  todos  os  azeites,  pela 
particular  e  privativa  qualidade,  que  lhe  é  inherente,  de 
nunca  se  fazer  rancido,  como  attestam  os  mais  recentes 
agrónomos  da  França  e  da  Hespanha,  tendo-se  por  isso 
mesmo  recommendado,  n'estes  últimos  tempos,  a  cultura  em 
grande  nos  lugares  próprios  d'aquelles  estados.  As  terras 
arêentas  nas  margens  das  praias  vizinhas  ao  mar  são  as  mais 
próprias  doesta  cultura. 

A  larangeira,  cujo  fructo  se  perde  em  grande  parte,  assim 
nas  terras  da  marinha,  como  nas  centraes  de  S.  Paulo,  por 
não  achar  comprador  no  mercado  publico,  principia  a  des- 
envolver entre  nós  os  seus  mysteriose  riqueza.  Já  ninguém 
ignora  que  da  laranja  se  faz  excellente  vinho,  e  pôde  ser 
mais  saudável,  segundo  as  experiências  chimicas  que  tenho 
visto,  do  que  o  das  uvas,  sendo  os  seus  principies  sacca- 
rinos  mais  abundantes,  e  com  menor  porção  de  tártaro,  do 
que  contém  este  ultimo  fructo. 


Do  vinho,  pois,  da  laranja,  das  aguardentes  mui  bellas, 
que  elle  produz,  e  dos  licores,  assim  como  de  seu  caldo 
reduzido  a  xarope  cotn  a  consistência  do  nosso  melado  or- 
dinário, 6  que  agora  geralmente  se  recommenda  como  ad- 
mirável antiescorbutico  para  o  uso  da  navegação,  ou  dos 
navegante^,  e  dos  caroços,  emRm,  dos  quaes  se  extrahe 
excellente  óleo  com  saudáveis  applicações  na  medicina,  se 
pôde  e  deve  estabelecer  um  novo  ramo  de  commercio  de 
muito  valor  e  riqueza ;  e  em  nenhuma  parte  melhor  do 
que  nos  lugares  de  que  se  trata  ,  porque  as  laranjas  de  S. 
Sebastião,  Santos  e  seus  adjacentes  territórios  até  Santa 
Catharina,  passam  por  mui  particularmente  boas,  e  das  la- 
rangeiras  triplicadamente  maiores  e  na  mesma  proporção 
mais  productoras  do  que  as  do  Rio  de  Janeiro.  Póde-se 
dizer  que  esta  cultura  se  acha  feita,  precisando  apenas  de 
uma  certa  impulsão,  para  produzir  os  bens  que  se  dese- 
jam, 

A  plantação  do  cacaoeiro,  da  pimenteira  da  índia  e  do 
cafezeiro,  três  producções  de  indubitável  prosperidade 
n'estes  climas,  deveria  aperfeiçoar  o  bello  quaciro  da 
cultura  arbórea  nos  sitios  mais  convenientes  da  nossa  ca- 
pitania. 

Na  verdade,  que  para  a  acquisição  de.grandes  riquezas, 
nada  mais  é  preciso  além  da  cultura  das  terras  de  que  so 
trata.  Qual,  porém,  deverá  ser  o  seu  estado  de  prosperidade, 
se  a  tantos  mananciaes  perennes  de  fortuna  publica  e  par- 
ticular ajuntarmos  a  sementehra  do  arroz,  grão  o  mais  pro- 
lífico e  por  isso  mesmo  o  mais  útil  á  população,  e  seu 
grande  augmento  ;  e  era  que  parte  do  mundo  cresce  elle 
com  mais  vantagem  ou  vem  (Te  melhor  qualidade  ? 

Que  deveremos,  emfim,  esperar?  Se  a  esta  ultima  cul- 
tura accrescerem  as  outras  do  assucar,  do  tabaco,  do  algo- 


dio,  dos  legumes,  mandiocas,  milho  e  mais  grãos  fermclíi- 
taríos,  como  a  dos  gados. 

E  que  direi  emfim  da  bananeira  (musa),  esta  dadiya  a 
mais  preciosa  da  natureza  ?  Duas  espécies  príncipaes,  sem 
contar  algumas  variedades,  são  geralmente  conhecidas  em 
S.  Paulo,  assim  como  em  quasi  toda  a  extensão  do  Brasil. 
Qual  seja  mais  útil,  difficultoso  é  decidir.  Ambas  se  plan- 
tam e  cultivam  da  mesma  maneira ;  ambas  multiplicam 
pelas  suas  respectivas  raizes,  e  produzem  os  seus  cachos 
entre  nove  e  dez  mezes,  e  são  substituidas  por  um  pim- 
polho que  em  três  mezes  aprr^senta  o  seu  fructo  particular, 
capaz  de  ser  colhido,  e  assim  successivamente,  de  maneira 
que,  dispostas  as  primeiras  plantas,  em  pouco  tempo  se 
forma  um  excellente  bananal,  sem  exigir  outro  trabalho, 
que  não  seja  o  de  o  conservar  limpo  por  meio  de  uma 
saxa  annual. 

As  terras  que  melhor  convém  a  esta  plantação  e  cultura 
são  as  grossas,  quentes,  húmidas  e  abrigadas  do  insulto  dos 
ventos  rijos.  Os  lucros  e  utilidades  que  procedem  da  cul* 
tura  das  bananeiras  são  quasi  incalculáveis ;  não  entro  na 
enumeração  doestes  objectos,  que  seria  desviar-me  dos  cur- 
tos limites  doesta  Memoria ;  notarei  comtudo  o  que  me 
pareceu  mais  interessante  na  matéria,  para  persuadir  aoS 
nossos  lavradores  que  de  um  bananal  podem  elles  tirar 
com  facilidade  superabundante  alimento  para  as  suas  fami- 
lias,  e  os  capitães  necessários  para  outros  estabelecimentos, 
augmentando-se  todos  os  dias  a  potencia  productiva  do 
trabalho  nacional. 

Eu  duvido  (diz  o  sábio  Humboldt,  Essai  politique  avr  le 
royavme  de  la  NouveUe  Espagne^  tom.  3"*  cap.  4®)  que 
exista  no  globo  outra  planta  que  em  um  pequeno  espaço  de 
terreno  possa  produzir  uma  massa  de  substancia  nutriente 
tão  considerável.  E,  comparando  a  nossa  cultura  com  a  do 
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tri|[o  e  das  batatas,  demonstra  que  o  producto  da  bananas 
é,  a  respeito  do  trigo,  como  de  133:  1,  e  pelo  que  respeita  ás 
batatas,  como  44 : 1.  Seria  difficultoso  (continua  o  mes- 
mo autor]  descrever  as  numerosas  preparações  pelas  quaes 
os  americanos  tornam  o  fructo  do  musa  (bananeira),  seja 
antes  ou  depois  da  sua  maturidade,  uma  comida  sã  e  agra- 
dável. Temos  visto,  accrescenta  ainda  Humboldt,  que  a 
mesma  extensão  de  terreno  em  um  clima  favorável  pôde 
produzir  106,000  kilogrammos  (2)  de  bananas,  2,400  kilo- 
grammos  de  raízes  tuberosase  800  kilogrammos  de  trigo;  e 
conclue  que  uma  geira  de  terra  da  maior  fertilidade,  plan- 
tada de  bananeiras  da  grande  espécie  (plátano  arton)  de- 
nominada banana  da  terra,  pôde  sustentar  mais  de  cincoen- 
ta  individuos,  entre  tanto  que  na  Europa  a  mesma  geira 
não  daria  por  anno  (suppondo-se  a  producção  de  8  grãos) 
por  mais  que  576  kilogrammos  de  farinha  de  trigo,  quanti- 
dade que  não  é  suíTiciente  para  a  subsistência  de  dois  in- 
dividuos. Este  calculo  é  exacto ;  porque  100  kilogrammos  de 
trigo  produzem  72  kilogrammos  de  farinha,  e  16  kilogram- 
mos de  farinha  se  convertem  em  21  kilogrammos  de  pão. O 
sustento  de  um  individuo  é  contado  em  razão  de  547  ki- 
logrammos de  pão  por  anno,  ou  libras  1,083  1/2.  Sabe-se 
que  as  bananas  verdes  de  qualquer  espécie,  descascadas, 
fT  cortadas  em  pedaços,  seccas  ao  sol  e  pisados  em  pilões  se 

reduzem  com  maior  facilidade  em  preciosa  farinha,  e  que 
esta  se  pôde  destinar  a  todos  os  usos  próprios  da  farinha 
de  milho  e  arroz,  e  também  de  trigo.  Depois  de  maduras, 
e  seccas  ao  sol  na  própria  casca,  se  conservam  como  os  figos 
passados,  e  formam  um  artigo  importante  de  alimento  mui 
saudável,  nutriente  e  agradável,  e  por  isso  mesmo  de  lu* 
croso  commercio,  e  tal  como  se  faz  em  Mechoacan. 

(2)    Um  kilogramrao  é  i>iial  a  duas  librais. 
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Accresceotarei  comtudo  ao  que  fica  reflectido  *.  1/  Que 
para  a  plantação  de  que  se  trata  não  se  deve  fazer  uso  das  ^ 
próprias  bananeiras  grandes  ou  pequenas,  mas  sim  dos 
olhos,  cortando-se  a  batata,  ou  nabo,  em  tantas  partes 
quantos  forem  os  mesmos  olhos.  Mostra  a  experiência, 
como  cada  um  pôde  observar,  que  a  plantação  assim  feita 
produz  melhores  bauaneiras,  mais  fortes  e  vigorosas  e  de 
maior  e  mais  breve  producção.  2.''  Que  é  muito  conve- 
niente, em  lugar  de  alimpar  as  bananeiras  das  folhas  ve- 
lhas, cortar  pelo  meio  o  tronco  do  pimpolho,  de  que  se  es- 
pera o  cacho,  porque  engrossa  mais,'e  se  torna  mais  vigoro- 
so para  sustentar  o  mesmo  cacho,  ainda  que  maior,  sem 
dependência  de  espeques,  e  ficando  menos  alto  resisto 
melhor  ao  impeto  dos  ventos.  Esta  operação  não  tem  lugar 
quando  a  bananeira  tem  já  principiado  a  sua  producção,  ou 
desenvolvido  o  fructo,  o  que  é  fácil  observar.  3/  Final- 
mente ,  que  do  tronco  das  bananeiras  se  extrahe  muito 
linho,  que  pôde  destinar-se  aos  usos  communs,  e  serviria  de 
excellente  matéria  ás  fabricas  de  papel,  formando  interesT 
santíssimo  objecto  de  industria  fabricante  e  de  mui  rico  e 
lucroso  commercio.  Para  que  é  dizer  mais  ! !  Pensem  um 
pouco  os  nossos  lavradores,  e  esta  cultura  será  elevada  á 
maior  grandeza .     Mas  ainda  é  preciso  reflectir  que  esta  < 

plantação  augmentaria  muito  a  povoação,  sendo  os  escra- 
vos soccorridos  pela  abundância  de  um  fructo  tão  saudá- 
vel e  tão  nutriente,  e  alliviados  os  brancos  da  necessidade 
de  outro  pão.  Em  Secriuan,  onde  os  escravos  fazem  tra-  ^ 
balhos  mil  vezes  mais  peniveis  do  que  geralmente  em  ou- 
tro parte  da  America,  abrindo  no  lodo  do  mar  largas  e  pro- 
fundas valias,  são  sustentados  unicamente  com  bananas,  e 
desprezam  as  batatas  indígenas  do  paiz  e  das  quaes  abunda 
por  extremo.  E  não  seria  muito  útil,  e  mesmo  necessário, 
que  nos  engenhos  de  assucar  do  Brasil  fossem  compellidos 
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os  proprietários  a  plantar  e  conservar  um  bananal  propor- 
*  cionado  ao  sustento  dos  pobres  escravos,  sem  que  com- 
tudo  se  lhes  negasse  a  ração  ordinária?  Doesta  doce  vio- 
lência resultariam  aos  mesmos  proprietários  incalculáveis 
beneficios,  que  não  é  necessário  enumerar. 

CAPITULO  VI 

DOS  OFFIGIOS  QUE  DEVE  PRESTAR  0   GOVERNO 

Tudo  isto  é  certo,  e  é  incontestável  o  que  acabo  de  es- 
crever; mas,  se  o  governo  não  proporcionar  os  meios,  con- 
tentar-nos-hemos,  como  até  agora,  de  conhecer  o  que 
podiamos  ter  (nem  eu  revelo  segredos,  ou  verdades  desco- 
nhecidas) e  nunca  desfrutaremos  as  riquezas  da  natureza. 
Como  sem  plantar  poderemos  colher  ?  £  de  que  maneira, 
destituidos  inteiramente  dos  principies  da  chimica  mo- 
derna, pretenderemos  a  perfeição  dos  fructos,  que,  ou 
achamos  nos  campos,  matos,  nos  mares  e  rios,  ou  culti- 
vamos e  colhemos  em  todas  estas  partes  ?  Como,  absolu- 
tamente falto  de  mestres  e  de  preceitos,  e  de  instrumentos 
aratorios,  de  machinas  e  moinhos,  ousamos  aspirar  á  for- 

JH  tuna  das  nações  industriosas  ?  Necessitam  as  arvores  e  ar- 

bustos a  cultura  em  geral ;  e  a  creação  dos  gados,  em  qual- 
quer situação  d0  globo,  aquella  mesma  protecção  que  em 

^  Athenas  acharam  as  oliveiras  do  Pedion.  Elias  se  estendiam 

'  por  três  léguas,  pouco  mais  ou  menos,  e  formavam  um 
bosque  immenso:  os  possuidores  doesta  vasta  plantação 
passavam  pelos  mais  ricos  e  ao  mesmo  tempo  pelos  mais 
espirituosos  dos  athenienses.  Em  dtfferentes  aidéas  d'esta 
famosa  campanha  nasceram  homens  tão  celebres,  como 
Socratesy  Sophocles^  Thucidides,  Platão  e  Epicuro:  em 
nenhuma  parto  do  mundo,  reconhecem  todos  •&  historia- 
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dores,  a  vigilância  da  administração  foi  elevada  a  maior 
gráo  de  actividade. 

Os  areopagi tas  examinavam  pessoalmente  o  estado  dos 
bosques  e  contavam  as  oliveiras  plantadas  ao  longo  das 
estradas,  conservavam  cuidadosamente  o  registo  doestas 
arvores  consagradas  a  Minerva ;  e  quando  alguma  pessoav 
era  comprebendida  no  facto  criminoso  de  destruir  um  s6 
tronco,  elles  a  castigavam  com  todo  o  rigor  (3).  E  não  de- 
vemos imitar  exemplos  que  por  velbos  serão  sempre  mui 
respeitáveis?  I 

Mas  isto  não  basta ;  quando  um  povo  tem  desmaiado  na 
carreira  da  industria,  vendo  desgraçadamente  destruída 
a  sua  agricultura,  aniquilado  o  seu  commercio  e  muito 
reduzido  o  numero  dos  seus  indivíduos  por  causas  pby- 
sicas  ou  moraes,  a  que  elle  não  podia  resistir,  como  se 
verificou  a  respeito  da  capitania  de  S.  Vicente,  é  neces- 
sário que  uma  mão  hábil  o  conduza,  e  lhe  mostre  o  antigo 
caminho  da  sua  gloria,  com  os  meios  offerecidos  pela 
Qatureza,  para  se  remediarem  os  males  occasionados  por 
circumstancias  particulares. 

Acostumado  á  vida  solitária,  ou  limitado  no  pequeno 
círculo  da  sociedade  domestica,  sempre  destituído  do  utíl 
e  muitas  vezes  do  necessário,  este  povo  não  conhece 
prazeres,  e  tem  horror  ao  trabalho. 

E^  preciso  instrui-lo  e  mostrar-lhe  um  lucro  fácil,  e  que 
para  o  adquirir  consuma  pouco  tempo,  sem  muita  fadiga, 
e  fornecer-lhe  para  isso  mesmo  os  meios  necessários, 
porque  sem  antícipação  de  capitães  não  se  devem  espo- 
rar rendimentos  certos. 

De  tudo  quanto  se  vê  n'este  mundo,  elle  só  foi  a  obra 
da  vontade  e  da  palavra,  sem  antícipação  de  outros  meios 

(3)  Peucliel.  inlrud«  á  Geugraf.  Ck>mujcceiiint. 
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6  capitães,  in^s  a  vontade  e  a  palavra  do  Todo  Poderoso 
foram  os  agentes  mais  adequados,  ou  antes  privativos,  que 
se  podiam  empregar  em  uma  obra  que  d^outra  maneira 
se  náo  podia  fabricar.  E'  finalmente  necessário  tomar 
esse  mesmo  povo  social  o  infundir-lhe  o  desejo  de  novos 
prazeres;  porque  estes  se  multiplicam  logo,  insensivel- 
'mente  produzem  a  necessidade,  e  o  amor  do  trabalho, 
sem  o  qual  se  não  podem  desfructar.  Eis-aqui  a  origem 
da  industria  e  de  todas  as  virtudes  sociaes,  que  consti- 
tuem e  formam  um  povo  enérgico,  rico,  vigoroso,  sábio, 
e  por  todos  os  modos  respeitável. 

CAPITULO  VII 

OBSERVAÇÃO  PRIMEIRA 

Sobre  o  corte  das  madeiras 


A  simples  inspecção  dos  mappas  chorographicos  d'esta 
costa  marítima  basta  para  se  conhecer  que  a  ella  baixam 
duzentos  rios,  pouco  mais  ou  menos,  calculados  os  seus 
dífférentcs  braços,  os  quaes  occupam  espaços  immensos* 
sendo  quasi  todos  navegáveis  por  largas  distancias  e  mui 
piscosos;  as  suas  margens  e  as  terras  adjacentes,  repre- 
sentando ainda  o  estado  primitivo  da  natureza,  cobertas 
de  riquíssimos  arvoredos  da  mais  variada  qualidade,  e 
abundantíssimas  de  muitas  e  diíTerentes  producções  de 
grande  préstimo  e  valor,  merecem  particular  exame  e  as 
mais  apropriadas  reflexões. 

Muitos  dos  mesmos  rios  se  acham  reservados  para  o 
corte  privativo  em  benefício  da  armada  real.  Os  que 
poróoi  existem  livres  e  franqueados  ao  uso  particular  dos 
povos  são  mais  que  sufiicientes  para  entreter  o  riquíssimo, 
faol  e  não  interrompido  commercio  d*aquella  extensão 
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e  variedade  que  fica  acima  notada.  O  interesse  publico 
eiige  da  maneira  mais  positiva  que  as  arvores  fructiferas, 
que  se  forem  encontrando,  fiquem  salvas  do  insulto  dos 
machados,  e  que  o  corte  d^ellas  seja  um  facto  rigorosa- 
mente punivel. 

Um  regulamento  a  este  respeito  me  parece  de  maior 
importância :  elle  é  por  sua  natureza  comprehensivo  de 
todo  o  continente  que  habitamos.  Também  na  exportação 
do  assucar  em  caixas  diviso  eu  uma  perda  excessivamente 
grande  e  com  trato  successivo.  Devia  antes  fazer-se  em 
barricas,  como  se  pratica  na  Jamaica  e  nas  West  índias 
geralmente,  assim  como  na  índia.  Madeiras  inferiores,  de 
qualquer  qualidade  e  grossura,  se  apresentam  cm  toda 
a  parte  para  aduelas,  bem  proporcionadas  ao  intento. 
E*  fácil  de  comprehender  que  os  mesmos  braços  destinados 
;i  fabrica  d' uma  caixa  de  40  arrobas  podiam  fazer  no 
mesmo  tempo,  e  com  mais  suavidade,  três  barricas  de  20 
a  25  arrobas,  bem  proporcionadas  à  facilidade  do  embar- 
que e  desembarque :  e  as  madeiras  agora  empregadas  nas 
caixas,  cujo  valor  se  perde  por  dois  terços,  ao  menos, 
na  Europa,  serviriam  d'ura  ramo  privativo  de  grande  com- 
mercio. 

CAPITULO  VIU 

OBSERVAÇÃO    SEGUNDA 

# 

Acerca  dos  ancoradouros  mais  notáveis  t  de  algumoB 
propriedades  particulares  de  cada  um  dos  concelhos 
d*e$ta  costa^  e  entradas  dos  prindpae^  rios  do  limite 
septentrional  até  o  austraL 

Na  ilha  dos  Porcos  do  Sul,  na  enseada  dos  Flamengos, 
agora  dita  dos  Tubarões,  quasi  em  frente  da  sua  exlremi- 
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dade  meridional  na  terra  (irmc,  ha  excellentes  ancora- 
f  douros.  Por  uma  tradição  constantissima  se  diz  que  n^esta 

ultima  parte  ancoraram  mais  de  40  vasos  de  guerra  dos 
hoUandezes  no  meio  do  século  decimo-sexto ;  sendo  tam- 
bém de  grande  proveito  ao  commercio  e  a  toda  a  qua- 
lidade de  importação  e  exportação  a  enseada  Ubatumirim, 
o  sacco  doeste  nome,  e  outros  de  Ubatuba  na  ponta  do 
Alegre.  Todos  estes  ancoradouros  fazem  independente 
de  alheia  navegação  o  concelho  inteiro,  de  que  é  cabeça 
a  pequena  villa  de  Ubatuba,  a  mais  septentrional  da  refe- 
rida costa.  São  bem  conhecidos  por  grandes  e  seguros  os 
ancoradouros  entre  a  ilha  de  S.  Sebastião  e  a  sua  terra 
íirme,  e  servem  de  muito  proreito  aos  povos  doeste  con- 
celhOy  immediato  ao  de  Ubatuba.  Em  uma  e  outra  parte 
é  fertilissima  a  terra  para  todo  o  género  de  cultura.  No- 
ta-se  principalmente  em  S.  Sebastião  (talvez  porque  alli 
se  acha  mais  apurada  a  industria)  que  o  assucar  é  da 
melhor  qualidade,  admirável  o  tabaco  e  o  gado  vaccum 
de  extraordinária  grandeza,  chegando  as  rezes  pelo  com- 
mum  a  25  e  26  arrobas,  muitas  a  30  e  algumas  a  40. 
O  leite  é  o  mais  bello,  e  as  vaccas  o  produzem  em 
quantidade  incomparável  á  ordinária  das  outras  partes • 
Attribuem  os  bons  conhecedores  estas  particulares  ex- 
cellencias  ao  capim  nobre,  ou  feno  riquíssimo,  e  pri- 
vativo da  terra  E'  pois  evidente  que  n^esles  dois  conce- 
lhos se  podia  levar  a  importantíssima  croação  do  gado 
vaccum  a  um  ponto  de  perfeição,  ou  muito  raro,  ou  sempre 
admirável,  logo  que  se  introduzissem  gados  de  escolhida 
raça,  e  as  regras  pastoraes  se  estabelecessem  na  devida 
forma,  assim  como  a  oflíicina  regular  dos  queijos  e  man- 
teiga. 

Esta  villa  pôde  subir  a  um  ponto  vantajoso  de  riquezas, 
logo  que  um  caminho  dirigido  a  ella  da  de  Taubaté  se  con- 
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daza»  cojo  projecto  Dão  foi  adiante  por  motivos  particulares 
6  dignos  somente  de  desprezo ;  mas  as  paixões  e  os  des- 
piques sempre  se  manifestam  em  desfavor  dos  povos  e  do 
serviço  publico. 

Se  em  todo  o  costão  da  grande  enseada  do  rio  Juqui- 
rícaré,  na  do  Caratatuba,  e  nas  mediações  dos  outros  bem 
conhecidos,  a  saber,  do  Encantado,  Verde,  Pardo,  Claro, 
e  das  Antas,  que  desaguam  no  primeiro,  e  todos  notavel- 
mente despovoados,  se  formassem  estabelecimentos,  ao 
menos  para  cem  casaes  industriosos,  com  os  precisos 
soccorros  inseparáveis  doesta  sorte  de  especulações,  e  com 
obrigação  de  seguirem  um  plano  económico  sobre  a  maté- 
ria proposta,  em  pouco  tempo  se  desfructariam  os  mais 
lisongeiros  resultados. 

Os  dois  concelhos,  que  se  seguem  das  villas  de  Santos 
e  S.  Vicente,  abrangem  um  território  'extensissimo,  e 
com  a  singularidade  da  correspondência  reciproca  de  22 
rios  d'uma  desembaraçada  navegação,  de  cujo  encontro  e 
união  resultam  três  barras  ao  mar;  a  grande,  denomi- 
nada de  Santo  Amaro,  a  da  Bertioga  o  a  de  S.  Vicente. 
Pela  primeira  entram  as  maiores  náos,  a  segunda  presta-se 
a  grandes  brigues  o  escunas,  a  terceira  serve  para  lanchas, 
e  canoas. 

Os  soccorros  d'esles,  e  por  consequência  o  encadea- 
mento de  tantas  aguas,  o  (luxo  e  refluxo  que  sofl*rem 
d'uma  maneira  admirável,  enchendo  uns  quando  outros 
vasam,  em  consequência  mesmo  das  Ires  barras,  entre  si 
apartadas  e  opposlas,  concorrem  muito  a  bem  da  sua  fer- 
tilidade, assaz  provada,  e  com  particularidade  singular  na 
producçao  e  helleza  doarroz,  café  e  cacáo. 

O  grande  porto  de  Santos  forma  um  ponto  quasi  central^ 
aonde  pela  combinarão  das  circumstancias  expendidas  se 
ha  de  naturalmente  estabelecer  o  assento  do   commercio 

TOMO  XXXI,  p.  I  5 


—  34  — 

geral  da  capitania  de  S.  Paulo,  e  das  suas  mais  próximas 
adjacentes. 

Em  nenhuma  outra  parle  que  eu  saiba  se  pôde  crear  um 
arsenal  tão  importante  e  de  tanta  economia  ao  mesmo 
tempo.  Os  rios,  que  foram  reservados  para  o  corte  das 
madeiras  destinadas  ao  serviço  da  armada  real,  serão 
abundantes  nas  épocas  mais  remotas  d'esta  riquissima  pro- 
ducçao.  Nos  interiores  de  uma  e  outra  villa,  por  toda  a 
extensão  da  costa  mais  austral  e  nas  terras  de  serra  acima 
(como  notarei,  quando  d'eUas  fallar  em  particular),  riquíssi- 
mas colheitas  de  cânhamo  e  linhos  hão  de  necessariamente 
auxiliar  o  projectado  e  necessário  estabelecimento ;  prin- 
cipalmente se  as  providencias  do  governo  se  estenderem  a 
formar  uma  cordoaria  com  machinas  a  propósito,  movidas 
por  aguas,  aproveitando-se  para  este  fim  as  cachoeiras  des- 
penhadas das  muitas  alturas  que  ficam  em  torno  das  mes* 
mas  villas  e  em  lugares  muito  próprios  ao  intento. 

As  excellentes  resinas  e  o  pez,  que  possuímos  na  maior 
abundância  e  podemos  extrahir  com  mais  particularidade 
dos  nossos  pinhaes,  seguram  ainda  melhor  a  fortuna  do 
mesmo  arsenal,  cuja  independência  e  perfeição  absoluta 
lhe  deveria  emíim  resultar  de  uma  completa  ferraria,  para 
a  qual  se|prestam  com  a  maior  liberalidade  e  excellentes  pro- 
porções as  ricas  e  bem  conhecidas  minas  de  Guiraçoiaba, 
da  Parnahiba  sobre  as  margens  do  rio  Tietó,  e  de  Santo 
Amaro  nas  immediações  do  rio  dos  Pinheiros. 

Estabelecimentos  á  semelhança  dos  da  Suécia,  Dina- 
marca e  Rússia,  da  França,  e  dos  mais  recentes  e  menos 
dispendiosos  de  todos,  da  America  Septenlrional,  fornece- 
riam todo  o  ferro  necessário  para*  a  nossa  armada  real  e 
mercantil,  as  ancoras  competentes  e  toda  a  artilheria  naval 
6  de  terra  com  o  armamento  preciso  aos  exércitos  nacio- 
naes :  sendo  muito  digno  de  refleclir-se  que  o  ferro  das 
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ditas  minas  se  pôde  conduzir  ao  porto  de  Santos,  ou  por 
terra  ou  em  grande  parte  pelos  ditos  rios  Tietê,  Pinheiros 
grande  e  pequeno,  sempre  navegável  até  a  distancia  de 
quatro  léguas  d*aquelle  porto,  no  qual  emfim  a  mão  de 
obra  não  promette  grande  augmento  para  a  futuro,  porque 
os  alimentos  necessários  aos  obreiros  serão  sempre  ven- 
didos de  S.  Paulo  por  preços  mui  accommodados,  no  que 
se  divisa  ainda  a  utilidade  da  marinha  real. 

A  barra  da  villa  da  Conceição  de  Itanhaem,  immediata 
á  de  S.  Vicente,  é  pequena  e  serve  para  lanchas  e  canoas 
de  voga  ;  mais  próprias  d'estc  e  d^outros  portos  semelhantes 
seriam  embarcações  mais  rasas,  largas  e  de  fundo  de  prato. 
Dista  esta  barra  da  outra  de  Santo  Amaro  doze  léguas,  e 
tanto  tèm  de  extensão  as  suas  praias ;  é  capaz  de  bom 
commercio,  pela  abundância  de  farinhas  de  mandioca, 
pelas  madeiras  as  mais  altas  e  corpulentas  de  toda  a  costa, 
pela  cultura  da  baunilha  (géneros  estes  de  que  podia  fazer 
largas  exportações),  e  bem  assim  pela  criação  dos  gados ; 
sendo  além  d^isto  de  grande  extensão  o  terreno,  que  borda 
as  ditas  praias,  e  accommodados  para  a  producçâo  de  todos 
os  fructos  análogos  ás  terras  marítimas  do  Brasil. 

É  muito  provável  que  n^estes  lugares  viessem  com  mui- 
to proveito  os  coqueiros  da  índia,  que  chamamos  da  Ba- 
hia ;  e  não  ha  duvida  que  os  outros  já  lembrados,  como 
das  espécies  particulares  dendê  e  macauba,  requissimos 
em  azeite  e  o  ultimo  em  linho,  precioso  igualmente,  fariam 
alli  grandes  progressos  e  tornariam  com  muito  pouco  tra- 
balho areaes  incultos  em  prédios  estimáveis  ede  avultados 
rendimentos. 

No  meio  da  praia  existe  a  aldéa  de  S.  João  de  Peroibe, 
habitada  pelos  indios,  restos  dos  antigos  moradores  do  paiz, 
que  são  dotados  de  mui  particular  habilidade  e  industria 
para  o  trabalho  do  mar  e  exercícios  das  pescarias,  mere- 
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cendo  por  isso  mesmo  toda  a  protecção  e  cuidado.  A  seme- 
lhança doesta  se  deveriam  formar  algumas  aldéas  pela  ex- 
tensão e  ao  longo  doesta  costa  na  direcção  do  sul,  e  assim 
teríamos  em  tempo  opportuno  muitos  pescadores  excellen- 
tes  marinheiros. 

A  villa  de  Iguape,  que  se  avizinha  á  da  Conceição,  tem 
um  districto  considerável,  mas  a  sua  barra  própria  é  inca- 
paz de  navegação.  Servem-se  da  de  Cananéa,  por  onde 
entram  sumacas  e  corvetas ;  além  d^isto  servem  muito  bem  a 
da  Ribeira  e  a  de  Una,  por  onde  entram  lanchas  aos  mo- 
radores doesta  parte.  Este  território  é  fecundissimo  para 
toda  a  qualidade  de  cultura :  abunda  em  bellas  matas, 
que  margeam  o  dito  rio  Una,  o  do  Prelado  e  da  Ribeira, 
todos  três  mui  piscosas,  e  o  ultimo  recommendavel  ainda 
pela  pedra  calcarea,  de  que  igualmente  são  formados  os 
montes  de  Cananéa,  como  fica  notado,  e  pelo  muito  ouro 
que  se  pôde  extrahir  na  sua  continuação  e  vertentes.  Por 
este  rio,  ou  ribeira  de  Iguape,  que  é  desembaraçado  de 
cachoeiras,  se  pôde  exportar  privativamente  e  com  muita 
facilidade  todo  o  ferro  que  se  fabricar  em  Guiraçoiaba,  cu- 
jas forjas  existem  na  distancia  de  oito  léguas  do  dito  rio  e 
lugar  do  embarque,  e  também  por  elle  se  podem  navegar 
todos  os  géneros  dos  districtos  inteiros  das  villas  do  Soro- 
caba, Apiahy  c  Paranãpanema,  com  grande  augmenlo  da 
agricultura  e  do  commercio  maritimo. 

É  muito  insignificante  agora  a  villa  de  Cananéa,  que  se 
divisa  mais  avante,  tendo  comtudo  as  proporções  que  lhe 
offerece  um  terreno  fecundo,  para  enriquecer  pelo  meio  da 
agricultura  e  do  commercio.  Ella  pôde  conservar,  pela 
abundância  e  sobras  de  madeiras  para  a  construcção  na- 
val, um  estaleiro  que  já  possue,  e  no  qual  se  fabricam  na- 
vios grandes  e  eleval-o  á  devida  importância ;   pois  que  a 
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soa  barra  permiUe  facíl  eotrada  e  sabida  aos  vasos  d^êsle 
porto,  sendo  alliviados  da  maior  carga. 

Paranaguá  é  uma  grande  villa  cabeça  da  comarca  d*esie 
uome,  e  tem  todas  as  proporções  para  cidade  mui  rica  e 
poderosa.  4  sua  barra  é  larguíssima  e  no  centro  de  uma 
notável  e  formosa  bahia.  A  natureza  lhe  negou  o  fundo 
necessário  para  a  entrada  de  embarcações  maiores ;  não  se 
recusa  porém  a  brigues  e  sumacas,  que  bastam  para  todo  o 
género  de  importação  e  exportação.  A  juncçâo  de  qua- 
renta rios,  com  esgoto  á  barra,  dão  todo  o  merecimento  ao 
paiz,  cujas  alturas  são  formadas  pelos  soberbos  e  fertilissi- 
mos  campos  da  Curitiba,  na  distancia  de  quinze  léguas  ao 
mar:  os  seus  preciosos  efTeitos  podem  ser  navegados  por 
differentes  canaes,  entre  os  quaes  se  faz  mui  recommendavel 
o  da  villa  de  Antonina,  cujos  progressos  rápidos  lhe 
seguram  os  foros  de  grande  e  populosa  cidade  em  poucos 
annos. 

Em  Paranaguá  deve  estabelecer-se  uma  cordoaria,  ou 
adiantar-se  a  que  já  existe :  em  poucos  annos  chegará  a 
muita  perfeição,  porque  no  seu  território  o  cânhamo  e  os 
linhos  de  variadas  espécies  são  dotados  de  mui  superior 
qualidade.  Deve  ainda  considerar-se  a  mesma  villa  como 
o  assento  natural  de  ricas  pescarias,  de  importantes  sali- 
nas, e  bem  proporcionada  para  o  commercio  de  madeiras 
e  resinas,  assim  como  para  toda  a  sorte  de  lanifícios  e 
manufacturas  de  linho ;  podendo  d*estas  duas  producções  v  ^\ 

receber  dos  Campos  Geraes,  em  supprimento  das  que  lhe  i*' 

faltarem,  todas  as  qualidades  necessárias  para  fabricar  e 
fazer  d^ellas  vantajosa  exportação. 

Finalmente,  as  barras  dos  dois  grandes  rios  Guaratuba  e 
S.  Francisco  dão  entrada  segura  a  bergantins»  sumacas  e 
corvetas.  Os  seus  habitantes,  poucos  e  pobres»  vivem 
principalmente  de  pequenas  pescarias,  no  seio  da  maior 
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abundância  de  muitos  e  diíTerentes  peixes,  entre  os  quaes 
é  mais  vulgar  a  pescada  e  a  miraguaia,  cuja  salga  se  faz 
com  perfeição  segundo  os  princípios  da  arte,  o  com  mais 
particularidade  ainda  no  segundo  dos  ditos  rios,  ou  no 
concelho  de  S.  Francisco  do  governo  de  Santa  Catharina. 
Estes  districtos  são  muito  extensos,  dotados  de  grande  fer- 
tilidade e  em  nada  inferiores  aos  que  íicam  descriptos: 
hào  de  couservar-se  porém  na  miséria,  e  quasi  de  todo 
incultos,  emquanto  a  sabedoria  do  governo  não  estender 
sobre  elles  a  sua  beueíica  e  paternal  providencia. 

CAPITULO  IX 

OBSERVAÇÃO  TERCEIRA    E   ULTIMA 

Sobre  as  pescai^ids  e  lugares  em  que  mais  convém 

estabelecerem-se 

Nas  duas  ilhas  dos  Porcos,  na  dos  Alcatrazes,  do  Monto  de 
.trigo,  da  Queimada,  e  outras,  que  por  menores  não  refiro, 
se  podem  formar  sociedades  piscatórias  de  grande  impor- 
tância, logo  que  este  ramo  de  industria  chegue  a  sua  devi- 
da perfeição  e  se  exercite  da  maneira  mais  própria  a  arte 
das  salgas.  Para  este  fim  necessário  é  que  se  facilite  o 
sal  por  um  preço  módico,  conforme  as  idéas  que  ficam 
expendidas,  e  com  os  mesmos  meios  em  Ubatuba  o  suas 
enseadas  subjacentes,  em  S.  Sebastião  e  seus  districtos, 
nas  barras  de  Una  e  da  ribeira  de  Iguape,  nos  recôncavos 
de  Paranaguá,  Guará tiba  e  S.  Francisco,  devem  as  pesca- 
rias, pelas  razoes,  que  já  lembrei,  chegar  a  um  commer- 
cio  riquíssimo,  e  tal  como  tenho  augurado  e  cordialmente 
desejo. 

FIM   DA   PRIMEIRA  PARTE 
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CAPITULO  I 

DO  QUE  SE  DEVE  PRESENTEMENTE  FAZER  NAS  TERRAS  CENTRAES 

DA  CAPITANIA  DE  S.  PAULO 

Tratarei  agora  da  outra  parte  central  da  capitania  de  S. 
Paulo,  que  é,  como  fica  dito,  não  menos  interessante  do 
que  a  marítima ;  e  apontarei  os  meios  necessários  para  o 
estabelecimento  da  sua  agricultura,  fabricas,  commercio  e 
povoação. 

A  criação  dos  gados  é  da  primeira  necessidade  em  todos 
os  paizes»  para  fertilisar  as  terras  por  meio  de  estrumes  que 
ella  procura  e  para  ajudar  o  homem  nos  seus  trabalhos 
agrários.  E,  sendo  mui  lucrosa  em  quasi  todas  as  situações 
do  globo,  produz  fructos  ubérrimos  nos  climas  temperados, 
como  o  de  que  se  trata. 

É  pois  necessária  a  criação  das  bestas  cavallares  e  mua- 
res em  toda  a  extensão  dos  campos  do  interior,  na  devida 
proporção  ao  serviço  publico  e  ás  commodidades  dos  po- 
vos :  ella  teria  feito  grandes  progressos  nos  lugares  designa- 
dos e  produzido  consideráveis  riquezas,  se  o  favor  concQ^ 
dido  ao  Rio-Grande  de  S.  Pedro  e  as  imposições  fiscaes  a 
não  prohibisse  em  todas  as  terras  áquem  do  rio  IguaçA:'' 
criação  que  a  respeito  dos  cavalios  se  tolerou  de  alguns, 
annos  a  esta  parte,  como  acanhada  e  feita  por  assim  dizer 
ás  escondidas  ;  introduzindo-se  nas  Minas-Geraes  a  outra 
das  bestas  muares  pela  industria  do  capitão  António  de 
Abreu  Guimarães,  que  fez  passar  a  este  fim  para  aquello 
paiz  e  polo  interposto  de  Lisboa  excelientes  jumentos  da  me- 
lhor raça  de  Hespanha.     Agora  porém  que  as  i(}éas  do  go- 
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vemo  são  firmadas  nos  princípios  sábios  da  liberdade  e  in- 
dustria civil,  póde-se  estabelecer  uma  e  outra  criação  nos 
sobreditos  campos,  melhorando-se  muito,  e  tornando-se 
mais  proveitosa  a  dos  cavallos,  com  o  encruzamento  das 
raças  pela  particular  do  Chile,  uma  das  melhores  do  mundo; 
,  peis  são  os  cavallos  d*aquelle  reino  mais  formosos  e  mais 
fortes  do  que  os  de  Andaluzia,  dos  quaes  descendem;  e  das 
bestas  muares,  estabelecendo-se  nas  nossas  terras  a  edu- 
cação dos  jumentos  do  Paraguay,  o  que  é  muito  fácil  e 
pouco  dispendioso. 

Esta  operação  é  necessária  e  deveria  pôr-se  em  pratica, 
apezar  de  qualquer  difflculdade  ou  despeza  ;  sendo  certo 
que  o  notado  privilegio  contém  o  mais  duro  monopólio, 
torna  muitas  províncias  do  Estado  escravas  de  uma  só, 
ataca  os  fundamentos  da  grande  agricultura  e  a  liberdade 
do  commercio,  perturba  os  direitos  do  cidadão  e  faz  que 
o  mesmo  Estado  nas  terríveis  circumstancias  da  guerra, 
que  a  Providencia  quererá  desviar  para  sempre  dos  nossos 
climas,  mande  conduzir,  se  lhe  fôr  possível,  á  custa  de 
muitas  despezas,  perigos  o  trabalhos,  e  por  trezentas  léguas 
de  distancia,  os  cavallos  e  as  bestas  necessárias  para  o  seu 
serviço. 

Igual  protecção  e  cuidado  exige  a  criação  dos  camelos  e 
dromedários.     Sabe~se  que  em  todos  os  dislríctos  da  Ásia 
.6  da  África  em  que  os  desertos  se  tôm  multiplicado   ha 
muitos  camelos.     Estes  paizes  lhes  sâo  próprios  e  elles  nSo 
.  procuram  estender-se  mais  longe,   temendo  igualmente  o 
excesso  do  frio  e  do  calor  ;  comludo  a  diligencia  e  o  tra- 
balho os  acclimatísou  até  na  Saxonia,  aonde  prestam  para 
muito,  e  nâo  achariam  dífliculdade  alguma  para  multipli- 
car bem  no  paiz  de  que  se  trata,  a  com  muita  particulari- 
dade nos  campos  de  Mugyguaçú,  nos  quaes  não  ha  neves 
destruidoras;  o  frio  nSo  faz  grande  impressão,  sendo  pelo 
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mesmo  modo  mui  supportaveis  as  calmas.  Este  animal 
sóbrio,  forçoso  e  dócil,  vulgarmente  chamado  o  navio  do 
deserto,  faria  entre  nós  grandes  serviços  por  toda  a  exten- 
são do  Brasil  no  transporte  das  differentes  mercadorias,  e 
pouparia  a  falta  dos  canaes,  de  que  o  commercio  muito 
precisa  para  as  suas  differentes  operações ;  tornar-se-iam 
estas  mais  fáceis  e  menos  dispendiosas,  porque  um  ca- 
melo equivale  a  seis  ou  sete  bestas  muares,  calculada  a  sua 
carga,  presteza,  alimento,  trato  e  ferragem,  e  os  povos  do 
interior  ficariam  assim  libertados  do  tributo  indirecto,  que 
pagam  pela  maior  carestia  dos  géneros  que  devem  consumir, 
podendo  ao  mesmo  tempo  metter  em  commercio  com  mui- 
ta commodidade  as  matérias  e  fructos,  que  ou  não  culti- 
vam ou  ficam  inúteis  nos  lugares  da  sua  origem  e  nasci- 
mento. Pelo  interposto  de  Gibraltar,  e  em  direitura  dos 
portos  da  Barbaria,  das  ilhas  Canárias  e  melhor  ainda  de 
Cacheu  e  Bissau,  podiamos^om  facilidade  e  a  bom  preço 
fazer  esta  preciosa  acquisirão. 

A  criação  do  gado  vaccum  pôde  e  deve  estender-se  a 
todas  as  terras  de  S.  Paulo,  assim  da  marinha  como  do  in- 
terior, e  ainda  não  lembrados  os  campos  geraes  da  Curiti- 
ba, com  os  outros  acima  referidos,  que  conservamos  na 
mais  perfeita  inutilidade,  podiamos  ter  tão  grande  numero 
de  bois  e  vaccas  que  nada  restasse  a  desejar  sobre  uma  ma- 
téria tão  importante :  comtudo,  as  raças  aqui  conhecidas, 
posto  que  boas  e  merecedoras  do  mais  cuidadoso  melhora- 
mento, acham-se  em  muitos  lugares  notavelmente  degene- 
radas e  não  bastam  para  lodo$  os  usos  e  conveniências  que  se 
podiam  fazer  e  desfructar;ellas  não  produzem  aquella  abun- 
dância de  leite  que  se  admira  em  outras  partes,  principal- 
mente na  Irlandia  e  na  Hollanda.  IN'este  ultimo  paiz  as 
raças  da  índia  fizeram  prodigios;  e  apezar  dos  curtos 
limites  da  terra  pretendiam  os  hoUandezes  ter  maior  quan- 
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tidade  deleitado  que  de  vinho  produzido  uas  graudes  vinhas 
da  França  ;  o  que  é  superior  a  toda  a  cogitação. 

Hoje  porém,  que  a  pobreza  e  a  miséria  são  o  patrimó- 
nio da  antiga  republica  da  Hollanda,  também  este  ramo  de 
industria  nacional  ha  de  ter  soffrido  a  sorte  das  fabricas, 
pescarias  e  commercio,  e  uâo  ousarão  os  hollandezes  pro- 
ferir a  mesma  proposição.  Também  no  Chile  é  mais  bello 
e  melhor  do  que  na  Hespanha  o  gado  vaccum  que,  á 
semelhança  do  cavallar,  se  aperfeiçoou  n^aquella  parte  da 
America,  acontecendo  o  mesmo  ás  outras  espécies  dos 
gados  cornigeros.  Eis-aqui  um  dos  lugares  d^onde  pode- 
mos adquirir,  sem  diiliculdade,  os  individuos  necessários 
para  reformar  de  todo  os  nossos  gados.  (Alcedo^  Dictionar. 
Geogr.  art.  Chili.)  Ain<la  que  Já  reflecti  sobre  a  particular 
excellencia  do  gado  vaccum  de  S.  Sebastião,  lembrarei 
agora  que  o  do  nosso  districto  das  Caldas  goza  com  razào 
de  muita  celebridade,  respectivamente  á  sua  grandeza  e  cor- 
pulência. Qual  fosse  o  commercio  d*aquella  republica  pro- 
duzido pelo  leite,  todos  sabem.  E  pprque  não  imitaremos 
os  industriosos  hollandezes,  quando  a  criação  de  uma  vacca, 
entre  elles,  é  mais  custosa  do  que  entre  nós  a  de  trinta  pelo 
menos  ?  É  preciso  fazer  o  que  elles  fizeram;  os  nossos  traba- 
lhos serão  muito  mais  pequenos,  muito  mais  fáceis  e  muito 
menos  dispendiosos,  devendo  os  lucros  e  as  conveniências 
avantajar-se  muitas  vezes  mais.  A  prosperidade  dos  gados 
procedo  muito  principalmente  da  bondade  dos  pastos  :  uma 
dada  porção  de  terreno  pôde  apenas  criar  duas  vaccas, 
produzindo  bem  pouco  leite,  e  este  de  inferior  qualidade, 
se  não  cultivar.  Pôde  pelo  contrario  sustentar  com  abun- 
dância o  triplo  e  quádruplo,  produzindo  as  rezes  muito 
o  bello  leite,  logo  que  a  industria  dos  pastos  artificiaes 
ÍAr  exercitada  como  convém,  fazendo-se  uso  das  hervas 
que  em  differentes paizes  se  reputam  melhores;  nenhuma 
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parece  tâo  vantajosa  como  a  denominada  capim  de 
Angola. 

Um  campo  o  mais  estéril  e  (por  me  explicar  assim)  de 
nenhum  valor  pôde  em  dois  ou  três  annos  formar  excel- 
lente  prado,  capaz  de  sustentar  com  fartura  e  abundância 
muítosanimaes,  sendo  semeado  de  giesta,  o  que  se  pôde  fazer 
com  muita  facilidade,  sendo  bastante  queimar-se  o  campo 
e  lançar-lhea  semente,  e  melhor  ainda  sendo  lavrado,  posto 
que  superficialmente;  e  a  giesta,  que  nasce  em  terrenos 
muito  estéreis,  em  pouco  tempo  cubriria  o  campo  inútil, 
offertando  aos  gados  bom  alimento  nas  suas  folhas  e  reno- 
vos, assim  como  no  grão  que  produz,  e  nas  muitas  hervas 
que  se  criam  á  sua  sombra.  Haverá  um  meio  tão  fácil  de 
multiplirar  pastos  ou  prados  artificiaes?  Estes  mesmos 
giestaeSy  passados  três,  quatro  ou  cinco  annos,  sendo  roça- 
dos e  queimados,  produzem  qualquer  sementeira  como  os 
matos  virgens  ou  capoeiras  velhas,  e  doesta  maneira  se  cul- 
Mvariara  as  folhas,  e,  com  muito  proveito, vastíssimos  terre- 
nos agora  desprezado^. 

Sendo  o  búfalo,  uma  espécie  de  boi,  maior  porém,  mais 
forte,  ainda  quede  carne  menos  saborosa,  servindo  aos  mes- 
mos usos  e  a  fêmea  mais  abundante  de  leite;  quando  se  trata 
da  educação  do  gado  vaccum,demelhorar  e  de  variaras  raças, 
o  mesmo  se  deve  dizer  a  respeito  dos  búfalos  :  da  índia,  da 
Africa,  também  da-Europa,  com  mais  facilidade  do  que  de 
algumas  partes  da  America,  podem  vir  as  rezes  necessárias 
para  o  primeiro  estabelecimento.  Criar  ovelhas  e  carnei- 
ros em  um  paiz  apropriado  ao  intento  pela  sua  amenidade, 
extensão  e  abundância  natural  dos  pastos  apropriados,  ope- 
ração é  mui  pouco  trabalhosa,  que  promelte  incalculáveis 
riquezas  e  muitas  commodidades.  A  cila  devem  os  ingle- 
zes  o  seu  primitivo  e  mais  rico  estabelecimento. 

Ainda  antes  de  conhecerem  e  poderem  exercitar    a  arte 
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interessantíssima  dos  lanifícios,  creada  por  Henrique  VIU 
e  quasi  aperfeiçoada  pela  grande  Isabel,  desfructavaa  Grã- 
Bretanha  as  muitas  riquezas  quo  lhe  produziam  as  suas 
lãs;  com  os  lanifícios  cresceu  a  sua  fortuna,  e  se  elevou  á 
prosperidade  que  todos  agora  invejam  e  a  que  nenhuma 
nação  tem  podido  chegar,  nem  chegará  provavelmente  na 
Europa. 

As  lãs  inglezas  valiam  ha  trinta  annos,  segundo  os  cálcu- 
los bom  reflectidos  do  sábio  Arthur  Wong,  5,600.000  li- 
bras esterlinas.  E,  ainda  que  o  favor  injustíimente  liberali- 
sado,  na  opinião  do  mesmo  Wong,  pelo  governo  em  bene- 
fício dos  fabricantes,  tenha  reduizdoestasomma  a  2,400,000 
libras  esterlinas,  assim  mesmo  é  de  um  valor  excessivamente 
grande  esta  ultima  quantia.  EUa  porém  excedo  muito  ao 
primeiro  calculo,  contemplando-se  a  importância  o  valor 
das  carnes,  das  pelles,  do  leite,  do  sebo  e  dos  estrumes  de 
que  a  agricultura  em  geral  recebe  inexhauriveis  riquezas. 

Para  se  estabelecer  nas  terras  centraes  de  S.  Paulo  a  edu- 
cação do  gado  ovelhum,  nomo  convém  e  se  deseja,  não 
é  preciso  o  trabalho,  nem  o  tempo  n'isto  consumido  pelos 
hollandezes ;  acclimatisando  na  sua  terra  áspera  e  desabrida 
as  raças  da  índia,  que  todavia  multiplicaram  entre  elles 
com  largas  conveniências  e  de  uma  maneira  admirável,  che- 
gando as  ovelhas  a  produzir  regularmente  quatro  cordeiros 
cada  anno,  e  de  dez  até  dczeseis  arráteis  de  lã  comprida, 
fina  e  tão  bella  que  muitos  as  vendem  com  o  nome  de  lã 
de  Inglaterra.  Melhor  ainda  se  tornou  esta  descoberta  na 
Flandres,  aonde  a  raça  dos  carneiros  indianos  adquiriu 
maior  fertilidade  e  tal  perfeição  nas  vizinhanças  do  Lilla  e 
de  Warneton,  que  toda  a  espécie  tomou  o  nome  de  carnei- 
ros de  Flandres.  São  da  mesma  forma  escusados  os  tra- 
balhos e  a  industria  bem  dispendiosa  da  Suécia  e  de  Paris, 
em  naturalisar  as  ovelhas  da  Barbaria,  nem  mais  os  minu- 
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ciosos  r^gulameotos  da  Grà-Brelaoha,  e  que  se  coosenani 
em  vigor  á  custa  de  grandes  sominas  e  do  mais  assiduo 
eoidado  do  governo. 

Pelo  contrario,  na  Curitiba  ha  mui  bellas  ovelhas,  que 
produzem  mais  de  seis  e  oito  arráteis  de  excellente  lâ. 
No  Paraguay  e  no  Uruguay  existem  as  ra«;as  de  Hespanha 
mui  bem  conservadas ;  da  Africa  inteira  e  da  Ásia  não  ó 
djfficultoso  obter  as  mais  variedades  que  se  desejarem. 

Nota-se  com  particularidade  que  as  cabras  e  ovelhas  do 
reino  de  Fulis,  subindo  o  Níger,  ou  Senegal,  sào  excel- 
lentes  e  de  muita  conveniência.  Emfim,  não  nos  faltaria 
cousa  alguma  no  artigo  importantissimo  das  lãs,  se  se 
mandassen  conduzir  das  serras  do  Peru  para  as  nossas  as 
vigunias,  os  lamas,  os  paços  e  guanacos.  que  a  industria 
européa  não  tem  podido  naturalisar  nos  seus  climas. 

As  cabras  aqui  são  pequenas,  de  má  qualidade  e  com 
pello  de  boi.  Em  S.  Paulo  existem  algumas  da  raça  de 
PortugaU  que  também  não  é  boa.  Com  facilidade  pode- 
mos mandar  vir  cabras  de  Cabo  Verde,  e  melhor  ainda  das 
ilhas  Canárias,  as  melhores,  mais  fortes  e  mais  abundantes 
de  leite  e  pelio  que  eu  tenho  visto;  c  não  será  diiiicultoso 
obter,  por  via  de  Gibraltar,  algumas  da  raça  particular  o 
singularissima  de  Angora,  que,  apezar  do  frio,  se  tòm  accli- 
matisado  na  França ^e  ainda  mesmo  na  Suécia,  cuja  propa- 
gação faiia  prodígios  nas  nossas  torras  da  marinha,  e  liça- 
fiamos  por  esta  maneira  sócios  no  comraercio  privativo  e 
mui  lucroso  que  do  seu  preciso  pello,  assim  como  da  lã  do 
camelo,  fazem  os  turcos.  Merece  emíim  particular  pro- 
tecção e  cuidado  a  criação  dos  porcos  nas  terras  centraes 
de  S.  Paulo,  onde  teria  crescido  muito  esto  ramo  de  indus- 
tria, se  o  excessivo  preço  do  sal,  augmentado  ainda  com 
o  gravoso  direito  de  um  cruzado  por  alqueire,  como  fica 
acima  notado,  o  não  tolhesse  de  uma  maneira  extraordiua- 
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ria,  assim  ronio  é  notoriamente  prejudicial  á  criação  de 
todos  os  outros  gados^e  impede  o  aproveitamento  de  muitas 
producçOes  do  reino  animal.  Este  embaraço  já  felizmente 
se  acba  removido. 

As  grandes  matas  de  pinheiros  de  que  abunda  aquelle 
paiz,  e  que  !»e  devem  multiplicar  pelos  montes  e  terras  in- 
feriores, podem  criar  muitos  milhares  de  porcos,  sem  tra- 
balho e  com  mais  facilidade  do  que  se  observa  no  Alem- 
tejo  com  as  asinheiras,  cujo  fructo  ó  para  o  intento  muito  in- 
ferior aos  nossos  pinhões,  dos  quaes  as  carnes  recebem  me- 
lhor sabore  mais  consistência.  Lembrarei  mais,  porque  con- 
vém saber-se,  que  entre  as  muitas  producçôes  que  se  podem 
destinar  á  ceva  dos  porcos  nenhuma  é  mais  fácil  de  cultivar- 
so,  nem  mais  prolilica  e  proveitosa  do  que  a  junca,  cujas 
bolotas  assucaradas  uma  vez  semeadas  em  terras  húmidas, 
ou  de  vargens,  multiplícam-seda  maneira  mais  extraordiná- 
ria, á  semelhança  da  gingibre,  o  com  ellas  os  porcos,  de- 
signados á  chacina,  engordam  perfeitamente  em  poucos 
dias,  soltos  no  juncal  que  em  breve  tempo  se  renova,  sem 
embargo  do  estrago  que  com  sua  ávida  foça  lhe  fazem 
estes  animaes  vorazes. 

Também  as  raças  necessitam  de  reforma.  Nas  ilhas  do 
Cabo  Verde  existe  uma  particular  e  maior  que  eu  tenho 
visto;  é  verdadeiramente  proveitoso  e  muito  fácil  o  passal-a 
para  o  Brasil,  assim  como  a  do  Cabo  da  Boa  Ksperança  e 
também  da  America  Seplentrional,  cujos  individuos  che- 
gam ao  peso  de  dezoito  e  vinte  arrobas. 

Taes  sào  os  animaes  cuja  criação  o  educação  muito  de- 
sejava eu  ver  estabelecida  na  capitania  de  S.  Paulo,  de 
uma  maneira  porém  regular  o  própria,  e  não  ao  acaso  e  som 
arte,  como  tudo  se  tem  até  agora  feito  e  praticado  no  Bra- 
sil. Este  ramo  de  industria,  ou  cultura,  basta  e  é  muito 
sudicieute  para  enriquecer  qualquer  paiz  c  para  felicitar  o^ 
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seus  habitantes,  logo  que  o  commercio  auxilie  os  seus 
trabalhos,  consuma  e  dé  um  preço  racíonavel  ás  suas 
producções,  apenas  capazes  de  entrar  no  mercado  pu- 
blico, exonerado  das  imposições,  taxas  e  alça  valas  que 
destroem  e  sutFocam  qualquer  producção  na  sua  origem  e 
nascimento. 

O  governo,  a  quem  dirijo  os  mais  humildes  votos,  é  sem 
duvida  o  arbitro  dos  trabalhos  campestres,  assim  como  de 
todas  as  espécies  de  industria.  Debaixo  de  seu  abrigo  tu- 
telar fertilisam  os  campos,  nasce  o  commercio  e  multipli- 
cam as  manufacturas.  Se  elle  quizer  (sua  vontade  me  é 
bem  conhecida),  mandando  e  escolhendo  executores  intel- 
ligentes  e  dominados  pelo  amor  da  pátria  e  do  bem  publi- 
co, tudo  será  feito,  e  uma  grande  provincia  sempre  honra- 
da e  capaz  de  encarregar-se  da  defesa  do  throno  sahirá  do 
maior  abatimento,  para  fazer  a  mais  brilhante  figura. 

CAPITULO  II 

DA   CULTURA   ARBÓREA    E   CERCAL 

Da  cultura  pecuária  e  da  educação  dos  gados  deveria  eu 
passar  á  arbórea  e  cercal:  mas  pelo  quo  respeita  á  primeira 
espécie,  bastará  rellectir  que  em  quasi  todas  as  situações 
se  podem  cultivar  no  interior  da  capitania  todas  as  arvores 
e arbustos  que  parecem  peculiares  da  parte  marítima,  o  de 
que  teulio  feito  particular  memoria  ;  assim  como  de  todas 
as  fructíferas  que  secultivam  na  Europa,  ou  sejam  indigenas 
d\'iquelle  paiz  ou  n^elle  acclimatisadas,  como  o  castanheiro, 
a  nogueira,  a  pereira  e  a  oliveira. 

Não  devo,  comtudo,  pjssar  em  silencio  que  a  cultura  dos 
pinhaes,  para  a  qual  se  prestam  de  boa  vontade  as  terras 
mais  inferiores  e  os  montes  escabrosos,  forma  ura  objecto 
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assaz  recommendavel,  sendo  o  nosso  pinheiro  uma  arvore 
de  reconhecida  uliiidade  e  das  mais  ric^s  do  Brasil,  por- 
que ella  fornece  no  seu  copioso  fruclo  mui  saboroso  ali- 
mento, são  e  nutriente  ao  homem' c  a  quasi  todas  as  espé- 
cies de  quadrúpedes,  e  de  uso  mais  variado  do  que  a  cas- 
tanha, fazendo  com  o  trigo  e  milho  excellente  mistura  e 
muito  bom  pão.  Pôde  seguramente  dizer-se,  que  é  impos- 
sível haver  fome  em  um  paiz  abundante  de  pinhaes  da  es- 
pécie particular  que  a  natureza  produziu  nos  nossos  climas 
frios  ou  temperados  do  interior.  Do  tronco  alto  e  corpulento 
doesta  excellente  arvore,  que  chega  algumas  vezes  a  cin- 
coenta  e  mais  palmos  de  circumferencia,  tiramos  mui  boas 
madeiras,  muita  rezina  e  vernizes  estimáveis. 

Não  esquecerei  igualmente  a  cultura  das  vinhas  origina- 
rias da  Ásia  e  da  America,  que  na  Europa  acharam  a  sua 
verdadeira  pátria  por  moio  de  uma  cultura  regular  e  bem 
aperfeiçoada:  pois  nas  terras  de  que  se  trata  existem  situa- 
ções próprias  para  a  sua  grande  prosperidade.  Os  jesuítas  cul- 
tivaram vinhas  na  sua  bem  conhecida  fazenda  da  Arasseri- 
guama,  distante  dez  léguas  da  cidade  de  S.  Paulo,  e  faziam 
bom  vinho.  Esta  cultura  é  para  nós  da  primeira  necessi- 
dade, e  tudo  quAnlo  se  pôde  objectar  a  este  respeito  fica 
desprezivel  á  vista  do  que  escreveram  o  abbade  Rosiore  o 
grande  chimíco  Chaptal,  e  dos  methodos  por  elles  mesmos 
prescriptos,  para  se  fazer  bom  vinho  de  uvas  imperfeitas  e 
não  bem  sazonadas. 

Quem  sabe  que  cousa  seja  a  uva  na  provincia  do  Minho 
em  Portugal,  fruclo  de  vinhas  bravias, plantadas  em  terrenos 
constantemente  encharcados,  levantadas  sobre  carvalhos 
o  castanheiros,  participando  diariamente  dos  demasiados 
ácidos  de  que  abundam  estas  arvores,  e  com  particulari- 
dade quando  estão  em  ceva,  não  duvidará  entregar-sc  ã 
bem  regulada  cultura  das  vinhas  em  S.  Paulo,  ainda  antes 
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de  caloibr  a  quaotídade  e  a  qualidade  dos  tinhos  d^aquella 
famosa  profincia  ;  a  melhoria  de  que  sâo  susceptÍTeis»  e 
immttisa  riqueza  que  elles  produzem  apezar  do  seu  iufimo 
preço. 

Mas  dizem  que  esla  cultura  nào  pode  aproveitar  em 
S.  Paulo,  porque  a  vindima  seria  feita  nos  mezes  de  De- 
zembro e  Janeiro,  estação  chuvosa  e  destruidora  das  uvas ; 
e  eu  d^o  que  a  espécie  bem  conhecida   com  o   nome  de 
terrantez  resbte  perfeitamente  ás  chuvas  mais  copiosas, 
e  que  cultivando-se  esta  espécie,  que  pôde  vir  do  alto  Dou- 
10,  desapparecia  a  objecção.     O  mesmo  se  pode  dizer  do 
verdelho,  a  que  na  ilha  da  Madeira  chamam  do  carapuço,  e 
se  cultiva  nas  alturas  do  norte  e  particularmente  na  Achada 
do  Judeu  da  viUa  de  S.  Vicente,  fazendo-se  a  vindima  em 
Novembro,  apezár  do  frio  e  chuvas  excessivas  e  sendo 
além  d^islo  criadas  as  uvas  sempre  debaixo  do  mais  es 
pesso  e  continuo  nevoeiro. 

Se  cultivarmos  pois  vinhas  de  pé,  de  cepa  e  latada,  para 
o  que  são  perfeitamente  bons  os   montes  expostos  ao 
nascente  e  meio-dia,  e  abrigados  dos  ventos  frios,  teremos 
^  muito  bons  vinhos,  aíiida  que  nâo  cheguem  á  perfeição 
dos  melhores  da  Madeira  e  Douro.  So  os  cultivarmos  sobre 
arvores,  a  que  chamam  vinhos  de  baleeira  e  de  enforcado, 
desfructaremos  uma  copiosa  abundância  de  vinhosmelhoros 
todavia  do  que  os  da  província  do  Minho;  umae  outra  cultu- 
ra nos  convém;  mas  para  a  segunda  de  que  arvores  nosdevo- 
riamor  servir?  Das  amoreiras,  sem  duvida,  sejam  ellas  em- 
bora pretas,  ou  brancas,  a  que  chamam  rosas  do  Piemonte, 
ou  pardas,  emfim,  da  Hci^panha,  e  que  foram  transplantadas 
da  Sicília;  porque  é  preciso  confessar,  que  nenhuma  arvore' 
se  tem  achado  até  agora  tão  proveitosa  para  a  criaf  âo  das 
vides  e  perfeição  da  uva  como  a  amoreira. 
No  bello  paiz  que  banha  o  Ohio,  e  «m  muitas  outras 
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vizinhanças  do  Mississipi,  dilatados  e  vastíssimos  terrenos 
sooíTerecem  á  vista  de  todos,  cobertos  de  amoreiras  brancas, 
e  com  ellas  enlaçadas  as  vides,  vegetando  d'uma  maneira 
admirável,  e  no  mais  doce  consorcio,  como  producções  de 
mui  ^erteiia  analogia.  (Cultura  Americana^  tom.  Vpag.^i9)' 
Imitaram  os  piemontezes  a  natureza,  que  até  nos  sertões 
da  America  instrue  aos  homens  ;  aprenderam  as  suas  lições» 
observaram  as  suas  leis,  cultivaram  vinhas  sobre  amoreiras 
brancas,  e  fazendo  passar  com  admirável  artificio  as  vides 
d^umas  para  outras  arvores  reduziram  cada  um  dos  seu^ 
campos  a  uma  espécie  de  jardim,  ornado  de  pirâmides 
e  grinaldas ;  e  d*esta  maneira,  sem  muita  despeza,  e  com 
pouco  trabalho,  melhoraram  prodigiosamente  o  estado  das 
suas  searas :  tôm  muito  bello  vinho  e  fazem  cora  facilidade 
a  vindima ;  conseguiram  enriquecer  o  seu  paiz  com  o  exceb 
lente  commercio  da  mais  preciosa  seda  da  producção 
européa,  e  que  tanto  invejam  as  outras  nações.  E^  em 
tudo  semelhante  á  cultura  dos  milanezes.  E  não  poderemos 
nós  fazer  o  mesmo,  imitando  a  quem  imitou  a  natureza? 
Merecem  para  este  fim  muito  particular  exame  os  bichos  de 
seda  nascidos  na  America  Septentrional,  dos  quaes  se  adir-  . 
ma,  que  produzem  tão  bella  seda  como  a  melhor  e  mais 
afamada  do  Oriente ;  que  não  ha  insectos  d'esta  espécie 
tão  fáceis  de  criar;  que  elles  náo  temem  nevoeiros,  relâm- 
pagos, nem  trovões,  que  em  toda  a  parte  os  destroem ;  e  que 
emQm  cada  um  dos  seus  casulos  pesa  tanto  como  quatro 
do  outra  qualquer  parte.  (Peuchet).  Pôde  ser  que  as  mesmas 
qualidades,  ou  semelhantes,  se  encontrem  nos  bichos  de 
^a  naturaes  do  Brasil,  que  nastem,  crescem  e  fazem 
todo  o  trabalho,  a  que  a  natureza  os  destinou»  indepen- 
dentes da  mão  o  cuidados  do  homem.  Por  que  dura  fa- 
talidade os  nossos  naturalistas  não  tên  examinado  esta 
e  outras  matorías  de  semelhante  hnporlancía  f 
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Existem,  por  exemplo,  por  toda  a  parte  central  da 
capitania  de  S.  Paulo,  bosques  immensos  de  jaboticabeíras: 
do  seu  bello  e  copioso  fructo  podíamos  aproveitar,  cado 
anno,  muitas  mil  «pipas  de  excellentes  vinhos,  e  aguas- 
ardentes,  como  a  experiência,  ainda  que  não  bem  calcu- 
lada, tem  feito  ver;  e  os  nossos  philosophos  guardam  a  este 
respeito  o  mais  profundo  silencio !  Que  independência  de 
commercio  estranho  nos  não  oíTerece  este  simples  artigo ! 
Quanto  poupariamos  e  quanto  ganhariamos  na  expor* 
tacão  1 

Quanto  a  cultura  cercal,  é  fácil  de  comprehender,  que 
feriamos  nas  terras  centraes  da  capitania  toda  a  quantidade 
dos  dífferentes  grãos,  legumes,  batatas,  e  mais  producções 
tuberosas  que  se  conhecem,  e  que  a  vontade  a  mais  e  ávid^ 
podesse  desejar,  assim  como  dos  fructos  hortenses :  logo  que 
se  removessem  os  embaraços  que  têm  retardado  a  agricul- 
tura d^aquelle  paíz ;  logo  que  o  commercio  livre  se  encar- 
regasse de  consumir  por  preços  racionáveis  as  producçõeg 
agrarias;  e  logo  emfim,  quo  a  mesma  agricultura  se  fixasse 
nos  campos  e  lugares  próprios,  e  se  fizesse  dirigida  pelos  ver 
dadeiros  princípios  da  arte,  e  por  meio  dos  instrumentos 
que  a  muito  custo  se  inventaram,  o  nos  paizos  policiados 
servem  para  supprir  a  falta  de  braços  o  a  fraqueza  natural 
do  homem,  empregada  a  força  dos  animaes  b  rutos,  princi- 
palmente do  cavalio  e  do  boi,  assim  como  dos  elementos, 
entre  os  quaes  é  mais  apreciável  a  agua,  para  tornar 
próprios  do  uso  particular  e  do  commercio  muitos  fructos, 
que,  depois  de  colhidos,  necessitam  de  uma  certa  manu- 
factura, e  que,  faltando  ella,  ou  valem  pouco,  ou  ficam 
de  todo  desprezíveis. 

Comtudo,  como  o  meu  intento  não  seja  desenvolver 
quanto  se  pôde  cultivar,  se  não  o  que  mais  convém  no 
principio,  e  mais  lucros  oQerece  á  industria  agraria,  lem« 
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brarei  que  a  cultura  do  linho  e  cânhamo  é  absolutamente 
necessária.  Ella  só  produziria  abundantissimas  riquezas 
em  S.  Paulo.  Para  ella  se  prestam  com  decidida  vantagem 
as  extensas  margens  do  rio  Pinheiros,  que  dista  do  mar 
de  Santos  cinco  léguas,  as  do  Tamandatay,  e  Tietê,  oito, 
as  do  Mugy  das  Cruzes,  seis,  as  da  Jundiay,  quinze,  e  por 
fim  as  do  Paraiba,  onze.  Doestes  lugares  unicamente,  sem 
fallar  d^outras  muitas  situações  accommodadas  ao  intento, 
nem  lembradas  as  terras  da  marinha  e  da  Curitiba,  de  que 
já  fiz  menção,  todas  em  geral  capazes  da  projectada  cul- 
tura, podiamos  tirar  annualmente  abundantissimas  colheitas 
de  linho  e  cânhamo  para  as  nossas  fabricas,  com  sobras 
para  mui  rico  e  importante  commercio:  pois  além  dos 
outros  paizes  da  Europa,  que  precisam  d'este  género  e  o 
não  podem  haver  das  próprias  terras,  a  Grã-Bretanha  so- 
mente, que  todos  os  annos  paga  por  elle  á  Rússia  prin- 
cipalmente, 4,000,000  de  Libras  esterlinas,  nos  compraria 
de  muito  boa  vontade  todo  o  resultado  da  nossa  cultura» 
por  isso  mesmo  que  a  navegação  do  Brasil  lhe  será  sempre 
mais  lucrosa  que  a  da  Rússia,  e  ao  mesmo  tempo  mais 
fácil  e  menos  perigosa.  Tem-se  favorecido  (e  não  sem 
grande  despeza  da  real  fazenda)  osía  espécie  de  cultura 
no  Rio-Grande  de  S.  Pedro  do  Sul ;  e  desgraçadamente 
se  mallogrou  a  empreza.  Se  ella  se  fizesse  em  S.  Paulo* 
outros  seriam  os  resultados.  O  Rio  Grande  é  muito  bom 
paiz;  quando  porém  fosse  mais  fértil  de  que  a  Curitiba, 
o  que  na  minha  opinião  passa  pelo  contrario,  verificando-se 
o  mesmo  a  respeito  d^outras  muitas  terras  da  capitania, 
sempre  o  commercio  ha  de  achar  mais  diOiculdade  para 
aquelle  porto  do  que  para  o  de  Ubatuba,  S.  Sebastião 
Santos,  Conceição  de  Itanhaem,  Cananéa,  Iguápe  e  Par- 
naguá,  que  lodos  existem  na  klitude  austral  de  23  1/2 
até  25%  com  sufficientes  caminhos  para  o  interior.  Pelo 
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coQirariOy  o  Rio-Grande  fica  a  32*" ;  a  sua  barra  é  péssima» 
mais  ásperos  os  mares  e  mui  tormentoso  o  rio,  cuja 
navegação  de  sessenta  léguas  até  Porto-Àlegre  consome- 
não  poucas  vezes  quarenta,  cincoenta  e  mais  diasde  assi^ 
duo  e  pesado  trabalho ;  é  força  que  se  faça  em  pequenas 
embarcações,  que  exigem  grandes  fretes,  de  maneira  qm 
os  géneros  navegados  para  a  Europa  são  absorvidos  em 
não  pequena  parte  pelos  ditos  fretes,  e  mais  gastos  insepa- 
ráveis das  escalas,  se  o  commercio  se  fizer  por  meio 
de  interpostos.  Eis-aqui  a  razão  por  que  a  dita  cultura 
promette  maiores  vantagens  nas  terras  de  S.  Paulo,  onde 
entraremos  logo  em  concurrencia  com  a  Rússia,  e  depois 
de  bem  regulada  a  nossa  cultura  nos  faremos  muito  su- 
periores ;  e  tanto,  quanto  o  nosso  paiz  ó  mais  productor 
do  que  podem  ser,  apezar  de  qualquer  industria,  aquelles 
terrenos  amortecidos  pelas  neves  e  ventos  frios. 

Não  trato  da  cultura  d^outras  espécies  de  linho,  que 
se  conhecem  no  Brasil,  como,  por  eiemplo,  o  produzido 
pela  palmeira  ticum,  e  pelo  coqueiro  macauba,  cujos  cocos 
produzem  muitos  e  excellentes  azeites  para  a  mesa  ;  por- 
que, feita  a  devida  reflexão,  se  achará  que  estes  linhos 
procedem  das  folhas,  e  que  estas  plantas  privadas  d'um 
dos  principaes  órgãos  da  sua  vegetação,  não  sei  se  em 
pouco  tempo  se  tornarão  inúteis  e  incapazes  de  produzir 
folhas  e  fructo,  ou  linho  e  cocos ;  são  artigos  curiosos, 
o  como  taes  se  devem  tratar,  emquanto  não  forem  bem 
calculados. 

Passo  em  silencio,  da  mesma  forma,  a  cultura  d'outras 
producções  e  fructos,  posto  que  muito  recommendaveis, 
como  o  café  e  algodão,  que  nas  terras  quentes  da  capitania 
são  de  superior  qualidade ;  o  anil,  que  por  si  mesmo 
se  reproduz  annualmente  em  muitos  lugares,  e  quasi  ge- 
ralmente por  toda  a  parto ;  as  diversas  oiinissimas  painas, 
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da  que  podíamos  tirar  largas  conveniências ;  finalmente, 
do  tabaco,  assucar,  podíamos  tirar  muita  riqueza  ;  sendo 
certo  que  a  cultura  do  assucar  em  nenhuma  outra  parte 
se  faz  com  mais  vantagem  do  que  em  Itú,  nas  Campinas, 
e.  em  Jundiay,  lugares  nos  quaes  uma  dada  porção  de 
cannas  de  igual  peso  produz  o  dobro  do  assucar  que  se 
pôde  fabricar  nos  engenhos  d'esta  capital,  «  nasce  na  me- 
tade do  terreno  que  para  isso  é  aqui  destinado. 

Todas  estas  culturas,  e  outras,  ou  já  conhecidas,  ou 
ainda  não  experimentadas  e  estranhas,  por  isso  mesmo^ 
do  nosso  commercio,  hão  de  prosperar  com  o  tempo,  e  á 
sombra  das  primeiras,  logo  que  a  sua  utilidade  fôr  bem 
conhecida,  e  a  agricultura  entre  nós  achar  aquella  esti- 
mação que  lhe  prestavam  os  antigos,  que  a  reputavam 
como  uma  dadiva  celeste,  a  primeira  das  artes  e  a  mais 
interessante  de  todas,  ou  como  se  exprime  Gicero.  —  Om- 
nium  rerrnn^  ex  quibus  aliquid  acquiritur^  nihil  est  agri^ 
cíulíura  uíilius^  nihil  liberius^  nihil homine  libero  dignius. 
De  Ofíic.  Lib.  i.') 

CAPITULO  III 

DAS  CAUSAS  QUE  TEM  RETARDADO  0  PROGRESSO  DA  AGRICULTURA 

EM  S.  PAULO 

Mas  como  se  poderá  comprehender,  dirá  algucm,  que 
um  paiz  dotado  de  tanta  fertilidade,  d*um  clima  tão  ameno 
e  saudável,  cujos  habitantes  e  naturaes  são  fortes  e  vigo* 
rosos,  e  amigos  do  trabalho,  não  tenha  podido  fazer  algum 
progresso  memorável  na  carreira  da  fortuna,  que  lhe  pro- 
mettia  a  sua  agricultura?  Primeiramente  não  pôde  feiici* 
tar-se  pela  agricultura  aquelle  paiz  que  ainda  no  berço  perde 
todos  os  dias  uma  grande  parle  da  sua  povoaç-ão,  por 
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guerras  destruidoras  em  lugares  remotos  e  desertos,  e  por 
multiplicadas  colónias,  que,  sem  calculo,  eoTÍa  todos  os 
ânuos  á  grandes  distancias,  e  sem  relação  co  m  a  mái  pátria. 
Depois,  o  commercio  acanhado  e  mesquinho  das  frotas 
que  finalisou  era  1765,  conhecia  apenas  os  portos  de 
Pernambuco,  da  Bahia  e  do  Rio  de  Janeiro :  nâo  tinha 
navios  bastantes  para  o  transporte  de  todos  os  géneros 
que  se  cultivavam  nas  differentes  capitanias  d'este  vasto 
continente :  faltava  aos  mesmos  navios  o  tempo  necessário 
para  se  desligarem  do  chefe  que  os  com  mandava,  para 
fazerem  as  suas  especulações  mercantis  em  outros  lugares 
mais  longínquos,  e  para  voltarem  opportunamente  aos  por- 
tos, dos  quaes  deviam  ser  Comboiados  para  Europa:  todas 
estas  circumstancias  tornavam  necessariamente  inúteis  os 
trabalhos  agrários,  superiores  ao  gasto  e  consumo  do  pro^ 
prio  paiz  nativo  ou  productor,  em  beneficio  particular 
d^aquelies  portos  privilegiados. 

A  abertura  da  estrada  de  Minas-Geraes,  do  Goyaz  e  de 
Mato-Grosso  pela  serra  dos  Orgâos,  a  suspensão  do  governo 
geral  d^aquella  capitania,  a  vontade  cega  de  Gomes  Freire 
de  Andrade,  depois  primeiro  conde  de  Bobadella,  que 
a  governava,  ou  antes  maltratava  de  longe,  e  queria  por 
todos  os  modos  augmentar  o  Rio  de  Janeiro ;  o  espirito 
do  monopólio,  emPiro,  que,  sendo  mortal  Inimigo  do  com* 
mercio,  é  a  jóia  mais  ambicionada  pela  maior  parle  dos  com. 
merciantes,  e  havia  estabelecido  o  seu  funestíssimo  throno 
n'esta  capital,  acabaram  de  destruir  todas  as  relações  mer- 
cantis da  referida  capitania  com  a  metrópole,  e  por  con- 
sequência as  bases  da  sua  agricultura  e  prosperidades. 

Qual  outro  paiz  poderia  resistir  a  tantos  males?  Pois 
ainda  se  accumuiaram  não  poucos  mais,  que  é  preciso 
referir  era  parle,  e  que  parece  foram  de  propósito  calcu- 
lados para  destruir  inteiramente,  não  digo  povos  ainda 


—  Se- 
na infância  dos  primeiros  estabelecimentos,  mas  encane- 
cidos na  prudência  do  governo  e  na  mais  perfeita  industria 
de  todas  as  artes. 

O  commercio  libertado  do  monopólio  das  frotas,  a 
morte  de  Bobadella  e  o  restabelecimento  do  governo  geral 
sio  três  acontecimentos  muito  memoráveis  na  historia  da 
capitania  de  S.  Paulo,  verificados  quasi  ao  mesmo  tempo, 
e  dos  quaes  deveria  ella  esperar  grandes  mudanças  na  sua 
fortuna:  os  males,  porém,  que  a  tinham  opprimido  neces- 
sitavam remédios  mais  efficazes,  isto  é,  melhores  e  mais 
sábios  administradores. 

No  já  designado  anno  de  1765  appareceu  em  S.  Paulo 
o  morgado  de  Matheus,  D.  Luiz  António  de  Sousa,  reves- 
tido do  cargo  de  governador  e  capitao-general.  Em  conse- 
quência das  sabias  iostrucções  que  lhe  dera  o  marquez 
de  Pombal,  mandou  elle  examinar  a  confluência  e  nave- 
gação dos  dois  rios  da  Curitiba,  o  Iguaçu  e  o  Ivay,  que 
ao  depois  se  chamou  de  D.  Luiz,  e  bem  assim  do  Igatimy) 
em  cuja  margem  septentrional,  e  na  distancia  de  sessenta 
léguas  de  apartamento  do  famigerado  sitio  das  Sete  Quedas» 
a  rumo  de  Oeste,  se  eregiu  a  praça  de  Nossa  Senhora  dos 
Prazeres,  em  um  lugar  vantajoso,  e  agradável,  pela  belleza 
dos  seus  matos  pelas  costas,  fertilissimos  o  extensissimos 
campos  pela  frente. 

Olhava-se  para  esta  praça  como  origem  certissima  de 
grande  commercio  e  prosperidade,  nem  d'outra  sorte  se 
divisavam  as  duas  mais,  para  cuja  edificação  se  havíanr^ 
tomado  medidas  praticas  e  bem  dispendiosas ;  e  o  dito  go- 
vernador, desenvolvendo  grandes  vistas  politicas  e  milita- 
res, intentava  levantar  a  primeira,  na  margem  meridional 
do  Ivay,  e  no  mesmo  sitio  onde  existira  Villa  Rica,  que 
os  nossos  destruíram,  para  reivindicar  o  paiz  da  usur- 
pação hespanhola,  ea  segunda  na  entrada  dos  campos 


de'  Garapuava,  encostando-se  á  margem  septentrional  do 
Iguaçu. 

Seguravam  estas  praças  as  nossas  antigas  possessões  até 
á  Assumpção  do  Paraguay,  s  em  repugnância  do  Tratado 
de  limites  de  1760:  fechavam  aos  hespanbóes  três  portas 
francas  para  entrarem  muito  a  seu  salvo  nas  capitanias 
de  S.  Paulo,  Goyaz  e  Mina  s-Geraes,  e  só  faltavam  ao  nosso 
socego  e  perfeita  segurança  semelhantes  providencias  a 
respeito  da  navegação  do  rio  Paranãpanema,  e  da  pas- 
sagem dos  morros  do  Imbotetyu,  situados  na  vizinhança 
do  presidio  da  Nova  Coim  bra :  outras  duas  portas,  que 
com  o  tempo  e  a  exemplo  das  primeiras  emprezas  sei 
deveriam  ter  ha  muito  fechado,  ao  menos  com  a  povoação 
do  importantíssimo  sitio  de  Gapuán  e  da  bem  propor- 
cionada e  necessária  guarnição  d'elle. 

Com  effeito,  do  estabelecimento  das  ditas  praças  n'a- 
quelles  lugares  ermos  e  remotos  teria  certamente  resuU 
tado  a  creação  d'outras  tantas  povoações,  ao  menos  de 
multiplicadas  estancias  para  a  educação  dos  gados,  que 
nos  teriam  ha  muito  offertado  largas  conveniências  e  meios 
bem  proporcionados  para  a  domesticidade  dos  indios  que 
habitam  aquelles  sertões,  e  que  com  brandura,  trato  civil 
e  ameaças  a  propósito  teriamos  attrahido  em  grande  parte 
ao  nosso  partido  e  amizade ;  e  finalmente  para  o  com«- 
mercio,  que  podíamos  ter  introduzido  no  Paraguay,  no 
Uroguay,  e  grande  parte  do  Peru,  até  ás  minas  do  Potosi, 
gue  taes  eram  indubitavelmente  as  vistas  do  grande  e 
iUustríssimo  Pombal. 

Mas  este  grande  projecto,  assim  bem  organisado  e  bem 
principiado,  por  uma  desgraça  incomprehensivel  se  trans- 
tornou em  pura  perda  da  infeliz  capitania  de  S.  Paulo ; 
porque,  succedendo  no  seu  governo  em  1775  Mariím  Lopef 
Lobo  de  Saldanha,  vaidoso  e  inimigo  do  antecessor,  des- 
TOMO  XXXI,  p.  I.  .8 
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truiu  quanto  elle  havia  principiado.  Foi  a  praça  dos  Prazeres, 
por  falta  de  soccorros,  como  de  propósito  entregue  aos 
hespanhóes,  e  desfeita  a  povoação,  que  já  contava  quasi 
dez  annoSy  perecendo  uma  parte  dos  colonos  á  fome, 
na  volta  para  a  pátria  e  reduzida  a  outra  á  maior  e  total 
indigência :  ficaram  impunidos  estes  factos,  porque  são 
mui  poucos  os  que  se  não  podem  revestir  de  formosos 
ornatos  e  enganosas  cores. 

Dormiram  os  outros  governadores  até  agora  sobre  pontos 
tão  essenciaes  da  sua  mais  particular  obrigação,  nem  corri* 
giram  o  mal  terrível  e  de  péssimas  consequências,  feito 
pelo  dito  Martim  Lopes,  ou  pela  junta  da  fazenda,  debaixo 
da  sua  direcção,  e  presidência,  estancando  a  navegação 
livre  do  rio  Cubatâo  para  a  villa  de  Santos,  pelo  estabe- 
cimento,  sem  lei  e  sem  ordem,  do  mais  absurdo  contrato 
real,  compellindo  os  lavradores  e  commerciantes  a  nave- 
garem os  seus  géneros  e  effeitos  nos  poucos  barcos  que 
se  fecharam  n'aquelle  porto,  cada  vez  mais  insuíiicientes  ao 
fim  proposto :  de  sorte  que  muitas  vezes,  por  espaço  de 
oito  dias,  são  retidos  os  comboieiros  com  as  suas  bestas 
mortas  á  fome,  e  prejuizo  das  mercadorias  expostas  ao 
tempo,  esperando  pela  occasião  do  seu  respectivo  em- 
barque, impacientes  por  não  poderem  receber  os  retornos 
para  o  sou  penoso  trafico.  K*  claro  que  n'estas  circum- 
stancias  a  agricultura  e  o  commercio  não  podiam  crescer 
além  da  regra  ou  da  quantidade  da  exportação. 

Tornou-se  mais  gravoso  ainda,  e  peior  o  mal  pelas  impo- 
sições feitas  no  tempo  d^outro  governador,  subindo  cada 
arroba  de  qualquer  género  á  pensão  de  oitenta  réis,  não 
augmentados  os  meios  necessários  para  mais  ampla  expor- 
tação. Muitos  dos  ditos  governadores  até  agora,  metten- 
"^o-se  a  dirigir  por  minuciosos  regulamentos,  estranhos  da 
sua  jurisdicção,  e  absolutamente  contrários  ao  systema  do 
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commerciOy  que  uão  floresce  jamais  sendo  destituído  da 
plena  liberdade,  que  exigem  as  suas  differentes  operações, 
puzeram  tantos  e  taes  impedimentos  à  agricultura  e  ao 
commercio,  que  uma  e  outra  cousa  se  teriam  de  todo 
aniquilado  se  a  fertilidade  e  mais  circumstancias  particu- 
lares da  terra  não  podessem  resistir  a  tantos  e  tamanhos 
males. 

À  todos  estes  males  moraes  accrescem  ainda  outros  muitos 
da  mesma  natureza,  e  que  não  deveriam  ter  existido 
jamais,  assim  como  alguns  da  ordem  physica  de  não  difii- 
cultoso  remédio,  que  nunca  porém  mereceram  a  mais 
ligeira  reflexão  da  parte  dos  empregados  públicos ;  antes 
os  primeiros  se  tem  aggravado  todos  os  dias,  pelo  mais 
duro  e  tyrannico  despotismo,  cuja  enumeração  particular 
seria  enfadonha.  Os  principaes  são:  1*",  a  falta  da  de- 
vida attenção  ás  mais  justas  representações  dos  pobres, 
quando  d>zem  respeito  aos  ricos  e  poderosos;  2**,  a  usur- 
pação  da  jurisdicção  dos  juizes  pelos  governadores,  ca- 
pitáes-móres  e  commandantes,  os  quaes,  fazendo  me- 
noscabo das  pessoas  dos  julgadores,  nada  ambicionam 
tanto  como  o  exercício  tumultuario  das  funcções,  que 
lhes  não  competem  e  se  acham  pela  sabedoria  das  leis  con- 
fiadas privativamente  aos  ditos  juizes,  sujeitos  aos  compe- 
tentes recursos;  3®,  os  casamentos  violentos,  origem  fu- 
nestíssima de  males  incalculáveis,  que  todavia  se  têm 
multiplicado  por  falsas  idéas,  assim  como  por  um  contraste 
bem  admirável,  tem  sido  constantemente  repellidos  da 
associação  conjugal  muitos  pobres,  por  não  terem  meios 
de  pagar  as  gravosas  dispensas  ecclesiaslicas,  que  augmen- 
tam  e  crescem  por  qualquer  motivo,  e  que  se  deveriam 
fazer  pelo  ofiicio  dos  parochos  de  graça ;  4",  a  violência, 
que  se  faz  aos  milicianos  pobres  de  se  fardarem  á  sua 
custa,  não  tendo  meios  nem  proporções  para  o  fazerem, 
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e  sendo  de  cavallaria  tanto  peior.  E*  mais  insuportável 
ainda  ai^outra  violência  de  os  obrigarem  a  comparecer  na 
cidade,  não  só  para  mostras»  e  exercícios,  que  se  devem 
fazer  nas  próprias  freguezias  e  concelho,  mas  para  guarne- 
cerem as  ruas  na  procissão  de  Corpo  de  Deus,  e  fazerem, 
sem  necessidade,  o  serviço  próprio  do  exercito  da  primeira 
linha,  compellidos  a  jornadas  de  cincoenta  e  sessenta 
léguas  por  ida  e  volta,  deixando  ao  desamparo  suas  casas 
e  familias,  perdendo  muitos  dias  de  trabalho,  obrigados 
a  despezas  extraordinárias  e  sujeitando-se  muitos  a  em- 
préstimos e  dividas,  que  ao  depois  não  podem  pagar  sem 
custosos  sacrifícios.  Uma  funeção  d'estas,  ou  uma  pro- 
cissão torna-se  em  tributo  de  capitação,  posto  que  desigual 
e  vexatório ;  e  pôde  affirmar-se  que,  calculada  a  deficiência 
do  trabalho  e  a  despeza  extraordinária  na  insignificante 
quantia  de  800  rs.  por  dia,  sobe  a  mesma  capitação  em  15 
dias  a  24:000)11000  suppondo,  que  a  violência  se  não 
estende  a  mais  de  2,000  homens,  perda  irreparável. 

E  quem  diria  que  a  fatalidade  inseparável  dos  negócios 
de  S.  Pa ulo devia  accenderos^fachos  da  guerra  uo  continente 
do  sul,  e  que  a  brava  legião  d'aquella  cidade  seria  obriga- 
da a  desamparar  os  seus  lares,  para  a  defesa  da  pátria,  ar- 
rastando a  flor  da  mocidade  e  os  capitães  mais  líquidos  ou 
a  moeda  do  paiz,  para  ser  tudo  consumido  em  outra  parte, 
com  grande  numero  de  seus  habitantes  e  perda  irreparável 
da  povoação,  agricultura,  commercio  e  industria  ? 

Queira  a  Providencia  que  este  mal  desappareça  em  pouco 
tempo  I  E  que  n'esta  epocha  de  luzes  se  trate  mui  cuida- 
dosamente de  remover  ainda  outros  males  gravíssimos,  que 
atacam  a  povoação  e  a  agricultura  e  dependem  unicamente 
das  providencias  do  governo  ou  de  legislação  própria  e 
accommodada-  ao  intento  I  Consistem  os  ditos  males :  1  .* 
Na  falta  de  professores  de  cirurgia  e  medicina  pratica,  e 
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qae  necessariamente  se  devem  Qrear  e  estabelecer  em  cada 
am  dos  concelhos  da  capitiinia,  para  que  náo  acpnteça 
mais  perecerem,  por  falta  de  curativo,  muitas  pessoas  en- 
tregues a  curandeiros  e  empiricos,  que,  sendo  devidamente 
tratados,  viveriam  por  muito  tempo  além  do  termo  fatai 
que  todos  os  dias  lhes  prescreve  a  ignorância.  Esta  provi- 
dencia é  tao  necessária  que  parece  inseparável  de  toda  a 
associação  civil,  assim  como  a  outra  de  um  hospital  para 
asy lo  dos  pobres.  Como,  na  verdade,  sem  estes  «meios 
poderâo  viver  os  pobres,  a  quem  tudo  falta  ?  2.*  Ha  outra 
faita  tio  fácil  de  remediar-se,  do  uso  e  administração  da 
vaccina,  objecto  de  simples  curiosidade  e  que  devia  servir 
de  meio  efficaz  para  atacar  a  terrivel  enfermidade  das  be- 
xigas, que  tem  causado  o  maior  terror  aos  nossos  paulistas, 
devorando  grande  parte  da  povoação.  Aos  parochos  e 
dois  homens  principaes  de  cada  uma  freguezia  se  deveria 
incumbir  o  trabalho  de  vaccinar  todos  os  domingos  as 
crianças  necessitadas  doeste  quasi  divino  soccorro,  sendo 
dirigidos  por  um  pequeno  regulamento  e  sendo  obrigados 
todos  os  pais  de  familia  a  fazerem  vaccinar  seus  filhos,  de- 
baixo de  certas  penas  pecuniárias :  pôde  ser  que  fosse  mais 
conveniente  (mas  deixo  isto  ao  pensar,  dos  professoras  de 
medicina)  que  na  occasiâo  do  baptismo  se  administrasse  a 
vaccina.  3."*  Ha  um  outro  mal,  talvez  mais  funesto  do  que 
o  das  bexigas,  que  devora  grande  parte  da  povoação  do 
Brasil  e  com  mais  particularidade  nos  paizes  frios,  como 
S.  Paulo,  e  tal  ó  o  sarampo,  a  cujo  respeito  só  me  é  licito 
ponderar  a  necessidade  de  serem  convidados  os  professores 
de  medicina  a  formarem  algum  directório  circumstanciado 
para  o  competente  curativo:  elle  seria  de  muito  proveito  em 
ura  paiz  que  por  muitos  annos  ha  de  carecer  de  médicos  e 
cirurgiões  suflScientes  cm  numero,  e  recommendaveis  pela 

• 

^nstrucção.     Existe  ainda  uma  V  causa  de  enfermidades 


—  63  — 

variadas  e  de  differentes  espécies  em  todos  os  paizes,  e  das 
quaes  não  está  de  todo  livre  a  capitania  de  S.  Paulo,  a 
saber,  as  provenientes  dos  eillavios  pestilenciaes  dos  lagos 
e  immediações  dos  nossos  rios. 

£  preciso  que  a  sã  política  faça  pouco  a  pouco  desappa- 
recer  esta  origem  de  incommodos,  moléstias  e  mortalidade, 
por  exemplo,  a  várzea  do  Carmo,  inferior  á  cidade,  cobrin- 
do-sedas  aguas  do  Tamandatay,  que  podiam, segundo  penso, 
correr  livremente  para  o  Tietê,  sendo  deseccada  por  meio  de 
diíTerentes  valias,  não  atacaria  para  o  futuro  a  dita  cidade 
com  nevoeiros  importunos,  humidades,  defluxos  e  rheuma- 
tismo ;  os  seus  habitantes  desfructariam  a  mais  perfeita 
saúde  e  a  mesma  várzea  lhes  subministraría  muitos  e  excel- 
lentes  prédios  de  lavoura,  que  melhorariam  ainda  o  clima 
e  que,  sendo  vendidos  ou  aforados  em  proveito  do  conce- 
lho, bem  podiam  ser  origem  de  outras  bemfeitorias  pro- 
veitosas. 

Darei  fim  a  este  importantíssimo  capitulo  fallando  das 
formigas.  Este  insecto  voracíssimo  nos  faz  em  toda  a  ex- 
tensão do  Brasil  a  mais  cruel  e  desapiedada  guerra,  e  são  as 
terras  de  S.  Paulo  feridas  doesta  inexorável  praga.  Exige  o 
bem  geral  da  agricultura  que  se  remova  tão  prejudicial 
impedimento  ao  seu  feliz  progresso.  É  preciso  que  postu- 
ras geraos  declarem  os  povos  sujeitos  ao  trabalho  da  extinc- 
çâo  das  formigas,  que  não  haja  privilegio  a  este  respeito, 
quo  os  ricos  e  pobres,  á  proporção  dos  seus  haveres,  tra- 
balhem para  este  importantissimo  fim,  concorrendo  para 
elle  com  dinheiro,  o  trabalho  pessoal  dos  escravos,  ou  jor- 
naleiros ;  que  entre  os  mezes  de  Julho  e  Agosto,  os  mais 
livres  do  peso  da  lavoura,  e  quando  as  formigas  ainda  se 
conservam  nas  suas  panellas,  para  enxamearem  com  as  pri- 
meiras aguas,  se  designo  o  espaço  de  20  dias,  polo  menos, 
para  o  trabalho  que  a  todos  deve  utilisar ;  que  se  designem 
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ao  mesmo  tempo  inspectores  vigilantes  para  a  direcção  dos 
trabalhos,  e  que  estes  principiem  á  roda  das  povoações,  e 
continuem,  sem  interrupção,  por  todas  as  terras  do  cada 
um  dos  concelhos,  especificando-se  as  mais  circurastancias 
que  se  acharem  próprias  de  matéria  tão  ponderosa.  Re- 
movidos assim  todos  os  embaraços  impeditivos  da  agricul- 
tura e  povoação,  crescerá  a  passos  largos  uma  e  outra  cousa, 
e  S.  Paulo  será  feliz. 

É  para  admirar  que  a  agricultura  assim  vexada  e  oppri- 
mida  produzisse  no  anno  de  1807,  ao  qual  respeita  o  ul- 
timo calculo  que  pude  ver,  a  exportação  de  496:109;^' 420, 
regulados  os  effeitos  pelos  seus  preços  originários  e 
exportados  em  95  embarcações,  que  sahiramdo  porto  de 
Santos.  Talvez  que  a  somma  da  exportação  integral  ex- 
cedesse o  dobro  do  valor  calculado,  se  n^elle  se  mencionasse 
a  importância  do  ouro, dos  diamantes  e  roais  pedras  preciosas 
que  gyram  no  commercio  legal  e  clandestino,  observando-se 
que  o  quinto  do  ouro  produziu  em  1806  a  quantia  de 
2:369)jl783,  e  que  os  rendimentos  reaes  chegaram  no  mesmo 
anno  a  122:710$910. 

Pertence  agora  á  equitavel  prudência  e  imparcial  sabe- 
doria do  governo  de  Sua  Alteza  Real  a  não  pequena  gloria 
de  curar  os  mesmos  males,  fazendo-os  arrancar  pela  raiz, 
para  que  não  produzam  mais  os  seus  perniciosos  eíTeitos  ; 
nem  para  outro  fim  os  teria  eu  referido,  pois  que  a  minha 
intmação  não  foi  jamais  molestar  pessoa  alguma. 

CAPITULO  IV 

DAS  PROVIDENCIAS  NECESSÁRIAS   PARA    A   DEFESA    DA    CAPITA- 
NIA,   TANTO    POR   MAR   COMO   POR   TERRA 

N 

Não  basta  extirpar  erros  e  destruir  abusos,  restituindo  a 
agricultura  e  o  commercio  á  sua  nativa  dignidade  e  natural 


—  «4  — 

franqueza.  É  necessário  ainda  que  o  governo  faça  outros 
bens,  firmando  primeiro  em  solidas  bases  a  sua  segurança 
externa,  e  promovendo  por  todos  os  meios  a  com  moda  exis- 
tência, a  industria  e  as  virtudes  dos  povos. 

A  defesa  das  costas  maritimas  e  dos  portos  da  capitania 
depende  do  piano  geral,  comprehensivo  de  todo  o  Brasil, 
e  n*elle  entra  sem  duvida  o  necessário  estabelecimento  da 
marinha  real,  com  o  dos  fortes,  praças  e  fortalezas  nos  lu* 
gares  próprios  e  convenientes  :  operações  dificultosas,  que 
exigem  grandes  cabedaes  e  que  só  o  tempo  e  a  industria 
nacional  poderão  formar  pouco  a  pouco. 

Outro  é  o  systema  que  respeita  ao  interior  e  ás  nossas 
fronteiras  limitrophes  com  os  hespanhoes,  os  quaes  por 
toda  a  parte  nos  cercam,  avizinhando  com  as  nossas  me- 
lhores províncias,  por  não  dizer  com  todas,  como  nos  acon- 
tece na  Europa.  Se  as  nossas  vastas  possessões  se  acham 
pela  maior  parte  ermas  e  despovoadas,  isto  mesmo  se  veri- 
fica a  respeito  d^elles,  e,  ainda  que  superiores  em  forças, 
hão  de  succumbir  sempre  nos  seus  planos  de  ataque,  logo 
que,  mais  industriosos,  formos  estabelecendo  as  bases  e  fun- 
damentos da  nossa  defesa  pelos  skios  já  lembrados,  e  se- 
gurarmos os  nossos  limites  do  Uruguay  e  Paraguay,  já 
em  muitos  lugares  torpemente  violados,  e  franqueando  ao 
mesmo  tempo  a  navegação  dos  sobreditos  rios,  por  cujas 
margens  se  deveriam  estabelecer  pequenas  aldèas  com  a 
competente  artilheria  e  armamentos  necessários,  contr#  as 
tentativas  da  nação  confinante  e  invasão  dos  selvagens,  que 
hão  de  necessariamente  receber  mais  docilidade  e  alguma 
industria  dos  bons  engenhos  dos  seus  novos  e  melhores 
vizinhos. 

Estas  operações  são  de  absoluta  e  indispensável  necessi- 
dade, e  ellas  mesmas  nos  subministrariam  meios  fáceis  para 
estender  os  nossos  limites  e  coUocal-os  em  toda  a  extensão 
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na  margem  oriental  do  Paraguay,  cuja  navegação  é  natural- 
mente commum  a  ambas  as  nações.  Seria  para  desejar 
que  o  mesmo  se  permittisse  aos  hespanhoes  a  respeito  do 
Amazonas ;  assim  a  utilidade  da  navegação  franca  doestes 
dois  rios,  os  maiores  do  mundo,  se  tornaria  mui  provei- 
tosa ás  duas  nações.  Presta-se  de  uma  maneira  excellente 
a  esta  idóa  o  famoso  Tietê,  ou  Anhamby,  cujas  margens, 
de  um  e  outro  lado,  se  estendem  por  quatrocentas  léguas, 
formando  um  paiz  sempre  bello  e  mui  saudável  pelo  cen- 
tro do  capitania  desde  a  sua  origem  nas  Serras  do  Mar,  ao 
norte  de  Mugy  das  Cruzes,  latitude  austral  de  23°  e  lon- 
gitude 340°  e  SS^y  até  que  se  vai  confundir  com  aguas  do 
Paraná,  tendo  corrido  para  o  occidente,  curvando-se  sem- 
pre ao  norte,  e  segurando  aos  novos  colonos,  além  da 
abundância  de  todo  o  género  de  alimentos,  o  meio  muito 
fácil  de  se  enriquecerem  pelo  commercio  do  mel  e  cera, 
dos  bálsamos,  resinas  e  óleos,  outras  tantas  producções 
espontâneas,  abundantes  d^aquelles  si  tios,  assim  como  aos 
mármores  e  ágatas  de  variadas  côrcs,  e  dos  gados  de  todas 
as  espécies,  que  se  podem  crear  na  maior  abundância. 

Nem  as  aguas  d'ost9  grande  rio  cedem  á  fertilidade  da 
terra,  pois  é  admirável  a  quantidade  dos  peixes  que  n'el- 
las  se  criam,  o  taes  são  entre  os  de  pelle  e  de  espécie  par- 
ticular dos  bagres,  os  jaús,  os  piracambucos  e  os  surubis 
(Je  três  qualidades),  todos  grandes,  ou  antes  monstruosos, 
excedendo  muito  ao  peso  de  tres  ou  quatro  arrobas  ;  dos  es- 
camosos são  mais  notáveis  os  dourados,  piracanjubas  e  pa- 
cupevas.  O  commercio  limitado  que  doestes  peixes  se  faz  ha 
muito  tempo  pelo  pequeno  povo  de  Araritaguába,  ou  Porto 
Feliz,  pôde  com  facilidade  proporcionar-se  ao  maior  con- 
sumo e  produzir  muita  riqueza,  ainda  não  calculados  os 
lucros  semelhantes  que  devem  produzir  as  muitas  espécies 
de  outros  mais  pequenos  de  que  abundam  por  extremo  as 
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ditas  aguas.  É  bem  conhecida  em  Porto  Feliz  a  arle  das 
salgas  e  methodo  de  seccar  todos  estes  peixes  ao  vento. 
Em  que  parte  do  mundo  se  encontram  meios  tão  super- 
abundantes e  de  semelhante  importância  e  facilidade  para  o 
estabelecimento  de  colónias  ou  novas  povoações? 

CAPITULO  V 

DAS  FADRICAS  E  MANUFACTURAS   EM   GERAL 

Exigem  os  trabalhos  ararios  o  favor  e  auxilio  da  indus- 
tria fabricante.  Em  quaesquer  circumstancias  pois  em  que 
se  ache  a  sociedade  civil,  e  seja  qual  fôr  o  estado  da  sua 
agricultura  e  povoação  é  necessário  conceder,  que  os  homens 
têm  direito  aos  alimentos,  ao  vestuário  e  habitação;  e  este 
direito,  que  procede  immediatamente  da  necessidade  de  uma 
existência  commoda,  não  admitte  espaço  nem  pôde  supprir- 
se  pela  simples  esperança  da  abundância  das  commodidades 
do  fausto  e  riqueza  das  gerações  futuras. 
I  A  falia  de  povoação  não  pôde  remediar-se  em  um  mo- 
mento ;  é  a  obra  dos  tempos  e  das  circumstancias  bem  di- 
rigidas ;  se  a  agricultura  augmenta  a  povoação  e  lhe  dá  uma 
doce  e  agradável  existência,  não  pôde  negar-se  que  as  artes 
e  as  manufacturas  sejam  dotadas  de  semelhante  força  o 
poder ;  todo  o  ponto  consiste  em  que  o  lavrador  e  o  artista 
achem  consumidores  aos  fructos  da  sua  particular  indus- 
tria por  um  preço  que  recompense  os  seus  respectivos  tra- 
balhos e  lhe  offereça  vantajosas  commodidades. 

Estas  commodidades  são  procuradas  pelo  commercio,logo 
que  elle  com  mão  liberal  e  bemfeitora  oíTereça  aos  artistas 
e  fabricantes  os  fructos  variados  da  agricultura  e  as  maté- 
rias brutas,  a  que  elles  vão  dar  nova  existência  e  multi- 
plicados valores,  e  aos  lavradores,  as  producções  da  arte, 
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que  Qão  podem  adquirir  da  própria  industria  e  que  seriam 
obrigados  a  mendigar  do  estrangeiro,  muitas  vezes  de  inferior 
qualidade  e  pouca  duração,  e  quasi  sempre  por  preços  des- 
medidos e  tendentes  a  absorver  os  seus  mais  rudes  trabalhos; 
sendo  por  isso  mesmo  constrangidos  a  viver  como  eiulados 
e  na  mais  austera  pobreza. 

O  autor  do  elogio  de  Colbert  tinha  pois  muita  razão 
quando  disse  que  a  agricultura,  as  manufacturas  e  o  com- 
mercio  pareciam  formar  uma  cadêa  de  benefidos,  e  unir-se 
para  estender  a  povoação  e  as  commodidades  :  ()ue  Vagri- 
culture^  les  manufactures  et  le  commerce  semblent  former 
une  chaine  de  bienfaits,  et  s'unir  pour  étendre  la  popula- 
iion  et  les  jouissances.  D'estes  princípios  se  diriva,  como  da 
sua  mais  pura  fonte,  a  deliberação  que  tomou  o  nosso 
augusto  soberano,  permiitindo  entre  nós  o  livre  estabeleci- 
mento de  todas  as  fabricas  que  exigem  preferencia  e  de- 
vem logo  estabelecer-se  na  capitania  de  S.  Paulo,  e  por  toda 
a  extensão  do  nosso  Brasil. 

Se  eu  disser  que  na  vastíssima  extensão  doeste  grande  paiz 
não  ha  clima  mais  próprio  para  o  feliz  estabelecimento  de 
todas  as  fabricas  e  manufacturas,  que  se  acham  espallhadas 
pelo  mundo,  não  merecerei  por  isso  a  mais  leve  reprehensào 
da  parte  dos  bons  conhecedores,  porquanto  elles  não  podem 
ignorar  que  são  impróprias  dos  paízes  demasiadamente 
frios  e  intemperadosaquellas  manufacturas  que  exigem  o  ar 
livre  \  e  que  não  podem  aiTazer-se  aos  climas  quentes  todas 
as  outras  que  necessitam  de  mais  vigoroso  e  aturado  tra- 
balho, ou  devem  manobrar-se  mediante  um  fogo  vivo.  Es- 
tes inconvenientes  não  se  encontram  nos  paizes  temperados 
e  amenos ;  e  são  elles  tanto  mais  vantajosos  ás  manufactu- 
ras quando  a  abundância  dos  viveres,  das  matérias  primas, 
das  aguas  e  combustíveis  se  apresentam  com  as  commodi- 
dades que  se  não  podem  negar  ás  terras  de  S.  Paulo. 
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CAPITULO  VI 

DAS    FORJAS    E    FERRARIAS 

São  bem  conhecidas  entre  nós  as  ricas  minas  do  ferro 
de  Guiraçoyába  (que  desde  os  tempos  de  D.  Francisco 
de  Sousa,  setímo  governador  geral  do  Braiil,  tém  feito 
muita  bulha,  sem  nenhum  proveito) ;  descobertas  por  ÂíTonso 
Sardinha,  que  n*ellas  estabeleceu  uma  forja  regular  de  mui 
boa  conveniência,  foram  tomadas  para  a  fazenda  real  e  com* 
mettidas  á  administração  d'aquelle  fidalgo,  que,  havendo-se 
retirado  para  Lisboa  no  fim  do  seu  governo  em  1603, 
voltou  a  S.  Paulo  em  1609  com  o  cargo  de  governador 
e  administrador  geral  de  todas  as  minas  descobertas  e  por 
descobrir  nas  três  capitanias,  do  Espirito-Santo,  Rio  de 
Janeiro  e  S.  Vicente,  e  promessa  do  titulo  de  marquez 
das  Minas  (que  alcançou  o  neto  do  mesmo  nome]  e  outros 
despachos,  que  se  deviam  verificar  depois  do  cinco  annos 
de  trabalho  com  a  qualidade  de  juro  e  herdade:  fallecendo 
porém  em  1611,  tudo  se  perdeu,  e  pelo  regimento  de  8 
de  Agosto  de  1618  se  entregaram  com  aquellas  todas  as 
outras  minas  á  industria  dos  povos ;  mas  opprimidos  com 
o  enormíssimo  tributo  do  quinto.  D^aquello  tempo  em 
diante  apenas  se  trabalharam  as  minas  de  ouro  e  nenhuma 
pessoa  se  àpplicou  ao  aproveitamento  dos  outros  metaes 
inferiores,  porque  não  podiam  supportar,  sobre  as  des- 
pezas  da  exploração  e  subsequente  manufactura,  o  peso 
d^aquella  imposição. 

E'  preciso,  que  se  revogue  o  dito  regimento  n*este  ponto, 
menos  pelo  que  respeita  ao  quinto  do  ouro  (sobre  o  que  não 
faço  alguma  reflexão).  Poderão  assim  trabalhar-se  aquellas 
minas  com  a  de  Santo  Amaro  e  Parnahyba,  menos  conhe- 
cidas, e  quaesquer  outras  que  se  descubram.  Sendo  certo 
que  d'uma  boa  ferraria,  elevada  pela  coroa  á  devida  per- 
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feição,  e  das  diílerentes  forjas,  que  podem  erigir  quaesquer 
emprehendedores  conforme  os  methodos  estabelecidos  pela 
administração  publica,  se  devem  esperar,  além  dos  bene- 
(icios  já  acima  augurados,  semelhantes  conveniências  ás 
que  percebe  a  Suécia  das  56  forjas,  que  se  acham  esta- 
belecidas no  seu  território,  e  chega  annualmente  o  seu  ren- 
dimento a  12,000,000  de  lib.  torn.  no  artigo  simples 
de  ferro  em  barra,  ou  trabalhado.  (Vid.  Peuchet  Art. 
Sxiecia.)  E'  superiora  esta  grande  somma  a  outra  do  aço 
da  artilheria,  balas,  etc.  Por  si  mesmo  se  recommenda 
este  ramo  de  industria  fabricante,  o  que  só  depois  de  aper- 
feiçoado poderá  supportar  os  regulamentos  fiscaes  propor- 
cionados aos  da  mesma  Suécia,  sendo  ainda  para  reflectir 
que  as  minas  de  Guiraçoyába  se  fazem  particularmente 
recommendaveis  pela  sua  situação  local  nas  serranias  im- 
mediatas  aos  rios  Iguape  e  Sorocaba:  por  aquelle  podiamòs 
navegar  o  ferro,  c  muitos  efTeitos  agrários,  por  todas  as 
costas  do  Brasil,  como  fica  notado ;  e  por  esle  e  pelos  con- 
fluenles  do  Tietó,  Paraná  e  Paraguay  se  pode  navegar  o 
mesmo  ferro  excedente  dos  nossos  usos  a  Iodas  as  posses- 
sões hespanholas,  com  as  conveniências  que  cada  um  pode 
facilmente  conceber. 

A  cidade  de  Catherinemhurg,  na  Sibéria,  edificada  por 
Pedro  I  c  acabada  pela  imperatriz  Catharina,  sua  mulher, 
será  era  todos  os  tempos  um  modelo  perfeitíssimo  d*esta 
espécie  de  industria,  e  a  deraonslraçào  mais  authentica  da 
sua  força,  para  tirar  da  miséria  uma  provincia  desgraçada 
c  elevada  á  grande  prosperidade. 
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CAPITULO  VII 

DAS  FABRICAS  PRÓPRIAS  DOS  LAVRADORES 

Depois  d*esta  fabrica,  que  é  da  maior  importância, 
exigem  particular  cuidado  e  decidida  preferencia  as  que 
são  como  inseparáveis  dos  campos,  e  devem  ser  tratadas 
pelos  mesmos  agricultores  e  suas  familias ;  a  saber,  a  ma- 
nufactura do  queijo  e  da  manteiga,  na  melhor  perfeição  ; 
a  da  salga  das  carnes  e  presuntos  e  de  cortimento  das  pelles ; 
sendo  igualmente  recommendavel  e  mui  necessária  a  con- 
strucção  de  toda  a  qualidade  de  moinhos,  para  a  manufa- 
ctura das  farinhas,  de  que  fazemos  ou  podemos  fazer  uso ; 
dos  azeites,  maceração  dos  linhos  (4)  o  outras :  após  estas 
se  seguem  os  fila  tórios  e  teares  ordinários  de  lã,  de  Unho 
e  de  algodão,  e  finalmente  as  de  refinar  assucar  e  restilar 
aguas  ardentes. 

Estas  duas  ultimas  fabricas  são  importantíssimas  e  do- 
brariam, pelo  menos  em  S.  Paulo,  o  valor  do  assucar  e 
das  aguardentes,  calculado  o  seu  maior  preço  intrínseco, 
e  contemplada  a  diminuição  dos  gastos  feitos  nas  conduc- 
ções  por  terra,  e  fretes  marítimos,  logo  que  se  exportasse 
o  assucar  puro  e  aguardente  do  mais  subido  quilate  e  ele- 
vada á  perfeição  da  denominada  -r  Três  Seis —  e  do  álcool, 
sobre  o  que  dissertou  muito  bem  João  Manso  Pereira  no 
seu  folheto  Memoria  sobre  o  methodo  económico.  Todas 
as  outras  fabricas  e  manufacturas,  sendo  mais  próprias 
das  cidades,  facilmente  acharão  emprehendedores  logo  que 
se  lhes  proporcionem  os  lucros,  e  não  têm  necessidade 
de  tão  particular  vigilância  da  administração  publica. 

{li)  E"  agora  bein  conhecida  a  machina  de  .Mr.  Christein  para  o 
preparo  do  linho,  %  d'eila  se  deve  lazer  uso. 
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CAPITULO  vm 

DO   CONMERCIO  GERAL  DA  CAPITANIA 

Do  commercíOy  sobre  as  reflexões  já  feitas,  direi  em 
poucas  palavras  o  que  mais  convém.  £'  preciso  que  as 
leis  da  sua  regulação  sejam,  como  exige  a  razão  em  toda 
a  parte,  dirigidas  a  dois  pontos  unicamente,  isto  é,  a  man- 
ter a  boa  fé  das  transacções  e  a  constituil-o  na  maior  segu- 
rança e  mais  perfeita  liberdade.  Tudo  o  mais  pertence  por 
sua  natureza  á  industria  dos  especuladores,  sempre  dignos 
da  protecção  do  governo,  emquanto  por  meios  honestos 
concorrem  para  a  fortuna  da  sua  pátria.  Criminosos  e 
necessariamente  puníveis,  logo  que  predominados  da  sór- 
dida avareza  intentam  lucros  oppressivos,  fazem  contra- 
bandos escandalosos,  formam  monopólios  tyrannicos,  re- 
tardam sem  causa  alheios  cabedaes,  ou  se  levantam  com  a 
fazenda  que  se  lhes  confiou. 

Os  direitos  da  sabida  sejam  nenhuns,  ou  sempre  mo- 
derados. Isto  basta,  e  nãoé,  regularmente  faltando,  neces- 
sário que  a  exportação  cresça  e  se  augmente  por  força 
dos  prémios  para  isso  líberalisados  pelo  governo,  como 
na  Grã- Bretanha  se  pratica  sem  necessidade  sobre  muitos 
artigos.  Os  da  entrada  são  mais  arbitrários  no  seu  estabe- 
lecimento e  devem  formar  objectos  sérios  de  mui  severa 
especulação:  falto  do  commercio  estrangeiro,  ou  não  com- 
prehendido  no  de  cabotagem  dentro  d'este  paiz,  que  para 
se  augmentar,  e  para  prestar  o  devido  auxilio  aos  trabalhos 
agrários,  necessita  sor  absolutamente  livre  de  todos  os  direi- 
tos de  importação  e  exportação.  Exige  comtudo  a  imparcial 
razão  e  quer  absolutamente  a  justiça  que  os  direitos  de  im- 
portação exclusiva  da  cabotagem  sejam  pagos  por  uma  só  vez 
e  nâb  cresçam  á  proporção  da  extensão  dos  caminhos  e  das 
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passagens  dos  rios,  ou  serras,  pelo  interior  do  paiz;  porque 
n'isso  desapparece  a  igualdade,  que  a  lei  deve  sempre  guar- 
dar entre  os  cidadãos.  Não  basta  que  o  panno,  por  exemplo, 
de  que  um  homem  morador  noCuyabá,  ou  no  Mato -Grosso, 
ha  de  fazer  o  seu  vestido,  se  venda  por  preço  dobrado  do 
que  custa  na  Bahia,  ou  aqui  no  Rio  de  Janeiro,  em  razão 
mesmo  das  transacções  mercantis,  gastos  de  conducções, 
riscos  e  jurosy  com  que  vai  sobrecarregado.  Esta  desgraça, 
occasionada  pelo  lugar  e  sitio  da  habitação  em  que  vive 
o  consumidor,  nâo  deve  tornar-se  ainda  mais  dura  pelas 
imposições  fiscaes  de  10,  12  ou  20  V«,  sobre  os  quaes  não 
esquece  ao  mercador  o  calculo  dos  seus  lucros,  pois  que 
em  seu  beneficio  devem  produzir  os  avanços  anticipados 
no  pagamento  dos  impostos  direitos. 

Os  fructos  produzidos  no  interior  do  paiz  merecem  mais 
favor  á  proporção  da  distancia  d'onde  se  conduzem  ; 
porque  d^outra  forma  nào  poderão  entrar  em  concurrencia 
com  aquelles  que  se  cultivam  na  beira-mar  e  em  lugares 
mais  vizinhos.  EUes  se  tomarão  inúteis  logo  que  desappa- 
recer  a  dita  concurrencia,  proceda  isso  de  causas  physicas, 
ou  puramente  moraes.  Por  tanto,  imposições  taes,  como 
a  do  Cuba  tão  de  Santos,  serão  sempre  destruidoras  do 
commercio  externo  o  da  agricultura  do  interior;  muito 
principalmente  diflicultando-se  os  transportes  pela  raridade 
e  insufficiente  numero  dos  barcos  em  que  se  costuma 
fazer,  e  qtie  se  não  podem  proporcionar  aos  interesses  par- 
ticulares, achando-se  regulados  pelas  leis  do  monopólio. 

Não  é  difBcultoso  e  seria  muito  conveniente  a  intro- 
ducção  e  estabelecimento  do  commercio,  tanto  do  ferro 
como  de  quaesquer  mercadorias  nacionaes  e  estrangei- 
ras, pelos  nossos  rios,  em  diversas  parles  das  índias  de 
Hespanha,  até  o  centro  do  Peru.  Este  commercio  pôde 
fazer-se  para  os  hespanhoes  com  mais  commodidade  do 
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qoe  por  outra  qualquer  parle,  e  para  nós  com  laifas  rou* 
laoieocias. 

Logo  que  fossem  egabelecidos  mercados,  lojas,  ou  ar- 
mazéns em  Camapuàn,  Forte  Albuquerque  e  Villa  Maria, 
e  se  exonerassem  de  direitos  nas  alfandegas  doeste  ripio 
as  fugidas  para  elle  destinadas,  ao  menos  nos  primeiros 
anoos,  diminuiria,  sem  duvida,  o  commerdo  de  Buenos- 
iyres  para  a  cidade  da  Assumpção  do  Paraguaj^,  não  po- 
dendo entrar  em  concurrencia  com  o  nosso,  pelo  excesso 
de  mais  de  40  ou  50  por  100,  com  que  se  acharia  onerado. 
Em  tempos  menos  cultos  e  com  bem  acanhados  conheci- 
mentos do  rommercio,  abundava  a  cidade  de  S.  Paulo  de 
prata  extrahida  das  minas  do  Potosi.  E  porque  havemos 
agora  perder  uma  especulação  de  tanto  proveito  ? 

Também  por  muitos  dos  mesmos  rios  e  pelo  Paraguay, 
que  não  tem  cachoeira  alguma,  podiamos  navegar  em  barcos 
e  jangadas  grandes  e  avultadissímas  quantidades  de  excel- 
ientes  madeiras,  até  Buenos-Ayres  e  Montevideo,  e  d^alli 
para  onde  mais  convier,  fazendo  assim  riquíssimo  commer- 
eío  de  cousas  até  agora  inúteis ;  e  d'elle  procederão  outros 
bens  e  commodidades. 

Nada  mais  seria  preciso  dizer-se  a  respeito  do  commer- 
cio:  comtudo  devo  ainda  reflectir  que  o  particular  de 
S.  Paulo  tem,  por  causa  da  posição  geographica  d*aquelle 
paiz,  natural  tendência  para  as  especulações  do  Rio-Grande, 
e  melhor  ainda  para  Montevideo,  Buenos-Ayres,  Mendonça 
e  Vai  de  Paraiso,  por  serem  portos  enlre  si  os  roais  vizi- 
nhos e  carecerem  os  últimos  dos  géneros  de  que  em 
S.  Paulo  existe  suíQcienle  abundância',  não  podendo  alguma 
outra  capitania  do  Brasil  concorrer  para  o  mesmo  com- 
mercio  com  igual  vantagem. 

E  taes  são  o  assucar,  a  aguardente,  o  fumo,  o  café, 
o  cacáo,  a  baunilha,  a  pimenta  da  índia,  as  carnes  de 
TOMO  xm,  P.  I  10 
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porco,  o  arroz,  a  farinha  de  mandioca,  o  algodão  em  rama 
e  tecido,  moveis,  para  o  serviço,  ornato  das  casas  e  madei- 
ras de  construcçâo.  À  industria  DÉei^cantil  pôde  tornar  pri- 
vativos da  nossa  capitania  quasi  todos  estes  objectos  de 
copmercio,  com  muita  conveniência  e  grande  prosperi- 
dade, até  porque  o  saldo  se  faria  sempre  em  prata,  cuja 
distribuição  daria  á  agricultura  e  artes  a  necessária  energia 
e  augmento  de  que  precisa. 

CAPITULO  IX 

DA    POVOAÇÃO   E    COMO    SE   PÔDE   ELLA    INTRODUZIR   DE    FORA 

E  HAVER  DO  PRÓPRIO  PAIZ 

Nas  circumstancias  actuaes  em  que  se  acha  a,  Europa, 
devastada  por  uma  guerra  fatal  e  exterminadora,  e  os  povos 
suspirando  pelo  momento  feliz  de  abandonar  os  pátrios 
lares,  nenhuma  cousa  tão  util  se  pôde  propor  á  sâbia  con- 
templação do  governo  de  S.  A.  R.  como  o  estabelecimento 
d^um  certo  fundo,  ou  de  rendimentos  annuaes  para  paga- 
mento e  gastos  de  passagem  e  estabelecimento  aqui  a  lodos 
os  lavradores,  artistas  e  mais  homens  de  préstimo,  que  do 
nosso  Portugal,  das  ilhas  adjacentes  de  toda  a  extensão  das 
ffespanhas,  ou  da  península  inteira  da  Itália  e  mais  paizes  da 
Europa  quizessem  passar  ao  Brasil ;  o  mesmo  se  deveria  pra- 
ticar a  respeito  da  índia,  Malaca  e  China.  D'esta  maneira 
apressaríamos  a  passagem  dos  impérios  para  a  America,  o 
que  já  parece  inevitável ;  assim  como  evidente  que  esta  parte 
do  mundo  vai  ser  a  principal  e  da  maior  preponderância, 
ou  a  dominante  agora. 

Qualquer  que  fosse  a  despeza  d'esta  excellcnle  especu- 
laçãQ  e  que  devera  elevar-se,  apezar  de  custosos  sacrifícios, 
ao  maior  ponto  de  grandeza  possível,  ella  não  poderia  ser 
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olhada  pelos  bons  políticos  como  de  alguma  maneira  pre- 
judicial. Pelo  contrario,  sobre  o  progressivo  augmento  das 
forças  physicas  e  moraes,  com  que  nos  variamos  enrique* 
eidos,  e  todos  os  dias  com  melhores  proporções  para  a  nossa 
externa  segurança,  os  capitães  despendidos  produziriam 
com  largas  usuras  a  favor  do  erário  régio,  augmentando 
sempre  as  riquezas,  e  commodidades  individuaes.  À  admi- 
nistração dos  fundos  e  todos  os  trabalhos  da  proposta  espe- 
culação deveriam  confiar-se  ao  zelo  e  cuidados  de  so- 
ciedades patrióticas,  formadas  pelo  governo  e  compostas 
de  homens  que  respeitassem  por  único  pagamento  a  gloria 
de  bem  servir  a  sua  pátria.  A  Grã-Bretanha  offerece 
a  este  respeito  modelos  admiráveis  e  dignos,  sem  duvida, 
da  mais  litteral  imitação,  ainda  que  estranhos  d'esta  ma- 
téria. Eu  me  faço  cargo  de  dizer  adiante  o  que  melhor 
convém  a  este  respeito  sobre  a  povoação  de  S.  Paulo  em 
particular,  porque  as  idéas  que  acabo  de  expender  são  ge- 
raese  comprehensivas  de  todo  o  paiz  que  habitamos ;  e  bem 
poderá  o  meu  plano  particular  applicar-se  a  todas  as  capita- 
nias, como  permíttirem  as  suas  particulares  circumstancias. 

Esta  qualidade  de  povoação,  regulada,  não  só  pelo  acci- 
dente  das  cores,  ou  em  tudo  conforme,  ou  sempre  mais 
análoga  á  nossa,  mas  pelo  essencial  da  liberdade  e  bons 
costumes,  é  a  que  nos  convém ;  assim  como  a  dos  Ín- 
dios, ou  naturaes  da  terra,  que  a  industria  e  o  trabalho 
devem  pouco  a  pouco  arrancar  dos  bosques,  onde  vivem 
desgraçadamente,  ou  antes  vegetam  da  maneira  mais  es- 
tranha da  condição  da  raça  humana,  para  se  tornarem  úteis 
a  si  mesmo,  á  religião  e  ao  Estado. 

Os  negros  braços  dos  selvagens  africanos,  que  nos  cus- 
tam importantes  sommas,  cuja  vida  se  estende  na  Ame* 
rica  ao  curto  espaço  de  oito  a  dez  ânuos  (segundo  os  cál- 
culos bem  reflectidos  dos  melhores  economistas),  que  re- 
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for^,  fem  (sn»o  dÉom  iiíibiJíi  omb.  pnKodhen 
Umft  nfoe  Ek»  é  íiiip#Mai  coat  w  oaior 
4e  na»  onaeín  meompke^^  «rm  <a  qoyqwr 
fslani,  e  an  todos  m  tefliptDs^  e  tvgare»^  ohm  <fai|nof> 
ciwMdog  ftnt  o  estaWecíiDeflfi»  *ia  f«»ffiiaádn 
tosra,  da»  arl»  e  niwafiriT»  mnã»  ptctwMJ.  O 
Terdsde,  eit»  pfofiMé»,  dípMs  sóiB^me  4»  Imoks  bive, 
§eadotntêãm  por  mâotf  eaen^vs,  fr»>liiij^  a  cÍTÍii4id»» 
as  seienóas,  os  boi»  eostame»  e  o  aaor  da  pato»? 
Estas  fiftodos,  por  certo^  não  eabeoi  ao  c»to  e  (mu- 
fado  patríiDoiiío  da  acanhada  e  índifeiite  es^randão. 

As  repobiicas  da  Greda  e  Roma,  lalaiido  perpeimn 
meoto  rom  os  seos  esenTos,  meHioves  todavia  do  q/m 
os  nossos,  não  podaram  aehar  entre  dks  segurança  a||B- 
ma.  Cxerd taram  eraddades  espantosas,  e  sempre  íob- 
teis,  para  dar  á  eseraridio  qualidades  que  lhe  não  con» 
Tinham,  isto  é,  fidelidade,  industria  e  amor  do  traba* 
lho ;  e  apezar  de  todos  os  esforços  mend^aram  nos  seus 
melhores  dias  por  toda  a  extensão  da  Índia  as  riquíssimas 
prodocçdes  da  engenhosa  liberdade.  São  moi  dignos  de 
parttealar  reflexão  os  casos  tristes  e  mais  recentes  da  Ja- 
maica, de  Soríorão  e  de  S.  Domingos. 

Onsenre-se  embora  (se  é  honesto  e  conforme  á  razão) 
o  commercio  dos  escraros  da  co^ta  d^Afríca,  e  muito 
mais  nos  termos  em  que  mereceo  (com  yerdade,  ou  affec- 
taçâo,  não  sei)  charoar-se  de  resgate ;  esta  causa  foi  lar- 
gamente discutida,  e  obteve  a  mais  completa  TÍctoria,  pri- 
meiro em  Portugal,  que  em  todos  os  tempos  offereceu  á 
Europa  exemplos  originaes  das  melhores  virtudes,  e  o  ca- 
minho  seguro,  ainda  que  muito  trabalhoso,  de  adquirir 
a  verdadeira  gloria  e  chegar  ao  templo  da  immortalidade ; 
e  logo  em  algumas  partes,  d' America  do  Norte,  depois  sue- 
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CB8siiMWle  aa  Fmaça,  na  Dwarnatti.  e  enioi  na  Gri« 
Brelaiibi.  tmífae  raiio  pois  me  não  sari  panQÍUido  dasa* 
jar  ao  aaaoos  qoe  do  Brasil  iias{aaa  livres  os  fillios  dos 
ascraios,  e  que  a  escraTidâo  seja  puramente  pessoal,  oa  o 
Irisla  pmnio  d*aqiieUes  que  elia  liberto»  da  morte?  A  huM* 
nídade,  os  boos  eostomes,  a  industria,  a  segurança  inleraa 
e  f  defesa  exterior  gianhariam  muito  n*esta  felii  alleraçio« 

Já  o  Brasil  nio  é  uma  colónia ;  serre  agora  de  assento 
ao  raagesloso  throno  do  nosso  grande  moaarcha.  Obser* 
fe-se  pois  entre  nós  o  sempre  respeitaTol  altani  de  16 
de  Janeiro  de  1S51,  em  uma  das  suas  mais  impottan* 
les  determinações.  CoaTiria  taltei  (e  eu  o  creio)  que  os  fi- 
lhos dos  escravos  nasddos  no  seio  da  liberdade  se  oon* 
serrassem  nas  casas  onde  riram  a  luz  do  dia  até  a  idade 
de  95  amios»  recebendft  a  competente  educação,  e  pres- 
tando os  devidos  e  radonaveis  serviços  que  d*dles  se 
eiigissem,  sendo  tratados  como  libertos  ou  orphèos^e  apren^ 
dendo  um  officio  ou  profissão,  de  que  podessem  viver 
ao  depois:  o  mesmo  se  deve  dizer  das  libertas  fêmeas,  com 
as  distincções  próprias  do  seu  sexo. 

A  mais  exacta  policia  se  deveria  observar  a  este  respeito, 
debaixo  de  um  regulamento  especial:  e  era  tempo  op- 
portuQo  teríamos  abundância  de  officiaes  mecânicos,  de 
costureiras,  de  serviçaes,  etc.  E  porque  razáo  ainda  não 
será  permittido  ao  escravo,  que  offerece  o  preço  da  sua 
pessoa,  regulado  pelo  juizo  publico  dos  avaliadores  dos 
concelhos  e  authoridade  dos  magistrados  territoriaes,  ob- 
ter a  liberdade,  que  lhe  nega  absolutamente  a  huma- 
nidade de  um  senhor  cruel,  ou  muito  diflSculta  a  ava- 
reza de  outro,  exigindo  por  ella  o  preço  mais  excessivo? 
Se  a  lei  das  taxas,  com  a  designação  do  maximum,  pôde 
admittir-se  em  alguns  casos,  o  de  que  se  trata  certamente  . 
se  diria  bem  próprio  d*ella.  "^ 


w 
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^  -Mni>  <eraes  do  domínio  seria  sempre 

^rtoji  :«eios  mais  sólidos  principios  de  di- 

.K>  cetites.  assim  como  pela  utilidade  pu- 

.,.,.»ur  **>*•   l  "*  exemplo  celebre  nos  vai  con- 

s^.LJi  ie  uma  o  outra  lei,  c  da  necessidade 

^  ^..vs»  .io:i  escravos  os  meios  do  que  muito 

,^^    H>«*  a  liberdade;  esto  bem  inapreciável, 

wte  :tMã^  essencial  do  homem  moral,  esem  o 

,   ..>tei«  e  desappareccm  todos  os  principios  da 

«««vtKt  da  extensão  de  100,000  acres,  conc«- 

^vi«tftK>  britannico  a  M.  Turnbull,  associado 

« ^  *«fta(»Ie  e  outros,  nas  margens  da  ribeira  de 

^^  iM  Florida,  se  estabeleceu  em    17G7  uma 

ni"^  Jespozas  chegaram' apenas  a  30,000  libras 

.  .iM.v   ttaiwportou  M.  Turnbull  para  o  lugar  da  sua 

•,«>\w»^'*  *^*^**  *^  mesmo  tempo,  e  em  oito  navios  gran- 

A-,     í^i^iVtiie*  farailias  gregas,   com  algumas   italianas 

«,,p.M<  jtt^ttiAs,  as  quaes  todas  formavam  o  numero  de 

»4#   K\v>vvis.  Na  passagem,  que  foi  penosíssima,  morre- 

^^  «lãtXtts;  sendo  porém  mais  os  nascimentos,  na  oceasiào 

^   4iMiMtMrque  contaram-so  cinco  pessoas  sobre  o  nu- 

^c*^^  J**  embarcadas . 

^^^  ct^lonos  acharam  no  lugar  da  sua  nova  habitação 
KM»  <^v**»  instrumentos  de  lavoura,  e  quanto  era  neces- 
xwft/  v^^rA  ^  estabelecimento  agrário,  a  que  se  destinavam. 
^luck  J^viani  pagar  em  trabalho,  até  a  devida  concurrencia, 
iH«ibS  a«  ilespezas  feitas  em  seu  beneficio,  para  ao  depois 
^  ^vnslituírem  rendeiros  dos  proprietários,  á  meias.  Esta 
HMiAMia  povoação  nào  teve  já  mais  escravos,  vivia  em  paz 
^^^^^r  da  diversidade  das  linguas  e  das  religiões,  gozava 
jlkn»  frucios  da  sua  cultura  e  vendia  desde  os  primeiros 
.iiMhK<  9,000  libras  de  anil.  A  outra  parte  do  estabeleci- 
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ineuto  inglez  na  Tizinhança  do  mesmo  Iiigtr,  cuUÍTada  por 
negros,  custou  90,000  libras  esleriíDas,  tre$  yeies  mais  do 
qae  importara  a  colónia  de  Hilbsborough  :  o  seu  resultado 
foi  quasi  nullo.  Eis  aqui  justificados  os  cálculos  do  rendei- 
ro da  Pennsylvania  e  os  de  Dupont  a  respeito  da  vanta- 
gem da  cultura  por  brancos. 

Peuc^et,  que  transcreveu  esle  paragrapho  de  uma  me- 
moria do  tempo  ou  coeva  à  colónia  de  que  se  trata»  ao» 
crescenta  no  artigo  Florida  do  seu  Diccionario  o  seguinte: 
cA  pequena  povoação  recebeu  do  seu  fundador  institui- 
ções que  ella  mesma  approxpu  e  que  se  observam.  Em 
o  1*  de  Janeiro  de  1776  olla  tinha  já  cultivado  3,S00 
acres  de  um  terreno  fertilissimo :  possuia  bastantes  ani- 
mães  para  o  seu  sustento  e  para  o  seu  trabalho :  as  suas 
colheitas  bastavam  para  as  suas  consumações»  e  ven- 
dia 67,500  libras  de  anil.  Da  outra  colónia  não  se  trata, 
porque,  não  tendo  sido  renovada  por  casamentos  desgraça- 
dos, como  sâo  os  dos  escravos,  ou  pela  substituição  de 
outros,  comprados  a  peso  de  ouro,  ha  muito  não  deve  exis- 
tir, pois  já  fica  reOectido  que  a  vida  dos  negros  se  pro- 
longa na  America  peio  espaço  de  oito  a  dez  annos.» 

O  exemplo  referido  prova  quanto  eu  tinha  em  vista  e 
quanto  convém  fazer-se :  d^elle  com  eíTeito  se  vé  que  a 
metade  das  67,500  libras  de  anil  ficava  por  direito  perten- 
cendo aos  proprietários ;  e  o  calculo  dos  1$000  por  libra, 
tanto  mais  moderado,  quando  com  elle  se  não  contem- 
plam os  outros  artigos  da  producção  da  colónia,  e  de  cuja 
metade  é  que  deviam  viveres  colonos,  demonstra  muito  bem 
o  rendimento  annual,  sempre  em  progressivo  augmento, 
de  33:7S0$000  quasi  um  terço  das  30,000  libras,  ou 
108:000)|[000  capital  desembolçado,  e  que  já  nos  nove  an- 
nos anteriores  tinha  necessariamente  revertido  para  a  bolça, 
que  o  despendera  com  os  seus  competentes  juros,  o  que  é 
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fadl  A%  comprehender,  soppondo  os  Fendimentos  dos  qua- 
tro annos  últimos,  ainda  que  inferiores,  proporcionados 
ao  de  1775. 

Áccresce  que  os  colonos  se  tinham  obrigado  a  pagar 
era  trabalho  o  capital  desembolçado;  e  se  esta  forma  de 
pagamento,  refluindo  apenas  sobre  2,300  acres,  mostrava 
tão  vantajosos  rendimentos,  que  se  deveria  esperar  para  o 
futuro,  desenvolvendo  os  colonos  parciarios  toda  a  sua 
força  e  vigor,  sobre  um  terreno  de  100,000  acres?  Já 
no  anno  de  1776  se  não  podia  duvidar  que  o  valor  da 
colónia  excedia  mais  de  vinte  vezes  ao  do  seu  primeiro 
custo;  e  nenhum  capitalista  da  Grã-Bretanha  duvidaria 
compral-a  por  600,000  libras  esterlinas,  suppondoque 
os  rendimentos  respectivos  aos  primeiros  annos,  e  sem- 
pre mais  diminutos,  por  mil  embaraços  não  cogitados, 
promettíam  para  o  futuro  lucros  permanentes,  e  supe- 
riores a  50  Vo;  principalmente  passados  mais  quinze  annõs» 
e  tendo  a  povoação  dobrado,  pela  regra  dos  vinte  e  cinco, 
em  um  paiz  ameno,  fértil  e  saudável. 

Eu  vi  milagres   da  colónia  parciaria,  á  meias,  na  ilha 
da  Madeira,  aonde  terrenos  de  mui  pequeno  valor  e  des- 
prezados, entregues  á  industria  de  pobres  caseiros,  se  ele- 
vavam bem  depressa  á  importância  demuilosmil  cruzados, 
logo  que  o  senhor  lhes  fornecia  os  meios  necessários  para 
a  subsistência  dos  dois    primeiros  annos,   obrigando*se 
elles  ao  pagamento  pelos  fructos  da  sua  meiação;  e  ha  muito 
tempo  que  estou  persuadido  da  utilidade  dn    cultura  á 
meias,  terço,  quarto,  ou  outra  qualquer  ração  mais  equita- 
vel  ainda  a  favor  do  colono. 

Doesta  sorte  de  estabelecimentos  conhecidos  nos  enge- 
nhos de  assucar  d*esta  capital,  sendo  a  regulação  porém 
arbitraria  e  muito  mal  dirigida,  tirariam  os  pobres  mui 
largas  conveniências ;  elles,  que,  ainda   tendo  abundância 
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de  terras,  não  podem  com  as  despezas  originarias  de  uma 
plantação,  receberiam  os  proprietários  muitos  rendimentos, 
a  povoação,  e  o  Estado  novas  forças  e  riquezas. 

Com  a  despeza  de  um  milhão  de  cruzados  em  cada  um 
anno  (bem  insignificante  na  verdade  aos  olhos  de  quem 
observa  o  Brasil,  e  divisa  n^elle  por  toda  a  parte  manan- 
ciaes  perennes  da  mais  abundante  riqueza)  podemos  adquirir 
uma  excellente  povoação  de  fora,  o  com  ella  a  industria  c 
força,  que  não  devemos  jamais  esperar  dos  negros,  posto 
que  o  preço  da  acquísíçào  d^elles  seja  muitas  vezes  maior, 
excedendo  á  enorme  quantia  de  doze  milhões,  como  é 
fácil  de  observar. 

Examinemos  mais  a  fundo  esta  matéria,  porque  é  into- 
ressantissima  ;  e  sirva  de  fundamento  ás  nossas  reflexões 
a  nota  de  um  americano  no  art.  1*  da  constituição  da  re- 
publica de  Hassachussetts.  Muitos  dos  emigrantes  da  Ingla- 
terra, da  Irlanda,  da  Állemanha,  etc.  (diz  o  autor],  que 
passam  para  a  America  do  Norte,  não  tendo  meios  para  pa- 
gar passagem,  convencionam  com  os  capitães  dos  navios 
de  os  servir,  e  a  quaesquer  pessoas,  a  quem  elles  cederem 
os  seus  direitos,  por  um,  dois,  três,  ou  quatro  annos,  mais 
ou  menos,  em  lugar  de  dinheiro  :  a  extensão  do  contrato 
regula-se  á  proporção  da  idade  e  dos  talentos  do  criado : 
os  obreiros  mestres  não  contratam  senão  por  mui  limitado 
tempo. 

Os  capitães,  chegando  á  America,  cedem  estas  conven- 
ções de  serviço  aos  habitantes,  que  têm  necessidade  de 
criados ;  mas  é  necessário  jque  a  cessão  se  faça  na  presença 
de  um  magistrado,  que  regule  a  convenção  conforme  a 
razão  e  a  justiça,  e  que  obrigue  os  amos  por  termo  assig- 
nado,  que  durante  o  tempa  da  convenção  o  criado  será 
bem  c  devidamente  sustentado  e  vestido,  com  habitação 
proporcionada,  etc.  Que  se  lhe  ensinará  a  ler,  escrever  e 
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contar,  e  uma  prófissio,  que  possa  procurar-Ihe  para  o  fu- 
turo meios  de  subsistência :  e  que  eoifím,  terminado  o 
tempo  do  ajuste,  será  o  dito  criado  posto  em  liberdade,  e 
receberá,  deixando  o  seu  amo,  um  vestido  noTo  e  com- 
pleto. Entrega-se  ao  criado  uma  cópia  da  convenção,  e  fica 
outra  QO  registro  do  juizo  ou  do  magistrado,  a  quem  o 
criado  pôde  em  todo  o  tempo  recorrer,  se  o  amo  o  maltrata 
ou  não  cumpre  exactamente  a  obrigação  a  que  se  sub-- 
metteu. 

Este  feliz  costume  facilita  ás  colónias  a  acquisição  de 
novos  habitantes^  e  fornece  aos  pobres  da  Europa  o  meio 
de  se  transportarem  para  um  paiz,  no  qual  aprendem  a  in- 
dustria, que  lhes  segura  para  o  futuro  uma  honesta  subsis- 
tência. Seria  muito  para  desejar  que  o  mesmo  se  prati- 
casse no  Brasil,  ou  ao  menos  em  S.  Paulo  e  mais  capitanias 
do  sul,  por  serem  mais  análogas  aos  climas  da  Europa,  *e 
semelhante  a  cultura  arbórea  e  cercal,  com  a  criação  dos 
gados.  Isto  não  seria  diflicultoso,  logo  que  os  capitães  de 
navios  fossem  convidados  com  um  premio,  além  do  pri- 
mitivo ajuste  da  passagem,  verbi  gratia  de  6j|l400  pagos  pelo 
Estado  por  cada  individuo  que  desembarcasse  nos  nossos 
portos  em  boa  saúde  e  na  idade  de  7  até  40  annos.  Era 
porém  necessário  que  a  todos  os  protestantes  fossem  con- 
cedidos os  mesmos  direitos  e  privilégios  outorgados  aos 
inglezes  a  respeito  do  culto  e  liberdade  de  consciência 
pelo  art.  12  do  tratado  de  commercio  de  19  de  Fevereiro 
do  anno  de  1810.  D*este  principio  não  nos  pôde  resultar 
prejuízo  algum,  antes  muito  proveito,  além  da  gloria  que 
receberia  o  governo,  ostentando-se  verdadeiro  imitador  do 
Divino  Mestre  Jesus  Christo,  que  tudo  sofTreu,  menos  o 
fingimento  e  hypocrisia  dòs  pharisèos;  e  que  pela  sua  to- 
lerância principalmente  é  por  todos  os  sábios  respeitado 
pelo  mais  completo  modelo  dos  legisladores. 
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Resultaria  sem  duvida  doesta  justa  oiedida^  que  a  emi* 
gração  dos  pobres  da  Europa  m  faria  antes  para  o  Brasil 
do  que  para  as  províncias  unidas  da  America  Septenlrional, 
vista  a  decidida  vantagem  que  tem  este  paiz  sobre  aquelle, 
ou  se  contemple  a  melhor  salubridade  do  ar  e  a  vida  mais 
prolongada  do  homem,  ou  a  maior  variedade  das  pro- 
ducções  análogas  ao  clima,  ou  finalmente  a  sua  maior  fer^ 
tilidade^ 

Os  pobres  da  Europa  emigram  para  o  norte  da  America 
por  força  de  imitação,  e  porque  lhes  não  ó  permittido 
emigar  para  o  Brasil.  Se  lhes  fôr  concedido  o  direito  de 
escolha,  elles  de  boa  vontade  virão  desfruclar  as  delicias  e 
as  commodidades  que  não  poderão  achar  em  outra  parte, 
o  que  comtudo  desprezariam  na  presença  da  liberdade,  se- 
gurança ^e  propriedade,  que  n'aquelle  paiz  não  soi!rem  o 
roais  levo  attentado,  e  que  se  lhes  deve  offertar  aqui.  Então 
os  capitães  se  tornariam  nossos  procuradores,  convidados 
pelo  maior  e  certo  lucro,  desviando  a  emigração  do  norte 
para  o  suU 

Apenas  se  poderia  perguntar  se  os  nossos  lavradores 
queriam  lavrar  as  suas  terras  antes  com  jornaleiros  do 
que  com  escravos  !  Mas,  por  uma  parte  a  falta  de  escra- 
vatura, cuja  extincção  se  acha  estipulada  no  art.  10  do 
sobredito  tratado,  e  por  outra  a  doce  persuasão  que  se  deve 
haver  por  bem  calculada,  que  o  trabalho  do  homem  livre, 
conduzido  pelo  interesse,  é  três  e  quatro  vezes  mais  pro- 
ductor  do  que  o  do  miserável  escravo,  rude  e  forçado;  torna- 
riam a  questão  ociosa,  ou  a  sua  resolução  pela  aflirmativa, 
ainda  não  contemplados  os  maiores  capitães  despendidos 
na  compra  dos  escravos,  e  os  riscos  de  vida,  que  não  en- 
tram na  lavoura  dos  jornaleiros  com  a  mesma  proporção,  e 
são  muito  inferiores. 

Como  porém  se  podem  e  devem  empregar  os  pobres 


naciouaes,  e  lambem  os  estrangeiros,  tinalisadn  u  tempo 
das  suas  convenções  servis  ?  O  decrelo  de  23  de  Novembro 
de  1808  igualou,  é  verdade,  os  estrangeiros  residentes  no 
Brasil  aos  vassailos  porluguezes,  concedendo-) hes  sesma- 
rias na  conformidade  das  reaes  ordens,  e  sem  diflFerença 
alguma. 

Este  sábio  decreto  ha  de  produzir  mui  bellas  consequên- 
cias, principalmente  á  vista  do  alvará  de  2o  de  Janeiro  de 
1809,  que  sei^ura  a  cada  um  dos  sesmuiros  a  propriedade 
adquirida  da  maneira  mais  iirme  e  superior  a  contendas 
futuras.  Comtudo  do  beneficio  d'estos  leis  só  os  ricos  na- 
cionaes  e  estrangeiros  podem  gozar ;  isto  é,  aquelles  que 
lém  meios  sufficientes  para  as  despezas,  sem  as  qunes  se 
não  podem  obter  as  ditas  sesmarias,  e  de  outras  necessárias 
e  mui  quantiosas  á  roleação,  amanho  e  cultura  regular  de 
um  terreno  de  meia  légua  quadrada  pelo  menos. 

Os  pobres  porém  nacionaes  e  estrangeiros,  que  intentam 
adjudicar-se  á  industria  agraria  na  qualidade  particular  do 
proprietários,  nào  acham  protec^'ão  nas  leis  existentes,  o 
não  podem  por  isso  mesmo  passar  da  classe  de  colonos 
paráarios,  rendeiros  e  partidistas  ;  obstáculo  terrível  ao 
progresso  da  agricultura  e  povoação  !  !  Este  mal  necessita 
o  mais  promplo  e  ellicaz  remédio,  e  conforme  as  idóas  já 
lembradas,  parece  que  consiste  precisamente  na  distribui- 
ção gratuita  das  terras  desoctupadas,  e  que  se  acham  á  dis- 
posição dn  coroa  e  com  a  devida  proporção  ás  suas  poucas 
forças. 

Reparlam-se  pois  as  ditas  terras,  a  saber,  na  beira-mar, 
d^esde  Ubatuba  atií  Paranaguá,  em  lotes  de  50  a  60  braças 
quadradas,  como  exigir  a  sua  particular  situação  e  especilíca 
qualidade;  ede  serra  acima  de  100  a  120,  som  inlerrupção, 
quanto  fOr  possível,  e  sem  prejuízo  das  competentes  servi- 
dões que  devem  ser  francas;  seja  a  reparlição  imunibídaap 
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officio  das  respectivas  camarás  e  de  dois  agrimensores  por 
ella  devidamente  eleitos  epagos  á  custa  dos  bens  dos  conce- 
lhos :  também  devem  ser  os  lotes  demarcados  com  a  precisa 
individuação  e  clareza  no  livro  para  isso  particular  ou  priva- 
tivamente designado;  e  recebendo  o  cunho  de  authenticida- 
de  das  competentes  assignaturas  dos  vereadores  e  agrimen- 
sores entregue-se  ao  novo  sesmeiro  o  titulo  sellado  com  as 
armas  do  concelho,  para  a  posse  judicial  da  qual,  assim 
como  do  mesmo  titulo,  deve  o  sesmeiro  pagar  os  compe- 
tentes salários  ao  escrivão  da  camará  e  oflSciaes  que  o  em- 
possarem. Seja  emGm  o  tilulo  de  que  se  trata  firme  e  va- 
lioso, sem  dependência  de  outra  alguma  solemnidade,  á 
maneira  dos  que  se  mandaram  dar  aos  ilhéos  na  capitania 
de  S.  Pedro  do  Rio-Grande  do  Sul ;  e  os  pobres  receberão 
o  melhor  soccorro  para  o  seu  estabelecimento,  entrando, 
como  os  ricos,  na  distribuição  das  terras,  o  que  exige  a 
razão  e^quer  a  mais  imparcial  justiça.  Esta  providencia 
convém  perfeitamente  a  todas  as  outras  capitanias  de  que 
se  compõe  o  território  do  Brasil. 

Tém  os  homens  ricos  na  bolça  e  credito  meios  sufficientes 
para  realizarem  os  seus  projectos  racionáveis :  não  acontece 
o  mesmo  aos  pobres,  e  assim  dífficultosamenle  se  entregam 
ao  trabalho,  que  não  fructifica  diariamente.  4  cultura  de 
uma  terra  bruta  exige  por  sua  natureza  ,  ainda  que  peque- 
na seja,  uma  casa,  que  para  o  pobre  será  a  triste  cabana  ; 
sào  precisas  as  sementes,  os  instrumentos  indispensáveis 
da  lavoura,  e  os  trabalhos  da  cultura  c  tapumes  necessá- 
rios á  defesa  da  mesma  cultura ;  o  que  tudo,  sobre  dispendio- 
so, necessita  soccorro  externo,  ou  associação  estranha,  se  o 
pobre  colono  não  acha  na  própria  família,  ou  não  tem. 

É  pois  necessário  que  uma  mão  poderosa  e  bomfeilora 
appareça  cm  lodos  os  lugares  e  tempo  em  favor  dos  neces- 
sitados ;  o  qual  pôde  ella  ser  senão  a  do  Estado,  cujos  recur- 
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SOS  são  ineihauriveiis !  E  não  vão  elles  sempre  em  progres- 
sivo augmento  a  par  da  cultura,  .povoação  e  industria  po- 
pular ?  Seria  portanto  uma  lei  muito  sabia  e  a  mais  econó- 
mica aquella  que,  depois  de  liberalisar  terras  aos  pobres, 
os  soccorresse  com  o  empréstimo  gratuito  de  1(M)$000/ 
pelo  espaço  de  seis  annos,  a  pagar  nos  quatro  seguintes,  á 
razão  de  25$  em  cada  um,  a  quantia  mutuada,  dispensa- 
dos ao  mesmo  tempo  os  pobres  colonos  de  todas  as  impo- 
sições lerritoriaes  e  até  do  próprio  dizimo  por  dezannos,  e 
recebendo  as  sementes  necessárias,  para  serem  pagas  com 
os  fructos  da  primeira  colheita.  Quem  assim  protegido 
não  quereria  adjudicar-se  á  cultura  das  terras,  ou  recusaria 
vir  estabelecer-se  no  Brasil  ?  Em  concurrencia,  os  casados 
deveriam  obter  decidida  preferencia  a  respeito  dos  solteiros ; 
deveriam  habilitar-se  comtudo  uns  eoutros,  para  os  propos- 
tos beneficies,  pela  prova  exacta  de  saúde  regular,  probidade 
e  bons  costumes.  Esta  lei  deve  ser  olhada  como  a  base  mais 
principal  da  nossa  agricultura  e  povoação ;  e  ella  receberia 
o  cunho  da  perfeição,  sendo  auxiliada  pelo  espirito  de  as- 
sociação e  mutuo  auxilio,  que  os  lavradores  por  própria 
conveniência  devem  prestar  uns  aos  outros,  e  que  o  gover-* 
no  deve,  ou  introduzir,  ou  fomentar,  pelo  officio  prudente 
dos  empregados  públicos.  £s(e  espirito  de  associação  e 
auxilio  mutuo  é  felizmente  conhecido  nas  terras  centraes 
de  S.  Paulo  desde  o  principio,  nas  derrubadas  do  matos, 
colheitas  e  fiação  de  algodão,  com  o  nome  de  Muxiron. 
Esta  industria  já  se  acha  felizmente  em  pratica  nas  villas 
de  S.  João  do  Príncipe  e  de  Rezende,  originaria  colónia  de 
S.  Paulo;  é  preciso  que  cresça  e  se  estabeleça  na  beira-mar, 
o  logo  os  pobres  auxiliando-se  reciprocamente  não  pode- 
rão dizer  —  ai  de  quem  vive  solitário  ! !  vm  soli !  !  —  e 
farão  prodígios  de  trabalhos,  como  acontece  na  província 
do  Minho  em  Portugal,  principalmente  nas  es|>ddelladas  e 
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íiaçSo  do  linho,  malhadas  dos  milhos  e  rogadas  de  car«- 
ros,  etc. 

Coma  quantia  permanente,  ou  rendimento  fixo  de  100,000 
cruzados,  boa  e  regular  inspecção,  porque  emíim  a  agri- 
cultara deve  ser  dirigida  e  inspeccionada,  se  poderiam  esta- 
belecer pelo  methodo  ponderado  400  casaes  ou  colonos  em 
S.  Paulo,  a  saber,  200  na  beira-mar  e  200  no  interior,  todos 
os  annos.  Que  estas  providencias  sejam  muito  úteis  e  dig- 
nas de  se  estenderem  a  todas  as  capitanias  da  Brasil  ninguém 
quererá  negar :  discorram  outros,  se  lhes  agradar,  sobre  as 
meios  pecuniários  para  a  execução  doeste  projecto ;  eu, 
que  escrevo  mais  particularmente  acerca  da  capitania  do 
meu  nascimento,  já  indiquei  na  primeira  parte  doesta  Me^ 
moria,  e  hei  de  dizer  adiante,  como  se  podem  fazer  as  des- 
pezas  necessárias  ao  inteàto,  sem  tortura  do  erário  e  dos 
povos ;  antes  com  proveito  e  decidida  conveniência  publica 
e  particular,  reflectindo  desde  já  que,  passados  os  seis  pri- 
meiros annos  do  empréstimo,  teremos  no  7°  o  accrescimo 
de  2S,000  cruzados  para  o  estabelecimento  mais  de  100 
fazendas  ou  colonos ;  no  8"",  de  200 ;  no  9%  de  300  ;  no  * 
10%  de  outros  400,  e  assim  successivaíhente  até  completar 
se  o  numero  de  1000  em  cada  anno,  que  é  quanto  basta 
para  se  obter  o  íim  desejado. 

Pôde  ser  que  a  cobrança  não  seja  inteira,  e  que  haja 
algumas  falhas ;  isto  porém  nada  influe  contra  o  meu  pro- 
jecto, posto  que  diminua  em  parte  o  seu  progresso.  £  qual 
é  o  projecto  de  todo  isento  de  perdas  e  falhas  ?  Seja  porém 
o  que  fôr,  o  certo  é  que  do  rendimento  fixo  de  um  milhão 
derivaria  a  despeza«^e  100,000  cruzados  em  beneQcio  de 
cada  uma  das  noss^  provincias  maiores,  e  a  possibilidade 
de  se  estabelecerem  400  colonos  todos  os  annos,  em 
cada  Uma  d^ellas,  sendo  a  despeza  respectiva  de  100$000 
por  casal,  ou  ainda  por  cabeça,  misturados  sempre  os  na* 
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cíonaes  com  os  estrangeiros.  Os  fractos  que  com  razão  se 
podem  e  devem  esi>erar  da  fiel  e  judiciosa  eieençâp  d^^este 
projecto  melhor  se  comprehendem  do  que  se  podetti  expli- 
car. Direi  comtudo  que  temos  muita  terra,  abundância  de 
metaes  preciosos  e  de  variadas  prodncçôes  de  grande  Taior 
e  préstimo,  qae,  destituidos  da  necessária  pofoaçâo,  viviíe- 
mos  pobres  no  meio  das  riquezas,  podendo  ser  insuhados 
a  cada  momento  por  quem  vier  de  fora  com  animo  hostil. 
E  que  direi  da  povoação,  que  podemos  adquirir  dentro 
do  mesmo  paiz  que  habitamos?  Não  é  licito  ignorar,  por- 
que a  historia  o  publica,  que  os  indios  do  Brasil,  persegui- 
dos sem  causa  pelos  nossos,  atropeilados  em  dura  guerra  e 
opprimidos  com  a  mais  injusta  escravidão,  acharam  a  sua 
defesa  na  fugida,  e  algumas  vezes  na  traição,  arma  própria 
e  inseparável  da  fraqueza  dos  selvagens,  e  que  desertando 
da  beira-mar  e  suas  vizinhanças,  á  proporção  que  iamos 
occupando  uma  e  outra  cousa,  foram  habitar  matos  espes- 
sos, campos  eiulados  e  as  margens  dos  rios  mais  remotos, 
ou  concentrados  nos  desertojs,  aonde  conservaram  até  agora, 
•  peio  meio  da  mais  austera  tradição,  mui  fresca  a  memo- 
ria dos  males  soíTridos  pelos  seus  passados  e  da  nossa  posi- 
tiva má  fé,  dizem  elles. 

O  celebre  Píyé,  um  dos  principaes  e  mais  ailamados  ca- 
ciques dos  Nheemgaibes  da  ilha  que  hoje  chamamos  de 
Joannes,  quando  no  festivo  Triurapho  da  Religião,  tão  digna- 
mente representado  á  Magestade  do  Senhor  Rei  D.  Pedro  II, 
pelo  padre  António  Vieira(5),  foi  chamado  para  firmar  com 
juramento  as  suas  promessas  e  fidelidade  á  coroa  de  Portu- 
gal ;  respondeu  com  admirável  intrepidez  que  isso  não  ju- 
rava olle,  nem  deviam  jurar  os  seus;  e  era  força  o  fizessem 


(5)    Carla  2%  lom.  2o. 
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os  portugoezes,  que  sempre  quebravam  a  fé  dada,  a  que 
elles  não  sabiam  faltar. 

EmquaDto  os  índios  viverem  imbuídos  Doestes  princípios 
hão  de  fugir  de  nós,  e  hão  de  hostilisar-nos,  porque  a  idéa 
da  escravidão  os  conserva  a  elles  n^aquella  mesma  aversão 
e  ódio  que  nós  sustentamos,  apezar  da  nossa  civilidade  e 
moral,  contra  a  perfidia  das  nações  barbarescas,  que  vi- 
vem do  corso  e  tomam  escravos  os  christãos  que  desgraça- 
damente cabem  no  seu  poder.  O  peior  foi  que  as  idéas  e 
as  expressões  do  Piyé  se  justificaram  pelo  successo;  porque 
feita  a  paz  cahiu  o  seu  poder,  acabou  elle,  pereceram  os 
seus  e  a  ilha  ficou  em  pouco  tempo  deshabitada ;  ella,  que 
em  um  só  dia  offereceu  ao  baptismo  mais  de  100,000  pes- 
soas. 

É  pois  necessário  que  os  selvagens  se  persuadam,  sem 
que  lhes  reste  duvida  alguma  que  as  suas  idéas  são  falsas 
agora,  e  que  da  nossa  parte  não  têm  a  receiar  o  menor 
damno,  antes  receberiam  os  eifeitos  da  mais  cordial  fraterni- 
dade. N^este  empenho  desejava  eu  que  entrassem  de  cora- 
ção os  nossos  bispos,  as  ordens  religiosas  e  o  clero  secu- 
lar. Eis-aqui  a  vinha  do  Senhor,  em  que  elles  deviam 
trabalhar  de  dia  e  de  noite  com  a  maior  constância.  Mis- 
sionários, se  não  da  tempera  finíssima  dos  Las  Casas  e  dos 
Anchietas,  dominados  pelo  desejo  de  utilisar  a  religião  e  o 
Estado,  tomariam  o  trabalho  de  aprender  a  língua  geral,  ou 
guarani,  e  iriam  defendidos  pela  força  publica,  á  maneira 
dos  jesuítas  em  outro  tempo,  fallar  a  homens,  não  incré- 
dulos, mas  desconfiados.  A  primeira  conquista  seria  talvez 
diflíicultosa ;  seguir-se-hía  a  segunda,  mais  fácil ;  c  a  expe- 
riência própria  dos  selvagens  tomaria  o  lugar  do  mais 
bello  pregador,  e  faria  emfim  quanto  podemos  desejar. 

De  que  importância  nâo  seria  ainda  que  entre  os  mis- 
sionários se  divisassem  alguns  da  raça  originaria  dos  nes- 
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mos  selvagens  ?  Se  elles  ouvissem  aos  da  sua  própria  casta 
as  suas  sem  razões,  e  as  nossas  virtudes,  não  teriam  mais 
facilidade  para  a  crença  ?  Que  triste  idéa  I  Tudo  se  deve 
fazer,  e  nada  está  feito.  Nunca  se  cuidou  entre  nós  na  edu- 
cação dos  pobres  indíos  de  uma  maneira  própria.  Nenhum 
só  coUegio  se  tem  estabelecido  a  favor  d^elles.  Nenhum 
Índio  tem  obtido»  talvez,  a  fortuna  de  entrar  como  alumno, 
nos  seminários  episcopaes  do  Brasil,  de  professar  religio- 
samente ou  de  chegar  ao  sacerdócio  (6) ;  tudo  tem  sido  des- 
prezo, e  este  terrível  agente  da  soberba  tem  devorado  mi- 
lhares de  Índios  entre  nòs ;  ao  mesmo  tempo  que  no  Peru  e 
no  México  se  tôm  feito  cousas  admiráveis  a  este  respeito,  e 
os  índios  tém  livre  accesso  ás  honras  civis  e  militares,  assim 
como  ás  dignidades  ecclesiasticas,  até  o  episcopado  mesmo ; 
o  que  bem  prova  o  exemplo  de  D.  Nicoláo  dei  Puerto,  na- 
tural de  um  dos  povos  de  Mixteco,  que  foi  bispo  de  Oaxaca. 
(Alcedo  Diccion.  Geog.  tom.  3',pagf.  217.) 

Doesta  maneira,  e  com  bem  pouca  despeza  (sem  desprezo 
comtudo  dos  meios  tristes,  que  autorisa  o  direito  da  guer- 
ra, muitas  vezes  não  só  justos,  mas  necessários  ainda,  que 
por  isso  os  mandou  exercitar  agora  o  nosso  immortal  sobe- 
rano, apezar  dos  votos  bem  contrários  do  seu  humaníssi- 
mo coração)  poderemos  cm  poucos  annos  arrancar  dos  bos- 
ques, e  tornar  sociáveis  muitos  milhares  de  indíos,  que 
habitam  o  interior  das  capitanias  do  Rio  de  Janeiro,  S.  Paulo, 
Minas-Geraes,  Goyaz,Mato-Grosso,  Maranhão  e  Pará.  Então 
a  educação  publica,  esta  alma  feliz  dos  Estados,  estendida 

(6)  Dois  moços  índios  da  villa  de  S  José  d'£l-Rei  foram  educados 
no  seminário  de  S.  Joaquim  doesta  cidade  de  Rio  de  Janeiro,  gover- 
nando-a  o  marquez  de  Lavradio ;  ambos  aproveitaram  e  foram  ordena- 
dos de  presbylcro.  Este  exemplo  singular  prova  o  que  acabo  de  es- 
crever, e  a  enormissima  perda  que  nos  resulta  da  falta  de  educação 
dos  potres  índios. 
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sobre  todas  as  classes  da  sociedade,  elevará  bem  de- 
pressa a  nascente  monarchía  do  Brasil  áquelle  gráo  de 
grandeza  e  prosperidade  que  se  lhe  pôde  augurar. 

CAPITULO  X 

OOS  MEIOS  NECESSÁRIOS   PARA   A   EXECUÇÃO   DOS   PLANOS 

PROPOSTOS 

Dois  são  OS  meios  que  a  reflexão  e  a  industria  devem 
oíTertar  ao  governo  para  a  feliz  execução  de  tantos,  tão  im- 
portantes e  necessários  estabelecimentos.  l.^^Á  creação 
dos  fundos  proporcionados  á  empreza.  S.""  A  eleição  de 
homens  sábios,  desinteressados  e  dominados  do  amor  do 
soberano  e  da  pátria,  aos  quaes  seguramente  se  possa  e 
deva  encarregar  o  importantíssimo  e  muito  honroso  tra- 
balho de  promover  a  fortuna  publica.  A  creação  dos  fun- 
dos não  tem  diíficuklade,  ainda  que  d^elles  se  não  devam 
esperar  no  momento  todos  os  eíTeitos  desejados. 

Estabeleceu  o  alvará  de  15  de  Julho  de  1809  avultados 
rendimentos  para  o  bem  geral  da  agricultura,  fabricas  e  ou- 
tras cousas  interessantes  ao  Estado,  commettendo  a  arreca- 
dação o  administração  d^elles  á  real  junta  do  commercio. 
Tem  a  capitania  de  S.  Paulo  o  mesmo  direito  que  compete 
proporcionalmenteás  outras,  para  o  melhoramento  quelhe 
pôde  resultar  do  bom  emprego  dos  ditos  rendimentos.  Sepa- 
rando-se  pois  d^elles  para  sempre  a  quantia  que  ella  mesma 
paga,  e  me  persuado  não  ser  inferior  a  2:000)11000,  auxiliada, 
além  d^isso,  com  a  doação  de  outros  2:000jjl000  á  custa  da 
dita  imposição,  pelo  espaQQ  de  dez  annos,  o  que  importa  o 
mesmo  que  determinar-se  á  real  junta  a  execução  de  um 
projecto  útil  com  preferencia  a  outros,  ficaria  a  mesma 
capitania  com  um  fundo  suQiciento,  com  o  qual  pideria. 
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ou  antes  deveria  crear  outros  permanentes  e  bem  propor* 
cionados  ao  fim  proposto.  A  hypotheca  de  4:000|000 
annuaes  ao  banco  do  Brasil  facilitaria  sem  duvida  o  em- 
préstimo das  quantias  necessárias  para  a  mais  prompta 
execução  dos  projectados  estabelecimentos,  indispensáveis 
a  S.  Paulo  e  úteis  ao  Brasil  em  toda  a  sua  extensão.  E  taes 
sâo:  1**,  o  estabelecimento  dos  moinhos  e  serras  de 
agua  e  de  vapor,  fixas  e  amovíveis,  na  costa  maritima  e  nas 
margens  dos  rios  do  interior,  com  a  navegação  franca  ao 
mar,  como  por  exemplo  o  rio  Juqueriquere  em  S.  Sebas- 
tião, o  do  Cubatão  em  Santos,  e  com  a  devida  proporção 
ao  lucro,  pelo  menos  de  50:000)11000,  o  que  não  é  diíiicul- 
toso  pelas  razões  acima  expendidas,  e  outras  que  se  ofFe  • 
recém  á  reflexão  dos  conhecedores  ;  assim  como  é  fácil  de 
comprehender  que  os  rendimentos  dos  primeiros  devem 
facilitar  o  estabelecimento  de  quantos  se  quizerem  estabe- 
lecer. Esta  especulação  exige  por  sua  natureza  a  industria, 
trabalho  e  boa  fé  dos  administradores,  qualidades  que  se  não 
podem  jamais  separar  sem  evidente  ruína  de  qualquer 
manufactura  ou  estabelecimento.  2°,  o  outro,  muito  pouco 
dispendioso  e  de  mais  fácil  administração  ainda,  dos  fornos 
de  cal  na  ribeira  de  Iguape  e  costas  da  Cananéa.  Doesta  fa- 
brica resultaria  muito  proveito,  porque  os  seus  lucros  ten- 
dem a  beneficies  públicos  de  grande  valor.  A  venda  de  5,000 
moios  de  cal  unicamente  a  9j|[600  medida  doesta  corte, 
nos  armazéns  das  fabricas,  formaria  um  rendin^ento  annuo 
permanente  e  disponível  de  48:800j||000,  pagas  todas  as 
despezas  de  manufactura.  Estes  dois  projectos  podem  re- 
alizar-se  em  pouco  tempo ;  fructificar  no  mesmo  anno 
com  grande  proveito  dos  pobrél}  auxiliados  por  jornaes 
bem  pagos,  além  dos  outros  beneficies  augurados  na  pri- 
meira parte  d'esta  Jf amorta,  sobre  osquaes  devo  ainda  re- 
flectir que,  valendo  um  moio  de  cal  de  pedra,  dois,  pelo 
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menos,  da  outra  cal  de  mariscos,  e  vendendo -se  esta  agora 
a  20||[000  e  a  24^00,  bem  podiam  os  exportadores  vender 
a  de  pedra  pelo  mesmo  preço,  com  largas  conveniências  ,e 
por  isso  não  faltaria  quem  se  adjudicasse  a  este  commercio. 

Auxiliada  assim  a  povoação  o  a  agricultura,  nâo  esque* 
eidos  os  hospítaes  e  outros  trabalhos  públicos  de  maior  ne- 
cessidade e  urgência,  deveria  ainda  a  administração  publica 
da  capitania  promover  o  fácil  e  interessantissimo  estabe- 
lecimento de  uma  fabrica  de  papel,  na  maior  extensão 
possivel,  bem  junto  á  cidade;  prescindindo  da  idéa  de 
magnificência  e  sumptuosidade  dos  edifícios,  que  tem 
constantemente  servido  de  irresistível  impedimento  ao  pro- 
gresso das  fabricas  em  Portugal,  por  se  empregarem  nos 
ditos  edifícios  quantiosos  capitães,  superiores  ás  forças  dos 
emprehendedores,  e  sem  proporção  com  os  proveitos  da 
manufactura,  até  para  o  pagamento  dos  juros  de  sy»  a 
respeito  dos  mesnu)s  capitães. 

Para  um  estabelecimento  doesta  natureza,  além  das  ma- 
chinas  precisas,  pobres  telheiros,  feitos  com  a  devida  se- 
gurança, são  bastantes ;  emquanto  não  se  poderem  aug- 
mentar  com  o  tempo,  e  a  medida  dos  materiaes,  que  se 
devem  guardar,  e  da  crescente  manufactura. 

Tem  a  dita  cidade  todas  as  proporções  necessárias,  e 
úteis  ao  intento ;  porque,  além  da  commodidade  reconhe- 
cida de  mão  de  obra,  e  sendo  o  combustível  mui  barato, 
por  todas  as  partes  se  divisam  mananciaes  abundantíssimos 
de  aguas  perennes,  despenhadas  de  competentes  alturas 
para  o  gyro  dos  moinhos,  e  qualquer  trabalho  em  grande ; 
e,  o  que  mais  importa,  superabundância  de  matérias  papi- 
raceas,  que  bem  podem  stipprir  a  falta  de  trapos  e  farra- 
pos fie  linho,  que  com  razão  obtém  o  primeiro  lugar  entre 
as  ditas  matérias,  porque,  tendo  passado  por  muitas  e  dif- 
ferentes  macerações,  nio  contém  parles   heterogéneas ; 
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porém  isto  mesmo  se  verifica  a  respeito  dos  trapos  de  al- 
godão; e  é  doesta  matéria,  abundantissima  em  S.  Paulo, 
que  nos  vendem  aqui  os  inglezes  grandes  quantidades  de 
papel,  ou  quasi  todo  o  que  gastamos  ;  sendo  quasi  desco- 
nhecida na  America  do  Norte  outra  espécie  de  papel.  Nâo 
trato  de  outros  artigos  de  que  nos  deveríamos  aproveitar 
para  esta  manufactura,  por  tantos  principios  recommen- 
davel,  por  não  ignorar  o  que  a  respeito  de  muitos  tém  dito 
os  mais  celebres  escriptores,  ponderando  as  difficuldades  de 
separar  d^elles  a  parte  lenhosa,  tornando-se  por  isso  ou  po- 
bres de  linho,  ou  muito  caros.  Comtudo  julguei  necessá- 
rio recommendar  o  linho  da  bananeira,  como  mui  apro- 
priado ao  intento,  parecendo-me  que  a  operação  de  o  pu- 
rificar das  partes  heterogéneas  é  de  toda  a  facilidade,  fi- 
cando a  matéria  papiracea  elevada  á  devida  perfeição,  e 
mui  barata,  principalmente  calculado  o  preço  do  papel 
entre  nós,  e  ainda  sem  referencia  a  esta^circumstancia. 

Mas,  quando  este  vegetal  se  tornasse  pela  competente  ma- 
ceração um  pouco  mais  caro  do  que  se  poderia  desejar, 
para  a  perfeição  do  papel,  ó  superior  a  toda  duvida  que 
d'elle  em  estado  imperfeito,  assim  como  das  folhas  da  ma- 
çaroca  do  milho,  da  piteira,  dos  quiabos,  das  ortigas,  da 
guaxima,ananazes bravos,  e  muitos  outros  vegetaes  filamen- 
tosos, se  podiam  com  bem  pouco  trabalho  fabricar  grandes 
quantidades  de  papel  pardo,  ou  de  embrulhar,  de  papel 
destinado  a  pinturas,  para  ornato  das  casas,  e  também  de 
papelão;  o  que  tudo  concorreria  muito  para  o  fim  proposto, 
formando  novos  artigos  de  trabalho  popular,  e  mui  próprios 
de  uma  cidade  *sobrecarregada  de  mulheres  pobres,  que 
se  deveriam  empregar,  senão  no  todo,  em  muitos  ramos 
doesta  excellente  fabrica,  aquém  assciencias  são  devedoras 
do  seu  mais  rápido  augmento  e  mais  admiráveis  progres- 
sos. Com  este  auxilio  somente  poderia  ella  viver  superior 
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á  pobreza  que  a  vexa  e  oppriíne.  Quem  não  vé  pois,  que, 
produzindo  as  lies  fabricas  de  que  tenho  feito  particular 
memoria,  e  sem  muitos  esforços,  a  quantia  de  300,000 
cruzados  por  anno,  que  com  ella,  bem  adm  inistrada, 
se  deveria  elevar  a  industria  de  S.  Paulo  a  um  ponto  de 
grande  perfeição  em  todos  os  ramos ! 

EmGm,  outro  meio  se  ofTerece  em  beneficio  geral  do 
Brasil,  e  por  isso  nâo  parecerá  alheio  d'esta  Memoria,  nem 
estranha  na  capitania  de  S.  Paulo  a  descripção  d'elle« 
Consiste  no  commercio  da  China,  que  bem  o  podemos  fazer 
sem  moeda  especifica,  ou  destruição  do  nosso  numerário, 
como  até  agora  praticamos,  mas  com  muitos  géneros  da 
nossa  própria  lavra  e  principalmente  com  o  tabaco.  Tra- 
garei doeste  grande  agente  da  prosperidade  publica  e  in- 
dividual. 

Sabe-se  a  historia  d'este  commercio  em  Macáo;  como 
cresceu  e  promettia  largas  conveniências,  e  como  final- 
mente o  monopoHo  e  a  péssima  administração  publica  no 
principio,  e  a  dos  contratadores  ao  depois,  dirigida  unica- 
mente pelo  desejo  immoderado  de  muitos  ganhos  em  pouco 
tempo,  exigindo  para  isso  no  curto  espaço  dos  três  annos 
das  suas  arrematações  preços  verdadeiramente  exorbitan- 
tantes,  e  lesivos  na  venda,  diminuiu  o  numero  dos  com- 
pradores na  China  e  reduziu  o  mesmo  commercio  a  termos 
bem  insignificantes. 

Os  erros  passados  podem  corrigir-se facilmente,  ou  pelo 
meio  diurna  administração  publica  bem  regulada,  como 
exigem  imperiosamente  as  circumstancias  dos  tempos  qu6 
correm,  e  as  idéas  liberaes  do  trafico  e  mercancia  geral ; 
ainda  mesmo  conservando-se  o  exclusivo  a  favor  do  Estado, 
ou,  o  que  me  parece  mais  proveitoso  á  causa  publica 
e  particular,  vendendo  a. real  fazenda  no  Brasil  os  tabacos 
manufacturados  em  pó  e  por  sua  couta  a  negociantes  par- 


—  96  — 

ticulares,  para  elles  os  fazerem  gyrar  a  seu  proveito  por 
toda  a  ei tensão  da  China  e  por  onde  mais  lhes  convier. 

Um  e  outro  arbitrio  parece  exigir  o  estabelecimento  de 
duas  fabricas  reaes  do  tabaco  n^este  paiz,  a  saber,  d'amos- 
tra,  de  cidade,  de  simonte,  e  do  chamado  do  Porto,  que 
são  as  quatro  qualidades  especificas  que  gyram  no  com- 
mercio  da  China.  A  primeira  das  ditas  fabricas  tem  o 
seu  assento  natural  e  próprio  na  Bahia :  a  segunda  em 
S.  Sebastião,  cujos  tabacos  são,  como  é  vulgarmente  sabido, 
da  mais  superior  qualidade ;  sendo  a  manufactura,  em  caso 
de  necessidade,  ou  maior  utilidade,  comprehensiva  de 
quaesquer  t)utros  das  capitanias  de  S.  Paulo  e  das  Minas- 
Geraes,  que  para  o  fim  proposto  merecerem  a  imparcial 
approvação  dos  peritos.  O  mais  assíduo  cuidado  se  deveria 
empregar  para  a  conservação  das  sobreditas  qualidades  no 
gráo  mais  superior.  Talvez  seria  necessário  que  de  Lisboa 
e  do  Porto  viessem  os  methodos  privativos,  ou  ainda  os 
mestres  próprios,  para  a  perfeita  manipulação  d '  cada  uma 
qualidade  em  particular. 

Em  a  primeira  das  referidas  fabricas  no  principio,  e  ao 
depois  em  ambas,  se  venderiam  os  tabacos  sorteados, 
A  vontade  dos  compradores,  em  latas  de  folhar  deFlandres, 
soldadas  a  estanho,  de  meio  arrátel  e  quarta  ;  tendo  cada 
uma  gravada  na  mesma  folha  as  armas  reaes  e  juntamente 
a  qualidade  do  tabaco ;  assim  como  o  preço  inalterável  da 
venda  em  Mação  e  mais  portos  do  império  ;  sendo  demais 
as  latas  bem  acondicionadas  em  caixas  de  quatro  arrobas 
liquidas  de  tabaco,  as  quaes,  da  mesma  forma  marcadas 
com  as  armas  reaes,  correriam  livres  de  quaesquer  direitos, 
alcavalas  e  emolumentos,  por  exportação  e  importação  nos 
nossos  portos;  e  com  o  respeito  aos  direitos  nos  estranhos 
da  nossa  administração.  Os  preços  d'estes  tabacos  em 
Portugal,  vendidos  por  grosso,  ou  por  arrátel,  são,  na  forma 
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do  regimento  do  l""  de  Janeiro  de  1732,  os  seguintes; 
amostra  2|000,  cidade  1  $600,  simonte  edo  Porto  1|200. 
Estes  preços  porém  se  reputaram  excessivos  para  a  expor- 
tação ;  e  por  isso  determinou  o  decreto  de  19  de  Janeiro 
de  1784  que  os  cQntratadcftes,  pelo  que  toca  ao  contrato 
do  Macáo»  fossem  obrigidos  a  deixar  aos  que  lhes  succe- 
derem  a  quantidade  de  20CI0  arráteis  de  tabaco,  a  saber, 
de  simonte  1,000  arráteis,  de  cidade  560,  de  amostra 
360  e  do  Porto  80 ;  sendo  pago  cada  arrátel,  sem  distincçSo 
de  qualidade,  a  750  rs. 

Ainda  se  podem  reduzir  mais  estes  preços,  pondera- 
das as  circumstancias  que  a  este  respeito  occorrem  entre 
Portugal  e  Brasil,  sendo  substituídos,  quanto  ao  simonte 
e  do  Porto,  pelo  de  600  rs.,  o  da  cidade  pelo  de  700  rs., 
e  o  de  amostra  emfim  pelo  de  800  rs.,  incluido  nos 
mesmos  preços  o  valor  das  latas  e  caixas. 

Todos  os  ditos  tabacos  seriam  vendidos  nas  fabricas 
reaes,  a  credito,  com  as  competentes  e  necessárias  fianças, 
para  serem  pagos  três  mezes  depois  de  chegarem  aos 
portos  do  destino  os  navios  em  que  fossem  exportados, 
correndo  o  risco  por  conta  dos  compradores.  Os  preço^. 
da  venda  em  Macáo  comprehenderiam  o  ganho  certo, 
inalterável  e  permanente  de  200  rs.  por  arrátel,  sem  dis- 
tincçáo  de  qualidade ;  e  assim  deveria  correr  o  simonte,  e 
o  do  Porto  a 800  rs.,  o  da  cidade  a  900  rs.,  e  o  de  amostra 
a  1  (000  ;  e  são  estes  os  preços  que  se  deveriam  gravar,  ou 
inscrever  nas  latas,  para  serem  notórios  a  todos,  e  evitar-se 
ã  este  respeito  qualquer  fraude  e  engano. 

As  consequências  d' este  projecto  seriam :  1*,  substituir-se 
o  tabaco  ao  ouro  e  á  prata,  resultando  da  perda  doestes 
metaes  euormissimo  prejuízo,  que  nos  devora.  2*",  lucrar 
a  real  fazenda  cento  por  cento,  ao  menos,  na  manufactura 
e  venda  dos  tabacos,  fornecendo  ao  mesmo  tempo  mão 
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d'obra  no  paiz.  3%  promptificar  fundos  á  um  commercio 
de  nova  e  utilíssima  especulação.  V,  augmentar  os  rendi- 
mentos das  nossas  alfandegas,  pelo  pagamento  dos  direitos 
que  n^ellas  se  arrecadam  sobre  as  mercadorias  da  China. 
5*,  proteger  a  agricultura  em  %m  ramo  interessantissimo* 
6*",  emfim  animar  os  commerciacttes  da  maneira  mais  fa- 
vorável, para  que  os  povos  taybem  se  possam  vestir  com 
fazendas  accommodadas  ao  clima  e  a  menos  custo,  que  é 
allivial-os  de  não  pequeno  tributo. 

Ora,  que  tudo  isto  deva  acontecer  e  verificar- se,  facil- 
mente se  comprehende;  porque  no  tabaco  amostra,  que  é 
de  todos  o  mais  caro,  menos  lucroso ,  eque  n'este  com- 
mercio entra  com  bem  pouca  proporção  aos  mais  e  com 
particularidade  ao  simonte,  ganha  o  exportador  25  Vo  de 
preço,  não  tendo  que  deduzir  senão  fretes,  commissão 
e  seguro :  poupa  além  d'este  ganho  30  Vo>  que  deveria 
pagar  do  dinheiro  destinado  ao  seu  commercio,  e  fica 
evidente  que  da  proposta  especulação  resulta  a  favor  dos 
emprehendedores  o  lucro  certo  de  mais  de  45  Vo-  E^  pois 
necessário  que  uma  especulação  de  tanta  importância  seja 
posta  em  pratica  e  mui  protegida ;  porque  além  dos  lu- 
cros, que  ficam  apontados,  nos  servirá,  como  acima  dis- 
semos, do  meio  mais  bem  proporcionado  para  o  augmento 
progressivo  da  povoação  e  supprimento  abundantíssimo  das 
despezas  necessárias  ao  mais  útil  de  todos  os  pmectos, 
qual  o  da  povoação,  deduzindo-se  para  as  despezas  d'ella 
a  quantia  necessária,  e  que  dissemos  ser  de  um  milhão. 

Com  estas  condições,  e  com  o  favor  que  se  poderia 
alcançar  do  governo  chinez,  e  que  muito  importa  faci- 
litar por  todos  os  meios  possíveis,  em  pouco  tempo  subi- 
rá este  commercio  a  mais  de  2,000,000  ou  3,000,000  de 
arráteis ;  suppondo  a  povoação  da  China  unicamente  de 
100,000,000    como  é  opinião  de  alguns  autores,  escre- 
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vendo  sobre  artthmetica  politica,  e  não  de  200,000,000, 
calculo  mais  geralmente  seguido;  ainda  que  Raynal  affirma 
que  no  ultimo  numeramento  tinha  a  China  59,798,364  ho- 
mens oapazes  da  milicia  armada  ;  e  nfto  parece  discordáf 
doesta  opinião  o  que  diz  o  compendio  do  anno  de  1807^ 
elevando  a  povoação  de  todas  as  províncias  do  império  a 
350,000,000.  L  abbé  Paw,  que,  sempre  fiel  ao  seu  espi- 
rito de  partido,  não  pôde  divisar  na  China  as  excellentes 
instituições,  as  bellezas,  saber  e  industria  que  escripto- 
res  da  primeira  nota  lhe  attribuem  com  muito  respeito  e 
veneração,  teve  o  inexplicável  contentamento  de  suspei- 
tar que  a  povoação  d^aquelle  vastíssimo  paiz  não  chegava 
a  30,000,000. 

É  para  admirar  que  um  escriptor  como  Pouchet  ^se  te- 
nha  decidido  por  uma  opinião  tão  absurda  e  convencida 
por  elle  mesmo,  apresentando  a  relação  das  províncias  e  ci- 
dades,além  das  mais  povoações  com  seus  parallelos  na  Fran- 
ça;  e  da  qual  se  concluo  precisamente  o  contrario  do  que 
ella  inculca. 

Ainda  que  os  chinezes  cultivam  o  tabaco  em  todas  as  pro- 
víncias do  império  e  o  vendam  por  preços  mui  commodos, 
o  do  Japão  é  mais  estimado  entre  elles  e  melhor  ainda  o 
nosso,  pela  particular  excellencia  da  sua  qualidade  e  ma- 
nufactura, como  bem  provam  os  excessivos  preços  do  seu 
consumo.  O  que  íica  dito  a  respeito  d*este  commercio  dos 
tabacos  na  China  é  applicavel  á  índia  em  quasí  toda  a  sua 
vastíssima  extensão. 

Muito  6  o  que  além  d'isto  devemos  esperar  com  o  tem- 
po, e  em  uma  época  mais  distante  do.  commercio  d'esta 
droga,  e  de  muitos  outros  géneros  da  nossa  particular  cul- 
tura ;  por  cujos  meios  bem  podemos  haver  as  mercadorias 
e  preciosidades  da  Ásia,  e  com  superior  vantagem  a  todas 
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as  nações  que  frequentam  a  mercancia  d^aquella  parte  do 
mundo. 

Muitas  embarcações  nos  seriam  em  pouco  tempo  neces- 
sárias para  o  projectado  commercio,  e  n^ellas  mesmas 
(por  preços  moderados,  estabelecida  a  devida  economia 
se  podiam  transportar  outras  tantas  pessoas,  pouco  mais 
ou  menos,  quantas  fossem  as  da  tripolaçáo  própria  de  cada 
uma.  Os  artistas  deveriam  ser  procurados  com  preferencia; 
a  passagem  d'elles  mereceria  demais  a  recompensa  de  um 
premio  particular  aos  capitães,  quando  n'isso  houvessem 
influido.  Mas,  pelo  que  respeita  a  simples  trabalhadores, 
parece  muito  acertado  que  viessem  unicamente  pessoas  em 
idade,  na  qual  os  principies  de  religião  do  paiz  não 
tivessem  ainda  occupado  os  seus  tenros  cérebros,  porque 
com  mais  proveito  os  educariamos  segundo  os  nossos  mui- 
to justos  e  acordados. 

CAPITULO  XI 

COMO  SE  DEVE  REGULAR  E  DISTRIBUIR   A   POVOAÇÃO   NO  BRASIL 

Ainda  que  muito  convém  ao  Estado  multiplicar  o  nume- 
ro das  cidades,  víllas,  lugares  e  aldéas,  e  augmentar  quanto 
fõr  possível,  segundo  as  circumstancias  do  paiz,  a  povoa- 
ção em  geral,  porque  d'ella  procede  a  industria  e  força  da 
nação;  não  será  jamais  conveniente,  antes  sobremaneira 
prejudicial,  que  cada  uma  das  cidades  e  villas  adquira  tal 
grandeza  e  tamanha  extensão,  que  as  commodidades  so- 
ciaes,  em  vez  de  crescerem,  fujam  para  sempre  do  seio 
d^ellas. 

Com  effeito,  as  povoações  demasiadamante  grandes  são 
umas  massas  enormes  e  contrarias  á  natureza,  que  ella 
procura  por  isso  destruir  a  cada  momento  e  de  mil  manei- 
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ras  dífferentes.  Os  males  physícos  manifestaodof  sé  .-por 
enfermidades  extraordinárias,  complicadas  e  absolutan^^t^o 
desconhecidas  nos  pequenos  povos,  as  atormentam  coiii 
inexplicável  rancor ;  e  os  moraes,  de  um  caracter  muito*: 
mais  acre,  resistem,  como  de  propósito,  á  força  e  autori- 
dade das  leis,  exigindo  todos  os  dias  novos  e  sempre  Ineffi- 
cazes*  remédios :  —  Pensata  la  lege^  pensata  la  malizia. 

Da  união  doestes  males  resulta,  sem  duvida,  a  necessida- 
de de  manter  a  povoação  das  grandes  cidades  com  habi- 
tantes estranhos  da  sua  natural  producçao  e  manifesto  pre-^ 
juizo  dos  campos,  como  se  verificava  em  Lisboa,  onde  duas 
terças  partes  do  povo  pertenciam  ás  provindas.  Do  mesmo 
principio  deriva  ainda  a  outra  necessidade  mui  funesta  de 
novos  estabelecimentos,  a  multiplicidade  de  agentes,  e  ad- 
ministradores públicos  ;  a  dureza  da  policia,  o  augmento 
das  contribuições  e  invenções  engenhosas  de  novos  tribu- 
tos, de  que  o  Estado  não  tira  o  mais  leve  proveito ;  e  a  com-* 
plicaçâo,  emfim,  da  machina  destinada  a  reger  a  nação. 
Estes  males  são  inevitáveis,  nem  se  podem  remediar  entre 
povos  antigos  e  ha  muito  estabelecidos  em  certos  e  determi^ 
nados  lugares.  Como  na  verdade  se  poderiam  restringir 
limites  e  prescrever  regras  á  povoação  de  Londres  ou  de 
Paris  ?  E^  porém  muito  possivel  acautelar  as  suas  funestís- 
simas consequências,  quando  uma  nação  se  vai  formar. 

Para  esta  importantissima  operação  6  preciso  que  a  cor- 
te se  não  fixe  em  algum  porto  marítimo,  principalmente 
se  olle  fôr  grande  e  com  boas  proporções  para  o  commer- 
cio;  pois  que  a  concurrencia  de  muitos  negociantes  e  das 
pessoas  da  corte  bem  depressa  formaria  uma  povoação 
tal  como  as  que  ficam  descrlptas,  e  todos  os  dias  mais  per- 
turbadas pelo  luxo  e  excessiva  carestia  dos  viveres,  que 
os  cortesãos  e  funccionarios  públicos,  que  vivem  dos  ali- 
mentos do  Estado,  não  podem  supportar  ou  pagar  sem  no* 


toríp  debrimenio,  6  os  menos  austeros  adquirem  com  per- 

4^/ÍQ' próprio  decoro  e  prejuizo  da  causa  publica.  Deve  a 

cteíe  vivificar  um  lugar,  a  agricultura,  o  commercio  e  as 

''artes,  todos  aqoelles  por  onde  a  sua  influencia  fôr  sabia- 

•   mente  distribuída  peio  governo. 

Escolher  a  situação  mais  conveniente  para  o  estabeleci- 
mento da  corte  e  residência  do  soberano,  é  pois  uma*ope- 
raçâo  bem  delicada,  e  que  se  não  deve  deixar  ao  acaso  e  ao 
concurso  das  circumstancias,  para  que  não  aconteça  que 
todas  as  fortunas  se  accumulem  na  corte  ;  não  tenha  ella 
proporções  com  as  provincías,  e  fiquem  estas  as  indigentes 
tributarias  de  uma  capital,  que  as  despreze  com  o  mais  al- 
tivo e  insuportável  orgulho ;  exigindo  imperiosamente  dos 
campos  os  braços  necessários  á  agricultura  e  ás  artes,  para 
todos  os  dias  se  ostentar  mais  bella  na  apparencia  e  mais 
prejudicial  na  realidade  á  população  do  Estado,  á  sua  força 
intrínseca  e  á  pureza  da  moral  dos  povos. 

Se  o  commercio  porém  e  as  artes  não  devem  concen- 
trar-se  na  corte,  espalhando-se  pelas  províncias,  concor- 
rem para  a  feliz  distribuição  das  riquezas  e  para  augmento 
da  povoação  de  uma  maneira  conveniente;  pelo  contrario, 
os  estudos  mais  graves,  as  escolas  mais  diflScultosas  e  as 
universidades  emfim,  parece  que  tém  nas  cortes,  o  seu  as- 
sento principal.  As  sciencias  dão  ás  cortes  um  certo  lustre 
que  d^ellas  não  se  deve  jamais  separar,  è  a  mocidade  estu- 
diosa, destinada  aos  empregos  públicos,  adquire  na  pre- 
sença do  soberano  um  certo  gráo  de  civilidade,  que  a  toma 
mui  recommendavel  e  a  mais  própria  para  tratar  os  povos 
como  convém,  e  para  os  tornar  todos  os  dias  mais  civis  e 
urbanos.  E^  pois  por  esta  razão  ainda,  sem  lembrar  outras 
muitas,  que  a  capital  do  Império  se  deve  fixar  em  um  lu- 
gar são,  ameno,  aprazível  e  isento  do  confuso  tropel  á% 
gentes,  indistinctamente  accumuladas,  e  onde  a  educação 


publica  ache  o  seu  Terdadeiro  assento,  recebendo  do  sobe- 
rano aquella  protecção  sem  a  qual  não  poderi  jamais 
produzir  os  fructos  que  lhes  são  naturaes.  Deve  pesar-se 
bem  esta  matéria,  quando  se  trata  dos  meios  de  povoar 
uma  ou  mais  províncias  do  Estado;  porque  ó  interessaniis- 
síma  e  talvez  a  mais  importante  de  todas. 

CAPITULO  ni 

DA  ADMINISTRAÇÃO  PUBLICA 

A  execução  dos  differentes  planos  que  se  contém  n*e3ta 
Memoria  e  de  outros  que  necessariamente  se  devem  formar 
sobre  estradas,  melhoramento  de  navegação  pelos  rios, 
abertura  de  canaes,  e  outras  cousas  tendentes  ao  bem  geral 
dos  povos,  deveria  commetternse  aos  trabalhos,  meditações 
e  cuidados  d'uma  junta,  no  príneipio  composta  de  cinco 
membros,  ou  deputados,  e  cujo  numero  ao  depois  se  po- 
deria augmentar,  como  eiigissem  a  necessidade  e  o  mte- 
resse  publico. 

O  seu  titulo  seria—  Junta  da  direcção  e  administração 
geral  da  província  de  S.  Paulo. —  Extincta  a  denominação 
de  capitania,  com  o  cargo  de  governador  e  capitão-general 
d'ella,  cujos  princípios  militares  não  convém  mais  ao  Brasil, 
e  são  contrários  aos  da  nossa  constituição,  deve  necessa- 
riamente substituir-se  este  officio  pelo  estabelecimento  das 
comarcas,  em  territórios  mais  pequenos  e  na  devida  pro- 
porção; assim  como  pelas  juntas  administrativas,  separado 
inteiramente  o  governo  civil,  como  acontece  a  respeito 
do  eccclesiastico,  da  influencia  das  armas,  concentrador 
os  chefes  militares  nos  limites  que  lhes  prescrevem  os  seu? 
respectivos  regimentos,  ou  forem  regulados  por  aquelles 
que  de  novo  se  ordenarem. 
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Com  estes  principios  se  formou  a  nação  portugueza,  com 
elles  cresceu  e  chegou  á  mais  robusta  virilidade;  com  elles 
devemos  viver  aqui,  suffocada  para  sempre,  pela  justa  se- 
paração e  necessária  independência  das  autoridades  subal- 
ternas, aconteçam,  e  o  choque  das  jurisdicções,  cousa  a 
mais  funesta,  e  da  qual  a  causa  publica  e  o  interesse  dos 
povos  se  resente  sobremaneira.  • 

E  que  outra  forma  de  administração  se  deveria  com 
eifeito  propor?  Um  homem  só,  quem  quer  que  elle  seja, 
é  ínsuíBciente  para  a  execução  de  planos  tão  vastos ;  e 
torpeza  seria  desviar-me  eu  do  systema  bem  calculado  dos 
senhores  reis  d'estes  reinos,  manifestado  constantemente 
e  por  mui  largos  tempos  a  favor  das  juntas,  já  para  a 
administração  das  rendas  publicas  em  todas  as  repartições, 
já  para  regulação  do  commercio  e  das  fabricas  em  geral 
e  em  particular,  já  para  a  direcção  de  quaesquer  estabele- 
cimentos mais  interessantes,  e  já  igualmente  para  a  substi- 
tuição temporária  dos  governadores ;  no  que  sem  duvida 
tém  sido  bem  palpáveis  as  conveniências  do  Estado.  • 

Dos  cinco  deputados,  um  deveria  ser  militar,  tirado  da 
tropa  de  linha,  versado  nos  estudos  da  mathematica,  e 
com  bastantes  conhecimentos  da  geographia  do  paiz  e  da 
sciencia  de  fortificar,  ornado  com  a  patente  de  coronel, 
pelo  menos,  a  quem  se  daria  o  título    e  carta  de  conselho. 

Outro  deputado  seria  um  desembargador  da  casa  da 
supplicação,  passando  logo  a  effectivo  de  qualquer  dos 
dois  grandes  tribunaes  do  desembargo  do  paço,  ou  con- 
selho da  fazenda ;  e  elle  mesmo  deveria  occupar  o  cargo 
de  presidente  da  junta  da  real  fazenda,  que  me  parece 
uão  deveria  commetter-se  aos  governadores  das  armas. 
Além  da  sciencia  das  leis,  que  se  presume,  os  sólidos 
conhecimentos  da  economia  publica,  do  local  da  província 
e  das  suas  privativas  circumstancias,  deveriam  ornar  a 
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pessoa  doeste  magistrado.  Os  demais  deputados,  exigem 
as  mesmas  razões  do  estabelecimento,  que  fossem  um 
philosopho  acompanhado,  de  bons  conhecimentos  chimi- 
cos,  um  lavrador  e  ura  commerciante  e  fabricante  ao 
mesmo  tempo,  sendo  possivel ;  e  todos  três  de  notória 
probidade,  honra  e  intelligen^  dos  seus  respectivos  em- 
pregos. 

Dos  10,000  cruzados  que  percebem  agora  os  gover- 
nadores, se  dariam  dois  a  cada  um  dos  deputados  das 
juntas  a  titulo  de  ajuda  de  custo.  O  secretario  ficaria  sendo 
o  mesmo  do  actual  e  presente  governo,  com  o  ordenado 
que  percebe  e  emolumentos  que  lhe  respeitassem,  consti- 
tuída a  secretaria  pelos  mesmos  ofliciaes  existentes,  e  crean- 
do-se  para  o  governo  das  armas  outra  secretaria  militar, 
que  é  própria  e  lhe  convém. 

As  funcções  de  p^sidente  seriam  exercitadas  conforme 
as  regras,  que  a  este  respeito  se  observam  nos  differentes 
tribunaes  do  leino.  A  junta  se  formaria  duas  vezes  impre- 
terivelmente cada  semana,  ás  terças  e  sextas-feir()^,  substi- 
tuídos os  dias  seguintes  aos  ordinários,  tendo  sido  feriados. 
O  seu  tratamento  seria  o  dos  primeiros  deputados  e  as 
sessões  seriam  feitas  na  sala  da  camará,  com  o  mesmo 
porteiro  e  continuo,  tendo  de  mais  um  meirinho,  com  o 
ordenado  annuo  de  200í{f>000;  compensar-se-hia  ao  porteiro 
e  continuo  o  maior  trabalho  com  a  quantia  de  lOOJOOO 
a  cada  um,  e  todos  seriam  pagos  pela  caixa  da  adminis- 
tração dos  rendimentos  públicos  da  província,  assim  como 
o  thesoureiro  e  mais  ofRciaes,  que  se  julgassem  neces- 
sários, e  sobre  o  que  deveria  a  junta  interpor  os  seus 
oíTicios,  logo  que  se  achasse  formada. 

A  jurisdicção  da  junta  deveria  ser  comprehensiva  da 
policia  interna,  civil  e  rural  da  província  toda,  não  excluída 
a  ordinária  de  quaesquer  magistrados  civis,  ou  criminaes  • 

TOMO  Xlll,  P.   I  t4 
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e  bem  assim  de  todos  os  ramos  de  industria  e  economia 
publíca^e  com  a  necessária  faculdade  para  fazer  empréstimos 
e  dar  prémios,  até  á  quantia  de  2005!»00  em  dinheiro, 
ou  medalhas,  á  custa  dos  fundos  públicos,  confiados  á 
sua  administração,  não  excedendo  todos  á  importância 
de  4:000)11000  em  cada  ud»  anno.  EUa  mesma  exercitaria 
o  officio  de  sesraeiro-mór  na  forma  que  o  servem  os  gpver- 
nadores;  e  quanto  ás  outras  foncçòes,  sem  responsabilidade 
do  mais,  do  que  ao  nosso  augusto  soberano,  pela  secretaria 
d'Estado  dos  negócios  da  fazenda,  pondo  na  sua  real  presença 
todos  os  annos,  no  mez  de  Janeiro^  a  conta  exacta  da 
sua  administração  e  demonstração  fiel  dos  progressos  da 
provincia(7). 

Taes  são  as  idéas  que  me  pareceram  mais  próprias  de  se 
proporem  á  sabia  e  prudentissima  contemplação  do  governo 
de  S.  A.  R.  sobre  o  melhoramento  d^i/^pitania  de  S.  Paulo. 
Se  ellas  forem  approvadas  e  da  sua  execução  resultar  o 
bem,  que  eu  tenho  em  vista,  d^elle  mesmo  receberei  a 
melhor  s||iísração  e  a  não  pequena  gloria  de  haver  servido 
utilmente  ao  meu  soberano,  ao  Estado  e  á  minha  pátria. 


FIM  DA  SEGUNDA  E  ULTIMA  PARTE 


(7)  E'  bem  semelhante  ao  nosso  antigo  systema  o  governo  que 
agora  se  principia  a  estabelecer  em  cada  uma  das  nossas  províncias. 
Estou  persuadido  e  já  todos  geralmente  fallando  acreditam  que,  sendo 
bem  organisada,  produzirá  a  segurança,  prosperidade  e  fortuna  publica 
e  individual  de  lodo  este  vaslissimo  império.  Pertence  á  nossa  assem- 
bléa  geral  a  ultima  decisão  em  matéria  de  tanta  importância  que  nós 
agora  não  discutimos,  e  não  permitliram  as  circumstancias  dos  tempos 
em  que  escrevemos  que  déssemos  á  mesma  matéria  inteiro  desenvol- 
vim  ento,  para  que  as  nossas  idéas  nâo  fossem  de  lodo  desprezadas. 


ABERTORA  DE  COMMUNICAÇAO  COMMERCIAL 
INTII O  DISTIICTO  Dl  GUYAIA'  I A  GIBAM  BO  PAIA' 

POR  MEIO  DA  NAVEGAÇÃO  DOS  RIOS  ARINOS  E  TAPAJO*S 
EMPREHENDIDA  EM  SETEMBRO  DE  1813 

£  REALISADA  EM  1813 

Pelo  regresso  das  pessoas  que  n^essa  diligencia  mandou  o  governador 
e  capitão-general  da  capitania  de  Mato-Grosso. 

(Copiado  do  Archivo  Publico) 


DIÁRIO 

Da  viagem  que  por  ordendo  Illm.*  e  Exm.*  Snr.  João  Carlos  Auguste 
d^Oeyohausen  Grevemburg,  governador  e  capitão  general  da  capir 
Unia  de  Mato-Orosso,  nomeado  para  a  do  Pará,  Qzeram  os  capitães 
Miguel  João  de  Castro  e  António  Thomó  de  França,  peio  rio  Arinos 
no  annode  181  2.  '^ 

Embarcámos  no  rio  Preto,  5  legues  distante  do  arraial 
do  Paraguay  Diamantino,  no  dia  14  de  Setembro  de  1813» 
com  as  canoas  a  meia  carga,  e  pelos  muitos  baixos  e  tran- 
queiras do  rio  -não  se  pôde  chegar  ao  Arinos  senão  no 
dia  18,  ás  5  horas  da  tarde.  (5  dias  de  viagem.) 

No  dia  19  de  Setembro  voltaram  as  canoas  a  buscar  a 
gente  e  cargas  que  haviam  ficado  no  porto  do  rio  Preto,  e 
no  dia  21  pelas  6  horas  da  tarde  se  reuniu  toda  a  tropa, 
onde  se  achavam  os  ditos  capitães. 

Constava  a  expedição  de  1  canoa  grande  e  7  batelões» 
em  que  se  embarcaram  72  pessoas,  sendo  8  brancas  entre 
patrões  e  passageiros,  57  camaradas  de  serviço  e  7  escravos^ 

No  dia  22  se  repararam  as  canoas  que  estavam  damni- 
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ficddas  e  apenas  podemos  partir  ás  4  horas  da  tarde, 
e  ás  5  1/2  fizemos  pouso. 

Sahimos  a  23  pelas  6  horas  da  manhã;  ás  6  1/2  pas- 
sámos um  ribeirão  do  lado  esquerdo;  ás  11  outro  do 
direito  na  cabeceira  d*uma  correnteza;  ás  11  1/2  outro 
do  esquerdo,  e  ás  4  da  tarde  outro  á  direita.  A's  5  1/2 
fizemos  pouso.  (6  dias  de  viagem.) 

Passamos  n'este  dia  muitas  correntezas  e  baixos,  mas 
sempre  com  bons  canaes.  O  rio  não  corre  a  rumo  certo, 
pois  em  poucas  horas  se  volta  para  todos  os  lados,  tendo 
sempre  maior  propensão  para  o  poente  e  norte. 

Partimos  no  dia  24  ás  5  3/4  horas ;  às  6  e  40  passámos 
um  ribeirão  á  esquerda ;  ás  8  1/2  outro  maior  do  mesmo 
lado ;  ás  9  passámos  do  direito  um  alto  e  comprido  paredão 
de  côr  vermelha  e  amarella ;  ás  IQ  1/4  deixámos  um 
ribeirão  do  esquerdo,  e  ás  4  da  tarde  outro  do  direito. 
A^s  5  e  20  fizemos  pouso.  Passámos  n'este  dia  mais  baixos 
e  correntezas  que  no  antecedente.  (7  dias  de  viagem.) 

Fizemos  viagem  no  dia  25  pelas  5  1/4  horas;  às  6  e  20 
passámos  uma  grande  correnteza,  elogo  abaixo  d^ella  uma 
ilha  e  pouco  abaixo  outra. 

A's  7  3/4  horas  passámos  a  barra  d'um  riacho  com  10 
ou  12  braças  de  boca  o  bastante  fundo,-  o  qual  flue  na 
margem  direita,  e  o  denominámos  rio  de  S.  José,  e  sahe 
de  frente  uma  pequena  ilha.  A^s  9  3/4  passámos  um 
ribeirão  do  lado  esquerdo,  e  ás  12  um  córrego  do  mesmo  lado 
pouco  acima  do  porto  do  Arraial  Velho,  antigamente  cha* 
mado  Minas  de  Santa  Isabel. 

A*s  2  horas  da  tarde  passámos  um  ribeiro  á  direita, 
e  ás  5  3/4  fizemos  pouso.  (8  dias  de  viagem.) 

Passámos  n*este  dia  muitas  ilhas  e  correntezas.  Temos 
visto  muitos  vestígios  dos  Índios  habitantes  nas  circumvi- 
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zinhanças  do  rio,  e  por  toda  a  tarde  lançaram  muitos  fogos 
d'um  e  outro  lado,  e  alguns  quasi  nas  margens. 

Sahimos  no  dia  26  pelas  5  3/i ;  logo  abaixo  passámos 
uma  grande  correnteza  no  braço  direito  diurna  ilha;  ás  6  í/i 
chegámos  á  barra  do  rio  Sumidouro,  que  flue  do  lado 
esquerdo  e  depois  de  uuido  com  o  Arinos  ficam  ambos 
da  mesma  largura  do  rio  Cuyabá.  O  Arinos  até  aqui, 
como  já  adverti,  não  se  dirige  a  rumo  certo :  da  confluência 
do  Sumidouro  para  baixo  tem  mais  aturada  direcção  para 
o  norte.  A's  7  1/4  passámos  ura  ribeiro  á  direita ;  ás  8 
uma  grande  correnteza,  e  1/4  depois  duas  pequenas  ca- 
choeiras com  bons  canaes ;  a  primeira  pelo  lado  esquerdo 
e  a  segunda  pelo  direito.  A's  8  e  20  passámos  um  ribeirão 
á  esquerda,  e  1/2  depois  outro  á  direita.  Continuou  a 
navegação  d'este  dia  com  muitas  correntezas.  Têm  conti- 
nuado os  vestígios  dos  indios ;  achando-se  vários  portos, 
ranchos  e  outros  signaes ;  fizemos  pouso  ás  5  í/2.  (9  dias 
de  viagem.) 

Partimos  no  dia  27  pelas  5  1/4,  e  depois  de  passar 
alguns  campestres,  paredões  e  ilhas  deixámos  ás  7  3/4 
um  ribeiro,  que  flue  do  lado  esquerdo,  de  6  ou  7*  braças 
de  largura,  e  o  chamámos  Rio  dos  Pareciz.  A's  9  pas* 
sámos  outro  maior  do  lado  direito,  que  na  confluência 
ha  de  ter  12  braças  de  largura  e  competente  fundo,  e  o 
denominámos  rio  de  S.  Cosme  e  Damião.  A*s  9  3/4  pas- 
sámos um  ribeirão  á  direita;  ás  12  outro  do  mesmo  lado, 
e  ás  4  e  20  outro ;  ás  5  passámos  um  sangradouro  do  lado 
esquerdo  defronte  d'uma  ilha.  Fizemos  pouso  ás  5  e  40, 
Tem  o  rio  alargado  bastante  e  com  pouca  correnteza. 
(10  dias  de  viagem.) 

Seguimos  viagem  no  dia  28  ás  5  1/2;  logo  abaixo  pas- 
sámos um  pequeno  córrego  á  direita,  eás  6  1/2  um  ribeirão 
do  mesmo  lado;  ás  7  1/4  passámos  outro  ;  ás  8  outro, 
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ambos  do  lado  esquerdo.  Á^s  4  da  tarde  passámos  a  boca 
d'um  riacho  com  12  ou  14  braças  de  largura,  que  desagua 
á  direita,  e  o  chamámos  Rio  de  S.  Wencesláo.  A's  5  1/4 
passámos  um  ribeiro  do  mesmo  lado,  no  qual  estava  um 
cerco  de  páos  e  taquaras,  que  os  Índios  tinham  feito 
para  pescar;  e  logo  abaixo  d  elle  fizemos  pouso.  (11  dia^ 
de  viagem.) 

Sahimos  no  dia  29  ás  5  1/4  horas,  ás  6  e  20  deixámos 
um  ribeiro  á  esquerda ;  ás  9  outro  do  mesmo  lado :  ás  9  1/4 
outro  á  direita ;  ás  10  1/2  passámos  do  mesmo  lado  um 
riacho  de  10  ou  12  braças  de  largura,  e  o  chamámos  rio 
de  S.  Miguel.  À's  11  passámos  á  esquerda  um  ribei- 
rão e  ás  12  outro ;  logo  abaixo  outro,  e  ás  2  da  tarde 
outro;  ás  2  3/4  passámos  á  direita  um  maior ;  pouco 
abaixo  deixámos  á  esquerda  três  pequenos  ribeiros  pouco 
distantes  entre  si ;  ás  4  e  20  passámos  um  pequeno  riacho 
á  direita,  e  na  boc^  estava  uma  grande  rancharia  de  indios, 
que  havia  pouco  tempo  alli  tinham  estado.  A's  5  o  20 
fizemos  pouso,  pouco  abaixo  de  dois  pequenos  ribeiros, 
que  estavam  quasi  fronteiros  d*um  e  outro  lado  do  rio. 
(12  dias  de  viagem.) 

Partimos  no  dia  30  ás  S 1/4  horas.  Passamos  ura  córrego 
á  esquerda  e  alguns  á  direita  pouco  notáveis.  A's  11  1/4 
passámos  um  ribeirão  á  esquerda.  A's  11  3/4  outro  a  di- 

f  #  reita.  Passámos  d' um  e  outro  lado  alguns  pequenos  cór- 

regos. A^s  5  da  tarde  fizemos  pouso.  (13  dias  de  viagem.) 
No  dia  1""  de  Outubro  seguimos  viagem  ás  5  da  raa- 

.  nhã  ;  ás  8  1/2  passámos  um  ribeirão  á  direita  pouco  acima 

de  uma  grande  ilha.  A's  9  e  25  um  ribeirão  á  esquerda; 
ás  10  1/2  entrámos  por  correntezas,  baixos  e  alguns  rebo- 
jos,  mas  sempre  achámos  bons  canaes  ao  lado  direito,  e 
assim  continuou  o  rio  por  entre  rochedos,  que  não  emba- 
raçam  a  viagem  ;  logo  depois  seguiu-se  uma  cachoeira  oom 
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bom  canal  á  direita,  e  até  a  sabida  faz  três  boqueirões 
fuados,  mas  ooÉ  alguma  tortura.  Continuaram  depois  cor- 
rentezas, e  reduetos  de  pedras  que  formam  alguns  canaes 
pouco  considerareis,  e  assim  proseguiu  a  naregaçâo  pelo 
decurso  da  tarde  por  entre  muitos  penhascos  e  multiplica- 
das ilhas ;  ás  5  e  iO  chegámos  a  uma  cachoeira,  na  cabe- 
ceira da  qual  fizemos  pouso.  (14  dias  de  ?iagem.) 

Partimos  no  dia  %  pelas  6  da  manhã.  Examinando-se  os 
canaes  da    dita  cachoeira,    que  chamámos    Das  muUns 
Uhas^  achámos  ser  preciso  descarregar-se  a  canoa  grande 
de  meia  carga  para  passar  por  um  canal  do  lado  esquerdo, 
e  os  batelões  vieram  carreados  por  um   pequeno  do  di- 
reito ;  ás  8  seguimos  viagem,  e  logo  abaixo  passámos  outra 
pequena  cachoeira  com  canal  largo,  porém  baixo,  e  prose- 
guimos  a  nav^açâo  por  entre  ilhas  com  algumas  corren- 
tezas. Seguiu-se  um  curto  espaço  de  rio  morto,  e  depois 
fonnam-se  alguns  boqueirões  fundos  do  lado  direito,  e  no 
fim  d'elles  uma  cachoeira,  pela  testa  da  qual  passámos 
para  o  lado  esquerdo,  onde  tem  um  caminho  franco  por 
entre  ilhas,  e  torna  a  buscar  o  lado  direito  para  a  sabida, 
que  é  por  entre  reduetos  de  pedras  com  alguns  rebojos.  A 
estes  boqueirões  e  pequenas  cachoeiras,  chamámos  Esca- 
ramuça Grande  ;  abaixo  seguiu-se  um  comprido  estirão  de 
rio  morto  e  depois  umas  pequenas  cachoeiras  por  entre 
ilhas,    que  deixámos  á  direita,  e   a    chamámos  Escara- 
muça Pequena.  Seguiram-se  depois  de  algum  espaço  de 
rio  morto  algumas  pequenas  cachoeiras,  e  compridos  bo- 
queirões com  alguns  rebojos,  e  sempre  com  bons  canaes  ; 
logo  abaixo  passámos  á  direita  um  pequeno  ribeiro,  em 
que  estava  ura  cerco  já  velho,  que  os  Índios  fizeram  para 
as  suas  pescarias,  e  pouco  depois  seguiu-se  um  espaço  de 
rio  morto,  e  no  fim  uma  pequena  cachoeira  com  bom  canal 
pelo  meio,  ed^ella  se  vè  uma  grande  ilha,  a  que  chamámos 
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de  S.  Sebaslião  ;  e  indo-se  procurando  porto  n'ella  para 
se  fazer  pouso,  percebeu-se  na  terra  firm#  do  lado  direito 
uma  canoa  de  casca,  de  que  usam  os  índios,  e  fogo  em 
terra.  Foi-se  reconhecer  uma  e  outra  cousa,  e  se  achou 
um  rancho  novo  com  7  redes  armadas,  muitas  panellas, 
cuias,  cabaças,  peneiras,  vários  saccos  tecidos  e  cheios  de 
farinha  de  mandioca,  e  algumas  raizes  da  mesma  ;  muitas 
peneiras  cheias  de  castanhas,  e  outras  bugigangas.  Obser- 
vámos que  as  redes  eram  de  fio  de  algodão,  umas  de  tralhas 
e  outras  de  panno,  tecidas  ao  nosso  modo  com  lavores  cu- 
riosos. Doeste  porto  seguia-se  um  largo  caminho  para  o  in- 
terior, e  indicava  que  os  índios  moravam  para  dentro,  e 
vinham  ao  rio  só  para  montariar.  Mandámos  duas  canoas 
armadas  reconhecer  a  ilha  em  que  estava  de  pouso,  e  ao 
chegarem  ao  fim  d'ella  viram  muitos  indios  na  terra  firme 
do  lado  esquerdo,  os  quaes  tanto  que  viram  as  canoas  e 
gente  que  haviam  ido  reconhecer  a  ilha  levantaram  uma 
grande  e  confusa  gritaria,  a  qual  continuaram  toda  a  noite 
com  muitos  toques  de  tambores,  roncos,  e  outros  instru- 
mentos bárbaros. 

Partimos  no  dia  3  da  ilha  de  S.  Sebastião,  em  que  está- 
vamos de  pouso,  pela  6  da  manhã :  ao  tempo  da  sabida 
avistámos  uma  canoa  em  que  vinham  oito  indios,  os  quaes 
tanto  que  perceberam  a  nossa  tropa  voltaram  com  toda  a 
velocidade,  e  foram  parar  na  terra  firme  do  lado  esquerdo, 
onde  por  toda  a  margem  do  rio,  quanto  a  vista  alcançava, 
estavam  innumeraveis  indios,  e  alguns  passos  adiante  da 
chusma  se  divisavam  alguns  de  espaço  em  espaço  que 
mostravam  superioridade,  os  quaes  tinham  na  cabeça  um 
alto  pennacho  branco,  que  circulava  de  uma  a  outra  face,  e 
no  pescoço  traziam  um  gronde  collarbranco  e  lustroso,  que 
depois  de  averiguado  se  achou  ser  de  conchas.  Elles,  tanto 
que  as  nossas  canoas  se  avizinharam,  começaram  a  geitar 
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muito  com  diversas  acções ;  ora  QieDeanâo  e  mostrando-nos 
o  arco  e  flechas,  ora  chamando-nos  imperiosamente  pelos 
acenos  que  faziam,  para  que  embicássemos  onde  estavam. 
Mandámos  fallar-Ihes  pela  lingua  geral  com  palavras  e  tom 
de  paz  e  amizade.  Responderam  ;  mas  as  suas  respostas 
não  eram  perceptiveis  ;  porém  depois  que  se  lhes  fallou, 
moderaram  os  que  mostravam  serem  chefes  o  tom  iroso  em 
que  tinham  principiado,  e  começou  então  a  chusma  toda 
a  fallar  com  uma  confusa  gritaria.  Quando  os  primeiros 
viram  que  as  canoas  desciam,  e  elles  ficavam,  puzeram-so 
a  correr  pela  margem  quanto  as  canoas  pelo  rio,  e  onde 
era  lagedo  ou  praia  sabiam  todos  a  peito  descoberto  com 
saltos,  dansas  e  outros  muitos  gestos,  sem  nunca  arroja- 
rem flecha  alguma,  apezar  de  obrigar  o  canal  do  rio  que  as 
canoas  se  avizinhassem  á  margem  onde  elles  estavam;  an* 
tes  observámos  que  elles  tinham  os  arcos  desarauMos. 
Doeste  modo  vieram-nos  seguindo  mais  de  duas  horas,  em 
que  passámos  muitos  portos  delles,  onde  ficavam  uns,  e 
acompanhavam  outros  de  novo,  e  assim  vieram  até  que  em 
uma  grande  lage  ficaram  assentados,  e  não  se  retiraram 
emquanto  não  perderam  as  canoas  de  vista.  N'este  espaço 
temos  passado  por  muitas  ilhas,  reductos,  correntezas  e 
pequenas  cachoeiras  com  bons  canaes,  e  também  alguns 
córregos  e  ribeiros  pouco  notáveis.  A's  3  da  tarde  avistá- 
mos uma  serra  que  corria  de  norte  a  sul,  e  a  denominámos 
Serra  dos  Apiacaz.  Por  todo  o  dia  temos  passado  mui- 
tos portos  d*elles  de  um  e  outro  lado  do  rio,  e  também  ca- 
poeiras, ranchos  e  outros  signaes,  que  demonstram  serem 
habitantes  d^aquelle  território.  A^s  4  da  tarde  fizemos 
pouso  em  uma  ilha.  (16  dias  de  viagem). 

No  dia  4  fizemos  viagem  ás  7  1/2  da  manhã  por  causa 
de  uma  grande  cerração. 

Pouco  abaixo  passámos  dois  pequenos  ribeiros  á  direita 
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éfbi  iíbntinuando  o  rio  por  entre  grandes  penedos,  e  com 
algumas  correntezas  nos  braços  das  innumeraveis  ilhas  que 
alli  havia.  Pouco  abaixD  d'ellas  deixámos  dois  pequenos 
montes  á  esquerda,  e  depois  seguiram-se  alguns  estirões 
de  rio  morto,  e  d^elles  avistámos  mais  vizinha  a  serra  dos 
Apiacaz,  que  tínhamos  divisado  ao  longe  no  dia  antecedente. 
A^s  3  da  tarde  chegámos  á  barra  de  um  rio  de  40  braças 
de  boca  pouco  mais  ou  menos,  o  qual  flue  na  margem  di- 
reita por  cima  da  dita  serra  ;  e  no  estirão  da  sua  confluên- 
cia tem  uma  ilha  que  se  divisa  bem  da  foz,  a  qual  está  por 
cima  de  um  alto  cordão  de  pedras. 

Ao  dito  rio  puzemos  o  nome  rio  de  S.  Francisco  de 
Assis.  A's  3  1/2  chegámos  a  uma  grande  ilha  que  gas- 
támos 1   1/4   hora    a  passal-a  ;    abaixo    d*el1a    está  a 
serra  mais  próxima  ao  rio.  A's  5  1/2  fizemos  pouso  em 
uma  ilha.  Passámos  n'este  dia  vários  portos  de  indios,  e 
também  o  sitio  em  que  diz  Manoel  Gomes  no  seu  Roteiro 
que  elles  habitavam,  e  onde  o  atacaram,  cujo  lugar  está 
deserto,  e  o  terreno  já  com  mato  assaz  crescido,  que  mal 
se  percebe  ter  sido  alojamento;  do  que  inferi  que  os  indios 
que  alli  moravam  eram  os  mesmos  que  encontrámos  no 
dia  antecedente,  e  se  mudaram  para  cima.  (17  dias  de 
via  gem.) 

Passámos  n'este  dia  muito  boas  matarias  e  principal- 
mente nas  circumvizinhanças  das  serras  ;  qualidades  que 
se  não  observou  nas  que  temos  deixado,  e  principalmente 
da  barril  do  Sumidouro  para  cima,  onde  todos  os  matos  das 
margens  do  rio  denotam  serem  alagadiços,  e  pela  maior 
parle  só  vimos  cerrados  e  campos  bravios. 

No  dia  5  partimos  pelas  6  horas,  e  ás  7  chegámos  a 
uma  cachoeira  dividida  em  Ires  cordões  interpolados: 
no  do  meio  foi  preciso  descarregarem-se  de  meia  carga  as 
canoas  para  passarem   o  canal,  por  causa  das  ondas  e  rc- 
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bojos»  e  as  denominámos»  As  Três  Irmãs.  Abaixo  logo 
da  segunda  flue  do  lado  direito  um  ribeiro  de  bastante 
largura.  N^este  lugar  a  serra  do  lado  esquerdo  está  chegada 
ao  rio,  e  este  é  retalhado  por  varias  ilhas,  e  no  fim  d^ellas 
está  uma  pequena  cachoeira  com  canal  grande  e  fundo.  A^s 
9  Vs  passámos  um  riacho  á  esquerda,  e  o  denominámos 
rio  Sarará.  A^s  11  chegámos  a  uma  cachoeira  caudalosa, 
mas  com  bom  canal  á  esquerda,  e  a  denominámos  Re- 
cife Pequeno.  Por  estes  lugares  vem  o  rio  entre  duas  serras. 

A*s  13  chegámos  a  uma  cachoeira  maior  que  as  antece- 
dentes e  a  denominámos  Recife  Grande.  Para  passal-a 
foi  preciso  descarregarem-se  as  canoas  sendo  o  descarre- 
gador e  Canal  do  lado  esquerdo.  A^s  3  da  tarde  seguimos  via- 
gem: ás  4 1/2  passámos  um  córrego  á  direita,  onde  estavam 
atadas  duas  canoas  de  Índios,  e  ao  pé  d'ellas  dois  pequenos 
ranchos  com  vários  trastes  de  seu  uso ;  e  por  se  ter  conhe- 
cido que  elles  haviam  mudado  do  systema  hostil  que  pra- 
ticaram na  expedição  que  desceu  em  1805,  deixamos 
n^aquelle  porto  um  machado,  2  facões,  alguns  maços  de 
missangas,  facas  e  espelhos.  A's  5  1/2  fizemos  pouso  em 
uma  ilha  defronte  á  qual  do  lado  esquerdo  flue  um  pe* 
queno  rio  de  8  ou  10  braças  de  largura. 

Partimos  no  dia  6  ás  6  1/4  da  manhã.  Logo  abaixo  da 
ilha  em  que  pousámos  seguiu-se  outra  maior,  que  dei- 
xámos á  esquerda.  A^s  7  passámos  á  direita  3  ribeirões 
interpolados.  A^s  8  chegámos  ao  fim  da  ilha  em  que  en- 
trámos logo  que  sahimos  do  pcTuso,  e  a  denominámos 
nha  da  Madeira.  Do  &fa  d^ella  se  divisa  á  esquerda  a 
barra  do  rio  Jeruena,  o  qual  é  mais  largo  e  a  agua  iQais 
clara  que  o  Arinos. 

Para  dentro  da  barra  tem  duas  ilhas,  que  fazem  sahir  o 
rio  por  trez  bocas,  e  em  curta  distancia  da  foz  se  divisa 
uma  serra^^que  parecia  atravessal-o.    Elie  deponstr»  vir 
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parallelo  ao  Arínos,  e  trazer  a  mesma  direcção,  e  a  que 
mais  aturadamente  seguem  depois  de  unidos,  que  é  de  su' 
a  norte. 

Mandámos  reconhecer  a  ponta  de  terra  que  divide  am- 
bos os  rios,  e  n'ella  se  achou  o  páo  lavrado,  que  Manoel 
Gomes  diz  no  seu  Roteiro  ter  alli  posto  para  servir  de 
padrão. 

Quasi  defronte  da  barra  encontrámos  quatro  canoas  de 
índios,  em  que  vinham  27,  os  quaes  embicaram  em  umas 
pedras,  logo  que  perceberam  a  nossa  tropa,  e  entraram 
a  fallar  do  mesmo  modo  que  os  primeiros  que  encontrámos. 
Das  nossas  canoas  se  lhes  respondia  com  affabilidade,  e 
elles  não  pegaram  nas  suas  armas.  Embicámos  em  uma 
ilha  fronteira  e  d^ella  nos  embarcámos  com  1 4  pessoas  e 
fomos  onde  elles  estavam:  receberam-nos  com  alegria  mis- 
turada com  temor,  que  logo  perderam,  vendo  o  agasalho 
que  se  lhes  fazia,  dando-Ihes  machados,  facões,  facas, 
espelhos,  missangas,  anzoes,  fumo  e  algumas  roupas,  que 
tudo  aceitaram  mui  gostosos,  e  corresponderam  com  pe- 
daços de  porcos  montezes,  farinha  de  mandioca  e  alguns 
arcos  e  flechas. 

Convidámo-os  que  viessem  á  ilha  onde  estava  a  nossa 
tropa,  e  elles  responderam  que  sim  ;  porém  significaram, 
mais  por  acenos  que  por  palavras,  que  iam  primeiramente 
descarregar  as  suas  canoas,  e  depois  voltariam;  e  embar- 
cando-se  n^ellas  subiram  para  cima.  Esperámo-^os  mais 
de  duas  horas,  epor  vermos  que  não  appareciam  resolvemo- 
nos  a  seguir  viagem :  e  n^este  tempo  appareceu  do  lado 
esquerdo  outra  canoa,  em  que  vinham  subindo  8  Ín- 
dios, e  embicaram  e  melteram-se  ao  mato  logo  que  per- 
ceberam a  nossa  tropa,  sem  quererem  apparecer  por  mais 
que  se  chamou. 
Deiíámoftlhes  na  canoa  alguns  mimos,  e  seguimos  via- 
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gem.  Estes  índios  andam  totalmente  nús  e  cobertos  rigo- 
rosamente da  tinta  chamada  urucú,  e  infirimos  ser  o 
uso  d'ella  para  se  livrarem  da  enfadonha  praga  dos  bor- 
rachudosy  e  outros  insectos  perseguidores,  de  que  abun- 
dam as  margens  do  rio.  Elles  têm  as  orelhas  furadas  na 
parte  inferior  e  trazem  nos  furos  dentes  de  porcos  mon« 
tezes,  e  ao  pescoço  uma  grande  enfiada,  que  dá  varias  vol- 
tas, de  dentes  de  cotias  e  outros  animalejos,  e  alguns  d^el- 
les  cingem  o  corpo  com  varias  voltas  da  mesma  enfiada. 
Os  que  se  denominam  chefes  trazem  demais,  como  já  referi, 
o  pennacho  e  o  collar  de  conchas.  Muitos  d^elles  têm  os  pei- 
tos, ventre  e  braços  pintados  curiosamente  de  tinta  preta. 
Os  rapazes  trazem  os  buxos  dos  braços  apertados  rigorosa- 
mente com  uma  cinta  ou  liga  de  mais  de  quatro  dedos  de 
largura,  que  pela  continuação  vem  adelgaçar  os  braços  n^a~ 
quelle  lugar. 

Todos  os  que  vimos  eram  de  mediana  estatura,  porém 
muito  bem  proporcionados. 

Proseguimos  a  viagem  ás  11  horas  por  entre  innume- 
raveis  ilhas,  umas  maiores  e  outras  menores,  ficando  o 
rio  com  extraordinária  largura,  formando  nos  differentes 
braços  das  ilhas  umas  correntezas  e  pequenas  cachoeiras. 

A's  4  1/2  da  tarde  encontrámos  Ires  canoas  de  casca, 
em  que  vinham  subindo  22  índios,  os  quaes  tanto  que  perce- 
beram a  tropa  pozeram-se  em  retirada  com  toda  a  força,  e 
por  mais  que  se  chamou  não  quízeram  chegar  nem  espe- 
rar, e  passaram-se  para  o  lado  esquerdo,  d^onde  deram  al- 
guns gritos.  Passámos  n^esta  tarde  dois  pequenos  ribeiros 
ao  lado  direito,  que  é  a  margem  que  íamos  seguindo ;  e  da 
esquerda  nada  temos  observado,  pois  que  a  muita  largura 
do  rio  e  multiplicidade  de  ilhas  impossibilita  poder-se  ao 
mesmo  tempo  observar  um  e  outro  lado.  A^s  5  3/4  fizemos 
pouso  e«  uma  ilha.  (19  dias  de  viagem  ) 
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Seguimos  viagem  no  dia  7  pelas  6  da  manhã ,  costean- 
do sempre  a  margem  oriental .  Á^s  7  passámos  um  ribei- 
rão, e  ás  8  e  10  uma  bahia.  A's  9  avistámos  ao  norte  uma 
pequena  serra  que  logo  passámos,  um  riacho  de  10,  ou  12 
braças  de  largura.  Pouco  abaixo  outro  menor,  e  logo  de- 
pois outro  maior  que  os  antecedentes,  e  a  todos  denomi- 
namos, Os  Três  Irmãos.  Á^s  12  chegámos  á  cabeceira 
de  uma  cachoeira,  e  examinando-se  o  canal  se  achou  su- 
ficiente para  canoa  grande,  descarregada  porém  de  meia 
carga :  as  menores  vieram  á  sirga  por  um  canal  encostado 
á  margem.  Á  esta  cachoeira  chamámos  das,  Lages  Grandes. 
Seguimos  viagem  ás  3  1/4.  A^s  43/4  passámos  dois  peque- 
nos sangradouros,  e  logo  abaixo  um  ribeiro  grande.  A's  5  3/4 
fizemos  pouso  em  uma  grande  ilha,  e  a  denominámos  com 
todas  as  que  estão  da  barra  do  Jeruena  para  baixo,  Ilhas 
do  Archipelago.  (20  dias  de  viagem.) 

No  dia  8  seguimos  viagem  ás  6  i/4,  e  1/4  depois  passámos 
um  ribeirão  grande,  e  depois  entrámos  a  passar  por  muitas 
pedras  altas,  reductos  e  pequenas  cachoeiras,  que  não  im- 
pediam a  viagem.  A's  9  chegámos  á  uma  mais  caudalosa, 
mas  com  bom  canal,  e  a  denominámos  das,  Lages  Pe- 
quenas. A's  10  1/2  passámos  um  ribeirão;  ás  3  da  tarde 
outro,  ás  3  3/4  outro,  e  ás  4  1/2  outro. 

Todas  estas  vertentes  fluem  na  margem  oriental,  ou  di- 
reita, que  é  a  que  viemos  sempre  seguindo.  A^s  5  1/2  fí- 
zemos  pouso  em  uma  ilha.  (21  dias  de  viagem.) 

No  dia  9  partimos  ás  5  3/4.  A*s  6  passámos  um  ribeirão, 
e  pouco  abaixo  outro  menor.  A^s  7  i/2  passámos  um  ria- 
cho de  12  ou  14  braças  de  largura,  e  o  chamámos  de.  Santa 
Anna.  Seguiram-se  depois  mais  outros  ribeiros  menores  com 
pouca  distancia  uns  dos  outros.  A's  3  da  tarde  entrámos 
a  passar  algumas  pequenas  cachoeiras,  correateuis  e  bo^ 


queirões.  fts  5  1/4  fizemos  pouso  em  terra  firme.  (23  dias 
de  viagem.) 

Partimos  no  dia  10  ás  6  1/^  P^^  causa  de  uma  grossa 
cerração.  Continuámos  a  navegar  da  mesma  forma  como 
na  tarde  antecedente.  A^s  8  chegámos  á  duas  cachoeiras  com 
bons  canaes.  A's  9  chegámos  a  uma  maior,  em  que  foi 
preciso  descarregarem-se  as  canoas  de  meia  carga  para  pas- 
sarem á  sirga  por  um  pequeno  canal  encostado  á  margem 
direita.  A  esta  cachoeira  chamámos  de,  S.  Luiz.  A's  11 
seguimos  viagem  com  mais  "tfti^íudadas  correntezas,  boquei- 
rões e  pequenas  cachoeiras,  e  assim  continuou  a  na- 
vegação por  toda  a  tarde,  vindo  o  rio  por  entre  peque- 
nos montes,  pelo  que  chamámos  as  referidas  cachoeiras 
dos,  Morrinhos.  A^s  5  chegamos  a  uma  assaz  grande,  com 
canal  largo  e  fundo,  porém,  muito  furioso,  com  ondas  e 
rebojos,  e  chamái^os  a  esta  cachoeira  de,  S.  Germano  da 
Bocaina.  N^ella  pousámos  com  as  cargas  e  maior  parte  das 
canoas  para  baixo.  (23  dias  de  viagem.) 

No  dia  11  pelas  7  da  manhã  seguimos  viagem  por  entre 
boqueirões  e  rebojos,  e  logo  ás  7  1/4  chegámos  á  confluên- 
cia de  um  rio  de  30  braças  pouco  mais  ou  menos  de  boca, 
e  o  denominámos.  Rio  de  S.  João,  o  qual  desagua  na 
testa  de  dois  grandes  boqueirões,  que  formam  uma  ca- 
choeira maior  que  todas  as  antecedentes.  Para  passal-a 
foi  necessário  descarregarem-se  as  canoas  duas  vezes,  em 
duas  distinctas  ilhas  ou  montes,  que  estão  no  meio  do  rio, 
sendo  a  entrada  por  ura  canal  á  direita,  e  a  sabida  por 
outro  á  esquerda ;  ^i^MnftÉ^P^^^  ^^  especulou  que  na 
terra  firme  do  lado  o^<^HHÍHr^^™  descarregador,  que 
comprehende  ambos  os^lpHp^es  doesta  cachoeira,  a  que 
denominámos  de,  S.  João  da%arra.  D'ella  partimos  pela  1 
da  tarde  ;  ás  2  passámos  duas  pequenas  cachoeiras  co  m 
bons  canaes,  e  algumas  correntezas  intermédias,  e  logo 
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depois  chegámos  á  cabeceira  d'outra  assaz  grude  e  cauda- 
losa, cora  muitas  ondas  e  rebojos,  e  foi  necessário  des- 
carregarem-se  inteiraraente  as  canoas  para  passal-as,  indo 
a  maior  por  um  canal  encostado  á  margem  direita,  e  os  ba- 
telões por  outro  menor  da  esquerda,  pelo  qual  também  se 
observou  que  seria  mais  favorável  a  subi<1a  doesta  cachoeira, 
a  que  chamámos  de,  S.  Carlos.  D^ella  partimos  ás  5  1/4,  e 
logo  abaixo  avistámos  um  espesso  nevoeiro  que  subia  de 
um  grande  salto,  cujos  Bramidos  já  de  longe  se  faziam  ou- 
vir e  temer.  A^s  5 1/2  embicámos  na  entrada  do  varadouro, 
que  é  na  mesma  margem  oriental.  Tem  este  salto  90  ou 
100  palmos  de  altura,  dividido  em  2  degráos,  e  por  ser 
este  o  passo  mais  notável  que  temos  encontrado,  e  nos 
persuadimos  encontraremos  n^esta  navegação,  com  aceita- 
ção e  applauso  geral  dos  nossos  companheiros,  o  denomi- 
námos, Salto  Augusto,  em  reconhecimento  e  memoria  do 
lilm.  e  Exm.  Sr.  João  Carlos  Augusto  fl*Oeynhausen  Gre- 
venburg,  actual  governador  e  capitão-general  da  capitania 
de  Mato-Grosso,  e  nomeado  para  a  do  Pará,  que  tão  pode- 
rosamente favoreceu  esta  expedição,  para  se  especular  e 
pôr  em  pratica  esta,  até  agora  quasi  desconhecida  navega- 
ção. (24  dias  de  viagem.) 

No  dia  12  se  preparou  o  caminho,  e  é  o  mesmo  por 
onde  passaram  o  sargento-mór  João  de  Sousa  e  o  forríel 
Manoel  Gomes,  segundo  diz  este  no  seu  Roteiro  Tem  o 
varadouro  366  braças,  e  quasi  todo  por  bom  terreno,  mas 
da  parte  de  baixo  ao  chegar  ao  rio  tem  um  inevitável  monte 
muito  Íngreme,  que  faz  ser  a  varação  perigosa  para  os  que 
descerem,  o  muito  trabalhós^ara  os  que  subirem  ;  e  só 
com  grande  força  de  gente;  é^^ouca  pressa  se  conseguiria, 
com  não  pequeno  trabalho  abrir  um  caminho  menos  ás- 
pero, ou  rasgando  o  mesmo  que  existe  até  fazêl-o  mais 
commodo,  ou  abrindo  outro  em  lugar  mais  praticável,  po- 
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rém  em  qualquer  dos  casos  seria  necessário  em  algumas 
partes  arrebentar  e  arredar  grandes  penedos,  e  em  outras 
fazer  terrapleno.  (25  dias  de  viagem.) 

No  dia  13  se  puzeram  todas  as  cargas  para  baixo  e  se 
vararam  os  batelões ;  e  a  canoa  grande  ficou  no  cume  da 
referida  montanha.  (26  dias  de  viagem.) 

No  dia  ii  conduiu-se  a  varação  ás  6  datarde,  com  gran- 
des desmanchos  nos  concertos  antigos,  e  algumas  novas 
quebraduras,  damno  que  também  tiveram  as  outras  canoas. 
^7  dias  de  viagem.) 

No  dia  15  se  concertaram  as  canoas  desmanchadas,  o  fi- 
caram promptas  para  seguir  viagem.  (28  dias  de  viagem.) 

Partimos  no  dia  16  pelas  8 1/2  da  manhã  com  boa  nave- 
gação, tendo  sempre  pm  vista  a  serra  que  já  os  dias  antece- 
dentes vem  acompanhando  o  rio,  não  só  de  um  lado  como 
de  ambos,  e  a  denominámos  Serra  Morena.  Á^s  12  chega- 
mos a  uma  cachoeira  com  bastante  queda,  muitas  ondas  e 
rebojos,  e  foi  necessário  descarregarem -se  as  canoas  do 
lado  esquerdo,  e  a  denominámos  do  Tucarizal.  A^s  3  se- 
guimos viagem,  e  logo  abaixo  tornámos  a  parar  para  se 
concertarem  dois  batelões  que  faziam  muita  agua,  e  quasi 
se  alagaram.  Alli  falhámos  o  resto  do  dia.  (29  dias  de 
viagem.) 

Continuou-se  a  17  o  concerto  das  canoas,  até  ás  10  1/3 
da  manhã  em  que  seguimos  viagem.  A^s  12  chegámos  a 
uma  grande  cachoeira  que  faz  um  furioso  e  temivel  canal 
entre  penedos  com  muitos  rebojos  e  ondas,  ea  chamámos 
de  Santa  Eduviges  das  Furnas.  Descarregaram-se  as  canoas 
na  margem  oriental :  a  grande  desceu  por  um  canal  encos- 
tado ao  mesmo  lado,  e  os  batelões  por  um  menor  do 
Occidental,  pelo  qu^  se  especulou  que  terá  melhor  subida. 
A^s  3  1/2  seguimos  viagem,  e  ás  5  passámos  3  cachoeiras 
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pouco  distantes  uma  das  outras.  A^s  5  3/4  fizemos  pouso 
em  uma  ilha.  (30  dias  de  viagem. ) 

Seguimos  viagem  no  dia  18  ás  6  1/4  da  manhã,  e  logo 
passámos  duas  cachoeiras  com  bons  canaes  encostados  ao 
lado  direito.  Á^s  6  e  35  passámos  outra  com  canal  pelo  meio. 
Á's  7  chegámos  a  umiugar  em  que  s^  acha  o  rio  cercado 
do  reductos  de  pedras  e  pequenas  ilhas,  e  se  divide  em  4 
canaes,  os  quaes  depois  de  especulados  se  achou  que  a 
canoa  grande  só  podia  descer  por  um  boqueirão  seguindo 
do  lado  direito,  e  os  batelões  pelo  esquerdo,  pelo  qual 
dizem  os  pilotos  ser  raàis  praticável  a  subida  d'esta  ca- 
choeira, que  chamámos  das  Ondas  Grandes.  D^ella  para  baixo 
está  a  serra  encostada  no  lado  occidental,  e  se  divisara  n'ella 
algumas  pequenas  campinas.  A's  10  1/2  chegámos  a  uma 
grande  cachoeira  em  que  foi  preciso  descarregarem- se 
inteiramente  as  canoas,  que  vieram  á  sirga  pelo  dito  lado 
esquerdo,  esóso  puderam  n^este  dia  passar  6,  ficando  2 
para  cima  da  cachoeira,  que  denominámos  de  S.  Lucas 
Evangelista. 

Passaram-se  no  dia  19  os  dois  batelões  que  haviam 
ficado  para  cima,  e  por  um  d'elles  estar  muito  desman- 
telado, e  não  admittir  mais  concerto  foi  preciso  deixal-o, 
e  fizemos  adiantar  sete  pessoas  para  que  abaixo  das 
cachoeiras  grandes,  que  ainda  tinham  de  passar  fizessem 
uma  canoa  que  supprisse  a  falta  da  deixada.  Á^s  10  1/4 
seguimos  viagem  e  logo  abaixo  vai  o  rio  por  entre 
penhascos  com  alguns  rebojos.  A^s  10  1/2  passámos  a 
barra  de  um  rebeirão  grande,  que  desagua  na  margem 
oriental.  A^s  11  chegámos  a  uma  cachoeira  por  entre 
muitos  reductos  e  pequenas  ilhas:  achou-se  um  canal 
sufficiente  para  a  canoa  maior,  que  desceu  carregada,  e 
sahiu  felizmente,  apezar  das  grandes  ondas  e  rebojos :  as 
menores  vieram  por  entre  ilbas  por  um  canal  encostado 
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ao  lado  direi)p.  Á  esta  cachoeira  chamámos  de  S.  Gabriel 
À^s  2  da  tarde  seguimos  viagem  tendo  em  vista  a  Serra 
Morena,  que  alli  parece  atravessar  o  rio,  e  estando  ainda  no 
mesmo  estirão  da  passada  cachoeira  chegámos  á  testa  de 
outra  ainda  maior,  dividido  alli  o  rio  por  mil  regatos, 
entre  innumeraveis  ilhas  com  perigosos  saltos,  quasi  todos 
os  braços,  que  ellas  formavam.  Depois  de  trabalhosas 
especulações  achou-se  um  pequeno  braço  quasi  ao  lado 
oriental  para  n^elle  se  sirgarem  as  canoas,  as  quaes  ficaram 
descarregadas  no  lado  occidental  onde  pousámos.  (32  dias 
de  viagem.) 

No  dia  20  ás  10  da  manha,  estiveram  todas  as  canoas 
para  baixo  doesta  grande  cachoeira  que  denominámos  de 
S.  Raphael.  Á^s  10  1/2  seguimos  viagem,  e  não  tendo  bem 
passado  um  quarto  de  hora,  chegámos  a  outra  temivel 
cachoeira  com  três  boqueirões  ou  saltos,  com  terríveis  rebojos 
e  grandes  ondas.  Quasi  encostado  ao  lado  direito,  se 
achou  um  pequeno  canal,  pelo  qual  se  passaram  os  batelões, 
e  a  canoa  grande  se  aventurou  por  um  canal  que  pareceu 
mais  moderado  entro  os  furiosos,  que  alli  havia,  esahiu 
felizmente,  bem  que  cheio  d'agua,  não  obstante  estar  de 
todo  descarregada.  A  esta  cachoeira  chamámos  de  Santa 
Iria  (las  Três  Quedas.  A's  4  da  tarde  estiveram  canoas  e  car- 
gas para  baixo  d'ella,  e  fizemos  pouso  na  cabeceira  de 
outra  ainda  niais  terrível,  da  qual  pouco  distava,  a  qual 
pelo  muito  declive,  e  estreiteza  do  boqueirão  por  onde 
piíssa  lodo  o  rio,  faz  um  turbilhão  horrível,  assaz  com- 
prido, que  ameaça  submergir  qualquer  canoa  que  quizer 
passar  o  canal.  (  33  dias  de  viagem. ) 

No  dia  21  descarrega ram-se  as  canAas  no  lado  oriental, 
8  passarara-n'as  para  o  occidental  para  se  especular,  se  por 
alli  se  poderia  sirgar,  e  por  se  reconhecer  depois  ser  a 
sirga  impraticável  se  assentou  em  abrir  varadouro,  que 
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Doeste  mesmo  dia  esteve  prompto.  A  esta  grande  cachoeira 
chamámos  de  S.  Úrsula.  (  34  dias  de  viagem  ). 

Deu-se  principio  á  varação  no  dia  22,  e  por  causa  das 
chuvas  e  aspereza  do  caminho  pouco  se  adiantou;  e  o 
mesmo  aconteceu  nos  dias  23,  24  e  25,  em  que  mal  se 
pôde  concluir,  ficando  a  canoa  grande  muito  maltratada, 
eo  batelão  maior  totalmente  inútil.  (35  dias  de  viagem). 

Partimos  no  dia  26  pelas  11  e  40  da  manhã.  Logo  abaixo 
passámos  um  pequeno  ribeirão  que  desagua  na  margem 
Occidental.  (  36  dias  de  viagem). 

A'  1  da  tarde  chegámos  a  uma  cachoeira  em  que  foi 
preciso  descarregarem- se  as  canoas  de  meia  carga,  e  passa- 
ram felizmente.  A  esta  cachoeira  chamámos  da  Misericórdia. 
Wella  diz  Manoel  Gomes  no  seu  Roteiro  haver  naufragado 
uma  das  suas  canoas.  A^s  3  seguimos  viagem,  e  3/4  depois 
chegámos  a  uma  cachoeira  de  pouca  queda,  porém  bastante- 
mente  comprida  com  bom  canal  á  esquerda;  e  pouco 
abaixo  passámos  outra  com  canal  á  direita.  A^s  4 1/4  che- 
gámos a  uma  assaz  grande,  com  queda  alta  furiosa,  rebojos 
8  ondas. 

Embicámos  no  lado  Occidental,  onde  mostrou  ter  mais 
praticável  passagem,  e  alli  fizemos  pouso.  (37  dias  de  via- 
gem). 

Passáram-se  no  dia  27  as  cargas  e  canoas  pelo  lado  es- 
querdo doesta  cachoeira,  que  chamámos  de  S.  Florêncio  ; 
ficando  Doeste  dia  tudo  prompto  para  a  parte  de  baixo.  (38 
dias  de  viagem. ) 

Seguimos  viagem  no  dia  28  ás  7  da  manhã;  ás  9  entrámos 
em  uma  comprida  cachoeira  de  pouca  queda,  mas  com 
vários  boqueirões  e  canaes,  uns  á  direita,  outros  no  meio, 
e  outros  á  esquerda,  e  em  todos  muitas  ondas  e  rebojos,  e 
a  chamámos  do  Labyrintho.  A's  12  chegámos  a  um  salto  de 
40  palmos  pouco  mais  ou  menos  de  altura,  formado  em 
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um  lugar,  em  que  se  acha  o  rio  apertado  entre  duas  serras : 
embícou-se  pela  parte  esquerda,  e  especulada  a  passagem, 
depois  de  trabalhosas  indagações,  se  observou  ser  impra* 
ticavel  a  passagem,  assim  por  agua  como  por  terra,  e  por 
isso  voUou-sea  tomar  pelo  braço  de  uma  ilha  ao  lado 
oriental.  Á  este  salto  chamámos  de  S.  Simão  de  Gibraltar. 
Este  é  um  dos  mais  trabalhosos  passos  que  temos  encon-* 
trado  n^esta  viagem,  pois  que,  não  só  nâo  admitte  navega- 
ção, como  nem  ainda  varação,  por  serem  as  margens 
formadas  só  de  altos  e  descarnados  penedos,  com  varias 
passagens,  em  que  ó  preciso  valer-se  também  das  mãos 
para  se  não  cahir.  Depois  de  bem  especulados  todos  os 
lugares,  por  onde  se  poderia  passar,  achou-se  que  encos- 
tado á  ilha,  em  cujo  braço  estávamos,  se  poderia  formar  um 
praticável  varadouro,  abrindo-se  o  caminho  por  entre  os 
penhascos,  arredauJo-se  uns,  e  igualando-se  outros  com 
estivas.  (39  dias  de  viagem). 

Preparou-se  o  varadouro  no  dia  â9,  e  deu-se  principio  a 
varação,  e  só  ficaram  varados  3  batelões.  (40  dias  de  via- 
gem.) 

Proseguiu-se  no  dia  30  a  varação  das  mais  canoas,  e 
ficaram  todas  para  a  parte  de  baixo.  Concertou-se  no  dia^  31 
a  canoa  grande,  que  ficou  muito  maltratada,  e  se  foi  varar 
uma  nova,  que  pouco  abaixo  d*este  salto  tinham  feito  as  % 
pessoas  que  se  haviam  adiantado  para  este  fim,  como  fica 
referido.  (41* dias  de  viagem). 

Partimos  no  1**  de  Novembro  ás  9  1/2  da  manhã  em 
boa  navegação;  ás  11  chegámos  a  uma  comprida  cachoeira 
com  vários  boqueirões,  ondas,  e  rebojos,  mas  sempre  com 
bons  canaes,  sendo  a  entrada  pelo  lado  occidental  e  sabida 
pelo  oriental.  A  esta  cachoeira  chamámos  de  Todos  os  San- 
tos. No  fim  d'ella  flue  do  mesmo  lado  oriental  um  rio  de  30, 
ou  35  braças  de  largura,  fronteiro  a  uma  grande  praia,  e  a 
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chamamos  rio  de  São  Thomé.  As  4  da  tarde  passámos  a 
bocca  de  outro  menor,  que  desagua  do  lado  occideatal;  e% 
chamámos  de  S.  Martinho.  Ás  53/4  fizemos  pouso  em 
uma  ilha.  (42  dias  de  viagem }. 

Seguiu-se  viagem  no  dia  â  ás  5 1/4  com  boa  navegação, 
e  fomos  passando  muitas  ilhas,  grandes  praias,  e  algui^ 
pequenos  montes  do  lado  esquerdo.  As  5  da  tarde  passámos 
a  confluência  de  um  riacho,  que  flue  na  margem  direita,  e 
o  chamámos  rio  das  Almas.  Logo  abaixo  da  foz  vem  do 
sertão  até  o  rio  uma  ponta  de  serra.  As  6  fizemos  pouso. 
(43  dias  de  viagem). 

Partimos  no  dia  3  ás  5  1/2  horas ;  ás  6  3/4  passámos  á 
direita  um  ribeiro  que  flue  defronte  uma  ilha  e  dois  re- 
duetos  de  pedras ;  ás  8  chegámos  a  barra  d^um  grande  rio, 
a  que  Manoel  Gomes  no  seu  Roteiro  chama  de  S.  Manoel : 
elle  tem  a  mesma  largura  do  Jeruena  e  a  mesma  direcção. 
Na   ponta  de  terra  que  divide  ambos  os  rios  se  achou  o 
padrão  que  alli  põz  o  dito  Manoel  Gomes.  A  confluência  do 
dito  rio  é  na  margem  oriental.  Por  cima  d^ella  em  pouca 
distancia  fluem  no  Jeruena  três  sangradouros.    Este  rio  é 
o  mesmo  a  que  os  nat«raes  chamam  Tapajoz,  cujo  nome 
conserva  até  desaguar  no  Amazonas,  do  qual  é  um  dos  mais 
consideráveis  braços.  Proseguindo  a  víagom,  encontrámos 
á!^'10  haras  embicadas  em  uma  ilha  três  canoas  de  índios 
MundurucúZy  e  alli  se  achavam  23  homens  e  5  mulheres,  e 
tanto  estas  como  aquelles  totalmente  nús.  Embicou  a  nossa 
tropa  onde  elles  estavam,  e  ficaram  algum  tanto  sobresal- 
tados.  Entre  a  sua  confusa  linguagem  se  percebiam  alguma ^ 
palavras  do  idioma  geral  dos  indios,  e  significaram  que  an- 
davam á  montaria  e  habitavam  para  cima  d'aquelle  lugar ; 
e  entendeu-se  ser  a  sua  morada  no  rio  de  S.  Manoel,  e  nada 
mais  se  pôde  perceb  er. 

Deu^se*lbes  vários  mimos,  que  aceitaram  mui  contentes. 
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EMes  (mhain  alguns  irinchetes  e  facões  pequenos;  e  as 
mulheres  e  crianças  contas  brancas  e  d*oulras  cores,  que 
davacn  certeza  de  terem  elles  mais  ou  menos  communí- 
cação  com  gente  civilisada;  porém  em  tudo  o  mais  nos 
pareceram  tão  bárbaros  e  ainda  mais  pobres  do  que  os 
J0acaz^  pois  que  até  as  suas  redes  eram  de  embiras,  e  nada 
tinham  de  algodão. 

Os  homens  quasi  todos  têm  a  cara  tinta  de  preto,  e  as 
mulheres  pela  maior  parte  tingem  somente  parte  do  rosto^ 
e  todos  elles  têm  as  orelhas  furadas  superiormente.  Pouco 
abaixo  do  lugar  em  que  os  encontrámos  passáinos  no  lado 
oriental  uma  grande  praia,  e  no  fim  d*ella  desagua  um  rio 
de  40  braças  com  pouca  difforsnça,  bastantemente  fundo, 
o  corrente  com  a  agua  preta,  que  denotava  virem  de  alguns 
pântanos.  Na  barra  acharam-se  páos  cortados  e  armadores 
de  rede,  pelo  que  o  denomina  mos  rio  dos  Bons  Signaes. 
Continuámos  a  viagem  por  entre  innumeraveis  ilhas,  e 
extensas  praias.  A^s  6  da  tarde  fizemos  pouso.  (44, dias 
de  viagem.) 

Partimos  no  dia  4  ás  5  3/4  horas  da  manhã,  tendo  em 
vista  altas  montanhas  d^um  e  d^outro  lo^do  do  rio;  ás  7  pas- 
sámos uma  correnteza,  e  ás  10  outra  mais  comprida,  con- 
tinuando o  rio  com  extraordinária  largura:  ás  5  da  tarde 
chegámos  ao  fim  d'um  comprido  estirão,  e  logo  entrámos 
a  passar  correntezas  e  baixos  do^lagedos,  e  assim  continuou 
por  grande  espaço.  N'este  lugar  tem  a  serra  do  lado  Occi- 
dental algumas  campinas,  e  defronte  desagua  na  margem 
oriental  um  ribeiro  caudaloso. 

Á's  G  1/4  fizemos  pouso  na  testa  d'uma  cachoeira  maior 
que  as  que  temos  passado  na  tarde  antecedente.  (45  dias 
de  viagem.) 

No  dia  5  se  especularam  os  canaes  da  referida  cachoeira, 
e  partimos  ás  8  da  manhã  costeando  os  canaes  encostados 
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ao  lado  direito,  que  eram  bons,  e  por  entre  os  braços 
d^algumas  ilhas. 

Em  meio  da  cachoeira  estava  uma  roça  velha,  e  haveria 
um  anno  que  os  índios  tinham  alli  plantado.  á's  9  sahimos 
da  sobredita  cachoeira,  e  proseguimos  com  boa  navegação 
até  ás  3  da  tarde,  em  que  chegámos  a  uma  cachoeira,  com 
canaes  muito  baixos,  e  em  parte  se  passou  á  sirga  pelo 
braço  d*uina  ilha  ao  lado  occidental,  e  defronte  a  mesma 
ilha  flue  um  riacho.  A^s  4  chegámos  a  outra  cachoeira,  e 
por  se  nâo  achar  boa  passagem  para  aquelle  lado  se  passou 
para  o  occidental,  e  se  desceram  alguns  cordões  da  referida 
cachoeira,  e  na  cabeceira  d'um  mais  caudaloso  se  fez  pouso 
ás  4  3/4.  N^este  lugar  assim  como  em  outros  vários  qua 
temos  portado  tèm-se  visto  muitos  ranchos  velhos,  páos 
cortados  e  outros  vestígios  que  denotam  haver  alli  frequên- 
cia de  passageiros.  (46  dias  de  viagem.) 

No  dia  6  se  descarregaram  as  canoas  e  passaram  a  refe- 
rida cachoeira.  À*s  8  horas  da  manha  seguimos  viagem  pelo 
braço  d'uma  ilha  encostada  á  margem  esquerda,  e  fomos 
passando  muitos  cordões,  com  os  canaes  bastantemente 
baixos,  e  |m  quasi  todos  era  preciso  irem  as  canoas  á 
sirga,  e  assim  continuou  a  navegação  por  entre  correntezas 
e  baixos.  A's  11  chegámos  a  uma  cachoeira  mais  caudalosa 
que  as  antecedentes,  e  para  passal-a  se  tornaram  a  descar- 
regar as  canoas  de  meia  carga.  A  estas  ditas  cachoeiras 
chamámos,  Sem  Canaes.  Pela  1  da  tarde  seguimos  viagem, 
indo  o  rio  por  entre  serras  e  do  mesmo  modo  apar- 
cellado  como  antes.  A's  5  ficou  na  sua  costumada  largura 
e  com  melhor  navegação .  A^s  5  1/2  fizemos  pouso  á  di- 
reita. (47  dias  de  viagem.) 

Partimos  no  dia  7  ás  6  da  manha  ;  ás  10  passámos  um 
sangradouro  á  esquerda,  e  ás  S  da  tarde  outro  mtfior  á  di- 
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reila  defroule  Je  uma  ilba:  ás  6  ãzenios  |>ouíw.  ((8  diaã  de 
TÍageni.) 

Ho  dia  8  seguimos  ríagem  As  3  da  manbã  com  boa  oave- 
gaçío  ;  Ás  7  passámos  um  sangradouro  do  lado  direito  ;  ás 
10  entremos  a  passar  muitas  pedras  altas  por  todo  o  rio,  e 
assim  continuou  um  grande  espado,  sem  comtudo  fazer 
correatezas.  A^s  3  da  tanie  (izemos  pouso,  (i!)  dias  de 


Fizemos  viagem  no  dia  9  ás  6  da  mnnhi  ;  ás  7  l/i  en- 
trámos em  uma  comprida  cachoeira  pouco  alterosa.  Depois 
seguimos  viagem  por  ontrc  ilhas  e  reductos  de  pedras  com 
aJgumas  correntezas  e  baiios,  ás  6  lizemos  |iOuso.  {50  dias 
lie  viagem.) 

Partimos  no  dia  10  ás  S3/4,  e  logo  entrámos  om  umas 
correntezas  que  em  parles  faziam  pequenas  cachoeiras. 
Das  8  em  diante  proseguimos  com  boa  navegação  até  ás 
5 1/i,  em  que  tizemos  pouso  abaíiu  de  um  rio  de  áõ  a  30 
braças  de  largura,  a  que  os  naturaes  chamam  Crepori,  e 
desagua  ns  margem  oriental,  e  por  ella  a  dentro  tem  aloja- 
mentos de  Hundurutaz,  (51  dias  de  viagem.) 

Seguimos  viagem  no  dia  II  ãs  5  da  manhã  por  entre 
ilhas,  e  o  rio  bastantemenle  aparcellado.  A.'ã  5  da  tarde  di- 
visámos em  cima  da  serra  de  um  e  outro  lado  do  rio  alguns 
campestres,  defronte  dos  quaes  fizoinos  pouso,  (â2  dias  de 
viagem.) 

Proseguimos  no  dia  12  ás  6  da  manhã,  e  logo  entrámos 
a  passar  muitas  correntezas,  baixos,  o  depois  uma  ca- 
choeira com  bom  canal  á  esquerda  ;  ás  9  l/i  entrámos  em 
outra  mais  comprida  cora  iunumeraveis  boqueirões,  ondas 
e  tebojos,  e  assim  foi  continuando  até  ás  11 1/2. 

A  estas  cachoeiras  chamam  os  na  luraes,  das  Mangabeiras. 
Proseguimos  depois  cora  boa  navegação  altS  ás  6  da  tarde 
era  que  lizemos  pouso,  (53  dias  de  viagem.) 
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Fizemos  viagem  no  dia  13  ás  6  1/4  ;  logo  abaixo  chegá- 
mos a  uma  grande  cachoeira  na  qual  se  acha  um  canal  suf*- 
ãcieate  para  as  canoas  maiores  encostado  á  margem  orien- 
tal ;  as  pequenas  vieram  á  sirga  pelo  mesmo  lado.  Esta 
cachoeira  tem  em  meio  um  alto  monte  por  detrás  do 
qual  passa  um  grande  braço  do  rio.  Os  naturaes  cbamam-a 
Acaraitú ,  e  nós  a  denominámos  dn  Montanha.  D^ella 
para  baixo  seguimos  por  entre  algumas  correntezas  e  re- 
bojos.  Á^s  10  chegámos  a  um  lugar  em  que  fica  o  rio  assaz 
estreito,  e  tem  uma  cachoeira  com  canal  largo  e  franco  ao 
mesmo  lado  oriental.  Os  naturaes  a  chamam  Urubutú,  e 
nós  a. denominamos  dos  Feixos.  Continuámos  depois  a 
viagem  com  boa  navegação  até  ás  41/2  da  tarde»  em  que 
fizemos  pouso  por  causa  dos  ventos.    (54  dias  de  viagem.) 

Partimos  no  dia  14  ás  5  da  manhã  com  boa  navegação  ; 
ás  8  passámos  a  barra  de  um  caudaloso  rio  a  que  os  natu- 
raes  chamam  Jaguakn,  e  desaba  na  margem  direita.  A^s  10 
pasçamos  duas  pequenas  cachoeiras  com  pouca  distancia 
uma  da  outra.  A^s  2  da  tarde  entrámos  em  outras  muito 
compridas  cora  vários  cordões,  e  alguns  caudalosos  boquei- 
rões, e  sempre  se  §charam  bons  canaes,  e  toda  a  tarde  na- 
vegámos por  uma  continuada  cachoeira,  e  fizemos  pouso 
na  testa  d^outra,  que  indicava  ser  maior  que  as  anteceden- 
tes. (55  dias  de  viagem.) 

Seguimos  viagem  no  dia  15  ás  8  1/2  por  causa  de  chu- 
vas, logo  passámos  á  canal  um  caudaloso  cordão  de  ca- 
c  hoeiras,  e  pouco  abaixo  foi  preciso  descarregar  e  sirgar 
em  outro  maior.  A^s  3  da  tarde  partimos ;  e  por  ser  impra- 
ticável a  descida  pelo  lado  esquerdo,  que  temos  s^^^iclo, 
atravessámos  pára  o  direito  por  entre  diversos  cordões,  e 
por  cima  de  um  assaz  furioso,  pousámos.  A  estas  referidas 
cachoeiras  chamam  os  naturaes,  do  Pacoval.  Pouco  abaixo 
d'ellas  divide-se  o  rio  por  muitos  braços  entre  montes. 
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formando  em  todos  temíveis  cachoeiras  e  saltos.  (56  dias 
de  viagem.) 

No  dia  16  logo  de  manhã  se  descarregaram  as  canoas,  e 
passaram  o  canal  por  um  estreito  braço  a  que  os  natura  es 
chamam  das  Frecheiras.  Seguindo  viagem  por  um  pequeno 
espaço  por  entre  boqueirões  e  rebojos,  logo  foi  preciso  tor- 
nar a  descarregar  as  canoas  por  se  subdividir  o  rio  por 
onde  temos  vindo  em  mil  pequenos  regatos ;  e  para  pas- 
sarmos abriu-se  um  quasí  secco,  e  em  partes  varando  e 
em  parles  sirgando,  estiveram  no  fim  do  dia  por  baixo 
todas  as  canoas,  tendo  logo  em  vista  outras  cachoeiras 
muito  grandes  e  caudalosas.  (57  dias  de  viagem.) 

Á  17  se  carregaram  as  canoas  e  seguimos  viagem  ás  8  da 
manhãy  por  espaço  de  6  minutos,  e  logo  embicámos  na 
testa  da  referida  cachoeira,  ou  quasi  salto.  Ás  canoas  maio- 
res vieram  á  sirga,  e  as  menores^se  vararam  por  uma  ponta 
de  lage.  Á^s  12  esteve  tudo  para  baixt),  e  seguimos  por 
entre  boqueirões  com  ondas  e  rebojos.  Pela  1  da  tarde 
passámos  outra  cachoeira  grande,  mas  com  canal  franco 
pelo  lado  occidcntal.  A  esta  e  ás  duas  antecedentes  chamam 
os  do  paiz  cachoeiras  do  Maranhão.  Seguimos  quasi  uma 
hora  por  um  estirão  de  rio  morto,  e  depois  chegámos  a 
uma  cachoeira  assaz  grande,  mas  com  canaes  largos  e  fun- 
dos, se  bem  que  com  muitas  ondas  e  rebojos.  Por  cima 
d^ella  escoa  um  riacho  de  mais  de  20  braças  de  boca,  a 
que  chamam  os  naturaes  Tracoá.  £  o  mesmo  nome  tema 
dita  cachoeira.  Logo  abaixo  d^ella  se  reúnem  os  diíTeren- 
tes  braços  de  rio  que  se  haviam  separado  por  entre  os  mon- 
tes, c  fica  na  sua  costumada  e  extraordinária  largura  e  com 
boa  navegação.  A's  5  1/2  fizemos  pouso  defronte  de  um 
sangradouro  que  flue  na  margem  esquerda.  (58  dias  de 
viagem.) 

Partimos  no  dia  18  ás  5  da  manhã,  e  logo  abaixo  chega- 
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mos  a  uma  praia  onde  eslavam  de  montaria  alguns  iudius 
das  ])ovoai;nes  dri  Pará  ;  e  um  d'elles,  quefallava  solTrivel- 
menle  portuguez,  noliciou-me  a  vizinhança  em  que  já  es- 
lava dos  primeiros  moradores,  e  por  estarem  já  de  viagem, 
d<?  companhia  cumnosco  seguiram  para  bjixo,  costeando 
o  lado  oriental,  A^s  40  encontrámos  uma  tgarité  grande  que 
viidia  subindo  com  muitos  índios  que  não  quizoram  che- 
gar á  falia.  A^s  lã  passámos  a  boca  de  um  riacho,  a  que 
chamam  Tapacorá,  e  desagua  na  margem  direita,  A's  5  da 
tardo  passámos  dois  sitios  quasi  fronteiros  de  um  o  outro 
lado  do  rio,  sendo  o  do  oriental  de  Índios  Munduriicuz,  e 
do  Occidental  de  Maijàes.  A's  6  chegámos  a  um  estabeleci- 
mento maior  das  mesmas  nações,  e  por  seu  principal  e 
director  um  homem  branco  marzaganista  de  nome  Josó  An- 
tónio de  Castilho,  em  cuja  casa  fizemos  pouso.  (59  dias  de 
viagem.) 

Seguimos  viagemno  dia  19  is  K  da  manhã,  e  logo  fomos 
encontrando  varias  canCliis,  e  passando  muitas  situações, 
algumas  de  pessoas  civilisadas,  ea  maior  parte  de  indios. 
A's  6  fizemos  pouso.  (60  dias  de  viagem,) 

Sahimos  no  dia  20  ás  2  da  madrugada  costeando  sem- 
pre a  margem  oriental,  e  fui  continuando  a  passar  muitas 
situações  de  um  e  outro  lado;  e  na  seguinte  madrugada 
chegámos  ao  lugar  de  Aveiro,  que  tem  vigário  e  juiz  vinte- 
nario.  Falhámos  n^aquelle  lugar  no  dia  -21  por  estará  espe- 
ra de  uma  das  canoas,  que,  tendo  vindo  pelo  lado  esquerdo, 
parou  em  Villa-Nova  de  Santa  Cruz,  que  está  quasi  defronte 
a  Aveiro,  e  por  causa  tios  ventos  nào  pôde  passar  o  rio 
senão  já  alta  noiíe.  (61  dias  de  viagem.) 

Seguimos  viagem  no  dia  22  ás  9  i/2  da  manhã,  e  fize- 
mos pouso  ás  S  da  tarde  defronte  da  villa  de  S.  José  du 
Pinhol,  a  qual  pela  excessiva  larifura  do  rio  se  não  divisa 
distinclamenie.  [62  dias  de  viagem.) 
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No  diar  23  seguimos  viagem  ás  2  da  madrugada.  Á*s  11 
da  manhã  passámos  defronte  a  Yilla-Boim.  A^s  5  fizemos 
pouso.  (63  dias  de  viagem.) 

Sahimos  no  dia  24  ás  3  da  madrugada,  e  viajámos  até 
ás  6  da  tarde  sem  novidade.  (6i  dias  de  viagem.) 

Partimos  no  dia  25  ás  4  1/2  da  manhã.  À^s  3  da  tardo 
chegámos  á  villa  de  Alter  do  Chão,  situada  ao  lado  direito 
em  uma  grande  enseada.  Alli  parámos  o  resto  do  dia,  e 
pousámos.  Esta  villa  assim  como  as  que  já  ficam  nomeadas 
são  pequenas  povoações  de  400  a  500  almas.  As  casas 
todas  e  as  mesmas  igrejas  são  cobertas  de  palha.  Os  mo- 
radores são  pela  maior  parte  Índios,  dos  quaes  mui  poucos 
sabem  a  lingua  portugueza,  usando  todos,  e  até  as  mesmas 
pessoas  braucas  que  etitre  elles  moram,  do  idioma  a  que 
chamam  lingua  geral.  Defronte  a  esta  villa  do  Alter  do 
Chão  está  na  margem  Occidental  Yilla-Franca,  povoação  de 
mais  de  1,000  almas,  e  com  moradores  mais  bem  estabeleci- 
dos. (65  dias  de  viagem.) 

Seguimos  viagem  no  dia  26  ás  8  da  manhã.  A's  10  pa- 
rámos por  causa  de  uma  grande  tempestade,  e  proseguindo 
ás  3  da  tarde  fomos  pousar  nas  vizinhanças  da  villa  de 
Santarém,  na  qual  aportámos  ás  8  da  manhã  no  dia  27. 
Esta  villa  é  a  maior  do  sertão,  do  qual  é  considerada  como 
capital.  iN'ella  tem  muitos  homens  estabelecidos  com  bas- 
tante escravatura,  que  empregam  na  plantação  do  cacáo, 
principal  género  de  commercio  da  capitania.  Ha  também 
muitos  negociantes,  uns  que  estão  arranchados  com  loja,  e 
outros  a  que  chamam  volantes,  que  commerciam  nas  suas 
canoas,  nas  quaes  andam  continuamente  gyrando  de  um 
para  outro  lugar.  (66  dias  de  viagem.) 

Partimos  doesta  villa  de  Santarém  para  a  cidade  no  dia  16 
de  Dezembro  em  duas  igarités,  por  ser  impraticável  a  conti- 
nuação da  viagem  nas  canoas  em  que  até  alli  tinha  vindo. 


Pouco  abaixo  d'esta  villa,  e  ainda  á  vista  d^ella,  entra  o 
corpulento  rio  Tapajoz  no  grande  rio  Amazonas,  pelo  qual 
proseguimos  com  muitas  paradas  por  causa  das  tempesta- 
des. Ao  norte  d^elle  desaba  o  rio  Surubiú,  e  ao  sul  o  do 
Coroa.  25  léguas  de  Santarém  está  ao  norte  a  víUa  de 
Monte-Alegre,  e  abaixo  d^ella  desagua  o  rio  Gurupatuba, 
que  dizem  descer  de  uns  dilatados  pântanos,  que  se  re- 
putam pela  longitude  de  mais  de  80  léguas.  Mais  abaixo  atra- 
vessámos a  boca  do  rio  Urubuquara,  e  pouco  distante  a  do 
Mapaco.  Pelo  mesmo  lado  avistámos  as  elevadas  serras  do 
Parei,  nas  quaes  conceberam  os  naturaes  por  antiquíssi- 
mas tradições  haver  preciosos  tbesouros. 

Doeste  sitio  busca  o  Amazonas  o  oceano,  e  n^elle  des- 
emboca pelo  cabo  do  Norte,  introduzindo  as  suas  aguas 
pela  distancia  de  40  léguas,  sem  mudança  na  doçura,  se- 
gundo affirmam  os  náuticos.  Apartada  a  nossa  navegação 
do  Atnazonas,  a  continuámos  pela  banda  do  sul ;  e  por  um 
estreito  que  formam  duas  ilhas  entrámos  no  volumoso  rio 
Ningú  ou  Xingu,  conforme  dizem  os  naturaes. 

Este  rio  é  povoado  de  vários  lugarejos,  a  que  chamam 
villas  de  Souzel,  Pombal,  Porto  de  Moz,  Yillarinho,  Carra- 
zedo e  outras. 

Navegando  um  dia  de  viagem  por  elle  abaixo  chegámos 
a  23  á  villa  e  registro  de  Santo  António  do  Gurupá,  onde 
nos  detivemos  até  o  dia  27.  (73  dias  de  viagem.) 

Proseguindo  pelo  mesmo  rio  Xingu,  a  pouca  distancia  o 
largámos  embocando  o  estreito  de  Tanagepurú,  e  doeste  nos 
passámos  ao  de  Paraitaes. 

Ao  sul  da  nossa  navegação  deixámos  as  villas  de  Ar- 
raiolos, Portel,  Melgaço,  Oeiras  e  outras  povoações.  Atra- 
vessámos depois  a  Bahia  de  Maruarú,  deixando  ao  norte 
a  grande  ilha  de  Joanes,  que  os  nacionaes  chamam  Marajó. 

Costeando  depois  um  estreito  do  mesmo  nome  da  no- 


meada  babía,  chiámos  á  grande  e  famosa  chamada  do 
Limoeiro,  formada  pela  espaçosa  boca  do  rio  Tocantins,  e 
igualmente  a  do  Marapatá,  que  ambas  felizmente  atraves- 
sámos no  dia  3  de  Janeiro,  e  conduzindo-n  os  por  um  es- 
treito, a  que  dão  o  nome  de  Igarapé-merim,  entrámos  no 
rio  Majú,  em  cujas  margens  estão  edificados  muitos  enge* 
nhos  de  fabricar  assucar  e  aguas  ardentes;  e  tendo  navegado 
por  elle  meio-dia  de  viagem  passámos  a  boca  d^rio  Acarú, 
que  escoa  na  margem  direita,  e  pouco  abaixo  entraram 
ambos  no  Guamã,  e  na  juncção  dos  ditos  três  rios  se  forma 
a  bahia  da  cidade  de  Belém  do  Grão  Pará,  onde  chegiímos 
ás  6 1/2  da  tarde  do  dia  5  de  Janeiro  doeste  corrente  anno 
de  1813.  (82  dias  de  viagem.) 


REGRESSO 


Partimos  da  cidade  de  Belém  do  Grão  Pará  no  dia  8  de 
Março  com  6  botes  e  1  igarité. 

Â  11  atravessámos  a  bahia  de  Marapatá  e  a  IS  a  do 
Limoeiro. 

Â  25  chegámos  á  villa  e  registro  do  Gurupá,  d'onde  par- 
timos a  31. 

Á  12  de  Abril  chegámos  á  villa  de  Santarém,  onde  nos 
detivemos  por  falta  de  equipagem  até  12  de  Maio. 

A  13  chegámos  á  villa  de  Alter  do  Chào. 

A  16  passámos  Villa-Boim  ;  a  18  Pinhol,  e  a  19  o  lugar 
de  Aveiro,  e  pousámos  em  Villa-Nova  de  Santa-Cruz. 

A  23  passámos  o  lugar  denominado  Guri,  habitação  de 
Índios  Mundurucuz. 

A  24  chegámo»ao  sitio  d' um  morador  de  nome  Jeronymo 
João,  onde  parámos  para  fabricar  algumas  canoas  que  nos 
eram  necessárias. 


N^este  lagar  demorámo-nos  até  18  de  Julho. 

A  19  partimos  com  2  botes,  2  ígarités  grandes,  2  ditas 
pequenas,  1  canoa  grande,  2  batelões,  1  bote  pequeno  e 
2  canoinhas  para  montariar,  e  n^ellas  se  embarcaram  83 
pessoas,  sendo  d'estas  72  de  trabalho. 

No  dia  20  passámos  pelo  último  morador,  José  António 
de  Castilho,  e  viemos  pousar  no  sertão. 

A  21  piaquena  viagem  fizemos  por  parar  a  maior  parte 
do  dia  para  fabricar  cordas  de  sirga,  as  quaes  se  acabaram 
de  apromptar  no  dia  22. 

A  23  proseguimos  viagem,  e  passámos  a  barra  do  rio 
Tapacorá  e  viemos  pousar  por  baixo  da  cachoeira  do 
Tracoá. 

A  24  se  passaram  os  primeiros  cordões  da  dita  cachoeira. 
Em  meio  d^ella  naufragou  uma  das  icarités,  e  foi  ao  fundo 
com  toda  a  carga  que  trazia,  das  quaes  poucas  se  apro- 
veitaram. 

A  25  se  descarregaram  as  canoas  de  meia  carga  para 
passar  o  ultimo  boqueirão.  A's  2  horas  da  tarde  seguimos 
d'esta  cachoeira  para  cima,  e  viemos  pousar  por  baixo  das 
do  Maranhão.  N^esta  noite  nos  fugiram  8  indios. 

A  26  descarregaram- se  as  canoas  de  meia  carga,  e  se 
passaram  algumas  para  cima. 

A  27  se  passaram  as  canoas  que  faltavam,  e  seguimos 
uma  pequena  viagem,  e  logo  chegámos  a  outros  cordões 
da  mesma  cachoeira  em  que  também  era  preciso  descar- 
regarem-se  as  canoas,  ao  que  n*este  dia  não  se  pôde  dar 
principio  por  causa  de  chuvas. 

A  28  descarregaram-se  2  canoas,  e  se  passaram  para 
cima  ;  a  29  se  proseguiu  na  descarga  e  sirga  das  outras,  e 
se  continuou  no  dia  30.  N*este  dia  fugiram^mais  3  indios, 
por  cuja  causa  nos  vimos  precisados  a  deixar  n'aquelle 
lugar  2  botes  com  as  cargas  que   traziam,  pois  que  por 


—  isr  — 


falta  de  equipagem  não  podia  continuar  a  viageaa  com 

A  31  se  fez  o  rancho,  em  que  tinham  de  tícar  agaialhadas 
as  cargas  dos  dois  botes  qae  deixávamos. 

No  dia  1*  de  Agosto  se  acoommodaram  as  ditas  cargas,  e 
pelas  4  horas  da  tarde  seguimts  viagem  por  um  curto  es- 
paço. No  dia  2  logo  de  manhã  chegámos  a  outras  hóquei-* 
rões,  nos  qnaes  se  sirgaram  as  canoas,  e  fomos  pousar  na 
boca  d' um  pequeno  braço,  a  que  6^  nacionaes  chamam 
do  Apohi,  pelo  qual  tinha  de  subir  por  ser  mab  favorável^ 
se  bem  que  era  preciso  descarregarem-se  as  canoas  de  toda 
a  carga. 

No  dia  3  se  deu  principio  á  descarga,  e  se  continuou  jan^ 
tamente  com  a  sirga  das  candas  nos  dias  4  e  5. 

No  dia  6  pebs  4  horas  da  tarde  esteve  tudo  para  cima,  e 
fizemos  uma  pequena  viageiAm  outra  cachoeira,  em  que 
também  era  preciso  descarregarem-se  as  canoas. 

A  7  se  passaram  para  cima  cargas  e  canoas,  e  ficaram 
promptas  e  em  termos  de  seguir  viagem. 

No  dia  8  quando  amanheceu,  achou-se  que  tinham  fugido 
todos  os  Índios  MundurucuZy  que  vinham  na  tropa  com  os 
seus  respectivos  capatazes,  sendo  ao  todo  37  pessoas,  pelo 
que  nos  foi  forçoso  fazer  novo  rancho  para  deitar  todas  as 
cargas  que  não  podesse  conduzir  com  a  pouca  gente  que 
nos  restava. 

Na  noite  seguinte,  que  foi  de  8  para  9,  fugiram  mais  7  pes* 
soas,  e  ficámos  reduzidos  somente  a  30  pessoas  de  trabalho. 
N'aquelle  lugar  deixámos  2  igarités  grandes  e  1  bote  pe- 
queno, e  170  cargas  de  negocio. 

No  dia  10  se  carregaram  as  canoas  com  que  tinha  de  se- 
guir viagem,  e  as  seguimos  no  dia  11  com  1  canoa  grande, 
2  batelões,  2  igarités  e  2  montarias,  sendo  a  navegação  por 
entre  correntezas  e  baixos. 

TOMO  XXXI,  Pa  I^  18 
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k  13  proseguimos  da  mesma  forma,  e  fomos  pousar  por 

baixo  diurna  cachoeira  alterosa,  em  que  era  preciso  descar- 

^       regarem-se  as  canoas  de  meia  carga. 

^^  A  13  pelo  meio-dia  estiveram  para  cima  as  canoas  e 

eargaSy  e  seguimos  viagem  ainda  por  baixos  e  correntezas. 

A  14  continuou  a  navegaglo  com  o  rio  da  mesma  forma 
aparcelladQ.  A^s  2  horas  da  tarde  sahimos  em  rio  morto, 
e  assim  proseguimos  o  resto  do  dia.  Estas  referidas  ca- 
choeiras são  as  que  dbnstam  do  Diário  da  descida,  termos 
passado  nos  dias  14,15,  16el7de  Novembro. 

A  15  seguimos  com  boa  navegação.  A's  8  horas  da 
manhã  passámos  a  barra  do  rio  Jaguaim,  e  seguimos  até 
^fim  do  dia  sem  novidade. 

A  16  continuámos  da  mesma  forma  até  ás  4  horas  da 
tarde,  em  que  parámos  por  causa  d' uma  furiosa  tempestade. 

No  dia  17  logo  de  oiilM  chegámos  á  cachoeira  dos 
Feixos,  que  a  passámos,  e  fomos  pousar  debaixo  da  da  Mon- 
tanha, ambas  notadas  na  descida  no  dia  13  de  Novembro. 

A  18  descarregaram  as  canoas  de  meia  carga,  e  se  pas- 
saram para  cima  da  dita  cachoeira. 

A  19  pequena  viagem  fizemos  por  causa  de  um  baixo 
que  está  logo  na  testa  da  dita  cachoeira,  e  foi  necessário 
alliviarem-se  as  canoas  maiores  para  passal-a,  e  se  candu- 
ziram  as  cargas  nas  pequenas . 

A  20  seguimos  boa  navegação,  e  pousámos  por  baixo  da 
cachoeira  das  Mangabeiras,  notadas  a  12  de  Novembro. 

A  21  passaram-se  alguns  canaes  das  ditas  cachoeiras. 
Em  um  d'elles  que  estava  mais  alteroso  se  descarregaram 
as  canoas  de  meia  carga.  Do  meio-dia  para  tarde  não  via- 
jámos por  causa  de  chuvas. 

A  23  seguimos  viagem  por  um  pequeno  espaço,  e  logo 
chegámos  a  um  boqueirão,  em  que  se  descarregaram  as 
canoas  de  meia  carga,  e  o  mesmo  se  praticou  em  o  outro. 
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que  estava  logo  acima,  no  qual  se  não  poderam  passar  todas 
as  canoas  n^este  dia,  ficando  duas  para  baixo. 

A  33  pelas  8  da  manhi  se  reuniram  todas  as  canoas,  é       «^ 
s^uimos  viagem  por  entre  baixos  e  boqueirões.  A^s  3  da        '^    ' 
tarde  chegámos  a  um  mais  furioso,  em  que  foi  preciso  des^ 
carregarem-se  as  canoas,  e  só  se  puderam  passar  três. 

A  34  até  ás  9  da  manhã  se  concluiu  a  passagem  das  ca- 
noas que  faltavam,  e  viajando  um  pequeno  espaço  Ioga 
chegámos  a  outro  boqueirão,  no  qual  também  se  descarre*- 
garam  as  canoas.  A*s  2  da  tarde  proseguimos  por  entre 
pequenas  cachoeiras. 

A  35  logo  de  manhã  se  passou  o  ultimo  corda»  das  re- 
feridas cachoeiras  das  Mangabeiras ;  por  cima  d^elleiue  um 
riacho,  que  na  descida  não  observou-se,  assim  como  outros 
mais,  por  estarem  cobertos  em  uma  ilha.  Proseguimos  de-^ 
pois  a  viagem  com  boa  navegação  até  ás  3  da  tarde,  em 
que  pousámos  por  causa  de  uma  grande  tempestade. 

A  26  continuámos  com  boa  navegação,  e  até  o  fim  do 
dia  sem  novidade ;  e  da  mesma  forma  no  dia  27. 

A  28  seguimos  do  mesmo  modo.  Ao  mesmo  dia  passá- 
mos a  barra  do  rio  Creporé,  notado  na  descida  a  10  de  No- 
vembro. 

A  29  seguimos  com  boa  navegação.  De  tarde  passámos 
alguns  baixos  e  correntezas  notadas  lio  dito  dia  10  de  No- 
vembro. 

A  30  acabámos  de  passar  os  ditos  baixos,  e  entrámos  em 
outros  notados  no  dia  9. 

A  31  acabámos  de  passar  as  sobreditas  correntezas.  De 
tarde  não  podemos  viajar  por  causa  de  uma  grande  tem- 
pestade. 

No  1*  de  Setembro  de  manhã  fugiram  2  camaradas,  e 
mandando  gente  após,  voltaram  de  tarde  sem  os  ter  al- 
cançado. Fizemos  no  resto  do  dia  uma  pequena  viagem. 
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A  2  proseguimos  com  boa  navegação.  A's  9  da  manhã 
passámos  a  boca  de  um  riacho  grande  i^  assaz  corrente, 
dentro  do  qual  tem  alojamento  de  MunduriMyaz. 

A  3  seguimos  do  mesmo  modo,  e  passámos  mais  dois 
riachos.  A's  5  da  tarde  foi  ao  fundo  uma  das  igaritós  com 
toda  a  carga  por  causa  de  um  furioso  encontro  que  deu  em 
um  cerne,  que  a  varou  para  dentro,  e  logo  se  encheu  d*agua 
e  foi  a  pique,  ficando  presa  pela  proa. 

No  dia  4  falhámos  para  se  tirar  o  que  se  pudesse  da  ca- 
noa naufragada,  e  só  se  aproveitaram  as  ferragens,  e  o  mais 
tudo  se  perdeu. 

A  5  seguimos  viagem  por  todo  o  dia  com  boa  nave- 
gação. ^ 

A  6  pelo  meio-dia  chegámos  ás  primeiras  correntezas  e 
pequenas  cachoeiras  notadas  a  6  de  Novembro,  e  de  tarde 
passámos  alguns  cordões . 

A  7  proseguimos  por  entre  as  ditas  cachoeiras.  A's  3  da 
tarde  atravessámos  o  rio  para  o  lado  occidental,por  ser 
mui  diSicil  a  passagem  pelo  oriental,  que  temos  seguido 
desde  que  entrámos  no  sertão,  e  logo  chegámos  a  um  cor- 
dão mais  caudaloso,  em  que  se  descarregaram  as  canoas  de 
meia  carga. 

A  8  seguimos  viagem  por  pequenos  passos,  e  logo  che- 
gámos a  outro  cordão  alto  e  furioso,  em  que  também  se 
descarregaram  as  canoas,  e  se  gastou  quasi  todo  o  dia  em 
passar  cargas  e  canoas.  A^s  4  1/2  da  tarde  seguimos  uma 
pequena  viagem  e  logo  chegámos  a  outro  cordão  igual- 
mente caudaloso. 

A  9  se  descarregaram  as  canoas.  E  o  mesmo  aconteceu 
nos  dias  10  e  il,  e  n^este  viemos  pousar  no  mesmo  lugar, 
em  que  pousámos  na  descida  no  dia  5  de  Novembro. 

A  i2  seguimos  viagem  ainda  por  entre  cachoeiras,  ^ 
tornámos  a  passar  o  rio  para  o  lado  oriental.  Ao  meio-dia 
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concluimos  a  passagem  das  cachoeiras  sem  canal,  notadas 
no  Diário  da  descida,  na  tarde  do  dia  5,  e  no  dia  6  de  No* 
vembro.  De  tarde  não  se  viajou  por  causa  dos  ventos. 

A  13  de  manhã  chegámos  á  entrada  das  cachoeiras  das 
Capoeiras.  Passáram-se  alguns  cordões  á  sirga,  e  com  assaz 
trabalho  por  estarem  os  canaes  muito  baixos. 

A  li  proseguimos  por  entre  as  mesmas  cachoeiras.  De 
tarde  não  viajámos  por  causa  de  chuvas,  que  igualmente 
impediram  todo  o  dia  1 5.  ' 

A  16  logo  de  manhã  chegámos  a  um  cordão  mails  furioso» 
no  qual  se  descarregaram  as  canoas,  e  o  mesmo  aconteceu 
em  outro  pouco  acima  doeste,  e  se  não  pôde  concluir  a 
passagem  d*ellen'este  dia,  e  se  continuou  a  17  até  ao  meio- 
día,em  que  se  acabaram  as  cachoeiras  das  Capoeiras,  que  são 
as  indicadas  na  descida  na  tarde*do  dia  4  e  na  manhã  do 
dia  5  de  Novembro. 

A  18  proseguimos  viagem  com  boa  navegação,  e  ora 
por  muitos  baixos  e  correntezas.  A^s  2  da  tarde  fomos  al- 
cançados por  alguns  índios  Munduruais  que  vinham  em 
uma  pequena  canoa,  os  quaes  disseram  que  moravam  do 
lado  do  occidente  e  perto  do  rio,  e  que  no  seu  alojamento 
tinham  farinha  e  outros  legumes  para  venderem;  pelo  que 
nos  resolvemos  a  mandar  comprar  alguns  comestiveís,  e  pa* 
ramos  no  mesmo  lugar  onde  fomos  alcançados. 

A  19,  estando  de  falha  á  espera  da  gente  que  tinha  ido 
com  os  Índios,  veiu  uma  furiosa  tempestade,  que  em  pouco 
espaço,  e  antes  que  podessemos  acudir  ás  canoas,  alagou 
um  batelão,  que  foi  ao  fundo  com  toda  a  carga, perdendo-se 
o  sal  e  mantimentos  que  n'elle  vinham:  e  no  acudit-se  ás 
cargas  quebraram-se  frasqueiras  e  caixões  de  vinho,  de  vi- 
dros e  de  louça  ;  e  houve  mais  outros  damnos  inevitáveis 
em  taes  desastres. 
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A  20  por  todo  o  dia  não  apparecea  a  nossa  gente  que  ti- 
nha ido  ao  alojamento. 

No  dia  31,  vendo  tanta  demora,  mandámos  algumas  pes« 
soas  a  saber  se  havia  alguma  novidade.  De  tarde  chega- 
ram com  a  maior  parte  dos  que  tinham  ido,  e  referiram 
que  os  Índios  nÍo  moravam  tio  perto  do  rio  como  haviam 
dito,  pois  que  o  seu  alojamento  estava  pelo  menos  5  léguas 
pela  terra  dentro,  e  que  tinham  sido  obsequiados  com 
abundância  de  legumes,  e  estavam  apromptando  farinha 
para  trazerem. 

A^  espera  d'elles  se  passou  o  dia  23,  e  chegaram  a 
23  já  por  tarde,  e  com  effeito  trouxeram  16  alqueires  de 
farinha  pouco  mais  ou  menos,  muitas  bananas,  carás  e 
algum  tabaco,  que  tudo  comprámos  por  machados, 
fouces,  cavadeiras,  facas,  tesouras,  cuias,  e  outras  miude- 
zas, de  que  ficaram  muito  satisfeitos;  e  tanto  que  um  prin- 
cipal e  mais  seis  individuos  se  offereceram  a  acompanhar- 
lios,  e  trabalharem  o  que  fosse  preciso  na  viagem,  e  dar- 
mos-lhes  em  pagamento  quatro  machados  e  duas  fouces  ou 
cavadeiras  a  cada  um.  O  bom  comportamento  que  estes  Ín- 
dios mostraram  para  comnosco  n^estaoccasião,  fez-nos  mu- 
dar do  conceito  que  a  respeito  d^elles  tínhamos  formado 
quando  na  descida  os  encontrámos,  como  fica  referido,  no 
dia  3  de  Novembro. 

A  24  se  carregaram  as  canoas,  que  por  causa  das  tempes- 
tades se  haviam  descarregado,  e  ficou  tudo  prompto. 

A  25  ao  tempo  da  sabida  se  achou  falta  em  um  camara- 
da que  tinha  fugido.  Mandou-se  logo  fazer  diligencia  por 
elle,  mas  não  foi  possível  achar-se,  e  por  este  motivo  se 
fez  viagem  ás  11  horas,  e  proseguimos  atá  ao  fim  do  dia 
sem  novidade. 

A  26  amanheceu  chovendo,  e  assim  continuou  até  de 
tarde,  em  que  fizemos  uma  pequena  jornada. 


A  27  logo  de  manhã  passámos  a  barra  do  no  dos  Bons 
Signaes,  e  de  tarde  a  de  S.  Manoel  de  Tapa joz,  notados  no 
mesmo  diaS  de  Novembro,  e  mais  sangradouros  adjacentes. 

A  28  passámos  pelo  Jeruena,  e  pequena  viagem  fizemos 
por  causa  das  chuvas.  Passámos  n'este  dia  a  barra  do  rio 
das  Almas,  notado  na  descida  a  2  de  Novembro. 

A  29  amanheceu  chovendo»  e  assim  continuou  até  ás  3 
da  tarde,  em  que  fizemos  uma  pequena  viagem. 

A  30  seguimos  até  ás  1 1  da  manhã»  em  que  chegámos  a 
uma  praia  na  qual  passámos  o  resto  do  dia  para  se  lavar  e 
enxugar  o  fato»  que  estava  todo  molhado  das  grandes  chu- 
vas antecedentes. 

No  l*de  Outubro  seguimos  por  todo  o  dia  sem  novidade, 
e  da  mesma  fórma  no  dia  2 :  na  tarde  d'este  passámos  a 
boca  do  rio  de  S.*'  Martinho»  notado  no  l""  de  Novembro. 

A  3  passámos  ás  9  da  manhã  a  barra  do  rio  de  S.  Tho- 
mé»  e  entrámos  na  cachoeira  de  Todos  os  Santos»  igual- 
mente indicada  no  dito  dia  l""  de  Novembro.  Passáram-se 
as  canoas  á  sirga,  os  primeiros  cordões,  e  nos  últimos 
se  descarregaram  duas  vezes,em  cujo  trabalho  se  empregou 
também  o  dia  4»'em  que  tudo  ficou  para  cima. 

No  dia  5  proseguimos  com  boa  navegação  até  ás  1 1  da 
manhã»  em  que  chegámos  ao  salto  de  S.  Simão  de  Gibraltar» 
descripto  na  descida  a  28  de  Novembro.  As  muitas  chuvas 
e  tempestades  que  sobrevieram»  occasionaram  passarem-se 
as  cargas  e  canoas  com  muita  lentidão;  e  n'este  trabalho 
se  empregaram  os  dias  6»  7»  8»  9  e  10,  em  que  ficaram  para 
cima,  porém  com  grandes  desmanchos»  em  cujo  reparo 
se  gastou  o  dia  11»  na  tarde  do  qual  se  deu  principio  a 
carregar. 

A  12  de  manhã  se  concluiu  o  carregar  das  canoas»  e 
partimos  ás  9  A  pouco  espaço  foi  preciso  tornar  a  descarregar 
de  meia  carga»  por  causa  de  uma  pequena  cachoeira,  que 
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está  no  mesmo  braço  da  ilha  por  onde  viemos,  e  é  cabe- 
ceira do  dito  salto.  A^s  11  4/2  seguimos  d'ella  para  cima. 
A^s  3  da  tarde  chegámos  á  cachoeira  do  Labyrintho,  notada 
no  mesmo  dia  28  de  Outubro.  Passaram-se  á  sirga  alguns 
cordões  e  em  meio  d^ella  fizemos  pouso. 

A  13  se  concluiu  a  passagem  com  navegação  bastante- 
mente  trabalhosa,  por  estar  o  rio  n'este  lugar  apertado  en- 
tre serras,  e  consequentemente  muito  fundo  e  alcantilado. 
Das  10  até  ás  2  da  tarde  não  podemos  viajar  por  causa  das 
chuvas.  A^s  5  chegámos  á  cachoeira  de  S.  Florêncio,  notada 
a  26  de  Outubro. 

A  14  se  deu  principio  á  descarga  no  mesmo  lado  Occi- 
dental onde  descarregámos  na  descida ;  mas  a  passagem 
das  canoas  se  fez  pelo  oriental  pelo  braço  de  uma  ilha. 
N^este  trabalho  se  empregaram  tambemros  dias  15,  el6, 
com  bastantes  intervallos  por  causa  das  muitas  chuvas. 

No  dia  17  seguimos  doesta  cach0eira  para  cima,  e  passá- 
mos as  compridas  cachoeiras  abtadas  no  dito  dia  26  de 
Outubro. 

A  18  logo  de  manha  chegámos  á  cachoeira  da  Misericór- 
dia, notada  no  sobredito  dia.  Para  passal-a  descarregara m- 
se  as  canoas  de  meia  carga  no  lado  oriental,  e  por  ser  alii 
impraticável  a  sirga,  se  passaram  para  o  occidental  on- 
de se  sirgaram.  Pelas  2  da  tarde  seguimos  viagem  d*ella 
para  cima  com  navegação  muito  trabalhosa,  e  viemos  pou- 
sar ao  pé  da  cachoeira  de  Santa  Úrsula  (a  qual  os  camaradas 
da  equipagem  denominaram  Canal  do  Inferno,peIo  seu  hor- 
rível turbilhão),  descripta  na  descida  do  dia  20  de  Outubro. 
A  19  se  especularam  todos  os  lugares  por  onde  se  pode- 
ria passar,  visto  que  por  estar  o  rio  mais  caudaloso  do  que 
na  descida,  era  impraticável  aproveitar-se  o  varadouro  que 
então  se  abriu  no  lado  occidental,  e  se  assentou  passar 
cargas  e  canoas  pelo  braço  de  uma  ilha,  que  em  partes  ti- 
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nha  algum^  agua,  se  bem  que  a  varação  por  aqui  era  assaz 
cumprida  e  difficillima  por  causa  dos  escabrosos  penhas- 
cos, pelos  quaes  era  inevitável  passar-se.  Na  passagem  does- 
ta grande  cachoeira  se  occuparam  os  dias  20,  21,  22  e  23» 
e  se  concluiu  tudo  a  24,  ficando  as  canoas  carregados  e  em 
termos  de  seguir  viagem. 

No  dia  25  ás  6  da  manhã  chegámos  á  cachoeira  de  Santa 
Iria  das  Três  Quedas,  notadas  no  mesmo  dia  20  de  Outubro. 
Descarregaram-se  as  canoas,  e  por  estar  o  rio  com  alguma 
enchente  se  facilitou  a  passagem  d'ellas  por  um  canal  co- 
lateral no  braço  de  uma  ilha  quasi  encostada  á  margem 
oriental.  A^s  6  da  tarde  esteve  tudo  para  cima  e  se^pousou 
já  com  as  canoas  carregadas,  e  em  termos  de  seguir 
viagem. 

Pelas  9  da  mailhã  do  dia  26  chegámos  á  cachoeira  de 
S.  Raphael  descripta  a  19  de  Outubro.  Descarregaram-se  as 
canoas,  e  se  passaram  pelo  mesmo  canal  da  descida:  n^es- 
te  trabalho  se  empregoirtiiíiúbem  o  dia  27. 

A  28  carregaram-se  as  canoas  e  seguimos  viagem  ás  10, 
e  ás  1 1  chegámos  á  cachoeira  deS.  Gabriel,  notada  no  dito 
dia  19  de  Outubro.  Por  estarem  muito  alterosos  os  canaea 
do  lado  direito  se  passou  para  o  esquerdo,  onde  se  achou 
favorável  passagem,  descarregando-se  porém  as  canoas  de 
meia  carga.  A's  3  da  tarde  seguimos  viagem,  e  pousámos 
acima  do  ribeirão  notado  no  sobredito  dia  19. 

A  29  pelas  8  da  manhã  chegámos  à  cachoeira  de  S.  Lu- 
cas Evangelista,  notada  a  18  de  Outubro.  Dou-se  principio 
á  descarga  com  pouco  adiantamento  pela  aspereza  do  ca- 
minho, e  se  concluiu  no  dia  30. 

No  dia  31  passaram-se  as  canoas  e  se  carregaram.  A's  3 
da  tarde  fizemos  viagem  com  boa  navegação  pelo  resto 

do  dia. 

No  1°  de  Novembro  continuámos  a  viagem,  e  logo  che- 
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gamos  á  cachoeira  das  Ondas  Grandes,  notada.no  referido 
dia  18  de  Outubro.  Subiu-se  por  um  canal  coUateral  da 
margem  occidental  com  as  canoas  à  sirga,  e  is  3  da  tarde 
estiveram  para  cima,  e  pousámos  por  baixo  das  cachoeiras 
notadas  na  manhã  do  mesmo  dia. 

No  dia  2  descarregaram-se  as  canoas  de  meia  carga  em 
â  cordoes  das  referidas  cachoeiras:  ao  meio-dia  estivemos 
acima  d^ellas,  e  passando  o  rio  para  o  lado  do  oriente  pro- 
seguimos  a  viagem,  e  viemos  pousar  ao  pé  das  cachoeiras 
notadas  na  tarde  do  dia  17  de  Outubro. 

A  3  se  sirgaram  as  canoas,  e  pelas  9  da  manhã  seguimos 
viagemf  A^s  11  chegámos  á  cachoeira  das  Furnas,  notada 
no  dia  17  de  Outubro,  e  se  assentou  passar  pelo  braço  de 
uma  ilha  onde  era  mais  favorável,  e  alli  se  dividia  a  ca- 
choeira em  dois  cordões,  e  em  ambos  sê  descarregaram  as 
canoas,  em  cujo  trabalho  também  se  occupou  o  dia  4. 

No  dia  5  ás  8  da  manha  esteve  tudo  prompto  para  seguir ; 
mas  sobreveiu  uma  grande  teoipestade  que  durou  até 
ás  3  1/3  da  tarde,  e  apenas  podemos  chegar  á  cachoeira 
do  Tucarizal,  notada  a  16  de  Outubro.  A^s  6  se  descarre- 
garam as  canoas,  e  se  sirgaram  pelo  lado  oriental.  A's  2 
da  tarde  seguimos  viagem  pelo  mesmo  lado  com  boa  nave- 
gação o  resto  do  dia. 

Amanheceu  chovendo  o  dia  7,  e  assim  continuou  até 
ás  2  horas  da  tarde,  em  que  partimos  e  chegámos  ao  Salto 
Augusto,  descripto  no  Diário  da  descida  a  11  de  Outubro. 

A  8  se  descarregaram  as  canoas,  depositandò-se  as  car- 
gas na  testa  do  morro,  e  ao  mesmo  tempo  se  especularam 
todos  os  lugares  por  onde  se  poderia  abrir  um  praticável 
varadouro  ;  e  com  efleito  achou-se  um  que,  supposto  era 
mais  comprido  do  que  o  antigo  (pelo  qual  se  reconheceu 
ser  a  varação  de  absoluta  impossibilidade),  comtudo  oiTe- 
recia  melh  or  commodidade. 
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Nos  dias  9  6  10  se  preparou  o  varadouro,  e  se  fizeram 
moitões. 

A  11  se  deu  princípio  á  varação  com  muito  vagar,  já 
pela  aspereza  do  caminho,  já  por  causa  das  muitas  chuvas, 
e  finalmente  por  ser  preciso  fazerem-se  cordas  novas,  visto 
tcrem-se  arrebentado  os  cabos  que  trazia,  e  a  muito  custo 
e  maior  trabalho  se  conseguiu  lançarem-se  ao  rio  da  parte 
de  cima  do  salto  as  três  canoas  maiores  no  dia  15. 

A  16  se  vararam  as  canoas  pequenas,  e  se  deu  principio 
á  conducção  das  cargas,  e  ao  concerto  das  canoas  que 
sahiram  maltratadas  da  varação. 

A'.  B.  Como  este  Roteiro  foi  enviado  do  Salto  Augusto 
ao  Ulm.  e  Exm.  Sr.  general,  pelo  capitão  António  Thomé 
de  França,  que  ficou  dli  tratando  do  arranjo  de  sua 
viagem ;  continua  agora  a  viagem  do  capitão  Miguel  João 
de  Castro,  e  de  Joaquim  Barbosa,  conduclores  do  mesmo 
Roteiro,  por  ordem  do  mesmo  Exm.  Sr.,  cujos  conducto- 
res  por  se  terem  apartado  do  dito  capitão  António  Thomé 
sahiram  d'este  salto  a  12  de  Setembro  do  mesmo  anno. 

Aos  12  de  Setembro  seguimos  á  esquerda ;  logo  acima 
está  uma  cachoeira  grande  com  bastante  quédsT;  passa-se 
para  a  direita  pelas  muitas  lages,  quando  vão  acabando  as 
ondas  tem  um  bracinho  que  procura  a  terra  pela  parte  di- 
reita ;  entra-se  por  detrás  da  ilha,  e  tem  bom  caminho  para 
sirga  a  meia  carga,  e  estani^o  cheio  passará  carga  inteira. 
Logo  acima  da  cachoeira  tem  uma  ilha,  e  depois  duas  ca- 
choeiras pequenas ;  deve-se  passar  á  esquerda,  que  tem 
melhor  caminho  para  subir  a  carga  inteira.  Ao  meio-dia 
chegámos  a  uma  cachoeira  que  tem  um  travessão  de  pedras, 
com  matas,  que  atravessa  o  rio ;  esta  chamasse  cachoeira 
da  Barra  do  Rio  de  S.  João,  que  flue  na  cabeceira  da  dita 
cachoeira,  a  qual  tem  dois  boqueirões  apertados  com  muita 
(uria. 
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l)escarrega-se  Á  esquerda,  e  as  eonôas  passam-so  no 
boqueirão  da  direila,  sirga  de  corda,  cncoslado  á  esquerda  ; 
passando  esle  primeiro  boqueirão  sahc  um  rio  manso,  c 
para  cima  está  oulro  travessão  de  pedras,  com  ilhas  de 
matas,  que  faz  duas  bocas  com  cachoeiras  melhores,  e 
no  meio  d'este  travessão  tem  um  pequeno  bracinho,  qui.i 
dd  boa  sirga,  e  passando  ás  2  larregam-sc  as  «caudas  na 
barra  do  Rio  de  S.  João,  na  qual  gastámos  dia  e  meio  para 
abrir  caminho,  e  arredando  pedras  no  díto  bracinho,  que 
ficou  dando  bom  caminho, 

Aos  13  á  esquerda,  logo  acima,  ostd  oulra  cachoeira ;  tom 
dues  ilhas,  três  boqueirões,  toma  se  pelo  braço  da  esquerda 
acostado  á  terra,  que  descarregasse  em  cima  das  pedras,  o 
pousámos.  * 

Aos  14  falhámos  meio  dia  por  causa  das  chuvas,  passá- 
mos á  sirgj  a  meia  carga  ;  seguimos  viagem  á  esquerda  e 
por  bom  rio,  c  pousámos. 

Aos  15  seguimos  viagem,  eá  esquerda  tem  varias  itaupa- 
vas,  passa-so  á  esquerda;  ás  9  horas  chegámos  a  uma 
ímmensidade  de  pedras  por  lodo  o  rio,  e  muitas  ilhas  ;  faz 
muitíis  cachoeiras  e  correntezas ;  entra-so  pelo  braço 
acostado  á  terra  á  esquerda,  em  todo  o  dia  cnconlrámos 
muitas  pedras,  correntezas  e  itaupavas,  cachoeiras,  ilhas  ; 
sem  fazer  embaraço,  porque  deu  bom  caminho. 

Aos  Ití  seguimos  pelo  mestiyj  lado,  logo  acima  tem  uma 
cachoeira,  na  qual  passa-se  á  direita  pelo  meio  dorio,  tem 
um  braço  limpo  sem  cachoeira,  passando  a  dita  passa-se 
para  8  esquerda,  por  lodo  o  dia  se  v6  muitas  difliculdades, 
mas  não  é  causa  do  embaraço. 

Aos  1 7  seguimos  pelo  mesmo  lado,  continuando  o  mesmo 
numero  do  pedras;  do  meio-dia  para  a  tardo  encontrei  rio 
bom. 

Aos  18  soguimos  polo  mesmo  lado :  pouco  acima  oslá 
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uma  cachoeírft  que  dá  bom  caminho,  e  logo  aôma  eslá  um 
grande  estirão  que  faz  grande  resacada  á  esquerda :  to- 
ma-se  pelo  braço  do  estirão ,  que  do  outro  dá  muita  volta» 
e  do  meio  endireita. 

Aos  19  seguimos  pelo  mesmo  lado,  bom  rio:  pouco 
acima  avistei  dois  morretes  redondos  adirei  ta,  ao  pé  um  do 
outro ;  acima  doestes  morros  está  uma  cachoeira  não  pe- 
quena :  passa-se  á  direita  ao  pé  d' uma  ilha,  que  não  faz 
cachoeira, mas  só  correnteza,  passando  á  esquerda»  passa-se 
algumas  itaupavas  pequenas  sem  fazer  embaraços. 

Aos  20  seguimos  pelo  mesmo  lado;  ao  meio-dia  che- 
gámos a  uma  cachoeira,  que  passámos  á  sirga,  acostado 
a  umas  lages,  porém  boa  sirga  ;  muitas  ilhas. 

Aos  21  seguimos  pelo  mesmo  lado ;  ás  9  horas  passámos 
por  três  barras  umas  ao  pé  d'outras,  a  do  meio  tinha  um 
cerco  feito  pelo  gentio  para  apanhar  peixe,  com  covos. 
Temos  encontrado  muitos  vestígios  dos  ditos  indios  Apiactiz^ 
que  pensamos  ser  morada  d*elles,  porque  quando  des- 
cemos já  n'este  lugar  os  encontrámos  em  três  canoas,  e  fu- 
giram de  nós  sem  nos  quererem  fallar,  deram  gritos  espan- 
tosos, e  puxaram  pelos  remos :  achámos  um  alojamento 
velho  com  capoeiras  e  esteio  velho ;  muitas  itaupavas  pelo 
rio  sem  fazer  embaraço. 

Aos  22  seguimos  pelo  mesmo  lado,  não  achámos  cousa 
que  nos  embarace. 

Aos  23  chegámos  á  barra  do  rio  Jeruena,  <ffldo  falhámos 
meio  dia  por  causa  do  vento,  e  largura  que  faz  na  barra  des- 
tes dois  rios,  levantando  muitas  ondas.  Seguimos  viagem 
pelo  rio  Arinos  pelo  lado  esquerdo;  chegámos  de  tarde 
a  cachoeira  e  pousámos. 

Aos  24  descarregámos  em  cima  das  pedras  do  lado  es- 
querdo, e  é  muito  curto  o  descarregador,  e  passam-se  as 
canoas  da  parte  direita  encostado  á  terra;  passámos  a  meia 
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carga  por  entre  pedras:  o  rio  estando  mais  cheio  pode 
passar  a  carga  inteira,  e  depois  seguimos  pelo  lado  direito : 
por  cima  d*esta  está  uma  pequena  cachoeira ;  passa-se  pelo 
lado  direito  á  vara,  carregado,  e  logo  acima  está  uma 
iiaupava  muito  baixa ;  deve-se  passar  á  esquerda  na  ilha 
do  meio,  que  não  tem  impecilho :  acima  está  outra  que 
tem  duas  ilhas  por  cima,  passa-se  pelo  meio,  e  por  cima 
d'ellas  passa-se  á  direita  :  logo  acima  estão  três,  a  do  meio 
faz  grande  rebojo  e  bastante  correnteza ;  passa-se  á  sirga 
com  corda  na  proa. 

Aos  25  seguimos  pelo  mesmo  lado ;  logo  acima  está  uma 
grande  ilha,  e  sóbe-se  acostado  a  ella,  deixando-a  pelo  lado 
direito :  este  rio  vem  do  lado  esquerdo  e  é  abundante  de 
peixe  :  temos  encontrado  muitos  signaes  de  gentios,  ran- 
chos e  flechas  rodando,  e  portos  d'elles :  defronte  d'esta 
barra,  detrás  de  uma  ilha,  estão  dois  portos  d'elles,  em 
um  dos  quaes  se  achavam  três  canoas :  fizemos  pouso. 

Aos  26  seguimos  por  bom  rio  com  algumas  pedras  sem 
fazer  embaraço  algum :  ao  meio-dia  chegámos  a  um  porto 
já  deixado  dos  indios;  fomos  por  elle,  e  chegámos  ao 
alojamento,  que  mostrava  ter  sido  muito  grande  pelos 
muitos  esteios  que  existiam  ;  eram  casas  grandes  e  muito 
altas,  muitas  capoeiras,  e  estava  retirado  do  rio :  em  todo 
o  dia  encontrámos  muitos  vestígios  d'elles :  tem  varias 
correntezas,  mas  o  mesmo  rio  ensina,  conforme  as  voltas 
que  dá,  o  iMlhor  caminho,  que  para  baixo  do  lado  es- 
querdo é  melhor.  A*  tarde  chegámos  ao  alojamento,  onde 
Manoel  Gomes  foi  atacado  pelo  gentio,  os  quaes  se  mudaram 
dois  dias  de  viagem  para  cima. 

Aos  27  seguimos  na  mesma  forma  antecedente;  ao  meio  dia 
chegámos  ao  districto  do  gentio  Apiacaz^  e  por  não  chegar 
a  noite,  e  ser  preciso  chegar  muito  perto  d^elles,  falhámos 
meio-dia  em  uma  ilha  que  está  por  baixo  d' uma  itaupava. 
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Aos  28  seguimos,  e  logo  acima,  onde  estão  duas  ilhas  por 
baixo  d' uma  ilaupava,  da  esquerda  para  cima,  prin  úpiam 
os  portos  dos  gentios:  quem  subir  deve  ir  com  grande  cau- 
tela ;  ás  9  horas  pouco  mais  ou  menos  chegámos  ao  grande 
alojamento  d'elles,  e  avistámos  uma  canoa  com  três  Índios, 
que  sahiram  da  terra  para  o  largo ;  mandámos  tocar  a 
bosina,  e  assim  que  nos  viram  remaram  com  força ;  d'ahi 
a  pouco  espaço  acudiram  tantos  que  cobriram  aquellas 
pedras  e  barrancos,  e  começou  um  dWles  a  dar  horrendos 
gritos ;  faltava,  mas  não  percebíamos :  marchámos  para  elles, 
e  elles  embarcaram-se  quatro,  e  vieram  á  canoa  encontrar 
comnosco,  e  logo  por  acenos  mandando-nos  que  fossemos 
para  seu  porto.  Encontrámos  com  elles  no  meio  do  rio, 
e  eram  os  que  quando  rodámos  tinha-se-lhes  dado  umas 
ferramentas  e  uma  bosina  de  chifre,  e  se  lhes  disse  que 
quando  voltássemos  havíamos  tocar  outra  como  aquella, 
para  que  elles  nos  conhecessem,  e  viessem  para  se  lhes  dar 
muitas  ferramentas  ;  e  por  isso  no  encontro  conhece- 
ram-nos,  e  trouxeram  a  bosina  que  se  lhes  tinha  dado 
mostrando-a,  e  se  lhes  tornou  a  dar  n'aquelle  mesmo  lugar, 
e  também  muitos  machados,  facas  e  fouces,  e  ficaram  muito 
contentes,  abraçara m-nos,  e  embarcaram  nas  nossas  canoas, 
e  deixando  as  suas  amarra  das  emum  páo,  marcharam  com- 
'%osco  para  o  seu  porto.  Logo  veiu  uma   canoa  com   18 
índios  a  encontrar  comnosco,  e  oiTertando-nos  suas  pa- 
nellas  de  bebidas  de  caxerí  bebemos  todos,  para  os  não 
descontentar;  embicámos  no  porto  d'elles  sobre  umas  la- 
gos, onde  acudiram  muitos  a  encontrar^nos,  tirando-nos  da 
canoa  pelas  mãos;  alli  deu-se-lhes  muitas  facas,  facões, 
machados,  fouces,  missangas,  e  mais  cousas  e  roupas : 
eram  500  almas  mais  ou  menos  ;  são  h  omens  capazes  de 
pegar  em  suas  flechas,  e  doestes  eram  mais  de  250,  e  depois 
d'isto  um  d'elles  oíTertou-nos  uma  rede  em  sua  casa :  mos- 
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triíram-nos  as  suas  mulheres  e  filhos ;  oíTertaram-nos  seus 
legumes  que  alli  tinham,  carás,  tagi,  minduím,  e  de  tudo 
86  lhes  aceitou  um  pouco,  e  demos  missangas  ás  suas 
mulhejres  e  filhas  pequenas.  As  suas  casas  são  muito  gran- 
des, alias  e  compridas,  bem  feitas,  cercadas  de  páos  de  pa- 
cbivar;  as  portas  são  da  casca  de  gatoba ;  tinham  mui(o 
mantimento,  farinha  de  mandioca,  milho,  carás,  tajaiz, 
feijão  menduim,  algodão,  muitas  redes  do  mesmo  algodão, 
bem  feitas  com  seus  lavores,  muito  fio  já  fiado,  algumas 
redes  em  tear,  e  todos  estes  mantimentos  deram  aos  cama^ 
radas;  deram  muitos  pennachos  a  todos  os  camaradas. 
Só  chegamos  a  uma  casa  ;  uáo  fomos  as  outras,  e  só 
esta  nos  causou  admiração  ver  que  aquelies  brutos,  sem 
terem  ferros,  têm  as  suas  casas  tão  bem  feitas,  e  tanto 
mantimento ;  suas  casas  muito  limpas  a  roda,  um  grande 
terreiro  carpido  e  limpo :  as  casas  são  de  tacanissa  co- 
berta de  palha  de  ubim:   tem  uma  praça  vazia  limpa, 
sem  cousa  alguma,  com  portas  nas  duas  pontas,  além 
é^outras  que  tinha  em  roda:  tinha  de  comprido  trinta  e 
tantos  lanços :  as  vivendas  d*elles  são  pelos  lados,  e  tudo 
bem  dividido:  tanto  trem  tinha  para  baixo  como  para 
cima:  os  corpos  dos  que  morrem  são  moquiados,  e  pendu- 
rados pelos  caibros  da  mesma  casa  pelas  suas  redes;  é  gente 
muito  luzida,  e  entre  elles  ha  alguns  bem  avançados  em 
idade,  onde  estava  uma  muito  velha  que  mostrava  não  ser 
bugra.  Esta  nação  tem  a  boca  preta ;  alguns  d'elles  com  a 
barriga  pintada,  e  as  orelhas  furadas  com  grossos  passeis 
de  flechas,  enfeitados  com  pennas  mettidas  pelo  nariz,  e 
orelhas  que  também  eram  furadas,  e  com  um  pãozinho 
atravessado  no  braço :  são  bugres  muito  agudos  e  cortezes  ; 
suas  canoas  são  de  casca  de  jatubá  ;  os  remos  de  taquara 
grossa  partida. 
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Aqui  falhámos  méio-dia  n*estas  pratica!^  e  amiaades  eon 
elles. 

Elles  tinham  o  seu  armamento  mettido  pelo  mato  ao  fi 
do  porto,  e  o  despedirmo-nos  d*eiles  abraçamol-oS|  e  de- 
pois nos  pozemos  ao  lai^ ;  Timos  entáo  aquella.  multidão 
que  alli  se  achaya,  e  conheçamos  o  perigo  em  que  esti?e- 
mos  mettidos,  entre  aquelles  bárbaros  que  cobriam  todo  o 
barranco,  e  grandes  lages  de  pedra,  que  podiam  tomir 
conta  das  nossas  canoas  e  do  armamento ;  porém  foi  Deus 
seryido  que  nada  succedeu.  Seguimos  viagem  já  sobre  a 
tarde,  e  pouco  acima  fizemos  alto  para  jantar;  a  este  tempo 
appareoeram  duas  canoas  cheias  de  gente,  vinham  n'ellas 
38  com  23,  que  nos  fez  embarcar  à  pressa  e  segiúr  via- 
gem, e  logo  passámos  por  outra  cheia  d^elles ;  e  como  nos 
alcançavam  parámos  a  esperar  por  elles,  e  vèr  o  que 
queriam :  eram  alguns  que  nÍo  estiveram  juntou  qiiáiido 
repartimos  as  ferramentas,  e  vinham  pedir  algumas,  *e  pot 
isso  lhes  demos  foices.  Outra  canda  d*elles  encontrou  com 
estes,  os  quaes  nos  vieram  avisar  que  subíssemos  á  es4 
querda,  porque  n*aquella  parte  direita,tinha  uma  nação  de 
gentios^  que  costumavam  a  matar  a  porrete;  porém  re- 
ceando, que  fosse  n'elles  alguma  mangação,  do  que  real- 
mente conhecemos  que  nos  quizessem  dar  de  noite,  e  por 
isso  nos  davam  borda  certa  para  subir,  despedimos  a  elles, 
e  sendo  muito  tarcile  marchámos  parte  da  noite,  e  fizemos 
pouso  em  uma  Ilha  para  o  lado  direito,  e  não  para  o  lado 
que  elles  disseram,  com  sentinellas  toda  a  noite,  e  não 
houve  novidade  alguma.  N^esta  paragem  tem  sido  boa  a  na- 
vegação. 

A  29  seguimos  viagem  por  entre  muitas  ilhfé,  fwkãê^ 
correntezas,  etc.,  e  assim  navegámos  todo  o  éia^  m»  pirleí 
tomava  todo  o  rio,  porém  por  entre  ellas  darva  hoin  mm^ 
nho,  e  fizemos  pouso  em  uma  Ilha  onde  fái*  o  riò  i^ttvo 
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bocas,  duas  que  descem  para  baixo  e  duas  que  sobem  para 
cima.  Sóbe-se  á  direita  por  um  braço  que  faz  muito  re^ 
bcgo,  e  o  outro  não  dá  passagem. 

A  30  seguimos  a  outra  paragem ;  na  mesma  forma  sobe- 
se  direito*por  um  braço  pequeno  e  manso,  e  logo  se  sabe 
em  rio  manso  e  limpo  de  pedras,  e  no  fim  do  estirão  tor- 
nam-se  a  ajuntar  muitas  pedras,  e  no  meio  d^ellas  está  uma 
cachoeira  que  tem  uma  ilha  de  pedras  e  de  matos ;  bòm 
encostado  á  ilha  do  lado  direito  tem  um  vão  entre  as  pedras, 
que  dá  uma  boa  passagem,  da  qual  é  bom  o  rio  para  cima: 
no  fim  do  estirão  está  outra  cachoeira  com  uma  ilha  para 
baixo ;  sóbe-se  pelo  braço  da  esquerda  encostado  á  terra 
onde  está  uma  itaupava  e  uma  ilha,  e  passa-se  á  esquerda, 
e  aht  pousámos. 

No  l""  de  Outubro  seguimos  viagem  até  o  meio-dia ;  pas- 
sámos varias  itaupavas  e  correntezas,  porém  bom  caminho. 
Do  meio-dia  para  a  tarde  marchamos  por  rio  limpo,  e  os  dois 
dias  seguintes  também  seguimos  viagem  por  bom  rio;  acima 
está  uma  resacada,  e  um  ribeirão  pelo  mesmo  lado,  e  de- 
fronte doestes  está  um  porto  de  gentio  onde  se  acharam  três 
canoas  varadas  em  terra ;  julgámos  serem  de  outra  nação, 
porque  as  canoas  estavam  feitas  por  outro  modo;  mais 
acima  está  uma  ilha  grande  no  meio  do  rio,mais  acima  estão 
duas  ilhas  a  par,  e  por  isso  faz  o  rio  três  bocas :  passámos 
dois  córregos  á  direita,  e  n^este  dia  tem  sido  bom  o  rio,  e 
fizemos  pouso  por  baixo  de  uma  grande  ilha. 

Aos  3  passámos  uma  ilha  pequena  no  meio  do  rio  ; 
mais  acima  passámos  outra  á  esquerda,  e  alguns  córregos 
pequenos  de  ambos  os  lados;  mais  acima  duas  ilhas  a  par, 
e  á  direita  a  mais  pequena,  e  mais  por  cima,  e  por  baixo  do 
mesmo  lado  direito,  um  ribeirão ;  mais  acima  uma  ilha 
encostada  ao  lado  esquerdo ;  mais  acima  um  pequeno  ri- 
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beiro  i  esquerda,  e  o  rio  moilo  favoraTei»  e  ponsimos  em 
am  estirão  de  am  morro  rermelho  e  desbarrancado. 

Aos  i  seguimos  nagem  por  bom  rio,  e  passámos  pél^ 
quatro  ribeiros  de  cada  lado,  e  até  á  tarde  foi  o  rio  bom,  e 
fiiiHDOs  pouso  em  uma  resacada  á  direita. 

Aos  5  seguimos  por  bom  rio;  passámos  por  dois  ribeiros 
um  ao  pé  do  outro;  ao  lado  esquerdo  defronte  pouco  acima 
está  outro  maior,  bem  oorrenie :  ao  lado  diroito  mais  aciofc 
está  outro ;  ao  esquerdo  outro,  e  outro  mais  acima  pelo  di- 
roito, onde  estaTam  uns  covos  de  gentios  para  apanhar 
peixe ;  e  no  lado  esquerdo  estata  outro ;  e  o  rio  muito  bom 
onde  pousámos,  e  observámos  que  do  lado  diroito  defronte 
estava  um  riacho. 

Aos  6  falhámos  por  causa  das  chuvas,  aos  7  logo  acima 
achámos  um  ribeiro  á  esquerda  com  covo  de  gentip  para 
apanhar  peixe;  acima  do  dito  e  á  direita  outro  ;  e  áepoú 
outro  também  do  mesmo  lado,  cercado  de  covos,  onde 
estava  muito  fresco  o  trilho  d^elles ;  miis  acima  está  uma 
ilha  grande  por  baixo  da  qual  tem  uma  pequen*  ilha ; 
mais  acima  estão  dois  córregos  á  direita,  e  mais  acima  um 
dito  á  esquerda  ;  pousámos  defronte  ao  outro  grande,  tam- 
bém á  esquerda , 

Aos  8  seguimos  viagem,  e  passámos  dois  ribeiros  á  es^ 
querda ;  mais  acima  está  uma  ilha  que  faz  um  braço  á 
esquerda ;  acima  um  córrego  á  esquerda ;  acima  pousámos 
ao  pé  de  uma  ilha  de  pedra,  onde  o  rio  é  muito  favorável. 

Aos  9  passamos  uma  ilha ;  mais  acima  passamos  um 
ribeirio  á  ||fuerda,  outro  á  direita,  e  uma  ffiia,  e  outro 
que  faz  um  pequeno  braço  á  direita  por  cima  de  um  san- 
gradouro, e  por  baixo  outra  ilha  comprida. 

Aos  10  passámos  um  ribeirão  á  esquerda;  uma  ilha  tam- 
bém á  esquerda;  um  braço  da  mesma  defronte  de  um  ri- 
beiro, outro  dito  á  direita;  «o  meio-dia  passámos  outro  di- 


^  4  i^Rlffiràãf  uma  ilha  acostada  á  direita;  e  mais  adma  um 
ribeirão  á  esquerda,  muito  vasto»  e  rancho  de  gentio ;  pou- 
sai çop^  pios  cortados,  facas  e  machados  de  pedra;  e  o  rio 
n^i^  f^voíí^vel.  Nós  vamos  escrevendo  os  ribeiros,  porque 
pioremos  encontrar  alguma  cousa  de  novidade,  que  seja 
pjn^p  notar  desde  t  cidade  para  cá,  para  saber  a  altura  em 
qif^  yio^o^  ppr  esta  paragem,  no  qual  já  se  vê  muito  casca- 
%i  P9I0  li^arranco  do  rio  e  pelos  córregos. 

Aos  H  seguimos  e  logo  acima  passámos  uma  ilha,  e  um 
cip  pequeno  á  esquerda,  um  ribeiro  grande  á  direita;  pas- 
^tm>s  majU  dois  córregos  grandes  á  psquerda  :  n^este  dia 
tí^Qs  ^çç^^o  muitps  vestígios  de  gentíos.  Ao  meio-dia 
passámos  um  córrego  á  direita  e  uma  ilha;  passámos  ou- 
\f(^  ç|§  direita  com  um  pequeno  braço  á  direita,  encontran- 
do ?ilSHVPEias  correntezas. 

Aos.  13i  seguimos  e  encontrámos  acima  um  ribeiro  á  es- 
quwda,  e  outro  acima  á  direita;  mais  acima  uma  cachoei- 
iK^  p  sóbe-se  á  esq|i^rda :  ao  meio^dia  passámos  outro  ri- 
h^f(x  i  esquerda  e  algumas  correntezas  pequenas;  ás  3 
bpras  passámos  o  rio  Sumidor,  que  vem  do  lado  direito,  o 
qual  é  muito  corrente,  e  acima  d'elle  está  uma  ilha;  mais 
acima  uma  itaupava;  sóbe-se  pelo  lado  esquerdo,  e  depois 
passámos  outra  ilha  pequena  e  pousámos. 

Aos  14  logo  acima  está  uma  ilha  acostada  á  esquerda,  o 
\fff^  pequeno  braço  que  entra  para  o  centro,  pelo  qual  se 
s|Sbe  por  causa  de  umas  correntezas:  acima  está  outra  ilha 
4  direita  ;  e  acima  uma  grande  resacada ;  sóbe-se  pela  es- 
querda; mais  acima  está  uma  ilha  grande,  sóbM^  á  esquer- 
da por  causa  dos  baixos  que  tem;  uma  grandenha  que  tem 
duas  pequenas  por  cima;  mais  acima  está  um  córrego  pe- 
queno á  esquerda;  ajcima  está  uma  pequena  ilha,  e  os  cam- 
pos queimados  de  uma  parte  e  outra  pelo  gentio;  ás  4  ho- 
r^s  pff^^mosi  pelo  arraial  velho,  e  apima  um  córrego  pe- 
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queno  á  direita,  e  no  fim  do  estirão  três  ilhas  juntas,  duas 
grandes  a  par,  e  uma  pequena  no  meio  por  cima  das  duas; 
n^este  dia  temos  passado  bastantes  correntezas,  porém  sano^ 
fiíer  estorvo  algum,  e  fizepos  pouso  por  cima  doestas  ilhas. 
Aos  15  passámos  uma  ilha  e  um  córrego  á  esquerda, 
e  depois  dois  córregos  juntos,  e  duas  9has  que  passámos 
ao  meio-dia  ;  chegámos  a  um  ribeirão  que  defronte  da 
barra  tem  uma  ilha  pequena;  mais  acima  está  outra,  e  mais 
acima  mais  duas  ilhas  e  algumas  itaupavas  :  n'este  dia  tem 
sido  o  rio  favorável,  e  fizemos  pouso  acima  de  uma  cor- 
renteza comprida. 

Aos  16  seguimos  viagem,  passámos  um  ribeiro  grande  á 
esquerda,  muitas  correntezas,  baixios  e  pedregulhos,  e 
mais  duas  ilhas,  e  algumas  correntezas  pequenas. 

Aos  17  seguimos  viagem,  e  passámos  dois  ribeiros  á  di- 
reita, dois  grandes  á  esquerda;  passdmos  varias  correntezas 
e  pedregulhos,  sem  empecilho  algum. 

Aos  18  seguimos  viagem  por  bom  rio;  passámos  por  dois 
córregos  d  direita. 

Aos  19  seguimos  viagem  por  bom  rio,  e  ao  meio-dia 
chegámos  á  barra  do  Rio*Preto  ;  entrando  por  elle  chegá- 
mos no  dia  20  ao  porto  aonde  embarcámos  quando  des- 
cemos. 
Aos  22  descarregámos. 

Aos  23  marchámos  para  o  arraial  do  Diamantino. 
Aos  2*4  pelas  7  horas  da  manhã  entrámos  pelo  dito 
arraial. 

Todos  08  senhores  que  qutzerem  frequentar  esta  nave- 
gação devem  partir  da  villa  de  Santarém  em  princípios  de 
Maio,  em  razão  de  passar  as  cachoeiras  e  baixios  da  entrada 
com  o  rio  ainda  cheio,  o  passarão  com  suavidade,  e  para 
cima  acharão  o  qo  baixo,  que  é  muito  melhor.  Esto  é  o 
meu  parecer. 
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DOS  LUGARES  MAIS  NOTÁVEIS  NOMEADOS  NO  DIÁRIO  SUPRA ,  £ 
CALCULO  DE  APPROXIMAÇÃO  DA  DISTANCIA  QUE  PENSAMOS  TE31 
DESDE  O  PORTO  DE  NOSSO  EMBARQUE  ATÉ  A  CIDADE    DO  PARÁ 

Do  porto  do  Rio-PretOy  onde  nos  embarcámos,  até  a  foz 
do  mesmo  no  Arinos  consideramos  ter  cinco  léguas. 

Da  barra  do  Rio  Preto  no  Arinos,  até  a  confluência  do 
rio  Sumidouro  consideramos  ter  vinte  e  cinco  léguas.  Os 
lugares  mais  notáveis  que  existem  n'este  espaço  são :  o  rio 
de  S.  José  na  margem  oriental,  e  o  porto  do  Arraial  Velho 
das  antigas  minas  de  Santa  Isabel  no  occidental. 

Da  foz  do  Sumidouro  até  a  do  Jeruena  consideramos  ter 
setenta  léguas.  São  os  lugares  mais  notáveis  doeste  inter- 
vallo:  os  rios  de  S.  Cosme  e  DamiSo,  de  S.  Wcncesláo»  de 
S.  Miguel  e  de  S.  Francisco,  na  margem  oriental ;  e  os  rios 
dos  Paricíz,  Sararé  e  Alegre,  na  occidental ;  as  cachoeiras 
das  Muitas  Ilhas,  Três  Irmãs,  Escaramuça  Grande,  Recife 
Pequeno  e  Recife  Grande  ;  as  ilhas  de  S.  Sebastião  e  da 
Madeira ;  a  serra  dos  índios  ÀpiacaZj  e  o  terreno  onde  elles 
habitam. 

Da  confluência  do  rio  Jeruena  ao  Salto  Augusto  consi- 
deramos ter  quarenta  léguas.  São  mais  notáveis  n^eslo  es- 
paço os  rios  Três  Irmãos,  de  SanCAnna,  S.  Joaquim  e  de 
S.  João,  na  margem  oriental ;  os  canaes  das  Lages  Grandes, 
Lages  Pequenas  de  S.  Luiz,dos  Morrinhos,  de  S.  Germano, 
da  Bocaina,  de  S.  João  da  Barra  e  de  S.  Carlos,  e  as  ilhas 
do  Archipelago. 

Do  Salto  Augusto  ao  de  S.  Simão  de  Gibraltar  conside- 
ramos ter  quinze  léguas.  N^este  intervallp,  em  que  o  rio 
Jeruena  corre  sempre  por  entre  a  Serra  Morena,  estão  as 
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grandes  cachoeiras  do  Tucarizal,  de  Santa  Eduviges  das 
Pumas,  das  Ondas  Grandes,  de  S.  Lucas  Evangelista,  de 
S.  Gabriel,  de  S.  Rafael,  de  Santa  Iria,  das  Três  Quedas  de 
Santa  Úrsula  da  Misericórdia,  de  S.  Florêncio  e  do  Laby- 
rintho. 

Do  Salto  de  S.  Simão  de  Gibraltar,  á  barra  do  rio  Tapa* 
joz  consideramos  ter  vinte  léguas.  Sao  os  lugares  mais 
notáveis  n'este  espaço  a  cachoeira  de  Todos  os  Santos,  os 
rios  de  S.  Thomé  e  das  Almas  no  lado  oriental,  e  de 
S.  Martinho  no  occidental. 

• 

Da  juncção  do  rio  Tapajoz  aos  primeiros  moradores  da 
capitania  do  Pará  consideramos  ter  noventa  e  cinco  léguas. 
São  mais  notáveis  n^este  intervallo  os  rios  dos  Bons  Signaes, 
Creporé,  Jaguai  e  Tapacorá  na  margem  oriental,  e  o  Tracoá 
na  occidental. 

As  cachoeiras  das  Capoeiras,  Cem  Canaes,das  Mangabei- 
ras,  da  Montanha,  dos  Peixes,  do  Pacoval,  das  Freicheiras 
do  Maranhão  e  do  Tracoá.  E'  também  digno  de  notar-se 
n*este  espaço  que,  sendo  n^elle  o  rio  assaz  corpulento,  sejam 
as  ditas  cachoeiras,  além  de  muito  compridas,  de  canaes 
muito  baixos,  que  incommodarão  bastantemente  a  quem 
subir  na  estação  das  seccas  com  canoas  carregadas. 

Dos  ditos  primeiros  moradores  á  villa  de  Santarém  contam 
elles  sessenta  e  cinco  léguas.  N'este  espaço  estão  o  lugar  de 
Aveiro  e  a  villa  de  Alter  do  Chão,  no  lado  oriental ;  o  lugar 
de  Cori,  Villa  Nova  de  Santa  Cruz,  villa  de  Pinhel,  Villa 
Boim  e  Villa  Franca,  no  occidental. 

Da  villa  de  Santarém  á  cidade  do  Pará  contam  os  nacio- 
naes  cento  e  cincoenta  léguas.  Os  lugares  mais  notáveis 
n'este  espaço  já  acima  (içam  indicados. 
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TOTAL   DA    NAVEGAÇÃO. 

Este  espaço  de  485  léguas  andámos  em  114  dias,  que 
tantos  vão  de  14  de  Setembro  de  1812  em  que  nos  embar* 
cáraos  a  5  de  Janeiro  de  1813  em  que  chegámos  á  cidade 
do  Pará,  a  saber  : 

Dias  de  viagem 82 

Dias  de  falha 32 

Confere    .     .     .     .     114 
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Sol>i?e  a  oolonia  do  Snox^ainento 

(Copiados  do  Archivo  Publico) 

^.ópia  71.  iO,—  lilm.  e  Ex.  Sr.  —  1.  Foram  presentes  a 
Sua  liagestade  os  officios  de  Y.  Ex.  com  dala  de  12  e  13  de 
Dezembro  do  anDO  próximo  precedente  de  1773,  e  todos  os 
mais  papeis  que  os  acompanharam.  D'elies  consta  acbar-se 
o  governador  de  Buenos-Ayres  á  testa  de  todas  as  forças, 
que  pôde  ajuntar ;  ler  já  passado  o  Bio  da  Prata,  para  a  parte 
da  Colónia  do  Sacramento ;  dírígindo-se  em  plena  marcha 
para  Montevideo,  e  de  lá  para  o  Bio-Grande  de  S.  Pedro  ;  e 
com  a  resolução,  segundo  todas  as  apparencias,  de  nos  atacar 
n'8quelles  importantíssimos  dominios  d'esta  coroa;  depois  de 
terem  os  oflSciaes  castelhanos  commetlido  nos  mesmos  do- 
minios, e  de  continuarem  a  commelter  n*clle$  as  mais  into* 
leraveis  hostilidades ;  respondendo,  além  d^isto,  com  a  maior 
altivez  e  arrogância,  aos  repetidos,  incessantes  e  ao  mesmo 
tempo  inúteis  protestos,  que  lhes  temos  feito  ;  os  qoaes,  em 
lugar  de  conterem  aquella  soberba  nação,  só  lhes  tém  seN 
vido  de  assumpto  para  os  insultos  e  ultrajes,  com  que  nos 
tém  tratado  e  continuam  a  tratar. 

2.— V.  Ex.  representa  a  consternação  em  que  se  acha, 
em  taes  círcumstancias  ;  vendo  os  armazéns  d'essa  capitania 
desprovidos  ;  as  tropas  d'essa  guarnição  faltas  de  gente ;  o 
governador  de  S.  Paulo  sem  dar  execução  ás  ordens  de  Sua 
Mdgestade,  relativas  aos  soccorros  que  o  mesmo  senhor  lhe 
mandou  ter  promptos  para  passar  ao  Bio-Grande.  E  sendo 
emfim  muito  para  receiar  que,  determinando-se  os  caste- 
lhanos a  atacarem  á  cara  descoberta  o  dito BioGrande,  com 
o  seu  general  á  testa,  se  tenha  disposto  na  Europa  alguma 
esquadra  para  atacar  ao  mesmo  tempo  essa  capital. 
TOMO  XXXIy  p.  I.  21 
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3. — Nos  mesmos  officios  refere  Y.  Ex.  que,  á  vista  de  tão 
evidente  risco  e  conhecido  aperto,  tomara  a  resolução  de 
mandar  pôr  prompto  o  resto  do  regimento,  de  que  já  havia 
quatro  companhias  em  S.  Paulo ;  que  da  mesma  sorte 
mandara  augmentar  de  quarenta  horoeps,  cada  uma  das 
duas  companhias  de  cavallaria  da  guarda  do  vice-rei' 
ficando  ambas  de  cem  homens ;  e  que  dera  o  commanda- 
mento  d'este  esquadrão  ao  seu  ajudante  de  ordens  Gdspar 
José  de  Mattos,  conferindo-lhe  a  graduação  de  sargento-mór 
por  commissão,  durante  o  serviço  a  que  era  destinado. 

à. — Que  além  d''isto  tinha  V.  Ex.  mandado  formar  um 
corpo  de  officiaes,  ofliciaes  inferiores,  e  soldados  voluntá- 
rios, que  se  ofTerecessem  dos  regimentos  d'essa  guarnição  ; 
e  que  nomeara  ao  tenente- coronel  Sebastião  José  da  Veiga 
Cabral  para  passar  com  o  referido  soccorro  ao  Bio-Graode  ; 
conferi ndo-lhe  V.  Ex.  a  graduação  de  coronel,  também  por 
commissão,  durante  o  mencionado  serviço. 

5.—Que,  achando-se  Y,  Ex.  sem  meios  para  as  despezas 
d'estes  preparos  e  expedição  d'elles,  que  não  admittem  de- 
mora, estava  na  resolução,  não  havendo  outro  remédio,  de 
se  valer  do  rendimento  do  subsidio  voluntário. 

6. — Propõe  V.  Ex.  ultimamente :  que,  sendo  esta  occa- 
siãode  tanto  risco,  e  de  tanta  importância,  e  devendo  con- 
fiar-se  a  um  oflBcial  de  distiucto  merecimento^  e  de  conhe- 
cida experiência,  lhe  lembrava  mandar  a  ella  o  tenente- 
general  João  Henrique  de  Bohm  ;  não  se  determinando, 
porém,  faz61-o  sem  ordem  d'el-rei  nosso  senhor. 

7. — Isto  é  em  substancia  tudo  o  que  contém  os  oflBcios 
de  y.  Ex.,  a  que  seja  preciso  dar  prompta  resposta:  dei- 
xando as  outras  particularidades,  que  n'elles  se  encontram, 
para  occasião  mais  opportuna ;  e  que  inste  menos  brevidade 
que  a  presente. 

8.— Quanto  ao  receio»  em  que  V.  Ex.  se  acha,  de  poder 
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sor  atacado  por  uma  esqondra  castelbaaa,  que  se  mande 
da  Europa  a  essa  cipilal,  devo  dizcraV.  Ei.  que,  ainda 
que  seja  um  principio  ia  lubítavel,  e  uma  maiima  deraons- 
[ralivsmenle  certa,  que  nenbums  sorte  de  inimigos  se  deve 
desprezar,  e  que  até  com  os  mesmos  que  parecem  menos 
[ormidaveis,  e  menos  perigosos,  6  mn  sú  prudente,  mas 
indispensável  mente  necessário  lumnr  as  possíveis  cautelas  e 
prevenções  ;  não  é  com  tudo  menos  cerlo,  nem  menos  in- 
dubitável, que  no  conceito  do  Iodas  as  nações  da  Europa,  é 
a  castelhana  a  que  pôde  causar  menos,  ou  nenhum  cui- 
dado ;  e  que  enlre  todas  as  ditas  nações  é  sú  a  portugueza, 
ou  para  melhor  dizer  uma  parle  dos  indivíduos  d'elia,  a 
quem  a  díla  nação  castelhana  pôde  causar  susto  ;  por  não 
se  saber  distini;uir  alé  agora  enlre  nós  as  vãs  apparencias. 
as  ostentações  vaidosas,  os  (ermos  pomposos,  e  as  byper- 
boles  do  real  e  eETectivo  poder  d'âquellH  nação. 

9. — N'esla  intelligencia  é  preciso  que  V.  Ex.  considere, 
que  uma  esquadra  armada  na  Europa  com  suflicienles  forças 
para  atacarem  essa  capital,  é  objecto,  que  nem  a  cõrle  de 
Madrid  pôde,  nem  jamais  se  ha  de  atrever  a  emprehender 
por  si  só,  E  n'esta  certeza  [emqaanto  d'esla  corta  não  liver 
V.  El.  avisos  em  contrario)  sirva-lbe  de  regra,  para  poder 
fazer  mais  livremente  as  suas  disposições,  o  que  já  Uio  referi 
de  ordem  de  Sua  Magestide  no  §  5°  da  carta  que  lhe 
dirigi  com  dala  de  20  de  Novembro  de  1772,  concebida  nos 
termos  seguintes: 

10.~  «  N'esla  intelligencia,  e  á  vista  da  desconSança  que 
«  V.  Ex.  refere  de  ser  atacada  no  dito  Rio-Grande,  o  que 
«  unicamente  lhe  resta  a  fazer  é  preparar-se  para  a  defensa  : 
«  lendo  a  certeza  de  que  achando-so  esla  cOrle  em  perfeita 
«  ioleJIigencia  com  a  de  Londres,  e  não  tendo  cousa  alguma 
♦(  que  receiar  da  de  Versalhes,  a  única  nação  que  presen- 
«  temente  o  pôde  inquietar  é  a  castelhana  ;  e  esla  (bem 
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«  considerada  a  sua  situação  e  circumstancias)  em  nenhuma 
«  outra  parte,  que  nos  dé  cuidado,  senão  no  Rio-Grande 
«  de  S.  Pedro  e  seus  distríctos.  ^ 

11. — Também  Y.  Ex.  deve  ter  por  princípio  indubitável, 
que  o  motivo  porque  a  mesma  nação  nos  tem  sido  tão  in- 
Gommoda,  tão  pesada,  e  tão  fatal  n'aquelles  dominios  portu- 
guezes»  não  é  por  conta  das  suas  forças,  nem  do  seu  poder, 
mas  por  causa  da  nossa  frouxidão,  da  nossa  pusillanimidade, 
e  do  servil  abatimento  com  que  sempre  soffremos  as  suas 
arrogâncias  e  os  seus  insultos ;  e  igualmente  por  não  termos 
tomado  com  aniicipação  as  medidas  necessárias,  próprias 
e  eflBcazes  para  lhes  resistir. 

lã.—Fondado  n'estes  principies,  logo  que  ch^ou  a  esta 
cdrte  a  carta  de  V.  Ex.  com  data  de  5  de  Maio  de  1772,  que 
f^^l^  começa  pelas  palavras —O  governador  e  capitão  geiíeral — , 
na  qual  Y.  Ex.  referia  o  receio  em  que  ficava  de  ser  atacado, 
e  as  disposições  militares  que  tinha  feito :  houve  Sua  Ma- 
gastada  por  bem  approval-as  todas,  accrescentando  a  ellas  as 
mais,  que  constam  da  sobredita  carta  de  20  de  Novembro. 

13. — Presentemente  approva  o  mesmo  senhor  as  que 
constam  dos  §§  S""  e  A"",  acima  referidos  ;  e  igualmente  que 
Y.  Ex.  se  sirva  do  subsidio  para  as  despezas  de  todos  estes 
serviços. 

l/i.  — Ao  governador  e  capitão  general  da  capitania  de 
S.  Paulo,  e  ao  brigadeiro  José  Custodio  de  Sá  e  Faria,  houve 
Sua  Magestade  por  bem  que  eu  escrevesse  as  duas  cartas  de 
officio,  de  que  ajunto  aqui  as  cópias,  para  que  Y.  Ex.  fique 
entendendo  quaes  sao  as  ordens  ulteriores,  que  o  mesmo 
senhor  mandou  dirigir  áquella  capitania,  com  as  quaes  ces- 
sariam as  duvidas  e  contestações,  que  alli  se  tôm  suscitado, 
relativas  aos  soccorros  com  que  ella  dove  assistir  a  Yiamão  e 
Rio-6rande. 
1&. — A'  vista  doestas  disposições  militares  constarão  as 


forças  d*aquelle$  dominios,  perteneenles  ao  próprio  paiz  * 
de  am  regimonto  de  dragões,  que  no  sea  eslado  cooipiaU 
monta  em  quatrocentos  cavallos;  de  quatro  companhias  da 
tropa  ligeira  auxiliar,  de  cincoenta  homens  cada  uma,  duas 
de  pé  e  duas  de  cavallo,  fazendo  as  quatro  duzentos  homens; 
e  de  quatrocentos  homens  de  infantaria,  com  exercício  de 
artilheria :  montando  estas  forças  pertencentes  ao  próprio 
paiz  de  Viamâo  e  Rio-Grande  de  S.  Pedro,  segundo  as  re- 
lações de  V.  Ex.,  em  mil  homens  de  cavallaria  e  qui^ 
nhenlos  de  infantaria.  Por   todos  mil  e  quinhentos  homens* 

16.— Os  soccorros  com  que  aquelles  dominios  por tugue^ 
zes  devem  ser  auxiliados  segundo  as  mesmas  relações,  e  a8 
ordens  ulteriores,  que  se  expedem  a  S.  Paulo,  consistirão : 
em  um  regimento  de  infantaria  da  guarnição  d*essa  cil|iitaU 
de  que  já  se  acham  quatro  companhias  em  S.  Paulo  e  três  no 
Rio-Grande.  Montando  o  dito  regimento  completo  em  sete^- 
centos  e  treze  homens  ;  em  duas  companhias  de  cavallaria 
da  guarda  de  V.  Cx.  augmentadas  de  quarenta  homens^^ 
montando  ambas  em  cem  homens ;  em   uma  companhia  4p 
artilheria  do  Rio  de  Janeiro  e  três  álTinfantaría  de  Saola- 
Galharina,   montando  as  quatro  em  quatrocentos^ hoipeos  ; 
cm  sete  companhias  da  praça  de  S^ntos,decioco6nia  homens 
cada  uma,  e  montando  todas  em  trezentos  e  cincoenta ;  em 
duas  divisões  de  paulistas,  aventureiros  e  caçadores,  metade 
de  pé  e  metade  de  cavallo,  montando  ambas  em  mil  homens; 
e  todos  os  sobreditos  soccorros  em  mil  novecentos  e  setenta 
e  três  homens   de  pé  e  seiscentos  de  cavallaria,  os  quaea 
juntos  á  tropa  nacional  de  Viamão  e  Rio*Grande  DizeA  dois 
mil  quatrocentos  e  sessenta  e  três  homens  de  pé,  e  mil  e  sois  - 
centos  de  cavallo ;  e  ambos  quatro  mil  e  sessenta  e  três 
combatentes. 

17. — Para  que  estas  forças  ^ejain  formidáveis,  e  ponham 
einperléita  tracu}uillid«dee.  segurança  ^  aio  sd  t  j^rle  merí^ 
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dioíDal  da  America  Portugueza,  mais  essa  capital  e  todo  o  Bra- 
át,  é  preciso  dar-lhes  um  chefe  ;  e  este  ordena  Sua  Magestade 
qoe  seja  o  tenente  general  Joio  Henrique  de  Bohm,  o 
qual  deve  passar  logo  a  Viamão  para  examinar  e  reconhecer 
todos  aquelles  dislrictos;  e  depois  de  ver  e  observar  n'elles  os 
lugares,  postos  e  passagens  mais  importantes;  escolher  um 
sitio  vantajoso  e  forte,  em  que  possa  unir  as  sobreditas  for* 
ças ;  formando  d*ellas  um  pé  de  exercito,  e  ensinando-as  a 
se  formarem  em  batalha,  e  a  todos  os  outros  movimentos  e 
manobras  da  guerra :  dirigindo  d'allí  os  postos  avançados  e 
todo  o  mais  serviço  militar,  que  se  deve  praticar  n'aquelles 
districtos ;  observando  os  movimentos  dos  castelhanos ;  e 
vendo,  se  coro  a  presença  das  nossas  tropas  se  abstêm  de 
commetter  as  hostilidades,  que  até  agora  têm  praticado. 

18. — No  caso  de  as  continuarem  ou  de  fazerem  disposi- 
ções, por  onde  se  veja  que  persistem  na  resolução  de  nos 
atacar ;  e  depois  de  exhauridos  todos  os  meios  suaves  de 
^OYOS  e  repetidos  protestos  ;  e  depois  de  desenganado  o  dito 
"il^neral,  de  que  elles  não  produzem  algum  effeito :  em  tal 
caso,  não  havendo  oiAro  recurso  mais  que  o  da  força,  e  con- 
sistindo n^ella  a  natural  defensa  de  um  injusto  aggressor, 
procurará  o  mesmo  general  de  prevenir  o  seu  inimigo,  ata- 
cando-o  por  toda  a  parte  onde  o  encontrar,  e  fazendo  as  pos- 
siveis  diligencias  pelo  desbaratar  e  destruir. 

19. — De  sorte  que,  antes  de  se  recorrer  ao  extremo  reme* 
dio  das  armas,  é  indispensavelmente  necessário  buscar 
aquelles  meios  suaves  que  a  prudência  e  a  moderação  ins- 
pira, para  que  os  castelhanos  desistam  dos  seus  insuportáveis 
procedimentos  e  injustas  pretenções  ;  mas  se  aquella  so- 
berba, vaidosa,  e  de  nenhuma  sorte  reductavel  nèçao  persis* 
tir  n*ellas  ao  ponto  de  nos  vermos  na  forçosa  necessidade 
de  tirar  a  espada,  é  preciso  que  ella  não  volte  á  bainha,  em- 
quanto  houver  castelhanos  nos  distríctc»  d'aquella  fronteira. 
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E  se  a  Providencia  abençoar  a  justiça  da  nossa  causa,  com 
om  golpe  decisivo»  poderemos  levar  as  nossas  armas  vício- 
riosas  até  á  margem  septenlrionai  do  Rio  da  Prata  e  Goionia 
do  Sacramento. 

20.— Para  acompanhar  o  sobredito  general  são  indispen- 
savelmente  necessários  pelo  menos  dois  engenheiros,  e  um 
d'elles  deve  ser  o  brigadeiro  Funtts,  que  tem  grande  conhe- 
cimento do  trabalho  de  reductos,  de  retranchamentos,  e  de 
outras  obras,  com  que  em  rasa  campanha  se  fortificam  as 
tropas  nos  seus  acampamentos,  ou  nos  portos  e  passos  im- 
portantes, que  é  preciso  guardar  e  defender. 

21.— Além  doeste  serviço,  é  preciso  que  o  dito  brigadeiro, 
logo  que  chegar  áquelles  districtos,  passe  á  fortaleza  do 
norte  do  IUo<Grande,  e  tire  uma  planta  d'olla,  com  todas  as 
explicações  da  sua  força  e  do  estado  em  que  se  acha  ;  indi- 
cando na  mesma  as  obras  de  que  poderá  precisar,  com  um 
orçamento  da  sua  importância. 

22. — Que  ao  mesmo  tempo  faça  outra  planta  de  uma  nova 
fortificação  accoaimodada  á  capacidade  do  terreno,  e  á  defesf' 
do  porto,  com  o  orçamento  do  seu  custo  :  e  logo  que  as  àittá 
plantas  estiverem  concluídas,  V.  Ex.  as  rcmelterá  a  esta  se- 
cretaria d'Estado,  para  serem  presentes  a  Sua  Magestade. 

23.— Em  nenhum  caso  deve  Y.  Ex.  permiltir.  nem  tole- 
rar que  os  castelhanos  nos  fechem  a  entrada  d'aquelle  porto, 
nem  que  visitem  n'elle  as  embarcações  portuguczas,  ou  em- 
baracem a  sua  livre  navegação  ;  mandando  V.  Ex.  guarne^ 
cèl-o  com  um  sufliciente  numero  de  peças  de  artilberia  de 
groáso  calibre,  para  proteger  as  ditas  embarcações,  e  repellir 
a  força  com  a  força  ;  usando  além  d'isto  de  represálias  e  de 
todos  os  mais  expedientes,  que  alli  se  praticarem  contra  elles. 

Deus  guarde  a  Y.  Ex.  Palácio  de  Nossa  Senhora  da  Ajuda, 
22  de  Abril  de  mà.— Martinho  de  Mello  e  Castro. Sr. 
Marquez  do  Lavradio. 
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Cópia  j  pertence  ao  offiáo  acima  n,  f0.— Foram  presentes  a 
Sua  Mageslade  as  relações  de  Y.S.  com  datas  de  S  e  i  de  De- 
zetDbfo  de  1772  em  respostas  das  cartas  qae  lhe  dirigi  com 
data  do  1""  de  Outubro  de  1771.  E  igualmente  tíu  o  mesmo 
senhor  as  outras  relações  de  V.  S.  com  data  de  li  de  Abril 
de  1773;  e  o  papel  intitulado  Notas,  em  resposta  da  carta, 
que  também  lhe  escrevi  com  data  de  20  de  Novembro  de 
1772.  E  reservando  para  outra  ocòasiâo  dizer  a  V.  S.  o  juiro 
que  aqui  se  fez  sobre  os  extensíssimos,  dispendiosos  e  impra- 
ticáveis serviços  de  que  tratam  as  ditas  relações,  lhe  vou 
tão  somente  participar  as  positivas  ordens  de  Sua  Magestade 
que  V.  S.  achará  no  papel  junto  assignado  da  minha  letra. 

Deos  Guarde  a  y.  S.— Palácio  de  Nossa  Senhora  da  Ajuda, 
em  21  de  Abril  de  1774 — Martinho  de  Mello  e  Castro. — 
Sr.  D.  Luiz  António  de  Sousa  Bothelho  Mourão. 

Cóina,  pertence  ao  mesmo  officio  n.  iO* — 1.  — Em  pri- 
meiro lugar  reprova  Sua  Magestade  o  projecto  de  se  intentar 
#  defensa  de  Yiamão,  e  do  Rio-Grande  de  S.  Pedro,  por 
meio  de  uma  poderosa  diversão  feita  aos  castelhanos  pelo 
sertão  de  Iguatemy:  e  n'esta  intelligencia  prohibe  o  mesmo 
senhor  a  V.  S.  de  mandar  áquelle  sertão  tropas  regulares, 
nem  outras  forças  que  não  sejam  as  que  vão  determinadas  na 
carta,  que  acabo  de  escrever  ao  brigadeiro  José  Custodio  de 
Sá  e  Faria,  de  que  abaixo  se  fará  mençio. 

2. — Em  segundo  lugar  defende  Sua  Magestade  a  Y.  S.  de 
mandar  executar  cousa  alguma,  das  que  se  acham  compre- 
hendidas  e  dispostas  no  papel  intitulado  —  Plano  —  e  nos 
que  vem  juntos  a  elle,  um  intitulado  —  Iniroãncçào  Prévia  — 
assignado  por  V.  S  ,  outro  marcado  com  a  leira  C  assignado 
pelo  dito  brigadeiro  José  Custodio  de  Sá  e  Faria  :  tendo 
Y.  S.  entendido  que  a  nenhum  dos  estabelecimentos,  ou 
serviços  projectados  nos  ditos  papeis,  se  deve  dar  principio, 
nem  fazer  para  elles  alguma  disposição ;  ainda  que  pareça 
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ulíl,  sem  precederem  ordeos  expressas  e  positivas  do  mesmo 
senhor. 

3. — Em  terceiro  lugar :  ordena  Sua  Magestade  qae  Y.  S. 
não  prosiga  nas  expedições*  e  descobrimentos  dos  sertões 
do  Ivaj  e  Tibygy,  sem  mandar  provavelmente  a  esta  secre- 
taria d'Estado  relações  exactas  da  despeza  que  £bz  cada  uma 
das  dites  expedições,  e  o  numero  de  gente  que  se  occupa 
em  cada  uma  d'ellas.  E  sem  que  Y.  S.  mande  tirar  as  mais 
exactas  e  rigorosas  informações  do  comportamento  dos  des- 
cobridores com  os  índios;  e  se  n^estas  entradas  se  têm  obser- 
vado religiosamente  as  leis  e  ordens  de  Sua  Magestade  rela- 
tivas ao  systema  de  humanidade,  brandura  e  mansidão, 
com  que  os  mesmos  indios  devem  ser  tratados.  Remeltendo 
Y.  S.  igualmente  as  ditas  informações  a  esta  secretaria  d'Es- 
tado,  para  o  mesmo  senhor  resolver  sobre  ellas  o  que  fôr 
servido  ;  sem  que  Y.  S.  disponha,  ou  adiante  mais  cousa  a 
respeito  dos  ditos  descobrimentos,  emquanto  não  receber  as 
reaes  ordens  para  os  proseguir. 

L — Em  quarto  lugar :  que  Y.  S.  não  promova,  nem  dis- 
ponha, nem  intente  por  agora  outro  algum  serviço  n'essa 
capitania,  que  não  seja  :  primeiro,  o  da  conservação  do 
domínio,  e  posse,  em  que  nos  achamos  no  districto  e  sertão 
de  Iguatemy ;  segundo,  o  dos  soccorros  para  Yiamão  e  Rio- 
Grande  de  S.  Pedro,  regulando-se  em  um  e  outro  serviço  na 
forma  seguinte : 

5.— Quanto  á  conservação  do  districto,  e  sertão  do  Igua- 
temy :  que  Y.  S.  mande  vir  á  sua  presença  o  brigadeiro  José 
Custodio  de  Sá  e  Faria,  e  lhe  estranhe  no  real  nome  de  Sua 
Magestade  o  seu  reprovado  comportamento,  em  se  dilatar  até 
o  presente  n'essa  capital  contra  as  expressas  e  positivas 
ordens  do  mesmo  senhor  :  fazendo-o  Y.  S.  partir  immodia- 
tamente  para  o  lugar  do  seu  destino,  e  que  n'elle  execute  o 
que.se  lhe  determina  na  carta  que  acabo  de  lhe  escrever, 
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de  qoe  junto  aqui  a  cópia ;  e  igualmente  o  que  referi  a  Y •  S. 
nos  paragraphos  accusados  na  mesma  carta  :  fazendo  o  dito 
José  Custodio  relações  exactas  de  todas  as  suas  observações 
6  disposições,  no  referido  sitio ;  as  quaes  Y.  S.  mandará  a 
esta  secretaria  distado,  nos  próprios  originae^  para  serem 
presentes  a  Sua  Hagestadet  e  para  o  mesmo  senhor  resolver 
sobre  eilas  o  que  fõr  mais  conforme  ao  seu  real  serviço. 

6. — Quanto  aos  soccorros  para  Yiamio,  e  Rio-6rande  de 
S.  Pedro:  pareceram  a  el-rei  nosso  senhor  muito  justas  as 
reflexões  de  Y.  S.  sobre  os  inconvenientes  de  se  mandarem 
marchar  dois,  ou  três  regimentos  de  auxiliares  para  fora 
â*essa  capitania,  visto  serem  os  ditos  regimentos  na  maior 
parte  formados  das  principaes  cabeças  das  famílias,  e  de 
homens  casados  e  estabelecidos :  sendo  certo  que  esta  qua- 
lidade de  tropa  só  é  boa  e  utíl  para  se  empregar  no  próprio 
paiz,  guarnecendo  os  postos  e  lugares  d'elle,  onde  nao  só 
defendem  os  mesmos  postos  e  lugares,  mas  também  as  suas 
casas  e  famílias,  que  é  o  maior  estimulo,  para  se  compor- 
tarem como  devem:  en'esta  consideração  ordenqSua  Mages- 
tade  que  os  referidos  corpos  sejam  unicamente  destinados  a 
este  serviço. 

7. — Para  os  soccorros,  que  hao  de  passar  a  Yiamão  e 
Río-Graode  de  S.  Pedro,  éo  mesmo  senhor  servido:  Que 
Y.  S.  mande  recrutar,  completar  e  juntar  as  sete  compa- 
nhias de  infantaria  da  praça  de  Santos ;  supprindo  com  auxi- 
liares os  postos  que  se  acharem  guarnecidos  com  destaca- 
mentos da  dita  infantaria. 

8. —  Que  estas  companhias  assim  juntas  e  completas  vão 
fomar  o  seu  quartel  no  mesmo  sitio  em  que  se  achar  o  corpo 
de  tropa  da  guarnição  do  Aio  de  Janeiro ;  e  que  depois  de 
se  vestirem  e  armarem,  com  os  uniformes  e  armamento,  que 
até  agora  não  tinham,  e  que  já  se  remetteram  a  essa  capi- 
tania com  este  mesmo  fim,  sejam  as  referidas  companhias 
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exereítadas  a  di$cípUoadas  pelos  oíBcUes  do  mencionadq 
corpo  da  guamição  do  Rio  de  Janeiro ;  e  que  este  e  aquellas 
se  mandem  prover  de  todo  o  necessário»  e  se  ponham  promp- 
tas  para  passarem  a  Viamio  oa  ao  Rio-6rande,  logo  que 
forem  requeridas  pelo  commandante  em  chefe  d'aquelle9 
districtos. 

9.—  Além  da  sobredita  tropa  regular,  sendo  presentes  a 
el-rei  nosso  senhor  as  relações  que  Y.  S.  >emetteu  a  esta 
secretaria  d'Estado  com  data  de  9  de  Dezembro  de  1772, 
do  numero  de  habitantes  d'essa  capitania;  e  ?endo-se  n'ellas 
que  a  classe  dos  homens  livres  monta  em  trinta  e  seis  mil 
e  seiscentos  e  oitenta  e  seis ;  e  que  a  dos  escravos  monta  em 
vinte  e  um  mil  novecentos  noventa  e  dois,  fazendo  ambas 
o  numero  de  cincoenta  e  oito  mil  seiscentos  setenta  e  oito 
bomenst  sem  contar  mulheres  livres  e  escravas.  Entendendo 
Sua  Hagestade  que,  sem 'algum  inconveniente  nem  prejuizo 
da  culfura  ou  das  famílias,  se  podem  tirar  da  primeira  classe 
mil  homens  de  armas,  fortes  e  robustos,  metade  de  pé  e  me- 
tade de  cavallo,  que  seja  o  maior  numero  d^elles  que  fôr 
possível. 

10. —  Estes  mil  homens  se  dividirão  em  dois  corpos 
iguaes;  um  que  se  deve  immediatamente  pôr  prompto,  armado, 
e  provido  de  todo  o  necessário,  para  também  marchar  a 
Yiamão  ou  ao  Río-Grande  de  S.  Pedro,  logo  que  fôr  reque- 
rido  pejo  coramandante  em  chefe  d'aquelles  districtos ;  outro 
que  deve  estar  alistado  de  sorte  que  se  possa  ajuntar  no  pre- 
ciso termo  de  oito  dias,  o  mais  tarde,  lomando-se  de  antemão 
as  providencias  necessárias  para  que  também  este  corpo 
marche  4ogo  que  iôr  requerido  na  forma  acima  indicada. 

11.—  E"  indispensavelmente  necessário,  que  para  os  re- 
feridos dois  corpos  escolha  Y .  S.  entre  os  paulistas  jalguns 
moços  mais  desembaraçados,  das  famílias  mais  distincta^s,  e 
de  conhecida  fidelidade,  dando  a  cada  um  o  commanda* 
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mento  de  cento  e  cincoenta  ou  duzentos  bomens ;  qae  elles 
escolham,  por  esta  vez  somente,  os  seus  officiaes,  jb  que  se 
encarreguem  igualmente  da  da  tropa,  qne  quizerem  ou  po- 
derem levantar  ;  supprindo  Y.  S.  com  recrutas  a  gente  que 
lhes  foltar  para  o  referido  numero. 

12. — Os  ditos  mil  homens  de  pé  ode  cavalio  devem  ser 
armados  na  forma  que  elles  mesmos  quizerem,  segundo  o 
seu  uso  e  costume,  deixando*lhes  igualmente  livre  a  forma  e 
methodo  particular  que  têm  de  fazer  a  guerra  de  surprezas, 
de  emboscadas  e  incursões  no  paiz  inimigo ;  assegurando- 
Ihes  y.  S.,  no  real  nome  de  Sua  Magestade,  que  tudo  quanto 
pilharem  no  dito  paiz  inimigo  será  seu ;  que  ainda  as  armas 
lhes  serão  compradas  pelo  seu  justo  valor ;  e  que  pelos  tro  - 
phéos  que  também  tomarem  se  lhes  darão  compensações 
proporcionadas  á  qualidade  d'elles ;  além  dos  prémios  com 
que  serio  remuneradas  as  emprezas  difficeis  e  a  intrepidez  dos 
que  mais  se  distinguirem  n'el!as. 

13. —  Este  corpo,  porém,  para  se  tirar  d'elle  toda  a  van- 
tagem do  seu  mesmo  methodo  e  uso  de  combater,  precisa  ter 
alguma  luz  das  principaes  manobras  com  que  as  tropas  ir- 
regulares se  fazem  redutaveis  aos  inimigos,  assim  em  dia  de 
acção,  como  na  pequena  guerra  ;  e  tendo  o  marquez  de  La- 
vradio exercitado  as  duas  companhias  da  sua  guarda  a  esta 
qualidade  de  serviço,  e  achando-se  no  Rio  de  Janeiro  o  tc- 
nente*general  João  Henrique  de  Bohm,  que  conhece  per- 
feitamente, assim  pela  sciencia  como  pela  pratica  de  muitos 
annos  de  viva  guerra,  todo  o  partido  que  se  pôde  tirar  de 
semelhante  tropa,  deve  Y.  S.,  sem  alguma  perda  de  tempo, 
lyuslar  com  o  dito  marquez  o  modo  de  a  disciplinar  Ha  forma 
acima  indicada,  ou  mandando  elle  alguns  officiaes  a  essa 
capitaola,  para  o  referido  eíTeito ;  ou  fazendo  Y.  S.  passar 
ao  Bio  de  Janeiro,  com  o  mesmo  fim,  alguns  paulistas,  que 
tiver  destinado  para  commandantes,  ou  por  outro  qualquer 
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arranjameDto  qae  parecer  mais  prompto,  breve  eoppor- 

(UQO. 

í&. — Os  dois  corpos  de  infantaria  do  Rio  de  Janeiro  e  da 
praça  de  Sanios,  e  a  primeira  divisão  dos  quinhentos  pau- 
listas, que  hão  de  estar  promptos  a  marchar  ao  primeiro 
aviso,  se  devem  juntar  nos  lugares  que  parecerem  melhor 
situados,  e  quedem  mais  facilidade  á  tropa  para  chegar  com 
a  possível  brevidade  ao  campo  ou  aos  postos  que  lhes  forem 
destinados. 

15; — O  porto  de  Santos  parece  o  lugar  mais  próprio  para 
se  juntarem  os  dois  corpos  de  infantaria  acima  indicados ; 
não  só  porque  n'elio  se  podem  embarcar  com  toda  a  facili- 
dade e  segurança,  mas  porque  com  a  mesma  podem  levar 
a  artilheria,  munições  de  guerra  e  bagagem,  e  transportada 
a  Santa-Gatharina  ou  villa  da  Laguna,  que  dista  de  Yiamão 
dez  dias  de  marcha  unicamente,  sendo  além  d'*ísto  todo  o 
(»minho  entre  Laguna  e  Yiamão  excellente,  e  de  praias 
limpas,  como  refere  o  brigadeiro  José  Custodio. 

16. — A  villa  das  Lages,  que  dista  vinte  léguas  de  Santa 
Gatharina,  e  quarenta  de  Yiamão,  como  refere  o  engenheiro 
Montanha,  também  parece  indisputavelmente  a  mais  própria 
para  alli  se  juntar  a  primeira  divisão  dos  paulistas  :  sendo 
certo  que  estas  expedições,  feitas  ao  mesmo  tempo  por  mar 
e  terra,  sao  mais  breves  e  mais  commodas,  principalmente 
havendo  artilheria  a  transportar,  e  podendo  o  commandante 
em  chefe  de  Yiamão  e  RioGrande  fazel-a  conduzir  da  refe- 
rida villa  da  Laguna,  por  bois  e  cavallos,  de  que  abundam 
aquelles  districtos,  e  dar  ao  mesmo  tempo  as  necessárias 
providencias  para  a  marcha  da  tropa  aquartelada  nas 
Lages. 

17. — Descobrindo-se,  porém,  outros  lugares  mais  bem 
situados  que  os  referidos,  e  que  correspondam  melhor  ao 
fim  que  se  procura,  estes  se  devem  preferir;  comtanto,  po- 


réiD,  que  em  semelhante  matéria  não  haja  roais  dovidas^ 
nem  questões,  e  se  assente  de  uma  vez  no  que  fôr  mais  útil 
e  vantajoso  ao  real  serviço. 

18. — Para  a  escolha  do  melhor  sitio  em  que  as  tropas  se 
lantem,  não  deve  servir  de  embaraço  o  reprovado  e  mal  en« 
tendido  receio  dd  ciúme,  que  a  proximidade  d'ellas  poderá 
causar  aos  castelhanos,  porque  nem  Sua  Magestade  tem 
que  dar  satisCações  do  que  manda  praticar  nos  seusdominios, 
nem  ha  outro  remédio  senão  o  da  força,  que  se  possa  oppôr 
ás  violências,  depredações  e  hostilidades  que  os  ditos  caste^ 
lhanos  estio  praticando  no  Bio -Grande,  depois  de  exhauri- 
des  da  nossa  parte  todos  os  meios  suaves  e  pacíficos,  que 
até  agora  se  lhes  tôm  applicado,  de  repetidos,  incessantes  e 
multiplicados  protestos,  que  não  tôm  servido  de  outra  cousa 
senão  de  nos  provocarem,  e  ultrajarem  cada  vez  mais  com  as 
suas  ínsultantes  respostas,  acompanhadas  de  repetidas  e  ma- 
nifestas hostilidades,  que  visivelmente  se  dirigem  a  nos  lan* 
çar  fora  d*aqueUes  importantíssimos  dominios  da  coroa  de 
Portugal. 

19. — Estas  são  emfim  as  ordens  que  el-rei  nosso  se- 
nhor é  servido  que  V.  S.  execute,  sem  duvida,  réplica  ou 
contestação  qualquer  que  ella  seja,  e  sem  a  menor  perda  de 
(empo:  avisando  Y.  S.  ao  marquez  do  Lavradio,  vice-reí 
do  Brasil,  de  tudo  o  que  obrar,  para  elle  combinar  as  dis<» 
posições  feitas  n'essa  capitania,  com  o  serviço  e  operações 
militares  que  deve  mandar  praticar  em  Viamão  e  Bio-Grande 
de  S.  Pedro. 

20.—  Ultimamente  devo  prevenir  a  Y.  S.,  para  seu  go- 
vei:no,  que  no  plano  de  defensa  d*aquelles  dominios  portu- 
guezes,  approvado  e  mandado  executar  por  Sua  Magestade, 
entram  como  parte  a  mais  essencial  os  spccorros  de  tropas 
de  caçadores  e  de  homens  do  armas  que  de  presente  se  em- 
pregam, e  de  futuro  se  hão  de  empregar  d'essa  capitania,  a 
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qoal  ha  de  fornecer  a  gente  ;  e  a  real  fazenda  a88Í8tir*ibê 
cóm  os  meios»  na  forma  que  em  outra  occasíâo  lhe  parlÍGê^ 
parei  mais  circumstanciadamente.  E  n'esta  diligencia  deve 
Y.  S.  ter  entendido,  para  que  se  acabem  de  umá  vez  as  án* 
vidas  e  contestações  que  até  agora  se  têm  agitado  em  gravís- 
simo prejuízo  do  real  serviço,  e  com  manifesta  transgressão 
das  reaes  ordens. 

21  .—Em  primeiro  lugar,  que  Sua  Magestade  estima  muito 
mais  a  perda  de  uma  só  légua  de  terreno  na  parte  meridio* 
nal  da  America  Portugueza,  que  cincoenta  léguas  de  sertão 
descobertas  nó  interior  d'ella. 

22. — Em  segundo  lugar,  que,  ainda  que  os  ditos  descobri- 
mentos do  sertão  fossem  de  um  inestimável  valor,  a  todo  o 
tempo  se  podiam  e  podem  proseguir ;  e  que  a  parte  meridio- 
nal da  America  Portugueza  uma  vez  perdida  nunca  mais  se 
poderá  recuperar. 

23  -—Em  terceiro  e  ultimo  lugar,  que  n'esta  certeza  não 
deve  y.  S.,  sem  expressas  ordens  de  Sua  Magestade,  divertir 
por  agora  os  rendimentos  e  faculdades  d'essa  capitania,  nem 
empregar  os  seus  habitantes  em  outro  algum  serviço,  que 
não  seja  por  uma  parte  o  da  conservação  do  Yguatemj, 
na  forma  que  se  acha  disposto  no  §  5""  acima  referido : 
e  por  outra  parte  no  da  defensa,  preservação  e  segurança 
de  Yiamão  e  Rio-Grande  de  S.  Pedro,  pelos  meios  e  modos 
que  ficam  acima  indicados,  desde  o  §  7  até  o  18  inclusiva- 
mente ;  e  pe|ps  que  depois  d*elles  se  irão  cqmmunicando  a 
Y.  S.,  segundo  a  exigência  dos  casos  e  á  proporção  que  as 
circumstancias  o  pedirem. 

Deus  guarde  a  Y.  S.—  Palácio  de  Nossa  Senhora  d' Aju- 
da, em  21  de  Abril  de  177â.—  Martinho  de  Mello  e  Castro. 
Sr.  D.  Luiz  António  de  Sousa  Botelho  Mourão. 

Cópia,  pertetice  ao  officio  achna  n.  /O.— Para  José  Custodio 
de  Sá  e  Faria,  em  21  de  Abril  de  177Â.— Em  carta  do  1* 
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de  Outubro  de  1771  participei  a  Ym.:  Que  el-rei  nosso 
senhor  era  servido,  que  Ym.  passasse  á  capitania  dè  S.Paulo, 
onde  o  governador  e  capitão-general  D.  Luiz  António  de 
Sousa  Mourão  lhe  communicaria  as  ordens  de  Sua  Mages- 
tade,  para  que  Ym.  as  executasse,  sem  alguma  perda  de 
tempo,  immedíatamente  depois  da  sua  chegada  áqueila  ca^ 
pitania. 

Não  ignora  Ym.,  que  as  ordens,  que  o  referido  gover- 
nador lhe  participou,  como  devia  participar,  nas  differentes 
conferencias  que  com  elle  teve,  consistiram  e  consistem :  em 
que  logo  que  Ym.  chegasse  á  cidade  de  S.  Paulo,  sem  se 
dilatar  n'ella  mais,  que  o  brevíssimo  tempo  que  lhe  fosse  in- 
dispensavelmente  necessário,  para  ajustar  com  o  mesmo  go- 
vernador os  meios  mais  commodos  e  promptos  de  se  concluir 
a  fortificação  do  pequeno  forte  chamado  dos  PrazereSy  no 
caso  de  parecer  útil  a  continuação  doesta  obra,  partisse  Ym. 
immedíatamente  depois  para  o  sitio  de  Yguatemy,  e,  tomando 
commandamento  de  todo  aquelle  distrícto,  o  defendesse  até 
a  ultima  extremidade,  se  n'elle  fosse  atacado:    pondo-se 
Ym.  para  este  effeito  á  testa  de  um  corpo  de  paulistas  ser- 
tanejos e  homens  de  armas  escolhidos,  dirigindo-os  com  a 
sua  experiência,  e  animando-oscom  o  seu  exemplo,  a  se  op- 
pôrem  com  firmeza  e  resolução  a  todas  as  incursões,  que  os 
castelhanos  intentassem  fazer  por  aquella  parle,  rebaten4o-os 
por  meio  de  emboscadas,  de  ataques  e  defensas  nos  passos 
estreitos,  e  passagens  de  rios  ;  de  incursões  no  paiz  ini- 
oúgo,  e  por  todos  os  outros  modos  e  artificies,  com  que  se 
costuma  fazer  vantajosamente  uma  guerra  de  posto  e  de  chi- 
cana, para  a  qual  (em  um  paiz  de  sertão,  como  o  de  que  se 
trata)  são  os  paulistas  os  mais  fortes,  os  mais  destros,  os  mais 
infatigáveis  e  os  únicos  e  melhores  combatentes,  principal- 
mente sendo  bem  conduzidos  e  bem  commandados ;  e  para 
que  além  do  referido  serviço  executasse  Ym.  tudo  o  mais 
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que  lhe  foi  determinado  nos  ^  16,  28,  27,  28,  29,  31,  82, 
33  e  3j  da  carta  dirigida  ao  governador  e  capitão-general  de 
S.  Paulo,  com  data  do  1*  de  Outubro  de  1771,  debaixo  do 
n.  3*. 

Não  só  pelas  sobreditas  cartas  e  paragraphos  lhe  foram  a 
Ym.  intimadas  as  positivas  ordens  de  Sua  Magestade,  para 
logo  passar  ao  sitio  do  Yguatemy  immediatamente  depois  da 
sua  chegada  a  S.  Paulo,  mas  estas  mesmas  ordens  lhe  foram 
muito  circumstanciadamente  repetidas  na  outra  carta  ins- 
tructiva  com  data  de  20  de  Novembro  de  1772,  dirigida  ao 
sobredito  governador,  e  que  elle  também  participou,  como 
devia  participar,  a  Vm. 

Carta  na  qual  depois  de  se  tratar  desde  o  §  1""  até  o  §  7"" 
da  serra  do  Maracajú,  e  do  que  Ym.  alli  devia  pratirar* 
continua  na  oitava  regra  do  §  8*,  e  depois  d'ella  nos  §§  9, 
11,  12  e  13  na  maneira  seguinte: 

<i  E  n'esta  intelligencia  ordena  Sua  Magestade,  que  Y.  S. 
depois  de  ter  conferido  com  José  Custodio  de  Sá  e  Faria  na 
forma  que  já  lhe  foi  determiuadOy  o  faça  partir  para  o  V^tíd-r 
íemy,  acompanhado  de  um  sufficiente  corpo  auxiliar  de 
paulistas,  que  elle  mesmo  escolher;  e  que  em  alli  chegando, 
faça  na  serra  do  Maracajú  os  exames  que  ficam  acima  indi- 
cados. » 

«  Que  examine  igualmente  o  estado  em  que  se  acha  a 
praça  dos  Prazeres,  assim  pelo  que  respeita  á  sua  fortifica- 
ção, como  ao  sitio  em  que  está  construída  ;  que  utilidade 
podemos  tirar  da  dita  praça  no  mencionado  sitio,  e  se  será 
equivalente'  á  despeza  quo  já  temos  feito  e  que  ainda  fare- 
mos, assim  com  a  sua  construcçâo,  como  com  a  tropa,  arti- 
Iheria,  munições  e  petrechos  de  guerra,  com  que  a  havemos 
de  guarnecer.  E  se  esta  fortaleza  nos  pôde  facilitar  a  com- 
municação  com  o  Paragcay  (pelos  rios  Ypaneminy,  Ypane- 
guassú  ou  outro  qualquer  que  desague  no  dito  Paraguay.  » 
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«  ãería  mais  uúl,  cm  lugar  da  nmocionada  çraçã  sobre  u 
rio  Tguntemf ,  de  nos  recoacealrar-nos  mais  para  a  parte  do 
Paraaá,  e  fortilicarmos  a  margom  esquerda  deste  riu,  em 
parte  livre  de  doeo^as,  cobrindo  assim  melhor  os  sertões  do 
Ivay  e  Tibagjí-  » 

«  Estas  e  outras  semelhantes  observações  são  indispeu- 
savelmente  necessárias,  antes  que  entremos  do  empenho  de 
fortiticar  um  sitio  distante  mais  de  duzentas  léguas  da  capi- 
tania de  S.  Paulo,  de  diflBcil  accesso  e  de  grande  despeita, 
sem  sabermos    a   utilidade  que  d'elle  nos  pode  resultar,  n 

«  Os  exploradores  que  V.  S.  mandou  áqueilas  paragens 
não  tinham  nem  podiam  ler  o  conhecimento  necessário  para 
fazerem  os  sobreditos  exames ;  e  por  este  motivo  é  que  José 
Custodio  foi  mandado  a  ellas.  » 

«  Logo  que  o  mestiço  José  Custodio  tiver  concluído  as 
suas  relações  sobre  cada  um  dos  objectos  acima  indicados,  as 
deve  V.  S.  sem  alguma  [lerda  de  tempo  remelter  a  esta  se- 
cretaria d'Estado  :  e  sem  adiantar  nem  fazer  cousa  alguma 
sobre  a  serra,  ou  passo  do  Maracajú  (excepto  no  caso  de 
um  ataque  na  forma  acima  referida),  esperar  as  determina- 
ções de  Sua  Magestade  a  respeito  d'esle  importante  e  deli- 
cado artigo.  » 

Estas  são  as  ordens  que  em  1771  e  em  1772  se  remellô- 
ram  a  Vm.  e  ao  governador  e  capitão-generaf  da  capitania  de 
S.  Paulo,  relativas  á  prompta  e  instantânea  partida  de  Vm. 
para  o  sitio  de  Yguatemy;  e  quando  Sua  Magestade  esperava 
a  exactissima  observância  das  ditas  ordens,  e  as  relações  do 
que  Vm.  tivesse  executado  no  referido  sitio,  em  virtude 
d'ellas,  appareceram  n*esta  curte  successívos  avisos  d'essa 
capitania,  dos  quaes  consta  que  Vm.  não  só  não  tem  execu- 
tado até  o  presente  cousa  alguma  do  que  lhe  foi  incumbido, 
mas  que,  lendo  chegado  á  cidade  de  S.  Paulo  em  12  de  Ju- 
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lho  de  1772,  ainda  se  achava  na  mesma  cidade  em  os  Bns 
de  Dezembro  de  1773. 

Este  inesperado  e  reprehensivel  comportamento,  e  os  sog- 
geridos  e  affectados  e  temerários  pretextos,  com  que  até  o 
prosenle  se  lem  illudído  as  positivas  ordens  del-rei  nosso 
senhor,  lhe  manda  Sua  Mageslade  estranhar  muito  severa- 
mente :  devendo  Vm.  (er  entendido  que,  ainda  que  em 
lugar  dos  ditos  pretextos  assistissem  a  Vm.  as  mais  solidas 
razões,  nenhuma  o  puderia  escusar  da  indispensável  obri- 
g^o  de  partir  immediatamente  para  o  sitio  que  Sua  Mages- 
tude  lhe  destinou,  e  de  requerer  de  lá  o  que  tiveise  de 
representar. 

N>sln  inlelligencia  é  o  mesmo  senhor  servido,  que  imme- 
diatamente depois  da  chegada  d'esta  carta  a  e5»a  capitania, 
parta  Vm.  sem  a  menor  perda  de  tempo  para  o  referido 
sitio  de  Ygualemy,  levando  na  sua  companhia  os  dois  alfe- 
res com  que  sahlu  do  Bío  de  Janeiro,  para  o  ajudarem,  e 
alguns  ofTiciaes  ou  pessoas  que  ahi  se  acham,  e  que  I4m 
principios  da  geographia,  como  se  vé  das  cartas  lopographi- 
cas  que  o  governador  e  capitão-generel  tem  remetlido  a  esla 
c6rte. 

Que  igualmente  leve  um  pequeno  corpo  do  paulistas  ser- 
tanejos escolhidos  por  Vm.,  e  de  nenhuma  sorte  tropa 
regular,  que  Sun  Magestade  (em  destinado  a  outro  serviço, 
excepto  alguns  artilheiros  que  sirvam  para  ensinar  aos  ditos 
pí.ulistas  o  uso  e  pratica  da  arlilhería. 

Que  com  este  pequeno  corpo  emfim  junto  aos  destacamen- 
tos que  por  dilTerenies  vezes  se  tCm  mandado  áquella  frun- 
leira,  e  com  cento  e  tantos  bumens  de  armas,  que  ultima- 
mente passaram  a  eila  commandadas  pelo  capitão  Josá  Gomes 
de  Gouvéa,  paulista  desembaraçado  e  intelligente,  como 
refere  o  governador  e  capitão-general  ,  execute  Vm.  as 
ordens  de  Sua  Mageslade  na  forma   que  acima   lhe  vão 
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transcriptas,  sem  accrescentar,   diminuir  ou  alterar  cousa 
alguma  d'ellas;   emquanto  o  mesmo  senhor  á  vista  das  rela- 
ções e  mappas  que  Ym.  deve  remetter,  na  conformidade 
das  mesmas  ordens,  não  determinar  o  que  lhe  parecer  mais 
conveniente  ao  seu  real  serviço. 

Escuso  de  dizer  a  Ym.  que  um  dos  objectos  mais  im- 
portante, e  que  mais  pôde  contribuir  para  a  defensa,  e  se- 
gurança dos  dominios  de  Sua  Magestade,  que  Ym.  vai 
commandar,  é  o  de  procurar  espias  seguras  no  paiz  inimigo, 
e  que  os  parochos,  curas  e  frades  castelhanos,  sempre  forigm 
os  mais  aptos,  e  os  mais  promptos  para  o  exercicio  doeste 
ministério,  logo  quo  sentem  alguma  conveniência.  E  n'esta 
intelligencia  deve  Ym.  fazer  as  possiveís  diligencias  por 
conseguir  esta  grande  vantagem  ;  na  certeza  de  que  se  lhe 
abonará  qualquer  despeza,  que  Ihefôr  preciso  fazer  com  ella. 

Deus  guarde  a  Ym. — Palácio  de  Nossa  Senhora  d'Ajuda, 
em  21  de  \bril  de  1774. — Martinho  de  Mello  e  Castro. 

COPIA .  —  Carta  régia,  que  contém  o  pUno  poder  e  ampla 
faculdade  para  o  Illm.e  Exm.  Sr.  marquez  do  Lavradio 
repellir  e  propulsar  no  seu  próprio  nome  todas  as  via- 
lendas  do  governador  de  Buenos-Ayres,  e  executar  tudo 
o  mais  que  lhe  vai  ordenado  pelas  instrucçôes  expedidas 
e  assignadat  pelo  Illm.  e  Exm.  Sr.  marquez  de  Pombal. 
Duas  cartas  de  instrucçôes  que  contém  o  espirito  da  so- 
bredita carta  régia,  estabelecendo  todo  o  systema  da  exe- 
cução d* ella,  e  da  defesa  e  restauração  dos  dominios  do 
sul ;  e  appr ovando  tudo  o  que  até  agora  se  tem  determi- 
nado. 

Cópia  n.  18  —  Honrado  marquez  do  Lavradio,  viçarei  e 
capitão-general  do  mar  e  terra  do  Estado  do  Brasil— Amigo. 
Eu  el-reí  vos  envio  muito  saudar  como  aquelle  que  prezo. 
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Teodo  esta  minha  carta  por  principal  assumpto  a  confirmação 
(las  seis  iaslracçôes,  que  com  ella  serào,  e  que  no  mesmo  dit . 
de  hoje  tcs  mandei  e|pedir  pelo  marquez  de  Pombal,  do  omi 
conselho  d* Estado;  pira  que,  nlo  obstante  qnaesquer  leis, 
regimentos,  alfarás.  provisões,  ou  ordens  em  contrario,  sejam 
por  vóstào  exactamente  cumpridas,  como  se  fossem  pela  minha 
própria  mão  assignadas,  e  n'ellas  escríptasas  mais  exuberantes 
clausulas  derogatorias  de  todas  as  sobreditas  disposiç(Íâs.  E 
nào  permittindo  já  a  inexorável  e  incorrigível  obstinaç&o  do 
despotismo,  c^im  que  o  capirSo-general  de  Buenos-Ayros,  per 
si  e  seus  o&icides  militares,  tem  accumulaJo  pela  sua  partícu« 
lar  e  pessoal  autoridade  attentados  á  attenlados,  insultos  á 
insultos,  e  usurpações  á  usurpações, dentro  dos  meus  incontes- 
taveis  dominios  e  territórios  d'elles,  de  cuja  conservação,  pro« 
teeção  o  defesa  vos  tenho  encarregado  ;  que  ao  mesmo  teropo 
no  qual  elles,  general  hespanhol  e  seus  oflScíaes,  offendem 
conri  tão  desmedida  e  insólita  liberdade,  se  ache  a  defesa  na- 
tural com  que  os  deveis  repellir  ;  limitada  e  restricla  a  pouco 
mais  que  protestos,  e  outros  actos  verbaes,  que  as  ultimas  ins« 
trucçdes  dadas  pelos  sobreditos  em  trinta  de  Outubro  do  anno 
próximo  precedente  ao  capitão  D.  António  Gomes ,  gover- 
nador dos  povos  do  Uruguay,  fizeram  claramente  vèr  que  não 
são  já  de  effeito  algum  :  me  pareceu  autorisar-vos,  como  por 
ell.i  vos  autoriso,  com  todo  o  pleno  poder  e  com  todas  as 
amplas  faculdades  necessárias,  para  que  á  mesma  imitação  do 
que  se  tem  praticado  com  o  vice-rei  da  índia  Oiiental  a  res- 
peito dos  régulos  confmantes,  hajais  de  obrar  e  fazer  executar 
debaixo  do  vosso  próprio  nome  tudo  o  que  julgareis  que  é  con- 
veniente para  repellires  a  força  contra  os  insultos  com  que  os 
referidos  general  de  Buenos- Ayres  e  seus  officiaes  tdm  rom- 
pido 8  paz  e  usurpado  os  meus  dominios  do  sul ;  até  que,  na 
c(3nformidade  dos  artigos  vinte  e  ume  vinte  e  três  do  tratado 
da  paz,  celebrado  em  Pariz  a  dez  de  Fevereiro  de  mil  seteoentos 
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sessenta  e  ires;  e  em  execução  do  decreto  Brmado  em  nove  dè 
Junho  do  mesmo  anno  por  el-rei  eatholico  meu  bom  irmSo  e 
cufllhado ,  sejam  os  meus  ditos  dominips  repostos  no  mesmo 
estado  em  que  se  achavam  antes  das  hostilidades  que  n^elles 
cominetteram  os  hespanhóes  com  a  ocoasifto  da  ultima  guerra, 
qtie  cessou  pelo  sobredito  tratado  e  consequente  decreto  que 
a  elle  se  seguiu.  E  nSo  cabendo,  nem  na  credulidade,  que  da 
religião  da  corte  de  Madrid  pudessem  sahir  ordens  que  des- 
sem motivos  aos  bárbaros  insultos  e  aleivosas  usurpações  dos 
sobreditos  general  de  Buenos-Ayres  e  seus  officiaes  ;  nem  no 
decoro.do  meu  caracter  régio,  que  no  meu  real  nome  se  con- 
tenda com  uns  meros  particulares,  quaes  são  todos  os  sobredi- 
tos ;  ^ao  mesmo  tempo  em  que  o  preito  e  homenagem  que 
jurasteis  nas  minhas  reaes  mãos,  e  a  indispensável  necessidade 
na  natural  defesa,  são  titules  bastantes  para  legitimares  todos 
os  factos  concernentes  á  conservação  dos  territórios,  e  á  paz 
publica  dos  vassallos  d'elles,  que  confiei  ao  vosso  governo  e 
protecção.  Farei  expedir,  debaixo  do  vosso  mesmo  nome, 
todas  as  ordens  que  necessárias  forem  para  os  ditos  eSeitos  em 
todas  as  occasíões  em  que  forem  precisas :  confiando  esta 
somente  ao  governador  de  S.  Paulo,  ao  tenente-general  Joào 
Henrique  de  Bohm,  e  aos  marechaes  de  campo,  com  a  ordem 
de  a  conservarem  no  mesmo  inviolável  segredo  com  que  a  de- 
veis guardar  no  vosso  gabinete. 

Escripta  no  palácio  de  Nossa  Senhora  d' Ajuda,  em  nove  de 
Julho  de  mil  setecentos  setenta  e  quatro.  —  REI.—  Para  o 
honrado  marquez  do  Lavradio. 

Cópia  n.  19. — Honrado  marquez  do  Lavradio,  vice-rei  e 
capitão-general  de  mar  e  terra  do  Estado  do  Brasil. — Amigo. 
Eu  el-rei  vos  envio  muito  saudar  como  aquelle  que  prezo. 
Para  consolidar  o  plano  militar  que  mandei  juntar  ás  vossas 
instrucções  debaixo  do  numero  1^,  fiz  expedir  por  uma  parte 
ao  capitão  de  mar  e  guerra  Guilherme  Mack  Duel  a  provisão 
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coja  oópiâ  irá  D*esti  oarU  inclusa,  que  contém  a  comniisslo 
qoe  lhe  conferi  de  commandante  e  chefe  de  esquadra,  que 
vai  descrípla  na  quirta  fttrte  do  sobredito  plano.  E  fiz  expe- 
dir peh  outra  parte  as  nomeações  dos  noTOS  capitàes-tenenlea 
e  officíaes  declarados  nos  decretos  cujas  cópias  vos  serio  tam* 
bem  com  esta  remettidis ;  para  terem  ahi,  como  ordeno 
que  tenham,  toda  a  sua  derida  execução  ,  que  lhes  farei 
dar,  como  se  os  sobreditos  nomeados  apresentassem  as  paten* 
tes  por  mim  assigoatlas,  qoe  agora  nfto  achei  conreniente  que 
elles  extrabissem,  mas  sim  que  até  segunda  ordem  minha 
ficassem  no  segredo  deste  gabinete  os  sobreditos  decretos,  de 
qoe  ellas  deviam  emanar.  O  referido  chefe  de  esquadra  tem 
aqui  mostrado  constantemente  ser  muito  hábil,  muito  zeloso  do 
meu  real  serviço,  muito  próprio  para  crear  excellentes  oflBciaes 
de  marinha.  Tem  bastantes  experiências  adquiridas  nas  uiti* 
mas  guerras  de  Inglaterra  com  Hespanha  e  França. 

Accresce  conhecer  bem  os  préstimos  e  os  merecimentos  de 
todos  e  cada  um  dos  officíaes  da  marinha,  que  podem  ser 
mais  idóneos  para  d  elles  se  confiarem  os  primeiros,  segundos 
e  terceiros  postos  das  náos  e  fragatas  da  sobredita  esqua* 
dra.  Sobre  esta  certeza  confiando  ao  mesmo  chefe  de  esquadra 
todos  os  objectos  do  armamento  d'ella  ;  conferindo  com  elle 
secretbsimamente  as  nomeações  d'aquolles  dos  referidos  offi- 
cises  que  se  devem  destinar  para  todas,  e  cada  uma  das 
náos  e  fragatas  da  sobredita  esquadra  ;  obrando  com  o  dito 
chefe  d'ella  (com  o  mesmo  inpenetravel  segredo)  de  uniforme 
accordo ;  e  fazendo  ahi  publicar  os  sobreditos  decretos,  e  pro- 
moções n'elles  conteúdas.  Logo  que  receberdes  osta  passareis 
a  nomear  opportunamente  os  capitSes  de  mar  e  guerra,  capi- 
tàes-tenentes  e  officiaes  que  forem  destinados  para  cada  náo, 
ou  fragata  :  nomeações  que  devereis  fazer  em  portarias  vossas» 
que  principiem  dizendo : 

«  Que,  porquanto  eu  em  carta  régia  da  data  d*esta  vos  con- 
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cedi  (como  effecti  vãmente  concedo)  todas  as  faculdades  necessá- 
rias para  que,  até  seganda  ordem  minha,  cessando  as  commis- 
soes  que  levarem  doesta  corte  os  cáfitâai^de  mar  e  guerra  que 
ultimamente  sahiramd'este  porto,  logo  que  a  esse  chegassem,  e 
formando  das  respectivas  náose  fragatas  por  elles  commanda- 
das  e  guarnecidas  uma  esquadra  naval,  de  que  fosse  com- 
mandante  geral  e  chefe  Guilherme  Mack  Duel,  encarregueis 
de  governar  e  guarnecer  todos,  h  cada  um  dos  navios  d*ellâ 
os  capitães  de  mar  e  guerra,  capitâes-tenentes  e  ofiSciaes  que 
achásseis  mais  próprios  ao  tempo  em  que  ella  se  formar  . 
haveis  por  serviço  meu  nomear  para  capitão  de  mar  e  guerra 
da  náoN.  a  N.,  para  segundo  capitão  de  mar  e  guerra  a  N.  N ; 
para  capitâes-tenentes  a  N.  N.  ;  para  tenentes  a  N.  N. ;  para 
sargentos  de  mar  e  guerra  a  N.  N.  ;  etc.  Ordenando  ao  sobre- 
dito chefe  de  esquadra  Guilherme  Mack  Duel,  que  por  taes 
reconheço  os  oíRciaes  que  forem  por  vós  nomeados  na  sobre- 
dita forma.  E  continuando  em  fazer  as  referidas  nomeações  dos 
postos  que  succeder  vagarem  até  cessarem  as  necessidades  da 
guerra,  que  n'essa  parte  nos  têm  declarado  os  castelhanos  com 
os  factos,  ao  mesmo  tempo  em  que  apregoam  pazes  com  os  seus 
escriptos.  O  que  tudo  assim  observareis,  e  fareis  executar  não 
obstante  quaesquer  leis,  regimentos,  alvarás,  resoluções  ou 
ordens,  que  sejam  em  contrario.  » 

«  Escripta  no  palácio  de  Nossa  Senhora  d'Ajuda  em  nove 
de  Julho  de  mil  setecentos  e  setenta  e  quatro.— BEI. —  Para  o 
honrado  marquez  do  Lavradio,  d 

Cópia  n.  20.— Ulra.  e  Exra.  Sr. — i.  Depois  dos  últimos 
despachos,  que  pelo  expediente  do  Sr.  Martinho  de  Mello 
6  Castro  se  dirigiram  a  V.  Ex.,  o  do  que  a  elles  accres- 
centoi  na  minha  carta  familiar  do  dia  próximo  seguinte  âS 
de  Abril  d'este  presente  anno,  tem  occorrido  uma  notável 
mudança  no  estado  das  cousas. 

2.  — Por  informações  havidas  do  Porto  do  Ferrol  soube- 
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flios  qoe  n'eUe  s»  anaaTa  a  expediçio  de  aiTios  e  tropas» 
qoe  T.  Er.  Tmi  pela  Prmuira  Parlt  do  papel  intitiilado— 
Pfaow  wáJ^tar  da  jyeim  iefensivm^  com  que  deoemê9  re^ 
ptUir  a  akíoasa  intxuôo  qm  ot  castMwMs  oio  fúz&r  tm 
toda  a  pofie  dosnl  do  BrasU  poreUesjá  oleivosamentt  o^ 
cupada. 

3. — A  noticia  que  o  governador  de  Baenos-Ayres  tiolia 
d^^este  armaineoto ,  se  ?é  agora  que  por  uma  parte  foi  a  que 
o  aoimoQ  a  ajuntar  todas  as  forças,  com  que  oltiniamenle 
atacou  os  rios  Pardo  e  de  S.  Pedro,  para  pre?enir  yai^o- 
ríosamente-j:om  os  seus  imaginados  progressos  a  dita  expe* 
dição,  contando  sobre  a  desigualdade  das  nossas  forças 
n''aquellas  fronteiras.  E  se  vè  pela  outra  parte,  que  tam- 
bém foi  o  aleÍTOSo  motivo  com  que  depois  se  retirou  tão 
cortezmente  a  ganhar  o  tempo  necessário,  para  chegar  a 
dita  expedição,  e  para  vir  outra  vez  atacar-nos  com  forças 
superiores. 

4.  Sendo-me  participada  a  informação  do  referido  ar- 
mamento do  Ferrol  por  Roberto  Walpolo,  enviado  extraor- 
dinário e  plenipotenciário  de  S.  M.  Brítannica  n*esta  corte, 
antes  de  tudo,  tratei  logo  immediatamente  de  o  instruir, 
pelo  que  pertencia  a  desmascarar  as  iniquidades  hespa- 
nholas,  com  os  dois  papeis  que  já  foram  presentes  a  V.  Ex., 
ura  d'eUes  intitulado —De^momíraíían  du  Pays  apparte^ 
nanl  à  la  couronne  de  PoHugalf  qui  fait  Is  bornage  mé- 
ridional  du  Brénl  par  le  cote  du  sud;  et  des  eng<igements 
que  garatUissenl  le  dit  bornage  à  la  mêine  couronne. — 
Outro  intitulado — Deducção^  em  que  se  demonstram  os  nO" 
tórios  objectos   das  pemicioscís  transgressões   do   uUimo 
tratado^  com  que  a  corte  de  Madrid  se  ocAa  levantada  com 
o  Rio  da  Prata  e  com  toda  a  parte  do  sul  do  Estado  do 
Brasil. 

5.  Assim  fiz  comprehender  cabalmente  ao  dito  ministro 
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britânico  o  claríssimo  direito  de  Saa  Nagestade  em  toda  a 
parte  meridional  do  Brasil  ató  confinar  com  o  Rio  da  Prata. 
E  passei  successivamenie  a  commuaicar*lhe,  e  conferir 
com  eUe  o  Compendio,  que  acompanhará  esta,  debaixo  do 
N.  II,  e  do  titulo  —  Précis  des  insultes  cammises  par  les 
espagnols  dans  le  sud  du  Brésil^  et  dernièrement  par  les 
féUs  conJteryas  dam  les  deux  lettres^  que  Pon  viení  de  réce- 
voir  de  Mr.  le  marquis  de  Lavradio  dattées  du  22"'  et  28"* 
Fevrier  de  cette  année  de  1774  par  une  fragate  de  guerre 
et  par  un  vaisseau  marchant,  arrivés  le  3"'  de  ce  mais  de 
Juin  du  Rio  de  Janeiro. 

6. — Sobre  todas  estas  prévias  noções  e  demonstrações, 
dirigi  ao  mesmo  ministro  britannicono  dia  de  sabbado  18 
de  Junho  a  significante  carta  de  officío  que  vai  compillada 
debaiio  do  n.  III.  A  qual  elle  fez  logo  passar  á  sua  corte 
com  os  três  papeis  que  a  acompanharam  pelo  paquet-boot 
que  partiu  nò  dia  de  domingo  próximo  seguinte,  que  se 
contaram  49  do  referido  mez. 

7. — Se  pôde  haver  certeza  nos  juizos  que  se  formam  a 
respeito  dos  negócios  d'Estado  (depois  de  haverem  mos- 
trado tantas  experiências  que  nos  maiores  d^elles  padecem 
grandes  embaraços  os  mais  consideráveis  interesses  públi- 
cos, pelos  incomprehensiveis  encontros  de  pequenas  utili- 
dades particulares),  muito  podemos  esperar  da  corte  de 
Londres  em  effeíto  do  referido  oíficio. 

8.— Primeiramente  :  porque  nenhum  ministro  do  gabi- 
nete britânico*  poderá  Vêr  formar  uma  marinha  franceza, 
ou  castelhana,  da  qual  hajam  de  sahir  expedições,  como 
a  de  qu9  agora  se  trata,  sem  a  ella  se  oppôr  até  a  destruir 
com  a  desmedida  superioridade  das  forças  navaes  da  Grâ- 
Bretanha,  a  menos  que  se  não  queira  expor  até  saltar  a 
cabeça  fora  dos  hombros  sobre  um  cadafalso. 

9. — Em  segundo  lugar:  porque  ha  pouco  vimos  no  anno 


proxUoo  precedeule ;  poç  uma  partp,  qv|Q^  li^)  qH.o,  Çs^Jtça 
preps^i^  no  porto  de  Toulon  uma  çsquadra  pc^a  sab^ 
d'el|Q  ao  piar  iç^diterra^oo,  fazendp  Inglaterr^^  immedi^* 
tamepte  armar  um  dobrado  numero  de  páos  de  linha  e 
de  fragatas  de  guerra,  obrigou  a  mesma  França  a  desarmar 
logo  por  força  as  suas  com  uma  publica  retractaç^o  e  in- 
decência :  e  vimos  pela  outra  parte  succeder  o  mesjnoo 
identicamenie  a  Castella,  a  respeito  da  sua  ruidosa  expe- 
dição marítima  preparada  com  o  declarado  objecto  de  if 
sustentar  o  arrogante  e  soberbo  attentado,  que  tinha  com* 
mettido  contra  uns  poucos  e  desarmados  inglezes  nas  Ilhas 
Malvinas. 

10.— Em  terceiro  e  ultimo  lugar:  porque  os  referido^ 
estimulos,  que  picam  na  parte  majs  sensível  á  altivez  de  uma 
nação  dominante,  como  é  a  britan.pica,  que  ha  tantos  annos 
senhorêa  os  mares,  se  uniram  os  outros  motivos  de  inte- 
resse e  de  cubica,  que  lhe  demonstrei  no  papel  acima  in- 
dicado, e  intitulado — Deducção^  em  que  se  demonstram  os 
notórios  objectos  das  perniciosas  transgressões  do  ulthno 
tratado^  com  que  a  corte  de  Madrid  se  acha  levantad<i  com 
o  Rio  da  Prata  ^  e  com  toda  a  parte  do  sul  do  Estado  do 
Brasil. 

11. — Motivos,  digo,  tão  fortes  e  pungentes,  que  consis- 
tem na  clara  demonstração  do  que,  se  Hespanha  uma  vez 
chegasse  a  fechar-nos  o  Rio  da  Prata,  e  a  usurpar  e  pos« 
suir  toda  a  costa  e  sertões  meridionaes  do  Brasil ,  nem  os 
inglezes  poderiam  mais  navegar  para  o  mar  do  sul,  nem 
poderiam  conservar  as  grandes  utilidades  que  lhes  resultam 
do  commercio,  que  por  este  reino  fazem  com  o  mesmo 
Brasil ;  utilidades  que  se  estendem  a  todo  o  poderosíssimo 
corpo  dos  negociantes  6  mercadores  da  bolsa  de  Londres ; 
os  quaes  em  tal  caso  amotinariam  todos  os  povos  de  Inglar 
tena  a  pedir  justiça  contra  o  ministério»    que  pelos  seus 
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partÍDulares  interesses  deixasse  arruinar  aquellas  suas  gran- 
des utilidades  publicas,  e  communs  a  todos  os  ditos  nego- 
ciantes e  mercadores,  e  a  cada  um  d'elles  no  seu  particular. 

12. — Sobre  todos  os  ditos  três  fundamentos  se  estabele- 
ceu prudentemente  uma  provável  esperança,  de  quea  côrle 
de  Londres  ha  de  constituir  a  de  Madrid  entre  duas  extre- 
midades taes,  como  serão :  uma  suspender,  e  fazer  des- 
apparelhar  os  navios  da  sobredita  expedição,  que  arma  no 
Ferrol ;  outra  obstinar-se  a  mesma  corte  de  Madrid  com 
o  espirito  de  inflexibilidade  e  altivez  que  n^ella  domina ; 
e  com  a  enganosa  vaidade  com  que  a  lisongeam  ;  fazendo- 
Ihe  crer  que  as  suas  forças  navaes  se  acham  já  formidáveis 
é  mesma  Inglaterra  ;  para  insistir  em  fazer  sahir  ao  mar 
uma  grande  armada  castelhana,  chamando-lhe  Invencível, 
como  a  que  el-rei  D.  Filippe  II  mandou  perecer  com  a 
mesma  denominação  nas  costas  de  Inglaterra. 

13.— No  primeiro  dos  ditos  dois  casos  teremos  o  que  nos 
basta  para  destruirmos  os  nossos  períidos  inimigos.  Por- 
que, sendo  os  navios  do  Ferrol  fechados  pelos  inglezes 
n^aquelle  porto,  e  não  podendo  por  isso  mandar  ao  Rio 
da  Prata  mais  do  que  alguns  furtivos  destacamentos,  é 
cousa  evidente  que  com  as  forças  e  meios  que  el-rei  meu 
senhor  mandou  estabelecer  na  segunda  parte  do  dito  papel 
marcado  com  o  n.  I,  e  intitulado  —  PZano  militar  da 
guerra  defensiva,  ele. ,  haverá  muito  cora  que  arruinar  as 
forças  e  medrosas  tropas  castelhanas,  que  estão  usurpando 
esses  domínios  de  Sua  Magestade,  e  com  que  as  proseguir 
e  rechassar  até  serem  obrigadas  a  passar  o  Rio  da  Prata 
para  a  parte  do  sul. 

14. — No  segundo  dos  referidos  casos  podemos  esperar, 
que  d'elles  se  nos  sigam  as  maiores  vantagens ;  de  vermos 
inteiramente  derrotada  e  destruida  a  marinha  castelhana; 
de  vermos  toda  a  vangloriosa  arrogância  d^aquelia  nação 
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precipitada  do  desalento  e  no  abaliaKMito,  a  que  a  ooitii- 
mam  reduzir  qnaesqoer  adfersídades ;  de  restaununoMi 
d*essas  partes  o  que  é  nosso  mais  desassombradamenle  ao 
favor  de  uma  tâo  vigorosa  diTersâo ;  e  de  nos  acharmos  no 
fim  da  guerra»  senhores  da  maigem  septentrional  do  Rio 
da  Prata,  e  fortificados  na  colónia  Monte-Yideo  e  Maldo-» 
nado,  com  boas  guarnições  de  tropas  e  navios  nas  refori^ 
das  praças  e  portos  d''ella$ ;  de  sorte  que  em  muitos  annos 
não  pssse  pelo  pensamento  aos  governadores  de  Buenos- 
Ayres  virem  inquietar-nos  com  impotentes  'ralhos  e  desco-> 
medidas  ameaças. 

Guerra,  digo,  a  qual  no  caso  de  passar  do  Brasil  a  Por- 
tugal não  nos  trará  cousa  alguma  de  novo,  que  nos  cause 
cuidados,  porque  nos  não  achará  no  estado,  em  que  no 
anno  de  1762  nos  viu  a  cArte  de  Madrid  para  nos  atacar 
tão  confiadamente,  quando  entendeu  que  nos  achava  in- 
defesos. 

13. — Havendo  comtudo  ponderado  a  consuromada  e  in- 
comparável prudência  de  Sua  Magestade  sobre  tudo  o  que 
deixo  exposto :  por  uma  parte,  que  o  evento  de  ambos  os 
casos  acima  referidos  depende  do  ponto  essencial  o  único, 
de  tomar  ou  não  tomar  a  corte  de  Londres  prompta  o  op- 
portunamente  as  justas  resoluções  que  d^ella  se  esperam; 
ou  para  conler  a  sobredita  expedição  castelhana,  ou  para 
destruil-a,  se  ella  se  obstinar:  por  outra  parle  que  não 
permitliria  a  mesma  prudência,  que  se  deixasse  entregue 
á  dependência  de  futuros  contingentes  um  negocio,  que 
envolve  em  si,  cora  o  decoro,  com  a  alta  reputação  e  com 
a  gloria  do  augusto  nome  do  dito  senhor,  o  mais  impor- 
tante e  ponderoso  interesso  que  hoje  tem  a  sua  real 
coroa.  Tomou  Sua  Magestade  a  resolução  do  se  precaver 
para  todo  o  qualquer  acontecimento  que  o  tempo  futuro  lho 
venha  apresentar.  * 
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16. — Isto  é :  servindo-se  das  soas  próprias  forças,  que 
s#mpre  eráo  certas  e  seguras ;  reduzíndo-se  a  esperars  só* 
mente  dos  seus  fieis  e  valorosos  vassallos,  que  dentro  nos 
limites  das  suas  reaes  ordens  façam  das  mesmas  forças 
todo  aquelle  bom  uso,  que  as  circumstancias  do  tempo  e 
as  conjuncturas  d^elle  puderem  permittir«lhes ;  pondo  toda 
a  sua  régia  confiança  na  prudência,  actividade,  zelo  e 
acerto  com  que  V.  Ex.  conduziu  até  agora  o  mesmo  gra- 
vissimo  negocio ;  tendo  por  certo  que  V.  Ex.  o  proseguirá 
até  Ibe  pôr  o  fim  mais  glorioso  para  as  armas  da  sua  dita 
Magestade,  mais  interessante  para  a  sua  coroa,  e  mais  útil 
para  todos  os  vassallos  d'eila:  e  manAindo  com  estes 
objectos  participar  a  V.  Ex.  secretissimamente  as  instruc- 
ções  seguintes: 

PRIMEIRA    INSTRUCÇÃO 

17. — Considerou  el-rei  meu  senhor,  que,  sendo  o  di- 
nheiro destinado  ao  pagamento  e  sustentação  das  tropas  a 
base  fundamental  de  toda  a  guerra  :  o  sendo  sempre  entre 
duas  potencias  belligerantes  a  vencedora  aquella,  que  pôde 
sustentar  a  campanha  por  mais  tempo,  assistida  dos  meios 
necessários  para  manter  e  pagar  o  seu  exercito ;  era  preciso 
que  a  subsistência  do  que  devemos  oppôr  aos  nossos  ini^ 
migos  fizesse  o  primeiro  objecto  da  real  attenção  de  Suv 
Magestade.  E  mandou  expedir  á  junta  da  fazenda  d*essa 
capital  do  Rio  de  Janeiro  as  secrlKissimas  ordens,  que 
acompanharam  esta :  para  se  remetter  aos  cofres  do  sea 
exercito  do  Rio-Grande  de  S.  Pedro  e  do  Rio  Pardo,  e  para 
d^elle  se  applicarem  ás  despezas  do  mesmo  exercito,  a 
saber : 

Os  taes,  ou  quaes  rendimentos  da  provedoria  da  fazenda 
de  S.  PaulO;  sem  excepção  alguma. 
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Item,  as  rendas  da  admínistnçlo  d^essa  junta  da  fazenda 
do  Rio  de  Janeiro,  com  tudo  o  que  por  ella  se  arrecada, 
sem  outra  eicepçáo  que  não  seja  a  dos  quintos  das  Mtnas- 
Gerâes  e  de  Goyaz,  que  tém  applicaçõos  indispensáveis 
n^esta  corte. 

Item,  o  subsidio  voluntário,  que  se  costuma  remetter 
para  a  reediíicação  da  cidade  de  Lisboa,  ^mo  já  tinha 
avisado  a  V.  Ex. 

Item,  o  outro  subsidio  litterario  ultimamente  estabele- 
cido ;  em  tudo  o  que  exceder  o  pagamento  dos  mestres, 
que  estiverem  actualmente  ensinando,  e  os  rendimentos 
dos  bens  confiscados. 

Item,  osproductos  das.  rendas  reaes  de  Angola,  que  da 
cidade  de  S.  Paulo  da  Assumpção  se  costumam  remetter  a 
essa  do  Rio  de  Janeiro,  e  as  da  Bahia  e  Pernambuco. 

Item,  as  importâncias  dos  soldos  e  munições  dos  dois 
regimentos,  que  hão  de  ser  transportados  da  Bahia ;  indo 
agora  ordenado  á  junta  da  fazenda  d'aquella  cidade,  que 
faça  passar  a  essa  em  quartéis  adiantados  os  sobreditos 
vencimentos,  que  n'olla  hão  de  cessar  pelo  transporte  dos 
ditos  regimentos. 

Item,  duzentos  mil  cruzados  com  pouca  diffcrença,  que 
na  mesma  cidade  da  Bahia  sabemos  que  estão  recolhidos 
nos  cofres  da  fazenda  real. 

Item,  outros  duzentos  mil  cruzados  com  que  Sua  Mages- 
tade  manda  também  agora  que  a  mesma  junta  da  Bahia 
soccorra  annualmente  essa  do  Rio  de  Janeiro,  emquanto 
durarem  as  hostilidades  dos  castelhanos,  e  se  não  retirar  o 
exercito  com  que  o  dito  senhor  os  manda  rechassar. 

18.— Rendimentos  e  subsidies,  os  quaes  considerou  Sua 
Magestade  que  serão  competentes  para  se  manter  o  refe- 
rido exercito,  não  só  na  guerra  defensiva  que  agora  se 
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apresenta,  mas  também  no  caso  em  que  esta  venha  a  ser  of- 
fensiva  nas  suas  consequências. 

19. — Pois  que  :  por  uma  parte  se  não  faz  nos  paizes,  que 
hão  de  ser  o  theatro  da  referida  guerra,  despeza  algutna  com 
as  forragens  da  cavallaría,  que  na  Europa  são  de  tão  dispen- 
diosa importância  ;  e  pela  outra  parte  devemos  contender 
com  tropas  castelhanas  tão  destítuidas  de  meios  para  se 
sustentarem  na  campanha,  que  n'este  gabinete  se  viu  em 
cartas  lèscriptas  á  corte  de  Madrid  pelo  seu  general  D. /o- 
seph  Andonaigui :  Que  em  Bueno&' Ayres  e  Corrientes  não 
havia  dinheiro  algum  com  que  se  pagassem  e  vestissem  as 
tropas  :  que  isto  provinlia  de  irem  todas  as  rendas  reaes  do 
Peru  e  do  Chile  nos  cofres  da  fazenda  de  el-rei  catholico 
em  via  recta  dos  portos  d*aquelles  dois  dominios  remettidas 
a  Cadix :  que  por  isso  as  tropas  portuguezas  commandadas 
por  Gomes  Freire  de  Andrada  se  achavam  brilhantes^  e  as 
d*elle  (Andonaigui)  descalças  e  despidas :  e  que  d* aqui  vinha 
a  seguir^se  a  facilidade  com  que  desertavam^  fugindo  das 
injurias  do  tempo  e  do  grande  pejo,  a  que  se  viam  sem  remé- 
dio expostas. 

20.— E'  muito  verosimil  que  agora  succederá  o  mesmo ; 
assim  porque  aquella  nação  em  nada  se  costuma  adiantar, 
para  emendar  em  uma  vez  o  que  errou  na  outra ;  e  não  só 
porque  se  acha  habituada  ao  natural  desmazelo  com  que 
procura  todos  os  fins  a  que  a  dirige  uma  insaciável  cubica, 
sem  a  prudência  de  applicar  a  elles  os  competentes  meios . 
mas  também  porque  é  tal  e  tão  devassa  a  cubiçosa  preva- 
ricação dos  seus  ofTiciaes  da  fazenda  e  guerra,  que  quaes- 
quer  sommas  que  se  lhes  remetterem  para  os  pagamentos 
e  munições  das  tropas  serão  por  elles  absorvidas  ;  de  sorte 
que  pouco  ou  nada  chegue  aos  soldados ;  como  bem  o  fez 
aqui  na  guerra  do  anno  de  1762  a  enormissima  deserção 
das  tropas  castelhanas  com  aquellasiu  juriosas  causas. 
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SEGUNDA   INSnUCÇlO 

21. — Ainda  que  Sua  Magestade  conhece,  que  na  honra  e 
fidelidade  dos  seus  officiaes  de  guerra  e  fiaxenda  se  nio  po- 
deriam nunca  recéíar  as  sobreditas  preTarícações  castelha- 
nas ;  lembrando-se  comtudo  de  que  as  confusOes  e  desor- 
dens, com  que  os  sessenta  annos  de  sujeição  em  que  esti-» 
vemos  ao  governo  hespanhol  infeccionaram  todas  as  repar* 
tições  da  fazenda  real,  e  de  que  nem  ainda  no  continente 
doeste  reino  se  puderfl^^nteiramente  extirpar  até  agora ; 
vendo  as  grandes  utilidade  que  ás  suas  rendas  reaes  e  ás  suas 
tropas  se  têm  seguido  quotidianamente  dos  novos  methodos, 
estabelecidos  pelo  mesmo  senhor,  assim  para  a  arreca- 
dação da  sua  fazenda,  como  para  o  pagamento  dos  soldos, 
fardamentos,  fornecimentos  de  munições  e  forragens  do  sen 
exercito  d'este  reino ;  querendo  que  o  que  se  vai  formar  no 
Rio-Gradde  de  S.  Pedro  e  campanhas  a  elle  adjacentes, 
gozando  dos  mesmos  beneficios;  constitua  na  regularidade 
do  methodo,  que  se  pratica  n^este  reino,  uma  força  intrín- 
seca que  per  si  somente  seja  capaz  de  destruir  o  referido 
desmazelo  hespanhol,  e  as  prevaricações  que  elle  traz  com- 
sigo ;  o  tomando  por  exemplo  o  mesmo  que  se  está  aqui 
praticando  aos  ditos  respeitos :  manda  estabelecer  n^aquella 
parte  uma  junta  de  fazenda,  para  administrar  e  regular,  na 
mesma  forma  que  se  está  aqui  observando,  os  pagamentos 
dos  soldos,  os  fornecimentos  e  tudo  o  mais  pertencente  á 
economia  do  referido  exercito,  com  subordinação  somente  a 
essa  junta  da  real  fazenda  do  Rio  de  Janeiro,  a  que  Y.  Bx. 
preside. 

22.— Para  escrivão  e  principal  director  d'ella  passa  da 
Bahia  a  essa  cidade  o  hábil;  zeloso  e  experimentado  Sebas- 
tião Francisco  Bettamio,  mandado  agora  por  três  annos  com 
os  pretextos  de  ir  fundar  a  junta  da  fazenda  da  capitania  de 

TOMO  XXXI,  p.   I  35 


—  IM  — 

S.  Paulo;  e  de  fazer  cessar  n^ella  os  distúrbios  qae  resultaram 
das  discórdias  entre  D.  Luiz  António  de  Sousa  e  o  provedor 
José  Honório  de  Valladares.  Com  o  mesmo  pretexto  irão 
d^aqui  os  dois  ou  três  escripturarios  hab  eis,  que  se  hão  de 
apresentar  a  Y.  Ex.  com  esta  commissão ;  para  a  de  estabor 
lecerem  a  regularidade  do  pagamento  das  tropas  (debaixo 
da  direcção  da  referida  junta  de  S.  Paulo) :  vão  mais  dois 
commissarios  dos  que  assistem  aos  thesoureiros  geraes  doeste 
exercito;  também  mandados  com  o  disfarce  de  que  vão  esta- 
belecer o  methodo  doeste  reino  en^Udas  as  tropas  d'esse  Es- 
tado, nas  quaes  até  agora  não  havia  podido  ser  estabelecido 
pelas  respectivas  provedorias  da  fazenda  real. 

23.— A  união  de  todas  as  referidas  juntas  de  fazenda 
doesse  Estado  em  causa  commum  com  essa  do  Rio  de  Ja- 
neiro, da  outra  união  dos  referidos  officiaes  de  fazenda  e  de 
economia,  constituirão,  pois,  na  segunda d^ellas,  uma  corpo- 
ração acreditada  com  os  meios  necessários,  para  que  oscom- 
mandantos  do  exercito  do  Rio  de  S.  Pedro  poisam  ordenar 
desassombradamente  as  operações  das  suas  tropas,  sem 
serem  distrahidos  pelos  cuidados  na  subsistência  d'ellas. 

TERCEIRA  INSTRUCÇÃO 

24.— -Sendo  os  génios,  ouescriptos  communs  dos  inimi- 
gos e  dos  nacionaes  aquelles,  que  devem  fazer  os  primei- 
ros objectos  da  atteução  de  um  advertido  general,  para 
sobre  o  conhecimento  d^elles  por  uma  parte  estabelecer  o 
provável  juízo  do  que  pôde  temer  ou  esperar ;  e  pela  outra 
parte  dirigir  as  suas  operações  militares  com  toda  a  segu- 
rança, que  pôde  caber  na  variedade  das  contingências  da 
guerra :  bem  verá  V.  Ex.,  logo  que  fizer  esta  combinação,  a 
vantajosa  differença  que  está  da  parte  das  armas  de  el-rei 
meu  senhor. 


25.— Pois  que  pelo  outro  papel,  que  também  acompa- 
nhará esta  carta>  marcado  com  o  n.  lY,  e  intitulado — Òom- 
pendio  histórico  dos  facios  politicos  e  acções  mititares^  com 
que  os  ccístelhanos  manifestaram  o  seu  caracter  nas  negocia-- 
ções  e  nas  guerras  com  Portugal  n^estes  uiUmos  tempos^  ou 
desde  o  anno  de  1750  até  o  fim  do  próximo  passado  de  ITYá ; 
e  pelo  que  já  deiío  acima  ponderado  nos  §  §  19  e  âO  doesta 
carta,  verá  também  Y.  Ex.  com  igual  clareza  :  quanto  aos 
castelhanos,  que  não  ha  inimigos  que  sejam,  nem  mais  arro- 
gantes, ferozes  e  cruéis,  nem  menos  formidáveis;  porque  em 
se  lhes  desconcertando  a  imaginagão  escaldada,  que  sempre 
os  ioflamma,  fazendo-lhes  representar  que  seráo  invencíveis, 
logo  d'ella  mesma  se  precipitam  no  mais  vil  e  abatido  desa- 
lento. E  quanto  aos  portuguezes :  que  em  nenhum  exercito 
houve,  nem  officiaes,  nem  soldados,  que  fossem  mais  aman- 
tes do  seu  rei,  mais  fieis  á  sua  pátria,  mais  sofredores  dó 
trabalhos  e  mais  constantes  nos  seus  successos  felizes  ó 
adversos ;  do  que  elles  se  tem  manifestado  em  todas  as  his- 
torias, e  do  que  os  manifestaram  ainda  ultimamente  os  facios 
que  se  contém  no  dito  papel  junto  com  o  titulo  áe-^Compeii'- 
dio  acima  indicado.  Nem  houve  outra  alguma  nação  cujos 
exércitos  vAkessem  com  poucos  combatentes  tantos  inimi- 
gos, muitas  vezes  superiores  em  numero. 

26. — Não  bastarão,  porém,  nem  todas  as  referidas  com- 
binações, nem  as  reflexões  sobre  ellas  feitas,  para  que  a 
mesma  incomparável  prudência  e  exuberantíssima  provi- 
dencia de  Sua  Magestade :  ponderando  sabiamente  por  uma 
parte  a  regra  que  dieta,  que  nenhuns  inimigos ^ por  pequenos 
que  sejam,  se  devem  desprezar ;  e  precavendo  pela  outra 
parte  o  caso  do  que,alcançandoos  castelhanos  qualquer  van. 
tagem  por  algum  d^aquelles  inopinados  accidentes,  que  ne- 
nhum discurso  humano  pôde  prever  ainda  de  mais  perto; 
se  fariam  muito  mais  insolentes,  mais  cruéis  e  mais  insup- 
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portáveis ;  depois  de  haver  o  mesmo  senbor  felt  o  as  mais 
sérias  reflesões  a  esles  dois  respeitos:  mandou  que  todas  as 
suas  tropas  d'esse  continente  do  Brasil  fizessem  outra  causa 
coinmum  de  forças  militares  com  essa  capital,  e  com  o  dito 
exercito  do  Rio-Grande  de  S.  Pedro;  assim  como  havia  de- 
termloado  a  outra  igual  união  de  meios  pecuniários  acima 
referida. 

27. — Consequentemente  manda  agora  o  dito  senhor  Irans- 
portaro  regimento  de  infantaria  paga,  que  se  acha  na  Ilha  Ter- 
ceira, e  os  dois  regimentos  igualmente  pagos  da  guarnição  da 
Bahia  a  essa  cidade  do  Rio  de  Janeiro:  para  que,  sem  se  dimi- 
nuir o  numero  dos  seis  regimentos  da  actual  guarni(;ão  d'ella , 
haja  V.  Ex.  de  fazer  passar  immediatamenle  para  o  referido 
exercito  do  Rio-Grande  de  S.  Pedro,  Oí  outros  Ires  regi- 
mentos de  Bragança,  Moura  e  Estremoz,  na  forma  indicada 
na  terceira  parte  do  referido  Plano  que  vai  marcado  com  o  ' 
Q,  I. :  E  manda  passar  com  os  ditos  regimentos  o  lenenle- 
general  João  Henrique  de  Bohm  para  coinmandar  o  referido 
exercito ;  e  o  brigadeiro  Jacques  Funk  paia  commandante  da 
arlilheiia  o  director  das  operações,quc  com  ella  se  houverem 
de  fazer,  graduando-o  com  a  patente  de  mareclui  de  campo. 

28. — Exercito,  digo,  o  qual  sendo  formado  com  o  numero 
de  sete  mil  trezentos  e  noventa  e  cinco  combatentes  na  con- 
formidade do  dito  Plano  u.  1,  constituirá  uma  força  não  só 
igual  á  com  que  os  castelhanos  podom  vir  atacar-nos,  mas 
também  o  maior  corpo  regular  que  até  agora  viram  esses 
paizes,  que  hão  de  ser  os  theatros  da  guerra. 

29. — Pois  que  liavendo  sido  o  mais  numeroso  exercito 
de  tropas  pagas  e  disciplinadas,  que  n'e!!es  appareceu, 
aquelle  com  que  u  general  Gomes  Freire  de  Andrada  pas- 
sou ao  dito  Rio-Grande  de  S.  Pedro  no  anno  de  1752,  não 
excedendo  aquelle  corpo  regular  do  mil  e  duzentos  homens; 
não  havendo  sido  om  cousa  alguma  auxiUado  pclogeneral 
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Castelhano  ADdonaig:ui ;  mas  antes  havendo  sempre  :mt(d 
fugido  de  entrar  nos  combates,  e  mettido  o  dito  general 
portuguez  em  lugares  pantanosos  e  máos  passos,  d^onde  não 
podesse  facilmente  sahír ;  e  havendo  achado  os  indios  não 
só  possuídos  por  um  frenético  fanatismo  contra  os  portu- 
guezes,  mas  também  providos  de  muitas  armas,  e  entrin*» 
cheirados  nas  passagens  dos  rios  e  alturas  dos  montes  por 
engenheiros  européos;  ainda  assim,  apezar  de  tudo  o  rer 
ferido,  e  sem  embargo  de  achar  os  referidos  indios  tantas 
vezes  superiores  em  numero;  atacando*os  nas  suas  mesmas 
trincheiras,  foram  por  elle  inteiramente  derrotados  na  bar 
talha  que  lhes  deu  em  10  de  Fevereiro  de  1756,  deixando 
no  campo,  d\>nde  fugiram,  mil  e  duzentos  mortos.  Suces- 
sivamente passou  a  occupar,  e  metter  debaixo  da  obediesi;- 
cia  das  armas  das  duas  coroas  todas  as  missões  do  Uruguay, 
que  antes  se  jactavam  de  que  seriam  sempre  inaccessiveis 
e  sempre  inconquistaveis.  . 

30. — Os  factos  públicos  e  notórios  que  vão  substancia- 
dos no  sobredito  compendio  n.  IV,  e  ultimamente  os  ou- 
tros factos  da  acção  do  bom  capitão  Raphael  Pinto  Ban-* 
deira  nó  dia  3  de  Janeiro  próximo  passado  junto  do  Rio 
Piquiri;  e  da  consequente  meticulosa  carta  que  o  general 
castelhano  D.  João  Joseph  de  Yertiz  e  Salzedo  escreveu 
logo  depois  no  dia  dezeseis  do  dito  mez  de  Janeiro  ao  digno 
coronel  governador  JoáéJíf  arceZHno  de  Figueiredo:  são  factos 
que  estabelecem  o  mais  provável  juizo,  do  que  podemos 
ter  e  esperar. 

31.  —  Pois  que  por  uma  parte  fazem  claramente  ver,  que 
o  exercito  ordenado  no  referido  Plano  militar  marcado  com 
o  n.  I  não  nos  deixará  muito  que  receiar  das  fastosas  os- 
tentações das  forças  castelhanas  :  e  fazem  ver  pela  outra 
parto  com  a  mesma  clareza  que,  sustentando-se  o  nosso 
exercito  nas  vantajosas  posições  que  vão  apontadas  na 


ffHirti  inslruc^;  08  nataraes  effeitos  de  tudo  a  referido 
M^Hío  :  qure  ou  os  castelhanos  hão  de  fazer  retrogradar  o 
SM  exercito,  abandonando-nos  as  suas  chamadas  conquistas 
desde  o  Rio-Grande  de  S.  Pedro  até  o  rio  de  Chuy  e  forte  dê 
S.  Miguel ;  conhecendo  que  se  os  batermos  em  tilo  grande 
distatieia  do  Rio  da  Prat#e  Buenos-Ayres,  ficarão  inteira- 
ifiente  perdidas  todas  as  suas  tropas,  e  as  suas  missões  do 
iJfuguay  inteiramente  sacrificadas  debaixo  da  sujeição  do 
exercito  portuguez  Toncedor ;  quando  aliás  esto  nosso  exer- 
cito sempre  teria  em  qualquer  accidente  funesto  para  se 
retirar  (com  a  retaguarda  nos  seus  próprios  paizes,  dos 
quaes  se  fosse  todos  os  dias  reforçado  com  tropas  que  bai- 
xassem de  S.  Paulo),  pelo  lado  oriental  o  estreito  território 
que  jaz  desde  o  Rio  de  S.  Pedro  até  Yiamão;  defendido  na 
ntfemidade  oriental  com  o  mar,  na  outra  extremidade 
oecidental  com  a  Lagda  dos  Patos ;  e  pela  outra  parte  do 
occidente  com  as  monlanhas  que  jazem  entre  os  rios  Jacuhy 
e  Rio  Pardo  ;  e  entre  este  segundo  dos  ditos  rios  e  o  outro 
rio  Tibiquary. 

3ã.-^Porém  para  mais  consolidar  e  sustentar  com  o 
maior  vigor  o  referido  exercito;  e  os  projectos  d'elle  èm  todas 
as  suas  operações  defensivas  e  offensivas,  que  se  api^esen- 
tarem  nas  diversas  circumstancias  dos  casos  occorrentes  ; 
vai  d^aquí  prevenido  o  novo  governador  e  capitão-general 
de  S.  Paulo  Martim  Lopes  Lobo  de  Saldanha,  na  mesma 
conformidade  d'estas  instrucçõos,  levando  as  ordens  se- 
guintes : 

Primeira.  De  conferir  com  V.  Ex.  logo  que  chegar  a  essa 
cidade  sobre  tudo  o  referido. 

Segunda.  De  emendar  o  que  errou  o  seu  antecessor. 

Terceira.  De  ter  por  certo  que  qualquer  das  duas  poten- 
cias confinantes,  que  fôr  senhora  das  costas  do  mar,  o  ha 
de  ser  por  necessária  consequência  de  todos  os  sertões. 
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Oiiarta.  De  valerem  por  isso  cincoeuta  léguas  de  serUio 
muito  menos  do  que  uma  só  légua  nas  referidas  costas. 

Quinta.  De  que,  logo  que  houvermos  lançado  os  caster 
lhanos  fora  das  costas,  e  lhes  houvermos  assim  impedido 
todos  os  soccorros  para  animarem  os  sertõe  s,  virão  estea 
consequentemente  a  cahir  nas  4p>ssas  mftos,  e  os  indios 
d^elles  (animados  contra  a  tyrannia  do  governo  hespanhol» 
com  as  honras,  liberdades  e  conveniências  com  que  Sua 
Magestade  os  manda  alliciar),  virão  a  ser  outros  tantos  vas- 
salios  do  dito  senhor. 

Sexta.  De  ter  o  mesmo  governador  de  accordo  com  Y.  Ex« 
por  um  principio  demonstrativamente  certo,  que,  não 
podendo  o  pequeno  continente  de  Portugal  fornecer  o  ex- 
traordinário numero  de  tropas  regulares,  que  se  fazem  pre- 
cisas para  a  defesa  e  manutenção  das  mu  e  duzentas  lé- 
guas que  se  contam  na  extensão  das  costas  do  Brasil  eift^ 
tre  os  dous  grandes  rios  das  Amazonas  e  da  Prata ;  é  in- 
dispensavelmente  necessário  que  os  auxiliares,  ordenan- 
ças, caçadores  e  aventureiros  do  Brasil  defendam  o  Bra- 
sil: sendo  este  claro  conhecimento  um  forçoso  estimulo 
para  os  generaes  doesse  Estado  procurar  efficassissimamente 
animar,  unir  e  ter  sempre  contentes  e  promptos  aquelles 
corpos  irregulares;  os  quaes  fazem,  e  farão  sempre  melhor 
serviço  do  que  as  tropas  pagas,  em  um  paiz  tão  montuoso» 
pantanoso  e  fechado  de  impenetráveis  bosques,  de  cujos 
|iios  e  veredas,  só  os  respectivos  habitantes  e  práticos 
naturaes  têm  as  úteis  noticias,  de  que  se  podem  tirar  as 
maiores  vantagens. 

Sétima.  De  principiar  a  dar  forma  e  consistência  aos 
referidos  corpos  irregulares,  desde  o  mesmo  dia  e  hora 
em  que  chegar  a  S.  Paulo. 

Oitava.  Se  estabelecer  entre  a  capital  do  seu  governo 
ou  entre  #  Ifigar  d'elle,  em  que  se  achar)  e  o  tenente-gene* 
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ral  João  Henrique  de  Bohm  uma  regular  e  successiva 
correspondência  pela  via  de  Viamâo,  ou  por  aquelle  cami- 
nho que  se  achar  mais  breve  e  seguro,  conforme  o  indi- 
carem as  diversas  circumstancias  dos  tempos  e  conjectu- 
ras d^elles. 

-  Nona.  De  fazer  baixar  ijuelias  porções  dos  sobreditos  cor- 
pos irregulares  que  lhe  indicar  o  tenente-general,  ou  ain- 
da (no  caso  de  ser  precisamente  necessário)  de  baixar  o 
mesmo  governador  pessoalmente  com  todos  elles  em  soc- 
corro  ao  nosso  exercito,  para  os  certos  e  determinados 
lugares  que  o  mesmo  tenente-general  lhe  apontar. 

Decima.  De  ficar  ás  ordens  do  inesmo  tenente-general, 
desde  que  se  fizer  a  juncção  do  referido  corpo  auxiliar  ao 
dito  exercito  principal  no  sobredito  caso  de  haver  urgência 
tão  instante,  que  o  obrigue  a  sahir  da  sua  capital;  como  no 
mno  de  1712  baixou  o  governador  das  Minas-Geraes  An- 
tónio d' Albuquerque  Coelho  de  Carvalho  com  todos  os 
brancos  e  negros  armados  d'aquellas  comarcas  contra  a 
invasão  que  os  francezes  haviam  feito  no  Rio  de  Janeiro. 

Undécima.  E  de  estabelecerem  e  frequentarem  (assim  o 
dito  tenente-general  João  Henrique  de  Bohm,  como  elle 
Martim  Lopes  Lobo  de  Saldanha)  com  Y.  Ex.  outra  regular, 
e  successiva  correspondência,  pela  qual  o  vão  opportuna- 

mente  informando  sempre  de  tudo  o  que  occorrer,  para 
executarem  as  ordens  que  Y.  Ex.  lhes  mandar  nos  casos 
occorrentes,  que  assim  o  permittam  sem  prejuízo  do  ser^^| 
ço  de  Sua  Magestade. 

QUARTA  INSTRUCÇlO 

33.  —  E'  na  arte  da  guerra  um  principio  certo,  e  um 
conhecido  axioma,  çua  entre  duas  potencias  bMig$ranleSf 
aquella  que  primeiro  põe  o  seu  exercito  praÉf^na  cam- 
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par^  é  a  que  com  eUe  faz^  antes  de  ser  impedida  pelo  mu 
inimigo^  os  possíveis  progressos^  e  a  que  põe  da  sua  pairte 
a  fortuna  da  guerra. 

34. — No  espirito  doeste  sábio  dictame,  dictado  pelarazio, 
6  confirmado  por  muitas  experiências;  para  que  nos  trans, 
portes  dos  dois  generaes,  dos  offlciaes  da  junta  da  fazenda 
dos  sobreditos  regimentos,  se  consiga  a  maior  brevidade 
que  couber  no  possivel,  empregará  Y.  Ex.  n^elles  a  fragata 
de  quarenta  peças  Nossa  Senhora  de  Nazareth,  cujo  hábil e 
experimentado  capitão  de  mar  e  guerra  será  o  portador 
d'esta;  o  galeão,  que  ahi  chegará  quasi  ao  mesmo  tempo, 
e  que,  devendo  ser  logo  por  V.  Ex.  mandado  armarem  guer- 
ra n'esse  porto,  foi  já  ao  Rio  da  Prata  com  trinta  e  oito  pe- 
ças montadas;  a  náo  de  sessenta  e  quatro  peças  Nossa  S(H 
nhora  d\ijudaj  qxie  sahirá  d' aqui  dentro  em  poucos  dias 
debaixo  do  pretexto  de  transportar  o  governador  de  S.  Pau- 
lo, e  os  navios  e  embarcações  mercantes,  que  transpor- 
tarem a  essa  capital  os  dois  regimentos  da  Bahia;  os  qua- 
tro navios  da  companhia  geral  de  Pernambuco,  que  tam- 
bém chegarão  a  essa  cidade  com  o  outco  regimento  da  de  An- 
gra, ou  da  Ilha  Terceira,  fretando  e  embargando  V.  Ex.  (se 
necessário  fôr)  todos  os  mais  navios  e  embarcações  mer- 
cantes, que  a  brevidade  dos  sobreditos  transportes  preci- 
sar nos  casos  occorrentes,  além  dos  que  deixo  acima 
indicados. 

35.  —  Logo  que  o  dito  exercito  de  Sua  Magestade  se  achar 
formado,  fornecido,  e  prompto  a  marchar  e  combater,  re- 
gulará o  tenenle-general  João  Henrique  de  Bohm  as  ope- 
rações do  mesmo  exercito  na  maneira  seguinte: 

36.  —  Antes  de  tudo  procurará  o  dito  general  guarnecer 
e  segurar  todos  os  passos  dos  rios  e  das  montanhas  por  on- 
de os  castelhanos  podem  vir,  ou  atacar  os  nossos  actuaes 
estabelecimentos,  ou  soccorrer  a  sua  fortaleza  da  margem 
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meridioaal  ila  barra  do  fíia-llramle  de  S.  Pedro,  com  a 
qual  Qos  tém  prcteadído  fechar  a  entrada  da  mesma  barra; 
fazeodo-a  a  squ  favor  própria  o  exclusiva:  para  occorrer 
aos  sobreditos  passos  d'aqiiell(!S  rios  e  d'aqutíllas  monta- 
nhas, quando  a  necessidade  o  peilir;  isto  é,  quando  Icnlia 
certa  informação  de  que  o  general  castelhano  o  vem  atacar 
com  forças  superiores,  e  souber  os  caminhos  por  onde  elle 
dirigir  as  suas  marchas,  afim  de  lhe  sahir  ao  encontro 
com  toda  a  vantagem  possível. 

37.  —  Em  segundo  lugar.  Depois  de  se  haver  acautela- 
do e  segurado  o  mesmo  general  n»  sohredíLa  [6rma,  apre- 
sentando-se  diante  da  referida  fortaleita  do  lado  meridional 
do  Rio-Grando  de  S.  Pedro;  o  levando  em  tropas,  em  trem 
e  artilberia,  e  em  morteiros  e  bombas  o  que  lhe  fAt  neces- 
sário para  a  eipugnar,  mandani  copiur  e  entregar  por  um 
boletim  ao  arrogante  governador  hespanhol  d'aquella  for- 
taleza a  carta  de  notificarão,  e  o  compendio  substancial, 
cujas  uinulas  irão  n'6stas  inslrucçnos  inclusas  debaiiLO 
dos  ns.  V.  e  VI. 

38.  —  No  caso  em  que  o  governador  castelhano  ceda  logo 
á  dita  noliricai;ão,  por  vor,  que  n,Ío  é  só  verbal,  como  as 
que  se  lhe  fizeram  até  agora,  mas  sim  armada  com  forças 
capazes  de  abaterem  lodo  o  seu  orgulho:  nSu  se  fari  re- 
presália na  guarnição  militar  que  n'ella  estiver,  mas  sim  nas 
embarcações  castelhanas  que  se  acharem  no  porto,  e  n'elle 
devem  ser  antes  do  tudo  embargadas  pela  força  da  nossa 
artilberia  :  remellendo-se  os  oílicíaes  e  soldados  castelha- 
nos para  as  suas  terras,  e  as  embarcações  a  esse  porto  do 
Rio  de  Janeiro;  para  assim  nos  compensarmos  dos  nossos 
soldados  e  embarcações  que  o  referido  commandaDte  uus 
hostilisou,  matou  e  aprezou  com  a  força  d'aquollu  usurpada 
fortaleza. 

39. — No  outro  caso,  em  que  o  dilo  commaudanie  liespa- 


hol  espere  o  ataque,  se  lhe  dere  fazer  com  o  mais  vigoroso 
fogo  de  artilheria  e  bombas,  que  couber  no  possiveK  afim 
de  que  seja  rendida  antes  que  possa  receber  pela  via  do  mar 
algum  nocturno  soccorro,  que  escape  á  vigilância  da  bateria 
que  se  deve  levantar  sobre  o  dito  porto,  afim  de  que  a 
entrada  d^elle  lhe  fique  impedida  quanto  a  possibilidade  o 
poder  permittir. 

40.  —  Caso,  digo,  no  qual  rendendo-se  em  tempo  hábil 
a  dita  fortaleza  por  capitulação,  em  que  o  commandante 
hespanhol  cora  a  sua  guarnição  fiquem  prisioneiros,  e  as 
embarcações  armadas  em  guerra  se  tomem  por  perdidas^ 
se  praticará  a  remessa  d*elles  e  d^ellas  para  o  Rio  de  Ja- 
neiro na  mesma  forma  acima  declarada:  porém  no  outro 
caso,  de  esperar  o  mesmo  governador  hespanhol,  que  a  dita 
fortaleza  seja  tomada  por  assalto,  se  praticará  a  respeito 
das  pessoas  o  que  as  leis  da  guerra  estabelecem;  e  a  res» 
peito  dos  despojos  o  que  vai  agora  ordenado  pela  carta  ré- 
gia, era  que  Sua  Magestade  os  manda  dividir  pelos  seus 
otfíciaes  e  soldados  cora  boa  e  justa  proporção. 

il.  —  Em  terceiro  lugar.  Ordena  Sua  Magestade,  que, 
desde  quo  a  sobredita  fortaleza  fòr  uma  vez  evacuada,  e 
restituída  ao  seu  real  dorainío,  a  que  é  pertencente,  se 
hajam  de  suspender  até  ao  tempo  abaixo  declarado  todas 
e  quaesquer  outras  operações  de  guerra  ou  de  conquista: 
havendo  considerado  o  mesmo  senhor  para  ordenar  esta 
suspensão  motivos  tão  grandes  como  são  os  seguintes: 

iá.  — Primeiro  motivo:  Porque  assim  se  mostrará,  quan- 
do formar  queixas  contra  nós  a  corte  de  Madrid,  que 
só  tratamos  do  defender  o  nosso  da  iniqua  e  insul- 
tante  vizinhança  dos  seus  oíficiaas,  sem  intenção  alguma 
de  adiantar  conquistas. 

i3.— Segundo  motivo:  Porque  eraquanto  a  soberba  do 
capitâo-general  de  Buenos-Ayres  se  preparar  para  a  vingan- 
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ça  d'aqueUa  expugaação,  e  marchar  para  vir  atacar-nos, 
teremos  nós  todo  o  tempo  necessário  para  bem  fortificar,  e 
guarnecer  os  passos  que  o  advertido  e  valoroso  coronel  Jo- 
sé Marcellino  de  Figueiredo  acautelou  com  grande  e  utii 
providencia  ;  na  forma  por  elle  referida  pela  carta  que  di- 
rigiu a  V.  Ex.  desde  o  Rio  Pardo,  em  30  de  Dezembro  do 
anno  próximo  pretérito,  nos  §§2°  e  3**,  cujo  teor  é  o  se- 
guinte: 

Paragrapho  2'*:**Tenho  acautelado  com  partidas  de  auxi- 
liares, e  alguns  pagos,  os  difficultosos  passos  de  Cama- 
cuam^  que  são  cinco,  e  tenho  guarnecido  os  principaes  e 
fortííicado-os;  como  sào  parle  ulterior  d'este  rio  o  de  Guay 
ba^  o  dePiquiriy  o  de  Iruy,  o  de  Tabatinguay  e  doeste  lado 
o  de  Jacuhxjy  com  duas  peças  d^artilheria;  e  o  de  Bulucdr- 
ray^  com  outras  duas;  os  de  S.  Lourenço,  Viuva^  Fandan^ 
gOj  Romão,  Pederneiras,  ele,  com  menos  gente  de  ca  valia - 
ria  e  dragões/* 

Paragrapho  S^ :  «  Este  do  Rio  Pardo  com  arlilheria  de 
seis  e  Ires,  que  mandei  vir  de  Tacury,  e  com  um  morteiro 
de  seis  pollegadas,  que  fiz  montar  em  forma  de  obuz,  que 
é  como  nos  pôde  servir.  » 

44. —  Terceiro  motivo:  Porque  d'esta  sorte  conseguire- 
mos duas  vantagens  tão  grandes,  como  são  :  uma,  ha  de  vi^ 
o  dito  general  hespanhol  de  tào  longe  cora  as  suas  tropa  ^ 
enfraquecidas  pelas  marchas  atacar  a  peito  descoberto  as 
nossas,  que  ha  de  achar  nos  seus  quartéis  frescas,  descan- 
sadas e  absolutas  senhoras,  não  só  dos  passos  fortificados 
e  guarnecidos  que  o  dito  coronel  José  Marcellino  de  Figuei- 
redo indicou  nos  dois  paragraphos  acima  copiados,  e  nos 
mais  que  se  achar,  que  serão  difticeis  de  forrar ;  mas  lam- 
bem dos  gados,  cavalgaduras  e  raantiinetrtos  de  todas  as 
campanhas  adjacentes. 

45. —  Quarto  motivo :    Porque  se   proseguissemos    na 
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conquista  de  tudo  o  que  vai  desde  o  Rio^Grande  de 
S.  Pedro  até  Chuy :  por  uma  parte  nos  iríamos  pondo  cada 
dia  mais  distantes  d^aquelles  postos  onde  é  certo  que 
devemos  conservar  unidas  todas  as  nossas  forças :  por 
outra  parte  nos  avizinhariamos  e  iríamos  metter  debaixo 
do  peso  de  todas  as  tropas,  que  os  castelhanos  tèm  no  Rio 
da  Prata ;  e  pela  outra  parte  nos  exporíamos  a  ser  cortados 
e  batidos  longe  da  nossa  casa,  sem  possibilidade  para  nos 
retirarmos. 

46. —  Era  terceiro  lugar:  Chegando  a  verificar-se dois 
casos  taes  como  scrâo:  primeiro,  o  que  acabo  de  figurar 
acima,  isto  é,  de  vir  o  general  castelhano  a  atacar  o  nosso 
exercito  com  todas  as  forças  que  tem  no  Rio  da  Prata  uni- 
das em  um  corpo :  segundo,  o  de  ser  o  tal  exercito  castelhano 
batido  pelo  nosso,  como  é  de  esperar  que  ha  de  succeder, 
aben(;oando  a  mão  omnipotente  do  Senhor  Supremo  dos 
exércitos  a  justíssima  causa  da  nossa  defesa  natural  • 
chegando,  digo,  a  verificar- se  um  e  outro  dos  referidos 
dois  casos :  manda  Sua  Magestade  prevenir  e  ordenar  a 
V.  Ex.  que,  dosde  que  ambos  os  mesmos  casos  junto^ 
forem  verificados,  so  mude  inteiramente  o  plano  do  seu 
exercito  então  victorioso,  passando  a  ser  activa  e  offensiva 
a  guerra,  que  até  a  verificação  e  uniáo  dos  sobreditos  dois 
casos  (leve  ser  meramente  passiva  e  defensiva,  na  forma 
acima  declarada. 

i7. —  Isto  ó  ;  Que,  ficando  ambos  os  lados  da  entrada 
da  barra  do  Rio-Grande  de  S.  Pedro  fortificados  com  boas 
plataformas  de  terra  e  fachina,  onde  não  houver  as  de 
pedra  o  cal,  com  bastante  e  grossa  artílheria  ;  e  com  uma 
forte  guarnição  de  infanteria,  de  aventureiros  e  de  arti-» 
Iheiros,  para  defenderem  as  ditas  fortalezas;  e  de  cavallaria 
para  impedir  quaesquer  desembarques,  que  pela  costa  do 
mar  procurem  fazer  os  castelhanos,  ficando  assim  segura  a 
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i^stagbsrda  do  nossu  eiercito  :  prosiga  este  sempre  unído  é 
sem  perder  a  forma  os  passos  dos  inimigos  derrotados  até 
os  dissipar  e  destruir  inteira  e  absolulameiíle :  assim  em 
tropas,  como  cm  bagagens,  munições  Je  guwrra  e  boca  ; 
sem  tbes  admidir  capitulação  uu  trégua  alguma,  quo  não 
seja  a  de  se  renderem  prisioneiros  de  guerra  com  a  entrega 
das  armas  e  tudo  o  mais  que  acabo  de  referir  acima :  ou 
isto  succeda  em  choques  particulares,  ou  em  acções  geraes 
cora  lodo  o  corpo  junto  em  forma  de  batalha. 

48. —  Para  os  casos  em  que  Deus  Nosso  Senhor  nos 
ajude  de  sorte  que  assim  venha  a  succeder:  manda  Sua 
Magestade  prevenir  a  V.  Es.  : 

Primo  :  Que  todos  os  olTicíaes  e  soldados  castelhanos, 
que  o  seu  exercito  fizer  prisioneiros,  devera  ser  imme- 
dialamento  remellidos  ao  Rio-Grande  de  S.  Pedro,  o  d'elle 
transportados  a  essa  cidade  para  serem  reclusos  no  presidio 
da  liba  das  Cobras,  na  mesma  forma  acima  declarada  ;  com 
uma  indispensável  e  absoluta  reclusão,  de  sorte  que  a  nin- 
guém possam  fallar ;  e  com  a  ragâo  diária,  que  se  costuma 
dará  cada  soldado  para  o  seu  sustento;  lomando-so  contos 
das  despezas,  que  com  elies  iizer  a  fazenda  real,  para 
serem  pagas  ao  tempo  om  que  os  ditos  prisioneiros  hou- 
verem de  ser  reslituidos. 

Secundo:  Ooe  aos  indios  naluraes  das  missões  e  terri- 
tórios d'ellas,  que  se  prisiooarem  nas  acções  com  os  sobre- 
ditos rastolhanos,  se  lhos  faça  todo  o  bom  Iralameiítu  \ 
se  lhes  dfim  gratuilns  passaportes  para  se  reiolherem  ás 
suas  terras ;  e  se  lhes  segure  7118  fíot/o  que  a  guerra  cessar) 
(icari}o  nas  suas  casas  em  plena  liberdade  dchaioso  da  jiro- 
iecção  de  Sua  Magestade  Fidelissima,  para  não  permittir, 
nem  que  elles  com  as  suas  pessoas,  cavalyadaras  e  gados 
façam  algum  xerviço,  que  lhes  não  seja  immediatamenle 
pagos;  nem  que  as  suas  fazendas  e   estancias  lhes  sejam 
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usurpadas f  ou  pelos  castelhanos^  ou  pelos  portuguezes  ; 
observando-se-lhes  tudo  isto  religiosamente :  o  que  seen- 
tende  comtudo  logo  que,  ou  cessar  a  guerra,  como  acima 
digo,  que  faz  indispensavelmonte  necessário  tirar  aos  iai- 
migos  todos  os  bens  e  meios  de  offenderem,  ou  eiles 
Índios  se  unirem  declaradamente  a  nós  contra  os  caste- 
lhanos, seus  cruéis  oppressores. 

Tercio :  Que  os  despojos  dos  castelhanos  vencidos  se 
repartam  pelos  oíficiaes  da  marinha  e  saldados  das  tropas 
regulares,  das  ligeiras  e  dos  aventureiros  vencedores ;  sem 
difTerença  alguma,  com  a  proporção  que  vai  estabelecida 
na  minuta  do  bando,  que  o  dito  senhor  manda  expedir  para 
este  effeito,  e  V.  Ex.  receberá  com  esta  debaixo  do  n.  7. 

QUINTA  INSTRUCÇÃO 

49. —  A  conservação  da  ilha  de  Santa  Catharina  é  da 
summa  importância,  que  V.  Ex.  conhece  perfeitamente, 
porque  no  tempo  da  paz  nos  defende  a  costa  do  sul  dos 
contrabandos,  que  sem  ella  seriam  sempre  inevitáveis; 
e  no  tempo  da  guerra ;  e  por  uma  parte  priva  os  inimigos 
dos  únicos  portos  que  ha  na  mesma  costa  com  o  fundo 
e  espaço  necessários  para  n^elles  entrarem  e  conservarem 
os  ditos  inimigos,  com  segurança,  náos,  que  sejam  de 
força ;  pela  outra  parte  nos  dá  a  faculdade,  não  só  para  alli 
termos  ancoradas  as  náos  de  Sua  Magestade,  mas  também 
para  introduzirmos  tropas  e  munições  de  guerra,  e  de  boca 
n^aquelle  continente  do  sul  em  casos  taes,  como  este,  que 
agora  se  presenta ;  continente  que  não  poderíamos  conser* 
var  facilmente  se  uma  vez  lhe  faltasse  a  referida  ilha. 

50. —  D'aqui  resulta,  que  a  defesa  e  manutenção  d^ella, 
constituindo  um  dos  grandes  objectos  da  attenção  de  el-rei 
meu  senhor  nas  círcumstancias  da  presente  conjunctura : 
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manda  Sua  Magestade  ordenar  aos  ditos  respeitos  o  se- 
guinte : 

51. —  Quer  o  mesmo  senhor:  Que  a  fortaleza  principal 
e  fortes  da  referida  ilha  sejam  armados  com  toda  a  arti- 
Iheria,  carretame,  palamenta,  pólvora,  bala  e  petrechos 
possíveis  para  fazerem  uma  vigorosa  defesa  nos  casos  de 
surpresas  ou  de  ataques. 

52. —  Quer:  Que  a  guarnição  paga  da  mesma  ilha  seja 
logo  reforçada  com  um  dos  seis  regimentos  d^essa  cidade, 
de  cujos  oíliciaes  V.  Ex.  fizer  melhor  conceito;  vindo  no 
lugar  dVlle  o  outro  regimento,  que  manda  transportar  de 
Pernambuco  para  essa  cidade ;  posto  que  contra  ella  não 
ha  apparencia  de  que  se  animem  os  castelhanos  a  intentar 
por  agora  alguma  invasão. 

•  53. —  Quer:  Que  todas  as  milícias,  os  corpos  irregu- 
lares da  mesma  ilha  sejam  sem  perda  de  tempo  armados, 
exercitados  em  atirarem  ao  alvo,  e  animados  com  o  exem- 
plo dos  regimentos  pagos  a  resistirem  aos  inimigos  em 
defesa  das  suas  próprias  casas  e  famílias. 

54. —  E  quer:  Que  o  brigadeiro  António  Furtado  de 
Mendonça  (a  quem  manda  a  patente  de  marechal  de  campo), 
baixando  logo  das  Minas  a  essa  capital,  passe  á  referida 
ilha,  encarregado  da  guarda  e  defesa  d*ella  em  observância 
da  carta  régia,  que  lhe  vai  expedida  para  exercitar  a  dita 
commissáo,  até  que  venha  (como  esperamos  brevemente 
ha  de  vir)  a  cessar  a  necessidade,  que  faz  tão  prudentes, 
como  preciosos  os  actuaes  esforços. 

55. —  E  considerando  ultimamente  o  dito  senhor,  que' 
assim  a  defesa  da  referida  ilha,  como  as  acções  das  suas 
reaes  tropas  no  continente  do  sul,  se  não  poderiam  bem 
consolidar  sem  serem  assistidas  pela  via  das  costas  e  do 
mar  por  um  competente  numero  de  náos  e  fragatas  de  guer- 
ra :  usando  dos  pretextos  acima  indicados  e  d'outros  se- 
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melhantes :  mandou  preparar  e  dirigir  a  esse  porto  do  Rio 
de  Janeiro  ás  ordens  de  V.  Ex.  a  esquadra  de  três  náos  de 
linha  e  quatro  fragatas  de  guerra,  que  vão  descriptas  na 
qaarta  parte  do  sobredito  plano,  que  leva  o  n.  I.  E  maà- 
dou  que,  para  a  referida  esquadra  ficar  logo  ahi  expedita 
e  prompta,  fosse  feita  a  nomeação  do  commandante  d'ella 
e  dos  respectivos  capitães  de  mar  e  guerra,  e  seus  officiaes ; 
e  pela  outra  carta  régia,  que  também  acompanhará  esta, 
afim  de  que  Y.  Ex.  a  faça  pubUcar,  e  dar  logo  a  sua  devida 
execução.  Declarando  o  commandante  o  chefe  da  dita  es- 
quadra ;  e  fazendo  entregar  as  referidas  náos  e  fragatas  aos 
capitães  e  officiaes,  que  lhes  vão  destinados  na  carta  régia, 
provisão  e  decretos,  cujas  cópias  serão  com  esta  debaixo 
do  n.  Vni. 

56.  —  A  referida  esquadra  pareceu  que  seria  bastante 
por  agora,  em  razão  das  vantagens  que  ella  ha  de  ter 
n'esses  mares  sobre  quaesquer  outras  castelhanas,  posto 
que  sejam  superiores  em  numero;  em  razão  de  que  a 
nossa  dita  esquadra,  e  os  navios  d'ella,  poderão  sustentar- 
se  no  mar  em  todo  o  fempo,  tendo  a  seu  favor  os  portos 
d'essa'1capital,  os  da  Ilha  de  Santa^cUharina^  e  o  do  Aio* 
Grande  de  S.  Pedro  (depois  de  haver  sido  expugnado,  como 
esperamos),  para  n'elles  acharem  abrigo  e  asylo  em  qual* 
quer  accidente;  quando  as  suas  esquadras,  e  náos  terão 
por  inimiga  toda  a  costa  do  Brasil,  que  decorre  desde  essa 
do  Rio  de  Janeiro  até  o  tormentoso  Rio  da  Prata^  sem 
acharem  fora  d^elle  onde  se  possam  recolher,  e  sem  que 
por  isso  possam  evitar  virem  cahir  nas  nossas  mãos  debaixo 
de  um  sequestro,  nos  casos  em  que  sejam  urgentemente 
constrangidos  pelas  tormentas  e  próximos  naufrágios  a 
irem  refugiar-se  aos  nossos  portos  para  salvar  as  vidas. 
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SEXTA  E  ULTIMA  IN3TRUGÇÃ0 

57.  —  E^cousa  verosímil  que  o  governador  de* Buenos- 
-Ayres,  vendo  perdida  a  fortaleza  do  lado  meridional  da 
barra  do  Ria-Grande  de  S.  Pedro^  que  está  chamando  sua, 
haja  de  ir  desbravar-se  contra  a  Colónia  do  Sacramento, 
que  é  certamente  nossa.  E  para  este  caso  se  faz  preciso, 
que  V.  Ex. ;  ou  previna  o  governador  actual  d^aquella  for- 
taleza, achando  que  é  capaz  de  bem  executar  as  suas 
ordens,  ou  mande  no  seu  lugar  outro,  que  seja  hábil,  e 
do  qual  possa  confiar,  que  execute  as  instruccôes  seguintes. 

58.  — A  primeira  deve  ser  a  de  fazer  o  dito  governador, 
sobre  a  citação  que  o  general  castelhano  lhe  fizer  para 
render  a  praça,  a  resposta  que  vai  minutada  para  este  efleiio. 
(N.  IX. ) 

59.  —  A  segunda  deve  ser  a  que  se  contém  na  outra 
resposta,  que  também  vai  minutada,  para  o  caso  em  que 
o  dito  general  castelhano  insista  em  querer,  que  a  referida 
^raça  se   haja  de  render  ás  suas  geniaes,  e  costumadas 

ameaças.  ( X. ) 

60.  —  A  terceira  deve  ser  a  de  se  def endoido  dito 
governador  até  a  ultima  extremidade  de  ver  aberta  uma 
Jbrecha  tal,  que  já  não  seja  possível,  nem  reparar-se  com 
cortaduras,  nem  evitar-se  por  ella  o  assalto. 

61.  —  Espera  Sua  Magestade,  que  Y.  Ex.  ao  mesmo 
tempo  ha  de  prevenir  para  aquelle  caso  três  cousas  tão 
próprias  d^elle,  como  são  a  seguintes. 

62.  —  A  primeira  é  o  grande  cuidado  em  pagar,  e  ter 
espias,  que  exactamente  o  informe  de  todos  os  movimentos 
que  os  castelhanos  fizerem  contra  a  dita  praça  ;  de  sorte 
que  saiba  quando  elles  a  principiarem  atacar  á  cara  desco- 
berta. 

63.  —  A  segunda  cousa  é,  que  logo  que  se  verificar  o 
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dito  insulto  commettido  contra  aquella  praça,  mande 
V.  Ex.  por  uma  parte  arrebanhar  e  fazer  passar  para  as 
nossas  terras  todas  as  cavalgaduras  e  gados  das  estancias 
dos  castelhanos,  a  que  sem  perigo  se  poderem  estender  as 
incursões  das  tropas  ligeiras,  e  dos  aventureiros  e  caça- 
dores, etc.  Pela  outra  parte  mande  invadir,  e  saquear 
todas  as  suas  aldêas  que  o  poderem  ser  com  segurança 
das  referidas  tropas:  por  outra  parte  mande  prisionar? 
e  trazer  em  presença  dp  general  em  reféns  aos  ministros, 
officiaes  e  pessoas  notáveis  das  ditas  aldêas,  para  se  envia- 
rem immediatamente  para  a  Ilha  das  Cobras  :  e  pela  outra 
parte  lhes  faça  intimar  ao  mesmo  general,  que  pelo  direito 
de  represália  se  executarão  a  respeito  d'elles  com  justiça 
todos  os  rigores,  que  o  general  dl^Suenos-Ayres  houver 
praticado  com  crueldade  a  respeito  da  guarnição,  e  habi- 
tantes da  Colónia  :  dando^se-lhes  os  meios  de  avisarem  ao 
dito  general  castelhano  esta  intimação  logo  que  lhes  fôr 
feita. 

64.  —  A  terceira  cousa  6  que,  usando  V.  Ex.  das 
certas,  e  prévias  informações,  que  deve  ter  das  forças 
navaes,  que  os  ditos  castelhanos  tiverem  no  Rio  da  Prata : 
e  vendo  que  ellas  lhe  permittem,  que  possa  soccorrer 
por  mar  a  referida  praça  da  Colónia,  a  mande  auxiliar 
com  aquelle,  ou  aquelles  dos  navios  da  esquadra  do 
chefe  Mack  Duel,  que  forem  competentes,  e  que  sem  teme- 
ridade poderem  expedir-se,  de  sorle  que  não  corram  pe- 
rigo de  perder-se. 

Deus  guarde  a  V.  Ex.  —  Palácio  de  Nossa  Senhora 
d'Ajuda  em  9  de  Julho  de  1774. — Marquez  de  Pombal. — 
Senhor  marquez  do  Lavradio. 
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PERGUNTAS  A  LUIZ  FRANCISCO  DE  PAULA 
CAVALCANTI  E  ALBUQUERQUE 


SEGUNDAS  PERGUNTAS 

Auno  do  nascimento  de  Nosso  Senhor  Jesus  Christo  de 
mil  oito  centos  e  dezoito,  aos  vinte  e  dois  dias  do  mez  de 
Outubro,  nas  casas  da  cadôa  d'esta  cidade  da  Bahia,  onde 
veiu  o  Dr.  Bernardo  Teixeira  Coutinho  Alvares  de  Carva- 
lho, desembargador  do  paço  e  juiz  da  alçada,  commigo  es- 
crivão abaixo  nomeado,  e  o  escrivão  assistente  o  desem- 
bargador José  Caetano  de  Paiva  Pereira,  ahi  clle  ministro 
mandou  vir  á  sua  presença  o  preso  Luiz  Francisco  de  Pau- 
la Cavalcanti  e  Albuquerque,  que  posto  em  sua  natural  li- 
berdade lhe  fez  as  perguntas  seguintes: 

Perguntado  seu  nome,  naturalidade,  morada,  estado, 
idade  e  occupaçâo.  • 

Respondeu  que  se  chamava  Luiz  Francisco  de  Paula 
Cavalcanti  e  Albuquerque,  natural  da  freguezia  de  Santo 
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Amaro  df*  Jaboatâo,  termo  de  Olinda, morador  no  seu  enge- 
nho de  Santo  André,  termo  do  Recife,  solteiro,  de  quarenta 
e  seis  annos,  coronel  de  miiicias  de  Olinda  e  agricultor. 

Perguntado  se  ratificava  quanto  havia  respondido  nas 
perguntas  que  se  lhe  fizeram  no  Recife,  ou  se  tinha  que 
acerescentar,  diminuir  ou  declarar  alguma  cousa. 

Repondeu  que  ratificava  tudo  quanto  havia  respondido, 
e  somente  declarava  que  ello  não  viu  portaria  ou  carta  de 
nomeação  de  conselheiro,  do  deão  Bernardo  Luiz  Ferreira 
Portugal,  ainda  que  o  viu  algumas  vezes  nas  sessões  dos 
conselheiros,  e  ouviu  dizer  que  era  conselheiro.  E  tinha  a 
accrescentar  em  sua  defesa,  como  tinha  dito,  que  quando 
elle  e  seu  irmão  Francisco  de  Paula  tinham  entrado  no 
Recife  no  dito  dia  sete  de  Março  de  manhã,  para  saberem 
o  que  se  tinha  passado  e  para  que  fim  era  aquelle  barulho, 
depois  de  conhecerem  o  que  era,  convencionaram  entre 
si  de  se  sujeitarem  ás  circumstancias ;  mas  de  trabalha- 
rem de  commum,  para  ou  se  escaparem,  ou  fazerem  uma 
contra  revolução  se  a  podessem  fazer ;  que  elle  responden- 
te fez  o  que  tem  dito,  c  que  seu  irmão  fez  o  que  elle  tam- 
bém fez  para  o  dito  fira;  que,  recolhendo-se  elle  respon- 
dente do  sobredito  engenho  de  Merinos  ao  Recife  no  dia 
dezesete  de  Maio  á  noite,  no  dia  dezoito  de  manhã,  vendo 
que  os  rebeldes  estavam  em  acto  de  resistência,  e  que 
queriam  ir  com  toda  a  sua  força  atacar  o  marechal  no  lu- 
gar em  que  o  encontrassem,  os  procurou  e  lhes  exagerou 
quanto  pôde  as  forças  do  mesmo  marechal,  afim  de  que 
elles  tomassem  antes  o  partido  de  fugirem,  e  o  dito  seu 
irmão  o  ajudou  a  isto  mesmo;  em  consequência  d'esta 
conversa  fizeram  elles  um  conselho,  em  que  votaram  os 
chefes  de  trop«,  não  obstante  ser  Domingos  Theotonio  o 
uDÍco  que  então  governava,  e  no  conselho  foi  elle  respon- 
dente e  sou  irmão  vencidos  em  votos ;   porém  elle  e  seu 
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irmão  não  desistiram  doesta  pretençÂo,  e  foram  repetir  a 
mesma  exageração  ao  padre  Pedro  de  Sousa  Tenório,  e  lhe 
entregaram  uma  carta  fingida  como  vinda  do  Cabo,  em  que 
pozeram  por  escripto  a  mesma  exageração ;  este  a  foi  mos- 
trar a  Domingos  Theotouio  Jorge,  o  qual  persuadindo- se 
então  se  resolveu  e  tomou  a  deliberação  de  se  retirar ;  e 
declarou  que  esta  opera^fão  somente  foi  feita  por  elle  e  seu 
irmão,  u  que  ó  verdade  que  ambos  a  communicaram  a 
José  Carlos  Mairink,  mas  foi  somente  a  elle,  e  depois  de  a 
terem  executado,  o  lhe  parece  que  foi  no  dia  dezenove  de 
manha  ;  o  qual  a  approvou  e  prometteu  auxiliar  quanto 
podesse.  Em  consequência  de  ficar  persuadido  o  dito  Do- 
mingos Theotonio,  deu  ordem  para  todas  as  tropas  se  ajun- 
tarem no  dia  19  de  Maio  de  manhã,  parte  na  Soledade, 
e  parte  no  Campo  doHospilal^e  juntar  ellas;  appareceu  elle 
e  leu  uma  proclamação,  cm  que  dizia  que  tinha  tentado 
capitular  com  o  commandantc  do  bloqueio;  que  este  se 
tinha  negado  a  ella,  e  dito  que  as  tropas  haviam  de  ser 
quintadas,  que  por  este  motivo  tinha  resolvido  retirar-se 
com  ellas  para  o  norte,  para  ahi  se  fazer  forte,  e  esperar 
auxilios  que  esperava  para  depois  defender-se  melhor,  e 
deu  ordem  que  de  tarde  pelas  três  horas  haviam  de  partir. 
E  cm  particular  disse  a  alguns,  como  foi  a  elle  respondente 
e  seu  irmão,  que  ia  destruir  as  fortalezas,  encravar  a  ar- 
tilheria,  iniililisar  tudo,  o  tudo  destruir,  para  que  não  ser- 
visse aos  realistas ;  e  que  também  queria  arruinar  e  matar 
varias  pessoas  de  quem  desconfiava.  Vendo  isto  elle  res- 
pondente c  o  dito  seu  irmão,  se  lhe  offereceram  logo  am- 
bos, elle  respondente  para  ficar  com  o  commando  das  for- 
talezas, promeltendo-lhe  executar  os   seus  projectos  (Veja 
o  juramento   do  José  Peres  Carapello),  e  o  dito  seu  irmão 
se  oírorcccu  para  ficar  <:om  o  commando  da  villa  do  Recife 
e  Santo  António,  fazendo  a  mesma  promessa,  e  elle  aceitou 
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estes  ofterecimentos,  e  deu  as  ordeas  necessárias  ;  c  assim 
conseguiram  não  se  executar  os  seus  projectos  como  pre- 
tenderam pelas  suas  promessas.  E  elle  respondente  logo 
que  recebeu  a  ordem  de  ficar  com  as  fortalezas  foi  á  do 
Brum,  que  commandava  seu  sobrinho  Francisco  de  Paula, 
e  lhe  communicou  o  sou  segredo,  e  o  põz  de  accordo  para 
no  outro  dia  de  manhã  se  levantar  as  bandeiras  reaes,  e 
foi  também  á  do  Buraco,  que  estava  commandada  por  Pe- 
dro António,  e  sem  lhe  communicar  o  segredo  lhe  disse, 
que  não  executasse  quaesquer  ordens  que  tivesse  sem  or- 
dem sua  especial,  porque  agora  tinha  o  commando  para 
assim  se  executar,  e  o  mesmo  mandou  dizer  aos  comman- 
dantes  das  outras  Tortalezas  ;  e  se  recolheu  á  fortaleza  das 
Cinco  Pontas,  tendo  communica.lo  isto  que  fez  ao  dito  seu 
irmão  Francisco  de  Paula,  para  obrarem  de  accordo,  c  não 
o  communicou  a  mais  alguém  por  causa  do  segredo.  De- 
pois de  estar  na  dita  fortaleza  das  Cinco  Pontas,  o  ter  a 
certeza  de  ter  Domingos  Theotonio  com  a  tropa  evacuado 
o  Recife,  o  que  se  effectuou  ao  anoitecer,  mandou  fechar 
as  portas  da  fortaleza  para  não  sahir  alguém,  e  mandou 
abrir  a  prisão  em  que  estava  José  Ignacio  Borges  e  coudu- 
ziUo  ao  seu  quarto  ;  ahi  lhe  communicou  todo  o  segredo, 
e  lhe  disse  que  o  aconselhasse  no  mais  que  queria  fazer, 
a  saber,  se  havia  soltar  os  presos  logo,  e  se  havia  de  le- 
vantar bandeira  real  pela  manhã  ao  toque  de  alvorada,  o 
elle  respondeu  que  não  soltasse  preso  algum  para  que  não 
chegasse  a  noticia  aos  rebeldes,  e  que  só  fizesse  de  manhã 
e  já  tarde  depois  do  poderem  conjecturar  d^elles  estarem 
mais  longe,  e  que  no  mesmo  levantasse  também  as  ban- 
deiras. Depois  de  terem  assentado  n^islo  passado  algum 
tempo  bateram  á  fortaleza,  e  dizendo-se-lhe  que  era  Josó 
Carlos  Mairink,  o  mandou  conduzir  ao  seu  quarto,  c  es- 
tando todos  três,  lhe  communicou  o  que  tinha  tratado  com 
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José  Igaacio  Borges, e  lhe  dissesse  que  lhe  procorasse  uma 
bandeira,  porque  a  nâo  tinha  na  fortaleza ;  concordando' 
elle  em  tudo,  sahiu  e  lhe  mandou  um  bilhete  escripto  por 
Gervásio  Pires  Ferreira  para  um  seu  capitão  de  navio  lhe 
mandar  uma  bandeira,  o  qual  com  eITeito  lh*a  mandou 
u'e$sa  mesma  noite ;  e  no  dia  vinte  pelas  sete  horas  da 
manhã,  o  mandou  levantar  e  dizer  ás  outras  fortalezas  que 
lizessem  o  mesmo,  e  também  mandou  soltar  n'aquella  for- 
taleza e  nas  outras  ;  e  o  dito  José  Ignacio  Borges,  ficando 
solto  ás  ditas  horas,  se  oifereceu  para  ir  dar  parte  ao  com- 
mandante  do  bloqueio,  c  foi ;  c  depois  d'ellc  appareceu  José 
Carlos  Mairink  com  uma  carta  já  feita  om  que  dava  parte  ao 
dito  commandante  do  bloqueio,  e  elle  respondente  mandou 
apromptar  um  jangadeiro  para  a  levar,  como  levou.  Depois 
d'isto  veiu  um  oiQcial  de  marinha  mandado  por  Rodrigo 
Lobo,  para  verificar  as  noticias  que  lhe  tinham  dado;  viu 
as  outras  fortalezas,  <;  veiu  ter  á  em  que  elle  respondente 
estava ;  e  ahi  determinou  os  commandantes  que  haviam  ir 
para  as  fortalezas,  e  depois  fez  os  seus  signaes,  tendo-lhe 
elle  respondente  coramunicado  o  que  tinha  feito;  e  man- 
dou que  nas  Cinco  Pontas  ficasse  Gonçalo  Marinho :  na 
tarde  do  mesmo  dia  veiu  o  commandante  do  bloqueio 
depois  dos  ditos  signaes,  e  tomou  conta  do  governo.  E  que 
sahindo  da  fortaleza  das  Cinco  Pontas  o  dito  oflicial  do 
marinha  sahiu  cUe  respondente  com  elle,  d(í  tarde  foi  espe- 
rar o  dito  commandante  Lobo,  no  dia  21  foi  comprimen- 
tal-o  com  a  oflicialidade  do  seu  regimento,  c  se  reco- 
lheu á  casa  em  que  morava  no  bairro  de  Santo  António,  que 
logo  largou,  e  foi  o  sitio  que  tem  na  ilha.  que  ó  immediato  : 
n'esse  dia  mandou  o  dito  commandante  prender  ao  dito  seu 
irmão,  e  elle  respondente  es*?ve  no  seu  sitio  commandando 
o  seu  regimento  vários  dias;  depois  dos  quacs  soube,  que  o 
dito  commandante  o  mandara  prender,  o  os  executores  o 
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foram  buscar  do  engenho  de  Santo  André»  distante  quatro 
léguas,  sendo  publico  e  notório  que  elle  estava  no  dito 
sitio,  e  que  estava  commandando,  e  despachando  para  o 
seu  regimento  publicamente.  £  vendo  elle  respondente  que 
se  procedia  assim,  e  julgando-se  innocente,  se  escondeu 
até  chegar  novo  governador ;  e  quando  elle  chegou,  tendo 
noticia  que  elle  se  informava  mais  do  quem  era  culpado, 
no  dia  23  de  Julho  se  lhe  foi  apresentar,  e  o  mandou  reco- 
lher á  forlaleza  das  Cinco  Pontas,  como  dito  tem,  onde 
ficou  preso ;  e  que  não  somente  fez  o  que  tem  dito  a  favor 
de  Sua  Magestade,  mas  que  também  no  mesmo  tempo  dos 
rebeldes  aconselhou  a  muitas  pessoas  que  os  não  seguissem 
uio  só  no  Recife,  mas  nos  mais  lugares,  onde  esteve,  e 
passou :  que  isto  era  o  que  tinha  a  allegar  em  sua  defesa. 

E  sendo-lhe  apresentadas  as  suas  assignaturas,  que 
estão  na  carta  folhas  64,  e  proclamação  folhas  65  do 
appenso  F,  e  perguntado  se  as  reconhecia  como  suas. 

Respondeu  que  as  reconhecia  como  suas  próprias,  o 
eram  aquellas  carta  e  proclamação  do  que  faltou  nas  suas 
primeiras  perguntas  e  respostas  que  então  deu,  que  lhe 
foram  mandadas  já  escriptas  pelo  governo  rebelde,  e  que 
elle  se  viu  obrigado  a  assignar  como  então  disse. 

E  por  esta  maneira  houve  elle  ministro  estas  pergun- 
tas por  acabadas,  e  lhe  deferiu  juramento  aos  Santos 
Evangelhos,  pelo  que  tocava  á  terceiro,  e  por  elle  recebido 
disse  que  ratificava  tudo  quanto  tinha  dito  pelo  que  tocava 
á  terceiras  pessoas;  e  lidas  a  elle  respondente  estas  pergun- 
tas, pelas  achar  conformes  ao  que  havia  respondido  assi- 
gnou  com  elle  juiz  da  alçada,  escrivão  assistente,  e  eu  João 
Osório  de  Castro  Sousa  Falcão,  escrivão  da  mesma  Alçada 
que  o  escrevi  o  assignei.  —  Luiz  Fr^ancisco  de  Paula 
Cavalcanti.  —  José  Caclano  de  Paiva  Pereira,  —  João 
Osório  de  Castro  Sousa  Falcão, 
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TERCEIRAS   PERGUNTAS 


Aano  do  nascimento  de  Nosso  Senhor  Jesus  Chrbto 
de  mil  oitocentos  e  dezoito,  aos  vinte  e  dois  dias  do  mez 
de  Outubro,  nas  casas  da  cadêa  doesta  cidade  da  Bahia, 
aonde  veiu  o  dito  desembargador  do  paço  e  juiz  da  al- 
çada, commigo  escrivão  e  escrivão  assistente  abaixo  assig- 
nados,  ahi  pelo  dito  ministro  foi  mandado  vir  á  sua  pre- 
sença o  mesmo  róo  acima  referido  Luiz  Francisco  de  Paula 
Cavalcanti,  e  lhe  fez  as  perguntas  seguintes : 

Perguntado  seu  nome,  naturalidade,  morada,  estado, 
idade  e  occupação. 

Respondeu  chamar-seLuiz  Francisco  de  Paula  Cavalcanti 
e  Albuquerque,  natural  da  freguezia  de  Santo  Amaro  de 
Jaboatão,  morador  no  seu  engenho  de  Santo  André,  sol- 
teiro, de  51  annos  incompletos,  coronel  de  milicias  e 
agricultor. 

Perguntado  se  ratiíiCvava  tudo  quanto  havia  respondido 
nas  perguntas  antecedentes,  e  se  tinha  que  declarar,  accres- 
centar  ou  diminuir  alguma  cousa,  sendo-lhe  lidas  as  ditas 
perguntas. 

Respondeu  que  ratificava  tudo  quanto  havia  respon* 
dido,  e  que  nada  mais  tinha  a  dizer. 

Perguntado  que,  visto  ter  feito  o  plano  sobredito  de 
fugir,  ou  fazer  contrarevolução,  e  mais  o  dito  seu  irmão, 
dissesse  quem  eram  esses  homens  contra  quem  queria 
fazer  essa  contrarevolução. 

Respondeu  que  era  contra  aquelles  que  se  tinham  apo- 
derado do  governo  contra  Sua  Magestade,  e  vinham  a  ser 
os  membros  do  governo  insurgenle,  que  eram  cinco  bem 
conhecidos,  que  pôde  ser  que  alguns  d^entre  estes  no  seu 
coração  fosse  a  favor  de  Sua  Magestade,  porém  que  elle 
respondente  só  se  regulava  pelo  seu  exterior,  e  pelo  que 
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mostravam;  e  que  lambem  eram  os  commandaiites  de 
tropa  de  linha,  que  todos  via  unidos  a  elles,  como  eram 
José  de  Barros  Lima,  Pedroso  commandante  do  regimento 
de  infantaria,  o  os  chefes  dos  batalhões  de  pardos  e  pretos, 
6  doestes  eram  Joaquim  Ramos  de  Almeida  e  Thomaz 
Peneira  Yilla-Nova,  e  dos  pardos  um  Fuão  Dornelas,  c 
outro  lhe  não  sabe  o  nome,  c  outros  mais  cujos  nomes  lhe 
não  lembram,  tanto  da  tropa  como  fora  d^ella,  que  todos 
via  unidos,  e  não  sabe  o  seu  interior  se  alguns  d^elles 
teriam  outros  sentimentos. 

E  instou  que  dissesse  a  verdade,  porque  constava  dos 
autos  que  os  rebeldes  no  dia  6  de  Março  á  noite  es- 
creveram varias  cartas  a  todos  os  seus  amigos,  e  que 
duas  d^ellas  haviam  de  ser  uma  para  elle  respondente, 
e  outra  para  o  dito  seu  irmão,  porque  constava  dos  mes- 
mos autos  que  ambos  frequentavam  os  adjuntos  noctur- 
nos e  diurnos  que  se  fizeram  para  este  levantamento  em 
casa  de  Domingos  José  Martins,  em  casa  do  Cabogá,  em 
casa  de  Gervásio  Pires  Ferreira,  em  casa  do  gadre  João 
Ribeiro  e  em  casa  do  cirurgião  Vicente  Ferreira  Peixoto; 
e  até  constava  que  já  do  muitos  annos  ambos  cuidavam  de 
revolução,  porque  jà  foram  denunciados  em  1801  e  outro 
seu  irmão  José  Francisco  de  Paula,  e  que  se  então  não 
appareceu  prova  feita  contra  elles,  que  a  falta  de  prova  não 
tirava  a  verdade,  e  que  os  indicies  e  a  fama  sempre  ficou 
contra  elles  entre  o  povo ;  e  que,  tendo  elles  esta  reputação 
e  fama,  não  podiam  os  outros  rebeldes  de  os  tratar  por 
seus  sócios,  e  muito  mais  frequentando  elles  os  seus 
adjuntos  como  fica  dito. 

Respondeu  que  depois  que  chegou  ao  Recife  com  o 
dito  seu  irmão,  quando  vieram  vêr  o  que  se  passava # 
soube  e  foi  publico  que  elles  tinham  escripto  na  noite  do 
dia  6  muitas  cartas  a  muitas  pessoas,  porém  elle  res- 
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pondente  não  recebeu  carta  alguma,  nem  lhe  consta  que 
seu  irmão  a  recebesse;  que  nunca  foi  aos  sobreditos  ajun- 
lamentos,  nem  também  aos  ditos  donos  das  casas  em  ({ue 
elies  se  faziam,  nem  com  elles  tinha  relação  de  amizade, 
e  que  somente  o  dito  padre  João  Ribeiro  ia  algumas  vezes 
procurar  a  elle  respondente  á  sua  casa ;  e  que  tanto  os  hão 
frequentava  que  havia  nove  mezes  que  não  ia  ao  Recife 
até  que  elles  fizeram  o  levantamento:  que  na  sobredita 
denuncia  que  dizem  fizeram  cohtra  elle,  na  verdade  a  nao 
fizeram  contra  elle  respondente,  e  sim  contra  os  ditos  seus 
irmãos ;  que  era  verdade  fdra  preso,  mas  foi  por  suspeita 
em  razão  de  viver  com  seu  irmão  Francisco  de  Paula; 
que  apresentou  as  cartas  que  lhe  pediram;  que  se  seu 
irmão  não  apresentou  alguma  não  sabe  a  razão;  e  que 
a  denuncia  se  mostrou  falsa,  porque  elle  e  seu  irmão  foram 
soltos,  e  depois  fizeram  a  elle  respondente  coronel  do  seu 
regimento,  sendo  só  capitão. 

Instou  mais,  que  dissesse  a  verdade,  porque  quando 
chegou  e  mais  seu  irmão  ao  sitio  dos  Afogados,  e  achou 
um  destacamento  por  parte  dos  rebeldes,  como  acima 
disse;  traziam  um  maior  numero  de  gente  comsigo,  e 
tinham  mandado  avisar  mais,  como  acima  disse,  e  por  isso 
não  tinham  que  temer  doeste  corpo  que  acharam,  e  podiam 
quando  temer  sem  ir  para  o  Recife  por  ahi  haver  maior 
numero  de  gente,  voltarem  para  se  ajuntar  a  gente  que 
tinham  avisado,  e  fazer  uma  diversão  aos  rebeldes,  ou 
il-os  atacar;  porque  n*esse  tempo  elles  ainda  tinham  pe- 
queno partido,  e  havia  muita  gente  por  parte  de  Sua 
Magestade,  que  se  lhe  unisse  e  defendesse  a  sua  causa, ^ 
como  a  experiência  mostrou  depois,  e  nunca  deviam  entrar 
no  Recife  a  engrossar  suas  forças  como  engrossaram. 

Respondeu,  que  a  gente  que  traziam  comsigo  eram  de  or- 
denanças, que  nio  tinham  armas  snfficientes,  porque  a 
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maior  parte  d'elies  Irazíam  páos  e  chuços,  e  que  a  gente 
que  estava  avizada  era  d'esta  mesma  quali^lade,  c  que  não 
tinha  outras  armas,  e  pelo  contr.irío  os  rebeldes  estavam 
senhores  de  todas  as  armas  e  munições  que  havia  na  praça, 
porque  se  tinham  senhoreado  d^ellas,  c  fora  da  praça  nâo 
havia  deposito  algum,  e  por  isso  nio  podiam  atacar  nem 
fazer di versão.  E  com  effeilo  entrou  n.)  Recife,  enntio  soube 
o  caso  como  havia  si  Jo  antecedentemente  por  lhe  dizerem 
e  informarem,  que  antes  da  revolução  se  tinha  ^ormado 
um  gran  le  partido  e  rixa  entre  brasileiros  e  europèos;  que 
á  testa  do  pirtido  d'estes  se  pozeram  Alexandre  Thomaz, 
Manoel  Joaquim  Bjrbosa  de  Castro,  Luiz  António  Salasar 
Moscoso,  e  outros  que  lhe  nâo  lembram,  e  á  testa  do 
parti  lo  brasileiro  o  padre  João  Ribeiro,  Domingos  José 
Martins,  Domingos  Theotonio  e  outros,  e  estes  partidos 
chegaram  a  dizer  dichotes  uns  aos  outros,  e  fazerem  pape- 
letas de  parte  a  parte,  e  isto  azeJou  com  um  papel  que  fez 
o  Deão   Bernardo  Luiz  Ferreira  Portugal,  defendendo  a 
liberdade  d'uma  escrava  contra  um  europêo,  em  que  lem- 
brou factos  antigos  doestes  contra  aquelles,  e  chegou  o  caso 
a  tanto  quo  houveram  denuncias  ao  general,  feitas  pelos 
europèos,  os  quaes  melteram  n'ostas  denuncias  o  desem- 
bargador José  da  Cruz  Ferreira,  ea  consequência  d*isto  foi 
fazer  o  governador  um  conselho  dos  oíli  riaes  genoraes,  e  os 
principaes  do  partido  europêo  eram  vogaes,  e  decidiram 
que  se  prendessem  os  que  elles  disseram  ;  José  Roberto  foi 
incumbido  de  prender  os  paisanos^,  o  Salasar  os  que  eram 
oíBciaes  do  seu  regimento,   e   o  dito  Manoel  Joaquim 
Barbosa  os  do  seu  regimento  de  arlilheria  ;  e  para  executar 
isto  os  mandou  ir  aos  quartéis  no  mesmo  dia  ás  duas 
horas,  e  ahi  principiou  por  uma  falia  em  que  os  descom- 
punha ;  mandou  conduzir  á  fortaleza  Domingos  Theotonio, 
e  sahindo  este  deu  a  voz  de  preso  a  José  de  Barros  Lima, 
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com  quem  tinha  grandes  intrigas  por  causa  d'uma  prete- 
rição, e  esle  puchou  da  espada,  e  lhe  deu  uma  estocada, 
e  outros  lhe  deram  mais  ate  que  o  mataram;  chegando  a 
iioiicia  d'isto  ao  palácio,  sahiu  Alexandre  Thomaz  só,  e 
partiu  só  sem  patrulha  a  acudir  a  desordem,  chega  aos 
quartéis  mandou  armar  alguns  soldados  de  infantaria  que 
viu ;  mas  a  esse  tempo  os  que  tinham  feito  a  morte  tinham 
dtjscido  para  baixo,  e  mandado  armar  alguns  soldados, 
o  a  estes  mandaram  dar  fogo,  e  matar  o  dito  Alexandre 
Thomaz ;  quando  chegou  a  noticia  a  palácio  t)  governador 
fugiu  com  os  oíficiaes  que  tinha  comsi;;j;o,  levando  comsigo 
a  guarda  ;  aquellesque  se  viram  perdidos  (limidos)  tocaram 
re!)ate,  juntaram  gente  e  engrossaram  suas  forças;  e  tendo 
noticia  que  José  Roberto  estava  no  campo  do  Erário  com 
muitos  auxiliares,  Fedro  da  Silva  Pedroso  partiu  para  lá  com 
uma  patrulha  não  grande,  e  José  Roberto  o  não  ataca,  o 
coDimandante  da  guarda  do  erário  com  os  poucos  soldados 
que  tinha  se  pôz  em  armas,  o  Pedroso  mandou  preparar 
para  dar  fogo,  ocommandante  da  guarda  fez  o  mesmo  cooQt 
os  poucos  soldados  que  tinha ;  o  Pedroso  tendo  medo 
volta  e  se  retira,  e  porque  José  Roberto  nâo  o  per- 
seguiu, foi  ter  á  cadéa,  soltou  os  presos  entre  os  quae9 
estava  Domingos  José  Martins,  repartiu-lbes  armas  nos 
quartéis,  e  todos  se  armaram,  e  com  a  gente  que  foram 
ajuntiindo  fjzeram  a  desordem  d^aquelle  dia,  uo  fim  do 
qual  foram  outra  vez  ao  campo  do  Erário,  onde  estavii 
José  Roberto,  este  lhe  faz  entrega  e  parte  para  o  Brum,  e 
elles  se  apoderaram  de  tudo,  assim  como  também  tomaram 
a  cidade  de  Olinda ;  e  depois  se  seguiu  tudo  o  mais  ^ 
revolução, 

E  doesta  maneira  houve  elle  ministro  estas  perguntas  por 
lindas,  que  lidas  ao  respondente  disse  estarem  conformes^ 
tie  que  damos  fé,  e  assignou  com  fiUe  ^mstiD»  efifirivlo 
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assistente,  e  eu  João  Usorio  de  Castro  Sousa  Falcão» 
escrivão  da  alçada,  que  o  escrevi  e  assignei ;  e  declaro  que 
na  segunda  regra  d'esta  pagina  a  palavra  —  perdidos  —  se 
deve  ler—  tímidos-^ porque  assim  o  disse  elle  respondente ; 
e  porque  assitú  o  declarou,  assignou  com  os  sobreditos, 
e^^u  João  Osório  de  Castro  Sousa  Falcão,  que  o  escrevi 
e  àssignéí.—  Luiz  Francisco  de  Paula  Cavalcanti.  —  José 
êàitano  de  Paiva  Pereira,  —  João  Osório  de  Castro  Sousa 
Falcão. 


QUARTAS  PERGUNTAS 

Anno  do  nascimento  de  Nosso  Senhor  Jesus  Christo 
de  mil  oitocentos  e  dezoito,  aos  vinte  e  três  dias  do  mez 
'  ie  Outubro,  nas  casas  da  cadéa  d'esta  cidade  da  Bahia, 
^  Aonde  veiu  o  desembargador  do  pa£0  e  juiz  da  alçada 
o  Dr.  Bernardo  Teixeira  Coutinho  Alvares  de  Carvalho, 
commigo  escrivão  e  escrivão  assistente  abaixo  assígnados, 
ábi  mandou  vir  á  sua  presença  a  Luiz  Francisco  de  Paula 
Cavalcanti  e  Albuquerque,  ao  qual  fez  as  perguntas  pela 
forma  seguinte,  em  ratificação  das  antecedentes,  e  conti- 
nuação de  outras. 

Pergantado  se  ratificava  tudo  quanto  bavia  respondido 

bas  perguntas  antecedentes,  que  n^este  acto  lhe  foram  lidas, 

ou  se  tinha  que  accrescentar,  diminuir' ou  declarar  alguma 

eousa. 

Respondeu  que  ratificava  tudo  quanto  havia  respon- 

y^'  "HSHú,  e  nada ibais  tinha  qué  decláráh         ' 

,_l         Instott  mais  que  declarasse  a  verdade,  porque  constava 

%^ '  -êM  autos,  e  era  publico  e  notório  que'  a  emulação,  que  fez 

%^9artt^  europdos'  e  brasileifols^,  vSo  érS  privativa 

'^P^PiMrilMu^  mesiúa 


\ 
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sétvia  d^m  bom,  que  vinha  a  ser  de  trabalharem  ú>dò^ 
para  querer  distinguir-se  no  bem  publico  e  commum»  e 
de  nenhum  se  entregarem  á  preguiça,  e  de  apurarem  todos 
na^scienciás  e  nas  artes ;  que  também  era  publico  e  notó- 
rio que  os  insurgéntes  se  serviram  d'esta  emulação'  para 
encobrirem  ois  seus^  projectos,  e  responderem,  quando 
houvesse  alguafo  deAuncia,  que  os  adjuntos  que  faziam  era 
por  causa  d*esta  emulação  e  se  defenderem  dos  europèos, 
e  que  assim  o  fizeram  em  Pernambuco,  enganando  d'esta 
maneira  o  governador,  para  elle  não  dar  as  providencias 
necessárias  a  este  respeito,  como  se  vê  da  sua  proclamação 
e  ordem  do  dia  dos  dias  quatro  e  cinco  de  Março ;  e  que 
V  também  se  vò  dos  autos,  que  se  trabalhava  no  projecto  da 

-  V.         revolução  em  Pernambuco  ha  muitos  annos,  não  só  por- 
[  que  a  maior  parte  dos  rebeldes  o  declararam,  e  se  gabavam 

publicamente  de  que  ella  tinha  sido  o  fructo,  uns  de  sete, 
outros  de'  nove,  outros  de  quinze,  outros  de  vinte  annos; 
que  Philippe  Neri  e  seu  irmão  se  foram  estabelecer  no 
Rio-Grande  a  pretexto  de  negociar,  afim  de  lá  formar  par- 
tidos e  espalhar  ídéas  revolucionarias ;  Domingos  Theotonio 
foi  ao  Rio  de  Janeiro  ao  mesmo  fim  a  pretexto  de  des- 
pachos, e  que  de  lá  veiu  estar  na  Bahia  para  o  mesmo 
projecto;  que  o  irmão  d^elle  testemunha  foi  ao  Âracaty  com 
o  cirurgião  Serpa  jà  fallecido,  e  de  lá  veiu  pelo  Rio-Grande 
e  Parahybd,  foitnando  gente  ao  seu  partido ;  que  isto  é 
tão  publico,  que  os  mesmos  rebeldes»  em  seus  conselhos, 
a  que  elle  mesmo  respondente  assistiu,  e  em  suas  procla- 
mações  o  declararam ;  e  até  mesmo  quando  Domingos 
Theotonio  se  retirou  para  o  norte  declarou  que  ia  lá 
buscar  os  auxílios  que  tinha,  como  elle  mesmo  respondente 
disse  acima ;  que  é  verdade  que  o  rompimetita  foi  repen- 
tino^ mas  foi  porque  as  denuncias  dada»  ao  general  e  as 
ordens  d*esto  o  fe£  abreviar  e  sahif  anfes  do  dia  pro^' 
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jeciado,  que  era  o  dia  seis  de  Abril,  dia  da  acclamaçao 
de  Sua  Magestade;  que  tanlo  os  rebeldes  estavam  seguros 
dos  ditos  trabalhos  que  tinham  feito  para  formar  partidos, 
que,  quando  mandaram  o  governador  Caetano  Pinto  para  o 
Rio  de  J.inciro,  mandnram  com  pena  de  morte  ao  capitão 
e  nu^is  oíficialidade  da  embarcação,  que  fossem  com  ban- 
deira parlami^ntaria  o  com  olla  entrassem  na  barra  do  Rio 
do  Janeiro;  o  quede  certo  não  fariam  se  ahi  não  enten- 
dessem ter  partido,  porque  d'outra  maneira  era  ir  metter 
estes  homens  a  pena  de  morte,  que  lhe  competia  pela  lei 
por  serem  unidos  aos  rebeldes  e  sujpitar-se  a  perder  a 
embarcHção,  que  pela  mesma  lei  devia  ser  confiscada ;  que 
os  mesmos  rebeldes  no  seu  conselho,  a  que  assistiu  elle 
respondente  e  seu  irmão,  aulorisaram  a  Domingos  José 
Martins,  por  um  decreto  feito  perante  lodos,  para  ir  fr  tar 
uma  embarca('ã<)  peio  dinheiro  (|ue  podessc  ajustar,  para 
ir  a  Moçambique  buscar  o  trazer  ao  irmão  d^eíle  respon* 
dente  José  Francisco  de  Paula;  que  com  etTeito  o  dito 
ajustou  a  embarcação  e  fui  por  oito  contos  de  réis,  dando 
logo  cinco  á  vista,  o  três  na  volta ;  o  que  se  não  pôde  con- 
sideriír  que  se  lizesse  sem  ter  ajustado  com  elle  de  vir 
unir-so  á  revolução,  c  vir  fazer  a  sua  força  por  ser  militar 
muito  hábil;  que,  supposto  elle  não  veiu  na  dita  embar- 
cação, foi  por  ter  noticias  por  outra  embarc?ção  que  do 
Rio  de  Janeiro  tinha  chegado  ames,  e  contado  as  forças 
que  por  mar  e  terra  se  tinham  mandado  contra  Penambuco, 
pelos  quaes  viu  não  podia  entrar  n*aquella  embarcação 
sem  forças  maiores  que  não  tinha. 

Respondeu  que  elle  não  sabe  se  em  Pernambuco  e  no 
mais  Brasil  havia  de  antigo  emulação  entre  européos  e 
brasileiros,  porque  vivia  em  sua  casa  e  não  costumava 
frequentar  as  casas  dos  outros;  que  é  verdade  que  esta 
emulação  levada  pelos  seus  devidos  termos  pôde  ser  um 
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bem»  mas  que  levada  ao  ponto  de  fazer  rixas,  como  acon- 
teceu em  Pernambuco,  é  um  mal ;  que  não  sabe  se  os 
rebeldes  se  serviram  d*ella  para  pretexto  para  encobrir  os 
seus  projectos ;  mas  que  tanto  se  podiaru  servir  d*tsto  os 
europèos  como  os  brasileiros,  e  que  lhe  consta  que  os 
europêos    faziam    parte    dos    ajuntamentos,  e  que  elle 
respondi3nt6  nunca  foi  aos  ajuntamentos  dos  brasileiros, 
nem  sabe  que  os  fizessem  ;  e  ouviu  dizer  que  os  europôos 
se  ajuntíivam  em  ca-^a  de  um  Manoel  Caetano,  logista,  que 
não  conhece ;  e  que  elle  não  sabia  se  os  rebeldes  se  ser- 
vir.im  doeste  pretexto  para  enijinar  o  governador;que  é  ver- 
dade que  este  sahiu  com  a  dita  p"oclamaç/io  e  ordem  do 
dia,  em  que  recommendava  que  não  houvessem  partidos 
entre  brasileiros  e  europôos,  que  fossem  todos  unidos  e 
amigos;  porém  om  isto  augmenlou  o  mal,  porque  fez 
saber  ao  povo  o  que  elle  ignorava,  e  é  cerlo  que  o  povo, 
dando-se-lhe  iJéas  do  que  pôde  alguma  cousa,  se  enche 
de  soberba  e  se  faz  peior,  o  que  aconteceu  então  em  Per- 
nambuco ;  porque  ilisserara  então  a  ellt»  respondente  que, 
quando  os  soldados  ouviram  ler  a  diía  ordem  do  dia  e  pro- 
clamação, houve  entre  elles  um  grande  sussurro;  e  disse 
mais  que  é  verdale  que  os  rvíboldes  em  seus  conselhos, 
e   principalmente  Domingos    José   Martins   o   l)omin;,'os 
T^eotonio,  se  gabavam  e  faziam   publicar  em   suas  pro- 
clamações que  eram  do  seu  partido  as  mais  capitanias  do 
Brasil  e  alguns  reinos  estrm^'eiros  ;   e  o  dito  Domingos 
José  Martins  até  disse  tinha  gasto  mais  de  vinte  contos  de 
reis  do  seu  dinheiro  para  esta  revolução  :  porém  elle  res- 
pondente examinou  que  tudo  isto  era  falso,  e  que  elles 
espalhavam  estas  noticias  para  unir  o  povo  a  elles,  e  o 
fazerem  cuidar  que  a  revolurào  se  sustentava:   que  não 
sabe  se  Philippe  Neri  e  dito  seu  irmão  foram  para  o  Rio 
Cirande  fazer  partido  de  revolução,  antes  presume  que  não, 
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porque  eram  mui  rapazes  então,  o  não  tinham  meios  nem 
iostrucção  para  isso ;  e  que  seu  pai  os  mandara  para  lá 
para  evítar-lhes  algumas  travessuras  de  rapazes  que  em 
Pernambuco  faziam,  e  os  pôz  debaixo  da  vigia  e  direcção 
de  seus  correspondentes ;  que^  seu  irmão  é  verdade  que 
fôra  fazer  a  dita  viagem,  mas  foi  em  razão  da  queixa  de 
peito  que  tem,  pelo  assim  determinarem  os  médicos  em 
junta,  e  levou  comsigo  o  dito  cirurgião  Serpa,  já  defunto, 
e  para  o  curar  nos  incidentes  que  houvesse,  e  que  de  facto 
melhorou  no  sertão,  posto  que  quando  chegou  a  Peruam* 
buço  a  queixa  voltou  ao  mesmo;  e  que  na  volta  do  Aracaty 
não  veiu  pelo  Rio-Grande,  mas  veiu  pela  Parahyba  para 
vêr  sua  filha  casada  com  José  Castor  Barbosa  Cordeiro  ; 
e  tanto  não  foi  para  seduzir  que  nem  este  seduziu,  porque 
sempre  foi  realista  e  não  entrou  na  revolução  da  Parahyba. 
E  que  Domingos  Theotonio,  ouviu  dizer,  que  fora  ao  Rio 
de  Janeiro  a  seus  despachos,  e  que  voltara  por  falta  de 
dinheiro  para  ahi  se  conservar  mais  tempo,  e  que  viera 
pela  Bahia,  por  d^ahi  ser  a  embarcação  que  achou  mais 
prompta  ;   que  não  sabe  que  elles  estivessem  preparados 
e  para  fazer  revolução  no  dia  seis  de  abril,nem  soube  nV 
quelle  tempo;   que  não  assistira  á  deliberação  que  os 
rebeldes  tomaram  a  respeito  da  ida  de  Caetano  Pinto  para 
o  Rio  de  Janeiro  e  navio  que  o  levou,  e  só  soube  d'esta 
ida  no  dia  em  que  elle  embarcou;  igualmente  não  sabe  das 
ordens  que  deram  ao  mestre  da  embarcação  e  mais  offlciaes. 
E  disse  que  não  assistiu  á  deliberação  que  os  rebeldes  to- 
maram de  mandar  vir  seu  irmão  José  Francisco  de  Paula  ; 
que  somente  soube  d^ella  depois  de  tomada ;  que  instou 
contra  ella,  expondo  os  sentimento  de  seu  irmão ;  e  decla- 
rando lhes  que  elle  não  havia  deixar  o  certo  pelo  duvidoso, 
que  estava  bem  e  se  não  havia  de  arriscar  a  ficar  mal ;  e 
que  elles  me^^mos  rebeldes  não  tinham  a  dar-lhe  mais  do 
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que  eUe  já  tioba ;  porém  elles,  nào  obstante  as  repetúlas 
in<^Mfwj»^  que  Ibes  fez,  insistirain  do  seu  projecto  de  nian- 
dar  a  embarcação;  mas  que  elle  não  sabe  quem  foi  e 
mestre,  nem  quem  fez  o  ajuste,  nem  n^isso  intenreiu. 

Instou  que  dissesse  a  verdade,  porque  os  rebeldes, 
quando  elle  TÍndo  de  sua  casa  para  o  Recife  para  exami- 
nar o  que  se  passava  como  dito  tem,  antes  de  chegarem,  e 
saberem  que  tinha  chegado,  o  nomearam  governador  da 
fortaleza  das  Cinco  Pontas,  porque  quando  elle  respon- 
dente alli  chegou  já  ahi  estava  um  portador  a  esperal-o 
com  a  dita  nomearão,  a  qual  elle  respondente  aceitou  ahi 
mesmo  sem  ter  ido  saber  o  que  se  passava,  signal  de  que 
já  o  sabia,  e  os  reputava  com  autoridade  capaz  para  o  no* 
mearem  ;  porque  aliás  se  desculparia,  e  diria  que  lhes 
queria  ir  fallar  primeiro,  para  saber  o  partido  que  havia  de 
tomar,  se  pró  ou  contra. 

Respondeu  que  os  rebeldes  já  sabiam  que  elle  respon- 
dente vinha,  porque  quando  chegou  com  seu  irmão  aos 
Afogados  mandou  dois  ofllciaes  dos  que  trazinro,  a  saber 
onde  estava  o  governador  e  se  lhe  podiam  fâllar,  e  por 
onde  podiam  entrar  para  isso;  que  estes  trouxeram  a  res- 
posta, que  o  general  tinha  entregue  o  governo  aos  rebeldes, 
e  que  os  quo  estavam  á  testa  d'elle  lhe  mandavam  dizer 
que  elles  mandavam  que  entrassem,  que  viessem  sem 
medo,  mas  que  sem  falta  viessem  ;  e  que  vindo  e  chegando 
ás  Cinco  Pontas  ahi  encontrou  uma  patrulha  de  trinta  a 
quarenta  homens,  cujo  commandante  lhe  intimou  que 
elles  lhe  mandavam  que  elle  tomasse  conta  da  fortaleza,  e 
que  desculpando-se,  dizendo  que  queria  fallar-lhes  pri- 
meiro, mas  que  elle  não  admitliu  desculpíi,  e  que  por  isso 
aceitou ;  mas  depois  de  entrar  na  fortaleza  a  entregou  aos 
mesmos,  dizendo-lhes  que  ia  fallar  aos  ditos  representantes 
como  foi,  e  que  elles  o  não  nomearam  porque  entre  elle 
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respondente  e  elles  houvesse  alguma  correspondência  an- 
terior; e  que  pensa  somente  o  nomearam^  por  elle  ser 
pessoa  de  representação,  para  assim  impor  ao  povo  e  fazer 
crer  que  tinham  pessoas  de  representação  no  seu  partido. 
Instou  mais  que  dissesse  a  verdade,  que  a  imposição 
ao  povo  de  o  fazer  crôr  que  tinham  pessoas  de  represen- 
taç&o  a  seu  favor,  elles  não  eram  loucos,  que  o  fizessem 
com  perigo  seu  próprio  como  era  n^este  caso  de  entregar 
a  fortaleza  a  um  hnmom  que  não  conhecessem,  e  de  cujos 
sentimentos  não  estivessem  certos ;  porque  podia  a  mesmo 
fortaleza  batél-os,  fazer-lhe  destruição,  e  formar  partido 
a  seu  favor,  porque  a  gente  que  fosse  realista,  como  era 
muita,  e  a  experiência  mostrou,  podia  recolher-se  á  forta- 
leza, e  ahi  fazer-se  forte ;  e  que  nem  elle  respondente  se 
pode  valer  de  querer  dizer  que  na  mesma  fortaleza  não 
havia  força,  e  que  ella  era  insignificante  para  os  bater  e 
fazer  resistência,  porque  se  o  fosse  não  fariam  caso  d*ella, 
nem  lhe  poriam  commandante  escolhido  por  elles  mesmos. 
Respondeu  que  a  fortaleza  das  Cinco  Pontas,  que  entre- 
garam a  elle  respondente,  era  para  elles  um  ponto  insigni- 
ficante, de  maneira  que  cuidaram  em  se  apoderar  das 
outras  antes  d'esta;  que  elle  respondente  não  viu  esperan- 
ças de  fazer  n'ellâ  alguma  cousa  contra  elles ;  que  n^ella 
não   viu  munirões  de  guerra,  nem  de  boca;  que  a  guar- 
nição que  ahi  achou,  toda  era  do  partido  d^elles,  e  também 
nada  podiam  por  falia  de  munições ;  e  que  o  povo  mesmo 
quando  foi  entrando  era  todos  gritarem  a  favor  d'elles, 
sem  dar  a  menor  mostra  de  realisU),  sem  que  elle  respon- 
dente podcsse  saber  os  seus  corações ;  e  que  tanto  elles 
reputavam   esta   fortaleza   insignificante,   que  somente  a 
armaram  quando  para  ella  passaram  os  presos  que  tinham 
na  fortaleza  do  Brum.  o  que  fizeram  vários  dias  depois  de 
ura  entregarem. 
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Instou  mais  que  dissesse  a  verdade,  quando  entregou  a 
fortaleza  á  dita  guarnição  e  sahiu  não  foi,  como  consta  dos 
autos,  em  direitura  aos  rebeldes,  e  informar-se  com  elles, 
mas  entrou  primeiro  na  casa  do  coUegio,  residência  dos 
governadores,  e  ahi  esteve  muito  tempo  antes  de  ir  faltar 
com  elles,  o  que  mostra  que  elle  nenhum  interesse  tinha  em 
fallar-lhcs,  e  tudo  o  que  tem  mostrado  6  dito  arbitra- 
riamente. 

Respondeu  que  não  en(rára  uo  dito  coUegio,  uem  o 
susto  com  que  entrou  deu  lugar  a  desviar-so  do  caminho 
mais  perto  de  ch^ar  aos  rebeldes,  por<|ue  pelo  caminho 
íoi  vendo,  sempre  vendo  patrulhas  armadas  e  tumulto  de 
que  se  receiou,  e  n'esse  tempo  não  soube  que  estivesse 
pessoa  alguma  no  dito  collegio,  e  sómen(e  depois  que  fallou 
com  os  rebeldes  no  campo  do  Erário  ouviu  dizer  que  lá 
estava  Domingos  Theotoiíio  com  sua  guarda. 

Instou  mais  que  declarasse  a  verdade,  porque  não  era 
segundo  ella  o  que  acima  disse;  que  entrara  no  serviço 
dos  rebeldes  com  animo  de  fazer  conlra-revolução  ou  de 
fugir,  porque  quando  aceitou  o  comraando  do  mar  teve 
uma  occasião  opportuna  de  fugir  e  o  não  fez ;  e  quando 
aceitou  o  commando  das  tropas  para  o  sul,  em  Porto 
de  Pedras,  teve  boa  occasião  dt*  se  unir  a  este  povo,  e 
augmentar  as  suas  forras,  e  o  não  fez ;  quando  d'al)i  voltou 
para  o  Cabo  e  ahi  chegou,  podia  engrossar  o  partido  que 
ahi  se  formou  contra  os  rebeldes,  e  ajudal-os;  já  então 
assim  como  em  Porto  do  Pedras  havia  o  grande  apoio  das 
Alagoas,  que  está  levantada  contra  os  rebeldes,  o  que  serviu 
de  apoio  aos  ditos  povos  e  ao  de  Porto  de  Pedras,  e  já 
estava  uo  mar  o  bloqueio  da  Bahia,  que  serviu  de  apoio 
aos  ditos  povos,  e  lhes  deu  soccorros  que  lhes  foram  pedir; 
e  podia  ir  augmentar  as  forras  que  em  Utinga  bateram 
muito  seu  irmão  Francisco  <le  Paula,  e  o  lizoram  fugir;  que 


—  ass- 
earia estremecer  os  rebeldes,  veado  que  seus  generaes  prin« 
oípiavam  a  faltar,  o  que  tem  acontecido  em  todas  as  guerras 
onde  isto  tem  acontecido ;  e  faria  que  o  dito  seu  irmão 
seguisse  o  seu  exemplo,  e  evitaria  a  eíTusào  de  sangue,  que 
os  rebeldes  com  a  sua  resistência  fizeram  na  Utinga  e  na 
Ipojuca,  no  Páo  do  Alho  e  mais  partes  ;  que  podia  ainda 
em  Santo  Antão  ajuntar-so  ao  capitão-mór,  e  engrossar  as 
suas  forças;  que  se  não  pôde  desculpar,  que  se  guardava 
para  os  fazer  fugir  do  Recife,  e  evitar  a  effusâo  de  sangue, 
como  acima  disse,  porque  no  seu  quartel  dos  Morenos, 
quando  de  lá  sahiu,  não  podia  adivinhar  a  resolução  que 
elles  haviam  de  tomar ;  que  emquanto  mesmo  ao  que  diz, 
que  no  Recife  resolveu  a  fugirem,  isso  é  arbitrariamente 
dito,  porque  elle  completou  esta  obra  como  diz  no  dia 
19  de  Maio  de  manhã,  e  os  rebeldes  já  antes  tanta  vontade 
de  fugir  tinham,  e  de  não  fazer  morte  e  violência  alguma 
mais  do  que  as  passadas  violências,  que  tinham  já  quei- 
mado todos  os  papeis  de  que  constava  a  sua  culpa,  porque 
na  casa  do  governo  o  da  secretaria  nenhum  appareceu,  e 
andaram  buscando  todas  as  ordens  que  tinham  mandado 
para  as  differentes  estações  o  pessoas  do  Recife,  do  ma- 
neira que  até  mandaram  buscar  as  que  tinham  mandado 
para  o  inspector  de  milícias  José  Peres  Campello. 

Respondeu  que  não  pode  fugir  para  o  mar  porque  os 
rebeldes  antes  de  lho  entregarem  embarcação  alguma  lhe 
mudaram  o  destino,  nomeando  outro  para  o  mar,  e  no- 
meando-o  para  ir  por  terra  para  o  sul,  ajuntar  gente  em 
auxilio  de  José  3Iariano :  que  se  não  uniu  aos  de  Porto 
de  Pedras  porque  não  podir  ir  senão  só  a  sua  pessoa,  e 
não  podia  levar  gente  alguma  por  estar  debaixo  do  com- 
mando  de  José  Mariano,  e  não  confiava  da  fidelidade 
d'essa  gente,  porque  de  toda  desconfiava ;  que  não  pòdepas- 
sar-se  para  o  povo  que  fez  a  oontra-i^evolução  cm  SorinhA 
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(Serinhaem)  e  depois  foi  a  batalha  de  Utinga,  pela  mesma 
razio  de  não  poder  ir  senão  só,  como  foi  em  Potto  de 
Pedras,  e  assentar  qae  fazia  maior  seryiço  a  Sua  Magestade 
em  observar  de  perto  o  qae  faziam  os  rebeldes  que  n^elle 
se  fiavam,  para  melhor  remover  os  seus  intentos  e  desfazer 
os  seus  projectos;  e  que  por  isso  mesmo  conseguiu  o 
mandarem-Qo  para  Santo  Antão,  para  onde  se  não  fosse 
isso  mandariam  outro  que  fizesse  estragos,  e  não  fizesse 
o  que  elle  fez ;  que  até  de  lá  mandou  dizer  ao  capitão«mór 
do  Páo  do  Alho  que  ficasse  certo  que  a  sua  tropa  o  não 
ofTendía,  e  que  até  lho  mandaria  munições  se  elle  as  qui- 
zesse.  E  que  os  rebeldes  somente  depois  de  se  acabarem 
de  resolver,  de  passarem  as  sobreditas  ordens,  é  que  cui- 
daram em  ajuntar  e  queimar  esses  papeis  que  queimaram, 
e  que  antes  não  cuidaram  nMsso ;  e  que  ouviu  dizer  que 
quem  os  moveu  a  queimar  os  ditos  papeis  foi  o  padre 
Miguel  Joaquim  de  Almeida  e  Castro,  que  o  fez  não 
obstante  oppôr-se  o  padre  Tenório ;  e  que,  emquanto  ao 
elles  terem  desistido  do  fazer  mais,  elles  sahiram  com  a 
tenção  de  os  continuar,  e  elle  respondente  os  evitou  pela 
forma  que  fica  dito. 

Instou  mais  que  fallasse  a  verdade,  porque  pelo  que 
agora  diz  mesmo,  elle  podia  passar-se  para  o  partido  dos 
realistas  cora  a  gente  que  levava  comsigo ;  porque  diz  — 
que  escreveu  ao  capitâo-mór  do  Páo  do  Alho,  dizendo-lhe 
que  lhe  mandaria  munições  se  as  quizesse — ,  o  assim  como 
linha  gente  fiel  para  levar  estas,  e  as  conduzir  sem  oppo- 
sição  dos  outros  que  ahi  estavam,  ou  porque  não  po- 
dessem  oppòr-se-lhe,  ou  porque  não  soubessem  que  as  iam 
levar ;  também  elle  respondente  podia  sahir  com  elles,  ou 
para  Santo  Antão,  ou  para  Páo  do  Alho,  o  ir  engrossar  os 
realistas  e  fazer  tremer  os  rebeldes. 

Respondeu  que  para  mandar  as  ditas  munições  bastava 
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pouca  gente,  que  é  verdade  que  tínha  por  seus  fieis  òs 
necessários  para  isto,  mas  que  para  o  acompanharem  eram 
tão  poucos,  que  era  o  mesmo  que  ir  só ;  e  que  sempre  as- 
sentou que  ficando  fazia  melhor  serviço  a  Sua  Magestade» 
porque  fazia-lhes  despender,  pedindo-as  continuamente 
as  munições  e  mantimentos  que  os  rebeldes  tinham,  c  os 
pór  em  estado  de  não  fazer  cousa  alguma ;  no  que  tinha 
toda  a  esperança,  porque  tinha  no  Recife  pessoas  que  Ibe 
davam  parte  de  todos  os  movimentos  dos  rebeldes. 

E  por  esta  maneira  houve  elle  ministro  estas  perguntas 
por  acabadas,  que  lidas  a  elle  respondente  disse  estarem 
conformes;  e  debaixo  do  juramento  dos  Santos  Evangelhos 
recebido  disse  ratificava  tudo  quanto  havia  dito  a  respeito 
de  terceiros,  de  que  tudo  damos  fé,  e  assignou  elle  respon- 
dente com  o  juiz  da  alçada,  escrivão  assistente,  p  desem- 
bargador José  Caetano  do  Paiva  Pereira ;  e  eu  João  Osório 
de  Castro  Sousa  Falcão,  escrivão  da  mesma  alçada,  que 
o  escrevi  e  assignei. 

E  instou  mais  que  fatiasse  a  verdade,  do  que  fez  Domingos 
Theotonio  na  sobredita  ida  ao  Rio  de  Janeiro  e  Bahia, 
porque  assistindo  elle  respondente  á  muitas  sessões  e 
conselhos  dos  rebeldes,  egabando-se  elles,  cada  um  do  que 
tinha  feito  a  favor  da  revolução,  como  fez  Domingos  José 
Martins  como  fica  acima  dito,  também  Domingos  Theoto- 
nio, se  havia  de  gabar  dos  seus  trabalhos,  e  do  que  tinha 
feito,  o  que  elle  respondente  por  força  havia  de  ouvir. 

Respondeu  que  nas  sessões  e  conselhos  a  que  elle 
respondente  esteve,  e  votou,  o  dito  Domingos  Theotonio 
somente  disse  que  os  povos  do  Rio  de  Janeiro  e  Bahia 
estavam  dispostos  para  a  revolução,  porém  não  especificou 
pessoa  alguma,  nem  também  o  que  elle  fez  a  esse  respeito, 
e  que  não  sabe  se  elle  n'outra  occasião  o  disse. 

E  por  este  modo  houve  elle  ministro  estas  perguntas 


—  235  — 

por  findas,  que  lidas  por  elle  respondente,  e  achando-as 
conformes  ao  que  havia  respondido  assignou  com  elle  juiz 
da  alçada,  dito  escrivão  assisteate ;  e  eu  João  Osório  de 
Castro  Sousa  Falcão,  que  o  escrevi  e  assignei.  —  Luiz 
Francisco  de  Pavia  Cavalcanti.  —  José  Caetaiw  de  Paiva 
pereira.  —  João  Osório  de  Castro  Sousa  Falcão. 


RATIFICAÇÃO 


Anno  do  nascimento  de  Nosso  Senhor  Jesus  Christo 
de  mil  oitocentos  e  dezoito,  aos  vinte  e  três  dias  do  mez 
de  Outubro,  nas  casas  da  cadêa  d'esta  cidade  da  Bahia, 
aonde  veiu  o  Dr.  Bernardo  Teixeira  Coutinho  Alvares  de 
Carvalho,  desembargador  do  paço  e  juiz  da  alçada,  com- 
migo  escrivão  abaixo  assignado,  e  o  escrivão  assistente 
também  abaixo  assignado  aonde  mandou  vir  á  sua  presença 
a  Luiz  Francisco  de  Paula  Cavalcanti  e  Albuquerque,  para 
o  fim  de  ratificar  as  perguntas  antecedentes,  pela  maneira 
seguinte : 

Perguntado  se  ratificava  o  que  havia  respondido  nas 
perguntas  antecedentes,  ou  se  tinha  a  accrescentar,  dimi- 
nuir, declarar  alguma  cousa,  e  se  tinha  mais  que  dizer  em 
seu  favor. 

.  Respondeu  que  ratificava  tudo  quanto  havia  respondido, 
e  nada  mais  tinhvi  que  dizer  e  declarar. 

E  por  esta  maneira  houvo  elle  ministro  esta  ratificação 
de  perguntas  por  findas  e  acabadas,  que  lidas  a  elle  res- 
pondente disse  estarem  conformes,  e  assignou  com  elle 
juiz  da  alçada,  de  quo  tudo  damos  fé,  e  o  escrivão  assis- 
tente ;  e  eu  João  Osório  de  Castro  Sousa  Falcão,  escrivão 
da  alçada,  que  o  escrevi  e  assignei. —  ímíz  Francisco 
de  Paula  Cavalcanti. —  José  Caetano  de  Paiva  Pereira.  — 
João  Ofiorio  de  Castro  Sousa  Falcão, 
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QUINTAS  PERGUNTAS 


Anno  do  nascimento  de  Nosso  Senhor  Jesus  Christo 
de  mil  oitocentos  e  dezoito,  aos  vinte  e  sete  dias  do  mez 
de  Outubro,  nas  cadèas  doesta  cidade  da  Bahia,  aonde  veiu 
o  Dr.  Bernardo  Teixeira  Coutinho  Alvares  de  Carvalho, 
commigo  escrivão  abaixo  assignado,  e  escrivão  assistente 
José  Caetano  de  Paiva  Pereira,  ahi  mandou  vir  á  sua  pre- 
sença a  Luiz  Francisco  de  Paula  Cavalcanti  e  Albuquerque, 
e  lhe  fez  as  perguntas  seguintes : 

Perguntado  so  elle  reconhecia  a  assignatura  que  d'elle 
se  acha  no  papel  chamado —  Preciso—,  que  se  acha  a  fo- 
lhas oitenta  e  seis  verso  do  Appenso—  F  — 

Respondeu  que  sabe  que  o  dito  papel  foi  feito  por  José 
Luiz  do  Mendonça ;  e  que  a  letra  com  que  está  escripto  o 
nome  d*elle  respondente  é  em  alguma  cousa  semelhante 
á  sua  própria,  porém  realmente  não  é  sua  porque  a  não 
fez,  nem  tal  papel  assignou. 

Perguntado  se  ratificava  as  perguntas  antecedentes,  ou  se 
tinha  mais  que  accrescentar,  diminuir  e  declarar  al- 
guma cousa. 

Respondeu  que  ratificava,  e  nada  mais  tinha  a  dizer. 

£  por  esta  maneira  houve  elle  ministro  estas  perguntas 
por  findas  e  acabadas,  e  lidas  a  elle  respondente  disse 
estarem  conformes,  de  que  damos  fé,  e  assignou  com  elle 
juiz  da  alçada,  escrivão  assistente;  e  eu  João  Osório  de 
Castro  Sousa  Falcão,  escrivão  da  mesma  alçada,  que  o 
escrevi  e  assignei. — Luiz  Francisco  de  Paula  Cavalcanti. — 
José  Caetano  de  Paiva  Pereira,  —  João  Osório  de  Castro 
Sousa  Falcão. 
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PERGUNTAS  A  JOiO  DO  KGGU  DANTAS 

Adqo  do  nascimento  de  Nosso  Senhor  Jesus  Christo  de 
mil  oitocentos  c  dezoito,  aos  doze  dias  do  mez  de  Novem- 
bro, na  cadêa  d'esta  cidade  da  Bahia,  aonde  veiu  o 
Dr.  Bernardo  Teixeira  Coutinho  Alvares  de  Carvalho,  des- 
embargador do  paço  e  juiz  da  alçada,  commigo  escrivão  da 
mesma  abaixo  assignado,  e  escrivão  assistente  o  desembar* 
gador  José  Caetano  de  Paiva  Pereira,  ahi  mandou  vir  á 
sua  presença  o  preso  João  do  Rego  Dantas,  ao  qual,  posto 
em  sua  liberdade,  lhe  deferiu  juramento  aos  Santos  Evan- 
gelhos, pelo  que  tocasse  a  terceiro,  e  por  elle  recebido, 
lhe  fez  as  perguntas  seguintes : 

Perguntado  seu  nome,  naturalidade,  morada,  estado, 
idade  e  occupaçâo. 

Respondeu  chamar-se  João  do  Rego  Dantas  Monteiro, 
natural  e  morador  no  Recife  de  Pernambuco,  casado,  de 
quarenta  e  quatro  ânuos,  ajudante  do  regimento  de  infan- 
taria do  Recife. 

Perguntado  quando  e  onde  foi  preso,  e  qual  foi  o 
motivo  da  sua  prisão. 

Respondeu  que  foi  preso  no  dia  trinta  de  Maio  de  mil 
oitocentos  e  dezesete,  no  quartel  general  do  Recife,  o  que 
foi  em  consequência  da  revolução  succedida  em  Per- 
nambuco. 

Perguntado  que,  visto  ser  proso  em  consequência  da 
revolução  de  Pernambuco,  deve  declarar  que  lugares  teve 
n'ella  e  que  serviços  lhe  prestou. 

Respondeu  que  elle  serviu  sempre  no  dito  seu  regimento 
cora  estimação  de  seus  superiores  e  até  mesmo  de  seu 
governador ;  que  em  Agosto  de  mil  oitocentos  e  quinze 
foi  mandado  ir  em  segundo  ofiicial  do  destacamento 
que  foi  para  as  Alagoas,  e  que,  sendo  ahi  incumbido  de 
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varias  diligencias  de  segredo  pelo  marechal  José  Roberlo  e 
governador,  as  executou  com  louvor  dos  mesmos ;  cm 
Março  de  mil  oitocentos  e  dezeseis  veiu  com  licença  para 
o  Recife,  e  ahi  veiu  a  ficar  em  consequência  d'uma  troca 
que  fez  com  outro  oflicial  que  quiz  ir  para  as  Alagoas  e  o 
requereu;  que  no  dia  seis  de  Março  de  mil  oitocentos 
e  dezesete  o  brigadeiro  Salazar  o  mandou  prender  ao  se- 
gando ajudante  do  mesmo  regimento  Manoel  de  Sousa 
Teixeira,  e  o  prendeu  á  uma  hora  da  tarde,  segundo  a 
ordem  que  lhe  foi.  dada,  o  o  levou  á  fortaleza  das  Cinco 
Pontas,  e  d*ahi  deu  parte  ao  mesmo  brigadeiro,  e  na  mes- 
ma fortaleza  ficou  também  esperando  pela  resposta;  e  logo 
que  sahiu  com  a  dita  parte  o  oflicial  inferior  tocou  a  re- 
bate na  igreja  de  S.  José,  que  fica  porto  da  fortaleza,  o 
d' ahi  a  pouco  appareceu  Domingos  Theotonio  conduzido 
preso  pelo  capitão  António  José  Victoriano  ;  e  logo  depois 
veiu  o  mesmo  capitão  buscal-o  por  ordem  de  José  de  Bar  - 
ros  Lima,  porém  o  eommandanto  não  o  largou,  dizendo 
elle  respondente  ao  dito  Victoriano  que  o  commandante 
tinha  razào,  porque  elle  mesmo  o  tinha  trazido  preso  á 
ordem  do  general,  o  por  isso  mesmo  precisava  de  ordem 
do  general  para  o  levar;  e  se  foi  embora.  Depois  d'isso. 
pelas  quatro  horas  da  tarde  pouco  mais  ou  menos,  appare- 
ceu Manoel  de  Azevedo  Nascimento,  capitão  do  regimento 
d^elle  respondente,  e  disse  ao  commandante  da  fortaleza 
que  lhe  entregasse  o  capitão  Domingos  Theotonio  por 
ordem  do  general,  e  o  commandante  da  fortaleza  mandou 
soltar  ao  dito  Domingos  Theotonio,  e  lh'o  entregou ;  e 
aquelle  Azevedo  perguntou  a  elle  respondente  e  ao  outro 
ajudante  dito  Manoel  de  Sousa  o  que  fa^úam  alli ;  e  lhe 
respondeu  elle  respondente  que  estava  esperando  a  res- 
posta de  um  oíTicio  que  tinha  mandado  ao  seu  brigadeiro  ; 
e  então  o  dito  Azevedo  disse  para  o  commandante:  —  Os 
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senhores  também  hão  de  ir  commigo  — ;  e  este  lhe  respon- 
deu que  alli  não  eram  precisos,  e  os  deixou  ir,  e  foram; 
e  ellc  respondente  antes  de  sahir  da  fortaleza,  e  antes 
mesmo  de  chegar  o  capitão  Azevedo,  quando  sahiu  o  dito 
António  José  Victoriano,  disse  para  o  sobredito  comman« 
dante  que  mandasse  municiar  a  sua  gente,  e  fechar  o  porr 
tão  da  fortaleza,  porque  sem  duvida  aquiilo  era  desordem 
nos  quartéis,  o  que  fez  o  dito  commandante.  Indo  ellé 
respondente  com  o  dito  Azevedo  na  forma  dita,  chega- 
ram aos  quartéis  ;  ahi  estava  José  de  Barros  Lima,  e  mui- 
ta gente,  soldados  o  paisanos,  dos  quaes  só  lhe  lembra  o 
nome  do  padre  João  Ribeiro,  que  estava  de  batina,  e  os 
quartéis  guarnecidos  de  artilheria ;  e  quem  ahi  dominava 
era  o  dito  José  de  Barros,  o  qual  armou  uma  patrulha»  e 
a  mandou  com  elle  respondente.  Domingos  Theotonio  e 
dito  Manoel  de  Sousa  Teixeira,  para  o  largo  da  cadéa^ 
onde  acharam  Domingos  José  Martins  com  muita  tropa 
em  pelotões,  estendida  até  perto  do  campo  do  Erário ; 
e  este  .pegou  pelo  braço  de  Domingos  Theotonio,  e  o 
levou  para  a  parte  do  CoUegio,  e  disse  em  voz  alta, 
que  ouviu  elle  respondente  :  —  Este  é  o  homem 
que  ia  ser  sacrificado.  —  Depois  d'isto  perguntou 
elle  respondente  aos  que  estavam  junto  d'elle :  —  Que 
ó  isto? — Responderam-lhe  que  não  sabiam,  mas  que 
lhes  parecia  ser  desordem  de  europôos  com  brasileiros,  e 
que  o  general  tinha  ido  para  o  Recife.  E  porque  elle 
respondente  tinha  ouvido  tiros  de  artilheria  quando  sahia 
das  Cinco  Pontas  também  perguntou  que  tiros  foram;  ao 
que  lhe  responderam  que  suppunham  ser  António  Henri* 
quês  que  tinha  marchado  para  lá  ;  e  estando  ahi  postado, 
ás  seis  horas  pouco  mais  ou  menos,  correu  uma  voz,  que 
o  marechal  José  Roberto,  que  ahi  se  disse  estar  no  campo 
do  Erário,  entregara  este  campo,  e  a  gente  que  estava  com 


—  i40  — 

cUe  se  uDÍra  á  gente  de  Martins,  e  logo  immediatainente 
yíu  elle  respondente  entrarem  os  pelotões  da  vanguarda 
para  dentro  do  campo ;  porém,  como  esteve  sempre  na 
retaguarda,  não  viu  o  que  se  passou  no  campo,  nem  tam- 
bém se  Martins  foi  com  os  ditos  pelotões,  nem  quem  o 
acompanhou ;  e  depois  ouviu  que  José  Roberto  tinha 
sido  mandado  para  o  Brum  sem  lhe  dizerem  quem  o  man- 
dou ;  depois  que  entrou  a  vanguarda  entrou  também  a 
retaguarda,  e  então  foi  lambem  elle  respondente ;  e  depois 
que  chegou  viu  que  Domingos  Theotonio  entrou  a  deta- 
lhar a  gente  que  entrou  em  pelotões,  e  a  guarnecer  o  mes- 
mo campo  com  artilheria ;  depois  reparou  e  viu  luz  no 
Erário ;  e  a  toda  a  gente  gritando  :  —  Viva  o  rei  e  viva 
a  pátria  I  —  e  se  deu  ordem  para  ninguém  sahir  ;  e  toda  a 
noite  se  conservou  n^aquello  campo  até  o  outro  dia,  quo 
o  deixaram  ir  jantar,  e  assim  ficou  servindo  no  seu  posto 
até  o  dia  vinte  e  um  de  Marro,  em  que  sahiu  uma  promo- 
çfto  feita,  em  que  elle  respondente  sahia  capitão ;  depois 
d'isto  no  dia  treze  d^ Abril  foi  elle  respondente  nomeado 
para  levar  um  destacamento  por  mar  ao  Yáo  de  Una  para 
entregar  ao  tenento-coronel  António  José  Vicloriano,  que 
depois  soube  tinha  fugido  das  Alagoas ;  porém,  chiando  o 
bloqueio  mandado  da  Bahia,  não  podo  sahir,  apo- 
zar  de  já  estar  embarcado;  o  por  isso  o  mandaram  conduzir 
o  dito  destacamento  por  terra,  chegou  com  elle  a  villa  do 
Cabo,  o  ahi,  em  lugar  de  seguir  o  caminho  do  centro,  foi 
pela  praia,  e  chegou  á  barra  deSerinhacm,  onde  mandou 
embarcar  a  gente  para  passar  para  o  outro  lado ;  aqui  teve 
noticia,  que  o  capitào-mór  de  Serinhaem  linha  arvorado  a 
bandeira  real  e  tinha  marchado  a  encontral-o  pelo  centro, 
por  onde  suppunha  quo  elle  respondente  marchava;  gostou 
doesta  noticia,  porém  como  não  tinha  pessoa  de  quem  se 
fiasse  para  se  communicar  com  o  capitào-mór,  com  medo 


dcserporellesurprebendido^retrocedeucomo  mesmo  des- 
tacamento para  o  porto  de  Gallinhas,  o  qual  destacamento 
era  de  cem  homens,  com  os  quaes  tinha  sahido  do  Recife  ; 
chegando  aqui  escreveu  uma  carta  ao  dito  capitâo-mór  de 
Serinhaem,  que  lhe  mandou  por  um  pardo  escravo  que 
disse  ser  de  um  fuão,  que  lhe  parece  ser  Accioli  de  Seri- 
nhãa  (SerinhcLem)^  o  qual  escravo  tinha  sahido  com  elle  res- 
pondente e  o  destacamento  do  Recife,  mandado  pelo 
governo  para  ser  um  dos  carregadeiros,  na  qual  c^rta  lhe 
dava  os  parabéns  de  ter  levantado  a  bandeira  real,  e  lhe 
dizia  que  não  ia  já  reunir-se  a  elle  pelo  suppôr  sem 
forras  para  resistir  ao  exercito  todo  dos  rebeldes,  que 
estava  em  Una  commandado  por  José  Mariano,  e  de 
Ipojuca  para  o  nor(o  tudo  estava  pelos  rebeldes;  mas  que 
ello  respondente  ia  escrever  ao  governo  provisório  dando- 
Ihe  parte  do  estado  em  que  se  achava,  de  ter  levantado 
as  bandeiras  reaes  Serinháa  [Setinhaem]^  e  náo  poder 
continuar  sua  marcha  por  não  ter  munições,  pois  que 
náo  tinha  senão  o  cartuxame  dos  soldados  e  as  armas 
todas  quebradas,  para  o  mesmo  governo  lhe  mandar  o 
soccorro  necessário,  afim  de  depois  de  o  ter  se  lhe  ir  unir  e 
segurarem  ambos  a, bandeira  real ;  e  também  lhe  dizia, 
que  escrevia  ao  coronel  Manoel  José  Pereira  de  Mesquita 
para  sondar  o  seu  animo,  e  segundo  a  sua  resposta,  se  fosse 
favorável,  resolver  os  seus  soldados  e  levantar  elle  mesmo 
as  rcaes  bandeiras;  pedindo-lhe  a  resposta  com  brevidade  ; 
e  estando  ahi  três  dias,  e  nâo  tendo  ainda  resposta  de  Seri- 
nhaem, e  tendo  a  do  dito  coronel  Mesquita  em  que  lhe 
dizia  que  lhe  agradecia  o  aviso  que  lhe  [dera  de  ter  Seri- 
nháa [Serinhaem)  levantado  as  bandeiras  reaes,  que  pas- 
sava a  fortificar  as  entradas  da  parte  de  Serinháa,  (Serír' 
nhaem)  para  de  lá  náo  vir  gente  contra  a  pátria,  e  que 
por  não  estar  commandando  o  seu  regimento   lho    não 
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mandava  já  reforço  de  gente  para  ò  ajudar  ;  mas  que 
dava  parto  ao  coronel  Ignacío  para  Ih^a  mandar ;  com 
cuja  resposta  elle  respondente  ficou  desconfiado  d'elle  ; 
e  lambem  ahi  recebeu  resposta  dos  commandantes  do 
porto  de  Gallinhas  e  do  0\  dos  quaes  um  lhe  dizia 
que  no  outro  dia  vinha  com  reforço,  e  outro  què  não 
podia  vir  por  ter  mandado  a  sua  gente  para  Una,  onde 
estava  José  Mariano;  e  n'esse  tempo  recebeu  uma  ordem  do 
governo  para  retroceder  para  o  Cabo,  e  quando  chegou  esta 
ordem  chegou  também  uma  pouca  de  ordenança,  que  o 
mesmo  provisório  havia  mandado  ;  em  virtude  da  qual 
ordem  marchou  para  o  Cabo  com  a  gente  que  tinha,  e  foi 
ter  ao  engenho  aonde  achou  o  capitão-mór  de  Olinda, 
Francisco  de  Paula,  com  um  corpo  de  tropa,  que  seria  de 
quinhentos  homens,  duzentos  de  linha,  e  o  resto  milicias 
e  ordenanças ;  e  ahi  ficou  elle  respimdente  com  a  gente  que 
levava  ás  ordens  do  dito  ca pitão-mór,  por  estar  nomeado 
o  commandante  geral  d'aquella  força,  o  qual  o  mandou 
vigiar  sobre  as  ordenanças  para  o  seu  pagamento  e  forma- 
tura. D^ahi  passaram  para  o  engenho  Garapú,  e  doeste 
depois  de  alguma  demora  para  o  engenho  da  Utinga,  e  aqui 
ou  no  dia. trinta  de  Abril  ou  primeiro  de  Maio  foram  ataca- 
dos pela  uma  hora  da  tarde  ;  mas  elle  respondente  então 
não  soube  quem  foram  os  commandantes  da  gente  que  os 
atacou,  e  o  ataque  durou  até  as  cinco  horas  e  meia  da  tarde, 
pouco  mais  ou  menos;  e  no  outro  dia  de  manhã  retiraram 
para  o  engenho  de  Garapú,  e  não  sabe  os  mortos  que 
ficaram,  nem  armas,  e  só  lhe  lembra  que  ficaram  alguns 
carros  com  chuços,  clavinas  e  pólvora,  que  não  poderam 
levar  comsigo  para  o  engenho  ;  e  estando  n*este  engenho 
chegou  Domingos  José  Martins  no  outro  dia  de  manhã, com 
um  corpo  de  gente,  que  andaria  por  trezentas  pessoas  ar- 
madas, o  com  arlilheria,  o  so  aquartelou  com  sua  gente 
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separadamente ;  depois  d*isto  mandou  o  dito  capitio-mór  á 
elle  respondente  para  a  fortaleza  de  Nazareth,  que  fica  na 
ponta  do  Cabo,  por  lhe  terem  dado  parte  que  o  comman- 
dante  d'esta  fortaleza ,   fuão  Couto,  tinha  retirado  a  sua 
guarnição  e  palamcnta  para  a  fortaleza  do  Gaibú,  e  ordenou 
a  elle  respondente  que  examinasse  este  facto,  e  desse  parte 
e  tomasse  o  commando  da  dita  fortaleza  de  Nazareth;  che- 
gando a  esta  fortaleza,  achou  que  o  dito  commandante,  a 
dita  guarnição  o  palamenta  para  o  Gaibú,  por  ordem  que 
tivera  do  governo  provisório,    e  por  isso  lhe  não  tirou  o 
commando  da  fortaleza,  o  o  tratou  com  attenção  por  co- 
nhecer n'elle  espirito  de  realista  ;  e  conversando  com  o 
mesmo   sobre  por  esta  fortaleza  em  defesa  a  favor  dos  rea- 
listas, acharam  que  tinha  só  cinco  poças  com  as  carretas 
podres,  e  quo  estavam  n'um  sitio  muito  baixo,  o  não  havia 
instrumentos  para  as  conduzir  para  cima ;  ahi  se  demorou 
dez  dias,  no  fim  dos  quaes  recebeu  ordem  do  governo  dos 
rebeldes,  a  quem  linha  dado  parte  da  sua  situaçiio  e  estado 
da  fortaleza,  na  qual  ordem  lhe  mandava  que  se  fosse  unir 
outra  vez  ao  dito  capilão-mór  de  Olinda ;  porém  não  execu- 
tou esta  ordem  e  partiu  para  o  Recife,  e  foi  dizer  ao  governo 
que  a  náo  poderá  executar  por  doente,  e  o  mandaram  para 
o  seu  quartel.  E  depois  d'isto,  observando  elle  respondente 
que  os  insurgenles  queriam  repartir  as  suas  forças,  man- 
dando partíí  para  Olinda  e  parle  para  as  vizinhanças  do 
Recife,  convocou  vários  sujeitos  do  Recife,  entre  estes  a  João 
Duarte,  João  Botelho  Nello,o  cirurgião  Costa,  e  outros  que 
conhecia  de  vista,  para  quo  logo  que  os  rebeldes  dividissem 
as  ditas  forças,  elles  com  a  gente  que  podessem  ajuntar, 
e  com  elle  respondente,  irem  tomar  a  fortaleza  das  Cinco 
Pontas ;  mas,  marchando  os  rebeldes  na  tarde  do  dia  deze- 
nove  de  Maio   para  Olinda  com  todas  as  forças  que  ahi 
tinham,  lembrou-se  elle  respondente  ir  a  Olinda  tirar  a  sua 
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Mffirf»  puta  $hé»^  áoifr,  »»  iiÂr>  a  c*'*!^  sãnr  p«  caoaft  «t 

mmâtí  sk  lAuietn  r^«  f-  «'%u2&'>:fc  i  Soa  lliy?ti>ik,  •?- 

tifsf^  *:  it^anvyc^  lAtiá*:ir%  t*^.  tfjm  a  qoal  ^õkfaa,  -  oym  a 

aoft4<r  í*  IH  r^tUU»  tíobaiu  salvado. »-  Irr^ixiaio  LanJ^Ên 
r^l^  tido  Da  WK^ísa  ííaahl,  qrj-  f->í  a  «J^^  Tíntr  ir  Naio ; 
^  m  foi  apr^r^ntar  na  íortaif-za  d-j  Bram  a«>  brípdrírj 
Sabzar,  qor  a  «ratava  já  cr^miiiafidaDdo ;  e  «lepoi»  ao  mar^r- 
dial  J^M^  KoUrfto.  qu*:  f-5taT3  e^nemaDdo  do  Re<rif^.  qu- 
o  íDa ndou  p^ra  o  y:u  quartel, ',-  qur  alistaisê  a  gente  qu** 
líntia  vindo  com  ^rli^  respODdft.-Dte,  o  qiKr  fez  ale  a  tardr, 
em  que  chegou  o  capitão  Joio  Tavares,  que  ficou  de  estad*:»- 
rnaíor,  e  continuou  o  dito  aiistamr-nto,  e  elle  respondentf 
(ír:ou  hs  ordens  do  dito  marechal,  até  Tir  o  Rodrigo  Lobi>, 
a  cujas  ord#'ns  íícou  at^:  ser  preso  como  dito  tem.  E  decla- 
rou que  no  t/rrceiro  ou  quarto  dia  depois  do  dito  dia  seis 
de  Mar{;o  e^t^-reveu  uma  carta  a  João  Baptista  dos  Santos 
hnto  Loíola,  morador  na  villa  das  Alagoas,  dizendo-lh*^ 
que  m;  fosse  municiando  com  alguns  amigos,  que  elle  jul- 
ga»Mr  r:apazes,  juntando  armas;  pois  que  o  levantamento 
de  Pernambuco  não  fiodia  subsistir  por  muito  tempo,  e 
que,  bastava  a  fome  além  do  roais  para  devorar  aos 
levantados;  que  elle  respondente  não  podia  ir  já  por  causa 
das  moléstias  de  sua  famiiia,  mas  que  logo  que  podess<* 
havia  de  ir,  e  í|ue  estivesse  prevenido  contra  qualquer 
ordem,  proclamaçõ<;s  e  mais  papeis  do  governo  provisó- 
rio,  fKirqu<'  tudo  <*ra  uru  engano  para   tor  o  povo  a   seu 
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favor,  de  cuja  carta  recebeu  resposla.  Depois  d^isto  cha- 
mou a  elle  respondente  Domingos  Theotonio^  e  lhe  disse 
escrevesse  aos  seus  amigos  das  Alagoas  e  lhes  dissesse 
que  a  revolução  nada  tinha  com  os  europâos,  que  estes 
estivessem  socegados,  que  se  lhes  não  fazia  mal ;  em  con- 
sequência d'isto  escreveu  ao  dito  João  Baptista  outra  carta 
no  erário  diante  do  mesmo  Domingos  Theotonio,  segundo 
a  dita  sua  recommendação,  porém  disse  ao  portador,  ao 
qual  alU  entregou  a  dita  carta,  que  fosse  por  sua  casa  para 
também  lhe  levar  outra ;  elle  foi,  e  então  elle  respondente 
escreveu  uma  cartinha  ao  mesmo  seu  amigo,  em  que  lhe 
dizia  que  não  fizesse  o  que  ^elle  dizia  n^aquella  carta, 
mas  sim  o  que  já  lhe  tinha  dito  na  primeira,  e  depois 
lhe  mandou  outra  carta  por  outro  portador  a  recom- 
mendar-Ihe  o  mesmo.  E  declarou  mais  que  quando  o 
sobredito  António  José  Yictoriano  foi  para  soltar  o  dito 
Domingos  Theotonio  Jorge  á  fortaleza  das  Cinco  Pontas,  e 
ocommandante  o  não  soltou,  Domingos  Theotonio  chamou 
a  elle  respondente  e  lhe  perguntou  :  —  que  era  isso,  que 
■\ .  3ria  o  dilo  António  José  V  ctoriano — ;  respondeu-lhe  que 
vinha  buscal-o  por  ordem  .e  José  de  Barros  Lima,  que  se 
oUe  fosse  o  Sr.  Domingos  Theotonio  não  queria  ser  solto 
sem  ordem  do  general,  porque  não  tendo  culpa  nada  tinha 
que  temer  mais  que  algum  incommodo  de  prisão;  que 
d'isto  seria  talvez,  o  que  depois  se  disse,*— que  elle  respon- 
dente fora  á  fortaleza  para  assassinar  a  elle  e  aos  mais  que 
para  lá  fossem  — ,  cujo  boato  o  fez  andar  algum  tempo  as- 
sustado, e  que  obrassem  com  elle  algum  despotismo,  mas 
não  obraram  ;  por  isso,  e  outras  miudezas,  se  persuadiu 
que  os  rebeldes  sempre  o  tiveram  em  má  fé.  E  muito  mais 
por  nunca  ter  amizade  com  elles,  isto  é,  com  os  que  íigu- 
raram  mais,  e  representaram  na  revolução,  que  vém  a  ser 
os  cinco  governadores  Domingos  José  Martins,  padre  João 
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Ribeiro,  José  Luiz  de  Mendonça,  Manoel  Corrêa  de  Araújo, 
e  Domingos  Theotonio  Jorge,  com  José  de  Barros  Lima, 
seu  genro  José  Mariano  de  Albuquerque,  Pedro  da  Silva 
Pedroso  e  António  Henriques,  e  todos  os  mais  que  foram 
premiados  pelos  rebeldes  com  empregos  que  lhes  deram. 

E  por  esta  maneira  houve  elle  ministro  estas  perguntas 
por  findas,  que  lidas  ao  respondente  disse  estarem  confor- 
mes, de  que  damos  fé,  e  assignou  com  elle  juiz  da  alçada, 
escrivão  assistente,  e  eu  Joáo  Osório  de  Castro  Sousa 
Falcão,  que  o  escrevi  c  assignci.  —  João  do  Rego  Dimtas 
Monteiro. — José  Caetano  de  Paiva  Pereira. —  João  Osório 
^e  Castro  Sovs  a  Falcão. 


SEGUNDAS    PERGUNTAS 

No  aoDO  do  nascimento  de  Nosso  Senhor  Jesus  Christo 
de  mil  oitocentos  e  dezoito,  aos  quatorze  dias  do  mez  de 
Novembro,  na  cadéa  d'esta  cidade  da  Bahia,  aonde  veiu  o 
Dr.  Bernardo  Teixeira  Coutinho  Alvares  de  Carvalho, 
desembargador  do  paço  e  juiz  da  alçada,  commigo  escrivão 
da  mesma  abaixo  nomeado,  e  escrivão  assistente  o  desem- 
bargador da  supplicação  Caetano  de  Paiva  Pereira,  ahi 
mandou  virá  sua  presença  ao  mesmo  João  do  Rego  Barros 
[Dantas)^  e  lhe  fez  as  perguntas  seguintes. 

Perguntado  se  ralilirava  o  que  havia  respondido  nas 
perguntas  antecedentes  n'este  acto  lidas,  ou  se  tinha  que 
accrescentar  ou  declarar  alguma  cousa. 

Respondeu  que  ratificava  o  que  havia  respondido,  e 
não  lhe  lembrava  mais  a  dizer,  e  somente  declarava  que 
os  rebeldes  desconfiaram  sempre  do  regimento  d'clle  res- 
pondente, e  o  desarmafam  até  que  fizeram  a  promoção  de 
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vinte  e  um  de  Março,  occupando-o  sómeiíle  até  aqui  em 
algumas  rondas  do  costume. 

Instou  que  declarasse  a  verdade,  porque  constava  dos 
autos  que  tanto  o  regimento  de  artilheria  como  o  de 
infanteria  d*elle  respondente  foram  os  que  fizeram  a  força 
dos  insurgentes  no  dia  seis  de  Março ;  e  que  ambos  elles 
estavão .  corrompidos  anteriormente,  pelos  ditos  insur- 
gentes, sendo  o  principal  doestes  Domingos  José  Martins, 
que  por  elles  tinha  repartido  muito  dinheiro,  que  tirava  das 
fazendas  a  elle  commettidas,  do  que  elle  mesmo  se  gabou 
publicamente  depois  do  dia  seis ;  e  isto  se  mostra  evidentô- 
mente  pelo  que  n^este  dia  aconteceu,  porque  assim  que  foi 
solto  da  cadéa  em  que  estava  toda  a  tropa  lhe  Qcou  obede- 
cendo, e  elle  o  principal  commandantc  na  entrada  e  tomada 
do  campo  do  Erário,  o  que  não  podia  acontecer  sem  a  tropa 
estar  corrompida  antecedentemente, porque  nunca  aconteceu 
que  tropa  alguma,  ainda  que  em  pequeno  corpo,  obedecesse 
c  tomasse  por  seu  superior  e  commandante  um  paisano, 
que  nunca  foi  militar, nem  reputação  jamais  teve  d^isso;  que 
nunca  foi  magistrado,  nem  teve  em  tempo  algum  autori- 
dade alguma  publica,  pela  qual  estivessem  acostumados  a 
respeital-o,  e  obedecer-Ihe,  porque  nem  ainda  mesmo 
como  commerciante  tinha  respeito  e  reputação,  porque  era 
publico  e  notório  que,  largando  do  caixeiro,  havia  princi- 
piado a  negociar  em  Londres  por  industria  e  engano,  e  que 
logo  ahi  quebrara,  conhecido  o  mesmo  engano,  que  d^ahi 
fora  a  Lisboa,  e  não  poderá  ganhar  reputação  ;  de  lá  a  esta 
cidade  da  Bahia,  onde  commettendo  roubos  fíngindo  letras 
de  outrem,  e  d\aqui  fugira  para  Pernambuco,  onde  obtivera 
dos  seus  amigos  semelhantes  commissões ;  mas  que  por 
não  satisfazer  a  ellas  estava  já  quasi  a  quebrar. 

Respondeu  que  a  instancia   é  feita  debaixo  de  princí- 
pios, e  c  bom  do  suppor  u  que  n'clla  se  diz ;  mas  que  elle 
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respoQdente,apezar  de  ser  um  oQicíalde  ordeas^como  aju- 
dante, nunca  pôde  perceber  essa  corrupção  nem  d^ella 
soube  nada :  e  que  lhe  parece  que  o  seu  regimento  fora 
enganado,  pelas  vozes  que  se  davam  de — Viva  elrei,  viva  a 
pátria — n^aquelle  dia  seis,porque  depois  que  foi  publico  que 
os  insurgentes  tomaram  o  governo,  ficaram  descontentes ;  e 
que  por  isso  os  rebeldes  o  occuparam  só  nas  guardas,  que 
acima  disse ;  e  que  também  ouviu  dizer  que  se  levantara 
uma  vóz,  que  o  regimento  de  infantaria  se  queria  levantar 
contra  o  de  artilheria,  e  que  para  evitar  isto  o  governo  pro- 
visório adiantara  a  promoção,  para  pôr  o  regimento  debaixo 
das  ordens  do  chefe  por  elles  escolhido,  Pedro  da  Silva 
Pedroso,  que  da  artilheria  para  lá  mandaram. 

Instou  mais  que  a  promoção  não  era  bastante  para  ac- 
commodar  os  soldados  do  regimento,porque  a  promoção  só 
utUisava  aos  officiaes,  e  a  utilidade  dos  officíaes  não  podia 
satisfazer  aos  soldados,  que  a  não  recebiam  ;  e  vinha  a  ser 
necessário, que  houvesse  alguma  outra  cousa  que  lhes  pres- 
tasse utilidade,  e  esta  não  \  )dia  ser  outra  que  o  dito 
soborao  ;  e  que  o  nomear-lhe  ara  coronel  o  dito  Poder  > 
(Pedroso)  capitão  de  artilheria  havia  do  desgostar  aos 
officiaes  que  pretendessem  ser  coronéis, c  a  todos  os  outros, 
que  pela  promoção  de  um  doestes  haviam  de  subir  um  posto; 
e  que  assim  o  mandarem  ao  regimento  por  coronel  ao 
Poderoso,  (Pedroso)  em  lugar  de  accommodar  o  dito  regi- 
mento, o  incendiaria  mais,  e  mais  depressa  lhe  faria 
fazer  o  dito  levantamento  contra  o  regimento  de  artilhe- 
ria, se  fosse  verdadeira  a  dita  voz  de  que  o  pretendia  fazer. 

Respondeu  que  se  mostrava  não  estar  corrompido  o 
regimento  de  infanteria,  pela  mesma  paga  de  soldos  que 
lhe  deram,  pois  que  a  cada  soldado  de  infanteria  deram 
cem  réis,  e  a  cada  soldado  dos  batalhões  de  caçadores, 
tirados  das  milícias,  cento  c  vinte  róis;  e  aos  de  artilheria 
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a  cento  e  quarenta  réis,  e  aos  oíBcíaes  á  proporção;  o  qae 
fizeram  depois  do  dia  seis;  e  que  Poderoso  (Pedroso)  depois 
que  foi  coronel  fez  subir  o  dito  tostão  a  seis  vinténs;  e  que 
elle  respondente  com  cousa  alguma  doestas  ficou  satisfeito, 
nem  mudou  de  animo  de  servir  a  sua  magestade,  porque  o 
lugar  que  lhe  deram  de  capitão  era  o  mesmo  que  elie  respon- 
dente esperava  de  Sua  Magestade  por  ser  dos  tenentes  mais 
antigos,  e  o  esperava  na  primeira  promoção;  e  o  augmento 
de  soldo  também  lhe  não  fazia  diííerença,  pelo  que  recebia 
como  ajudante,  e  ter  maior  descanso.  E  que  o  dito  Pedroso 
os  conteve  por  terem  medo  d^elle,  em  razão  d'el!e  ser  par- 
cial dos  do  governo  provisório,  e  um  dos  principaes  insur- 
gentes. 

Instou  que  dissesse  a  verdade,  que  o  que  acima  res- 
pondeu, que  quando  foi  levar  á  fortaleza  das  Cinco  Pontas 
o  ajudante  Manoel  de  Sousa  Teixeira  dera  parte  ao  briga- 
deiro Salazar,  que  Ih^o  mandou  prender,e  que  ^cára  ahi  es- 
perando pela  resposta;indica  que  elle  respondente  era  tam- 
bém da  parcialidade  dos  in3urgentes,e  ficara  ahi,  para  sur- 
prehender  o  commandr  ate  com  os  mais  presos  que  viessem, 
que  todos  eram  insurgentes,e  com  Ob  officiaes  que  os  trou- 
xessem c  elle  conhecesse  como  taes;  porque  com  entregar 
o  preso  que  trouxe  ao  commandanto  tinha  satisfeito  a  sua 
commissâo,  e  para  dar  parte  dUsto  podia  ir  para  sua 
casa  ou  para  onde  quizesse  e  de  lá  dar  parte,  e  lá  mesmo 
esperar  a  resposta  para  ver  se  lhe  davam  nova  commis- 
são,  visto  que  aquella  estava  satisfeita. 

Respondeu  que,  quando  o  brigadeiro  lhe  mandou  pren- 
der ao  dito  Manoel  de  Sousa  Teixeira,  lhe  disse  que  o 
levasse  ás  Cinco  Pontas,  que  havia  de  achar  ordem  para  o 
commandante  o  metter  no  segredo  ;  e  checando  lá  náo 
achou  a  dita  ordem, e  o  commandante  dizendo  que  tal  ordem 
não  linha,   foi-lhe  necessário  dar    parle  ao  brigadeiro. 
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ioflM  qw  disiefie  a  Teidade,  porqve  on  poblíco  • 
Doiorio  qw  em  Pemaoibaeo  se  faziam  ajnntaiMotos 
êtíl»  óú  dia  seis  de  Marro  diurnos  e  noctamos,  e  que 
n^aUea  se  tratara  de  concertar  a  reTolação,  oomo  era  em 
casa  de  IntAnio  Gonçalves  da  Croz,  o  Cabogá,  em  casa  do 
ejmrgiio  Vicente  Teixeira  dos  Gaimarães  Peixoto,  de  Do- 
aiofosiosé  Martins,  de  Philippe  Neii  Ferreira,  Jo  padre 
Joio  Ribeiro,  do  padre  Miguelinbo.  de  Gervásio  Pires 
Ferreira,  do  vigário  de  Santo  AjitoDio,  o  na  do  morgado  du 
Cabo  Francisco  Paes  Barreto,  e  que  a  estes  ajuntamentos 
reroloeíonarios  os  que  depois  figuraram  na  revolução, 
os  ofiieiaes  do  regimento  de  infantaria  e  artilbería,  e  tam- 
bém elle  respondente ;  que  estes  ajuntamentos  os  enco- 
briam oom  o  pretexto  de  jogo  que  ahi  faziam  fora  das  ho- 
ras em  qoe  tratavam  do  dito  concerto  revolucionário,  e 
que  se  confiavam  tanto  na  sua  força, que  já  se  lhes  não  dava 
que  se  faltasse  euj  revolução,  como  de  facto  se  fallava 
publicamente ;  e  chegou  isto  a  tanto  que  já  se  davam  jan- 
tares, em  que  se  faziam  saúdes  dizendo  :  — Tivam  os  bra- 
sileiros e  morram  os  marinheiros  I  —  Segundo  o  que  foi  a 
voz,  que  no  dia  seis  de  Março  logo  sahiu,  dizendo  as  pa- 
trulhas •— Morra  tudo  o  que  é  marinheiro — ,  a  qual  voz  so- 
mente os  insurgéntes  iizeram  accommodar  pela  meia  noite 
d'esse  dia,  pouco  mais  ou  menos,  depois  que  tomaram  conta 
da  praça  e  a  guarneceram,  mandando  José  de  Barros  ir  aos 
quarleis  varias  pessoas  que  mandou  chamar,  e  dizendo- 
lhes  que  estivessem  descansados,  que  nada  era  contra  os 
marinheiros,  e  sahindo  Domingos  José  Martins  e  Manoel 
Corrêa  dWraujo  com  uma  grande  patrulha  pelas  ruas, 
dizendo  a  mesmo :  —  que  não  tivessem  susto,  que  tudo 
estava  socogado.  — 

Respondeu,  que  nunca  soube  de  taes  ajuntamentos, 
uom  a  ollcs  foi  voz  olgumn,  e  lambem  não  soube  que  se 
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fallasse  em  revolução  antes  do  dia  seis,  ncni  que  se  dessem 
jantares  e  se  fizessem  as  ditas  saúdes,  porque  elle  respon* 
dente  sempre  jantou  em  sua  casa,  sem  ir  a  jantar  algum  ; 
assim  como  não  soube  do  que  fez  José  de  Barros  Lima,  e 
da  patrulha  de  Martins  e  Manoel  Corrêa,  por  elle  respon* 
dente  não  ter  sabido  do  campo  do  Erário,  como  já  disse. 

Perguntado  se  reconbecia  a  assignatura  do  recibo  que  se 
acha  a  folhas  cento  e  dez  do  Appenso--  D  — ,  assim  como 
aquella  que  se  acha  a  folhas  do  Appenso — F —  folhas  cento 
e  oito  na  carta  escripta  aos  governadores  provisórios,  do 
lugar  de.Naracaipe  em  vinte  e  um  de  Abril. 

Respondeu,  que  reconhece  como  sua  própria  a  assigna- 
tura do  recibo  a  folhas  cento  e  dez  do  Appenso— D — ;  e 
também  a  da  carta  aos  governadores  provisórios  a  folhas 
cento  e  oito  do  Appenso  — F— ,a  qual  lhes  escreveu  para  os 
enganar,  e  até  lhe  pòz  na  data  o  lugar  de  Maracaipe, 
quando  realmente  a  escreveu  de  porto  de  Gallinhas,  e  è 
a  mesma  de  que  acima  fallou,  por  lhe  ser  preciso  usar  de 
todos  estes  enganos,  para  encobrir  os  seus  sentimentos  ;  e 
quanto  ao  recibo  que  passou  na  dita  primeira  assignatura, 
como  elle  estava  empregado  n*aquella  occasião  na  reparti- 
ção das  rações  de  carne,  em  uma  casinha  próxima  a  outra 
que  servia  de  armazém  para  as  armas  que  se  mandavam 
recolher,  e  não  havia  ahi  quem  passasse  recibo  d';'.queUa 
entrega  ao  dito  João  Manoel,  o  passou  elle  respondente, 
assim  com  >  passou  outros. 

Instou  que  declarasse  a  verdade  ;  porque  não  é  segundo 
eIla,quanJo  acima  rospondeu,que  passando'a  barra  deSeri- 
nháa  (Serinhaem)  soubera  ahi  que  o  capitão-mór  de  SerinhSt 
(Serinhaem)  tinha  levantado  a  bandeira  real,e  o  tinha  procu- 
rado para  enconlral-o  ;  e  que  lhe  não  escrevera  declarando- 
lhe  que  t*ra  do  seu  partido  por  não  ter  pessoa  de  quem  se 
confiasse  ;  porque  já  ahi  tinha  o  mesmo  mulato,  por  quem 


—  552  — 

diz  lhe  escrevt^ra  de  porto  de  (lallínhas,  \foh  diz  que  elleo 
acompanhara  do  Recife  ;  e  que  também  oào  é  segundo  a 
verdade  o  ter-ihe  escrípto  de  porto  de  Gallinhas,  porque 
dizendo  que  n^esta  carta  lhe  dissera  que  ia  escrever  ao 
governo  provisório  pedir-Ihe  forças,  munições  e  gente,  e 
com  esta  gente,  chegando,  havia  levantar  com  elles  as  ban- 
deiras reaes,  chegando-lhe  depois  as  ordenanças,  que  tam- 
bém disse  o  provisório  lhe  mandara,  nâo  levantou  a  ban- 
deira real  como  prometteu,  antes  pelo  contrario  execu- 
tando as  suas  ordens  foi  augmentar  as  forças  de  Francisco 
de  Paula  Cavalcanti,  na  villa  do  Cabo  ;  eesta  sua. marcha 
também  indica  que  não  escreveu  as  cartas  que  diz  escre- 
vera ao  amigo  das  Alagoas ;  porque  nunca  aproveitou  a 
occasião  de  se  virar  a  favor  de  Sua  Magestade,  antes  pelo 
contrario  executou  as  ordens  dos  provisórios,  como  está 
dito,  sem  jamais  fazer  algum  excesso  em  satisfação  das 
promessas  que  diz  fizera  em  umas  e  outras  cartas. 

Respondeu  que  o  mulato  tinha  ficado  da  parte  do  Recife, 
e  não  tinha  passado  a  barra,  e  só  se  pôde  servir  d'elle 
quando  elle  respondente  tornou  a  passar  a  dita  barra,  e 
veiu  para  o  sitio  onde  elle  tinha  ficado;  e  que  não  se  levan- 
tara por  elle  a  bandeira  quando  lhe  chegaram  as  ordenanças 
mandadas  pelo  governo  provisório,  porque  estas  eram  ses- 
senta homens  armados  do  chuços,  e  muito  poucas  clavinas, 
e  nâo  podiam  fazer  a  força  necessária  para  levantar  as  ban- 
deiras ;  estando  por  parte  dos  rebeldes  todos  os  comman- 
dantes  em  roda,  como  viu  das  respostas  das  cartas  que  elles 
lhes  mandaram  ;  e  que  o  destacamento  que  tinha  comsigo, 
que  era  a  metade  brancos  e  a  metade  pretos  estavam  em 
desordem  entre  si,  e  já  tinham  dado  um  tiro  na  cabeça 
a  um  soldado,  e  que  por  isso  mais  não  podia  levantar  a 
bandeira  real;  e  que  pela  dita  razão  de  estarem  todos  os 
commandantes  ditos  por  parte  dos  rebeldes  continuou  a 
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executar  as  ordens  d'elles  ;  e  que  o  escrever  ao  dito  seu 
amigo  das  Alagoas  é  tão  certo  que  tem  as  respostas  d*elle» 
que  protesta  ajuntar  a  seu  tempo. 

Instou  mais  que  declarasse  a  verdade,  porque  o  que 
acima  respondeu,  que  no  dia  dezenove  de  Maio  não  acom- 
panhou a  Domingos  Thcotonio  no  seu  exercito  quando 
marchou  para  Olinda,  mas  que  n'essa  noite  fora  buscar  a 
sua  familia  que  ahi  estava,  e  que  não  a  podendo  trazer  por 
causa  da  chuva,  marchando  para  o  norte  o  mesmo  Domin- 
gos Theotonio  com  o  seu  exercito  o  não  acompanhara, 
antes  assim  que  sahiram  levantara  a  bandeira  real,  e  feito 
isto  viera  apresentar-se  na  fortaleza  do  Brum  e  no  Recife, 
como  fica  respondido ;  pois  pelo  contra  consta  dos  assentos 
que  fora  até  ao  Paulista,  e  que  d^ahi  é  que  voltou  para  o 
Recife. 

Respondeu,  que  a  verdade  é  a  que  tem  dito  ;  e  que  é 
falso  que  elle  sahisse  da  cidade  senão  para  o  Recife,  na 
forma  já  respondida. 

£  por  esta  maneira  houve  elle  ministro  estas  perguntas 
por  findas,  as  quaes  sendo  lidas  ao  respondente,  disse 
estarem  conformes,  de  que  damos  fé,  e  assignou  com  elle 
juiz  da  alçada,  escrivão  assistente,  e  eu  Joio  Osório  de 
Castro  Sousa  Falcão  escrivão  da  alçada  que  o  escrevi  e 
assignei. —  João  do  Rego  Dantas  Monteiro.  — José  Caetano 
de  Paiva  Pereira.  —  João  O.orio  de  Castro  S(msa  Falcão. 


PERGUNTAS  A  AGOSTINHO  BEZERRA 

Anno  do  nascimento  de  Nosso  Senhor  Jesus  Christo 
de  mil  oitocentos  e  dezoito,  aos  dezoito  de  Dezembro,  n*esta 
íad('a  da  Bahia,  aonde  veiu  o  Dr  Bernardo  Teixeira 
Coutinho  Alvares  de  Carvalho,  desembargador  du  paço 
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e  juiz  da  airada,  commigo  escrivão  abaixo  assignado,  e 
ctscrívão  assistente  o  desembargador  José  Caetano  de  P^ivá 
Pereira,  ahi  mandou  vir  á  sua  presença  ao  preso  Agostinho 
Bezerra,  que,  posto  em  liberdade,  e  deferindo-lhe  jura- 
mento aos  Santos  Evangelhos,  pelo  que  tocasse  á  terceiro, 
{iOr  elle  recebido,  lhe  fez  as  perguntas  seguintes : 

Perguntado  seu  nome,  naturalidade,  morada,  estado, 
idade  e  occupação . 

Respondeu  chamar-se  Agostinho  Bezerra,  crioulo,  natu- 
ral e  morador  no  Recife,  viuvo,  de  trinta  annos,  alfaiate, 
tétíente  de  Henriques. 

Perguntado  quando  e  onde  foi  preso,  e  qual  foi  ou 
suppõe  ser  o  motivo  de  sua  prisão. 

Respondeu  que  foi  preso  em  sua  casa  em  vinte  de  Maio 
do  1817;  e  que  ignora  o  motivo  de  sua  prisão,  mas  que 
suppõe  seria  por  ser  filho  de  Pernambuco,  e  achar-se  ahi 
quando  se  fez  uma  revolução. 

Perguntado  por  que  razão  suppõe  ser  preso  por  ser  na- 
tural de  Pernambuco  e  achar-se  alli  quando  se  fez  a  revo- 
lução, visto  que  muita  gente  lá  se  achou,  e  era  natural  de 
Pernambuco,  e  não  foi  presa. 

Respondeu  que  não  tem  outro  motivo  de  o  suppôr,  e  que 
os  dois  homens  que  o  prendaram  eram  seus  inimigos. 

Perguntado  se  no  tempo  da  revolucçâo  serviu  só  no 
lugar  de  tenente,  ouse  passou  a  outro  posto,  e  qual  foi. 

Respondeu  que  quando  criaram  o  batalhão  de  caçado- 
res o  fizeram  capitão,  o  que  foi  passados  quinze  dias  mais  ou 
menos  depois  do  dia  da  revolução. 

Perguntado  que  serviço  fez  no  tempo  da  revolução  antes 
de  ser  capitão,  e  depois  de  o  ser. 

Respondeu  que  antes  de  ser  capitão  não  fez  serviços  da 
patente,mas  só  de  alguns  recados  que  lhe  mandavam  fazer, 
e  porque  se  fazia   escasso  e  não  acudia  a  tempo ;  e  depois 
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4e  capitão  esteve  aquartelado  com  todo  o  batalhão  Da  for- 
taleza do  Brum,  e  d'ella  não  sahiu  para  o  serviço  de  fóra^ 
porque  só  do  batalhão  sabiam  rondas,  que  eram  commanda- 
das  por  oiiiciaes  subalternos. 

Instado  que  declarasse  a  verdade,  porque  constava  que 
elle  fura  acompanhar  a  Domingos  José  Martins  e  a  Francisco 
de  Paula,  quando  estes  foram  para  o  sul  mandados  pelo 
governo  rebelde,  para  se  opporem  ás  tropas  realistas,  que 
vinham  da  Babia,  acoiinpanbando  primeiro  a  João  do  Rego 
Dantas,  na  tropa  que  este  levava,  em  auxilio  de  José  Ma* 
riano. 

Respondeu  que  foi  nomeado  para  ir  no  destacamento 
que  levoíu  comsigo  João  do  Rego  Dantas,  que  levava  ordem 
para  o  entregar  h  António  José  Victoriano  em  Porto  de  Pe- 
dras; que  foi,  mas  não  chegaram  lá,  e  só  chegaram  á 
Barra  de  Serinhãa  (Serinliaem),e  d^ahi  voltaram  para  o  porto 
de  Gallinhas,  por  constar  ao  dito  João  do  Rego  que  o 
capitão  mór  de  SerinhàalSerin/iaern)  tinha  levantado  as  ban- 
deiras reaes,  e  ahi  teve  ordem  o  dito  João  do  Rego  do  go- 
verno provisório  para  ir  com  o  destacamento  para  o  En- 
genho-Velho,  do  capitào-mór  do  Cabo,  aonde  estava 
Francisco  de  Paula,  capitão-mór  de  Olinda,  e  então  foi  elle 
respondente  também,  e  chegando  lá  entregou  o  dito  desta- 
camento ao  dito  capitão-mór,  e  ás  ordens  doeste  ficou  elle 
respondente,  o  qual  d'ahi  o  mandou  ao  Recife,  com  ordeUg 
ou  oflicios  para  o  governo,  os  quaes  foi  entregar ;  depois 
ficou  na  Soledade,  sem  lhe  consentirem  ir  á  sua  casa  por 
três  dias,  e  depois  o  mandaram  outra  vez  para  o  mesmo 
destacamento  de  que  tinha  vindo,  e  foi  na  cou^panhia  4e 
Domingos  José  Martins,  que  n^essa  occasião  foi  também 
em  diligencia  para  o  sul,  e  se  ajuntou  ao  dito  Francisco 
de  Paula,  e  elle  respondente  ao  seu  destacamento;  e  sepa* 
rando-se  depois  Domingos  José  Martins,  ficou  elle  respon- 
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dente  com  Frandseo  de  Paula,  que  foi  para  a  Ipojaca,  e 
elle  respondente  também,  mas  não  assistiu  á  batalha  que 
abi  boutre,  por  estar  na  occasíão  d'ella  doente  na  enferma- 
ria, aoode  foi  avisado  na  noite  que  a  ella  se  seguiu  para  se 
retirar,  e  *>e  retirou,  e  veiu  para  o  Recife,  aonde  estere  até 
ser  prer>o,  por  doente,  como  estava  quando  f*>i. 

For^ij.itfdo  9*:*  vToqiianto  lurou  a  revolução  declamou 
contra  Soa  Ma^eslide  como  os  rebeldes  faziam  publica- 
mente, se  intuitiva  os  presos  de  Estado  que  er^m  realistas 
e  os  que  desconfiava  serem  realistas,  e  eram  brancos,  os 
obrigava  a  pegar  em  luzes,  quando  a  natureza  o  obrigava 
a  ir  á  commúa. 

Respondeu  que  nada  fez  do  que  se  diz  na  pergunta. 

Perguntado  se  antes  da  revolução  sabia  que  ella  se  havia 
de  fazer,  ou  d^ella  tivera  noticia.     • 

Respondeu  que  não  sabia,  nem  d^clla  tivera  noticia. 

Instado  que  declarasse  a  verdade,  porque  constava  que 
elle  no  tempo  da  revolução  dizia  publicimente  que  antes 
da  revolução  já  sabia  d^ella  por  ter  ido  a  um  jantar  que 
deu  António  (loncalvcs  da  Cruz  Cabogá  na  Instancia,  aonde 
se  tinha  tratado  da  revolução. 

Respondeu  que  não  foi  ao  dito  jantar,  nem  tal  disse. 

E  por  esta  maneira  houve  elle  ministro  estas  perguntas 
por  findas,  que  lidas  ao  respondente  disse  estarem  con- 
formes, e  assignoucom  elle  juiz  da  álçad.i,  e  escrivão  assis- 
tente, ílc  que  damos  fé:  c  eu  João  Osório  de  Castro  Sousa 
Falcão,  escrivão  da  mesma  alçada,  que  o  escrevi  e  assiguei. 

—  Áyoslinko  Ikzerra. — Josr  CaPMiw  de  Paiva  Pereira, 

—  Joilf)  Osório  de  C antro  Sousa  Vfdcão, 
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SEGUNDAS   PERGUNTAS 


Aqdo  do  nascimento  de  Nosso  Senhor  Jesus  Christo  de 
mil  oitocentos  e  dezenove,  aos  sete  dias  do  mez  de  Janeiro, 
n'esta  cadèa  da  cidade  da  Bahia,  onde  vciu  o  Dr.  Bernardo 
Teixeira  Coutinho  Álvares  de  Carvalho,  desembargador  do 
paço  e  juiz  da  alçada,  comniigo  escrivão  da  mesma  abaixo 
assignado,  e  escrivão  assistente  o  desembargador  José  Cae- 
tano de  Paiva  Pereira,  ahi  mandou  vir  ao  preso  Agostinho 
Bezerra,  e  posto  em  liberdade  lhe  fez  as  perguntas  se- 
guintes : 

Perguntado  se  ratificava  o  que  havia  respondido  nas 
perguntas,  que  se  lhe  fizeram,  e  agora  lhe  foram  lidas,  ou 
se  tinha  que  acrescentar,  diminuir,  ou  declarar  alguma 
cousa. 

Respondeu,  que  ratificava  quanto  havia  respondido,  e 
accrescentava  que  no  tempo  que  esteve  aquartelado  no 
Brum  metleu  uma  guarda  de  capitão  no  CoUegio  em  dia  de 
sabbado  de  Aliei uia,  e  if  essa  noite  foi  rondado  pelo  major 
do  dia,  o  qual  não  achou  a  guarda  completa  porelle  respon- 
dente ler  dado  licença  a  alguns  soldados  para  irem  á  sua 
casa,  e  no  outro  dia  o  mandou  chamar  o  governador  das 
armas  Domingos  Tbeolonio,  e  o  reprehendeu,  e  mandou 
para  o  dito  aquartelamento  do  Brum,  e  não  obedecendo, 
mas  indo  para  sua  casa,  no  outro  dia  foi  mandado  prender 
e  remetter  ao  referido  aquartelamento,  e  o  tiveram  na  prisão 
três  dias,  pela  falta  do  exacçáo  no  serviço  dos  rebeldes,  e 
pela  falta  de  respeito  que  lhes  tinha;  e  que  no  dia  seis  de 
Março  elle  respondente  fora  para  o  campo  do  Erário  quando 
locou  á  rebate  para  o  defender  em  serviço  de  Sua  Magestade, 
e  ahi  esteve,  o  antes  dMsto  mandou  o  dilo  José  Roberto,  até 
este  enlreííar  o  campo  e  a  tropa  que  ahi  <\slava,  e  antes 
«risU»    maijíluii   n  diln  .liiur   Unhcrln   a  cljc   lesponHeule  '* 
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regimeDto  dos  Henriques  postareni-se  por  detrás  do  erário, 
com  ordem  de  fazer  desembarcar  agente  que  passava  em 
canoas  do  Recife  para  a  Boa-Vista,  e  ahi  estiveram  n^essc 
serviço  até  o  marechal  os  mandar  chamar  para  fazer  a  dita 
entrega,  que  foi  quasi  á  noite;  que  feita  a  dita  entrega  elle 
respondente  ahi  licou  até  ás  sete  horas  da  manhã  do  dia 
seguinte,  que  foi  para  sua  casa,  sem  licença,  ondeesteve  até 
que  foi  chamado  o  seu  regimento  para  ir  a  uma  revista,  á 
qual  foi,e  lhe  pareceu  que  foi  feita  no  dia  quatorze  de  Março, 
mas  não  está  bem  lembrado  se  foi  n'este  dia  ou  não  -,  e  na 
dita  revista  mandaram  que  elle  e  outros  ficassem  no  dito 
campo  do  Erário  para  recados  de  seu  serviço,  para  o  qual 
os  tiraram  do  seu  regimento,  mandando-os  iicar  n'este  ser- 
viço,no  que  ficou  com  a  patente  de  tenente  que  então  tinha. 

Perguntado  por  ordem  de  quem  deram  um  tiro  n'um 
soldado  que  não  quizéra  obedecer  ás  ordens  que  elle  lhe 
dera  quando  foi  para  o  Engenho  da  Ipojuca,  onde  houve 
uma  batalha. 

Respondeu  que  tal  tiro  não  dera,  nem  mandara  dar,  nem 
lhe  mandaram  dar. 

Perguntado  se  recebeu  dois  mezes  de  soldos  adiantados 
quando  foi  para  as  ditas  expedições  do  sul. 

Respondeu  que  não. 

E  por  esta  maneira  houve  elle  ministro  estas  perguntas 
por  íindas,  que  lidas  ao  respondente  disse  estarem  con- 
formes, e  assignou  com  elle  juiz  da  alçada,  escrivão  assis- 
tente, do  que  tudo  damos  fé:  o  eu  João  Osório  de  Castro 
Sousa  Falcão,  escrivão  da  alçada,  que  o  escrevi  e  assiguei. 
-^Agostinho  Bezerra, — José  Cuetano  de  Paiva  Pereira. — 
João  Oaorio  de  Castro  Soxisa  Falcão. 


PERGUNTAS  A   BASÍLIO   QUARESMA   TORREÃO 

Ahno  do  nascimento  de  Noseo  Senhor  Jesus  Chrislo  de 
mil  oitocentos  e  dezenove,  aos  nove  dias  do  mez  de  Ja- 
neiro, n'esta  cadéa  da  Bahia,  aondo  veia  o  Dr.  Bernardo 
Teixeira  Coutinho  Alvares  de  Carvalho,  desembargador  do 
paço  e  juiz  da  alçada,  commigo  escrivão  abaixo  nomeado,  o 
escrivão  assistente  o  desembargador  José  Caetano  de  Paiva 
Pereira,  ahi  mandou  vir  á  sua  presença  ao  preso  Basilio 
Quaresma  Torreão,  o  posto  em  liberdade,  deforindo-lhe 
juramento  pelo  que  tocasse  a  terceiro,  lho  fez  as  perguntas 
seguintes  : 

Perguntado  seu  nome,  naturalidade,  morada,  estado, 
idade  e  ocupação. 

Respondeu  chamar-se  Basilio  Quaresma  Torreão,  natu- 
ral e  morador  na  cidade  de  Olinda,  casado,  de  trinta  annos, 
tabelliào  do  termo  da  dita  cidade. 

Perguntado  quando  e  em  que  lugar  foi  preso,  e  qual  foi 
ou  suppõe  ser  a  causa  da  sua  prisão. 

Respondeu  que  cm  doze  ou  treze  de  Julho  de  mil  oito- 
centos e  dezesete  se  apresentou  ao  governador  e  capitào- 
general  de  Pernambuco  por  uma  petição,  dizendo  n^ella 
que,  lendo  a  seu  pesar  acompanhado  aos  insurgentes  na 
fuga  que  fizeram,  teve  a  fortuna  do  escapar-se  d^elles,  e 
tendo  andado  escondido  pelos  mato^,  temendo  o  tumulto, 
se  lhe  ia  apresentar,  c  elle  o  mandou  para  a  cadêa,  onde 
se  conservou  até  vir  para  esta  cidade,  e  este  foi  o  motivo 
da  sua  prisão. 

Perguntado  em  que  serviu  aos  rebeldes,  e  que  occupação 
lhe  deram. 

Respondeu  que  no  dia  vinte  e  três  de  Abril  do  dito  anuo 
recebeu  uma  ordem  de  Domingos  Theotonio,  era  que  o 
chamava  para  tomar  conta  dos  mantimentos  da  tropa  com 
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o  titulo  de  aluioxarifc,  e  liuLa  na  sua  aJiDÍiiístra<;ào  a 
farinha  e  carne  ;  quiz  escusar-se  disto,  e  para  o  conseguir 
pediu  a  António  Carlos,  Ouvidor  de  Olinda,  que  officiasse 
por  elle  afim  de  não  sahir  do  officio  de  tabellião  que  servia, 
e  lambem  para  cumprir  as  muitas  cousas  que  ello  Ouvidor 
lhe  havia  encarregado  ;  e  como.  nada  cons^uisse  serviu  a 
dita  occup  H;âo  aié  que  Domingos  Theotonio  se  retirou  com 
a  tropa  para  Olinda  e  ?l  )rte,  e  elle  respondente  o  acompa- 
nhou, a  que  foi  obrigado  por  ir  debaixo  de  suas  vistas, 
d^onde  não  podia  escapar. 

Perguntado  até  onde  o  acompanhou. 

Respondeu  que  até  o  Engenho  do  Paulista,  distante  de 
Olinda  três  léguas  pouco  mais  ou  menos. 

Perguntado  se  no  tempo  em  que  serviu  de  almoxarife 
foi  fora  a  alguma  expedição  que  os  rebeldes  mandassem, 
ou  se  serviu  sempre  no  Recife. 

Respondeu  que  serviu  sempre  no  Recife  no  quartel  da 
Soledade,  e  não  foi  fera  á  expedição  alguma. 

Instado  que  dissesse  a  verdade,  porque  dos  autos  cons- 
tava que  elle  fora  ás  expedições  do  sul.* 

Respondeu  que  não  foi,  como  tem  dito. 

Perguntado  que  serviços  fez  aos  rebeldes  para  lhe  darem 
o  dito  lugar  de  almoxarife,  que  é  um  lugar  de  interesse 
para  quem  o  serve. 

Respondeu  que  lhes  não  fez  serviços  alguns  antes  d^isto 
aos  rebeldes,  e  que  o  nomearam  por  terem  noticia  da  sua 
probidade  e  da  sua  conducta,  circumstancias  que  elles  re- 
queriam para  semelhantes  empregos. 

Instado  que  declarasse  a  verdade,  porque  constava  que 
elle  respondente  no  dia  seis  de  Marro,  em  que  se  fez  o  le- 
vantamento, servira  aos  rebeldes,  o  era  um  dos  que  iam  na 
patrulha  que  inalou  o  alferes  Madeira  no  bairro  da  Boa- 
vista, e  que  aló  fora  um  dos  mais  contrários  a  elle  por  ser 
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seu  devedor,  para  se  ver  livre  d'elle ;  o  que  se  faz  ainda 
mais  acreditável,  por  ser  depois  premiado  com  o  dito  lugar 
de  interesse. 

Respondeu  que  no  dia  seis  de  Março  não  servira  aos 
rebeldes,  nem  foi  em  patrulha  alguma  d*elles ;  por  isso 
não  matou  nem  assistiu  quando  mataram  ao  dito  alferes 
Madeira ;  que  é  verdado  fora  n'esse  dia  sois  de  Março  ao 
bairro  da  Boa-Vista  tomar  uma  querela,  mas  assim  que 
ouviu  o  barulho  dos  rebeldes  fugiu  d^elle,  e  se  foi  para  a 
casa  de  Thomaz  António  Maciel  Monteiro,  hoje  juiz  de  fora 
da  Parahyba,  e  relirando-se  perlo  da  noite  para  sua  casa 
por  um  portão  d'elle,  foi  preso  por  uma  patrulha  dos  re- 
beldes, que  eslava  na  Soledade,  a  qual  o  entregou  a 
Francisco  António  de  Sá  Barreto,  commandante  da  escolta 
da  Boa-Vista,  o  qual  ahi  o  deteve,  e  no  outro  dia  o  deixou 
ir  para  a  sua  casa  em  Olinda ;  e,  supposto  lhe  deram  o  lugar 
de  almoxarife,  não  foi  por  serviço  algum  que  lhes  tivesse 
feito ;  e  que  se  lh'o  dessem  por  premio  o  não  demorariam 
alé  o  dia  vinte  e  três  de  Abril. 

Perguntado  se  era  sua  própria  a  letra  do  recibo  e  iissi- 
í?nalura  que  se  acha  a  folhas  setenta  e  sete  do  Appenso — D. 

Respondeu  que  reconhece  como  sua  própria  a  letra  do 
dito  recibo  e  nNí;ignatura. 

Perguntado  se  antes  do  dito  seis  de  Março  da  revolução 
tinha  alguma  noticia  d'ella,  e  das  casas  onde  ella  se  concer- 
tava, e  se  sabe  quantas  oram  estas  casas,  e  quaes  eram. 

Respondeu  que  nunca  soubera  da  revolução,  nem  se 
havia  casas  em  que  ella  se  concertasse,  e  só  soube  d^ella 
no  dia  seis  de  Março  e  d'ahi  por  diante. 

Instado  que  declarasse  a  verdade,  porque  constava  que 
elle  respondente  era  um  dos  que  frequentava  estas  casas 
em  que  se  faziam  os  ditos  adjuntos  do  concerto  da  revo- 
lução, a  saber  a  de  Domingos  José  Martins,  do  padre  João 
TOMO  xxxi.  p.  1.  34 
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Ribeiro,  a  de  Anlonio  Gonçalves  da  Cruz  Cabogá,  a  do 
vigário  de  Santo  Anlonio,  a  de  l*hilippe  Neri  Ferreira,  a  de 
Gervásio  Pires  Ferreira,  e  a  do  padre  Miguelinho,  e  que 
principalmente  frequentava  a  dePhiiippe  Neri  e  António 
Gonçalves  da  Cruz  Cabogá. 

Respondeu  que  nunca  foi  á  casa  de  Philippe  Neri  Ferreira, 
e  que  algumas  vezes  ia  á  casa  de  António  Gonçalves  da 
Cruz  Cabogá,  por  motivos  de  interesse  por  ter  varias  acções 
no  cartório  d^elle  respondente,  e  ser  ura  homem  rico,  que 
lhe  pagava  bem,  e  que  não  era  costumado  ir  ás  outras  casas 
referidas,  e  que  não  lhe  consta  que  em  semelhantes  casas 
se  fizessem  semelhantes  concertos  de  revolução. 

E  por  esta  maneira  houve  elle  ministro  estas  perguntas 
por  fmdas,  que  lidas  ao  respondente  disse  estarem  confor- 
mes, de  que  damos  fé,  e  assignou  com  elle  juiz  da  alçada  e 
escrivão  assistente:  e  eu  João  Osório  de  Castro  Sousa  Falcão, 
escrivão  da  alçada,  que  o  escrevi  e  assignei.  -—Basílio  Qua- 
resma Torreão.  —  José  Caetano  dp  Paiva  Pneira,--  João 
Onorio  (lo  Castro  Sovsa  Falcão, 


SK<;UNI)V>    l»KR«;il.NT.V^ 

Anno  do  aascimenlo  de  Nosso  Senhor  Jesus  Christo  de 
mil  oitocentos  e  dezenove,  aos  onze  dias  do  mez  de  Janeiro. 
n'esta  cadéa  da  Bahia,  onde  veiu  o  Ur.  Bernardo  Teixeira 
Coutinho  Alvares  de  Carvalho,  desembargador  do  paço  e 
juiz  da  alçada,  commigo  escrivão  da  mesma  abaixo  assignado 
e  escrivão  assistente  o  desembargador  José  Caetano  de  Paiva 
Pereira,  ahi  mandou  vir  á  sua  presença  ao  preso  Basilio 
Quaresma  Torreão,  e  posto  em  liberdade  lhe  fez  as  per- 
guntas seguintes: 

Perguntado  se  ratificava  o  que   havia   respondido  nas 
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perguntas  antecedeotes  e  agora  lidas,  ou  se  tinha  a  arrres 
centar,  diminuir  ou  declarar  alguma  cousa. 

Respondeu  que  ratificava  o  quo  havia  respondido,  e 
somente  declarava  que,  quando  disse  que  no  dia  sete  de 
Março  Francisco  Anlonio  de  Sá  Barreto  o  deiíára  ir  para 
sua  casa  devia  dizer  mais  que  o  dito  Francisco  António  de 
Sá  Barreto  ao  lugar  da  Boa-Vista  o  mandou  com  uma  escolta 
ao  campo  do  Erário  aprescntal-o  a  Domingos  Theolonio,  e 
a  este  disse  que  elle  respondente  era  tabelliào  em  Olinda 
onde  tinha  a  sua  família,  e  lhe  permittisse  ir  para  sua  r^sa; 
elle,  porém,  o  deteve  n^aquelle  campo  atéá  tarde,  e só  então 
lhe  permittiu  sahir  para  a  dita  sua  casa  e  cidade,  tendo-o 
mandado  armar ;  e  em  todo  o  tempo  que  esteve  no  dito 
campo  do  Erário  esteve  assim  armado. 

E  por  esta  maneira  houve  elle  ministro  estas  perguntas 
por  findas,  que  lidas  ao  respondente  disse  estarem  confor- 
mes, de  que  damos  fé,  o  assignou  com  elle  juiz  da  alçada» 
escrivão  assistente:  e  eu  João  Osório  de  Castro  Sousa  Falcão» 
rserivão  da  mesma  alçada  que  o  escrevi  e  assignei. — Basí- 
lio Quaresma  Torreão. —  José  Caetano  de  Paiva  Peixeira, — 
João  Osório  de  Caslro  Sonsa  Falcão, 
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lllin.  (;  K\in.  Senhor. —  Dizem  .loãn  da  T^uuha  Moves, 
Manoel  Alves  de  Araújo  e  outros  homens  de  negocio  n'esta 
cidade,  como  também  em  nomo  dos  de  quem  sào  consti- 
tuídos assistentes  na  Colónia  do  Santissimo  Sacramento» 
que,  rendendo-se  ««sta  ás  armas  de  Sua  Magestade  Catholica, 
«•ommandadas  por  I).  Pedro  de  Cevallos,  governador  *» 
rapitào-general  da  provincia  de  Buenos-Ayres,  se  ajusU*- 
rara  pelas  capitula(;ões  íirmadas,  entre  ellc  e  o  jyovernador 
da  mesma  ('oloriia,  o  brigadeiro  Vicente  da  Silva  da  Fon- 
seca, vários  artigos  <;oncernentes  á  evacuação  dos  mora- 
dores que  se  achavam  nella,  com  negócios  de  fazendas 
ou  sem  (»lles;  os  quae>  ditos  artigos  levam  o>  supplicantes 
ao  diante  transcriptos  com  as  reflexões  que  successiva- 
mente  a  elles  se  lhes  otferecem,  paia  a  sua  formal  intelli- 
Kcncia. 

«  Akt.  Vlll.  Qu(*  tanto  o  governador,  comi»  os  olliciaes 
e  soldados  de   loíia  a  guarnição,    poderão  embarcar  li\re- 


mente  todos  os  ^eus  bens,  moveis  e  escravos  que  tiverem, 
ou  vendôl-os  ;  como  lambem  os  de  raízes,  para  o  que.se 
nomearão  louvados  de  uma  e  outra  parte.  —  Concedido 
V  por  lo  que  toca  a  esclavos,  y.muebles  que  sean  pró- 
prios dei  senor  gobernador,  otíciales,  y  soldados,  de 
la  guarnicion,  y  tambien  por  lo  que  mira  a  los  bienes 
raizeSy  que  tuvieren  dentro  de  la  plaza,  si  bailarem  quien 
se-los-compre  en  el  ternAno  de  quatro  meses,  a  cuyo 
efecto  los  duenos  podran  dexar  sus  poderes  a  quien  les 
paricíere.  >» 

tf  AhT.  X.  Todos  os  moradores  d''esta  pra^a  tanto  eccle- 
siasticos  como  seculares,  e  pretos  livres,  gozarão  a  liber- 
dade de  se  embarcarem  com  lodos  os  seus  bens,  moveis 
e  armas  que  tiverem  do  seu  uso,  vendendo  os  que  não  po- 
derem levar,  como  também  os  de  raiz.  —  Concedido,  pêro 
no  se  entenderan  por  armas  de  su  uzo,  las  que  se  hu- 
bieren  dado  a  los  veciuos,  y  moradores  de  la  plaza  do 
los  ahnazenes  delia,  y  por  lo  que  toca  a  los  bienes 
muebles,  y  raizes,  se  estará  a  Io  dicho  en  el  articu- 
lo 8.  » 

Doestas  convenções  virtualmente  se  entende,  que  aos  pro- 
prietários dos  mencionados  bens  lhos  seria  licito  dentro 
d^aquelle  peremptório  lapso,  que  se  lhes  prefixou  extrahi- 
rem  os  importes  dos  referidos  bens,  nos  eifeitos  que  lhe> 
fossem  permiltidos ;  porqur  do  contrario  se  justiliciíria, 
que  nas  ditas  convenrões  havia  uma  fé  tão  dianietralnieule 
opposta  ao  mesmo  que  se  concedia,  <*omo  se  reconhece 
entre  o  sim  e  u  não. 

'  Art.  XI.  Que  lodos  o^  coujinerciantes  que  se  achauí 
n'esla  praça  se  poderão  retirnr  com  os  effeitos  nionranli^i 
que  liverem  de  seu  maneio,  '»u  vendiM-os  nomeando-se 
para  isso  louv.ulo>  do  ambas  as  partos  •?. — Los  mercadores 
que    quizieroii   retirar-se  lo-podran  Iraei  libremenle,  lle< 
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vando  lodos  sus  efcelos  de  comercio,  y  los  que  quizie- 
ren  quedar-se  eu  tos  dominios  de  Su  Magestad  prezou- 
taran  un  inventario  exacto  de  los  geuoros  que  tubiereD) 
para  que  e]  tribunal  de  la  real  fazienda  determine  Io  mas 
conveniente,  sin  perjuicio  de  los  interesados,  ni  de  los 
derechos  dei  rey. 

Não  se  regulando  o  tempo  em  que  esta  emigração  se 
havia  de  fazer  a  respeito  das  pessoas  que  na  alternativa  de 
se  retirarem  a  outros  dominios  de  ol-rei  nosso  senbcir,  ou 
ticarem  na  dita  praça,  escolhessem  o  primeiro,  é  evidente, 
que  o  espaço  dos  referidos  quatro  mezes,  quo  se  estabe- 
leceu por  prazo  fixo  e  improrogavel,  para  a  venda  dos  seus 
bens,  deve  também  ser  o  que  sirva  de  termo  á  referida  reti- 
rada, com  o  mais  que  d^ella  dependesse,  maiormente 
sendo  o  conteúdo  nos  citados  arts.  VIII,  X  e  XI  um 
proseguimento  da  mesma  matéria. 

<*  Art.  XII.  A  nenhum  dos  referidos  se  poderá  consen- 
tir ficar  na  praça,   porque  devem   ir  dar  contas  aos  interes 
sados  n.—  En  esto  se   procederá    conforme  lo  dictar  la 
justicia. 

Nem  os  supplicantes  pretendem  exigir  outra  cousa  que 
esta  mesma  integridade  de  conducta,  que  Se  lhes  promette, 
e  que  é  própria  dos  sentimentos  de  honra,  probidade  e  re- 
ligião de  um  chefe. 

c  Akt.  XIU.  Que  a  todos  os  moradores  e  bens  que 
houverem  de  ficar  por  não  podêl-os  vender,  nem  transpor- 
tar nas  embarcações  referidas,  lhes  será  permittido  que 
venham  outras  a  buscal-os,  ficando  debaixo  do  mando  de 
pessoa  que  os  governe,  e  serão  tratados  com  atTabilidade  ». 
—  Los  que  quedarsen  com  bienes,  o  sin  ellos  de  ben 
estar,  como  todos  los  demas  moradores  de  la  plaza,  subor- 
dinados ai  official,  que  mandare  en  ella,  y  seran  tratados 
dei  mismo  modo  quelosespanoles. 
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k*  vista  doeste  seguro,  seria  temeridade  execravel  receiar^-se 
da  parte  dos  mercadores  que  interÍDamente  ficaram- m 
Colónia,  e  dos  que  se  retiraram  deixando  n^ella  os  seus 
bens  recommendados  a  seus  procuradores,  alteração  alguma 
relativa  aos  seus  particulares,  ou  fossem  considerados  vas- 
sallos  de  Sua  Magestade  Fidelissima,  ou  do  Rei  Catholioo  ; 
porque,  assim  como  os  hespanhóes  não  seriam  confiscados 
(salvo  nos  crimes  em  que  tem  lugar  esta  pena ),  da  mesma 
sorte  deveriam  ser  tratados  os  portuguezes  por  força  da 
capitulação  «que  a  favor  d^elles  se  conferiu,  ainda  que  os 
soberanos  se  fizessem  uma  guerra  mui  viva,  contanto  que 
os  mesmos  capitulantes  não  faltassem  em  observar  a  lei 
que  receberam. 

<  Art.  XVI.  Que  se  depois  da  partida  de  todas  as  respec- 
tivas embarcações,  que  se  acham  n^oste  porto  vierem  algu- 
mas de  qualquer  parte  do  Brasil,  na  fé  de  que  a  praça  se 
conserva  na  obediência  de  Sua  Magestade  Fidelissima, 
serão  tratados  com  toda  a  hospitalidade,  e  se  lhes  dará 
liberdade  para  voltarem,  como  também  de  poderem  embar- 
car n*ellas  as  pessoas  que  se  não  poderem  transportar  nas 
presentes  •. — Concedido  por  um  mes,  contado  desde  el  dia 
que  se  firmaren  estas  capitulaciones,  a  las  embarcaciones 
portuguesas,  que  venieren  desarmadas. 

Pelo  que  se  vê  claramente,  que  o  que  os  contratantes 
acordaram  n^este  artigo  foi  restrictamente  á  cerca  d^aquel- 
las  embarcaç-ões  que  ancorassem  no  molhe  da  sobredita 
Colónia,  não  sabedores  da  sua  conquista,  com  diíFerentes 
fins  dos  que  estavam  prevenidos  no  supra  citado  artigo ;  e 
de  nenhuma  sorte  deveriam  ficar  depredadas  as  que  nave- 
gassem com  o  intento  que  resulta  das  mesmas  capitula- 
ções ;  porquanto,  sendo  certo  que  na  America  está  pro- 
hibido  o  commercio  entre  os  vassallos  dos  soberanos  que 
possuem  n'ella  dominios,  assim  da  parte  septemtrional  do 


'Equador,  eomo  doesta  merídioual,  duo  havia  outro  rocurso 
•para  se  entregarem  os  supplicantes  das  summas  em  que 
se  liquidassem  os  seus  bens»  do  que  o  de  mandarem  ao 
Rio  da  Prata  uma  embarcarão  que  os  houvesse  de  receber, 
commutados  nas  espécies,  de  cuja  extracção  se  não  ofTe- 
recessea  dlfficuldade,  que  por  um  principio  de  policia  devia 
nascer  sobre  fazer-se  a  mesma  extracção  em  praia,  que 
por  ser  género  precioso  se  não  permitte  passar  a  outros 
reinos,  ainda  que  o  envio  da  dita  embarcação  não  estivesse 
expressado  nas  mesmas  capitulações,  por  lhes  valer  aquella 
máxima  inviolável:  Quid  dal  jus  ad  finem^  datjmad 
media;  porém  quando  esperavam,  fundados  na  fé  das  refe- 
ridas capitulações,  recolher  os  seus  interesses,  despachan- 
do doeste  porto  para  esse  eITeito,  ao  da  sobredita  Colónia, 
com  o  passaporte  de  que  juntam  o  teor  por  certidão,  em 
vinte  e  quatro  de  Janeiro  do  presente  anno,  a  Galera  Nossa 
Senhora  da  Gloria,  de  que  era  capitão  Francisco  Barbosa 
Vianna,  sem  mais  carga  que  a  de  mantimentos  e  aguada, 
tendo  chegado  ao  porto  da  mesma  Colónia  em  Fevereiro, 
antes  de  se  completarem  os  ditos  quatro  raezes  que  se  lhos 
facultaram  para  a  venda  dos  referidos  bens,  foi  contiscada 
a  mesma  galera,  e  arestada  a  sua  equipagem,  procedeu- 
do-se  contra  lodos  os  respeitáveis  principies  de  justiça: 
e  porque  na  amforroidade  do  tratado  da  paz  ajustada  em 
Pariz,  em  dez  de  Fevereiro  do  presente  anno,  entre  os 
{M*iacipesbelligeraQtes,  se  restituo  a  esta  coroa  a  sobredita 
praça  da  Colónia  do  Santíssimo  Sacramento,  em  cuja  rein- 
tegração se  deve  tratar  do  mais  que  é  annexo  e  respectivo 
a  ella. 

Pedem  a  V.  Ex.  lhes  faça  mercê  (sendo  servido)  dar 
as  instrucções  necessárias  á  pessoa  que  autorisar  para  a 
enecuçào  áç  referido  tratado,  a  respeito  da  dita  entrega, 
afim   de  que  promova  os  oflirios  o  requerimentos  mais 
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effectivos,  acerca  da  restituição  da  mencionada  galera,  coro 
reparação  dos  prejuizos  emergentes,  que  os  supplicantes 
tâm  experimentado  desde  a  indevida  occupaçao  e  retenção 

ri  «^ii«.  V      n      \ã 


d'ella.— E.  R.  M. 


lUm.  e  Exm.  Senhor.  —  Dizem  os  homens    de  negocio 
d'esta  praça,  que  negociavam  para  a  da    Colónia  do  Sacra- 
mento, queelles    requereram,  depois  do  óbito  do  Illm.  e 
Exm.  conde  general  doestas  capitanias,    ao  governo  que  lhe 
succedeu,  lhes  concedesse    passaporte,      para    mandar  a 
galera  Nossa  Senhora  da  Gloria,  de  que  era  capitão  Fran- 
ciso  Barbosa  Yianna,  a  transportar  o   producto  dos  effeitos, 
ou  os  mesmos  achando-se  ainda  em  ser,  e  nao  poderam 
evacuar  por  falta  de  embarcações   ao  tempo  que  a  rende- 
ram as  armas  de  Sua  Magcstadc    Catholica,  por  terem  a  seu 
favor  os  arts.  VIU,  X  e  XIIl  das  capitulações  estipula- 
das entre  o  governador  da   dita   praça  e  o  Sr.  tenente- 
general  D.  Pedro  de  Cevallos ;  e  como  lhes  faz  a  bem  um 
traslado  authentico  do  dito  passaporte,    nestes  termos  o 
não  podem  obter  sem  que  Y.  Ex.  o  ordene. 

P.  a  y.  Ex.  lhes  faça  merco  ordenar  se  lhes  passe  na 
forma  requerida. ~  E.  R.  M. 

P.  não  havendo  inconveniente.  Rio,  dois  de  iNovembro 
de  1763. 

F.  196  V.  do  livro  16,  que  serve  n'esta  secretaria  .le 
Estado  do  registro  geral,  se  acha  lançado  o  passaporte  do 
teor  seguinte :  —  D.  Frei  António  do  Desterro,  bispo  do 
Rio  de  Janeiro,  do  conselho  de  Sua  Magestade  Fidelíssi- 
ma; João  Alberto  de  Casteibranco,  chanceller  com  o  gover- 
no da  relação  do  mesmo;  José  Fernandes  Pinto  Alpoim, 
brigadeiro  dos  reaes  exércitos  do  dito  senhor,  e  todos 
com  o  governo  das  capitanias  do  Rio  de  Janeiro,  e  Minas- 
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Geraes,  etc.    Porquanto  requerendo-nos  os  homens   de 
negocio  doesta  praça,  que  commerciavam  para  o  da  Coló- 
nia do  Sacramento,  Ibes  concedêssemos  passaporte  para 
poderem  navegar  para  a  mesma,  a  galera  Nossa  Senhora 
da  Gloria,  de  que  é  capitão   Francisco  Barbosa  Vianna,  e 
transportar  o  producto  dos  eíTeitos,  ou  os  mesmos  acban- 
do-se  ainda   em  ser,  e  não  poderá m  evacuar  por  falta  de 
embarcações  ao  tempo  que  a  renderam  às  armas  de  Sua 
Magestade  Catholica,  tendo  para  o  fazerem  a  seu  favor  os 
arts.  VIII,  X  o  XIII  das  capitulações    estipuladas    entre 
o  governador  da  dita  praça  e  o  Sr.  tenente-general  D.  Pe- 
dro de  Cevallos.   Em  conformidade  das  quaes  concede- 
mos o  presente  passaporte,    para    que    possa    navegar 
para  a  dita  praça  da  Colónia  a  referida  galera  Nossa  SenhO' 
ra  da  Gloria^  de  que  é  capitão  Francisco  Barbosa  Vianna, 
a  transportar  tudo  quanto  allegam  e  lhes  foi   concedido, 
persuadindo-nos  de  que  o  dito  Sr.  tenente-general  dos 
reaes  exércitos  de  Sua  Magestade  Catholica  D.  Pedro  de 
Cevallos  fará   cumprir   de  boa  fé  o  estipulado  nos  citados 
artigos,  na  certeza  de  que  a  mesma  se  praticará  igualmente 
da  nossa  parte   com  os   vassallos  de  Castella,  quando  haja 
necessidade   de  a  requererem  assim.  Dado  n^esta  cidade 
de  S.  Sebastião   do  Rio  de  Janeiro,  aos  vinte  e  três  de  Ja- 
neiro do  mil   setecentos  e  sessenta  e  três.  D.  Frei  António, 
bispo  (U)   Kio  de  Janeiro,  João  Alberto  de  Castelbranco, 
José  Fernandes  Pinto  Alpoim,  munido   com  o  sinete  dos 
ditos  governadores,   António  da   Rocha  Machado.  E  não  se 
continha  mais  no  dito   registro  a  que  me  reporto  ;  e  para 
constar  o  referido  liz  passara  presente  em  virtude  do  despa- 
cho retro  do  Illm.  e  Exm.  Sr.  conde  vice-rei  do  Estado  do 
Brasil.  Riode  Janeiro,  a  três  de  Novembro  de  1763. — Fran- 
cisco (íc  Ahrmdd   Figueiredo, 
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âggordo  com  gevallos  sobre  a  linha  de  limite 

dos  dois  acampamentos 

Cópia. — Na  carta  que  agora  recebo  do  geucral  D.  Pedro 
de  Cevallos  mo  pedeoíTicíal  munido  dos  meus  poderes, 
com  quem  confira  o  estabelecimento  de  uma  boa  harmonia 
e  cessão  de  hostilidades,  visto  estarem  as  pazes  justas, 
emquanto  não  chegam  os  preliminares  com  as  ordens  dos 
soberanos,  para  o  que  de  parte  se  deve  obrar  na  execução 
d^elles  ;  e  como  Ioda  a  demora  n*este  particular  causa  um 
grande  prejuizo  ao  serviço  de  Sua  Map^f^stade,  e  a  expe- 
riência me  tem  mostrado  a  grande  acli^iddde  e  zelo  com 
que  Vm.  se  porta  em  tudo  o  que  diz  respeito  ao  ser- 
viço do  mesmo  senhor,  e  o  grande  conhecimento  que  tem 
dos  negócios  e  estado  do  paíz  :  ordeno  a  Vm.  passe  logo 
á  villa  do  Rio-Graude  a  praticar  com  o  dito  general  sobre 
a  matéria,  sendo  os  pontos  principaes  os  que  eu  já  por 
carta  com  este  tratava,  como  verá  das  cópias  que  remetto. 

Espero  da  sua  grande  capacidade  obre  Vm.  em  tudo 
com  aquelle  costumado  acerto  de  que  tem  dado  tantas  pro- 
vas para  gosto  meu,  e  credito  da  sua  pessoa.  Deus  guarde. 
Capella  de  Viamão,  em  22  de  Julho  de  1763  —  Ignacio 
Elof/  de  Madureira, — Sr.  capitão  António  Pinto  Carneiro. 


OCCIiKKENClAS  NO  RIO-GRANDE  DEPOIS  DA  lOMADA  DA  COLÓNIA 

KM  1763 

Senhor. — Pomos  na  presença  de  Vo^sa  Mageslade  o  que 
ha  occorrido  cm  o  governo  do  Rio-Grande  de  8.  Pedro,  c 
mais  quartéis  da  sua  dependência,  depois  queoshespa- 
nhóes  se  senhorearam  da  praça  Nova  Colónia  do  Santíssimo 
Sacramento. 

Kntrada  esta  praça  pelo  general  D.  Pedro  (iCvallos,  con- 
linuou  este  nos  progressos  da  gucrra.c  os  dirigiu  á  povoação 
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do  Rio-Graade  de  8.  Pedro^e,  como  era  natural  que  usaste 
estabelecimeDto  descarregasse  o  golpe,  se  haviam  com 
antecedência  prevenido  os  meios  de  defensa,para  a  qual  se 
adiantou  o  coronel  de  dragões  Thoraaz  Luiz  Osório  com  a 
maior  parte  de  seu  regimento,  as  companhias  de  paisanos, 
6  outras  de  infantaria,  que  ao  lodo  passavam  de  mil  ho- 
mens, a  um  lugar  pouco  avançado  da  raia,  chamado  Cas- 
tilhos  Pequenos,  onde  principiou  depois  de  declarada  a 
gueiTa  a  levantar  uma  fortaleza,  para  d^ella  embaraçar  a 
entrada  do  inimigo  n*aquelle  estabelecimento. 

Km  16  de  Janeiro  do  presente  anno,reconbecendo  nós  a 
qualidade  do  paiz  por  ser  uma  campanha  aberta  e  desti- 
tuída de  sitios  a  propósito  para  fazer  com  vantagem  op- 
posiçâo  ao  inimigo,  dirigimos  ao  dito  coronel  e  ao  governa- 
dor do  Rio^íirande  Ignacio  Eloy  de  Madureira  as  instrucções 
(io  que  deviam  obrar,  que  em  summa  eram,  que  o  dito  go- 
vernador passasse  com  antecedência  a  artilheria,  muni- 
f^òes  e  viveres  ao  lado  do  norte  do  dito  Rio-Grande,  e  que 
n*elle  montasse  as  peças  que  pudesse,  e  se  cobrisse  com 
uma  trincheira  para  delia  disputar  ao  inimigo  o  passo 
d^aquellc  largo  rio  e  o  lízesse  de  sorte  que  dado  o  caso  de 
entrar  este  n'aquelia  viHa,  nâo  achasse  cousa  alguma  de 
que  se  pudesse  utilisur,  nem  do  que  pertencia  á  fazenda  de 
Vossa  Magcstade,  nem  á  dos  sous  vassallos.  Ao  coronel  de 
dragões,  que,  prevondo  que  a  força  com  que  o  inimigo 
o  vinha  atacar  era  muito  desproporcionada  á  com  que  se 
achava,  se  não  seguiria  utilidade  alguma  ao  serviço  de 
Vossa  Magcstade  sacrificar-se  e  a  toda  a  tropa  do  seu  com- 
mando  deixaiido-a  morta  oa  prisioneira,  antes  seria  útil, 
fazer  uma  retirada  com  honra,  salvando  tudo  o  que  pu- 
desse até  se  vir  incorporar  com  o  governador  no  lado  do 
norte,  o  qual  se  devia  defender  com  maior  vigor,  pois 
cobria  os  caminhos   que  vào  a  Viamâo,  Rio-Pardo,  ilha  do 
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Santa  Cathaiina,  e  o  que  atratessando  a  serra  vai  para 
Minas  :  a  um  e  outro  se  aponta? am  os  meios  para  opera- 
rem a  tempo  próprio. 

Com  data  de  io  de  Abril  recebemos  aviso  do  governador 
do  Rio-Grande  de  que  com  eíTeito  os  inimigos  estavam  á 
vista  da  sobredita  fortaleza  de  Castilhos  Pequenos,  e  que  o 
dito  coronel  Ibe  {>articipava.  visto  o  estado  em  que  se 
achava,  não  teria  outro  remédio  que  sujeitar-se  ás  leis  da 
guerra,  o  que  fez  no  segundo  dia  em  que  os  hospanboes 
acamparam  á  vista  da  fortaleza, sem  que  estes  perdessem  um 
tiro  de  fuzil,  entrc^ando-se  prisioneiro  com  perto  de  sete- 
centas pessoas,  e  todos  os  oíBciaes  que  o  acompanharam. 

Nem  este  coronel,  nem  o  governador  do  Rio-Grande, 
deram  a  execução  ás  ordens  que  lhes  havíamos  remettido, 
do  que  procedeu  ( logo  que  na  dita  villa  souberam  da  en- 
trega da  fortaleza)  ser  tal  a  confusão  no  governo  e  povo, 
que  com  maior  desordem  abandonando  os  seus  haveres, 
uns  passavam  ao  lado  do  norte,  e  outros  a  embarcar-se  em 
duas  embarcações  que  estavam  n'aquelle  porto,  que  nave- 
garam carregadas  de  gente  ao  doesta  cidade. 

Ao  mesmo  tempo  entraram  na  villa  duzentos  e  tantos 
dragões  que  se  retiraram  da  fortaleza,  fazendo  ainda  maio- 
res hostilidades  do  que  poderia  fazer  o  inimigo. 

K,  devendo  o  governador  ainda  a  este  tempo  conser- 
var-se  na  guarda  do  norte  para  d*ella  impedir  a  passagem 
ao  inimigo,  ajuntando  n^aquelle  lugar  o  povo,  deixou  ao 
desamparo  posto  tão  importante  e  marchou  a  Viamão,  de 
donde  nos  deu  conta  do  succedido  :  sem  embargo  de  tudo 
sempre  continuámos  com  os  .soccorros,  sendo  o  ultimo  de 
seis  embarcações  cobertas  prjlo  corsário  de  guerra  iuglez 
que  aqui  se  achava  ;  Ires  arii.ndas  também  em  gu(Tra,  c 
Ires  de  transporte,  nas  quaos  oníbarcámos  trezentos  solda- 
do»i  ofu  cujo  numeroso   incluíam   noNonlíi  granadeiro??,    r. 
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ao  mesmo  tempo  remettêmos  dinheiro,  munições  e  vive** 
res,  com  as  ordens  que  se  deviam  seguir  para  a  continua- 
ção da  guerra. 

E  como  ao  dilo  governador  Ignacio  Eloy  a  Iropa  e  pai- 
sanos haviam  perdido  já  o  respeito,  por  causa  de  não  dar 
a  tempo  a  execução  ás  instrucções  que  lhe  havíamos  diri- 
gido, e  que  a  grande  moléstia  que  actualmente  padece  o 
impossibilitava  a  dar  os  promptos  expedientes  de  que  care- 
cia uma  guerra,  resolvemos  que  elle  se  retirasse  á  ilha  de 
Santa  Catharina,  a  cuidar  da  sua  saúde,  e  mandámos 
tomar  o  governo  do  que  ainda  estava  por  nós  ao  tenente- 
coronel  de  dragões  Francisco  Barreto  Pereira  Pinto,  que 
se  achava  commandando  o  quartel  do  Rio-Pardo. 

Este  tenente-coronel  na  duração  da  guerra  teve  duas 
occasiões  de  victoria»  a  primeira  mandando  atacar  nos 
campos  das  aldeãs  do  llruguay  um  reducto  que  comman- 
dava  um  capitão  dlnfantaria  hespanhol  com  bastantes 
soldados  e  indios,  e  não  só  os  desalojou,  como  lhes  ganhou 
afronleira,  munições  e  viveres,  uma  grande  porção  de 
gado  e  cavnilos,  e  trouxe  prisioneiros  alguns  officiaes,  e 
um  padre  da  companhia  que  falleceu  de  ama  ferida  que 
recebeu  no  choque  :  a  segunda  a  de  mandar  surprehender 
uma  aldôa  das  do  mesmo  rio  Uruguay,  da  qual  se  condu- 
ziram sete  centos  e  tantos  indios,  bastante  gado  e  cavallos, 
e  mais  cousas  que  n'ella  havia,  e  outro  padre  da  compa- 
nhia prisioneiro,  que  se  acha  no  mosteiro  de  S.  Bento 
d'esla  cidade. 

flom  a  chegada  das  noticias  da  paz  resolvemos  mandar 
protestar  ao  general  hespanhol  suspendesse  por  esta  razão 
as  hostilidades  da  guerra;  epondo-se  por  obra  esta  diligencia 
íthegou  aviso  do  dito  general  com  a  certeza  de  que  as  sus- 
pendia por  ter  ordens  da  sua  corte  para  o  mesmo  fim  ;  e 
com  effeito  pararam  de  uma  e  outra  parte :  como  ainda  não 
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recehf^inosa;)  uitiin«i:4  ordens  <le  Vossa  MagesUile  para  a 
clasão  do  eslipnlado  no  tratado  de  paz  presentemenle  coo- 
clnído,as  esperamos  para  sabermos  como  deveaios  obrar. 

Peia  secretaria  d'Estado  damos  esta  m^sma  coota  a  Vossa 
Nagestade,  qae  circumstaneiainos  com  documentos  e  um 
mappa  de  todo  o  paíz  para  maior  intelligeocia  dos  succes- 
sos,  e  das  ordens  que  distribuimos  ao  <2:oTemador  e  com- 
mandantes  d*aquelle  continente. 

A  muito  alta  e  poderosa  pessoa  de  Vossa  Magestade  goar 
de  Deus  os  anoos  qiie  seus  va^sallos  lhe  pedimos.  Rio  de 
Janeiro  ^  de  Julho  de  1763. 

^.  B.— Sem  assignatura  mas  parece  ser  officio  dirigido 
ao  governo  de  LislK>a,  pela  administrarão  que  sucredeo  ao 
ronde  de  Bobadella. 


VAmx  DEL  vaxdo   i^lt.  aiA5D<>  prBrji:AB   d.  joseph  ?iirro  im- 

PEDIENDO   El,    TRATO,    f.OMrMCACIO.N,   Y  XECOCIO   CO^    l.O^ 
PORTUGUESES. 

O.  Josfíph  ?|ieto,  teniente  de  infanteria  de  los  reales 
ejercitos  de  Su  Magestad,  }'  comandante  dei  real  campo 
de  San  ('«arlos  ]  sus  repartimientos,  ete.  Habiendo  se  en- 
tregado de  or(U;n  dei  Rey  la  plaza  de  la  Colónia  dei  Sacra- 
mentOy  irianda  Su  Magestad  que  se  le  pongao  guardiãs 
capases  de  implodir  f  I  comercio  ilicito  con  que  esta  mis- 
ma  plaza  SC  ha  sustenido  tantos  anos  con  |)erjuicio  casi 
irreparablo  de  los  intereses  de  nuestra  monarquia  :  E  para 
que  esto  se  ejecute  con  efecto  que  Su  Magestad  desea, 
se  haze  s/ibcr  a  toda  la  tropa,  asi  dependientes,  ya  cuales 
quiera  oiros  v assaltos  ue  El-Rey  ;  por  ol  prese.ile  vando 
que  desde  estii  misina  ora  se  dofiende,  ò  prohibe  la  co- 
municacion  [>or  palabra,  ó  porescripto,  con  todos  los  ha- 
bilantí*s.  V  res'idonlos   do  In  dícha   plaza,  sin  que  persona 
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delinquente   vcnga  buscando  ei  asilo  de  nuestra  bandera. 
Sobre  todo  se  encarga  que  ninguno  se  atreaa  a  introducir 
ganado,  trigo,  carne,  ni  otra  alguna  espécie  de  bastimen- 
tos,  ô  víveres  con  que  la^  plaza  ô  algun  particular  de  ellos 
pueda  ser  socorrido.  Y    eii  una  palabra  no  poderá  intro- 
ducirse  cosa  alguna  de  cualquiera  naturaleza  que  ella  sôa, 
sin  que  el  contra ventor  deve  de  incorrir  inmediatamente 
en  la  pena   impuesta  por  el   vando  dei  ano  de  1737,  por 
el  cual  se  areglará  irremisiblemente  el  mas  severo  castigo 
para  el  que  abandouarse    su  honor  y  estimacion,  sin  cum- 
plír  con  su  obligacion,  y  se  entregue  a  cometer  los  exce- 
sos  que  con   tanto  perjuicio  de  nuestros  intercses  se  ha 
experimentado   on     otras  ocasiones;   debiendo   prevenir 
como  prevengo,   y  la  experiência  hará  ver  que,  en  un 
punto  de  tan  notable  entidad  nó  tendrô  el  menor  disimulo, 
en  este  género  de  delinquentes.  Y  como  nó  es  fácil,  que 
los  particulares  lo  sean  sin  el  permiso,  ô   condescendên- 
cia de  los  oliciales,   se  encarga  a  estos  el  mayor  cuidado  y 
vigilância  sobn^tudo   lo  dicho,   o  especialmente  sobre  no 
permitir  por  motivo  ni  pretexto  alguno,  que  ningun  sol- 
dado que  de  nuestras  ccntinelas  pase;  porque,  de  una  per- 
micion  tan  pcriudicial  sorá  responsable  y  castigado  seve- 
ramente el   soldado,  ò  persona   que  en  esto   faltase  a  su 
deber  :  quedando  unicamente  en  mi  la   faculdad  de  po- 
der permitirlo  con  arreglamiento  á  ex  particular,  y  instru- 
cion  dei  Exm.  Seíior  gobeniador,  y  capitan  general.  Y  para 
que  ninguno  alegue  ignorância,  mandA  publicar  el  presente 
vando  enel  campo  de  Santo  Antonin  en  29  de  Ociembro 
de  1763  anos. 
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toda  a  uccasiáo  que  tiverem  de  commuuiciír  com  os  Lcs- 
panhoes  os  trateçi  como  amigos,   conservando  com  olles 
reciprocamente  a  amizade  que  elles  otTerecera,  entrando 
por  algum  incidente  ao  cam^K)  a  que  chamam  neiUral^  ou 
ainda  para  cá  das  guardas  portuguezas,  com  permissão 
Alinha;  porém  prohibo  a  toda  a  pessoa  de  qualquer  quali- 
dade que  seja,  o  passar  do  campo  chamado  neutral  a  pe- 
netrar as  guardas  hespanholas,  ainda  que  seja  com  com- 
sentimento  das  mesmas  guardas,  ou  do  commandante  do 
campo,  sem   por  mim  ser  mandado,   ou  com  permissão 
miirika,  só  vindo  tempo  em  que  seja  franca  e  amigável  a 
conununicação    pelos    commandantes    agora    prohibida, 
qoe  só  assim  se  dá  cumprimento  á  boa  correspondência 
qae  Suas  Magestades   estabelecem  no  ultimo  tratado  de 
paz;  e  outrosim  prohibo  a  toda  a  pessoa   de  qualquer 
qualidade  que  seja,  se  atrevam  a  introduzir  nos  duminios 
de  Hcspanha,  pelos  portos  seccos  ou  molhados,  qualquer 
género  de  fazenda   de  commcrcio,  pela  prohibíçáo  que 
para   esse  elfeilo  so    estabelecesse   no    capitulo    sétimo 
do  tratado  de  Ltrcoh,  o  qual  se  confirma  pelo  ultimo  tra- 
tado da   paz :  como   também  prohibo  a  toda  a  pessoa  de 
qualquer  qualidade  que  seja  o   usar  de  armas  defesas, 
como  facas,   pistolas  e  outras;  o  o  que  delinquir  na  mais 
minima  parte  doeste  bando  será  irremimissivelmonte  castiga- 
do com  as  penas  da  lei,  que  Sua  Magcstade  Fidelíssima  man- 
dou promulgar  contra  os  delinquentes  doeste  género.  E  para 
qte  nenhuma  pessoa   possa  allegar  ignorância,  mandei  á 
som  de  caixas  publicar  este  bando  pelas  partes  mais  publi- 
cas doesta  praça,  e  se  ailixará  na  porta  do  coppo  da  guarda 
principal.  Colónia  do  Sacramento,  a  seis  de  Abril  de  1764. 
— José  Pereira  de  Sousa,  secretario  do  governo,  o  escreveu. 
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INVASÃO  DA  PROVÍNCIA  DO     RIO-GRANDE  DE    S.   PEDRO   PELOS 

CASTELHANOS  EM    1763 

Illm.  e  Exm.  Sr. —  Achando-s*^  «'Sla  província  do  Rio- 
Grande  de  S.  P(;dro  na  ultima  ruina,  pela  invasão  que 
n^ella  fizeram  os  castelhanos  em  18  de  Abril  de  1763,  com 
a  maior  parte  dos  seus  moradores  dispersos  pelo  Rio 
de  Janeiro,  Ilha  de  Santa  Catharina  e  Laguna,  e  havendo 
fallecido  o  governador  d*ella,  o  coronel  Ignacio  Elov  de 
Madureira,  <'  tudo  na  maior  confusão  e  desord«*m,  me  or- 
denou o  llim.  e  Ex.  Sr.  conde  de  Cunha,  antecessor 
de  V.  Ex.,  a  viesse  governar,  c  para  o  dito  elfeito  salii  do 
Rio  de  Janeiro,  d'onde  era  coronel  d'uin  dos  regimentos 
de  infantaria,  em  7  de  Março  de  1768. 

Nas  instrucgões  que  então  m(;  deu  o  dito  siMihor  ponde- 
rava que  entre  as  importantes  dependências,  que  naquelle 
tempo  se  moviam  no  Estado  do  Brasil,  eram  as  de  maior 
diíliculdade  as  do  Rio-Grande,  <;  que  estiis  só  as  Kava  dt< 
minha  conducta,  ordenando-mo  que  fosse  a  primeira  base 
do  meu  governo  a  diligencia  que  devia  fazer,  por  fazer  feli- 
zes e  Jibundantes  estes  afflictos  povos,  que  lautas  misérias 
haviam  padecido  por  causa  da  guerra,  e  pelos  descuidos  de 
quem  os  havia  goví'.rnado;  e  como  para  dar  conta  a  V.  K\. 
do  esladí)  f»m  (luo  presentemente  ludo  se  acha  é  preciso 
repetir  as  ordens  que  o  mesmo  senhor  me  deu,  c  o  que 
lenho  nbrado  a  este  respt^ilo,  o  farri  rom  a  brevidade 
possível. 

Aehavam-se  n*esUi  provincia  ao  tempo  da  guerra  seiscen- 
tas famílias  de  Índios  vindos  das  missões  hespanholas,  nas 
quaes  ha  mais  de  Ires  mil  almas,  e,  como  V.  Ex.  ignora  o 
modo  com  que  aqui  entraram,  o  exporei. 

Quando  o  nosso  exerrito,  auxiliando  o  d'el-roi  calholico, 
marchou  a  por  ííui  obediência  os  sete  pcwos  sublevados 
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da  mai^iii  oriental  do  rio  TruguaN .  para  o  lini  da  demar- 
cação de  limiles,  e  da  entrega  do  terreno  quo  occui>avain  os 
mesmos  povos,  o  qual  devia  augmentar  o  domínio  dVl-rei 
nosso  senhor  por  este  lado,  chegámos  aos  mesmos  povos 
vtítn  felicidade,  Si»m  embargo  das  opposições  dos  mesmos 
Índios,  e  n'eslas  aldt^as  tomámos  quartéis,  a  tempo  quo  já 
elles,  arrej^endidos  da  sua  repugnância,  nos  principiaram 
a  tratar,  e  vieram  no  conhecimento  de  que  hão  éramos  tão 
máos  como  lhes  faziam  crer  as  grandes  politicas  dos  pa- 
dres jesuitas,que  se  fundavam  em  os  separar  de  toda  a  com- 
muniiaçâo  uâo  só  dos  portuguezes,  mas  ató  dos  próprios 
hespauhóes,  para  que  em  nenhum  tempo  os  indios  en- 
trassem no  conlierimento  da  sociedade  que  têm  entre  si 
as  nações  polidas,  por  não  virem  a  sahir  da  escravidão  em 
que  haviam  sempre  conservado  esta  miserável  gente,  que 
todd  concorria  para  as  suas  grandes  conveniências,  som  ja- 
mais poderem  passar  do  sru  primitivo  estado;  pois  a  con- 
tinuação dos  annos,  os  seus  grandes  trabalhos  e  lavouras, 
fabricas  e  crias  de  animaes,  jamais  para  elles  podia  augmen 
lar  ri(iue/a  alguma  a  cada  familia ;  pois  lhes  não  consen- 
tiam nem  ainda  aquellas  cousas  indispensáveis  a  qualquer 
pobre  e  miserável,  porque  as  suas  casas  se  não  distinguiam 
das  senzalas  dos  nossos  escravos. 

liada  familia  occupava  uma  só  casa,  som  oulro  algum 
inovei  que  uma  rede  a  cada  pessoa  para  dormirem  ;  umas 
poucas  i\o  [>anellas  de  barro  para  cozerem  a  carne,  sem 
mais  lemporo,  e  a  cozinha,  ou  fogueira,  para  o  fazerem  no 
meio  da  mesma  casa,  (jue  lambem  lhes  servia  de  luz,  o 
indecentemente  se  accommodavam  n^olla  os  maridos,  as 
Viulheres,  os  filhos  e  filhas,  uns  á  vista  dos  oulros,  sem 
ontrar  n^elles  aquellc  pudor  lào  natural  cm  (piem  linha 
conhecimenlu  a  n^ligiáo  catholica,  <»  ainda  sondo  dirigidos 
por  sacerdotes;  em  uma  palavra,  todo  o  systema  d*osles 
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padres  era  o  de  os  conservar  lempre  pobres,  abatidos,  e 
que  de  sorte  alguma  podessem  vir  a  passar  em  nenhum 
tempo  do  estado  de  iudios  a  vassallos  do  seu  soberano ; 
porque  n'esse  caso  o  deixariam  de  ser  dos  mesmos  padres, 
e  perderiam  o  grande  império  que  possuiam  em  trinta  e 
uma  aldèas  na  província  do  Paraguay. 

Experimentando  os  índios  a  docilidade  com  que  os  tra- 
támos em  quanto  durou  aquelle  quartel,  e  mais  que  tudo 
por  se  aproveitarem  da  occasião,  que  a  fortuna  lhes  offe- 
reda,  de  sahirem  da  escravidão  em  que  se  achavam  ao 
tempo  em  que  marchávamos  dos  ditos  povos  para  o  Rio» 
Pardo,  nos  acompanhou  um  grande  numero  de  familias  ; 
e  advertindo  o  Illm.  e  Exm.  Sr.  conde  de  Bobadellaque 
o  general  espanhol  lhe  poderia  fazer  alguma  carga,  incul- 
cando que  elle  lhe  desinquietava  os  Índios  para  os  trazer 
para  o  nosso  domínio,  escreveu  repetidas  cartas  áqueile 
general,  para  que  procurasse  evitar  esta  desordem,  nas 
quaes  o  dito  senhor  lhe  asseverava  não  havor  concorrido 
para  tal ;  o  que  mandasse  pôr  guardas  suas  nos  passos  para 
a  embaraçar,  o  que  o  dito  general  fez,  mas  sem  íruclo  ; 
porque  pela  outra  parle  a  Iropa  lhe  dava  todo  o  auxilio 
para  passarem  seguros,  por  comprehender  que  o  nosso  ge- 
neral assim  o  queria,  e  ouvia  sem  displicência  as  noticias 
de  irem  passando  sem  embaraço,  e  com  eíTeito  chegou 
ao  Rio-Pardo  um  grande  numero  de  familias. 

N^este  quartel  sabendo  o  mesmo  general  hespanhol  a 
quantidade  dos  que  se  haviam  transportado  á  nossa  parte^ 
escreveu  repetidas  cartas  ao  Sr.  conde  de  Bobadella,  para 
que  lhe  restituísse  os  índios ;  sempre  o  dito  senhor  se  mos- 
trou desinteressado  n^esta  parte,  e  empenhado  em  que  vol- 
tassem os  índios  para  as  suíH  aldèas ;  (porém  isto  porque 
sabia  muito  bem  que  nada  os  faria  mover)  respondeu-lhe 
por  varias  vezes,  que  mandasse  oíliciaes  seus  a  rc>luzil-os. 
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e  até  perraitliu  que  viessera  padres  a  esta  mesma  diligencia; 
porém  só  colheram  por  fruclo  das  grandes  (sic)  que 
fizeram  algumas  desattençòes  dos  mesmos  indiqs;  até  que 
ultimamente,  para  de  toda  a  sorte  mostrar  o  Sr.  condo  que 
os  não  queria,  propôz  ao  general  hespanhol  se  convinha 
elle  que  mandasse  fazer  fogo  pelas  tropas  aos  índios,  que 
fugidos  d'aquellas  aldéas  quizessem  entrar  no  nosso  paizf 
com  o  que  se  fizeram  as  instancias  mais  moderadas,  desde 
aquelle  tempo;  porém  nunca  o  general  hespanhol  se  es- 
queceu do  grande  numero  de  índios  que  passou  á  nossa 
parte,  e  para  resarcir  aquella  falta  procurou  no  tempo  da 
guerra,  que  as  familias  do  Rio-Grande  passassem  ao  domí- 
nio hespanhol,  fazendo-lhes  vários  partidos,  o  que  tem 
conseguido  de  um  grande  numero  d^ellas. 

Sei  que  de  tudo  deu  conta  o  dito  Sr.   conde  a  Sua  Ma- 
gestade  e  que  lhe  foi  approvado  tudo,  pois  lhe  devi  a  honra 
de  me  communicar  alguns   d'aquelles  particulares,  pela  ter 
de  ficar  por   seu  substituto,  e  com   todos  os  seus  poderis 
nas  dependências  da  demarcarão,   quando  se  retirou  para 
o  Rio  do  Janeiro,  e  que  Sua  Magestade  estimou  haver  tira- 
do da  escravidão  a  tantos   miseráveis,  e  que  elles  experi- 
mentassem os  etfeitos  da  sua  real  piedade  e  benevolência  ; 
porque  sem  embargo  da  despeza  que  já  com  elles  se  fazia, 
pois  o  Sr.  condii  mandava  cobrir  a  muitos  que  chegavam 
quasi  nús,  susteutando-os   com  farinha  e  carne,  se  esten- 
deu a  muito  mais  a  real  grandeza  d'el-rei  nosso  senhor, 
maudando-lhes  uma  grande  porção  de  géneros  para  se  ves- 
tirem, que  segundo  o  nosso  orçamento  haviam  de  importar 
em  mais  de  setenta  mil  cruzados. 

Retirandose  o  Sr.  conde  para  o  Rio  de  Janeiro  ficaram 
os  Índios  no  quartel  do  Rio-Pardo  sem  se  arrumarem,  nem 
estabelecerem  em  forma;  porém  logo  que  houve  a  certeza 
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da  guerra,  os  mandou  retirar  o  mesmo  seuhor  para  o  inte- 
rior da  província  pelos  não  expflr. 

Passaram  com  eíTeito  para  os  campos  de  Viamão,  d^onde 
se  acham  sem  formalidade  continuando  a  fazenda  real  em 
despender  com  elles  a  carne  precisa  para  seu  sustento  ; 
pois  sem  esta  seria  impossivel  á  sua  subsistência. 
*    Tem  gasto  a  real  fazenda  na  compra  das  rezes  com  que 
lhes  assiste  muitos  mil  crusados ;  tém-se  despovoado  de  ga- 
dos as  estancias  dos  moradores,  que  vivem  na  maior  deca- 
dência, por  se  lhes  não  pagarem,  cujo  mal  se  multiplica  com 
a  continuação  indispensável  do  sustento  com  que  sosoccr^r- 
rem.  Diminuem-se  os  dizimos,  porque  se  debilitam  as  es- 
tancias ;  os  reaes  direitos  nos  registros  por  d'ondo  passam 
os  animaes  para  Minas  rebaixam  em  grande  parte,  por  não 
terem  que  comprar  os  negociantes  que  baixam  a  serra  ;  e 
finalmente  com  a  infelicidade  da  perda  do  Rio-Grande,  ca- 
minha esta  província  á  sua  total  ruina,  sendo  os  ditos  Ín- 
dios uma  das  principaes  causas  para  não  tornar  a  florecer. 
Muitas  e  reppetidas  vezes  representei  ao  Ilim.  e  Exm.  Sr. 
conde  de  Cunha  todas  estas  circumstancias,  pedindo-Iho  me 
desse  o  melhodo  para  a  arrumação  dos  mesmos  indios,  p 
depois  de  me  ouvir  em  papel  que  fiz  sobre  a  mesma  maté- 
ria me  respondeu,  ha  mais  de  um  anno,   que  brevemente 
me  mandaria  as  ordens  a  este  respeito,   pois  as  tinha  de 
Sua  Magestade,  porém  até  o  presente  não  chegaram ;  sendo 
este  particular  de  tanta  consequência  e  de  tanta  pondera- 
ção, pois,  de  se  não  tomar  sobre  elle  uma  prompta  e  decisiva 
deliberação,  se  seguira  o  arruinar-se  inteiramente  a  pro- 
víncia, que  já  não  pode  solfrer  o  pozo  q\xv  lhe  fazem  os 
ditos  Índios,  (*  dentro  em  breve   tempo  veremos  despovoa- 
das de  gados  as  grandes  fazendas  que  d'elles  havia,  pois 
se  gastam  com  os  mesmos  índios  por  anno  sele  mil  rezes, 
uío  entrando  n'esto  numero  as  que  se  despendem  com  .is 
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tropas,  que  todas  tém  raçâo  de  earne,  e  já  passam  de  seis 
annos  que  se  não  pagam  as  rezes  que  se  tomam  aos  mora- 
dores, as  quaes  importam  em  grande  somma  de  cabedal ;  e 
é  esta  dependência  mui  digna  da  attenção  de  V.  Ex.  pelas 
consequências  que  envolve, 

Propuz  ao  mesmo  Sr.  conde  de  Cunha  que  estes  indios 
se  occupavam  em  vários  trabalhos  do  real  serviço,  o  que 
têm  feito  em  obras  de  fortificação  que  tenho  erigido  para 
defensa  d 'esta  província,  e  em  tudo  o  mais  que  se  offerece, 
6  que  seria  bom  arbitrar-lhes  algum  jornal  para  ajuda  de  seu 
vestuário  e  das  suas  famílias  ;  ordenou-me  apontasse  eu  o 
quanto  se  lhes  devia  dar,  o  que  fiz;  porém  resultou  tomar 
a  ordenar-me  o  mesmo  senhor  se  lhes  não  desse  nada,  e 
mandasse  eu  dizer  os  géneros  que  precisavam  para  se  ves- 
tir, o  que  executei  em  dezoito  de  Julho  do  anno  próximo 
passado,  porém  não  tive  resposta,  do  que  se  tem  seguido 
estarem  todos  nús  por  se  lhe  haverem  consumido  os  ves- 
tuários que  Sua  Magestade  lhes  mandou. 

Foi  o  Sr.  conde  de  Cunha  servido  ordenar-me  arrumasse 
eu  as  famílias  que  das  ilhas  havia  Sua  Magestade  man- 
dado conduzir  a  este  continente  para  o  povoarem,  as  quaes 
se  achavam  dispersas  sem  lhes  haverem  cumprido  as  pro- 
messas que  Siia  Magestade  lhes  fez,  quando  os  mandou 
sahir  das  suas  terras,  e  que  para  eu  os  arrumar  em  povoa- 
ções tirasse  das  fazendas  que  se  tivessem  dado  de  sesma- 
ria as  porções  de  terreno  preciso  para  lhes  inteirar  as  suas 
datas. 

Logo  que  cheguei  a  este  governo  procurei  dar  cumpri- 
mento a  esta  importante  ordem,  seguindo  em  tudo  as  de 
Sua  Magestade  que  se  acham  n^esta  provedoria  a  respeito 
das  mesmas  famílias,  e  com  eíTeito  fundei  a  primeira  po- 
voação junto  do  passo  do  rio  Tebiquary,  em  situação  que 
achei  própria  para  as  utilidades  e  lavouras  dos  mesmos 
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povoadores,  e  lh'a  fiz  com  toda  a  regularidade,  em  ruas, 
casas  e  praça,  e  querendo  dar  principio  á  igreja  só  pude  con- 
seguir o  tirar  as  madeiras  para  ella  do  mato,  porém  não 
tive  meios  para  metter  mãos  á  obra:  pedi  ao  Sr.  conde  de 
Cunha  me  mandasse  as  ferragens  precisas,  pregos,  e  os 
paramentos  para  a  dita  igreja,  e  só  me  mandou  a  imagem 
do  Senhor  S.  José,  cuja  vocação  lhe  puz  em  memoria  do 
nome  de  nosso  augusto  soi>erano,  e  me  avisou  que  os  pa- 
ramentos se  ficavam  fazendo,  os  quaes  não  hão  chegado^ 
nem  o  mais,  havendo  passado  muito  mais  de  dois  annos. 

Ideei  ontra  poToação  tio  porto  dos  Casaes  ;  porém,  como 
não  ha  meios,  tudo  se  acha  parado :  esta  havia  erigido  em 
nome  do  Senhor  Santo  Antonio,e  ainda  se  podem  fazer  mais, 
porque  ha  familias  para  ellas  e  situações  mui  próprias  em 
que  se  estabeleçam;  o  que  será  mui  útil  ao  real  serviço,  e 
seria  mui  importante  que  n'ellds  se  estabelecessem  villas, 
porque,  como  esta  província  é  fronteira  com  os  hespanhóes, 
quanto  mais  povoada  estiver,  haverá  mais  meios  para  a 
defender;  espero  que  V.  Ex.  me  diga  se  hei  de  continuar 
com  estas  importantes  obras,  que  todas  podem  ser  feitas 
com  muita  moderação  nos  custos. 

Conserva  Sua  Magestade  n^esta  província  perto  de  qua- 
renta léguas  de  terreno  com  o  nome  de  estancias,  do  mes- 
mo senhor,  os  quaes  achei  na  maior  decadência;  e  que- 
rendo dar-lhe  alguma  forma  o  não  pude  conseguir  por  se 
achar  a  cria  de  gado  e  cavallos  tudo  alçado  ( como  aqui 
dizem ),  que  é  o  mesmo  que  bravos;  de  sorte  que  para  se 
apanharem  alguns  potros  ou  rezes  é  com  immenso  tra- 
balho e  despeza,  ao  que  deram  causa  os  descuidos  de  quem 
manejou  antecedentemente  estas  fazendas,  esem  uma  gran- 
de despeza  se  não  poderão  pôr  em  ordem ;  haverá  n^ella 
dez  ou  doze  mil  potros,  porém  sem  utilidade,  pois  se  não 
podem  apanhar  por  estarem  indomesticos :  o  gado  já  ha 
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mui  pouco,  porque  ha  cinco  annos  que  se  extrabe  rl'ella  para 
sustento  da  guarnição  do  norte,  em  que  téin  exestido  mais 
de  seiscentas  praças  de  ração,  e  este  tem  sido  preciso  apa- 
nbal-o  a  laço. 

Propuz  ao  mesmo  Sr.  conde  de  Cunha  que  seria  mais 
útil  a  Sua  Magestade  o  repartir  estes  terrenos  com  os  seus 
vassallos,  o  que  faria  povoarem-se  estas  quarenta  léguas,  e 
crescero  rendimento  dos  dizimos  a  um  subido  ponto,  pois 
sÂo  as  melhores  terras  que  ha  na  província,  para  lavouras 
e  para  criações ;  e  as  datas  de  terreno  que  se  repartissem 
aos  mesmos  vassallos  podiam  ser  com  a  condição  de  darem 
em  cada  um  anno  a  Sua  Magestade  tantos  cavallos  mansos, 
e  tantas  rezes,  em  atteuçâo  á  se  lhe  repartirem  os  bravos 
que  n'ella  existem,  cada  um  á  proporção  dos  que  se  lhes 
dessem  com  as  egoas.  ^  ^ 

Doesta  sorte  teria  Sua  Magestade  sem  despeza  os  cavallos 
precisos  para  a  tropa,  e  a  carne  para  as  rações  que  se  lhes 
dá,  o  augmento  nos  dizimos,  a  província  povoada  e  rica,  e 
cresceriam  os  direitos  dos  animaes  nos  registros  por  d*onde 
passam  para  Minas,  que  não  são  de  tão  pouca  consideração 
que  não  pague  cada  besta  muar  dez  mil  e  tanto  réis,  e  cada 
potro  mais  de  nove  mil  réis,  quando  a  cilas  chegam,  pois 
em  todos  os  registros  pagam,  e  isto  seria  muito  mais  conve- 
niente do  que  o  é  o  manejarem-se  as  ditas  estancias  por 
conta  da  fazenda  real,  pois  nem  todos  os  governadores  e 
provedores  teriam  o  zelo  que  se  precisa,  nem  o  génio  para 
d^ellas  tirarem  utilidade,  e  as  administrarem  como  devem, 
pois  faltando  este,  só  servem  de  despeza  com  as  muitas  pes- 
soas de  serviço  que  necessitam,  sobre  o  que  V.  Ex.  me 
determinará  o  que  devo  obrar. 

No  correio  passado  puz  na  presença  de  V.  Ex.  o  miserá- 
vel estado  a  que  se  acha  reduzida  a  tropa  que  existe  n^esto 
continente,  pelo  grande  atraso  que  tem  experimentado  nos 
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pagamentos,  e  das  relagões  que  remetti  a  V.  Ex.  se  vem  no 
conhecimento  de  qual  elle  será,  pois  vivem  na  maior  cons- 
ternação; a  mesma  (alta  experimentam  no  fardamento,  e  a 
maior  parte  não  faz  serviço  por  estarem  nús :  seguro  a  V.  Ex. 
que  esta  tropa  não  merece  tanto  descuido,  porque  é  muito 
obediente,  e  sem  embargo  das  faltas  que  experimenta  serve 
com  gosto,  não  só  no  que  toca  ao  serviço  militar,  mas  em 
todas  as  obras  de  fortificações  e  quartéis  que  tenho  feito,  em 
que  se  tem  occupado,  sem  que  com  elles  se  tenha  despen- 
dido cousa  alguma, pois  o  Sr.  conde  de  Cunha  sempre  appro- 
vava  as  representações  que  eu  lhe  fazia  para  as  ditas  im- 
portantes obras,  ordenando-me  as  fizesse  executar  logo, 
para  o  que  me  mandaria  dinheiro,  que  nunca  chegou,  e  se 
Dão  fosse  a  tropa  e  indios,  e  o  modo  com  que  n'isto  me 
iMho  havido,  nunca  se  concluiria  nada. 

No  passo  do  rio  Tebiquary  fiz  um  grande  forte  de  lerra 
batida  capaz  de  vinte  peças  de  artilheria,  em  o  campamento 
de  S.  Caetano  de  Barrancas,  outro  capaz  de  dezeseis  peças, 
de  terra  e  faxina,  e  presentemente  dois  na  margem  do  norte 
do  Kio-Grande,  cujas  obras  foram  feitas  pelos  soldados  e 
indios,  sem  despeza  alguma  com  trabalhadores;  o  que  lam- 
bem tem  feito  arruinar  mais  depressa  o  fardamento  da  tropa. 
Espero  da  piedade  de  V.  Ex.  se  compadeça  d'clla,  pois  o 
merece. 

Não  só  a  fazenda  real  deve  á  tropa,  peões  e  marinheiros, 
o  que  tenho  representado  a  V.  Ex.,  e  aos  moradores  o  gado 
e  cavallos  que  se  lhes  têm  tirado  ha  cinco  annos  ;  mas  é 
grande  a  importância  que  se  deve  aos  mestres  dos  oílicios 
que  se  tôm  empregado  no  real  serviço,  como  ferreiros,  car- 
pinteiros do  trem,  soUeiros,  armeiros,  e  conducções  dos  gé- 
neros e  farinha  de  guerra,  que  tudo  ó  conduzido  por  terra 
da  Laguna  para  este  Viamão  nas  carretas  dos  moradores,  o 
que  tudo  faz  uma  importante  somma. 
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No  tempo  do  governo  do  Sr.  coode  de  Bobadella»  além* 
das  grandes  porções  de  dinheiro  que  se  remettiam  d^essa 
capital  para  as  despezas  doesta  provincia,  se  passavam 
d^aqui  letras  de  muitas  para  a  provedoria  do  Rio  de  Janeiro, 
por  d^onde  se  pagavam;  porém,  desde  que  entrou  no 
governo  o  Sr.  conde  de  Cunlia,  não  só  se  não  pagou  u 
grande  numero  d^ellas  que  se  Iiaviam  remettido  do  tempo 
da  guerra,  e  paravam,  ou  em  seu  poder,  ou  na  provedoria, 
procedendo  algumas  de  dinheiro  que  os  moradores  em- 
prestaram para  pagamento  das  tropas  de  que  estáo  por 
embolsar ;  mas  tive  ordem  expressa  do  ipesmo  senhor  para 
náo  passar  letra  alguma  sobre  aquella  provedoria,  o  que 
não  só  atrasou  os  pagamentos  aos  arredores,  mas  emba- 
raçou o  poderem  satisfazer  com  ás  mesmas  letras  aos  seus 
correspondentes,  o  que  tudo  originou  o  grande  empenho 
em  que  presentemente  se  acha  a  fazenda  real  d'esta 
piovincia,  vivendo  os  moradores  d'ella  consternados  por 
se  lhes  tirarem  os  seus  bens,  sem  esperança  de  se  lhes 
satisfazerem ;  e  são  tantas,  tão  justas  e  tão  repetidas  as 
supplicas  que  me  fazem,  que  já  não  acho  palavras  com  que 
os  consolar ;  e  se  não  fora  a  docilidade  e  modo  com  que 
os  tratam,  já  a  maior  parte  teria  despovoado  a  terra,  como 
elles  mesmos  asseveram. 

Sirva  este  exemplo  de  figurar  a  V.  Ex.  o  estado  doestes 
miseráveis.  Vai  um  d*estes  moradores  com  duas  carretas 
á  villa  da  Laguna  a  conduzir  farinhas  para  a  tropa ;  paga 
quatro  homens  que  vão  com  ellas,  que  cada  uma  leva  ao 
menos  quatro  juntas  de  bois,  e  outros  tantos  para  mudarem; 
paga  a  outro  homem  que  cuida  em  os  pastorear,  quando 
descansam  :  morrem  d'estes  bois  alguns,  já  nos  passos  dos 
rios,  já  nos  máos  caminhos  que  transitam,  chegam  ri 
Viamão,  descarregam,  e  náo  se  lhes  paga  o  frete  por  não 
haver  com  que  :  como  é  possivel  que  este  pobre  homem 
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volte  outra  vez  a  conduzir  mais,  não  teudo  com  que  pagar 
a  gente  que  levou,  nem  com  que  comprar  os  bois  que  lhe 
faltam  ?  Pois  isto  succede  a  todos  os  conductores,  a  quem 
se  lhes  devem  muitas  viagens  ;  e  se  não  fora  os  carinhos 
que  lhes  faço,  seria  impossível  transportar  o  que  é  preciso, 
ainda  que  usasse  da  força. 

Ha  muitos  fazendeiros  a  quem  se  deve  cinco,  e  seis  mi| 
cruzados  de  gados  que  se  lhes  têm  tomado :  precisa  este 
alguma  fazenda  para  remediar  a  sua  casa,  não  acha  quem 
lhe  dê  alguma  sobre  esta  divida,  nem  com  grande  rebate, 
pois  os  negociantes  conhecem  que  se  não  pagam  aqui» 
nem  se  passam  letras  para  se  pagarem  n'essa  cidade. 
Parece-me  que  o  que  tenho  exposto  é  bastante  para 
V.  Ex.  comprehender  o  estado  a  que  se  acha  reduzida  esta 
provi ncia,  que,  a  não  experimentar  esta  falta,  poderia  ser 
uma  das  mais  florescentes  do  Estado  ;  pois  só  em  trigos 
poderia  soccorrer  a  todo  ;  e  no  commercio  de  couros, 
mulas  e  potros  dar  uma  grande  conveniência  á  real  fazenda, 
e  até  cresceriam  em  muita  parte  os  direitos  da  alfandega 
do  Rio  de  Janeiro  com  o  consumo  das  fazendas  que  aqui 
se  poderiam  gastar. 

Logo  que  chegaram  as  ordens  de  Sua  Magestade  para  se 
regularem  as  tropas  auxiliares,  assim  de  cavallaria  como 
de  infanteria,  me  mandou  o  Sr.  conde  de  Cunha  remettesse 
eu  as  listas  que  formasse,  o  que  fiz,  eaté  o  presente  me  não 
respondeu  cousa  alguma  a  este  respeito. 

Aqui  se  podem  formar  dois  regimentos,  um  de  cavallaria, 
e  outro  de  infantaria,  muito  bons  e  muito  uteís;  o  de 
cavallaria,  poucos  poderão  haver  como  elle,  pois  tenho* 
escolhido  os  melhores  cavalleiros  e  de  boa  idade,  e  formado 
nove  companhias  de  sessenia  homens  cada  uma,  inclusos 
os  oíGcíaes,  que  nomeei  interinamente  dos  mais  capaz^ 
1',  lodos  andam  fardados  ;  e,  como  talvez  se  não  achem  as 
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relações  que  remetti  na  secretaria,  espero  que  V.  Bi.  me 
diga  se  devo  mandar  outras,  com  as  pessoas  mais  capazes 
para  officiaes,  pois  é  mui  conveniente  que  estes  regimentos 
se  estabeleçam  e  regulem,  e  se  lhes  ponham  sargentos- 
mores  e  ajudantes  pagos,  para  os  doutrinarem,  na  forma 
das  reaes  ordens. 

Se  V.  El.  se  servir  de  me  dar  as  providencias,  e  as 
ordens  do  que  devo  obrar,  poderá  fazer  um  grande  e  útil 
serviço  a  el-rei  nosso  senhor,  pois  o  conhecimento  que 
lenho  do  paiz  ha  dezesete  annos,  e  o  zelo  com  que  sirvo 
a  Sua  Magestade,  concorrerão  para  o  bom  suecesso  de 
fazer  feliz  esta  provineia. 

Deus  guarde  a  V.  Ei.  muitos  annos.  Capella  de  Viamão, 
10  de  Janeiro  de  17G8.  —  lUm.  e  Exm.  Sr.  conde 
de  Azambuja,  vice-rei  e  capitão-general  do  Estado  do 
Brasil.  —  José  Custodio  de  Sd  e  Faria. 


1.  Illm.  e  Exm.  Sr.  —  Pelo  que  tenho  avisado  a  V.  Ex. 
desde  o  g  1°  até  o  §  11  da  carta  escripta  no  dia  de  hoje,  a  que 
esta  serve  de  continuação,  verá  V.  Ex.  quaes  foram  os  justís- 
simos motivos  com  que  Sua  Magestade  foi  obrigado  a  pre- 
caver-se  em  tempo  opportuno  contra  as  sinistras  inten- 
ções e  cubiçosos  projectos,  com  que  alguns  negociantes  e 
ministros  de  Inglaterra,  e  a  cubica  de  França  e  Hespanha, 
se  armaram  para  nada  menos  do  que  para  fazerem  invasões 
e  conquistas  no  Rio  de  Janeiro,  e  mais  portos  da  sua 
capitania. 

2.  Agora  devo  participar  a  V.  Ex.  quaes  têm  sido  as 
forças  com  que  o  mesmo  senhor  se  acautelou:  ou  para 
evitar  as  ditas  invasões  fazendo  ver  aos  nossos  até  agora 
figurados  inimigos  que  não  lhes  seriam  tão  fáceis,  como 
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elles  cuidavam ;  ou  para  nos  etsos  d'ellas  resistirmos  aos 
<^us  iniquos  e  cobiçosos  atteutados. 

3.  A  guarnição  da  praça  do  Rio  de  Janeiro  consistiu  até 
o  mez  de  Julho  do  anno  de  1766  em  dois  fomentos 
de  infantaria  e  um  de  artilheria,  os  quaes  todos  consti- 
tuíam um  corpo  de  quasi  dois  mil  homens,  em  grande 
parte  destacados  na  Colónia  do  Sacramento,  no  Rio-*Grande 
de  S.  Pedro  e  na  ilha  de  Santa  Catharina. 

4.  Attendendo.  porém,  Sua  Magestadea  que  os  referidos 
destacamentos  enfraqueciam  muito  a  guarnição  da  capital, 
ordenou  pela  carta  régia  de  23  de  Març^  de  1767  (que 
▼ai  compilada  debaixo  do  n.  I  do  catalogo  junto  a  esta) 
que  se  accrescentassem  mais  três  companhias  a  cada  um 
d^aquelles  u*es  regimentos;  mandando  ao  mesmo  tempo 
transportar  para  elles  os  officiaes  das  tropas  d'este  reino 
que  constam  da  relação  que  foi  junta  á  mesma  carta. 

5.  Poucos  mezes  depois  com  a  carta  instructiva  de  20 
de  Junho  do  mesmo  anno  (cuja  cópia  vai  também  compi- 
lada debaixo  do  n.  II  do  mesmo  catalogo),  mandou  o 
mesmo  senhor  transportar  ao  Rio  de  Janeiro  os  três  bons 
regimentos  de  António  Carlos  Furtado  de  Mendonça,  de 
José  Raymundo  Chichorro  da  Gama  Lobo  e  de  Francisco 
de  Lima  da  Silva :  mandou  peias  outras  cartas  régias  da 
mesma  data  (que  vão  compiladas  debaixo  dos  ns.  III  e  IV 
do  mesmo  catalogo)  o  tenente-general  João  Henrique  Bobm, 
para  commandante  de  todas  as  tropas  de  infantaria,  ca- 
cavallaria  e  artilheria  de  todo  o  Estado  do  Brasil :  mandou 
(pela  outra  carta  compilada  debaixo  do  n.  V)  o  brigadeiro 
Jacques  Funck  por  inspector  geral  das  fortiGcações  e  arti- 
lheria do  mesmo  estado:  mandou  pela  outra  carta  do 
mesmo  dia  22  de  J'unbo  (compilada  debaixo  do  n.  VI)  Joige 
Luiz  Teixeira  para  ajudauU;  das  ordens  do  dito  tenente- 
general  :  ft  Klias  Schierling  e  Francisco  João  Rocio   para 
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ajudantes  das  ordens  do  dito  brigadeiro  Funck :  mandou 
pelas  sobreditas  três  cartas,  expedidas  em  ^2  de  Junho  ao 
conde  da  Cunha  e  ao  dito  tenente-general  João  Henrique 
de  Bohm,  que  todas  as  tropas  de  infantaria,  artilhería  e 
cavallaria  do  Rio  de  Janeiro  e  Brasil  fossem  reguladas  como 
as  d'este  reino,  sem  differença  alguma:  mandou  remetter 
para  este  eifeito  (debaixo  da  relação  da  data  de  20  do  dito 
mez  de  Junho,  agora  compilada  debaixo  do  n.  VII)  os 
exemplares  de  todas  as  leis,  alvarás  e  decretos,  que  se 
haviam  promulgado  para  a  disciplina  das  tropas  d'este 
reino :  mandou  estabelecer  uma  aula  para  os  estudos  da 
engenharia  e  artilhería  no  Rio  de  Janeiro;  remettendo 
logo  para  os  esludos  d^ella  quarenta  jogos  das  obras  de 
Bdidoro,  e  mandando  artifices  dos  officios  de  espingar- 
deiro e  coronheiro  para  os  regimentos. 

6.  Para  os  recrutas  dos  ditos  regimentos  ordenou  Sua 
Magestade  por  duas  cartas  de  22  de  Julho  do  anno  de  1766 
(que  agora  vâo  compiladas  debaixo  dos  ns.  IX  e  X)  as 
providencias  para  se  evitarem  os  vadios,  e  se  obviar  aos 
excessos  com  que  o  bispo  do  Rio  de  Janeiro  ia  inconside- 
radamente ordenando  os  mancebos  capazes  de  servirem 
nas  tropas. 

7.  Por  cartas  do  23  de  Março  de  1766  e  de  13  de  Junho 
de  1767  foram  mandados  da  ilha  de  S.  Miguel  para  os  re- 
gimentos do  Rio  de  Janeiro  quatrocentos  recrutas.  E  agora 
se  t(^m  repetido  as  ordens  necessárias  para  se  transportarem 
mais  duzentos  dos  ditos  recrutas  das  ilhas  dos  Açores, 
onde  ha  gente  sobeja  e  sem  occupação. 

8.  Antes  de  sahir  d'este  ponto  das  tropas  devo  partici- 
par a  V.  Ex.  que,  tendo  avisado  o  sobredito  general  João 
Henrique  de  Bohm  em  carta  de  25  de  Março  do  anno 
próximo  passado  que  nos  regimentos  do  Rio  de  Janeiro 
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hai ia  falta  de  tambores,  se  deiem  estes  logo  completar 
com  negros  e  mulatos,  nio  se  achando  outros. 

9.  Também  dei  o  participar  a  Y.  Ex.  ao  mesmo  respeito 
qae  o  dito  general  João  Henrique  de  Bohm  representou 
mais  a  Sua  Magestade,  que  os  destacamentos  que  se  Eazem 
de  mais  de  seis  centos  homens  das  tropas  do  Rio  de  Janeiro 
para  as  praças  do  sul,  sáo  summamente  prejudiciaes  á  dis- 
ciplina dos  seis  regimentos  da  guarnição  do  Rio  de  Janeiro; 
devendo  estes  estar  sempre  disciplinados  e  promptos  para 
qualquer  successo;  e  que  o  mesmo  senhor,  reconhecendo  a 
ruina  que  padecem  os  ditos  regimentos  com  os  referidos 
corpos,  que  d^elles  se  destacam,  tem  mandado  levantar  um 
novo  regimento  pago  para  o  seu  quartel  na  ilha  de  Santa 
Catharina,  e  mandar  d^elle  destacamentos  para  o  Rio  de 
S.  Pedro  e  para  a  Colónia ;  de  sorte  que  cesse  a  necessi- 
dade de  sahiremd'aqueiiacapitalaa  tropas  da;sud  guarnição. 

10.  Porém,  conhecendo  Sua  Magestade  comas  suas  cla- 
ríssimas luzes  que,  além  das  forças  que  constituem  as  re- 
feridas tropas,  se  fazia  necessário  accresrentar  todas  as  mais 
forças  que  a  possibilidade  podesse  per  mittir,  para  o  maior 
respeito  e  segurança  da  capital  do  Rio  de  Janeiro  e  do  seu 
território ;  e  vendo  com  igual  clareza  a  grande  utilidade  da 
que  n*esse  continente  são  as  tropas  de  naturaes  do  paiz, 
porque,  defendendo  as  suas  próprias  casas  e  fazendas,  sa- 
hem,  e  podem  fazer  nos  matos  a  guerra,  em  que  sâo  de  muito 
menos  préstimo  os  corpos  regulares :  ordenou  ao  conde  de 
Cunha,  que  alistando  todos  os  moradores  da  dita  capitania, 
que  se  achassem  no  estado  de  servirem  nos  terços  e  auxi- 
liares, sem  excepção  de  nobres,  plebéos,  brancos,  mesti- 
ços, pretos,  ingénuos,  ou  libertos,  formássemos  terços  dos 
mesmos  auxiliares  de  infantaria  e  cavallaria,  que  coubes- 
sem no  numero  e  proporção  dos  homens  que  achasse  em 
cada  um  dos  re^^porlivo*^  dlslrirlos. 
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1 1 .  Ao  mesmo  tempo  concedeu  Suu  Magestade  ao  referido 
conde  a  jurisdicção  necessária  para  crear  e  lhe  propor  os 
officiaes  competentes e  próprios  para  disciplinarem,  e  terem 
sempre  em  boa  ordem  os  sobreditos  terços,  isto  é,  para  cada 
um  d^elles :  um  mestre  de  campo,  das  pessoas  mais  princi- 
pães  dos  diflferentes  districtos,  um  sargento-mór,  um  aju- 
dante do  numero,  e  um  ajudante  supra :  tirados  todos  dos 
regimentos  pagos.  E  houve  mais  por  bem  o  mesmo  senhor 
determinar, que  os  serviços  que  fizerem  os  oíQciaes  dos  ditos 
terços  auxiliares,  desde  o  posto  de  alferes  até  o  de  Mestre  de 
Campo,  sejam  attendidos  e  gratificados  com  as  mesmas 
mercês  com  que  são  deferidos  os  outros  oíTiciaes  dos  regi- 
mentos pagos. 

12.  Pela  resposta  que  o  mesmo  conde  fez  em  4  de  Feve- 
reiro de  1767  sobre  as  ditas  ordens,  e  pela  c^rta  choro- 
graphica  (cujas  cópias  também  vão  juntas,  e  accusadas  no 
dito  terceiro  catalogo  debaixo  dos  ns.  XI  e  XII),  verá 
V.  Ex. :  primeiro,  os  districtos  e  freguezias  do  sertão  da 
mesma  capitania,  que  foram  separados  para  nelles  se  levan- 
tarem os  seis  terços  de  infantaria  auxiliar,  que  d^elles  cons- 
tam :  segundo,  que  dos  moradores  da  cidade  se  podiam  formar 
mais  dois  terços  de  infantaria  :  terceiro,  que  no  recôncavo 
se  podiam  formar  outros  dois  terços  de  cavallaria,  ficando 
todos  muito  numerosos  :  quarto,  que  João  Barbosa  e  Sá  foi 
nomeado  mestre  de  campo  do  terço  de  Jaracapagm  (sicj: 
quinto, que  Miguel  Antunes  Pereira  foi  nomeado  mestre  de 
campo  do  quinto  terço*,  sexto,  e  que  se  tratava  de  alistar  os 
outros,  e  lhes  nomear  mestre  de  campo. 

13.  Pela  outra  resposta  que  o  mesmo  conde  fez  em  qua- 
tro de  Março  do  mesmo  anno,  sobre  as  referidas  ordens, 
( também  compilada  debaixo  do  n.  XIII  do  mesmo  ca- 
talogo), o  pelas  relações  das  despezas,  assim  dos  ditos 
terços,  como  das  rendas  da  camará  da  capitania  do  Rio  de 


—  296  — 

Janeiro,  que  a  ella  vieram  juntos ;  teve  Sua  Magestade  a 
mais  completa  informação,  que  antes  não  havia  aqui,  das 
drcumstancias  da  mesma  capitania,  pelo  que  tocava  á  for- 
matura dos  referidos  terços. 

14  Sobre  esta  mais  especial  informação  approvou  o  mes- 
mo senhor  pela  outra  carta  de  dezenove  de  Junho  do  mes- 
mo anno  de  1767  (que  vai  também  compilada  debaixo 
do  n.  XIV  do  mesmo  catalogo)  tudo  o  que  o  conde  da  Cu- 
nha havia  proposto,  modificando  as  suas  reaes  ordens  an- 
tecedentes, assim  para  que  os  soldos  dos  sargentos-mó- 
res  e  ajudantes  dos  referidos  terços  auxiliares  fossem  os 
mesmos  que  até  alli  venciam,  como  para  que  fossem  pagos 
pela  real  fazenda  emquanto  as  camarás  o  não  podessem 
fazer  pelos  meios  e  modos  que  foram  indicados  na  refe- 
rida carta. 

15.  Em  consequência  de  tudo  o  referido,  formou  cora 
efTeito  o  conde  da  Cunha  na  dita  capitania  sete  terços  de 
infantaria,  e  um  de  cavallaria  auxiliares  ;  os  quaes  avisou 
o  tenente-general  João  Henrique  de  Bohm,  em  carta  de 
vinte  e  dois  de  Fevereiro  de  1767,  que  já  então  faziam  ser- 
viço muito  útil.  Também  deixou  projectados  outros  três 
terços  dos  moradores  da  cidade  do  Rio  Janeiro,  dos  quaes 
Sua  Magestade  havia  resoluto  que  elle  conde  vice-rei  fosse 
mestre  de  campo  de  um,  e  vestisse  o  uniforme  d^ello  nos 
dias  de  exercício,  para  dar  o  bom  exemplo  que  o  príncipe 
D.  Theodosio  deu  ás  milícias  doesta  corte  no  tempo  da  accla- 
mação,  com  tanta  vantagem  do  real  serviço :  que  o  dito  te- 
nente-general fosse  mestre  de  campo  de  outro,  cujo  posto 
o  dito  já  havia  aceitado  ;  e  que  o  mestre  de  campo  do  ter- 
ceiro fosse  Pedro  Dias  Paes  Leme,  por  ser  pessoa  de  grande 
autoridade  na  capitania  do  Rio  de  Janeiro,  que  faria 
emulação  ás  outras  pessoas  distincías  d*ella  para  aspirarem 
^     aos  referidos  postos,  e  animarem  a  reputação  do  serviço 
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dos  sobreditos  terços  auiiliares  era  beneficio  da  s^urança 
da  mesma  capitania . 

16.  O  que  deixo  acima  referido  contém  «'onsubslancial- 
mente  o  que  até  agora  passou  a  respeito  dos  sobreditos  ter- 
ços auxiliares.  E  tudo  isto  manda  Sua  Mageslade  participar  a 
V.  Ex.  para  ratificar  e  lhe  fazer  commuus  as  sobreditas 
ordens,  expedidas  ao  condeda  Cunha:  e  paraquoV.Ex. 
em  observância  d^ellas  não  só  prosiga  o  estabelecimento 
dos  referidos  terços  auxiliares,  mas  também  os  reduza  á 
perfeição  e  boa  ordem,  que  o  mesmo  senhor  espera  do 
zelo,  intelligencia,  préstimo  e  actividade  com  que  V.  Ex, 
se  emprega  no  real  serviço. 

17.  Ainda  accresce  a  este  respeito  participar  n  V.  Ex.  que 
necessitando  os  referidos  terços  auxiliares  de  armamen- 
tos, se  deve  dar  a  elles  providencia  na  maneira  seguinte. 

18.  V.  Ex.  sabe  que  nos  terços  auxiliares  e  ordenanças 
são  os  soldados  os  que  compram,  o  devem  conservar  por 
sua  conta  as  armas.  >"esta  certeza,  cada  soldado  ((ue  rece- 
ber armamento,  deve  entregar  por  elle  quatro  mil  e  oito 
centos  réis  no  cofre  que  Sua  Mageslade  manda  estabelecer 
para  este  eíVeito  na  casa  da  junta  da  fazenda  real,  com  livro 
o  conta  separada,  o  qual  no  lim  de  cada  anno  se  deve  re- 
metter  com  o  dinheiro  que  entrarno  mesmo  cofre,  ao  erário 
régio,  para  por  elle  se  continuarem  as  remessas  das  referi- 
das armas. 

19.  Cora  as  dos  três  rcgiracnlos  da  ijfuarnição  antiga  do 
Rio  de  Janeiro  (a  que  Sua  Mageslade  manda  agora  remet- 
ter  armaraentos  novos,  para  ficarem  n'ellos  iguaes  cora  os 
que  foram  doeste  reino)  se  podem  logo  armar  três  dos  refe- 
ridos terços  auxiliares  de  espingardas  c  cartucheiras,  dos- 
terrando-se  d^elles  corntudo  as  varetas  de  páo,  e  subsli- 
tuindo-se  no  lugar  delias  ns  <lc  ferro,  (}uc  também  se  man- 
dam remelter  para  este  etTeito. 


^.  yeés  arou?  ^}úB  laraam  o;»  muenao^  ít^  regMamuui» 
4a  zoamifrâo  «ntiei  forem  de  «Jarme  oa  «ralibce  dherso^  e 
^  houver  nuís  armas  do  mesm»)  »!alibr6  i^elia:»  ílss  màos 
4<H  aoxillare:*.  petie  a  boa  et!ijQGiiiia  que  para  se  oâo  per- 
fier  am  tão  çrande  numer)  de  t^spinsaria^^  fa»;»  T.  Ex. 
**«>fBbíoar  os  «'alibreá  daqoeUas  de  «jue  hoa^er  maior  ni^ 
m/er%  :  de  i«jrte  >{iie  ti: «ias  áq  lem  aiiií*:rmes,  e  me  r^met& 
«aa  d  ellj».  ifse  ^irra  de  ^adiio.  peio  q^ul  hajam  és  lhe 
ier  pmiectidaá  em  ^para«ii3^  cunhete*?,  as  qT2an6i?des  de 
peíoaro  qn*^  íorem  •ieãtmadaâ  para  o^  reõmeato^^  pagos 
e  para  r»^  ditOí^  ter(^i>:^  .iQii!iare<,  «^om  as  5aa<  marcas  «ie 
ír-«n  eru  ''-iinj,  pelo  meio  «iai  quoes  se  e^lte  ioda  a  pwj»- 
dkial  o'jQfaáâ»j.  Díí  ca^j  lo  me!?mo  peíoaro.  coiihet!eflii>^e 
loco  ^  visU  dos  mesm<>s  can betes  es  qae  pertencem  as 
tropds  regulares  e  o-?  que  Tão  iestinados  aos  auxiliares. 

±í,  Debaiio  *ia  mesm,i  ei!0o«3mia.  oa  iistiiici;ão,  me 
remelterá  T.  Ei.  a  reia«;ão  «ii5  outras  armas  *q«e  bjrem 
ieckdo  Deeesâarias  para  os  mais  dos  referidos  len^ :  de 
^>rte  que  d*aquí  se  não  p«:-ssam  remetter  ilgumas  que 
não  iejam  jnitV  rmes  mcq  a<  que  U  houTer ;  porque  •roatro 
mi>i-.  íriacn  fazer  m,iii  coe  fusão  do  que  servi  ;o. 

i±.  FiQ.3Íiaente  pel.»  qae  f-ertence  a:?  juris*ii*.v»>eí,  ca 
a  e>íiar  os  embara^^^js  qa^  dos  €OQÍIi«:ti:»s  i^eflas  costumam 
resoliar.  ci^m  desprazer  de  Soa  Majestade  e  prejuízo  do 
"seu  real  serriro.  p^^^to  que  o  me^mo  soohor  es  lá  certo  em 
que  a  prudência  de  V.  Ei.  saberia  muito  bem  obnar  a  tâo 
desazradaT*fís  oaestií-rs ;  iromiudo.  oio  costumando  ser  a 
mesma  p^ruden-jia  'jí-míiium  a  tt>Jas  as  pess*3as,  de  que  se 
compõem  as  dífferen^es  repí^rii<;»>es  d*um  governo  tào  fraude, 
^  CMDO  O  de  que  V.  Ex.  está  em^arregaio  ;  manda  o  mesmo 

senhor  particir^ar  a  V.  Ei.  s*3bre  esta  delicada  matéria 
»j  seoiiiite. 

2^>-  yuauto  ao  lemlont».   Sâo  -^ub-^rdino+^ç  is  ordens 
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de  Y.  Ex.,  não  só  os  portos  e  terras  comprehendidos  dentro 
DOS  limites  da  capitania  do  Rio  de  Janeiro  até  onde  ella 
confina  com  as  capitanias  geraes  da  Bahia,  das  Minas 
e  deS.  Paulo ;  mas  também  Sua  Magestade  tem  subordinado 
ás  ordens  de  V.  Ex.  os  governadores  e  commandantes 
da  ilha  de  Santa  Catharina,  do  Rio-Grande  de  S.  Pedro 
eda  Colónia  do  Sacramento,  para  V.  Ex.  lhes  determinar 
o  que  devera  fazer  na  guerra  e  na  paz,  assim  a  respeito 
dos  nossos  máos  vizinhos  (de  que  fallarei  a  V.  Ex.  em 
carta  separada),  como  dos  outros  estrangeiros. 

24.  Quanto  ás  pessoas.  Pelos  §§  10,  11,  12,  13,  14, 
15,  16  e  17  da  carta  escripta  ao  conde  da  Cunha  em  20 
de  Junho  de  1767,  que  no  catalogo  do  n.  1*  é  também  a 
primeira,  que  vai  indicada  debaixo  do  §  II  d^elle,  foram  de- 
terminadas as  incumbências  e  encargo  do  tenente-general 
Joáo  Henrique  de  Bohm,  e  do  brigadeiro  Jacques  Funck: 
concluindo  a  este  respeito  o  §  18  da  mesma  carta  nas 
palavras  seguintes : 

«  Sua  Magestade  manda  ultimamente  declarar  (pelo  que 
pertence  á  jurisdicções)  que  V.  Ex.  deve  ter  nas  tropas 
d'essa  capitania  toda  a  jurisdicção  que  teve  e  conserva 
ainda  nas  doeste  reino  o  marechal-general  conde  reinante 
deSchaumbourgLipe;  que  o  lenente-general  João  Henrique 
de  Bohm  deve  ler  toda  a  jurisdicção  que  leve  o  general 
de  infantaria  D.  João  de  Lancastre.  E  que  elle  mesmo 
forme  e  exercite,  com  a  brigada  que  leva,  o  regimento 
de  artilberia.  » 

Deus  guarde  a  V.  Ex.  Palácio  de  Nossa  Senhora  da  Ajuda, 
a  14  de  Abril  de  1769. —  Coruk  de  Oeyras.—  Sr.  marqueis 
do  Lavradio. 
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lllm.  e  Exm.  Sr.  —  Pela  carta  primeira  das  que  tenho 
dirigido  a  V.  Ex.,  na  mesma  data  doesta,  e  pelo  catalogo 
D.  II,  que  a  ella  foi  junto,  instruí  a  Y.  Ex.  com  todiís  as 
ordens  que  esta  corte  expediu  até  o  presente  para  pre- 
servar os  portos  do  Brasil  do  pestilencial  contagio  dos 
contrabandos,  que  a  elles  porfiam  em  levar  os  navios, 
de  guerra  e  mercantes,  das  nações  estrangeiras.  E  agora 
participarei  a  V.  Ex.  as  providencias  que  se  tem  dado  para 
evitar  que  os  mesmos  contrabandos  sejam  feitos  pelos 
nossos  navios  mercadores  e  traficantes  portuguezes. 

Tudo  isto  V.  Ex.  achará  indicado  no  catalogo  que 
acompanha  esta  carta,  e  colligido  nas  leis  e  ordens  que 
a  elles  vâo  juntas,  pelo  que  pertence  ao  felicíssimo  reinado 
de  Sua  Magestade ;  e  pelo  que  toca  as  leis  e  ordens, 
que  antes  d^elle  havia  sobre  esta  matéria,  no  caso  em 
que  se  nâo  achem  registradas  na  relação  e  ouvidoria  do 
Rio  de  Janeiro,  com  o  aviso  de  V.  Ex.  lh'as  remetterei 
para  fazer  com  ellas  completo  o  referido  catalogo. 

Deus  guarde  a  V.  Ex.  Palácio  de  Nossa  Senhora  da  Ajuda^ 
á  14  de  Abril  de  1769. —  Conde  de  Oeyras. —  Sr.  marquez 
do  Lavradio. 


lllm.  e  Emx.  Sr.  —  1  Reservo  para  esta  quarta  carta 
as  instrucções  pertencentes  aos  meios  e  modos,  com  qne 
Sua  Magestade  tem  ordenado  que  os  capitães-generaos  do 
Rio  de  Janeiro  e  S.  Paulo  se  devem  conduzir  em  causa 
commum  a  respeito  dos  nossos  infestos  vizinhos  caste- 
lhanos, que  hoje  são  segunda  vez  infestos  como  successo- 
res  dos  jesuítas,  depois  que  os  expulsaram ;  porque  a 
importância  e  delicadeza  d'este  negocio  requerem  por  sua 
natureza  que  elie  seja  tratado  com  separação  de  todos  os 
outros  que  podessem  confundir  as  verdadeiras  e  especifi- 
cas ídéas  que  d'elle  devo  dar  a  V,  Ex. 
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2.  E*  certo  que  o  tempo  da  acclamaçâo  do  Senhor  rei  D. 
João  o  IV.  se  achavam  os  vassallos  doesta  coroa  na  posse  de 
todas  as  costas  e  sertões  que  jazem  ao  sul  do  Rio  de  Ja- 
neiro, desde  as  capitanias  do  mesmo  Rio  e  S.  Paulo  até  á 
margem  septentrional  do  Rio  da  Prata,  onde  no  governo 
do  Senhor  rei  D.  Pedro  II  se  erigiu  a  nova  Colónia  debaixo 
da  invocação  do  Santissimo  Sacramento,  da  qual  fomos 
desalojados  pelos  castelhanos  na  éra  de  1705^  e  manda- 
dos restituir  no  de  1715  pelos  arts.  V  e  VI  do  tratado  de 
Utrechl. 

3.  E^  certo  que  os  castelhanos,  com  a  má  fé  que  sempre 
praticaram  comnosco  inspirados  pelos  jesuitas,  que  os 
tinham  debaixo  da  sua  sujeição,  em  lugar  de  nos  restituí- 
rem com  a  dita  praça  da  Colónia  todo  o  seu  território 
qye  antes  possuiamos,  nos  ficaram  usurpando  o  mesmo 
território,  nos  ficaram  reduzindo  ao  descrípto  de  um  tiro  de 
canhão  da  referida  praça,  e  nos  ficaram  fazendo  as  outras 
avanças,  com  que  depois  edificaram  no  nosso  dominío  da 
dita  margem  septentrional  do  Rio  da  Prata  as  duas  praças 
de  Montevideo  e  de  Maldonado^  nas  quaes  se  estão  sus- 
tentando nuUa  e  violentamente,  apesar  das  garantias  do  dito 
tratado  de  Utrecht. 

4.  E'  certo  que  ao  mesmo  tempo  foram  os  referidos  cas- 
telhanos (ou  os  jesuitas,  que  oram  os  que  então  obravam 
no  effeito  ena  realidade ),  avançando  colónias  de  índios 
e  estancias  por  todo  interior  do  sertão  da  capitania  de 
S.  Paulo,  com  o  claro  projecto  de  se  avançarem  até  ás 
nossas  Minas-Geraes,  e  de  nos  acharmos  com  elles  de 
portas  n  dentro  quando  menos  talvez  o  esperássemos. 

5.  E^  corto  que  assim  correram  as  cousas  até  o  tempo 
do  mal  entendido  e  peior  executado  Tratado  de  Limites 
das  conquistas,  assignado  em  Madrid  em  dez  de  Fevereiro 
de  1750,  que  foi  annullado  pelo  outro  tratado  do  anno 
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de  1761 9  6  até  o  rompimento  da  ultima  e  aleivosa  guerra 
do  mez  de  Março  do  anno  seguinte  de  1762,  terminada  pelo 
outro  tratado  de  paz  de  dez  de  Fevereiro  do  outro  anuo 
seguinte  de  1763. 

6.  E'  certo  que  os  mesmos  castelhanos  e  jesuítas  seus 
sócios  (ou  sobre  elles  dominantes},   fingindo  ignorarem 
que  a  dita  paz  se  achava  concluída,   foram  invadir  o  Rio- 
Grande  de  S.  Pedro  e  o  seu  território,  que  perfidamente  ^ 
occupaiam  e  estão  occupando  até  o  dia  de  hoje. 

7.  Sendo,  pois,  este  o  estado  das  cousas  pertencentes 
aos  portos  e  sertões  do  sul  das  capitanias  do  Rio  de  Ja- 
neiro e  S.  Paulo,  até  a  dita  margem  septentrional  do  Rio 
da  Prata ;  sendo  para  nós  boje  os  castelhanos,  o  mesmo 
que  antes  foram  os  jesuítas,  dos  quaes  até  o  tempo  da  ex- 
pulsão, receberam  as  ordens,  e  depois  d'ella  estão  prati- 
cando comnosco  a  doutrina :  o  sendo  estes  os  grandes  e 
8€|rio8  objectos  com  que  devo  instruir  a  V.  Ex.  pelo  que 
toca  aos  mesmos  vizinhos  castelhanos :  passo  a  participar- 
lhe  para  lhe  servirem  de  regras  as  ultimas  ordens  de  Sua 
Magestade,  que  depois  do  referido  tratado  de  dez  de  Feve- 
reiro de  1763  se  têm  expedido  ao  governo  do  Rio  de  Ja- 
neiro sobre  esta  matéria. 

8.  Todas  V.  Ex.  achará  indicadas  no  catalogo  que  acom- 
panha esta  quarta  carta.  E,  se  não  couber  no  tempo  cxlra- 
birem-se  dos  registros  as  cópias  das  cartas  que  n^elle  se 
accusam,  pelo  primeiro  navio  de  guerra  que  partir  para 
essas  partes  as  remelterei  a  Y.  Ex.  indefectivelmente, 
porque  sem  uma  cabal  noção  d*ellas  não  poderá  V.  Ex. 
formar  d*este  gravíssimo  negocio  o  claro  juízo  que  lhe  é 
necessário,  para  conduzir  os  importantíssimos  interesses 
que  esta  coroa  tem  na  resistência  aos  castelhanos,  e  na 
expugnação  d^elles  ( quanto  possível  for)  dos  portos  e  ser 
toes  merídionaes,  ou  do  sul  do  Estado  do  Brasil. 
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Deus  guarde  a  V.  Ei.  Palácio  de  Nossa  Senhora  da  Ajuda 
em  14  de  Abril  de  1769. —  Conde  de  Oeyras,  —  Sr.  Mar- 
quez do  Lavradio. 


lUm.  e  Exm.  Senhor.  —  A's  certas  noticias  que  rece- 
bemos do  porto  do  Ferrol  depois  dos  últimos  despachos 
•que  dirigimos  a  V.  Ex.  nas  datas  de  21  e  22  de  Abril 
próximo  precedente,  deram  justo  motivo  ás  vigorosas  provi- 
dencias de  que  vou  anticipar  a  Y.  Ex.  uma  prévia  idéa 
pela  cópia  do  plano  militar,  que  irá  n'esta  incluso,  para 
que  V.  Ex.  não  perca  tempo  algum  em  prevenir  os  nossos 
inimigos  quanto  a  possibilidade  o  puder  permittir. 

E  afim  de  que  desde  logo  possa  V.  Ex.  ficar  com  as 
mào3i  livres  para  obrar;  lhe  participo  n^esta  carta  noticias 
tão  agradáveis,  como  são  as  seguintes: 

l.""  Que  el-rei  meu  senhor  tem  mandado  sustentar 
o  referido  plano,  e  applicar  ás  despezas  do  sul  todos  os 
rendimentos  das  duas  provedorias  de  S.  Paulo  e  Rio  de 
Janeiro,  sem  excepção  alguma  que  não  seja  a  dos  quintos 
das  Minas- Geraes  e  de  Goyaz;  todos  os  productos  dos 
subsidies  voluntários  u  litterario,  que  d^essa  capital  se 
deveriam  remetter  a  este  erário;  todos  os  outros  productos, 
que  das  rendas  reaes  de  Angola  se  costumam  remetter  ao 
Rio  de  Janeiro,  Bahia  e  Pernambuco;  toda  a  importância 
dos  soldos  e  munições  dos  dois  regimentos  que  se  vão 
transportar  da  mesma  Bahia;  duzentos  mil  cruzados  que 
com  elles  se  devem  logo  remetter,  e  outros  duzentos  mil 
cruzados  annuaes,  com  que  a  mesma  cidade  ficará  contri- 
buindo a  essa  (apitai  emquanto  existirem  as  urgências  da 
defesa  do  sul. 

i.""  Que,    além  das   munições  de  guerra   que  leva  o 
galeão  portador  doesta,  receberá  V.  Ex.  muitas  outras  por 
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todas  as  outras  náos  e  fragatas  de  guerra,  que  ficam 
promptas  para  sahirem  doeste  porto  debaixo  de  diversos 
jNretextos  appareotes. 

3/  Que  DO  dia  de  amanhã  sabbado,  que  se  hão  de 
contar  16  do  corrente,  sahirão  doeste  porto  os  cinco  navios 
da  companhia  de  Pernambuco,  que  vão  receber  ao  porto 
da  cidade  de  Angra,  o  transportar  d'elia  a  essa  do  Rio  de 
Janeiro,  o  regimento  de  infantaria  de  que  é  coronel  An- 
tónio Freire  de  Andrade. 

4.*  Que  na  segunda-feira  18  do  mesmo  mez,  que  corre, 
sahirá  a  fragata  de  guerra  Nossa  Senhora  de  Nazareth, 
levando  as  destinações  publicas  de  transportar  d'aqui  a 
Pernambuco  o  novo  governador  d^aquella  capitania  José 
César  de  Menezes,  e  o  actual  governador  d^ella  Manoel 
da  Cunha  de  Menezes  ao  seu  novo  governo  da  Bahia;  e 
levando  uma  ordem  occulta,  e  de  prego,  que  sô  ha  de  ser 
aberta  n^aquella  cidade,  para  d^ella  passar  a  essa,  e  n'ella 
ficar  ás  ordens  de  Y.  Ex. 

5.""  Que  ao  mesmo  novo  governador  Manoel  da  Cunha 
de  Menezes  vai  uma  promoção  feita  nos  dois  regimentos 
da  Bahia,  em  que  se  acháo  nomeados  por  S.  Magestade  os 
coronéis,  tenentes-coroneis,  sargentos-móres  e  capitães 
mais  distinctos;  e  vai  ordem  positiva  e  apertada  para  que» 
fretando  e  embargando  todos  quantos  navios  alli  apparecerem 
faça  ímmediatamente  transportar  a  essa  cidade  os  ditos 
regimentos. 

6."  Que  com  o  intervallo  de  Ires  ou  quatro  dias  sahirá 
d^aqui  a  náo  de  guerra  Nossa  Senhora  da  Ajuda  debaixo  da 
espécie  de  transportar  o  novo  governador  de  S.  Paulo 
Martim  Lopes  Lobo  de  Saldanha,  o  qual  vai  d  aqui  instruído 
para  conferir  com  V.  Ex.  antes  de  passar  ao  seu  governo ; 
de  obrar  n*elle  de  accordo  com  V.  Ex.,  e  de  seguir  em- 
quanto  a  guerra  durar  as  ordens  do  tenenle-general  João 


flenriqae  de  Bohm,  commaDdaate  em  chefe  do  exercito  do 
sol. 

7.*"  Que  com  outro  semelhante  intervallo  partirá  a  náo 
Santo  António,  debaixo  do  motivo  de  transportar  o  novo 
governador  das  ilhas  dos  Açores  Diniz  Gregório  de  Mello  de 
Castro,  levando  também  uma  occulta  ordem,  para  que  logo 
que  laigar  o  dito  governador  no  porto  de  Angra  vá  deman- 
dar esse  do  Rio  de  Janeiro,  e  n'elle  iique  da  mesma  sorle 
ás  ordens  de  V.  Ex. 

8."  Que  a  náo  Nossa  Senhora  de  Belém,  e  as  fragatas 
Nossa  Senhora  da  Graça,  e  Princeza  do  Brasil,  ficam  pre- 
paradas e  promptas  a  sahir  doeste  porto  debaixo  do  pre- 
texto de  guarda-costas,  e  de  outros  apparenles  motivos, 
levando  as  mesmas  occultas  ordens  de  fazerem  toda  a 
possível  força  de  vela  para  irem  demandar  esse  porto,  c 
ficarem  n^elle  da  mesma  sorte  ás  ordens  de  Y.  Ex. 

9/  Que  um  dos  bem  disciplinados  regimentos  da  guar- 
nição de  Pernambuco  passe  a  engrossar  e  fortilicar  a  da 
ilha  de  Santa  Catharina. 

10.  Que  o  brigadeiro  António  Carlos  Furtado  de  Men- 
donça, a  quem  vâi  a  patente  de  marechal  de  campo,  haja 
de  passar  á  dita  ilha  por  commandante  general  dVIla  em- 
quanto  durar  a  guerra,  sendo  alliviado  do  governo  das 
Minas-Geraes,  cujos  ares  achou  contrários  á  sua  saúde; 
sendo  n'elle  substituido  por  D.  Luiz  António  de  Sousa; 
e  sendo  por  V.  Ex.  auxiliado  com  todos  os  possíveis 
soccorros  para  sustentar  a  defesa  d^aquella  importantíssima 
ilha. 

41.  Que  pelas  sobreditas  náos  e  fragatas  irá  V.  Ex. 
recebendo  um  bastante  numero  de  artilheiros^  bombeiros 
e  mineiros,  formados  nas  escolas  dos  regimentos  de  arli- 
Iheria  doeste  reino;  os  quaes  (  com  o  dissimulado  fim  de 
servirem   n^osse  exercito  )  mandou  S.  Magestade  que  agora 
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fossem  nomeados  para  as  guarDÍções  das  sobreditas  nioss 

fragatas  em  lugar  das  companhias  de  infantaria  que  n^ellas 

se  embarcavam  de  modo  ordinário. 

12.  Que    V.   Ex.    receberá   também  o  abarracamento 

necessário  para   três  mil  homens  de  tropas  regulares,  com 

duas  barracas  mais  distinctas  para  general  e  marechal  de 

campo. 
Sobre  a  certeza  de  lodos  os  referidos  soccorros,  e  de  que 

receberá  os  mais  que  necessários  forem:  ordena  poisS.  Mages- 
tade  que  V.  Ex.  logo  que  receber  esta  carta  faça  transportar 
ao  Rio  Pardo,  Viamão  e  Kio-Grande  deS.  Pedro  o  tenente* 
coronel  João  Henrique  de  Bohm,  o  brigadeiro  Jacques 
Funck,  que  vai  nomeado  marechal  de  campo,  e  os  três 
regimentos  de  Bragança^  Moura  e  Estremoz;  com  toda  a 
artilheria  e  munições  de  guerra  que  forem  competentes, 
e  com  as  brigadas  que  fôr  formando  dos  bons  artilheiros 
das  escolas  doeste  reino  que  vão  embarcados  com  este 
destino,  como  acima  digo . 

Com  grande  brevidade  receberá  V.  Ex.  pela  dita  fragata 
?(ossa  Senhora  de  Nazareth  as  mais  amplas,  mais  especi- 
iicas  e  mais  circumstanciadas  instrucções,  para  constituírem 
o  s\slema  da  guerra, que  ahi  se  vai  principiar  e  das 
operações  d^ella.  Porém  S.  Magestade  quer  que  V.  Ex.,sem 
esperar  aquellas  novas  ordens,  mande  o  dito  tenente-general 
iustruido  para  formar,  logo  que  chegar  aos  referidos  lugares 
do  seu  destino;  o  exercito  que  deve  commandar,  deter- 
minando as  divisões  d^elle,  e  o  mais  necessário  como  se 
achasse  próximo  a  combater  com  o  inimigo;  convocando  e 
fazendo  marchar  todas  as  tropas  ligeiras  do  paulistas,  aven- 
tureiros, e  caçadores,  guarnecendo  os  portos  dos  rios  e 
passagens  dos  montes  por  onde  os  castelhanos,  fiados  nos 
>>occorrob  que  vão  receber,  podem  vir  alacar-nos,  para  que 
os  possamos   rechaçar  com  vantagem.  E  dispondo  tudo  o 
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mais  que  o  tempo  *e  as  conjuiicluras  d'elle  lhe  forem 
indicando. 

No  meu  particular  me  congratulo  com  V.  Kx.  pela  grande 
confiança,  que  na  sua  pessoa  tem  posto  el-rei  meu  senhor; 
tomando  no  contentamento  doeste  honroso  conceito  toda  a 
parte  e  todo  o  interesse  que  toca  á  minha  fiel  amizade 
em  tudo  o  que  pertence  a  V.  Ex. 

Deus  guarde  a  V.  Ex.  Palácio  de  Nossa  Senhora  da 
Ajuda,  em  15  de  Julho  de  1774.  —  Marquez  de  Pombal. — 
Snr.  Marquez  fio  Lavradio, 


1.  lUm.  c  Exni.  Sr.  —  Em  continuarão  das  amplas 
instrucções  e  ordens  d'el-rei  meu  senhor,  que  dirigi 
a  V.  Ex.  nas  ultimas  cartas  que  lhe  encaminhei  na  data 
de  9  de  Julho,  pelo  capitão  de  mar  e  guerra  Guilherme 
Mac-Doul,  commandanle  da  fragata  ^ossa  Senhora  de 
Nazareth,  e  na  de  8  de  Agosto  pela  náo  Nossa  Senhora 
da  Ajuda^  que  foi  commandada  pelo  capitão  de  mar  e 
guerra  José  dos  Santos  Ferreira,  vou  participar  a  V.  Ex. 
o  mais  que  tem  accrescido  depois  das  referidas  datas :  para 
que  V.  Ex.  possa  ficar  em  mais  clara  intelligencia,  assim 
do  que  deve  precaver  a  respeito  dos  nossos  pérfidos  vizi- 
nhos confinantes,  como  do  que  pôde  ainda  esperar  em 
soccorros,  para  repellir  as  suas  violências  e  reivindicar  os 
direitos  da  coroa  dVl-rei  meu  senhor. 

2.  Tudo  isto  achará  V.  Ex.  resumido  no  papel  que  ajun- 
tarei a  esta  carta  com  o  titulo  de  Ch^çamento  das  forças 
terrestres  e  navaes,  etc,  o  qual  contém  um  verídico  ex- 
tracto do  que  a  corte  de  Madrid  tem  até  agora  mandado 
para  o  Rio  da  Prata  em  navios  e  tropas ;  e  uma  justa  com- 
binação das  forças  de  cada  uma  das  referidas  duas  espécies. 
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com  que  V:  Ex.  se  acha,  e  achará  armado  pan  propulsar 
os  ralhos  e  insultos  castelhanos. 

3.  Também  V.  Ex.  receberá  com  esta  uma  exacta  cópia 
da  excellente  e  authontica  carta  chorographica  que  o  ma- 
rechal D.  Miguel  Angelo  Blasco  calculou  e  delineou^  pir 
sando  e  vendo  por  si  mesmo  todo  o  território  do  buI 
do  Brasil,  que  está  actualmente  sendo  o  theatro  da  guerra. 

4.  Além  do  referido  manda  Sua  Mageslade  aocrescentar 
ao  que  tenho^escripto  a  V.  Ex.  as  três  cousas  seguintes : 

5.  A  primeira  d*ellas  é  que  a  conquista  da  importante 
ilha  de  Santa  Catharina  tem  feito  um  dos  principaes  objectos 
das  expedições  da  corte  de  Madrid:  para  que  V.  Ex.  haja 
de  dobrar  as  cautelas  e  as  forças  necessárias  para  a  con- 
servação da  referida  ilha ;  fazendo  executar  tudo  o  que  a 
este  respeito  lhe  preveni  na  minha  dita  instrucção  de  9  de 
Julho  próximo  precedente  desde  o  §  49  até  o  §  36  inclu- 
sivamente. 

6.  Entre  tudo  é  preciso  que  tenha  o  primeiro  lugar  o 
ponto  de  passará  referida  ilha  im mediatamente  o  marechal 
de  campo  António  Carlos  Furtado  de  Mendonça,  encarregado 
da  boa  defesa  d'ella :  para  o  que  se  manda  baixar  logo 
das  Minas,  e  encarregando  V.  Ex.  interinamente  aquelle 
governo  a  qualquer  ofTicial  graduado  o  digno  de  confiança 
entre  os  d^essa  capital,  emquanto  não  chegar  o  novo  gover- 
nador das  referidas  Minas ;  pois  que,  supposto  que  os 
castelhanos  presentemente  não  tenham  tropas  bastantes 
para  ao  mesmo  tempo  se  manterem  no  continente  contra  o 
nosso  exercito,  e  passarem  além  d*isso  a  sitiar  a  referida 
ilha,  não  haverá  a  respeito  d'ella  precaução  que  não  seja 
útil  e  necessária. 

7.  A  segunda  cousa  consiste  em  recommendar  el-rei 
meu  senhor  novamente  a  V.  Ex.  a  cuidadosissima  execução 
das  reaes  ordens  contendas  na  minha  ultima  carta  de  oito 
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de  Ago*>tu  próximo  prece<leiue:  piincipaluienie  «JesJe  o 
§  14d'eUa  em  diante;  fazendo  multiplicar  quanto  possível 
fôr  o  numero  dos  corpos  e  companhias  francas  de  aven- 
tureiros, caçadores  e  sertanistas  de  S.  Paulo  e  Santos: 
fazendo  recrescer  e  augmentar  cada  dia  mais  n*elles  o 
espirito  marcial,  a  ambição  de  gloria,  e  a  animosidade  e 
desprezo  contra  os  castelhanos;  e  fazendo  promptamente 
remunerar  e  gratificar  os  que  se  distinguirem  na  confor- 
midade das  ordens  que  tenho  participado  a  V.  Ex.  sobre 
esta  matéria. 

8.  A  terceira  cousa  é  que,  tendo  os  castelhanos  grande 
falta  de  marinheiros,  e  por  isso  grande  ditficuldade  em 
armarem  as  suas  náos  de  força,  todos  aquelles  que  forem 
tomados  ficarão  reclusos  na  ilha  das  Cobras,  até  o  fim  da 
guerra ;  tomando-se  relação  das  despezas  que  com  elies  se 
fizerem,  para  serem  pagas  ao  tempo  da  paz.  Como  Vm. 
presenciou  neste  reino  que  Sua  Magestade  não  quiz  nunca 
desertores  castelhanos  no  sou  exercito ;  fará  observar  o 
mesmo  dVsso  parte,  não  só  a  respeito  dos  ditos  desertores, 
mas  também  dos  prisioneiros  de  guerra. 

\).  Pelo  que  pertence  ao  estado  das  cousas  d'estas  partes, 
vou  participara  V.  Ex.,  para  secretíssimo  conhecimento, 
que  nem  el-rei  meu  senhor  tem  permittido  que  o  seu 
embaixador  na  corte  de  Madrid  desse  n*ella  o  menor  signal 
de  queixa  das  insolências,  que  o  governador  de  Buenos- 
Avres  tem  commetlido  contra  esses  domínios ;  nem  a 
mesma  côrle  tem  achado  a  propósito  lazer  d*ellas  a  esta 
reparação  alguma. 

10.  Sua  Magestade,  porém,  por  uma  parte  procurando 
mostrar  com  os  factos  que  não  ouviu  com  indilferença  as 
informações  dos  referidos  altontados,  e  pela  outra  parte 
embaraçar  a  referida  corte  com  uma  diversão,  que  a 
não  deixe  livre,  para  mandar  .'ui  Rio  da  Prata  todas  as 
roMO  xxxi.  p.  !.  40 
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tropas  que  ella  desejaria,  receiando-stt  de  que  lhe  pas- 
sam ser  necessárias  dentro  no  seu  mesmo  continente  de 
Castella,  mandou  completar  todos  os  regimentos  do  seu 
exercito;  mandou  n^elles  promover  aos  postos  todos  os  ofii- 
daes  de  maior  préstimo,  e  reformar  os  menos  hábeis :  man- 
dou fornecer  de  copiosas  munições  de  guerra  todas  as  suas 
praças;  mandou  encher  armazéns  de  munições  de  boca,  f 
forragens,  para  cincoentamil  homens  por  tempo  de  um  anno; 
mandou  dar  balanço  ao  seu  arsenal  das  tropas  chamado  aqui 
da  Tenencia^  com  o  eíTeito  de  achar  os  seus  amplíssimos  ar- 
mazéns cheios  de .  rtilheria,  pólvora,  balas,  bombas  e  toda 
a  sorte  de  petrechos  de  guerra :  e  mandou  finalmente  que 
tudo  isto  se  fosse  (como  vai)  executando  com  a  maior  sizu- 
deza,  e  dissimulação,  de  sorte  que  pareça  providencia,  e 
não  resentimento,  sem  comtudo  se  dispensar  a  actividade, 
com  que  nos  temos  empregado  e  vamos  empregando  nas 
sobreditas  prevenções,  e  sem  que  o  reparo  de  causarmos 
ciúmes  aos  nossos  máos  vizinhos  nos  sirva  de  embaraço. 
Deus  guarde  a  V.  Ex.  Palácio  de  Nossa  Senhora  da  Ajuda, 
em  18  de  Setembro  de  1774. —  Marquez  de  Pombal. — Sr. 
marquez  do  Lavradio. —  Está  conforme. —  Thnmas  Pinto 
(ta  Silva, 
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Orçamento  doa  forças  terrestres  e  navaeSy  que  ceroitunil' 
mente  se  pôde  julgar  que  os  castelhanos  tenham  no  Rio 
da  Prata  e  sid  do  Brasil^  depois  que  chegar  a  Bue* 
iws^Ayres  a  uUima  expedição  que  partiu  de  Cadix  no 
mez  de  Agosto  deste  presente  anno  de  1774,  e  combina- 
ção  d'ellas  com  as  forças  de  Sua  Magestade  n'aquellas 
fronteiras 

KOKÇAS    IKRKKSIRES    CASlELIlAiNAS 

—  Tela  primeira  parle  do  plano  militar,  que  foi  junto 
debaixo  do  n.  1,  a  segunda  carta  instructiva  que  em 
nove  de  Julho  doeste  presente  anno  de  1774  eipediao 
marquez  do  Lavradio  foi  calculada  sobre  as  ultimas  infor- 
mações, até  áquelle  tempo  recebidas.  Por  uma  parte  que 
o  corpo  dos  seis  mil  homens  com  que  o  governador  do  Pa- 
ra^uay  veiu  surprehender  as  nossas  fronteiras  fora  na  maior 
parte  composto  de  cinco  mil  e  duzentos  homens  de  tropas 
do  paiz  chamadas  correntinas,  que  para  nada  prestam,  e 
dos  Índios  das  missões  que  ajuntou  ás  referidas  tropas  de 
Corrieníes,  e  são  ainda  peiores  do  que  ellas,  como  clara- 
mente fez  ver  a  facilidade  com  que  o  nosso  bom  e  valo- 
roso capitão  de  tropas  ligeiras  Rapluiel  Pinto  Bandeira 
com  o  seu  destacamento  de  cento  e  vinte  homens  bateu  e 
fez  prisioneiro  no  dia  três  de  Janeiro  d'este  presente  anno 
o  capitão  castelhano  D.  António  Gomes  á  testada  seiscentos 
combatentes  compostos  das  referidas  tropas  pagas  de  Cor- 
rientes  e  dos  sobreditos  indios  com  ellas  incorporados, 
tomando-lhes  todas  as  armas,  munições  de  guerra  e  equi- 
pagens: e  foi  calculado  por  outra  parte  que  os  nervos  ou 
forras  substanciaes  d'aquelle  a  pparatoso  e  pérfido  exercito, 
consistiram  nos  oitocentos  homens  de  tropas  européas, 
que  o  referido  gonerai  castelhano  tirou  das  guarnições  de 
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Buenos-Aifrts^  M'jHUviàio,  Matàonaáo  e  bioqueio  da  (/Oio- 
nia.  deix3Ddo-as  inteiramente  desamparadas  de  todas  as 
dita?  guarnições. 

Depois  de  haver  despachado  a  referida  rarta  insintcUva 
chegaram  a  esta  côrle  as  inforraa«;;ões  :  primí»  de  qne  a  ex- 
pedição cfue  se  estava  preparando  no  Ferrol  fi^ra  contra- 
mandada:  secundo  de  que  o  transporte  das  tropas  desti- 
nadas ao  Rio  da  Prata  se  devia  fazer  do  porto  de  Cadir : 
tertio,  que  d'elle  e  de  outms  das  suas  vizinhanças  ha- 
viam com  etleito  sabido  no  mez  de  Agosto  próximo  prece- 
dente, em  três  charruas,  e  Ires  navios  mercantes  armados, 
mil  e  quatro  centos  homens  do  regiment.»  de  Galiza,  e  qui- 
nhentos desertores,  sommando  tudo  mil  e  novecentos 
homens. 

.V  vista  do  que.  vem  presentemente  a  onsistir  no  sul 
do  Brasil  todas  as  forcas  dos  referidos  castelhanos: 

Primo  pelo  que  pertence  ás  tropas  européas,  em  um 
corpo  de  dois  mil  e  setecentos  homens,  quando  chegar 
esta  ultima  expedição  ao  Rio  da  Prata,  corpo  do  qual  irão 
os  soldados  europ»>os  desertando  lodo>  os  dias  em  cardu- 
mes para  ris  Min:i>  d-»  Chi'í  e  Potosi,  con>j  ê  conhecido 
vicio  das  tropas  «astelhanas. 

Secund»'»  no  outro  corpo  de  cinco  mil  e  duzentos  homens 
irreíTulares  e  inertes,  composto  no  menor  numero  do^ 
vaiios  ♦-•  mandriões  chamados  soldados  rorrentinos^  e  na 
maior  parte  de  Índios  bisonhos,  que,  sendo  pouco  mais  do 
que  \u.o5  e  aniraaes  de  rarça,  aborrecem  os  castelhanos 
^•ora  ódio  tàri  ^ntranhav  el.  como  ronslou  da  relação  do 
marechal  Blasco.  que  foi  junta  aos  seus  sobre-ditos  des- 
pachos. 

Corpo.  oum.  ...  quâl  clarament»»  se  vè.  por  utoa  parte,  que 
não  excedera  ••  referido  numero,  porque  já  mostrou  a 
•?if:>erieiKi^    l^-   ^nn*^  pníinij*»  precedeu**?  que  dVllc  não 
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puderam  passar  lodos  os  esfon;os  do  geueral  D.  João  José 
de  Vertiz,  quando  procurou  ajuntar  toda  quanta  gente  a 
possibilidade  d*aquelles  paizes  podia  permittir-lbe,  para 
completar  os  seis  mil  homens  (incluidos  os  oitocentos  ou- 
ropéos)  com  que  nos  veiu  atacar,  sendo  certo  que  se  tivesse 
mais  gente  capaz  de  pegar  em  armas  a  nâo  deixaria  ficar 
atrás  em  uma  conjunctura  em  que  procurou  metter-nos 
medo  com  aapparatosa  ostentação,  que  fez  das  suas  forras: 
ecorpoemfim  que  pela  outra  parte  se  vê  que  é  pouco,  ou 
nada  formidável. 

FORÇAS  TERRESTRES  PORTUGUEZAS 

Pelo  que  pertence  ás  tropas  disciplinadas  européas: 
consistindo  as  dos  nossos  inimigos  nos  dois  mil  e  setecentos 
homens  acima  indicados,  consistindo  as  de  Sua  Magestade, 
na  conformidade  da  terceira  parte  do  referiao  plano  militar 
n.  1,  em  quatro  mil  cento  e  oitenta  e  quatro  infantes,  e  em 
mil  duzentos  e  dez  cavallos,  que  constituem  um  corpo  de 
cinco  mil  trezentos  e  noventa  e  quatro  homens  de  tropas 
regulares ;  já  se  vê  que  a  força  das  tropas  regulares  de 
Portugal  excede  a  das  tropas  regulares  de  Caslella  em  dois 
mil  seis  centos  noventa  e  quatro  combatentes. 

Pelo  que  pertence  ás  outras  tropas  irregulares  :  consis- 
tindo as  dos  mesmos  inimigos  nos  cinco  mil  e  duzentos 
homens,  compostos  no  menor  numero  dos  apparentes  sol- 
dados correníinos,  mandriões  e  inertes,  e  na  maior  parte 
nos  miseráveis  indios  de  collecçáo  acima  referidos :  e  con- 
sistindo as  forças  com  que  devemos  combatêl-os  nos  dois 
mil  homens  de  boas  tropas  ligeiras  (isto  é,  mil  de  pé  e 
outros  mil  de  cavallo)  e  nas  muitas  companhias  de  aven- 
tureiros, de  caçadores  e  de  serlanistas  das  capitanias  di» 
S,  Paulo  c  de   Santos,   que  se  tôm  levantado  c  podem 
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levantar  ;  e  sendo  todos  eiles  por  si  mesmos  vaiorosis- 
simos,  e  filhos  e  netos  de  pais  e  a%'ós  dotados  d*aqaeUes 
heróicos  espiritos,  que  lhes  ganharam  a  fama  de  serem 
n  essas  partes  o  terror,  não  só  dos  indios  castelhanos  e 
inertes,  mas  até  dos  mesmos  astutos  e  animosos  jesuítas: 
também  se  concluiu  quanto  a  esta  tropa  ligeira,  por  um  pru* 
dente  calculo,  que  todas  as  vantagens  estão  da  nossa  parte. 
principalment«*  achando-nos  com  dois  mil  seis  centos 
noventa  e  quatro  homens  de  superioridade  nas  tropas  re- 
gulares. 

Kstá  conforme.  —  Thomaz  ¥inío  da  Silva. 

FO«(:A^>    NA^AES   CVSTELHANAS 

Ale  a  recepíjão  da  carta  do  Rio  de  Janeiro,  que  trouxe- 
ram as  datas  de  22  e  28  de  Fevereiro  doeste  presente  anno, 
constou  por  ellas  que  os  castelhanos  sustentáramos  insul- 
tos, que  no  Rio  da  Prata  nos  faziam  as  suas  embarcações 
|>equenas,  com  três  fragatas  de  guerra,  que  conservavam 
no  sobredito  rio,  sem  resistência  alguma.  Consideran- 
do-se,  pois,  que,  vendo  os  mesmos  castelhanos  que  não 
tinham  contradictor  no  sobredito  riu,  não  quereriam  fazer  a 
grande  despeza  de  conservarem  n'elle  nàos  de  maior  lota- 
ção :  e  arbitrando-se  por  isso  a  cada  uuia  das  três  fragatas 
trintapeoas  de  6  alél2  de  calibre,  virão  todas  três  a  sommar 
noventa  peças. 

Pelos  últimos  avisos  recebidos  de  Cudiv  nas  dalas  de 
15  de  Julho  e  de  lo  de  Agosto  próximos  passados  cons- 
tou terem  sabido  d'yquellc  porto  as  náos  c  fragatas  se- 
guintes: 

A  náo  chamada  o  Astuto  de  setenta  peras ;  a  outra  cha- 
mada S,  Domingos,  da  mesma  lotarjão ;  duas  fragatas  de 
guerra  que,  segundo  as  informações,  são  do  lote  de  qua- 
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renla  i>eças  ca<la  uma  :  ues  ui\io>  inercault-s  Je  inuis- 
porte  armados  em  guerra,  que  podiam  levar  vinte  peças 
cada  um ;  duas  charruas  hollandezas  de  cai^a ;  somma  tudo: 
duas  oáos  de  linha,  cinco  fragatas ;  três  navios  mercantes 
armados,  e  trezentas  e  setenta  peças  de  artilheria. 

FORÇAS  NAVAES  PORTUCIEZAS 

Logo  que  se  ajustarem  no  lUo  de  Janeiro  as  expedições 
que  se  acham  ordenadas  por  Sua  Magestade. 

Náo  capilíliíea  Santo  António^  do  64  peças  que  agora 
parte  com  os  despachos^  que  acompanham  esta  mo  Nossa 
Senhora  dWjwla^  de  tii  peças,  que  partiu  em... de  Agosto 
proiimo  precedente: 

Note-se.  —  tjue  estas  nãos  de  sessenta  e  quatro  poças 
são  muito  mais  fortes  do  que  as  castelhanas  de  setenta 
e  oitent;). 

Fragata  .Vossa  Senhora  de  fíelúm,  de  50  pt'ças,  que  so 
acha  para  partir  d'entro  em  poucos  dias. 

Fnigata  Sosm  Senhora  de  .\azarelfi,  de  'lO  pe^as,  que  já 
partiu  em  ^3  de  Julho. 

Fragata  A'o6sa  Senhora  da  Grara,  de  iO  peças,  que  partirá 
com  grandí'  hrevidade. 

(ialeao  .Sossa  SfiUiora  da  (Uoria,  dt»  -28  peças,  que  lani- 
heiu  partiu  já  no  me/  >io  Julho  próximo  precedente. 

Somma  tii<U)  *.  duas  náo.^  de  linha,  uma  de  cineoenia 
peças,  duas  fragata-  de  quarenta,  outra  de  vinie  e  oito, 
e  duzentas  e  oitenta  e  seis  |)ei;as  de  artilheria ;  em 
cujo  numero  vèni  por  ora  a  faltar,  oili*nla  e  quatro  peças 
fiara  igualarmos  o  innnero  das  lr«'/onlas  i'  setenta  quo 
lerão  os  nossos  inimigos,  qnan<ln  chegar  a  sna  expediçãt» 
de  Cadix. 

l'roNÍne-.^<%  portou,  a  e>lií  respeito,  (pie  debaixo  de  Ioda  a 
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dissimular-^o  docommercio  o  iiavcgaçàu  mercaiUii,  se  ficam 
expedindo  além  dos  acima  referidos,  alguns  r^vios  auxi- 
liares, dos  quaes  serão  os  primeiros  a  sahir  os  seguintes: 

A  companhia  da  pesca  das  baleias  e  o  contrato  do  sal 
mandarão  sahir  logo  um  navio  novo  ultimamente  cons- 
truido  na  Bahia,  que  monta  trinta  peças,  e  que,  partindo 
d'aqui  com  carga  do  referido  género,  leva  artilberia  e  tudo 
o  mais  necessário  para  ser  armado  em  guerra,  logo  que 
chegar  ao  porto  do  Rio  de  Janeiro,  raeltendo-se  n'elle  os 
soldados  e  artilheiros  que  necessários  forem. 

A  outra  companhia  do  Pará  fica  expedindo,  debaixo  da 
mesma  dissimulação  do  seu  commercio,  outros  dois  navios 
de  quinhentas  toneladas  para  cima,  para  serem  também 
armados  em  guerra,  e  guarnecidos  com  soldados  e  arti- 
lheiros, logo  que  chegarem  ao  mesmo  porto.  Cada  um  d''el- 
les  pôde  montar  vinte  e  quatro  peças ;  um  d^elles  ficará 
prompto  era  oito  c  o  outro  dentro  em  vinte  dias. 

A  outra  companhia  de  Pernambuco  e  Parahyba,  manda 
logo  partir  a  fragata  do  quarenta  peças  chamada  Barriga 
me  dúe,  o  fará  partir  logo  que  chegue  outro  grande  e  bom 
navio  novo,  que  mandou  construir  no  Recife,  eespera-se 
que  por  instantes  entrará  n'esla  barra  e  montará  trinta 
peças.  Somraando  todos  estes  soccorros  auxiliares  :  navios 
cinco;  peças  de  artilheria,  cento  e  quarenta  e  oito  ;  com 
as  quaes  ficaremos  excedendo  em  sessenta  e  quatro  aos 
nosscrs  inimigos. 

Está  coniformo. —  Thomaz    Pinto  (hi  Silva. 
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—  Sua  Magoslaili»  íoi   sonido  iles- 
^  "iirtatlo  lio  Memionoa  |>ara  o  eom- 

•odas  as  praças,  porlos,   guar- 
de Santa  Catharina,  debaixo 
"x.  E  n-esla  conformidade 
''^  r  esta  secretaria  d'Es- 

*•  *  .  intonio  Carlos  Furtado  de 

^  \  .la-Rica  as  duas  cartas,  que 

^^  ^  5  lhes  remetlerá  V.  Ex.  por  um 

^  .orem  enlregues. 

iCsmas  cartas,  que  junlo  a  esta,  como 

a  V.  Ex.  o  que  Sua  Magostado  determina, 

ilo  das  ellicazes  medidas  que  devem  tomar, 

ivar  de  insultos  aquolle  importantissimo  estabe- 

.ilo,  como  para  que  V.  Ex.  nomeie  logo  um  ofllcial 

.liar,  que  inlerinamenle  vá  governar  a  capitania  de  Minas- 

Geraes,  durante  a  ausência  do  actual  governador  d*ella,  ou 

emquanto  Sua  Magestade  nào  mandar  o  contrario. 

Deus  guarde  a  V.  Ex.  Palácio  de  Nossa  Senhora  da  Ajuda, 
em  19  de  Setembro  de  177i.  —  Martinho  de  Mello  e 
Castro.--  Sr.  marquez  do  Lavradio. —  Está  conforme.  — 
Thomaz  Pinto  da  Silca. 

Para  António  Carlos  Eurlado  de  Mendonça.  —  A  pre- 
servação e  segurança  da  ilha  de  Santa  Catharina  sendo 
presentemente  um  dos  objectos  mais  importantes  ao  real 
serviço,  e  tendo  Sua  Magestade  uma  inteira  confiança 
na  prudência,  firmeza  e  valor  de  V.  S.,  lhe  ordena  que  logo 
que  receber  esta  passe  immediatamente  ao  Rio  de  Janeiro; 
e,  depois  de  ter  conferido  e  assentado  com  o  marquez  do 
Lavradio,  vice-rei  e  capitao-general  de  mar  e  terra  do 
Estado  do  Brasil,  sobre  os  meios  mais  eíTicazes  e  prom- 
ptos  de  soccoirer  poderosamente  a  referida  ilha,  se  em- 
barque sem  alguma  perda  de  tempo,  para  ser  conduzido 
roMu  XXXI H.  i  VI 
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a  oUa ;  e  logo  que  alli  chegar  (ouie  V.  S.  u  coiniuauda- 
monto  militar  das  praças,  portos,  guarmcõcs  e  mais  forças 
da  mesma  ilha,  debaixo  das  ordens  do  dito  vice*rei;  em- 
pregando V.  S.  todo  o  seu  zelo  e  actividade  para  a  pôr  oo 
melhor  estado  de  defensa,  de  sorte  que  possa  resistir  a 
todo  e  qualquer  ataque  que  se  lhe  intente  fazer  por  mar, 
ou  por  terra,  ou  por  ambas  as  parles  ao  mesmo  tempo ; 
e  conservando  para  o  cargo  do  governador  Francisco  de 
Sousa  de  Menezes  toda  a  economia  da  mesma  ilha  e 
tropas  d*ella  debaixo  das  ordens  de  V.  S.,  emquanlo  Sua 
Magestade  não  mandar  o  contrario. 

Para  substituir  o  governo  das  Miuas-Geraes,  durante  a 
ausência  de  V.  S.,  tem  el-rei  nosso  senhor  ordenado  ao 
marquezdo  Lavradio  que  nomeie  interinamente  um  ollicial 
digno  d^aquella  incumbência,  o  qual  jurará  homenagem 
nas  mãos  do  mesmo  vice-tei,  havendo  Sua  Magestade  por 
suspensa,  até  segunda  ordem,  a  que  V.  S.  deu  do- referido 
governo. 

O  mesmo  senhor  espera  que  n'esta  importante  com- 
missâo,  a  que  o  destina,  ajuntará  V.  S.  mais  uma  distincta 
prova  ás  muitas  que  tem  dado  do  seu  préstimo,  do  seu 
zelo  e  da  sua  fidelidade. 

Deus  guarde  a  V.  S.  Palácio  de  Nossa  Senhora  da  Ajuda, 
em  19  de  Setembro  de  1774.  —  Martinho  de  Mello  e 
Castro. —  Está  conforme.— TAomaz  Pinto  da  Silva. 

Para  o  juiz,  vereadores  e  procurador  da  camará  de  Villa- 
Rica.  Sendo  indispensavelmente  necessário  que  António 
Carlos  Furtado  de  Mendonça,  marechal  de  campo  dos  exér- 
citos de  Sua  Magestade,  e  governador  e  capitâo-gencral  das 
Minas-Geraes  passe  ao  llio  de  Janeiro,  para  um  importante 
negocio  do  real  servi(;o,  lhe  ha  o  mesmo  senhor  por  sus- 
pensa, até  segunda  ordem,  a  homen^igem  que  deu  ao 
n'ferido  governo;  o  tem  ordenado  ao  vire-iei  o  eapiírm- 
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general  de  mar  e  lerra  do  Estado  do  Brasil  de  nomear 
interinamente  um  oíTicial,  que  o  substitua  n^aquelle  em- 
prego, prestando  homenagem  d'olle  nas  mãos  do  mesmo 
yice-rei :  o  que  Sua  Magestade  manda  participar  á  camará 
de  Villa-Rica,  para  que  assim  o  Gque  entendendo,  e  que  o 
observe  e  faça  observar,  pelo  que  lhe  pertence,  emquanto 
durar  a  ausência  do  dílo  governador,  ou  Sua  Magestade  não 
nomear  outro  cm  seu  lugar. 

Deus  guarde  a  Vm.  Palácio  de  Nossa  Senhora  da  Ajuda, 
em  19  de  Setembro  de  1774. —  Martinho  de  Mello  e 
Castro, — Está  conforme. — Thomaz  Pinto  da  Silva. 


lUra.  o  Exm.  Senhor. — Polo  navio  Argyle,  que  ch^u 
ao  porto  doesta  capital  a  dez  de  Outubro  com  cento 
e  dez  dias  de  viagem,  recebi  e  levei  á  real  presença 
d'el-rei  nosso  senhor  as  relações  de  V.  Ex.,  todas  escriptas 
no  mez  de  Junho  do  presente  anno;  e  sobre  o  que  V.  Ex. 
refere  relativo  ás  pacificas  disposições  que  mostram  os 
castelhanos,  depois  da  precipitada  retirada  do  general 
Vertiz,  discorro  V.  Ex.  com  muito  acerto  na  desconfiança 
com  que  fica,  de  nào  ser  sincero  nem  permanente  o  socego 
actual  d*aquelles  mal  intencionados  vizinhos;  porque  não 
só  em  Buenos-Ayres  e  nas  fronteiras  do  Rio-Grande  estão 
fazendo  as  disposições  militares,  que  V.  Ex.  refere;  mas 
da  Europa  lhes  foram  os  soccorros  de  tropa  e  náos  de 
guerra,  dó  queV.  Ex.  já  se  achará  instruído;  e  o  sentido 
commum  basta  para  perceber  clarissimamente  que  isto 
não  é  para  as  terem  em  ociosidade  no  Rio  da  Prata,  mas 
para  as  ajuntarem  ás  forças  que  o  general  Vertiz  alli  lhes 
terá  preparadas,  e  para  darem  sobre  nós  repentinamente, 
quando  menos  o  esperarmos. 

N'estas  circumstancias  pareceu  á  S.  Magestade  muito  pre- 
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pilada,  c  iiiuilu  irregular,  a  resolurão  do  governador  do 
Rio-tiraudc,  em  maudar  de  sua  própria  autoridade,  e  sem 
esi>erar  as  expressas  e  positivas  ordeus  de  Y.  £x.,  retirar 
|>arte  das  tropas  que  V.  E\.  fez  marchar  para  aquoUe  con- 
tinente. 

N*olle  ha  dois  peruioio^issiInos  ahusos.  que  emquanto 
se  não  de5ti*rrarcm,  noni  aili  pode  haver  socego,  nem 
seguranra. 

O  primeiro  o  a  fatal  iiiacrào,  ou  mais  propriamente 
piisilanimidado.  com  que  nunca  achamos  razões  suflientes, 
nem  molivo>  lvist:uilos«  para  atacarmos  os  castelhanos, 
ou  em  natural  dofou>a  da>  rrpelidií>  l.  ^slilidados,  que 
oommeUom  coulra  nus,  o;;  o:iiju>iasalisíac"iOdas  insuppur- 
tavcis  injuii.)>  que  C'M)tinuâmonlo  nos  fazem,  ou  quando 
nào  querem  «lar  òí:vÍv1os  ;i>  j'n^U'st3';iH'S  lom  *\\ic  lhes 
n*qucrtMno>  a  ropara»^xit'  dos  iiamih»>.  que  rep«.'tid3,  t* 
surt>í^^i^ amónio  nos  laiisam. 

Tomam-nos  em  lomj^»  da  m:tis  proíunia  paz  »s  uossci> 
na\ios,  o  não  o>  querem  restituir,  lonij  prali<aram  uo  Rio 
da  Traia  i  m  177 ií.  Pa»a:n  .i^a.liâo  Rii-liraudc  deS,  Pedro 
o  no  MUI'*  piwoiirnU'  de  177;».  :.vr.;i::j-!'js  mais  duis 
naMi'>,  o  :,iíí. !>:•:. ^  n."  ■  o>  .  .:•  -i  .i:i  ..•  rt-niuir  alO  hvje, 
anio'*  no>  >i^,i;ar;;  j« .:  iiiiu  ^  x...\-  t  j»l'SÍuui>.  que  o 
mOMni»  líiUiO  õ  í.il  >  :•>  a.U'  e  .»:.o.  .li  u  •  .::t.'  Rio-iiraude. 

rivU'>i,r.ii.  >  e  jn'l*:.\>  ívicia,.  ■.•  .  i'm.'>  :fO>úiidadtíS. 
o  o  que  >.•  .v'i<>o^:i»:v.>  s.\  i  >  :\S;;";:-.'>.  tv'.]!  q.ie  uos  res- 
)v\ndoin  :  ,  niKi.iau^'^  ô  }';.;i>*,.:  ;  í  p:-!::  ri^^»ar«i>M  dos 
no>M»>  <'a\AUie>.  :  ;uri.;  Iíí;- :■  liho  ie»(i  de  rt-j^etir  o> 
nu\MMo>   ^n^Ulu^s:    >'.,    ^iio,  *iepi^i>  i>.  nzii.t.is •. -ôiiit-res  da 

ron*  olla>,  iii,i'.i  i       ■.  íà>  iri'^^'  >;      T»;  * .   ^  "eii-  i»:^\i'^i^^Ã«». 


—  321  — 

ditos  caslelhanos  um  dovo  direito,  alé  agora  descouhecido 
entre  as  gentes,  de  nos  atacarem,  quando  bem  lhes  parece, 
e  quando  melhor  conta  llies  faz,  a  nós  nos  não  lembra 
outra  alguma  cousa  mais,  que  cuidarmos  quando  muito  no 
modo  pacilico  e  sotTredor  de  reparares  seus  golpes,  e  se 
o  conseguimos  ficamos  mui  satisfeitos  c  contentos,  deixan* 
do*os  retirar  com  todo  o  socego  e  quietação,  como  ultima- 
mente aconteceu. 

Forma  o  governador  de  Buenos-Ayres  D.  João  José  de 
Vertiz  e  Saicedo  o  projecto  de  nos  atacar,  e  sem  outra 
razão,  ou  motivo  mais  que  o  da  certeza  da  nossa  paciência 
servil,  entra  a  preparar-se,  junta  as  suas  tropas,  e  põe-se 
em  plena  marcha  contra  os  dominios  portuguezes. 

Manda  V.  Ex.  com  vigilante  anlicipação  soccorrer  os 
mesmos  dominios,  dando  todas  as  prudentes  e  bem  regu> 
ladas  providencias,  que  em  caso  semelhante  se  faziam 
precisas. 

Chega  o  governador  castelhano  á  fronteira  do  Rio-Pardo 
o  immediatamente  nos  faz  por  escripto  a  mais  formal,  a 
mais  decisiva  e  a  mais  insultante  declaração  de  guerra. 
Summando  os  commandantes  portuguezes  de  evacuarem 
todos  aqueliesdistrictos,  com  comminação  de  os  obrigar  por 
meio  das  armas;  e  com  eifeito  dá  principio  ás  suas  opera- 
ções  militares   pelo  ataque  dos  nossas  guardas  avançadas. 

Chcga-lhe  porem  a  noticia  da  inteira  destruição  de  um 
corpo,  que  por  outro  lado  tinha  mandado  avançar  sobre  a 
nossa  fronteira,  c  do  drspojo  que  elle  nos  deixou  entre  as 
mãos  no  qual  se  acharam  as  mesuias  instrucções,  e  ordens 
militares,  com  quf»  o  dito  corpo  Jevia  dirigir  contra  nós 
as  suas  operações. 

I)csaninia-sc  o  gener.il  cast<?lhano  com  esta  inesperada 
perda,  «Milni  coiuoé  nalurui,  coui  o  seu  exemplo  um  terror 
pânico  na  sua  tropa,  e  n.lo  cuida  em  outra  cousa  mais  que 


—  Mi  — 

no  modo  cl«;  so  salvar  a  si,  e  a  ella  por  meio  de  uma 
prompta  retinida. 

Sabe  dVlla  com  anticípavâo  o  iiomm^nd^nte  portuguez, 
<*  rer'/;be  no  mesmo  leropo  a  noticia  da  chegada  do  coronel 
Sebastião  Xavier  da  Veiga  com  o  soccorro  do  Rio  de  Janeiro  ^ 
e  rlevendo  aproveitar-se  d''este  precioso  momento,  sahindo 
immediatament^.-  com  toda  a  sua  tropa  a  picar,  embaraçar, 
<*  dilatar  a  retirada  dos  castelhanos,  emquanto  o  comman- 
dante  do  soccomj  com  marchas  dobradas  se  lhe  unia,  para 
ambos  atacarem  vigorosamente  o  inimigo,  e  fazerem  as 
possiveis  «liligencias  e  esforços,  pelo  desbaratar  e  destruir; 
em  lugar  dVsta  determinação,  que  todas  as  apparencias 
iiKislravam  que  seria  feliz;  o  que  faz  é  ficar  mui  socegado 
no  seu  camfH),  deiíar  dispAr  ao  general  castelhano  a  sua 
marcha  com  toda  a  quietação ;  despedirem-se  mutuamente 
com  grandes  civilidades,  e  voltar  o  commandante  portuguez 
ao  Rio-Grandc,  e  o  general  castelhano  a  Buenos-Ayres, 
com  o  fim  de  recrutar,  como  está  recrutando  as  suas  tropas, 
e  esperar  pelas  que  já  lhe  hão  de  ter  chegado  da  Europa, 
para  nos  vir  atacar  segunda  vez,  cora  forças  superiores,  em 
agradecimento  das  altenções  que  tivemos  com  elle  na 
occasião  da  sua  retirada  das  margens  do  Rio- Pardo. 

Nfio  era  certamente  o  brigadeiro  Josc  iMarcellino  capaz 
de  se  conter  em  uma  occasifio  semelhante,  nem  a  sua  acti- 
vidade e  fervor  deixaria  de  lhe  mostrar  que  momentos 
laes,  como  o  que  acima  íicii  referido,  sâo  tão  raros,  como 
preciosos  na  guerra,  e  que  logo  que  se  apresentam  se  devem 
aproveitar,  ainda  arriscando  o  tudu  pelo  tudo ;  e  não 
obslanlo  quaesquer  ordens  geroes,  por  mais  rostriclas  que 
sejam,  porque  n'ellas  nào  se  podendo  prever,  nem  acau- 
telar, todos  os  acasos  da  mesma  guerra,  sempre  os  da 
natureza  do  que  se  trata  ticam  livres  ao  arbitrio,  vigilância 
e  discernimento  dos  commandantes :  mas  é  uma  incompre- 
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hoosivol  (alatidade.  que  predoinioa  da  America  Meridional 
Porbigueza ,  a  qual  oonstanteniente  nos  leni  mostrado  em 
Iodas  as  occasiões  acouteoidas  desde  o  principio  d  este 
secalo  que,  por  mais  hostilidades,  e  usurpações  que  os 
castelhanos  nos  tenham  feito,  e  façam,  nunca  até  agora  nos 
atrevemos  a  lhes  pedir  razào  dVIlas  com  as  armas  na  mão : 
e  sempre  que  nos  atacaram,  o  mais  a  que  nos  atrevthnos, 
foi  a  uma  defensa  solfredura  e  passiva. 

Elles  se  Xèm  constituidos  senhores  árbitros  do  nos  fazerem 
a  guerra  quando  bem  lhes  pareça,  e  de  a  fazerem  cessar 
quando  ella  lhes  não  convém ;  sem  que  em  algum  caso  se 
veja  da  nossa  parle  outra  alguma  acção  mais  que  a  do 
repararmos  os  seus  golpes,  e  de  nos  arcommodarmos  satis- 
feitos, quando  deixam  de  os  tlar. 

Kntre  todas  as  nações  do  mundo  ha  um  direito  das  gentes, 
por  onde  todas  se  governam;  as  máximas,  porém,  dos 
'  castelhanos  na  America  Meridional,  a  que  nos  temos  sujei- 
tado com  grande  abatimento  e  descrédito  nosso,  não  sâo 
fundadas  no  direilo,  mas  no  avesso  de  todas  as  gentes : 
e  emquanto  as  ditas  máximas  ou  abusos  se  nào  mudarem, 
de  sorlo  que  de  réos,  que  até  agora  temos  sido,  nos 
façamos  autores;  nem  V,  E\.  espere  socego,  nom  segurança 
n*aquella  parte  do  mundo. 

Para  que  isto  s?  possa  fazor  com  os  meios  [)roporoio- 
nados  de  o  sustentar,  tom  el-rei  nosso  senhor  mandado 
assistir  a  V.  Ex.com  os  soccorros,  que  já  tora  recebido, 
e  ainda  irá  recebendo,  dos  quaes  espera  Sua  Magestado 
que  V.  E\.  se  servirá  com  tanta  opporlunidade  e  acerto, 
que  d'ellos  resultem  o-^  ulei<,  o  desejados  lins  a  que  sâo 
dirigidos. 

\)eu^  írnardo  a  V.  E\.  Palácio  de  .NoNsa  Senhora  da  Ajuda, 
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em  20  do  .Novembro  do  1774.—  Martinho  de  Mello  e 
Caúro.  —  Sr.  marqucz  do  T.avradio.  —  Está  conformo.  — 
T/tomas  Pinto  da  Silva. 


Illm.  e  Ex.  Sr.  —  Foram  presentes  a  el*rei  nosso  senhor 
as  cartas  em  que  V.  Ex.  representa  a  necessidade  de  passar 
em  pessoa  ao  Río-Grande  de  S.  Pedro,  e  assim  esta  deter- 
minação de  V.  Ex.,  como  a  eíTicacia  com  que  a  persuade, 
foram  muito  agradáveis  a  Sua  Magestade,  vendo  n'ella  a 
mais  concludente  prova,  depois  das  muitas  que  V.  Ex.  já 
(em  dado  do  seu  zelo  pelo  real  serviço. 

As  delicadas  circumstancias,  porém,  em  que  se  acham 
esses  dominios  da  coroa  de  Porlugal,  a  incessante  vigilân- 
cia, com  que  V.  Ex.  deve  promovera  ordem,  a  disciplina 
e  8  regularidade  nas  forças  de  mar  o  terra,  que  el-rei 
nosso  senhor  tem  mandado  passar  ao  Rio  de  Janeiro,  e  os 
soccorros  e  providencias  com  que  deve  assistir  aos  go- 
vernos e  districtos,  que  lhe  são  subordinados,  muito  par- 
ticularmente á  ilha  de  Santa  Catharina,  e  ao  mesmo  Rio- 
Grande  de  S.  Pedro:  todos  estes  importantissimos  objec- 
tos entende  Sua  Mageslade  que  fazem  tão  indispensavel- 
men te  necessária  a  presença  de  V.  Ex.  n*essa  capital,  como 
seria  prejudicial  ao  seu  real  serviço  se  d'ella  se  apartasse 
por  um  só  momento. 

Deus  guarde  a  V.  Ex.  Palácio  de  Nossa  Senhora  da  Ajuda» 
em  21  de  Novembro  de  Ílli.—Marlinho  de  Mello  e  Castro. 
Sr.  marquez  do  Lavradio. — Está  conforme. — Thomaz  Pinto 
da  Silva, 
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Illm.e  Ex.  Sr. --Sua  Magestade  viu  a  carta,  em  que  Y;  Ei. 
trata  dos  artigos  do  anil  e  da  coxonilha,  como  também 
das  boas  disposições  em  que  se  acham  os  povos  do  Rio- 
Grande,  para  augmentarem  as  suas  lavouras  e  fazendas  de 
gados,  e  fabricarem  queijos  e  manteigas,  em  tal  quanti- 
dade, que  se  possam  extrabír  para  dííTerentes  partes  da 
America,  e  ainda  de  Portugal. 

Estes  objectos  são  da  maior  importância,  e  para  os  pro- 
mover e  animar  lenha  V.  Ex.  por  certo  que  d'esta  côrle 
se  lhe  dará  todo  o  auxilio  e  providencias,  que  se  fizerem 
precisas. 

Quanto  ao  anil,  de  que  V.  Ex.  enviou  dezenove  arrobas  e 
dezoito  arráteis,  é  certo  que  a  sua  qualidade  é  boa ;  mas 
ainda  não  vem  perfeitamente  fabricado;  porque  traz  bastante 
terra,  e  lhe  lançam  muita  cal,  que  não  deixa  de  lhe  fazer 
prejuízo,  de  sorte  que  para  poder  servir  nas  tinturarias  man- 
dei fazer  um  engenho,  em  que  todo  elle  se  purifica,  o  com 
este  beneficio  fica  tão  bom,  como  o  de  Guatimara ;  mas  a 
despeza  que  faz,  e  o  que  perde  no  dito  beneficio,  não  deixa 
de  ser  um  objecto  importante,  c  tal  que  a  nenhum  particular 
fará  conta  a  compra  do  dito  género,  emquanto  as  fabricas 
d^elle  se  não  aperfeiçoarem  no  Rio  de  Janeiro,  ao  ponto 
que  possa  no  mercado  concorrer  com  o  de  Castella,  em  pre- 
ço e  qualidade. 

Os  fabricantes,  que  desejam  a  liberdade  de  o  vender  a 
quem  lhes  parecer,  não  sabem  o  que  querem  :  entendem 
que  o  seu  género  é  (âo  singular,  que  lhes  comprarão  por 
mais  alto  preço,  que  o  que  presentemente  recebem  da  real 
fazenda;  e  n'isto  se  enganam  grosseirissimamente;  porque, 
como  o  dito  género  vem  ainda  com  as  imperfeições  que 
acima  ficam  referidas,  e  os  particulares  nem  têm,  nem 
podem  ler  aquelles  engenhos  de  o  purificar,  a  consequên- 
cia será  que,  ou  ha  de  ficar  invendavel,  ou  se  comprará  por 
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preços  tão  infimost  que  não  faça  conta  alguma  aos  fabri- 
cantes; e  lhes  acontecerá  o  mesmo  qae  aconteceu  com  este 
próprio  género  aos  do  Pará,  Maranhão  e  Cabo-Verde,  onde 
o  anU  cresce  por  toda  a  parte,  ainda  sem  cultura. 

Ha  annos  que  no  Pará  se  começou  a  fabricar  este  gene- 
rOy  tendo  os  habitantes  a  liberdade  de  o  vender,  ou  trans- 
portar por  sua  conta,  como  melhor  lhes  parecesse:  vieram 
as  primeiras  porções  á  praça  de  Lisboa,  e  continuaram  de- 
pois a  vir  outras;  mas,  trazendo  as  imperfeições  que  são 
inevitáveis  nos  principies  dos  estabelecimentos,  resultou 
d^aqui  que  não  houve  quem  olhasse  para  o  anil  do  Pará. 

Mandou-se  uma  porção  dV.lle  ás  fabricas  de  Covillã,  e 
os  tintureiros  d^ellas  o  reprovaram,  como  incapaz  de  al- 
gum serviço:  o  mesmo  successo  teve  o  anil  do  Maranhão 
e  Cabo-Verde  ;  de  sorte  que,  depois  de  se  estabelecerem 
fabricas  do  dito  género  n^aquellas  capitanias  e  ilhas,  se 
abandonaram  todas;  e  o  mesmo  aconteceria  presentemente 
ao  do  Rio  de  Janeiro,  se  não  se  tivesse  tomado  a  prevenção 
de  o  purificar  antes  de  o  mandarás  tinturarias. 

A'  vista  doestas  considerações,  e  doestes  exemplos,  se 
entendeu  aqui  que,  oníquaiito  iressa  capital  se  não  aper- 
feiçoavam as  fabricas,  de  sorte  que  o  género  n'ellas  fabri- 
cado se  sustentasse  pela  sua  bondade,  o  meio  mais  próprio 
de  evitar  os  referidos  inconvenientes,  e  de  promover  ao 
mesmo  tempo  a  cultura  e  fabrico  do  anil,  era  o  d^elle  ficar 
por  uma  parte  um  preço  certo,  que  fizesse  conveniência  aos 
cultivadores  e  fabricantes:  esle  foi  o  que  se  estabeleceu, 
em  consequência  das  informações  de  V.  £x.  sobre  este 
ponto :  e  de  segurar  por  outra  parte  aos  mesmos  as  vendas 
de  todas  as  quantidades  que  tivessem ;  porque  com  a  cer- 
teza do  lucro,  e  com  a  segurança  da  venda,  é  certo  que  os 
ditos  cultivadores  e  fabricantes  tinham  e  tôm  a  maior 
vantagem  que  <ie  póHe  procurarem  qualquer  ramo  de  com- 
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oiercío ;  prÍDcipalmeute  quaado  se  trata  de  estabelecimen- 
tos, em  que  as  perdas  sempre  sào  certas,  e  os  ganhos  muito 
duvidosos. 

O  mesmo  que  se  acha  estabelecido  a  respeito  do  anil 
do  Rio  de  Janeiro  se  tem  mandado  estabelecer  no  Pará, 
Maranhão  e  ilhas  do  Cabo- Verde,  por  se  entender  que  este 
é  o  único  meio  de  tirar  aquellas  fabricas  da  total  ruina  a 
(|tie  estão  reduzidas. 

Se  os  fabricantes  e  cultivadores  do  referido  género,  porém, 
sè  não  quizerem  persuadir  da  sinceridade  doestas  razões,  e 
insistirem  pela  liberdade  das  vendas  d'elle,  V.  Ex.  me  avi- 
sará pela  primeira  occasião,  para  que  fazendo -o  presente  a 
el-rei  nosso  senhor,  determine  Sua  Magestade  se  se  ha  de 
permittir  esta  liberdade,  avizando-se  ao  mesmo  tempo  á 
junta  da  fazenda,  para  que  se  abstenha  das  compras  que 
ttím  ordem  de  o  fazer.  Fique  V.  Ex.  porém  na  certeza,  que 
se  isto  acontecer  assim  dentro  de  brevissinio  tempo  ficará  o 
anil  do  Rio  de  Janeiro  reduzido  ao  nada,  em  que  até 
agora  esteve. 

Com  li  coxonilha  ha  de  acontecer  o  mesmo:  sobre  este 
género  ainda  não  ha  cousa  alguma  determinada,  nem  pelo 
que  respeita  ao  preço,  nem  á  segurança  das  vendas:  os 
que  fabricarem  o  dito  género  lôm  por  consequência  toda 
a  liberdade  de  o  venderem  a  quem  quizerem,  e  como 
o  quizerem:  V.  Ex.  observará,  porém,  que  em  quanto  se 
aehar  assim  uãoé  possivel  que  prospere,  porque,  como 
é  um  género  que  começa  a  se  conhecer  entre  nós,  e  a  se 
preparar,  para  tintas,  não  pode  deixar  de  vir  com  muitos 
defeitos  á  praça  de  Lisboa,  onde  não  poderá  ter  concurren- 
cia  alguma  com  a  coxonilha  de  Castella;  enfeste  caso  todo 
oque  se  transportar  do  Brasil,  ou  ha  de  ficar  invendavel, 
ou  se  algum  droguista  o  comprar  ha  de  ser  por  preços  tão 
Ínfimos  que  não  faça  conta  alguma  ao  lavrador  e  fabricante. 
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E'  preciso  que  V.  Ei.  capacite  bem  aob  interessados  nos 
referidos  geaeros,  que  a  fazenda  leal  não  quer  negociar  em 
anil,  nem  em  coionilha ;  mas  quer  tio  somente  animar  oe 
ditos  estabelecimentos,  pelos  meios  e  modos  que  a  razio 
6  a  experiência  tèm  mostrado  serem  mais  úteis  e  vantajosos 
aos  interessados  n'elles. 

Pelo  que  respeita  á  lavoura  e  criação  de  gados  do  Rio- 
Grande  de  S.  Pedro,  a  providencia  de  se  pagar  prompta- 
mente  em  moeda  provincial  tudo  o  que  aquelles  povos  for- 
necem á  real  fazenda  é  o  melho  r  arbitrio  para  os  animar 
ao  trabalho ;  e  como,  presentemente  ha  de  haver  maior 
consumo,  também  ha  de  crescer  com  a  mesma  propor^io 
o  dinheiro,  e  augmentar-se  o  g}ro,  de  que  resultará  aos 
ditos  povos  terem  mais  faculdades  para  animarem  o  seu 
commercio  interior  e  externo. 

Os  queijos  e  manteigas,  que  V.  Ex.  teve  a  bondade  de 
me  remetter,  chiaram  muito  bons,  não  obstante  a  prolon- 
gada viagem  que  trouxeram ;  e  n'estes  dois  artigos  pouco 
ha  que  ensinar  aos  que  os  fabricam ;  porque  para  o  uso 
commum  dos  povos  de  Portugal  não  vém  certamente  de 
Irlanda  e  de  UoUanda  queijos  e  manteigas  melhores,'que  os 
que  V.  Ex.  me  remetteu. 

Quanto  ao  sal,  seria  preciso  que  V.  Ex.  me  desse  sobre 
este  antigo  mais  algumas  noções,  isto  é,  que  me  informasse 
dos  preços  por  que  ahi  se  vende ;  se  aquelles  distríctos  estão 
bem  fornecidos  doeste  género,  e  que  quantidade  pouco 
mais  ou  menos  poderão  ser  necessários  por  anno ;  em- 
quanto  porém,  estas  informações  não  chegam,  logo  mandar 
rei  chamar  Ignacio  Pedro  Quintella,  para  que  modere  os 
preços,  e  avisarei  a  V.  Ex.  do  que  com  elle  ajustar  sobre 
esta  matéria. 

Com  grande  gosto  vi  chegarem  pelo  ultimo  navio,  que 
entrem  n'oslc  porl*»  vínd^  'IV^Sti  rapilál,   pfTlo  (Ujqnatr*.» 
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oúl  arrobas  de  arroz.  Este  geoero  também  ó  importantís- 
simo, e  doTd  eutrar  em  o  namero  dos  que  Y.  Ex.  tem  pro- 
movido e  procurado  adiantar  com  tanto  acerto  e  zelo  do 
real  serviço,  como  em  benefício  da  pátria  em  que  nasceu. 
Deus  guarde  a  V.  Ex.  Palácio  de  Nossa  Senhora  da  Ajuda 
em  2i  de  Novembro  de  de  1774. — Martinho  de  Mello  eCãs- 
*ro.— Sr.  marquez  do  Lavradio.— Está  conforme. —  TAo- 
mnz  Pinto  da  Silva. 


lUm.  e  Exm.  Sr.  —  Depois  dos  differentes  avisos  e  or- 
dens, que  d'esta  corte  se  têm  dirigido  a  V.  Ex.  desde  as  que 
levaram  as  datas  de  21  e  22  de  Abril  do  anno  próximo  pre- 
cedente de  177  V  até  as  ultimas  com  data  de  24  de  Janeiro 
do  presente  anno,  que  foram  pela  náo  Nossa  Senhora  de 
Beléni;  accresce  actualmente  o  mais  que  vou  referir  a 
V.  Ex. 

Em  Cadix  e  nos  mais  portos  dos  dominios  de  Castella 
se  está  preparando  um  formidável  armamento,  composto 
de  náos  e  fragatas  de  guerra,  de  brulotes  de  fogo  e  de 
grande  quantidade  de  navios  de  transporte ;  uns  destina- 
dos a  levarem  tropas  e  outros  artilheria  e  toda  a  sorte  de 
petrechos  e  munições  de  guerra. 

O  objecto  publico  d'este  grande  armamento  é  o  da 
.^erra,  que  el-rei  de  Marrocos,  instigado  pela  regência  de 
Argel,  declarou  á  corte  de  Madrid,  passando  immediata- 
mente  a  sitiar  um  dos  presidies  castelhanos  na  costa  de 
Africa,  defronte  do  qual  se  acha  em  pessoa  o  dito  rei  com 
seus  filhos,  commandando  um  campo  que  dizem  que  passa 
de  sessenta  xú\l  mouros. 

E^  muito  verosímil  que  as  ditas  forças  castelhanas  se 
destinem  pr  incipalmente  a  fazer  levantar  o  referido  sitio,  e 
fl  pi-c^orvífr    «lo  insultos  sf^melhanfes  os  outros  presidio'- 
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que  aquella  nação  tem  nos  domínios  de  Marrocos;  ma» 
também  é  muito  provável  que,  aproveitandò-se  a  corte  de 
Madrid  doesta  occasião,  tenha  meditado  contra  nós  um  dos 
expedientes  seguintes : 

Primeiro  :  o  de  confundir  com  o  publico  armamento 
que  prepara  contra  os  mouros  o  particular  e  occulto,  que 
pôde  ser  que  destine  contra  os  dominios  portuguezes ;  de 
sorte  que  quando  virmos  sahir  dos  portos  de  Castella  uma 
expedição  dirigida  á  costa  de  Africa  vejamos  inesperada- 
mente outra,  demandando  o  sul  do  Brasil. 

Segundo :  que,  ainda  que  a  dita  corte,  não  achando  con- 
veniente ou  não  podendo,  como  é  mais  natural,  dividir  as 
suas  forç-as,  destine  presentemente  todas  as  que  tem  contra 
os  mouros :  é  certo  que  este  serviço  não  pode  ser  de  tanta 
duração  que  occupe  os  castelhanos  por  muito  tempo,  e 
ateste  caso  também  é  muito  verosimil  que  os  mesmos  cas- 
telhanos se  lembrem  de  empregar  contra  nós  as  mesmas 
forças  ou  parte  d^ellas,  logo  que  as  desembaraçarem  da 
costa  de  Africa ;  de  sorte  que,  ou  de  um,  ou  de  outro  modo, 
bera  podemos  esperar,  á  vista  da  situação  em  que  nos  acha- 
mos com  a  corte  de  Madrid,  e  das  muitas  e  muito  con- 
cludentes provas  que  temos  da  sua  inveterada  duplicidade, 
que  a  tempestade  que  presentemente  ameaça  os  dominios 
de  Marrocos  venha,  mais  cedo  ou  mais  tarde,  a  se  fazer 
sentir  nos  domínios  meridionaes  da  America  portugueza. 

Para  acautelarmos  as  perniciosas  consequências  que  se 
podem  seguir  do  que  acima  tic^  referido,  o  único  meio 
que  a  razão  e  a  experiência  mostra,  e  sempre  tem  mostrado 
ser  o  mais  utíl  e  eflicaz  é  o  de  prevenirmos  os  nossos 
inimip;os,  e  de  oppormos  á  natural  indolência,  com  que 
sempre  dispõem  e  executara  os  seus  planos,  a  actividade 
diligencia  e  resolução  com  que  os  devemos  desconcertar. 
N*cs4a  idéa  ordenou  Sua  Magestade  que,  som  alguma  perda 
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de  tempo»  se  expedisse  a  V.  £x.  esta  embarcação  de  aviso, 
para  que,  informado  do  quo  nr.tualroonte  acontece  na  Eu- 
ropa, cuidassem  em  fazer  os  possíveis  esforços  para  adian- 
tar e  executar  os  serviços  que  lhe  foram  determinados  nos 
despachos  da  secretaria  de  Estado  dos  negócios  do  reino, 
de  que  foi  portador  o  capitão  de  mar  e  guerra  Boberto 
Mak  Dual. 

Com  o  mesmo  fim  ordena  igualmente  Sua  Magestade, 
que  V.  Ex.  escreva  aos  dois  governadores  e  capitdes-gene- 
raes,  das  Mínas-geraes  e  de  S.  Paulo,  para  que  executem 
sem  alguma  perda  de  tempo  tudo  o  que  lhes  foi  determi- 
nado nas  instrucções  com  que  píirtiram  d*csta  corte,  dando 
repetidas  partes  a  V.  Ex.  de  tudo  o  que  tiverem  feilo  e 
forem  obrando. 

Que  da  mesma  sorte  escreva  aos  governadores  e  capi- 
tães-generaes  da  Bahia  e  de  Pernambuco,  para  que  immc- 
diatamente  lhe  remetiam  as  recrutas  necessárias  para  se 
completarem  os  regimentos  d^aquellas  capitanias  destaca- 
dos n'essa  capital;  e  os  marinheiros  e  gente  de  mar,  que 
devem  ter  proraplos  á  disposição  de  V.  Ex.,  como  também 
as  provisões  de  boca  que  por  V.  Ex.  lhes  forem  pedidas  ; 
tudo  na  conformidade  das  ordens  que  Sua  Magestade  tem 
mandado  expedir  áquelles  governos. 

Que  V.  Ex.  não  perca  ura  só  momento  de  vista  o  arma- 
mento da  esquadra  que  o  mesmo  senhor  mandou  estabe- 
lecer n'esse  porlo;  assim  para  defensa  d'elle,  como  para 
todo  o  mais  serviço  a  que  fòr  preciso  destinal-o;  e  que  a 
importantissima  ilha  de  Santa  Catharina  faça  um  dos  prin- 
cipaes  objectos  do  seu  cuidado  e  vigilância. 

Que,  emquanto  V.  Ex.  applicar  todo  o  seu  7-elo  e  activi- 
dade a  estes  grandes  objectos,  escreva  ao  general  Bobm 
fazendo-lhe  conhecer  a  indispensável  necessidade  em  que 
nos  achamos  de  prevenir  os  nossos  inveterados  inimigos, 
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òccupando  inunediatamente  a  margem  meridional  do  Rio*- 
Gnínde  de  S.  Pedro  ;  e  lançao<Io-o$  fora  não  só  d*aquene 
importantíssimo  sítio,  mas  de  todos  os  postos  avançados 
que  estiverem  nas  circumstancias  d^elle;  fortificando  com 
íachína  e  reductos  os  que  lhe  parecerem  mais  defensáveis 
e  melhor  situados,  e  procurando,  pelos  meios  e  modos  que 
lhe  parecerem  mais  convenientes,  fazer  passar  para  o  nosso 
campo  e  domínios  as  boiadas,  rezes  e  todas  as  provisões 
que  se  acharem  nas  terras  occupadas  pelos  castelhanos. 

Que,  sendo  muito  conforme  á  vaidade  e  altivez  d*aquella 
soberba  nação  que  com  a  primeira  noticia  dos  nossos  mo- 
vimentos, acuda  com  força  que  tiver  para  se  oppôr  a  elles, 
sem  esperar  as  que  ainda  lhe  podem  ir  da  Europa  na  forma 
acima  indicada. 

Moeste  caso,  ou  em  outro  qualquer,  em  que  os  mesmos 
castelhanos  se  possam  encontrar,  deve  o  dito  general  ter 
tomado  anticipadamente  todas  as  suas  medidas  para  os 
atacar,  e  fazer  os  possíveis  esforços  pelos  destruir;  tendo  a 
certeza  de  que  lhe  será  tão  fácil  tirar  grandes  vantagens 
das  forças  que  elles  tèm  presentemente  no  Rio  da  Prata, 
como  lhe  será  custoso  e  difícil  defender-se  d^ellas,  logo 
que  se  lhes  ajuntarem  as  que  ainda  lhes  podem  ir  da  Eu- 
ropa. 

£  se  a  Providencia  Divina  abençoar  as  nossas  armas, 
como  o  devemos  esperar  da  justiça  da  nossa  causa,  um 
golpe  de  mão  e  decisivo,  bastará  para  desconcertarmos 
todos  os  projectos  que  a  corte  de  Madrid  tenha  formado 
contra  nós. 

Devo  lembrar  a  Y.  Ex.  os  grandes  inconvenientes, 
que  podem  resultar  ao  serviço  de  Sua  Magestade  de  se 
achar  esta  corte  ha  tantos  mezes  sem  noticias  d'essa  capi- 
tania ;  sendo  os  últimos  despachos  de  Y.  Ei.  que  aqui 
se  receberam  os  que  trouxeram  as  datas  do  mez  de  Julho 
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do  anno  proiimo  precedente  de  I7T4^  e  que  nns  críticas 
circumstancias  em  que  se  acham  esses  domiuios  ê  pre- 
ciso que  V.  Ex.,  serviado-se  oâo  só  dos  navios  mercantes 
da  praça  de  Lisboa,  mas  das  corvetas  que  alii  f^zem  o  com- 
nercio  de  porto  a  porto,  informe  a  Sua  Magestade,  com  a 
possível  frequência  e  detalhe,  de  tudo  o  que  se  passar 
Q^essa  capital  e  nos  mais  districtos  da  sua  dependência. 

Deus  guarde  a  V.  Ex.  Salvaterra  de  Magos,  era  5  de 
Abril  de  iT75. — }[artuiho  t!r  Mello»'  Castro. —S^r,  mar- 
quez  dn  Lavradio. 


Illm.  (*  Exm.  Sr. —  I.  Tenho  recebido  e  teitu  presen- 
IfiN  a  el-rci  meu  senhor  íi-;  rirín^  de  V.  Ex.,  que  trouxe- 
ram as  dalas  seguintes : 

2.  Uma  de  6  de  Dezembro  próximo  precedente,  em  que 
vieram  inclusas  as  iustrucções,  com  que  V.  Ex.  expediu 
para  as  fronteiras  do  sul  o  general  João  Henrique  de  Bohm : 
seis  na  data  de  10:  duas  na  do  12:  uma  na  de  16:  uma 
na  de  22  :  e  oulra  .na  de  27  do  referido  mez. 

3.  E  aproveitando  a  occasião  d'um  navio,  que  esW  pró- 
ximo a  partir  para  a  Bahia,  responderei  agora  a  V.  Ex. 
sobre  os  ponlos  conteúdos  nas  referidas  oar(as,  qut»  fazem 
mais  precisos  objectos  das  resoluções  do  dito  senhor, 
c  das  prevenções  de  V.  Ex. 

V.  Antes  de  tudo  ratitlco  a  V.  Ex.  as  ultimas  ordens  de 
Sua  Ma{][eslade,  que  pelo  Sr.  Martinho  de  Mello  e  Caslm, 
e  por  mini,  lhe  foram  expedidas  nos  dias  cinco  e  seis 
de  Abril  próximo  precedente,  remellendo-lhe  as  segundas 
vias  d'ellas,  para  assim  precaver  qualquer  possível  acci- 
dente,  o  accrescenlando  o  mais  que  passo  a  referir-lhe. 

o.  Depois  d'aquella  data  soubemos  com  certeza  :  que  o 
armamento  do  Ferrol  e  de  Cadix  se  descobriu  que  era  gerai 
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ooj  lodo.<>  os  [Hartos  <lo  eouliiieDle  de  Uespanba;  que  cuii- 
stituia  uma  força  muito  mais  considerável,  do  que  aquella^ 
que  até  agora  couberam  aas  faculdades  e  providencias  da 
corte  de  Madrid ;  que  esta  tem  meditado  a  conquista  da 
ilha  de  Santa  Catharina,  e  de  todo  o  sul  do  Brasil ;  que 
com  este  intento  hão  de  apparecer  os  castelhanos  n^essas 
costas  com  um  estrepitoso  apparato  de  forras,  edos  ralhos 
e  ameaças  que  são  do  seu  costume ;  e  que  a  isto  os  têm 
animado  a  frialdade  e  inacção,  em  que  até  agora  viram  os 
inglezes,  nossos  sempre  tardios  alliados. 

6.  Requerendo,  pois,  estes  supervenientes  factos  que  a 
mudança  d^elles  faça  outra  respectiva  e  necessária  alte- 
ração no  nosso  antecedente  plano  estabelecido  em  diffe- 
renfes  circumstaneias:  manda  Sua  Magestade  ordenar  a 
T.  Ex.  em  conformidade  d'ellas  o  seguinte  : 

7.  Emquanto  a  união  dos  inglezes  comnosco  se  não  ma- 
nifestar, como  não  pôde  deixar  de  vir  a  succeder,  quer 
o  dito  senhor  que  Y.  Ex.  se  reduza  aos  termos  das  refe- 
ridas duas  instrucções,  que  por  esta  ratifico  em  tudo  e 
por  tudo  :  conservando-se  V.  Ex.  na  manutenção  do  porto 
e  ilha  de  Santa  Catharina,  e  das  entradas  e  fronteiras  da 
foz  do  Rio-Grande  de  S.  Pedro  e  do  Rio-Pardo  ;  preoccu- 
pando  as  tropas  de  Sua  Magestade  postos  inaccessiveis  e 
desfiladeiros  custosos;  fortificando-se  n'elles  com  redu- 
ctos  e  obras  de  fachina ;  disputando-os  aos  inimigos : 
retira ndo-se  d' uns  a  outros  dos  ditos  postos  nos  casos  em 
que  forem  a  isso  forçados  por  forças  superiores  á  sua  resis- 
tência; embaraçando  e  detendo  assim  os  progressos  aos 
mesmos  inimigos,  até  que  as  deserções  e  as  faltas  de  man- 
timentos e  forragens  os  façam  retrogradar ;  fazendo-os  com 
os  mesmos  fins  inquietar  nas  suas  marchas  pelas  tropas 
ligeiras,  o  partidos  de  paulistas  e  sertanejos,  que  lhes 
aprezem  os  combois  de  mantimentos,  o  lhes  destruam 
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e  esCetilisem  as  lenas,  a  que  se  dirigirem,  antes  ae  che- 
garem a  ellas;  atacando  e  destruindo  as  «suas  partidas 
aTanradas.  e  destacamentos  que  acharem  separados  do 
corpo  do  seu  exercito,  quando  virem  que  o  podem  fazer 
com  toda  a  provável  segura ni;a;  e  praticando  emtim  todiu> 
os  estratagemas  d*uma  guerra,  que  ^ó  tem  por  objecto 
dilatar  os  inimigos  até  que  em  marchas,  em  contra-marchas 
e  em  pequenos  choques  sejam  aiTuinados ;  como  bem  pra- 
ticou o  marechal  Bathianí  em  Bohemia  na  guerra  que 
seaccendeu  depois  da  morte  do  imperador  Carlos  VI;  en- 
ganando, t*  entretendo,  com  quatorze  mil  homens  somente 
•ao  favor  das  montanhas  d^aquolle  reino),  todos  os  grandes 
eiercítosde  França,  Prússia,  Saxouia  e  Baviera^  sem  nunca 
poderem  atacal-o,  nem  medir-se  com  elle. 

8.  Sendo  que  o  nosso  caso  é  muito  diverso  d\iquello 
em  que  esteve  o  dito  general,  porque  elle  contendia  com 
poucos  contra  muitos  de  forças  incomparavelmente  supe- 
riores, quando  nós  contrariamente  nos  achamos  com  todas 
as  forras,  que  Sua  Magestade  mandou  agora  reduzir  |Wira 
o  seu  cabal  conhecimento  no  resumo  espocilico,  que  acom- 
panhará esta  carta;  e  quando  não  cabe  na  credulidade 
prudente,  que  os  castelhanos  possam  transportar  forças 
de  terra  que  igualem  as  nossas  a  esse  continente :  consi- 
derando-se  por  uma  parte,  que  todo  o  grande  transporte 
do  tropas  de  Inglaterra,  que  sitiou  e  rendeu  a  ilha  de 
Martinica,  e  a  praça  de  Havana  com  o  seu  morro  (chamada 
invencível;,  se  reduziu  a  dez  mil  homens ;  e  conside- 
rando-se,  pela  outra  parte,  que  os  castelhanos,  além  de  não 
terem  um  tão  grande  numero  de  navios  mercantes,  que 
possam  fazer  o  iiu.iero  dos  cenlo  e  sessenta  transportes 
que  então  partiram  da  Grain- Bretanha,  costumam  supprir 
estas  falias  corn  osleiítações  fanlaslicas  para  incutir  med»» 
a  quem  o^  íJm   .o.dierc.   Hicla,  j)orém.  Ioda  a  politica  (jue, 
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emquanto  náo  podermos  obrar  offeosi vãmente  contra  elles 
oom  a  assistência  dos  nossos  alliados,  nos  contenharoos 
em  sustentar  vigorosissimamenle  o  que  possuímos ;  e  em 
os  mortificar  e  reprimir  a  elles  do  sorte,  que  quando 
fíerem  a  ter  o  desengano  de  que  nos  não  podem  con- 
quistar se  achem  destruídos. 

9.  A  referida  idca  de  mauulenrão  e  conservação  se  náo 
pôde,  nem  deve  estender  á  praça  de  Colónia.  Antes  pelo 
contrario,  conhecendo  Sua  Magestade,  que  ó  chimerica  e 
impossível  a  idca  de  conservarmos  forças  navacs  no  Bio 
da  Prata,  e  mantermos  a  dita  praça  de  Colónia  n^aquella 
distancia)  quando  n'ell6  e  no  território  d*ella  tém  hoje  os 
dit<js  castelhanos  o  centro  de  união  de  todas  as  suas  forças ; 
e  quando  pelo  contrario  se  acha  alli  a  maior  debilidade  das 
nossas  forças  do  Brasil ;  quer  o  dito  senhor  que  V.  Ex. 
com  estas  justas  causas  faça  logo  executar  o  que  lho  vou 
agora  a  referir. 

10.  Por  uma  parte  mandará  V.  K\.  retirar  immediata- 
mente  quaesquer  náos  ou  fragatas  que  se  achem  no  sobre- 
dito rio,  antes  do  serem  n*ello  sorprendidas  e  aprezadas 
pela  fastosa  expedição  castelhana,  que,  ou  tem  partido,  ou 
está  para  partir  de  Cadix :  e  pela  outra  parle  faça  V.  Ex.  tran- 
sportar a  essa  cidade  o  regimento  da  guarnição  d*aquella 
praç^;  tomando  para  isso  o  pretexto  de  que  se  vai  disci- 
plinar, e  recrutar  ao  Rio  de  Janeiro,  d^onde  se  espera  alli 
a  toda  hora  outro  regimento  mais  completo  e  bom  disci- 
plinado ;  e  fazendo-sc  transpirar,  e  crer  ao  mesmo  tempo, 
que  com  o  motivo  do  referido  transporte  6  que  sahem  do 
Rio  da  Prato  as  embarcações  de  guerra  portuguezas  que 
n'elle  estiverem. 

11.  Para  isto  se  praticar  melhor  escreverá  V.  Ex.  ao 
governador  da  referida  praça  uma  carta,  ou  ordem  osten- 
siva, que  elle  f«iça  registrar  na  secrc(aria  do  seu  governo  ; 
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lomaudo  V.  E\.  n  ella  os  pretextos  que  acabo  de  indicar 
acima ;  e  ordenando-Ihe  que  com  os  motivos  d*elles  faça 
logo  transportar  o  dito  regimento  a  essa  capital  nas  embar- 
cações de  guerra,  ou  coramercio,  quealli  achar  mais  prom- 
plas;  e  que,  emquanto  não  chegar  outro  regimento  mai^ 
completo  e  bem  disciplinado,  que  irá  logo  substituir  o 
referido,  mande  fazer  as  guardas  ordinárias  pelos  auxi- 
liares e  ordenanças  da  sua  jurisdicrão,  que  serào  os  que 
bastem;  porque,  segundo  as  ultimas  noticias  que  recebeu 
da  reciproca  e  eslreila  amizade,  (fuc  se  está  cultivando  cntré 
as  Mageslades  Fidelissima  e  Catholica,  espera  que  bre- 
vemente chegarão  as  ordens  para  cessarem  n*essas  partes 
todas  as  dissenrões  entre  os  dois  respectivos  governos? 
confinantes. 

12.  D'esla  sorlo  sulvaremus  a>  ditas  embarcações  de* 
guerra  e  o  dito  regimento  com  dissimulação  decorosa : 
fazendo  crer  aos  castelhanos,  que  o  nosso  lim  é  reformar 
a  guarnição  da  referida  praça,  sem  termos  percebido  que 
ellcs  esperam  as  sobreditas  forças  superiores  á  nossa  resis-» 
tencia  para  a  atacarem. 

13.  Ao  mesjno  tempo  devo  V.  Ex.  fazer  passar  ao  dito 
governador  outra  secretissima  carta,  na  qual  lho  signifique 
em  substancia  :  (jiic  no  caso  de  ser  atacado  (como  natural- 
nienlo  o  será  (l(3sdc  que  os  castelhanos  virem  desamparada 
a  referido  praça  da  tiopa  regular)  deve  tnoslrar-llies  que  sr 
quer  defender:  e  dtvc  praticar  aquella  jpouca  dofena  que 
a  swi  possibilidatle  lhe  puder  perutillir  :  (jae,  porém,  logo 
que  lhe  propuserem  qualquer  capitulação^  a  deve  aceitar,  e 
render  a  mesma  praça,  cedendo  á  maior  força,  e  proles^ 
laudo  pela  violência,  (jue  se  lhe  faz,  no  meswo  tempo  em 
que  o  ultimo  tratado  de  dez  de  Fevereiro  de  mil  setecentos 
sessenta  e  Ires  se  achi  em  seu  viqor ;  e  em  que  sabe  de  certo 
que  entre  as  duas  ojy/cv  se  estão  priilivnudo  ns  u/fidus  da 


etlrtita  amizade^  que  fazem  naíural  os  aperíadoi  vinculas 
fio  seu  próximo  parenUsco ;  que  precavendo  este  caso,  e  o 
de  lhe  não  permiítir  qualquer  invasão^  ou  obstinação  dos 
castelhanos f  que  eUe  retire  os  papeis  do  governo^  em  que  se 
contiverem  as  minulas  e  registros  das  correspondências  do 
mesmo  governo  com  o  do  Rio  de  Janeiro^  e  com  esta  còrte^ 
os  deve  recolher  logo  immediatamenle  ao  seu  gabinete  com 
a  maior  dissimulação;  e  os  deve  nelle  fazer  queimar  com 
a  maior  cautela^  para  não  virem  a  cihir  nas  mãos  dos 
ditas  castelf^anos ;  e  que  finalmente,  logo  que  receber  esta 
caria  secretimma,  a  queime  latnbem  immediatamenle; 
conservando  só  na  sua  lembrança  o  conteúdo  n'ella  para 
^ixeculal^o;  porque  o  registro  della^  que  fica  na  secretaiia 
do  governo  do  Rio  de  Janeiro^  Itie  servirá  em  todo  o  tempo j 
e  em  todo  o  caso^  de  titulo  para  a  sua  plenária  justificação ; 
fazendo  ver  que  entregou  a  referida  praça  por  ordem^  sem  a 
menor  sombra  de  negligencia  sua, 

14  Em  uma  das  suas  ditas  cartas  de  dez  de  Dezembro, 
cujo  principio  è^pelasreaes  ordens  de  el-rei  meu  senhor — , 
?>c  viu  o  motivo  cora  que  António  Carlos  Furtado  de  Men- 
donça ficava  nas  Minas  impedida  para  passar  á  importante 
ilha  de  Santa  Catharina ;  e  este  impedimento  nos  teria 
dado  grande  cuidado  se  nâo'  houvesse  já  cessado  por  uma 
parte  com  a  chegada  da  náo  ^ossa  Senhora  da  Ajuda^  que 
levou  as  ordtíns  de  dezenove  de  Setembro  do  anno  pró- 
ximo passado,  para  se  levantar  a  homenagem  ao  dito  Antó- 
nio Carlos  Furtado  ;  o  pela  outra  parle,  com  a  chegada  de 
D.  António  de  Noronha  e  de  Marlim  Lopes  Lobo  de  Sal- 
danha, com  os  despachos  e  instrucções  expedidas  na  data 
de  vinte  e  quatro  de  Janeiro  doeste  presente  anno,  que  já 
terào  sido  notórios  a  V.  Ex. 

15.  Fu  conheço  bem,que  a  bondade  e  honra  do  actual  go- 
vorn.idor  Híí  iiha  'lo  Santa  Calharina  n/io  hasta  para  que  elie 


S6IU  alguns  talentos  uiilitares  possa  regtT  aqiteUc  guNoniu  om 
uma  coojunctura  táo  critica.  E  aresta  coasideração  é  Sua 
Magestade  servido  que  elle  se  recolha  a  essa  capital,  hon- 
rado com  a  patente  de  coronel,  |)ara  ter  o  exercicio  que 
pelo  dito  senhor  lhe  fòr  determinado ;  e  que  V.  Ei.  no- 
meie para  o  dite»  governo  aquelle  official  que  lhe  parecer 
mais  próprio  da  occasiâo,  levando  o  referido  posto  de  co* 
ronel,  ao  qual  se  lhe  passará  aqui  logo  a  patente  sobre  a 
nomearão  em  que  V.  Ex.  exprima  que  o  proveu  por  or- 
dem especial,  que  para  isto  leve  do  dito  senhor.  Se  elle 
puder  levar  comsigo  mais  alguns  officiaes,  nada  stTá  dema- 
siado em  uma  semelhante  occasiâo,  em  que  se  sabe  que  os 
castelhanos  t('m  a  referida  ilha  por  primeiro  objecto  da  sua 
expedição,  para  nos  cortar  a  correspondência,  entre  essa 
capital  e  o  Rio-Grande  de  S.  Pedro,  e  territórios  a  elle 
adjacentes. 

16.  Esta  consideração  faz  necessário  reforçarmos  a  en- 
trada do  porto  d'aquella  ilha  e  a  praça  d'ella  quanto  pos- 
sivel  fòr.  E  n'esla  certeza  deve  a  mesma  ilha  ser  logo  soc- 
corrida  com  mais  um  regimento  aos  da  guarnição  dVssa 
cidade,  o  qual  seja  também  promptamenle  substituído  pelo 
que  vier  da  praça  da  Colónia,  porque  este  serí  logo  ahi  dis- 
ciplinado porV.  Ex.,  cuidando  em  lhe  mandar  unir  as  re- 
crutas que  o  façam  complbto ;  e  lendo  por  certo  que  para  os 
outros  regimentos  iremos  d'aqui  continuando  em  lhe  man- 
dar das  ilhas  Ioda  quanta  genle  couber  na  possibilidade 
dos  navios  de  commercio,  porque  levam  d\iqui  particu- 
lares ordens  para  irem  locar  áquelles  portos. 

17.  As  duzenlas  e  sessenta  e  uma  recrutas  que  faliam  no 
regimento  do  Porlo,  transportado  de  Angra,  so  acham  já 
promplas  a  partir,  esperando  que  alli  cheguem  os  navios 
de  commercio  que  devem  transportal-as. 

18.  Para  completar  os  outros  três  regimentos  da  Europa 
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destacados  do  Rio  de  Jane  iro,  além  das  mil  e  duzentas  re- 
crutas que  já  tém  ido  das  ilhas  da  Madeira  e  Açores, 
irá  V.  Ex.  lambem  recebendo  outras  recrutas  na  sobredita 
forma. 

19.  O  regimento  da  ilha  de  Santa  Catbarina,  se  entende 
aqui  achar-sc  completo,  visto  que  V.  Ex.  não  avisou  que 
houvesse  falta  n'ellc ;  e  os  trezentos  e  tantos  homens,  que 
faltam  no  da  Colónia,  se  entende  também  que  serão  lo<p'o 
recrutados,  visto  que  no  Rio  de  Janeiro  o  Minas-Geraes, 
que  dâo  recrutas  para  estes  dois  regimentos,  ha  supera- 
bundante numero  d(»  gente  para  os  recrutar. 

^0.  Quanto  aos  dois  regimentos  da  Bahia  que  foram 
incompletos,  já  V.  Ex.  avisou  que  o  governo  interino  (Fa- 
quella  capitania  lhe  tinha  mandado  successivas  expedições 
de  gente  para  os  completar  ;  e  ao  governador  Manoel  da 
Cunha  de  Menezes  se  ordena  que  continue  em  expedir  re- 
crutas de  melhor  qualidade  do  que  havia  mandado  o  ouvi- 
dor geral. 

21.  Pelo  que  pertence  aos  trezentos  e  tantos  homens 
que  faltavam  no  regimento  do  Pernambuco,  também  sou- 
bemos logo  que  o  governador  José  Cezar  de  Menezes 
tinha  já  rcnieltido  conto  e  noventa  e  tantos  recrutas,  e  <|ue 
com  a  chegada  do  faidanienlo  que  d-aqui  so  lhe  romcUeu 
mandaria  logo  as  que  tinha  promplas  para  fazer  completas 
as  praças  do  dito  regimenlo. 

22.  Os  outros  ccnlo  o  trinta  e  dois  homens  que  faltavam 
na  tropa  do  Rio-Grande  de  S.  Peilro  tem  Sua  Magestade 
por  certo  que  estarão  já  suppridos,  constituindo  um  nu- 
mero tão  insignilicanlo  a  respeito  dos  territórios  d'aqufille 
continente. 

23.  Em  arlilhoria,  pólvora  o  muniròcs  de  guerra  so 
viu  agora  que  ahi  não  (aliavam  os  competentes  provimen- 
tos; c  que   só  pelo  qur   pcrlonre  á  ribeira    das   náos  úque 
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bÊiãm  aicumas  escotas  c  caU»>,  que  se  iião  lofv>  insuiMlu- 
tafueote  remetteaiD  por  navios  de  commerao  qae  paitH^ 
i^fln  para  a  Bahia  e  Rio  de  Janeiro :  por  elles  se  ac«re$ceii- 
tarão  mais  as  remessas  daquelies fomecímeotos  naTaes* 

^.  Além  das  mi!  e  daientas  espíngarilas^  que  Tão  des- 
tinadas á  trops  li^ira  de  S,  Paulo«  receberá  Y.  Ex.  brevie- 
mente  mais  duas  mil,  p»ara  o  ser\i(o  das  tropas  regular» 
qae  as  ne?essi»arem :  e  com  elbs  irão  lambem  mais 
alguns  provimeotos  de  pólvora  e  das  outras  munições  de 
guerra  que  as  commodidades  dos  transportes  nos  forcon 
permitUndo. 

25.  Sc»bre  o  referido  se  considerou  agora  que  pelas  ins- 
tracções  c  ordens  de  vinte  e  quatro  de  Janeiro  próximo 
passado «  que  foram  pela  náo  ^otsa  Sefihara  de  Beiém^  di* 
rígidas  a  V.  Ex.,  ao  governador  de  S.  Paulo  Martím  Lopes 
Lobo  de  Saldi^nha,  e  ao  governador  das  Minas  D.  António 
de  Noroniia«  para  entre  todas  estas  três  capitanias  se  esta* 
belecer  uma  causa  commum  e  união  vle  forças,  ficou  essa 
capital  e  a  ilba  de  Santa  Catharina  e  Rio-Grande  de  S.  Pe- 
dro armados  de  um  poder  próprio  e  natural,  que  não  será 
fácil  que  eoin  expedições  mandadas  da  Europa  se  possa 
ir  combater  a  táo  remotas  dis!ancias;e  os  correntinos  do 
Rio  da  Prata  e  os  indios  das  missões  são  taes  e  tâo  insi- 
gní&canles  como  abi  se  sabe,  ecomo  pelas  ultimas  expe- 
riências das  suas  invasões  do  anno  próximo  precedente  se 
tem  manifestado. 

96.  Sempre  comtudo  manda  Sua  Magestade  accrescentar 
ainda  a  esta  carta  as  três  reflexões  sefçuintes. 

27.  Primeira  reflexão.  Os  castelhanos  conhecem  per- 
feitamente que,  nâo  tendo  um  porto  na  costa  qne  jaz  desde 
o  cabo  de  Santa  Maria,  até  o  Rio-Grando  do  S.Pedro,  c 
vendo  que  nelas  marchas  do  continente,  cbogoram  a  n^^s 
tarde  e  muito  enfraquecidos,  tém  feito  a  conquista  da  ilha 
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de  Santa  CatharÍDa  o  seu  primeiro  objeclo,  para  n'ella  se 
estabelecerem,  e  d^ella  fazerem  as  expedições  das  suas  tro- 
pas :  em  cuja  certeza»  manda  o  mesmo  senhor  avisar  a 
y.  Ex.,  que  nunca  poderá  acautelar  demasiadamente  a 
defesa  da  referida  ilha,  para  Y.  Ex.  pôr  n'ella  todo  o 
maior  esforço,  não  só  de  tropas  regulares,  de  artilheria  e 
de  bons  artilheiros,  e  bons  ofliciaes  que  a  governem,  mas 
lambem  armando  todos  os  paisanos  da  mesma  ilha,  quanto 
possível  fâr,  e  fazendo-os  exercitar  em  atirar  ao  alvo,  e  em 
obrarem  unidos. 

28.  Segunda  reflexão.  Devendo  os  ditos  castelhanos 
principiar  as  suas  operações  pelos  ataques  da  referida  ilha 
e  do  Rio-Grande  de  S.  Pedro;  devendo  empregar  n^elles 
todas  as  suas  forças,  e  não  podendo  scrvir-se  pela  via  de 
terra,  das  que  tiverem  no  Rio  da  Prata  sem  penosas  e  dila- 
tadas marchas,  que  nos  dâ  muito  tempo  para  sermos  d^ellas 
informados,  e  para  nos  prevenirmos  dentro  no  continente, 
deve  y.  Ex.  fazer  unir  na  referida  ilha  de  Santa  Catharina, 
e  no  referido  Rio-Grande  de  S.  Pedro,  todas  as  forças  do 
exercito  do  dito  senhor,  para  resistirem  ao  primeiro  impeto 
dos  ditos  castelhanos;  porque,  se  na  resistência  d^elles  lhes 
quebrarmos  as  forças,  ficarão  logo  desanimados  para  mais 
não  fazerem  cousa  que  boa  seja,  como  se  viu  no  auno  de 
1762  succeder  n'esle  reino. 

29.  Terceira  reflexão.  Leinbrando-se  o  dito  senhor  do 
terror  pânico  que  os  exércitos  de  França,  conceberam  na 
guerra  da  Bohemia  aos  Panduros^  que  na  realidade  não 
eram  outra  cousa  mais  do  que  uns  hussares  vestidos  éfx- 
traordinariamente,  e  de  modo  que  pareciam  bárbaros  e  sel- 
vagens ;  lembrando-se  o  mesmo  senhor  do  medo  que  na 
ultima  guftrra  do  anno  de  1762  fizeram  aos  hespanhóes 
os  paisanos  das  nossas  provincias  de  Trás-os-Montes  e  da 
Beira  ;  e  constando-lhe  que  aos  mesmos  hespanhóes  euro- 
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péos  causam  outro  grande  terror  pânico  os  negros,  de 
sorte  que  na  occasíáo  em  que  fugiram  de  Vílla-Real,  da- 
vam por  motivo  da  sua  fugida  que  vinha  contra  elles  mar- 
chando um  grande  numero  de  negros  :  manda  transportar 
de  Pernambuco  um  batilbão  de  600  homens  do  regimento 
dos  pretos,  chamado  de  Henrique  Dias^  e  outro  dos  par- 
dos d*aquelle  paiz,  para  serviram,  ou  na  dita  ilha  de  Santa 
Catharina,  ou  no  dilo  Rio-Grande  deS.  Pedro,  onde  V.  Ex. 
achar  que  podem  ser  mais  úteis;  fazendo-os  fornecer  de 
munições  de  boca  e  du  guerra  emquanto  alli  forem  preci- 
sos, e  concedenJo-lbes  para  entre  si  repartirem  todas  as 
presas  que  lizcrera  sobre  os  inimigos. 

30.  E  Sua  Magestade  manda  prevenir  a  V.  Ex.  que  os 
referidos  prelos  e  pardos  sào  descendentes  de  dois  heróes 
tão  grandes  como  foram,  o  |>rt»lo  Henrique  Dias  eo  pardo 
D.  António  Filippe  Camarãu,  o.n  quaes  á  testa  da  gente  de 
suas  respectivas  cores,  que  uniram  em  corpos,  lançaram 
os  hollandezes  (quando  foram  mais  beliicosos)  fora  de  Per- 
nambuco; restituindo  aquelle  importante  Estado  ao  domi- 
nio  do  senhor  rei  D.  João  IV.  Sua  Magestade  por  esta  me- 
moria estima  tanto  aquelles  vassallos  pretos  e  pardos,  que 
no  anno  próximo  passado  despachou  com  o  habito  de 
S.  Thiago  o  mestre  de  campo  de  um  dos  segundos  d^elles : 
manda  tratar  n'esta  còrle  osoíliciaes  d^elles  como  os  das  ou- 
tras tropas  sem  diíferença  alguma;  mandando-os  V.  Ex.  ahi 
tratar  da  mesma  sorte;  não  permittindo  que  os  desprezem, 
obrarão  maravilhas  contra  os  castelhanos. 

Deus  guarde  a  V.  Ex.  Palácio  de  Nossa  Senhora  da 
Ajuda,  em  9  de  Maio  de  1775.  — í/arque;:  Je  Pombal, 
— Sr.  marquez  do  Lavradio. 


Resumo  das  forças  qus  se  acham  no  Rio  de  Jatieíro,  e  nos 
fiisiríetos  de  sua  dependência,  soccorros  e  outras  provia 
dencias,  com  que  Sua  Maqesladf  tem  mandado  as$istír 
d  dita  capitania. 

I>FA>TAUIA 

Dois  regimentos  da  guarnição  do  Kio  de  Janeiro,  cada 
um  de  praças  821. 

Um  regimento  de  artilheria  da  mesma  guarnição  de  752 
em  qu^  entram  três  aggregados. 

N.  B. —  Das  relações  do  marquez  do  Lavradio,  vice-rei  e 
capit^o-general  do  Eátado  do  Brasil,  e  do  mappa  feito  no 
Rio  de  Janeirr  em  Dezembro,  de  1774  consta  que  estes 
três  corpos  se  acham  completos. 

Três  regimentos  da  Europa  destacados  no  Rio  de  Janeiro 
cada  um  de  praças  821. 

N.  B. —  Para  se  recrutarem  estes  três  regimentos,  foram 
de  Lisboa  e  da  ilha  da  Madeira  homens  551,  dos  quaes 
licaram  no  Rio  de  Janeiro  perto  de  400. 

Mais  da  ilha  da  Madeira  e  das  ilhas  dos  Arõres,  800. 

I'm  regimento  do  Porto  quo  se  achava  destacado  na  ilha 
Ferceira,  821. 

N.  B.  —  Faltavam  a  este  regimento  261  recrutas,  as  quaes 
se  acham  promptas  na  dita  ilha,  e  um  pequeno  resto  das 
procedentes,  (juo  só  esperam  embarcação  (juc  as  transporte 
ao  Rio  de  Janeiro. 

Dois  regimentos,  um  do  Santa  Catharina,  outro  da  Co- 
lónia, 164!2. 

PJ.  B. —  O  regimento  de  Santa  Catharina  deve  estar  com- 
pleto, visto  não  fallar  ifelle  o  marquez  \ico-rei :  o  da  Co- 
lónia, f;iltam-lhc  300  o  ^anto*^  hom^n»^ :  mit:  ♦*  ivin»,  noréni. 
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deTeodo  recrutir-se  das  capitanias  do  Rio  de  Janeiro,  e  de 
Minas-Geraes.  n^eUas  ha  superabundante  numero  de 
sente  para  os  completar. 

Dois  r^imentos  da  Bahia,  t64i. 

>'.  B. —  Os  dit(»s  dois  regimentos  lambem  foram  in«Mm- 
pletos:  mas  da  Bahia,  onde  ha  muitos  milhares  de  habitan* 
tps,  se  mandava  suecessivamente  gente  para  completar  os 
ditos  corpos :  e  presentemente  se  escreve  ao  governador 
d'aquella  capitania,  para  que  remetia  as  melhores  reorut^^s. 

Um  regimento  de  Pernambuco,  8^1. 

>'.  B. — Lsie  regimento  também  foi  incompleto,  faltando- 
lhe  trezentos  e  tantos  homens;  mas  o  governador  de  Per- 
nambuco já  tinha  remettido  190  e  tantas  recrutas ;  e  por 
não  mandar  as  que  faltavam  descalças  e  quasi  nuas  espe- 
rava o  fardamento,  que  já  se  lhe  remetteu,  para  mandar  as 
que  faltavam  para  completar  o  dito  regimento. 

Cinco  companhias  de  artilheria  da  Europa  de  60  homens 
cada  uma,  não  contando  os  officiaes. 

Quatro  companhias  de  artilheria,  c  quatro  de  infantaria 
ligeira,  tudo  do  Rio-Grando  de  S.  Pedro,  a  60  homens  cada 
uma. 

Infantaria  tjdililberia,  10,565. 

r.VVALLAKlA 

Duas  Loiupanhias  da  guarda  do  vice-roi,  do  50  homens 
cada  uma. 

Um  regimento  de  500  dragões. 

Um  regimento  de  cavallaria  auxiliar,  500. 

Toda  a  cavallaria,  1,100. 

N.  B.— O  marquez  do  Lavradio  diz  quo  a  tropa  do  Uio- 
Urande,  lhe  faltam  132  homens;  esta  falta,  porém,  ó  tão 
insignificante  que  nâo  |hhIc   rleixflr  de  e^^tar  remediada,  du 
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que  se  ?^^e,  que  logo  qoe  chegarem  as  lecratas  que  se 
aeham  promptas  na  ilha  Terceira,  e  as  que  se  irào  remeU 
tBndo  Ha  Bahia  e  Fernambuco,  tem  o  marqucz  Tice-rei,  de 
tropas  effectiTas  de  iofsDtaria  e  caTailaría,  11,663  ho- 
mens. 

Além  d;is  tropas  acima  indicadas,  se  mandou  formar  em 
S.  Paulo  um  regimento  de  infantaria  sobre  o  pé  dos  de  Por- 
tugal, compostí;  de  821  homens. 

Uma  legião  de  tropa  hj^eira,  composta  de  seitanejos  e 
caçadores,  contendo : 

Infantaria,  1,200  homen<. 

Cavallaria,  400. 

Infantaria  «  tropa  ligeira,  2,421. 

MARI>HA 

A  oáo  Sanlo  António^  de 64  peças. 

A  náo  Ajuda^  de  61  peças. 

A  náo  Belém ^  de  50  peças. 

\  fragata  Graça,  de  iO  pe^a^. 

A  fragata  Mazarelh^  de  U)  pevas. 

A  fragata  A:>:>ampção,de  30  peras. 

O  navio  Vrinceza  do  Ihanl,  de  32  peças. 

O  navio  Príncipe  doBra.sil,  de  28  peças. 

O  ;;aleão  Ao6.va  Senhora  da  filaria,  de  26  peças. 

O  navi»  da  illja  de  Fernando,  de  24 peças. 

Somraa  398  peças 

As  náos  e  fragatas  de  guerra  levarão  todas  as  suas  equi- 
pagens, pólvora  e  todos  os  mais  provimentos  necessários 
de  bocj  e  *\*}  guerra,   segundo  as  ^nas  diircrenles  lotações. 


CÓPU  DE  IN>  PAUXGI^APHi^  DE  IH  A  lARTV  Dt^  ILUI.  C  C3l)|, 
SR.  MARQrEZ  DE  rOM^VL  DE  31  DE  JILHO  DE  tTT6«  DIMdDA 
AO  ILLH.  t  E\M.  SR.  MAROIEZ  YICE-REI,  VMl  CONTEI  \< 
ORDEXS  SEuri\TE5i  TaRA  El   E\ECrTAR. 

Ordene  V.  E\.  ao  general  Joào  Ht-uriquos  ile  Bohni  qae 
á  testa  das  tropas  signifique  ao  brigadeiro  José  Ua>m:ndo 
Chichorro  da  Inma  Loho.  no  coronel  Sebastião  Xavier 
da  Vrica  Cabral,  e  aos  sanrenlos-môres  Mano<^  Si>ares 
Coimbra  e  José  Manoel  Csrnoiro,  que  a  Sua  Maj^^stado 
foram  presentes  o  amor  do  real  servir.^  e  a  valorosa  coih 
stancia  e  presenea  de  espirito  oom  que  se  dísliiiguíram 
nas  acrôes  d\^qaelle  feliz  dia  :  e  que  Sua  Mcíge^^tade  em 
signal  Ja  satisfação  que  d*elles  tem  faz  ao  primeiii>  mereè 
do  posto  de  marechal  de  campo  dos  seus  exércitos,  ao 
segundo  do  posto tde  brigadeiro,  e  ao  terceiro  e  quarto  de 
tenentes-comneis. 

Postos  dos  quaes  principiarão  todos  a  exercitar  e  a 
vencer  da  mesma  hora  em  que  forem  declaratlos  por  taes 
a  testa  das  tropas  na  sobredita  forma,  o  que  se  entenderá 
conservando  os  mesmos  marechal  de  campo  e  brigadeiro 
os  seus  n^spectivos  regimentos,  a  que  tem  tlado  uma  tâo 
louvável  disciplino. 

RespeciivaiiiLiite  louvara  V.  E\.  os  outros  oHiciaes  que 
:>e  houv*»rem  distinguido,  cujos  nomes  nào  constaram  aqui 
até  agora,  para  o  mesmo  senhores  attender  segundo  o  me- 
recimeidu  que  tiverem  lido.  A  valorosa  obediência  t»  prom- 
plissima  resignarão  com  que  o  sarçTento-m^tr  Uaphael  Pinto 
Bandeira  foi  atacai*  com  quatrocentos  cavallos  sem  outra 
forragem  que  capim,  o  sem  infantaria  ou  arlilhena  alguma 
de  bater  uma  fortaleza  de  cinco  boluaites,  guarnecida  com 
duzentos  e  ciucoenla  homens,  e  provida  com  mantimento 
de  guerra  o  boca,  para  se  dffend»T,  <*  tonstanto  tspirito  de 


finiMrza  eom  que  &e  sosieDtoa  diante  d-ella  por  vinte  e  sele 
dias,  fallando-lhe  todo  o  mantimento,  de  sorte  qae  cbegoa  a 
ser  reduzido  a  eitrema  n^ee^ídad*'  de  se  sustentar  a  si  e  aos 
v^os  sobalternos  com  raizes  e  henras  do  caaopo,  emqiianto  se 
Ibe  nio  rendeu  a  dita  fortaleza,  e  não  fez  sahir  d*el]a  no  dia 
26  de  Marro  o  governador  e  guaroif^o  hespanbola.  Foram 
Csctos  que  não  podaram  deixar  de  accrescenlar  muitos  qui- 
lates na  consideração  de  Sua  Magestade  ao  grande  eon« 
ceito  que  já  tinba  dos  distínctos  merecimentos  do  mesmo 
digno  offióal ;  e,  querendo  o  mesmo  senhor  dar-lhe  alguns 
signaei  senaiveis  da  sua  real  benevolência,  ha  por  bem 
creal-o  coronel  de  uma  legião  ligeira,  privativa  e  exclu- 
sivamente composta  de  aventureiros  do  Rio-Grande  de 
S.  Pedro,  Yiamio,  Rio-Pardo,  e  dos  outros  territórios  que 
jazem  ao  sul  atá  o  Rio  da  Prata,  e  a  occídente  até  d'onde 
diegarem  os  fieis  do  nosso  continente. 

No  mesmo  tempo  houve  Sua  Magestade  outrosim  por 
bem  fazer  mercê  ao  dito  Raphael  Pinto  Bandeira  do  habito 
da  ordem  de  Cbristo  com  duzentos  mil  réis  de  tença,  não 
obstante  o  posto  de  sargento-mór  que  occupa,  e  sem  exem- 
plo, porque  lambem  o  não  tem,  o  que  elle  obrou  nò  serviço 
de  Sua  Magestade,  atacando  a  fortaleza  de  Santa  Tecla  nas 
círcumstancías  acima  referidas. — Conforme,  Bohm. 


lllm.  c  £x.  Sr.  —  Sua  Magestade  é  servida  que,  man- 
dando V.  Ex.  vir  á  sua  presença  o  coronel  de  mar  Roberto 
Mack  Uouall,  lhe  intime  que  a  mesma  senhora  o  ha  por 
escuso  do  commandamento  da  esquadra,  de  que  era  chefe, 
e  que  como  simples  particular,  e  sem  commandamento 
algum,  se  possn  embarcar  no  porto  d'ess3  cidade,  em  qual- 
quer embarcação  de  guerra  ou  mercante,  que  bem  lhe  pa- 
recer, para  ser  transportado  n'eUa. 

A  mesma  senhora  ordena  igualmente,  que,  mandando 


—  »s  — 

V.  Ex.  faier  uma  coUec^>  e  resumo  de  loiiis  as  ot^leos 
6  ínstnicções,  assim  dirí|Âdas  doesta  eftrle^  como  dadas  por 
V.  Ex.  ao  sobredito  coronel  de  mar«  para  os  difierenles 
serriços  de  que  foi  encarregado*  particularmente  para  a 
defensa  do  porto  de  Santa  Catharina ;  e  jontando-lhe  os 
documentos  por  onde  se  mostre  a  execução  que  elie  deu  ás 
ditas  <mlens  e  instrucçôes,  ou  a  desobediência  e  airo-> 
ganda  com  que  as  illudiu,  se  forme  de  tudo  um  corpo  de 
delicto,  e  se  proceda  immediatamenie  a  um  summario  de 
testemunhas,  pelo  qual  authenticamente  consle  do  com- 
portamento do  sobredito  oflScial :  cujo  summmo  remet- 
terá  Y.  Ex.  a  esta  secretaria  d^Estado  no  mesmo  tempo 
em  que  o  referido  coronel  sahir  doesse  iH)rto. 

Da  mesma  sorte  ordena  Sua  Magestade  que  sem  perda 
de  tempo  mande  V.  Ex.  processar  e  sentenciar  o  gover- 
nador que  foi  da  ilha  de  Santa  Catharina «  António  Carlos 
Furtado,  e  os  mais  ofticiaes  que  com  elle  se  achavam 
na  infeliz  entrega  da  mesma  ilha ;  e  que  a  senten^^^a  seja 
immediatamente  remettida  por  esta  secretaria  d*Estado  á 
real  presença  da  rainha  nossa  senhora,  para  Sua  Magestade 
determinar  a  respeito  d*ella  o  que  fòr  servida. 

Deus  guarde  a  V.  Ex.  Palácio  de  Nossa  Senhora  da  Ajuda» 
em  22  de  Dezembro  de  1777.  —  Martinho  de  Mello  e 
Castro. —  Sr.  marquez  do  Lavradio. 


TOMO  XT^K   p.   \.  ií> 
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DA  RELAÇlO  Dâ  COUQUISTA  DE  GOLOIHA,  PELO  DE.  P.  PEDEO  PE- 
REIEA  FERHAHDES  DE  IIESQOITA,  ESCRIPTA  EM  BOEIIOS-ATEES 
EM  1778. 

Conquistada  a  ilha  de  Santa  Catharina  pelo  geneial 
D.Pedro  Cevallos  sem  qae  lhe  custasse  maior  desvelo  que  o 
apparecer  á  vista  d'ella  com  a  sua  armada,  deixando  ficar 
n'aquelie  porto  alguns  navios,  e  a  guarnição  que  julgou 
necessária  para  a  conservar,  sahiu  com  o  resto  da  armada 
a  demandar  a  barra  do  Rio-Grande,  para  proseguir  por 
aquella  parte  a  conquista;  mas,  como  encontrasse  grandes 
temporaes  n'aquelia  costa  tomou  o  rumo  do  Rio  da  Prata, 
e  fundeou  em  Montevideo,  onde  fez  desembarcar  e  refres- 
car por  algum  tempo  a  sua  tropa ;  e  depois  de  fazer  as  pre- 
parações necessárias  foi  dar  vista  da  Colónia  em  22  de  Maio 
de  1777  com  48  embarcações,  fundeando  na  costa  do  sul, 
fora  de  tiro  de  canhão  da  praça,  e  alli  foi  o  desembarque  da 
tropa,  artilharia  e  munições,  formando  o  seu  campo  junto 
á  mesma  praia,  constando  as  suas  forças  de  oito  mil  ho- 
mens pouco  mais  ou  menos,  entre  as  tropas  que  trazia  da 
Europa  e  as  que  se  haviam  levantado  do  paiz. 

Achava-se  por  governador  da  Colónia  o  coronel  Francisco 
José  da  Rocha,  homem  de  grande  intelligencia  da  milicia, 
e  certamente  digno  de  melhor  sorte.  Muito  antes  que  che- 
gasse a  armada,  e  logo  que  teve  o  aviso  da  capital  que  ella 
se  preparava  na  Europa  para  passar  a  estas  partes,  cuidou 
em  pôr  a  praça  em  termos  de  defesa,  não  perdoando  a  dili- 
gencia nem  trabalho  algum.  De  Buenos-Ayres  era  avisado 
das  preparações  que  se  faziam  n^aquellas  partes  e  da  certeza 
da  vinda  da  armada  hespanhola;  de  tudo  fez  avisos  para  a 
capital,  para  assim  ser  soccorrido,  pois  considerava-se  ine- 
vitável a  perdição  da  praça,  não  só  por  se  achar  com  pouca 
guarnição,  mas  muito  principalmente  pelas  faltas  que  havia 
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mailo  tempo  experimentado  de  mantimentos,  e  lerem-nos 
08  castelhuos  fechado  todos  os  portos  por  onde  nos  podia 
entrar  alguma  cousa,  por  nos  haverem  cercado  também  por 
mar.  Forem  foi  tal  a  infelicidade,  que  assim  os  avisos  que 
eipedia  da  Colónia,  como  os  navios  que  se  mandavam  da 
capital  com  soccorro  de  mantimentos,  todos  foram  aprisio- 
nados, e  entre  os  avisos  que  o  governador  fazia  apanhou 
Cevallos  um,  em  que  o  governador  avisava  á  capital  que  o 
mantimento  que  havia  na  praça  escassamente  chegaria  a 
municionar  a  tropa  até  o  dia  SO  de  Maio;  e  com  esta  certeza 
sahiu  Cevallos  de  Montevideo  no  dia  18,  bem  persuadido 
que,  exhaustos  os  mantimentos,  nãoseria  possivelque  a  pra- 
ça lhe  podesse  resistir,  ainda  que  as  suas  defesas  fossem 
grandes  e  a  guarnição  mais  numerosii,  quanto  mais  cons- 
tando esta  somente  de  soldados  pagos  e  cento  e  tantos  pai- 
sanos. 

Toda  esta  tropa  estava  mais  bem  exercitada,  e  com  ani- 
mo e  disposição  para  a  defesa  :  porém,  como  a  falia  de  sus- 
tento cada  dia  se  augmeiítava,  determinou  o  governador 
render  a  praça,  antes  quo  os  seus  defensores  e  habitadores 
perecessem  é  fome,  antes  que  o  inimigo  rompesse  o  fogo, 
julgando  que  maior  serviço  faria  ao  rei  em  salvar  os  bens 
e  as  vidas  d^aquelles  vassallos,  que  em  outra  occasião  o  po- 
diam servir  com  utilidade,  do  que  sacrificar  tudo  som  espe- 
rança de  vencimento,  e  ser  irremediável  o  rendor-se 
quando  o  não  fosse  ás  forças  do  inimigo,  ao  ineioravel  golpe 
de  fome,  e  talvez  poderia  assim  tirar  do  inimigo  algumas 
condições  mais  vantajosas. 

Convocou  duas  vezes  a  conselho  os  oiticiaes  da  guar- 
nição :  propôz-lhes  o  estado  da  praça,  e  a  impossibilidade 
de  ser  soccorrída,  e  quasi  todos  foram  do  seu  parecer. 
Mandou  fazer  uma  exacta  averiguação  dos  viveres,  e  apenas 
se  achou  que  havia  nos  armazéns  reaes  com  que  muni- 
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eiouar  a  Iropa  ciuco  dias,  e  iias  casas  do  povo,  que  (odas 
foram  miudamente  registradas,  se  náo  achou  cousa  alguma ; 
porque  íiavía  muito  tempo  que  todos  comiam  do  d^el-rei, 
por  haver  mais  de  oito  mezes  que  não  vinham  embar- 
cações de  commercio  a  quem  se  comprasse  alguma  cousa  : 
mas»  sem  embargo  d'esta  falta  e  do  pouco  fructo  que  espe- 
ravam» todos' se  offereciara  a  perder  as  vidas  na  defesa» 
sem  que  em  alguns  se  desse  a  conhecer  a  mais  leve  sombra 
de  fraqueza. 

N^esta  extremidade  se  resolveu  o  governador  a  mandar 
pedir  capitulação  a  Cevallos,  para  o  que  lhe  mandou  recado 
por  um  oflíicial,  que  logo  levou  por  escripto  a  Artigas  ; 
porém  aquelle  general»  esquecido  das  leis  da  guerra  e  poli- 
tica militar  observada  entre  todas  as  nações  civilisadas, 
deteve  o  oíficial  quasi  todo  um  dia  no  seu  campo ;  e  adian- 
tando entretanto  os  seus  aproches,  na  certeza  de  que  da 
praça  lhe  não  haviam  de  embaraçar  o  trabalho  emquanto  lá 
estivesse  o  oíficial  tratando  capitulações ;  e  depois  de  ser 
noite  o  mandou  com  resposta  —  que  depois  que  tivesse 
plantado  todos  os  seus  ataques,  e  antes  que  rompesse  o 
fogo»  manifestaria  as  ordens  do  seu  soberano ;  mas  que»  se 
da  praça  lhe  fizessem  fogo,  se  veria  precisado  a  repellir  a 
força  com  as  que  tinha. 

Com  esta  cavilosa  resposta  foi  adiantando  as  suas  obras» 
e,  pretendendo  em  uma  noite  surprehender  as  guardas  avan- 
çadas, lançou  duas  columnas  cada  uma  de  seiscentos  ho- 
mens, para  as  atacar  pela  retaguarda ;  e  sendo  sentidos  se 
tocou  alarma;  da  praça  se  deu  uma  descarga  de  artilheria  que 
os  fez  retirar,  sem  conseguir  mais  que  abandonarem  as  nos- 
sas guardas  os  postos  avançados»  retirando-se  sem  perda. 
Suspendeu-se  o  fogo  pelas  razões  já  expressadas  para  ver 
se  assim  se  proseguiam  condições  favoráveis:  entretanto 
prosoguiu  Cevallos  os  seus  ataques,  valendorse  sempre 
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para  os  adiaular  da  occasiâo  em  que  sabiam  os  ofliciaes  da 
praça  ao  campo  com  os  recados,  até  que  finalmente  os 
acabou,  mandando  vinte  e  duas  peças  de  bater,  quatro 
morteiros  e  seis  peras  para  balas  rasas. 

Depois  de  tudo  concluido  mandou  á  praça  um  manifesto, 
em  que  declarava,  que  por  ordem  do  seu  soberano  vinha  a 
castigar  os  insultos  commettidos  pelos  portugueses  no  Rin- 
Grande,  invadindo  e  acommettendo  aquellc  a^ntinonte  de> 
baixo  da  boa  paz :  pedindo  ao  mesmo  tempo  se  lhe  entre*  ^ 
gasse  a  praça  á  discrição ;  pois,  segundo  o  estado  d'ella» 
não  estava  nos  termos  de  admittir  capitulação. 

Reclamou  o  governador  novamente  para  ver  se  conseguia 
alguma  vantagem,  mas  inutilmente,  pelo  que  lhe  mandou 
fazer  enti*ega  da  praça,  promettendo  Cevallos  usar  da  vi- 
ctoria  com  toda  a  moderação,  e  que,  da  mesma  forma  que 
fizera  em  Santa  Catharina,  daria  transporte  aos  officiaes 
para  a  capital,  e  que  o  povo  lograria  em  posse  pacifica 
os  seus  bens;  o  que  ao  depois  muito  mal  cumpriu. 

No  dia  3  de  Junho  se  formou  toda  a  guarnição  desar- 
mada no  meio  da  praça  com  as  suas  mochillas  ás  costas ; 
foram  sahindo  pela  porta  da  campanha  regando  o  caminho 
com  lagrimas,  por  entre  duas  alas  que  formou  a  tropa 
hespanhola,  desde  a  porta  até  á  praia,  e  alli  os  foram  em- 
barcando para  bordo  de  alguns  navios,  que  tinham  prom- 
ptos  para  isso,  e  os  conduziram  a  Buenos-Ayres,  cujo 
destino  ao  depois  esperamos. 

Logo  ({ue  sahiu  a  guarnição  entrou  na  praç^  o  regimento 
do  Zamora,  que  guarneceu  as  muralhas,  e  ao  outro  dia 
entraram  mais  alguns  regimentos,  com  o  general  Cevallos, 
que  entre  vivas  e  acciamações  dos  seus  foi  conduzido  á 
igreja  matriz,  aonde  mandou  por  um  frade  seu  capellAo 
cantar  missa  e  Te-Deuju,  que  ao  depois  do  acabado  lho 
lançou  a  rhavc  do  Sacrário  a<i  pescoço,  e  se  foi  oposonlar 


;  » 


*ÍD  gBWBnudac.   ^m  hvia  jé 


i^if0im  tfm  CjB^mkm  «  või  ioriíar  is  pn^i  noadoa 
éwmmnir  *iHbi  i  «tíUiena  dos  mucailiafi.  ^  ««Hmi  ^  ■■ 
eMi  OSiiBft  »  zmuiirrM»  «p»  viiaiu  psa  !«■»■■■  ^j^^  e 
■iMlBvifiéo^  ^  -mana  oa  'filigfnrô  «ift  pilr  i  ^foçt  por 

49  jemitafi,  pura  «ãn  t viur  «foe  citasse  «laiEa  va  aos 
4íHmiiÚM  «te  Piraspú  Pm  «ssos  -aféicn  maadoa  linr  íoiiil- 
■Mrateúi  fi^rmUu»  ffir  ieaSKQ  ^  por  iam  *ias  mnidhari, 
0i€^tíuuin  tm  wtnHaacij  o  'iesigniú  <ie  ianuiir  a»  liifilíjciíM 
^Sffiiamn  IMO  expedia  om  'HficLies  pnrtmçiiflzes^  pan  <|ae 
aícv  levasiiMi  esita  aodi-Li  4  oiíSsa  lUpuaL  Em  tt  «le  Jonho 
Siluram  o»  odfeia»  «tom  êá  ioãá  èunúias  e  ilguns  parti» 
€MÍire8,  (|iie  á  fi)r^  4b  dinhimty  o  ikant-arsiiL,  em  qaa^> 
6mh<rrniW%  <]Qe  lhes  iígnalúcu  «  ao  s^gaute  dia  miiiii» 
isiff  «dita»,  i|iia  M  aprompusaon  todo»  ot»  poctqp^^ 
eie^pi^  d^  pesMa  pan  sa  tramportan^m  a  Baenú^-àvre»^ 
btt  uoúáã  tÈM  mmâterDoa  sommamenta  por  cBobecer 
o  ftm  4*«ita  tnifispofte,  e  'entraram  alams  a  fazer  soas 
nprMentacões,  entre  u>io*%  com  maior  ex«!esão  os  cleri- 
f(H  poftognesei  qiie  na  prai^a  havia,  os  qnaes  esperaram 
a  CevaIM  quando  uhía  de  oafix  missa  na  eapella  da 
fMutjf^t^)^  estando  r^ideado  de  u>iús  os  iseus  otficiaes.  e 
laoisand^>«:4^ibe  aos  pés  lhe  disseram  qtje,  p<>r  S.  Lx. 
Ihei«  nào  penníttir  líceora  nem  haver  DaTÍ<3s  sofficientes, 
deísiram  de  ir  com  r>s  ofBcíaes,  e  por  hater  segurado  pa- 
ÍAitêm^nUi  qae  todo  o  pof  o  ficaria  logrando  os  seus  bens ; 
e  qM  agora  ^  lhes  ordenava  passagem  a  Boenos-Ayres,  per- 
dendo f9%  %eiM  patrimónios,  e  tudo  o  que  possuíam,  e  que  se 
feriarn  obrigados  a  mendigar  o  sustento,  servindo  de  carga 
ao*  mcAmoft  povos  para  onde  os  mandasse,  por  serem  pes- 
M^a»  inúteis  para  o  trabalho,  c  que  lhe  pediam  lhes  desse 
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mn  navio  ptra  os  lançar  em  terra  de  portuguezes  com  as 
soas  famílias,  pagando  dles  o  frete  qae  lhes  determinasse. 
Responden-lhes  Ce? allos  que  lhe  parecia  muito  justa  a  sua 
representação,  que  lhes  empenhava  a  sua  palavra,  de  os 
mandar  levar  ao  Rio  de  Janeiro.  Ordenou  logo  ao  seu  ma- 
jor general  que  fosse  dar  ordem  ao  navio,  que  os  havia  de 
conduzir;  e  se  viram  obrigados  os  clérigos  depois  de  quatro 
dias  a  tomar  a  fallar  a  Cevallos,  o  qual  no  mesmo  lugar 
em  que  lhes  havia  feito  a  promessa,  e  á  vista  dos  seus  mes- 
mos officiaes  de  maior  graduação  que  o  tinham  presencia- 
do, se  retirou  dizendo:  que  lhes  não  dava  eml»arcaçâo,  que 
se  passassem  a  Buenos-Ayres  e  que  de  lá  os  mandaria  para 
o  Rio  de  Janeiro. 

Esta  falta  de  palavra,  esta  acção  tão  infame  e  indigna  de 
um  homem  caracterisado,  causou  tal  pejo  aos  innumeraveis 
officiaes  que  o  cercavam,  que  todos  puzeram  os  olhos  no 
chão,  não  se  atrevendo  a  levantal-os  de  vergonha. 

Foram-se  embarcando  todos  os  portuguezes  com  o  que 
poderam  levar;  e  querendo  muitos  fretar  embarcações  para 
serem  transportados  á  sua  custa ,  prevendo  que  no  trans- 
porte haviam  ser  roubados  (como  succedeu),  poucos  pode- 
ram alcançar  esse  indulto,  e  por  uma  infame  politica  muito 
própria  do  seu  génio  fez  este  general  um  saque  aos  portu- 
guezes, mais  enorme  do  que  faria  seguindo  os  estylos  da 
guerra:  pois,  mandando-os  embarcar  atropelladamente, 
deixaram  a  maior  parte  dos  seus  moveis,  e  os  que  leva- 
vam para  os  navios,  eram  logo  roubados  injustamente  pelos 
marinheiros;  e  o  que  d^elles  escapava  servia  de  presa  a  outros 
no  desembarque  em  Buenos-Ayres.  E,  queixando-se  alli 
alguns  de  tal  deshumanidade  ao  sargento-mór  da  praça,  e 
apanhando-se  dois  marinheiros  com  o  roubo  nas  mãos,  o 
castigo  que  lhes  deu  foi  mandai- os  para  a  armada,  sem 
fazer  restituir  os  furtos.  E,  sendo  este  sargento-mór  tido  por 
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bomem  bom,  só  mostrou  a  sua  bondade  na  compaixão  que 
teve  oom  os  seus.  A  este  roubo  dos  particulares,  se  seguiram 
os  das  justiças,  notificando  a  todos  os  prisioneiros  para 
irem  apresentar  os  escravos  perante  os  officiaes  reaes» 
que  são  os  ministros  do  erário  real,  para  Ibes  imporem  os 
direitos.  Estando  por  lei  estabelecido  pagarem-se  20  pesos 
de  cada  escravo  que  se  vende,  inventaram  uma  nova  lei, 
para  eitorquir  direitos  dos  escravos  dos  pobres  prisioneiros 
que  não  intentavam  vendèl-os. 

Estavam  n^este  tribunal,  além  dos  ministros  e  escrivães, 
dois  médicos  para  examinarem  o  escravo  que  se  apresen- 
tava, e  dois  avaliadores,  um  d^elles  avaliava  o  que  o  escravo 
poderia  valer  na  Colónia  (sem  que  elle  nunca  lá  os  tivesse 
comprado  nem  lá  pisasse),  o  outro  avaliava  o  preço  que  por 
elle  dariam  em  Buenos-Ayres ;  e  a  diiTerença  do  preço  da 
Colónia,  ao  que  valia  em  Buenos-Ayres,  era  o  dono  do  es- 
cravo obrigado  a  pagar,  que  não  custaria  o  escravo  talvez 
outro  tanto  entre  nós,  e  pagava  de  mais  as  custas  a  todos 
aquelles  individues,  que  não  eram  pequenas,  que  era  o 
mesmo  que  pagar  o  padecente  a  corda  ao  algoz.  E  assim 
se  viam  obrigados  a  desfazer-se  dos  seus  escravos  pelo 
primeiro  dinheiro  que  lhes  oíTereciam,  para  pagarem  estes 
iníquos  direitos. 

Arrecadados  os  direitos,  mandou  o  tenente-rei  governa- 
dor interino,  avisar  aos  prisioneiros  para  serem  extermina- 
dos e  levados  a  diiTerentes  paragens  na  fronteira  dos  indios 
bárbaros,  intentando  formar  com  as  famílias  portuguezas 
algumas  villas,  que  áervissem  de  barreira  ás  suas  povoa- 
ções, e  em  que  su  podesse  levar  a  barbaridade  dos  indios, 
que  com  continuas  erupções  desbastavam  e  abriam  os  luga- 
res de  campanha,  não  perdoando  a  vida  a  hespanhol  algum. 

Com  a  execução  d'este  projecto,  tiveram  o  tenente-rei 
e  outros  muitos  do  Bnenos-Ayres  a  occasião  de  metter  a 
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mão  no  sangue  dos  portuguezes  que  aíndif  até  allí  não 
tinham  logrado :  aquelles  pobres  que  ainda  tinham  alguma 
cousa  que  largar,  que  seriam  cinco  ou  seis  familias,  compra- 
ram o  degredo,  dando  ao  tenente-rei  duzentos,  e  a  tre- 
zentos pesos,  conforme  se  ajustavam  com  suas  familias,  uns 
em  dinheiro,  outros  entregando-Ihe  as  jóias  do  ornato  de 
suas  mulheres. 

>*a  Praça  Nova  de  S.  Nicoláo  se  ajuntaram  as  carretas 
para  a  conducção,  assignalando-se  uma  para  nove  pessoas 
com  seus  trastes ;  e  aqui  entraram  também  os  homens  do 
campo  a  fazer  o  seu  negocio ;  porque,  como  os  portuguezes 
se  não  podiam  accommodar  com  os  seus  trastes  nas  carretas 
que  lhes  davam,  alugavam  outras  á  sua  custa,  e  os  carre- 
teiros em  toda  a  viagem  foram  roubando  o  que  podiam. 
Assistiu  o  tenente-rei  na  dita  praça  para  expedir  as  car- 
retas ;  e  porque  parece  que  estava  faminto,  e  ainda  não 
satisfeito  com  o  que  lhe  deram  os  que  ficaram,  por  ver  que 
os  que  iam  ainda  levavam  alguma  cousa,  usou  com  elles 
d'um  extraordinário  rigor. 

Entre  outras  cousas  que  alli  succederam,  contarei  so- 
mente uma,  por  onde  se  virá  no  conhecimento  das  tyran- 
nias  que  usou.  Entre  as  mulheres  portuguezas  que  alli 
se  achavam  para  se  encarretarem,  estava  uma  casada  com 
um  soldado,  chamado  Manoel  Alves,  com  um  filhinho  de 
bexigas  nos  braços,  que  estava  expirando:  chegou-se  ao 
tenente-rei,  e,  mostrando-se  o  estado  em  que  tinha  seu  li- 
Iho,  pediu-lhe  com  mais  lagrimas  que  palavras  se  compade- 
cesse d^elle,  concedendo-lhe  que  ficasse  para  ir  d*ahi  a  dias, 
ou  em  outra  conducta,  emquanto  lhe  morria  e  sepultava 
o  seu  filho,  que  segundo  se  via  não  duraria  muitas  horas : 
mas  elle,  mais  insensivel  que  uma  pedra,  entrou  aberrar 
como  um  touro,  e  com  desentoados  gritos  lhe  respondeu 
que  atirasse  com  o  filho  fora,  e  se  embarcasse  logo. 

TOMO  XXXI.  P.  1.  '  46 
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E  porque  o  frio  era  eicessivo  expiroo  o  meDíno«  e 
mettaram  a  mâi  na  carreia  mais  morta  que  viva,  e  a  fizeram 
sabir  sem  lhe  dar  tempo,  nem  ainda  para  chorar  e  dar-lhe 
os  altimos  ósculos.  Uma  viuva,  que  no  mesmo  sitio  lhe 
snpplicou  a  dispensasse  do  desterro,  por  ter  uma  filha 
e  uma  sobrinha  donzellas  sem  homem  a^m  que  lhes  ser- 
visse de  abrigo,  respondeu  em  altas  vozes  na  mesma  praça : 
•«-que  fosse  para  onde  era  mandada,  que  tão  viuva  seria  lá 
como  em  Buenos-Ajrres ;  que  se  Jesus  Christo  fosse  por 
luguez  nio  escaparia  a  ser  desterrado. 

Estava  a  praça  coberta  de  innumeravel  povo  hespanhol 
principalmente  de  mulheres,  que  se  enterneceram  for- 
temente eom  este  espectáculo,  e  uma  honrada  senh(Nra^  cha- 
mada D.  Nicola  ia  Gabera,  execrando  altamente  tal  cruel- 
dade, tomou  o  menino  morto,  e  o  levou  para  sua  casa, 
mandando-lhe  fazer  um  magnifico  enterro  na  igreja  dos 
religiosos  das  Mercês,  junto  a  cujo  convento  assiste. 

Nio  escaparam  do  desterro  os  mesmos  velhos  e  doentes, 
e,  quando  a  moléstia  era  tal  que  se  não  podiam  arrastar 
(aio  por  compaixão,  mas  talvez  por  pouparem  o  trabalho 
de  05  carregarem  ás  costas  para  os  metterem  nas  carretas), 
ficava  o  marido  doente,  porém  sempre  ia  a  mulher,  como 
succedeu  a  Manoel  Tavares,  mestre  que  foi  da  ribeira,  que 
por  se  achar  entrevado,  e  mais  morto  que  vivo,  ficou  no 
hospital  dos  frades  bettemitas,  e  sua  mulher  Custodia  do 
tal  foi  encarretada  para  a  paragem  chamada  Yaradeiro. 

Estas  cousas  quasi  se  fazem  incriveis  que  fossem  execu- 
tadas por  uma  nação  catholica,  e  que  parece  nada  tem  de 
barbara:  porém  eu  alcanço  que  o  fariam  por  duas  razões: 
uma  geral,  e  outra  particular.  A  primeira,  porque  aqui 
todos  os  castelhanos  julgam  aos  portuguezes  como  animaes 
de  outra  espécie,  e  a  segunda  porque  o  tenente-rei  jul- 
gava que  doesta  forma  podia  fazer  melKor  o  seu  negocio,  e 
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evadir  o  desterro*  e  de  oaminho  faria  obsequio  ao  seu 
general,  acoomiuodando-se^lhe  ao  génio. 

Os  saeeidoles  prisioneiros  correram  a  mesma  fortuna,  i 
excepção  d^um  que  se  lesgatou  a  dinheiro :  os  mais  foram 
talados  sem  differença  do  mais  ¥il  negro.  Foram  final- 
mente os  prisioneiros  levados  ou  arrastados :  uns  para  a 
filia  de  Lujan,  onde  pozeram  trinta  e  tantas  famílias,  e 
outros  para  Areco,  Arieifes,  Verdadeiro  Peigaminho,  ele., 
sem  que  a  nenhum  assistissem  com  casa  ou  sustento,  antes 
pelo  contrario  tudo  se  vendia  pelo  piaior  proço,  sendo 
para  portuguezes :  e  d*esta  forma  pretendia  D.  Pedro 
Cetallos  povoar  as  fronteiras  com  vassallos  alheios,  sem 
despeza  do  seu  soberano,  e  mandando  ordem  aos  com-* 
mandantes  d^aquellas  paragens  que  lhes  repartissem  terras 
para  edificarem  e  plantarem ;  e,  nào  obstante  ameaçal-os 
que  se  não  cuidassem  em  estabelecer  seriam  lan(ados  a 
outras  terras  mais  distantes,  todos  a  uma  voz  respondiam, 
que  eram  prisioneiros  e  vassallos  de  Portugal,  e  que 
nenhum  queria  estabelecimento  em  terras  de  Hespanba, 
nem  jurar  vassallagem. 

No  lugar  do  Peigaminho  julgou  o  commandante  que 
alli  estava,  que  os  portuguezes  que  lhe  entregavam  eram 
para  seus  escravos,  e  os  pôz  a  trabalhar  o  a  fazer  adobes 
para  ranchos,  que  determinava  vender-lhes  ao  depois,  per« 
suadido  (assim  como  todos  os  castelhanos  se  persuadem 
com  o  exemplo  suecedido  na  guerra  de  1763)  que  nenhuma 
família  portugueza  se  restituiria  a  domínios  de  Portugal, 
tanto  por  se  acharem  exhaustos,  como  porque  nunca  Portugal 
pediria  a  sua  restituição,  e  ainda  que  a  pedisse  faria 
Cevallos  o  que  quízesse,  comprovando  elles  isto  com  tantos 
exemplos,  quantos  apezar  nosso  temos  aqui  experimentado. 

Passados  alguns  tempos  depois  que  os  portugueaes  (oram 


^  360  — 

()istribuidos  por  estes  lugares,  como  não  tinham  meios  com 
que  n'elles  podessem  subsistir,  entraram  muitos  a  passac-se 
para  Buenos-Ayres,  uns  com  licença  dada  ou  comprada 
aos  commandanteSy  outros  furtivamente ;  e,  sendo  avisado 
d'ísso  o  tenente-rey,  passou  ordem  para  serem  presos  todos 
os  que  fossem  achados  na  cidade,  e  leval-os  aos  lugares 
dos  seus  destinos.  E  por  desejar  favorecer  a  um  sargento 
de  milicias,  chamado  Bernardo  Cienfuegos,  lhe  encarregou 
esta  diligencia,  dizendo-lhe  queria  dar  uma  casaca.  Sahiu 
este  fiel  executor,  e  foi  lançando  mão  das  bolças  dos  que 
pôde  agarrar,  e  recolheu  á  prisão  da  Rancharia  perto  de 
vinte  que  se  não  poderam  remir.  Entre  elles  foi  Francisco 
Machado  Coelho,  a  quem  o  alcaide  de  Lujan  tinha  dado 
licença  por  escripto  para  tratar  sua  mulher,  que  se  achava 
enferma  e  em  dias  de  parir,  para  a  cidade,  e  apresentando 
a  licença  ao  tenente-rei  lhe  respondeu :  —  que  fosse  parir 
aos  infernos,  e  marchasse  logo  para  o  lugar  que  lhe  fora 
destinado. 

Na  Rancharia  entraram  logo  a  sahír  alguns,  que  deram  os 
seus  reales,  e  os  mais  foram  encarretados;  mas  quando  as 
carretas  chegaram  á  Recoleta,  que  está  pouco  mais  de  um 
quarto  de  légua,  já  iam  vazias,  porque  foram  os  pobres 
dando  a  roupa  qu(3  tinham  sobre  si  aos  conductores,  che- 
gando alguns  a  dar  até  a  própria  camisa  por  não  tornarem 
para  as  desdoxas  do  campo. 

Os  soldados  prisioneiros  de  Santa  Catharina,  e  os  que 
foram  apanhados  nas  embarcações,  foram  levados  a  Men- 
donça, e  os  da  Colónia  á  cidade  de  Córdova,  e  uns  e  outros 
passaram  innumeravcis  trabalhos,  misérias  eroubos  pelos 
caminhos,  e  depois  que  chegaram,  porque  nunca  se  lhes 
assistiu  com  cousa  alguma. 

Os  de  Córdova  estiveram  aquartelados  algum  tempo  no 
coUegío  que  foi  dosjesuitas,  aonde  por  caridade  lhe  assistia  o 
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governador  com  nçio  de  eme,  mis  depois  lhes  sospen- 
deo  e  os  hoçnam  fón;eTendo-5e  uma  sem  toemde 
que  se  Ttler.  se  entraram  a  alugar  para  o  trabalho  coq* 
forme  o  préstimo  de  cada  uii«  para  lliesdarem  de  comer ; 
Tendeodo  os  mais  d*elles  os  trastes  que  sobre  si  tinham, 
expondo-se  a  morrer  de  frio  por  náo  perecerem  i  fome. 

Estas  e  outras  deshamanidades  com  qne  tratam  os  portn» 
gnezes,  as  jnlgam  os  castelhanos  por  cousa  muito  Ucila  e 
necessária,  porque,  como  já  disse,  somos  reputados  por 
elles,  mais  tís  e  infames  que  os  judèos ;  e  qualquw  cousa 
que  lhes  faz  um  português  a  reputam  como  um  sacri- 
légio ;  pob,  chegando  aqui  a  noticia  que  os  seus  prisionei* 
ros  no  Rio  de  Janeiro  eram  mal  tratados,  clamavam  con- 
tra o  nosso  ex-yioe-rei,  dizendo  que,  nem  entre  os  barba* 
ros  experimentaTam  o  que  se  dizia  lhes  fazia  n*aquella  ci- 
dade, Tindo^se  tudo  a  reduzir  em  mandal^s  trabalhar 
nas  fortificações  para  ganharem  que  comer,  e  tèl-os  reclu- 
sos para  não  darem  exercicio  áquellas  más  artes  que  todos 
professam,  quaes  são  os  roubos  e  a  borracharía,  e  as 
péssimas  consequências  que  d^elles  se  seguem,  e  que  pede 
a  boa  politica  que  se  evitem. 

Mas  é  tal  a  preocupação  d*esta  gente,  que  nunca  discor- 
rem com  acerto  em  matéria  de  portuguezes,  por  se  consi- 
derarem sempre  de  outra  espécie  muito  superior;  e  devendo 
tratar-nos  melhor  com  estas  noticias  para  que  no  Rio  de 
Janeiro  fizessem  o  mesmo  com  os  seus,  obraram  o  con- 
trario, tratando-nos  com  iucrivol  desprezo,  e  lançando-nos 
em  rosto,  não  os  beneficios,  mas  outros  muitos  males  que 
deixaram  de  nos  fazer;  de  sorte  que  não  podíamos  appar 
recerem  publico  por  uão  nos  apedrejarem. 

Cevallos  usou  comnosco  de  outro  despique  mais  hon* 
roso,  porém  o  mais  infame  e  injurioso  para  elle,  e  foi: 

Desde  antes  da  guerra  de  1763  até  o  presente,  por  hos- 


-  3«  - 

tilÍMT  OS  portugiiezes,  entrou  a  dar  Uberdade  a  todos  os 
oscraTOs  que  fugiam  da  Colónia  :  como  isto  era  um  roubo 
manifesto  que  os  mesmos  castelhanos  não  podiam  descul- 
par, entraram  alguns  aqui  a  persuadir  aos  portuguezes,  que 
requeressem  a  Cevallos  lhes  mandasse  restituir ;  princi- 
palmente depois  que  appareceu  o  tratado  preliminar  da 
paXy  celebrado  pelas  duas  cortes  em  Outubro  de  1777; 
com  effeito,  entre  as  muitas  petições  que  se  lhe  fizaram  a 
esse  respeito»  despachou  três  ou  quatro,  que  os  comman- 
dantes  e  justiças  dos  lugares  em  quê  se  achassem  os  escra- 
vos dessem  todo  o  auxilio  necessário  para  seus  senhores 
os  apprehenderem,  servindo  aquelle  decreto  de  bastante 
despacho. 

Em  virtude  d'estes  despachos,  passaram  alguns  a  Mon- 
tevideo e  ao  arraial  de  S.  Carlos  a  buscar  os  seus  escra- 
vos, pois  se  achavam  por  alli  mais  de  trezentos;  mas  o  com- 
mandante  do  arrayal  não  quiz  cumprir  os  despachos,  dando 
conta  sobre  isso,  e  tornaram  a  voltar  com  a  despeza  e  sem 
fructo ;  n'esta  cidade,  com  ordem  dos  alcaides  a  quem  se 
apresentaram  os  despachos,  foram  presos  cinco  escravos  ; 
e  chegando  ao  mesmo  tempo  os  capitães  dos  navios  que 
haviam  ido  ao  Rio  de  Janeiro,  levar  os  oíficiaes  portugue- 
zes  do  Santa  Catharina,  fabulando  o  que  lhes  pareceu  do 
máo  tratamento  que  davam  alli  aos  seus  prisioneiros ;  desa- 
fogou Cevallos  a  sua  paixão  em  mandar  soltar  os  escravos, 
e  prender  a  Jacintho  de  Almeida,  que  tinha  apanhado  dois 
dos  seus,  e  indo-lhe  suamai  pedir  que  o  soltasse,  pois  não 
tinha  culpa  em  executar  o  despacho  que  S.  Ex.  lhe  tinha 
dado,  o  qual  lhe  o  apresentou,  respondeu-lhe  que  os  por- 
tuguezes  eram  uns  velhacos  e  uma  canalha,  que  os  escra- 
vos eram  livres,  que  elle  não  tinha  dado  aquelle  nem  outro 
algum  despacho  semelhante;  o  mandou  pelo  seu  oíficial  de 
ordens  que  lhe  colhesse  os  outros  despachos,  que  tinham  o 


l^js^  tefcy  r  :pt  lúattitii  •*  i:^^  àk  iVi<^  L.:s»&«  jMâsiâ 
nuffii.  Si-  ttístt  Ais^  $r  iiáâ«  q^jK^iJn  bc«Kc&«  jufidã  òe  Km» 

calada  f^?  Fitid.  Sr.  D.  IVdrv^  C^^itk^.  tío^^  e  <«pH 
tii>-«tnieni  da  pff>onxieii  i:*  Rio  da  Prata.  pn>fe$$0  ms  oi^ 
deas  de  S.  CrMiíefo  r  S.  Thiajv*.  v;fcimUetn>  da  ehaiK  Ami*^ 
nda«  tcecúl-homeoi  com  eauada«  e  eeoeral  do>  e\iKvnli>$ 
de  Siu  MaieesUde  Cath<dcM,  ecc.etr..  noalmen^  o  hoorn» 
de  mais  a:U  e$p*ben  que  pisou  Q*e>u>  in-.lias. 
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Coosagremos  um  oictio  em  oosso  PanlhêoD  ao  gaer- 
reiro  illastre  que  por  seus  gloriosos  feitos  bem  mereceu  da 
pátria :  e  que  D*uma  época  em  que  as  ditrereufas  das 
cdres  e  das  castas  servia  de  empecilho  ao  galardão  :  foi 
mestre  de  campo,  fidalgo  e  cavalleiro  da  antiquissima 
ordem  de  Nosso  Senhor  Jesus  Christo. 

Era  Henrique  Dias  natural  da  província  de  Pernambuco, 
filho  de  país  africanos,  e  mui  provavelmente  escravos* 
Desconhecemos,  porém,  os  preliminvues  de  sua  vida,  nem 
chegou  ao  noss-j  conhecimento  o  modo  por  que  obtivera  a 
liberdade.  Sua  assignatura,  que  vimos  n'uma  preciosa  col- 
lecçào  de  autographos,  e  as  cartas  que  lhe  são  attribuidas, 
provam-nos  que  aprendt^ra  a  ler  e  a  escrever  em  sua  pue. 
ricia,  sem  que  comtudo  se  podesse  aperfeiçoar  em  taes 
matérias. 

Semelhante  a  esses  actores  que  só  se  mos  Iram  em  scena 
quando  indispensável  se  torna  sua  presença,  de  súbito 
deixando-a  quando  menos  brilhante  se  faz  o  seu  papel, 
assim  Henrique  Dias  apparece  na  hora  aziaga  emquoa 
fortuna  lusitana  succumbia  aos  reiterados  golpes  do  po- 
derio batavo,  e  nâo  se  retira  do  scenario  emquanto  mio 
fluctua  novamenlo  sobre  as  restauradas  torres  de  Olinda 
o  pendão  de  Aljubarrota. 
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Chegara  a  éra  de  1633,  c  para  o  seu  occaso  caminhava  o 
mez  de  Maio,  quaodo  alguos  pretos,  capit  aneados  por  um 
iotelligenle  crioulo,  dirigiram-se  ao  forte  real  do  Bomr 
Jesus,  e  com  iustancia  pediram  para  fallar  com  Mathias  de 
Albuquerque,  que  ahi  commandava.  A*  braços  com  as 
diíficuldades  da  sua  posição,  e  vendo  uma  a  uma  submer- 
girem-sc  do  pélago  da  realidade  as  ultimas  esperanças» 
acolheu  o  general  com  açodamento  a  generosa  offerta  que 
de  suas  vidas  vinham  fazer-lhe  os  que  sob  a  negra  epi- 
derme sentiam  pungir-lhes  patrióticos  brios.  Confirmando 
Henrique  Dias  no  posto  de  capitão  em  que  pelos  seus 
fora  acclamado,  recommendou-lhe  Albuquerque  que  en- 
corporasse  o  maior  numero  de  soldados  de  sua  côr  que 
isentos  estivessem  do  capliveiro. 

Que,  dando  tal  passo,  só  a  imperiosas  circumstancias 
cederão  general  portuguez,  deprehendc-sc  das  seguintes 
palavras  de  seu  irmão,  o  mais  verídico  câironista  d'essa 
guerra  :  <(  Bom  sj  provi  o  apuro  em  que  nos  linha  posto 
a  continuação  do  que  contestávamos,  pela  acção  que  um 
prelo  chamado  Henrique  Dias  praticou  n*esta  occasião  ; 
e  foi  parecor-lhe  que  necessitávamos  da  sua  pessoa,  pois 
veiu  offerecel-a  ao  general,  e  esto  aceitou  para  servir 
com  alguns  da  sua  cAr  em  tudo  o  que  lhe  determi- 
nasse. »  (1) 

Por  mais  de  uma  vez  devera  resenlir-se  o  negro  cau- 
dilho do  desprezo  que  resumbra  das  citadas  palavras  do 
donatário  da  capitania ;  ao  revés,  porém,de  Calabar,  soube 
esquecel-o,  abnegando-se  em  prol  da  pátria. 

Não  tardou  que  por  seu  denodo  se  assignalasse,  sendo 
um  dos  escolhidos  para  prestar  o  auxilio  que  ao  tenente- 

(1)  Memorias  Diárias  da  Guerra  entre  o  Brasil  e  a  Hollanda^  por 
Diinrle  Coelho  do  Albuquerque,  pag.  59. 


coronel  Bifluo,  esUcioludo  em  Igomssu,  pretoodii  piw» 
Ur  o  geofral  Segísmiuido.  O  revoltado  d*essâ  nefregi^ 
em  qoe  dazontds  brasileiros  se  batenm  çoDtra  mil  hol- 
landeies,  não  deTia  ser  daTidoso  :  pondo  em  relefo  a  co- 
ragem  de  maitos  cabos,  em  cuijo  numero  expressa  menção 
releTa  íázer  do  nosso  hen>e,  a  qoem  graremente  feriram 
dots  mosquetaços. 

A  crescente  repntaoúo  de  Henrique  Dias  acabou  de  fir- 
mar-se  nessa  memoroTel  acção  de  Porio-Calvo  (2),  pele^ 
jada  aos  17  e  18  de  Fevereiro  de  1637  :  e  contestes  sio 
os  cbronistas  em  tríbutar-lhe  os  maiores  encómios,  con* 
fessando  que  aos  seus  oitenta  soldados  e  aos  índios  de  Ca* 
marão  de?eu-se  \  salvação  do  exercito,  votado  ainevitatel 
extenninio.  >"essa  famosi  jornada  grangeou  o  crioulo  per- 
nambucano gloria  igual  à  do  roT.ano  Mucio  Scoevola ;  por- 
quanto, havendo-lbe  um  tiro  de  mosquete  ferido  a  mio 
esquerda,  e  pondo-lbe  os  cirurgiões  um  apparelbo  que  ne- 
cessitava de  longo  repouso,  preferiu  a  amputação  do  braço, 
comtanto  que  podesse  volver  ao  combate ;  proferindo 
n*essa  occasião  heróicas  palavras,  que  nâo  citamos  por  du- 
vidar da  sua  autheoticidade  (3). 

A  fama  de  tão  heróica  façanha  transpôz  o  Atlântico,  e  o 
governo  de  Madrid  quiz  i  ocompeosal-o  conferindo-lhe  o 
habito  de  Christo,  e  dando-lhe  o  foro  de  fidalgo,  que  n*es- 
sas  eras  parecia  mais  estimado  do  que  hoje.  A  estas  graças 
addicionou  mais  tarde  outras  de  que  foi  portador  o  conde 
da  Torre,  D.  Fernando  de  Mascarenhas,  de  cujas  mãos  re- 
cebeu Henrique  Dias  a  paleute  de  cabo  e  governador  dos 

;2)  N^esle  lempo  cliamada  vil  la  do  Boiíi  Successo. 

;3^  Cada  chronista  refere  por  modo  diverso  estas  celebres  palavras  ; 
c vidente  prova  de  que  uho  sào  de  própria  lavra.  Combinam,  porém, 
^odasj  no  sentido  que  reúne -SC  neste  pensameuto:~quc  lhe  bastava 
^ma  mào  |»ara  servir  ao  seu  rei  c  a  sua  patri  ^ 
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boíneús  pardos  e  críoalos,eom  o  soldo  mensal  de  qoareota 
cruzados. 

Ck)m  a  rendição  de  Porto-Calvo,  effectuada  com  as  mais 
honrosas  condições  pelo  bravo  Giberlon,  termínon-se  o 
primeiro  acto  do  grande  drama  pernambucano. 

Mallograda  a  resistência  qne  pretendia  oppôr  a  Nassan» 
retirou-se  o  conde  de  Bagouolo,  qual  Fábio  Gnnctator» 
bnscando  além  do  rio  de  S.  Francisco  seguro  abrigo  onde 
melhor podesse  refocillar  o  exercito. 

Entre  os  capitães  que  lhe  acompanharam  contava-se 
Henrique  Dias,  cortesão  do  inforlunio  ;  e  nas  duas  pro- 
vanças  por  que  teve  de  passar  no  acampamento  da  Torre  de 
(iarcia  d' Ávila,  não  raro  apreciou  as  grandes  prendas  que 
arreiavam  a  alma  do  governador  dos  pretos , 

Habilmente  aproveitando  da  forçada  inacção  a  que  se  vira 
condemnado,  amestrou  seus  soldados  no  manejo  das  ar- 
mas; iniciou-os  na  táctica  europêa,  submettendo-se  ao 
mesmo  tempo  ao  jugo  da  disciplina,  talisman  da  victoria. 

Curtos  foram  seus  lazeres.  Maurício,  ambicionando  por 
capital  do  Brasil  hoUandez-  a  cidade  do  Salvador,  acom- 
mette-a  com  grande  pujunça;  e  Telles  da  Silva,  receiando- 
seda  sorte  de  Diogo  de  Mendonça,  despe-se  do  néscio  or- 
gulho com  que  recebera  Bagnuolo,  e  chama-o  em  seu  au- 
xilio com  os  bravos  guerreiros,  conãando-lhe  o  bastão  do 
mando.  N'essa  critica  conjunctura  revelou-se  Henrique 
Dias  rival  de  si  mesmo ;  obrou  prodígios  de  valor  concor- 
rendo poderosamente  para  o  desbarato  dos  hollandezes, 
que  escarmentados  regressaram  ao  Recife. 

Desde  o  anno  de  1638,  em  que  se  passaram  os  successos 
que  acabo  de  esboçar,  até  ao  de  1645,  vemos  sumirem-se 
do  scenario  os  heróes  pernambucanos  ;  e  o  silencio  da  his- 
toria, que,  como  dizia  Voltaire,  é  a  felicidade  dos  povos, 
fáz-nosquasi  que  perder  o  vestígio  dos  seus  passos.  Quando, 
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porâD»  o  archanjo  da  liberdade  embocou  a  tuba  da  honra 
DO  moote  das  Tabocas  ;  quando  as  espadas  brasileiras  se 
baptizaram  no  Jordão  da  gloria :  Vidal,  Vieira  e  Cardoso  se 
lembraram  do  seu  anligo  companheiro,  e  dás  brenhas  de 
Sergipe  foi  Henrique  Dias  chamado  para  senlar-sc  no 
ágape  da  independência.  Pouco  haTía  que  do  rei  de  Portugal 
recebera  o  habito  de  Chrislo,  e  anhehva  por  suspendeKo 
ao  peito :  mas  tanto  n*elle  pode  o  amor  da  pátria,  que 
jurou  adiar  esse  jubilo  para  quando  o  solo  brasileiro  cal- 
casse o  pé  do  derradeiro  boUaodez  [k\ 

Já  n*ou)ro  lugar  (3)  admirámos  a  finura  com  que  o  go- 
Ternador  geral  do  Brasil  illudiu  o  supremo  conselho  do 
Recife,  obrigado  como  se  via  pela  apparenle  paz  que  então 
subsistia  entre  Portugal  e  a  HoUanda ;  em  vista,  porém,  de 
um  documento  que  temos  presente  (6),  essa  admiração 

(h)  Vide  Fr.  J.  de  S.  Theresa.  IsU  dcUe  Gnem  dei  Brasik.  PiUf 
ll,liv.  11,  pag.  55 

(5)  Vide  biographja  de  André  Vidalde  Ne  grciros  impressa  na  Revista 
Poçudar  n.  75. 

(6)  Julgamos  aprazer  ao  leitor  copiando  integralmente  este  curioso 
documento,que  deparamos  na  preciosa  collec;âo  ora  existente  noarchivo 
do  Instituto  Histórico  e  deographico  Brasileiro  ; 

n  Traslado  de  um  assento  que  se  tomou  em  prescn«;a  do  governador 
d*este  Estado  do  Brasil  sobre  a  carta  que  escreveu  o  louenle  de  mestre 
de  campo  general  André  Vidal  de  Negreiros,  em  que  dá  conta  de  ter 
fugido  Henrique  Dias. 

«  Em  os  trinta  e  um  dias  do  mez  de  Março  de  mil  seiscentos  e 
quarenta  e  cinco  n^sta  cidade  do  Silvador,  Bahia  de  Todos  os  Santos, 
nos  paços  de  Sua  Magesl  ade,  mandou  o  Sr.  governador  e  capilào-geral 
d'e5te  Estado  António  Telles  da  Silva  chamar  á  sua  pi*e$ença  os  mes. 
três  de  campo  .loíío  de  Vraujo  c  Francisco  Rebello,  e  os  tenentes  d© 
mestre  de  campo  general  Pedro  Corrêa  da  dama  do  Sousa,  Domingos 
Delgado  e  Tiaspar  de  Sousa  Lchòa,  e  o  provedor-mór  da  fazenda  de 
Sua  Uagesladp,  Sebastião  Parni  de  Brilo,  c  o  Dr.  António  da  Silva  e 
Souàa,  o'ivilor gorai,  provídor-m'»:  dosdolanlos  e  ausentes,   eprocu- 


—  370  — 

8õbe  do  ponto  e  leva-nos  a  confessar  qae  as  soas  artima- 
nhas valeram  mais  à  causa  da  restauração  do  qoe  a  re- 
messa de  am  exercito. 

rador  da  lázeoda  e  coroa  doeste  Estado,  e  sendo  todos  assim  jantot  lhes 
mandou  ler  uma  carta  que  havia  recebido  do  tenente  de  mestre  de 
campo  general  André  Vidal  de  Negreiros  que  está  na  fronteira  do 
Rio  Real,  em  que  diz  que  em  vinte  e  cinco  d 'este  mez  de  Março,  pelas 
doas  horas  depois  da  meia-noite,  fugiu  Henrique  Dias  d'aquella  estan- 
cia com  toda  a  gente,e  que  vai  a  trilha  d*ella  na  volta  de  Pernambuco  * 
e  que,  como  tinha  a  estrada  provida  com  os  seus  soldados,  não  foi 
sentido  nem  o  soube  senão  depois  de  claro  dia,  e  que  antes  de  fugir 
se  queixara  do  Sr.  governador  por  lhe  não  dar  licença  para  vir  ver  suas 
fllhas  e  mulher,  que  estavam  morrendo,  e  que  nunca|lhe  deram  nada  da 
fazenda  real  mais  que  servirem-se  d*elle  como  se  fòra  captivo,  e  que 
a  semana  antecedente  o  quizéram  mandar  preso  por  estas  e  outras  li- 
berdades que  dizia;  mas  que  nunca  lhe  pareceu  que  fizesse  uma  cousa 
tão  mal  feita,  mas  que  como  negro  que  era  merecia  um  grande  cas* 
tigo  para  exemplo  dos  mais ;  que  logo  mandara  o  Gamarão  trás  elle 
com  seus  indios  para  que  o  tragam  preso  e  a  bom  recado,  ainda  que 
custara  algumas  mortes  de  uma  e  outra  parte  :  que  considerassem  os 
ditos  ministros  o  que  lhe  parecia  se  devia  fazer  no  caso  e  lhe  dessem 
seus  pareceres.  E  vista  a  dita  carta  e  considerado  o  caso  votaram  cada 
um  o  que  lhe  pareceu,  e  concordaram  que  o  tenente  de  mestre  de 
campo  general  André  Vidal  tinha  feito  o  que  n^aquella  flagrante  se 
podia  fazer,  e  que,  posto  que  o  caso  era  feio  e  merecedor  de  giiU)  cas- 
tigo se  o  prendessem,  por  ora  se  não  podia  mandar  mais  gente  em 
seu  seguimento,  porque,  se  tinha  animo  damnado  em  se  passar  aos 
hollaodezes,  já  tinha  tempo  de  estar  do  rio  de  S.  Francisco  para  Per- 
nambuco de  vinte  e  cinco  doeste  até  agora  que  cá  chegou  o  aviso,  e 
em  tomar  lá  estaria  mais  longe ;  que  se  o  pienderem  então  se  tratará 
do  castigo  que  merece,  e  quando  o  não  prendam  e  de  certo  se  saiba 
que  foi  para  os  hoUandezes  que  vai  levantado,  ou  se  passou  a  Per- 
nambuco a  roubar  e  fazer  outros  malefícios,  será  bom  avisar  aos  mes' 
mos  hoUandezes  que  vai  levantado  e  fugido,  para  que  se  o  poderem 
prender  o  castigarem  como  lai. 

c  b  o  Sr.  governador  se  (U)nformou  com  o  mesmo  parece  r  e  resolveu 
que  assim  se  fizesse,  c  mandou  d'isso  fazer  este  assento,  que  as- 
signou  c  08 ditoà  ministros.  E  eu  Gonçalo  Pinto  de  Fieitas  escrivão  da 
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Era  iN>r  oerto  maiio  hú*\\  t  põhUck  qúe  iuik  ràcúnx 
sobre  o  fidelíssimo  Heariqoe  Dias  a  pediJi  de  desertor* 
BiodiDdd  em  sen  eo&alco  esse  mesmo  Cammo,  seu  col- 
laco  Qis  proexas  do  arraial  do  Bom-Jesos  e  na  (K^rfiada  p^ 
leja  de  Porto-Calvo!  E  nole-se  qoe  era  Vidal  de  Negreiros,  o 
pitMogonisU  da  iosorreicio,  que  denunciara  o  governador 
dos  pretos,  e  que  ingenuamente  c^"^  nfe.ssa>^  não  esperar 
d>Ue  iclo  de  Cão  feia  ir^ção  ! 

Quem  não  vé  que  era  tu  Jo  isl.>  uma  far^a  combinada 
enlre  D.  João  IV  e  Telles  da  Sika  para  adormecerem  os 
Estados  Geraes  das  ProTincias  Unidas,  perante  as  quaes 
não  cessava  Francisco  de  Sousa  C  oulinho  de  protestar  a 
fidelidade  de  seu  amo  á  tregoa  entre  os  dois  povos  con- 
certada ? ! 

Sorprendidò  pia  subila  inTasão  dos  caudilhos  Camarão 
e  Dias,quei\ava-se  o  supremo  conselho  do  Recife  ao  go. 
vem  ador  geral  da  Bahia  da  flagrante  violação  dos  tratados, 
e  pedia  -lhe  que  os  fizesse  retirar  aos  seus  domínios,  pu- 
níndo-os  severamente  pela  sua  rel>eldia  {7  . 

tazeoda  de  Saa  Majestade  o  esorevi.  —  Antoaio  Tfilcf  da  Silrck— Joilo 
de  AraMJú. — Francisc<)  Re  Mio. — Padre  Corrin  da  Gama. — .^n/dito  dê 
Freitas  da  Silva,  —  Joõo  Rúdngnefi  de  SotiM.  —  Domíii^  Iki^do 
Almiat.— Gaspar  <k$ousú  Ichóa,^ Sebastião  Parmd^ Brito, — Jn/on^) 
da  SQva  e  Sottsa. — O  qual  assento  eu  Gonçalo  Pinto  de  Freitas ,esorivXc 
da  fazenda  d*el-rei  nosso  senhor  d*este  Estado  do  Brasil,  fiz  trasladar 
do  próprio  que  fica  em  meu  poder  no  caderno  dos  assentos  das  juntas 
e  conselhos  a  que  me  reporto.com  que  es  te  traslado  concertei,e  o  sub. 
crcf i  e  assignei  na  EJahia  em  primeiro  de  Abril  de  IdV^.  —  Gouçaia 
Pinto  de  Freitas.  >» 

7/  Eis  como  se  expressavam  os  delegados  do  goten^o  liollandez: 
n  Com  quanta  pontualidade  as  pazes  conGrmadas  entre  o  serenís- 
simo rei  de  Portugal  D.  Joào  I\'  e  os  mui  poderosos  senhores,  os  Es- 
tados-geraes  das  pro\incias  uuidas,  que  os  moradores  doestas  capita- 
nias conspiram  em  tudo  e  em  cada  um  dos  artigos  d'ellas«  consta 
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Não  fraqueou  Telles  da  Silva  ao  peso  dos  argamenlos ; 
oppôz  o  sophísma  ã  evidencia,  allegou  soa  completa  igao- 

pelas  cartas  e  embaixadores  da  boa  correspondência  a  V.  £x.  enviados^ 
e  o  devem  testesmunhar  toJos  os  que  da  Bahia  e  outras  partes  vie- 
nun  a  estas  capitanias,  pelo  menos  não  se  achará  quem  mostre  sombra 
de  alguma  falta.  O  mesmo  sempre  se  esperou  de  Sua  Magestade  e  de 
y.  Ex.  e  nunca  se  pôde  receiar  que  da  sua  parte  se  permittisse  que 
seus  vassallos  Gzessem,  ou  intentassem  cousa  que  fosse  contra  con- 
tratos tão  formaes  como  aquelles  que,  ainda  que  alguns  portugueze^ 
vassallos  dos  ditos  mui  poderosos  senhores,  quebrando  sua  fidelidade 
jurada,  intentaram  uma  conjuraijão  publica  e  tomaram  armas  contra 
este  Estado,  tanto  que  veíu  â  sua  noticia  que  o  Camarão  e  Henrique 
Dias  com  seus  índios  e  negros,  em  companhia  de  outros  portuguezes» 
chegaram  da  Bahia  a  estas  capitanias  de  pancada,  sem  licença  e  sem 
a  pedir,  contra  o  direito  publico  e  geral ;  e  ajuntando  suas  tropas  e 
armas  com  as  dos  levantados  movem  e  fazem  uma  guerra,  mais  como 
desbumanos,  ladroes  e  piratas.que  como  os  soldados  usam  na  Europa; 
não  podemos  presumir  que  esta  gente  devera  por  ordem,  ou  permissão 
de  Sua  Magestade,  ou  de  V.  Ex.,  contra  seus  federados  taes  actos  in- 
tedlaram  :  e  graças  a  Deus  não  nos  falta  ordem,  nem  forças  bastantes, 
com  obrigar  a  estes  amotinados,  que  se  não  saiam  da  sua  devida  obe- 
diência e  obrigação,  e  para  fazer  despezas  os  de  fora  com  total  ruina 
sua  ;  comtudo,  para  que  todo  o  mundo  saiba  quanto  foi  e  ainda  é  o 
nosso  desejo  de  viver  com  toda  a  paz  e  quietação  com  Sua  Magestade  e 
seus  vassallos ;  assim  como  nossos  superiores  nos  encommendam,  e 
para  tirar  as  suspeitas  que  os  reis  príncipes  e  potentados  por  a 
chagada  doesta  gente  poderão  presumir,  e  que  constasse  a  des- 
culpa de  Sua  Magestade  e  de  V.  Ex.,  e  se  provasse  que  não  tem 
dado  origem  a  esta  conjuração,  nem  a  sustenta,  enviamos  em 
nome  dos  Estados  Geraes,  Sua  Alteza  o  príncipe  de  Orange,  e  os  ou- 
tros senhores  da  outliorgada  companhia  das  índias  occidentaes  com 
mandado  e  ordem  plenária  a  declarar  a  V.  Ex.  todos  os  artigos  alie- 
gados,  e  pedir  a  V.  Ex.  seja  servido  que  logo  com  a  chegada  doestes 
nossos  deputados,  por  públicos  edilaes,  ou  outras  demonstrações  cons. 
trangentes,  mande  ao  dito  Camarão,  Henrique  Dias  e  outra  qualquer 
cabeça  que  estiver  n'estas  capitanias  se  recolham  logo  com  todas  suas 
tropas  e  gente  de  guerra,  e  sejam  castigados  com  todo  o  rigor,  e  não 
obedecendo  sejam  ellcs  todos  e  cada  um  d^elles  declarados  por  inimi- 
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rancia  das  tramas  urdidas  pelos  pernambucanos ;  mostrou- 
se  resenlido  que  de  menos  leal  o  suspeitassem,  e  refe- 
rindo-se  á  deserção  de  Henrique  Dias  tocou  ao  sublime 
da  duplicidade  I  (8) 

No  seu  longo  officio  a  el-rei  D.  João  IV,  datado  da  Bahia 
aos  19  de  Julho  de  16^5,  cxpòz  miudamente  os  fados  que 
acabamos  de  narr.ir;  esem  rebuço  coi.fessou  que  mandara 
Soares  Morenoe  Vidal  deNí^grcirosauxiHarossublevados  de 
Pernambuco,  desculpando-se.  porém,  como  voto  da  maio- 
ria da  junta  que  adrede  convocara  (9).  Assim  era  preciso; 

gos  de  Sua  Magestade,  porquanto  não  achamos  outra  via  por  onde  os 
muilo  poderosos  senhores  Sua  Alteza  e  os  ouiros  senhores  d*esta  il- 
lustre  companhia  se  dê  a  satisfação  que  esperamos  de  V.  Ex.  De 
V.  Ex.,  muilo  alTeií;oados  amigos.  —  Uenric  Mamei.  —  Adiian  van 
Ballestradt,^  Pieter  Dansen  Bas.  —  Recife,  a  sete  de  Julho  de  I6i5 
annos.  Por  ordem  dos  mui  nobres  senhores  do  supremo  c  secreto 
conselho.  —  D.  lan  Walbecco.  (Documentos  colligidos  nos  archivos 
bollandezes  pelo  Sr.  Dr.  J.  G.  da  Silva,  tomo  VIII.) 

(8)  Eis  o  trecho  da  carta  a  que  alludimos  : 

u eu  quíz  mostrar  ua  repetição  (festas  particularidades  que  esta 

satisfarão  que  privadamente  dou  a  \  \ .  SS.  de  meu  natural  afTecto  e 
obrigação  doeste  lugar,e  para  que  vv.  ss.  tenham  verdadeira  noUcia  da 
absencia  de  Henrique  Dias,  elle  se  passou  uma  noite  do  porto  do 
llio  Keal,  d'onde  eslava  a  parle  de  VV.  SS.,  e  mandou-se  em 
seu  alcance  ao  capitâo-múr  dos  indios  D.  António  Phílippe  Cama- 
rão, veudu  eu  que  tardavam  and}Os,havendo  sido  imaginação  de  todos 
iria  dar  na  povoação  e  mocambo  dos  Palmares  do  rio  de  S.  Francisco^ 
mandei  em  seu  seguimento,  por  não  parecer  que  alteraria  o  socegoda 
paz  com  metter  na  campanha  tropas  de  infantaria,  dois  religiosos  da 
companhia  de  Jesus  a  reiiuzil-os,  e  nenhum  lhes  quiz  obedecer,  ou 
por  estarem  temeroso^  do  castigo,  ou  já  infeccionados  do  intento  dog 
moradores  d'essa  capitania  (segundo  agora  collijo),  e  d^elles  não  tive 
mais  noticias  que  as  que  VV.  SS.  se  serviram  mandar-me.»  (Doe.  hoU 
landez  tomo  VIII.) 

(9) E  considerando-as  eu  (as  razões  allegadas),  vendo-me  ven. 

eido  nos  votos,  e  que  pareceiia  que  obedecendo  ao  exacto  cumpri- 
lOMO  XXXI,  P.  I  48 
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nao  sabendo  aiada  de  que  aDimo  estaria  a  corte  de  Lisboa; 
campria-lbe  deixar  uma  avenida  por  onde  podesse  sahir, 
convencido  de  que  nuUase  faz  a  responsabilidade  dividida. 
Que  bem  avisado  andara,  mostrou-lhe  o  ulterior  resulta- 
do; e  conhecido  o  seu  tacto  diplomático  foi  conservado  na 
Bahia  por  todo  o  tempo  que  sua  presença  ahi  fez-se  ne- 
cessária. 

Insistindo  sobre  este  tópico,  levamos  em  mente  provar 
que  a  insurreição  de  13  do  Janho  de  16^5  não  tivera  o 
cunho  de  espontaneidade  e  isolamento  que  se  lhe  tem  que- 
rido attríbuír ;  e  mais  que  ludo  arredar  de  sobre  o  heróico 
vulto  de  Henrique  Dias  a  nódoa  de  traição,  que  uma  má. 
intelligencia  dos  documentos  possa  um  dia  arremessar-lhe. 
Urgido  pelas  circumstancias,  escondeu  por  um  instante 
as  garras  do  leão  debaixo  da  pelle  da  raposa,  e,  imitando 
^esiláo»  leve  sempre  horror  da  acção  de  Pausanias. 

Mas  prosigamos  em  nossa  interrompida  narrativa. 

Acudindo  ao  brado  da  honra,  deixou  Henrique  Dias  as 


mento  das  capilulaçòes  faltava  á  obrigarão  de  amparar  os  vassallos  de 
Vossa  Magestade,maiormeQle  quando  o  intento  nào  era  Tazer  hostilidade 
alguma  aos  hollandezes  senão  livrar  aos  nossos  por  meio  puramente 
defensivo  da  oppressâo  publica  em  que  ficavam,  e  reconcilial-os  com  os 
hollandezes,  presentindo  também  que  se  enxergavam  algumas  de- 
monstrações de  que  se  eu  duvidasse  de  mandar  este  soccorro  se  oc- 
casionaria  n*esta  prai^-a  outro  movimento  peior  do  que  o  presente,  por 
ser  a  maior  parte  dos  soldados  doeste  exercito  e  moradores  d*esta  ci- 
dade naturaes  de  Pernambuco,  e  retirados  de  todas  aquellas  capitanias, 
me  pareceu  tomar  por  resoluçiío  evitar  o  excesso  que  se  receiava  com 
mandar  remediar  o  succedido ;  que  supposto  que  se  pudera  reprimir 
por  meio,  teve  por  mais  acertado  o  de  condescender  com  a  supplica 
dos  ditos  portuguezes  e  accordo  geral  de  todo  o  conselho,  e  enviar  o 
dito  soccorro;  pois  que  com  elle  se  divertia  maia  suavemente  qualquer 
desordem  e  apaziguava  todo  o  tumulto  n'aquella.  »  (Doe.  hollaudez, 
loco  cit.) 
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ribas  do  Rio  Real,  e  vadeando  o  de  S.  FraDcisco  foi  reu- 
Dír-seaos  valentes  campeões  da  causa  nacional.  De  quanto 
au&ilio  lhe  fòra  elle  e  do  quanto  se  receiavam  os  boUan- 
dezes  das  suas  correrias,  coUige-se  dos  documentos  que 
temos  à  vista,  e  em  um  dos  quaes  confessa  o  conselheiro 
Balthasar  Vau  de  Voorde  aos  Estados-Geraes  a  absoluta 
inferioridade  dos  seus  compatriotas  n'um  género  de  guerra 
por  elles  desconhecido  (10) . 

Depois  da  gloriosa  acção  do  monte  das  Tabocas  anhela- 
vamos  independentes  por  se  encontrarem  comos  boUande- 
zes,  e  fazerem-Ihes  novamente  sentir,  de  quão  fina  tempera 
eram  suas  espadas,  e  quão  certeiros  os  seus  mosquetes.  A 16 
de  Agosto  do  mesmo  memorável  anuo  de  1645  travou-se  fe- 
rida peleja  no  eugenho  denominado  Casa-Forte,  entre  as 
tropas  ao  mando  do  major  Blaar  e  as  commandadas  por 
J.Fernandes  Vieira.  Já  algures  (11)  commemoràmos  a  bi- 
zarria com  que  abi  se  comportara  um  nosso  illustre  com- 
patriota, cabendo-nos  aqui  não  menos  satisfação  em  men- 
cionar o  valor  com  que  o  inestre  de  campo  Henrique  Dias 
acommettéra  o  inimigo,  fazendo  pender  para  o  nosso  lado 
a  victoria,  que  incerta  parecia.  Não  se  animam  a  negar  os 

(iO)  « — A  taclica  dos  insurgentes  coDsisle  cm  enviar  aqui  e  acolá 
alguns  deslacamenlos  de  iropas,  espalhando  falsos  boatos,  pertur- 
bando o  socego  publico  e  fatigando  sem  cessar  nossas  tropas  com  con- 
tinuas marchas  e  contramarchas,principalmente  nas  estações  pluviosas. 
Nao  ousando  esperar-nos  cm  campo  raso,  e  sendo-nos  impossivel  man- 
dar partidas  para  reconhecer  sua  posição  e  forçal-os  a  deixar-nos  o 
campo  livre  com  o  justo  temor  de  cahirmos  em  alguma  emboscada 
seodo  esmagados  pelo  numero,  o  que  sobremodo  animal-os-ia^ 
estando  como  estão  bem  armados ;  ao  passo  que  o  nosso  exercito  acha- 
se  enfraquecido  lendo  perdido  muita  gente,  e  nSo  podendo  sahir  a 
campo,vêr-nos-hemos  na  dura  necessidade  de  delxál-o  tranco  ao  ini- 
migo,recolhendo-uos  a  nossas  praças  fortes.»  (Doe. hoUandez.  tomo  IIÍ.) 

vii;  \  ide  i3iograiíiud  ae  A.  Vioai  ae  Negreiros. 
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próprios  encomiaslas  do  feliz  madeirense  qae  sem  o  de^ 
Dodo  do  chefe  preto  diverso  seria  o  êxito  do  combate. 

Em  Peraambuco  não  descansavam  as  armas ;  mal  se 
havia  terminado  uma  empresa,  gne  era  logo  ootra  execa- 
tada. 

Com  o  propósito  de  buscar  abastecimentos  para  o  exer- 
cito, haviam  Vidal  e  Vieira  abalado  do  novo  arraial  do 
Bom  Jesus  para  Nazareth,  commettendo  o  mando  ao  mes- 
tre de  campo  Marlim  Soares  Moreno.  Informado  o  inimigo, 
fez  sahir  do  Recife  um  troço  de  artilheria  e  de  gastadores 
com  armas  e  aprestos  necessários  para  erguerem  um  redu- 
cto  entre  as  nossas  fortalezas  dos  Afogados  e  Cinco  Pontas. 
Esqueciam-se,  porém,  que  ahi  estanciava  Henrique  Dias, 
que,  apenas  sciente  das  intenções  dos  bollandezes,  dividiu 
a  sua  gente  em  três  partidas  para  que  por  varias  partes 
investissem  sobre  os  terços  hollandezes.  <  O  não  saber  o 
flamengo  (diz  um  cbronista)a  que  parte  havia  de  fazer 
rosto  com  o  desatino  da  vizinhança  e  do  repente,  fez  a 
industria  tão  bem  sortida  que  brevemente  viu  descompos- 
tos os  soldados  com  balas  e  os  gastadores  com  o  estrondo : 
de  sorte  que  uns  e  outros  ameaçaram  a  deixar  o  campo, 
que  de  todo  lhes  fez  largar  a  segunda  carga,  fugindo  da 
terceira  para  o  abrigo  das  suas  fortalezas,  as  quaes  despe- 
diram de  si  um  chuveiro  de  balas,  de  que  os  nossos  se 
livraram  com  virar  as  costas  ao  perigo,  satisfeitos  de  con- 
seguirem o  intento  e  de  levarem  comsigo  a  maior  parte 
dos  instrumentos  que  o  inimigo  trouxera  para  a  fabri- 
ca. »  (12) 

Planejada  perigosa  empresa,  certo  era  de  achar-se  n*ella 
envolto  o  nome  de  Henrique  Dias :  assim,  quando  em  No- 
vembro de  1647  julgou-se  conveniente  atacar  os  hollande- 

(12)  CaRtrioto  Lmtmn,  livro  IX  $  MX. 
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ziseoisiB  forte  posição  do  Rio-€nnde  do  Norte^  foi  eUò 
para  ahí  aandado  com  o  seo  neçimeQlo.  engrossado  oott 
algumas  fompanhia^  dos  iDdios  de  Camario ;  dando  no 
começo  do  anno  seguinte  principio  às  soas  operações  p<Mr 
metter  a  sacoo  e  passar  a  fio  de  espada  tudo  quanio  Uie 
oppunba  resistência.  No  sitio  denomíntdo  Guarairas,  onde 
o  inimigo  se  hafia  entríndieirado,  favorecido  pela  opUnu 
posição  topographica,  ostentou  coragem  e  pericia  dignas 
da  inveja  dos  mais  e^orçados  capitães  de  que  resa  a  hislo* 
ria.  Instigados  pelo  seu  nobre  exemplo,  arrojaram-se  os 
soldados  ás  aguas  do  lago  que  moldurava  a  forlalexa,  e 
mergulhados  até  à  ciotura  escalaram-n'a  á  ponta  de  baio- 
neta. Absorto  o  commandante  bollandez  diante  de  lanto 
desapego  ás  vidas,  buscou  salvar  a  sua  e  a  de  cinco  cem* 
panbeíros,  eotregando-se  n*um  frágil  batel  a  mercê  das 
vagas,  e  tomando  por  piloto  o  destino. 

Emquanto  ao  sul  do  equador  tão  rijamente  se  batiam 
as  doas  parcialidades,  guardavam  as  respectivas  metró- 
poles quasi  que  completa  abstenção,  perdidas  no  intrinca* 
do  labyríntho  da  politica  européa.  Arcando  com  o  colossal 
poder  da  Hespanha,  temia-se  Portugal  de  distrahir  suas 
forças;  e,  coosiando-lhe  que  do  coogressa  de  MuQSter  se 
procuravam  cjngraçar  as  Provincias-Unidas  com  sua  an- 
tiga oppressora,  receiava  que  juntas  quizessem  desaggra- 
var-se  das  oUeasas  que  delle  tivessem.  Parece  que  infun- 
dados não  eram  seus  temores,  e  que,  sem  a  guerra  que  de 
súbito  surgiu  entre  a  Uollanda  e  a  Inglaterra,  felizoionlc 
conjurada  peia  prudência  do  celebre  João  Wil,  mas  que 
alquebrado  deixou  o  poderio  batavo,  iriam  as  armadas 
hollandezas  pedir  era  Lisboa  a  explicarão  dos  enigmas 
diplomáticos  que  eai  Haya  propunham  os  TrislOes  de  Men- 
donça, FrancÍ3Cos  Coitinhos  e  Luizes  da  Cunha.  Uouvo 
mesmo  um  momento  em  que  nos  conselhos  de  D.  João  W 
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direcção  ao  ivdbfj  õt  Síldío  Agosunín»,  (màe 
*'ncoTítTbT  o  exerciUi  iiiílf»f»eBclfiale. 

«iontrecendo  á  mítrcuai  goe  í.c»inarjii«  mimúrd,  apcardoD-o 
II  iiTelo  DO?  desfiladeiros  óo^  ^ioararapes,  onde  «peraTi, 
■.  ■  'rii.)  oaír  ora  Leonidas  nas  Tbermopylas.  sofrear  «  orgix- 
itj'j  >U)>  audazes  iDrasorfíS.  Coube  ao  capitão  Anlonio  Dia? 
ílar-luso  a  gloria  de  anronlar  o  primeiro  impeto  do  inimi- 
go, «juê,  iij'-MO  de  CíODíiiDpa.  arrojoo-se  do  reio  (los  reci- 
rner:!  •?  brâSikT:»?.  Em  ires  roicmiias  haria  Rarrelo  divi* 
dido  o  seurxercitj.  fone  de  iresmileTanlosbomeiKsCOD- 
liando  a  da  direila  a  Vidai  de  Ne^eiros,  tendo  por  auxiliar 
CkSkkTàO:  a  da  esquerda  a  V.eira.  a  que;.:  Henrique  Dias 
serria  de  seínindo:  e  reservando  para  si  a  do  ceriUxs  ser- 
viodo-lhe  Cardoso  de  immedialo.  A  powa  carallarU  era 
capitaneada  por  Ant-onio  da  Silva. 

Senhores  do  terreno,  onde  C4>m  toda  a  anticipaçSo  se 
haiiam  fortificado,  resistiram  os  brasileiros  ás  repetidas 
Càrg-ds  dos  lereis  hoUandexes,  qoe  <{niri  ficariam  Titlorio- 
SOS,  sem  a  repugnância  que  mostraram  aigons  soldados  em 
combater  por  falta  de  pag^amento  de  seus  soldos,  chiando 
mesmo  a  largarem  vergonhosamente  as  armas !  14;. 

Pela  nossa  parte  tivemos  também  que  lamentar  alguma 
desordem  no  começo  da  acção,  proveniente  do  afan  com 
que  os  negros  e  índios  l:tncaram--se  sobre  os  despojos  dos 
inimigos  morlos;  devendo-se  a  esta  circumstancia  a  perda 
da  artilheria,  que  bem  funesta  nos  poderia  ser. 

Obriga-nos  o  amor  da  verdade  a  não  omitUr  esta  parti- 

(i^:  o  coix>oei  van  der  Kraode,  commuoicando  aos  LsUdos-O^raes 
os  pormenores  d*esia  batalha,  senre-se  d'est^  teituaes  expres$5fs  : 

m  Em  seral  os  officiaes  se  bateram  mara\'ilhosameDte,  porém  os 
soldados  comportaram-se  como  uma  matilha  de  cies  tímidos  :  o  que 
de  tal  modo  coosteroou-me  que  aio  posso  eoconualHiks  sem  desxiar  o 
rosto  com  vergonha. . .  »  {Doe  Mbòde^,  tomo  iV.i 
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cnlàridade,  na  qaal  poderá  alguém  enxergar  alguma  cen- 
sura ao  nosso  herõe.  Releva,  porém,  que  nos  lembremos 
que  commandava  elle  tropas  irregulares,  costumadas  ás 
depredações  da  guerra  sui  generis  que  então  se  fazia  em 
ÍPernambucOí  e  que  carecia  da  força  mora),  que  só  dá  a 
disciplina,  para  conter  seus  subordinados.  Mas  ninguém 
lhe  contestará  que  n'essa  celebre  jornada  praticou  rasgos 
de  raro  valor,  e  que  pelo  exemplo,  mais  do  que  por  pala- 
vras, cons(»gu  u  levar  ao  combale  os  soldados,  que  só  de 
saquear  curavam. 

Apezar  das  graves  perdas  experimentadas  no  dia  19  de 
Abril  (15)  e  confessadas  pelo  próprio  Segismundo,  não  foi 
bastante  decisivo  o  êxito  d*esta  batalha;  por  quanto  fica- 
ram os  hollandezes  senhores  do  campo,  ainda  que  tivessem 
d'elle  retirar-se  durante  a  noile. 

Nenhum  peso  damos  ao  calculo  dos  nossos  chronistas, 
que  contam  por  milhares  o  numero  dos  mortos  e  feridos 
do  exercito  contrario,  antepondo-lhes  de  boamente  a  asser- 
ção dos  documentos  officiaes  remettidos  ao  governo  bol- 
landez,  que  orçam  em  5,150  onumero  dos  mortoseS23os 
feridos.  Quanto  às  nossas  perdas,  nenhum  dado  temos  para 
estimal-as. 

Bastante  cortados  do  ferro  pernambucano,  sabiram  com- 
tudo  os  hollandezes  a  campo  nos  dias  21  de  Maio  e  18  de 
Agosto  d'esse  mesmo  anno,  sendo  sempre  recebidos  pelos 
nossos  com  seu  proverbial  valor,  e  assignalando-se  sem* 
pre  n*esses  recontros  Henrique  Dias,  desejoso  de  laTUr  a 
vergonha  passageira  dos  seus  no  sangue  dos  contrários. 

O  dia,  porém,  em  que  o  valente  cabo  dos  pretos  devera 
sobre  todos  assignalar-se  estava  bem  próximo ;  e  a  aiirmi 

(i5)  Preferimos  esta  data :  posto  que  nas  participações 
tigure  sempre  a  de  20  de  Abril.  fiM||tamo84M8ao  unâniiM 
nossos  chronistas,  corroboi^dopõ|||||Pianaiilio 
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Iheatro  do  ikoíxk-  bnsiktro. 

For  lua  0{^?nr>3  iaiefsi  dâ  do  iBfr;>  lalenor.  ^rm 
agon  cis  õoUiDti^!ies  coanuoiiidos  {vHo  coroiiel  \  ia  der 
BriDcke,  qor,  truiria*:hrirkl^>>  a>ssâ$  boqUiiíus^  eaiM 
qiiasi  iiucc<^iTeá5,  desiriírjiia  a  brinura  dos  nossos^ 

Cxn  >  dois  nthleUs  qoc  se  e^^ot^mplaoi  anl^  «le  di^s^^ 
á  arem.  recei^ràn  ambos  t>>  ex^iv^ilos  etapeohir  â  luU: 
e  moilis  horis  se  {^issinm  lotes  qae  o  primeiro  lirv)  fos^ 
disparado:  tomando  fioalmenle  por  col>l^1il  i  prudeiim 
de  Rarreto,  descia  Bríncke  dòS  alturas,  e  empeotiOQ  a 
batalha  em  camp^3  ns'^.  Ferida  a  peleja,  ordeoou  o  gene- 
ral p*3rtn-,Tiez  aos  mestres  de  campo  Vieira  e  Heariqoe 
Div-  qa-  iticissera  u  iK^queirio  fortificado  e  defendido 
por  sete  balalhOes.  Pôle  cjQsiderar-se  este  como  o  pooto 
cdmioante  de  toda  a  batalha,  e  será  por  certo  escolhido 
par  aUQtT)  Horácio  Vernel  brasileiro  qae  qu:zer  immorta- 
lisar  a  teia  escolheaio  seus  assumptos  nos  nossos  glorio- 
sos fastos. 

Pernambucanos,  porlugueios  e  iVimengos  bateram-se 
com  igual  encarnioimento:  mas  avíctoria,  por  muito  tem- 
po suspensa,  lianJeou-se  para  a  cansa  que  sombreaTa  o 
estandarte  da  justiça.  Completa  foi  a  derrota  do  exercito 
de  Brincke,  que  ingenuamente  confessa  que,  se  os  nossos 
lhe  fossem  ao  eocaiço,  total  seria  a  sua  mina  J6i. 

:I6'  «  Aconslernacãoe  o  [)Anicoda5  nossos  (ilizelle^  foram  UVo  gnn- 
des,que.se  o  inimigo,  em  vez  de  enlregar-se  ao  saque,  preferisse  con- 
tinuar a  persesuir-nos,  é  mui  provável,  se  niio  indubitavelmente  certo, 
que  o  reslanle  dos  nossos  ler-se-iam  deixado  malar  sem  oppòr  a  me- 
nor resÍ5l»Micia  :  porque  fiiÊíiam  sem  olhar  i^ra  Ira/.  ((Xir.  Iionande?, 
tomo  IV.; 

TOMO  WXI.  IV  I.  '♦í^ 
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Cremos  piamente,  como  n*OQtro  lugar  já  dissemòi;  (17), 
que  à  esta  assignalada  vicloría  devemos  o  haver  D.  João  IV 
sabido  do  seu  systema  de  irresoloçãOt  abandonando  de 
mna  vez  para  sempre  apolítica  de  Jano.  Convinha attender 
á  sorte  de  Pemambnco,  que  qnicà  a  si  mesmo  enlregae 
por  si  mesmo  decidiria  do  sen  futuro.  Duron  ainda  a  guerra 
cinco  annos,  mas  visível  era  o  cansaço  de  ambos  os  par- 
tidos: as  guerrilhas,  nas  quaes  sempre  vantajosamente 
figurava  o  nosso  heróe,  debilitavam  as  forças  bollandezas, 
que  em  progressivo  decrescimento  caminhavam»  porque 
a  mercadores  e  não  a  estadistas  estavam  confiados  seus 
destinos :  anormal  era  cada  vez  mais  a  situação,  e  os  pró- 
prios hoUandezes,  cônscios  de  não  poderem  submetter  pelas 
armas  a  nossa  pátria,  anhelavaro  por  achar  meio  de  com 
honra  e  vantagem  retirarem-se. 

Proporcionou-lhes  este  ensejo  a  chegada  da  primeira 
frota  da  companhia  de  commercio  do  Brasil,  commandada 
por  Pedro  Jacques  de  Magalhães,  que,  cedendo  docemente 
ás  instancias  dos  chefes  pernambucanos,  resolveu  ser  es- 
pectador armado  dos  seus  últimos  e  gloriosos  feitos. 

Com  a  capitulação  de  Taborda  desce  o  panno  sobre  o 
palco  histórico ;  desapparecem  os  protogonislas,  que,  en- 
trando na  vida  privada,  depõem  sobre  o  berço  de  seus 
filhos  os  lauréis  adquiridos  no  campo  de  batalha. 

Ninguém  mais  falia  em  Henrique  Dias :  ninguém  sabe 
como  se  deslisou  a  honrada  velhice  do  Scoevola  brasileiro, 
E'  de  crer  que  a  consumisse  reclamando  o  pagamento  de 
atrazados  soldos,  pedindo  indemnisações  que  nunca  che- 


(17)  Vide  O  Brasil  HoUandez,  Kstudo  llisloríco,  lido  no  Tnstitufo  o 
pubhVado  no  tomo  \XTIT  dn  sun  íierifiía. 


—  383  — 

garam,  e  deixando  á  sua  mulher  e  iilhas  por  único  legado 
a  herança  de  seu  nome  (18). 

Esse  nome  era  oulr*ora  aos  pósteros  transmiltido  no 
de  um  regimento  de  homens  pretos,  que  com  vantagem 
ao  paiz  serviam :  incommodou,  porém,  isso  aos  reforma- 
dores, que  com  sacrílego  arrojo  apagaram  mais  esse  brasão 
da  nossa  (ao  moderna  e  já  tão  brilhante  historia. 

./.  C,  Fernandes  Pinheiro, 


(18)  Morreu  a  8  de  Junho  de  1662  na  cidade  do  Kecife,  sendo  sepul- 
lado  a  custa  do  Estado  no  convento  do  Santo  Anlonio«  onde  não  lesta 
noticia,  nem  signal  d'cssa  sopullura.  (Vide  Hiotj.  dos  Poetas  Peru,  por 
A.  J.  dcMcllu  :    lunioii,  pag.  181. 
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o  TENENTE-OBNBRAL    BENTO  MANOKL  RIBBIRO  (b 

Voa  tODlar  a?ocar  á  memoria  dos  presentes,  dando-o  à 
poster  idade,  o  nome  de  um  paulista,  que  soou  sempre  dis- 
tÍDCto  na  guerra  do  sul,  batalhada  desde  1816  até  1827, 
em  que  terminou  em  virtude  da  convenção  preliminar  de 
27  de  agosto  de  1828,  pactuada  entre  o  Brasil  e  as  Provín- 
cias Unidas  do  Rio  da  Prata ;  nome  tarjado  de  louros  e  de 
que  a  pátria  se  recordará  sempre  com  ufania ;  nome  que 
também  é  memorável  por  vários  feitos  seus  no  lidar  d*essa 
revolução,  que  manífestou-se  na  província  de  S.  Pedro  em 
1835,  e  sem  intermittencia  durou  por  dez  annos,  marean* 
do  por  algum  tempo  o  lustro  da  lealdade  hereditária  dos 
rio-grandenses ;  e  este  nome  pertence  à  classe  militar  e  à 
sua  gloria. 

Procuro  desfarte  consagrar,  ao  menos,  um  voto  de  re- 
miniscência á  um  amigo  e  companheiro  d*armas,que  desde 
o  seu  tyrocinio  militar,  em  1816,  até  1827  cultivamos  rela- 
ções amigáveis  com  a  camaradagem  da  classe,  e  que,  sepa- 
rando-nos  em  183 1,  porque  o  serviço  publico  levou-me  a 
diversas  províncias,  enirevimo-nos  em  1836,  nos  dias  em 
que  o  general  dispunha-se  a  coínbalor  os  revolucionários 
na  ilha  do  Fanfa,  onde  foram  derrotados. 

A  biographia  que  vou  esboçar  é  de  um  homem,  que  o 
que  foi  no  mundo  o  deveu  unicamente  à  sua  csps^da. 

O  tenente-general  Bento  Manoel  Ribeiro  nasceu  na  villa 
de  Sorocaba,  hoje  cidade,  procedente  de  um  ramo  collate- 
ral  da  família  do  coronel  Bento  Manoel  de  Almeida  Paes, 

(1)  Exlraliimos  do  .lrc/itvoLi//e)'ari'o,r«cvista  Mensal  da  [ii  ovíncia  de 
.S.  Paulo,  a  seguinte  biographia,  devida  á  ial>oriosa  penna  do  nosso 
saudoso  consócio  o  Sr.  Macliado  d*Oliveira 

;>ola  daUedurào.; 
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u$  *f^  LL^  «fut  ttsic  Si:<C(t£^:s;^ 

Ui&hca>rrr.&-.._.f  >:  rifsiTr  z-  ^r^jijjtrjjrw  íã  roem. 

Diknrthjii  i  Ti:'.r  .rir->r  j  d>:si.  «i,*  cicrcao  lio  >ui  ao 
miado  dõ  ztíizr^  Cariij.  tuí  i<a:õ  ílIc>  tosruri  Pvíi- 

AocofflT^ir^rssumemcriTcíc^impaiiiiju  Itaeaie  RitiOin) 
teTe  f*:T  ít^  Tries •co^il"  «ir  moílrar  prâliouiucuie qmM 
pp^^eilcsas  Ihr  f  :nm  as  limões  que  sòLrt  ã  ^uem,  e  es^»^ 

ftilo  \^l:s  ImlÍlS  «ie  Arli^a-,  lí  pe-i  cõmIIu  do  SiaU 

•;0GmijC2ii.>  ^«riv  crjQt:  EswoÍ'j!>i.    F..  i  L:<í.k\í  :j:uo  pi.»rUdor 
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Aona,  e  no  inluito  de  atacar  a  divisão  do  geoeral  Curado» 
que  bavia  pouco  occupàra  o  campo  do  Ibirapuilan-Chico ; 
e  para  afifrontar  aquellas  forças  destacou  o  general  alguns 
esquadrões  da  divisão,  contendo  o  numero  de  mais  de  tre- 
zentas praças,  havendo  entre  esta  força  e  a  do  inimigo,  du- 
plamente maior,  um  recontro,  em  que  foi  este  completa- 
mente derrotado. 

Em  seguida,  e  para  obstar  que  a  columna  do  coronel 
Abreu,  retirando -se  de  iMissões  depois  que  o  seu  território 
foi  tomado  ao  poder  do  inimigo,  se  reunisse  à  divisão  do 
general  Curado,  o  inimigo  distrabiu  de  si  a  força  de  oito- 
centos bomens,  entregando-a  ao  mando  de  Verdum,  que 
tomou  posição  em  Ibiraocay  como  o  ponlo  mais  adequado 
para  interceptar  aquella  juncção.  Contra  semelbante  ten- 
tativa expediu-se  da  divisão  uma  columna  de  quatrocentos 
e  oitenta  praças  combinada  das  três  armas,  que  marcbou 
contra  o  inimigo,  e  o  desbaratou  no  seu  próprio  campo. 

Com  a  retirada  da  columna  que  derrotara  o  inimigo  em 
Ibiraocay,  e  com  a  cerleza  de  que  se  approiimavaao  campo 
da  divisão  a  do  commando  do  coronel  Abreu,  retirando-se 
de  Missões,  apresentou-se  ensejo  favorável  para  tomar  a 
offensiva  contra  o  inimigo,  acommettendo  o  mais  forte 
dos  seus  alojamentos,  sem  enfraquecer  numericamente  a 
divisão,  o  que  antes  se  não  dera.  Organisada,  pois,  uma 
columna  de  setecentos  e  sessenta  praças^  dada  ao  com- 
mando do  brigadeiro  Oliveira  Alvares,  marcbou  contra  o 
inimigo,  forte  de  mil  e  quinhentos  homens  de  cavallaria, 
dando-lhe  combate  no  campo  de  Carumbé,  eahi  o  derrotou 
inteiramente,  pondo-o  em  debandada  com  perda  de  seis- 
centos mortos. 

N'estes  três  combales,  de  que  sahiram  victoriosas  as 
tropas  brasileiras,  o  nome  do  tenente  Bento  Manoel  Ribeiro 
vè-se  honiusamcnle  assignalado  cum  dislincyâu  nas  parti- 
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cipaçSes  foitas  ao  general  commandanle  da  divisão  polos^ 
chefes  que  os  dirigiram  (3).  Serviram-ihe  como  de  Dobre 
tyrocínio  na  carreira  de  gloria,  qne  percorreu  n'essa  e  nas 
subsequentes  campanhas  havidas  no  sul. 

Abandanada  a  fronteira  brasileira  pelo  inimigo,  retirou- 
se  este  para  o  território  de  Montevideo*  e  abrigado  pelas 
matas  do  Arapehy  reuniu  allí  iodas  as  suas  forças,  arras- 
tando para  engrossal-as  os  homens  d*aquella  prara  e  do 
interior  que  podiam  pegar  em  armas. 

O  general  Curado,  que  não  linha  por  completas  as  Ires 
derrotas  do  inimigo  que  invadira  a  fronteirâT  brasileira, 
vendo-a  ainda  ameaçada  com  a  concen  tração  das  forças 
contrarias  em  Arapehy,  fez  a  divisão  transpor  a  linha  con- 
flnante,  estabelecendo  o  seu  campo  junto  ao  arroio  Catalan. 
D*ahi  destacou  o  coronel  José  de  Abreu  com  uma  columna 
de  seiscentas  praças  com  o  fim  de  reconhecer  a  posição 
do  inimigo,  e  investil-o  logo  que  visse  que  as  suas  forças 
não  comportassem  a  necessidade  de  marchar  para  alli  a 
divisão. 

Artigas,  sabendo  que  a  divisão  brasileira  marchara  da 
sua  fronteira,  procurou  evitar  o  seu  encontro  abrindo  de  si 
o  maior  troço  das  suas  forças,  que  as  entregou  ao  caudilho 
La  Torre,  ordenando-lhe  que  a  todo  o  transe  se  arrojasse 
à  divisão,  certo  de  que,  em  mào  logro,  ia-seotriuropho  da 
sua  causa. 

A  4  de  Janeiro  de  1817  foi  o  campo  da  divisão  investido 
de  todos  os  lados  por  La  Torre á  testado  três  mil  e  quatro- 
centos  homens ;  mas  a  bravura  das  tropas  brasileiras, 
apezar  de  serem  inferiores  em  numero  ás  forças  inimigas, 
e  o  auxilio,  que  não  era  esperado,  da  columna  de  Abreu,  a 
qual,  concluído  o  desbarato  de  Artigas  em  seu  alojamento 

(3)  Reviíitn  dh  InalUiilo  :  vol.  7.  pag.  322. 
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de  iTdpefay,  íoí  mui  presta  em  Tolrer  m  cjiinpo  áà  di^iãd, 
Teocc&do  com  a  soa  íofaDUría  doze  léguas  em  oito  bon&, 
deram  ao  paiz  am  dia  de  gloria,  e  ao  ioimigo  a  ollima  li- 
ção de  qae  nâo  se  podia  medir  com  as  Iropas  brasileiras, 
a  despeito  da  soperioridade  Domerica  das  soas  forcas. 

Na  batalha  de  Catalão  deo  o  tenente  Ribeiro  mais  proTas 
e  mai  signiíícatiT:ii  do  sen  Tdlor  e  disceroimeolo  mililar.  e 
de  que  om  fuloro  ie  victorias  o  agaardaTa.  Com  o  sen 
cor|»o.  que  formava  a  linha  es<]uerdd  da  divisão,  pov  oode 
come^jou  o  inimigo  a  sua  mais  impetu  jsa  iuTeslida,  foi  este 
levado  de  rojo,  'lesjffronlando  o  tldoco  esquerdo  do  campo 
qoasi  comprometlido.  ^eo  nome  arha-se  distioclo  oa  or- 
dem do  dia  ao  exercito,  como  o  fOra  nas  acçOes  precedeo- 
tes,  sendo  ao  mesmo  tempo  elevado  ao  posto  de  c  ipitão  |i  . 

Evacoado,  como  fica  dito,  o  território  brasileiro,  e  livre 
afrooteíra  da  acrãj  infensa  das  hostes  inimigas,  qoe  cor- 
reram a  abrigar-se  na  margem  esquerda  do  Urogoay,  para 
alli  mrirchoo  a  divisão  do  general  Curado,  não  dando  por 
terminada  a  luti  em  que  se  empenhou  sem  que  ^isse  com- 
pletamante  aniquilado  o  inimigo. 

Durante  e=>í5  movimento  soubf*  o  general  que  na  povoa- 
ção de  Belí-rn,  á  m-irgem  esquerda  do  Lrugoay,  postára-se 
alguma  forra  inimiga  por  ordem  de  \i  ligis,  para  servir  de 
núcleo  ao  recrutamento,  que  fazia-se  no  lado  direito  do 
iTuguay. 

Não  convinha  «leixar  essa  força  em  tal  posifão,  que 
ameaçava  a  fronteira  peia  linha  do  <juarahy,  e  para  atacil-a 
foi  mandado  o  capitã* »  Ribeiro  com  uma  partida  de  noventa 
praças,  í|ue,  acommettendo  o  inimigo  era  15  de  Setembro 
de  1817,0  derrotou,  cahindo  prisioneiro  i»  coronel  Verdum 
e  trezentos  homens  do  seu  commando. 

(^i;  iSt lista  Hn  Jnf:fifi,h.  vol.  7  \r,i^   IV2Í1. 


Aliciados  por  Artigas  em  ISiS  os  cheíes  eDlre-riínos 
Aguiar,  Bamires  e  ledo  apartilhareiíi  a  soa  causa,  tomando 
ptr  principal  empreu  o  defeoder-se  a  conquista  do  Estado 
Orirâtal,  ioTadido  pelo  interior  pela  diTisio  do  general 
Gorado,  e  occopada  a  praça  de  Monte^éo  pela  divisão  lu- 
sitana ;  deram-se  aqoeUes  chefes  à  reooiio  de  homens  qoe 
podiam  servir  para  tal  fia,  coocenlrando  estes  na  maigem 
direita  do  UniguaT,  e  em  poDto  qoe,  transpondo  o  rio, 
pudessem  iDTestir  à  divisão  jâ  oceopaodo  a  soa  margem  es- 
qoerda.  Constoa  isto  ao  general  Corado,  qoe,  anticipando-se 
i  passagem  do  íDimigo,  que  já  dispunha  da  força  de  oito- 
centos homens,eipedia  o  capitão  Ribeiro  com  quatrocentos 
praças  de  infantaria  transportadas  pelaes:]uadríiha  doCru- 
guay,  o  qnal  fazendo  o  sen  desembarque  em  ponto  corres- 
pondente ao  campo  do  inimigo,  atacoa-o  e  o  derrotou,  ca- 
hindo  prisioneiros  os  dois  cabecilhas  Ramires  e  Aedo,  e 
mais  trezentos  e  trinta  homens  das  soas  forças,  tomando- 
Ihe  quatro  peç-as  de  artilheria.armameolo,oma  canhoneira, 
treze  hiates  e  grande  porção  de  munições  de  goerra. 

Com  o  intuito  de  evitar  a  sua  ultima  roina  tentou  Arti- 
gas dar  o  extremo  golpe  de  mão  sobre  a  divido  do  general 
Corado,  que  tao  fatal  lhe  houvera  sido ;  e  com  este  fim 
pôde  chamara  si  Fructo  Rivera,  chefe  de  grande  nomeada 
no  Estado  Oriental,  e,  entregando-lbe  as  forcas  que  lhe 
restavam,  o  impelliu  a  ir  afifrontar  a  divisão,  já  occupando 
a  margem  esquerda  do  Uruguay  em  S.  José. 

Advertido  o  general  Curado  da  nova  tentativa  do  inimigo, 
deu  o  commando  de  seiscentos  praças  a  Ribeiro,  que  tinha 
subido  ao  posto  de  tenente-coronel,  fazendo-lhe  sentir  a 
necessidade  de  um  recontro  com  Rivera. 

Era  a  primeira  vez  que  iam  acbar-se  em  frente  um  do 
outro  estes  dois  chefes  contrários,  valentes,  experimenta- 
dos na  guerra  do  paiz,  e  amestrados  nos  ardis  e  evoluções 
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estratégicas ;  e,  comqaanto  assim,  o  brasileiro  sobrepujou 
o  oriental,  approximando-se  aquelle  desapercebidáinente 
ao  campo  inimigo  assentado  no  Arroio  Grande,  e  snrpre- 
hendendo-o  com  impetuosidade  a  ponto  de  cabir  em  der- 
rota com  perda  de  muitos  mortos  e  prisioneiros. 

D'este  combate,  o  ultimo  dos  que  foram  dados  pela  di- 
visão do  general  Curado,  houve  dois  resultados,  que 
se  podem  classificar  em  bom  e  máo :  aquelle  esteve  no  com- 
pleto aniquilamento  das  hosles  de  José  Artigas,  que  de- 
pois do  ultimo  combate  procurou  um  efTugio  no  Paragoay, 
onde  só  achou  prisão  e  bárbaro  ostracismo ;  e  o  outro  no 
engajamento  de  Fructo  Rivera  para  o  serviço  do  exercito 
brasileiro,  onde  recebeu  distincções  e  premíos,quede  nada 
serviram  para  nullificar  sua  indole  versátil  e  traiçoeira, 
como  mais  abaixo  se  verá. 

Postas  as  causas  da  guerra  do  sul  n'este  estado,  esteve 
em  repouso  desde  1819  até  1825  o  prestante  serviço  mili- 
tar de  Bento  Manoel  Ribeiro,  que  fora  elevado  ao  posto  de 
coronel  de  2.*  linha,  e  pouco  depois  transferido  n*esse 
posto  para  o  eslado-raaior  do  exercito,  como  compensação 
do  seu  mérito  e  dislinclos  serviços  que  prestara  na  guerra. 

Houvera  em  1825  a  revolta  da  Cisplalina,  outr'ora  Es- 
tado Oriental  do  Uruguay,  e  então  encorporada  ao  Bra- 
sil só  a  effeito  da  espontânea  deliberação  e  poderosa  von- 
tade do  general  Fructo  Rivera. 

O  brado  da  revolta  e  o  movimento  da  maior  parte  das 
tropas  que  guarneciaai  a  provincia  de  S.  Pedro  e  marcha- 
vam paraalii  tendo  à  sua  frente  o  comroandante  das  armas 
o  general  barão  do  Serro-Largo  ;  esse  grito  de  leva  bro- 
queis coQlra  una  paiz  arrancado  ao  bárbaro  poderio  de  Ar- 
tigas  por  tropas  brasileiras,  e  por  expressa  vontade  sua 
encorporado  ao  Brasil,  soou  no  retiro  em  que  se  achava  o 
coronel  Ribeiro,  e  a  elle  acudiu  ligeiro  como  lhe  soia. 
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Já  havia  eolrado  do  território  de  MoDlevidéo  a  divisão 
expedicioDaria  commaDdada  pelo  general  barão  do  Serro- 
Laigo,  qaando  a  esle  apresentoa-se  o  coronel  Ribeiro  para 
servir  sob  suas  ordens  ;  mas,  como  ao  barão  recommen- 
dasse  o  commandante  em  chefe  do  exercito  do  sul,  vis* 
conde  da  Laguna,  que  não  convinha  abandonar  a  linha  do 
Rio-Negro,  onde  estava  a  divisão,  pois  que  por  ahi  podiam 
os  sublevados  ter  fáceis  soccorros  do  interior,  e  da  margem 
direita  do  Uruguay,  não  pôde  o  coronel  Ribeiro  conter-se 
com  o  animo  em  que  se  achava  de  prestar  serviços  à  rei- 
vindicação da  Cisplatina,  seu  antigo  theatro  devictorias,  e 
com  este  intuito  dirigiu-se  à  praça  de  Montevidéo,apresen- 
tando-se  alli  ao  commandante  em  chefe  do  exercito,  que, 
tendo  em  lembrança  os  seus  antigos  feitos  d*armas,  o  rece- 
bera com  muito  aprazimento,  dando-lhe  logo  o  commando 
de  uma  brigada  de  cavallaria  forte  de  mil  praças,  que 
devia  ser  reforçada  com  outra  de  igual  força,  que  mar- 
chara da  fronteira  do  Rio-Grande  ao  mando  do  coronel 
Bento  Gonçalves  da  Silva. 

Foi  tal  o  reiardamenlo  da  brigada  commandada  pelo  co- 
ronel Bonto  Gonçalves,  e  tal  o  açodamento  do  coronel  Ri- 
beiro em  ir  medir-se  com  o  inimigo,  que  rompeu  este  da 
praça  sem  mais  esperar  aquella  brigada,  marchando  na 
direcção  de  Darasno,  onde  estavam  reunidas  as  forças  ini- 
migas em  numero  de  dois  mil  e  quinhentos  homens  sob  o 
commando  de  Lavallega,  com  o  fim  de  pôr  silio  á  praça  de 
Montevideo. 

N*este  comenos  Frueto  Rivera  abandonou  com  disfarce 
o  serviço  do  Brasil,  arrastando  comsigo  atraiçoadamente  o 
regimento  da  União  que  commandava,  forte  de  mil  praças, 
cuja  mór  parle  era  de  soldados  brasileiros  e  de  rebaixados 
da  divisão  lusitana,  unindo-se  ao  caudilho  da  sublevação, 
que,  emquanto  náo  reconheceu  a  sua  lealdade  n*aquelle 
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passo»  e  com  bastante  experiência  dos  seos  ardis  e  voIqIh- 
lidade,  o  (reteve  em  ferros: 

Insciente  o  coronel  Ribeiro  da  defecçSo  de  FractOtafooto 
marchava  ao  inimigo,  e  sôfrego  de  acommettôl-o,  alte^ 
rando  as  ordens  que  tinha  de,  emquanto  se  lhe  não  reu- 
nisse a  brigada  do  coronel  Bento  Gonçalves,  limitasse  suas 
operações  no  reconhecimento  das  forças  contrarias  e  4a 
sua  posição  fixa.  Em  12  de  Outubro  de  1825  achou-se  em 
frente  do  inimigo,  que  simulou  uma  pequena  força  em 
linha  dos  quatro  mil  homens  que  tinha,  a  maior  parte  dos 
quaes  estava  encoberta,  nas  matas  do  arroio  Sarandy.  Não 
trepidou  o  coronel  Ribeiro  em  investir  à  linha  que  tinha 
à  vista,  e  só  depois  do  primeiro  recontro,  com  o  appareci- 
mento  das  forças  encobertas  reconheceu  a  grande  superio- 
dade  numérica  do  inimigo  ;  mas  já  não  era  tempo  de  re- 
cuar o  nem  isso  era  consentâneo  com  os  seus  brios ;  só 
então  foi-lhe  patente  a  defecção  de  Fructo  Rívera,  que  se 
bandeara  para  o  inimigo  com  os  mil  homens  que  cominan- 
dava,  pagando  assim  antigos  e  valiosos  favores  que  lhe 
'  lai^ueàra  o  governo  do  Brasil,  e  a  implicita  confiança  que 
lhe  depositou  o  visconde  da  Laguna,  a  quem  trouxe  sempre 
illudido. 

D*esse  acto  de  precipitação  do  coronel  Ribeiro,  que  pôde 
ser  cohonestado  com  o  não  conhecimento  das  forças  iu- 
teiras  do  inimigo,  e,  quando  não,  por  um  impulso  de  valor, 
que  lhe  era  peculiar  vendo  ante  si  hostes  inimigas,  e  taes 
aqoellas  que  por  vezes  debellára,  seguiu-se  o  destroço  da 
sua  brigada,  que  quasi  toda  cahiu  prisioneira  por  ver*se 
envolvida  com  a  linha  inimiga,  retirando-se  o  coronel  com 
poucos  dos  seus  à  divisão  do  barão  do  Serro-Largo,  que 
retrocedia  da  linha  do  Rio-Negro,  visto  como  a  revolta  da 
Gisplalina  tinha  attingido  amplas  proporções  no  interior. 

A  espada  sempre  vencedora  de  Bento  Manoel  Ribeiro 


decKiiou  por  essa  vez,  e  nnica,  nos  campos  do  Sarandy  ;  o 
o  livro  em  que  se  inscreve  as  feiçQes  gloriosas  dos  valen- 
tes na  gdenha  dobrou  por  um  pouco  a  pagina  em  que  se 
registrou  esse  nome. 

Retiradas  as  forças  brasileiras  para  a  fronteira  d'Bntre<^ 
Rios,  e  abi  reorganisado  o  exercito  do  sul,  e  convidado 
pelo  general  barão  do  Serro-Largo  o  coronel  Ribeiro  para 
Gommandar  um  posto  avançado  do  exercito,  a  isso  prés- 
tou-se,  colk)cando-se  no  rincão  de  Catalan  com  a  brigada 
que  servia  de  vanguarda. 

O  exercito,  que  a  esse  tempo  era  commandado  pelo 
marquez  de  Barbacena,  largou  a  fronteira  d'Entre-Rios, 
por  saber  que  o  do  inimigo  movèra-se  para  a  do  Rio- Grande 
com  o  fim  de  interceptar  a  juncção  das  tropas  que  vinham 
das  provindas  do  norte  em  reforço  ao  exercito,  o  que 
não  conseguiu  pela  precedência  que  este  tomou  em  suas 
marchas. 

Para  segurança  no  movimento  que  fazia  o  exercito  foi 
guardada  a  sua  frente  com  a  brigada  do  coronel  Ribeiro, 
ordenando-se-lhe  igualmente  que  salvasse  dos  acommetti" 
mentos  do  inimigo  as  povoações  e  fazendas  que  ficassem  ao 
seu  alcance  nas  marchas  que  fazia. 

Soube  o  commandante  da  brigada  avançada  que  uma 
columna  inimiga,  que  se  reunira  depois  das  marchas  do 
seu  exercito  para  a  fronteira  do  Rio-Grande,  emprehen- 
dera  correrias  no  valle  do  rio  Santa  Maria  até  àsua  foz  no 
Ibicuhy,  assolando  aquelle  opulento  território ;  para  allí 
seguiu  a  brigada  por  considerar  o  seu  commandante 
que  com  essa  deliberação  não  se  desviava  do  que  lhe  f6ra 
ordenado  pelo  commandante  em  chefe  do  exercito  «  de 
salvar  dos  acommettimentos  do  inimigo  as  povoações  e 
fazendas  que  ficassem  ao  seu  alcance  nas  marchas  que 
fazia.  » 
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Houve  eocoDtro  com  essa  columoa  e  com  ella  travou 
combate  a  P  brigada  ligeira,  sendo  aqaella  de  rrotada 
e  repeliida  para  além  da  fronteira ;  e  o  commandante  da 
1*  brigada,  que  ajuntou  esta  victoria  a  outras  que  tanto 
o  distinguiram  na  guerra,  retrogradou  logo  do  Ibí- 
cuby  para  collocar-se  emapproximaçãoao  exercito,  apres- 
sando suas  marchas  por  lhe  constar  que  ia  este  empenhar- 
se  em  acçSo  com  o  inimigo ;  mas,  comquanto  accelerasse 
a  sua  retirada,  e  ainda  mais  ouvindo  de  muito  longe  a 
canhonada  da  batalha  de  20  de  Fevereiro  do  passo  do  Ro* 
sario*  só  na  noite  de  21  é  que  pôde  chegar  ao  arroio  Ca- 
çequy,  distante  oito  léguas  d'aquelle  passo,  e  ahi  fez  alto 
por  saber  que  o  exercito  para  alli  se  retirava. 

A  22  de  Fevereiro  reuniu-se  ao  exercito  a  1*  brigada 
ligeira,  e  indo  aquelle  acampar-se  na  margem  direita 
do  Jacuhy,  deixou  a  sua  cavallaría  em  S.  Sepé,  de  onde 
marchou  para  a  fronteira  do  Rio-Grande. 

Pôde  dizer-se  que  a  batalha  de  20  de  Fevereiro  de  1827 
pôz  termo  á  guerra  do  sul,  suscitada  pela  questão  da  se- 
paração da  Cisplalina ;  termo  subsequentemente  pactuado 
entre  o  Brasil  e  as  províncias  unidas  do  Rio  da  Prata  pela 
convenção  de  27  de  Agosto  d^aquelle  anno.  D*aquella  epo- 
chaem  diante  os  exércitos  beliigerantes  ostentaram-se  em 
movimentos  estratégicos  para  a  fronteira  do  Rio-Grande, 
sem  que  se  approximassem  às  raias  confinantes  entre  os 
dois  territórios. 

O  exercito  brasileiro  decampou  do  Jacuhy,  indo  pos- 
tar-se  no  rincão  do  Leiva  d'aquella  frohteira,  e  o  argen- 
tino, largando  o  campo  do  rio  Jy,  que  occupava  retiran- 
do-se  da  batalha  do  passo  do  Rosário,  tomou  posição  uqs 
campos  do  Serro-Largo.  Susteram-se  as  hostilidades  en- 
tre os  dois  exércitos  por  armisticio  que  precedeu  á  coo* 
venção  de  27  de  Agosto,  e  o  brasileiro  foi  desmembrado 


—  ass- 
em corpos»  que  marcharam  para  os  seus  respectivos  quar- 
téis. 

Do  movimento  revolucionário  que  daron  na  província 
de  S.  Pedro  dez  annos  (de  1835  a  184S  ],  e  que  alguns  o 
alcunharam  de  rebellião  só  por  lhe  fazer  injuria»  indevida- 
menlet  porque  apenas  foi  n'eUe  envolvida  uma  fracção 
da  população  da  província,  estando  esta  longe  de  alterar 
as  formulas  govemament?es  adoptadas ;  e  esse  movimento 
foi  posto  em  perpetuo  esquecimento  pela  alta  munificên- 
cia do  imperante.  D'elle,  em  que  só  intervieram*  por 
honra  dos  rio-grandenses,  alguns  grupos  da  classe  prole- 
tária, d*essa  força  brutal  operante  que  irreOectidamente 
accede  a  transbordamentos,  trarei  para  esta  biographia  os 
trechos  que  possam  dar  luz  á  narrativa  dos  feitos  do  coro- 
nel Ribeiro  n^esse  movimento,  e  pelo  teor  da  pratica  pre- 
cedentemente seguida  na  exposição  dos  combates  da  guerra 
do  sul,  em  que  Ribeiro  teve  parte. 

Entre  os  motivos  com  que  se  procurou  cohonestar  esse 
movimento  foi  o  da  destituição  do  coronel  Ribeiro  do  com- 
mando  da  fronteira  do  Rio-Pardo,  só  fundada  em  falsas 
aprebenções  (5) ;  e  com  quanto  fosse  estranhavel  ao  com- 
mandante  essa  caprichosa  destituição,  não  a  apreciou,  toda- 
via, como  emergência  que  actuasse  em  seu  animo  cava- 
Iheiroso  para  Tazer  causa  commum  com  o  movimento,  em- 
bora considerado  fosse  como  umdístincto  e  brioso  veterano 
do  exercito;  fitando  um  passado  tão  cheio  de  honra  e  vic- 
torias.  Foram  os  seus  amigos  que  puzeram  em  relevo  esse 
acto  imprudente  da  presidência  da  província  quando  ao 
próprio  demittido  lhe  fora  indifferente ;  não  autorisando 
para  que  se  pense  o  contrario  o  haver  Ríbero  adherido  à 


(5)  Visconde  de  S.  Leopoldo.    Annaes  da  provincta  de  S.  Fedro: 
letra  E.  fvag.  367. 


re?ola0o  em  sea  começo,  porque  a  isso  o  pungia,  bem 
como  a  outros  moitoa,  os  desmandos  do  governo  (6). 

E'  ama  verdade  autbenticada  por  factos  qae  o  governo 
da  província  em  vexde  consoltar  soa  consciência  justa  e 
reconhecidamente  benigna,  era  para  a  governação  da  pro^ 
vincia  actnado  por  uma  força  irascivel,  estranha  e  irres- 
ponsável, por  am  animo  pujante  para  vindictas,  qae  por 
mais  de  uma  vez  aggredin  o  bom  senso  e  brio  proverbial 
dos  río-grandenses,  levando-os  por  fim  ao  rompimento 
de  1836. 

O  coronel  Ribeiro,  pronunciando-se  pela  revolução, 
reuniu-se  a  Bento  Gonçalves,  que  a  tinha  promovido  e  a 
expandira  por  alguns  districtos  do  interior ;  e  esteve  com 
este  alguns  dias  sem  tomar  a  menor  parte  na  gerência  do 
movimento,  e  nem  autorisar  para  os  seus  actos  com  o  hon- 
roso conceito  publico  que  gozava. 

Este  concurso  durou  pouco  porque,  substituída  a  presi- 
dência da  província  pelo  Dr.  A.  Ribeiro,  e  negando-se  a 
este  o  tomar  posse  na  capital,  assumiu-a  na  cidade  do  Rio- 
Grande.  Semelhante  infundado  procedimento,  e  actos  pra- 
ticados pelos  revolucionários,  uns  violentos  e  outros  em 
vingança  de  antigas  derrotas  no  campo  da  politica,  incuti- 
ram no  animo  do  coronel  Ribeiro  desconfianças,  que  o 
tempo  converteu  em  verdade  ;  e  este,  deixando  a  causa  da 
revolução,  offereceu  seus  serviços  ao  novo  presidente,  que 
os  aceitou  de  bom  grado;  e  dando-lhe  o  commando  das  ar- 
mas da  provincia  o  incumbiu  da  reunião  de  forças  para 
auxilio  da  capital,  que  se  achava  em  si  lio  posto  pelos  re- 
volucionários e  ella  mesms^  em  poder  d*estes. 

A  presença  do  coronel  Ribeiro  nos  arredores  da  capital, 
à  frente  da  guarda  nacional,  que  pôde  alli  reunir,  animou 

(6)  Obra  citada,  letra  G,  pag.  361. 


a  Impa  que  residia  djl  cidade  ^  tomar  armas  coDira  os 
silianies,  pondo  em  captara  e  deponando  atrozmeote  a 
muitos  cidadãos  por  sopposta  connif  encia  com  a  causa  do 
movimeato.  Para  esta  reacção,  haTida  em  15  de  Junho  de 
me,  coDCorreo  a  approximação  á  capital  das  forças  do 
coronel  Ribeiro. 

Parece  que  não  é  inopportnno  ponderar  n'este  logar, 
que  a  revolução  da  província  de  S.  Pedro  prestes  termina- 
ria, se  a  principio  a  comprimissem  com  os  próprios  filhos 
da  província  nâo  envolvidos  no  movimento,  desprezando- 
se  influencias  perniciosas  e  forças  estranhas,  com  cujo 
concurso  mais  se  exacerbaram  os  ânimos  dos  dissidentes, 
em  quem  rumorejavam  cada  dia  recriminações  que  lhe  lan- 
çavam, e  ainda  sq jeitos  ao  predomínio  de  amargas  tradi- 
ções de  rivalidade  politica.  Assim,  espaçou-se  o  termo  da 
revolução  por  dez  ao  nos. 

A  parte  sensata  e  mais  prestigiosa  da  população  da  pro- 
víncia por  sua  posição  e  abastança  não  inlerveiu  no  movi- 
mento, e  ainda  que  foi  ella  sempre  respeitada  nas  emergên- 
cias da  luta  a  despeito  da  reprovação  que  lhe  manifestou» 
com  zelo  tomaria  a  si  a  ostensiva  repressão  d'ella,  ou  por 
si  ou  por  seus  adherentes,  se  lhe  depositassem  confiança, 
que  implicitamente  se  lhe  negou,  chamando  para  com- 
batél-a  forças  mercenárias  e  forasteiros  da  ínfima  classe  ; 
se  a  não  considerassem  como  embaída  por  espirito  revo- 
lucionário. Ella  appareceria  em  campo,  e,  attento  o  seu 
pundonor  de  brasileiro,  por  certo  repelliria  o  concurso  de 
vendilhões  forasteiros,  e  de  miseráveis  que  traficavam  com 
a  baixa  chatinage,  que  formavam  quasi  exclusivamente  as 
fileiras  dos  que  debellavam  a  revolução. 

Em  todas  as  povoações  da  província  havia  um  grande 
numero  d'esses  homens,  que,  unindo  velhas  anlipathias  ao 
desassisamento  de  se  lhes  dar  armas  contra  brasileiros, 
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ousados  prevaleciam-so  il'esse  infeliz  nnst^jo  para .oslenta- 
rein  animad versões  e  insultuosa  arrogância  com  yís  apodois 
e  convictos  conlra  os  filhos  do  paiz  ;  para,  com  ignóbil 
ascendência  sobre  a  autoridade  publica,  pondo-a  em  coap- 
ção,  disporem  a  seu  bel-prazer  do.  mando  governatiw.. 
Procedimentos  doesta  ordem  havidos  à  minha  visla,  e  sabí- 
bos  por  mim  na  capital  e  na  cidade  do  Rio-Grande,  auto- 
risam  o  meu  dito. 

As  forças  dissidentes  que  sitiavam  a  capital,  para  se 
não  acharem  entre  dois  fogos,  pois  que  o  coronel  Ribeiro 
marchava  sobre  ellas,e  a  tropa  da  reaceâo  prepara va-se  para 
a  offensiva,  retiraram-se  apressadamente  procurando  apoio 
no  rio  Cahy, .  que  em  seguida  o  Iranspuzeram  tomando 
posição  entre  este  rio  e  o  Taquary. 

No  encalço  d^essas  forças  foi  o  coronel  Ribeiro  com  a 
tropa  da  capital  e  guarda  nacional  que  pôde  reunir,  o  que 
presentido  por  ellas  e  depois  do  pequenos  recontros  sem 
êxito,  procuraram  o  abrigo  da  ilha  do  Fanfa  noríoJacuhy, 
no  intuito  de  transporem  o  rio  para  a  sua  margem  direita 
e  dirigirom-se  para  o  interior. 

O  coronel  Ribeiro  cb:i!uou  para  alli  a  esquadrilha  de 
líreenfell,  alim  de  interceptar  aos  revolucionários  a  passa- 
gem do  rio,  e  com  a  certeza  d>ssa  medida  acommelteu-os 
de  arrancada,  não  enconlrando-lhes  resistência;  e  todos  se 
entregaram  á  discrição  com  o  seu  commandante  o  coronel 
Benlo  Gonçalves,  que  foi  conservado  preso  abordo  da  es- 
quadrilha, e  d*aHi  transferido  para  as  prisões  da  Bahia. 

Na  capital  desembarcaram  o  italiano  Zambioari  e  um 
medico  francez,  que  serviram  com  os  revolucionários,  o 
que  sabido  pela  intima  gentalha  portugueza,  seriam  vicU- 
mas  do  seu  apedrejamento,  se  nâo  lhos  sahisse  ao  encontro 
o  próprio  presidente  da  provincia. 

Conforme  as  ordens  dadas  ao  coronel  Ribeiro,  os  dissi- 


—  399  — 

dentes  qoe  depuzeram  as  armas  na  ilba  do  Faofa  foram 
largados  à  vontade,  depois  de  juramentados  de  abandona- 
rem i  causa  que  até  allí  seguiam.  O  official,  porém,  que 
ptresidiu  a  esse  acto*  recobrando  insultos  que  Ibe  era  usual, 
infringindo  cobardemente  as  ordens  que  recebera  do  co- 
ronel Ribeiro  e  do  commandante  da  esquadrilha,  a  alguns 
n3ò  dispensou  da  prisHo,  c  não  poupava  injurias  e  cbas- 
cos  de  ribeirinho  aos  oíliciaes  que  alli  compareciam. 

Pela  derrota  dos  revolucionários  na  ilha  do  Fanfa  foi  Ri- 
beiro promovido  a  brigadeiro  e  reintegrado  no  commando 
das  armas  da  provincia  ;  e  para  melhor  exercêl-o  partiu 
para  o  interior  a  robustecer  a  opinião  favorável  ao  governo, 
que  até  aquella  derrota  vacillava,e  a  dissuadir  os  dissiden- 
tes de  novas  tentativas  no  sentido  da  revoluçSo,  exempli- 
ficando o  seu  dito  com  a  derrota  do  Fanfa  e  a  prisão  de 
Bento  Gonçalves. 

Então  apresentou-se  situação  azada  para  chamar  á  ordem 
e  ao  regimen  constitucional  os  desavindos  por  sobre  os 
quaes  lavrava  o  desanimo  pelos  desbarates  experimentados 
6  pela  privação  do  seu  chefe,  e  o  remordimento  pela  de- 
cadência da  opuleiila  provincia  de  S.  Pedro  posta  porelles. 

O  regento  Feijó  não  desaperccbeu-se  d'ella,  e  com  essa 
intenção  começou  por  nomear  para  presidira  provincia  de 
S.  Pedro  a  Feliciano  Xunes  Pires,  homem  de  reconhecida 
moderação,  baslanle  illuslrado  e  bem  conhecido  na  pro- 
vincia, onde  residia  desde  sua  infância,  e  por  ella  eleilo 
deputado  ao  corpo  legislativo,  e  pelo  governo  ordenou-se 
ao  general  Ribeiro,  que  se  dirigisse  para  o  interior  da 
provincia,  sendo  ahi  o  seu  primeiro  empenho  conciliar  os 
ânimos  chamando  a  uma  concórdia  geral  e  segura  os  ríos- 
grandenses  divorciados  por  opiniões  politicas. 

Uoc'-»inarMi  l.u:õ'»<  por  «'sse  l^^or  foram  f<iilas  aos  presi- 
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dentes  das  proviocia^  qae  confinam  com  a  deS.  Pedro  (T), 
sabendo-se  qne  para  ellas  correram  muitos  dos  que  se 
haviam  envolvido  oa  Inta  revolncionaria  :  mas,  burlados 
foram  todos  os  esforços  do  governo  para  que  essa  Inta  ti- 
vesse termo,  e  mallogradoo  afan  em  que  n'esse  sentido  li- 
dava o  general  Ribeiro. 

O  governo  tinha  em  frente  uma  obstinada  e  facciosa  op- 
posiçao,  que  se  encastellàra  no  senado,  opposição  que 
tinha  por  base  uma  política  tacanha,  e  toda  pessoal,  e  a 
que  não  pôde  resistir  o  regente  dando  soa  demissão,  a 
despeito  de  ter  por  si  a  consciência  publica,  abroquelado 
de  um  civismo  puro  de  vicios  políticos,  e  praticando  abne- 
gações que  nenhum  dos  seus  adversários  podia  imitar ; 
e  o  general  Ribeiro  foi  compellido  a  aífirontar  o  brutal  tra- 
tamento do  presidente  da  província  que  substituíra  ao 
Dr.  Araújo  Ribeiro,  que  pedira  sua  demissão. 

O  primeiro  acto  do  novo  presidente,  o  brigadeiro  An- 
tero José  Ferreira  de  Brito,  homem  de  mais  pliilaucia  do 
que  discernimento,  de  mais  inépcia  do  que  illustração, 
desmentindo  na  pratica  o  instincto  administrativo  que  in- 
culcava ;  o  inicio  da  sua  presidência  foi  obrigar  a  que  o 
seu  prudente  e  circumspecto  antecessor  se  recolhesse  preso 
á  côrle,  pondo-o  obsediado  até  á  sua  retirada  da  capital. 
A  isso  seguiu-se  o  dirigir  reclamações  a  vários  presidentes 
de  províncias  exigindo  a  extradição  para  a  de  S.  Pedro, 
d'aquelles  aquém  alcunhava  com  o  estigma  de  criminosos, 

(7)  Presidindo  á  província  de  S  anta  Catharina,  tive  recommenda- 
ções  do  digno  ministro  da  justiça,  o  Sr.  Montezuma,  hoje  visconde  de 
Jequitinhonha,  para  que  fossem  aceitos,  e  alli  conservados  emquanto 
se  mantivessem  na  ordem  e  não  compromettessem  a  segurança  pu- 
blica, os  individues  egressos  do  poder  dos  revohicionarios  ;  pois  que 
eram  brasileiros  desilludidos  que  deviam  encontrar  Tavuravcl  íirollii- 
menlo  da  parte  dos  defensoreh  da  Ipgahdado. 
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qoe  deviam  ser  cUirados  d  como  beakts  ferozes  e  indomã" 
veis  (8),  por  haverem  estado  ao  serviço  dos  rebeldes^  e 
qae  para  fugirem  a  perseguições  e  a  iQ3ultos  ignominiosos, 
retiraram-se  da  provinda  depois  de  serem  indultados,  pro- 
curando n'outras  um  asylo  à  segurança  pessoal,  o  esqueci- 
mento da  vida  politica  que  haviam  renunciado. 

Requintou  porém  a  insensatez  do  presidente  no  facto 
de,  demiltindo  o  general  Ribeiro  do  commando  das  armas, 
que  se  occupava  com  lealdade  no  interior  da  provincia  a 
apaziguar  os  ânimos  dos  que  se  irritaram  pelo  não  cum- 
primento do  indulto  concedido  aos  dissidentes  depois ,  da 
batalha  do  Fanfa,  ordenar-lhe  que  quanto  antes  se  apre- 
sentasse na  capital;  esem  esperar  o  cumprimento  d'e$ta 
ordem  rompeu  d'alli  seguido  de  numerosa  força  armada, 
com  o  fim  de  ir  ao  encontro  do  general  e  trazel-o  preso 
comsigo. 

O  general  foi  com  alguma  antecedência  avisado  da  es-, 
tulta  intensão  do  presidente,e  acercando-se  de  algumas  for* 
ças  dos  revolucionários  que  vagavam  no  interior,  dispôz-se 
a  esperar  o  presidente  no  passo  de  Tapevi,  e  n'esse  lugar  o 
atacou  em  23  de  Março  de  1837,  afugentou  as  forças  que  o 
escoltavam,  e  o  reteve  preso  em  seu  poder  por  quasi  três 
mezes,  trazendo-o  após  si  nas  marchas  que  fazia. 

Com  semelhante  desassisada  provocação  ao  tempo  que 
Ribeiro  com  dedicação  e  esmero  empregava-se  na  com- 
pleta pacificação  da  provincia,  aconselhando  aos  dissiden- 
tes, de  novo  irritados  pelo  feroz  procedimenlo  das  forças 
do  governo  assestadas  pelo  presidente,  que  abandonassem 
uma  causa  que  não  podia  prevalecer  conjo  contraria  ao 
pensamento  da  grande  maioria  da  provincia,  foi  o  general 

(8)  IMoprias  palavra^;  do  prc8úl<MiK'  numa  pro»' lamarão  ilirigida  ás 
iRípab  d(»  ;^uvi'rno. 


—  402  — 

coiDpellido  a  adoptar  outra  Tez  essa  causa,  e  prestar«the 
seus  serviços. 

Obrigado  assim  Ribeiro  a  sahir  a  campo  à  frente  defor-^ 
ças  que  espontaneamente  se  lhe  reuniram,  foi  o  seu  pri- 
meiro feito  d*armas  investir  a  8  de  Abril  d'aquelle  anno  a 
villade  Ca  capava,  guarnecida  com  um  batalhão  e  dois  es- 
quadrões de  linha,  desbaratando  essa  força,  que  cahiu  em 
seu  poder,  mandando-a  livremente  para  a  capital. 

O  coronel  Bento  Gonçalves  evadira-se  da  prisão  da 
Bahia,  e,  ap;>arecendo  na  provincia  de  S.  Pedro,  reassu- 
mira a  sua  autoridade,  pondo-se  á  frente  da  revolução,  e 
das  forças  postadas  nos  subúrbios  da  capital,  que  cmpre- 
hendiam  ligeiramente  ataques  parciaes,  o  mais  forle  dos 
quaes  foi  o  da  villa  do  norle,quedefendeu-se  heroicamente, 
pondo  em  derrota  e  retirada  as  forças  contrarias. 

O  general  Ribeiro,dcpois  àa  tomada  deCaçapava,deu-5e 
a  percorrer  o  interior  da  província,  perseverando  na  idéa 
de  chamará  concórdia  os  dissidentes  d'allí ;  persuadindo- 
os  com  a  intimativa  imponente  que  lhe  inspiravam  seus 
feitos darmas  a  dísíslirem  da  luta,  com  a  qual  sacriâcava- 
se  o  bom-estar  da  provincia.  Com  este  propósito  encami- 
nhou-se  â  lazenda  de  um  amigo  seu,  «jue  podia  coadjuval-o 
em  sua  missão  conciliadora  ;  e  como  fosse  avisado  que 
estava  ali i  a  chegar  com  um  troço  de  homens  armados  o 
marechal  Sebastião  Barreto,  commandanle  das  armas  da 
provincia, andando  na  diligencia  de  reunir  as  forças  gover- 
nativas, Uibeiro  teve  de  retirar-se  logo  da  fazenda,  pois 
que  tinha  s(')  por  companhia  seu  lilho,  Ur.  Sebastião  Ri- 
beiro. 

Existia  entre  o  general  Ribeiro  e  o  marechal  Barreto 
rivalidade  que  chamarei  histórica,  começada  desde  u  tempo 
em  que  aquelle  principiou  a  colher  os  lourus  da  vicloria 
uii  guerra  (In  sul,  n  ijuc   ralava  ao   oulni,  niascarandc-a 
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sempre  com  appareole  dissimabção.  Rivalttlade.  qoe  lam- 
bem era  vivaz,  e  sempre  eocoberU  por  Barreto,  e  com  a 
mesma  origem,  eolre  estee  o  general  barão  do  Serro- 
Largo  (9). 

Aquella  rivalidade  só  (oi  reconhecida  pelo  general  Ri- 
beiro, quando  soube  que  a  soa  destituição  do  commando 
da  fronteira  do  Rio-Pardo,  fora  promovida  instantemente 
pelo  seu  rancoroso  adversário,  que  estava  em  muita  inti- 
midade com  o  presidente  da  província,  e  foi  esse  injusto 
rebaixamento  uma  das  causas  allegadas  que  preponderaram 
para  a  revolução  na  província. 

Chegando  o  marechal  Barreio  áquella  fazenda,  soube 
qoe  Ribeiro  retiràra-se  d*alli  à  sua  approximaçâo.  Imme< 
díatamente  fez  partir  uma  escolta  em  seu  seguimento,  or- 
denando-lhe  que  lhe  fizesse  fogo.  A  escolta  atirou-o,  como 
o  visse  cahirconvenceu-se  que  o  tinha  assassinado,  e  nVssa 
persuasão  ficou  o  commandante  das  armas 

Ribeiro,  ferido  por  duas  balas,  retirou-se  para  a  mais 
próxima  fazenJa  de  um  amigo  seu,  que  preveniu  a  sua  se- 
gurança chamando  para  alli  forças  que  o  puzessem  a  salvo 
de  nova  aggressâo  do  seu  cobarde  e  traiçoeiro  adversario^ 

Em  presença  de  tão  Teroz  attentado,  impossível  se  tor- 
nou essa  missão  conciliadora  do  general  Ribeiro ;  dando 
de  mão  a  cila,  e  logo  que  sentin-se  em  estado  de  resistir 
às  fadigas  do  Campo,  tratou  de  chamar  a  si  as  forças  revo- 
lucionarias, que  prestos  acudiram  sabendo  do  intentado 
assassinato  do  general.  A'  testa  dessas  forças,  dirigíu-se 
este  para  a  cidade  do  Rio- Pardo,  por  lhe  constar  que  alli 
se  faria  juncção  de  todas  as  tropas  do  governo,  destinadas 
ahoslilisar  no  interior  da  província  as  forças  contrarias, 
como  insistia  o  commandante  das  armas. 

(9)  Revista  do  Instituto  Histórico  e  Gfographico  Brnsileiro^  vol.  23, 
pag.  5/|1. 


—  404  — 

Com  effeito,  o  no?o  presídenic  da  província,  mareclial 
Elisíario,  déra-se  iaconsideradaroente  a  esse  plano ;  e  or- 
ganisando  d'essas  tropas  ama  divisão,  dea  ao  commando 
do  marechal  Barreto. 

Esta  divisSo,  com  a  força  de  mil  e  duzentas  praças,  di? i- 
dida  em  duas  brigadas,  uma,  ao  mando  do  brigadeiro  Cal- 
deron,  e  outra,  ao  do  coronel  Lisboa,  marchou  por  terra 
para  o  Rio-Pardo,  e  alli  achou-se  em  20  de  Abril  de  1838, 
encantoada  nos  snburbios  da  cidade,  e  parecendo  bem  es- 
paldada  pelo  rincão  d*el-rei,  e  pelo  rio  que  lhe  corre  nas 
abas,  persuadindo-se  o  commandante  da  dífisão,  que 
ficava  assim  guardado  de  qualquer  acommettimento  que 
se  lhe  fizesse ;  sem  se  recordar  que  o  forte  das  manobras 
do  general  Ribeiro  em  frente  do  inimigo  era  a  sorpresa, 
sem  ter  confiança  nas  tropas  que  commandava,  disciplina- 
das e  dísposlas  a  todo  o  transe,  para  fazei -as  sahir  do  re- 
canto da  cidade,  e  collocal-as  em  presença  dos  revolucio- 
nários, que  apenas  continham  metado  das  tropas  do 
governo. 

O  rio  foi  vadeado  n*uma  noite  pelos  revolucionários,  sem 
que  contra  isso  se  premunisse  o  commandante  da  divisão, 
e  nem  de  tal  desse  fé ;  e  na  antemanhã  de  30  de  AJbril, 
atravessado  o  rincão,  cahiram  sobre  a  descuidada  divisão, 
que  foi  derrotada  e  posta  em  fuga  para  o  interior  da  ci- 
dade com  não  pequena  perda  de  luorlos,  entre  estes  o  co- 
ronel Lisboa,  que  porlou-se  com  bravura,  sendo  apprehen- 
dido  bastante  armamento,  munições  de  guerra  e  numerosa 
cavalhada. 

Effecluado  este  golpe  de  mão,  marchou  o  general  Ri- 
beiro em  direção  ao  rio  Cahy  para  impedir  que  se  unissem 
á  divisão  de  Barreto  os  reforços  que  partiam  da  capital ;  e 
sabendo  que  no  passo  do  Contrato  d'esse  rio  achavam-se 
duas  canhoneiras  retidas  á  espera  do  presidente  Elisiario,  e 


demHi  da  diTísáo,  íonm  f4U>  idoudts  s^em  nsisieociJk  e 
pi)^}5  em  p>d?r  dos  FeTola^ionuii^s.  Em  segnidi  (ortiQ  o 
general  piri  o  intenor  di  proTincia,  tísIo  que  o  conNiel 
Bento  GonçilTes  re&ppir?ofra  i  frente  d(>s  rerolacionanM* 
qne  haiiam  isseútalo  c&znpo  ois  iminediaçôes  di  cipilU* 
O  reappareci mento  de  Bento  GoocAlTes  x  te$ti  di  n^toltt- 
çio  do  Rio-iirande,  tronxe-lhe  principias  )HMitioos«  que 
não  eram  consentâneos  oym  as  conríocões  di>$  seus  lubítaiH 
te§,  e  nem  foram  aceitos  no  começo  do  mof  imento.  O  r^- 
men  puramente  democrático, em  Tez  do  monirchico  eonsli- 
tocional  qaese  arbaTa  nrmalonoBrasiLfoi  aquelle  propa* 
lado  por  Bento  Gonçalves,  ou  fosse  por  magoado  de  trii- 
ções  e  pa  lecimentos  que  soSr^ra,  cahindo  nos  ferros  do 
poder,  depois  da  batalha  do  Fanfa^  ou  por  promessas  MlK 
aos  qae  C'>adjuvaram  a  sua  eiasão  das  prisões  da  lÉhia. 

E*  certo  que  a  noia  propaganda  politica  não  podia  dei- 
xar  de  ser  bem  a^^lbida  pelos  que  estavam  em  immedíata 
conneião  com  a  origem  de  onde  partira.  Não  podiam  des- 
prezada os  qne  sempre  com  arma  em  punbo,  caminhando 
pertinazmente  na  senda  de  perigosos  compromeiti mentos, 
e  sentindo->e  como  pervertidos  por  uma  idéa  falsa;  e 
assim,  entregaram-se  irretleclidamente  a  ella,  e  deram-se 
a  snstental-a.  Mas,  é  também  certo,  que  estii  innovaçâo 
no  sysleraa  politico  adoptado  tâo  conscienoiosanienle  pela 
província  e  n*ella  robnstecido,  incnlida  por  meio  das  armas, 
só  podia  ser  aceita  por  esses  desavinhos,  que,  não  como 
homens  perdidos,  como  OS  chamou  uma  voz  no  senado» 
mas  levados  por  insinuações  erróneas,  tomaram  o  falso 
pelo  verdadeiro.  Seria  como  o  foi,  repudiada  pela  maio- 
ria sizuda  e  illustrada  dos  rio-grandenses. 

O  general  Ribeiro  que  a  repelliu  implicitamente,  e  aos 
poucos  se  foi  escoando  da  sna  ac^^o  militante,  embora  siV 

TOMO    \XXI.  P.  1.  34 


—  koê  — 

atoaçada  pelot  seciaríoft  da  reioloçâo  qoe  eslanmem 
campo,  relínm-se  do  rio  Cabj,  depois  âe  apresadas  as  duas 
eaobondras,  e  seguiu  para  o  ioterior,  denegando-se  a  rei- 
terados cbamameotos  que  lhe  Gzéra  o  chefe  da  reToloção, 
•  dispersando  em  Alegrete  mil  e  duzentos  homens  de  for- 
cas qne  o  acompanha? am«  tendo  antes  repellido  a  segui- 
dos tiroteios  qne  em  Jnlbo  de  I8i0,  allí  lhe  fizera  o  coro- 
nel Loureiro  com  oito  centos  homens  que  eonmiandaTa, 
e  milila? a  a  (a? or  do  go? emo. 

Râo  entendendo  Bento  Gonçalf  es  que,  com  a  retirada  de 
Bibeiro  e  dispersão  das  forças  qne  commanda? a,  signífica?a 
isso  renuncia  á  causa  da  refolução;  e  tanto  mais  porque 
affirontára  elie  os  acommettímentos  que  em  Alegrete  lhe 
fiiéra  o  coronel  Loureiro,  lembrou-se  de  nomeai-o  com- 
nudante  geral  da  fronteira  da  proTincia. 

Ifeniifor  isso  o  general  Ribeiro  desistiu  de  suas  convic- 
ções, e  retírando-se  para  o  território  de  Montevideo,  d'aUi 
solicitou  amnistia  ao  poder  moderador,  que  prompta- 
mente  lh'a  concedeu,  e  seguindo  para  a  corte  a  render  ho- 
menagem ao  imperador,  e  a  manifestar  seu  agradecimento 
por  aquelle  acto  da  muDificencia  imperial,  ordenou-lbe 
o  governo  que  regressasse  para  a  província  e  entrasse  no 
serviço  do  exercito. 

Assim  o  praticou  o  general  Ribeiro,  e  dando-se-Ihe  na 
província  o  commando  do  uma  forte  columna  das  tropas 
do  governo,  em  26  de  Maio  de  1843  pôz  em  debandada  junto 
ao  arroio  Ponchcverde  as  mais  numerosas  forças  dos  revo- 
lucionários, e  de  modo  que  d'abi  avante  desistiram  estes 
da  ofTensiva  na  luta  travada  entre  si  e  as  tropas  do  governo, 
conservando  todavia  as  armas  em  mão,  até  á  amnistia 
geral. 

Como  em  remuneração  d'esle  ultimo  feilo  d'armasde 
Bento  Manoel  Kibeiro,  foi  este  promovido  a  marechal  de 
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teoeole-íía^n  ,  ezn  rãi:-  p»>st>  íotm  p^sico.  teratiuftdo 
51U  existíQon  CO  rHir>  'i  sai  fiii»ii««  Uno*  e  ik>  ^^ 
de  siu  f imilii. 

pitrii«  as  de  ufiou  e  pn>lfioa5. 

P.>rei  aqoi  remate  i  este  iTAÍvalhv^,  em  q?etiTepcir 
anicíj  fim  inTorar  remioisceocias  por  sobre  esse  >íelho 
gaerreiro.  qne  >*->  deixcHi  irií^vs  J?  seu  TAlor  em  oombAter 
n^esses  cimp-'S.  oniese  líTaitAin  vtgo^A  distinctos  gene- 
raes.  qae  i  frente  dos  briosos  e  raleatç^s  pelejadores  rio- 
grindeoses  sib^râo  minter  as  Iralifôes  gloriosas  dos  que 
os  precederam,  empenhando-se  em  sustentar  dle^aa  honn 
da  pátria. 

S.  Paolo,  31  de  Julho  de  1865. 
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•  Outra  ^^emía  a  ha>M  preoedido,  d^  qutl  i)0$ 
^uardoa  raemorà  eschptor  coevo  (  RocbA  PilU  ': 
èrigiu-se  avessa  mesma  capital  ,  a  cidade  da  Bahia 
pelos  aoDOsde  i72ik,  favorecida  pelo  vice-rei  Vasco 
FerDaodes  César  de  Meneie^  doutíssima  sociedade 
com  o  titulo  de  .4e(ic{fiiií<i  Brasilica  dos  Esqttecidos. 
o  dos  seus  exercidos,  que  Unham  lugar  no  próprio 
palácio  do  gov-erno,  surdiram  interessantes  produc- 
còes  ;  por  fatalidade  foram  perdidas  irrepara- 
VELMEME  por  nào  se  ba>^rem  deixado  cópias  no 
incêndio  da  náo  Santa  Rosa^  em  a  qual>  a  collec^ào 
ora  remettida  para  Lisboa,  afim  de  imprimir-se.  » 
(  Desenvolvifikento  do  f^togramma  hisUh- 

rico  «  o  INSTITUTO  HISTÓRICO  E  GKOORA- 
PHICO  BRASILEIRO,  e'  O  REPRESENTANTK 
DAS  IDÉAS  D^ILLUSTRAÇÂO,  QCF.  EM  DIFPE- 
RENTES     EPOCHAS    SE    MANIFESTARAM     EM 

nosso  C05TIXESTE  »  pelo  Visconde  de 
S.  Leopoldo^   impresso  na  revista  TRI- 

MENSAL  DO  INSTITUTO  lomO  l,  M.  Í,  ) 

Um  conjuiiclo  de  circumstancias  a  quo  alguém  denomi- 
naria acaso  o  que  eu  abstenho-mc  de  qualificar  permittiu 
que  os  trabalhos  á^Accukmia  Brasilica  dos  EsquôcidoSf  que 
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o  vtf;fic'fdfido  [tfiíMiro  {fteúflenin  '!o  nosso  lostíUito  coo- 
sí4*trHyH  irrqfarar.elfíienU  perdúioi^  Tiessem  parar  ás  mios 
do  iíiHí^.  humilde  do$  seus  secretários.  Considerando  como 
lima  etpecí^f  de  legado  d'honra  o  pros^oír  na  tarefa  ini- 
ciada (K;r  rneii  saudoso  tio,  peço  vénia  para  entreter  a  Tossa 
aiiew;si(f  corn  o  resultado  do  minucioso  estudo  qoe  úz  dos 
(res  gross^is  volumes  in^folío,  nos  quae«  os  escríptos  dos 
aca^lemicos  bahiens^^s  dormiam  o  somno  do  esquecimento. 
Parte  integrante  da  família  |:>ortugueza,  aeompanbava  o 
Brasil  toda«  as  oscillaí;ões  politicas,  sociaes  e  lítterarías,  que 
v;  operavam  na  metrópole ;  assim  pois,  parece-me  acer- 
tado ir  buscar  Mm  do  Atlântico  a  extremidade  do  fio  elé- 
ctrico que  na  sóde  da  colónia  luso-amerícana  vibrava  as 
fibras  da  intellectualidade. 


I 


Notam  06  hisloriadores  que,  uma  como  epidemia  mo- 
ral ac^)mmetUira  as  letras  no  fim  do  século  XVI  e  começo 
iUí  XVII :  d'ossa  epidemia  foram  principalmente  victimas, 
dois  povos  da  raça  latina,  que  n^essa  ópocha  caminha- 
vam á  frente  da  cívilisaçâo  européa,  em  que  pese  a  seus 
detractores.  Mariní  na  Itália  e  Gongora  na  Hespanba  eram 
dois  astros  que  arrastaram  em  sua  orbita  crescido  numero 
de  saiollíles.  Imperava  o  máo  gosto,  que  só  por  antíphrase 
pftdn  ser  chamado  cultiamo. 

Levado  por  sua  enthusiastica  admiração  pelo  díclador 
nopolitano,  nâo  duvidou  Lope  de  Vega  dizer  que  Tasso 
não  fora  mais  do  (jue  a  aurora  do  sol  de  Marini. 

<i  Dosíhí  inoiado  do  século  XV  (diz  o  Sr.  Tiknor),  c 
quando  o  coiihocinKMilo  dos  grandes  mestres  d'antiguidade 
se  gonoralisou  entro  os  homens  estudiosos  dos  povos  occi- 
dealíies,  Irubalhou-se  por  formar  o  cultivar  nas  principaes 


f  esses  esf>r\>?  í>ri3a  i,rici>>  ^r-nr.  a.>>r;.*' í '<^c\i*:.í.t,ií, 

falso  bom  Ci>>Jo,  íorAra  vv:v;e^.:n.^d.^^  a  i>;^nv:;;.^  ^''Ixiío. 
porém  a  ej*->rba  em  qae  niôis  di>:\«r*:o$  j^o  e:i:ro\o:í*v..  o 
em  qu^  a  t\ilu  ab>L\au  o  v;;>:i.:à.^  chivou  a.^  runv,:'>\  í>; 
pelo  nm  do»  século  WI  e  pri:u\:  u>  .i.^  \MK  iH^ru^d^Mv^i 
que  domioiíam  rni  Kran^j  o>  in:i;.ilaiio>  ;.,í,í.,,>\  n,i 
Inglaterra  o>  euyhoiStãs^  c  na  lislia  v»>  ♦"#,:f\*í, ,<;,:,<. 

t  Difncil  ê  determinar  com  o\Ac:itlà.>  aio  qu;^  jvuu^  o 
mio  gosto  que  reiíiaxa  aV5M^>  pai:e>  iiuuuu  n^s  london- 
cias  d'igual  espécie  que  >e  manuestaram  na  Ho>i\inha  o 
provarei,  porem,  que  a  Ulleralura  proJiUvla  em  l.ondri^N  o 
Paris  fosse  pouco  conheoiJa  em  MadriJ  jH^reíU  nào  s\io- 
cedia  o  mesmo  a  respeito  da  lialia :  quanto  n*oHa  se  esot\^* 
via  passava  iromediaUmentea  lU>si\tnha«  principalmente 
nos  reinados  de  Philippe  11  e  111  \  I  ,  » 

A  intluencia  de  Marini,  que  no  di/er  dnm  moderno  es 
criplor  2)  loi  talvez  vlepois  dWriosto  o  mais  natural  tios 
poetas  italianos,  fez-se  sentir  igualmente  em  Franca,  ot\de 
acolhido  pelo  graiule  rei  Henrique  IV,  achou  na  siuiedade 
de  Meuage,  Benresade,  Vaugebs,  Voiíure  r  Hal/ac  fer- 
vorosos admiradores. 

Sobre  a  primordial  catisa  th>  máo  gosto  que  ituVociv>n.ui 
a  litteratura  dos  povos  noo^latinos  travou-se  seria  poh»- 
mica  entro  italianos  e  hospanhiWs.  No  seu  HUorijim(*ulú 
intaliane  5íU(//,  accusou  Betlinolliaos  escnploros  castelha- 
nos, principalmente  a  Lopo  de  Vega  e  T.alderon  de  la  Bniva^ 

J)  Htslona  d(  Ui  litcratuití  L<panoh,  liaduoiUa  ai    raslollum»  |mM' 
l>.  l»asouiil  (íaxangoso  l>.  Henrique  Vodia,  loino  III 
^2)  IVrrens.  W^toh\'  de  la  lUtvmturv  italiciknu  IVm^i,  18G(». 
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d'haverem  corrompido  o  sentiiueato  do  puro  e  do  bello  qae 
existia  na  Itália :  e  Tiraboschi  na  sua  Storia  de  la  LUíerO' 
lura  Italiana,  publicada  entre  os  annos  de  1772  e  1783, 
seguiu  a  mesma  opinião,  chegando  a  attribair  ao  influxo  do 
clima  hespanhol  a  origem  do  máo  gosto  que  corrompera 
a  litteratura  latina,  desde  a  chegada  a  Roma  dos  Senecas, 
Lucanos,  Marciaes  e  outros,  até  os  tempos  contemporâ- 
neos, lançando  ás  costas  dos  hespanhóes  os  desatinos  de 
lUarini  e  sua  escola. 

Ao  libello  italiano  oppuzeram  contrariedade  alguns  je- 
suítas hespanhóes  foragidos,  em  consequência  da  sentença 
contra  elles  fulminada  por  Carlos  III.  D^entre  as  obras  de 
sua  lavra  avantaja-se  oSaggio  Storico  Apologético  de  la  Litte- 
ratara  Spagnuola  devido  á  erudita  penna  de  D.  Francisco 
Xavier  Lampillas,  na  qual,  examinando  uma  por  uma  as 
asserções  de  Tiraboschi,  reclama  para  a  sua  pátria  a  prio- 
ridade no  cultivo  da  intelligencia,  e  tomando  a  defesa  do 
theatro  hespanhol,  violentamente  aggredido  por  Bettinelli, 
esforça-se  por  demonstrar  o  fastigio  a  que  o  souberam  ele- 
var os  génios  de  Vega,  CaKleron,  Cervantes  e  Tirso  de 
Molina. 

c(  O  resultado  de  semelhante  contenda  ( pensam  os  Srs. 
Gayangos  e  Yedia )  prova  que,  tanto  na  Hespanha  como 
na  Itália,  reinou  muito  máo  gosto  litterario,  e  que  este  máo 
gosto  pôde  de  certo  modo  augmentar-se,  pelas  relações  e 
sympathias  existentes  n^esse  tempo,  entre  ambos  os  povos; 
porém  que  a  nenhum  d*elles  pôde  fazer-se  exclusivamente 
responsável  pela  sua  origem  e  propagação  (3).  » 

Se  intimas  e  continuas  eram  as  relações  entre  a  Itália  e 
a  Hespanha,  ainda  mais  continuas  e  intimas  eram  as  rela- 

(3)  Historia  de  la  Literatura  Espanohi  d^  Tirkfios,  traducidi  y  ano^ 
tada  por  Gayangos  e  Vedia,  tomo  IV. 
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ções  enire  a  Hcspanha  c  Portugal.  A  identiílacie  de  origem, 
a  semelhança  «le  linguagem  e  os.  entrelaçamentos  das  res- 
pectivas famílias  reinantes  contribuíam  poderosamente 
para  esse  amalgama,  qae  fez  dizer  ao  illustre  Garrett  que 
até  bem  tarde  a  liíleralura  das  Hespanhas  fora  qtiasi  toda 
uma  (4).  Obedecendo  ás  leis  da  gravitação,  eram  a  lín- 
gua e  litteralura  portuguezas  sacrificadas  ao  elemento  hes- 
panhol,  que  como  mais  pujante  o  atlrahia  e  fascinava.  Se  o 
provençal  foi  por  muito  tempo  considerado  como  a  língua 
poética  por  excellencia,  pareceu  lambem  o  castelhano  gozar 
d^identica  prerogativa  desde  u  século  XV  até  os  fins  do  XVII. 
Crescido  numero  d'escriptores  portuguezes  trocaram  o 
pátrio  idioma  pelo  de  seus  conterrâneos:  Jorge  de  Monte- 
mor compôz  em  castelhano  a  sua  Diajia  ;  Sá  de  Miranda, 
Gil  Vicente  e  o  próprio  Camões  ambicionaram  os  louros 
diambas  as  litteraturas,  ao  passo  que  não  nos  consta  que 
um  só  aulhor  hcspanhol  d'alguma  nomeada  renunciasse  a 
sua  língua  para  servir-se  da  porlugueza.  Verdade  ó  que  o 
marquez  de  Santillana  na  sua  celebre  carta  endereçada  ao 
condeslavel  de  Portugal,  filho  de  D.  Pedro,  duque  de  Coim- 
bra, diz  que  até  o  nieiado  do  século  XV  cualesquier  deci- 
dores  e  trovadores  doestas  partes,  agora  castellanos^  anda' 
laces  ò  de  la  Kstrcmadura  Iodas  sus  obras  componian  en 
liiKjua  (jallegay  ô  portuguesa  (li) ;  mas,  sobro  ser  singular 
rissiinaassix  asserção,  accresce  o  achar-se  ellahoje  contes- 
tada por  pessoa  mui  competente  e  aulorisada.  Nas  suas 
Memorias  sobre  a  poesia  c  poetas  hes])anhóes  (6)0  doutís- 
simo Sarmiento  assim  se  exprime  :  Yo  como  intei^e^sado  en 
esta  conclusione^  por  sergallego,  quisiera  loner  presentes  los 

{Ix)  Inlroducçào  ao  Romanceiro,  tomo  II. 

(5)  ViíJe  a  ÇulkcriVí  dv  poesiaft  castelhanas  anteriores  ao  século  XV 
publicadas  por  D.  Tliomaz  António  Sanches,  tomo  1. 

(6)  Impressas  em  Madrid  no  anno  de  J775^  tomo  IV  pag.  196. 
TOMO  XXXI,  P.  II  2 
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fundamentos  que  iuve  el  tnarquez  de  Santillana^  pêro  en 
ningun  autor  de  los  que  ho  visto  se  hálla  paiabra  que  puede 
servir  áalguna  luz .  » 

O  século  XVI  justamente  appellidado  dos  Medicis,  graças 
á  generosa  protecção  prestada  ás  letras,  sciencias  e  artes 
por  Lourenço  Magnífico,  Leão  X  e  Clemente  VII,  vira  nascer 
ou  prosperar  Machíavellt,  Âriosto,  os  dois  Tassos,  Bembo 
e  Sannazaro,  brilhantes  lampadários,  cujos  reflexos,  trans- 
pondo os  Alpes  e  os  Pyrenôos,  foram  modificar  o  gosto 
de  Ronsard  e  Marot,  e  fizeram  de  Boscan  e  Garcilaso  devo- 
tados e  adeptos  da  escola  italiana. 

Persuado-me  que,  para  fructuosamente  estudar  as  litte- 
raturas  dos  mais  occidentaes  da  Europa,  releva  tomar  a  Itá- 
lia por  centro  das  nossas  investigações.  Alguém  disse  que  a 
Allemanha  era  o  laboratório  do  engenho  humano :  sè-lo-ha 
talvez  hoje,  mas  por  certo  que  o  não  éra  na  epocha  a  que 
me  estou  referindo. 

Penatrára  em  França  a  iítteratura  italiana,  não  só  em 
virtude  da  vizinhança,  mas  ainda  em  razão  das  contínuas 
guerras  de  Carlos  VIII  e  Francisco  I,  seguidas  d^allianças, 
matrimónios  com  duas  princezas  da  illustre  casa  dos  Me- 
díeis. Foz  a  mesma  litteratura  triumphal  entrada  na  Hes- 
panha  na  comitiva  do  grande  capitão  Gonçalo  de  Córdova» 
e  no  séquito  ainda  mais  esplendido  do  augusto  neto  de 
Fernando  e  Maximiliano.  Portugal,  porém,  nunca  se  achou 
em  contacto  com  a  Itália;  assim,  pois,  póde-se  dizer  que  a 
sua  litteratura  é  terciária,  para  servir- me  d'uma  expressão 
consagrada  pelos  geólogos.  O  raio  do  sol  dos  Medíeis 
não  íUuminava  os  horizontes  portuguezes  senão  perpas- 
sando pelas  veigas  de  Castella :  Sá  de  Miranda  era  mais 
discípulo  de  Boscan  e  Garcilaso,  do  que  de  Sanoazaro  e 
Guarini ;  e  Gil  Vicente,  cuja  originalidade  tanto  preconi- 
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sam  os  seus  illuslrados  editores  (7),  segue  passo  a  passo 
João  dei  Encina,  que  por  sua  vez  se  havia  inspirado  nas 
comedias  de  Bebiena  e  Ariosto. 

Longe  de  mim  a  intenção  de  desbotar  os  lauréis  que 
ornara  as  nobres  frontes  dos  palriarchas  da  nossa  littera- 
tura ;  mas  n'um  trabalho  como  este, perante  o  auditório  que 
me  faz  a  subida  honra  d'ouvir  ;  entendo  que,  cumprc-mo 
adoptar  por  norma  de  conducta  o  conselho  do  Sà  de  Mi- 
randa : 

((  Fallai  em  tudo  verdades 
«  A  quem  em  tudo  as  deveis.  )> 


II 


Se  nas  ribeiras  do  Arno  achava-se  o  diapasão  que  regu- 
lava a  escala  da  litter atura,  é  lá  que  devemos  ir  procurar 
o  gosto  pelas  palestras  e  academias ;  gosto  que  tanto  se 
propagou  n'essa  éra.  Sabido  é  que  que  foi  em  1540  que 
um  limitado  grupo  de  mancebos,  reunidos  em  casa  do  flo- 
rentino Mazzuali,  concebeu  e  realizou  o  pensamento  de 
constituir  uma  academia  de  letras.  Vov  uma  excentrici- 
dade inexplicável  adoptaram  o  titulo  delIumidoSy  adornan- 
do-se  com  os   mais  esdrúxulos  pseudonymos.    Cosme  de 

;7)  Oá  Sr.s.  Uarielo  Feiu  e  Monleiru  loiuaram  a  peito  susten- 
tar a  inteira  originalidade  de  Gil  Vicente,  e  confesso  qvic  consegui- 
ram convencer-nie  de  tal  modo  que  no  meu  Curso  ?Ucmen(ar  de  Littc- 
ratura  yacional,  publicado  em  l>ari/.  em  i862,  segui  sem  reserva  a 
sua  opinião.  Hoje,  porém,  em  consequência  d'uileriores  estudos, 
capacitei-me  que  os  dislinclos  philologos  porluguezes  foram  n'eslc 
I)onto  por  demais  induenciados  peia  anli[)alliia  ou  antagonismo,  que 
infelizmente  ainda  subcxisle  entre  as  suas  nações  co-irmàs  da  peniii- 
sula  ibérica. 
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I  coufun-Ja  <<  tilas  anosas  jibuee  ib  soi  cuíMeaoa. 

I  roso  e  ífidBr^iJDi-  ;t;  rnr^ir  dsf  jbcv^  r  etmrâtan  mmm 
■  a  ipãrÍ£>ir-:«iiKJinr-  õt  fiãn  àt  Sitíbnto.  «  >e  li*!—   , 

f  uís^  :•tIli:>^  çeninf  da  Franr^  i 
soet:  t  BdiiiÍT-:>c  t  ík  ainurar  a  c<^a  pónu   ^  1 

iwi"3  anàfj:  õt  :irjsa  _:.Li-ías>j.lúc«.  ♦  »  3tio  pctdtna, 
^•«rfm,  »»:>ar  os  $:tráftf  âa  isDr^iiesa  áe  Kaat  iBJlBr  ^ 
don  1'.'!  is  iei-aw-DÕa  •  áiweoerac-*^  a  ^u  ;>an«Ha  «»- 
tiÂaç  t;>daç  aç  crei-;'^  hfuoaw?.  O  aaor  da  K>nda>ili  Au- 

foriK-oer  r»'^i  o''tíf  do«o  attsK-aV^  i  iwMtssa  artivMMk 
«K'«  e>pir:>r>   f-.<i  ?nti'->  qje  rbcacm  a  «{hxIui  dos  nada*» 

foi  eniâ'i  •]»*  BaUnc  e  Vmtare  JH-putann  jTavcMMMe  à 
M  ilrrén  dizer  )».tt::a^ii.  i>a  Bb/vatJiii.  A  essa  sa- 
gnnda  phase  di»  saráos  do  palaãci  RaabJuUlet  MÍ  4M 
MoIk-»  tia  espIntoosaiiMiite  fu$li^u  oas  snas  PncieiâtÊi 
ReSicylet. 

Sáfuo  mostrau-se  f«3]pre  o  solo  hespinlii^  pan  a  UU* 
pliQta  académica.  A  politica  suspeitos]!  dos  seus  rãs,  • 
miaae?  visiUncia  do  tenebroso  trítmaal  da  iaquisiçio, 
«coaselbsva  aos  homens  de  letras  o  bolaoMato  como  ne- 
dida  de  pni1en<>i.i.  Quanlo.  porém,  o  espirito  francet  (nm~ 
queou  o^  Pvrencos  coio  rhiltppe  V  ríu-se  logo  surpr  a 
A^^-idemia  Hr-ipanhoift.  gizada  pela  Francesa,  e  como  esla 

,'•;  Li    /w<j'j?   Frifirtâ:     l    ■ii>   s\ti\  fri^tnt    jw^iét  í » «  janr» - 
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iacumbida  da  grandiosa  fabrica  do  diccionario  da  lingua 
vernácula. 

Fraco  vestígio  das  academias  italianas  descobre-se  na 
dos  iVociumos»  de  que  foi  alma  o  famoso  dramaturgo  Guillen 
de  Castro ;  na  dos  Desconfiados^  que  por  muitos  annos 
floresceu  em  Barcellona ;  e  na  do  Bom  Gosto^  estabelecida 
pela  condessa  de  Lemus,  pallido  e  froxo  reflexo  das  erudi- 
tas conferencias  do  palácio  Rambouillet. 


III 


Raramente  vemos  a  independência  politica  das  nações 
corresponder  á  sua  emancipação  litteraria :  assim  Portu- 
gal despedaçando  tão  heroicamente  os  grilhões  que  lho 
roxeavam  os  pulsos  continuou  a  reconhecer  por  mais 
d^um  século  a  hegemonia  intellectual  da  sua  antiga  me- 
trópole. 

c  O  veneno  de  Gongora  e  Marini  (diz  o  Sr.  Rebello  da 
Silva)  insinuava-se  por  todos  os  poros,  e  corrompia  até  as 
compleições  mais  robustas.  Usavam  d^aquellas  excrescên- 
cias no  estylo,  como  os  signaes,  os  donaires  e  riçados 
altos  se  trajavam  nos  atavios  cortezâos»  desfigurando  a  pby- 
sionomia  e  as  mais  esbeltas  proporções. 

«  O  que  não  tinha  resaibos  d'artificio,  uma  tinta  violeta 
e  afogueada,  desprezava-se  como  inferior  á  fama  do  es- 
criptor;  e  por  isso  n'aquelle  século  propenso  ás  agudezas  c 
argucias  de  theses  e  argumentos  nebulosos,  intrincados  e 
e  sophistas,  ninguém  se  eximiu  inteiramente  do  con- 
tagio (10).  i> 

Postos  de  parle  os  modelos  das  litteraturas  grega  e  latina, 

(10)  Memoria  sobre  a  A)xadia  Portugucza,  impressa  no  tomo  l"  dos 
Annaes  das  Sciencias  e  Letras, 
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esquecidos  ou  desprezados  os  exemplares  dos  seus  Miies 
imitadores  do  reDascimenlo,  considersTa-se  como  requinle 
do  bom  gosto  os  wutros  ôccs  e  empoladas  como  as  bexigas 
assopradas  e  os  ciscáveis  do  palhaço  de  Cervantes^  para  apro* 
príar-me  das  felizes  expressões  do  já  citado  Sr.  Rebello 
da  Silva. 

Parodiando  as  memoráveis  palavras  de  S.  Remigto  ao 
guerreiro  Clóvis,  queimavam  nossos  avós  tudo  o  que  haviam 
adorado,  e  adoravam  tudo  o  que  haviam  queimado,  k  Vlf/s- 
séa  de  Gabriel  Pereira  de  Castro  e  o  Affonso  de  Quevedo 
Castello  Branco  lhes  pareciam  infinitamente  superiores  á 
-monumental  epopéa  de  Luiz  de  Camões,  não  faltando  alé 
quem  antepuzesse  as  soporíferas  rimas  de  Soror  Violanift 
do  Céo  ás  maviosas  éclogas  e  ingénuos  villancetes  do 
saudoso  Bernardim  Ribeiro. 

Semelhante  aos  líchens  que  cobrem  os  rochedos,  ou 
se  enroscam  nos  annosos  troncos  das  arvores,  numerosas 
academias  puUularam  no  charco  do  seiscentismo  lusitano. 
Referíndo-se  a  essa  vegetação  parasitica  escrevia  o  inspirado 
autor  de  D.  Branca  e  Frei  Luiz  de  Sousa :  «  Tudo  o  mais 
é  corrompido  pelo  máo  gosto  dos  cultos^  que,  arregimen- 
tados em  uma  infinidade  d^academías  dos  nomes  mais 
extravagantes  e  incriveis,  conseguem  tirar  toda  a  c4r  k 
litteratura  portugueza  de  todos  os  géneros  e  fazer  da 
língua  uma  algaravia  affectada  e  rídicula,  vã  de  toda  a 
expressão,  assoprada  em  phrases  tão  descommunaes,  em 
conceitos  tão  Ocos  que  nenhum  sentido  se  lhes  acha, 
si  algum  tiveram  os  que  tão  absurdas  cousas  cscn^- 
veram  (11).  » 

Mem  parecerá  demasiada  a  severidade  do  íllustre  emulo 
(H)  r.arrell—  lolixxlucçao  ao  Bomanceiro^  tomo  íí. 


■ií. 
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de  Manzoni  c  Saavedra  (12)  a  quom  se  rceordar  que  essas 
academias  «  renascendo  umas  das  outras,  csgotiram  o  ridí- 
culo com  zelo  deplorável  na  preferencia  dos  assumptos, 
6  apuraTam-no  além  d^ísto  na  tnigidez  dos  vocábulos  e  no 
empolado  das  imagens  (13).  » 

Deixando  á  margem  crescido  numero  d^associaçOes  doesse 
quilate  que  desde  a  restauração  de  1640  se  formaram  em 
Lisboa  e  varias  outras  cidades  e  villas  de  Portugal,  apenas 
farei  menção  das  que  mais  caracteristicas  me  pareceram. 

Uma  das  mais  vivazos  foi  por  certo  a  dos  Generosos, 
hospedada  pelo  trinchante-mór  D.  Luiz  da  Cunba  e  tendo 
por  secretario  o  conde  de  Villa-Maíor.  Grandes  gabos  gran- 
geou  ella  dos  contemporâneos,  gabos  que  não  foram  con- 
firmados pela  ingrata  posteridade. 

O  conde  da  Ericeira  (D.  Francisco  Xavier  de  Menezes), 
um  dos  mais  conspícuos  varões  que  n'essa  epocha  hon- 
ravam as  letras  portuguezas,  franqueou  a  sua  livraria  a  uma 
reunião  de  doutos  que  entretinham-se  na  solução  d\')lguns 
problemas  scientificos  o  litterarios.  Estas  conferencias,  que 
tomaram  o  nome  de  Discretas,  foram  frequentadas  pela  flor 
da  nobreza,  nascendo  mui  provavelmente  cm  seu  grémio  o 
pensamento  gerador  do  Vocabulário,  que  mais  tarde  levou 
avante  a  infatigável  erudição  de  D.  RapUael  Bluteau. 

A  Academia  dos  Singulares,  fundada  por  PeJro  Duarte 
Ferrilo,  inquisidor-mór,  levou  as  lampas  ás  suas  concur- 
rentos,  e  parece  ter  sido  ella  que  servira  de  norma  á 
Brasílica  dos  Esquecidos,  que  forma  o  assumpto  d^esle 
mesquinho  trabalho.   Haviam   os  Singulares  tomado  por 

(12)  Angel  de  Saavedra,  duque  de  Rivas,  introdactordo  romantismo 
na  Hespanha,  assim  como  Manzoni  e  Victor  Hugo  o  liaviam  sido  na 
](alia  e  em  França. 

(13)  O  Sr  HelKíllo  da  Silva  loco  citato. 
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efopma  uma  p\rainide,  na  qual-viam-^e  inscrtplos  da  base 
ao  Tertioe  o<  nomes  tl^Homero,  Aristóteles,  Virigilio,  OTÍdío« 
Camões.  Garsilaso,  Gongora  e  Lope  de  Tega«  com  a  seguinte 
modestíssima  letra :  Solaque  twn  possunt  hcK  monmwunim 
mori.  Aberta  a  sessão  com  um  discurso  do  presidente, 
seguia-se  a  leitura  de  poesias,  nas  quaes  os  sócios  mimo- 
seavam-no  com  paradoiaes  encómios,  passando-se  depois 
ao  que  hoje  qualiticariamos  iford^m  do  dia. 

>'a  mui  luminosji  Memoria  do  Sr.  Rebelio  da  Silra,  por 
mim  tantas  Tezes  citada,  e  que  de  tanto  me  senriu  para 
a  trará  d*este  Estudo,  l^m-se  alguns  dos  themas  que  maio- 
res applausos  mereceram  da  doutissima  assembléa.  Ora  era 
o  duma  dama  que  trazendo  no  peito  um  Cupido^  lhe  esfo- 
lou este  aos  raios  do  sol:  ora  era  o  d^outra  danui  que^  tendo 
bons  olhos  nenhum  dente  conservava. 

Os  Instantâneos,  os  Solitários^  os  Ulustrados^  os  Oc* 
cultos^  os  Humildes  e  Ignorantes^  os  Insignes^  os  06x091110- 
sos^  e  o>  Anonymoa.  venladeira  prolis  volucrum  d^Oridio, 
nasciam  e  morriam  naquella  doce  paz  que,  segundo  o  chis- 
toso Diniz,  reinava  na  igreja  d'Elvas, 

Atravessemos  agora  o  Atlântico  e  vamos  assistir  ás  confe- 
rencias d' Academia  Bfasilica  dos  Esquecidos. 

IV 

Vasco  Fernandes  César  de  Menezes  ^depois  conde  de 
Sabugosa  ,  (jue  governava  o  Brasil  na  calegoria  de  vice-rei, 
cedendo  a  esse  p^íderoso  inlluvo,  a  essa  espécie  de  corrente 
elcjlrica  que,  ã  esparos,  atravessa  os  séculos,  planejou  a 
fundação  d\ima  academia,  vasada  no  molde  das  dos  Gene* 
rosos  e  Singulares,  que  pareciam  haver  attingido  ao  ideal 
da  perfectibilidade. 

O  eloquente   historiador  d\imerica  Portuguesa^  e  um 

TOMO  XXXI,  p.  u  3 
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dos  principaes  luzeiros  d' essa  academia,  dando  conta  da 
sua  fundação  assim  s'expressa :  <<  A  nossa  Portngueza 
America  (e  principalmente  a  província  da  Bahia),  que  na 
producção  d^engenhosos  filhos  pôde  competir  com  Itália  e 
Grécia,  não  se  achava  com  academias  introduzidas  em  todas 
as  republicas  bem  ordenadas  para  apartarem  a  idade  juvenil 
do  ócio  contrario  das  virtudes  e  origem  de  todos  os  vi- 
dos, e  apurarem  a  subtileza  dos  engenhos.  Não  permittiu 
o  vice-rei  que  faltasse  no  Brasil  esta  pedra  de  toque  ao 
inestimável  ouro  dos  seus  talentos  de  mais  quilates  do  que 
08  das  minas.  Erigiu  uma  doutíssima  academia,  que  se  faz 
em  palácio  na  sua  presença.  Deram-lhe  forma  as  pessoas 
de  maior  graduaç.^o  e  entendimento  que  se  achavam  na 
Bahia  tomando-o  por  seu  protector.  T(>m  presidido  n*ella 
eruditíssimos  sujeitos.  Houve  graves  e  discretos  assum- 
ptos, aos  quaes  se  fizeram  elegantes  e  agudíssimos  versos; 
6  vai  continuando  nos  seus  progressos,  esperando  que  com 
tão  grande  protecção  se  dôm  ao  prelo  os  seus  escriptos  em 
premio  das  suas  fadigas  (14).  » 

Inclino-me  a  crer  que  será  agradável  ao  Instituto  ouvir 
a  leitura  do  auto  de  nascimento  da  primeira  associação 
litteraria  que,  com  caracter  semi-oíficial,  existiu  na  nossa 
terra  n*uma  quadra  geralmente  considerada  como  da  mais 
crassa  ignorância : 

a  O  Exm.  Sr.  Vasco  Fernandes  César  de  Menezes,  in- 
comparável vice-rei  do  Estado  do  Brasil,  que  no  seu 
inclyto  nome  traz  vinculada  com  a  profissão  d'illustrar 
as  armas  a  propensão  d^honrar  as  letras,  para  dar  a 
conhecer  os  talentos  que  n'esta  província  florescem,  o  por 
falta   d*exercicio  litterario  estavam  como  desconhecidos, 

(l/ij  Mo  escrevia  Uocha  Pitla  em  i72/i,  annoem  qae  finalisou  a  sua 
JíMona  dn  America  Portugneza,  impressa  em  Ijsboa  em  1730. 
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por  cvjrtjs  ctmiJaneiS  3>  }Ví3í>oa>  >e^jinte> :  ,>  T^xyf>MKl« 
padDd  Gootalo  Soaras  dí  Fr.<n;j ;  o  Je>03l>,^wrJi Jdr  Câet\iio 
de  Brito  e  FUnieiredo.  châuc^Uer  dV^te  E>udo :  t>  desiMii- 
baijador  Luu  Je  Siqueira  dâ  liimi.  ouvidv^r^^rerAl  ii\>  ci^^ ; 
u  doutor  IgQicio  Barhosi  Mjich,id.>.  jui:  d^  fów  d^<^$lai 
cidade ;  o  corooe!  Sebastião  da  R.vha  IMtta :  o  capitão  Joio 
de  Brito  Lima:  e  José  da  Cuoha  C.ario>o:  aos  quat>i^  iia 
tarde  de  sete  de  Marro  de  mil  setecentos  e  vinte  e  quali\> 
communicou  a  vontade  com  que  se  achava  J^erigir  e  esta* 
belecer  a  academia,  cuja  resolu^^áo  abrasaram  uniformes 
os  sele  convocados,  como  tílhs  de  tâo  excollente  o  senexoso 
espirito ;  e  com  o  seu  beneplácito  escolheram  por  empmaa 
o  sol  com  esta  letra:  — $o'  oriens  in  occUiio — ,  assen- 
tando entre  si  com  louvável  modéstia  intitularem-se— 
Os  Esquecidos. 

c  Tomaram  por  matéria  geral  dos  seus  estudos  a  historia 
brasilica,  dividida  em  quatro  partes:  a  natural,  que  corro 
por  conta  do  já  mencionado  chancoller;  a  militar^  que 
se  encarregou  ao  dito  juiz  de  fora ;  a  ecolesivaslioa,  cujo  em- 
preiío  se  deu  ao  reverendo  (iouoalo  Soares  da  França;  o  a 
politica,  cuja  incumbência  cahiu  em  sorle  ao  ouvidor-geral 
do  tivel. 

«  Oos  sete  académicos  piriicipaes,  o  primeiro  se  denomi- 
nou com  o  litulo  dOfoeí/u/o.so,  o  chanccller  tomou  o  co- 
gnome de  yubiloso,  o  ouvidor  do  eivo!  d*Occii/)j(ío,  o  juiz 
de  fora  de  Laborijuo,  u  coronel  de  Vago^  o  capitão  dVn/b- 
Uz  e  o  ultimo  do  VcnlurosiK  A  esto  nomeou  o  Kx.  Sr.  vioiv- 
rei  e  protector  d\icadomia  por  Svícrolario,  para  orar  na 
primeira  conferencia,  que  se  determinou  fosso  na  tardo 
•le  vinte  o  Ires  dWhril  dia  oita\o  depois  da  páscoa  do  anuo 
já  referido. 

si  Assenlou-sc  quo  as  expedic.6es  académicas  so  lues- 
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sem  em  palácio,  reíteraado-se  de  quinze  em  quinze  dias, 
e  alternando-se  os  quatro  mestres  de  dois  em  dois 
em  reciproca  successão,  dando -se  principio  a  cada  um 
d^aquelles  actos  com  uma  oração  ou  discurso,  que  lerá  o 
presidente  nomeado  por  seu  antecessor,  com  beneplácito 
do.  excellentissimo  fundador  d'academia  ficando  a  cada 
um  dos  presidentes  a  eleição  livre  da  matéria,  acção,  ques- 
tão ou  problema  sobre  que  quizerem  discorrer. 

€  Ficou  por  estatuto  que,  em  obsequio  dos  engenhos 
poéticos,  se  dariam  para  todas  as  conferencias  dois  argu- 
mentos ou  assumptos,  um  heróico,  outro  lyrico ;  e  as  poe- 
sias a  elles  feitas  lerá  o  secretario  o  dito  José  da  Cunha 
Cardoso  ( depois  de  recitadas  as  prosas  do  presidente  e 
mestres),  admittindo-se  também  poemas  anonymos. 

€  Não  pareceu  bem  se  dessem  especiaes  assumptos 
poéticos  para  a  conferencia  do  primeiro  dia ;  porque  toda 
ella  se  reputou  por  breve  para  os  merecidos  encómios  do 
nosso  augustissimo  protector,  e  da  sempre  heróica  e  feli- 
císsima creaçâo  da  nova  academia,  em  cujo  nome  se  or- 
denou ao  secretario  chamasse  e  convidasse  a  muitos,  par- 
ticularmente a  pessoas  de  distincçáo,  o  que  elle  observou 
por  cartas ;  escrevendo  também  um  papel,  que  os  curiosos 
podiam  tomar  como  cartel  de  desafio  para  certames  littera- 
rios.   h 

Inteiradosdo  programma  d^academia,  justo  é que  exami- 
nemos o  modo  porque  deu  ella  execução  a  esse  programma, 
suggerido  pelo  vice-rei,  antes  Augusto  do  que  Mecenas, 
d*esse  novo  século  áureo  que  nas  plagas  de  Cabral  devera 
surgir. 

No  códice  que  diligentemente  manuseei  nenhuma  allu- 
são  se  faz  a  essas  prelecções  históricas,  que  os  mestres  eram 
obrigados  a  recitar  em  seguida  da  oração  presidencial,  ou 
ficaram  em  cspectaliva  como  muitas  vezes  acontece,  ou  pela 
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soa  importância  e  Tolome  formariam  separada  coUec^So, 
que  oio  logramos  a  ventura  de  conhecer. 

Conforme  se  havia  assentado,  não  passou  t  primeira 
conferencia  d^um  laiis^perennt  em  honra  dovice-rn.  Coube 
primeiro  a  palavra  ao  secretario,  que  n^um  discurso  de  gé- 
nero apparatoso  sublimou-se  ás  grimpas  do  gongorismo. 
Como  specimeo  da  sua  facúndia,  citarei  o  seguinte  para- 
grapho  relativo  á  fundação  d'academia: 

c  No  dia  sétimo  de  Março,  que  mysteriosa  e  nio  casual- 
mente foi  era  terç^ -feira,  era  congresso  feito  por  ordem 
superior,  do  primeiro  movei  doeste  céo  académico,  se  nos 
participou  a  noticia  de  tão  alto  pensamento,  e,  como  se  o 
propor  fora  convencer,  menos  tempo  levou  a  obediência 
que  a  proposta  com  que  logo  os  Protogenes  e  Appelles 
doeste  vistoso  quadro  delinearam  a  perigraphe  da  pintura, 
reservando  o  dia  de  hoje  para  a  ostentação  da  primeira 
scena.  Não  sei  se  reparais  nas  circumstancias.  O  erector 
d'Academia,  sol  de  todas  as  luzes,  a  empreza  dos  académi- 
cos sol,  a  letra  da  empreza  Sol  oriens  in  occídtio,  o  dia  de 
hoje  domingo  consagrado  ao  sol,  e  o  dia  sétimo  de  Março, 
dia  muitas  vezes  solar  ;  pois  entre  outras  testemunhas  do 
seu  luzimento  é  dedicado  ao  mesmo  Apollo,  como  eram 
todos  os  dias  sétimos  de  cada  mez;  mas  6  principal- 
mente o  dia  do  príncipe  dos  theologos,  acciamado  no 
mundo  por  verdadeiro  sol  das  escolas,  santo  Thomaz  de 
Aquino.   i> 

O  sol,  como  muito  bem  disse  Verney  (15),  era  o  maior 
se  nâo  o  único  inspirador  dos  marinistas  e  gongorisUu^  e 
por  isso  que  rica  mina  nâo  encontraram  elles  na  empreza 
tomada  pelos  académicos  esquecidos? 

•  lõ'  L.  A    Vorn<*y    T^rdad^irn  methodn  d*e^hidar,  Girta  Xlf,  parlç 
primeira. 
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Já  vimos  os  conceitos  e  trocadilhos  que  ministrou  elle 
AO  douto  secretario ;  Tojamos  agora  como  um  dos  pri- 
meiros engenhos  poéticos  d'esse  tempo  (António  Cardoso  da 
Fonseca)  esgrimia  em  tomo  do  astro  rei  no  seguinte  soneto : 

•  Diz  boje  a  vossos  pés  um  prelendenie 
«  que  por  ter  na  Bahia  o  Dascímento 

«  vem  lá  d*oode  habita  o  esquecimeato 
<f  buscar  a  luz  que  jaz  cá  no  Occideute 

d  Porque,  vós  como  sol,  que  d'Oríente 
«  ao  occaso  passastes  a  dar-Ihe  augmento 
«  dos  raios  que  produz  vosso  talento 
«  um  novo  sol  geraes  no  continente. 

•  E  porque  ao  Museu  vim  supplicantc 

•  tomar  o  mesmo  sol  por  sua  empreza 

«  pede  a  vossa  excellencia  aqui  reinante 

«  lhe  admitta  a  este  Museu  sua  rudeza 
«  pois  se  Phebo  Ibe  dá  força  d^Atlante 
«  as  luzes  lhe  dará  vossa  grandeza  (16). » 

Também  foi  a  musa  latina  chamada  a  esse  torneio ;  e 
entre  as  numerosas  producções  que  ahi  se  leram  apreciei 
pela  sua  concisão  e  simplicidade  o  seguinte  epigramma, 
devido  a  um  religioso  franciscano,  occulto  no  rebuço  do 
anouymo : 

«  Tu  pugnax,  forlis,  doclus,  facuudus  etheros ; 
«  Sed  sal  erat  solum  dicere  Coesar  ades.  » 

Escolhido  para  presidir  a  segunda  conferencia  celebrada 
aos  sete  de  Maio,  recitou  Rocha  Pitta  umas  das  mais  bellas 

(16)  Conservei  a  orthographia  do  original  para  mostrar  a  regra  que, 
preconísada  peio  Sr.  A.  l\  de  Gaslilho,  que  inauda  escrever  com  letras 
minúsculas  o  começo  dos  versos  que  nào  forem  precedidos  de  ponto 
final;  já  era  conhecida  c  executada  \xt\os  poetas  do  século  passado,  que 
havlam-na  tomado  dos  hesp.uihóes. 
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orações  de  quantas  eDcontrei  Da  coUecção  de  que  me  tenlio 
servido.  E*  geralmente  conhecido 

• o  som  alto  e  sublimado 

«  O  tstylo  grandiloqwj  t  corrente  (t7\  » 

com  que  sabia  eiprímír-se  o  nosso  illustrado  compatriota. 
Pagando  tributo  ao  máo  gosto  contemporâneo,  sabia»  como 
o  eiimio  padre  A.  Vieira,  sobreelevar-se-Ihe  na  pujança  de 
seu  bello  e  mui  cultivado  talento. 

Penso  não  anJar  muito  errado  considerando  como  dos 
mais  felizes  tractos  d^eloquencia  o  seguinte  quadro,  que  da 
utilidade  da  religião  esboçou  o  académico  VcufO  : 

c  E^  a  religião  a  maior  prerogativa  dos  mortaes,  a  mais 
firme  columaa  das  monarchias.  Os  gentios,  posto  que  er- 
raram tanto  no  emprego  da  verdadeira  fé,  se  empenharam 
de  forma  no  culto  da  cuja  idolatria, que  nenhuma  cousa  an- 
tepunham á  adoração  de  suas  deidades  :  os  tbesouros  que 
Enéas  salvou  da  abrazada  Trova  foram  os  deoses  penates 
que  levou  á  Itália  :  Numa  a  deosa  Egeria  fez  protectora  do 
reino  de  Roma  ;  Lycurgo  debaixo  do  patrocinio  de  Apollo 
deu  leis  aos  lacedemonios,  Caronda  a  Carthago  no  amparo 
de  Saturno  ;  Minos  e  Creta  no  auxilio  de  Júpiter  ;  Solou 
a  Athenas  no  favor  de  Minerva  ;  e  ao  Egypto  Thismegísto 
na  sombra  de  Mercúrio  :  os  cônsules  e  senadores  romanos 
não  entravam  na  conferencia  dos  negócios  sem  primeiro 
invocarem  osidolos. 

t  Os  gregos  attribuiam  as  suas  fortunas  á  grande  reli- 
gião Je  AlexanJre;  como  os  carthagine^es  as  suas  desgra- 
ças á  pouca  fé  de  Annibal  :  este  tão  perjuro  que  faltava 
quasi  sempre  aos  juramentos  que  fazia  pelos  seus  deoses, 
e  aquelle  tão  pio  que  até  ao  Deus  que  tinha  por  estranho 

117)  Camòes—  Lusíadas  —  Canto  1,  verso  U. 


—  24  — 

rendia  adorações,  como  o  mostrou  tomando  o  reino  de 
Judéa,  pois  vendo  diante  de  si  com  as  vestes  pontificaes 
ao  pontiíice  Jaddo  se  lhe  prostrou  por  terra,  e  mostrando- 
Ihea  prophécia  de  Daniel  em  que  se  lhe  promettia  o  domí- 
nio do  mundo,  os  livrou  dos  tributos  e  santificou  a  Deus  no 
templo.  Entre  os  mesmos  gentios  até  aquelles  que  negaram 
a  immortalidade  d'alma,  disseram  que  era  a  religião  uma 
mentira  necessária  e  útil  ao  bom  governo  das  republicas  e 
a  conservação  dos  impérios,  j» 

Tomado  para  assumpto  lyrico  d'essa  conferencia  o  alam- 
bicado problema  —  Quem  mostrou  amar  mais  fielmente 
Clycie  ao  sol^  ou  Endymião  a  lua  í  —  Entraram  em  lira, 
armados  de  ponto  em  branco,  os  cavalleiros  de  ApoUo,  que 
n'um  chorrilho  de  banalidades  deixaram  submergido  o 
amoroso  lemma.  Encontre,  porém,  remissão  no  tribunal  do 
bom  senso  a  silva  de  José  d^Oliveira  Serpa,  onde  se  encon- 
tra esta  jocosa  pintura  d^um  namorado  da  lua  : 

«  Já  la  vejo  um  rapaz  ao  côo  olhando 
«  Um  pastoril  cajado  descansando, 

«  Será  lindo  poeta 
»  Quando  a  lua  contempla  em  vista  recta 

d  E  lerá  por  em  preza 
tt  Descrever-lhe  a  inconstância  e  a  ligeireza, 
«  Mas  si  mira  e  remira  tão  pasmado 

«  Será  poeta  aluado  ; 
«  Porque  ouvi  dizer  sempre  ao  vulgo  louco 
«  Que  de  poeta  a  doudo  vai  mui  pouco.  » 

Joào  de  Brilo  I.ima,  capitão  do  len;o  auxiliar  de  orde- 
nanças e  que  o  Sr.  Varnhagen  (18;  iias  apresenta  coiim 
grande  magnata  dos  outeiros  bahienses^  tomou  a  fortuna 
para  thema  da  oração  com  que  se  abriu  a  terceira  confe- 
rencia. Menos  dorido  do  que  o  seu  antecessor,  é  todavia 

(i8)  Florilégio  da  Poesia  Brasileira^  tomo  1. 
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sentencioso,  correcto  e  flaenta  o  seu  estyio  :  do  que  pôde 
servir  de  prova  o  seguinte  passo  da  supra  mencionada 
oração  : 

€  Pinta-se  a  fortuna  mulher,  com  azas,  uma  roda  em 
uma  mão  e  na  outra  um  vaso  cheio  de  riquezas,  cega  de 
ambos  os  olhos.ou  com  elles  tapados.Pois  como  cega  distri- 
buo os  prémios  com  os  indignos  que  devia  dar  aos  bene- 
meritos,mostrando  nas  azas  ligeireza  com  que  apenas  a  vêm 
quando  desapparece,  se  a  não  têm  pjãlos  cabellos  como  a 
occasião.  A  roda  lhe  serve  de  hieroglypho  dos  que  sobe  ao 
maior  auge  para  despenhar  no  mais  profundo  abysmo.  Fi- 
nalmente vária  como  mulher,  e  inconstante  como  a  mesma 
fortuna.  Outros  a  pintaram  de  outras  sortes  que  omitto  re- 
feril-as,  por  não  fazer  ao  caso.  E'  tão  poderosa  esta  falsa 
deidade  que  não  ha  monarcbia,  reino,  província,  cidade, 
monarchas,  reis,  principes,  grandes  e  pequenos,  e  até  a 
mesma  formosura,  que  não  estejam  debaixo  do  seu  impé- 
rio; ao  mesmo  tempo  abatendo  uns  e  exaltando  outros.  » 

Dado  o  signal  arrojaram-se  na  estacada  esforçados  pala- 
dinos, que  no  appellido  do  presidente  descobriram  fértil 
manancial  para  as  suas  enredadas  trovas,  ou  insulsos  tro- 
cadilhos. 

Para  exemplo  d'estes  últimos  copiarei  um  epigramma  de 
Luiz  de  Camello  Noronha,  que  passava  por  grande  sabedor 
da  lingua  de  Virgílio  e  Horácio  : 

«  Néscio  si  ferrum,  si  fruclus,  Lima  vocaris, 
<(  Nam  ut  ferrum  penetras,  fruclus  ut  inde  sapís: 
((  Si  sapis  ut  fructus  ciunsis  penetrabilem  ferrum, 
«  Et  sapis  el  penetras,  tu  sapis  aique  sapis.  » 

O  assumpto  lyrico  d^essa  conferencia  foi  o  seguinte  :  — 
Uma  dama  que  sendo  formosa  não  fallaim  por  não  mostrar 
a  falta  que  tinha  de  dentes,  —  Mui  apropriado  era  esse 
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motte  para  dispertar  os  engenhos  curiosos  dos  académicos 
e  uma  alluvião  de  sonetos,  decímaSyromanceSySilvaSy  laby- 
riothos,  etc»  etc»  innundou  o  valle  da  Tempe  bahiense.  En- 
tre as  poesias  ahi  recitadas  achamos  bastante  espirituso  o 
seguinte  soneto  de  Rocha  Pitta  : 

tt  Pondero  a  emudecida  formosura 
,  M  de  Filis  sem  temer  que  impertinente 

it  possa  no  meu  soneto  metter  dente 
«  pois  carece  de  toda  a  dentadura 

«  Si  por  cobrir  a  falta  esta  esculptura 
u  tão  muda  está  que  não  parece  gente 
a  estatua  de  jardim  será  somente 
a  si  de  panno  de  raz  não  fòr  figura. 

u  O  senhor  seoretario  quer  que  a  crea 
«  belia  sem  dentes,  eu  ih'o  não  concedo 
«  desdentada  é  peor  do  que  ser  féa ; 

«  e  em  silencio  só  pôde  causar  medo 
«  ser  relógio  de  sol  para  uma  aldèa 
«  para  um  povo  estafermo  do  segredo.  » 

Como  perfeito  cavalieiro  que  era,  tomou  António  «le  Oli- 
veira a  defesa  da  dama  desdentada,  e  dedicou-ihe  a  seguinte 
decima : 

«  Não  me  sofTre  o  coração 

«  Que  deixe  assim  ultrajar 

«  E  desdentada  chamar 
«  A  quem  toda  é  perfeição 

<c  Senhores,  vá  de  questão : 

«  No  céo  ha  estreitas?  —  E'  certo, 

«  Reluzem  tendo  o  sol  perto? 

«  Não ;  pois  si  Nise  tem  posto 

«  Céo  na  boca  e  céo  no  rosto 

«  Ver-lhes  as  estrellas  é  incerto.  » 


Vá  corrente  pelágica  dos  versos  sobrenadavam  as  oraçSes 
presidenciaes,  que  semelhaDlos  aos  heliotropos,  vollavam 
seus  calicis  para  o  sol  cesáreo,  Rcpleclas  Da  quasi  lolalidade 
de  lugares  Icommunsc  gaindadas  allusòes,  são  para  nós 
destituídas  de  minimo  interesse.  Forma  porém,  felicíssima 
excepto  o  discurso  recitado  pelo  psdre-mestce  Rapbael 
Machado,  reitor  do  collegio  dos  jesuitas  da  Bahia,  n'flber- 
tura  da  sétima  conferencia.  Havendo  tomado  por  tbcma 
o  pensamento  de  Salomão:  /Ví/ití  sub  xole  novum ;  àeu 
tractos  á  sua  copiosa  erudicção,  para  concilial-o  com  a  no- 
vidade dos  descobrimentos  dos  porluguezes;  e  n'esse  cer- 
tame, rendido  o  devido  preito  ao  dominante  gongorismo, 
mostrou-se  por  vezes  digno  emulo  de  Rocha  Pitta  e  Brito 
Lima.  Após  brevissimo  eiordío,  aflronlou  a  proposição 
n'estes  termos ; 

«  A  maior  diiliculdadeeom  que  encontra  a  gloria  portu- 
gucza, ponto  liio  do  meu  discurso,  é  a  sentença  de  Salomão, 
que  logo  no  principio  me  deu  do  repente  como  sol  nos 
mesmos  olhos,  e  me  quiz  cegar  o  entendimento,  com  a 
enchente  e  actividade  de  tantas  luzes.  Mas  ainda  que  em 
mim  a  defesa  da  causa  porlugueza  seja  própria  n'esta  occa- 
sião,  não  ficarei  cego  mas  sim  irado  e  inllammado  do  calor 
portuguez ;  usarei  dos  mesmos  raios  que  a  peleja  e  retorqui- 
rei  contra  Salomão,  como  granada  llamanlc,  o  mesmo  sol. 
Argumento  assim :  Quando  Salomão  olhou  desde  a  altura 
do  sol  para  o  baixo  e  superfície  da  terra,  podia  também 
lançar  os  olhos  como  perfeito  matkematico,  desde  o  sol  para 
o  mais  alto  dos  orbes  celestes,  e  veria  que  n'esle  dilata- 
dissimo  thealro  tinham  apparecido  como  figuras  de  singu- 
lar ostentação  novas  estreitas,  muito  depois  da  creai;ão  das 
primeiras,  e  se  Salomão,  por  escusar  tubos  ópticos,  qui- 
zesse  cançar  os  olhos  para  perto  do  mesmo  sol,  veria  que 
a  ostroUa  Vcnus,  som  detrimento  da  sua  formosura,  com 
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novicUde  notória  de  todo  o  munda^  mudou  agrand^a, 
forma  e  compasso  do  seu  passeio,  no  anno  da  creaçSo  do 
mundo  2318.  Logo,  se  acima  do  mesano  sol  podem  acon- 
tecer novidades»  porque  não  acontecerão  estas  debaixo 
do  mesmo  sol?  Logo,  podia  a  nação  portuguesa  obrar 
acções  novas  e  muito  luzidas  debaixo  do  sol,  e  tão  luzidas 
como  a  luz  do  mesmo  sol.  » 

Acabamos  de  ver  o  arguto  escolástico  tirar  do  seu  thema 
as  mais  forçadas  conclusões:  apreciemos  agora  as  finíssi- 
mas e  delicadas  tintas  do  seo  pincel,  no  quadro  que  dese^ 
nna  do  Brasil : 

€  Mas  alegrando  o  discurso,  não  me  contentando  com  o 
descobrimento  passado  em  tudo  novo,  digif  contra  Salomão 
quq  ainda  ba  de  vir  outro  mais  novo :  o  meu  Jano  assim  o 
descobre :  já  promette  diamantes,  rubis,  esmeraldas,  para 
que  não  se  perdendo  os  thesouros  antigos,  se  vejimi  os  novos 
reduzidos  a  compendio.  Então  se  descobrirá  a  felicidade 
do  paraíso  terrestre,  que  a  doutíssima  penna  do  padre  Simão 
de  Vasconcellos,  antigamente  habitador  das  paredes  em 
que  moro,  em  tratado  particu  lar,  provou  que  estava  no 
nosso  Brasil,  e  por  desgraça  não  viu  a  luz  do  prelo  (19). 
Oh !  se  então  se  descobriram  os  fruetos  d'aquella  ditosa 
arvore,  dos  quaes  achou  o  grande  padre  Vieira  confusas 
noticias  no  Grão-Pará,  rei  das  aguas,  que  umas  nações  re- 
novavam as  forças  e  afugentava  a  velhice !  Tal  é  este  pa- 
raíso e  de  tantas  felicidades,  que  em  todo  o  rigor  hSÒ  de 
perpetuar  e  dar  novo  descobrimento  aos  portuguezes.  Mas 
quando  considero  no  nosso  Brasil  o  paraíso,  consolo-me 
que  tem  cherubim,  que  com  a  espada  de  fogo  de  sua  jus- 

(19)  E'  inexplicável  semelhante  equivocaçào  do  padre  Machado, 
porquanto  as  Noticias  Curiosas  e  Necessárias  das  Cousas  do  Brasil^ 
do  padre  S.  de  Vasconcellos,  já  haviam  sido  impressas  em  Liiboa  no 
anno  de  1668,  na  o0icina  de  João  da  Gosta. 


tiça,  inteireza  e  rectidio  o  defende  e  o  guarda  por  ifl»» 
perio  de  seu  supremo  monarcba.  A  ninguém  virá  o  pensa- 
mento de  pelejar  contra  a  espada  de  fogo  doeste  cherubim  : 
seguros  estão,  pois,  os  muros  de  nosso  paraíso.  » 

Haviam  quiçá  reconhecido  os  académicos  esquecidos  a 
importância  do  grotesco  que  tanta  consideração  mereceu  a 
Victor  Hugo,  chegando  a  dizer  d'elle:  «  que  depois  do  subli- 
me é  a  mais  abundante  fonte  que  a  natureza  possa  oiferecer 
á  arte  »  (20) ;  por  isso  é  que  vemos  tomarem  para  assum- 
ptos lyricos  os  mais  burlescos  themas.  Assim  n'essa  mesma 
conferencia  em  que  tão  doutamente  orara  o  padre-mestre 
Machado  discorreram  os  alumnos  das  musas  sobre  o  se- 
guinte motte  :  —  Uma  moça  que^  mettendo  na  boca  umas 
perolasy  e  revolvendo-ast  quebrou  alguns  dentes,  —  Dentre 
a  turba  dos  glosadores  sahiu-se  António  Ayres  de  Penha- 
fiel  com  a  seguinte  chistosa  decima  : 

«  ^*uma  concha  crystalUna 
«  d^onde  aljofres  bebe  a  aurora 
«  introduz  pérolas  Flora 
(f  travessa  como  meoÍDa : 
«  porém  como  as  destina 

ff  a  terem  jazigo  igual 
«  revolvendo-se  mui  mal 
ff  a  concha  tanto  pervertem 
ff  que  logo  em  coral  convertem 
ff  o  que  era  aljofre  e  crystal. 

Couberam,  porém,  incontestavelmente  ao  padre  Barreto, 
vigário  da  freguezia  de  S.  Pedro,  as  honras  doesse  torneio 
poético;  e,  apezar  de  ser  um  tanto  longo,  penso  que  não  de- 
saprazerá  ao  Instituto  a  leitura  do  seguinte  romance  joco-se- 
rio  composto  em  toantes,  que  na  opinião  d'alguns  criticos 

(20)  Vide  o  prefacio  ao  drama  CromwelL 
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modernos  parece  bastante  convinhavel  á  índole  da  poesia 
portugueza  (21). 

«  Vi  de  romance  esta  vez 
«  e  queira  a  musa  ajudar-me 
«  que  tratar  com  raparigas 
«  não  é  cousa  para  padres. 

«  Direi  com  muita  cautela 
«  as  prendas  e  iiabilidades 
«  doesta  moça,  mas  de  longe 
«  que  é  sol  e  pôde  abrazar-me. 

«  A  senhora  dona  Nize 
«  moçoila  de  lindo  talhe 
«  doestas  que  agora  tropeção 
«  por  donaire  em  mil  donaires 

<«  um  flo  de  ricas  pérolas 
«  lhe  deu  por  prenda  um  amante 
a  que  as  sabe  a  moça  pescar 
n  inda  sem  metter-se  aos  mares. 

ff  Turbou-se  um  pouco  a  menina 
«  faltou-lhe  toda  a  coragem 
o  temendo  que  d*enfiadas 
«  as  pérolas  desmaiassem. 

«  Metteu-as  logo  na  boca 
ff  eu  cuidei  que  era  piedade 
«  porém  dizem  que  foi  traça 
«  de  dar  ás  pérolas  mate; 

«  porque  os  dentes  da  menina 
«  mais  claros  que  o  fino  jaspe 
«  envergonhando  o  marfim 
«  só  com  a  prata  liga  íázem. 

(21)  Vide  o  prologo  dos  Romances  Históricos  pelo  Sr.  conselheiro 
Miguel  Maria  Lisboa,  reimpresso  em  Bruxellas  em  1866. 
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Veodo-ce  lá  enlre  dentes 
ficaram  moiio  á  voaude : 
porque  mettidas  nas  conchas 
da  melhor  pérola  madre. 

S6  n2o  poderam  os  dentas 
com  ellas  bem  mastigar-ae 
que  entSo  reina  mais  a  inveja 
ú  as  prendas  sio  semelhantes. 

Que  sSo  mais  claros  os  dentes 
com  grande  força  combatem 
quizeram  julgar  de  cores 
e  ficaram  sendo  partes 

Fazem-se  os  dentes  pedaços 
de  cólera :  ha  tal  desastre 
que  permitia  a  natureza 
cortar  o  vidro  diamantes  I 

Mandou  Nize  a  bom  partido 
para  acabar-se  o  debate 
que  as  pérolas  substituam 
aonde  os  dentes  faltarem. 

Tenho  feito  doze  coplas 
que  a  lei  permitte  aos  romances 
não  se  acabam  os  conceitos 
fallar  muito  é  contra  a  arte.  » 


Receio  converter  o  Instituto  em  outeiro,  por  isso  ponho 
aqui  termo  ás  citações,  deixando  no  olvido  o  avultado  pro- 
ducto  da  fecunda  musa  bahiense,  revelada  nas  dezoito  con- 
ferencias celebradas  pela  Academia  Brasílica  dos  Esquecidas. 
D'uina  cota  lançada  á  margem  da  18*  conferencia  por  letra 
do  secretario  consta  que  no  dia  4  de  Fevereiro  de  1795 
íinalisára  o  primeiro  anno,  e  pela  natureza  das  produoções 
lidas  n'essa  mesma  conferencia  deduz-se  que  certo  desali^ 
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nho  se  inoculara  nos  escriptos»  ainda  dos  mais  esforçados 
paladinos»  quiçá  pelo  cansaço  resultante  do  permne  trovar. 
Cremos  que  nunca  mais  se  reatou  o  interrompido  fio  de 
tão  doutas  palestras. 

Em  presença  das  peças  do  processo  que  fielmente  trouxe 
ao  conhecimento  do  Instituto  persuado-me  poder  lavrar  o 
seguinte  laudo : 

Descendente  em  linha  recta  das  academias  italianas, 
hespanholas  e  portuguezas,  foi  a  Academia  Brasílica  dos 
Esquecidos  a  legitima  representante  do  espirito  fútil  e  da 
incontinência  tropologica  que  tanto  prejudicaram  é  suas 
avoeogas.  Os  homens,  porém,  que  consagraram  seus  laze- 
res ao  cultivo  da  intelligencia,  posto  que  mal  encaminhada, 
n'uma  epocha  em  que  t&o  poucas  aspirações  eram  deixadas 
ás  letras,  devem  ser  considerados  beneméritos  da  pátria,  e 
sua  saudosa  memoria  religiosamente  guardada  na  urna  do 
respeito  e  veneração  dos  pósteros. 


o  DIA  9  DE  JANEIRO  DE  1822 

Hemoha  lida  no  Instituto  Histórico  Geographico  Brasileiro 


PELO 

DR.  MOREIRA  DE  AZEVEDO 


Aclarar  os  factos,  apresentar  estendidamente  os  aconte- 
cimentos, illuminal-os  com  reflexões^  averiguar  as  noti- 
cias, fazer  indagações  aturadas,  profundas,  afastar  as 
duvidas,  romper  as  nuvens,  as  trevas  que  envolvendo  os 
factos,  desfíguram-os  e  alteram-os,  desvanecer  os  precon- 
ceitos, pesar  as  tradições  aproveitando  o  que  n'ellas  houver 
de  racional  e  consentâneo,  apagar  das  crenças  populares  o 
que  fòr  falso  e  embusteado  :  eis  a  missão  do  historiador 
que,  allumiado  pela  luz  da  verdade,  deve  imparcial  e  des- 
prevenido folhear  os  monumentos  históricos,  visitar  os 
templos,  os  mosteiros,  os  edificios,  os  lamulos,  viver  nos 
archivos  e  cartórios,  viajar,  ser  paleographo,  antiquário, 
viajante,  bibliographo,  tudo,  como  diz  Alexandre  Hercu- 
lano, o  douto  historiador  portuguez. 

E  na  nossa  historia  muito  ha  que  delucidar,  mysterios 
a  romper,  sellos  a  quebrar,  que  guardam  factos  ainda  nâo 
convenientemente  conhecidos,  ou  turvados  com  noticias 
erróneas. 

Em  verdade,  porém,  somos  os  primeiros  a  reconheceras 
dilFiculdades  n^esse  caminhar  de  incertezas,  duvidas  ees- 
curidades ;  e  se  nos  não  alentasse  esse  sentimento  que  faz 
vibrar  as  cordas  sonoras  da  harpa  do  menestrel,  agitar  o 
pincel  magico  do  pintor,  inspirar  ao  musico  harmonias  di- 
vinas, mover  o  escopro  do  esculptor,  brandir  a  espada  do 
guerreiro,  exaltar  o  animo  do  sábio,  o  coração  do  phíloso* 
TOMO  xxxiy  p.  u  5 
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pho:  86  não  fosse  esse  enthusiasino  que  nos  vivifica  no 
meio  da  descrença  e  soepticismo  que  nos  rodeia,  se  não  fosse 
o  amor  pátrio,  certamente  não  seriamos  quem  ousaria 
levantar  n^este  palácio,  com  a  fronte  suarenta,  a  ponta  do 
véo  que  esconde  a  noticia  exacta  de  um  facto  hodierno, 
abrindo  o  discurso  com  palavras  descoradas  e  despidas  de 
atavios  e  esmaltes  da  eloquência. 

O  titulo  estampado  no  principio  doestas  paginas  declara 
que  vamos  tratar  de  um  acontecimento  que  necessita  de 
om  só  lustro  para  estar  afastado  de  nós  meio  século. 

Ábicou  a  este  porto  ás  3  horas  da  tarde  do  dia  9  de 
Dezembro  de  1821,  o  brigue  de  guerra  Infante  D.  Se- 
boitião^  e  não  no  dia  10  o  brigue  Infante  D.  Miguel^  como 
diz  o  nosso  illustrado  consócio  o  conselheiro  Pereira  da 
Silva,  e  as  notícias  que  trouxe  da  metrópole  alertaram  os 
espíritos  e  alvoraçaram  os  ânimos.  Diziam  os  decretos  124 
e  125  das  cortes  portuguezas  que  o  Brasil  devia  ser  reta- 
lhado, privado  de  chefe  no  poder  executivo,  sendo  o  prin- 
GÍpe  D.  Pedro  chamado  á  Europa  para  viajar  afim  de  apri- 
morar a  sua  educação,  e,  abolidos  os  tribunaes,  devia  passar 
o  governo  do  Rio  de  Janeiro  a  uma  junta,  sendo-lhe 
entregue  a  administração  em  10  de  Fevereiro  de  1822. 

Destruiam  estes  decretos  as  instituições  civis  creadas 
pelo  rei,  apeavam  o  Brasil  da  sua  categoria  politica,  rou- 
bavam-lhe  as  prerogativas  de  que  gozara,  e  ontregavam-no 
á  mercê  de  aventureiros  ou  a  lutas  e  guerras  civis.  Offen- 
didos  julgaram  os  brasileiros  os  seus  brios,  receiaram-se  os 
portuguezes  da  sorte  do  Estado  americano,  e  magôou-se  o 
resentiu-se  o  principe  por  tirarem-lhe  da  mão  o  bastão 
da  governança,  demittirem-no  do  titulo  e  categoria  con- 
feridos por  seu  pai,  e  afastarem-no  do  paiz  que  regia  á  oito 
mezes,  para  ir  estudar  nas  nações  da  Europa  a  arte  da  go- 
vernação. 
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Tratava  Portugal  da  recolonisaçio  do  Brasil ;  isto  é,  t 
terra  de  Santa  Cruz  devia  voltar  aos  tempos  de  Thomé  de 
Sousa. 

Era  um  menoscabo,  uma  injuria ;  o  paiz  aonde  enoon» 
tráram  asylo  seguro  por  alguns  annos  o  rei,  os  príncipes  e 
fidalgos  portuguezes  era  agora  prívado  de  tudo,  sem  liber- 
dades politicas,  sem  consideração  social,  e  seus  súbditos 
Para  obterem  justiça  teriam  de  percorrer  duas  mil  léguas, 
affrontarem  mares  encapellados  antes  de  cbegarem  As  por- 
tas dos  tribunaes  de  Lisboa. 

Feriam  os  decretos  das  c6rtes  aos  portuguezes  e  brasi- 
leiros ;  como  ficariam  os  primeiros  sem  lerem  o  apoio  do 
principe,  que  nascera  na  mesma  terra  que  elles,  como  o 
acompanhariam ;  retirando-se  o  príncipe  ficava  o  Brasil 
sem  um  centro  de  unidade,  com  um  governo  sem  força  nem 
prestigio,  e  inteiramente  dependente  de  Portugal :  e  po- 
diam sujeitar-se  os  brasileiros  a  essa  degradagâo  politicat 
Assim  pensavam  os  brasileiros,  aos  quaes  unindo-se  mui<^ 
tos  dos  portuguezes,começaram  a  conspirar,  a  formar  clubse 
lojas  maçónicas :  ligou-se  o  capitSo-mõr  José  Joaquim  dt 
Rocha  com  seu  irmão  o  tenente-coronel  graduado  do  bata- 
lhão de  caçadores  e  com  outros  brasileiros,  e  fizeram  elle 
e  os  seus  continuas  reuniões,  conciliábulos,  nos  quaes 
trataram  de  sobrestar  a  partida  do  principe.  Tomou-se  a 
casa  do  letrado  Rocha,  á  rua  d^Ajuda  137  esquina  do  becoo 
do  Propósito,  o  centro  das  reuniões  políticas,  frequentadas, 
entre  outros,  pelo  coronel  Francisco  Maria  GordUho,  de- 
pois marquez  de  Jacarepaguá,  Luiz  Pereira  da  Nóbrega, 
Pedro  Dias  Paes  Leme,  depois  marquez  de  Quexeramobim, 
e  o  franciscano,  frei  Francisco  de  Sampaio. 

Escreveram  os  patriotas  a  alguns    dos  membros   dos 
governos  de  S.  Paulo  e  Minas,  concitando-os  a  represen 
tarem  ao  principe  sobre  a  necessidade  que  tinha  o  Brasil 


—  se- 
de sua  presença,  até  que  as  cortes  portuguezas,  allegan- 
do-se  os  inconvenientes  dos  decretos  expedidos,  appro- 
vassem  medidas  salutares.  Encarregaram  ao  coronel  Gor- 
dílho  de  saber  do  príncipe  se,  vindo  representações  dos 
governos  de  S.  Paulo  e  Minas,  e  havendo  representações 
do  povo  e  tropa  do  Rio  de  Janeiro,  resolveria  a  sua  ficada 
no  Brasil . 

Participando  Nóbrega  ao  Dr.  José  Mariano  de  Azeredo 
Coutinho  o  sou  projecto  e  de  outros  de  obstar  a  sabida 
do  príncipe,  approvou  Azeredo  Coutinho  tão  patriótica  idéa, 
e  pediu  ser  apresentado  ao  letrado  Rocha  para  combina- 
rem no  modo  de  fazer  a  representação  do  povo  e  tropa : 
de  feito,  reunidos  na  cella  de  frei  Sampaio  o  letrado  Rocha, 
seu  irmão,  Luiz  Pereira  da  Nóbrega,  Paes  Leme,  Azeredo 
Coutinho  efrei  António  da  Arrábida,  confessor  do  príncipe 
6  depois  bispo  de  Anemuria,  discutiram  as  bases  da  repre- 
sentação, de  cuja  redacção  incumbiu-se  frei  Sampaio.  Feita 
e  approvada,  tiraram-se  d*ella  cópias  para  serem  remettidas 
ás  estações  publicas,  aos  corpos  do  exercito  e  armada,  a6m 
de  serem  assignadas  pelos  respectivos  empregados  e  praças. 

Enviaram  os  patriotas  a  S.  Paulo  com  officios  e  cartas 
endereçadas  a  Martim  Francisco  e  a  José  Bonifácio,  mem- 
bros d'aquelle  governo,  e  para  informal-os  dos  negócios 
do  Rio,  a  Pedro  Dias,  que,  dando- lhe  azas  o  patriotismo, 
transpõz  em  poucos  dias  a  distancia  que  nos  separa  d^a- 
quella  província  do  sul ;  e  a  Minas  o  tenente  Paulo  Barbosa 
da  Silva  depois  mordomo  da  casa  imperial,  ao  qual  disse 
o  principe  que,  se  fosse  feliz  n'essa  missão,  ficaria  seu 
amigo  ;  também  asseverara  a  Gordilho  que,  se  as  represen- 
tações lho  fossem  dirigidas  convenientemente,  assumiria  a 
responsabilidade  de  desobedecer  às  cortes;  e  apezar  de 
haver-lhe  dito  Paes  Leme  o  fim  que  Icvava-o  a  S.  Paulo 
não  estorvara  D.  Pedro  sua  viagem. 
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Moço,  na  idade  em  que  o  espirito  mais  se  resente  das 
ofíensas  e  mais  altanado  se  mostra,  vendo-se  amado  e  fes- 
tejado pelos  brasileiros,  e  desrespeitado  e  insultado  pelos 
decretos  portuguezes,  desejava  D.  Pedro  desobedecer  ás 
ordens  das  cortes  e  permanecer  no  Brasil;  e  assim  nao 
só  favorecia  os  planos  dos  que  trabalhavam  para  elle  não 
desamparar  o  paiz  americano,  senão  nas  cartas  escriptas  a 
seu  pai  começou  a  insinuar  os  obstáculos  e  diíliculdades 
em  cumprir  aquelles  decretos.  Na  carta  dirigida  em  14  de 
Dezembro  de  1821  dizia  o  príncipe  : 

a   Faz-se  mui   preciso   para  desencargo  meu  seja  pre- 
sente ao  soberano  congresso  esta  carta,  e  Vossa  Mageslade 
lhe  faça  saber  da  minha  parte   que  me  será  sensível  sobre- 
maneira se  fòr  obrigado  pelo  povo  a  não  dar  o  exacto  cum- 
primento a  tão  soberanas  ordens,  mas  que  esteja  o  congresso 
certo  que  hei  de  fazer  com  razões,  os  mais  fortes  argumen- 
tos, diligenciando  o  exacto  cumprimento  quanto  nas  minhas 
forças  couber,  i 
Na  carta  de  15  do  mesmo  mez  escreveu : 
«   Torno  a  protestar  ás  cortes  e  á  Vossa  Magestade  que 
só  a  força  será  capaz  de  me  fazer  faltar  ao  meu  dever.  » 
Na  carta  do  dia  30  acrescentou : 
t  Tudo  está  do  mesmo  modo  que  expuz  nas  duas  cartas 
anteriores  á  esta  á  Vossa  Magestade  ;  a  differença  que  ha  é 
que  d^antes  a  opinião  não  era  geral,   hoje  é  e  está  mui 
arraigada. 
Na  do  dia  2  de  Janeiro  de  1822  declarou  : 
c  Farei  todas  as  diligencias  por  bem  para  haver  socego, 
e  para  ver  s3  posso  cumprir  os  decretos   124  e  125,  o  que 
me  parece  impossível,  porque  a  opinião  é  toda  contra  por 
toda  a  parto.  » 

Partira,  como  dissemos,  o  tenente  Paulo  Barbosa  para 
Minas,  eem  oito  dias  chegara  a  Ouro-Prelo.  A  primeira 
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pessoa  com  quem  se  entendera  no  lugar  denominado  Borda 
do  Campo  fora  o  padre  Manoel  Rodrigues  da  Costa,  que 
como  preso  da  inconfidência  estivera  em  1791  no  cárcere 
da  fortaleza  de  S.  José,  na  ilha  das  Cobras  ;  promettêra-lhe 
esse  sacerdote  esforçar-se  por  obter  da  camará  de  Barba- 
cena  uma  representação  pedindo  a  ficada  do  principe  o 
que  conseguiu :  d^alli  dirigira-se  Paulo  Barbosa  para  Queluz 
onde  abrira-se  com  o  padre  António  Ribeiro  de  Andrade, 
letrado  da  villa,  que  influiu  sobre  a  camará  para  repre- 
sentar no  mesmo  sentido  ao  principe  regente :  encontrara 
em  Ouro-Preto  opposição  nos  membros  do  governo  que 
quizeram  prendèl-o  e  remettél-o  á  Bahia ;  mas  chegando  ao 
lugar  o  tenente  António  Carlos  Ribeiro  de  Andrada,  emis- 
sário do  governo  de  S.  Paulo  ao  de  Minas,  aplainaram-se 
as  difliculdades  do  negocio  e  houve  representação  ao  prin- 
cipe :  ajudado  em  Marianna  pelo  coronel  Fortunato  obtivera 
Paulo  Barbosa  representação  da  camará  do  districto,  assim 
como  das  de  Sabará  e  Caeté,  e  regressando  para  S.  João 
d'El-Rei  favorecêra-o  em  sua  missão  o  coronel  Isidoro, 
appellidado  o  bispo,  e  alcançara  representação  do  lugar  ao 
principe  regente.  Além  d'esses  manifestos  das  municipa- 
lidades enviara  o  dedicado  cidadão,  encarregado  de  tão 
afanosa  tarefa,  muitas  representações  de  coronéis  e  capi- 
tâes-móres  de  ordenanças  ( 1 ). 

Nâo  descansavam  os  brasileiros  no  Rio  de  Janeiro,  o 
patriotismo  augmentava-lhes  o  ardor  e  a  actividade,  e  os 
não  detinham  nem  os  perigos  nem  as  fadigas. 

Incumbiram-se  lunocencio  da  Rocha  Maciel,  que  ainda 

(i)  Fâlleceu  Paulo  Barbosa  da  Silva,  com  lU  annos  de  idade,  em  28 
de  Janeiro  de  I8G8,  e  sepullou-se  no  cemitério  de  S.  Francisco  de 
Paula.  Era  natural  de  Minas,  brigadeiro  reformado,  mordomo  da 
casa  imperial,  e  tinha  diversas  condecorações  nacionaes  e  estraa- 
geiras. 


jív^  tího  do  capiâcv-iDòr  Rodu,  e  Ánloiiio  áe  MeiíMes 
Tâsccmodlas  nmmmottd  de  m^xêòst  tssãpiatms  pu«  a 
represecti^  que  pelo  sex^ado  da  câsun  derii  <«-  Wvadt 
ao  prÍDcâpe^  t  afim  de  apressar  csss^e  trabalho  an&Biickm  o 
capitão-mòr  que  estava  palHiie  dia  e  noite  em  soa  casa  a 
lipreseDtação  para  aqoeUes  que  quizessem  ass^gDal-4i« 

Âpeuir  de  não  oppõr-se  abritamente  a  essas  assiciiataras^ 
começou  a  tropa  pOTtogoeza  a  m  anifestar  desconteota- 
ma[ito,  aobserrar  caolelosamente  os  patriotas;  viniiiHse 
grapos  de  soldados  portii^niezes  do  batalhão  1 1  c  de  aiti- 
Ib^a  nas  riiinhanças  da  casa  do  capita  o-miv,  lio  qoe 
tendo  Dotida  o  brigadeiro  Vidigal,  commaudaiile  da  poli- 
da, ^iTÍoa  pvatnilhas  do  seo  corpo  para  s^urança  do  do« 
micilio  d^aqueUe  ddadão . 

}(o  dia  1  de  Jandro^  e  oão  no  dia  3!  como  diz  o  afamado 
historiador  Yamhagen,  recebeu  o  phncipe  a  representaçio 
do  governo  de  S.  Paulo  datada  em  ii  de  Dezaxibro  e  assi* 
gnada  em  primeiro  lugar  por  João  Carlos  Augusto  de  Oej- 
nbaasen,  depois  marquez  de  AracatT.  Escreveu  o  príncipe 
no  dia  seguinte  a  seu  pai  n^^estes  termos  : 

c  Meu  pai  e  meu  senhor.  Hontem  pelas  8  horas  da 
noite  ch^ou  de  S.  Paulo  um  próprio  com  ordem  de  me 
entregar  em  mão  própria  o  officio  que  ora  remetto  induso, 
para  que  Vossa  Magestade  conheça  o  faça  conhecer  ao  so- 
berano congresso  quaes  são  as  firmes  tenções  dos  paulisUs 
e  por  ellas  conhecer  quaes  são  as  geraes  do  Brasil.  » 

Reunindo  o  príncipe  D.  Pedro  o  ministério  afim  de  con* 
sultal-o  se  devia  ou  não  annuir  ao  pedido  dos  fluminen- 
ses para  ficar  no  Brasil,  votaram  os  ministros  unani- 
memente qoe,  em  obediência  ás  ordens  do  soberano 
congresso  e  do  rei,  devia  o  principe  ir  para  Portugal ;  mas, 
levantada  a  sessão, conta-se  que  o  desembargador  Francisco 
José  Vieira,  successor  de  Pedro  Alvares  Diniz  no  cargo  do 
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ministro  do  reino,  pedira  ao  príncipe  para  ouvii'0  em  par- 
ticular e  disséra-lhe  :  «  Senhor.  V.  A.  Real  já  ouviu  meu 
voto  como  ministro,  agora  quero  dar-lbe  a  minha  opinião 
como  simples  particular  ;  não  vá,  fique  que  é  o  que  con- 
vém a  todos.  1 

Appareceu  no  dia  8  o  seguinte  annuncio  publicado  pelo 
letrado  Rocha : 

n  Como  consta  que  a  generalidade  dos  habitantes  d'esta 
corte,  levados  do  verdadeiro  espirito  de  liberalidade,  do 
amor  á  inclyta  nação  portugueza,  do  mais  ardente  desejo 
do  solido  bem,  perpetuidade  e  indivisibilidade  do  império 
portuguez,  e  do  cordeal  aíTecto,  respeito  à  real  casa  reinante, 
desejam  assignar  a  representação  que  pelo  lUm.  senado 
da  camará  se  dirige  ao  heróico  e  augusto  príncipe  real  e 
regente  do  reino  do  Brasil,  para  que,  interpretando  justa  e 
racionalmente  as  ordens  que  sobre  este  objecto  ao  mesmo 
real  senhor  foram  ultimamente  transmittidas,  não  deixe  este 
reino,  como  único  e  indispensável  meio  de  conseguir  os 
importantíssimos  fins  da  união  recíproca  que  foi  procla- 
mada, faz-se-lhes  saber  que  quem  quizer  assignar  a  sobre- 
dita representação  se  dirija  á  rua  da  Ajuda  n.  137,  no  dia 
de  hoje,  8  do- corrente,  impreterivelmente,  onde  a  lerá, 
e  achando-a  digna  assignará,  sendo  d^esses  sentimentos,  i 

Attendeu  o  povo  ao  chamamento  do  patriota;  mais  de  oito 
mil  assignaturas  cobriram  a  representação  que  tinha  de  ser 
dirigida  ao  príncipe  real. 

Em  uns  apontamentos  colhidos  pelo  nosso  distiocto 
mestre,  amigo  e  douto  consócio  o  Sr  Dr.  Silva,  os  quaes 
foram-nos  cedidos  graciosamente  e  serviram-nos  para  en- 
sartar  os  factos  doeste  discurso, lemos  o  seguinte: 

«  Parece  que  o  dia  9  de  Janeiro  foi  o  escolhido  para 
dirigirem-se  as  representações  ao  príncipe  por  terem  che- 
gado os  decretos  das  cortes  em  9  de  Dezembro.  » 
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Vem  corroborar  essa  idéa  e  convencer-nos  do  que  pre- 
viamente se  determinara  aquelie  dia  o  que  lemos  na  carta 
escripta  no  dia  2  pelo  principe  ao  rei»  e  é  o  seguinte : 

c  Ouço  dizer  que  as  representações  doesta  província  são 
feitas  no  dia  9  do  corrente.  • 

De  feito  ás  10  horas  da  manhã  doesse  dia  enviou  o  senado 
da  camará  o  seu  procurador  ao  principe  pedindo-lhe  uma 
audiência,  e  marcando  o  principe  regente  a  hora  do  meio- 
día  sahiu  ás  11  horas  o  senado  do  consistório  da  igreja 
do  Rosário,  onde  se  reunia,  e  acompanhado  dos  homens 
bons,  que  tinham  andado  na  governança  da  terra  ede 
muitos  cidadãos,  caminhou  proccssionalmeute  para  o  paço 
da  cidade,  e  entrando  e  sendo  apresentado  ao  príncipe  diri- 
giu-lhe  o  presidente  do  senado,  José  Clemente  Pereira, 
uma  falia,  íinda  a  qual  entregou-lhe  as  representações  do 
povo,  do  corpo  de  negociantes  e  dos  oíBciaes  de  ourives. 

Obtendo  a  palavra  o  coronel  de  estado-maior  ás  ordens 
do  governo  do  Rio-Grande  do  Sul,  Manoel  Carneiro  da 
Silva  e  Fontoura,  que  pedira  permissão  ao  senado  para 
incorporar-se  a  elle,  declarou  serem  iguaes  aos  dos  flumi- 
minenses  os  sentimentos  dos  rio-grandenses ;  no  mesmo 
acto  apresentou  João  Pedro  Carvalho  de  Moraes  uma  carta 
das  camarás  de  Santo  António  de  Sá  e  Magé,  nas  quaes 
estavam  exarados  os  mesmos  votos. 

Tendo  resposta  favorável  do  principe,  annunciou-a  José 
Clemente  ao  povo  de  uma  das  janellas  do  palácio,  e 
apparecendo  D.  Pedro  em  outra  janella  foi  fervorosamente 
saudado ;  logo  que  serenou  o  alvoroço  popular  exclamou 
o  principe: 

«  Agora  só  tenho  a  recommendar-vos  união  o  tran- 
quillidade  (2)  » . 

(2)  Serviram  estas  duas  palavras  para  denominar  uma  loja  maçónica 
conhecida  também  com  o  nome  de  Nove  de  Janeiro. 
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Repòtiram-se  as  acclamações  ao  erguer  o  presidente  do 
senado  vivas  á  religião,  á  constituição,  ás  cortes,  à  el-rei 
constitucional,  ao  principe  constitucional  e  á  união  de 
Portugal  com  o  Brasil. 

Findo  o  acto  recolbeu-se  o  senado  aos  paços  do  concelho, 
recebendo  em  seu  trajecto  continuas  saudações  e  frequen- 
teis congratulações. 

Na  noite  doesse  dia  appareceu  nos  lugares  públicos 
o  seguinte  edital. 

t  O  senado  da  camará  julga  do  seu  dever  annunciar  ao 
pbvb  doesta  cidade  que  hoje  ao  meio-diapôz  na  presença 
de  S.  A.  fteal  o  principe  regente  do  Brasil  as  representações 
que  lhe  dirigiu;  e  que  o  mesmo  senhor  se  dignou  annuir  a 
ellas  dando  a  resposta  seguinte: 

<  Convencido  de  que  a  presença  de  minha  pessoa  no 
t  Brasil  interessa  ao  bem  de  toda  a  nação  portugueza^ 
t  e  conhecendo  que  a  vontade  de  algumas  provindas  o  re- 
<c  quer^  demorarei  a  minha  sahida  até  que  as  cortes  e  meu 
«  augusto  pai  e  senhor  deliberem  a  este  respeito  com  perfeito 
a  conhecimento  das  circumrStancias  que  têm  occorrido,  » 

c  E  para  que  seja  completa  a  gloria  doeste  dia  recom- 
menda  o  mesmo  senado  a  todo  este  povo  que  descanse  de 
hoje  em  diante  na  sua  vigilância,  e  que  deixe  ao  governo 
a  disposição  das  providencias  necessárias,  porque,  não  po- 
dendo resultar  de  uma  conducta  contraria  senão  anarchia 
e  desordem,  virá  a  cahir  nos  mesmos  males  que  pelo  passo 
que  acaba  de  dar  deseja  evitar. 

€  Rio  de  Janeiro,  em  vereação  de  9  de  Janeiro  de  1822.— 
José  Martins  Rocha.  » 

No  dia  seguinte  publicou  a  camará  outro  edital  n^estes 
termos : 

c  O  senado  da  camará,  tendo  publicado  bontem  com  no- 
tável alteração  de  palavras  a  resposta  que  S.  A.  Real  o 
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príncipe  regente  do  Brasil  se  dignou  dará  representa-lo  que 
o  poTO  doesta  cidade  lhe  dirigiu»declara  que  as  palarras  origi* 
naes  de  que  o  mesmo  senhor  se  serviu  foram  a  sseguinles : 

«  Como  épara  bem  de  todos  e  ffUcidade  geral  da  naçao^^ 
t  eHou  prompto ;  diga  ao  povo  que  fico.  » 

c  O  mesmo  senado  espera  que  o  respeitável  publico  lhe 
desculpe  aquella  alteração,  protestando  que  nâo  foi  toluo- 
taria,  mas  unicamente  nascida  do  transporte  de  al^ia  qi&e 
se  apoderou  de  todos  os  que  estavam  no  saláo  das  audieiH 
cias,  sendo  tão  desculpável  aquella  falta,  que  todas  as  pes« 
soas  que  acompanhavam  o  mesmo  senado  nâo  tiveram  du- 
vida em  declarar  que  a  expressão  do  edital  que  se  acaba  4^ 
publicar  fora  a  própria  de  S.  A.  Real  com  alguma  pequeiçuB^ 
differença. 

Rio  de  Janeiro,  10  de  Janeiro  de  1822.  —  O  juiz  de 
fora,  presidente,  José  Clemente  Pereira.  > 

Vém  estampadas  estas  peças  officiaes  nos  annexos  is 
cartas  do  principe  D.  Pedro  ao  rei,  seu  pai,  na  colleççlp 
dos  documentos  publicados  por  ordem  das  cortes  em  IÇSS, 
que  acompanharam  a  participação  dirigida  ao  governo  pe^o 
commandante  da  força  expedicionária,  existente  no  JKto 
de  Janeiro ;  o  Diário  do  Rio  transcreveu  o  primeiro  edital 
na  folha  de  quinta-feira  10  de  Janeiro  e  o  segundo  na  do 
dia  seguinte,  e  ambos  vieram  a  lume  n^esso  dia  no  periodioo 
Espelko, 

Está,  pois,  authenticado  que  houve  duas  respostas  ás  re-*. 
presentações  do  dia  9 ;  mas  qual  a  razão  da  ailixação  do 
segundo  edital :  que  motivaria  as  duas  edições  diametral* 
mente  oppostas  das  palavras  do  príncipe  :  que  fl^conteoi- 
mentos  se  originaram  da  segunda  resposta,  em  que  D.  f  edro 
decididamente  e  som  condição  alguma  annuncioi;^  a  si^a 
vontade  em  ficar  no  Brasil ! 

Eis  o  que  vai  occupar-nos  no  seguinte  capitulo. 


r  f 


—  «4  — 


II 


E'  de  admirar^que,  tendo  ido  o  senado  da  camará  fazer 
«ma  petição  ao  príncipe,  estando  todos  ancíosos  por  ouvir 
as  palavras  doeste,  as  quaes  tinham  de  decidir  os  negócios 
públicos  e  a  situação  do  paiz,  reinando  silencio  na  sala  do 
palácio,  attentos  e  desejosos  todos  de  adivinhar  pelos  mo- 
vimentos dos  lábios  do  príncipe  real  qual  a  sentença  que  ia 
pronunciar,  não  fossem  perfeitamente  percebidas  e  não 
ficassem  gravadas  na  memoria  de  todos  as  expressões  do 
regente  do  Brasil.  Trata va-se  de  negocio  de  alta  magni- 
tude, ia  decídir-se  a  sorte  do  Brasil,  lavrar-se  a  sua  sen- 
tença ;  ou  devia  continuar  como  reino,  com  direitos  iguaes 
e  irmãos  aos  de  Portugal,  ou  retrogradar,  e  ficar  misera 
colónia ;  era  uma  questão  de  nacionalidade,  de  honra,  de 
autonomia  politica  a  que  estava  pendente  dos  lábios  do 
príncipe,  cujas  palavras  ou  haviam  de  dictar  a  condemnação 
ou  a  salvação,  a  liberdade  ou  a  escravidão  do  paiz  ame- 
ricano. Toldados  estavam  os  negócios  públicos,  obumbra- 
vam  o  horizonte  politico  nuvens  caliginosas  e  esperava-se 
um/íaí,  cujo  vocábulo  devia  ser  pronunciado  pelo  príncipe. 
Como,  pois,  comprehender  que  foram  mal  ouvidas  e  mal 
interpretadas  as  expressões  de  D.  Pedro,  como  crer  que, 
tratando-se  da  conservação  ou  postergação  de  direitos  e 
regalias  dos  brasileiros,  se  confundissem  as  palavras  que 
tinham  de  aclarar  estes  factos ;  póde-se  acreditar  em  ter-se 
confundido  a  primeira  resposta,  dúbia,  condicional,  com  a 
segunda,  plena  e  absoluta,  a  resolução  contemporisante  e 
temporária,  enunciada  na  prímeira  resposta,  com  a  decisão 
franca  e  explicita  da  segunda  1  Podia,  ó  certo,  haver  equi- 
voco em  uma  ou  outra  palavra ;  mas  a  diversidade  das 
expressões  e  do  sentido  enirc  a  primeira  e  a  segunda  res- 
posta faz  crer  o  haver  sido  esta  lavrada  depois. 
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Os  documentos  coevos  vém  em  auxilio  nosso.  ^ 

Diz  o  periódico  Malagueta,  escripto  por  Luiz  Augusto 
May,  no  seu  numero  4  : 

ff  Posto  que,  como  fica  dito,  nenhum  dos  periódicos  se 
propuzesse  ao  relatório  dos  acontecimentos  do  dia  9,  acon- 
teceu que  o  Diário  do  dia  10  appareceu  com  a  interessante 
resposta  que  o  serenissimo  Sr.  principe  regente  se  dignou 
dar  ao  senado  da  camará  ;  esta  resposta,  apezar  de  se  não 
achar  na  Gazeta  Ministerial  do  mesmo  dia  10,  mereceu  o 
cunho  de  oQicial  por  isso  que  ella  se  achava  referendada 
pelo  escrivão  da  camará ;  mas  qual  foi  o  espanto  de  todos 
quando  no  Diário  do  seguinte  dia  (11)  se  annuncia  a  res- 
posta de  S.  A.  Real  transcripta  em  palavras  diiferentes  da 
do  dia  precedente,  e  que  para  ter  o  cunho  de  maior  ortho- 
doxia  vinha  referendada  pelo  juiz  de  fora,  presideDtel 
Antes  que  appareça  novo  annuncio  em  que  os  vereadores 
e  o  procurador  nos  transmittam  esta  resposta  em  3*  e  4* 
forma  com  respectivas  assignaturas,  peço  desde  já  licença 
para  intervir. 

a  Não  será  esta  a  primeira  vez  em  occasião  de  alto  cor 
tejo  e  concursos  diplomáticos  e  municipaes,  em  que  tenhani 
havido  cquivocações  na  transmissão  de  discursos  e  re3- 
postas ;  mas  é  inquestionavelmente  a  primeira  vez  em  que 
achando-sc  as  três  potencias  da  alma  suspensas,  para  o 
fim  de  receber  impressões  de  p(|^vras  do  mais  vivo  inte- 
resse,  ancíosamente  esperadas  por  seis  ou  mais  pessoas 
de  uma  respeitável  municipalidade,  palavras  que,  pronun- 
ciadas, reinando  um  morno  silencio,  deveriam  ficar  logo 
consignadas  no  protocolo  da  memoria  do  todos,  appareça 
uma  contradicçãoque  forma  um  celebre  contraste  com  a  asser- 
ção que  acabo  de  fazer  acima,  sobre  a  digna  attitude  que 
o  acto  tomou,  desde  a  sabida  da  casa  do  seoido,  até  o  mo- 
mento da  falia  de  Sua  Alteza,   » 
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Na  participação  quo  Jorge  de  Ayilez  dirigiu  ás  cartes 
Id-se: 

c  S.  A.  Real  oayia  com  agrado  a  solicítaçio  do  senado 
da  camará,  qae,  na  mesma  noite  de  9,  publicou  por  um 
edital,  que  S.  A.  Real  demoraria  sua  sabida,  até  que  as  cor- 
tes e  seu  augusto  pai  e  senhor  deliberassem  com  perfeito 
conhecimento  das  circumstancias  occorridas. 

c  Ainda  que  parece  dii&cil  de  comprehender  como  um 
grande  numero  de  gente^reunido  ao  mesmo  tempo  em  uma 
só  sala,  guardando  todos  um  respeitoso  silencio,  não  per- 
cebesse a  resposta  de  S.  A.  R. ,  a  qual  o  senado  fez  pu- 
blica pelo  edital  d^aquelle  dia,  viu-se  no  seguinte  outro 
edital  que  declara  não  ter  sido  aquella  a  resposta ;  e  que, 
decididamente  e  sem  condição  alguma,  S.  A.  Real  annuncia 
sua  vontade  em  ficar.  • 

No  officio  que  o  mesmo  A?ilez  enviou  em  18  de  Janeiro 
ao  ministro  da  guerra,  Manoel  Martins  Pamplona,  I6-se : 

c  Espalharam  por  toda  a  parte  esta  doutrina,  que  tomou 
tal  vigor  que  obrigou  a  camará  a  dirigir  a  S.  A.  Real  um  re- 
querimento precursor  da  independência  intentada,  para 
que  ficasse  aqui;  Sua  Alteza  annuiu,  significando  que  ficaria 
até  dar  parte  ás  cortes  geraes  e  a  seu  augusto  pai,  nosso 
amado  rei.  Esta  resposta  não  pareceu  sufiiciente  aos  inte- 
resses, e  pediu-se  se  declarasse  por  um  edital  a  absoluta 
resolução  de  ficar.  »       ^ 

Houve  pois  dualidade  de  resposta  ás  representações  diri- 
gidas ao  príncipe ;  mas  como  explicar  a  segunda  resposta, 
o  apparecimento  do  segundo  edital  I 

E'  de  crer  que,comprehendendo  o  príncipe  que  a  primeira 
resposta  coUocava-o  em  uma  posição  pouco  conveniente  e 
duvidosa,  não  só  em  relação  ao  congresso,  como  aos  bra- 
sileiros, mandasse  publicar  a  resolução  clara  e  resoluta 
contida  no  segundo  edital.  Do  feito,  ficando  temporária- 


—  47  — 

mente,   desobedecia  ás  cdrles  e  não  contentava  aos  brasi- 
leiros; ou  aconselhado  pelos  patriotas,  que  íizeram-lhe  ver 
que  a  primeira  resposta  não  preenchia  ás  necessidades  pu- 
blicas, á  situação  do  paiz,  nem  satisfazia  á  espectativa  po- 
pular ;  que,se  o  principe  não  devia  deixar  o  Brasil  n^aquelle 
momento  por  não  convir  á  nação  portugueza,  peior  seria 
no  futuro,  mais  perigoso  e  difficil  tornar-se-ia  seu  re- 
gresso; que  nada  se  devia  esperar  das  cortes,  que  haviam 
já  manifestado  a  sua  reprovação,   por  haver  o  principe 
ficado  no  Brasil  como  regente,   excluindo-o  da  dotação,  e 
pesando  essas  razões  no  animo  de  D.  Pedro,  levassem-no 
a  dictar  as  palavras  do  segundo  edital,  que  para  mais  authen- 
ticidade  e  cunho  oíTicial  veiu  referendado  pelo  juiz  de  fora, 
presidente  do  senado,  José  Clemente  Pereira ;  foi  o  único 
que  appareceu  na  Gazeta  Ministerial ^  o  único  que  veiu 
consignado  no  termo  da  vereação  da  camará,  e  o  único  que 
o  principe  referiu  na  carta  em  que  relatou  esse  aconteci- 
mento a  seu  pai. 

Que  a  primeira  resposta  não  satisfazia  á  situação  politica, 
aos  votos  populares,  prova-se  pelas  representações  apre- 
sentadas ao  principe,  das  quaes,  se  algumas  pediam  ao 
regente  do  Brasil  para  ficar  até  ulterior  decisão  do  con- 
gresso, declaravam  outras  que  decididamente  devia  D.  Pe- 
dro permanecer  no  Brasil. 

Disse  o  representante  da  província  do  Rio-Grande  do 
Sul,  no  dia  9,  ao  principe  real: 

a  Mão  podemos  de  nenhum  modo,  nem  por  considera- 
ção alguma,  consentir  no  decretado  regresso  de  S.  A.  Real. 

Na  falia  endereçada  pelos  pernambucanos  ao  principe, 
e  impressa  mais  tarde  por  ordem  d'este,  lô-se: 

c  Sim,  augusto  senhor;  é  no  Brasil  que  V.  A.  Real  deve 
fixar  a  sua  residência,  n'esta  parte  da  monarchia  é  que  Vossa 
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Alteza  pôde  sustentar  illesos  os  sagrados  direitos  da  coroa, 
em  que  um  dia  ha  de  succeder.  • 

Dissera  em  1  de  Janeiro,  o  clero  de  S.  Paulo,  pela  bocca 
do  seu  prelado : 

c  Não  se  aparte  Vossa  Alteza  do  reino  do  Brasil,  todos  os 
brasileiros  amam,  estimam  e  reverenciam  a  Vossa  Alteza  e 
sobre  todos  os  honrados  paulistas,  todos  elles,  eu  e  o  meu 
clero  estamos  promptos  a  dar  a  vida  por  V.  A.  Real  e  pela 
real  familia.  • 

Produziu  a  primeira  resposta  má  impressão,  desagradou 
ao  povo;  corrobora  este  asserto  o  que  escreveu  Jorge  de 
Avillez  ás  cortes,  e  é  o  seguinte : 

c  E  com  eíTeito  a  opinião  publica  mostrou^se  immedia- 
tamente  com  vehemencia  que  o  desejo  dos  que  subscre- 
veram o  memorial  era  de  que,  absolutamente  e  sem  sujei- 
tar-se,  nem  ás  cortes  nem  ao  monarcha,  ficasse.  Foi  este 
o  maior  triumpho  que  conseguiram  e  que  os  armou  para 
ulteriores  passos. 

Causou  a  segunda  resposta  vivo  contentamento  e  expan 
siva  alegria  aos  brasileiros,  que  desde  então  idolatraram  a 
D.  Pedro,  que,  havendo  desobedecido  formalmente  ás  or- 
dens do  congresso, formara  com  elles  um  tratado  de  alliança, 
como  diz  o  nosso  conterrâneo  amigo  e  illustrado  consócio, 
o  Dr.  Joaquim  Manoel  de  Macedo.  A  cidade  illuminou-se 
três  noites  consecutivas,  o  theatro  de  S.  João,  hoje  de 
S.  Pedro  de  Alcântara,  abriu  suas  portas,  e  aos  espectá- 
culos assistiu  o  príncipe  real  saudado  frequentemente  pe- 
los vivas  e  applausos  do  povo,  e  pelos  hymnos  dos  poetas. 

Mas  essas  mesmas  palavras,  que  encheram  de  jubilo  os 
corações  de  um  povo  inteiro,  exaltaram  os  animo^  dos  sol- 
dados portuguezes. 

Costumada  a  exercer  a  mais  decidida  influencia  nos  negó- 
cios públicos,  a  intervir  directamente  na  marcha  governa- 
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tiva  e  a  exigir  medidas  de  maior  alcauce  e  importância» 
havendo  obtido  pelo  seu  pronunciamento  que  o  rei  jurasse 
em  26  de  Fevereiro  de  1821,  a  constituição  que  se  estará  -* 
fazendo  em  Portugal,  e  o  príncipe  D.  Pedro  prestasse  jura- 
mento, em  5  de  Junho  do  mesmo  anno,  ás  bases  da  consti- 
tuição portugueza,  írritou-se  a  tropa  de  Portugal  por  ver 
que,  sem  consultal-a,  sem  haver  obtido  pelo  menos  o  seu 
tácito  consentimento,  tomara  o  povo  a  deliberação  de  reter 
o  príncipe  no  Brasil,  ac^uiescendo  D.  Pedro  á  vontade  de 
seus  súbditos,  annuindo  a  seus  votos  (3). 

Exasperada  por  não  haver  exercido  influencia  na  reso- 
lução do  príncipe,  e  comprehendendo  seu  alcance  politico, 
tratou  a  divisão  portugueza  de  intervir,  e  julgou  sor  tempo 
ainda  de  sopitar  a  vontade  do  povo  e  do  filho  do  rei. 

Declarando  no  dia  11  Jorge  de  Avilez  Juzarte  de  Sousa 
Tavares,  general  da  divisão  auxiliadora,  que  estava  demit- 
tido  do  commando,  revoltaram-se  os  soldados  dos  bata- 
lhões 11  e  15  e  os  de  artilheria;  enfurecidos  percorreram 
de  noite  as  ruas,  quebraram  as  vidraças  e  apagaram  as  lu- 
minárias. 

Constava  a  divisão  auxiliadora  do  batalhão  11,  aquarte- 
ado  no  largo  de  Moura,  do  batalhão  15,  no  quartel  de  Bra- 
gança, do  de  caçadores  3,  em  S.  Ghristovão,  e  do  4*  de 
artilheria,  na  cavalhariça  do  paço. 

Exaltados  os  ânimos,  mostraram-se  os  officiaes  portugue- 
zes  desabridos  em  suas  palavras  e  acções.  Estando  o  briga- 
deiro Francisco  Joaquim  Carreti  na  porta  d* uma  pharmacia 
á  rua  Direita,  disseram-lhe  os  que  rodeavam-no  que  o 
príncipe  não  iria  mais  para  Portugal. 

«  Ha  de  ir,  exclamou  o  brigadeiro,  ainda  qne  lhe  sirva 


(3'  V.  Compilador  o.  U  de  21  de  Janeiro  d«  1922, 
TOMO  xxxi,  p.  n 
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dé  prancha  a  folha  d'esta  espada. »  E  pegou  da  espada  pen- 
dente do  cinturão* 
^^    Encontrando-se  no  saguão  do  theatro  na  noite  de  11  os 
tanentes-coroneis  José  Joaquim  de  Lima  e  José  Maria  do 
batalhão  11  de  Portugal,  disse  este : 

<  Yocés  foram  nossos  escravos,  são  e  hão  de  continuar  a 
sèl-^  e  vou  dar  a  prova.  » 

O  tenente-coronel  Lima  retirando  se  retorquiu  s| 

ff  Veremos  isso.  » 

Referiu-nos  o  Dr.  Joaquim  Cândido  Soares  de  Meirelles, 
actual  cirurgião-mór  da  armada,  este  facto,  que  vimos  rela- 
tado em  uma  carta  escripta  pelo  referido  cirurgião*mór 
em  30  de  Outubro  de  1857,  a  qual  vem  impressa  na 
memoria  intitulada  Exposição  Histórica  da  Maçonaria  no 
Brasil  pelo  cirurgião-mór  Manoel  Joaquim  de  Menezes. 

O  Dr.  Soares  de  Meírelles  era  n^aquelia  época  ciruigião 
do  i""  batalhão  de  caçadores  do  paiz,  mas  por  haver  falta 
de  cirurgião  na  divisão  portugueza  estava  alistado  no 
batalhão  11. 

Eis  como  descreve  elle  na  supracitada  carta  a  altercação 
entre  Lima  e  José  Maria : 

c  Eu  chegava  ao  theatro  quando  isto  se  passava  ;  o  com- 
mandante  do  11,  vendo-me,  dísse-me  que  o  acompanhasse. 
Entrámos  em  casa  do  coronel  João  de  Sousa,  com  quem 
fallou  em  particular,  e  partimos  para  o  quartel.  Ahi  estando, 
chiaram  o  mesmo  general  João  de  Sousa,  os  generaes 
Carreti,  Jorge  de  Avilez,  Raposo  e  outros  officiaes  superiores. 
Pôz-se  logo  o  batalhão  em  armas.  Depois  de  alguns  mi- 
nutos de  conferencia  partiu  o  ajudante  a  galope  para 
S.  ChristÒvSo  para  fazer  pôr  em  armas  o  batalhão  3  de 
caçadores  de  Portugal,  e  outro  oíficial  para  o  quartel  de 
Bragança  e  artilheria  n.  4,  para  que  esta  e  o  n.  15  também 
se  puzessem  em  armas. 
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c  Gomo  o  commaodante  do  furor  em  que  estava  niò 
reflectiu  que  eu  era  brasileiro  e  não  compartUbaría  os  seus 
desígnios  e  dos  seus,  dísse-me :  <  Como  seus  patrícios  nio 
c  querem  ser  livres,  havemos  de  lhes  dar  a  liberdade  á 
c  força,  e  o  príncipe  desobediente  (foi  outro  o  termo  de  que 
«  se  serviu)  agora  mesmo  ha  de  ser  preso,  pois  vamo^ 
c  cercar  o  theatro  e  o  havemos  de  levar  pelas  orelhas  para 
bordo.  • 

<  Como  eu  estava  á  paisana,  pedi-lhe  licença  para  ir 
á  casa  fardar-me.  Parti  immediatamente  para  o  theatro, 
e  fui  ter  ao  camarote  do  major  do  dia,  que  era  José 
Joaquim  de  Almeida,  major  do  meu  corpo.  Tomando-o 
de  parte  contei-lhe  o  que  havia;  elle  conduziu-me  ao 
camarim  do  príncipe,  e  fél-o  chamar  para  lhe  communicar 
negocio  grave. 

«  O  príncipe  sahiu  incontinente  e  eu  lhe  referi  o  que 
havia :  não  voltando  mais  ao  camarim,  partiu  iÉMediata- 
mente  para  S.  Chrístovão.  • 

Divulgada  repentinamente  a  noticia  da  violência  que  os 
officiaes  portuguezes  queriam  empregar  contra  o  príncipe 
regente,  irado  correu  o  povo  para  as  ruas  c  praças,  e  tratou 
de  tomar  armas  de  defesa ;  formaram  os  officiaes  brasi- 
leiros uma  guarda  de  honra  para  acompanhar  o  príncipe 
até  á  quinta  da  Boa- Vista. 

De  caracter  enérgico  e  destemido,  se  não  aterrava  facil- 
mente o  príncipe  real  D.  Pedro ;  resoluto  a  resistir  contra 
a  divisão  portugueza,  mandou  armar  os  militares  da  segunda 
linha  c  a  guarnição  da  cidade,  mas  julgou  conveniente 
enviar  para  a  fazenda  de  Santa  Cruz  a  sua  família ;  e  essa 
viagem  precipitada,  feita  em  dias  calmosos,  aggravou  os 
padecimentos  do  principo  herdeiro,  que  contava  pouco  mais 
do  dez  mezes  de  idade. 

To<'ou-se  a  rebate,  cidadãos  de  todas  as  classes  apreseii- 
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taram-se  armados  ou  correram  aos  quartéis  do  campo 
de  Sanf  Anna  para  tomarem  o  mosquete  e  a  patrona ;  offi- 
ciaes  reformados,  sacerdotes,  empregados  públicos,  nego- 
ciantes empunharam  armas  e  alistaram-se  como  simples 
soldados. 

Apezar  de  se  achar  atacado  da  gota,  tomou  o  marechal 
Joaquim  de  Oliveira  Alvares  o  commando  da  força,  e 
mandou  vir  da  Praia  Vermelha  a  bateria  da  artilheria  mon- 
tadá,  que  foi  conduzida  por  animacs  da  cavalhariça  do 
príncipe. 

Arrombando  um  portão  que  dava  para  «i  praia  de  Santa 
Luzia,  sahiram  do  arsenal  de  marinha  alguns  soldados  e 
operários,  e  foram  reunir-se  ao  povo  e  tropa  que  cogu- 
lavam o  campo  de  Sant^Anna. 

Os  raios  brilhantes  da  lua,  transformando  a  noite  em  dia, 
favoreoiaili  os  planos  dos  fluminenses,  mostravam-lbes  os 
caminhos,  guiavam-os  em  suas  excursões,  e  alentavam* 
lhes  na  alma  o  amor  da  pátria. 

Occupando  o  morro  do  Castello  c  assestando  uma  peça 
contra  a  casa  do  capitão-mór  Rocha,  tomou  a  divisão  por- 
lugueza,  ao  amanhecer  do  dia  12,  uma  altitude  hostil  o 
ameaçadora ;  na  cidade  achava-se  o  povo  armado,  e  pela 
effervescencia  e  movimento  guerreiro  podia  prognosticar-se 
grave  confliclo.  Mas,  receiando-se  da  resistência  que  os 
fluminenses  podiam  apresentar-lhe,  crendo  nas  nolicias 
exageradas  de  meios  de  defesa  artificiosamente  espalhadas, 
vendo  que,  apezar  de  ficar  era  armas,  se  não  movera  do 
quartel  o  batalhão  de  caçadores  3,  e  que  não  podia  con- 
servar muilo  tempo  a  posição  occupada,  resolveu  Avilez, 
intimado  pelo  priacipe,  capitular,  conservando  seus  sol- 
dados as  armas,  c  rotirar-se  para  a  Praia-Grande,  na  outra 
banda  da  bahia.  onde  julgava  poder  permanecer  até  chegar 
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a  eipediçáo  esperada  de  Portugal,  sendo  então  mais  facila 
a  resistência  e  mais  seguro  o  resultado  da  luta. 

Era  uma  capitulação  phantastica,  e  para  proval-o  abra- 
mos de  novo  a  carta,  já  por  nós  citada,  do  Dr.  Meirelles. 
Escreve  elle: 

«  No  dia  seguinte  appareci  em  o  n.  11 ;  tinham  capita- 
lado  as  tropas  portuguezas,  e  iam.  para  a  outra  banda. 

«  Felizmente  o  commandante  estava  como  na  véspera, 
por  isso  disse-me  que  a  capitulação  era  phantastíca,  e  que 
a  primeira  companhia  de  caçadores  3  que  chiasse  á  Praia- 
Grande  iria  occupar  Santa-Cruz,  que  elies  se  fariam  fortes, 
resistiriam  ao  príncipe  até  chegar  a  divisão  auxiliadora ;  e 
como  me  ordenasse  que  fosse  arranjar  as  ambulâncias^ 
sahi  e  fui  a  toda  pressa  ao  campo  de  Sant^Anna.   Ahi 
chiando  dirigi-me  ao  meu  commandante,  que  estava  com 
os  marechaes  Lino  de  Moraes,  Geneli  e  outros,  e  IhéMisse 
o  que  havia.  O  marechal  Lino  disse  que  sem  tomarem  o 
Pico  não  podiam  tomar  Santa-Cruz,  que  cincoenta  homens 
fariam  face  a  mil ;  e  não  deram  importancia  ao  que  eu  lhes 
dizia :  t  Pois,  senhores,  lhes  tornei  eu,  no  Pico  ha  um  cabo 
o  cinco  soldados.  •  E  fui  para  o  general  Curado,  que  estava 
á  testa  das  forças  patrióticas;  mal  me  ouviu,  batendo-me 
no  hombro,  disse :  «  Tem  razão,  meu  menino,  i»  E  mandou 
immediatamente  um  tenente  com  60  homens  occupar  o 
Pico  e  reforçar  Santa-Cruz. 

c  Não  se  tinha  passado  uma  hora  que  chegara  ao  Pico  a 
força  mandada,  quando  a  companhia  de  caçadores  chegava 
também.  Reconhecendo  a  força,  retírou-se  (4). 

,U]  Falleceu  o  Dr.  Joaquim  Cândido  Soares  de  Meirelles  em  13  de 
Julho  de  1868  e  sepultou-se  no  cemitério  de  S.  Francisco  de  Paula. 
Era  medico  da  imperial  camará,  membro  honorário  da  academia  dc 
medicina,  official  do  Cruzeiro,  commendador  da  Rosa,  cavalleiro 
de  Aviz,  conselheiro,    cirurgião-mór  da  armada,  e  tinha  a  medafh'^ 
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Descrevendo  o  embarque  da  divisão  portugueza  diz  o 
erudito  historiador  Yarohagen : 

€  Antes  que  as  ditas  tropas  portuguezas  passassem  á 
outra  banda  atravessaram  formadas  algumas  ruas  da  cidade, 
fazendo  compassadamente  com  a  marcha  um  tal  ruido 
grave  com  os  sapatos  dos  soldados  cravejados  de  taxas,  que 
o  povo  se  lembrou  de  denominai-os  pés  de  chumbo,  alcu- 
nha que  depois  se  estendeu  a  todos  os  filhos  de  Portugal, 
que,  vendo  n'ella  aíTronta,  d'isso  julgaram  vingar-se  cha- 
mando aos  filhos  do  paiz  pés  de  cabra,  alcunha  que  en- 
volvia em  si  um  verdadeiro  insulto,  que  talvez  contribuiu 
muito,  senão  a  encarniçar  a  luta  contra  os  europêos,  pelo 
menos  a  arraigar  ódios  que  felizmente  já  quasí  desappa* 
receram  com  vantagem  dos  dois  paizes.  » 

Transferida  em  embarcações  de  transporte  a  divisSo 
porilgueza,  excepto  o  batalhão  do  caçadores  que  estivera 
em  S.  Ghristovão,  não  descansou  o  príncipe;  mandou 
reunir  tropa  e  milicias  no  campo  do  Barreto  para  cortar 
á  divisão  a  communicação  do  interior  do  paiz ;  coUocou 
em  frente  aos  quartéis  da  Armação,  occupados  pelos  sol- 
dados porluguezes,  alguns  navios  do  guerra  ;  escreveu  aos 
governos  de  S.  Paulo  e  Minas  pedindo-lhes  reforço  de 
tropa ;  fez  uma  representação  ao  povo  e  outra  aos  soldados 
de  Avilez,  que  também  publicou  um  manifesto  justificando 
o  seu  procedimento ;  ordenou  que  os  soldados  da  divisão 
que  requeressem  baixa  a  tivessem,  e  d'esse  indulto  aprovei- 
taram-se  muitos,  pelo  que,  representou  Avilez  ao  principe, 
que  não  o  attendeu,  e  que,  talvez  para  manifestar  mais 
claramente  sua  adhesão  aos  brasileiros,  chamou  ao  minis- 

commemoraliva  do  reudimento  de  Uruguayana.  Occupou  distinclo 
lugar  entre  os  médicos  do  paiz,  e  ainda  mesmo  nos  lempos  das  lutas 
ardentes  dos  partidos  soube  ganhar  e  conservar  amigos  dedkadus 
enUe  seus  adversários  políticos. 
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terio  a  Caetano  Pinto  de  Miranda  Montenegro,  Joaquim 
de  Oliveira  Alvares  e  a  José  Bonifácio  de  Andrada  e  Silva, 
illustre  brasileiro,  que,  collocado  ao  lado  do  regente  do 
Brasil,  aconselhou-o  e  guiou-o  toruando-o  heróe  da  liber- 
dade, creador  de  um  povo. 

No  dia  26  recebeu  D.  Pedro  a  deputação  enviada  pelo 
povo,  clero  e  governo  de  S.  Paulo  pedindo-lhe  para  per- 
manecer no  Brasil,  e  era  presença  do  principe  disse  José 
Bonifácio  : 

«  Digne-se  V.  A.  Real,  acolhendo  benigno  as  supplicas 
de  seus  fieis  paulistas,  declarar  francamente  á  face  do 
universo  que  não  lhe  é  licito  obedecer  aos  decretos  últimos 
para  a  felicidade  não  só  do  reino  do  Brasil,  mas  de  todo 
o  reino  unido.  » 

No  discurso  recitado  em  15  de  Fevereiro  pela  deputação 
de  Minas  perante  o  regente  do  Brasil  lè-se....  c  até  que  as 
cortes,  moderando  a  acceleração  de  suas  decisões,  provi- 
denciem legalmente,  como  é  de  esperar,  o  que  fôr  justo  e  de 
razão,  menos  sobre  o  regresso  de  V.  A.  Real,  que  jamais 
deixará  de  ser  o  centro  commum  da  união  e  do  poder 
executivo  n*este  reino.  » 

Provam  estas  palavras  e  as  proferidas  por  José  Bonifácio 
que  a  idéa  geral  e  fixa  era  que  o  principe  não  devia  aban- 
donar mais  o  Brasil. 

Lembraram  as  representações  de  S.  Paulo  e  Minas  a 
conveniência  da  convocação  de  uma  junta  de  procuradores 
geraes  ou  representantes  legalmente  nomeados  pelos  elei- 
tores de  parochia  juntos  em  cada  comarca. 

Razões  tinha  o  principe  D.  Pedro  para  achar-se  mo- 
lestado contra  a  divisão  portugueza;  tomando  uma  atti- 
tude  revolucionaria,  perturbando  o  socego  publico,  obri- 
gára-o,  em  5  do  Junho  de  1821,  a  alterar  a  forma  do 
governo  legalmente  eleito  pelo  rei ;  o  que  levou-o  a  chamar 
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a  essa  tropa  de  insubordinada  em  carta  dirigida  a  seu  pai 
em  9  de  Junho,  na  qual  pediu-lhe  a  fizesse  render  quanto 
antes;  acquiescendo  á  vontade  dos  brasileiros  para  ficar 
no  Brasil,  oppuzéra-se  a  divisão,  armára-se,  desrespeitára-o 
e  ameaçára-o,  assim  como  ao  povo,  e  além  d'isso  magoara 
profundamente  o  seu  coração  a  morte  do  príncipe,  seu 
filho,  em  i  de  Fevereiro,  victima  incruenta  doesse  mo- 
tim militar.  Relatou  a  el-rei  esse  acontecimento  n^estas 
palavras : 

c  Meu  pai  e  meu  senhor.  —  Tomo  a  penna  para  dar  a 
Vossa  Magestade  a  mais  triste  noticia  do  successo  que  tem 
dilacerado  o  meu  coração.  O  príncipe  D.  João  Carlos,  meu 
filho  muito  amado,  já  não  eiiste. 

((  Uma  violenta  constipação  cortou  o  fio  de  seus  dias. 
Este  infortúnio  é  o  fructo  da  insubordinação  e  dos  crimes 
da  divisão  portugueza.  O  principe  já  estava  incommodado 
quando  esta  soldadesca  rebelde  tomou  as  armas  contra  os 
cidadãos  pacificos  d*esta  cidade ;  a  prudência  eiigiu  que 
eu  fizesse  partir  immediatamente  a  princeza  e  as  crianças 
para  a  fazenda  de  Santa-Cruz,  afim  de  as  pôr  ao  abrigo 
dos  successos  funestos  de  que  esta  capital  podia  vir  a  ser 
o  theatro.  Esta  viagem  violenta,  sem  as  commodidades 
necessárias,  o  tempo  que  era  mui  húmido,  depois  de 
grande  calor  do  dia,  tudo  emfim  se  reuniu  para  alterar  a 
saúdo  de  meu  caro  filho,  e  seguiu-se-lhe  a  morle. 

c  A  divisão  auxiliadora,  pois,  foi  a  que  assassinou  o  meu 
filho  e  neto  de  Vossa  Magestade.  Em  consequência,  é  contra 
ella  que  levanto  minha  voz.  Ella  é  responsável  na  presença 
de  Deus  c  ante  Vossa  Magestade  d'esle  successo,  que  tanto 
me  tem  afflicto,  e  que  igualmente  afiligirá  o  coraçiío  de 
Vossa  Magestade.  » 

Não  cabendo-lhe  mais  no  peito  os  impulsos  do  seu 
raní*or,  esgotada  a  paciência  para  supporlar  mais  tempo  o 
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desrespeito  e  pertinácia  da  divisão  portugueza,  passoa-^Sft 
o  príncipe  D.  Pedro  para  bordo  da  fragata  Vnião^  e  em  9 
de  Fevereiro  intimou  a  divisão  para  embarcar  no  dia 
seguinte,  e,  se  o  não  fiiesse,  lhe  não  dana  quartel  e  tfi» 
tal-a-hia  como  inimiga.  Quizeram  os  officiaes  portuguetes 
procrastinar,  vieram  a  bordo  apresentar  os  inconvenientes 
de  tão  próxima  partida :  mas,  ouvindo-os,  respondeu-lhes 
o  príncipe  real : 

c  Já  o  onienei  e  se  o  não  fizerem  amanhã  começo  a 
fazer-lhes  fogo.  » 

De  feito  dormiu  a  bordo,  e  deu  ordens  para  entrarem  os 
navios  no  dia  seguinte  em  linha  de  combate. 

Conhecia  Àvilez  o  caracter  enérgico  e  decidido  do  princí* 
pe,  que  um  dia  havia  de  ser  o  seu  rei,  e  por  isso  não  reluctou 
mais»  executou  no  dia  10  a  ordem  do  regente  do  Brasil» 
e  em  15  fez-se  de  vela  elle  e  1,046  praças  acantonadas  em 
cinco  galeras,  seguindo  nas  aguas  d^essa  esquadrilha  as 
corvetas  Liberal  e  Maria  da  Gloria  até  certa  distancia  da 
costa. 

Causou  viva  satisfação  a  partida  dos  soldados  do  Avilez ; 
rigozijaram-se  o  príncipe  e  o  povo ;  os  cidadãos,  que  muitos 
dias  conservavam-se  de  guarda  nos  odifirios  públicos,  per- 
correram as  ruas  com  os  mosqueies  enramados  o  ao  som 
de  instrumentos  de  musica  ;  o  anjo  da  paz  adejou  suas  azas 
brancas  sobre  a  cidade,  annunciando  ao  povo  tranquilU- 
ddde  e  segurança. 

Procedera  mal  Jorge  de  Avilez  desobedecendo  ao  princi- 
po,  que,  por  sua  conducta,  só  tinha  que  responderás  cortes 
e  ao  rei  seu  pai ;  qualquer  delibi?raçâo  que  tomasse,  ora 
d^elle  a  responsabilidade;  não  tendo  autorisaçSo  para  nSo 
cumprir  as  ordens  do  filho  do  rei,  transfonnaram-so  os 
soldados  portuguezes  em  rebeldes,  oíTenderam  ao  governo 
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legal  do  paiz  e  abusaram  da  forga,  arrogando  a  si  direitos 
que  não  tinham. 

Entretanto,  em  vez  de  censura,  fendeu  o  congresso  lou- 
vores á  conducta  de  Avilez ;  mad  diversamente  procedeu 
com  Francisco  Maiimiliano  de  Sousa,  vice-almirante  da 
expedição  anciosamente  esperada  por  aquelle  general  para 
apoial-o  em  suas  pre tenções. 

Composta  da  náo  D,  João  VI,  fragata  Carolina,  charruas 
Orestes,  Conde  de  Peniche,  Princeza  Real,  e  dois  transpor- 
tes com  1,190  praças  de  desembarque  sob  o  commando 
do  coronel  António  Joaquim  Rosado,  chegou  essa  ex- 
pedição ao  Rio  de  Janeiro,  e  por  ordem  do  príncipe  regente 
fundeou  fora  da  barra  em  9  de  Março  :  na  noite  doesse  dia 
vieram  á  terra  os  commandantes,  e  assignaram  um  pro- 
testo sujeitando-se  ás  determinações  do  principe;  no  dia 
seguinte  ancoraram  os  navios  junto  ás  baterias  da  fortaleza 
do  Santa-Cruz,  e  providos  de  vitualhas  sarparam  no  dia 
26  para  Portugal,  excepto  a  fragata  Carplina  ,cuja  offlcia- 
lidade  abraçara  a  causa  do  regente  do  Brasil.  Chegando  a 
Lisboa,  foi  o  vice-almiranle  Francisco  Maximiliano  escuso 
do  serviço  em  conselho  de  guerra,  mas  o  conselho  do  ai- 
mirantado  o  absolveu. 

Escrevemos  estas  paginas  para  demonstrar  que  houve 
duas  respostas  ás  representações  dirigidas  ao  principe  em 
9  de  Janeiro  de  18*22 ;  a  primeira  resposta  foi  contempo- 
risante,  palliativa,  indecisa,  e  nâo  satisfez  ás  necessidades 
publicas,  á  espectativa  popular,  o  que  levou  o  principe  a 
mandar  publicar  a  segunda  resposta, franca, decidida  e  reso- 
luta; foi  uma  decisão  final,  e,  pronunciando-a,  operou 
D.Pedro  uma  revolução,  passou  o  Rubicon,  travou  a  lula 
'  com  Portugal,  e  aplainou,  sem  o  pensar,  o  caminho  que 
oSvia  conduzil-o  ás  margens  do  Ypiranga ;  apressou  a  li- 
bertação do  Brasil,  salvou-o  da  anarchia,  das  lutas   civis, 


.  39  - 


plantou  na  Araerictia  niouarchia,  toiíiou-sG  o  coalio  dos 
partidos  políticos,  o  chefe  dos  brasileiros,  o  supremo  ma- 
gistrado da  narão ;  se  não  cortou  logo  os  grilhões  que  pren- 
diam  a  terra  ameiicanaao  reino  européo,  fez  com  que  esses 
grilhões  não  roxeassem  os  pulsos,  neiB  tolhessem  mais  os 
movimenlos  dos  fillios  do  novo  mundo ;  começou  a  ser 
brasileiro,  como  disse  elb,  respondendo  dois  annos  de- 
pois a  uma  representação  do  senado  da  camará,  e  a  ser  con- 
siderado o  primeiro  defensor  da  terra  de  SaiUa-Cruz,  e  por 
isso  ainda  não  tremulava  em  nossos  baluartes  o  estandarte 
auri-verde,  e  já  o  povo  olferecia  ao  herdeiro  do  throno 
portuguezo  titulo  de  defensor  perpetuo  do  BrasU,  indicado 
pelo  brigadeiro  Domingos  Alves  Branco  Moniz  Barreto. 

Mas  procedeu  mal  D.  Pedro  desobedecendo  aos  de- 
rretes das  cortes  portuguezas  f 

Certamente  não:  olTendidos  os  seus  brios  pelos  decre- 
tos das  cortes,  insultado  nas  discussões  do  congresso  por 
alguns  deputados  mais  exaltados,  tendo  recebido,  como  se 
propalou  n^aquella  época,  insinuações  de  el-rei  para  aão 
attender  ás  ordens  das  cíirtoí,  e  reconhecendo  que,  a  sua 
partida  traria  a  independência  ineviíavel  do  Brasd, resolveu 
ficar  para  conservar  unidos  os  Estados,  dos  quaos  um  dia 
havia  de  ser  o  soberano  :  não  desejava  que  se  separasse 
dos  reinos  de  Portugal  e  Al^arves  o  do  Brasil,  descoberto 
por  porluguezes  e  colonisado  o  clvilisado  porelles;lhe 
não  convinha  deitar  escapar  do  seu  sceplro  este  vasto  do- 
mínio ;  >  porém  conhecia,  como  diz  o  uislincto  autor  da 
Historia  da  Fundarão  do  Império  Brasileiro,  mais  atilado 
que  muitos  portugueses  que  se  apregoavam  de  entendidos 
e  experimentados  pela  lição  do  mundo,  e  provectos  da 
idade,  que  se  não  podia  perpetuar  o  continente  ameríc-auo, 
sob  a  dynaslia  de  Bragança,  sem  que  se  lhe  concedesse 
uma  tal  autonomia  ou  indepeadencia  administrativa,  com 
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um  governo  próprio  no  seu  seio,  e  com  instituições  livres 
e  adequadas  aos  interesses  dos  moradores  e  ás  necessi- 
dades do  paiz,  bem  que  regido*  cm  nome  do  soberano  de 
tfkbos  os  reinos.  Previa  que  as  tentativas  de  recolonisagão 
tenderiam  a  uma  ea|incipação  completa,  a  que  se  obstaria 
somente  com  providencias  prudentes  e  moiieradas,  e  fa- 
culdades de  reger-se  no  seu  tanto,  como  nação  á  parte  e 
ligada  apenas  por  conveniências  e  laços  de  politica  geral. 

Foi,  portanto,  para  bem  de  todos  os  seus  súbditos  da 
America  e  Europa,  de  toda  a  nação  portugueza,  que  D.  Pe- 
dro ficou  no  Brasil ;  ainda  se  não  tratava  da  independência 
do  reino  ipmerica no ;  dissera  José  Bonifácio  no  discurso 
pronunciado  perante  o  príncipe  em  26  de  Janeiro : 

c  Mas  nós  declaramos  perante  os  bomens  e  perante  Deus, 
com  solemne  juramento,  que  não  queremos  nem  deseja- 
mos separar-nos  de  nossos  caros  irmãoç  de  Portugal,  que- 
remos ser  irmãos,  e  irmãos  inteiros,  e  não  seus  escravos.  » 

Collocado,  porém,  D.  Pedro  á  frente  dos  brasileiros  no 
caminho  4&  liberdade,  teve  de  acompanhar  os  aconteci 
mentos ;  não  pôde  retrogradar,  a  causa  do  Brasil  tornou-se 
lambem  sua:  prestigioso  pelo  seu  nascimento  e  direitos  de 
rei,  tornou-se  immediatamente  o  chefe,  o  centro  dos  mo- 
vimentos políticos  do  Brasil,  facilitou  as  pretenções  e  rea- 
lisou  os  desejos  dos  brasileiros :  sem  elle,  o  Brasil  liber- 
tar-se-hia  talvez  mais  tarde,  porém  a  independência,  em  vez 
de  um  triumpho  rápido,  seria  uma  guerra  longa,  e  depois 
da  victoria  não  seguir-se-bia  a  paz,  mas  as  commoções  da 
arbitrariedade,  ou  as  violências  da  democracia. 

E',  pois,  duplicadamente  memorável  o  dia  9  de  Janeiro» 
é  a  aurora  da  nossa  independência,  como*disse  o  visconde 
de  Cayrú,  é  o  marco  da  nossa  liberdade,  o  dia  da  iniciação 
do  nosso  regimen  governativo,  o  dia  da  liberdade,  da  ordem, 


—  ei- 
do governo  deslinado  ao  Brasil;  o  —fico, —  foi  o  /iat  pro- 
nunciado na  America. 

Assim  como  Guilherme  Tell  não  comprimentando  o 
barrete  de  Gesler  libertou  a  Suíssa,  e  os  habitantes  de  Bos- 
ton alijando  ao  mar  o  chá  dos  navios  inglezes  iniciaram  a 
guerra  que  deu  independência  á  terra  de  Washington  c  Fran 
klin,  assim  o  príncipe  real  D.  Pedro  pronunciando  —  fico 
— libertou  o  Brasil. 
1867. 


ESBOÇO   BIOGRAPHIGO 

DO 

GENERAL  JOSÉ  DE  ABREU, 


POR 

JOSÉ'  MARIA  DA  SILVA  PARANHOS  JÚNIOR  O 


I 

Nascimento  de  José  de  Abreu.  —  Assenta  praça  no  regimento  de 
dragões.  —  E'  promovido  a  capitão,  pelos  serviços  prestados  nas 
campanhas  de  1811  e  1812.  —  E*  elevado  a  tenente-coronel,  e 
recebe  o  commando  militar  da  fronteira  do  Quarahím. 

Um  dos  talentos  mais  brilhantes  que  adornaram  as  le- 
tras e  o  jornalismo  de  nossa  terra,  o  Dr.  Justiniano  José  da 
Rocha,  escrevendo  a  vida  do  illustre  marquez  deBae- 
pendy  ( 1 ),  enunciou  um  ««ionceito  que  não  pôde  ser  con- 
testado era  sua  generalidade,  quando  accusou  de  íngralD  e 
esquecedor  o  povo   brasileiro. 

Com  effeito,  é  uma  triste  realidade !  nem  o  passado,  nem 
o  futuro  do  paiz  attrahe  entre  nós  a  attenção  publica,  que 
descuidosa  se  deixa  absorver  na  contemplação  dos  succes- 

{*)  Esle  trabalho  foi  escripto  quando  seu  autor  cursava  ainda  as 
aulas  da  faculdade  de  direito  de  S.  Paulo.  A  isso,  e  á  rapidez  com  que 
foi  traçado,  deve-se  sobretudo  o  desalinho  da  phrase  e  outras  fal- 
tas, que  sem  duvida  o  leitor  desculpará.  Se  esta  memoria  pôde  aspi- 
rar a  algum  merecimento,  é  unicamente  ao  de  occupar-se  de  alguns 
pontos  da  nossa  historia,  sobre  os  quaes  nada  se  tem  escripto  até 
hoje. 

O  AUTOR. 

(1)  Biographia  de  Manoel  Jacinlho  Nogueira  da  Gama^  marquexde 
Baependy.  Rio  de  Janeíi»,  1851,  1  vol. 
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SOS  e  dos  bomens  do  presente.  Para  os  acontecimentos  do 
passado,  —  d'e$se  passado  ainda  tão  recente,  mas  tão  fértil 
em  grandes  exemplos  e  lições  proveitosas, —  só  ha  esqueci- 
mento e  indiflerença  da  parte  de  quasi  todos»  e  até  escar- 
neo  e  ridiculo  da  parte  de  muitos. 

Nunca  pertencemos  ao  numero  dos  indifferentes,  oud^es- 
ses  espirites  fortes ;  e  é  por  isso  que  tentamos  hoje  esbo- 
çar rapidamente  a  biographia  do  um  brasileiro  illustre, 
que  consagrou  sua  vida  inteira  ao  serviço  da  terra  que  o 
viu  nascer,  dando  no  decurso  d^ella  as  mais  raras  provas  de 
amor  e  dedicação  á  pátria. 

O  general  José  de  Abreu  é,  na  verdade,  um  dos  vultos 
mais  eminentes  e  distinctos  da  nossa  historia.  Não  foi  elle, 
digamoNo  já,  um  d*esses  entes  felizes  que  se  cobrem  do 
honras  e  de  grandezas,  só  por  que  sabem  captar  as  boas 
graças  dos  poderosos  da  terra. 

Abraçando,  orphão  de  protecções,  a  carreira  honrosa  das 
armas,  illustrou  seu  nome,  enriqueceu  os  fastos  militares 
de  sua  pátria,  e  conquistou,  unicamente  por  seu  mereci- 
mento, as  honras  e  as  dignidades  que  lhe  couberam  em 
partilha. 

Duas  vezes  livrou  elle  a  província  de  S.  Pedro  do  Rio- 
Grande  do  Sul  da  invasão  estrangeira;  dezenove  vezes 
bateu-se  nos  campos  de  batalha,  cobrindo  sua  fronte  de 
louros  immarcesciveis.  Assim  como  nunca  se  deixou 
allucinar  pelos  encantos  da  fortuna,  manifestando  sempre 
uma  modéstia  que  raríssimas  vezes  se  pôde  encontrar  em  tão 
subido  grão;  assim  também  não  se  deixou  abater,  nas  ho- 
ras do  infortúnio^  pelas  injustiças  e  ingratidões  de  que  foi 
victima. 

Sobre  os  primeiros  annos  de  sua  vida  muito  pouco  nos 
foi  possível  saber.  Descendia  de  uma  familia  de  açoristas, 
que  se  estabelecera  no  Povo  Novo,  lugarejo  situado  entre 
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Rio-Grande  e  Pelotas,  onde  viu  elle  a  luz  do  dia  no  ultimo 
trintenio  do  século  passado. 

Recebidos  os  primeiros  rudimentos  da  educação,  alis- 
tou-se  no  regimento  de  dragões  (-2),  babítuando-se  assim 
desde  a  mais  tenra  idade  ás  privações  da  vida  militar. 
N''esse  regimento  serviu  Abreu  até  ao  posto  de  capitão,  fa- 
zendo com  elle  a  campanba  de  1801,  e  as  de  1811  e  1812, 
nas  quaes  começou  logo  a  tornar- se  conhecido  pelo  seu 
zelo  e  actividade,  pela  sua  intelligencia  e  admirável  bom 
senso,  que  suppriam  completamente  a  falta  de  uma  edu- 
cação esmerada,  aliás  muitc  pouco  commum,  mesmo  hoje, 
entre  os  que  se  dedicam  á  carreira  das  armas. 

N*estas  ultimas  campanhas,  sendo  tenente  da  7' com- 
panhia do  referido  corpo,  esteve  a  principio  em  Missões, 
na  columna  do  então  coronel  João  de  Deos  Menna  Bar- 
ato (3),  e  foi  depois  destacado  com  o  coronel  Thomazda 
Costa  (4)  para  a  fronteira  do  Quarahim,  ameaçada  por  Ar- 
tigas,  d'onde  em  seguida  marchou  para  a  foz  do  Santo 
Intonio,  aguardando  ahi  a  chegada  do  exercito  pacificador 
ás  margens  do  Uruguay  (5). 

(i2)  Segundo  as  informações  que,  por  intermédio  de  um  amigo, 
obtivemos  do  Exm.  Sr.  general  J.  J.  Machado  de  Oliveira,  esse  re- 
gimento teve  posteriormente  a  denominação  de  5*"  do  cavallaria. 

(3)  Depois  marechal  de  exerciío,  visconde  de  S.  Gabriel,  fallecido 
em  1869. 

(/j)  Thomaz  da  Costa  Correia  Rabello  e  Silva^  depois  general. 

(5)  Em  18il  tinhamos  na  fronteira  do  Quarahim  uma  força  mui 
diminuta,  mas  que  arrojava-se  a  fazer  incursões  no  território  ini- 
migo. Foi  essa  força  ( duzentos  homens )  que  se  apoderou  de  Pay- 
sandú,  depois  de  uma  luta  encarniçada,  era  que  da  guarnição  ape- 
nas escaparam  oito  homens,  perecendo  todos  os  outros,  inclusi\e  o 
chefe  inimigo,  que  era  um  capitão  Bento,  filho  de  Porto-Alegre. 

Marchando  Arligas  para  o  Salto  com  os  habitantes  da  campanha, 
em    numero  de  qualorze  mil,  foi  contido   ahi  pelo  major  Manoel 
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A  campanha  de  1812  terminou,  como  se  sabe,  pelo  triste 
armistício  que  celebrara  em  Buenos-Ayres  o  commis- 
sario  portuguez  Radmaker,  e,  conhecido  elle,  as  nossas 
forças,  após  pequena  demora,  se  puzeram  em  marcha,  re- 
colhendo-seá  fronteira.  No  dia  12  de  Outubro,  o  general 
em  chefe  despediu-so,  nas  pontas  de  Cunã-pirú  do  bravo 
exercito  que  commandára,  promettendo  aos  seus  compa-. 
nbeiros  d'armas  levar  á  notícia  do  soberano  os  nomes  dos 
que  mais  se  haviam  assignalado;  e  entre  estes  não  olvidou  o 
do  tenente  Abreu,  de  sorte  que  na  primeira  promoção  foi 
elle  elevado  ao  posto  de  capitão  com  antiguidade  de  11  de 
Junho  de  1811. 

Poucos  annos  depois,  era  1814,  era  o  mesmo  Abreu 
nomeado  commandante  dos  esquadrões  de  milícias  de 
Entrc-Rios,  dando-se-lhe  ao  mesmo  tempo  a  patente  de 
tenente-coronel  6  ocommando  militar  do  districto  de  Entre- 
Rios,  que  comprehendia  a  linha  de  fronteiras  do  Quarahim 
até  Sanl'Anna  do  Livramento. 

Aproveitados  assim  os  seu^  serviços,  e  colloetdo  em 
posição  mais  elevada,  pôde  elle  nas  campanhas  seguintes 
assignalar-se  por  uma  serie  de  feitos  notáveis,  que  basta- 
riam para  firmar  a  gloria  do  seu  nome,  e  para  inscrevèl-o 
eui  caracteres  de  ouro  eui  muilas  das  paginas  mais  bri- 
lhantes da  nossa  historia. 

Em  1816  é  que  começou  a  tornar-se  interessante  a  vida 
do  illustre  barão  do  Serro-Largo.  Acompanhemol-o  aqui 

dos  Santos  Pedroso.  Atacado  iraiçoeiramente  junto  ao  Arapehy-Chico 
por  forças  cinco  vezes  maiores  ( taml)em  coraniandadas  por  um  rio- 
granden^^c,  o  lenenle-coronel  Manoel  Pinto  Qirneiro),  pôde  Pedroso 
repellir  os  contrários  e  relirar-se  para  a  serra  do  Jaráo,  d\)n«te  vol- 
tou depois,  a  medir-se  com  o  inimigo.  Foi  em  consequência  d^esses 
successos  que  o  conde  do  Rio-Pardo  destacou  paraoQuaiatúiQ  aco- 
lumna  do  coronel  Costa,  da  qual  Abreu  fazia  parte. 

TOMO  XIXI,   P.   II  9 
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nos  seus  dias  de  gloria^  para  seguil-o  depois  em  seus  dias 
de  infortúnio,  quando,  victima  da  ingratidão,  yendo  esque- 
cidos seus  serviços,  empunhava  a  sua  espada,  sempre  ven- 
cedora, para  ir  morrer  como  um  simples  soldado  em  de- 
fesa da  honra  nacional  ultrajada. 

II 

Rápida  vista  (1'olhos  sobre  o  estado  da  Banda  Oriental  em  1816,  e 
sobre  as  causas  da  intervenção  armada  do  governo  de  D.  João  VI.— 
Chegada  dos  voluntários  reaes.—  Instrucções  do  capitão-general  do 
Rio-Orande.—  Começo  das  hostilidades,  encontros  entre  as  forças 
inimigas  e  as  de  José  de  Abreu,  no  districto  de  Entre-Rios. —  O  ge- 
neral Curado  toma  conta  do  exercito  da  direita.— Plano  de  Artigas, 
suas  forças  invadem  as  Missões  Orientaes  e  sitiam  S.  Borja  —  José 
de  Abreu  é  enviado  para  levantar  o  sitio  de  S.  Borja.—  Sua  marcha 
ao  longo  do  Uruguay.— Combates  do  Passo  de  Japejú  e  do  Ibicuhy, 
em  que  é  repeli  ido  Sotél.  —  Abreu  atravessa  este  rio  em  procura 
do  c<m)nel  Andrés  Artigas.  —  Combate  de  S.  Borja  e  restauração 
das  Missões  Orientaes. 

A  campanha  de  1812  terminou  sem  que  tivéssemos 
obtido  as  vantagens  que  o  governo  tinha  o  direito  de  esperar. 

A  Banda  Oriental  continuou  a  ser  preza  da  mais  desen- 
freada anarchia  e  da  mais  estúpida  das  tyrannias.  José 
Artigas,  caudilho  que  adquirira  já  uma  grande  celebridade, 
não  tanto  pelos  seus  sentimentos  patrióticos,  como  por  sua 
ambição  descommunal,  e  pela  crueldade  de  que  tantas 
provas  soube  dar,  mantinha-se  em  luta  com  o  directório 
de  Buenos*Ayres,  a  despeito  dos  auxilies  prestados  por  este 
para  a  expulsão  dos  hespanhóes  da  cidade  de  Montevideo,  e 
dos  esforços  de  alguns  homens  distinctos  do  Rio  da  Prata  (6). 

(6)  Talvez  se  diga  que  somos  demasiadamente  rigorosos  íallando 

doesse  chefe,  e,  pois,  julgamos  conveniente  transcrever  para  aqui  um 

trecho  da  «  Auto-Biographia  dei  Brigadier  General  Rondeau  » ,  que 

caraclerisa  Artigas  em  poucas  palavras «  pretendia  para  a  sua 
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Sua  iulluencia  estendia-se  mesmo  além  do  Uruguay,  sobre 
Corrieates,  Entre-Rios,  Sania  Fé  e  Córdova. 

A  anarchia,  que  reinava  então  n'osses  paízes.a  ninguém 
devia  assombrar,  pois  era  a  cousequeiicia  da  transição 
violenta  por  que  passaram,  trocando  repentinamente  as 
instituições  monarctiicas  e  o  regímen  colonial  por  um  go- 
verno puramente  democrático  (7). 

O  director  supremo  das  Trovincias  Unidas,  Posadas, 
e  seu  successor  Alvoar  adoptaram  para  com  o  caudilho 
Oriental  uma  poliiicii  enérgica;  mas  uma  revolução  apeou 
este  ultimo  do  poder  (15  de  Abril  de  16lo],  o  a  adminis- 
tração, que  lhe  succedeu,  procurou  seguir  uma  linlia  de 
proceder  opposta,  tentando,  mas  debalde,  estabelecer  re- 
lações amigáveis  com  esse  chefe. 

Foi  então  que  á  corte  do  Rio  di!  Janeiro  chegou  emi- 
grado o  ei-mÍoÍ5tro  de  Buenos-Ayros  Nicolas  Herrera, 
amigo  do  director  decahido,  e   proscriplo  como  esle  (8). 

pruvjncia  (diz  Kondeau)  a  cinandpafâu  aliaoliita  de  qualquer  outro 
poder,  que  lãa  fosse  o  seu.  porque  eó  ellc  sa  repuUva  o  arbitro  de 
seus  destinos,  u 

Púdo  vír-se  igualmente  nu  "  Meiítaria  sobre  la  projectada  retirada 
•kl  ejerâlo  destinado  ai  sitio  de  ãíottlertdtio,  ele.  n,  escripla  pelo 
fçeneral  Nicolas  Vedia,  a  maneira  como  d  julgado  o  mesmo  caudilho. 

(T)  Mão  aos  venham  cuiu  u  exemplados  Kslados-UDidos.  E' um 
povo  eicepcional,  que  por  Índole  e  caracter  miiilo  diíTere  dos  povos 
de  origem  laiioa. 

(8)  Quem  ealudar  a  liisloria  dos  |jaizcs  banhados  pelo  Prata  ha  de 
lembrar-so  muitas  vezes  d'eslas  palavrns  de  Edgar  Qiiiiiet  em  referencia 
ii  Itália:  «  La  ressource  de  cliaque  parti  vaineu  est  d'ouvrir  ies  portes 
du  pays  à  une  armée  élranijère.  Considerez  ritali'  !i  quelque  époque 
que  cc  sott.  il  est  uo  personnage,  que  vous  rencontrei  dans  chaque 
évínement,  et  qui  est  1'arlisan  infatigablc  de  cetle  hisloire:  je  veux 
parler  de  1'emígré.  Toujours  pri^l  a  livrer  cette  patrie,  qu'il  n'a 
pu  gouverner,  ii  soliicíte  reoDeaii,  ti  presse,  il  conduit  fínvasion. 
'I  ( ítepoíuíionj  (T/íolíe—  Paris— 1857,— 1  voL) 
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Com  o  talento  e  a  sagacidade  que  tanto  o  dístingaíam, 
conseguiu  elle,  auxiliado  por  Alvear,  fazer  renascer  na 
corte  de  D.  João  VI  os  planos  de  conquista  que,  havia 
muito,  eram  ahi  alimentados  (9). 

Os  seus  manejos,  as  apprehensões  e  receios  que  a 
influencia  de  Artigas  despertava  no  animo  do  gabinete 
de  S.  Chrislovão  pela  segurança  e  tranquillidade  das  fron- 
teiras meridianas  do  Brasil ;  as  queixas  constantes  e  repe- 
tidas dos  habitantes  do  Rio-Grande,  que  pediam  garantias 
para  suas  vidas  e  propriedades ;  tudo  isso  decidiu  e  deu 
causa  á  intervenção  de  1816  e  á  occupaçâo  militar  da 
Banda  Oriental,  que  só  teve  lugar  depois  de  desatten- 
didas  pelo  governo  de  Madrid  as  justas  reclamações  de 
D.  João  VI  (10). 

*  O  governo  guardou  o  mais  inviolável  segredo  sobre  a 
resolução  que  adoptara,  de  expulsar  o  inquieto  e  perigoso 
vizinho;  e  limitou-se  a  communicará  Grâ-Bretanha,  e  á 
Hespanha,  que  ia  transferir  para  o  Brasil  uma  divisão  de 
voluntários,  escolhidos  d'entre  as  tropas  que  haviam  feito 

(9)  Vejam-se  as  «  Memorias  e  Re/lexões  sobre  o  Rio  da  Prata  por  um 
offícial  damarinha  brasileira»;  trabalho  de  alto  merecimento  histórico, 
infelizmente  interrompido,  que  se  deve  á  penna  do  fallecido  almirante 
Jacintho  Roque  de  Sena  Pereira.  O  Sr.  conselheiro  Pereira  da  Silva, 
que  em  sua  recente  e  preciosa  «  Historia  da  Fundação  do  Império  », 
se  occupa  extensamente  dos  pegocios  do  Bio  da  Prata,  não  nos  falia  da 
influencia  que  teve  Herrera  sobre  a  invasão  de  1816,  e  sobre  os  ulte- 
riores acontecimentos. 

(10)  O  governo  do  Hio  de  Janeiro  pediu  ao  de  Madrid  (antes  de 
mover  as  suas  tropas)  providencias  para  a  expulsão  do  audacioso 
caudilho,  e,  comquanto  o  gabinete  hespanhol  se  mostrasse  a  principio 
inclinado  a  satisfazer  essa  exigência,  mudou  [losteriormente  de  reso- 
lução, enviando  para  Nova  Granada  a  expedição  que  tinha  a  principio 
destinado  ao  Hio  da  Prata. 

Também  n'es8a  reclamação  não  falia  o  Sr.  conselheiro   Pereira 
da  Silva  na  obra  já  citada. 
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a  guerra  peninsular.  Essa  divisão,  commandada  pelo  ge- 
neral Carlos  Frederico  Lecór,  mais  tarde  visconde  da 
Laguna,  partiu  eíTectívamente  de  Lisboa  e  desembarcou  no 
Rio  de  Janeiro,  seguindo  depois  para  Santa  Catharina, 
d'onde  marchou  por  terra  para  o  Rio-Grande. 

O  governo  já  havia  transraittido  ao  capitão-general  do 
Rio-Grande,  raarquez  de  Alegrete,  as  convenientes  instruc- 
ções  para  a  defesa  das  fronteiras,  recomraendando-lhe  que 
batesse  e  dispersasse  todas  as  partidas  contrarias,  que  se 
approximasseiu  do  nosso  território  ;  e  o  marquez  déra-se 
pressa  em  cumprir  as  ordens  terminantes  que  recebera, 
mobilisando,  além  da  forga  de  linha  de  que  dispunha,  to- 
dos os  regimentos  milicianos  :  mas  a  chegad^i  dos  «t  volun- 
tários reaes  »  á  corte  e  os  movimentos  de  tropas  no  Rio- 
Grande  levantaram  suspeitas  no  animo  de  José  Artigas, 
que  bem  depressa  foi  informado  miudamente  das  intenções 
do  governo  de  D.  João  VI,  por  cartas  enviadas  do  Rio  de 
Janeiro. 

O  audaz  caudilho  não  se  atemorisou  com  isso,  e  em  seu 
louco  orgulho  chegou  até  a  regeitar  os  auxilies  que  deBue- 
nos-Ayres  lhe  offereceu  o  director  Puyrredon.  Quiz  resis- 
tir só  por  si,  e  preparou-se  para  a  luta,  concentrando  em 
Purificacion,  á  margem  do  Uruguay,  o  grosso  de  suas  for- 
ças. 

O  illustre  general  Curado  (1 1)  havia  sido  incumbido  pelo 
raarquez  de  Alegrete  da  defesa  das  fronteiras  do  Ouara- 
hira  o  do  Uruguay;  e,  comquanto  se  apressasse  em  reunir 
as  forças  cujo  comraando  lhe  fora  commettido,  e  em  mar- 
char para  o  seu  posto  de  honra,   achou  já  o  inimigo  de 


(li)  Joa({uim  Xavier  Curado,  depois    conde  de  S.  Joào  das  Duas- 
Barras, 
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sobre-ayiso,  perfeitamente  prompto  para  romper  as  hostili- 
dades. 

As  partidas  d'este  já  haviam  por  mais  de  uma  vez  trans- 
posto o  Quarahim  e  penetrado  em  nosso  território,  onde 
os  pequenos  recontros  e  choques  de  cavallaria  succe- 
diam-se  uns  aos  outros ;  mas  o  intrépido  tenente-coronel 
Abreu»  qile,  como  dissemos,  commandava  o  districto  mili- 
tar chamado  de  Entre-Rios,  soube  sempre  repellir  os  des- 
tacamentos inimigos,  derrotando-os,  e  arrojando-os  para 
longe  da  fronteira. 

A  attitude  enérgica,  que  em  tão  criticas  circumstancías 
assumiu  esse  bravo  militar,  mereceu  do  distincto  pauUsta 
Diogo  Aroucbe  de  Moraes  Lara  mençãt)  especial,  na  sua 
interessante  Historia  das  campanhas  de  1816  e  1817,  em 
termos  de  justo  e  merecido  louvor  ( 12). 

N*essas  circumstancias  apresentou-se  o  general  Curado 
na  fronteira,  e  tomou  posições  no  Ibirapuitan-Cbico,  desta- 
cando logo  para  as  missões  orientaes  o  general  Chagas 
Santos  e  aguardando  entretanto  os  movim^tos  do  inimigo 
para  manobrar  convenientemente. 

Artigas,  depois  de  ter  feito  partir  Olorguez  e  Rivera  para 
as  bandas  do  Jaguarào  e  do  Chuy,  avançou  de  Puriíicacion 
com  três  mil  homens  ( 13),  foi  postar-se  na  quebrada  das 
Três  Cruzes,  situada  nas  proximidades  do  Serro  de  Luna- 
rejo. 

Com  essas  forças  concebeu  elle  o  arrojado  plano  de  in- 

(12)  Vide  a  Revista  do  Institulo  Histórico,  tomo  VII, pags.  124  e  273. 
«  ....N'eslas  guerrilhas  e  partidas  principiou  a  fazer-se  assigaalado  o 
tenenle-corone!  José  de  Abreu,  enião  commandanle  dos  esquadrões 
c  do  mencionado  lerrilorio  de  Entre-Rios.  » 

(13)  Vide  a  Memoria  de  los  successos  de  armas,  que  tiivieron  lugar 
en  la  guerra  de  la  independência  de  los  onmtahs  con  los  espanoles 
e  portugueses,  etc,   ele,  cscripta  por  ura   oriental  contemporâneo. 
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vadir  o  Rio-Grande,  eraquan  lo  Rivera  e  Otorguez  hostili- 
savam  as  forças  de  Lecór  e  as  que  guarneciam  a  linha  do 

Jaguarão. 

Ordenou  que  o  coronel  Andrés  Arligas  invadisse  as  mis- 
sões orienlaes,  e  que  o  coronel  Berdun  transpuzesse  o  Uru- 
guay  em  Belém, seguisse  pela  sua  margem  direita  e  o  atraves- 
sasse de  novo,coIlocando-se  entre  u  Quarahim  e  o  Ibicuby. 
EÍTectuada  a  conquista  das  Missões,  o  primeiro  d'esses  che- 
fes devia  avançar  pelo  coração  do  Rio-Grande,  apoiado  por 
uma  columna  ao  mando  de  Pantaleon  Sotél,  emquanto  o 
grosso  do  exercito  inimigo  atacava  a  divisão  de  Curado. 

O  plano  não  podia  ser  melhor  concebido.  Ameaçadas  pelo 
flanco  e  pela  retaguarda,  as  nossas  forças  leriam  de  recuar 
precipitadamente  para  não  ver  a  sua  retirada  cortada,  e 
para  cobrir  o  interior  da  provincia.  A  vigilância  dos  novos 
chefes,  poi^ém,  descobriu  logo  as  intenções  do  inimigo,  e 
preparou-lhe  o  mais  prompto  o  solerane  castigo. 

O  general  Thomaz  da  Costa  (14),  que  commandava  uma 
divisão  avançada  das  forças  de  Curado,  percebendo  os 
passos  do  inimigo,  destacou  logo  para  as  Missões  o  bravo 
tenente- coronel  José  de  Abreu,  e  com  os  restos  de  sua  co- 
lumna retirou-se  até  ao  acampamento  de  Curado,  condu- 
zindo os  habitantes  da  fronteira,  e  todos  os  moveis  que 
puderam  estes  carregar  comsigo. 

Abreu  havia  sido  incumbido  por  elle  de  obstar  á  passa- 
gem do  Sotél  no  Uruguay,  e  sua  juncção  com  Andrés  Artigas, 
correndo  em  seguida  sobre  S.  Borja,  ameaçada  por  uma 
divisão  de  mil  e  quinhentos  homens  ao  mando  d*este  ultimo 
chefe. 

Para  empreza  tão  arriscada  foram-lhe  dados  apenas  seis- 
centos e  cincoenta  e  três  homens  das  três  armas,  e  duas 

(4/i)  Thomaz  da  Gosta  Corrêa  Rabello  e  Silva. 
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peças  de  artilheria  ( 15  );  mas  o  bravo  rio-grandense  não 
olhava  ao  numero,  senão  ao  cumprimento  do  dever,  e  partiu 
alegre  e  orgulhoso  para  desempenhar  a  sua  honrosa  missão. 

Seguiu,  pois,  sem  demora,  margeando  o  Uruguay,  e 
forçando  quanlo  era  possível  as  marchas. 

Soube  então  que  Sotél  eslava  atravessando  esse  rio  no 
passo  de  Japejú,  e  voando  ao  seu  encontro,  descobriu-o 
no  dia  21  de  Setembro,  atacou-o  por  surpresa,  earrojou-o 
á  outra  margem,  apprehendendo  mil  e  quinhentas  rezes, 
muitos  cavallos,  armamento  e  alguns  prisioneiros. 

A  mortandade  do  inimigo  Toi  grande,  porque,  ao  lança- 
rem-se  seus  soldados  ao  rio,  Abreu  fez  trabalhar  sobre  elles 
a  artilheria,  causando-lhes  com  isso  um  grande  damno. 

Sotél,  porém,  não  era  homem  de  desanimar.  Com  o 
auxilio  de  algumas  barcas  canhoneiras  tentou  eíTectuar  a 
passagem  da  sua  força  junto  á  foz  do  Ibicuhy,  jio  passo  de 
Santa  Maria.  O  previdente  Abreu  havia  já  destacado  uma 
força  de  cavallaria  para  dar-lhe  noticia  dos  movimentos  do 
inimigo,  e  logo  que  foi  informado  das  intenções  d'este, 
deixou  a  guarda  das  bagagens  confiada  ao  esquadrão  do 
Rio-Pardo,  e  correu  para  o  Ibicuhy. 

Sotél  com  as  canhoneiras  protegia  a  passagem  de  suas 
tropas  para  a  margem  direita  do  Ibicuhy.  Vendo  isso,  fez 
Abreu  abrir  uma  picada  no  mato,  e  conduziu  por  ella  a 
artilheria  e  a  infantaria  até  á  borda  d*agua,  onde,  acoberto 

(13;  Essa  força  eslava  assim  dividida:  cavallaria^  um  esquadrão 
de  dragões,  um  de  milícias  do  Rio-Pardo,  um  da  legião  de  S.  Paulo, 
um  de  milícias  de  Enlre-Kio?,  um  de  lanceiros  guaran}s,  com  qui- 
nhentas e  treze  praças;  infantaria,  uma  companiiia  da  legião  de 
S.  Paulo,  cento  e  dezesele  praças :  artilheria  da  legião  de  S.  Paulo, 
vinte  e  três  praças,  e  duas  peças.  TotaL  seiscentos  e  cincoenta  e  tros 
homens  e  duas  bocas  de  fogo.  (Vejao-se  as  «  Memorias  da  Campanha 
de  1816  por  Diogo  Laran,  impressas  no  volume  7"  ádi  Rmsta  do 
Instituto  Histórico.) 
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cora  o  arvoredo,  rompeu  um  fogo  vivíssimo  sobro  os  con- 
trarios,  que  corresponderam  com  balas  e  metralhas  (16). 
Desenganado  o  chefe  arlíguenho,  reembarcou  suas  forças, 
e  desceu  precipitadamente  o  Ibicuhy;  mas  soíTreu  ainda 
junto  á  foz  d'este  um  fogo  terrivel  de  mosquetaria,  dirigido 
por  uma  força  que  o  bravo  lenenle-coronel  fizera  com  ante- 
cipação occupar  esse  ponto. 

Se  Abreu  dispuzcsso,  como  o  seu  adversário,  de  algumas 
canhoneiras,  estaria  totalmente  perdida  a  coluram  de  Soiél. 
Este,  porém,  com  o  auxilio  d*ellas  pôile,  ftigindo  do 
Ibicuhy,  lançar-se  Uruguay  acima  para  operar  sua  juncção 
com  Andrés  Artigas,  que  já  então  trazia  em  apertado  sitio  a 
povoação  de  S.  Borja,  onde  o  general  Chagas  Santos  oppu- 
nha-Ihe  a  maisfírme  e  enérgica  resistência. 

Nâo  havia,  pois,  tempo  a  perder.  O  que  Abreu  devia 
fazer  em  momentos  tão  supremos  era  avançar  com  a  máxima 
rapidez  possível  para  esse  ponto.  Foi  o  que  o  distincto  e 
audaz  cabo  de  guerra  executou,  sem  que  o  embaraçassem 
os  obstáculos  naturaes  que  teve  de  superar  n'esse  trajecto. 

Nos  dias  25  e  26  atravessou  o  Ibicuhy,  operação  diílicil 
em  consequência  de  ter  engrossado  o  rio  e  da  falta  absoluta 
de  canoas  o  de  material  apropriado  para  effeclual-a. 

O  enthusiasmo  que  sabia  inspirar  a  seus  subordinados, 
orgulhosos  de  um  tal  chefe,  fez  cora  que  estes  pu/ossera  em 
pratica  esforços  quasi  sobrehumanos  para  vencer  as  dis- 
tancias e  as  dííDculdades. 

No  dia  27  eram  batidos  pela  sua  columna,  em  Ilnpiray, 
duzentos  homens  enviados  porSotél  muitos  dias  antes  para 
levantar  gado.  O  inimigo  deixou  no  campo  Irinla  e  oito 
cadáveres  ( 17 ). 

(10)  Diogo  Lara  «  Memorias.  » 

(17)  N'es.>o  enconlro  perdeu  \inlec  quatro  morlos ;  c  em  ('uns  guer- 
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O  (lia  3  dn  Outubro  linha  sido  destinado  pelo  coronel 
Andrés  Artigas  para  dar  novo  e  decisivo  assalto  a  S.  Borja. 
Esse  chefe  sitiava  ahi  o  general  Chagas  Santos  desde  21  do 
Setembro,  e  nos  repetidos  ataques  que  dera.  principalmente 
no  dia  28,  havia  já  perdido  duzentos  homens.  Aguardava  o 
reforço  de  Pantaleon  Sotél  para  investir  a  povoação,  e  esto 
desde  o  dia  2  começara  a  operar  a  sua  passagem,  trazendo, 
além  de  infantaria,  seis  bocas  de  fogo. 

Abreu  não  podia  chegar  mais  a  propósito.  Tão  veloz  foi 
a  sua  marcha,  e  com  tanta  habilidade  e  prudência  se  houve 
durante  ella,  que  o  inimigo  não  suspeitou  a  sua  approxima- 
ção. 

Favorecido  por  ura  denso  nevoeiro,  apresentou-se  nas 
circumvizinhanças  do  p')voado,  tendo  feito  antes  os  seus 
soldados  trocarem  as  vestes  de  viagem  pelas  fardas  de 
grande  parada,  animando-os  com  palavras  cheias  de  ardor 
e  enthusiasmo. 

Grande  foi  o  alvoroço  dos  inimigos  quando  seus  pos- 
tos avançados  deram  noticia  da  chegada  dos  nossos. 
Abreu,  avançando  sempre,  tratou  de  ganhar  uma  posição 
conveniente,  mas  antes  que  o  pudesse  fazer  sahiram-lhe  ao 
encontro  oitocentos  homens  de  cavallaria.  Dispôzentãoa 
sua  columna  em  ordem  de  batalha,  e  destacou  forças  de 
cavallaria  para  que  flanqueassem  o  inimigo.  Este  retrogra- 
dou,sustentando  com  os  nossos  flanqueadores  um  vivo  fogo 
e  foi  collocar-se  entre  dois  pomares. 

Abreu  ordenou  á  infantaria  que  occupasse  os  pomares. 
Esta  avançou  a  passo  de  carga,  protegida  por  um  esquadrão 
ligeiro,  que  lhe  cobria  a  frente,  e,  ao  approximar-se  do 
primeiro  pomar,  a  infantaria  inimiga,  que  n'este  estava 
emboscada,  soltou-lhe   uma  descarga  á  queima-roupa.  Os 

rilhas,  que   tiveram   lugar  no  mesmo  dia.   quatorze  mortos  e  um 
prisioneiro. 


—  75  — 

nossos  soldados,  sem  se  perturbarem,  invesliram,  e  depois 
do  uma  luta  terrível  e  desesperada  apossaram-sede  ambas 
as  posições,  deixando  estendidos  todos  os  que  as  defendiam, 
com  excepção  de  poucos,  que  a  muito  custo  puderam  ser 
salvos  da  morte  pelos  nossos  offlciaes. 

N'essa  occasiâo  chegava  o  intrépido  José  de  Abreu  com  o 
resto  da  columna  em  auxilio  da  nossa  infantaria.  Achando-a, 
porém,  senhora  dos  pomares,  e  vendo  o  inimigo  em 
retirada  para  reunir-se  ao  grosso  de  suas  forças,  preparou- 
se  para  atacal-o,  e,  apoiando  se  nas  posições  que  acabavam 
de  ser  tomadas,  ordenou  á  artilharia  que  o  metralhasse. 

A  linha  inimiga  conservava-se  immovel,  respondendo- 
noscom  a  sua  artilharia  e  infantaria. 

O  esquadrão  de  S.  Paulo*avançou  então  a  galope  sobre 
o  inimigo,  carregou  um  corpo  doeste,  que  com  uma  peça 
fazia  sobre  os  nossos  vivíssimo  fogo,  arrojou-o  fora  de 
combale  e  apoderou-se  do  canhão. 

Esta  carga,  executada  com  ardor  e  felicidade,  causou 
alguma  confusão  na  linha  inimiga,  e,aproveitando-so  doesta 
vantagem  e  do  enthusiasmo  de  seus  soldados,  Abreu  inves- 
tio-a  com  todas  as  suas  forças,  cortou-a  pelo  centro,  e  des- 
baratou a  inteiramente,  lançando-a  em  completa  desordem 
uma  parte  para  o  passo  de  S.  Borja,  e  outra  para  os  lados 
de  Boluhy. 

Toda  a  artilharia,  as  bagagens,  a  secretaria  militar,  muito 
armamento  e  dois  mil  cavailos  foram  os  trophéos  d^essa 
esplendida  vicloria,  que,  pódt-sc  dizer,  decidiu  da  sorte  da 
campanha,  aniquilando  inteiramente  o  plano  de  operações 
que  traçara  Arligas.  No  campo  ficaram  côrca  de  quatrocentos 
inimigos  mortos  c  trinta  prisioneiros(l8).  O  inimigo  foi  persc- 

(18)0  illustrado  Sr.  conselheiro  Pereira  da  Silva  na  sua  «  Historia 
í/a  Fundarão  do  Impa  to  do  Brasil  n,    Uii.u  IV,  prg.  23,  diz  que  Abreu 
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guido  a  té  grande  distancia;  mas,  achando-se  nossos  soldados 
nimiamente  fatigados,  recolheram-se  ao  povoado,  onde  des- 
cansar.«m  por  'im  curto  espaço  de  tempo,  sahindo  logo  depois 
ci  infantaria  e  artilharia  para  o  nasso  de  S.  Borja.  protegidas 
por  urn  esquadrão  de  cavallaría,  e  para  o  Botuhy  uma 
força  de  cavaliaria  de  duzentos  e  trinta  homens. 

No  primeiro  d'esses  pontos  dispersou  Abreu  os  inimi- 
gos, qtie,  dispan  Jo-se  a  passar  o  Uruguay  a  salvamento, 
tivernm  entretanto  de  atirar-se  a  nado,  acossados  por  elle 
e  batidos  por  sua  artilharia,  perecendo  no  rio  mais  de 
duzentos. 

A  forra  de  cavaliaria  destacada  para  o  sul  encontrou  no 
dia  seguinte  os  fugitivos,  em  numero  de  setecentos,  perto 
do  Botuhy,  a  cinco  léguas  de  S.  Borja,  e,  apezarda  infe- 
rioridade numérica  dos  nossos,  o  capitão  Prestes,  que  os 
commandava,  atacou-os,  causando-lhes  a  perda  de  cem 
homens.  Abreu,  sempre  activo e  solicito  no  cumprimento 
de  seus  deveres,  apresenlou-se  ahi  no  dia  seguinte,  appre- 
hendendo  mais  seiscentos  c  vinte  cavallos.  Achou  apenas 
os  vestígios  da  nossa  victoria  e  da  precipitada  fuga  do  ini- 
migo (19). 

Tantos  e  tâo  assignalados  triumphos  tornaram  desde 
então  popular  c  prestigioso  entre  os  veteranos  do  sul  o 

Incitou  os  assediados  a  saliirem  igualmente  da  praça  e  auxiiial-o 
podero&i  mente. 

IJa  manifesto  engano  n'esla  asserção. 

O  autor  da  Memoria  da  Campanha  de  1816  » ,  que  também  ser\iu 
de  guia  áqu^lle  illusire  escriplor  na  descripçào  dos  suceessos  de  que 
nos  occupamos,  aílirma  posilivamenle  o  contrario  era  uma  nota. 

(19)  Veja-se  Diogo  Lara,u  Memorias  da  campanha  de  181G  »:  oíDciOb 
de  2á  de  Outubro,  8  e  9  de  -Novembro,  dirigidos  por  Abreu  e  Clia- 
gas  Santos  oo  tenente  general  Curado,  cem  a  descripcao  d*esses  com- 
bates. 
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nome  do  intrépido  José  de  Abreu,  que  era  o  terror  dos 
soldados  de  Artigas.  O  modo  brilhante, por  que  executou  a 
arriscada  missão  de  que  fora  encarregado,  mereceu  mui- 
tos louvores  e  elogios,  nâo  só  de  seus  superiores  e  de  seus 
companheiros  de  armas^  como  do  governo  e  da  imprensa 
da  epocha. 

O  illuslre  chronista  d'essa  campanha,  Diogo  Lara,  que 
tantas  vezes  temos  citado,  assim  se  exprime  no  seu  interes- 
sante trabalho  acerca  das  operações  do  nosso  heróe  na 
margem  esquerda  do  Uruguay : 

d  Do  que  Gca  dito  se  conhece  que  o  tenente-coronel 
Abreu  concluiu  a  total  restauração  da  província  de  Missões 
dentro  de  nove  dias  consecutivos  ao  da  sua  passagem  do 
Ibicuhy,  oppondo  a  mais  de  dois  mil  inimigos  a  pequena 
força  de  seiscentos  e  cincoenta  e  três  homens,  tão  feliz- 
mente^ que  a  perda  total  das  suas  tropas,  nas  acções  que 
teve,foi  insigniGcante  á  vista  da  que  causou  aos  insurgentes» 
aos  quaes  matou  seguramente  mil  homens  (20),  tomando- 
Ihes  immenso  armamento,  cavallos,  etc. ;  serviço  este  que 
pela  sua  importância  constituo  este  official  benemérito  e 
credor  de  todos  os  louvores  e  contemplação  do  seu  so- 
berano, assim  como  do  reconhecimento  e  gratidão  da  ca" 
pilania  do  Rio- Grande,  que  deve  aos  honrados  c  valente^ 
esforços  de  tào  bravo  olTicial  uma  grande  parte  do  territo 
rio  e  propriedades,  salvos  por  ello  e  pelas  suas  tropas.  » 
A  essas  palavras,  escriplas  por  penna  tão  competente  e 
imparcial,  juntaremos  alguns  trechos  da  carta  dirigida  pelo 
bravo  general  Curado  ao  vencedor  de  S.  Borja. 


:20)  lia  sem  duvida  alguma  cxageraçriu    n*esstí   numero.  A  perda 
lo  inimijio  pode  ser  calculada  em  seleccnlob  morlos,  nu  minimo. 
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<i    OUAliTEL-<;t?(EK\L    KM    IBIKAPUITAN-CUICO. 

«  Sr.  tenenle-curonel  José  de  Abreu. 

«  Recebo  com  satisfação  a  parte  oflicial  que  V.  S.  me 
dirigiu  do  passo  de  S.  Borja,  com  data  de  8  do  corrente, 
sobre  o  ataque  e  derrota  dos  inimigos, que  pretendiam  inva- 
dir a  fronteira  de  Missões. 

t  Louvo  a  V.  S.  o  acerto  com  que  dirigiu  a  sua  mar- 
cha, vencendo  os  obstáculos  da  estação  ;  louvo  o  sábio  dis- 
cernimento com  que  V.  S.  dispôz  o  ataque;  louvo  a  sabe- 
doria com  que  dirigiu  as  operações  e  o  combate ;  louvo, 
finalmente,  a  prudente  conducta  com  que  V.  S.  soube 
adquirir  o  conceito  e  estima  da  tropa  de  seu  commando. 

a  Estimo  sobremaneira  qiie  V.  S.  desse  mais  esta  prova 
para  radicar  o  seu  abalisado  merecimento,  etc.  • 

José  de  Abreu  tinha,  c*  m  effeito,  motivos  para  ensober- 
becer-se,  se  nào  fosse  tào  bravo  quanto  modesto.  Elle, 
porém,  recebia  essas  e  outras  demonstrações  de  apreço, 
sem  que  ellas  pudessem  operar  em  seu  animo  a  menor 
mudança,  nem  dar  origem  ao  menor  arranco  de  amor  pró- 
prio. 

Em  3Iarço  do  anno  seguinte  teve  elle  a  satisfação  de  ler 
o  aviso  de  2  de  Fevereiro  dirigido  pelo  conde  da  Barca  a 
Curado,  em  que  esse  ministro,  em  nome  do  rei,  ordenava 
ao  general  que  fizesse  constar  ao  lenente-coronel  José  de 
Abreu  que  Sua  Magestade  ficara  satisfeito  dos  seus  servi- 
ços e  do  valor  que  manifestou  no  combale  deS.  Borja. 
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III 

Factos  que  se  seguiram  ao  combale  de  S.  Borja.  —  O  inimigo  resolve 
alacdr-nos  «om  iodas  as  suas  forças.  —  Move-se  o  nosso  exeicilo.— 
Abreu  é  incumbido  do  cominando  da  vanguarda.  —  O  exercilo  ini- 
migo, ao  mando  de  La  Tone,  marcha  ao  enconlm  d«>s  nossos.  — 
Resolve  o  nosso  general  alacar  o  quarlel-general  de  Arligas.  — 
Abreu  é  incumbido  d'esia  missão.  —  Alaque  do  Arapehy  (3  de  Ja- 
neiro de  1817)  e  derrota  de  Arligas.  —  Volla  Abreu  com  a  noti- 
cia de  que  La  Torre  n'esse  dia  devia  atacar-nos.  —  Balalba  de 
C^lalan  (/i  de  Janeiro).  —  Parle  que  n'ell.i  teve  Abreu. 

A  noticia  do  combate  de  S.  Borja  e  da  derrota  de  Andrés 
Artigas  decidiu  o  general  Curado  a  fazer  atacar  a  divisão 
do  coronel  Ilerdun,  e  logo  depois  o  grosso  das  forças  ini- 
migas. 

Assim  as  viclorias  de  Abreu  nas  Missões  prepararam 
duas  outras,  não  menos  brilhantes,  e  ferieis  em  resultados. 

A  primeira  foi  devida  ao  intrépido  general  João  de  Deos 
Menna  Barreto  (viscontle  de  S.  Gabriel),  que, a  19  de  Ou 
lubro,  derrotou  junto  ao  Ibiraocahy  ao  mesmo  Berdun;  a 
segunda,  ganhou-a  oito  dias  depois,  junto  a  Carumbé,  o 
illustre  general  Joaquim  de  Oliveira  Alvares  (21). 

Abreu  nào  pôde  tomar  parte  n^esses  combates,  com- 
quanlo  recebesse  ordem  de  transpor  o  Ibicuhy,  e  mano- 
brar de  accordo  com  Menna  Barreto:  o  inimigo  atacara  a 
este  antes  da  sua  chegada.  Novos  louros,  porém,  deviam 
muito  breve  juntar-se  aos  que  já  havia  elle  colhido. 

Expulso  o  inimigo  do  nosso  território, prepara vam-so  nos- 
sas tropas  para  atacar  as  forças,  que  elle  concentrava  e  reu- 

(21)  Em  íbiraocaliy  perdeu  o  inimigo  duzentos  e  trinta  eoito  mor- 
tos e  vinle  e  quatro  prisioneiros :  em  Carumbé  uns  seiscentos  ho- 
mens, dois  estandartes,  muitos  prisioneiros,  armamento  e  sele  cai- 
xas de  guerra,  hà-^  tivemos  apenas  vinte  e  seis  mortos,  e  quarenta  e 
quatro  feridos. 
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nj/i  no  Ara|i<*liy,  ({iiaiMlo,  a  15  do  Novembro,  o  marquez  de 
Alegrole,  capiUlo-goncral  do  Río-Grande,  assumiu  o  com- 
inando do  noHHo  pequeno  exercito  da  direita,  que  mal  con- 
tava em  suas  fileiras  dois  mil e  quinhentos  combatentes; 
poucos,  mas  lodos  bravos  o  aguerridos,  cheios  de  força 
tnoral  n  do  onthusiasmo. 

Snmpre  audaz  o  temerário,  sem  esperar  que  os  nossos 
o  foHS(3m  atacar,  Artigas  destacou  La  Torre  com  a  maior 
parto  de  seus  soldados,  para  surprehender  e  dar  batalha  ao 
oxerr.ito  brasileiro. 

Estn  jrt  ontflo  manobrava  e  movia-se  em  busca  do  inimigo. 
O  marquoz  do  Alogrete^  quo,  como  o  general  Curado, 
possuia  n  grande  qualidade  de  conhecer  os  homens,  saben- 
do tirar  de  suas  habilitações  o  maior  partido  possivel, 
incumbiu  do  serviço  da  vanguarda  o  bravo  tenente-coronel 
Abrou,  conílando-lho  o  commando  de  dois  esquadrões  de 
roilioins  de  Kntre-Rios,  dois  esquadrões  de  guerrilhas, 
sessenta  infantes  e  duas  peças,  tirados  estes  últimos  da 
logijio  de  S.  Paulo. 

dom  essa  força,  collocada  sempre  a  um  quarto  de  légua 
da  tosia  da  nossa  columna,  guardava  Abreu  o  nosso  campo 
o  vigiava  a  campanhv^  pela  frente  e  flancos. 

La  Torre,  illudido  pelos  movimfonlos  dos  nossos,  avançou 
al(^aolbirapuitan,  o  só  ahi  sabendo  da  verdadeira  paragem 
omquooslavamos,  contramarchou  para  atacar-nospela  rela- 
guardn. 

Nosso  exercito  avançou  d^s  le£ua$,  o  foi  tomar  posições 
no  Calalan,  galho  do  OutrtbuQ)  procurando  attrahírLa 
Torro,  o  appro\imar*se  do  wampamenlo  de  Artigas  no 
Arapohy. 

.\.  po^i^^ào  oiu  que  so  collocava  o  nosso  general,  entre 
I.a*Tort>i\  iH^la  rot^\gnarda,  e  Artigas,  pela  frente,  era  sem 
duvida  muito  arrisc^tda,  mas  elle  soube  tirar  partido  d'ella. 
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para  dar  ao  mesmo  tempo  sobre  ambos  dois  golpes  fortes  e 
decisivos. 

Como  La-Torre  a  marchas  forçadas  se  avisinhava  dos 
nossos,  era  mister  que  o  ataque  do  acampamento  do  Ara- 
pehy  fosse  conduzido  com  celeridade  e  promptidSo,  para 
que  no  dia  da  batalha  estivesse  de  novo  reunido  todo  o 
nosso  exercito. 

O  escolhido  para  es6a  empresa  delicada  e  importante  foi 
o  bravo  Abreu.  Chamando-o  á  sua  presença,  o  marquez 
f  ez-lhe  ver  todo  o  perigo  da  commissâo  que  lhe  conRava, 
declarando-lhe  mesmo  que,  se  fossemos  infelizes,  a  derrota 
seria  inevitável,  quando  nos  víssemos  a  braços  com  as 
forças  de  La-Torre. 

Abreu  tranquilisou  o  general,  e  assegurou-lhe  que  estava 
prompto  para  cumprir  suas  ordens. 

Nas  instrucções  que  lhe  deu,  o  capilão-general  ordenou- 
lhe  terminantemente  que  destruísse  o  quartel -general 
inimigo,  e  que  estivesse  de  volta  no  dia  seguinte.  Na 
noite  de  2  de  Janeiro  de  1817  pAz-se  José  de  Abreu 
em  movimento  com  seis-centos  homens  e  duas  peças;  e  ás 
sete  da  manhã  seguinte  avistava  as  avançadas  do  Artigas. 
A  forte  posição  em  que  se  apresentava,  não  fez  vacillar 
um  momento  o  hábil  tenente-coronel  ( 22 ),  que  a  foi  logo 
atacar  com  o  seu  valor  costumado  e  resoluta  intrepidez, 
tendo  tf  um  momento  distribuído  suas  tropas,  adaptando- 
as  á  natureza  do  terreno  em  que  tinhamde  operar. 

O  inimigo  achava-se  acampado  em  terreno  escabroso, 
para  o  qual  se  penetrava  por  um  desfiladeiro.  Além  d*este 
estendia-se  uma  planície,  que  era  separada  de  outra,  que 

{^'2)  Moraes  Lara. 
TOMO   XXXI,    P.    II  11 
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ÁMBOfiM.  âsnlior  <ift  «mtrifia  la  posfráo  wiini|g»  ^  ,j2 
fMKíni  pi^ucie,  3tit!inaafli  ma&  3T)pas  na  foço  Tm^mo 
de  im^tfpieiana^  iíríçúia  por  3!exBiitD&  lóraduies  ímmigng. 
^mlk^^íeafiiKi  nas  ^rw>r>s.  pie  ií 71111301 1  primeíci  ia  jepm- 
«fti  ptenú^ie.  Aiirea  Ibihbiua  t  uimniaia  «szl  iua:»*:aiiiiiiiii^^ 
<f9Ufr,  ^mamáaA  per  ^avaUarías^  -^otcírsai  peíiis^xtrsno»  ia 

Eni^  1  níVHA  irtiiharia^  a^aoirsiiiio,  •rtimecaa  1  melm-- 
tlMr  ^  c/>aír3ríix^  pie  úinwy^íii-ie  na  gianifw  intsiur 
^  ahí  tí^ntwr^si  luula  resiâUr.  1'  ôr^nie  «ia  infóataria  e 
esifailaria  ^rmtpvi ':^  ínimiOD,  ttôtesi-<K  iJapersHi-ii  minsan  - 
êty-ttye  feriia^  únmex\sm  :  tté  o  procria  Iráips^  «{oa  eom 
o  eiem^  aaímii^a  os  ^e^iâ^  eíH!ap*ia  «ie  caiiir  em  ouir^Q 

ftesb:|f3la«if^  o  íaioiíç),  o  teiui!iCe-<!oroaei  Abrea  incea* 
íftí»  o  ^tiuaipamentí),  e  pela  noiD^  ío  nesmn  •iia  3  ixuior* 
fMt^fí^^^ke  lá  ato  (txf^íiiJUj  ±1 , 

3o  q^tiartel-  ^ner^il  ie  IrtLzaá  iiifaca  Ibcia  ^iriotr  des- 
fêebt^  4if\'j^i-i  pof  La^Torr^  a  *^*5íâe  tiíeáf^  e,  Í£Lstrui«io 
<>^kn  4a  Rur<*.h;>  do  «^xereítij  loimi^^^  im-ríe  pressa  em 
U^mmitúr  âir>  fei^^rai  em  «thefe  a:§  i^Kitoos  qm^  leabd?;!  de 


(23^/  Ve»*-9e  *«  Jfori^t  I/iT'!  1  .le*!r:p«:'»o  miiQiraJga  «i^j  et 
^6>iíl^  á'M\Tyt\\^.  aUífo^.  -»  O  t-ír^rnoí-^í/f  :g»*í  oãoie  f*i  metioís  f imago 
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peravam  com  anciedade  pelo  rasa]  lado  do  ataque  de  Ãrapehv, 
apresenlava-se  o  próprio  Abreu,  coberlo  de  poeira,  na 
barraca  do  marqucz  de  Alcgfcte,  aonunciando-lhe  a  victoria  > 
que  acabava  de  alcançar,  e  a  noticia  de  que  La-Torre  rece" 
bera  ordem  de  atacar-nos  a  3. 

Estas  novas  cspalbaram-si;  logo  de  boca  em  boca,  e  os 
nossos  soldados,  cheios  de  enlhusiasmo  e  contenlameolo, 
começaram  a  preparar-se  para  a  batalha  que  estava  im- 
minente. 

No  dia  soguinie  (i  de  Janeiro)  pela  madrugada,  o  ini- 
migo com  3,400  hoiueus  atacava  o  nosso  exercito.  Ao  pri- 
meiro tiro  todo  elle  estava  em  armas, 

A  lula  esteve  por  muito  tempo  indecisa,  combatendo 
ambos  os  lados  com  igual  valor  e  teuacidade. 

Em  nossa  esquerda  o  bravo  visconde  de  S,  Gabriel  sus- 
tentava com  firmeza  e  coragem  a  sua  posição,  em  quanto 
a  nossa  direita  se  debatia  contra  uma  massa  imponente 
de  soldados  inimigos,  que  se  arremessavam  impetuosa- 
mente sobre  suas  baionetas.  O  rDar(|uez  de  Alegrete  o  o 
general  Curado  [condo  de  S.  João  das  Duas  Barras)  ani- 
mavam nesse  ponto  os  nossos  soldados,  que  faziam  pro- 
dígios do  valor;  mas  o  arrojo  e  ardimento  com  que  o 
inimigo  accommettia,  e  voltava  sempre  á  carga,  já  os  in- 
quietava, quando  repentinamcnlfi  se  apresentou  no  campo 
do  batalha  o  intrépido  Abreu,  fazendo  com  que  a  victoria 
desde  logo  se  pronunciasse  pelos  nossos. 

Achando-se  a  uma  légua  do  grosso  do  eiercito,  ouvindo 
os  tiros  que  annunciavam-lhe  o  ataque  do  inimigo,  fez 
immediatamcnle  montar  os  seus  cavalleiros,  e  atirou-sa 
inopinadamente  no  meio  da  refrega,  executando  uma  bri- 
lhante carga  de  flanco  sobro  a  esquerda  inimiga.  Animados 
com  esse  soccorro,  os  bravos  da  direita  lançaram-se  ã 
baioneta  sobre  o  inimigo,  soltando  vivas  enlhusiasticos  ao 
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heróico  (enente-coronel  Abreu,  e  o  nosso  triompho  foi 
desde  então  completo. 

O  inimigo  fugiu  em  debandada,  deixando  no  campo 
uns  900  mortos,  290  prisioneiros,  1  bandeira,  7  caixas 
de  guerra,  seis  mil  cavallos,  seiscentos  bois,  muito  arma- 
mento e  munições,  e  todas  as  bagagens.  Essa  brilhante 
yictoria  custou-nos  73  mortos,  e  146  feridos. 

Os  serviços  que  prestara  o  distincto  rio-grandense  não 
foram  esquecidos  pelo  governo  do  Rio  de  Janeiro,  que  os 
recompensou,  promovendo-o  por  decreto  de  24  de  Junho 
a  coronel  de  linha,  e  dando-lhe  o  commando  do  regimento 
•de  milícias  denominado  de  i  Voluntários  Reaes  de  Entre- 
Ríos  1,  creado  recentemente  pela  ordem  do  dia  de  23 
de  Março.  No  anno  seguinte  entrava  Abreu  para  o  qua- 
dro de  nossos  officiaes-generaes,  recebendo  a  patente  de 
brigadeiro. 

IV 

• 

Campanha  de  1819  a  1820.  —  Arlígas  invade  o  Río-Grande.  —  Abreu 
evacua  Alegrete,  e  retira-se  diante  do  inimigo.  —  Combate  do  Ibi- 
rapuitan-Cbico  (16  de  Setembro).  —  Reune-se  ao  general  Corrêa  da 
Camará,  e  coUoca-se  com  este  no  passo  do  Rosário.  —  São  atacados 
a  17  por  La  Torre,  que  é  rcpellido.  —  Marcham  em  observação  do 
inimigo.— Combate  do  Ibícuby-Guassú  (27  de  Dezembro).—  Artigas 
marcha  em  direcção  ás  vertentes  do  Taquarembó,  e  é  seguido  por 
Abreu  e  Camará.— Volta  para  atacal-os.—  Estes  reliram-se,  e  reu- 
nem-se  ao  conde  da  Figueira.— Marcha  o  nosso  exercito  em  procura 
do  inimigo.— Batalha  de  Taquarembó  (20  de  Janeiro).  —  Parle  que 
n^ella  teve  Abreu.— E' destacado  para  limpar  a  campanha  até  ao  Uru- 
guay.- E'  recompensado  com  o  posto  de  marechal  de  campo  gra- 
duado. 

Vencedor  em  Catalan,  o  nosso  exercito  avançou  ao  longo 
do  Uruguay»  alcançando  sempre  novas  victorias  e  novos 
louros.  O  general  Curado,  que,  com  a  retirada  do  marquez 


de  Alegrete,  assumira  (25)  pela  segunda  vezo  commatido  em 
chefe,  depois  de  ler  batido  em  vários  recontros  as  colum- 
nas  inimigas,  vendo-se  em  inacção  e  sem  cavallos,  dis- 
pôz-se  a  voltará  fronteira  para  tomar  quartéis  de  inverno; 
mas  o  visconde  da  Laguna  conseguiu  dissuadil-o  do  seu 
iatcnlo  {16),  fazendo  com  que  occupasse  o  Kincon  de  Haédo 
na  margem  direita  do  Hio-Negro. 

De  guarda  <i  nossa  fronteira  ticou  o  general  Abreu,  com 
uma  forr,a  que  não  chegava  a  quinhentos  homens,  tendo  o 
scuquarttil-general  em  Alegrete. 

Artigasuão  quiz  perder  a  opporiunidade  que  se  lhe  oíTo- 
recia  de  invadir  o  Kio-Grande,  que  elle  via  inteiramente 
aberto  e  indefeso. 

Reuniu  todas  as  forças  de  que  podia  dispor,  e  á  frente 
de  Ires  mil  homens  atravessou  o  Quarahim,  dirigindo 
suas  marchas  para  o  valle  de  Santa  Maria  ('27). 

Os  escriptores  nacionaes,  que  se  uccupam  da  invasão 
de  1819,  e  dos  successos  que  precederam  a  famosa  batalha 
de  Taquarembó,  guiaram-se  todos  pela  descripção  que  o 
Correio  Brasiliense  publicou  em  Londres,  descripção  in- 
completa e  iaeiacla,  que  niio  esclarece  convenientemente 
os  factos  o  que  os  adultera  por  vezes. 

Graças  a  alguns  documentos  que  pudemos  obter,  expore- 
mos succinla  mas  fielmente  es^es  acontecimentos,  em  que 

(25)  O  marquei  de  Alegrete  deixou  o  exercito,  reliranilo-se  para 
[■orlo-Alegre,  era  20  Dezembro  deiBÍ7. 

(26)  Vejam-se  as.UíTBoríaj  c  íle/TficflM  jfotceoBío  Ja  Prata,  ele.  O 
visconde  da  Laguna,  além  dos  olllcios  que  expediu  a  Curido,  incumbiu 
.Senna  IMrejra  de  preparar  oaaimo  d 'esse  general,  e  de  convcncC1-o  da 
utilidade  de  manter-se  iio  Itiuoon.  O  general  Curado  ao  llm  de  Ires 
dias  cedeu,  não  sem  repugnância,  á3»uggestdes  do  visconde  da  La- 
guna. 

A  fronteira  do  Hio-fJrande  ficou  assim  aUerla  e  desprotegida  1 
127)  Três  mil  li  o  iiicns,  segundo  as  partes  oíDciaes  do  próprio  inimigo. 
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Sgan  eom  lanlo  esplendor  o  grande  nome  de  José  de 
Abreu* 

Apenas  tere  notícia  dos  morimeolos  de  Artígas,  e 
eertiicoo-se  do  rerdadeiro  nomero  de  soas  tropas,  traton 
o  gtaenl  Abreo  de  expedir  propríof  ao  conde  da  Figueira^ 
commnpicando-lbe  os  planos  e  as  intenções  do  iním^o. 

Era  loucura  Iralar  resistir  com  o  punhado  de  soldados 
que  conunandaTa. 

Al^eu  comprehendeo^o  logo  ;  evacoou  Alegrete,  e  reti- 
roo-se  sobre  o  passo  do  Rosário  no  Santa  liaria,  lerando 
adiante  de  si  as  íamilias  e  fazendeiros  d^essas  paragens, 
que  fugiam  á  approximaçâo  dos  iuTasotes. 

Entretanto  Artigas,  empenhado  em  destruir  a  pequena 
cídnmna  brasileira,  hafia  destacado  a  10  de  Dezembro  o 
seu  immediato,  La  Torre,  com  uma  forte  dÍTÍsÍo  de  caralla- 
ria,  ordeoando-lhe  que  forçasse  as  marchas  e  obrigasse 
Abreu  a  aceitar  combate. 

Este,  que  continuara  a  sua  retirada  acossado  de  perto 
por  La  Torre,  rendo  ameaçados  os  habitantes  que  protegia, 
e,qoe  procuraram  precipitadamente  ganhar  a  maigem  di- 
reita do  Sauta  Maria,  entendeu  que  deria  bater-se,  para 
retardar  a  marcha  dos  contrários,  e  dar  tempo  a  que  esses 
infelizes  escapassem  ao  canibalismo  das  hordas  de  Artigas. 

c  Já  se  fazia  difficil  um  encontro  ( diz  Aniceto  Gomes 
em  cartaescripta  a  Ramirez  com  data  de  16  do  ditomez 
de  Dezembro),  porém  afortunadamente  Abreo,  soberbo 
com  os  passados  triomphos,  retrogradou.  > 

Ao  romper  do  dia  li  as  avançadas  inimigas  avistaram 
as  da  pequena  columna  brasileira ;  e  tal  era  o  terror  que  o 
seu  distincto  chefe  infundia  entre  os  contraríos,que  La  Torre, 
apezar  da  superioridade  immensa  do  numero,  nâo  ousou 
atacal-o,  e  preferiu,  para  fazéi-o,  aguardar  a  chegada  de 
Artigas. 
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Abreu  apoiou-se  em  um  serro  escabroso  nas  vizinhan- 
ças do  IbirapuilaD-Chico  com  os  seus  quatrocentos  e  qua- 
tro soldados;  e  o  exercito  inimigo  formou- se-lhe  em  frente, 
forte  de  três  mil  homens,  collocando  em  uma  lomba  a 
sua  infantaria  e  artilharia. 

Ao  meio-dia  começaram  a  escopelear-se  os  postos  avan- 
çados, 6  pouco  depois  romperam  os  inimigos  conlraos 
nossos  um  fogo  nutrido  de  artilharia  e  fusitaria,  atiran- 
do-se  á  carga  a  grande  massa  de  cavnllaria,  que  se  formara 
nos  flancos  e  na  retaguarda  da  sua  Unha. 

A  resistência  dos  nossos  foi  eaergica,  mas  o  capitão  Da- 
niel Beresford,  abandonanrloa  infantaria, que  commandava, 
e  fugindo  vergonhosamente,  fez  com  que  o  inimigo  alcan- 
çasse, mais  depressa  do  que  pudera,  uma  victoria  fácil, 
certa  e  sem  gloria. 

A  cobardia  d'esse  ofTicial  causou  a  morte  de  oitenta  dos 
nossos  soldados,  que  forauí  envolvidos  e  degolados.  Abreu 
com  a  cavallaria  pâz-se  logo  cm  retirada  para  o  passo  do 
UosarÍo,repellÍndo  o  inimigo  o  salvando  com  o  seu  saugue- 
frio  e  bravura  a  colurana  que  commandava. 

A  quarta  parte  de  seus  soldados,  porém,  ficou  estendida 
no  campo  da  batalha,  morrendo  como  herúos  n'aquelte 
combato  desigual,  em  que  cada  um  de  nossos  bravos  teve  de 
bater-se  com  sete  inimigos. 

íal  foi  o  combale  de  Ibirapuitan-Chico,  que  os  escriplo- 
res,  que  conhecemos,  erradamante  (28}  dÕo  como  pelejado 
no  passo  do  Rosário. 

Essa  pequena  vantagem  encheu  de  contenlamento  e  or- 
gulho aos  chefes  inimigos. 

Em  caria   escripta  por  Artigas  a  Ramirez  (29),  e  intercep- 

(28)  Os  Srs.  Vainliagen  e  Feieiía  da  Silva  nio  escaparam  tfesse 
engano. 

(29)  Escripla  no  dia  ia,  momenlos  depois  do  comljale. 
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O  iBodo  eoiDO  sempre  le  espríiDÍam  os  IIO0OS  eoatrar^ 
qModo  bUairara  do  Imiemeríto  general  Abreo,  pôde  dar 
imia  ídéa  do  respeito  e  da  admiração  qoe  tributaTam  dies  a 
tio  íliiif  tre  eabo  de  guerra. 

Baata  que  etlemos  aqtii  ms  paUrrai  do  mendooado 
BêmíteZf  dírígidaf  a  8  de  Janeiro  do  anão  s^oinle  ao 
eabildo^  quando  eommunícou  a  notícia  do  combale  do 
Ibirapttitan^bieo^  e  a  carta  que  Aniceto  Gomez,  dois  dias 
depoíi  d^aqueUe  recontro^  escreveu  a  este  general,  da  qual 
Já  eítámoi  um  trecho. 

f  O  getierai  Artigas  ( escreria  Ramirez),  á  frente  de  três 
mil  decididos  orientaes,  acabou  com  a  dírisâo  do  disliocto 
portuguez  Abreu,  n 

Gomez  começava  a  sua  carta  do  seguinte  modo:  c  Gloria 
á  pátria,  e  honra  aos  livres  I 

ê  Triumpharam  nossas  armas  em  Guírapuitan-Chico  (30) 
no  dia  14  do  corrente  contra  o  famoso  Abreu  (31).  > 

Recebendo  os  despachos,  em  que  Abreu  dava  conta  da 
invasão  de  Artigas,  o  pedia  soccorros  para  resistir-lhe 
efllcazmente^o  conde  da  Figueira  ordenou  ao  tenonte-general 
Marques  de  Sousa  que  fizesse  marchar  o  então  brigadeiro 
CorrAa  da  Camará,  para  commuuicar-se  com  Abreu,  devendo 

(90)  Corrupção  de  Ibírapuítaii-Cliico.  Em  vez  de  Ibiraocahy,  Arligas 
diiia  lambem  («uiroocaliy. 

(31)  Umoulro  equivoco  do  Correio  Brasiliense,  reiieíiáo  por  todos 
01  QOiioi  eicriplorcs»  foi  d'zer  que  o  combate  tivera  lugar  a  13  e  nSo 
a  l/l. 
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os  dois»  de  accordo,  conter  os  invasores  no  Santa-María,  6 
evitar  que  o  transpuzessem. 

Pelo  dia  15,  isto  é,  no  dia  seguinte  ao  do  combate,  o 
general  Camará  reunia-se  a  Abreu  na  estancia  de  Joaquim 
Rodrigues,  além  do  passo  do  Rosário.  D^ahi  voltaram  juntos 
os  dois  generaes,  e  fízeram-se  fortes  n*aquelle  ponto,  sendo 
a  17  atacados  por  La-Torre,  que  foi  rechaçado  depois  de 
um  combate  que  durou  desde  as  dez  horas  da  manhã  ató  á 
noite. 

N^este  ataque  pôde  o  general  Abreu  certificar-se  de  que  a 
cavallaria  ás  ordens  de  La  Torre,  que  fazia  a  vanguarda  do 
inimigo,  compunha-se  apenas  de  oitocentos  homens. 

Ignorando,  porém,  qual  o  plano  d^elles,  fez  ver  ao 
general  Camará  que  deviam  seguir-lhes  a  trilha  para  observar 
seus  movimentos  ;  prudente  alvitre,  a  que  Camará  accedeu 
promptamente. 

Efíectiva mente  no  dia  18  sahiram  os  dois  generaes  do 
passo  do  Rosário,  e,  marchando  sobre  as  pegadas  do  exer- 
cito oriental,  souberam  a  26  que  estavam  a  légua  e  meia  do 
acampamento  doeste. 

Collocaram-se  então  na  margem  direita  do  Ibicuhy- 
Guassú,  pouco  acima  da  sua  confluência  com  o  Ibicuhy- 
Merim,  ficando  assim  entre  aquelle  rio  e  o  passo  de  S.  Borja 
no  Santa-Maria. 

Ahi  veiu  o  inimigo  atacal-os  no  dia  27,  com  duas  fortes 
columnas,  que  tentaram  passar  o  rio  em  dois  lugares,  onde 
este  dava  váo.  O  general  Camará  postou-se  no  passo  da 
direita,  e  o  general  Abreu  no  da  esquerda. 

A  luta  foi  renhida.  Os  nossos,  ardentes  de  enthusiasmo, 
trocaram  em  breve  a  defesa  pelo  ataque,  e  cahiram  sobre  o 
inimigo  já  abalado  eroto. 

Emquanto  Camará  perseguia  os  fugitivos  até  ao  próprio 
acampamento  de  Artigas,  onde  a  artilharia  inimiga  obri- 
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gouHó  a  deter-se,  o  valente  Abreu  apoderava-se  de  um  bos- 
que, em  que  grande  numero  de  inimigos  se  haviam  refu- 
giado para  melhor  resistir. 

Muito  armamento,  sessenta  mortos,  dezesete  prisioneiros, 
cavallos  sellados,  etc,  cahiram  em  nosso  poder. 

Abreu  e  Gamara  voltaram  de  novo  ás  nove  horas  da  noite 
para  a  margem  direita  do  Ibicuhy-Guassú  (32),  manobrando 
no  dia  seguinte  á  vista  do  inimigo,  e  pela  sua  esquerda, 
sem  que  este  os  incommodasse. 

Artigas  procurou  então  attrahir  os  nossos,  parabatèl-os 
antes  da  juncção  com  o  conde  da  Figueira:  marchou  em 
direcção  a  Sant^Anna  do  Livramento,  e  d^ahí  voltou  rapida- 
mente sobre  elles,  que  o  seguiam  de  perto. 

Mas  Abreu  e  Gamara,  que,  com  as  forças  de  que  dispu- 
nham, não  podiam  bater-se  em  campo  aberto,retiraram-se, 
afim  de  evitar  uma  derrota  certa,  e  chamar  o  inimigo  para 
o  passo  de  S.  Borja,  ponto  sobre  o  qual  marchava  o  conde 
da  Figueira. 

No  dia  10  de  Janeiro  verificou-se  a  juncção  dos  nossos 
três  generaes,  ficando  assim  burlado  o  plano  do  audacioso 
caudilho. 

Vendo  isso,  Artigas  dirigiu-se  de  novo  para  as  nascentes 
do  Taquarembó,  já  abandonando  o  território  brasileiro; 
porém  o  conde  da  Figueira,  a  marchas  forçadas,  alcançou 
o  exercito  oriental  no  dia  20  de  Janeiro. 

Apenas  avistou  o  inimigo,  tomou  o  capitão-general  todas 
as  disposições  para  o  ataque.  Abreu  com  a  sua  divisão 
devia  atravessar  um  pântano,  e  atacar  pela  frente ;  Gamara 
devia  transpor  o  Taquarembó,  e  atacar  pelo  flanco. 

Formado  em  linha  de  batalha,  rompeu  o  inimigo  o  fogo 

(32)  A  respeito  do  lugar  d'esle  combale  erram  os  nossos  escriplores, 
quando  d^o  a  entender  que  foi  ainda  o  passo  do  Rosário. 
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com  quatro  peças  de  artilharia,  que  nenhum  mal  nos 
fizeram. 

t  A'  minha  voz  de  avançar,  diz  o  conde  em  sua  parte 
officiai,  o  brigadeiro  Abreu  executou  o  seu  movimento  com 
tanta  impetuosidade,  apezar  do  vivo  fogo  de  artilharia  e 
fusilaria  do  inimigo,  que  desde  logo  o  obrigou  a  perder  a 
sua  primeira  posição,  e  a  retirar-se  para  outra  mais  forte, 
defendida  pelo  rio,  que  se  achava  então  muito  cheio.  > 

Nossos  soldados,  sem  se  delerem,  atravessaram,  earroja- 
ram-se  sobre  os  contrários ;  mas  a  brilhante  carga, com  que 
Abreu  inaugurou  o  combate,  a  serenidade  e  valor  com  que 
se  arremessou  sobre  as  hostes  inimigas,  fizeram  com  que 
estas  desfallecessem . 

A  resistência  foi  miserável ;  o  inimigo  quasi  nâo  com- 
bateu, e  na  maior  desordem  e  confusão  deitou  a  fugir» 
fustigado  e  perseguido  pelos  nossos,  deixando  no  campo  o 
general  Pantaleon  Sotél,  quarenta  offlciaes  superiores  e 
subalternos,  setecentos  e  noventa  e  cinco  inferiores  e  sol- 
dados mortos,  feridos  quinze  inferiores  e  soldados,  prisio- 
neiros vinte  e  um  officiaese  quatrocentos  e  sessenta  e  nove  * 
inferiores  e  soldados ;  ao  lodo  mil  tresentos  e  cinco  ho- 
mens. 

Tomámos  quatro  peças,  todas  as  munições,  uma  ban- 
deira, quatro  caixas  de  guerra,  muito  armamento,  gado  e 
cavallos. 

Esta  victoria,  que  acabou  com  o  poder  e  dominio  de 
Artigas,  e  para  a  qual  tanto  concorreu  o  intrépido  Abreu, 
valeu  ao  nosso  heróe  a  graduação  de  marechal  de  campo 
em  Março  do  mesmo  anno. 

Quatro  dias  depois  da  batalha  seguiu  o  illustre  rio-gran- 
dense  com  a  sua  divisão  até  ao  Uruguay,  para  perseguir  o 
inimigo  e  desassombrar  a  campanha. 
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se  correr  a  noticia  de  que  o  bravo  rio-grandense  havia 
proclamado  a  constituiçfio  das  cortes  de  Lisboa. 

O  illustre  veterano,  com  essa  franqueza  rude  do  soldado, 
entendeu  que  devia  protestar  contra  o  que  elle  qualificava 
de  horrorosa  calumnia. 

c  Adheri,  disse  elle  em  seu  manifesto,  adheri  afincada- 
mente  á  sagrada  causa  do  Império  do  Brasil,  e  por  ella 
protesto  dedicar,  como  já  o  jurei,  os  meus  derradeiros 
alentos,  i 

Como  governador  das  armas  do  Rio-Grande,  cabia-lhe  a 
missão  de  prover  á  sua  defesa,  de  reforçar  as  tropas  brasi- 
leiras que  ao  mando  do  visconde  da  Laguna  sitiavam  as 
portuguezas  em  Montevideo. 

Abreu  requisitou  logo  do  governo  o  armamento  necessário 
para  occorrer  a  qualquer  eventualidade,  e  fez  reunir  todas 
as  forças  dísponiveis  da  provincia,  expedindo  ordem  ao 
general  Sebastião  Barreto,  para  que  se  reunisse  ao  general 
Marques,  e  juntos  marchassem  a  incorporar-se  ás  forças 
sitiadas. 

Com  o  intento  de  activar  a  reunião  de  gente,  partiu  a  7 
de  Janeiro  para  o  Rio-Pardo,e  a  26  assentou  o  seu  quartel- 
general  em  S.  Gabriel,  levando  comsigo  armamento,  e 
mais  trem  de  guerra,  de  que  careciam  os  corpos  que  já 
estavam  na  fronteira,  e  os  que  deviam  reunir-se. 

Depois  dos  reforços  que  enviou  ao  visconde,  organisou 
ainda  unria  columna  de  mil  e  cem  homens,  com  a  qual  se 
postou  no  Queguay,  e  avançou  em  Junho  até  Mercedes, 
sobre  o  Rio-Negro,  regressando  no  mez  seguinte  á  sua 
primitiva  posição. 

Essa  columna  devia  avançar  até  Montevideo,  se  as 
circumstancias  exigissem  alli  a  sua  presença.  Os  aconteci- 
mentos, porém,  não  realisáram  esta  previsão. 

O  sitio  de  Montevideo,  posto  que  sustentado  com  vigor, 
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não  ÍDcommodava  entretanto  aos  portuguezes  do  general 
D.  Álvaro  da  Costa, que  mantinham  livres  suas  communica- 
ções  por  agua. 

Cedo,  porém,  viram-se  elles,  os  sitiados,  privados  doesse 
recurso,  porque  uma  força  naval  enviada  do  Rio,  ás  ordens 
do  chefe  de  divisão  Pedro  António  Nunes  (33),derrotou,  em 
dias  de  Outubro,  nas  proximidades  de  Montevideo,  a  es- 
quadra portugueza.  D.  Álvaro  pouco  depois  capitulou,  e  as 
nossas  forças  entraram  na  capital  da  Cisplatina. 

Abreu  com  a  sua  columna  de  observação  recolheu-se  á 
província  do  Rio-Grande,  sendo  elogiado  pelos  relevantes 
serviços  que  acabava  de  prestar,  e  recebendo  em  seguida  o 
posto  efíectivo  de  marechal  de  campo  com  a  insignia  do 
Cruseiro. 


(33}  A  nossa  divisão  naval  conipunlia-se  :  da  covcrla  Liòeraí,  de  2/i 
bocas  de  fogo(conimandante  o  capitao-tenenle  Gavião);  brigue  Cacique, 
de  18  (commandanle  capitão-tenente  Anlonio  Joaquim  do  Gouto);briguc 
Guarany,  de  16  (coniraandante  i"  tenente  Joaquim  Guilherme);  escuna 
Leopoldina,  de  12  (commandanle  1**  tenente  Francisco  Bibiano  de 
Castro);  e  escuna  Sete  de  Março,  de  1  rodisio  (commandante  T  tenente 
Francisco  de  Paula  Osório).  A  divisão  portugueza  compunha-se  das  cor- 
vetas Conde  dos  Arcos,  de  26  peças,  e  General  Lecór,  de  16,  brigue 
Liguri,  de  16,  e  escuna  Maria  Theresa.  D^essa  victoria  naval  nao  fez 
menção  o  Sr.  conseliíeiro  Pereira  da  Silva  na  sua  recente  Historia  da 
fundação  do  império. 
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VI 

Questão  da  Cisplatina.  —  Revolução  do  1825  protegida  pelo  governo 
argeotiao.  —  Detecção  do  coronel  Julían  Laguna  e  do  brigadeiro 
Rivera.  —  O  visconde  da  Laguna  pede  reforços  ao  governo  geral,  e 
á  provincia  do  Rio-Grande  do  sul.  —  Abreupre  para  uma  divisão,  e 
invade  a  Cisplatina.  -^  Começa  a  desintélligenoia  do  general  Sebas- 
tião Barreio  com  Abreu.— Estado  da  Cisplatina,  quando  Abreu  pôz-se 
em  marcha.  —  Demoi*a-se  este  junto  ao  arroio  Pregueio  á  espera 
das  forças  dos  coronéis  Jardim  e  Meona  Barreio.  —  Ataque  de  Mer- 
cedes pelo  general  Rivera  (22  de  Agosto),  que  é  rechaçado.— Ahreu 
move-se  para  cobrir  esse  ponto,  e  atacar  Rivera.  —Tentativas  inú- 
teis par  a  chamar  Rivera  a  uma  acção  geral. 

De  volta  ao  Río-Grande,  o  general  Abreu  continuou  a 
exercer  o  cargo  de  governador  das  armas,  desenvolvendo 
abi  todo  o  zelo  e  actividade  de  que  é  capaz  um  funcciona- 
rio  brioso  e  dedicado  á  causa  publica. 

Não  tardou,  porém,  que  os  acontecimentos  viessem  cha* 
mal-o  de  novo  aos  labores  e  privações  da  campanha. 

O  governo  brasileiro  persistia  na  idéa  da  incorporação 
da  Cisplatina.  Longe  do  theatro  dos  acontecimentos,  e  illu- 
dido  pelas  falsas  asseverações  do  visconde  da  Laguna,  acre- 
ditava que  a  idéa  da  união  era  com  fervor  esposada  pelos 
oricntaes,  e  dava  um  valor  immenso  a  actos  que,  sendo 
feitos  na  presença  das  baionetas  estrangeiras,  não  podiam 
de  forma  alguma  ter  o  caracter  de  manifestações  espontâ- 
neas e  livres  do  voto  popular  (34). 

(3à)  Não  queremos  dizer  que  essa  idéa  não  tivesse  enérgicos  apolo- 
gistas e  sinceros  defensores  na  Banda  Oriental.  IH3'Je-se  dizer  até  que 
os  espirites  mais  cultos  e  a  parte  mais  sensnta  da  população,  escarmen- 
tados pelos  tristes  resultados  das  discórdias  civis,  defondiam-na  com 
fervor.  Mas  os  habitantes  da  campanha,  os  gaúchos  e  os  caudilhos  7 
Não  se  devia  contar  com  esse  elemento,  tào  poderoso  n'aquelles  paizes, 
e  tão  adverso  aos  brasileiros  7  Não  se  devia  contar  com  o  espirito  in- 
quieto e  turbulento  d'essa  parte  da  população,  habituada  á  anarchia, 

o    I ;  1  I    á  paz  e  á  ordem  7 
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Entretanto  era  crença  de  muitos  bomens  importantes  do 
Brasil  que,  estando  este  nos  primeiros  períodos  de  sua 
regeneração  poUtiea,  não  devia  herdar  de  Portugal  a  louca 
ambição  de  domínio  sobre  um  território  estranho,  e  muito 
menos  sacrificar  os  seus  recursos  na  difficil  empreza  de 
procurar  no  sul  limites  naturaes. 

Foi  assim  que  a  constituinte,  n*esse  ponto  bem  inspi- 
rada, não  quiz  incluir  desde  logo  a  Cisplatina  entre  as 
províncias  do  Imperio,e  reservou  a  questão  para  um  exame 
especial. 

De  seu  lado  o  governo  argentino  julgava-se  com  direito 
ao  território  da  Banda  Oriental,  sem  lembrar-se  de  que 
esta  se  havia  desligado  das  outras  províncias  do  Rio  da 
Prata,  mantendo  livre  a  sua  autonomia  debaixo  do  governo 
de  Artigas. 

D.  Valentim  Gomez  foi  enviado  em  1823  ao  Rio  de  Ja- 
neiro» para  fazer  valer  essas  pretenções,  e  a  6  de  Fevereiro 
do  anno  seguinte  o  nosso  ministro  de  estrangeiros,  L.  J.  de 
Carvalho  e  Mello,  declarou,  em  resposta  ao  memorandum 
por  elle  apresentado,  que  o  governo  imperial  estava  deci- 
dido a  manter  a  incorporação  da  provincia  disputada. 

Essa  fatal  resolução  arrastou-nos  a  uma  guerra  impo- 
pular, que,  após  duros  e  immensos  sacrificios,  terminou 
pelo  famoso  tratado  preliminar  de  paz  de  28  de  Agosto 
de  1828,  preparado  e  urdido  pelos  manejos,  seducções  e 
ameaças  de  Lord  Ponsomby  (35). 

(35)  Do  seguinte  officio  do  duque  de  Palmella  ao  conde  do  Porto 
Santo  vè-se  a  alternativa  que  oíTereceu  a  Inglaterra  ao  Brasil,  e  as 
ameaças  doesse  governo,  que  tão  escandalosamente  contrariou-nos 

durante  todo  o  decurso  da  guerra : «  Soube  por  uma  conGdencia 

do  barão  de  Itabayana,  de  cuja  veracidade  por  varias  provas  me  con- 
venci, que  Mr.  Canning  lhe  declarara  francamente  o  desejo  que  tinha 
de  induzir  o  gabinete  do  Rio  de  Janeiro  a  mandar  evacuar  pelas  suas 
tropas  a  Banda  Oriental,  ou  seja  para  entregal-a  ao  governo  de  Buenos 
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Quanto  não  teria  ganho  o  Brasil,  se,  pondo  de  parte  vel- 
leidades  pueris,  tivesse  erigido  desde  logo  a  Banda  Orien- 
tal em  estado  livre  e  soberano,  garantindo  a  sua  inde- 
pendência contra  as  infundadas  pretenções  do  governo  de 
Buenos-Ayres  I  Essa  politica  de  vistas  mais  largas  e  pre- 
venetes,  inspirada  pelo  sentimento  nacional,  ter-nos-hia 
assegurado  o  apoio  da  Grã-Bretanha,  que  foi  o  verdadeiro 
motor  e  alma  da  guerra,  que  contra  nós  sustentou  a  repu- 
blica das  Províncias  Unidas  do  Rio  da  Prata  (36). 

Ayres,  mediante  uma  indemnisação  pec  uniaria,  ou  seja  erigindo  em 
Montevideo  um  governo  independente,  debaixo  da  protecção  da  Gifi- 
Bretanha.  Para  dar  mais  força  a  essa  declaração  explicita,  chegou 
Mr,  Canning  a  accrescentar  que  a  Inglaterra  não  podia  ser  muito  tempo 
IndífTerente  espectadora  de  uma  semelhante  luta,  nem  permanecer 
neutral ;  e  que  eslava  resolvida  a  abraçar  o  partido  do  Buenos-Ayres, 
se  dentro  de  seis  mezes  não  estivesse  concluída  a  paz,  ele,  etc.  » 
( Correspondência  do  duque  de  Palmella^  publicada  por  J.  /.  dos  Beis  e 
YasconcdloSy  tomo  2%  pag.  259.) 

(36)  Quando  em  1862  se  inaugurou  na  corte  a  estatua  do  au- 
gusto fundador  do  Império,  a  imprensa  política  abriu  uma  animada  dis- 
cussão sobre  o  reinado  doesse  Príncipe,  a  quem  o  Brasil  deve  a  sua  in- 
tegridade e  a  sua  preciosa  constituição.  Entre  as  accusações  que  lhe 
eram  feitas,  avultava  a  da  guerra  do  Rio  da  Prata  ;e  (cousa  admirável  I) 
trinta  e  sete  annos  depois  doesse  acontecimento  era  essa  accusação 
formulada  com  mais  paixão  ainda  do  que  o  fizéramos  periódicos  exal- 
tados da  época  1 

Censurava-se  o  Senhor  D.  Pedro  I  por  se  deixar  dominar  da  ambi- 
ção de  conquisla;e  entretanto  um  de  seus  accusadores,  chefe  de  uma 
escola  polilicH  importante  em  nosso  paiz,  e  por  conseguinte  politico  ati- 
lado e  sagaz,  lamentava  em  1861  a  falta  de  um  conde  de  Cavour,  que 
pudes>e  realizar  a  conquista  dos  dacado%  do  Rio  da  Prata  1 

Já  se  vè,  pois,que,  se  ainda  recentemente  havia  brasileiros  da  impor- 
tancLi  d'aquelle  a  quem  nos  referimos,  que  sonhavam  com  a  incoí  porá- 
çãodos  ducados^  cão  é  muito  para  admirar  que  em  1825  houvesse 
quem  pensasse,  não  em  conquistar  ducados,  mas  cm  conservar  um  que 
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Uma  revolução  prevista  por  todos,  que  não  eram  myo- 
pes,  arrebentoa  afinal  na  Cisplatina,  favorecida  ás  escan- 
caras pelo  governo  de  Baenos-Ayres. 

A 19  de  Abril  de  1825  o  general  Joan  António  Lavalleja 
desembarcou  no  Arsenal  Grande  com  trinta  e  dois  compa- 
nheiros apenas ;  e,  plantando  no  território  Oriental  o  pa- 
vilhão tricolor  de  Artigas,  reuniram -se  logo  em  tomo  d*elle 
uns  dusentos  patriotas  (37). 

Com  taes  elementos  teriam  os  trinta  e  três  companheiros 
pago  bem  caro  o  seu  amora  pátria»  cestaria  desde  logo 
aoffocada  a  revolução,  se  o  coronel  Julian  Laguna,  depois 
de  ter  representado  uma  farça  ridícula  (38), não  se  bandeasse 
para  os  insurgentes;sendo  pouco  depois,a  27  d'esse  mesmo 
mez,  imitado  o  seu  exemplo  pelo  brigadeiro  Fructuoso 
Rivera. 

A  defecção  d^esses  dois  chefes  encorajou  os  indepen- 
dentes, e  fez  com  que  um  sem-numero  de  voluntários  cor- 
ressem de  todos  os  pontos  da  campanha  a  engrossar  o 
pequeno  exercito  de  Lavalleja. 

Estes  acontecimentos  induziram  o  visconde  da  Laguna 
a  solicitar  a  remessa  immediata  de  reforços,  tanto  ao  go- 
verno geral,  como  ao  commandante  das  armas  da  provín- 
cia vizinha. 

já  estava  em  nosso  poder.  Os  erros  do  passado  devem  servir-nos  de  lição 
para  o  preseote,  mas  nuoca  devem  dar  lugar  a  iacoherencías  d*essa 
ordem. 

(37)  Carta  do  general  Manoel  Jorge  Rodrigues  (barSo  de  Taqnary)  ao 
cônsul  brasileiro  em  Buenos-Ayres. 

(38)  Nas  Memorias  de  Garibaldi^  publicadas  pelo  Sr.  Alexandre  Du- 
mas (pai),  vem  a  descripção  d'esse  facto.  A'  parle  o  que  ha  ahi  de  ro- 
mântico, é  exacta  a  notícia  que  elle  dá  da  interessante  scena  que  re- 
presentou Laguna. 
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Não  se  conservou  surdo  a  tal  reclamo  o  general  Abreu. 
Reuniu  as  forças  de  que  podia  dispor,  e  invadiu  a  Cispla- 
tina  com  uma  divisão  composta  de  duas  brigadas  de  caval- 
laria»  dirigindo  suas  marchas  sobre  Mercedes,  povoação 
situada  á  margem  esquerda  do  rio  Negro,  e  occupada  por 
uma  pequena  guarnição  brasileira. 

Debaixo  de  suas  ordens  vinha  o  então  brigadeiro  Se- 
bastião Barreto  Pereira  Pinto,  que,  achando-se  acampado 
nas  proximidades  de  Montevideo  ao  romper  a  revolução, 
havia  atravessado  toda  a  campanha  oriental  até  á  fronteira, 
com  o  íim  de  proteger  a  retirada  das  familias  brasileiras 
alli  residentes. 

Tendo  chegado  aquelle  general  á  fronteira,  precisamente 
quando  Abreu  dava  os  primeiros  passos  para  organisar  a 
divisão  com  que  devia  penetrar  na  Cisplatina,  entendeu 
este  que  seria  conveniente  que  se  lhe  incorporasse,  e  n'este 
sentido  oíliciou  ao  visconde  da  Laguna,  que  acquiesceu 
promptamente  a  tão  justa  suggestão. 

Entretanto  foi  isso  desgraçadamente  o  signal  de  uma 
desintelligencia  mesquinha  entre  Barreto  e  Abreu,  porque 
áquelle  repugnava  militar  debaixo  das  ordens  do  homem 
em  quem  via  um  rival  feliz  e  glorioso.  Esta  desintelligen- 
cia, a  despeito  da  generosidade  e  cavalheirismo  com 
que  se  houve  o  illustre  general  Abreu,  afíectando  ignorar 
os  manejos  do  seu  competidor,  produziu  consequências 
mui  funestas,  e  em  grande  parte  concorreu  para  o  máo 
êxito  da  batalha  de  Ituzaingô.  Mas  não  antecipemos  os 
factos. 

Quando  o  general  Abreu  entrou  na  Cisplatina,  já  a  revo- 
lução tinha  ganho  terreno,  graças  ao  contemporisador  vis- 
conde da  Laguna,  que,  depois  de  haver  eommettidoo 
gravíssimo  erro  de  destacar  contra  os  independentes,  sol- 
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dtàoà  ligados  a  elles  pelos  laços  da  Dacionalidade,  e  até 
mesmo  da  amizade,  havia  adoptado  por  systema  a  inércia, 
qto  foi  sempre  a  sua  estratégia,  e  que  lhe  valeu  o  irónico 
appellido  de  Fabius  Cunctator. 

Lavalleja  dominava  toda  a  campanha  até  ao  Rio-Negro, 
e  possuia  três  mil  e  quinhentos  homens  (39)  perfeitamente 
armadoSy  pois  o  governo  de  Buenos-Ayres  fazia-lhe  pelo 
Uruguay  constantes  remessas  de  munições  e  armamento, 
apezar  da  flotilha  que  tinhamos  n^esse  rio»  ao  mando  do 
então  capitâo-tenente  Jacintho  Roque  de  Senna  Pereira, 
que  não  era  sufficiente  para  interceptar  inteiramente  a  com- 
municação  eatre  as  duas  margens  (40). 

Depois  de  uma  marcha  laboriosa,  feita  no  rigor  do  in- 
verno, chegou  a  divisão  auxiliadora  do  general  Abreu  á 
margem  esquerda  do  Rio-Negro,  vadeando-o  nos  dias  5  e 
"^  He  Julho.  Compunha-se  ella  de  uns  mil  e  duzentos  ho- 
iiieus,  desprovidos  de  tudo,  e  fatigados  por  uma  marcha 
terrivelmente  penosa,  em  razão  dos  obstáculos  naturaes 
que  tiveram  de  vencer.  Os  mais  pequenos  arroios  tinham- 
se  convertido  em  torrentes  caudalosas,  que  obrigavam  o 
general  a  caminhar  muitas  léguas,  para  procurar  as  suas 
nascentes,  despontando-as,  como  se  diz  no  sul. 

Forçoso  lhe  foi  dar  então  descanso  aos  seus  soldados, 
cujos  cavallos  estavam  em  misero  estado,  e  pedir  alguns 
auxilios  ao  coronel  Norberto  Fontes,  commandante  de 
Mercedes,  que  acudiulhe  promptamente  com  alguns  manti- 
mentos e  com  um  cirurgião . 

(39)  Veja-se  a  Mensagem  de  Lavall^a^  apresentada  ao  Congresso  da 
Florida  a  i8  de  Junho  de  1825. 

(AO)  Todavia,  o  commandante  da  flotilha  desenvolveu  sempre  a 
maior  actividade,  e  seus  navios  por  vezes  conseguírain  apprehender 
anchões  carrej;ados  de  armas. 
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o  general  inimigo  Fructuoso  Rivera  achava-se  com  mil 
cavalleiros  (41)no  seu  campo  de  MoUes^proximo  de  Durazno» 
e  ao  saber  da  approximação  da  columna  imperial,  adiantou- 
se  com  seiscentos  homens  escolhidos  para  observar-lhe  os 
movimentos. 

Abreu  conservava-se  em  immobilidade  no  Rio  Negro  a 
alguma  distancia  do  arroio  Pregueio,  esperando,  para  mano- 
brar, a  chegada  de  cavalhadas  e  de  quatrocentos  homens, 
que  haviam  partido  do  Quarahim  e  de  Sant^Anna  ás  ordens 
dos  coronéis  Jeronymo  Gomes  Jardim  e  José  Luiz  Menna 
Barreto. 

A^  vista  d^isso,  concebeu  o  chefe  inimigo  o  plano  de  apo- 
derar-se  de  Mercedes  antes  que  a  ella  chegasse  a  divisão 
auxiliar. 

Deixou  emboscados  em  frente  do  acampamento  d*esta 
cem  homens,  e  no  dia  22  de  Agosto  atacou  o  povoado  (42). 

O  ataque  começou  ás  onze  e  meia  horas  da  noite,  e  foi 
dirigido  com  muito  impeto  sobre  os  postos  mais  vulneráveis. 

Um  alferes  oriental  de  nome  Navarro,  que  fazia  parte  da 
guarnição,  e  que  desertara  n'esse  dia,  pôde  indicar  a  Rivera 
os  pontos  mais  fracos,  e  conseguiu,  atraiçoando-os  vil- 
mente, apanhar  quatro  oíliciaes  e  cinco  soldados,  que  se 
achavam  doentes  em  uma  das  casas  da  povoação,  chegados 
poucos  dias  antes  da  divisão  de  Abreu. 

(^1)  Mensagem  de  Lavalleja,  já  citada. 

(42)  Já  antes,  em  Maio,  pretendera  Rivera  apoderar-se  d'e8se  ponto, 
intimando  ao  conmiandante  brasileiro,  que  se  rendesse,  e  dizendo  que 
tinha  á  sua  disposição  dois  mil  homens.  A  resposta  que  teve  foi  esta  : 
«  Homens  não  intimidam  a  homens.  Não  é  a  primeira  vez  que  V.  Ex. 
se  põe  á  frenle  de  igual  numero  sem  intimidar  as  armas  brasileiras, 
acostumadas  por  sua  subordinação,  disciplina  e  fldelidadc  a  vencer  as 
multidões.  » 
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Protegida  pelos  fogos  da  canhoneira  D.  Sebastião  (43),  a 
heróica  guarniçSo  repelliu  com  bravura  o  ataque,  voltando 
s^unda  vez  á  carga  o  inimigo,  e  sendo  rechaçado  de  novo 
com  grande  perda. 

Foi  essa  uma  noite  aziaga  para  os  Contrários,  porque, 
além  da  perda  que  soffreram  nos  dois  ataques,  tiveram  o 
desgosto  de  ver  batida  e  dispersa  por  um  piquete  nosso, 
duas  vezes  menor  que  ella,  a  força  que  deixaram  de  observa- 
ção em  frente  ao  acampamento  do  general  Abreu. 

No  dia  seguinte,  pelas  oito  horas  da  manhã,  pôz-se  a 
nossa  divisão  em  movimento  para  cobrir  Mercedes,  e  attra- 
hir  o  inimigo  a  uma  acção  geral;  foram,  porém,  inúteis 
todos  os  esforços  que  empregou  para  conseguir  este  ultimo 
resultado. 

As  partidas  inimigas,  atacadas  pelos  nossos  piquetes, 
dispersavam-se  em  vez  de  conoantrar-se,  ficando  os  nossos 
vencedores  em  todos  os  choques,  que  tiveram  lugar  nos 
dias  23,  27,  e  28  até  2  de  Setembro. 

VII 

Abreu  destaca  contra  Rívera  o  coronel  Bento  Manoel.  —  Combate  de 
Arbolito  {li  de  Setembro),  e  marcha  de  Bento  Manoel  para  Monte- 
video.— Lavalleja  levanta  o  sitio  da  Colónia,  e  concentra  suas  forças 
no  interior.— Posição  dos  belligerantes.  — Plano  de  operações  com- 
municado  pelo  visconde  da  Laguna  a  Abreu.  —  Combates  do  Rin- 
con  e  de  Sarandy.  —  Abreu  não  concorreu  para  esses  revezes  ; 
accusações  infundadas  que  lhe  foram  feilas.~Retira-se  para  Belém, 
e  ahi  reune-se  a  Bento  Manoel.  —  Segue  para  o  Ríncon  de  Mata- 
Perros. 

Perdidas  as  esperanças  de  obrigar  Rívera  a  aceitar  com- 
bate, tomou  Abreu  posições  p^rto  de  Mercedes,  aguardando 
as  columnas  de  Jardim  e  Menna  Barreto,  diante  das  quaes 

(43)  Commandanle,  o  i**  tenente  Cyphano  José  Pires. 
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fugia  o  coronel  Julian  Laguna,  que  com  duzentos  homens 
lograra,  pouco  antes,  sorprender  e  aprisionarem  Paysandú 
um  pequeno  destacamento  nosso. 

Lavalleja  sitiava  então  a  praça  da  colónia  do  Sacramento, 
cuja  guarnição,  dirigida  pelo  intrépido  Manoel  Jorge  Rodri- 
gues (mais  conhecido  pelo  titulo,  que  depois  recebeu,  de 
barão  de  Taquary ),  se  mantinha  firme  em  seu  posto,  reba- 
tendo sempre  os  ataques  dos  independentes. 

Para  impedir  que  esse  chefe,  reunindo-se  a  Rivera,  viesse 
com  todo  o  exercito  republicano  ao  seu  encontro,  resolveu 
o  general  Abreu  bater  a  columna  doeste  ultimo. 

Para  isso  fez  vir  do  Rincon  de  Haédo  (também  chamado 
de  las  Gallinas]  a  cavalhada  fresca  que  ahi  tinha,  e  destacou 
oitocentos  homens  escolhidos  d^entre  todos  os  corpos  de 
sua  divisão,  confiando  sua  direcção  ao  celebre  Bento  Ma- 
noel Ribeiro,  então  coronel. 

Acl|iva-se  acampado  no  dia  2  de  Setembro  na  foz  do 
Coquimbo  quando  Abreu  levantou  o  acampamento,  o  mano- 
brou com  todas  as  suas  tropas,  para  illudir  a  guarda 
avançada  que,  sob  as  ordens  de  Felippe  Caballero,  deixara 
o  general  inimigo  em  nossa  frente.  Graças  a  esse  movi- 
mento, conduzido  com  a  habilidade  e  pericia  com  que 
sempre  se  havia  o  distincto  vencedor  de  S.  Borja,  pôde 
Bento  Manoel  sahír  durante  a  noite  sem  ser  percebido. 

No  dia  3  Rivera  acampou  nas  nascentes  do  Viscocho, 
e  n'essa  noite  transportou-se  para  junto  do  arroio  d^Aguila, 
donde  se  descobre  a  coxilha  de  Arbolito. 

Ahi  encontrou-o  Bento  Manoel  no  dia  seguinte,  depois 
de  ter  com  três  esquadrões  batido  ao  amanhecer  a  força  de 
Caballero,  que,  descobrindo  pelos  rastos  dos  cavallos, 
mas  já  tarde,  a  partida  da  columna  imperial,  correra  a 
reunir-se  ao  grosso  das  forças  inimigas. 

Ao  avistar  os  nossos  soldados,  formou  o  general  Rivera  a 


—  !•*  — 

sua  pequena  di? isio,   e  adiantou-se  com  todo  o  falor  ao 
eneontro  d^eilea. 

Os  atiradores  dos  dois  lados  tirotearam-se  por  algum 
tempo,  e  afinal  a  linha  inimiga,  dando  uma  descarga, 
aoommetteu  a  nossa  com  fúria,  carregando-a  de  espada 
em  punho. 

Recebida,  porém,  com  firmeza  essa  carga  pelos  nossos 
bra? os,  foram  os  contrários  repellidos,  batidos  e  acniilados, 
por  espaço  de  quatro  léguas,  deixando  no  campo  sessenta 
e  quatro  mortos  e  quatorze  prisioneiros  (i4). 

Esta  victoria  (45),  e  a  marcha  de  Bento  Manoel  com  nove- 
centos homens  para  Montevideo  (46),  onde  foi  recebido  em 
tríumpho,  obrigou  Lavalleja  a  deixar  de  observaçio  em 
frente  á  Colónia  apenas  duzentos  homens,  e  a  retirar-se 
para  o  acampamento  gerai  de  suas  tropas  perto  da  Flo- 
rida (47). 

A  superioridade  numérica  das  nossas  forças  (M),  eo 
enthusiasmo  que  entre  ellas  reinava,  depois  dos  revezes 

(&á)  Entre  os  mortos  achar  am-se  um  major  (ManciJla)  e  mais  dois 
oflSciaes ;  entre  os  prisioneiros  um  caj^tão  (Tatares)  e  outro  oflkiaL 

(^5)  Nas  partes  officiaes  esse  combate  é  conhecido  pelos  nomes  de 
combale  de  Arbolilo,  das  Pontas  de  S.  Salvador,  Aguila  e  Goquimbo. 
Na  biographia  do  marechal  de  exercito  Bento  Manoel  Ribeiro,  ultima, 
mente  publicada  na  Revista  do  Instituto^  não  se  faz  menção  doesta  vi- 
ctoria, uma  das  mais  brilhantes  alcançadas  por  esse  valente  cabo  de 
guerra. 

{U6)  A  suacolumna,  primitivamente  composta  de  oitocentos  homens, 
foi  depois  do  combate  reforçada  por  ordem  de  Abreu. 

{ii7)  A  narração  d'esses  factos  ó  feita  á  vista  de  documentos  offi- 
ciaes (tanto  do  nosso  lado  como  do  contrario),  á  vista  de  informações 
que  obtivemos,  e  de  um  ou  outro  trabalho  parcial  que  examinámos. 

(68)  Dizemos  superioridade  numérica,  porque  contamos  também 
com  as  guarnições  de  Montevideo  e  da  Colónia,  e  com  as  forças  do 
Rio-r.rande  em  marcha. 
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soíTridos  pelos  independentes  em  frente  de  Mercedes  e  da 
Colónia,  e  no  combate  de  Arbolito,  tornaram  certa  a  próxima 
submissão  da  Cisplatina  com  o  aniquilamento  completo 
da  revolução. 

£\  com  eíTeito,  fora  de  duvida  que  os  patriotas  orientaes 
teriam  dentro  em  breve  visto  morrer  a  idéa  grandiosa  que 
os  fizera  empunhar  as  armas,  se  a  Providencia,  que  sempre 
ampara  as  causas  justas,  não  reunisse  contra  nós  uma  serie 
de  circumstancias  tão  imprevistas,  quanto  funestas  ás  armas 
imperiaes. 

A  rivalidade  mesquinha  de  alguns  chefes,  o  egoismo  e  a 
ambição  de  outros  prepararam  as  derrotas  que  se  se- 
guiram, 6  que  coroaram  tão  infelizmente  a  campanha 
de  1825,  aliás  inaugurada  debaixo  de  tão  bons  auspicios, 
graças  á  attitudo  que  tomara  o  bravo  general  Abreu ,  apresen- 
tando-se  no  campo  da  luta  com  a  sua  pequena  mas  valente 
divisão,  e  ( o  que  muitas  vezes  vale  mais  que  um  exercito ) 
com  o  prestigio  do  seu  nome  glorioso. 

Lavalleja  comprehendeu  perfeitamente  as  circumstancias 
criticas  em  que  se  achava,  quando  procurou  concentrar  em 
um  só  ponto,  no  centro  da  campanha,  todas  as  suas  tropas. 

As  praças  da  Colónia  o  de  Montevideo  estavam  em  nosso 
poder;  na  linha  do  Rio  Negro  achava-se  o  general  Abreu 
com  um  punhado  de  soldados,  que  deviam  era  breve  ser 
.reforçados  •,  a  fronteira  do  Rio-Grande  era  guardada  pelo 
general  Bento  Corroa  da  Camará ;  no  Prata  e  no  Uruguay 
dominava  a  esquadra  do  vice-almiranle  Rodrigo  Lobo. 

Assim,  Lavalleja  achava-se  cercado,  e  correndo  o  risco 
de  ser  esmagado  pelos  nossos  soldados. ' 

Então  o  visconde  da  Laguna  communicou  ao  general 
Abreu  um  plano  de  operações  offensivas  que  delineara,  e 
que,  se  houvesse  sido  fielmente  executado,  seria  coroado 
do  mais  brilhante  e  prompto  successo. 
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Dois  revezes,  porém,  insigailicanles  como  feitos  de 
annas,  mas  noUveis  pelas  consequências  quo  acarretaram, 
Y)«ram  mudar  inteiramente  a  face  cios  negocio»,  e  tomar 
impossível  a  execuíân  (Fesse  plauo;rcvezes,  póde-se  dizèl-o, 
devidos  ambos,  menos  ao  esfon;o  a  ao  poder  do  inimigo, 
do  que  á  imprudência  dos  nossos  chefes. 

O  primeiro  teve  lugar  no  Rincon  de  Hafido,  a -24  de 
Setembro;  o  segundo,  junto  ao  arroio  Sarandy,  a  12  de 
Outubro. 

No  Rincon  foram  batidos  os  coronéis  Jeronymo  tíomes 
Jardim  e  José  Luiz  Mennâ  Barreio  pelo  general  Rivera, 
cuja  chegada  aguardava  liavia  muito  o  general  Abreu;  e 
foram  balidos,  porque,  eoa  vez  de  marcharem  unidos,  leva- 
dos de  uma  mal  entendida  rivalidade,  apressavam  acinlosa- 
mente  as  marchas,  com  o  fim  de  chegar  um  primeiro  que 
o  outro  ao  ponto  de  seu  destino  (49). 

O  inimigo  apanhou-os  de  sorpresa,  e  destroi;ou-os  cada 

(Ú9)  EmquantoLBViíDeja  concentrava  naa  proximidades  da  Florida 
o  seu  exercito,  para  padi?r  lenlar  um  golpe,  que  llie  ài^^^se  uma  vicia- 
ria parcial,  e  o  tirasse  da  posígao  diflicil  em  que  se  achava,  ordenou  a 
Itívera  qae  com  quatrocentos  homens  se  apoderasse  da  cavaljaria  que 
tiiibamoB  no  Itiocon.  jUireu  eú  tinha  em  Mercedes  pouco  mais  de  tre- 
zentas prai;as,  porque,  como  jA  dissemos,  novecentos  ús  ordens  de 
Bento  Manoel  haviam  seguido  para  Montevideo  a  pedido  do  visconde 
da  Laguna. 

Uivera  cumpriu  Tacilmenle  a  sua  missão.  Penetrou  no  Bincon,  per- 
seguiu a  pequena  guarda  que  ahi  linhaiuos,  e  que,  não  podendo  resis- 
tir, fugiu,  lendo  apenas  um  morto  e  dois  feridos,  sendo  salvo  pela 
esquadrilha  <le  Senna  Pereira,  cujos  fogos  obrigai^ani  o  inimigo  a 
deler-se, 

Occupado  em  arrebatar  cavalhada,  havia  o  general  inimigo  deixado 
um  oltlcial  intrépido  c  intelligente,  ^ervando  Gomes,  com  parle  das 
suas  tropas  na  entrada  do  Rincon.  Para  esse  ponto  dirigiram-se  os 
coronéis  Gomes  Jardim  e  Menna  Barreto  (José  Luiz]  com  pouco  mais 
de  duzentos  homens  cada  um.  Pelas  9  horas  do  dia  2li  Servando  Gomes 
avistou  o  primeiro  d'esses  cheres,  que  vinbu  quasi  cm  dekanduila  cem 
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um  por  sua  vez,  destruindo  inleiramente  os  quatro  ceDtos 
homeos  que  elles  cotumandavuin. 

O  segundo  d  esses  chefes  pagou  com  s  morte  gloriosa  o 
seu  faial  erro  (50). 

Preenchida  com  tanta  felicidade  a  sua  missão,  voltou 
Bivora,  com  a  cavalhada  que  tomara,  para  o  acampamento 
de  Lavalleja,  c  acbou  esle  cliefo  preparando-se  para  atacar 
BeDto  Manoel,  que  com  uma  brigada  sahira  da  praça  de 
Montevideo. 

Este,  recebendo  ordem  de  reconhecer  o  campo  inimigo, 
partiu  com  mil  e  cem  homens,  e  incorporou-se  no  dia 

os  cavallofi  ratígadissimos.  Vencer  em  semellianies  condições  era 
tarefa  íacU.  Servaodo  aguardou  o  ensejo  mais  favorável,  e  carregou 
com  violeociu  sobre  essa  (orça,  da  qual  apenas  uos  quarenta  tiomens 
cottseguirara  forraar-se,  sendo  escnagados  pelo  numero.  Os  outros,  en- 
volvidos e  perseguidos  pelo  inimigo,  cahiram  sobre  o  regimento  □.  25 
de  segunda  linba  (Guaranys),  de  que  era  comraondante  Menua  Barreto, 
e  que  n3o  pdde  igualmente  guardar  a  formatura  pelo  cansado  dos  ca- 
vallOK.  Esta  columna,  como  a  primeira,  di5<perEou-se  logo,  podendo 
o  inimígu,  sem  grande  trabalho,  destruil-a  completamente,  perse- 
guindo-u  alé  grande  distancia.  Ainda  âssim,  muitos  Louvo  que,  envol- 
vidos pelos  contrários,  resistiram  com  admirável  denodo,  sabendo 
vender  caro  suas  vidas.  Entre  estes  achou-sc  o  jovcn  Menna  Barreto, 
que,  apexar  de  ouvir  os  repetidos  gritos  do  inimigo,  inlimando-lhe 
que  se  rendesse,  combateu,  como  um  verdadeiro  lieróe,  morrendo 
alinal  com  mais  de  dei  honrosos  ferimentos,  e  conquistando  a  admi- 
rasJIo  de  seus  próprios  adversários.  {Veja-sc  o  opúsculo  do  Sr.  E.  de 
Senna  Pereira  —  O  Ubtílo  nrgetiliiio  ea  verdade  histórica  —  Hio, 
1857,  1  vol.;  e  a  Biographia  doeoroiiri  José  Luiz  Menna  Barreto,  pu- 
blicada em  avulso  no  anno  de  1825,  etn  Montevideo.) 

(50)  (Correu  aos  viute  c  sete  annos  esse  joven  coronel,  queseassi- 
gnulava  jil  por  uma  longa  serie  de  feitos  illustres.  Era  iltho  do  marecliaj 
de  exercito  JoSo  de  Ueos,  visconde  de  S.  Gabriel  (fallecido  em  18Í|9). 
e  ira^o  do  vencedor  de  t^ysandú,  o  marechal  de  campo  Josí  Propicio, 
harSo  de  S.  (iabriel,  fallecido  ctu  1865  . 
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10  de  Setembro,  nas  nascentes  do  ¥í,  ao  coronel  Bento 
Gonçalves,  que  commandava  quatrocentos  cavalleiros  (51). 

Acbando-se  assim  com  mil  e  quinhentos  homens  Julgou 
Bento  Manoel,  em  seu  orgulho,  que  por  si  só  poderia  dar 
cabo  da  revolução,  e,  desprezando  as  instrucções  que 
recebera,  atreveu-se  a  atacar  o  inimigo  com  a  sua  pequena 
columna,  fatigada  e  enfraquecida  por  continuas  marcha^ 
forçadas. 

No  dia  12  de  Outubro,  anniversario  do  primeiro  Impera- 
dor, avistou  clle  o  exercito  republicano,  postado  junto  ao 
Sarandy ,  que  despeja  suas  aguas  em  um  dos  tributários  do 
rio  Yí,  o  arroio  de  Castro. 

Lavalleja,  que  de  ha  muito  espreitava  os  seus  movimentos, 
esperava^o  impassível  e  certo  da  victoria. 

Aos  nossos  mil  e  quinhentos  homens  oppunha  elle  dois 
mil  e  quinhentos  das  três  armas,  perfeitamente  disciplina- 
dos, cheios  de  enthusiasmo  pela  causa  que  defendiam,  e  em 
melhores  condições  que  os  nossos,  porque  á  superioridade 
numérica  accrescia  o  estarem  em  descanso,  e  conhecerem 
perfeitamante  o  terreno  em  que  combatiam. 

Como  se  isso  não  bastasse,  foi  tal  a  allucinaçao  que  se 
apoderou  de  Bento  Manoel,  que  deu  começo  ao  combate 
unicamente  com  mil  e  tantos  homens,  sem  esperar  os 
quatrocentos  do  Bento  Gonçalves,  que  vinham  um  pouco 
retardados  (52). 

(51)  Benlo  Manoel  se  havia  oíTerecido  para  atacar  o  inimigo  em  seu 
próprio  campo.  O  lenenle-general  Maggessi,  barSo  de  Villa-Bella, 
reclamou  para  si,  como  mais  graduado,  o  commando  das  forças  que 
se  houvessem  de  destacar  conlra  o  inimigo.  Sem  dar  uma  decisão 
definitiva,  ordenou  o  visconde  que  Bcnlo  Manoel  fosse  reconhecer  o 
campo  inimigo,  devendo  antes  fazer  juncçao  com  Bcnlo  Gonçalves,  a 
quem  ofGciou  n^esse  sentido. 

(52)  Armilage,  lao  inexacto  quando  refere  factos  d'esla  guerra,  diz, 
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Póde-se  dizer  que  o  sígnal  da  nossa  derrota  foi  dado  aos 
primeiros  tiros  pela  defecção  da  infantaria  guarany,  tornan- 
do-se  impossivel,  depois  d'ella,  um  combate  regular. 

Como  bem  observa  o  visconde  de  S.  Leopoldo,  « foi 
antes  uma  dispersão  do  que  um  combate,  i  Bento  Gonçalves, 
com  o  seu  regimento  illeso,  dirigiu-se  para  a  fronteira  do 
Jaguarão,  sem  ser  incommodado  pelo  inimigo;  Bento 
Manoel,  com  os  destroços  de  sua  columna.  depois  de 
pelejar  heroicamente,  relirou-se  para  a  de  SanfAnna,  perse- 
guido até  alguma  distancia  pelo  inimigo;  o  regimento  de 
dragões  retrogradou  para  Montevideo,  e  o  coronel  Alencas- 
Iro  teve  de  depor  as  armas  com  as  forças  que  com- 
mandava. 

Taes  foram  os  tão  fallados  combates  do  Rinconede 
Sarandy,  em  que  os  orientaes  venceram  sem  desar  para 
nós  e  sem  grande  gloria  para  elles. 

Esses  dois  revezes  foram,  como  se  vô,  exclusivamente 
devidos  ao  procedimento  de  Jardim,  de  Menna  Barreto  e 
de  Bento  Manoel.  Sem  a  mesquinha  rivalidade  d^aquelles, 
e  a  imprudente  ambição  doeste,  não  teria  a  causa  da  revolu- 
ção alcançado  taes  vantagens,  que,  insigniQcantes  como 
feitos  militares,  puzeram  entretanto  o  inimigo  de  posse  de 
toda  a  campanha  oriental,  fortaleceram  o  espirito  de 
resistência,  e  decidiram  o  governo  de  Buenos-Ayres  a  in- 
tervir francamente  na  luta. 

!Não  nos  levem   a  mal  esta  divagação.  Julgamos  dever 

com  os  docuincQtosoííieiacsdo  inimigo,  que  pelejaram  n'esse  combate 
dois  mil  c  duzentos  brasileiros.  O  visconde  de  S.  Leopoldo  e  o  general 
Abreu  e  Lima  (que  o  copia  n*esse  como  em  muitos  outros  poatos)  dao  o 
algarismo  exacto.  S<')  se  bateram  mil  brasileiros,  porque  os  qualrocenlos 
soldados  de  Bento  Gonçalves  nào  chegaram  a  entrar  em  fogo.  O  Sr.  A.  D. 
Pascual,  na  sua  recente  obra — Apuntes  para  la  historia  de  la  Republica 
Orientai,  engana-se  com  Armitage,  dizendo  que  linhamos  dois  mil  c 
duzentos  homens. 
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expdr  08  factos  e  fallar  D'esses  dois  combates,  porque  sobre 
o  general  Abreu  se  fez  então  recahir  toda  a  responsabili- 
dade d'elles. 

Ainda  em  1827,  na  sessão  da  camará  dos  deputados  de 
18  de  Maio,  o  íllustre  general  Cunha  Mattos,  fallando  da 
guerra,  assim  se  exprimiu  a  respeito  da  campanha  de  1825: 
«  A  guerra,  Sr.  presidente,  tem  sido  de  tal  modo  diri- 
gida, que  estamos  vendo  arruinado  o  Brasil !  Permitta-se- 
me  que  o  diga  com  bastante  sentimento  do  meu  coração : 
os  erros  são  antigos,  e  os  erros  tèm  continuado  até  hoje. 

<  O  erro  fatal  do  barão  do  Serro-Largo,  general  valente, 
que  dezenove  vezes  se  bateu  no  campo  da  honra,  arrastou 
a  desgraça  do  Brasil,  e  trouxe  as  derrotas  do  Rincon  e  de 
Sarandy.  Em  vez  do  Rincon  das  Gallinhas,  elle  occupou 
Sant'Anna !  Qual  foi  o  resultado  d'isso  ?  Um  corpo  de  quasi 
seiscentos  cavallos,  sob  as  ordens  de  chefes  intrigados, 
marchava  em  desordem,  quando  o  inimigo,  aproveitando- 
se  da  confusão,  cabe-lhes  em  cima  com  duzentos  cavallos, 
e  leva  tudo  á  espada  I. . .  t  ( 53 ) 

A  simples  exposição  dos  factos  e  a  leitura  d'essa  parte 
do  discurso  do  general  Cunha  Mattos  bastam  para  a  cabal 
defesa  do  illustre  barão  do  Serro-Largo. 

O  general  Cunha  Mattos  accusava-o  por  ter  occupado 
Sant^Anna,  quando  elle,  como  já  vimos,  occupou  Mercedes 
nas  vizinhanças  do  Rincon  !  Doesta  natureza  eram  as  accusa- 
çôes  que  faziam  a  Abreu. 

Reduzido  á  inacção  em  Mercedes,  o  general  Abreu  foi 
mero  espectador  de  todos  esses  successos.  Da  sua  divisão 

(53)  o  deputado  pelo  Rio-Grande  Xavier  Ferreira,  respondendo  a 
Cunha  Mattos,  negou  a  responsabilidade  do  Abreu  pelo  i*evez  do 
Rincon,  mas  nào  soube  dizer,  quaulo  á  censura  principal,  que  este 
general  occupou  precisamente  o  i)onto  que  o  primeiro  orador  inculcava 
como  o  melhor. 
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destacara  com  Bento  Manoel,  á  requisição  do  visconde  da 
Laguna,  novecentos  homens.  Estes  foram  balidos  em 
Sarandy,  e  os  quatrocentos  que  esperava  da  fronteira, 
antes  de  se  lhe  incorporarem,  foram  batidos  no  Rincon. 

A  incorporação  doestes  últimos  devia  elevar  a  força  sob 
seu  immediato  commando  a  setecentas  praças,  com  as 
quaes  tinha  elle  de  defender, por  determinação  do  visconde, 
a  margem  do  Uruguay,  de  accordo  com  a  flotilha  de  Senna 
Pereira. 

Mas  esses  dois  revezes  reduziram-no  a  uns  trezentos 
homens,  e  n'essds  circumstancias,  privado  da  cavalhada  de 
refresco,  via-se  ameaçado  pelo  inimigo  viclorioso,  que  sem 
diíTiculdadeesmagal-o-hia,  se  por  mais  tempo  permanecesse 
em  território  já  todo  em  poder  das  armas  republicanas, 

Decidiu-se  então  a  evacuar  a  Banda  Oriental,  retrogra- 
dando para  a  fronteira  do  Rio-Grande. 

Até  ao  Salto  fez-se  Abreu  transportar  pela  esquadrilha 
do  Uruguay,  duplamente  mortificado  pela  desgraça  das 
nossas  armas,  e  pelo  procedimento  que  para  com  elle 
tinha  o  general  Barreto. 

Do  Salto  dirigiu-se  com  os  restos  de  sua  divisão  para  a 
fronteira  do  Arapehy  (54),  occupando  Belém,  em  cujas 
proximidades  reuniu-se  lhe  Bento  Manoel  com  os  fugitivos 
da  columna  destroçada  em  Sarandy;  e  d'ahi  seguiu  depois 
para  o  Rincon  de  Mata-Perros,  situado  entre  o  Arapehy- 
Chico  e  o  Sarandy-Pires. 


[oh)  Era  por  esse  lado  a  linha  divisória  entre  o  Rio-Grande  e  a 
Banda  Oiieiítal,  pela  convenção  celebrada  com  Montevideo  a  30  de 
Janeiro  de  1819. 
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Abreu  deixa  no  [Iídcod  de  Calalan  Bento  Manoel,  e  fixa  seu  quartel- 
general  em  S.  Gabriel.  —  Recebe  a  noticia  de  lhe  ter  sido  conferido 
o  titulo  de  bai^o  do  Serro-Largo.— Providencias  para  defeza  da  fron- 
teira do  Rio-Grande.  —  Combale  de  Taquary  (17  de  Dezembro),  e 
sorpresa  do  forte  de  Santa  Tlieresa  (31  de  Dezembro).  —-Vencem  os 
inimigos  do  barão  do  Serro-Largo,  que  é  exonerado  do  commando 
das  armas  do  Rio-Grande.— Sua  despedida.— Estado  em  que  deixou 
a  província.— Erros  do  seu  successor.  —  Combates  durante  o  anno 
de  1826.  —Viagem  do  senhor  D.  Pedro  I  ao  Rio-Grande. 

A  fronteira  do  Rio-Grande,  depois  dos  suceessos  que 
acabamos  de  narrar,  íicou  ameaçada  de  incursões  pelas 
partidas  inimigas,  senhoras  de  toda  a  campanha  oriental. 

Incumbido,  como  commandante  das  armas,  da  defesa 
d^aquella  provincia,  deixou  Abreu  no  Rincon  de  Catalan 
uma  brigada  de  cavallaria  e  dirigiu-se  para  S.Gabriel,  onde 
fixou  seu  quartel-general. 

Eram  mui  diminutos  os  recursos  de  que  então  dispunha- 
mos  para  defender  a  extensa  linha  de  nossas  fronteiras  merí- 
dionaes,  pois  só  tínhamos  na  provincia  do  Rio-Grande  oito 
regimentos  de  cavallaria  de  segunda  linha  (55),  algumas 
companhias  de  guerrilhas,  o  esquadrão  de  lanceiros  do 
Uruguay,  e  uma  partida  do  terceiro  regimento  de  cavallaria 
do  exercito. 

Toda  a  força  de  primeira  linha,  que  em  tempos  ordinários 

(55)  Eram  esses  regimentos :  o  20  (de  Porlo-Alegre),  21  (Rio- 
Grande),  22  (Rio-Pardo),  23  (Alegrete,  chamado  antes  regimento  de 
Entre-Rios),  2/i  (S.  Borja,  antes  regimento  de  guaranys  das  Missões), 
39  (antes  regimento  de  Serro-Largo),  liO  (antes  regimento  de  SunarejoJ. 
Em  toda  a  provincia  só  havia  um  batalhão  de  infantaria  de  2'  linha, 
coro  a  numeraçSo  de  66. 


fazia  ahi  guarnição  (56),  achava-se  em  Montevideo,  ou  na 
Colónia. 

Ainda  assim,  com  essa  insignificante  força,  o  velho  ge- 
neral guarneceu  a  fronteira,  dislriLuindoconTenientementa 
os  corpos  pelos  pontos  raais  vulneráveis  o  importantes. 

O  seu  primeiro  cuidado  foi  elevar  aquelles  corpos.então 
eitraordinaria mente  reduzidos  em  pessoal,  ao  seu  estado 
completo :  e  emquauio  se  occupava  d'ísso,  pondo  em  acção 
toda  a  ínHuencia  de  quo  gozava  entre  os  rio-grandenses, 
aguardava  elle  a  chegada  das  tropas  que  haviam  desembar- 
cado em  Santa  Catharina,  para  emprchender  a  segunda 
campanha, e  procurar  o  inimigo  em  suas  próprias  posições. 

Não  pftde  entretanto  levar  a  elTeito  esse  seu  desejo.  As 
intrigas  de  seus  inimigos  e  rivaes  conseguiram  fazer  des- 
vairar o  governo, 

Abreu  havia  recebido,  por  decreto  de  12  de  Outubro,  o 
titulo  de  barão  do  Serro-Largo.  em  attenção  aos  seus 
serviços  passados,  e  aos  que  acabava  de  prestar;  mas  pouco 
depois,  sabendo  o  governo  das  derrotas  do  Rincon  e  de 
Saraody,  deiíou-se  levar  pelos  naanejos  da  intriga,  e  res- 
ponsabilisou  o  seu  brioso  general  por  desastres  nos  quaes, 
como  já  mostrámos,  nâo  teve  elle  a  mínima  parle. 

Poi  exonerado  do  commando  das  armas,  iissim  como  o 
visconde  da  Laguna  do  cargo  de  capilão-general  da  Cispla- 
tina,  sendu  substituído  aquelle  pelo  bríijadeíro  Mossena 
Rosado  (57),  e  este  polo  tenente-general  barão  de  Villa-Bella 
(Maggessi|(58), 

(56)  A  força  de  1'  linlia,  que  eslaeionava  no  Bio-Orande,  e  que  m 
achava  eiilSo  n'ei5as  duas  praças,  consta  va  dos  seguintes  corpos ;  regi- 
mentos DS.  ^  e  5  de  ca\allari3,  3'  corpo  de  artiltiaiia  montada,  c  9' 
bBlalhSo  de  caçadores  [Vide  o  derreto  do  1"  de  Dezembro  de  183^0. 

(57]  Francisco  de  Paula  Masseoa  Rosado. 

(58)  Ale  enlSo  ar.isplalinaWra  governada  pelo  visnondeda  Laguna, 
TOMO   XXXI   P.    11  15 
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A  20  de  Dezembro,  occupado  em  augmentar  as  forças 
da  província,  do  seu  quartel-general  de  S.  Gabriel  dirigiu 
o  iliustre  bário  do  Serro-Largo  aos  rio-grandenses  uma 
proclamação,  convidando-os  a  tomar  as  armas  contra  o 
inimigo  commum :  c  Emquanto  Deus  me  der  forças*  dizia 
então  elle,  prometto-vos  não  embainhar  a  minha  espada* 
sem  que  o  inimigo  seja  lançado  além  do  Rio  da  Prata,  que 
deye  ser  a  nossa  divba  para  a  conservação  da  paz,  para  a 
segurança  de  nossos  interesses,  e  para  a  gloria  do  grande 
Império  a  que  pertencemos.  »  Um  mez  depois,  a  32  de 
Janeiro  de  1826,  despedia-se  dos  seus  camaradas  e  patri- 
cios,depois  de  ter  passado,  oito  dias  antes,  ao  novo  governa- 
dor das  armas  o  commando  do  exercito. 

Cheias  de  nobreza  foram  as  palavras  de  despedida  do 
Telho  e  distincto  general.  Diante  da  ingratidão  immensa  de 
que  era  victima,  vendo  seus  serviços  esquecidos,  e  olvi- 
dados os  dias  de  gloria  que  dera  á  sua  pátria,  o  iliustre 
veterano,  com  a  grandeza  d'alma  que  tanto  o  distinguia, 
não  fez  uma  única  recriminação,  não  soltou  um  só  quei- 
xume (59). 

Depois  de  annunciar  a  sua  exoneração,  terminava  os 
seus  adeoses  com  as  seguintes  palavras,  que  por  si  sós 
bastam  para  exprimir  o  seu  desinteresse  e  patriotismo : 
t  Vou  contenio  IxiTor  a  mão  do  nosso  Imperador,  e  pedir- 
Ihe  pernii^srio  para  voltar  como  simples  soldado  a  unir-me 
ás  fileiras  dos  meus  antigos  camaradas,  pois  deveis  ter  co- 
nhecido que  sou  mais  propenso  a  obedecer  do  que  a  com- 
mandar.  • 

na  qualidade  de  capilão-general.  O  barSo  de  Vitla-Bella  foi  o  primeiro 
presidente  nomeado  para  cila. 

(59)  Não  vimos  o  original  doesse  documento,  mas  sim  a  traducção 
feita  por  um  dos  periódicos  de  Buenos-Ayres  :  «  Despedidas  que  faz  o 
barSo  do  Serro-Largo  aos  liabitantps  d^sta  província  de  S.  Pedro  do 
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A  demissão  do  barão  do  Serro-Largo  foi  um  dos  muitos 
erros  que  o  governo  imperial  commetteu  durante  o  decurso 
d^essa  guerra,  tão  mal  encaminhada  e  dirigida. 

Possuindo  um  nome  prestigioso,  conquistado  por  sua 
bravura  e  honestidade,  e  pelos  serviços  que  havia  prestado 
á  provincia  do  Rio-Grande,  cujo  território  livrara  duas 
vezes  (em  1816  e  1820)  da  invasão  estrangeira,  sympa- 
thisado  geralmente  pelos  brilhantes  dotes  de  seu  coração, 
pratico  no  systema  de  guerra  adoptado  n'essas  paragens, 
e  perfeito  conhecedor  do  terreno  em  que  tinham  lugar  as 
operações,  teria  o  general  Abreu  sabido  condnzir  o  exercito 
brasileiro  é  Tictoría,  evitando  os  erros  do  seusuccessor,  que 
tão  fataes  foram  ás  nossas  armas,  e  que  tão  funestamente 
influíram  sobre  a  campanha  de  1827. 

Rio-Grande.  — Honrados  habitantes.  Tenho  empregado  todos  os  dias, 
que  Deus  me  tem  concedido,  desde  a  idade  de  treze  annos  até  hoje,  no 
serviço  doeste  paiz. 

u  Sois  testemunhas  dos  esforços  que  hei  empregado  na  defesa  doesta 
provincia,  quando  invadida  pelo  estrangeiro,  sem  outro  interesse 
que  o  de  ser  útil  ao  lugar  em  que  nasci,  e  podeis  dizer  como  procedi 
n'essas  circumstancias,  e  se  obtive  algum  lucro,  abusando  dos  cargos 
queoccupei.  A  imprensa  é  livre,  e  por  esse  canal  podem  todos  publi- 
car livremente  o  que  sabem,  ou  o  que  pensam. 

«  A  occasiâo  é  propria,porque  foi  servido  Sua  Magestade  Imperial  sub- 
stituir-me  pelo  Exm.  Sr.  brigadeiro  Francisco  de  Paula  Massena  Ro- 
sado, offícial  habilitado  para  o  lugar  que  acabo  de  deixar,  pelos  co- 
nhecimentos e  pelas  qualidades  que  possue.  Ordenou-me  o  mesmo 
Augusto  Senhor  que  me  recolhesse  á  còrledo  lUo  de  Janeiro,ordens  que 
passo  inmiediatamente  a  cumprir.  Despeço-me,  pois,  dos  meus  honra- 
dos patrícios,  agradecendo  o  modo  por  que  fui  sempre  tratado,  não  só 
durante  o  período  em  que  occupei  o  cargo  de  governador  das  armas, 
como  em  todas  as  épocas  da  minha  carreira  militar. 

«  Levo,  com  o  sentimento  de  apartar-me  de  tão  dignos  cidadãos,  a 
gloria  de  não  ter  perdido  um  só  palmo  de  terra  da  provincia  cuja  de- 
fesa me  foi  confiada  até  ao  dia  14  do  corrente,  em  que  fiquei  isento  de 
toda  a  responsabilidade,  etc.  » 
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Se,  em  tio  criticas  circurnstaDcias,  afastar  do  supremo 
commaDdo  militar  um  tal  homem  era  já  um  erro  fuaeslo, 
o  goveruo  parece  que  esforçou-se  em  aggraval-o  com  a 
nomeação  do  novo  governador  das  armas,  homem  desco- 
nhecido, e  que,  supposto  tivesse  boas  intenções,  não  eslava 
na  altura  do  cargo  que  ia  desempenhar, 

Abreu  eotregou-lhe  a  província,  virgem,  durante  o  seu 
commando,  das  plantas  inimigas.  Com  elTeilo,  graças  ás 
providencias  por  e)le  toiiiadas,o  inimigo  não  ousara  peneirar 
uma  única  vez  em  nosso  território,  e  conservou-se  inactivo, 
apezar  de  já  ter  cerca  de  quatro  mil  homens.  Apeuas  pelo 
Udo  do  Serro-Lsrgo  e  de  Sania  Theresa,  na  parte  da  fron- 
teira entregue  pelo  barão  ao  general  Corrêa  da  Camará 
(Benlo),moslrou-se  o  inimigo  em  forç-a. 

No  departamento  do  Serro-Largoapresentou-se  o  coronel 
Jgaacio  Oribe,  intrincheírando-sc  perlo  de  Conventos,  á 
margem  do  Taquary,  d'onde  foi  a  7  de  Dezembro  desa- 
lojado por  quinhentos  dos  nossos  bravos  ao  mando  do 
coronel  \Benlo]  Gonçalves,  deiíando  em  nosso  poder,  além 
de  muitos  mortos  e  feridos,  trinta  e  quatro  prisioneiros 
(entre  os  quaes  um  oíQcial),  uma  bandeira,  muito  arma- 
mento, seissenlos  cavallos,  e  Ioda  a  correspondência  (60). 

Em  frente  ao  pequeno  forlc  de  Santa  Theresa  apresentou- 
se  a  trinta  e  um  d'esse  mesmo  moz  o  coronel  inimigo 
Leonardo  de  Oliveira,  que  conseguiu  sorprender  s  guarnição 
d'esse  ponio,  commandada  por  um  alferes,  e  aguarda  do 
Chuy,  rotirando-se  pouco  depois  cora  algum  armamento  e 
vários  prisioneiros,  entre  os  quaes  alguns  ofliciaes  |6I). 

(60j  Sot>re  esse  combate  veja-se  a  parte  níTicial  du  marechal  de 
campo  Corrêa  da  Gamara,  commaadaate  da  fronteira  do  Itio-Grande. 
Igoacio  Oribe  retirou-se  em  desordem,  acosso  pelus  nossos,  até 
Frayle-Muerto. 

(61)  Esle  succcsso,  ctija  JDEigQlíicaDCia  é  maDÍlesla,  passa  todavia 
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Esla  sorpresa  e  squelle  combate  foram  os  dois  únicos 
feitos  de  armas  que  liveram  lugar  na  frouleira  desde  que  o 
barão  do  Serro-Largo  voltou  para  a  província  ale  quo  entre- 
gou o  commando  das  forças,  que  a  guarneciam,  ao  general 
Rosado. 

Este,  drsde  que  tomou  conta  do  governo  das  armas, 
começou  a  contrariar  todas  as  sabias  disposições  (ornadas 
pelo  seu  antecessor  para  cobrir  a  fronteira. 

Amontoou  em  Sanl'Anna  do  Livramealo  todo  o  exercito, 
excepto  a  pequena  brigada  de  Bento  Gonçalves,  que  coii- 
servou-se  no  Jaguarão,  pela  enérgica  resistência  d'cstc 
chefe. 

Reunidas  as  tropas  sobre  um  pequeno  recinlo,  começa- 
ram a  apparecer  moléstias,  que,  tornando-se  epidemicas, 
dizimaram  cruelmente  suas  fileiras  e  reduziram  os  solda- 
dos a  um  estado  de  abatimento,  que  muito  influiu  sobre 
as  ulteriores  operações  do  eíercilo.  Desprovidos  de  tudo, 
mal  vestidos,  pessimamente  alimentados,  entregues  a  meia 
dúzia  de  cirurgiões, que,  além  de  baldos  de  conhecimentos, 
não  dispunham  de  um  hospital  regular,  nem  dos  medica- 
mentos mais  indispensáveis,  os  infelizes  soldados  soETre- 
ram  toda  sorte  de  privações  e  de  soITtimentos  durante  u 
commando  do  general  Rosado.  A  desinlellígencia  mesqui- 
nha, que  existia  entre  este  o  o  prasidenie  da  prorincia,  ge- 
neral Gordilho  (primoiro  visconde  do  Camamú)  aggravou 
consideravelmente  esse  triste  estado  de  cousas  {62). 

Concentradas  em  SanVAuna    do  Livramento  Iodas  as 

no  Estado  Oriental  por  uma  brilharOe  e  axsigualada  vicíoiiu. 
Mais  de  uma  vez  lemos  visto  apontado  o  comltate  de  SaDla  Tlieresu 
(oetu  combale  tiouve  I )  como  um  padrão  de  gloria  das  armas  Oriealueíi. 
(62]  Veja-se  a  interessante  JííiwoiSa  do  Sr.  Machado  de  Olivera- 
Mhn  a  campanha  de  1827,  do  tomo  XXUt  da  Hmim  lin  tnslititfn 
Histórico. 


á 
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nossas  forças,  a  fronteira  ficou  inteiramente  aberta.  O  ini- 
migOy  aproveitando-se  d^isso,  entrou  por  ella  mais  de  uma 
vez,  entregando  ao  saque  e  á  devastação  o  território  ba- 
nhado pelo  Uruguay,  sem  que  encontrasse  um  só  destaca- 
mento nosso,  pois  a  brigada  de  Bento  Manoel,  que  o  barão 
do  Serro -Largo  coUocára  no  Rincon  de  Catalan,  e  que  po- 
deria obstar  áquella  incursão,  se  tinha  reunido  também  ao 
exercito  por  ordem  do  novo  commandantedas  armas.  Era 
tal  o  estado  do  exercito,  que,  pedindo  uma  vez  Bento  Ma- 
noel autorisação  para  bater  o  inimigo,  que  se  apresentara 
no  Uruguay,  foi- lhe  respondido  que  não  havia  no  acam- 
pamento cartuchos  sufficientes  para  semelhante  empreza  ! 
Ainda  assim  algumas  vezes  mediram -se  os  nossos  com 
as  forças  republicanas,  pronunciando-se  sempre  a  victoria 
pelas  armas  imperiaes  (63) ;  mas  essas  vantagens,  pela  má 

(63)  A  6  de  Agosto  o  bravo  major  A.  de  Medeiros  Gosta  derrotou 
em  Carag^ualá  a  vanguarda  de  Ignacip  Oríbe  ao  mando  de  Cláudio 
Berdun,  destruindo-a  de  tal  modo,  que  só  trinta  homens  escaparam, 
ficando  cento  e  quarenta  e  oito  mortos  ou  feridos,  e  vinte  e  dois,  entre 
os  quaes  dois  officiaes,  prisioneiros. 

A  vanguarda  da  rolumna  do  tenenle-coronel  J.  A.  Martins,  expedida 
para  os  lados  do  Quarahim  contra  iresentos  bandidos,  commandados 
por  um  Lopez-Chico,  alcançou-os  já  em  retirada,  passando  o  Toro- 
passo.  Bastou  essa  pequena  íorça,  commandada  pelo  capitão  Gabriel 
Gomes  Lisboa,  para  arrojal-os  á  margem  direita  do  Uruguay,  reto- 
mando grande  parle  dos   roubos  que  haviam  feito. 

Mas  o  combate  da  Capilla  dei  Rosário  no  Merinay  (Corrientes) 
foi  o  mais  importante  d'esses  feitos  d'armas.  Bento  Manoel  fora  des- 
pachado com  a  primeira  brigada  contra  uma  força  correntina  ao 
mando  de  Felix  Aguirre,  que  saqueava  as  Missões  Orientaes.  A'  sua 
approximaçao  fugiu  o  inimigo  para  Corrientes. 

O  intrépido  paulista  atravessou  o  Uruguay  a  3!  de  Outubro,  e  a 
5  de  Novembro  colheu  a  gente  d'^  Aguirre.  Collocou-se  csle^nafCa- 
pilla  dei  Rosário  com  oitocentos  homens  e  três  peças,  postando 
muito  adiante,  e  doeste  lado  do  Merinay,  o  coronel  Pedro  Gomes 
Toribio  com  outros  duzentos.  Bento  Manoel  desbaratou  inteiramente 
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collocação  do  nosso  exercito,  eram  alcançadas  depois  qae 
o  inimigo  assolava  nosso  território,  causando  prejuisos 
immensos,  e  punha  a  salvo  grande  parte  do  que  roubava. 
E,como  se  não  bastasse  a  inépcia  com  que  o  novo  comman- 
dante  das  armas  abandonou  ao  inimigo  toda  a  fronteira,  a 
demora  na  remessa  de  forças  para  o  sul,  conservando  du- 
rante todo  o  anno  de  1826  inactivas  as  nossas  tropas,  veiu 
dar  tempo  a  que  os  argentinos  preparasse  m  e  disciplinas- 
sem um  magnifico  exercito, superior  a  doze  mil  homens. 

Taes  foram  as  consequências  da  d  emissão  de  Abreu.  Tal 

esta  força,  ficando  Toribío  entre  os  mortos,  e  avançou  sobre  a  outra; 
mas  Aguirre  com  sua  artilharia  pôz-selogo  em  retirada,  deixando, 
para  protegèl-a,  trezentos  soldados,  que  foram  i  gualmente  destroçados. 
No  campo  deixou  o  inimigo  trezentos  homens  mortos  ou  feridos,  muito 
armamento  e  mais  de  mil  cavallos.  Tivemos  um  oíTicial  e  trinta  e  sete 
praças  fora  de  combate  Só  falíamos  nos  combates  que  tiveram  lugar 
com  as  forças  que  guarneciam  a  provincia  do  Rio-Grande.  No  Rio  da 
Prata  muitas  acções  brilhantes  illustraram,  nVsse  anno  de  1826,  as 
armas  imperíaes,  sendo  as  mais  notáveis  a  defesa  da  praça  da  Colónia 
(atacada  pelo  aknirante  argentino  Brown  e  pelo  general  Lavalleja,  e 
defendida  pelo  general  Rodrigues,  barão  de  Taqnary ),  e  a  victoria 
naval  alcançada  pelo  chefe  de  divisão  James  Norton,  no  dia  30  de 
Julho,  sobre  a  esquadra  inimiga.  E  já  que  tocámos  n^esses  feitos  d'ar- 
mas,  cu mpre-nos  dizer  que  o  Sr.  A.  D.  Pascual  enganou-se  nos  seug 
ApunteSf  quando  disse,  á  pag.  259  do  1"  vol.,  firmando-se  em  Ar- 
mitage,  que  soíTrèmos  uma  quasi  derrota  junto  á  Enseada  no  dia 
9  de  Fevereiro.  N'esse  dia  travou-se  perto  da  ponta  de  Corales  um 
combate  naval,  sendo  Brown  repellido  e  batido  pelo  vice-almirante 
Rodrigo  Lobo.  No  dia  11  de  Abril  não  sorprendeu  Brown  nossa 
esquadra,  como  diz  o  mesmo  escriptor.  Apresentou-se  elle  nas  vizi- 
nhanças de  Montevideo,  e  foi  logo  perseguido  por  Norton,  que  sahiu 
ao  seu  encontro,e  com  elle  bateu-se,pondo-o  em*fuga.  Quanto  á  abor- 
dagem da  fragata  imperatriz^  na  noite  de  27  doesse  mesmo  mez, 
de  que  falia  o  Sr.  Pascual  á  mesma  pagina,  houve  com  efTeito  falta 
de  vigilância  da  nossa  parte,  mas,  apezar  d'isso,  foi  Brown  repel- 
lido e  obrigado  a  fugir. 
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o  estado  da  pro?incia  e  do  exercito  depois  que  elle  deixoa 
o  commmando  das  armas. 

Estas  noticias  desoladoras  puderam  alfim  chegar  aos 
ouYÍdos  do  Sr.  D.  Pedro  I ;  e  o  Príncipe  patriota  tomou 
a  resolução  de  ir  pessoalmente  inspeccionar  o  theatro  dos 
acontecimentos,  para  que  por  si  mesmo  pudesse,  usando 
de  sua  influencia  e  prestigio,  dar  remédio  a  tantos  males. 

O  Imperador  comprehendeu  que  era  preciso  augmentar 
o  exercito,  e  habilital-o  com  os  meios  necessários  para  mar- 
diar  contra  o  inimigo,  sem  esperar  que  este  se  fortalecesse 
8  viesse  procurar  os  nossos  soldados  na  occasiio  que  lhe 
fosse  mais  conyeniente. 

IX 

O  barSo  do  Serro-Largo  oflèrece-se  para  organisar  um  corpo  de  fo- 
hintarioB.  —  O  Imperador  regressa  á  corte.  —  O  marquez  de  Bar- 
bacena  é  nomeado  commandante  em  chefe  do  ezerdto.  —  Confe- 
rencia do  marqaez  com  o  barão  do  Serro-Largo.  —  Bste  recasa 
aceitar  o  commando  de  uma  divisSo,  e  só  pede  o  do  corpo  de 
volantarios  que  ia  organisar.— Parte  para  S.  Gabriel,  para  onde 
chama  os  seus  velhos  companheiros  de  armas.  •— O  exercito  argen- 
tino diríge-se  á  nossa  fronteira.  —Movimentos  dos  dois  exerdlos. 

—  Janeção  de  Barbacena  e  de  Brown  no  arroio  das  Palmas.— Fuga 
simulada  de  Alvear.  —  O  barão  do  Serro-Largo  reune-se  ao  exercito 
no  passo  dos  Enforcados.  —  £*  incumbido  de  commandar  a  van- 
guarda. —  Marcha  do  exercito  em  directo  ao  passo  do  Rosário. 

—  Batalha  de  Ituzaingô.  —  Morte  do  barão  do  Serro-Laigo. 

Votado  ao  esquecimento,  vi?ia  o  bravo  barão  do  Serro- 
Largo  ignorado  nos  subúrbios  de  Porto-Alegre,  só  entre 
gue  ásaíTeiçõesdafamilia.  Tragava  em  silencio  a  injustiça 
de  que  fora  victima,  quando  a  presença  do  excelso  funda- 
dor do  Império, despertando  entre  os  río-grandenses  o  amor- 
tecido enthusiasmo,  fôl-o  sahir  do  seu  retiro  para  oíTerecer 
á  pátria  como  simples  soldado  a  sua  espada  gloriosa. 
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Infelizmente  a  presenga  do  Imperador,  se  muitos  benefi- 
cios  levou  ao  exercito,  não  pôde  todavia  produzir  todas  as 
vantagens  que  eram  de  esperar. 

E  a  sua  volta  súbita  e  inesperada  fez  com  que  a  pro- 
vincia  recahisse  na  mesma  prostração  em  que  estivera  antes 
mergulhada.  Foi  assim  que  mui  diíQcilmente  se  pôde  re* 
colher  o  producto  de  uma  subscripçâo  popular,  agenciada 
durante  a  presença  do  Principe,  com  o  íim  de  auxiliar  as 
urgências  do  Estado  nas  despezas  da  guerra,  e  que  dos 
homens  que  se  haviam  ofTerecido  para  reunir  voluntários, 
destinados  a  engrossar  as  fileiras  do  exercito,  apenas  o 
barão  do  Serro-Largo  cumpriu  a  sua  promessa. 

Que  fatalidade  pesava  então  sobre  o  governo  do  Brasil! 
Possuíamos  um  exercito  numeroso  e  aguerrido,  que  facil- 
mente poderia  ter-nos  assegurado  prompta  victoria,  c,  não 
obstante,  no  theatro  da  luta  havia  apenas  recursos  insigni- 
ficantes e  uma  força  mais  que  diminuta  I 

Ao  regressar  para  a  corte,  o  Imperador  deixara  já  no 
Rio-Grande  o  novo  presidente  e  o  commandante  em  chefe 
do  exercito.  Para  o  primeiro  d^esses  lugares  havia  sido 
nomeado  o  brigadeiro  Salvador  José  Maciel,  e  para  o  se- 
gundo o  tenente-general  marquez  de  Barbacena  ( Felisberto 
Caldeira  Brant Pontes). 

O  novo  general  quiz  aproveitar  os  serviços  do  illustre 
barão  do  Serro-Largo,  cujo  nome  conhecia  e  respeitava,  e 
antes  de  partir  para  SanfAnna  do  Livramento  teve  com 
elle  uma  larga  conferencia,  manifestando-lhe  por  essa 
occasião  toda  a  estima  e  veneração  que  lhe  votava. 

Querendo  dar-lhe  no  exercito  uma  posição  condigna  ao 
elevado  posto  que  occupava,  oíTereceu-lhe  o  marquez  o 
commando  de  uma  divisão,  mas  o  velho  general  oppôz-se 
formalmente  a  isso,  e  preferiu  combater  como  simples  sol- 
dado a  aceitar  tão  honrosa  commissão. 
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Depois  d'essa  conferencia  o  barão  do  Serro-Largo  diri- 
gÍD-se  a  S.  Gabriel,  onde  começou  a  reunir  os  voluntários 
que  acudiam  ao  seu  chamado,  g  o  marquei  encaminhou-se 
para  Sant'Anna  do  Livramento,  onde  chegou  no  1°  de  Ja- 
neiro de  1827,  tomando  posse  do  commando  do  exercito 
10  dias  depois  (64). 

Já  6  esse  lempo  movis-se  em  procura  da  nossa  fron- 
teira (65)  o  exercito  argentino  do  general  Alvear,  forle  de 

(6i)  Titúra,  nas  suas  Uemorias  da  grande  exercito  atliado  liberta- 
dor do  Sid  daAmerica,  diz  err.i^amenle  que  o  marquez  Inmâra  o  com- 
utando  no  dia  1.'  N'este  dia  aprese nlou-se  ellc  ao  exercito,  passando- 
Ihe  revista,  maa  sá  a  U  lomoii  cunta  do  commando.  Eis  a  proclamaçio 
que  dirigiu  aos  seus  soldados :  ~~  •>  Bravos  do  exercito  do  sul  1 
A  honra  de  commaodar-vos  é  a  maior  á  que  pude  aspirar  um  gcueral 
brasileiro.  O  Imperador  noi-a  concedeu,  e  eu  procurarei  compensar  a 
tSo  alia  mercê,  proporcionandci  ao  piercllo  lodos  os  [ornecimentos  ne- 
cessários a  seu  commodo  e  eiislencia,  dispondo  e  aproveilando  toda 
a  occasião  de  encontrar  com  o  inimigo. 

d  A  proclamayào  imperial  de  16  de  Dezembro,  que  acaba  de  ser 
dislribuida,  me  dispensa  de  recotumendar- vos  cousa  alguma.  Cumpra 
cada  um  de  nós  o  que  o  magnânimo  Imperador  determina,  que  a  dis- 
ciplina, a  abundância  ea  victoria  seriio  inseparáveis  de  nossas  nieirns. 
—  Quartel-genei-al  em  Sant'A.nna  <Io  Livramento,  1°  de  Janeiro  de 
1827.  —Míirquee  de  Barhacena.  •> 

(65]  Começou  a  mover-se  no  dia  '2G  do  Dezembro,  deixando  o  acam- 
pamento do  Arroio -11  rand e  (Vejam-se  os  boUeiins  do  exercito  repu- 
blicano), Ao  pisar  em  nosso  território  fez  o  general  inimigo  espalhar 
a  seguinte  proclamagào :  —  «  Brasileij'03  I  O  exercilu  da  republica 
pisa  o  vosso  lerrilorio.  Olhai,  e  por  toda  parle  encontrareis  n'elle 
os  prenúncios  da  liberdade.  Os  que  com  inaudito  valor  escalaram  os 
neiados  Andes  para  romper  as  cadãas  de  meio  mundo,  e  desde  uma 
até  outra  zoua  levaram  nas  poiílas  de  suas  baionelas  a  grande  carta 
da  soberania  do  povo,  sio  os  mesmos  que  hoje  vos  saúdam.  Brasilei- 
ros 1  O  exercito  republicano  é  o  amigo  de  todos  os  povos,  porque  a 
lUa  cansa  é  a  mesma  dos  povos ;  — liberdade,  igualdade  e  independên- 
cia. Elle  se  move  para  obrigar  vosso  Imperador  a  desistir  de  uma  pre- 
tepçSo  injusta.  l'm  dia   aireveii-se  elle  a  insultar  a  majífslade  do 
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onze  mil  homens  a  vinte  e  quatro  bocas  do  fogo  [H&.k  inao- 
ção  em  que  estivemos  por  espaço  de  mais  de  ura  anno 
dera  tempo  a  que  o  inimigo  se  preparasse  descansada- 
mente e  assumisse  a  oITensiva,  recoiihecendo-se  habili- 
tado para  guerrear-uos  em  nosso  próprio  lerritorio. 

A  direcção  que  traziam  os  contraries  era  ignorada  dos 
nossos,  mas,  qualquer  que  elia  fosse,  devera  decidir  o 
marquez  a  abandonar  Sanl'Anna  do  Livramento,  para  reu- 
nir-se  ás  forças  que  as  ordens  do  marechal  de  campo  Gus- 
tavo Henrique  Brown,  chefe  do  estado-maior,  achavam-se 
na  fronteira  do  JaguarAu  (67). 

O  intento  de  Alvear  era  penetrar  por  Bagé,  collocando-se 

grande  povo  argenlinn,  c  o  governo  ila  republica  eacarregou-oos  de 
fazel-o  enlrar  em  seus  deveres,  O  Imperador  é  o  udÍco  responsável 
pelos  males  que  podem  cabir  sol)re  vóa ;  tralae  de  evilal-os  com  o 
vosso  procedimento,  nús  não  vos  caus.iremos  directamente  o  menor 
prejuízo.  O  exercito  republicano  não  leva  comaígo  senão  força,  justiça, 
ordem,  libei'dade  e  igualdade  ;  dom  do  céo,  patrlmoDlo  da  America,  e 
do  qual  só  vús  estais  ainda  excluídos.  Brasileiros  I  Repousai  tran- 
qalllos  em  vossos  lares ;  o  paviUiUo  republicano  será  vossa  égide :  vos- 
sas propriedades  seriio  respeitadas,  vossas  pessoas  garantidas.  Nossaa 
armas  só  se  dirigem  contra  os  soldados  do  [mperador;  porém,  des- 
graçados dos  que,  conrundindo  os  interesses  do  povo  com  as 
d'aquelle.  tratafem  os  argenliuos  como  inimigos.  Elles  nSo  deiíarlo 
de  ser  livres,  mas  serãn  espada  quem  os  conduzirá  á  telicidade.  qne 
agora  desprezam,  e  que,  em  nome  de  sua  pátria,  llies  prometie  al- 
cançar—Coríoa  de  Alvear.  •' 

[66]  Formava  três  corpos  ou  divisões  :  um  de  iiirantarU  ao  mando 
do  general  E.  Soler  (era  o  3"  corpo),  e  dois  de  cavallaria  (1°  B  3')  ao 
mando  doa  generaes  J.  A.  Lavalleja  e  Jullan  Laguna.  A  artilbaría  era 
commandada  pelo  coronel  Iriarte. 

(67)  Tilara  diz  crradamenie  na  citada  obra,  pag.  118,  qne  essa  forCA 
M  desmembrou  do  exercito  marchando  para  o  Jaguario.  O  Sr.  A.  D. 
Pascual,  que  o  copia  o'esse  ponto  nos  seus  Apttntts  para  la  historia 
de  la  BeptibUca  Oriental,  repele  o  mesmo  erro  ã  psg.  395.   AqucUu 
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entre  Barbacena  e  Brown,para  batèl-os  separadamente  (68) ; 
mas,  apezar  das  precauções  que  tomara  no  intuito  de  occul- 
lar  seus  movimentos  (69),  passou  pela  decepção  de  ver  frus- 
trado o  seu  plano. 

A  13  de  Janeiro  o  general  em  chefe  deixou  Sant*Anna  do 
Livramento,  e  foi  acampar  na  várzea  do  Morro-Grande  (70), 
margem  esquerda  do  Cunha-perú,  destacando  n'esse  dia  o 
general  Sebastião  Barreto  com  mil  e  setecentos  homens  de 
cavallaria  para  observar  em  Bagé  o  inimigo,  e  certificar-se 
de  seus  movimentos. 

Moléstia  repentina  c  perigosa  deteve  o  marquez  n'aquelle 
sitio  até  ao  dia  49  ;  mas  três  dias  antes  (  a  16),  recebendo 
communicação  de  que  o  inimigo  se  mostrara  em  força  no 
passo  das  Pedras,  e  que  uma  de  suas  grandes  avançadas 
penetrara  em  Bagé,  expediu  ordem  a  Gustavo  Brown  para 
que,  quanto  antes,  se  reunisse  ao  exercito,  e  começou  a 
forçar  as  marchas,  tomando  a  4  de  Fevereiro  posição  no 

forças  haviam  desembarcado  no  Rio-G  rande,  e  marchavam  a  reunir-se 
ao  exercito. 

(68)  Alvear  o  diz  na  Exposicion  que  publicou  em  resposta  á  mensa- 
gem do  governo. 

(69)  O  inimigo  seguiu  por  um  terreno  deserto  e  de  difficil  accesso, 
deixando  em  frente  de  SanfAnna  do  Livramento,  parailludiro  mar- 
quez, uma  força  de  cavallaria.  Tão  seguro  estava  Álvear  de  que  pode- 
ria realizar  o  seu  plano,  que  no  bolletim  n.  2  fez  escrever  o  seguinte 

«  Tudo  annuncia  que  o  inimigo  será  sorprendído  ao  saber  da 
verdadeira  direcção  do  exercito,  e  que  esse  triumpho  se  conseguiu  por 
uma  marcha  de  flanco  executada  com  rapidez  e  ordem  por  um 
caminho  deserto,  por  onde  ninguém  antes  havia  passado.  » 

(70)  Além  dos  boUetins  dos  dois  exercitos,dois  escript08,documenlos 
e  informações  que  obtivemos,  guia-nos  a  Resposta  do  brigadeiro 
Cunha  Mattoi  ao  Sr.  Rasgado  -<  Rio,  1827. 


arroio  das  Palmas  (71),  ondo,  protegido  pelo  terreno,  es- 
perou que  o  inimigo  o  viesse  atacar. 

No  dia  seguinio  realizou-se  a  JuncçÚo  das  forças  que 
Brown  conduzia  desdo  a  cidade  do  Rio-Grando  (72). 

Vendo  destruído  o  sou  plano,  Aivenr  não  ousou  atacar  o 
pequeno  exercito  imperial  na  forraidavet  posição  que  este 
occupava,  e  tomou  o  partido  de  atlrahil-o  para  o  interior  da 
provincia,  procurando  o  valle  de  Santa  Maria. 

Alé  então  linha  o  marque?,  de  Barbacena  manobrado  com 
tino  e  habilidade.  O  rápido  raovimenlo  que  executou,  para 
operar  a  juncção  com  as  forças  da  esquerda,  separadas  da 
direita  por  mais  de  oitenta  iegiias,  desconcertou  completa- 
mento o  general  Alvear,  e  arrancou  d'este  palavras  de 
admiração,  que,  partindo  de  um  inimigo,  constituem  o 
mais  bello  dos  elogios  (7'!] ;  mas.  desdi;  que  levo  noticia  da 
marcha  do  exercito  contrario  em  direcção  a  S.  Gabriel,  e 
da  sua  simulada  fuga,  o  nosso  general  abandonou  o  campo 
das  Palmas,  o  forçou  as  marchas  em  seu  seguimento,  ca- 
hindo  assim  no  laço  que  lhe  armara  o  seu  adversário. 

Acreditou  que  um  exercito  com  ci^rca  de  onze  mil  ho- 
mens, composto  de  eicellente  tropa,  fugia  diante  de  nm 
que  não  chegava  a  contar  sele  mil,  e  deiíou-se  arrastar  pelo 
inimigo  até  ao  tugar  que  este  escolhera  para  oCTerecer-lhe 
batalha. 
O  barão  do  Serro-Largo,  camprindo  a  sua  promessa,  já 

(71)  CliegouDodÍ3  3  ao  arroio  das  Paltnas,mft8  BÚnodiaú  occupou  a 
posição  em  que  esperou  o  inimigo. 

(7S]  Essa  força  olev.iva-se  a  dois  mil  e  quínhenLos  liomeos. 

(73)  B então  {diz  Alvear)  lomoit  uma  resobtçllo  que  the  fax 

muita  honro,  nõo  só  pelos  conhecimentos  mílitaret  que  revela,  vendo 
a  iiffiàl  posieâo  em  que  o  hiiviam  coitocado  as  manobTas  do  seu  eon- 
trarfo,  ele.  ■  Veja-se  a  EsjpQtirâo  de  Alvear  em  resposta  á  Sfeiisagem 
do  Governo  —  Buenos-Avres,  1828,  1  volume. 
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eolâo  Unha  retioido  em  S.  Gabriel  grande  nainero  de 
feferanos,  seus  companheiros  de  armas,  e  desertores  indot- 
tados,  qae  ao  grito  de  sen  nome  acadiam  dos  distríctos  da 
Serra. 

Resentido  do  procedimento  que  para  com  elle  se  teve, 
apenas  solidloa  o  commanJo  do  pequeno  corpo  que  or- 
ganisára  e  n^essa  mediocre  posição  reonio-se  ao  exercito  no 
dia  1 3  de  Ferereiro,  encontrando*o  acampado  á  margem 
esquerda  do  Camacuan-Grande,  em  frente  ao  passo  dos 
Enforcados. 

Este  facto  por  certo  recommenda-o  muito  ao  respeito  e  á 
admiração  da  posteridade.  Foi  sem  durida  um  exemi^ 
raro  de  abenegação  e  de  amor  pátrio  esse  que  então  dea  o 
marechal  de  campo  barão  do  Serro-Largo,  sujeitando-se  a 
oommajidar  um  simples  corpo  de  caTallaria,  elle  que  em 
outros  tempos  occupára  cargos  e  commissões  importantes, 
e  a  quem  fdra  já  commettido  o  mando  de  todas  as  tropas 
em  operações  no  Rio*Grande. 

A  força  com  que  se  apresentou,  e  que  não  chegava  a 
seiscentos  homens,  recebeu  no  exercito  a  denominação  de 
Carpo  de  paisanos^  denominação  bem  cabida,  porque  as 
praças  de  que  se  compunha  já  tinham  perdido  todos  os 
hábitos  de  disciplina  que  caracterísam  as  tropas  re- 
gulares (74)  ;  só  havia  n*ellas  aquelle  valor  antigo,  dedica- 
ção pela  pátria  e  confiança  e  amor  para  com  o  intrépido 
cabo  de  guerra  que  os  commandava. 

Ao  reunir-se  ao  exercito,  Abreu  levou-lhe  a  noticia  de  que 
Alvear  seguia  em  direcção  a  S.  Gabriel,  noticia  que  foi 
poucos  instantes  depois  confirmada,  sabendo-se  mais  que 
as  forças  inimigas  haviam  acampado  já  n^aquelle  ponto. 

O  marquez  confiou  ao  iilustre  barão  do  Serro-Largo  a 
importante  missão  de  fazer  o  serviço  da  vanguarda  do 

(74)  Veja-se  a  Memoria  do  Sr.  Machado  de  Oliveira. 
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exercito  com  o  seu  pequeno  corpo  de  voluntários,  e  começou 
a  accelerar  as  marchas.  Era  quatro  dias  venceu  o  nosso 
exercito,  acampando  successivamente  em  vários  galhos  do 
Camacuan,  as  vinte  e  três  léguas  que  separam  d'aquella 
povoação  o  passo  dos  Enforcados. 

A  17  a  vanguarda  de  Serro-Largo  entrou  em  S.  Gabriel, 
achando-a  abandonada  do  inimigo,  e  lívrou-a  do  incêndio, 
que  havia  destruído  já  três  casas. 

Em  S.  Gabriel  soube  o  marquez  que  Alvear  procurava  o 
passo  do  Rosário,  no  Santa  Maria,  e  que  tinha  abandona<iiO 
algum  trem  pesado.  Isso  convenceu-o  ainda  mais  de  que 
o  seu  adversário  fugia  precipitadamente  diante  do  exercito 
imperial,  o  dirigindo  a  este  uma  proclamaçno,  continuou 
a  forçar  as  marchas  (75). 

(75)  Eil-ã:  —  «  Soldados!  Quando  o  inimigo  se  apresentou  n^esta 
fronteira,  estava  o  centro  do  exercito  imperial  a  mais  de  80  léguas  de 
distancia  das  divisões  da  esquerda ;  estáveis  sem  transporte,  e  até 
com  falta  de  armamento  e  munições  de  guerra.  Vosso  valor  e  vosso 
patriotismo  venceram  todas  as  diílículdades,  c  por  marchas  forçadas 
e  atrevidas,  quasi  á  vista  do  inimigo,  e  estando  os  postos  avançados 
em  constante  tiroteio,  conseguistes  fazer  juncção  com  a  maior  parte 
das  tropas  da  esquerda  no  dia  5  do  corrente  :  as  outras  reuniram-se 
nos  dias  11  e  13.  Então  fazia  o  inimigo  todas  as  demonstrações 
de  atacar-nos,  e  posto  que,  por  sua  superiori'lade  numérica,  e  pela 
linguagem  de  suas  proclamações,  o  ataqus  parecia  provável,  nào  passou 
de  demonstrações,  e,  deixando  as  margens  de  Camacuan,  colorou 
aquelle  principio  de  retirada,  dizendo  que  nos  esperava  nos  campos 
de  S.  Gabriel,  ou  que  seguiria  para  Porlo-Alegre.  Por  novas  marchas 
forçadas  aqui  chegastes  esta  manhã,  e,  longe  de  encontr/irmos  o  ini- 
migo, achamos  a  certeza  de  sua  vergonhosa  e  precipitada  fugida,  ha- 
vendo a  retaguarda,  commandada  por  Lavalleja,  deixado  a  povoação 
de  S.  Gabriel  hontem  pelas  U  1/2  da  tarde,  entretanto  que  Álvear 
adiantou  de  quatro  marchas  a  infantaria  e  artilharia.  Bem  quízéra  eu 
dar-vos  algum  descanso  depois  de  tantos  centos  de  léguas  de  marcha 
com  um  sol  abrasador,  e  até  alguns  dias  sem  agua,  e  muitos  sem  pão 
ou  farinha ;  mas  um  instante  de  demora  nos  privaria  de  colher  os 
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Na  madrugada  de  19  fez  reforçar  a  vanguarda,  e  foi 
acampar  a  três  léguas  e  meia  de  S.  Gabriel,  no  campo  dos 
Salsos,  depois  de  ter  atravessado  o  banhado  de  Inbatium, 
que  estava  quasi  todo  secco  pelo  rigor  da  estação  calmosa. 

No  campo  dos  Salsos  bouve  um  ligeiro  ataque  entre  as 
forças  do  barão  do  Serro-Largo  e  a  retaguarda  inimiga, 
formada  por  um  corpo  considerável  de  cavallaria.  Depois 
de  renbido  tiroteio,  a  nossa  vanguarda  atacou  o  inimigo,  e 
forçou-o  a  pôr-se  em  retirada. 

V^Abendo,  pouco  antes  das  4  Vi  da  tarde,  do  resultado 
d*essa  escaramuça,  o  marquez  levantou  o  campo,  e  foi 
collocar-se  já  á  noite  em  uns  banhados  seccos  da  estancia 
de  António  Francisco,  situada  á  esquerda  da  estrada,  três 
léguas  adiante  do  ultimo  acampamento. 

Abi  apresentaram-se-lhe  alguns  prisioneiros  soltos  por 
Alvear,  dando  a  noticia  de  que  este  effectuava  a  passagem 
do  Santa  Maria. 

O  ardil,  de  que  lançou  mão  o  chefe  inimigo,  acabou  de 
allucinar  o  nosso  general  ( 76 ),  que  apenas  deu  ao  exercito 
três  horas  de  descanso,  ordenando  que  a  cavallaria  e  a 
artilharia  não  soltassem  os  cavallos,  e  os  conservassem 
presos  pela  sega,  afim  de  que  pudesse  marchar  ao  primeiro 
signal. 

fruclos  de  uossos  trabalhos,  e  de  termos  acabado  a  guerra  para  sem- 
pre, como  exigem  a  honra  e  a  gloria  do  exercito  imperial  Soldados ! 
Redobremos  de  esforços :  a  victoria  é  cerla,  na  cidade  de  Buenos- 
Ayres  vingaremos  as  hostilidades  commetlidas  nas  pequenas  povoações 
de  Bagé  e  S.Oabriel !  Quarlel-general  em  S.  Gabriel,  17  de  Fevereiro 
de  1827.— Ifarguez  de  Barbacena^  tenente-general,  commandante  em 
chefe.  » 

(76)  Em  mais  de  um  ponto  da  sua  interessante  Memoria^  pubUcada 
no  tomo  XXm  da  Revista  do  Instituto,  úu  o  Sr.  general  Machado 
de  Oliveira  que  o  exercito  inimigo  relirava-se  diante  do  nosso,  evi- 
tando uma  acç?(o  geral.  Mo  podemos  infelizmente  deixar  de  divergir 


Logoqiiealua  coraetou  arlespontar,  os  nossos  soiíis- 
dos  puzeram-se  de  novo  em  movimealo,  posto  que  exte- 
nuados áe  cansaço.  A  vanguarda  foi  n'essa  occasiíio  refor- 
çada com  a  brigada  do  mronel  Benlo  Gonçalves,  corapusia 
dos  regimenlos  do  segunda  linha  ns.  21  e  39  e  de  quijtro 
companhias  de  guerrilhas,  reforço  este  que  elevou  tis  for 
ças  do  barSo  do  Serro-Largo  a  mil  8  cento  cincoonla  ho- 
mens de  cavallaria. 

Não  devemos  omillir  aqui  um  facto  de  muilo  valor  pelas 
consequências  que  levo.  Reuniudo-se  ao  exercito  o  barfio 

lio  coiiceilo  de  íUo  dislinclo  esrriplor,  e  quando  dissemos  que  a  refi- 
radn  de  Alvear  cru  simulada,  feíla  no  iotuilo  de  dividir  .-is  nossas 
(orças,  c  de  atlralii-laa  para  terreno  mais  vantajoso  n  gIIc,  disseniol-o 
com  fundamentos  muito  valiosos. 

As  Tildei  em  que  ae  basfia  o  Sr.  Macliado  de  Oliveira  para  assim 
pensar  encontrara-so  a  paginas  526,  53/i  e  seguintes  da  referida 
Revista.  Em  substancia  são  estas:  I-,  ler-se  o  inimigo  abstido  de  ala- 
cai'-nos  no  arrnjo  das  F>a1mas,  <|uando  o  exercilo  niio  eslava  ainda 
todo  reunido,  e  subsequenlenienlc  ler-se  afastado  das  nossas  forças 
em  direcção  a  S.  r.abriel ;  2",  a  precipiíaçao  com  que  deixou  esse 
ponto  d  approxImaçDo  da  nossa  vanguar^la,  abandonando  trem  de 
guerra,  bagagem  e  a  cavalhada  inuiíliaada  (pag.  53^),  o  que  fui  em 
verdade  encontrado  no  posso  do  arroio  Cocequy ;  3',  ter  deixado  as 
adjacências  .'"  S.  tíabriel,  onde  a  sua  cavallarÍH  podia  manobrar  com 
muito  roais  vantagem  do  que  no  lugar  em  que  se  deu  a  balalba;  W, 
ler  começado  a  passagem  do  Santa  Maria,  para  cujii  margem  esquerda 
tez  Alcear  passar  o  trem  pesado  do  seu  exercilo  e  alé  um  regimento. 
De  tudo  isto  conclue  o  Sr.  Mactiado  de  Oliveira  que  os  argejitinos 
retiravam-se  diante  do  nosso  exercito,  e  que,  se  aceitaram  a  balalha, 
foi  porque  este, "que  os  seguia  de  perlD,  obrigon-os  a  isso. 

F.'  cerlo  que  os  argentinos  não  as  animaram  a  alacar-nos  no 
arroio  das  Palmas,  porque  o  terreno  nos  favorecia  immensanienle, 
c  tolhia  o  concurso  da  cavallaria,  que  era  u  arma  mais  poderosa 
do  seu  exercilo;  mas  a  precipilaçio  de  sua  retirada,  quando  ellea 
possuíam  um  exercito  mais  numeroso  que  o  nosso,  nâo  passou 
de  uma  hábil]  láctica  de  Alvear.  Para  mais  facilmente  iHudir  o 
nosso  general,  deixou  elle  no  passo  do  Caceqiiy  vários  objectos, 
TOMO   \xxi   y.    11  '^, 


J 
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do  Serro-Largo,  requisitou  do  geoeral  em  chefe  o  numero 
de  cavallos  necessários  para  o  seu  corpo,  por  não  lhe  ins- 
pirarem confiança  alguma  os  que  trazia,  em  consequência 
do  seu  estado  de  fraqueza ;  e  o  marquez,  attendendo  a  tão 
justa  requisição,  ordenou  immediatamente  ao  general 
Sebastão  Barreto,  incumbido  da  distribuição  da  cavalhada, 
que  satisfizesse  ao  pedido  de  Abreu. 

A  reclamação  de  Serro-Largo  não  foi,  porém,  attendida. 
Barreto  recusou-se  positivamente  a  fornecer-lhe  os  caval- 
los de  que  carecia,  porque,   segundo  então  declarou,   os 

que  iK  rhnraa  falta  lhe  faziam,  fez  transportar  para  a  outra  mar- 
gem do  >anta  Maria  as  suas  bagagens  e  trem  pesado,  ordenando 
ao  mesmo  tempo  que  um  regimento  traospuzesse  o  rio.  Esta  ultima 
operação  foi  feilc  na  presença  de  alguns  prisioneiros,  aos  quaes  elle 
deu  liberdade,  e  forneceu  cavallos,  afim  de  quo  levassem  ao  nosso 
campo,  como  succedeu,  a  noticia  de  que  o  exercito  republicano  co- 
meçava a  atravessar  o  rio.  Mas,  apenas  estes  partiram,  o  regimento, 
que  se  havia  transportado  para  o  outro  lado  do  Santa  Maria,  regressou, 
incorporando  se  novamente  ao  exercito.  Quanto  aos  objectos  que  o  ini- 
migo abandonou  no  Cacequy,  e  de  que  falia  o  Sr.  Machado  de  Oliveira, 
não  passavam  elles  de  caixões  com  papeis  velhos,  mappas,  relações 
e  partes,  armamento  inutilisado,  canastras  velhas,  ele.  Tudo  isso  foi 
examinado  no  dia  21  pelo  Exra.  Sr.  marechal  de  campo  Luiz  Manoel 
de  Lima  e  Silva,  que  nos  ministrou  obsequiosamente  muitos  e  impor- 
tantes esclarecimentos  sobre  essa  campanha.  Ha,  porém,  uma  outra 
circumstancia  de  muito  peso,  que  nos  foi  communicada  pelo  mesmo 
Sr.  Lima  e  Silva,  e  que  nos  levou  a  dizer  que  Alvear  tinha  escolhido 
de  antemão  o  campo  de  batalha.  Esse  general  conhecia  perfeitamente 
todo  o  valle  do  Santa  Maria  nas  proximidades  do  Ibicuhy.  Não  havia 
ainda  20  annos,  tinha  elle  residido  por  largo  espaço  de  tempo  na  es- 
tancia do  brigadeiro  António  Pinto  da  Fontoura,  situada  do  outro  lado 
do  rio,  tendo  muitas  vezes  percorrido  os  terrenos  circamvizinhos  nos 
frequentes  passeios  que  dava.  Das  relaçòes  que  teve  n'aquelle  tempo 
com  a  familia  Fontoura  mostrou  elle  conservar  ainda  recordações 
e  reconhecimento,  porque,  quando  o  seu  exercito  esteve  acampado  no 
passo  do  Rosário,  levantando  todo  o  gado  que  encontrava,  respeitou 
es8í\  çslancia,  e  só  a  ella  mandou  pedir  alguns  carneiros. 
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que  existiam  mal  chegavam  para  os  diversos  corpos  do 
exercito.  Se  o  motivo  era  fundado,  ou  se  dictou-o  somente 
a  inimizade  que  esse  oíTicial  votava  desde  1825  ao  barão, 
é  o  que  não  podemos  dizer  com  segurança :  não  faltaram, 
porém,  accusadores  que  o  denunciassem  como  antepondo 
aos  interesses  e  á  honra  do  paiz  seus  despeitos  e  ódios 
pessoaes.  O  certo  é  que  essa  recusa  produziu  resultados 
funestos,  e  quem  conhece  os  hábitos  dos  cavalleiros  do 
sul,  pode  avaliar  a  impressão  que  causou  ella  entre  os 
soldados  do  barão.  Não  obstante,  guiados  pelo  prestigio 
de  seu  chefe,  puderam  sufTocar  o  desanimo  de  que  esta- 
vam possuídos,  e  continuaram  no  encalço  do  inimigo. 

Quando  o  dia  começava  a  despontar,  avistou  a  nossa 
vanguarda  forças  inimigas.  O  barão  deu-se  pressa  em 
prevenir  o  general  em  chefe  (77),  e  este,  firmemente  persua- 
dido de  que  grande  parte  do  exercito  argentino  estava  já 
na  margem  esquerda  do  Santa  Maria,  accelerou  a  marcha, 
julgando  que  tinha  de  haver-so  unicamente  com  uma  frac- 
ção d'elle. 

Qual  não  seria  a  sua  sorpresa,  quando  ás  5  '74  da  manhã 
avistou  em  linha  mais  de  dez  mil  homens,  esperando-o 
lirmes  no  lugar  que  haviam  escolhido  para  oíTerecer-lhe 
combate  ? ! 

Já  era  tardo  para  recuar.  Nossa  vanguarda,  ao  mando  do 
intrépido  Serro-Largo,  sustentava  um  renhido  fogo  de  ati- 
radores com  as  avançadas  inimigas.  Era  preciso  tomar 
posições  c  pelejar. 

Nosso  pequeno  oxercilu,  apenas  composto  de  cinco  mil 
c  quinhentos  e  sessenta  e  sete  homens, com  dez  bocas  do  fogo 

(77)  Tilara  diz  q'Hí  o  barào  suppôz  que  fosse  uin  peqi  ••■u)  corpo 
inimigo,  e  que,  nao  querendo  repartir  com  outros  os  louros  daviclo- 
ria,  nfio  participou  ao  general  cm  chefe  que  havia  avistado  os  contrá- 
rios. O  Sr.  A.  D.  Pascual,  nos  seus  Apuntes  ultimamente  publicados, 
repete  essa  censura,  que  é  inteiramente  infundada. 
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T^^  eoViO^ya^-^  eoi  úcúie  do  ukímiiBo.  que  2<^  aciuva  pos- 
tado na  eKyiQfaa  d^  Santa  Rfysa,  e  o  ataque  come^qo^  tendo 
Iflgar  a  celebre  batalha  de  Iliizaio;;«>. 

Esse  paoh^io  de  braros  79  ,  que  oão  deseaoâaTam  d^de 
a  madroí^a  de  19,  e  que  desde  eotão  quasí  nio  haiiam  to- 
mado alímeoto,  tÍTeniD  de  bater-tse  com  exercito  duas  Te- 
zes sopeiior  em  oomero,  e  que  a  esta  fantagem  reunia  a 
de  e^t;9r  em  re[»ou50  bana  dois  dias  80*. 

Çjfi.  A  forçsk  iíAàl  tio  eierato  brasO-eíro,  íodoiíkdo  osqafBbentw  e 
Mfts^aU  %olootirkr§  óo  í'>%'v>  do  Suro-iar;^,  mooUTa  a  seie  mil  e 
dozenU/i  e  oítenU  e  sete  i;<MDeo$.  dos  qnaes  quatro  mU  «toxeoU»  e 
iKit^oU  eoiio  d^  c^tallarX  dois  mil  e  eeoto  e  oitenta  e  noie  de  in- 
UtitMíuè,  diz^nU/e  ^  qriÂreota  de  artflbaria.  Mas  a  1*  brigada 
fig<:fr<.  40  mando  de  Beoto  Hanoel  e  lòrte  de  mil  e  duzentos  horaeDs 
óf-  ::  '>'Ieole  c^^aiUha,  -eodo  sido  destacada  do  exercito  no  dia  3, 
s^  .  /"r-Jnía  ^i  el3:  no  dia  segaínte  ao  da  batalha,  á  qual  lâo  assisti- 
ram târnlem  cenU.  •,  cíoeo^nla  e  três  infantes.  Deduzindo-se  do  nu- 
mero total  estes  m. >  trezentos  e  ci^ícoenta  e  três  bomeos^Ter-se-ha  qoe 
s^ estiveram  preseole»  a  «"IJa  cinco  mil  e  quinhentos  e  sessenta  e  sete 
boaoeiiiÁ. 

(70,  y&isz  manlià  sahíram  de  S.  Gabriel  e  pararam  no  campo  dos 
íjalv/-.,  i«:2/^áD«ando  ar-^inas  Ire^  horas;  ás  5  horas  da  tarde  conli- 
nuhr:r:.  h  máircbãr,  e  íiz^ram  uma  parada  desde  as  10  da  noite  até 
1  hora  «Ja  madrugada  de  20.  A  essi  hora  continuaram  a  marcha, 
afli^t^ndooinicriígo  ás  6  horas. 

^80)  Está  hoje  provado  pelos  mappas  oíliciaes,  tanlo  do  nosso  exer- 
cito, como  do  exercito  republicano,  que  pelejaram  em  ItuzaíDgó,  de 
urn  lado  dez  mil  e  quinhentos  e  cincoenla  e  sete  argentinos  e  oríentaes, 
com  vinte  e  quatro  canh<]«s,do  outro  cinco  mil  e  quinhentos  e  sessenta 
e  sete,  r>om  dez  bocas  de  fogo.  Entretanto  Alvear  teve  a  habilidade  de 
aíz«^r  na  sua  Exposicion  que  só  linha  seis  mil  e  duzentos  homens,  e 
quíí  os  noHSOs  eram  dez  mil ;  falsidade  que  ainda  hoje  se  repete  no 
Rio  da  Praia,  apezar  de  estarem  de  ha  muito  no  dominio  publico  os 
docurní»ntos  que  a  desmentem.  Não  transcrevemos  aqui  esses  mappas, 
ma=  í;:l«si:iiconlram-se  na  obra  de  Tilara,  que  primeiro  os  publicou, 
eiit  )ínw,'ia  do  Sr.  Machado  de  Oliveira,  assim  cxjmo  nos  Apuiúes 
do  --'.A.  \K  I'ascual. 
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Nâo  cabe  nos  iimiles  (I'esle  bumilde  trabalho  dar  aqui 
uma  noticia  círcumstanciada  da  Lslalha  do  20  de  Fevereiro 
de  1827,  batalha  em  ijiie  tantos  rasgos  de  valor  e  de  he- 
roísmo obraram  os  nossos  soldados,  faltando-nos  apenas 
um  general  hobil  e  eiperimeulado.  Talvez  o  façamos  mais 
tarde,  se,  como  desejamos,  pudermos  escrever  a  historia 
d^cssa  guerra  desgrai^ada,  cuja  direcção  foi  uma  serie  não 
interrompida  de  desacertos  falaes. 

As  duas  divisões  do  general  Callado  {'2')  e  Sebastião  Bar- 
reto (1*)  foram  collocadas  a  grande  distancia  uma  da  outra, 
de  sorte  que  não  puderam  durante  o  combate  manobrar 
deaccordo,  nem  auxiliarem-so  mutuamenle. 

Ouasi  em  frente  á  primeira  d'aqueUas  divisões  Ticou  o 
barão  do  Serro-Largo  com  o  seu  corpo  de  voluntários,  u 
brigada  de  Bento  Gonçalves  e  uma  peça  do  artilharia,  man- 
tendo com  o  V  corpo  do  exercito  argentino  um  fogo  renhido 
de  atiradores. 

A  divisão  Barreto,  composta  de  dois  mil  o  seiscentos  e 
trinta  e  cinco  homens,  avançou  contra  a  esquerda  c  coQtro 
do  exercito  de  Alvear,  recebendo  n'essa  occasião  BeDto 
Gonçalves  ordem  de  abandonar  o  ponto  que  occupava,  de 
sorte  quo  unicamente  ficou  em  nojso  llanco  esquerdo  a 
força  do  bariio  do  Serro-Largo,  o  a  peça  que  lhe  foi  entregue 
no  começo  da  acção  pelo  general  Callado. 

Vendo  o  movimento  da  1'  divisão,  ordenou  Alvear  á 
cavallaria  do  general  Laguna  que  o  atacasse,  omquanto  a 
do  general  Lavalleja  se  arrojava  contra  as  forç.as  da  nossa 
esquerda.  Aquella  divisão  repclliu  galhardamente  as  duas 
cargas  quo  lhe  dirigiu  o  inimigo,  o  continuou  a  avançar 
sobre  as  posições  contrarias.  A  2',  do  general  Callado, 
eslava  ainda  immovel,  esquecida  pelo  nosso  general  na 
posição  quo  lho  fora  destinada  desde  o  comego  da  batalha, 
quando  a  cavallaria  do  Lavalleja  mov6u-so  para  alacal-a. 
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Antes  de  chegar  até  ella  tinha  este  chefe  de  encontrar  se 
com  a  pequena  columna  do  barão  do  Serro-Largo,  que, 
como  dissemos,  guardava  o  nosso  flanco  esquerdo»  e  era 
como  que  a  vanguarda  da  2*  divisão. 

Com  o  grosso  de  suas  forças,  em  numero  de  três  mil  e 
cem  homens,  avançou  Lavalleja  para  atacal-a  pela  frente. 
O  barão,  que  apenas  tinha  quinhentos  e  sessenta  volun- 
tários mal  montados,  não  teve  a  insana  pretenção  de  resistir 
áquella  massa  imponente,  que  marchava  ao  seu  encontro. 
Dispunha-se  a  recuar,  batendo-se  em  retirada,  até  procurar 
a  protecção  da  divisão  do  general  Callado,  quando  subita- 
mente appareceu  uma  columna  de  perto  de  setecentos  ho- 
mens, que  se  lançou  sobre  elle,  atacando-o  de  flanco,  em- 
quanto  Lavalleja  o  ameaçava  pela  frente. 

Essa  carga  repentina  e  inesperada,  e  o  cansaço  dos 
cavallos  não  deram  tempo  a  que  os  seus  soldados,  dis* 
persos  a  maior  parte  em  linhas  de  atiradores,  se  formassem 
com  rapidez. 

O  inimigo  apanhou-os  em  confusão  e  carregou-os.  Mão 
o  teriam  talvez  feito  se  Sebastião  Barreto  houvesse  podido 
ou  querido  attender  á  requisição  do  brioso  o  velho  general, 
substituindo  os  cavallos  fracos  e  cansados  do  seu  corpo  por 
outros  mais  fortes  e  frescos  ( 81 ). 

Todos  os  esforços  que  fez  o  intrépido  barão  do  Serro- 
Largo,  para  conter  os  seus  soldados,  foram  inúteis. 

A'  carga  do  inimigo  seguiu-se  o  completo  destroço  dos 
bravos  e  infelizes  voluntários,  que,  confundidos  com  os 
orientaes,  vieram  sobre  a  2*  divisão. 

( 81 )  No  começo  da  batalha  tinha  ainda  uma  vez  o  barão  do  Serro- 
Largo  requisitado  do  commandante  em  chefe  a  remonta  de  sua  cava- 
lhada, declarando  terminantement  que  nSo  podia  manter-se  no  campo 
com  a  que  linha  Nenliuma  providencia  se  tomou!  Veja-se  a  parte  oíficial 
do  general  Soares  de  Andréa  (  barão  de  Caçapava  ),  que  exercia  as 
funcções  de  ajudante-general. 


—  135  — 

Esta,  nao  podendo  distinguir  os  contrários  dos  amigos, 
formou  quadrado,  e  rompeu  o  fogo  sobre  a  massa  desor- 
denada o  confusa  que  lhe  vinha  em  cima,  sendo  n*essa 
occasião  mortalmente  ferido  o  velho  barão  do  Serro-Largo. 

Poucos  momentos  depois  expirava  o  nosso  bravo,  com  a 
mesma  serenidade  de  animo  com  que  tantas  vezes  se 
arrojara  aos  perigos  dos  combates. 

Assim  terminou  sua  carreira  gloriosa  esse  distincto  vete- 
rano. A  vida,  que  inteira  consagrara  á  pátria,  devia  ser 
também  sacrificada  a  ella,  e,  defeito,  sua  espada  só  deixou 
de  combater  quando  a  mão  que  a  brandia  cahiu  des- 
fallecida. 

Com  tantos  serviços,  com  tantas  glorias,  com  tantas  vir- 
tudes, tanta  abnegação  e  civismo,  o  illustre  barão  do  Serro- 
Largo  teve  nos  últimos  dias  de  sua  vida,  como  premio  e 
recompensa,  a  ingratidão  e  o  esquecimento  do  governo  do 
seu  paiz  I... 

Bem  o  disse  Mme  de  Sevigné  :  «  Ha  serviços  tão  grandes 
e  tão  importantes,  que  só  a  ingratidão  os  podo  pagar.  > 

Mas  acima  das  fragilidades  e  misérias  dos  contemporâ- 
neos, acima  de  seus  ódios  e  de  seus  erros,  eleva-se.um  dia 
o  Juízo  da  posteridade,sempre  severo,  inflexível  e  imparcial; 
o  a  posteridade,  póde-se  já  dizél-o,  ha  de  destinar  a  tão 
eximio  cidadão  e  a  tão  illustre  victima  um  lugar  distincto 
entre  os  mais  gloriosos  e  prestantes  filhos  da  terra  de 
Santa  Cruz. 

S.  Paulo,  14  de  Julho  de  1865. 
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Memoria  lida  do  Institoto  Histórico  perante  S.  H.  o  Imperador 

POB 

JOSÉ  DE  SALDANHA  DA  QAMA 

A  S.  M.  I.  o  SeDhor  D.  Pedro  II  Imperador  do  Brasil 

SENHOR  ! 

Quando  um  Soberano,  chefe  de  uma  grande  nação,  anima  com 
sua  benevolência  os  trabalhos  e  patriotismo  de  um  cidadão,  a  este 
não  deve  ser  recusado  o  direito  de  oíTerlar-lhe  um  dos  fructos  de 
suas  lucubrações,  como  o  mais  profundo  traço  de  reconhecimento  e 
dedicação.  Digne-se  Vossa  Magestade  Imperial  de  acceitar  esta  bio- 
graphia,  considerando-a  como  a  prova  mais  evidente  do  desejo  que 
alimento  de  ser  útil  a  Vossa  Magestade,  e  á  minha  pátria. 

Sou,  com  o  mais  profundo  respeito,  de 

Vossa  Magestade  Imperial, 

súbdito  reverente  e  dedicado 
José  de  Saldanha  da  Gava. 

Rio  de  Janeiro,  6  de  Junho  de  i868. 

TOMO^XXXI,  P.    U  18 
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BIOGRAPHIA  DO  BOTÂNICO  BRASILEIRO 

JOSE'  MARIANNO  DA  CONCEIÇÃO  VELLOSO 

Venera-fe  a  memoria  de  am  grande 
mito,  propagaDdo-«e  as  soas  Tirtudes 
i  luz  do  mando,  oo  rendendo  coHo  aot 
raios  lomioosos  da  soa  inteiligencia. 

aPITULO  I 

Si  a  glória  de  uma  nação  altéa-se  resplandecente  sAbre 
o  tumulo  de  seus  filhos,  que  por  ella  sacríficaram-se«  a 
gratidão  da  pátria  deve  ser  o  vebículo  dos  seus  nomes  para 
o  juizo  da  posteridade. 

A  Suécia  sempre  orgulhosa  pela  vida  illustre  de  Linnio  ; 

A  Suissa  sempre  altiva  no  campo  da  sciencia  pelo  génio 
de  De-Candolle ; 

A  Grã- Bretanha  antepondo  os  talentos  robustos  de  um 
Brown,  de  um  Hooker  aos  labores  profícuos,  e  incommen- 
suraveis  pelo  seu  valor  das  duas  escholas,  franceza  eallemã, 
representadas  por  Jussieu,  Adanson^  Brogniartj  Bail- 
lon,  etc,  Endlichery  Humboldl  e  Marli us  ; 

Todas  ellas  reunidas  compulsam  diariamente  as  paginas 
da  história  da  sciencia,  e  rendem  homenagem  ás  lucubra- 

ções  de  Fr.  Velloso  em  prol  da  phytologia  brasileira  ! 

O  Império  d^America  do  Sul  é  o  império  floral  do  globo 
terrestre,  sem  o  esplendor  do  concurso  de  muitas  intel- 
ligencias  para  o  fímcommum  e  grandioso  das  verdades  uti- 
lissimas,  que  estão  sepultadas  no  silencio  das  suas  florestas. 
Quando  a  principal  riqueza  de  uma  nação  reside  nos  or- 
namentos do  seu  reino  vegetal,  o  maior  esforço  da  inteili- 
gencia deveapplicar^seao  conhecimento  dos  seus  predicados 
essenciaes,  em  harmonia  com  os  fins  para  que  foram  crea- 
dos.  Este  grande  resultado  das  indagagões  do  homem  sobre 
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a  natureza,  reunido  á  necessidade  palpitante  das  obras 
clássicas  o  systetnatícas,  que  constituem  uma  das   maiores 
glórias  para   qualquer  nacionalidade,   obtem-se  somente 
desenvolvendo-se  o  amor  pela  sciencia  j    mostrando-se 
incessantemente  o   seu  lado  útil,    e  garantindo  a  vida  es- 
pinhosa e  sem  ruido  do  naturalista  contra  os  eíTeitos  ne- 
gativos da  oratória  abstracta  I  A  penna  e  a  palavra  são  os 
únicos  meios  de  transmissão,   para  os  contemporâneos  e 
vindouros,  das  impressões  que  o  naturalista  bebe  na  natu- 
reza, com  o  pensamento  sagrado  de  brindar  a   pátria  com 
os  fructos  de   suas  observações.   No  professorado  e  na 
imprensa  resume-se,  pois,  o  grande  fundamento  para  a  pro- 
pagação dos  conhecimentos  uleis.  Dar  ao  primeiro  o  maior 
brilho  e  amplitude,  e  tornar  o  segundo  accessivel  aos  ho- 
mens laboriosos,  sem  o  tributo  de  sacriGcios  impossíveis, 
eis  a  luz  da  verdade,  que  os  sábios  do  mundo  desejariam 
derramar  no  espirito  dos  legisladores  de   todos  os  paizes. 
Si  a  mão  magnânima  de  um  príncipe  não  dispertasse  a 
modéstia  de  um  sábio,  que  estudava  o  mundo  orgânico  no 
silencio  profundo  de  um  claustro,  o  Brasil  não  possuiria 
nos  seus  archivos  o  único  monumento^de  origem  brasileira, 
aliás  incompleto,  relativo  á  sua   flora,   que  o  estrangeiro 
consulta  nas  capitães  das-naçOes  cultas.  O  amor  ao  traba- 
lho e  a  intelligencia  não  são  partilha  única  do  velho  conti- 
nente. D'ahi  emana  a  luz,  é  verdade,  para  todas  os  pontos 
da  terra,  e  a  explicação  doeste  facto  não  é  diíUcil.Os  homens 
de  sciencia,em  Europa,  adoptam  a  especialidade  e  a  circum- 
screvematé  a  um  dos  ramos  de  uma  sciencia.  Áfastando-se 
por  este  modo  daencyclopedia,  consagram  30,  40, 50  annos 
da  sua  existência  ao  estudo  profundo  d'uma  parte  limitada 
das  verdades  naturaes,  enriquecendo  a  sciencia  com  as 
suas  pesquizas  e  honrando  a  pátria  com  o  titulo  glorioso 
da  sabedoria.  B'  a  divisão  do  trabalho  na  sua  mais  lata 
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applicação,  determíDada  pelo  amor  á  scieDcia  e  pelas  ga- 
rantias que  envolvem  a  vida  do  professor,  que  encontra 
um  apoio  para  o  seu  futuro,  e  recursos  para  a  satis- 
fação da  sua  nobre  missão.  Ás  monographuu^  os  generca^ 
os  prodr omiASf  a  historia  das  plantas ^em&m,  saem  doestas 
mãos  que  empunham  o  facho  do  progresso  alumiando  as 
terras  separadas  pelos  mares.  O  que  recebem  elles  em  troca  ? 

Descrípcões  parciaes,  aliás  importantes  ;  trabalhos  in- 
terrompidos pela  accumulação  improfícua  de  estudos  em 
uma  só  ]alma,  pela  difficil  acquisição  dos  meios  de  sub- 
sistência, ou  pelos  obstáculos  que  separam-nos  do  tribunal 
universal,  a  imprensa.  Esta  deveria  ser  igualmente  acces- 
sivel  aos  que  cultivam  as  sciencias  physicas,  descobrindo 
as  riquezas  indispensáveis  á  vida  da  sociedade,  como  o 
tem  sido  até  hoje  para  aquelles  que  abraçam  as  sciencias 
moraes,  applicando-as  á  governança  do  Estado.  Eis  os  tro- 
peços que  convém  destruir. 

Séculos  de  glória  a  José  Marianno  da  Conceição  Yelloso, 
diante  do  qual  aniquilavam-se  as  diflSculdades  da  vida,  lan- 
çando a  pedra  fundamental  do  monumento  scientifico  que 
as  gerações  futuras  admiravam,creando  o  ponto  culminante 
doesta  pyramide  immortal ! 

Esforcemo-nos  pela  vulgarização  dos  seus  actos,  como 
exemplos  vivificantes  para  os  espirites  puros,  que  hoje  ele- 
vam-se  do  seio  da  pátria; 

Curvemo-nos  perante  a  memoria  de  quem  encheu  o 
mundo  com  actos  de  virtude,  engrandecendo  a  sociedade 
brasileira  com  as  glórias  da  sciencia,  com  os  louros  do 
trabalho  perenne. 

Respeitemos  a  imagem  imponente  do  grande  vulto  ame- 
ricano, que  elevou-se  sobre  as  azas  do  catholicismo,  for- 
talecido pela  fé  profunda,  que,  na  phrase  de  Bossuet,  é 
capaz  de  subjugar  a  nossos  pés  o  mundo  inteiro. 
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CAPITULO  II 

A'  província  de  Minas-Geraes  cabe  a  glória  de  incluir  no 
numero  de  sous  filhos  o  nome  illustre  de  José  Marianno  da 
Conceição  Velloso  (que  no  século  se  chamava  José  Velloso 
Xavier],  Glho  legitimo  de  José  Velloso  Ja  Gamara  e  de  Rita 
de  Jesus  Xavier.  Em  1742  recebeu  o  sacramento  do  bap- 
tismo na  freguezia  de  S.  António,  villa  de  S.  José,  comarca 
do  Rio  das  Mortes,  bispado  de  Marianna,  onde  nascera. 
Seu  pai  era  natural  da  freguezia  do  Carmo,  arcebispado  de 
Braga. 

Com  19  annos  de  idade,  a  11  de  Abril  de  1761,  abraçou 
a  vida  do  claustro,  tomando  habito  no  convento  de  S.  Boa- 
ventura de  Macacú.  O  seu  primeiro  passo  na  vida  eccle- 
siastica  foi  guiado  pelo  guardião  Fr.  José  da  Madre  de 
Deus  Rodrigues. 

A  vida  de  Velloso  é  ura  complexo  de  assignalados  servi- 
ços á  sciencia,e  de  virtudes  christans,que  garantem  a  perpe- 
tuidade de  seu  nome  nas  paginas  de  nossa  historia.  A  ve- 
neração que  consagramos  aos  grandes  homens  do  Brasil 
supprirá  a  insuíliciencia  do  nosso  espirito  na  indagação  dos 
factos  que  mais  possam  abrilhantar  a  existência  do  celebre 
naturalista.  A  analyse  substancial  das  suas  obras  será 
accompanhada  de  uma  exposição  succintade  outros  factos 
inherentes  á  vida  a  que  dedicou-se,  cora  santo  fervor 
pelos  dogmas  do  christianismo. 

Os  seus  sentimentos  religiosos  cresceram  ainda  mais 
quando,  em  12  d'Abril  de  1762, depositou  no  altar  o  voto 
solemne  do  abandono  do  mundo  social  e  das  ambições 
humanas.  O  juramento  sagrado  que  prestou  foi  ennobre- 
cido  com  actos  repetidos  da  sua  proverbial  virtude.  Si 
algum  facto  de  sua  vida  podesso  ser  citado  como  indicio 
provável  de  um  espirito  menos  prudente,  ou  de  um  cara- 
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der  por  demais  expansivo,  achariamos  facilmente,  como 
compensação,  um  sem  namero  d'acçôes  generosas,  filhas  de 
am  coração  bem  conformado,  de  uma  cabeça  desenvolvida 
á  custa  de  notáveis  pesquizas  scienti ficas  e  dos  sólidos 
principies  da  mais  pura  religião.  A  perfeição  absoluta  não 
existe  na  esphera  limitada  e  imperfeita  da  creatura,  que  è 
apenas  um  reflexo,  quasiimperreptivel,  da  poderosa  mão 
queocreou.  As  suas  qualidades  moraes  não  podem  ser 
obscurecidas  por  um  ou  dois  pontos,  que  não  brilham 
nem  mancham  a  alma  que  as  alimenta. 

O  curso  de  philosopbia  creado  no  convento  de  S.  An- 
tónio pelo  Revm.  provincial  Fr.  Manoel  da  Encarnação 
foi  o  seu  primeiro  impulso  na  carreira  das  letras.  Ambi- 
cionava as  lições  do  seu  mostre,o  ex-leitor  de  theologia,  Fr. 
António  d^Annunciação,  como  os  momentos  mais  festivos 
da  sua  mocidade.  O  amor  do  estudo  crescia  com  o  enthu- 
siasmo  de  subir  os  gráos  da  hierarchia  monástica.  Recebeu 
ordens,  por  imposição  de  mãos  do  Exm.  Diocesano  o  Sr. 
D.  António  do  Desterro,  com  letras  do  Revm.  Fr.  Ignacio 
Graça.  Ma  congregação  de  23  de  Julho  de  1763  foi 
eleito  pregador. 

Elevando-se  sempre  na  escala  do  merecimento,  foi  co- 
lhendo novos  titulosá  consideração  da  ordem  a  que  perten- 
cia, e  procurando  desempenhar  com  escrupuloso  cuidado 
os  diflSceís  encargos  que  depositavam  nas  suas  mãos, 
como  provas  irrecusáveis  de  uma  justa  e  bem  aquilatada 
confiança. A  tradição  não  nos  lega  principio  algum  pelo  qual 
deixemos  de  mencionar  os  serviços  que  prestou,  quando 
foi  instituído  confessor  dos  seculares  e  repetidor  ou  passante 
de  geometria  da  cidade  de  S.  Paulo,  a  :í7  de  Julho 
de  1771.  Apczar  dos  doles  oratórios  que  a  natureza  conce- 
deu-lhe,  o  seu  nome  não  brilha  no  mesmo  nivel  em  que 
pairam  os  de  outros  pregadores  franciscanos  que  a  postcri- 
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dade  aponta  como  distinctos  ornamentos  do  púlpito  bra- 
sileiro. Os  nomes  de  Monte-Alverne,  Fr.  Sampaio,  e  de 
Fr.  S.  Carlos,  o  sempre  lembrado  autor  do  poema  da 
Assumpção^  illustram  as  páginas  da  historia  do  Brasil ; 
e  si  mais  distinguiram-se  como  oradores  sacros,  do  que 
Yelloso,  seria  justo  attribuir  este  facto  á  diversidade  de 
épochas  en;i  que  viveram.  A  sua  eleição  para  lente  de 
rhetorica  do  convento  de  S.  Paulo,  na  congregação  de  8 
de  Maio  de  1779,  assim  como  a  de  pregador  em  épocba 
anterior,  encerram  uma  confirmação  implícita  dos  seus 
talentos  oratórios. 

Eis-nos  chegados  a  uma  das  faces  mais  notáveis  de  sua 
vida,  em  que  deu  começo  ás  suas  excursões  botânicas  polo 
interior  do  Rio  de  Janeiro,  em  consequência  de  ordem  do 
vice-rei  Luiz  de  Vasconcellos  e  Sousa,  intimada  ao  reveren- 
díssimo profincial  Fr.  José  dos  Anjos  Passos,  e  das  quaes 
resultou  um  trabalho  phytologico  de  immenso  alcance 
scienliBco,  por  elle  intitulado  Flora  Fluminense^  um  ver- 
dadeiro monumento  de  glória  para  seu  autor  o  para  o 
paiz  que  o  possua. 

Nas  suas  excursões  foi  accompanhado  por  Fr.  Anastácio 
de  Santa  Ignez,  escrevente  das  definições  herbareas^  e  por 
Fr.  Francisco  Solano,  o  hábil  pintor  e  desenhista  das 
plantas  que  Vclloso  descobriu,  estudou  e  classificou.  O 
nomo  do  franciscano  Fr.  Solano  recomraenda-se  por  muitos 
tilulos:  o  quadro  insigne  da  Assumpção  da  Virgem,  a  pro- 
pósito do  celebre  poema  da  Assumpção  do  Fr.  S.  Carlos  ;  o 
passo  do  Senhor  representado  no  Ecce  Ao/no;  uma  multi- 
plicidade de  pinturas  que  ornam  os  tectos  e  paredes  do 
claustro  em  que  viveu ;  e  diversos  objectos  de  ornamento 
imitados  com  extrema  delicadeza  e  perfeição.  A  elle  per- 
tencem os  originaes  dos  desenhos  que  accompanham  a 
Flora  Fluminense  de  Velloso;e  estes  também  encerram  pro- 
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tas imeasafeis  do  alto  tatentode  Fr.  Solano,  que  no  seeolo 
chamava-se  Fraoeisoo  José  BoDJamin.  Peço  ao  Instítalo 
Histórico  que  examine  estes  desenhos  qoe  lhe  apresento, 
{Mffa  qoe  aTalie  eom  exactidSo  o  immenso  auxilio  qoe  éOe 
prestoa  aos  trabalhos  do  illostre  botânico. 

Com  perseverança  e  amor  decidido  pela  scienda»  soSrea 
Yelloso  e  com  resignação  algumas  enfermidades,  que 
rieram  interrompa  os  seos  trabalhos;  e  transpondo  o 
oceano  foi  em  pessoa  sujeitar  o  fructo  de  suas  lucubrações 
ao  juizo  esclarecido  dos  homens  eminentes  da  cArte  de 
Lisboa,  os  quaes  receberam-no  com  aqnelle  agazalho  a  que 
tinha  direito  incontestável.  Como  sócio  da  Academia  Real 
de  Sdencias  de  Lisboa  collocou  o  nome  de  seu  paiz  em  uma 
altura  digna,  sustentando  a  importância  e  riqueza  do  seu 
território,  e  prestando  outros  serviços  relevantes,  qae  mais 
uma  vez  exigem  o  reconhecimento  dos  filho»  da  primeira 
naçio  da  America  do  Sul. 

Quaes  as  desintellígencias  que  se  deram  com  os  mem- 
bros da  Academia  Real  de  Sciencias,  e  pelas  quaes, 
segundo  alguns  affirmaro,  o  seu  nome  desapparecéra  da 
lista  dos  sócios?  Não  conheço  documentos  que  me  habilitem 
a  uma  pronuDciação  clara  e  precisa  sôbre  este  pequeno 
eclipse  de  sua  vida  gloriosa  ( si  tal  eclipse  se- deu ). 
Entretanto  será  bom  lembrar  que  a  presença  de  um  brasi- 
leiro  tão  dislineto  no  grémio  de  uma  sociedade  essencial- 
mente portugueza,  e  em  epochas  talvez  precursoras  de  grau* 
des  abalos  que  a  historia  de  Portugal  menciona,  e  que  a  do 
Brasil  commemora  com  vivo  jubilo,  poderia  ter  influído 
directa  ou  indirectamente  para  que  se  desse  o  facto  em 
que  alguns  acreditam,  e  que  nós  deploramos  como  brasi- 
leiro. Nada  mais  direi  sôbre  este  incidente  desagradável ; 
oxalá  que  possa  não  ter  existido. 

A  sua  eleição  para  mestre  de  historia  natural,  na  con- 
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gregação  intermédia  de  25  de  Janeiro  de  1786,  é  uma  das 
provas  evidentes  do  quanto  valiam  os  seus  estudos  na 
opinião  dos  que  mui  espontaneamente  o  elegeram.  Os 
seus  conhecimentos  em  mineralogia  e  zoologia  estão  paten- 
tes em  algumas  das  suas  obras,  e  provam  evidentemente 
que  o  outro  ramo  da  historia  natural  não  era  o  único  campo 
de  suas  investigações. 

Não  tocarei  em  outros  testemunhos  de  consideração  e 
apreço  emanados  de  personagens  elevadas,  e  que  lhe  foram 
outorgados  como  homenagens  ao  seu  talento  e  serviços, 
sem  que  consagre  algumas  linhas  a  uma  analyse  succinta 
de  algumas  das  suas  primeiras  producções.  Um  espirito 
tão  vasto  em  seus  conhecimentos,  como  profundo  na 
indagação  da  verdade,  vem  corroborar  a  crença  que  ali- 
mentamos de  que  a  fé  robusta  em  uma  causa  essencial- 
mente intelligente,  cujos  effeitos,  por  demais  esplendidos 
e  maravilhosos,  nem  sempre  sâo  accessiveis  á  razão  hu- 
mana, impelle  a  creatura  que  recebe  um  átomo  doesta  luz 
vivificante  ao  descobrimento  de  muitas  verdades  úteis,  que 
jazem  occullas  ou  desconhecidas,  perante  as  quaes  o 
pensamento  limitado  do  homem  curva-se  com  o  sen- 
timento da  mais  pura  e  intima  religião,  admirando  a 
magestade  que  n^ellas  reside,  e  contemplando  a  harmonia 
que  revelara  I  O  religioso  que ,  na  solemne  solidão 
d'um  claustro,  onde  o  ruido  do  mundo  apenas  o  bafeja 
sem  o  abalar,  entrega  a  alma  ao  estudo  das  leis  que  a 
Providencia  estabeleceu,  para  que  a  sua  sabedoria  n'ellas 
fosse  reflectida  e  impuzesse  aos  homens  a  séria  convicção 
do  que  são  em  relação  á  Força  Omnipotente  que  os  creou, 
enriquece  a  sciencia  com  os  dados  e  principios  que  des- 
cobre e  imprime-lhe  um  impulso,  cuja  amplitude  só  pôde 
ser  percebida  e  avaliada  pela  posteridade.  Este  facto 
confirma  o  pensamento  de  Chateaubriand,  no  Génio  do 
TOMO  XXXI,  p,  n  19 
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chriitianismo,  que  a  sciencia  mxUlas  vezes  aqueceurse  sob 
o  abrigo  das  azas  da  religião. 

CAPITULO  m 

VOLVER  D^OLHOS  ANALTTICO  SOBRE  08  PRIMEIROS  TRABALHOS 

DE  VELLOSO 

No  namero  considerável  das  suas  obras  contemplarei  um 
pequeno  opúsculo  com  o  titulo  Memoria  sobre  a  pratica  de 
se  fazer  o  salitre^  o  qual  comprova  o  pensamento  apontado 
de  que  a  intelligencia  do  sábio  Yelloso  tinha  um  caracter 
mais  universal  do  que  até  certa  epocha  se  acreditava. 
Â  sciencia  de  Lavoisier  e  Berselio,  a  chimica,  occupou 
a  sua  séria  attenção;  e  muitos  momentos  da  sua  vida 
foram  consagrados  com  proveito  ao  estudo  dos  pheno- 
menoSy  que  têm  por  base  uma  força  desconhecida  em  sua 
essência,  mas  de  cujos  eíTeitos  ninguém  poderá  duvidar, 
a  affinidade.  As  phrases  desanimadoras  a  respeito  do  cara- 
cter scientifico  da  chimíca,  que  o  philosopho  pouco  ortho- 
doxo  Augusto  Comte  emprega  em  sua  philosophia  positiva, 
não  serviram  de  obstáculo  ao  desejo  santo  e  sublime,  que 
tantas  e  tão  repetidas  vezes  manifestou  o  illustre  Yelloso, 
de  enriquecer  o  seu  espirito  com  um  novo  cabedal  do 
idéas,  que  poderiam  ser  úteis  á  sociedade,  debaixo  do 
duplo  ponto  de  vista  industrial  e  therapeutico.  A  previsão^ 
que  somente  pôde  dar  o  caracter  de  sciencia  a  qualquer 
dos  ramos  dos  conhecimentos  humanos,  Augusto  Comte 
só  reconhece  existir  nas  leis  de  Berthollet,  que  regem 
as  acções  dos  ácidos  e  bases  sobre  os  saes,  e  dos  saes 
entre  si,  e  marcam  uma  aurora  bem  distin  cta  n^cste  ramo 
das  scieucias  physicas ;  porém  antes  de  seu  appare- 
cimento  já  eram  em  grande  numero  os  bene  ficios  que  cila 
derramava  sobre  a  sociedade.  Si  era  uma  arte,  e  não  uma 
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sciencia,  diremos  como  Cousin  em  sua  esthetica  :  —  tod^  a 
scienda  nasce  de  uma  arte  correspondente ;  algumas  desen* 
volvem-se  mais  rapidamentey  e  outras  só  alcançam  mais 
lentamente  o  supremo  grdo  de  perfeição. 

Como  deffine  Velloso  o  que  seja  salitre:  «  um  sal,  mis- 
turado de  ar  mui  subtil,  cujas  particulas  são  voláteis  e 
elásticas,  que  lhe  proveu  de  sua  mesma  natureza,  i  O  sali- 
tre ou  nitrato  de  potassa  encontra-se,  diz  Velloso,  nas  pa- 
redes velhas  demolidas,  em  cavernas  húmidas,  em  abo- 
badas frescas,  e  em  pedras  expostas  muito  tempo  ao  ar, 
que  lhe  introduz  as  suas  particulas,  d^onde  vem  chamar-se 
a  este  salitre  sal  petracy  ou  fldr  de  muro ;  em  curraes,  em 
cavalhariças,  nos  quaes  accumulam-se  matérias  azotadas, 
e  sobretudo  ammoniacaes,  e  em  terras  que  naturalmente 
o  produzem. 

Actualmente  os  chimicos  nâo  se  contentam  com  uma 
exposição  tão  perfunctoria.  Estabelecem  que  quando  em  um 
terreno  húmido  existem  carbonatos  de  potassa,  magnesia 
e  cal,  em  contacto  immediato  com  matérias  orgânicas 
azotadas  em  decomposição,  o  acido  carbónico  sendo  muito 
menos  fixo  que  o  acido  azotico,  desprendese  e  é  substi- 
tuído pelo  ultimo,  formando-se  saes  d^aquellas  bases.  Por 
uma  acção  capillar,  o  sal,  em  dissolução,  vem  á  superãcie 
do  terreuo,  como  se  observa  no  Egypto,  na  Hespanha  e  em 
outros  lugares.  Tem-se  procurado  explicar  a  íormaçiio  do 
salitre,  não  só  pela  putrefacção  das  matérias  orgânicas, 
como  por  diversas  hypotheses  sobre  a  origem  do  acido 
azotico  nos  pontos  em  que  encontra-se  o  nitrato  de  po- 
tassa. Â  acção  da  electricidade,  a  natureza  do  terreno  e 
as  condições  de  temperatura  tôm  sido  estudadas  com 
escrúpulo.  Que  o  oxygenio  pôde  combinar-se  com  o  azoto 
para  formar  o  acido  nitrico,  sob  a  influencia  da  scentelha 
eléctrica,  parece-nos  um  facto  averiguado ;  porquanto  nas 
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anályses  das  agaas  que  caem  em  forma  de  chova  depois 
de  uma  forte  trovoada,  aoályses  feitas  pelo  celebre  chimico 
Liebig,  encontramos  o  nitrato  de  ammonia  como  um  dos 
seus  componentes. 

Como  meios  para  reconhecÂl-o,  Velloso  aponta :  a  pro- 
priedade organoleptica,  ou  o  sabor  que  sente-se  coUo- 
cando-o  sobro  a  lingua ;  o  resfriamento  que  se  produz,  o 
crepitar  sobre  brazas,  que  é  caracter  geral  dos  nitratos 
e  chloratos;  e  finalmente  a  adherencia  do  sal  em  uma 
barra  de  ferro  que  deixava  resfriar  depois  de  o  ter  ex- 
posto a  uma  alta  temperatura.  A  propriedade  nimiamente 
oxydante  do  salitre,  em  que  elle  não  falia,  está  contida 
no  terceiro  processo  para  o  seu  reconhecimento.  A  forma 
cryslallina,  quando  existir  em  crjstaes  mais  ou  menos 
perfeitos,  não  deverá  ser  considerada  como  auxiliar?  E^ 
uma  combinação  de  prisma  de  seis  faces,  com  pyramide 
hexagonal.  (Notação  :  MP,  od  P. 

Continuando  n'este  exame,  encontro  o  processo  para 
obter  quantidades  consideráveis  doeste  sal,  por  filtrações 
e  lavagens  successivas,  enunciado  d^um  modo  rápido  e 
totalmente  pratico.  A  maneira  que  clle  indica  para  co- 
nhecer-sc  que  o  sal  está  formado,  a  qual  consisto  em  deitar 
algumas  gottas  d'agua,  proveniente  de  primeira  manipu- 
lação, em  um  prato  vidrado  em  que  deve  dar-se  a  conge- 
laçâo,approxima-so  do  meio  que  Cahours  e  outros  chimicos 
apontam  para  que  se  verifique  a  suíficiente  concentração 
de  licor,  isto  é,  a  crystallização  em  massa  pelo  contacto 
de  algumas  gottas  com  um  corpo  frio. 

Não  menciona  a  perfeita  refinação  do  sal,  ou  a  sua  se- 
paração dos  chloruretos.  Falia  em  aproveitar-se  das  aguas, 
que  resultam  d*esta  operação,  e  que  elle  denomina  amar- 
gosas]  nas  proporções  segundo  as  quaes  a  agua  deve 
entrar  em  cada  reservatório ;  na  necessidade  de  utilizar-se 
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a  (erra  mais  d^uma  vez  para  o  mesmo  Qm,  revivi /icancUni 
com  a  espuma  que  se  Ura  das  caldeiras,  e  com  substancias 
ammoniacaes,  processo  mais  breve  para  òbtéUo ;  processo 
para  a  pufificaçdOy  e  termina  apontando  que  os  signaes  do 
bom  salitre  são :  côr  branca,  dureza,  crystallização,  transpa- 
rência, boa  puriGcaçào  do  óleo,  e  a  sua  exposição  aos 
ventos  do  norte,  que  o  dessecam  melhor  e  o  purificam. 
O  modo  pratico  de  verificar  as  suas  boas  qualidades  deve 
ser  citado  com  o  fim  de  augmentar  a  importância  d'este 
pequeno  trabalho.  Aconselha  que  inílamme-se  um  pouco 
de  salitre  em  pó,  devendo  este  crepitar  si  contiver  muito 
sal,  não  deixando  matéria  terrosa,  como  residuo  ;  a 
inflammação  sendo  veloz  é  indicio  da  ausência  do  óleo 
e  do  seu  estado  de  pureza. 

O  apreço  e  valor  do  nitrato  de  potassa  pairam  no  espi- 
rito dos  que  não  ignoram  que  elle  é  um  dos  ingredientes 
principaes  da  pólvora  ;  e  este  opúsculo  é  uma  das  pedras 
brilhantes  para  a  coroa  que  deve  ser  creada  em  memoria 
do  grande  vulto  scientiQco,  que  hoje  vive  na  mansão  dos 
justos.  Procurou  servir  ao  paiz  bebendo  sempre  os  conhe- 
cimentos da  sciencia. 

Em  1797  foi  impresso,  em  Lisboa,  na  oíQcina  de  João 
António  da  Silva,  um  opúsculo  intitulado  Exíraclo  do 
modo  de  se  fazer  o  salitre  nas  fabricas  de  iabacx)  da 
Virginiay  traduzido  d' uma  obraingleza  pelo  insigne  Vello»o, 
e  offerecido  aos  lavradores  de  fumo  das  províncias  por* 
tuguezas  de  ultramar.  O  interesse  e  apreço  de  que  íoi 
objecto  este  segundo  opúsculo  deíxam-se  perceber  oa 
ordem  para  a  sua  impresíáo  emanada  de  S.  A.  R«  o 
Príncipe  Regente. 

O  pensamento  cardeal  d^efi»ta  produeçào,  e  que  transluz 
logo  nas  primeiras  linhas,  é  o  de  aproveitar*s<^  a  áéne 
de  azotato  de  potassa  quie  aeeuinuUva-ie  nas  Cabrieajs,  que 
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eram  destinadas  á  industria  do  fumo.  Calculavam  que  em 
um  edificio  de  20  pés  poder-se-hía  obter  16  quintaes  de 
salitre  annualmente.  O  primeiro  conselho  que  ella  minis- 
tra é  o  da  preparação  do  assoalho,  sua  limpeza,  nivela- 
mento das  taboas,  e  o  revestimento  d'uma  camada  de 
calcareo  argilloso,  sobre  a  qual  deve  ser  deitada  uma  certa 
dose  de  cinzas.  No  fim  de  15  dias  achar-se-ha  o  sal  con- 
densado como gectda  branca;  e,  extrahíodo-se  diariamente 
o  sal  que  se  fôr  impregnando,  obter-se-ha,  no  fim  de  algum 
tempo,  uma  notável  quantidade,  que  deverá  soffrer  os 
processos  que  estão  indicados,  como  sejam:  o  da  refi- 
nação, clarificação  do  cremor  de  nitro  congelado.  As  pa- 
lavras finaes  da  oitava  e  ultima  pagina  contêm  ainda  uma 
observação,  que  prima  pela  utilidade  que  d^ella  resulta. 
A  terra  de  que  se  tiver  extrahida  o  salitre,  assim  como  a 
matéria  terrosa  que  fôr  precipitada  na  refinação,  devem 
ser  espalhadas  ligeiramente  pela  manufactura,  por  ser  a 
mais  própria  para  attrahir  e  absorver  o  salitre  contido 
no  ar. 

Estes  dois  pequenos  opúsculos  analysados,  ainda  que 
mui  summariamente,  contribuem  para  que  se  possa  bem 
conhecer  e  avaliar  a  verdadeira  natureza  da  intelligencia 
de  Fr.  Velloso.  Arrojava- se  com  promplidão  e  certeza 
aos  conhecimentos  positivos,  porque  n^elles  reconhecia  a 
dupla  vantagem  de  illustrar  o  seu  espirito,  sempre  sequioso 
de  saber,  e  de  elevar  o  nome  de  sua  pátria  favorecendo-a 
com  idéas  de  magna  utilidade. 

C.4PITUL0  IV 

O  seu  Aviário  brasílico  ou  Galeria  omilhologica  das 
aves  indigenis  do  Brasil^  dedicado  a  S  A.  R.  o  Principe 
do  Brasil  e  impresso  na  officina  da  Casa  Litteraria  do  Arco 


—  Ul  — 

do  Cego,  propxekMtt-iios  mais  am  ensejo  pan  que  possa 
ser  consignado  n*esU  noticia  biopaphica  om  podeioso 
elemento,  indispensaTel  ao  conhecimento  exacto  dos  seus 
serriços,  pelos  qnaes,  mais  ama  t¥1  o  repetiremos^  o 
Brasil  dere-lhe  ama  boa  cópia  de  gratas  recordações. 

O  primeiro  capitaio  tem  por  titalo  —  Compendio  da 
historia  áos  oníÊthoIogos.  ]f3  saa  opinião  data  de  I55d 
o  estodo  dos  pássaros,  considerando  como  os  qoe  prí* 
meiro  ínteressaram-se  pelo  rerdadeiro  estado  da  oraitho- 
logia  ao  francez  Belloa,  e  ao  soisso  Gasner,  os  qaaes 
fizeram  grarar  em  madeira  as  figuras  das  aT^  da  Europa 
qoe  podcram  estadar,accompanhando  estes  desenhos  de  al- 
guns apontameolos  sobre  cada  um  d'^eUes2em  particular. 
O  italiano  AldraTandi,  no  século  Xll,  com  o  impulso  do 
século  anterior,  contribuiu  com  os  seus  esforços  para 
o  adiantamento  d'este  importante  ramo  da  zoologia.  Fr. 
Yelloso  faz  também  mençio  do  allemão  MarcgraTe,  que 
em  1648  TÍajou  pelo  nosso  território;  presta  homenagem 
aos  trabalhos  do  ínglez  Willugbr,  que  foram  impressos 
em  1713  por  seu  companheiro  de  Tiagem  e  amigo  o 
lOglez  Ra j ;  os  desenhos  foram  abertos  em  cobre ;  e  so- 
mente em  1700  o  iliostre  Rudbeck,  que,  além  de  natura* 
lista,  era  hábil  pintor,  desenhou  as  ares  que  estudou, 
porém  os  originaes  foram  sepultados  no  mnsèo  do  marechal 
Geer.  Em  1730  o  inglez  Albino,  hábil  pintor,  primou 
pelos  desenhos  de  algumas  ares,  conservando  as  verda- 
deiras D^res  de  cada  uma  d^ellas.  Ao  inglez  Caterbj,  em 
1731,  coLibe  a  merecida  glória,  segundo  as  próprias  ex- 
pressões de  Velloso,  de  apresentar  um  grande  numero  de 
desenhos  deaves  porelle  encontradas  na  America  do  Norte, 
O  prussiano  Frísch  é  incluído  por  Fr.  Velloso  n'esta  rela- 
ção de  homens  notáveis,  occupando  o  primeiro  lugar  o 
inglez  Edward,  a  respeito  de    quem  o  illustre  brasileiro  ex- 
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práue-se  do  iepúate  modo :  c  Mas  Edward  ia^ei 
rmetile  exeedeo  a  iodos  de  tal  sorle,  que  a  mais 
■Ota  posteridade  reeooheeerá  sempre  a  este  respeito  o  sea 
reierante  mereduieoto.  TÍTeodo  este  (arnoso  hocnen  em 
I/mdres,  para  onde,  como  para  o  ceotro  do  mondo, 
eorríam  i  porfia  moitas  ares,  traiidas  de  íoâns  os  pontos 
da  soa  oiais  dtstaole  eircomCereocia,  aio  detxoo  escapar 
oetasiio  alguma,  em  qoe  eom  iocansaTel  trabalho,  coi- 
da<k>  e  destrau  nio  as  d^eabasse,  íUamiaa>se  C3m  riras 
eAres,  e  náo  as  4e9creresse  com  a  maior  exactidão  pos- 
firel,  de  oiaoeira  qoe  no  aooo  de  1745  poblícoo  330 
graroras  de  ares  raras  eom  tanta  belleza,  qosnto  até  este 
tempo  se  nio  tiobam  risto,  e  talrez  tarde  se  rerá  coosa 
semelhante.  » 

Transcrerendo  estas  palarras  do  conspicoo  Telloso, 
assim  eomo  estes  dados  históricos  da  omitboI(^a,  dei- 
xamos bem  patente  as  soas  laboriosas  pesqaizas  em  nm 
assumpto  que  nos  parecia  extranho  á  soa  especialidade. 
Encontramos  sempre  o  mesmo  homem  nos  diversos  ramos 
de  qoe  se  oceupou ;  o  mesmo  estvlo  conciso,  um  decidido 
amor  pela  verdade,  único  alvo  das  suas  lucubraçôes;  e 
um  grande  servidor  do  Estado,  porque  o  nome  d*uma 
nação  rauilo  se  avantaja  com  o  desenvolvimento  scienti- 
fico  que  n^ella  se  opera,  e  para  o  qul  contribuiu  eíB* 
cazmenle  o  tilenlo  ubérrimo  de  Fr.  JoséMaríanno  da  Con- 
ceição Velloso. 

Nos  signacs  diagnósticos  das  aves,  capitulo  2r,  principia 
enumerando  as  seis  classes  a  que  pertencem  todos  os  ani- 
maes,  quantos  existem  na  natureza,  grandes,  pequenos, 
e  minimos,  a  saber:  mammnes  ou  mammentadores,  aves 
amphibios,  peixes,  insectos  e  vermes. 

Nâo  posso  prescindir  d'uma  ligeira  anályse  sobre  este 
systema  de  Carlos  Linnéo,  adoptado  por  Velloso.  A  ausen- 
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cia  da  unidade  é  a  primeira  impressão  que  se  desperta  em 
nosso  espirito,  quando  contemplamos  as  quatro  primeiras 
classes  que  approximam-se  naturalmente  por  caracteres 
fundamentaes,  que  residem  na  estructura  anatómica  dos 
animaes  que  a  ellas  pertencem,  embora  se  distinguam 
pelas  modificações  que  soíTrem  os  seus  órgãos  em  mani- 
festa harmonia  c^m  a  diversidade  dos  meios  em  que 
vivem,  e  com  o  lugar  que  cada  animal  occupa  na  escala 
zoológica.  O  celebre  Cuvier,  cujo  nome  é  celebrado  nos 
grandes  movimentos  intellectuaes  da  humanidade  com 
aquella  veneração  e  religioso  enthusiasmo  que  só  os  gran- 
des homens  sabem  inspirar,  da  posição  elevada  em  que 
o  coUocou  o  seu  saber,  dominou  e  observou  o  maravilhoso 
quadro  da  natureza,  e  estabeleceu  com  o  seu  espirito  alta- 
mente perscrutador  e  profundo  as  solidas  bases  para  uma 
classiGcação  que  abrangesse  não  só  os  animaes  actuaes, 
como  todos  aquelles  que  são  do  dominio  da  paleontologia. 
Quaes  foram  estas  bases,  e  quaes  os  princípios  que  d*ellas 
Se  derivam  ?  Em  poUcas  palavras  poderemos  completar  o 
nosso  pensamento.  Todos  os  animaes  que  tém  apparecido 
na  superfície  do  globo,  desde  a  epocha  cambriana  até  aoi 
nossos  dias,  pertencem  a  duas  grandes  divisões  :  uma  que 
se  distingue  pela  presença  d^um  esqueleto  ósseo,  composto 
d^um  certo  numero  de  partes  que  somente  variam  d^uns 
animaes  para  outros,  quanto  ao  numero,  consistência, 
grandeza,  perfeição,  e  maior  ou  menor  desenvolvimento ; 
outra  que  se  caracteriza  perfeitamente  bem  por  um 
signal  negativo,  isto  é,  a  ausência  completa  de  esque- 
leto ósseo.  Os  primeiros  sào  conhecidos  por  vertebrados; 
os  segundos  por  invertebrados.  Eis  o  primeiro  fonda- 
mento  da  sciencía  dos  animaes,  estabelecido  pelo  iffimor- 
tal  Cuvier,  e  que  fundamenta-se  na  escrupulosa  e  exaeU 
observação  da  natureza.   Os  peixes,  reptis,  passares  e 
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mammaes  que  constituem  as  quatro  classes  do  primei- 
ro graúda  ramo,  têm  liuhas  divisórias  bem  traçadas»  e  o 
zoologo  n2o  as  confunde  porque  são  bem  definidos  os 
signaes  que  as  distinguem;  estes  signaes  exprimem 
fielmente  as  modificações  de  certos  órgãos,  impostos  pela 
natureza  para  que  as  funcções  de  cada  grupo  de  animaes 
possam  ser  accommodadas  ás  circumstancias  em  que  vivem. 
Mas  o  observador  com  facilidade  descobre  traços  com- 
muns  de  estructura  anatómica,  que  passam  d^uma  classe 
a  outra  perfeitamente  intactos,  e  que  se  revelam  com  a 
maior  nitidez  ao  primeiro  olhar  de  quem  deseja  perce- 
b61-os.  Estes  traços,  que  estendem-se  a  todas  as  classes 
d^um  grande  ramo,  e  que  as  unem  d'um  modo  indissolú- 
vel, constituem  o  signal  primordial,  a  unidade  emfim. 
A  divisão  das  classes  em  ordens,  doestas  em  familias  e  das 
famílias  em  géneros  são  as  diversas  ramificações  d^um 
mesmo  tronco,  sempre  de  valor  decrescente,  e  que  se 
prendem  a  um  nó,  ao  qual  estão  forçosamente  subordi- 
nadas. Â  classificação  seguida  por  Yelloso  e  em  substan- 
cia, na  sua  ornithologia,  não  satisfaz  a  esta  condição  fun- 
damental, e  ser-nos-ba  fácil  demonstral-o. 

Depois  de  enumerar  as  classes,  diz  Velloso :  «r  De  todos 
estes,  os  mammentadores  e  as  aves  são  os  que  mais  con- 
cordam entre  si  em  razão  da  affinidade  e  da  maior  seme- 
lhança no  seu  característico  interno.  Gozam  d^um  coração 
provido  de  dois  ventrículos,  de  sangue  quente,  e  também 
de  bofes,  que  reciprocamente  respiram ;  mas  difi^erem  entre 
si  no  vestido,  porque  nos  mammaes  se  forma  este  de  pelles 
singelas,  e  nas  aves  de  pennas  ramosas  e  formadas  era 
feição  de  pentes.  » 

Guvier  e  Agassiz  nas  suas  bellas  palavras  sobre  a  ana- 
tomia comparada,  e  com  elles  os  outros  zoologos  moder- 
nos, revelam  d'um  modo  convincente  os  laços  anatómicos 
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que  ligam  os  seres  vertebrados,  e  que  constituem  a  verda- 
deira unidade  que  parece  ter  escapado  aos  dois  naturalistas 
que  nos  occupam  n'este  momento. 

Àttendamos  ao  zoologo  suisso,  que  com  as  suas  pala- 
vras fará  desapparecer  a  immensa  lacuna  d'este  trabalho 
do  illustre  Yelloso,  a  qual  poderá  ser  attenuada  si  re- 
cordarmo-nos  da  epocha  em  que  elle  escreveu. 

d  Os  vertebrados  sâo  construidos  segundo  um  mesmo 
plano.  E^  verdade  que  entre  elles  existem  grandes  diffe- 
renças ;  os  modos  de  execução  são  variados,  os  materiaes 
diversos,  mas  a  travação  das  partes  é  a  mesma.  » 

Depois  de  fazer  a  analyse  anatómica  d'um  peixe,  expri- 
me-se  ainda  de  modo  a  corroborar  o  nosso  pensamento. 
€  Ora, o  que  é  verdade  quanto  ao  peixe,  é  verdade  em  rela- 
ção a  todos  os  outros  vertebrados.  Para  passar  d^aquelle  ani- 
mal a  uma  salamandra  a  única  cousa  que  ha  a  fazer  é  obrigar 
a  retrahirem-se  as  dobras  da  pelle,  que  formam  as  barba- 
tanas, prolongar  a  cauda,  marcar  uma  exigua  separação 
entre  a  cabeça  e  o  corpo,  e  alongar  um  pouco  os  ossos  que 
sustém  as  barbatanas  peitoral  e  abdominal,  de  modo  que 
ellas  venham  formar  membros.  Por  pouco  que  se  reduza 
a  cauda,  que  se  levante  a  cabeça  augmentada,  que  se  es- 
tendam os  ossos  dos  membros  e  que  se  dê  a  estes  força 
suíTiciente,  ter-se-ha  um  quadrúpede;  e  alongando  os 
membros  posteriores,  encurtando  um  pouco  os  anteriores, 
ter-se-ha  uma  ave,  chegando-a  por  esta  forma  até  ao 
homem. 

c  Não  ha  diíTerença  na  organização  geral. 

((  Vejamos  o  que  são  os  membros  do  homem.  No  membro 
anterior  temos  uma  omoplata  com  uma  clavicula  consti- 
tuindo o  hombro ;  um  humero  no  braço;  depois  dois 
outros  ossos  (radio  e  cubito)  no  antebraço;  finalmente 
pequenos  ossos,  em    numero  de  oito,  em  duas  fileiras,  no 


—  156  — 

paoho.  Na  mio,  o  pollegar  com  duas  pbalanges,  qae  sio 
snpportadas  pelo  metacarpio,  e  quatro  dedos  de  três  phar 
laoges,  com  um  metacarpio  cada  um.  Ora,  examinando  a 
barbatana  peitoral  d'um  peixe,  o  que  vemos  por  fora  não 
é  o  membro  todo ;  debaixo  da  pelle,  pequenos  ossos  que 
apoiam-se  sobre  o  craneo  reproduzem  a  omoplata,  o 
humero  e  os  outros  ossos,  e  a  barbatana  nada  mais  é  do 
que  uma  mão,  com  vinte  dedos  talvez,  longa  e  flexivei 
para  bater  a  agua,  mas  imperfeita. 

c  E*,  pois,  sempre  o  mesmo  thema,  mas  o  modo  d^exe- 
cução  é  muito  variado,  do  mesmo  modo  que  as  variações 
introduzidas  pelo  musico  recordam  sempre  o  motivo  prin- 
cipal. » 

Estas  linhas  que  acabamos  de  transcrever  firmam  bem 
qual  o  verdadeiro  plano  do  Creador,  e  a  sábia  interpre- 
tação dos  que,  como  Cuvier,  procuraram  desenvolvél-o 
dissipando  as  trevas  do  século  passado  com  os  raios  lumi- 
nosos d' uma  verdade  adquirida  á  custa  dos  magnificos 
Ímpetos  de  seu  espirito. 

Outro  plano  presidiu  á  formação  dos  animaes  articulados; 
um  terceiro  e  quarto  para  os  dois  grandes  ramos:  moUuscos 
e  radiados.  Nâo  ha  um  só  animal  actual  e  de  todas  as 
epochas  anti-diluvianas,  que  nâo  possa  ser  comprêhondido 
em  uma  doestas  grandes  divisões,  o  que  vera  confirmar  a 
crença  geral  que  hoje  acha-se  enraizada  era  todos  os  es- 
píritos, de  que  ellas  são  a  representação  pura  e  fiel  da 
natureza,  ou  melhor,  a  própria  natureza  ao  alcance  da  razão 
humana.  A  classificação  zoológica  de  Cuvier,  que  tem  sido 
alterada  a  beneficio  da  sciencia  que  desenvolve-se  a  passos 
agigantados,  satisfaz  era  toda  a  sua  plenitude  ao  grandioso 
fim  a  que  se  propôz,  e  a  ella  pôde  applicar-se  o  pensamento 
de  Augusto  Comte,  enunciado  na  sua  philosophia  positiva, 
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de  que:   a  classificaçào  de  uma  sciencia,   é  apropria 
sdenda  condensada  em  seu  resumo  o  mais  substanciaL 

Provado  que  seja  o  quanto  lem  de  natural  o  primeiro 
fundamento  da  classificação  do  celebre  paleontologista,  fica 
ipso  facto  obscurecido  e  aniquilado  o  systema  de  Carlos 
Linnéo,  que  Fr.  Velloso  aponta  na  obra  que  presentemente 
discutimos. 

Si  por  infelicidade  Cuvier  nâo  tivesse  produzido  tão 
estupenda  revolução  no  estudo  doeste  grande  reino  de  seres 
organizados,  e  si  por  conseguinte  vigorasse  o  decabidoe 
esquecido  systema  de  Linnéo,  em  qual  das  suas  classes 
collocariamos  os  animaes  das  ordens  dos  chelonios,  ophi- 
dios  e  saurios?  Na  sua  classe  dos  ampbibios?  Os  reptis 
ampbibios  pertencem  boje  a  uma  classe  distincta— a  dos 
batracioSy  e  são  representados  actualmente  por  quatro 
ordens  :  a  dos  desça udados,  como  o  sapo,  a  rã  e  outros ; 
a  dos  perenibrânchios,  como  a  sereia ;  a  dos  urodelos  e 
a  das  cecilias. 

Os  crustáceos  actuaes,  como  a  lagosta^  o  camarão  e  o 
carangueijo,  e  os  dos  terrenos  de  transição  conhecidos  por 
trilobiles,  são  animaes  articulados,  para  os  quies  não  en- 
contramos uma  classe  no  systema  que  analysamos.  O 
mesmo  acontece  para  os  mollu^^cos  actuaes,  de  qualquer 
das  três  classes  :  cephal jp^ides,  ga^^^tero podes  e  acephato^  ; 
assim  coíuo  para  o>  que  deíiaram  os  seus  despojos  em 
todos  os  níveis  da  serie  geogoostica.  As  conchas  fecha- 
das, ou  cephalopode^,  conhecidas  (Kir  ammoniti^s,  belemni- 
tesenautilas,  dos  terrenos  secundários ;  e  as  nummulít^da 
epocba  terciária;  is  dtichis  bíralvas  e  iiriívalvas  qu/9  abun* 
dam  como  f  >s>eí^,  e  as  que  vivem  noi^  mares  actuais,  ou  não 
teriam  um  luz^r  díçtin  :)o  na  chssificaçlo  de  Carlos  Línné^i 
si  ellas  fossem  conherida^e  estudadas  n^aquelU  epoeba,  ou 
seriam  eollocadais,  ofm  Ioda  a  impropriedade,  «o  lado  de 
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outros  aQÍinaes  cooi   os  quaes  nio  manifestam  a  menor 
semelhinça  na  saa  orgmização. 

Palta-nos  mencionar  os  zoophytos,  ou  radiados»  que 
pela  imperfeição  de  sen  organismo,  e  estado  apenas  ele- 
mentar de  alguns  órgãos,  confundem-se  com  os  seres  do 
reino  vegetal.  As  suas  funcçôes  de  relação  são  em  tio 
diminuto  gráo  de  importância,  que  quasi  não  existem,  pela 
natureza  elementar  do  systema  nervoso,  que  em  alguns 
parece  não  existir  absolutamente.  Os  coraes,  o  ouriço  do 
mar,  os  espongiários  e  infusorios,  que  contam  em  si 
caracteres  que  accusam  um  plano  differente  presidindo  A  sua 
creaçAo,  e  os  separam  completamente  dos  outros  animaes 
que  occupam  os  gráos  mais  superiores  da  escala  zoológica, 
poderão,  porventura,  ser  attendidos  em  qualquer  das  seis 
classes:  mammentadores,  aves,  peixes,  amphibios,  insectos 
e  vermes  f  De  certo  que  não. 

Não  podemos  furtar-nos  ao  prazer  de  confessar  que  este 
trabalho  de  Pr.  José  Marianno  tem  attractivos,  pelos  dados 
curiosos  que  aponta,  priucipios  que  ministra  a  quem, 
n^aquella  epocha,  quizesse  entregar-se  ás  laboriosas  pes- 
quizas  sobre  os  animaes  que,  nos  seus  voos,  elevam-se 
muito  além  da  região  material  em  que  habitamos,  mas 
muito  áquem  do  ponto  em  que  alcançam  os  raios  que  a 
intelligeocia  do  homem  arroja  em  busca  de  verdades 
que  emanam  do  Creador,  e  que  pousam  tranquillas  no  es- 
pirito profundo  de  quem  as  pôde  possuir. 

O  nosso  íUustre  naturalista  combate,  e  com  muito  critério, 
a  designação  de  voláteis  com  que  os  antigos  brindaram  as 
aves  ;  para  isso  recorre  ao  facto  de  terem  os  insectos  azas 
sem  ser  pássaros  ;  o  morcego  e  outros  cheiropteros,  que 
também  voara  sem  ser  avos,  pertencendo  estes  á  grande 
ciasse  dos    mammaes,    pelas  glândulas    mammaes  que 
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possuem,  e   pela  reproducção  vivipara,  que  sâo  os  traços 
dístinctívos  doestes  animaes. 

Para  que  o  merecimeato  d'esla  producção  possa  ser  bem 
aquilatado,  julgamos  conveniente  apontar  as  boas  qualida« 
des  com  o  mesmo  direito  que  censurámos  as  desvantagens 
que  se  deduzem  do  systema  por  elle  adoptado,  o  qual  na 
sua  opinião  abrangia  todos  os  animaes  existentes.  Uma 
proposição  assim  concebida  e  destituida  de  fundamento, 
não  devia  escapar,  ao  menos,  a  uma  ligeira  censura. 

Os  traços  anatómicos  não  são  dados  com  todos  os  por- 
menores,como  os  que  figurariam  em  um  tratado  completo  de 
orniihologia;  mas  são  expostos  com  clareza  e  exactidão, 
ao  alcance  de  todos,  por  isso  que  mencionam  muitas  vezes 
os  nomes  vulgares  equivalentes  aos  termos  technicos  que 
elle  emprega.  Faz  uma  resenha  das  partes  princípaes  de 
que  se  compõe  o  corpo  de  um  pássaro ;  considera  como 
eminentemente  favorável  ao  vòo  d'estes  animaes  a  forma 
em  quilha  de  navio,  do  osso  conhecido  por  sterno,  e  em 
virtude  do  qual  podem  romper  o  ar  com  mais  facilidade, 
no  seu  movimento  descendente,  protegendo-os  os  ossos 
contra  um  choque  inesperado.  Menciona  a  conformação 
das  azas ;  descreve  o  apparelho  locomotor,  com  os  nomes 
dos  ossos  que  o  compõem  ;  e  a  existência  de  uma  mem- 
brana impermeável  á  agua,  que  reveste  os  pés  das  aves 
aquáticas. 

Yelloso  liga  grande  importância  á  delineação  das  cores 
das  aves,  por  serem  o  seu  principal  ornato,  e  para  o  qual 
chama  a  atteuçào  dos  ornithologos.  E,com  o  fim  de  prevenir 
qualquer  confusão  a  respeito  das  partes  constituintes  dos 
pássaros  e  dos  nomes  que  as  exprimem,  faz  uma  relação  de 
todas  ellas,  pondo  á  margem,  e  em  termos  claros  e  simples, 
as  competentes  definições.  Occupa-se  em  primeiro  lugar 
do  órgão  mais  complexo  e  delicadOí  a  cabeça,  centro  das 
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ímpressdes  que  os  nervos  transmittem  dos  objectos  ex- 
teriores, por  intermédio  dos  sentidos,  e  dos  órgãos  inte- 
riores por  meio  da  meduUa.  Segae-se  o  casco,  orbita,  so- 
brancelha, fontes,  face,  focinheira  ou  bocal,  loro  oa  rédea, 
crista  ou  topete,  barbas,  pescoço,  gorja,  nuca,  degoladouro, 
cerviz  ou  gacho,  costado,  omoplata,  espádua  ou  cernelha, 
hombro,  peito,  abdómen,  membros,  azas,  rameiras,  azi- 
nha, uropygio  ou  rabadilho,  crisso,  regentes  ou  directoras, 
cauda,  cuberteiras,  e  espelho  das  azas.  Falia  ligeiramente 
na  estructura  das  pernas  e  suas  vantagens. 

Achamos  deficiência  no  modo  por  que  descreve  as  outras 
partes  do  corpo  de  um  pássaro ;  contenta-se  em  enumerar  as 
formas  mais  usuaes,  sem  entrar  no  seu  estudo  anatómico,  e 
em  outras  particularidades  que  mais  interessam.  A  anatomia 
comparada  é  inseparável  da  zoologia;  e  quando  um  mesmo 
orgao  é  extensivo  a  mais  de  um  grupo  de  animaes,  ella  deve 
intervir  para  o  conhecimento  das  modificações  mais  ou 
menos  profundas  que  este  órgão  soffre,  não  emquanto  á 
forma  e  grandeza,  mas  principalmente  no  que  fôr  relativo 
á  estructura,  que  podo  não  ser  igualmente  complexa.  O  es- 
tômago do  homem,  ou  de  um  mammal  carnívoro,  não 
é  perfeitamente  idêntico  ao  do  herbívoro  ruminante,  que 
tem  quatro  cavidades  em  lugar  de  uma,  e  muito  mais  se 
afastará  da  dos  animaes  inferiores. 

Em  um  mesmo  grande  ramo  como  nos  vertebrados,  o 
coração  de  um  mammal  ou  de  um  pássaro  é  o  centro  de 
uma  dupla  circulação,  e  compõo-se  de  duas  aurículas  e  dois 
ventrículos,  quando  o  de  um  peixe  e  do  reptil  é  mais 
simples,  porque  a  funcção  que  exerce  é  menos  complexa. 
Esta  deficiência  que  notamos  está  mui  longe  de  ser  um 
anathema;  prova  somente  que  o  illustre  franciscano  não 
teve  em  pensamento  o  fazer  um  trabalho  completo  sobre  os 
pássaros;  manifesta  antes  a   intenção  de  reunir  um  certo 
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escreveu,  derramar  luz  e  disperlaro  amoipor  estes  estudos, 
que  elie  cultivava  com  proveito.  Considera  ainda  outros 
elementos  que  julga  indispensáveis  á  historia  exacta  d'estes 
animaes,  e  que  todos  hoje  recoiihccem  como  de  indecli- 
nável necessidade,  o  que  em  nada  desmerece  do  valor  que 
lhes  devem  ser  concedidos,  visto  terem  sido  lembrados  em 
uma  epocha  remota,  quando  tratava-se  de  coordenar  os  ma- 
teriaes  para  a  conslrucção  do  odificio  ornithologico. 

O  primeiro  elemento  ó  o  do  delineamento,  ou  descripção 
completa  do  pássaro,  accompanhado  do  respectivo  desenho. 
A  vantagem  do  primeiro  não  se  discute;  e  a  do  se- 
gundo ainda  menos  pela  impossibilidade,  não  diremos  do 
comprehender,  mas  de  conservar  semo  auxilio  do  original, 
ou  de  uma  figura  queo  represente,  as  descripcões  minuciosas 
dos  seres  organizados,  com  lodosos  seus  pormenores  e  com 
todas  aí:  particularidades  que  caraclerizem  a  ceda  um 
d'elles.  Si,  estudando-se  qualquer  dos  três  ramos  da 
historia  natural,  tendo  por  base  a  observação  da  própria 
natureza,  a  memoria  nem  sempre  pôde  ser  o  fiel  deposi- 
tário dos  conhecimentos  que  se  adquirem,  quanto  mais  se 
nos  contentássemos  com  simples  informações  por  escripto, 
ou  mesmo  com  a  leitura  das  descripções.  Vamos  ainda 
mais  longe:  não  basta  que  os  desenhos  sejam  fieis  e  bri- 
lhantemente coloridos,  como  os  que  accompanham  a  inte- 
ressante obra  de  BuíTon;  seria  muito  mais  útil  e  conve- 
niente que  algumas  aves  fossem  delineadas  com  todos  os 
pormenores  a  respeito  da  sua  estructura  anatómica,  que  as 
caracterizassem  d'um  modo  especial. 

Não  menos  interessantes  são  as  indicações  da  habi- 
tação, o  tempo  da  incubação,  os  lugares  em  que  vivem 
de  preferencia,  a  criação,  arribação,  alimento,  forma  dos 
ninhos,  e  sua  conslrucção.  A  historia  das  aves  cresce 
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de  importância  quando,  segundo  pensa  Fr.  Velloso,  n'ella 
estão  incluidos  os  seus  usos,  e  as  vantagens  que  d'ellas 
pôde  a  sociedade  auferir.  Quaes  as  que  podem  ser  uti- 
lizadas como  alimento;  as  que  accusam  crimes,  desco- 
brindo os  lugares  em  que  jazem  cadáveres  que  podem  ter 
sido  o  resultado  de  crimes  que  devem  ser  punidos  com 
rigor ;  e  entre  outros  auxilios  que  ellas  prestam,  por  elle 
mencionados,  os  dos  transportes  das  sementes  para  lugares 
mais  ou  menos  longínquos,  e  dos  grãos  poUinicos  para  a 
fecundação  das  plantas  unisexuaes  dioicas.  Assim  como 
as  correntes  d^agua  e  do  ar  são  os  .vebiculos  das  sementes, 
principalmente  as  correntes  aéreas  quando  as  sementes 
têm  alas  ou  pellos  que  as  tornam  menos  pezadas,  também 
é  facto  averiguado  que  ellas  podem  ser  conduzidas  pelos 
pássaros  para  um  ponto  bem  distante,  onde  ás  vezes 
germinam  e  produzem  indivíduos  vegetaes  que  em  nada 
assemelbam-se  aos  que  abi  existiam  anteriormente.  Outro 
tanto  não  diremos  a  respeito  da  conducção  do  pollen  pelas 
aves,  e  afastamo-nos  um  pouco  da  opinião  do  illustre 
brasileiro.  A  experiência  confirma  que  os  grãos  poUini- 
cos das  plantas  dioicas  são  transportados  pelos  ventos 
e  pelos  insectos,  do  individuo  masculino  ao  feminino.  Mas, 
como  conceber,  a  não  ser  por  acaso,  que  uma  ave  desta- 
que o  pollen  d^uma  anthera  para  ir  deposital-o  no  stigma 
de  individuo  d'outroâexo  (e  d'um  modo  tão  intelligente  como 
Velloso  Ibe  attribue),  facto  este  que  sendo  repetido  muitas 
vezes,  faz  suppôr  um  acto  de  pura  intelligencia  muito 
superior  ao  que  resultasse  do  instincto  o  mais  desen- 
volvido? 

Não  escaparam-lhe  também  um  certo  numero  de  pro- 
gnósticos, que  augmentam  a  sympathia  que  as  aves  nos 
inspiram,  como  sejam :  o  apregoar  nos  matos  da  jazida 
dos  cadáveres  dos  animaes^  pelo  grasnido  do  corvo  corax ; 
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o  aparUar  da  primavera  no  primeiro  dia  do  desabrolha' 
mento  das  folhas,  pelo  canto  do  cuco  canoro ;  o  de  indicar 
um  inverno  rigoroso  e  apparedmento  ia  emberiza  da 
neve ;  a  imminencia  d*um  temporal^  presentida  pela  procd- 
laria  do  pego^  que  dd  o  signal  de  alarma  encasteliando^e 
na  proa  e  popa  dos  navios ;  e  mais  outros  prognósticos 
que  Velioso  aponta,  convencido  da  sua  efficacia  e  ve- 
racidade. 

As  suaves  impressões  que  ellas  produzem  nos  nossos 
sentidos,  quer  pelos  cantos  maviosos  de  algumas,  como 
pela  belleza  das  cores  de  outras,  são  outros  tantos  attra- 
ctivos  com  que  foram  brindadas  pela  natureza. 

c  Concluamos  finalmente,  diz  Velioso  depois  de  expor  as 
bases  da  sua  ornithologia.  Quem  poderá  lembrar-se,  e 
expor  com  energia,  todos  e  cada  um  dos  proveitos  e  or- 
namentos que  nos  resultam  das  aves?  Às  aves  despertam 
e  movem  os  nossos  sentidos,  enfeitam  e  aformosentam 
o  mundo,  e  o  fazem  agradável ;  amigavelmente  conversam 
comnosco  no  retiro  das  solidões ;  e  por  todas  as  partes 
nos  cercam  em  torno,  saltam  ligeiras,  e  revoam  alegres. 
Por  este  respeito,  os  lugares  em  que  não  as  encontramos» 
se  reputam  adros. 

fi  Ora,  quanta  não  é  a  alegria  e  satisfação  que  sentimos, 
quando  com  toda  a  aUenção  e  socego  do  espirito  ouvimos 
a  estas  bellas  e  suaves  cantoras  da  natureza,  transportadas 
da  maior  alegria,  soltar  toda  a  variedade  e  harmonia  do 
seu  canto  nos  louvores  do  seu  Creador?  Que  coiisa  haverá, 
que  nos  possa  ser  de  maior  gosto,  do  que  o  ver  as  suas 
ternas  caricias,  os  seus  doces  meneios,  quando  brincam, 
quando  se  namoram,  quando  festejam  seus  desposorios, 
quando  fazem  seus  ninhos,  quando  tiram  seus  filhos,  e  os 
defendem  contra  os  insultos  dos  seus  inimigos,  ainda  á 
custa  de  sua  própria  vida?  Ora,  quem  haverá  que,  estando 
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em  sea  jaízo  perfeito,  vendo  e  oavindo  o  qae  fica  dito, 
náo  reconheça  o  cuidado  do  Supremo  Ente  e  a  sua  pas- 
mosa  provideDcii?  Foi  tão  maravilhosa  a  bondade  do 
Creador,  a  respeilo  doestes  animalejos,  que  não  duvidou 
impor  na  lei  ceremonial  este  preceito  :  c  Si  passando 
vires  no  chão  ou  em  qualquer  arvore  o  ninho  d'uma  ave, 
nio  a  tomarás  a  mãi  com  os  filhos ;  mas  deixa  ir  a  pri- 
meira, e  eontenta-te  com  os  segundos, para  que  te  vá  bem, 
e  vivas  largo  tempo.  •  O  próprio  Deus  promulgou  uma  tal 
lei  penal  a  favor  das  aves.  Isto  basta.  » 

São  estas  as  ultimas  palavras  de  Fr.  José  Harianno  da 
Conceição  Velloso  que  servem  de  remate  aos  principies 
fundamentaes  da  sciencia  dos  pássaros,  que  elle  estabele- 
ceu com  aquella  lucidez  que  serve  de  privilegio  aos  espíritos 
indagadores.  Discutimos  alguns  defeitos,  que  reconhe- 
cem-se  filhos  do  tempo  em  que  viveu:  e  procuramos 
patentear  e  elevar  os  conhecimentos  úteis  e  claros  con- 
tidos nas  paginas  interessantes  do  seu  Aviário  Omi- 
thologico. 

CAPITULO  V 

A   FLORA   FLUMINENSE 

O  trabalho  mais  importante  e  de  maior  alcance  é,  sem 
a  menor  contestação,  a  Flora  Fluminense,  que  os  homens 
competentes  veneram  como  o  fructo  de  laboriosas  pes- 
quizas  e  amor  decidido  pela  botânica.  Ja  vimos  Velloso 
como  adepto  da  zoologia,  e  cultor  da  chimica.  Agora  é  o 
phytologista  incansável ;  o  creador  de  géneros  e  espécies 
novas,  na  observação  aturada  dos  vegetaes  indigenas ;  é  o 
phytographista  conciso  e  consciencioso,  que  arrancou  da 
nossa  natureza  vegetal  os  segredos  d^uma  primeira  classifi- 
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cação»  fecundo  exemplo  para  os  seus  vindouros ;  éemfim  o 
religioso  monge,  que  convergia  as  suas  vistas  profundas 
sobre  as  plantas  do  solo  brasileiro,  para  corroborar  a 
fé  em  Deus,  com  a  deslumbrante  imagem  do  Supremo 
Creador  reflectida  nas  relações  harmoniosas  do  mundo 
orgânico ! 

Esta  obra,  de  cuja  importância  ninguém  pôde  duvidar, 
foi  dedicada  ao  seu  patrono  Luiz  de  Vasconcellos  e  Sousa. 

Adoptou  o  systema  sexual  de  Linnôo,  hoje  abando- 
nado pelas  novas  concepções  de  Adanson»  De-Candolle,  de 
Jussieu,  e  Brogniart,  na  classificação  das  plantas  do  seu 
ber  vario. 

Nos  tempos  actuaes  o  botânico  que  se  propõe  tratar 
da  descri pção  de  espécies  tem  sempre  em  vista  o  estudo 
phytograpbico  de  cada  órgão  em  particular,  e  a  descripção 
minuciosa  de  todas  as  partes  integrantes  d^um  vegetal, 
e  procura  descrevél-o  abrangendo  todos  os  órgãos  fun- 
damentaes,  raiz,  partes  componentes  do  tronco,  folhas, 
flor,  fructo,  semente,  embryão ;  e  também  os  órgãos  ac- 
cessorios,  como  sejam :  as  estipulas,  pellos,  gavinhas, 
espinhos,  glândulas,  não  olvidando  todas  e  quaesquer 
particularidades  que  lhe  forem  inherentes.  Percorrendo 
pagina  por  pagina  a  Flora  Flwmnense  do  virtuoso  fran- 
ciscano, encontra-se  uma  tal  concisão  nos  caracteres  de 
cada  planta,  que  a  impressão  que  ella  produz  no  nosso 
espirito  díssipa-se  totalmente,  porque  attendemos  para  o 
tempo  em  que  elle  viveu,  e  reconhecemos  por  este  volver 
d'oIhos  retrospectivo  que  os  elementos  indispensáveis  no 
completo  desenvolvimento  d'uma  sciencia  vão  se  accu- 
mulando  gradualmente  por  esforços  parciaes,  que  conver- 
gem para  um  mesmo  fim,  e  que  torna-se  notável  a  intel- 
ligencia  que  entra  como  um  dos  alicerces  na  construcção 
e  monumento  tão  glorioso.  Velloso  não  fez  tudo  porque 
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era  homein ;  mu  fez  maito  por  ser  figorosa  a  intollígencia 
que  a  natureza  coneedea-lhe. 

Em  1700  plantas,  citamos  (00  (1),  algamas  das  quaes 
figonm  ainda  com  os  nomes  qae  Yelloso  offèrecea  aos 
legisladores  da  seiencia,  e  outros  já  sabstitaidos»  oa  por 
direito  de  prioridade  d'outros  botanicoS|  oa  pela  maior 
propriedade  dos  nomes  botânicos  boje  adoptados.  Propôz 
maitos  géneros  novos,  e  alguns  ainda  vigoram;  outros 
sio  apenas  mencionados  ao  lado  dos  que  os  substituirami 
como  homenagem  á  memoria  de  quem  os  estabeleceu. 

Ainda  posso  tirar  outra  iUaçio,  confrontando  as 
suas  espécies  com  as  que  figuram  em  lugar  d'ellas  no 
fecundo  trabalho  do  Dr.  Martins.  Yelloso  incluiu  eifa  um 
mesmo  género  diversas  espécies,  que  hoje  acham-se  sepa- 
radas, o  que  indinava-me  a  crer  que  elle  não  restringia 
moílo  os  caracteres  particulares  de  cada  género.  Devemos 
entretanto  confessar  que  a  par  doestas  pequenas  deficiên- 
cias, apontadas  porque  assim  o  pensamos,  manifesta-se 
uma  tal  ou  qual  arbitrariedade  da  parte  d^aquelles  que, 
em  outro  continente,  decidem  como  juizes  supremos  dos 
trabalhos  que  lhes  sio  enviados.  Mudam  os  géneros,  as 
espécies,  modificam,  reformam,  e  tudo  quanto  fazem  é  lei. 

Em  certos  casos  procedem  com  todo  o  critério  e  eom 
fundamento;  em  outros,  porém,  parece-nos  encontrar  um 
excesso  de  solicituàs,  que  realmente  deploramos. 

Os  numerosos  desenhos  devidos  á  hábil  mão  de  Fr. 
Solano,  e  que  accompaoham  a  descripçao  das  plantas, 
peccam,  assim  o  cremos,  por  falta  de  minuciosidade;  por- 
quanto não  abrangem  todas  as  partes  integrantes  d'um 
mesmo  órgão;  e  alguns  apresentam  apenas  as  folhas  e 
flores,  som  os  competentes  pormenores,  e  não  contemplam 

(1)  Vide  as  notas  no  fim. 
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tunos  e  apreciamos  com  o  fenror  do  mais  justo  e  santo  pa* 
tiiotismo,  permaneceo,  por  algans  annos,  no  mais  com- 
pleto esquecimento  em  nosso  paíz ;  e  de?emos  ao  primeiro 
imperador,  cuja  memoria  por  tantos  titules  ?eneramos,  o 
immenso  beneficio  que  hoje  usufruímos,  e  que  consistiu 
em  mandar  imprimir  o  texto  na  ^pographia  nacional 
sob  os  auspicies  do  bispo  de  Anemuria,  Fr.  António 
de  Arrábida,  e  do  Dr.  João  da  Silveira  Caldeira,  lente  de 
ehimica  da  antiga  Academia  Militar.  Os  desenhos  foram 
lithographados  em  Paris,  1825.  O  desapparecimento  d'uma 
producçio  de  tanto  merecimento  deveria  encher  de  luto  os 
corações  dos  brasileiros ;  e  seria  para  lamentar  que  mais 
um  título  de  glória  para  o  paiz,  que  nio  conta  muitos  n^este 
género,  e  mais  uma  palma  de  víctoria  para  o  génio  que  a 
creára,  cahissem  no  abysmo  profundo  d'um  olvido  fatal ! 
Felizmente,  podemos  hoje  medir  o  valor  e  a  magnanimi- 
dade do  acto  do  fundador  do  Império  pelos  beneficios  que 
ella  produziu,  e  que  nós  test  emunhamos  com  alegria  e 
vivo  contentamento. 

Não  diremos,  referindo-nos  a  Fr.  Yelloso,  o  mesmo 
pensamento  que  o  celebre  astrónomo  Francisco  Arago 
applicou  a  Fresnel,  de  quem  fez  a  biographia :  c  II  est  des 
hommes  à  qui  Ton  succède  et  que  personne  ne  remplace.  y> 

Seria  levar-nos  por  um  excesso  de  enthusiasmo,  prati- 
cando uma  clamorosa  injustiça  contra  o  alto  merecimento 
de  brasileiros  que  ainda  vivem,  e  cujos  nomes  irão  á  pos- 
teridade envolvidos  pela  mesma  aureola  brilhante  com  que 
temos  brindado  o  nome  illustre  de  Fr.  José  Marianno  da 
Conceição  Yelloso.  Mas  ninguém  ousará  negar  que  foi  elle 
o  primeiro  a  despertar  o  amor  pelo  estudo  da  pbytologia, 
e  que  só  a  elle  cabe  a  glória  de  ter  estabelecido  uma  base 
bem  solida  para  as  novas  investigações, de  que  seria  theatro 
nosso  paiz. 
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A  flora  Flumvnmse  apresenta-nos  um  novo  interesse, 
e  este  vem  da  importância  de  algumas  arvores  seculares 
classificadas  por  seu  illustre  autor.  As  sucopiras^  o  ceáro^ 
o  buraribé  ( ibira-ée  em  lingua  indígena),  os  jacarandás^ 
o  angelim^  e  outros  ornamentos,  sem  rivaes,  da  esplendida 
flora  brasileira,  serviram  de  fundamento  para  diversas 
descripções.  Os  géneros  mendozia^  chrysophyllum^  nis$o^ 
lia  ou  machoerium^  etc,  são  descriptos  concisamente,  e 
ás  vezes  de  um  modo  incompleto. 

O  texto  doeste  trabalho  interessante  está  incompleto,  não 
por  culpa  do  seu  autor.  O  seguimento  existe  em  manus- 
cripto,  e  é  o  complemento  indispensável  a  esta  obra  clássica 
que  honrará  sempre  a  bibliotheca  brasileira.  Mais  um 
esforço,  o  pequeno  sacrificio  de  poucos  contos,  uma  nobre 
resolução  emPim,  bastarão  para  a  terminação  doeste  glorioso 
monumento,  que  Volloso  legou  á  posteridade. 
Mais  uma  palavra  a  respeito  da  Flora  Fluminense. 
De  par  com  os  eminentes  predicados  d'este  trabalho,  já 
mencionados,  lacunas  existem,  que  não  desmerecem  o  valor 
que  lhe  attribuimos. 

A^  brevidade  das  descripções  e  á  imperfeição  de  muitos 
desenhos,  ajuntaremos  o  systema  pouco  natural  da  classi- 
ficação,  que  elle  foi  obrigado  a  seguir,  valendo-nos  para 
isso  dos  descobrimentos  taxonomicos,  que  hoje  enriquecem 
a  sciencia  das  plantas.  O  systoma  de  Linnéo  pertence  agora 
ao  monumento  histórico  da  sciencia.  Os  methodos  appare- 
ceram  graças  aos  voos  impetuosos  dos  génios  botânicos. 
O  systema  etn  taxonomia  é  um  meio  artificial  de  classifica- 
ção ;  afasta  a  muitos  seres  vegetaes  que  mostram,  pelos 
traços  semelhantes    de  sua  organização,  ter  participado 
de  um  mesmo  plano  de  creação;  e  approxima  outros,  por 
sua  natureza  differentes.   O  melhodo,  ao  contrario,  é  a 
expressão  exacta  da  natureza «  porquanto  fundamenta-se  no 
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completo  de  todas  as  relações  orgânicas ;  não  são  simples 
mente  os  órgãos  genitaes,  e  menos  ainda  a  corolla  conside- 
rada isoladamente,  os  únicos  elementos  para  a  coordenação 
das  plantas  em  grupos  naturaes.  Todos  os  órgãos  fundameo 
taes  do  vegetal  são  attendídos  na  creação  da  bierarchia  ta- 
xonomíca;  apezar  porém  da  perfeição  relativa  dos  trabalhos 
mais  modernos,  a  sciencia  não  pronunciou  a  sua  ultima 
palavra.  Âiii  temos  a  classe  de  Jussieu — diclmio^— para  as 
plantas  unisexuaes.  As  espécies  do  género  eupborbia  tèm 
flores  hermaphroditas,  segundo  as  observações  organo- 
genicas  de  Baillon,  e  por  este  facto  ficam  separadas,  quanto 
á  classe,  das  outras  ouphorbiaceas,  cujds  flores  são  uni" 
sexuaes. 

CAPITULO  VI 

A  gratidão  foi  sem  duvida  uma  das  qualidades  mais 
proeminentes  do  sábio  religioso;  e  encontramos  provas 
irrecusáveis  no  respeito  e  veneração  que  tinha  para  com  o 
Príncipe  que  outorgou-lhe  tamanha  cópia  de  beneficies. 

El-rei  o  Snr.  D.  João  VI,  então  Príncipe  Regente,  houve 
porbem  nomeal-o  director  da  typographia  lítteraría  do  Arco 
do  Cego,  estabelecimento  por  elle  creado  em  1800,  com  o 
fim  de  promover  e  divulgar  os  conhecimentos  das  sciencias 
naturaes,  agricultura,  desenho  e  gravura,  sob  os  auspicies 
do  ministro  d^Estado  D.  Rodrigo  de  Sousa  Coutinho,  depois 
conde  de  Linhares.  Este  estabelecimento  foi  pouco  depois 
annexado  á  imprensa  nacional,  creada  em  24  de  Dezem- 
bro de  1768,  que  tinha  o  titulo  de  regia  oíficina  typogra- 
phica,  o  por  fim  o  de  impressão  régia,  á  frente  do  qual 
figuraram  como  directores  os  nomes  de  Fr.  José  Marianno 
da  Conceição  Velloso,  Custodio  José  d^Oliveira,  Joaquim 
José  da  Costa  o  Sá  e  Hipolyto  José  da  Costa  Pereira .  Os 
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sraa  TelBYanteis  senriços  valeram-lhe  uma  pensão  de  SOOf 
concedida  pelo  Príncipe  Regente;  e  por  uma  nova  graça  foi 
elevado  á  posiçio  de^padre  da  província,  no  anno  de  1801, 
como  prova  o  seguinte  documento  extrahido  da  pagina  149 
do  S""  livro  do  tombo  da  província: 

ORDEM  REGIA 

Que  o  Exm.  Sr.  D.  Rodrigo  de  Sousa  Coutinho  dirigiu  ao  Reverendo 
Provincial  para  que  o  Sr.  ex-reitor  Fr.  José  Marianno  da  Conceição 
Veiloso  seja  contemplado  padre  da  provincia. 

f  O  Príncipe  regente  nosso  Senhor,  attendendo  ao  zelo  e 
desinteresse  com  que  se  tem  empregado  no  real  serviço 
Fr.  José  Marianno  da  Conceição  Veiloso,  é  servido  que 
elle  seja  contemplado  como  Padre  da  provincia,  para  cujo 
fim  expedirá  V.  P.*  R.""  as  ordens  que  forem  precisas.  — 
Deus  Guarde  á  Y.  P.^  R."'  Palácio  de  Queluz  em  19  de 
Maio  do  1808.  D.  Rodrigo  de  Sousa  Coutinho.  —  Senhor 
ministro  provincial  dos  capuxosda  provincia  da  Conceição 
do  Rio  de  Janeiro,  d 

Como  correspondeu  o  padre  mestre  Fr.  Veiloso  a  tão  re- 
petidas provas  de  consideração,  emanadas  de  um  perso- 
nagem tão  altamente  coUocado  ?  De  um  modo  digno  de  si 
e  da  pessoa,  que  tanto  o  beneficiara.  Esforçou-se  por  bem 
desempenharas  suas funcções,  dando  áluz  da  publicidade 
diversas  obras,  que  honram  tanto  o  seu  nome,  como  á  pá- 
tria, á  quem  amava  com  extremo.  Dedicou  alguns  dos  seus 
trabalhos  a  Sua  Magestade  o  rei  D.  João  VI,  por  ordem  de 
quem  traduziu,  com  esmero  e  presteza,  diversas  obras  de 
séria  importância  ;  e  mostrou  ser  em  todos  os  seus  actos 
um  servidor  leal  e  dedicado. 

Uma  das  plantas  por  elle  classificadas,  o  andaaçú  das  eu- 
phorbiaceas,  tão  conhecido  por  suas  propriedades  mediei- 
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naes,  foi  offerecida  ao  augusto  avô  do  Sr.  D.  Pedro  11,  com 
o  nome  de  Jocmnesia  Pr%ncep$. 

O  que  Yelloso  poderia  fazer,  pelo  recqphecimentOy  fél-o^e 
espontaneamente.  Assim  como  é  grato  a  um  cidadão  o  me- 
recer as  animações  de  quem  dirige  os  altos  destinos  de  um 
paizy  a  este  deve  ser  agradável  o  receber  a  maior  riqueza 
que,  a  um  homem  dV.studos,  é  dado  possuir»  isto  é,  o 
fructo  das  suas  constantes  vigílias. 

Commemoremos  outros  serviços,  dos  quaes  tivemos  co- 
nhecimento lendo  as  paginas  do  tombo  da  provincia  dalm- 
maculada  Conceição. 

CARTA 

Ragía  dirigida  ao  procurador  da  prov|DCia  Fr.  Aolonio  da  Victoria, 
sobre*  a  collecção  de  plantas  do  Brasil,  para  o  real  musea. 

c  Sendo  presente  a  Sua  Magestadea  proposição  que  V.P.* 
fez  de  conseguir  que  a  sua  provincia  se  encarregue  de  fazer 
vird^America  dos  sítios,  onde  tem  conventos,  todas  as  plan- 
tas,ou  vivaSyOu  sèccas,  ou  em  sementes,  segundo  o  methodo 
que  lhe  der  o  P.  Yelloso,  para  a  collecçao  do  real  musèo  ; 
sendo  dirigidas  estas  remessas  á  secretaria  d^Estado  da 
marinha,  espera  SuaMagestade  que  Y.  P.,  e  toda  a  sua 
corporação,  com  seu  zelo,  e  amor  pelo  real  serviço,  exe- 
cutarão esta  commissão  de  maneira  a  desempenhar  a 
alta  idéa,  que  Sua  Magestade  tem  das  suas  virtudes,  e 
fidelidade.— Deus  Guarde  a  V.  P.  Mafra  19  de  Outubro  de 
1797. —  D.  Rodrigo  de  Soíisa  CouíínAo.-— Senhor  Fr.  An- 
tónio da  Yictoria.  » 

Mais  um  documento, quo  a  historia  deverá  registrar,  por- 
que refere-se  a  um  vulto  eminente, digno  de  um  monumento 
em  que  se  inscrevam  em  letras  de  ouro  os  aclos  mais  assi- 
gnalados  da  sua  gloriosa  vida. 
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No  silencio  de  um  gabinete,  no  retiro  de  om  claustro, 
perscrutando  os  segredos  da  natureza,  também  alimenta-se 
e  desenvolve-se  o  sagrado  amor  da  pátria  ;  e  sobre  o  seu 
altar  deposita-se  uma  somma  de  bons  serviços,  que  devem 
ser  tão  bem  considerados  e  estimados  como  os  que  presta 
o  homem  politico  de  sS  consciência  e  de  elevada  intelligen- 
cia,  e  os  do  soldado  intrépido,  que  sacrifica  a  vida,  os  sen- 
timentos de  filho,  pai  e  esposo,  tudo  emfim,  pela  honra  da 
pátria,  e  pelo  amor  que  a  ella  vota. 

CARTA 

Regia  dirigida  ao  Sr.  ministro  provincial  Fr.  Joaquim  de  Jesus  e  Maria 
sobre  a  collecção  para  o  real  museu. 

c  Sua  Magestade  é  servido  que  V.  P.^R.""  faça  r.rear  nas 
hortas  dos  conventos  d'essa  provincia  as  plantas  que  Fr. 
José  da  Conceição  Yelloso  designar  na  lista,  que  ha  de  re- 
metter  ao  procurador  geral  da  mesma  provincia ;  as  quaes 
depois  de  creadas  e  postas  em  caixões,  V.  P/  R.""*  deverá 
entregar  ao  intendente  da  marinha  para  as  fazer  embarcar 
nos  navios,  que  partirem  para  o  porto  d^essa  cidade.  — 
Deus  Guarde  a  V.  ?.*  R."*  —  Palácio  de  Queluz  em  3  de 
Outubro  de  1798.—  D.  Rodrigo  de  Sousa  Continha.—  Sr. 
ministro  provincial  dos  capuchos  da  provincia  da  Concei- 
ção do  Rio  de  Janeiro.  » 

CAPITULO  VII 

Na  lypographia  chalcographica  e  litteraria  do  Arco  do 
Cego  foi  impressa  a  traducção,  por  Velloso,  de  uma  col- 
lecção de  Memorias  sobre  a  quassia  amarga  e  simaruba, 
com  desenhos  perfeitos  e  brilhantemente  coloridos.  E^ 
d'este  trabalho  que  nos  vamos  occupar,  e  ao  qual  6onsa- 
graremos  algumas  linhas  pela  importância  dosou  conteúdo, 
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e  para  que  mais  uma  vez  curvemos  a  cabeça  perante  a  me- 
moria do  illttstre  brasileiro,  a  quem  votamos  a  mais  pro- 
funda veneração. 

As  suas  vistas  concentravam-se  sempre  no  lado  útil  da 
sciencia,  o  que  facilmente  se  poderá  perceber  lendo  oom 
attençio  o  primeiro  capitulo  doesta  producção  : 

c  A'  vista  de  ser  a  saúde  só  por  si  bastante  para  consti- 
tuir o  homem  ditoso  ou  desgraçado,  deve  a  medicina,  que 
toda  se  applica  em  ensinar  os  meios  de  a  conservar,  e  de 
a  recobrar,  quando  perdida,  ter  de  justiça  um  lugar  supe- 
rior entre  as  primeiras  sciencias,  e  ser  de  toda  a  sorte 
honrada.EUa^como  dizem,  marcha  apoiada  sdbre  dois  pés, 
dos  quaes  um  é  a  PcUhologia^  que  nos  dá  o  conhecimento 
das  enfermidades,  e  o  outro  a  Therapeutica^  que  nos  faz  ver 
os  remédios  que  lhes  podem  ser  próprios  e  convenientes.E 
por  esta  razão  deve  ser  indispensável  a  todo  o  medico  o 
conhecimento  de  um,  e  de  outro  fundamento,  sobre  que 
apoia  a  sua  faculdade.  Bem  como  um  relógio,  quando  se 
quebra,  ou  se  decompõe  no  seu  movimento  ordinário, 
não  pôde  ser  concertado,  sem  se  ter  conhecimento  da 
qualidade  do  seu  desmancho,  e  da  propriedade  dos  instru- 
mentos ;  assim  também,  não  sendo  bem  conhecida  a 
qualidade  da  moléstia  e  dos  remédios  convenientes,  não 
pôde  ella  ser  bem  curada. 

ff  Estas  diversas  partes,  que  constituem  a  medicina,  pa- 
deceram,segundo  a  diversidade  dos  tempos,  seus  altibaixos 
e  revezes. 

f  Os  antigos,  conformando-se  ao  gosto  que  reinava  nos 
seus  dias,  dirigiam  com  todo  o  esforço  de  que  eram  capa- 
zes as  suas  applicações  igualmente  sobre  o  conhecimento 
das  forças  dos  remédios  simplices,  da  semiótica,  dos  prog- 
nosticoa.  Restabelecidas,  porém,  as  sciencias,  e  reinando 
sobre»  ellas  uma  luz  mais  clara  e  mais  intensa,  aquella 
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parte  que  niostra  o  differente  estado  do  homem,  ou  são,  ou 
doente,  é  a  que  foi  levada  ao  mais  alto  cume  da  perfeição 
pela  diligencia,  applicação  e  esforços  dos  anatómicos  e 
physiologos ;  e  pelo  contrario,  a  outra,  que  expõe  as  for- 
ças dos  medicamentos,  se  conservou  (ignoro  a  razão),  ao 
menos  por  muito  tempo,  como  em  desprezo,  envolta  nas 
mantilhas  do  berço.  D* esta  causa  procede  que  todo  quanto 
respeito  temos  pelas  nossas  plantas  medícinaes,  nos  vem 
somente  do  uso  que  d^ellas  fizeram   os   antigos  gregos  e 
árabes,  pelo  qual,  enganados  os  modernos,  não  tendo  ave- 
riguado as  suas  forças,  como  era  razão  fizessem,  compuze- 
ram  receitas  prolixas,  que  só  podem  servir  para  descrédito 
e  damno  da  medicina,  e  não  para  honra    sua  e  proveito  : 
logo  ao  deleixamento  e  desapplicação  dos  médicos  á  bota«- 
nica,  isto  é,  a  esta  proveitosa  parte   da  medicina,  contra 
o  que  era  justo  e  conveniente  terem  feito,  é  que  se  deve 
fazer  a  imputação  do  desfavorável  revez  de  uma  parte  tão 
útil,  e  necessária.  A  esta  talvez  se  poderia    ajuntar  outra 
causa  e  vem  a  ser  a  opinião,  que  grassou  e  se  propagou 
pelo  circumferencia  do  orbe  medico,  de  que  o  uso  dos  re- 
médios venenosos  deveria  ser  desviado,  e  ainda  totalmente 
desterrado  do  foro  therapeutico,   como  de  facto  para  in- 
felicidade da  medicina   o  conseguiram.  Graças  ao  nosso 
presidente,  que  nos  cânones  16  e  17  da  sua  Matéria  Medica 
impressa  em  1749,  fez  vér  aos  seguidores  doesta  doutrina 
falsa  que  nos  venenos  se  occultavam  grandes  forças  me- 
dicas, e  que  estes  só  d  ifferiam  d^aquelles  na  qualidade, 
ou  na  dose.  Vieram  em  seu  abono  as  gloriosas  victorias, 
qud  o  mercúrio,  ou  sublimado  corrosivo,  tem  conseguido 
contra  certas  moléstias   teimosas,  o  reincidivas,  apezar  de 
ser  um  dos  mais  refinados  venenos. 

f  Mas  apenas  entrou  a  campir  nos  horizontes  dos  hu- 
manos conhecimentos  a  historia  natural,  como  uma  soien- 
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cia,  e  principalmente  a  botânica,  como  orna  das  soas  inte- 
ressantes partes  dando-se-lbe  om  ar  e  gesto  sdentifico, 
quando  se  esforçaram  em  esmerilhar  todo  qoanto  podia 
haver  mais  particular  e  escondido  nos  remédios  simplices.B 
Depois  de  enamorar  diversos  vegetoes,  qoe  sio  de  im- 
mensos  recursos  medicinaes,  faz  a  apotheose  da  Quinai  as 
enfermidades  que  ella  combate ;  menciona  os  paizes  qoe 
mais  têm  lucrado  com  a  soa  exportação,  e  termina  com  o 
dito  de  om  poeta  : 

Natura  beatis 

Omnibus  esse  dedit^  siquis  cognoverit  uU. 

Eis  o  valor  que  Yelloso  ligava  ao  estudo  da  phytologia, 
em  cujo  pensamento  nós  procuraremos  sempre  imital-o 
como  um  discipulo  que  reconhece  o  merecimento  dos  seus 
trabalhos,  aos  quaes  considera  como  uma  fonte  inesgo- 
tável de  idéas  fecundas,  que  sempre  primaram  pela  grande 
dose  de  utilidade  que  d'ellas  emanam. Não  receiamos  avan- 
çar que  a  botânica  seria  uma  sciencia  de  mero  luxo  embora 
interessante  e  deleita vel,  si  quem  a  cultivasse,  se  conten- 
tasse com  as  leis  de  anatomia  elementar  e  descriptiva,  com 
o  estudo  daphysiologia,  taxonomia  e  phytographia,  orga 
nogODÍa,etc.,  sem  procurar  conhecer  e  divulgar,  eu  benefi- 
cio da  humanidade,  os  differentes  fins  para  que  foram  as 
plantas  creadas.  Os  princípios  activos  conhecidos  por  aU- 
caloides  as  tomam  úteis  á  medicina,  como  a  atropina  na 
belladona,  a  strychnina  na  nóz-vomica,  a  morphina  no 
ópio  que  se  extrahe  da  papoula  ou  dormideira,  a  nicotina 
no  fumo  ;  e  assim  por  diante.  Mas  Fr.  Velloso  contenta-se 
com  a  exposição  doestas  plantas,  abstrahiudo  dos  proces- 
sos que  a  chimica  aconselha  para  a  indagação  d'estes  prin- 
cípios activos,  assim  como  de  outras  propriedades  que  re- 
commdenam  os  vegetaes  ao  desenvolvimento  das  artes  e 


industria,  como  sejam  :  os  principies  corantes  que  muitos 
contem,  a  gutta-percha  e  borracha  que  de  outros  se  eitra- 
hem,  e  o  estudo  dos  cernes  das  arvores,  que  são  de  um 
immenso  auxilio  para  a  eogenharia  ;  os  óleos  essenciaes  ; 
as  plantas  que  lèm  tannino,  óleos  fnos,  etc. 

Estas  lacunas  que  se  percebem  nas  suas  diversas  obras 
estão  plenamente  justificadas,  porquanto, por  uma  lei  pro- 
videncial, o  desenvolvimento  de  Iodas  as  partes  de  uma 
sciencia  não  deve  ser  obra  de  uma  unicu  intelligeacia.  A 
glória  divide-se  pelos  diversos  collaboradores,  cabendo 
uma  maior  quota  a  quem  tiver  direito  pelo  maior  numero 
de  benefícios  que  n^ella  descobrir,  fr.  Velloso  fez  muito,  e 
por  isso  a  pátria  deve  consagrar-lhe  um  reconhecimento 
eterno,  contemplando-o  sempre  no  numero  dos  homens 
beneméritos  c  que  mais  contribuíram  para  a  glória  de  seu 
passado,  do  presente  e  do  futuro. 

Velloso  procurou  a  origem  da  palavra  qtMssia.e  a  apresen- 
ta depois  de  descrever  as  condições  climatéricas  da  ilha  de 
Surinam.  Aponta  as  moléstias  que  alli  dominaram  e  os 
meios  improfícuos  de  que  lançaram  mão  os  seus  habitantes 
para  exterrainal-as.  O  desanimo  lavrava  com  intensidade 
em  lodos  d'aquella  sociedade,  quando  um  preto  escravo  de 
DOme  (^uosíi descobriu  uma  planta  que.  como  remédio,  foi 
por  elle  empregada  para  debellar  as  febres,  que  de  con- 
tinuo sepultavam  aos  seus  parceiros.  Divulgadas  tão  maravi- 
lhosas curas,  tornou-se  Quassi  um  ente  necessário  e  res- 
peitado, a  quem  os  seus  próprios  senhores  recorriam  e 
consultavam  sAbre  os  seus  padecimentos  pbysicos,  e  de 
quem  recebiam  o  eSicaz  tratamento.  Foi  necessário  que 
Carlos  Gustavo  Dahtberg  captivasse  a  confiança  eafTeiçâo 
de  Qua$si  para  que  este  lhe  coníiasse  o  seu  segredo,  mos- 
trando-lhe  a  planta,  cuja  raiz  tinha  operado  curas  Ião  mila- 
grosas, e  até  então  desconhecidas.  O  nome  da  quassia 
TOno  XXXI  p.  II  23 
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MhM,  a  foa  fònna  e ootoos  moinis euraclm ;  o  som 
dVftaf  Mbaf ;  raseocú  de  esiípiílas  e  de  arnas  de  defe^ 
aeiiileiíeta  de  braeleas ;  o  pecMo  maigiiiado  de  anbos  os 
bdof,  por  uma  larga  membraiia;  dimeDsões  dos  orgios 
foliaeeoi,  e  outros  demeolos  ^gnos  de  inlnesse. 

A  deserípçao  dos  orgios  da  fldr  nio  é  maito  completa ; 
mas  basta/  para  que  se  eonbeça  a  planta,  observar  o 
bdUo  deseobo  eolorído  que  a  acoompaoba.  Hio  mencioiía 
a  espeeíe  de  fmeto  ( qne  é'iima  capsula ),  por  nio  enstír» 
na  epocba  em  que  escreren^oma  classifieaçio  carpolcgica  a 
nio  ler  a  de  Candolle,  e  de  ontròs  ainda  mais  imperfeitas 
e  menos  completas  do  qne  a  que  a  sciencia  boje  possne. 

Diz  apenas  qoe  os  cadios  sio  tenninaes  e  singelos, 
quando  pelo  desenho  remos  daramente  qne  a  ínflo- 
resceneía  é  um  racimo. 

A  descripçáo  do  cálix,  coroUa,  estamos  e  pistillo  é  exacta 
no  qoe  contém,  mas  deficiente  si  a  compararmos  aos  tra- 
balhos dos  actuaes  botânicos. 

Ha  uma  originalidade  n^esta  planta  que  nio  escapou  ao 
botânico  que  a  descreveu,  a  qual  consiste  na  existência  de 
cinco  capsulas  em  uma  mesma  flor,  o  que  é  mui  raro 
encontrar-se  nos  vegetaes  da  familia  das  simarubeas. 

Esta  planta  foi  cultivada  no  nosso  Jardim  Botânico,  e 
como  nio  desse  fl6r  por  muitos  annos  a  confundiram,  pela 
semelhança  no  porte  e  por  traços  exteriores,  como  exprime- 
se  VoUoso,  com  o  sabonete  do  Brasil  (sapindacea),  o  que 
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dspois  verificou-se  não  ser  exacto.  Cresceu  até  a  altura  de 
oito  pés. 

0^  amargo  insupportavel  do  leaho  é  reconhecido  geral- 
mente, e  este  principio  amargoso  foi  sempre  applicado 
para  combater  entre  outras  moléstias  as  febres  intermitten- 
tes.  Ainda  hoje  para  algumas  affecções  do  estômago  os 
médicos  aconselham  a  bebida  d'agua  fria  que  esteve  em 
contacto  com  o  lenho  da  qtjhassia.  No  mercado  encontram-se 
copos  doesta  madeira,  que  tem  a  propriedade,  depois  de 
humedecida,  de  impregnar  rapidamente  o  liquido  que  con- 
tiver de  uma  grande  dose  do  principio  amargo.  Pela  acção 
do  calor  a  impregnação  torna-se  muito  mais  forte  e  veloz. 

Todos  os  usos  conhecidos  na  actualidade,  e  que  dei- 
xamos apontados,  estão  consignados  na  obra  que  discu- 
timos, assim  como  em  que  doses  deve  ser  applicada  aos 
doentes,  e  termina  esta  primeira  parte  enumerando  três 
casos  nos  quaes  o  emprego  da  quassia  foi  efficaz. 

Putris  levou  ainda  mais  longe  o  seu  interesse  por  esta 
planta.  Tendo  observado,  em  1770,  a  13*  carta  de  Buchoz 
e  uma  estampa  da  çuo^^,  a  convite  do  marquez  de  Furgot, 
procurou-a  em  diversos  lugares  que  percorreu  e  nunca  a 
pôde  encontrar.  Só  em  fins  de  1772  é  que  chegou-lhe  ás 
mãos  pelo  facto  do  governador  de  Cayenna  a  ter  solicitado 
do  dci  ilha  de  Surinam.  Fez  um  estudo  particular  doesta 
planta  e  uma  descripção  muito  mais  minuciosa  do  que  a 
precedente. 

Começa  a  sua  descripção  pelo  caule,  que  contém  tallos 
ou  troncos  parciaes  de  12  a  15  linhas;  passa  á  casca,  raizes 
e  sua  profundidade;  occupa-se  por  menor  das  folhas, 
approximando-se  a  sua  glossologia  da  da  epocha  actual ;  e 
percorre  os  órgãos  da  fructificação  com  muitas  particulari- 
dades interessantes,  até  o  interior  da  semente. 

Alguma  deficiência  que  se  possa  notar  não  constitue  um 
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grande  defeito,  porque  já  muitos  annos  nos  separam  da 
epocha  era  que  elle  escreveu  e  publicou  este  trabalhau  Es- 
tende o  principio  amargo  a  todos  os  órgãos  principies 
doeste  arbusto,  que  elle  compara  com  a  quina,  pelas  boas 
qualidades  que  lhe  são  communs,  e  pelis  quaes  Telloso  e 
outros  aceitam  o  epitheto  de  divino  para  o  lenho  do 
primeiro  vegetal,  e  de  arvore  da  vida  para  o  segundo. 

Em  seguida  apresenta  Fr.  Telloso  uma  serie  de  in- 
teressantes apontamentos  sAbre  a  quassia  nmarti6a,  per- 
tencente hoje  ao  grupo  das  simarubeas.  Parece-nos  ser  o 
rimanU}a  officinalis^  ou  marupá  em  linguagem  vulgar; 
espécie  cougenera  da  Parahíba^  simaruba  versicolor. 

A  simaruba  cresce  na  America  e  nas  índias  Occidentaes, 
e  recommenda-se  pelas  propriedades  medicinaes  da  casca  e 
da  raiz.  Woodvile  faz  um  histórico  dos  diversos  nomes  bo- 
tânicos que  ella  tem  tido  por  ter  faltado  uma  base  solida 
para  os  convenientes  estudos  dos  seus  caracteres  funda- 
mentaes. 

Posteriormente  reconheceu-se,  pela  observação  sobre  os 
seus  princípaes  órgãos,  ser  uma  verdadeira  simarubea  pelos 
pontos  Íntimos  de  semelhança  das  partes  d'esta  planta  com 
as  de  outra  quassia.  Em  1772  Linnéo  reconheceu  não 
estarem  bem  determinados  os  traços  caracteriscos  d^aquella 
espécie,  que  por  outros  foi  classificada  como  uma  bursera^ 
betula,  etc,  etc.  Foi  enviada  da  Goyana  para  a  França  em 
1713  a  casca  da  simaruba,  onde  de  1718  a  1723  a  empre- 
garam vantajosamente  no  curativo  de  certas  moléstias 
epidemicas. 

Este  opúsculo  do  sábio  brasileiro  cresce  de  importância 
quando  attende-se  aos  serviços  prestados  á  humanidade 
pelas  duas  plantas  que  acabamos  de  fallar.  Fazendo 
conhecidas  as  suas  propriedades,  para  o  que  colleccionou 
diversas  memorias  parciaes,  mostr  ao  intimo  e  louvável 
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desejo  de  ser  útil  aos  seus  compatriotas  e  á  pessoa  que  o 
encarregara  de  tão  honrosa  tarefa.  Não  sendo  elle  senão 
o  fiel  interprete  de  taes  trabalhos,  de  qualquer  critica 
rigorosa  resultari  maior  luz  s6bre  estas  pesquizas,  sendo- 
nos  lícito  pensar  que  uma  obra  de  tanto  merecimento  e 
utilidade  deve  perpetuar  o  nome  de  seu  verdadeiro  colla- 
borador,  como  quem  procura  divulgar  os  conhecimentos 
ateis  que  ella  contém. 

Mais  outros  factos  importautes  para  a  medicina  encon- 
trámos nas  ultimas  paginas  d'este  trabalho,  e  que  resumi- 
remos em  poucas  palavras. 

Na  ilha  de  Surinam  apparecôra  de  tempos  a  tempos 
uma  moléstia  conhecida  por  mal  de  S.  Lazaro  au  lepra 
aicca,  que  desfigurava  as  pessoas  que  d*ella  eram  victimas, 
produzindo  um  desanimo  e  abandono  dignos  de  lastima. 

Os  escravos  que  soffriam  d'este  mal  ou  suicidavam-se  ou 
morriam  á  fome,  porque  os  seus  senhores  preferiam  não 
fornecer-lhes  os  indispensáveis  meios  de  subsistência. 
O  que  contém  as  ultimas  linhas  da  presente  obra  é  o  tra- 
tamento mais  ou  menos  radical  d'esta  moléstia,  introdu- 
zido por  uma  preta  liberta,  por  certos  princípios  contidos 
em  uma  planta  muito  semelhante  ao  nosso  cipó  chumbo, 
a  cuscuta  racemosa  das  convolvulaceas,  na  herva  de  passa- 
rinho (loranthus  vulgaris),  e  no  íimbó  (serjania).  Experi- 
mentando com  as  plantas  citadas  conseguiu  achar  esta 
virtude,  que  applicou  emp  iricamente  contra  o  funesto  mal 
que  a  lodos  horrorizava.  Estas  três  plantas  estão  em  dese- 
nhos coloridos,  e  constituem  a  ultima  parte  d'este  trabalho. 

Reflictam  os  homens  do  nosso  paiz  no  valor  inesti- 
mável d'estes  rasgos  d' uma  intelligencia  consummada ;  e 
d^uma  vida  sem  mancha,  que  teve  por  ponto  de  apoio 
a  religião,  e  por  única  ambição  a  sciencia,  que  é,  conhe- 
cimento de  Deus ! 
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CAPITULO  VIU 

A  quÍQOgraphia  portogoeza  merece  dos  homens  da 
scieneia  ama  seria  aUençio^e  ser-nos-ha  fácil  demonslral-o 
lançando  um  volver  d'olhos  sobre  mais  esta  fonte  de  co- 
nhecimentos, que  tem  por  titulo  :  CoUeção  d»  variOÊ 
memoriai  tobrt  vi/nU  e  duas  e$pecie$  d»  quina». 

Encontrámos  na  sua  dedicatória  a  El-rei  o  Snr.  D.  Joio  VI, 
iBtio  Princípe  Regente,  dois  paragraphos,  em  um  dos  quaes 
eiprime  seu  pensamento  sAbre  a  espinhosa  tarefa  do  botâ- 
nico; e  no  outro  um  serviço  prestado  por  S.  A.  Real,  e  para  o 
qual,  embora  não  o  eosfesse,  concorreu  elle  eficazmente 
com  os  seus  escriptos ;  ouçamol-o  : 

ff  Nio  é,  Senhor,  o  brando  leito  o  que  constituo  o 
caracter  do  botânico  pratico  e  activo.  Candidatos  de  LinnAo, 
devem  irão  seu  alcance.  Eu  rodeei,  diz  elle,  e  subi  a  pé  as 
nevoadas  serras  da  Laponia,  montei  as  desabridas  cabeças 
dos  montes  de  Norlandia,  palmilhei  as  suas  collinosas^ 
ladeiras,  e  penetrei  as  suas  intrincadas  matas,  t 

Outro  paragrapbo : 

c  A  gloria  omnimoda  que  caracterizará  o  reinado  de 
y.  A.  Real,  nos  assegura  esta  feliz  descoberta,  como  um 
facto,  que  se  deve  esperar  com  moral  confiança.  Já  não 
sio  amostras  de  salitre  as  que  vÊm  do  Brasil,  mas  sim 
arrobas.  Não  é  de  um  único  lugar,  é  de  muitos  que  tem 
vindo.  E  assim  de  todos  os  outros  géneros. 

t  Eu  me  congratulo  do  feliz  eíTeito  das  reaes  ordens  de 
V.  A.  Real. 

c  Eu  estou  certo  que  por  outro  feliz  eíTeito  das  mesmas 
gozaremos  dentro  em  pouco  tempo  d' este  soberano  donativo 
da  natureza,  que  não  tem  outro  que  o  sobrepuje  na  sua 
prestauy^i.  Chíne-China  ( diz  Werihof )  Divin»  Providenti» 
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manus,  quum  nihíl  adhuc  suppor  Natara,  vel  ars  «mala 
exhibuerit.B 

No  caracter  genérico  da  quina  notámos  uma  differenfa 
na  glossologia,  que  não  concorda  muito  com  o  modo  actual 
de  indicar  certos  caracteres  botânicos. 

Na  familia  das  rubiaceas,  á  qual  pertencem  as  quinas,  a 
ipecacuanha,  o  café,  e  outras  plantas,  o  calix  é  sempre 
gamosepalo,istp  é,formado  por  um  certo  numero  de  sepalos 
soldados  entre  si  até  uma  certa  altura,  e  a  parte  não  sol- 
dada constituo  o  limbo ;  de  uma  corolla  gamopetala  ;  de 
estames  epigynios ;  e  de  um  ovário  sempre  infero. 

Yelloso  exprime  estes  caracteres  de  um  modo  differente: 
ff  Cálix:  (períancto,  ou  capulho  da  flor)  é  uma  folha; 
mui  curto,  acampainhado  (a),  fendido  em  cinco  partes  agu- 
das, como  dentinhos,  e  que  cortam  o  gérmen,  ( ou  rudi- 
mento da  cavinha)  ainda  ao  depois  de  sécco.  Corolla  :  de 
um  só  petalo  afunilado  (b).  » 

Em  lugar  de  estames  inclusos :  estantes  escondidos  dentro 
da  garganta  do  tubo.  E  outros  termos  que  hoje  são  substi- 
tuidos,  e  que  t6m  a  vantagem  de  resumir  melhor  os  pontos 
distinctivos  de  qualquer  órgão.  O  terceiro  e  quarto  ver- 
(icillo  estão  comprehendidos  n'esta  descripção,  assim  como 
o  pericarpio  e  as  sementes,  coma  sua  glossologia  particular. 

Lendo  o  caracter  genérico  da  quina,  concluímos  que  o 
fructo  é  dehiscente,  s6cco,  polyspermo  e  bi-locular ;  e  que  a 
dehiscencia  é  septicida,  isto  é,  pela  sutura  ventral  ou  afas- 
tamento dos  bordos  de  cada  folha  carpellar. 

Tudo  isto  exprime  Yelloso  por  outros  termos  que  não 
são  usados  actualmente.  Mais  uma  deficiência :  os  géneros 
dnchona  das  quinas^  e  cephelis  da  ipecacuanha»  também 

(a)  Campanulado. 

(b)  InfuDdibuliforme. 
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^Iflérem  pela  infloresoencia :  capitalo  para  «  segundada 
racimo  para  a  primeira ;  entretanto  nío  foi  este  facto  men- 
cionado nos  caracteres  genéricos  das  quinas. 

Para  apredar-se  dcTidamente  este  atil  trabalho  seria 
necessário  qae  nos  afastássemos  dos  limites  dentro  dos  qoaes 
deve  girar  a  mSo  do  biographo,  analysando  pagina  por 
pagina,  e  demorando-nos  em  apresentar  todos  os  pre- 
dicados qae^em  numero  avultado^omamentam  esta  produo- 
çSo.  Contentar-nos-hemos,  pois,  em  indicar  os  pontos  mak 
essendaes  dos  estudos  das  diversas  quinas,  tio  bem  oolleo- 
cionadas  pelo  padre-mestre  Fr.  Yelloso. 

A  quina  officinal,  cv^chonf^offUxnalii^  occupa  o  primeiro 
lugar  na  ordem  das  descri  p^^  quínographicas.  Todos  os 
seus  principaes  órgãos  estio  incluídos  na  ezposiçio,  princi- 
piando pelo  tronco,  ciqas  dimensões  sio  apontadas,  assim 
como  os  traços  que  distinguem  a  casca,  como  sejio :  a  côr, 
grossura,  gretamento,  carnosidade  e  aspereza.  Os  impor- 
tantes meios  para  o  reconhecimento  da  quina  doesta  espécie 
sio  apontados  por  menor  e  com  todo  o  cabimento,  por- 
quanto ninguém  ignora  os  senriços  que  ella  tem  prestado,  e 
continuará  a  prestar  na  cura  das  enfermidades,  para  as 
quaes  é  considerada  como  o  primeiro  dos  remédios.  Toda» 
estas  circumstancias  augmentam  a  importância  doestas  labó»- 
riosas  pesquizas,e  auxiliam  efficazmente  a  quem  entrega-se 
por  amor  ao  útil  estudo  dos  seres  organizados  do  reino 
vegetal. 

O  gretamento  transversal,  a  aspereza  e  escabrosidade  sio 
elementos  que  distinguem  a  casca  da  melhor  quina  doesta 
espécie ;  assim  como  outros  traços  tirados  da  c6r  exterior  e 
interior,  que  variam  :  poUegada  e  meia  para  grossura  ;  uma 
linha  para  a  espessura  da  parte  carnosa;  a  consistencía  com- 
pacte ;  o  sueco  gommoso  e  resinoso ;  aroma  bem  pronun- 
ciado ;  fractura  da  casca;  e  sabor  amargo.  A  presença  do 


principio  activo  quinina,  no  envoltório  cellular  das  qui- 
nas, ou  cascarilhas  como  as  chamavam, que  tanto  as  recom- 
menda  pela  sua  propriedade  anli-febril,  justifica  a  mi- 
nuciosidade  que  todos  observavam  no  estudo  d'estas  cascas. 

Vem  em  segundo  lugar  a  quina  delgada,  ou  dnckona 
tervuis,  que  tem  as  folbas  menores  e  mais  carnosas  do  que 
qualquer  das  outras.  Observa  o  mesmo  methodo  na  des- 
cripçào  d'esta  espécie,  que  não  se  vulgarizou  tanto  pela 
diíDculdade  com  que  eiírahiam  a  sua  casca. 

A  quina  lisa,  cinchona  glabra,  que  os  hespanhóes  deno- 
minavam cascarUho  bobo,  por  lhe  faltar  dí  suas  cascas  a 
côr  externa  e  interna,  Ião  communs  nas  otiíros  espécies,  e 
que  habitam  em  lugares  montanhosos,  é  tão  útil  á  medi- 
cina, como  qualquer  das  duas  plantas  precedentes,  embora 
alguns  contestassem  este  fado. 

Outro  tanto  não  acontece  com  a  quina  morada,  cincho- 
na purpúrea,  como  se  poderá  ver  pelo  seguinte  trecho,  que 
transcrevemos  :  «  Os  cascareiros  misturam  as  cascas  d'esta 
espécie  com  as  das  três  anteriores,  e  assim  as  vendem  aos 
commerciantes  ;  pois  são  mui  raros  os  que  as  saibam  dis- 
tinguir com  perfeição  ;  mas  os  mesmos  cascareiros  e  peões, 
pelo  uso  e  pratica  que  tém,  as  distinguem  com  muita  fa- 
cilidade. » 

Sem  embargo  de  que  estas  cascas  não  estejam  edmitti- 
das  por  si  s6s  no  commercio,  podem  muito  bem  supprlr  a 
falta  das  três  antecedentes  pela  efficacia  da  sua  virtude  me- 
dicinal, ainda  quando  os  facultativos  e  droguistas  as  pre- 
ferem ás  outras  anteriores;  no  que  se  equivocam  e  não 
procedem  com  a  intelligencia  que  deviam  ter  n'esla  parte  ; 
pois  ainda  que  a  côr  interior,  cheiro  e  sabor,  requisitos 
principaes  d'eslas  cascas,  sejam  muito  bons,  é  necessário 
para  as  qualificar  de  superiores,  que  correspondam  seus 
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effeítos  depois  de  ama  continuada  experiência  ao  apreço, 
que  d^ella  fazem  e  á  superioridade  que  lhe  querem  dar.  ». 

Em  todo  o  caso  ó  um  vegetal  utíl,  e  tanto  o  reconhece, 
que  o  descreve  com  a  mesma  minuciosidade,  não  esca- 
pando-lhe  todos  os  signaes  dístinctivos  do  envoltório  corti- 
cal dos  melhores  individues  d'esta  espécie. 

Segue-se  a  quina  amardla,  cMUihona  lutescms  (de  cuja 
descripção  também  abstrahiremos),  e  que  n^aquella  épocha 
não  figurava  com  igual  valor  no  commercio,  sendo 
certo  que  seu  extracto  fora  applicado  com  vantagem  no  tra- 
tamento de  certas  enfermidades. 

A  quvna  pallida,  dnchona  palescens^  prima  como  a  pre- 
cedente, pela  grandeza  das  folhas ;  mas  a  sua  casca  não 
era  admittida,  o  que  prova  a  sua  menor  importância  rela- 
tiva. E  a  respeito  da  quina  parda,  dnchona  fusca,  escreveu 
o  illustre  autor :  c  Até  hoje  não  tem  uso  algum  em  medi- 
cina, nem  ainda  os  iudios  a  reconhecem  por  quina. 

<  Quando  esta  arvore  está  em  flor  faz  uma  formosa  vista, 
pela  abundância  das  suas  flores  racemosas,  e  pela  frondo- 
sidade  de  suas  folbas.  As  índias  se  servem 'd^aquellas, 
para  ornarem  as  suas  imagens  e  capellas. 

c  E'  perseguida  por  uma  espécie  de  formigas,  a  que  os 
naturaes  chamam  tragineiras,  isto  é  carregadeiras  ou  ar- 
rieiras. Do  uso  que  estas  fazem  das  suas  folhas  se  infere 
que  ellas  terão  alguma  virtude,  que  não  sabemos,  i 

Quantos  benefícios  não  tem  colhido  a  sociedade  do  co- 
nhecimento d'esta  planta,  que  todos  consideram  como 
maravilhosa  nas  applicações  therapeuticas  ?  Como  esta 
existirão  muitas  outras,  de  grande  utilidade  para  a  huma- 
nidade, disseminadas  pelo  interior  das  nossas  florestas, 
que  ainda  não  foram  exploradas,  e  que  não  serão  tão  cedo 
por  ser  mui  limitado  o  numero  de  pessoas  que  não  duvi- 


dam  saeriQcar-se  pelo  estudo  dos  productosdo  nosso  Tertil 
e  eilenso  território. 

A  parte  menos  completa  d'esle  trabalho  é  a  que  se  refere 
á  analyse  chimica  da  quina;  por  isso  que,  pelos  conheci- 
mentos que  liobam  da  analyse,  que  depois  aperfeiçoou-se 
d'um  modo  admirável,  apenas  puderam  determinara  exis- 
tência d'algumas  substancias,  que  foram  encontradas  nos 
licores  que  restaram  d'a1gumas  experiências  preliminares, 
e  em  que  se  fizeram  as  decocções. 

Quem  recorrer  á  chimica  orgânica  de  Justus  Liebig, 
volume  2°,  pagina  575  e  seguintes,  ficará  scienle  do  quanto 
se  sabe  a  respeito  do  alcalóide  quinina,  sobre  o  estudo  do 
qual  iiâu  encontramos  uma  única  palavra  na  obra  que  pre< 
sentemenle  discutimos.  Esta  aponta  simplesmente  a  mu- 
cilagem,  muriato  calcareo,  magnesia,  greda,  acido  gallico, 
potassa  e  ferro,  como  principios  dos  licores  que  anali- 
saram. Justus  Liebig  começa  dando  a  composição  da  qui- 
nina C"  H.^*  N.*  0.^,  isto,  é  a  natureza  dos  componentes, 
carbono,  bydrogenio,  azoto  6  oxigénio,  e  as  proporções 
em  que  elle@  se  unem  para  formar  o  composto  quaternário 
conhecido  por  quinina.  Expõe  o  processo  que  se  deve 
seguir  para  obiêl-a,  a  sua  crystallizaçào,  os  meios  para  se 
reconhecer  si  uma  espécie  de  quina  poderá  fornecer  uma 
maior  ou  menor  dose  do  principio  activo,  por  ser  facto 
sabido  que  algumas  apenas  a  contém  em  tão  pequena 
quantidade  que  não  vale  a  pena  ser  extrabída ;  meio  de 
separar-se  o  alcalóide  do  acido,  com  o  qual  pôde  estar 
combinado,  assim  como  com  uma  matéria  corante  de  cdr 
vermelha  ;  acção  dos  alcalis  mineraes  silbre  ella,  como  se 
comporta  pela  acçSo  do  calor  e  d'agua,  suas  propriedades 
fundamentaes ;  acções  dos  ácidos  sulfúrico  o  nitrico,  da 
potassa  e  do  álcool,  propriedades  dos  saes  de  quinina,  e 
meios  de  obtel-os,  hydrocblorato  de  quinina,  cbloralo, 
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hydriodato,  iodato»  sulfato,  hyposulfato,  phosphato,  oxalato 
básico,  tartratos,  citrato,  ferro-cyanhydrato,  acetato,  gal- 
lato  e  quinato  de  quinina. 

Desenvolver  idéas  tio  importantes  seria  repetir  o  que 
Liebig  explica  com  proficiência  na  sua  obra  citada.  Bastam 
estes  apontamentos  para  que  se  confronte  o  estado  de 
adiantamento  doestes  conhecimentos  com  os  que  existiam 
na  épocha  em  que  os  princípios  activos  das  plantas  medi- 
cinaes  jaziam,  pela  maior  parte,  na  mais  absoluta  obscu- 
ridade. Assim  como  os  antigos  gregos  consideravam  como 
perniciosas  todas  as  plantas,  que  hoje  em  lugar  de  matar 
curam,  também»  mas  com  menos  ignorância,  os  homens 
do  fim  do  século  passado  souberam  das  virtudes  parti- 
culares de  certos  vegetaes  d^m  modo  puramente  empy- 
rico,  levando-se  unicamente  por  um  certo  numero  de 
tentativas,  sem  indagar  scientificamente  quaes  os  corpos 
que  communicam  tão  maravilhosas  propriedades  ás  plantas 
que  os  contém. 

Estas  leflexões  nos  foram  râggeridas  pelo  desejo  ardente 
e  sincero  de  sermos  exacto  na  apreciação  d'este  trabalho 
succulento,  exaltando  as  suas  boas  qualidades,  e  apresen- 
tando algumas  lacunas  que,  em  grande  parle,  provém  do 
estado  menos  perfeito  das  sciencias,  que  elles  cultivaram. 
O  adiantamento  d^uma  sciencia  não  deixa  os  traços  mais 
profundos  da  sua  marcha  progressiva  senão  no  decorrer 
dos  séculos ;  e  percebe-se  o  seu  maior  ou  menor  estado 
de  perfeição  recorrendo-se  á  historia,  que  nos  attesta 
todas  as  phases  de  seu  desenvolvimento  e  os  intervallos 
de  tempo  que  as  separam.  Os  nossos  vindouros  farão  o 
mesmo  raciocínio  quando  quizerem  compenetrar-se  do 
estado  actual  dos  nossos  conhecimentos,  compara udo-os 
com  os  que  possuírem  sobre  qualquer  dos  productos 
creados  pela  intelligencía  superior  que  nos  dirige. 


Tollemos  á  quiaograpbta  do  nosso  iliustre  coiD|;)atriota, 
e  vejamos  outros  elamentos  que  ella  coulém,  e  dos  quaes 
ainda  não  nos  occupámos. 

Tudo  quanto  falta-nos  mencionar  consiste  ainda  na 
descripção  d'outras  espécies  de  quinas,  exaltação  das  pro- 
priedades d'aquellas  que  as  possuem,  os  lugares  d'oDde 
foram  tiradas,  irai^os  exteriores  que  as  distinguem,  e  apon- 
lamentos  sõbie  os  seus  usos.  As  quinas  colorada  ou  ver- 
melha, a  quina  da  Jamaica,  o  de  Santa  Luzia  ou  quina 
pitou,  completam  a  primeira  parte  d'esta  memoria ;  so- 
bresabindo  a  ultima,  que  o  autor  reconbece  como  uma 
verdadeira  quina,  depois  de  einmÍDar  os  caracteres  dís- 
linclivos  dos  principaes  órgãos ;  e  também  como  útil  á 
medicina  pelos  resultados  que  alguns  colheram  da  analyse 
da  casca,  e  das  curas  que  obtiveram.  Não  daremos  esta 
analyse  em  sua  íntegra  por  julgarmos  desnecessário:  mas 
convém  saber  que  por  ella  concluíram  que  a  agua,  fria  ou 
aquecida,  basta  para  extrahir  os  princípios  activos;  que 
eiiste  um  priucipio  adstringente  nas  camadas  corticaes  ; 
existência  de  aroma,  ausência  de  matéria  salina  e  ferru- 
ginea.  E  dos  seus  usos  como  remédio  concluem  que  é 
purgativo,  que  sua  acfão  ê  prompta,  útil  nas  febres  ínter- 
míltentes,  etc. 

Muitas  memorias  encontramos  a  respeito  da  quina  de 
Santa  Luzia,  e  por  ellas  passaremos  sem  observação  alguma, 
assim  como  sobre  outras  espécies  do  género  cíncbona, 
conhecidas  por  quinas  espinhosas  de  Santa  Fé,  alaran 
jada,  penujenta,  roxa  e  /tranca,  que  náo  occupam,  pela 
maior  parte,  um  lugar  tão  dístincto  como  as  precedentes. 
N'este  numero  incluiremos  também  as  quinas  de  folha 
estreita,  corimboira,  quina  real,  de  Surínam,  de  três 
tlâres,  sobre  florida,  de  pequeno  fructo. 

Ao  todo  23  espécies,  muitas  das  quaes  merecem  menção 
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especial  por  seas  Dotareis  atlríbatos,  e  pelo  immenso 
âaiilío  que  tém  prestado  á  therapeutica  como  remédios 
eficazes  contra  a  permanência  de  certas  enfermidades. 

Estas  sáo  as  quinas  chamadas,  por  Yelloso,  verdadeiras, 
para  distinguir  de  outras  plantas  conhecidas,  aló  certo 
tempo,  pelo  mesmo  nome,  e  que  hoje  são  designadas  por 
falsas  quinas,  como  a  carqueija  do  Brasil,  planta  resinosa 
e  medicinal ;  a  quina  do  Píauhy  ou  quina  ceregeira,  envia- 
da para  a  corte  de  Lisboa  por  ordem  do  rei  o  Snr.  D.  João  YI; 
e-  outra  que  habitava  em  toda  a  costa  do  Brasil,  e  ciqa 
casca  fdra  applicada  contra  as  sezões,  na  provinda  de 
Pernambuco ;  e  a  quina  de  camamú^  que  foi  remettida  pelo 
governo  da  Bahia,  e  entregue  em  LislK)a  no  musèo  do 
Real  Jardim  d'Ajuda.  Às  quinas  do  campo  também  são 
plantas  anti-febris.  (Strychnos  pseudo-quina) ;  solanum 
pseudo-quina ;  exostemmas;  evodia. 

A  ultima  parte  d'este  trabalho,  de  tão  alto  merecimento, 
consiste  na  indicação  do  meio  pelo  qual  se  deve  certificar 
do  bom  estado  da  planta,  cuja  casca  tem  de  ser  destacada 
para  os  usos  convenientes.  Apresenta  a  côr  roxa,  que 
adquire  o  interior  doeste  envoltório  quando  praticam-se  in- 
cisões nos  ramos  e  no  caule,  como  indicio  certo  de  que  o 
principio  adstringente  e  os  suecos  gommoso  e  resinoso 
estão  completamente  formados.  Quando  não  se  satisfaz  a 
esta  condição,  todos  os  requisitos  citados  anteriormente 
deixam  de  existir,  ou  não  se  patenteam  do  mesmo  modo. 
Todas  as  outras  considerações  referem-se  aos  processos  e 
instrumentos  necessários  para  obter-se  a  parte  da  planta 
que  preenche  o  fim  humanitário  em  que  já  falíamos. 

Eis,  em  substancia,  um  dos  fructos  dos  constantes  tra- 
balhos de  Fr.  Yelloso.  Sempre  prompto  a  obedecer  aos 
dictames  do  espirito  nimiamente  patriótico  do  seu  pro- 
tector 8.  A.  Real,  procurou  reunir  todos  os  trabalhos  par- 
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cíaes  relativos  a  esta  planta  maravilhosa»  cujos  beneficios 
são  reconhecidos  e  attestados  pelos  cultores  das  sciencias 
medicas. 

Weddell,o  autor  moderno  da  historia  natural  das  quinas, 
ou  da  monographia  do  género  cvnchona^  resultado  das  suas 
excursões  pelo  território  da  America  do  Sul,  em  um  raio 
de  latitude  de  29"*  (extensão  geographica  das  verdadeiras 
cinchonas),  exclue  algumas  espécies  estabelecidas  e  men- 
cionadas por  Yelloso,  e  as  substitue  por  outras  que  oc- 
cupam  hoje  o  primeiro  lugar  na  extensa  lista  das  plantas 
doeste  género  de  rubiaceas.  A  cinchona  calisaya^  e  a  es- 
pécie congénere  C.  condaminea,  são  as  mais  importantes, 
segundo  o  pensamento  de  Weddell,  e  constituem  a  princi- 
pal riqueza  de  exportação  dos  terrenos  de  algumas  repu- 
blicas do  Pacifico.  Á  sua  cultura  nas  colónias  neerlandezas 
e  nas  índias  inglezas  é  hoje  um  facto  consummado,  que 
deveria  ser  imitado,  e  em  grande  escala, no  território  brasi- 
leiro, para  que  possamos  enviar  um  dia  ao  commercio  do 
estrangeiro  esta  immensa  riqueza  therapeutica. 

Yelloso  reconheceu  a  importância  das  quinas.  Weddell 
ordenou  o  seu  estudo  botânico,  alterou-o,  amplificou-o. 
St.  Hilaire  transmittiu  aos  europêos  alguns  substitutivos 
anti-febris,  dos  terrenos  do  Brasil,  taes  como,  a  quina 
do  campo f  a  larangeira  do  maio  (evodia  febrifuga],  o  so- 
lanum  pseudo  quina^  e  outras,  sobre  as  quaes  deve  reca- 
hir  a  attenção  dos  médicos. 

CAPITULO  IX 

Os  serviços  prestados  pelo  nosso  conspícuo  compatriota 
com  a  traducção  do  Compendio  sobre  a  Canna,  do  medico 
francez  Dti/rone,  foram  recahir  sobre  a  lavoura,  que  ainda 
luta  hoje  com  todos  os  inconvenientes  da  rotina. 
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AttendaiDos  ao  ultimo  paragrapho  da  sua  dedieatoria  ao 
Principe  Regente : 

•  Mas  eo  devo  confessar  janto  ao  throoo  de  Y.  A. 
Real,  qoe,  apesar  da  imperfeiçio  da  oainha  tradaoçio, 
tem  sido  tal  o  efféíto  das  soberanas  e  effieazes  ordens  de 
y.  A.  Real,  que  os  povos  do  Brasil  se  têm  açoro- 
coado  a  grandes  reformas  nas  saas  praticas  roraes.  Os  fa- 
bricantes de  assacar  tém  melhorado  as  suas  moendas,  e 
fornalhas  por  toda  a  sua  marinha,  e  a  sua  notória  utilidade 
acabará  a  obra.  Si  eu»  Senhor,  tenho  recebido  cartas  de 
pessoas,  que  me  sio  desconhecidas,  de  agradecimento, 
sendo  d' isto  um  instrumento  meramente  passivo,  quanto 
nio  deve  ser  a  obrigaçio  para  com  Y.  A.  Real,  á  cuja 
{Iluminada  providencia  tudo  se  deve  ?  t 

Basta  lèr-se  um  parecer  da  Academia  Real  das  Sciencias 
com  data  de  31  de  Maio  de  1788,  assignado  por  Darcet, 
Fougeroux  de  Bouderoy,  e  Bertholet  de  Fourcroy,  assim 
como  o  decreto  da  faculdade  de  medicina  na  Universidade 
de  Paris,  para  preparar  o  espirito  de  modo  a  receber  as 
impressões  agradáveis  de  um  livro  tão  interessante,  que  os 
homens  mais  entendidos  recommendavam  a  sua  leitura,  e 
a  realização  das  idéas  n^elle  indicadas  com  esmero  e  pro- 
ficiência. 

O  primeiro  capitulo  é  consagrado  á  historia  minuciosa 
da  canna  e  do  assucar ;  reconhece  as  índias  Orientaes 
como  sua  pátria;  a  sua  cultura  pelos  chins,  egypcios, 
phenicios,  e  por  outros  povos  que  com  ella  commercia- 
vam ;  e  outras  muitas  circumstancias  que  esclarecem  a  sua 
disseminação  por  differentes  pontos  do  globo,  com  a  ex- 
posição das  pessdas  que,  desde  épochas  bem  remotas, 
contribuíram  para  que  ella  se  divulgasse  e  fosse  conhecida 
dos  habitantes  de  outras  partes  do  mundo,  que  ainda  não 
tinham  aproveitado  do  seu  beneficio. 
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E'  uma  fonte  rica  de  coDhecimeDtos  históricos,  a  que 
deve-se  recorrer,  com  certeza  de  aproveitamento  e  utili- 
dade. 

Lembra-nos  uma  idéa  que  não  encontramos  na  exposi- 
ção que  elle  fez  do  caule  da  canna,  seus  nós,  entre  nós, 
folhas,  reproducção  por  estaca,  raízes,  etc.  Analysando  a 
casca  nada  diz  sobre  a  existência  da  silica,  que  também  ó 
commum  em  outras  gramineas,  e  que  por  ser  infusivel  é  a 
única  causa  de  não  alterar-se  profundamente  qualquer 
doestas  cascas  depois  de  uma  forte  calcinação  :  a  sua  forma 
primitiva  subsiste.  Não  podendo  penetrar  pelas  raizes  de 
qualquer  vegetal  senão  os  princípios  chímicos  que  se  po- 
derem dissolver  completamente  n^agua  que  os  tem  de  con- 
duzir, devemos  concluir  da  presença  da  silica  no  interior 
das  plantas  que  ella  é  solúvel,  no  que  muitos  não  acredi- 
tavam até  certo  tempo. 

Os  nós  de  um  colmo  têm  uma  tal  ou  qual  importância 
na  physiologia  das  plantas  ;  basta  considerar-se  que,  sendo 
elles  o  resultado  de  incrustações  mineraes,  produzem  a 
estagnação  de  uma  parte  da  seiva,  que  tem  de  circular  por 
todo  o  vegetal  a  fim  de  nutríl-o  convenientemente,e  por  este 
facto  os  gommos  que  ahi  se  formam  vão  nutrindo-se  á  custa 
doeste  deposito  de  alimento,  até  que  as  necessidades  da 
planta  os  obriguem  a  expandir-se  em  ramos  e  folhas,  ou, 
como  na  canna,  em  um  novo  colmo  contendo  a  todos  os 
órgãos  superiores,  quando  se  introduz  na  terra  um  frag- 
mento do  mesmo  caule. 

Estas  duas  observações  escaparam  á  dissertação  de  Du- 
trone.  Convém  agora  estabelecer  com  a  maior  clareza  pos- 
sível uma  proposição  por  elle  enunciada  e  de  algum 
modo  desenvolvida,  que  no  estado  actual  dos  nossos  00- 
nhecimeutos  deve  ser  qualificada  de  inexacta,  porque  fere 
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OS  princípios  fundamentaes  da  chimica  agrícola  e  uma 
das  bases  da  physiologia  vegetal. 

Procuremos  ser  exacto  na  apreciaçio  que  fizermos.  VeU 
loso,  a'esta  traducçSo,  valendo-se  das  experiências  de  Du- 
hamel  e  Bayle,  nega  que  a  terra  intervenha  com  os  elemen- 
tos que  a  compõem,  na  vida  das  plantas,  a  não  ser  con- 
servando e  cedendo  a  agua  ao  poder  absorvente  das  raizes, 
a  qual  penetra  no  vegetal  sem  conduzir  nenhum  dos  cor- 
pos componentes  do  terreno,  que  supporta  o  mesmo  vege- 
tal. Qual  o  fundamento  para  tal  opinião  ?  Expôl-o-hemos 
em  breves  palavras. 

Bayle  seccou  uma  porção  de  terra  vegetal,  e  fez  germi- 
nar  algumas  sementes  de  uma  planta  das  cucurbitfceas  ; 
pezou-a  depois  do  crescimento  da  planta,  e  não  achou  que 
ella  tivesse  diminuido. 

Duhamel  fez  germinar  em  esponjas  ensopadas  semen- 
tes do  castanheiro  e  amendoeira,  e  obteve  individues  que 
fizeram  progressos  tão  grandes  nos  primeiros  annos^  como 
se  tivessem  sido  areados  em  terra.  Um  carvalho  siAsistiu 
por  oito  annos.  N'*esta  idade  tinha  de  quatro  a  cinco  ramos 
que  sahiam  de  uma  hastea  de  dezenove  linhar  de  drcumfe- 
renda  e  de  dezoito  pollegadas  de  altura.  O  lenho  e  a  ca^ca 
estavam  bem  formudoSy  e  todos  os  annos  se  cobriam  de 
bellas  folhas.  Estas  pequenas  arvores,  submeltidas  a  ana^ 
lysey  deram  os  mesmos  productos  que  outras  pequenas  ar- 
vores  da  mesma  idade,e  da  mesma  espede  que  foram  crea- 
das  comparativamente  em  pura  terra. 

1'  OBJECÇÃO.—  Nos  numerosos  estabelecimentos  agrí- 
colas de  Campos  foi  sempre  cultivada,  e  com  vantagem,  a 
^^  canna  de  Cayenna,  de  preferencia  á  canna  roxa,  porque 

aquella  continha  muito  maior  quantidade  de  matéria  sac- 
charína.  Mas  hoje  qual  é  o  lavrador  que  não  apressa-se  em 
Sji^bstituir  a  primeira  pela  segunda,  convencido  da  inutíli- 
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dade  da  que  outr^ora  era  a  fonte  uaica  do  assucar  por 
elles  exportado  ?  Qual  a  explicação  doeste  facto  ?  Os  terre- 
nos em  que  ella  foi  cultivada  ficaram  exhaustos  porque 
tiveram  de  ceder,  por  muitos  annos  consecutivos,  os  prin- 
cipies chimicos  indispensáveis  ao  crescimento  da  canna 
cayanna.  Por  perdas  parciaes,  durante  muitos  annos,  tor- 
nou-se  impróprio  para  a  cultura  doesta  planta  ;  e  a  agricul- 
tura, n^este  bello  torrão  da  província  do  Rio  de  Janeiro, 
não  seria  mais  uma  realidade,  si  os  lavradores  não  tives- 
sem lançado  mão  da  canna  roxa,  que  pôde  viver  no  mesmo 
terreno,  á  custa  dos  elementos  que  não  foram  utilizados 
pelo  outro  vegetal.  Mas,  si  os  processos  para  a  fertilização 
do  solo,  não  forem  por  elles  aproveitados,  tempo  virá  em 
que  o  mesmo  terreno  tornar-se-ba  completamente  estéril 
para  esta  ultima,  como  já  o  é  para  a  primeira. 

2*  OBJECÇÃO. —  Em  consequência  de  perniciosa  rotina 
dos  nossos  fazendeiros,  desde  que  um  terreno  não  se 
presta  mnis  á  cultura  de  uma  planta,  elles  o  abandonam 
por  algum  tempo,  convencidos  de  que  poderá  adquirir  a 
sua  primitiva  fertilidade,  após  um  descanso  de  quatro  ou 
cinco  ou  mais  annos.  Qual  será  a  explicação  scientifíca 
doeste  facto  ?  As  rocbas  existentes  no  terreno  vão  desaggre- 
gando-se  e  decompondo-se  sob  a  influencia  da  bumidade 
e  dos  agentes  atmospbericos,  e  as  matérias  que  resultam 
dissolvem-se  na  agua,  e  são  transportadas  para  diíferentes 
pontos  do  terreno  exhausto,  enriquecendo-o,  e  sanando 
assim  asfaltas  produzidas  pelas  successivas  culturas  de  um 
mesmo  vegetal.  A  planta  que  não  pôde  mais  viver  no  pró- 
prio terreno,  em  que  por  muitos  annos  desenvolveu-se 
com  todo  o  vigor,  e  que  apôs  o  lapso  de  tempo  em  que 
tèm  lugar  as  acções  cbimicas  que  citamos,  continua  a 
prosperar  no  mesmo  solo  por  ella  exhaurido,  não  attesta  do 
modo  o  mais  evidente  que  a  sua  conservação  e  o  seu  crés- 
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eimento  dependem  em  parte  dos  elementos  de  que  elle  te 
compõe  ? 

3*  oBjEGç&o.—  Calcinando-se  a  raiz,  o  lenho,  a  casca, 
os  ramos  eas  folhas,  emfim  qualquer  órgão  de  uma  planta, 
desprendem-se  acido  carbónico,  vapor  d'agua  e  outros 
gazes,  obtem-se  um  excesso  de  carvão  que  não  se  volatili- 
zou, e  cinzas  que  são  formadas  exclusivamente  por  princí- 
pios mineraes. 

Aconselham  os  homens  de  sciencia,  como  elementos 
fertilizadores,  não  só  as  partes  da  planta  de  mais  fácil  de- 
composição, como  principalmente  as  cinzas,  porque  estas 
restituem  ao  terreno  os  saes  que  lhe  foram  roubados  pela 
própria  planta,  que  tem  de  ser  novamente  cultivada. 

4*  OBJECÇÃO.  —  Os  homens  práticos  sabem  perfeita- 
mente que  uma  terra  que  se  tornou  estéril  para  um  vegetal 
é  muito  adequada  á  vida  de  outros,  que  elles  procuram 
cultivar,  obtendo  vantajosos  resultados.  Este  facto,  que  a 
sciencia  prevê,  e  que  a  pratica  confirma,  prova  exube- 
rantemente que  em  um  mesmo  terreno  existem  diversos  ele- 
mentos, os  quaes  não  são  absorvidos  por  uma  mesma 
planta  ;  os  que  convêm  a  uma  podem  não  servir  a  outra; 
no  primeiro  caso  penetram  em  dissolução  na  seiva,  e  no 
segundo  são  abandonados,  e  ficam  como  elementos  de 
fertilidade  para  outra  qualquer  planta  que  d'elles  necessita. 

5*  OBJECÇÃO.  —  Mas  plantas  que  vegetam  nas  proximi- 
dades do  mar,  a  analyse  chimica  accusa  geralmente  uma 
dose  mais  ou  menos  avultada  de  chlorureto  de  sódio  ;  e 
nas  que  vivem  em  pontos  longinquos  da  costa,  encontra-se 
ausência  de  saes  de  sodia  e  mais  abundância  de  saes  de 
potassa. 

A  primeira  não  poderá  viver  no  terreno  em  que  a  se- 
gunda desenvolver-se,  nem  esta  na  da  primeira,  é  isto 
exacto  para  alguns  vegetaes.  A  vida  de  cada  uma  d'estas 
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plantas  Dão  estará  em  relação  inamedlata  com  os  compos- 
tos cbimicos  q\ie  coDstiluem  a  difTerenga  fundamental  dos 
dois  terrenos,  á  custa  dos  quaes  ellas  alimentaram-se  ? 

6'  OBJECÇÃO.  —  D'onde  tirara  as  plantas  o  acido  carbó- 
nico para  a  sua  subsistência  e  desenvolvimeato  ?  Não  ó 
somente  da  atmosphera  pela  influencia  da  luz.  Todos  os 
carbonatos  que  peneiram  oo  vegetal, conduzidos  pela  agua, 
cedera  o  seu  acido  carbo  nico,  que  é  decomposto  nas  fo- 
lhas pela  inHuencía  do  mesmo  agente.  As  matérias  orgâni- 
cas, que  accumulam-so  na  terra,  e  que  tanto  a  fertilizam 
pela  acíão  do  oiygenio  do  ar,  que  pôde  banhar  as  raizes, 
quando  o  terreno  é  fofo, se  putrefazera,  e  o  acido  carbónico 
é  um  dos  productos  d'esta  acção  chimica.  Estes  principios 
são  arrancados  do  solo  pelos  fibras  radicaes. 

7'  OBJECÇÃO,  — A  caseína  lem  por  elementos  componen- 
tes:  o  oxygenio,  hydrogenio,  azoto,  carbono  e  enxofre;  a 
fibrina  :  os  quatro  primeiros,  com  uma  molécula  de  eu- 
lofre  e  uma  de  phosphoro;  e  a  albumina,  além  dos  qua- 
tro primeiros  melalloides,  duas  de  enxofre  e  uma  de  phos- 
phoro. Estes  Ires  corpos  são  encontrados  nos  vegetaes,  e 
não  se  poderiam  formar  si  a  seiva  não  contivesse  sulfatos 
e  phosphalosem  dissolução. 

8*  oiiJECçÃo.  —  E'  um  faclo  averiguado  que  certas  plan- 
tas particulares  de  um  terreno  não  vivem,  ou  vivem  diíTi- 
cilmente  em  ouiro  de  composição  diversa. 

Seria  ocioso  mostrar  com  mais  alguns  argumentos  o 
quanto  tem  de  inexacta  a  proposição  de  que  se  fez  patrono 
Fr.  Velloso,  embora  procure  elle  apadrinhal-a  com  as  ex- 
periências de  Bayle  e  Duhamel,  que  não  tõm  o  valor  que 
elle  lhes  quer  dar.  A  agua  cbimicamente  pura  convirá  á 
vida  da  planta  T  De  certo  que  não.  Outra  qualquer  agua 
tem  certos  princípios  em  dissolução  em  maior  ou  menor 
dose  que  foram  tirados  do  solo,  e  estes  são  aproveitados 
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pelas  plantas  que  os  recebem  no  interior  de  seus  oigãos. 
As  sobstancias  mineraes  facilitam  as  reacções  que  operam- 
se  no  organismo  dos  ^egetaes  :  são,  pois,  necessários  e  ahi 
são  sempre  encontrados  ;  esi  uma  planta  pôde  TÍTor,  se- 
gundo as  experiências  de  Duhamel,  á  custa  da  agua  embe- 
bida em  uma  esponja,  é  porque  este  liquido  continha, 
certamente  em  menor  quantidade,  muitos  dos  elementos 
que  teria  de  encontrar  no  terreno  que  conviesse  a  sua 
cultura.  Si  porventura  alguns  factos  nos  fossem  apresen- 
tados como  provas  irrecusáveis  de  que  uma  ou  duas  plan- 
tas poderiam  viver  comos  elementos  fornecidos  pelo  ar 
e  á  custa  de  uma  seiva  de  composição  extremamente  sim- 
ples, não  duvidaríamos  aceital-os  como  verdadeiros,  mas 
com  a  intima  convicção  da  sua  excepcionalidade,  ede  que, 
se  fossem  cultivadas  em  outras  circumstancias  mais  favorá- 
veis, como  em  um  terreno  naturalmente  fértil,  ou  prepa- 
rado segundo  os  processos  que  a  sciencia  ensina,  apresen- 
tariam outro  vigor,  mais  probabilidades  de  longa  existên- 
cia, e  as  suas  propriedades  muito  mais  pronunciadas.  Não 
si  deve  estabelecer  como  regra  geral  o  que  nao  passa  de 
uma  má  interpretação  dos  factos. 

Apresento  um  argumento  que  tem  applicação  :  o  calor 
exerce  uma  influencia  directa  na  formação  das  resinas,  dos 
suecos  lactecentes  e  dos  principies  voláteis,  mas  si  estas 
plantas  forem  cultivadas  ao  abrigo  da  acção  directa  dos  raios 
solares  em  lugares  sombrios  formar-se-hão  sempre  os 
mesmos  suecos,  porém  em  menor  quantidade. 

Na  zona  temperada,  por  exemplo,  em  Europa,  onde  a 
temperatura é  muito  mais  benigna,  onde  sente-se  um  in- 
verno rigoroso,  também  existem  plantas  resinosas  e  lac- 
tescentes.  Dever-se-ha  concluir  por  estes  dois  factos  que 
o  calor  não  augmenta  a  secreção  doestas  substancias  ? 

Contentamo-nos  com  estas  reflexões,  que  bastam  para  o 
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esclarecimento  do  nosso  pensamento.  Vejamos  outras  idéas 
importantes  de  Dutrone,  interpretadas  pelo  conspicuo 
Velloso. 

Em  uma  serie  de  capitules  occupa  -se  da  estructura  ana*> 
tomica  do  colmo  da  canna,  o  numero  de  vasos  que  como 
orgaos  transmissores  levam  o  sueco  absorvido  pelas  fibras 
radicaes  a  todas  as  partes  da  planta,  para  nutril-as  depois 
de  convenientemente  elaboradas  nas  folhas,  caracteres 
d*este  sueco  depois  de  purificado,  as  modificações  que 
soffre  no  interior  do  vegetal,  acQões  de  diversos  agentes 
sdbre  o  sueco  exprimido^incluindo  o  calor,  os  alcalis,  o  ar, 
o  álcool,  os  ácidos,  etc,  fermentação  acida  e  espirituosa 
e  outras  considerações  de  grande  interesse,  que  não  de- 
vem ser  mencionadas,  porque  o  estudo  da  canna  se  tem 
divulgado,  e  poucos  ignoram  as  circumstancias  que  accom- 
panham  as  diversas  manipul  ações  exigidas  para  a  eitrac- 
ção  do  assucar. 

Os  diversos  compartimentos  de  um  engenho,  a  passagem 
da  canna  pelas  moendas,  o  seu  transporte  desde  os  canna- 
viaes  até  aos  engenhos,  o  numero  de  cylindros  de  ferro 
fundido  necessários  para  eipremer  a  canna,  a  utilidade  e 
o  estado  em  que  sahe  o  bagaço,  a  casa  que  lhe  serve  de 
deposítOfO  movimento  ds  sueco  d'esta  planta  até  os  reserva- 
tórios em  que  tem  de  ser  purificado,  e  os  motores  empre- 
gados n^aquelle  tempo,  são  mencionados  com  exactidão  e 
clareza. 

Se  os  descobertas  de  Papin,  Seguiu,  Savart,  Jouffroy, 
FuUon  e  Watt  tivessem  apparecido  n^aquella  épocha  com  o 
gráo  de  importância  que  todos  apressam-se  em  reconhecer 
na  actualidade,  a  obra  habilmente  escripta  por  Fr.  Velloso 
ainda  nos  poderia  ser  hoje  útil,  como  o  fora  nos  tempos 
coloniaes  ;  mas  com  a  introducção  das  machinasa  vapor 
nas  diversas  industrias,  e  com  o  seu  rápido  aperfeiçoa- 
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mento,  caducara  m  em  muitos  dos  nossos  estabelecimen- 
tos agrícolas  os  antigos  e  imperfeitos  processos  para  o 
esmagamento  da  canna,  os  quaes  são  apontados  na  obra 
de  que  nos  occupamos. 

Ás  machinas  a  vapor  foram  creadas  com  o  fim  de  faci- 
litar o  esgoto  das  minas,  que  podiam  conter  uma  tal 
quantidade  d^agua,que  servisse  de  forte  obstáculo  á  explo- 
ração e  utilização  das  suas  riquezas  mineraes.  A  primeira 
machina  que  se  construiu  apenas  serviu  para  dar  uma 
idéa  approximada  do  eíFeito  produzido  pela  força  elástica 
do  vapor  d^agua.  Um  simples  embolo  contido  em  um 
cylindro,  e  cujo  movimento  ascendente  era  determinado 
pela  acção  do  vapor  d^agua  sdbre  a  sua  face  inferior ;  para 
a  descida  do  embolo  afastava-se  a  origem  calorífica  afim 
de  obter-se  a  condensação  do  próprio  vapor,  que  imprimira 
o  primeiro  impulso.  Repetindo-se  sempre  este  processo, 
obtinha-se,  com  uma  lentidão  eitrema,  o  movimento  da 
machina,  que  só  preenchia  o  fim  da  sua  creação  d^um 
modo  assas  imperfeito.  Savart  tornou  este  movimento 
menos  lento,  fazendo  injecções  d'agua  fria  sobre  o  vapor 
formado  com  intermittencía  para  o  levantamento  do  embolo. 
Watt  coUocou  um  peso  na  extremidade  opposla  do  balan- 
cim,  fazendo  desapparecer,  em  parte,  o  grande  incon- 
veniente doestas  machinas  a  simples  eíFeito ;  inventou  as 
de  duplo  eíTeito,  que  diíTerem  das  primeiras  em  que  o 
vapor  actua  alternadamente  em  ambas  as  faces  do  embolo; 
introduziu  diversos  melhoramentos,  entre  os  quaes  cita- 
remos o  moderador  á  força  centrífuga.  Vieram  as  machinas 
de  alta  pressão  (quando  as  precedentes  eram  de  baixa 
pressão  ou  munidas  de  condensadores  para  o  vapor  que 
sabia  do  cylindro),  que  têm  a  immensa  vantagem  de  occu- 
par  menos  espaço ,  e  de  serem  mais  poderosas  nos  seus 
eiTeitos.  De  aperfeiçoamento    em  aperfeiçoamento,  surgiram 


o  syslema  Maudslay,  no  qual  o  volante  executa  muito 
maior  numero  de  circumvoluçôes,  porque  o  movimento  da 
arvore  é  produzido  por  duas  manivellas;  o  systema  Fleau 
é  modernissiino,  d'iiraa  força  considerável,  com  o  cylindro 
horizontal,  e  com  dimensões  nola-velmenle  pequenas. 

Que  immenso  impulso  para  a  nossa  agricultura  !  Reflec- 
tindo-se  maduramente,  e  observando-se  com  attenção  os 
progressos,  embora  lentos,  da  lavoura  no  Brasil  é  que  nos 
podemos  compenetrar  do  atrazo  da  agricultura  na  épocha 
em  que  viveu  o  botânico  Velloso.  Cita,  para  as  colónias 
inglezas,  o  ar  corao  motor;  a  agua,  para  outros  estabele- 
cimentos; e  as  fastidiosas  almanjarras,  movidas  por  ani- 
maes,  como  as  mais  usadas  oa  generalizadas  !  Infelizmente 
ainda  temos  encontrado  este  ultimo  systema  em  algumas 
fazendas  ;  mas  este  facto  pôde  ser  explicado  ou  porque  os 
seus  donos  não  são  muito  favorecidos  da  fortuna,  ou  pela 
perniciosa  rotina  que  os  ha  deacconipanhar  até  a  sepu1tur;i. 
Em  compensaçio,  muitos  outros  procuram  introduzir  os 
melhoramentos  que  a  inlelligencia  humana  tem  descoberto 
nas  suas  constantes  peregrinações  pelo  caminho  que  nos 
conduz  ds  verdades  úteis.  Abandonaram,  a  maior  parte,  o 
antigo  systema,  que  foi  substituído  pelas  grandes  rodas 
movidas  pela  agua,  ou  por  três  ou  quatro  animnes  collo- 
cados  no  seu  interior;  eiperimen taram  as  ma<-hinas  a 
vapor  de  Walt,  comet;an(Jo  pelas  de  duplo  elT''i(n  i  balsa 
pressão,  e  hoje  trabalham  rom  as  de  duplo  effeiío  a  alta 
pressão,  com  todos  os  meios  de  seguranç»  e  melhora- 
mentos que  a  sciencia  aconselha.  Tempo  virá  em  que  esta 
revolução  se  estenda  a  todos  os  grandes  estabelecimentos 
agrícolas  do  Brasil. 

Velloso  aconselha  que  se  utilize  o  bagaço  da  canna 
como  combustível. 

Hoje,  os  nossos  lavradores  que  não  possuem  muitas 
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matas,  que  lhes  forneçam  a  lenha  necessária  para  o  con- 
sumo diariOy  lançam  mão  do  primeiro  combustível,  nio 
só  no  aquecimento  d^agua  das  caldeiras  das  machinas^ 
como  também  para  os  bangués  •  A  sciencia  vai  mais  longe : 
indica  que  do  bagaço  da  canna  pôde  o  lavrador  extrabi^ 
um  gaz,  o  carbureto  de  hydrogenio,  que  servirá  para  a 
illuminação  do  seu  estabelecimento.  Sobre  este  ultimo 
facto  apenas  diremos  que  auxiliámos  ao  illustre  Dr.  Paula 
Cândido,  de  saudosa  memoria,  nas  suas  experiências,  e 
que  os  resultaéds  não  corresponderam  á  nossa  expectativa ; 
a  pouca  intensidade  da  chamma  que  obtivemos  nos  fez 
appellar  para  novas  experiências,  que  infelizmente  não  se 
repetiram  pela  fatal  resolução  que  o  levou  longe  da  pátria, 
que  nunca  mais  tornou  a  vêr. 

Vejamos  si  o  trabalho  de  Dutrone  ainda  nos  proporciona 
um  meio  pelo  qual  possamos  perceber  o  adiantamento  dos 
tempos  que  correm,  volvendo  os  olhos  para  o  passado. 

As  phases  pelas  quaes  passa  o  caldo  da  canna  até  o 
ponto  em  que  o  assucar  crystalliza-se  são  apontadas  como 
as  que  ainda  hoje  observamos;  mas  com  a  invenção  das 
turbinas,  que  vão-se  vulgarizando,  a  separação  do  assucar 
é  muito  mais  rápida,  e  não  exige  o  longo  e  prejudicial  pro- 
cesso das  formas  de  madeira  ou  de  argilla.  O  emprego 
doestas  é  baseado  no  principio  de  Yauquelin  de  que  a 
agua  dissolvendo,  até  a  saturação,  qualquer  corpo  não  po- 
derá exercer  a  sua  acção  dissolvente  senão  sobre  os  outros 
princípios  estranhos  que  estiverem  em  mistura  com  o  pri- 
meiro. Collocando-se  pois  uma  camada  de  barro,  pre- 
viamente humedecido,  sobre  os  vasos  em  que  o  assucar  tem 
de  crystallizar-se,  a  agua  ir-se-ha  impregnando  de  assucar 
até  saturar-se  completamente,  ponto  em  que  começará 
a  sua  acção  sobre  os  corpos  estranhos.  A  primeira  pro- 
priedade toma  a  ser  adquirida  depois  de  segunda  acção 
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dissolvente,  o  que  augmeata  o  prejuízo  da  matéria  saccha- 
rina  em  cada  vaso.  Além  doeste  inconveniente,  aponta- 
remos o  do  longo  tempo  que  é  necessário  esperar,  e  o  da 
necessidade  rigorosa  de  construir-se  em  cada  engenho  um 
grande  tendal  que  o  emprego  das  turbinas  dispensa.  N'es- 
tas  obtem-se,  por  um  simples  movimento  gyratorio  com- 
municado  pela  mesma  machina  que  produz  o  movimento 
ás  moendas,  14  kilogrammas  d'assucar  por  minuto,  sem  o 
emprego  da  argilla  humedecida,  e  a  sua  côr  depende  da 
maior  ou  menor  quantidade  de  álcool  que  se  introduz  na 
turbina.  E  em  que  principio  se  basèa  esta  ultima?  Tão 
somente  na  f Arca  centrifuga ;  as  moléculas  de  assucar  de- 
positam-se  na  parede  interna  do  cylindro  interior  da 
turbina,  passando  a  parte  liquida  pelos  intervallos  das 
malhas  da  rede  de  que  se  compõe  o  cylindro  de  menor 
diâmetro.  Estes  melhoramentos,  que  já  vão  sendo  utili- 
zados no  Brasil,  fazem  com  que  a  obra  por  nós  analysada, 
e  que  devemos  a  Velloso,  não  seja  tão  considerada  como 
o  fora  no  principio  d'esle  século;  porquanto  n'esle  tempo 
ainda  estavam  para  ser  concebidas  muitas  idéas  que  vie- 
ram servir  de  grandes  benefícios  á  agricultura  no  Brasil. 
Façamos  entretanto  justiça  ao  seu  merecimento.  Em  rela- 
ção aos  conhecimentos  d^aquella  épocha,a  obra  que  Velloso 
nos  fez  conhecida  encerra  um  grande  cabedal  de  idéas 
mui  aproveitáveis,  quer  debaixo  do  ponto  de  vista  histórico, 
quer  sobre  a  anatomia  e  physiologia  da  canna,  e  principal- 
mente no  que  diz  respeito  á  sua  cultura,  e  minuciosas 
informações  relativas  aos  estabelecimentois  que  a  cultivam, 
e  aos  processos  que  devem  ser  empregados  para  extracção 
do  caldo  e  preparação  do  assucar.  Não  deixaremos  de 
mencionar  outros  pontos  bem  importantes,  para  que  não 
fique  totalmente  incompleto  este  esboço  d'uma  producção 
tão  succulenta.  Com  aquella  certeza  que  distingue  os  espi- 
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ritos  pensadores  e  profundos,  Yelloso  afirava-sesAbre  os 
trabalhos  dos  quaes  pudesse  colher  alguma  luz  para  si,  e 
utilidade  para  o  seu  paiz,  no  que  foi  sempre  auxiliado, 
senão  impellido  pelas  vistas  altamente  patrióticas  de  quem 
lhe  prodigalizara  tão  grande  somma  de  beneficies,  como 
testemunhos  de  estima  e  pouco  vulgar  consideração.  Em 
todos  os  outros  trabalhos  que  formos  analysando  acha- 
remos a  confirmação  mais  exacta  do  pensamento  que  temos 
enunciado. 

Faz  ligeiras  considerações  sdbre  a  fermentação  e  distil- 
lação  do  mel,  producção  de  aguardente,  e  passa  a  histo- 
riar os  meios  empregados  nas  colónias  francezas  para  a 
extracção  do  assucar,  emprego  dos  alcalis  na  purificação 
do  caldo,  como  prova  da  existência  de  um  acido  n^este 
liquido,  sua  neutralização,  natureza  das  caldeiras,  seus  in- 
convenientes. 

Não  são  menos  importantes  os  dados  fornecidos  sdbre  a 
maior  ou  menor  pureza  do  assucar,  conforme  a  dose  de 
matérias  terrosas  e  feculentas  que  encerra;  a  separação  does- 
tas pela  acção  do  calor  e  pela  cal,potassa  etc,  acção  das  es- 
cumadeiras,  e  emprôgo  mais  vantajoso  das  caldeiras  de 
cobre.  Todas  as  outras  particularidades  doesta  industria 
não  escaparam  ao  seu  espirito  investigador,  e  são  tão  co- 
nhecidas na  actualidade  que  tomar-nos-hiamos  fastidioso 
si  consagrássemos  mais  algumas  linhas  á  enumeração 
d^ellas.  Alguns  principies  da  chimica  são  apontados  como 
auxiliares. 

Resta-nos  incluir  a  parte  que  trata  das  propriedades  do 
assucar,  e  apresentar  algumas  reflexões  sobre  o  final  do 
trabalho  que  analysamos,  as  relativas  a  diversas  considera- 
ções sobre  as  fazendas  das  colónias  da  America. 

Quanto  ás  primeiras,  resumem-se  na  acção  do  assucar 
sobre  o  paladar,diversos  gráos  de  sabor,  segundo  o  seu  es- 


tado  de  pureza, aphosphorescencia,  facilidade  de  queimar, 
producção  do  acido  oialico  pela  acção  do  acido  azolico, 
sua  alteração,  em  dissolução  na  agua  distillada,  pelo  coii- 
lacto  do  cato  r;  inQuencia  de  um  alcali;  separação  de  uma 
substancia  glulíuosa,  que  dá,  pela  dessecaçãoe  distillação, 
o  ammoniaco,  quando  abandona -se  o  sueco  eilrabido  da 
canna;  emprego  do  assacar  nos  remédios,  e  nus  alimentos, 
o  que  o  eleva  ao  nivel  dos  productos  vegetaes  mais  eslima- 
dose  uleis. 

Além  d'esles  resultados,  que  a  chimica  orgânica  hoje 
confirma,  existem  muitos  outros  devidos  aos  (ructiferos 
traballios  de  Liebig  e  de  outros  chimicos  não  menos  cele- 
bres do  nosso  século,  que  abrangera  uma  somma  produc- 
tiva  de  conhecimentos  que  illustram  o  importante  estudo 
da  canna  ,  suíxharum  officinarum,  e  das  espécies  do 
mesmo  género,  S.  viulaceumaS.  sinense.  Justus  Liebig  e 
outras  notabilidades  levaram  ainda  mais  longe  as  suas 
indagações  relativas  a  este  producto  :  não  sò  estudaram  o 
assucar  contido  na  seiva  da  canna,  debaixo  de  tcdos  os 
pontos  de  vista,  como  também  estenderam  a  sua  analyse 
aoassucar  contido  nos  órgãos  de  outros  vegetaes,  e  escre- 
veram sobre  a  diversidade  da  composição  ;  depois  por 
uma  analyse  quantitativa  e  por  um  serie  de  eiperíencias 
reconhecer  am  as  dilferenças  nas  suas  propriedades.  O  as- 
sucar  chamado  de  resina  e  que  forma-se  nos  fruclos  dos 
parreiras  ou  uvas,  vilis  vinif&ra,  não  gosa  dos  mesmos 
predicados  que  o  da  canna,  o  a  sua  composição  varia 
quanto  ás  porporções  dos  elementos  que  entram  na  com- 
binação, e  o  mesmo  poderemos  dizer  a  respeito  do  pro- 
ducto saccharino  da  raiz  da  ÒeríauM/^um  dos  fruclos  na 
épocha  do  seu  completo  amadurecimento,  e  do  assucar 
que  enconlra-se  nas  intumescoiicias  das  plantas  que  iCm 
raizes  Isberosas. 
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Faltoa  80  celebre  naturalista  o  completar  o  seu  trabalho 
com  o  estudo  botânico  das  espécies  do  género  sorccharum. 
Segundo  os  conhecimentos  que  possuímos  existem  somente 
três  especices  d'e8te  género  : 

Saccharum  oflScinarum Canna  cayenna. 

S.  Yiolaceum Can/narôxa. 

S.  Sinense •  •  •  •        Canna  creôla. 

Com  um  grande  numero  de  variedades,  para  cada  uma 
das  quaes  existe  um  nome  vulgar. 

CAPITULO  X 

Em  ISOOy  um  anno  antes  da  publicação  da  precedente 
obra,  Fr.  Yelloso  imprimiu  na  typographia  chalcograpbica 
e  li  Iteraria  do  Arco  do  Cego  um  extracto  sdbre  os  engenhos 
de  assucar  do  Brasil,  tirado  da  obra,  Riqueza  e  opulência 
do  Brasil,  pela  qual  passaremos  rapidamente  :  muitas  idéas 
acham-se  consignadas  no  trabalho,  que  acabamos  da  ana- 
lisar. 

Deparámos  no  primeiro  capitulo  com  uma  apreciação 
do  pessoal,  materiaes  e  importância  dos  engenhos  d^aquella 
ópocha.  Suppomos  que  o  numero  de  cento  e  cincoenta  bra 
ços,  calculado  para  os  maiores  engenhos,  não  é  de  uma 
exactidão  rigorosa ;  porquanto  muitos  houve  que  possuiram 
quinhentos,  mil  ou  mais  escravos  que  viviam  em  completa 
ociosidade  ;  os  serviços  da  lavoura  não  eram  tantos,  que 
exigissem  o  emprego  de  todos  os  braços,  de  que  dispu- 
nham. Ainda  hoje,  que  não  testemunhamos  mais  o 
escandaloso  e  anti-humanitario  trafico  doestas  creaturas  in- 
felizes, em  muitos  estabelecimentos  agrícolas  conta-se  o 
numero  de  duzentos,  trezentos  e  mais. 

Facto  importante.  O  autor  já  lamentava  em  princípios 
doeste  século  o  que  hoje  presenciamos  em  larga  escala  na 
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nossa  industria  agrícola,  e  que  muilo  contribuo  para  o  seu 
atrazo  e  decadência,  O  lavrador  que  tem  de  lutar  com  um 
sum  numero  de  difficuldades  para  coUocar  o  seu  estabele- 
cimento em  cerlo  pé,  afim  de  obter  algum  interesse  em 
(wmpensaç-ão  do  trabalho  que  emprega,  nem  sempre  o 
poderá  conseguir  sem  o  auxilio  directo  de  quem  Ibe  for- 
neça os  capitães  indispensáveis  ;  contrahe  uma  pequena 
divida,  da  qual  nem  sempre  se  desembaraça,  porque  os 
interesses  da  agricultura  são  precários  e  estão  sujeitos  a 
muitas  circumstancias  que  não  dependem  da  sua  vontade. 
O  seu  compromisso  augmenta  de  valor,  pela  accumulaçSo 
mensal,  íemestral  ou  annual  dos  juros  ;  e  d'isto  resulta 
que  no  fim  de  alguns  annos  o  próprio  estabelecimento  com 
lodos  os  materiaes  e  escravos  não  são  sufficienles  para  o 
pagamento  da  divida  ! 

Ainda  não  é  tudo.  Muitos  dos  nossos  senhores  de  enge- 
nho não  calculara  as  suas  despezas  pelo  rendimento 
annuat  que  d'elle  tiram,  consomem  o  produclo  de  uma 
colheita  notável,  sem  se  lembrar  de  que  a  do  anno  se- 
guinte poderá  ser  menor,  ou  quasi  nulla,  o  que  é  verdade 
nSo  só  para  um  anno  como  para  muitos  consecutivos. 
Estes  deficits  accumulados  acabam  por  srruinal-os  comple- 
tamente. 

No  2°  capitulo  ollerece  um  certo  numero  de  conselhos 
para  os  que  têm  de  comprar  terras  ou  arrendal-as,  meios 
de  livral-os  das  falsidades  dos  vendedores,  garantias  plenas 
nas  transacções,  pontualidade  nos  pagamentos,  etc. 

Em  outras  paginas  encontrámos  os  defeitos  de  que 
devem  cobibir-se  os  senhores  Je  engenho,  como  sejam  o 
despotismo  nas  acções,  arrogância  e  soberba  para  com  og 
que  d^elios  dependem  mediata  ou  immedialamentc.  Dire- 
mos de  passegem :  seria  booi  que  alguns,  que  merecem 
antes  o  nome  de  malfeitores,  fossem  beber  n'este  livro  as 
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idéas  moraes  e  nimiamente  sociaes  que  d'elle  transluzem, 
e  que  são  ama  lição  para  os  que,  ainda  em  nossos  dias» 
afastam-se  dos  seas  deveres  para  com  os  semelhantes,  ^ 
em  relaçSo  aos  seas  subordinados. 

A  miss9o  do  sacerdote  nas  faSeudas  é  especificada  d^um 
modo  rigoroso,  severo  e  digno.  Si  estes  esclarecimentos» 
díctados  por  puros  sentimentos  religiosos,  fossem  obser- 
vados com  o  necessário  escrúpulo,  a  simples  presença  do 
sacerdote  serviria  para  prevenir  muitos  abusos,  que  uns 
praticam  por  ignorância  das  obrigações  que  a  religião 
impõe,  e  outros  por  uma  tendência  para  o  mal,  que  só 
poderia  ser  aniquilada  por  uma  educação  severa  e  pro» 
veitosa. 

Estão  igualmente  estabelecidas  as  attribuições  de  cada 
um  dos  outros  empregados,  assim  como  a  moralidade  que 
deve  accompanhar  a  todos  os  actos,  em  relação  aos  seu^ 
infetiores.  Procedimento  do  chefe  no  governo  da  sua  casa, 
economias  a  realizar,  preceitos  a  observar  para  com  os  que 
se  utilizarem  da  sua  hospitalidade,  e  com  outras  pessoas 
com  as  quaes  alimentem  relações  commerciaes. 

Julgamos  desnecessário  discutir  o  objecto  de  cada  um 
dos  outros  artigos,  porque  já  foram  tratados  no  outro 
trabalho,  principalmente  o  que  diz  respeito  á  preparação 
do  assucar.  Contentar- nos-hemos  com  apresentar  ou  indi 
car  os  pontos  desenvolvidos,  á  excepção  do  capitulo  XIX, 
que  merece  ser  transcripto. 

Escolha  do  terreno  para  o  plantio  da  canna,  e  outros 
yegetaes  alimenticios ; 

Preparação  de  terra,  depois  de  escolhida,  para  que  a 
canna  possa  desenvolver-se  com  vantagens;  as  limpas^ 
queimadas,  etc. ; 

Inconvenientes  das  grandes  chuvas ;  das  séccas  prolon- 
gadas ;  mezes  em  que  a  chuva  torna-se  necessária ;  dos 
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obstáculos,  para  a  canna,  da  presença  de  certos  vegetaes 
e  animaes  nos  cannaviaes ; 

Indicações  para  o  corte  da  canna,  numero  de  braços 
que  devem  serempregados  n'esse  serviço,  épocha  do  córle, 
distribuição  do  serviço  pelos  escravos  de  ambos  os  sexos, 
modo  de  cortar,  transporte  da  canna ; 

Descripção  d'um  engenbo,  tomando  por  typo  um  obser- 
vado na  provinda  da  Bahia ; 

Modo  de  moer  a  canna  ;  tempo  necessário  para  moer 
uma  certa  quantidade  de  caules,  perigos  das  moendas, 
numero  d^escravos  para  este  trabalho. 

Abramos  um  parenthesis  para  as  interessantes  paginas 
63,64  e65: 

c  Antes  de  passar  das  moendas  para  as  fornalhas  e  casa 
das  caldeiras,  parece-rae  necessário  dar  noticia  dos  páos 
e  madeiras,  de  que  se  faz  a  moenda  e  todo  o  mais  madei- 
ramento do  engenho,  que  no  Brasil  se  pôde  fazer  com 
ííscolha,  por  não  haver  outra  parte  do  mundo  tão  rica  de 
páos  selectos  e  fortes;  não  se  admittindo  n^esta  fabrica 
páo  que  não  seja  de  lei,  porque  a  experiência  tem  mos- 
trado ser  assim  necessário.  » 

A  estas  palavras  accompanhara  outras  s6bre  a  diffi- 
níçáo  de  páos  de  lei,  comprehendendo  n'este  numero:  a 
sapucaia^  o  vínhalico^  pdo  d^arco,  pdo  brasil^  jacarandá^ 
pdo  d'oleo,  picai,  jetai  amarello,  jetai  preto,  maçaran^ 
duba,  messetauba,sapupira^sapupiracari,  sapupiraminm 
e  sapupira  açú. 

Estes  nomes  de  sapupíra  e  massetauba  não  são  mui 
adoptados  actualmente;  cremos  que  o  autor  refere-se  á 
nossa  sucopíra,  bowdichia  virgilioides  das  leguminosas,  e  á 
mociíayba  ou  muçutuayba,  zoUernia  mocitayba,  da  mesma 
familia. 

Paliando  na  maç^aranduba»  aponta  a  sua  applicação  em 
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frechaes,  sobrefrechaes,  tesouras,  tirantes,  espigões,  etc, 
coDStrucção  das  diversas  partes  d^um  engenho  ;  considera 
as  boas  qualidades  doesta  bella  madeira,  e  indica  os  pon- 
tos do  Brasil  em  que  pôde  ser  encontrada:  em  toda  a 
costa  do  Império  e  na  provinda  da  Bahia. 

Tudo  quanto  diz  é  verdade,  mas  não  diz  tudo,  e  sem 
que  nos  Tenha  o  pensamento  de  repetir  a  descripçio  que 
já  fizemos  d'esta  importante  arvore,  entendemos  dever 
accrescentar  duas  palavras.  O  emprego  da  madeira  é  hoje 
muito  mais  lato  do  que  o  suppunham  em  épocha  mais  re- 
mota ;  é  muito  procurada  para  as  construcções  navaes, 
sob  a  forma  de  quilha,  sobrequilha,  váos  e  cavilhas;  nas 
obras  immersas  é  perdurável,  embora  eiistam  outras  de 
maior  duraçSo  como  o  jacarandá-tan,  ipés,  sucopira,  etc.  ; 
em  esteios  é  utilizada  frequentemente,  e  racha  com  faci- 
lidade. Quanto  aos  lugares  em  que  pôde  ser  encontrada, 
diremos  que  em  muitos  outros,  que  nSo  estão  mencio- 
nados n^esta  obra  que  analysamos ;  por  exemplo  :  em 
muitas  florestas  por  nós  percorridas  de  diversos  muni- 
cípios da  província  do  Rio  de  Janeiro,  e  em  outras  pro- 
víncias do  Norte,  pelas  informações  que  temos  colhido. 

Ha  uma  tal  ou  qual  deficiência,  no  mesmo  capitulo, 
a  respeito  d'outras  madeiras,  que  não  podemos  passar 
por  alto  desde  que  assumimos  a  grave  responsabilidade 
de  emittír  o  nosso  juizo  sobre  os  gloriosos  trabalhos  do 
digno  Fr.  Velloso. 

Mencionando  as  madeiras  e  suas  applicações,  expri- 
me-se  do  seguinte  modo : 

c  Os  eixos  da  moenda  se  fazem  de  sapucaia,  ou  de  sapu- 
pira  cari :  a  ponta,  ou  cabo  do  eixo  grande,  de  páo  d^arco, 
ou  de  sapupira ;  os  dentes  dos  três  eixos  da  moenda,  do  ro- 
dete  e  da  volandeira  são  de  messetauba.  Ás  rodas  da  agua, 
de  páo[de  arco,  ou  de  sapupira,  ou  de  vinha  tico.  Os  arcos 
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do  rodete  e  volandeira,  as  aspas  e  contraspas,  de  sapupira. 
As  virgens  e  mais  esteios  e  vigas,  de  qualquer  páo  de  lei. 

Os  carros,  de  sapupira  merim,  ou  de  jetai,  ou  de 
sapucaia.  A  caliz,  de  viahatico.  As  canoas,  de  picai, 
joairana,  jequitibá,  utussica  e  angeli.  As  cavernas  e  bra- 
ços das  barcas,  de  sapupira,  ou  de  laudim  carvalho, 
ou  de  sapupira  merim ;  a  quilha,  de  sapupira,  ou  de 
paroba;  os  forros  e  costados,  de  utim,  paroba,  buraiém, 
e  unheúba :  os  mastros,  de  inheúbatan  ;  as  vergas,  de 
camassarí ;  o  leme,  de  averno,  ou  angeli ;  as  curvas,  e  as 
rodas  de  proa  e  popa,  de  sapupira,  com  seus  coraes 
mettidos  :  as  varas,  de  mangue  branco ;  e  os  remos,  de 
iindirana,  ou  de  genipapo.  > 

E'  necessário  partir  da  base,  que  estes  nomes  são  os 
que  applicam-se  actualmente  ás  mesmas  madeiras,  salvo  as 
alterações  na  orthographia ;  n'este  caso,  observarenàos  que 
estão  muito  longe  dos  verdadeiros  nomes  indigenas,  que 
exprimem  sempre  qualidades  ou  propriedades  de  cada 
vegetal. 

Si  esta  dissertação,  sobre  o  emprego  das  madeiras, 
refere-se  somente  a  uma  localidade  em  que  foi  observado, 
toda  e  qualquer  reflexão  será  mal  cabida ;  mas,  si  esten- 
der-se  aos  seus  usos  geraes,  seremos  forçados  a  reconhecer 
muito  atraso  no  conhecimento  doestes  vegetaes,  compa- 
rando-os  com  os  dados  que  possuimos,  e  que  se  tèm 
utilizado  nos  diversos  ramos  da  engenharia.  Actualmente, 
os  costados  das  canoas,  barcas,  lanchas,  botes  e  esca- 
leres sâo  de  peroba,  tapinhoã,  ou  cedro  ;  nas  grandes 
embarcações,  são  de  taboas  de  peroba  vermelha. 

Nos  engenhos  do  Brasil  as  moendas  "são  de  ferro  , 
salvo  as  de  algumas  engenhocas,  que  são  de  jatobá. 
As  canoas  que  navegam  em  nossos  rios  sâo,  pela  maior 
parte  de  peroba  branca,  oití-cica,  tapinhõa,  cedro,  gamei- 
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leira  e  outras.  Lembraremos  ainda  outros  vegetaes  utiliza 
dos  naarte  navaly  e  que  nSo  estão  iacluídos  na  obra  de 
Fr.  Velloso  :  o  angelím  amargoso,  angelim  pedra,  o  angico, 
a  sucopira,  o  pinho  da  Suécia,  a  sapucaia  e  algumas  mais. 

Outras  differenças  encontramos  n'esta  succinta  eiposi- 
ção.  O  nome  inhuibalan  é  uma  corrupção  igual  á  de  chi- 
batan,  ubatan,  quibatan  aderne,  da  palavra  indigena 
yb-atan,  que  quer  dizer  arvore  ou  páo  duro,  assim  como 
paroba  em  lugar  de  peroba, que  signifíca  casca  amarga. 

Na  lavoura  fazem  de  óleo  vermelho  os  eixos  dos  carros, 
que  conduzem  o  café,  a  canna  e  outras  plantas  n*ella  cul- 
tivadas, para  o  eniienho  e  armazéns ;  os  raios  d'estas 
rodas  são  deguarubú,  que  alguns  conhecem  pelo  nome  de 
roxinho.  Ás  rodas  dos  engenhos  são  muitas  vezes  de  suco- 
pira,  da  jacarandá*tan  ;  os  dentes,  d'esta  ultima.  Si  pro- 
seguissemos  n'esta  analyse,  afastar-nos-hiamos  certamente 
dos  limites  em  que  nos  devemos  conter,  porque  teríamos 
necessidade  de  apontar  quaes  as  madeiras  que  entram  na 
construcção  dos  nossos  engenhos,  também  os  seus  usos 
nas  construcções  civis  e  navaes.  Dar-nos-hemos  por  satis- 
feito, indicando  que  uma  parte  das  nossas  madeiras  estão 
classificadas  não  só  botanicamente,  como  segundo  os  seus 
usos  nas  obras  internas,  ao  ar  e  iraraersas.  Entro  as  pri- 
meiras ainda  escolhem  as  que  servem  para  caibros,  ripas, 
tesouras,  traves,  frechaes,  baldrames,  barrotes,  portas, 
portaes,  taboas  para  soalho  e  forro,  caixilhos  e  rodapés. 
Os  lavradores  já  as  applicam  com  algum  acerto  na  cons- 
trucção das  casas  de  vivenda,  de  engenhos,  paioes,  arma- 
zéns, senzalas,  pontes  e  outras  dependências.  Procuram 
certificar-se  da  duração  de  cada  uma  d'ellas  em  contacto 
com  o  terreno;  e  com  a  agua  apressam-se  em  empregar  em 
esteios,  por  exemplo,  a  sapucaia, a  íbirauna,  a  sucopira,  os 
ipés,  e  outras  de  reconhecida  capacidade  e  duração,  e 
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possuem  um  certo  numero  de  dados  práticos,  qno  muito 
auxiliam  a  quem  deseja  entregar-se  ao  estudo  das  nossas 
arvores.  Esta  regra  soflfre  algumas  excepções,  que  sào  de- 
vidas ás  vezes  á  impossibilidade  com  que  lutam  na  acqui- 
siçào  de  bms  maleriaes  para  as  suas  obras. 

Depois  de  varias  considerações  sobre  o  fabrico  do  as- 
sucar  apresenta  uma  tabeliã  dos  preços  das  diversas  quali- 
dades d'este  producto,  que  não  está  em  perfeita  harmonia 
com  o  que  se  tem  estabelecido  nos  nossos  dias,  mas  que 
confirma  o  juizo  que  aventámos  sobre  o  espirito  indagador 
e  relativo  aos  serviços  prestados  pelo  nosso  compatriota. 

Estudou,  em  diversas  obras,  os  processos  para  a  cultura 
da  canna,  e  oflfertou  á  sua  pátria  uma  fonte  pura  de  co- 
nhecimentos proveitosos  para  aquella  épocha,  em  que  a 
nossa  agricultura  começava  a  desenvolver-se. 

CAPITULO  XI 

Em  virtude  de  tão  assignalados  serviços  S.  Á.  Real,  a 
quem  dedicou  muitos  dos  seus  trabalhos,  ordenou  que  elle 
fosse  galardoado,  como  dissemos,  com  o  titulo  de  padre 
da  província.  Resta-nos  apresentar  os  seguintes  documen- 
tos, extrahido  o  primeiro  do  livro  das  actas  e  eleições-do 
defínitorio  da  província  da  Immaculada  Conceição  do  Rio 
de  Janeiro,  á  fls.  n.  49  v.  e  50.,  pelo.  qual  nos  poderemos 
certificar  do  modo  por  que  executaram  a  ordem  supracitada, 
e  que  attesta  mais  uma  vez  a  protecção  que  lhe  fora  sem- 
pre concedida  por  S.  M.  o  Sr.  D.  Joáo  VI. 

Termo  de  concessão  de  privilegio  de  padre  da  província  ao  irmão 
ex-leitor  Fr.  José  Marianno  da  Conceição  Velloso^conforme  a  ordem 
de  S.  A.  Real,  expedida  pelo  seu  ministro  d*£8tado  o  Sr.  D.  Rodrigo 
de  Sousa  Coutinho. 

Aos  19  de  Dezembro  de  1800.  —  Bstando  nós  legitima- 
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mente  congregados  em  mesa  definitoríal,  apresentou  o 
irmão  ministro  provincial  uma  carta  do  ministro  d'Estado 
em  ique  nos  ordena  S.  A.  Real  que  o  irmão  ex-leitor  Fr. 
José  Marianuo  da  Conceição  Yelloso  fosse  contemplado 
como  padre  doesta  província  em  razão  do  grande  zôlo  e 
desinteresse  com  que  tem  servido  ao  Estado  O  que  nós 
em  consequência  de  nossa  fiel  vassalagem  concedemos  ao 
sobredito  padre,  e  desde  agora  o  reconhecemos  e  have- 
mos por  padre  doesta  província  com  todas  as  proeminências 
annexas  a  este  título.  O  que  tudo  para  que  mais  constasse 
fizemos  este  termo  por  nós  assignado  no  mesmo  dia,  mez 
e  anno  ut  supra.  —  (Assignados) —  Fr.  António  de  S.  Ber- 
nardo  Monsão^  ministro  provincial.  —  Fr.  António  Agosti^ 
nho  de  SanVAnna^  custodio.  —  Fr.  José  Carlos  de  Jesus 
Maria  Desterro ^  definidor.—  Fr.  Victorino  de  S.  José  Ma- 
riannOf  definidor.  —  Fr.  João  de  S.  Francisco  Mendonça^ 
definidor.  —  Fr.  Fernando  António  de  Santa  Rita^  —  de- 
finidor. 

Segando  docamento  copiado  do  livro  de  registro  das  pastoraes  e  or- 
dens dos  Rms.  Prelados,  e  A.  nas  capitulares  â  fls.  M  v.  e  ^5. 

Fr.  António  de  S.  Bernardo  Honsão,  pregador,  ex-'lefi- 
nidor  e  ministro  provincial  da  província  da  Conceição  do 
Rio  de  Janeiro,  etc. 

A  todos  os  religiosos  da  mesma  provinda, assim  prelados 
como  súbditos,  saúde  e  paz  em  Nosso  Senhor  Jesus  Christo, 
que  de  todos  é  verdadeiro  remédio  e  salvação.  Fazemos 
saber  a  YY.  CC.  que  por  carta  do  lUm.  e  Exm.  secretario 
d^Estado  o  Sr.  D  Rodrigo  de  Sousa  Coutinho  nos  foi  or- 
denado que  o  augusto  Príncipe  nosso  Senhor  era  servido 
que  o  irmão  lente  Fr.  José  Harianno  da  Conceição  Yelloso 
fosse  contemplado  padre  doesta  província  em  remuneração 
dos  avultados  progressos  que  tem  feito  nos  inventos  e 
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observações  relativas  á  historia  natural,  de  que  tém  resul- 
tado não  vulgares  serviços  ao  Estado  e  á  Nação.  Pelo  que 
desejando  nós  dar  a  S.  A.  Real,  uma  sincero  testemunho 
da  nossa  obediência,  que  será  sempre  invariável  a  respeito 
das  suas  soberanas  e  sagradas  determinações,  e  querendo 
também  concorrer  quanto  nos  é  possivel  para  distinguir 
um  sujeito  doesta  nossa  humilde  corporação  a   quem  o 
mesmo  soberano  se  digna  favorecer  empregando-o  no  seu 
real  serviço,  do  que  recebemos  uma  bem  assignalada  e  in- 
comparável honra,  havemos  por  bem  eleger,  nomear,  ins- 
tituir ao  dito  irmão  lente  Fr.  José  Marianno  da  Conceição 
Valioso  em  padre  doesta  provincia, ficando  de  hoje  em  diante 
gozando  de  todas  as  preeminências,  privilégios  e  isenções 
que  são  annexas  aos  que  gozam  doeste  predicamento  na 
nossa  ordem  e  ao  dito  irmão  lente  Fr.  José  Marianno  da 
Conceição  Velloso  assim  nomeado  e  instituido  queremos  e 
mandamos  a  VV.  CC.  reconheçam  padre  da  província,  res- 
peitando-oeguardando-lheemiodose  em  cada  um  dos  con- 
ventos onde  estiver  morador  as  dispensas  e  privilégios  que 
pelos  nossos  estatutos  são  concedidos  aos  reverendos  padres 
da  provipcia.  E  para  que  se  faça  publica  esta  nossa  reso- 
lução e  prompta  subordinação  ás  ordens  e  mandamentos  de 
S.  A. Real^raandamos  passar  a  presente  encyclica,  que  será 
lida  em  plena  communidade,  transcripta  no  livro  compe- 
tente, reme  ttida  de  convento  em  convento  com  certidão  dos 
respectivos  prelados  locaes  e  discretos,  e  por  ultimo  re- 
mettida'á  nossa  secretaria. — I>ada  n^este  covennto  de  S.An* 
tonio  do  Rio  de  Janeiro  aos  28  de  Setembro  de  1801.  — 
Sob  nosso  signal  e  sello  maior  da  proviacía.  —  (Assignado) 
Fr.  António  de  S.  Bernardo  Monsão,   Ministro  Provincial. 
—Lugar  do  sello. — P.  M.  D.  S.  P.  Rm*.  —Fr  António  da 
Natividade  Carneiro,  Ex-Definidor  e  Pro -Secretario. 
As  instituições  monásticas  são  de  uma  origem  tão  remola, 
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e  tém  resistido  por  tantos  séculos  aos  golpes  da  impiedade, 
que  para  veoeral-as  basta  coasiderar-se  o  immeDso  valor 
doestes  dois  titules.  O  espírito  piedoso  ,que  bebe  nos  dog- 
mas e  preceitos  do  christianismo  as  ídéas  cardeaes  que 
goiam  a  sua  alma  e  a  equilibram  nas  tremendas  oscillações 
doeste  mundo,  reconhece  como  necessária  a  conservação 
d'estes  templos  seculares,  em  que  se  commemoram  dia- 
riamente os  divinos  beneficies  que  nos  foram  derramados 
pelo  Salvador  do  mundo,  e  nos  quaes  vamos  procurar  le- 
nitivos para  as  dores  que  nos  assaltam,  para  os  males  que 
DOS  acabrunham. 

8i  a  religião  augmenta  de  valor  no  espirito  do  povo, 
toda  a  gloria  deve  ser  para  os  que,  em  todos  os  tempos 
renderam-lhe  um  culto  constante,  propagando  os  seus  prin- 
cípios nimiamente  salutares  emoralizadores,até  em  épochas 
bem  tristes  para  a  humanidade,  porque  recordam  scenas 
sanguínolentas,em  que  o  direito  foi  supplantado  pela  força, 
a  justiça  pelas  conveniências,  a  verdade  pela  mentira,  o 
sagrado  pelo  sacrilégio  I 

Qual  é  o  primeiro  fundamento  para  uma  sociedade  que 
deseja  prosperar,  garantindo  o  bem  estar  e  os  sagrados  di-- 
reitos  dos  seus  membros  ?  A  moralidade,  assim  como  a 
moral,  tem  por  única  base  a  religião.  Esta  engrandece-se  e 
enraiza-se  no  espirito  dos  povos  pelos  esforços  dos  seus 
ministros,  e  os  bons  sacerdotes  não  podem  sercreados  nos 
embates  das  praças  publicas,  nem  nas  festividades  dos  ví- 
cios e  muito  menos  no  turbilhão  das  paixões.  Á  solidão  é 
inherente  á  vida  do  verdadeiro  sacerdote  e  essencial  á  alta 
missão  que  tem  de  desempenhar. 

Não  se  deve  atacar  um  principio  reconhecido  por  fanfasge- 
rações,e  que  os  séculos  nos  tra  nsmittem,  por  causa  d^alguns 
abusos  apontados  no  seu  progressivo  desenvolvimento,  e 
que  são  devidos  a  um  ou  outro  que  se  tem  afastado  das 
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regras  que  foram  rigorosamente  estabelecidas  como  normas 
invariáveis  de  seu  proceder.  Estes  abusos  desapparecerSo 
perante  a  eíQcacia  de  fortes  medidas  correccionaes,  que  po- 
derão ser  impostas  pelos  poderes  competentes. 

Segundo  alguns  a  existência  dos  claustros  tocou  ao  seu 
termo,  porque  actualmente  já  não  podem  preencher  os 
fins  para  que  foram  destinados  1 

Quantos  homens  illustres  não  tem  aquecido  a  sciencia 
por  elles  adquirida  com  o  modesto  e  solemne  habito  de 
religioso  ?  Em  todos  os  ramos  dos  conhecimentos  huma- 
nos têm  apparecido  vultos  notáveis  que  desenvolveram  a 
sua  intelligencia  no  silencio  eloquente  de  uma  cella, 
contemplando  a  suprema  intelligencia  do  autor  do  Universo 
na  indagação  das  leis  da  natureza.  Longe  do  ruido  do 
mundo  e  das  distracções  que  elle  acarreta,  a  disposição 
para  o  estudo  augmenta ;  forma  se  ou  nasce  uma  inclinação 
para  qualquer  sciencia,  que  com  o  tempo  poderá  produzir 
seus  fructos.  A  nossa  tribuna  sagrada  tem  brilhado  sob  o 
peso  de  sãos  e  eloquentissimos  discursos  pronunciados  por 
intelligencias  robustas,  que  deveram  o  seu  saber  ao  retiro 
do  claustro.  Muitos  já  não  existem  n'este  mundo,  mas 
descansam  no  outro,  onde  terão  recebido  a  devida  recom- 
pensa pelas  suas  virtudes ;  e  a  memoria  de  cada  um  d'elles 
é  e  será  lembrada  e  sempre  avivada  nas  paginas  da  nossa 
historia.  À  poesia,  a  pintura,  as  mathematicas,  as  sciencias 
physicas,  a  litteratura,  a  philosophia,  e  outros  ramos,  tem 
sido  por  elles  cultivadas  com  esmero  e  com  proveito  para 
a  sociedade,  e  os  seus  conhecimentos  se  patenteam  nas 
obras  que  legaram  á  posteridade. 

Nos  conventos  podem  sor  guardadas,  como  de  facto  o  são, 
muitas  relíquias  de  incontroversa  utilidade  para  a  historia 
do  paiz.  Encerram  documentos  valiosos,  que  são  uma 
fonte  fecunda  de  illustração  para  os  que  desejam  possuir 
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dados  exactos  sobre  homens  iUustres  deépoohas  mais  remo- 
tas, os  qaaes  hoaram  a  terra  em  que  viveram,  augmentam 
consideravelmente  a  sua  importância. 

A  pobreza  encontra  sempre  um  abrigo  na  caridade  que 
os  distingue ;  o  espirito  religioso  procura  consolações  no 
cumprio^nto  dos  diversos  preceitos  da  religião,  a  que 
elle  se  impõe. 

Suppondo  provados  os  beneficios  que  a  sociedade  po- 
derá colher  de  uma  ordem  monástica  estabelecida  sobre 
solidas  bases,  não  insistiremos  mais  n^esta  discussSo,  aliás 
estranha  ao  propósito  e  á  natureza  do  presente  trabalho. 

Pr.  José  Marianno  da  Conceição  Yelloso  é  um  exemplo, 
que  confirma  o  pensamento  que  enunciamos.  Os  primei- 
ros principies  foram  apanhados  depois  da  sua  profissão. 
Na  solidão  em  que  viveu  por  alguns  annos  teve  por  único 
encanto  a  leitura  de  diversos  livros,  que  lhe  forneceram  as 
primeiras  bases  para  os  seus  estudos  posteriores ;  tinha  por 
única  distracção  a  companhia  de  alguns  amigos,  e  os 
conhecimentos  que  diariamente  adquiria.  Pouco  a  pouco 
foi  se  desenvolvendo  a  sua  intelligencia  e  identificando-se 
com  o  trabalho,  de  sorte  que  de  1789  em  diante  achou- 
se  convenientemente  preparado  para  desempenhar  os  di- 
versos deveres  que  Ibe  foram  prescríplos,  não  só  pela  nobre 
missão  de  ser  util  á  pátria,  como  pelo  seu  constante  bem- 
feitor  S.  M.  o  Sr.  D.  João  VI.  Tornou-se  celebre  pela  illus- 
tração  e  serviços,  como  um  notável  servidor  do  Estado 
pelas  obras  que  publicou.  Honrou  a  ordem  dos  francisca- 
nos, a  que  pertenceu,  pelas  virtudes  e  pelos  fructos  de 
suas  lucubrações. 

CAPITULO  XII 

Aloyraphia  dos  alkalis  fvxos^  segundo  as  melhores  me" 
morias  estrangeiras  que  se  têm  escripto  sobre  este  assumpto: 
eis  o  titulo  de  uma  das  producções  de  Yelloso. 


—  S19  — 

Eacarregado  de  escrever,  em  idioma  portuguez,  todos  os 
trabalhos  coQcernentes  á  extracção  de  alguns  alkalis,  exis* 
tentes  em  plantas  do  Brasil,  Velloso  conseguiu,  no  espaço 
de  três  mezes,  reunir  e  publicar  os  dados  que  colheu  das 
suas  pesquizas.  Para  tornar  o  seu  trabalho  mais  completo, 
annexou-lhe  os  desenhos  dos  vegetaes  mais  importantes, 
que  constituem  a  segunda  parte  d'este  volume. 

Na  primeira  dedicatória  ao  seu  Protector,  mencionava  as 
vantagens  a  aproveitar-se  d'este  estudo  para : 

A  agricultura^  pharmacia,  chimica^  tinturaria,  saboa 
rias,  vidrarias  e  branquearias. 

Na  segunda,  encontrámos  novas  provas  do  quanto  era 
Yelioso  reconhecido  aos  beneficies  que  lhe  prodigalizavam. 
Um  documento  tão  valioso  merece  um  lugar  distincton^esta 
biographia,  e  para  elle  solicitamos  a  benévola  attenção  do 

Instituto : 

Senhor. — Eugeparens  patrice,  princeps  pius,  eugeJoan' 
nes  nostrum  cura,  decus,  gloria,  fautor,  honos, 

«  Desde  os  mais  remotos  e  confusos  séculos,  ainda  tendo 
os  illustres  Phidias  e  Praxiteles  lavrado  os  mármores  e 
fundido  os  bronzes,  a  humanidade  verdadeiramente  agra- 
decida, em  despeito  d'estes  padrões,  que  o  devorador 
tempo  destroe,  conservou  o  costume  de  erigir  estatuas  de 
vivos  vegetaes  á  memoria  de  seus  illustres  bemfeitores. 
Quem  não  v6  que  estas,  pela  sua  successiva  reproducção, 
e  multiplicação,  contra  as  quaes  não  tem  o  tempo  poder 
algum,  são  mais  capazes  de  levar  á  ultima  posteridade  o 
nome,  que  se  quer,  perennal? 

((  Ah !  Revolvidos  milhares  de  séculos,  quando  já  Mem- 
phis  das  suas  soberbas  maravilhas  nem  as  ruínas  pôde 
apresentar-nos,  si  Flora  nos  convida  a  visitar  os  seus  ame- 
nos vergéis,  n'estes  encontraremos  erguidas,  e  respeitare- 
mos tantas  augustas  vegetaes  estatuas,  quantas  foram  as  que 
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n'esses  primitivos  tempos  se  inauguraram  aos  seus  gracio- 
sos soberanos,  e  a  outros  illustres  personagens.  Elias 
ainda  despr^am  com  a  mesma  louçania  todo  o  subido  ma- 
tiz das  cAreSy  que  tiveram  quando  foram  inauguradas,  e  ves- 
tidas de  régias  purpuras :  ainda  deixam  lèr  escriptas-  nas 
suas  flores,  com  indeléveis  caracteres,  os  aug^stos  nomes 
dos  seus  Ludigetes:  de  Clymeno(a),  de  Eupator(&),  de 
G6ncio(c),  de  Lysi macho  (cQ,  de  Pharnaceon  (e),  de  Tele- 
pbio(/l,  de  Tenório  (gf),  de  Valério  (/i),  de  artemísia  (i),  d^ 

Althea  (ft),  de  Helena  (Q,  de  Bellis  (m),  de  Carlos  V  (n). 

c  Para  haverem  de  fazer  esta  representação  augusta,  tèos 
ellas,  em  si  próprias,  nobreza  sobeja  sobre  toda  a  preciosi- 
dade dos  metaes.  Estes  unicamente  são  nobres,  emquanto 
a  nossa  pbantasia  quer  que  elles  representem  os  bens,  que 
só  as  plantas  nos  podem  dar,  e  pelos  quaes  privativamente 
d'ellas  dependemos.  Na  grande  escada  da  natureza  os  cor- 


(a)  Príncipe  da  Arcádia. 
(6)  Rei  do  Ponto. 

(c)  Retde  lUyria. 

(d)  Príncipe  de  Sicília. 

(e)  Rei  de 

(^)  Rei  de  Mysia. 
{q)  Rei  de  Troya. 
(A)  Cônsul  Romano. 
(O  Rainka,  multier  de  Mausolo. 
(ft)  Rainha,  mulher  de  Eneo. 
(Q  Rainha,  mulher  de  Meneláo. 
(m)  Príncipe  da  Dinamarca, 
(n)  Carlos  V. 


-  221  — 

pos  orgânicos,  que  se  augmentam  por  irUus  susceptionem^ 
como  vogetantes,  mais  próximos  aos  animados,  a  todos  su- 
periores, têm  um  melhor  lugar  do  que  os  corpos  inorgâni- 
cos, que  crescem  por  extra  posUionem^  o  que  ficam  no  sen 
ultimo  degráo. 

ft  Talvez  por  este  motivo  os  antigos  se  houvessem  de  en- 
thusiasmar  tanto  pelas  plantas,  que  chegaram  a  suppôr,  e 
ainda  a  crôr,  ou  que  não  havia  planta  alguma,  que  não  re~ 
presentasse,  e  a  que  não  correspondesse  um  benéfico 
nume: 

PrcBsentem  referat  qucBlibet  herba  Deum 

ou  que  não  a  protegessem  por  uma  particular  escolha  sua 

Quas  vellent  esse  in  sua  poteslate 

Divi  legerunt  piaíiías,— (Phedro,  liv  3,  fab.  17. ) 

ou  que  a  elles  se  não  poderia  fazer  maior  obsequio  do  que 
respeital-os  nas  plantas,  que  lhes  eram  consagradas.  Tal 
foi  o  carvalho  consagrado  a  Júpiter,  tal  a  oliveira  a  Mi- 
nerva. 

c  O  seguinte  facto.  Senhor,  mostrará  decidida  a  questão 
da  duração  a  favor  dos  vegetaes.  António  Muza  e  Euphor- 
bio  foram  irmãos,  e  ambos  médicos  de  dois  soberanos  dif- 
ferentes,  o  primeiro  de  Augusto,  e  o  segundo  de  Juba ;  e 
tendo  cada  um  curado  aos  seus  respectivos  soberanos  de 
enfermidades  graves,  foi  decretado  a  Muza  uma  eril  estatua 
por  Augusto,  e  a  Euphorbio  uma  vegetante  planta  por 
Juba.  A  estatua  de  Muza  periiti  evanuiti  a  de  Euphorbio 
perdurai  I  perennat  I 

«  O  cavalheiro  Lima,  reformando  a  relaxação  introduzida 
na  botânica,  a  respeito  da  inauguração  d'6Stas  vegetaes  es- 


liloaf ,  ao  lepiodacfiYos  monimieolos,  propõe  aos  outros  o 
soa  exemplo  por  nonna 

Nomina  genérica....  Regum  camecrata  eieofum^qm 
baíanieam  promoterunl,  reiineo 

persuadido  de  que,  nio  offereeeodo  a  botânica  locios  al- 
gnos  aos  que  a  ella  se  appUcam,  e  só  trabalhos,  si  os  mo- 
narehas  oáo  a  tomassem  debaixo  de  sua  proteq^o,  e  aos 
seus  professores,  não  poderiam  estes  jamais  fazer  alguma 
fortuna  brilhante  pelas  immensas  despezas  que  seriam 
obrigados  a  fazer,  a  não  serem  auxiliados  pelo  seu  pode- 
roso braço : 

Nisi  Reges  arii  opem  adferant,  sumptíbueque  necetforttf 
gubkvent,  pauci  exieUrant  digni  botânico  nomine. 

c  Ora,  si  eu  devo  ter  a  qualidade  de  botânico,  mais  do 
que  aos  meus  débeis  estudos,  o  confesso  dever  a  V.  A. 
Real,  que  tantas  vezes  me  tem  honrado  com  a  sua  real 
firma.  Eu  seria.  Senhor,  ingrato,  si  uma  voz  me  não  visse 
o  mundo  prostrado  no  supedaneo  do  real  throno  de  Y.  A. 
Real,  confessando  a  minha  divida:  si  não  procurasse  per* 
petuar  a  minha  confissão  pela  inauguração  de  uma  v^etal 
estatua,  que  haja  de  transmittir  á  posteridade  o  augusto 
nome  de  Y.  A.  Real,  denominando-a  Joannesia. 

c  Os  botânicos  estranhos  se  tèm  lembrado  de  perpetuar 
os  nomes  dos  seus  soberanos  em  plantas,  que  espontanea- 
mente nascem  no  Brasil,  sem  terem  um  direito  tão  sagrado 
a  esta  província.  Acham-se  já  nos  seus  catálogos,  postas 
com  o  nome  de  CaroUnea  Princepi  (a),  e  outra  insignis,  e 
de  Gustavia  Augfista  a  japarandiba  e  o  embiruçú  dos  bra- 
sileiros, dedicadas  á  princeza  D.  Sophia  Carlota,  marqueza 
de  Baden,  e  a  Gustavo,  rei  de  Suécia ;  e  os  nossos  botâni- 
cos até  aqui  se  não  tèm  lembrado  de  tributarem  este  censo 

(a)  Hoje  Paehira  Primsepê. 
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aos  seus  soberanos,  que  tanto  têm  promovido  entre  nós 
esta  sciencia,  com  cadeiras  em  que  se  ensinem,  com  hor- 
tas, em  que  se  cultivem;  com  viagens  em  que  se  obser- 
vem, etc. 

«  Eu  me  não  devo  pôr  a  par  d^elles,  emquanto  ao  mereci- 
mento ;  imitando,  porém,  aos  estranhos,  introduzirei  na 
botânica  o  novo  género  de  Joannesia^  sendo  V.  A.  Real  o 
augusto  typo,  o  seu  soberano  indigito. 

Euge  parens  patrioBf  etc. 

<r  E  para  que  ceremonia  alguma,  das  que  observam  os 
botânicos  n^estas  dedicações,  me  não  falte,  passo  a  expor 
a  analogia,  que  descubro  entre  este  vegetal  estatua  eV.  A 
Real,  para  verificar  a  pretendida  conveniência  do  nome. 

«  Connexio  nominis  a  botânico  derivaticum  planta^  niUla, 
vulgo  creditur,  atqui  vel  leviier  in  historia  lilteraria  ver, 
satuSf  facile  vinculum  quo  connectat  nomen  et  plantam 
repariet,  imo  cum  tanta  suavilate^  etc  — (Lin.) 

«  Julga  este  sábio  que  as  bauhinias  são  semelhantes  aos 
dois  irmãos  Bauhinios,  ambos  iguaes  botânicos,  em  te- 
rem iguaes  os  dois  lobos  das  suas  folhas.  A  scheuchzeria 
aos  dois  irmãos  botânicos  Scheuchzerios,  em  o  serem  am- 
bos excellentes,  um  no  conhecimento  das  grammas,  outro 
no  das  plantas,  etc. 

«  Querendo,  portanto,  discorrer  á  maneira  d'este  sábio, 
descubro  as  três  seguintes  connexões :  1.*  Nas  folhas  digi- 
taes,  umas  mãos  abertas,  quaes  tém  sido  as  de  V.  A.  Real 
para  favorecer  aos  beneméritos.  2.*  No  fructo  lenhoso,  em 
figura  de  coração,  e  cicatrizado,  um  coração  constante, 
mas  assignalado  pelos  sentimentos  das  desgraças  politicas 
da  ultima  década  doeste  século.  3.*  Nas  duas  sementes,  que 
encerra  o  fructo,  os  dois  bens  da  religião  e  da  monarchia» 
que  V.  [A.  Real  tem  no  coração.  E  também  os  dois  objec- 
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tos  de  um  amor  igual,  o  reino  e  o  principado.  Àh !  fiel  in- 
terprete de  ambos,  eu  lavro  jà  uo  pedestal  doesta  estatua, 
para  que  presentes  e  vindouros  lôam: 

Euge  parens  palricBf  princepsj  euge  Joannes 
F$lix  8íAb  tanto  príncipe  turba  íumus. 

Fr.  José  Marianno  da  Conceição  Velloso. 


DEFFINIÇÃO  DA  PALAVRA  SAL 

As  daas  idéas  mais  commuos  ou  geraes,  que  lhe  podem  pcrleocer, 

são:  1*  o  sabor,  2*  ser  solúvel  em  agua Concluindo:  Que  toda 

a  substancia,  que  fôr  solúvel  em  agua,  e  capaz  de  affecUr  pelo  seu 
sabor  o  órgão,  pôde  com  toda  a  segurança  ser  chamada  sal. 

Estas  duas  proposições,  embora  tenham  um  grande  fun- 
damento, comtudo  soffrem  excepções,  que  deviam  ter  sido 
attendidss,  e  que  podemos  apontar  em  qualquer  das  duas 
classes  de  saes  ^  amphidos  e  haloideos.  Todos  os  sulfatos 
iio  solúveis,  exceptuando  o  de  baryta  ( barytina  dos  mine- 
ralogistas),  o  de  estronciana  (celestina)  e  o  de  chumbo 
(anglesiles).  De  todos  os  carbonatos,  os  que  se  dissolvem 
facilmente  são,  os  de  potassa  e  soda ;  o  de  lithina  é  pouco 
solúvel;  os  alcalinos  terrosos  só  díssolvem-se  em  uma 
agua,  que  contenha  acido  carbónico,  porque  fórma-se  um 
bicarbonato ;  os  outros  são  completamente  insolúveis.  Na 
classe  dos  saes  haloideos,  temos  alguns  chioruretos  insolú- 
veis, assim  como  bromuretos  c  ioduretos ;  sirvam  de  exem- 
plo o  chiorureto  de  prata,  os  bromuretos  e  ioduretos  do 
mesmo  metal ;  o  calomelauos  ou  proto-chlorureto  de  mer- 
cúrio, e  alguns  mais. 

Quanto  á  propriedade  organoleptica,  diremos  também 
que  nem  todos  os  saes  têm  um  sabor  pronunciado :  alguns 
são  amargos,  outros  de  sabor  adocicado,  e  certos  saes  são 
mais  ou  menos  insípidos. 
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Nem  sejnpre  é  sal  acido  aquelle  que  lem  a  propriedade 
de  envermelhecer  o  papel  azul  de  gyrasol.  Muitas  vezes 
o  excesso  de  acido  em  um  sal,  mais  do  queé  necessário 
para  neutralizar  a  base,  é  a  causa  única  da  mudança  de 
côr  que  opera-se  n'aquelle  reactivo,  quando  em  contacto 
com  o  mesmo  sal ;  mas  acontece  que,  tendo  sempre  o  acido 
mais  affinidade  para  a  base  do  papel  de  gyrasol,  do 
que  para  o  oxydo,  com  o  qual  está  combinado,  forçosa- 
mente deixará  a  segunda  pela  primeira,  e  immediata- 
mente  mudar-se-ha  a  côr  do  reactivo,  de  azul  para  verme- 
lha, sem  que  este  phenomeno  seja  devido  a  um  excesso  de 
acido ;  esta  acção  poderá   dar-se  com  alguns  saes  neutros. 

Concordamos  em  que  seja  dífficil  achar-se  uma  exacta 
definição  para  a  palavra  sal.  Emquanto  a  classe  d*estes 
compostos  chímicos  comprehendia  apenas  os  que  hoje  são 
chamados  saes  amphidos,  como  sejam  os  sulfatos,  carbo- 
natos, nitratos,  phosphatos,  etc,  etc,  a  definição  poder- 
se-hÍA  circumscrever  a  um  gráo  certo  de  combinação  (me- 
tal, oxygonio  e  um  metalloide),  sempre  um  acido  e  uma 
base  ou  oxido  metallico,  ambos  compostos  binários,  ajun- 
tando algumas  propriedades  fundamentaes,  assim  como  a 
indicação  do  elemento  electro-negativo  e  a  do  corpo  elec- 
tro-positivo.  Hoje,  porém,  que  se  incluem  sob  a  denomina- 
ção de  saes  as  combinações  binarias  de  qualquer  dos  halo- 
géneos :  chloro,  bromo,  flúor,  iodo,  enxofre,  selenio  e 
tellurio,  com  os  melaes,  toda  e  qualquer  definição  deverá 
começar  pela  exacta  dislincçâo  dos  dois  grandes  grupos,  e 
os  traços  particulares  de  cada  um  d^elles.  A  propriedade 
electro-chimica  já  não  pôde  servir  de  caracteristico  funda- 
mental e  dislinclivo ;  porquanto  ser-nos-ha  fácil  provar  que 
ella  estende-se  aos  hydracidos,  oxydos,  ácidos  e  saes,  se- 
gundo os  princípios  estabelecidos  na  electro-chimica  por 
Gavarret,  Daguin  e  muitos  outros  physicos  notáveis. 
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O  oxydo  de  potássio,  submettido  á  acção  de  uma 
corrente  íloctríca,  em  um  apparelho  convenientemente 
disposto,  decompõe-se ;  o  oxygenio,  como  elemento  elec-^ 
tro-negativo,  diríge-se  para  o  polo  positivo  da  pilha,  e  o 
metal,  sendo  electro-positivo,  para  o  polo  negativo. 

Em  todos  os  ácidos,  o  radical  ó  sempre  electrízado  posi- 
tivamente na  decomposição;  assim  como  o  são  os  metaes 
que  formam  oxydos,  combinando-se  com  o  oxygenio,  e  saes 
haloideos  em  combinação  com  os  metalloides  das  duas  clas- 
ses dos  sulfuroideos  e  chioroideos. 

Nos]  saes  ampbidos,  os  ácidos  são  sempre  os  elementos 
electro-negativos.  Nos  bydracídos,  o  bydrogenio  na  de- 
composição electro-chimica,  electriza-se  positivamente  ; 
mas  na  electrolyse  d^agua,  torna-seelectro-positivo  em  re- 
lação ao  oiygenio. 

Eis  tudo  quanto  nos  convém  dizer  sobre  as  duas  primei- 
ras paginas  d'esta  obra.  Tornando-se  fastidiosa  a  descrip- 
ção  dos  processos  para  a  extracção  dos  alcalis,  contentar- 
nos-hemos  com  apontal-os . 

Occupa-se  em  seguida  da  verdadeira  significação  da 
palavra  álkaliy  (a)  que  segundo  uns  vem  da  planta  kali,  ou 
do  grego  kalos,  que  quer  dizer  sal;  e  diversas  plantas 
marítimas  taes  como  o  kali,  o  kelp,  a  barrilha,  de  cujas 
cinzas  tèm-se  extrahido  diversos  saes  alcalinos,  com  a 
exposição  dos  processos  para  obter  os  alcalis,  assim  como 

(a)  Na  opinião  do  meu  amigo  o  illustrado  Dr.  fienjamim  Franklin 
Ramis  Galvão : 

Parece  que  o  vocábulo — alco/t— escripto  por  alguns— a/feiW—,  tem 
sua  origem  etymologica  antes  no  árabe  do  que  no  grego;  como 
opinam  Constâncio  e  o  Sr.  D.  J,  de  Lacerda  a  palavra  vem  do  artigo 
ai  e^kali  ou  cali—  nome  de  uma  planta  cujas  cinzas  forneciam  soda. 
Para  fazèl-a  provir  do  grego,  fora  necessário  torcer  etymologias ;  em 
todo  o  caso  não  pudera  ser  kalos,  como  dá  Fr.  Velloso,  mas  kals, 
kalós  que  signifíca—  o  saí. 
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as  proporções  obtidas ;  calcinação  ou  carbonização  de  al- 
gumas madeiras  para  das  suas  cinzas  extrahir  a  potassa  ; 
origem  do  tártaro,  sua  difforença  do  cremor  de  tártaro ; 
propriedades  do  sal  de  tártaro ;  terminando  por  uma  suc- 
cinta  exposição  sobre  os  saes  neutros. 

Esta  primeira  memoria  de  que  occupou-se  o  conspicuo 
Velloso  é  original  de  Walson^  professor  régio  de  theologia 
da  universidade  do  Cambridge.  (Chemical  Essais,  Tomo  1. 
Essais  111.) 

A  segunda  parte  comprehende  o  estudo  de   diversos 

corpos  chímicos,  que  estão  hoje  muito  bem  estudados, 

e  cujo  conhecimento  se  tem  vulgarizado,  como  sejam :  os 

ácidos  sulfúrico,  azolico,  bórico,  fluorico,  etc. ;  as  bases : 

potassa,   soda   e  ammoniaco,   e  diversos  saes  como :   o 

sulfato  de  potassa,  o  de  soda  (sal  de  Glauber),  de  ammonia, 

de  magnesia,  e  com  outros  oxydos;  muriatos,  nitratos, 
boratos  e  carbonatos. 

As  propriedades  e  processos  apontados  não  são  des- 
conhecidos na  actualidade;  pelo  contrario,  a  sciencia 
de  hoje  possue  idéas  muito  mais  desenvolvidas,  e  quo 
não  eram  bem  conhecidas  n'aquelle  tempo.  Menciona- 
remos também  algumas  cartas  publicadas  em  seguida, 
todas  relativas  aos  meios  para  obter  a  potassa,  e  ao  seu 
estudo,  o  que  prova  de  sobejo  o  espirito  pesquisador  de 
nosso  compatriota,  que  esforçou-se  em  colligir  todos  os 
documentos  valiosos  sobre  este  importante   objecto. 

Occupa  também  um  lugar  distincto  o  extracto  sobre 
o  methodo  de  se  preparar  o  oxydo  de  potássio,  tirado  da 
encyclopedia  melhodica,  que  passaremos  por  alto  por 
suppôl-o  muito  conhecido;  merecendo  particular  men- 
ção as  diversas  applicações  das  svòstancias  alcalinas  nas 
artes,  na  branqueação^  e  matérias  color  antes  das  linhas  ^ 
por  Richard  Kirnau;  e  outros  elementos  que  são  des- 
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tínados  a  preencher  ou]  confirmar  o  titulo  d'este    tra- 
balho . 

A  segunda  parte  é  intitulada  —  Flora  Alographica  —  ou 
exposição  e  descripção  de  alguns  vegetaes  do  Brasil,  e 
de  outros  que  são  mencionados  na  primeira  parte  d'esta 
obra,  e  dos  quaes  póde-se  extrahir  o  alcali,  de  que  nos 
temos  occupado. 

Ás  estampas  são  nitidas;  os  característicos  botânicos 
laconicamente  enunciados,  e  sâo  accompanhados  d' uma 
exposição  sobre  as  propriedades  de  cada  uma  das  plantas. 

Começa  pelo  andaíAçú^  Joannesia  Princeps  (Anda  Go- 
mesii),  cujas  propriedades  medícinaes  residem  no  óleo 
graxo,  que  se  forma  no  interior  do  pericarpio,  etc.  O  de- 
senho é  claro,  e  contém  todos  os  órgãos  fundamentaes  nas 
suas  posições  respectivas,  e  também  separados  para  que 
a  planta  possa  ser  estudada  em  todos  os  seus  pormenores. 

Vem  em  seguida  a  alfavaca  de  cobra  —  parietaria  offi- 
cinalis ;  o  —  trevo  d' agua  —  menyanthes  trifoliata  ;  o  — 
gyrasol — helianthus  annuus ;  a  —  /o«na— artemísia  absin- 
thium ;  —  a  herva  malarinha  —  fumaria  oSicinalis ;  —  a 
embaíba  ou  ambayba —  cecropia  peltala;  —  o  fumo—  ni- 
cotiana  tabacum ;  o  —  verbasco  branco  —  verbascum  tha- 
psus ;  o  — castanheiro  da  índia;  o —  milho;  o  —  marroio 
vulgar;  a — bananeira  d'i  terra;  o  -^pdo  d' alho  ou  guará- 
rema ;  a  —  samambaia ;  a  —  ortiga  ;  o  —  meimendro ;  a — 
cicuta]  o — heliotropio ; — e  a  borragem.  Os  nomes  botânicos 
d^essas  plantas  foram  substituídos  posteriormente;  ellas 
acham-se  hoje  classificadas,  segundo  o  methodo  de  Jussieu, 
em  famílias  naturaes,  por  exemplo:  o  heliotropio  e  a 
borragem —  na  família  dos  borragineas;  o  gyrasol  e  a  losna 
na  extensa  família  das  synanthereas;  o  fumo  na  das  sola- 
naceas;  a  embaíba  nas  artocarpeas;  o  milho  nas  gra- 
míneas; a  bananeira   nas  musaceas;  o   páo  d'alho   ou 
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guararema,  (a)  o — Gallesia  scorododendrum  —  Cas.;  o  an- 
dauçú  nas  euphorbiaceas  ;  a  ortiga  nas  uriicaceas,  etc. 

Resta-nos  f.irer  duas  observações. —  O  trakiáy  que  per- 
tence ao  grupo  das  eapparideas,  devera  ser  incluído  no 
numero  dos  vegetaes,  que  contém  na  casca  uma  grande 
dose  de  potassa. 

A  descripçào  da  embaiba  é  tanto  menos  completa  quanto 
não  contempla  o  curioso  phenomeno  que  apresentam  as 
anthéras,  na  épocha  da  fecundação,  o  que  foi  tão  bem 
observado  e  descriplo  pelo  illustre  botânico  Dr.  Francisco 
Freire  Allemão. 

CAPITULO  XIII 

Diremos  algumas  palavras  sobre  um  opúsculo  publicado 
em  1800  pelo  padre  Mar.**  Velloso,  e  que  tem  por  titulo 
Naturalisla  instruido  nos  diversos  methodos  antigos  e 
modernos  de  ajuntar^  preparar  e  conservar  as  producções 
dos  três  reinos  da  natureza. 

A  zoologia  é  uma  sciencia  vasta,  para  o  estudo  da  qual 
a  vida  do  homem  não  é  suíRciente.  Dividida  segundo 
Cuvier  em  quatro  grandes  ramos,  cada  ramo  em  um  certo 
numero  de  classes,  as  classes  em  ordens,  estas  em  familias 
até  aos  géneros ;  quantos  annos  não  são  necessários  para 
aprofundar-se  o  estudo  de  uma  classe  de  animaes?  Um 
verdadeiro  zoologo,  reconhecendo  a  impossibilidade  de 
tornar-se  especial  em  todos  os  ramos  de  sciencia,  procura 
colher  um  grande  numero  de  conhecimentos  sobre  cada 
uma  das  suas  divisões,  e  entrega-se  com  mais  afinco  ao 
estudo  de  uma  classe  de  animaes ;  restringe  d'esse  modo 
o  campo  de  suas  investigarões. 

Outro  tanto  acontece  com  a  sciencia  dos  vegetaes.  Não 
ha  quem  possa  ser  profundo  em  todas  as  divisões  dos  três 

(a)  Nas  Phytolacaceas, 
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grandes  ramos :  acotyledoneo,  monocotyledoneo  e  dicoty- 
ledoneo. 

Qualqaer  dos  três  comprehende  um  grande  numero  de 
familiaSy  cada  uma  das  quaes  pôde  constituir  uma  especia- 
lidade ;  e  actualmente  a  botânica  ofTerece  outros  campos 
para  investigações  de  grande  interesse  e  importância,  taes 
como :  a  anatomia  elementar,  a  anatomia  descriptiva  ou  or- 
ganographia,  a  physiologia,  a  teratologia,  a  organogenia,  a 
distribuiç&o  geograpbica  das  plantas,  etc,  etc.  Quantos 
factos  não  existem  desconhecidos  e  por  descobrir?  Que 
mysterios  não  occultam  verdadeiras  maravilhas  ? 

Sendo,  pois,  uma  verdade  inconcussa  o  que  acabámos 
de  dizer,  resta-nos  um  único  pensamento.  Os  grandes 
musêos  são  estabelecidos  com  o  fim  de  fornecer  aos  homens 
de  estudo  o  material  necessário  para  a  {Ilustração  de  seu 
espirito. 

D^ahi  nasce  a  necessidade  das  grandes  collecções,  per- 
feitamente coordenadas  e  methodizadas.  E  como  conservar 
os  animaes  e  vogetaes  que  se  corrompem  desde  que  deixam 
de  existir?  E^  forçoso  lançar  mão  do  artificio  para  que  estes 
seres  organizados  possam,  depois  de  mortos,  figurar  ao 
lado  dos  corpos  inorgânicos  ou  mineraes,  e  ser  observados 
e  estudados  com  proveito  pelos  que  se  dedicam  á  historia 
natural. 

Esta  é  a  idéa  que  Frei  Velloso  procurou  realizar,  contri* 
buindo  com  a  valiosa  oflerta  das  suas  pesquizas. 

Principia  expondo  a  preparação  dos  quadrúpedes  e 
reptis,  das  tartarugas,  lagartos,  sapos  e  pássaros  ;  os  pro- 
cessos para  abrir-se  cada  um  dos  animaes,  e  para  enchêl-os. 
Descreve  minuciosamente  o  modo  de  abrir-se  o  animal,  por 
incisões  longitudinaes,  ou  transversaes ;  indica  os  meios 
de  preparar  parcialmente  cada  órgão,  separando-o ,  des- 
tacando com  cuidado  a  pelle,  extrahindo  os  músculos  cu- 
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taneos  e  a  gordura,  assim  como  outros  dados  indispensáveis, 

que  são  hoje  conhecidos.  Cita  os  diversos  ingredientes  que 

devem  ser  introduzidos  em  cada  grupo  dos  animaes  acima 

citados,  e  a  proporção  de  cada  um.  Expõe  o  methodo  de 

preparar  as  pelles  sêccas,  e  a  composição  do  liquido  para 

amollecél-as.   Em  substancia,  eis  o  pensamento  cardeal 
doeste  opúsculo. 

CAPITULO  XIV 

Consagremos  algumas  linhas  á  MemQria  sobre  a  cultur 
da  urumbeba  e  sobre  a  creação  da  cochonilha,  extrahida 
por  Berlholet  das  observações  feitos  em  Guaxaca  por 
Thierry  de  lUononville^  e  copiada  do  5°  tomo  dos  annaes 
de  chimica  por  Frei  José  Marianno  da   Conceição  Velloso. 

tf  Espero  que,  sendo  esta  memoria  espalhada  pelo  Brasil, 
e  particularmente  pelos  povos  de  beira  mar,  que  possuem 
tantos  tratos  arenosos,  inúteis  a  toda  outra  planta,  excepto 
esta,  haja  de  produzir  um  maravilhoso  eíTeito  no  commercío 
nacional,  pela  grande  falta  que  se  experimenta  doeste  gé- 
nero, assim  na  Europa  como  na  Ásia.  Que  ella  se  dê  bem 
nas  arêas,  é  um  facto  da  nossa  agricultura  do  Brasil ;  pois 
governando  o  Rio  de  Janeiro  o  Exm.  Luiz  de  Vascon- 
cellos  e  Sousa,  animou  tanto  a  sua  cultura  nas  fregue- 
zias  quo  ficam  pela  praia  ao  norte  da  mesma  cidade,  isto  é, 
Taipú,  Maricá;  Saquarema  e  Iraruama,  de  que  se  lembra 
a  Relação  do  inglez  Fauton,  que  não  só  chegou  a  mandar 
grandes  partidas  para  este  reino,  compradas  pela  real  fa- 
zenJa,  como  também  a  dar  um  tom  de  vida  a  estes 
ichthyophagos  poyos,  que  só  viviam  dos  peixes  que  pescam 
nas  grandes  lagoas,  em  cujas  margens  estão  aquellas  fre- 
guezias,  e  os  vendem  na  cidade.  A  longitude  de  18  léguas, 
que  ha  entre  as  duas  cidades  de  S.  Sebastião  e  da  As- 
sumpção deCabo-Frio,  sem  contar  o  mais,  e  menos  da  lar- 
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gura,  como  roubada  pela  eo&ada  de  lagoas,  que  se  poderiam 
contar,  e  fazer  navegáveis  até  ao  Rio,  sendo  coberto  de 
urumbebaes,  plantados  e  cultivados  em  regra,  quanta  ri- 
queza não  deveriam  esperar  de  um  semelhante  estabeleci- 
mento ?  » 

O  primeiro  facto  é  o  que  foi  observado  pelos  hespanhóes 
quanto  aos  usos  que  os  indios  do  México  faziam  da  cocho- 
nilha, da  qual  serviam-se  para  tingir  o  algodão  e  na  pintura 
das  suas  casas.  Foi  Reaumur  quem  lembrou  ao  príncipe 
regente  de  França  a  vantagem  de  desenvolver-se  a  co- 
chonilha nas  colónias  francezas ;  e  coube  a  Menonville  a 
glória  de  vir  ao  México  em  procura  do  insecto,  cujas  qua- 
lidades eram  por  muitos  apregoadas.  De  Vera-€ruz  dirigiu* 
se  a  Guaxaca  vencendo  mil  obstáculos  materiaes;  illudia  a 
vigilância  das  autoridades,  misturando  a  urumbeba  com 
outras  plantas,  para  que  todos  attribuissem  um  fim  botânico 
á  sua  viagem,  e  d*essemodo  conseguiu  embarcar  depois  de 
attingir  o  alvo  da  sua  espinhosa  missão.  Mas  não  transpôz 
o  oceano  sem  lutar  com  outras  contrariedades.  Este  im- 
menso  sacrificio  não  obteve  a  recompensa  devida,  e  em 
1780  succumbiu  sob  o  peso  de  um  profundo  desgosto. 

O  estudo  da  urumbeba  é  importante,  porque  sobre  ella  e 
á  sua  custa  vive  o  insecto  de  que  temos  fallado.  E^  uma 
planta  da  família  das  cac/aceo*,— espécie  — Cacítw  coccinil- 
lifer ,  cujo  caule  e  cujos  ramos  são  articulados  entre  si, 
parecem  nascer  um  dos  outros  e  são  de  um  comprimento 
regular.  Na  opinião  do  autor,  a  seiva  é  mucilaginosa^  como 
uma  gomma  opaca,  branca  ou  amarella^  e  com  mais 
outros  traços  característicos. 

Na  descrípção  summaría  das  folhas  nota  a  existência  de 
muitos  espinhos  na  axilla  de  cada  uma  d^ellas;  espinhos  de 
diversas  cores,  de  6  a  30  linhas  de  comprimento,  duros  e 
agudos,  que  se  prolongam  em  sedas ;  nada  diz  quanto  á 
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origem  doestas  armas  de  defesa.  Não  conhecemos  a  planta 
senão  em  desenho  ;  mas,  pelo  raciocinio,  talvez  possamos 
esclarecer  mais  o  facto,  ainda  que  ligeiramente. 

V  facto.  Um  espinho  pôde  ter  por  origem  uma  esti- 
pula, como  em  uma  planta  leguminosa  conhecida  por  tapa- 
pipa.  Estudando -se  alguns  ramos  doeste  vegetal,  nota-se 
que  algumas  estipulas  são  foliaceas  ou  membranosas,  e 
que  as  de  cima  têm  mais  consistência,  augmentando  até 
um  gráo  de  considerável  rigidez.  Estas  ultimas  são  tão 
duras  que  os  tanoeiros  servem-se  d^ellas  para  brocar  as 

pipas. 

2."*  k  bainha  d' es\}BidBL  (theophrasteas  imperialis?)  assim 
como  a  pequena  arvore  grumamé  ou  Santa  Luzia  das  eu- 
phorbiaceas,  tem  os  bordos  das  folhas  guarnecidos  de  agu- 
dos espinhos,  que  são  formados  pelo  próprio  tecido  fibro- 
vascular  das  nervuras  secundarias,  que  se  prolonga  além 
das  orlas  das  Respectivas  folhas. 

3.""  Mo  joá,  da  familia  das  solanaceas,  as  armas  de 
defesa  nascem  do  dorso  de  cada  folha,  e  por  isso  oíTendem 
aos  que  ignoram  a  sua  existência.  Têm  uma  relação  im- 
mediata  com  a  estructura  anatómica  das  nervuras  de  que 
provêm. 

i.**  Na  tinguaciba  [xotnthoxylum  spinosum),  da  familia 
da  rutaceas,  os  espinhos  são  constituidos  pelo  tecido  sube- 
roso  da  casca  dos  ramos;  elles  na  roseira  tomam  o  nome  de 
aculeos. 

5/  No  citrus  aurantrium  provém  da  parte  lenhosa  dos 
ramos,  ou  dos  feixes  fibro-vasculares  que  a  constituem ; 
de  sorte  que  ó  necessário  maior  esforço  para  destacar-se 
um  doestes  do  que  um  aculeo. 

6."*  Assim  como  o  peciolo  de  certas  folhas  transfor- 
ma-se  em  gavinha  ou  mãozinha,  como  em  algumas  bigno- 
niaceas,  também  pôde  produzir  uma  arma  de  defesa. 
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7.*  Um  ramo  abortado  n^axilla  d' uma  folha  pôde  tansfor- 
mar-se  ou  em  orgao  de  apprehensão  como  em  algumas 
passifloreas,  ou  em  arma  defensiva. 

8/  A  nervura  mediana  de  cortas  folhas  também  pôde 
produzir  os  dois  órgãos  já  citados,  do  mesmo  modo  que 
as  linhas  medianas  de  alguns  sepalos,  bracteas,  etc. 

Regra  geral:  todo  o  elemento  d^um  vegetal  que  tiver 
a  propriedade  de  transformar-se  em  qualquer  dos  dois 
órgãos —  gavinha  ou  em  arma  de  defesa^  poderá  apresen- 
tar-se  sob  a  forma  do  outro. 

Appliquemos  estes  princípios  á  urumbeba. —  Nas  cacta- 
ceas  (a)  ha  ausência  de  folhas,  que  representam  os  pulmões 
e  o  estômago  dos  animaes;  de  maneira  que  a  respi- 
ração n^essas  plantas  faz-se  pelos  stomas  da  epiderme  do 
caule,  que  é  d' um  verde  distincto,  muitas  vezes  carnoso, 
e  guarnecido  como  na  flor  da  noite  ou  do  baile^  e  nas 
opuntias  mamillarias,  etc,  de  espinhos  agglomerados  de 
distancia  em  distancia.  A  presença,  pois,  d'este  órgão 
n'axilla  das  folhas  da  urumbeba,  onde  formam-se  e  desen- 
volvem-se  os  gommos,  indica  uma  tal  ou  qual  ligação 
coTi  os  órgãos  que  estes  encerram.  Um  goramo  contém 
ura  pequeno  ramo  em  miniatura,  e  uma  serie  de  folhi- 
nhas em  rudimentos,  cujos  merilhallos  sào  nullos,  arran- 
jadas de  diversos  modos.  Si  estes  elementos  foliaceos  não 
se  desenvolverem,  as  suas  nervuras  principaes  poderão 
subsistir  sob  a  forma  de  espinhos,  si  tiverem  adquirido 
a  necessária  consistência.  Só  vimos  o  desenho  da  planta  . 
por  isso  não  afflrmaremos  qual  a  verdadeira  origem  d'elles, 
embora  estejamos  inclinados  a  explical-a  como  ha  pouco 
o  fizemos. 


(a)  Fazem  excepção  as  espécies  do  género  pereskia,  uma  das 
quaes  encontramos  nos  arrabaldes  do  Rio  de  Janeiro. 
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O  estudo  d*estes  órgãos  accessorios  cresce  de  impor- 
tância, porque  muitas  vezes  auxilia-nos  na  classificação 
das  plantas,  que  os  contém ;  citaremos  quatro  exemplos. 
Na  familia  das  passifloreas,  cada  gavinha  nasce  da  axilla 
d^uma  folha,  porque  provem  do  aborto  d'um  ramo. 

As  plantas,  como  as  parreiras^  que  possuindo  gavinhas, 
as  apresentam  na  posição  do  pedúnculo,  tiram  d^elle 
a  sua  origem.  Na  vitis  vinifera  a  inilorescencia,  e  a  gavinha 
(mais  tarde),  são  oppostas  ás  folhas. 

Nas  cucurbitaceas  as  mãosinhas  nascem  de  diversos 
pontos  do  caule,  que  é  volúvel.  Segundo  De  Candolle? 
em  alguns  casos  resultam  das  estipulas,  o  que  não  se  ap- 
plica  ás  plantas  que  temos  observado,  como  sejam :  as 
espécies  de  cucumis,  cucurbita. 

Finalmente  em  algumas  bignoniaceas  os  peciolos,  depois 
da  queda  das  folhas,  torcem-se  em  espiral,  constituindo 
verdadeiras  gavinhas,!  que  prcndem-se  às  plantas  visinhas 
afim  de  sustentar  o  vegetal  a  que  pertencem. 

Continuemos  a  nossa  analyse.  Depois  de  descrever  a 
flor  da  urumbeba,  comprehendendo  os  quatro  órgãos  que 
a  compõem,  aponta  diversas  espécies  de  urumbebas,  como 
sejam:  a  tuna,  ou  raqueta  da  bordado  mar  na  phras® 
dos  colonos  de  S.  Domingos;  a  pata  de  tartaruga,  em 
cujo  caule  encontram-se  longos  espinhos,  e  sobre  o  qual 
vive  a  cochonilha  silvestre ;  a  raqueta  hespanhola^  cujo 
crescimento  é  notável ;  o  nopal  silvestre,  arbusto  de  18 
a  20  pés  de  altura ;  —  considerando  como  melhores  as 
urumbebas  de  Castella  e  do  Jardim  do  México,  primando 
aqucUa  pela  sua  belleza.  As  menos  espinhosas  favorecem 
mais  a  colheita  da  cochonilla,  comquanto  algumas,  que 
possuem  muitas  armas  de  defesa,  sejam  adequadas  á  nu- 
trição doeste  insecto. 

Os  apontamentos  que  em  seguida  esboçamos,  alguns  dos 
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quaes  oio  escaparam  ao  autor  da  obra  qae  discatimos, 
têm  por  fim  preencher  as  pequenas  lacunas  que  n^ella 
encontrámos. 

A  classe  dos  insectos,  do  grande  ramo  dos  articulados, 
compõe-se  das  seguintes  ordens,  s^undo  a  classificação 
do  immortal  Cu?  ier : 

Hymenopteros,  Hemipteros,  Coleopteros,  Nerropteros, 
Orthopteros,  Lepidopteros,  Dipteros,  Anoploros,  Rhipi- 
pteros  e  Thysanureos.  —  Ao  todo  10  ordens :  cada  uma 
doestas  ainda  se  divide  em  fámilias. 

A  cochonilha  ó  um  insecto  da  ordem  dos  hemipteros, 
da  família  dos  gallinsectos;  e  vem  do  grego  coccinos^ 
que  quer  dizer  côr  escarlate.  Pertence  ao  género  coccus ; 
e  a  espécie  mais  importante  é  o  coecus  cacii.  Vive,  em 
geral,  sAbre  a  urumbeba  e  á  custa  do  seu  sueco,  que  elle 
absorve  com  a  pequena  tromba  que  possue ;  prefere  as 
articulações  doesta  planta,  e  a  que  tem  menos  espinhos. 
As  partes  principaes  do  seu  corpo  consistem:  em  duas 
antenas,  que  alguns  consideram  como  o  órgão  da  audição ; 
tem  6  pés  curtos  e  duas  azas  (a  do  sexo  masculino), 
cabeça  pequena,  c  duas  sedas  na  extremidade  inferior  do 
abdómen.  Quando  se  quer  cultivar  a  cochonilha,  prepa- 
ram-se  previamente  os  urumbebaes,  distribuindo  sobre 
cada  indivíduo  doesta  espécie  um  certo  numero  de  ninhos 
fabricados  com  o  tecido  utriculat  das  folhas  das  palmeiras, 
e  repartindo  por  elles  os  pequenos  insectos  afim  de  serem 
fecundados. — Depois  de  um  mez  contado  da  ópocha  da  fe- 
cundação, apparecem  os  cachos  formados  pelos  insectos, 
que  por  algum  tempo  abrigam-se  no  abdómen  de  quem  lhes 
deu  o  ser,  e  pouco  a  pouco  vão-se  desenvolvendo  e  pro- 
curando por  si  mesmos  o  alimento  de  que  necessitam  na 
própria  planta,  sobre  a  qual  passam  todas  as  phases  de  sua 
curta  existência,  ou  até  o  momento  em  que  o  homem  julga 
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opportuna  a  sua  colheita.  A  vida  do  insecto  do  sexo 
masculino  termina  pouco  depois  da  fecundação;  e  a  da 
fêmea  prolonga-se  até  ao  nascimento  dos  seus  filhos. 

A  colheita  doeste  insecto  consiste  em  tiraUo  do  vegetal 
que  o  sustenta  y  raspa ndo-se  a  epiderme  com  um  instru- 
mento nâo  muito  cortante.  Introduz-se  n^agua  em  ebul- 
lição,  e  depois  de  morto,  deixa-se  seccar  ao  sol,  at^ 
adquirir  o  aspecto  d^um  pequeno  grão  escuro.  A  sua  im- 
portância reside  no  principio  corante  que  elle  contém, 
e  que  as  artes  utilizam  com  o  nome  de  carmim.  Si  pu- 
zermos  em  contacto  com  a  agua  os  grãos  que  vendem  no 
mercado,  no  fim  de  algum  tempo  augmentarâo  de  volume, 
e  poderão  apresentar  alguns  traços  da  estructura  anató- 
mica do  insecto  que  foi  transformado. 

Alguns  preferiam  cultivar  a  cochonilha  fina,  de  prefe- 
rencia á  cochonilha  silvestre,  por  ser  a  primeira  muito 
mais  rica  de  matéria  corante ;  mas,  em  compensação, 
a  segunda  resiste  melhor  ás  chuvas  e  ás  inconstancias 
dos  climas,  e  exige  menos  trabalho  para  a  sua  conservação. 

A  cochonilha  contém,  além  do  carmim,  uma  matéria 
azotada,  saes  de  potassa  e  de  cal,  e  uma  substancia  graxa. 

A  lã  e  a  seda  tornam-se  escarlates  pela  acção  do  prin- 
cipio corante  já  citado;  também  certos  pós,  tintas  e  alguns 
licores  devem  a  ellc  a  sua  côr  carmesim.  Os  alcalis  tém 
a  propriedade  de  mudar-lhe  a  côr. 

Accrescentaremos  mais  algumas  idéas,  antes  de  darmos 
por  finda  esta  succinta  analyse  : 

Não  nos  consta  que  o  algodão  segregado  no  corpo  d'este 
insecto  tenha  sido  aproveitado  para  qualquer  fim  notável* 

Este  insecto,   que  se  procurou  introduzir  no  Brasil, 
graças  também  aos  esforços  do  nosso  digno  compatriota, 
tem  por  pátria  o  México,  onde  o  distinguiam  em  cochonilha 
fina  e  silvestre;  foi  cultivado  na  ilha  de  S.  Domingos,  eos 
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eoropêos  o  conhecem  desde  1523,  pouco  mais  ou  menos. 

A  acção  do  alun  é  necessária  para  obter-se  o  carmim 
do  animal,  que  o  encerra. 

Á  sua  preparação  foi  descoberta  por  um  monge  fran« 
císcano,  segundo  alguns  affirmam. 

O  merecimento  d*este  trabalho,  ainda  que  pouco  ex- 
tenso, é  percebido  por  quem  lè  cada  uma  das  suas  pagi- 
nas com  todo  o  escrúpulo  e  decidido  interesse. — O  estudo 
da  urumbeba  augmenta  de  valor  pelo  auiilio  indispen- 
sável que  ella  presta  á  cochonilha,  a  quem  cede  o  alimento 
necessário  á  sua  subsistência.  A  importância  d'este  inse- 
cto reside  no  principio  corante  que  d*elle  se  oxtrahe  e  que 
a  sociedade  aproveita  para  íins  diversos.  Temos  além 
disso  a  descripção  do  vegetal,  que  é  de  grande  interesse 
para  o  botânico  que  deseja  conhecer,  assim  como  os 
traços  característicos  da  cochonilha,  que  são  de  immenso 
valor  para  os  que  estudam  a  zoologia,  principalmente 
para  quem  se  fizer  especial  nos  conhecimentos  da  classe 
mais  importante  do  grande  ramo  dos  articulados. 

CAPITULO  XIV 

Em  Lisboa  publicou  Fr.  Velloso  diversas  memorias, 
sobre  a  pipereira  negra  ou  pimenta  da  índia,  do  go- 
vernador da  índia  (a),  de  Guilherme  Piso,  de  Savary,  e 
de  Edward,  guiado  pelo  pensamento  de  facilitar  a  sua 
cultura  no  território  do  Brasil.  Accompanha  uma  única 
estampa,  em  que  facilmente  se  observa  a  forma  e  inserção 
das  folhas,  a  grandeza  relativa  dos  peciolos,  a  continuidade 
dos  bordos,  e  a  nervação ;  articulação  dos  ramos,  a  in- 
florescencia,  a  forma  do  cálix,  numero  de  dentes,  a  flor 

(a)  Governador  e  capitão-general.  Francisco  da  Cunha  Menezes. 
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aberta,  e  o  fructo  situado  sôbre  o  pedúnculo.  O  desenho 
náo  é  completo,  por  isso  que  não  comprehende  os  estames, 
nem  o  fructo  e  o  ovário  abertos,  para  que  se  reconheça 
o  numero  de  lojas  e  a  disposição  dos  grãos,  nem  o  numero 
de  carpellos,  e  outros  pormenores,  que  facilitam  muito  o 
estudo  de  qualquer  planta. 

As  applicações  da  pipereira  são  conhecidas,  quer  na  me- 
dicina,  quer  nos  alimentos.  No  commercio  da  índia  sempre 
figurou  como  um  dos  productos  de  exportação  para  di- 
versos pontos  do  globo;  todos  apreciaram  as  suas  pro- 
priedades, e  d'ellas  utílizaram-se  em  larga  escala.  £^  o 
Piper  nigrum  da  familia  das  piperaceas,  a  respeito  da  qual 
Achilles  Richard  eiprime-se  do  seguinte  modo  na  sua 
Historia  Natural  Medica  (a) : 

—  Cette  petite  famille  doit  étre  rangée  parmi  celles  òu 
les  propriétés  médicales  présentent  Tuniformité  la  plus 
grande.  > 

Diz  o  mesmo  illustre  botânico  que  a  pimenta  da  índia, 
em  mistura  com  os  alimentos,  excita  as  forças  diges- 
tivas e  favorece  a  digestão  de  certas  stjAstanciaSy  que 
sem  ella,  este  órgão  não  poderia  supportar,  —  E'  um  dos 
medicamentos  excitantes  mais  enérgicos,  aconselhado  con- 
tra as  febres  intermittentes  e  contra  outras  moléstias. 

Analyse  do  fructo  por  Pelletier.  —  Estes  dados  não  são 
encontrados  nas  memorias  publicadas  pelo  illustrado  Fr. 
Velloso,  e  por  isso  apressamo-nos  em  patenteal-os  (6). 

Uma  substancia  crystallina,  insípida,  que  não  se  com- 
bina com  os  ácidos,  designada  por  piperina ; 
Óleo  concreto,  esverdeado  e  de  sabor  acre; 
Óleo  volátil  balsâmico ; 

(a)  Botânica  de  Achilles  Richard. 
{b)  Tomo  11,  pagina  241. 
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Substaneia  gommosa ; 

Saes  terrosos ; 

Principio  extractivo ; 

Ácidos  malico  e  uríco ; 

Bassorína. 

Á  pimenta  cresce  naturalmente  na  índia,  mas  tem  sido 
'cultivada  vantajosamente  em  outros  lugares;  citaremos 
oomo  exemplos :  nas  ilhas  de  Java,  Malaca,  Sumatra  e 
Bornóo. 

Á  ausência  doestes  elementos  no  trabalho,  que  nos 
occupa  n'e8te  momento,  toma-o  menos  completo;  mas 
sobrosahem  outros  pontos  não  destituídos  de  interesse, 
èm  que  tocaremos  ligeiramente. 

^  dimensões  do  caule,  assim  como  os  característicos  das 
folhas,  elementos  do  fructo,  épocha  da  colheita,  modo  de 
colher  as  sementes,  o  plantio,  influencias  do  dima  e  do 
terreno,  sio  os  principaes  dados  para  o  estudo  doesta 
planta,  que  encontrámos  na  primeira  memoria. 

Não  descreve  o  fructo  (que  é  uma  baga),  em  todas  as 
suas  parles,  e  passa  muito  por  alto  no  exame  da  flor ; 
menciona  as  arvores  em  que  elia  se  apoia ;  é  de  opinião 
que,  nos  terrenos  arenosos  de  Gôa,  esta  pimenta  não 
prospera ;  prefere  os  terrenos  argillosos,  vermelhos  na  côr, 
ou  d^um  vermelho  escuro,  ou  lodosos.  A  mais  aromática 
provém  de  Bragare,  Talicheirat  e  Calecut;  mas  a  sua 
cultura  estendia-se  a  outros  pontos,  como  Salcete,  Panda, 
Gda,  Bardez,  etc. 

Não  é  esta  a  única  planta  das  piperaceas  que  goza  das 

propriedades  supracitadas.  Além  da  pimenta  da  índia, 

temos  a  de  Madagáscar  conhecida  pelo  nome  cubeba, 

ou  pimenta  rabuda,  e  a  pipereira  da  China ;  ambas  ellas 

são  citadas  n*este  trabalho,  porém  não  estão  descriptas. 
Segundo  Achilles  Richard,  os  fructos  da  piper  cnbeba^ 
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são  esphericos,  d*um  pardo  escuro,  carnosos^  com  liobas 
salientes  oa  superficie  e  longamente  pedicellados ;  um 
pouco  menos  aromático  e  de  sabor  menos  pronunciado  que 
o  da  pimenta  da  índia ;  muito  eíficaz  contra  as  blenorrho' 
gias  uretbraes,  segundo  os  resultados  obtidos  pelos  Drs. 
Grawford  e  Barclay,  em  Inglaterra,  e  depois  por  Yelpeau 
e  Cullerier,  em  Paris.  O  principio  activo  da  cubeba,  que 
Ibe  dá  o  sabor  acre,  foi  descQj}erto  por  Cassola  e  por  elle 
denominado  cvAebina. 

Vauquelín  analysou-a  (a) ;  e  correm  impressos  os  resul- 
tados das  suas  experiências.  Existe  na  índia  uma  outra 
espécie  —  o  piper  longum  que  muito  se  approxima  da 
precedente;  ofructo  é  escuro,  accompanhado por  um  certo 
numero  dVscamas  do  cálix,  e  empregado  na  medicina. 

O  piper  angustifollium  do  Peru  (6),  quer  em  infusão, 
quer  em  tintura,  foi  empregado  com  vantagem  no  trata- 
mento da  leucorrbéa  chronica.  —  Os  índios  serviam-se 
d'esta  planta  para  estancar  o  sangue  de  qualquer  ferida. 

A  bebida  conhecida  por  ava,  que  éra  usada  em  algumas 
ilhas  do   (c)  Oceano  Pacifico,  prepara-se    com    a  raiz  do 
piper  melhysticum.  —  Humedece  -se  primeiramente  com  a 
saliva,   e   depois  fermenta-se,  ajuntando-lhe  o  leite  do 
coco. 

A  substancia  que  os  habitantes  das  ilhas  de  Sonda  mas- 
tigam é  uma  mistura  das  folhas  do  piper  betel^  da  índia, 
com  alguns  princípios  adstringentes,  cal  e  noz  da  Areca 
calechu ;  segundo  as  indicações  do  eminente  botânico 
francez  A.  Richard. 

Estas  poucas  Unhas  são  mais  que  suíficientes  para  que 

(a)  Pagina  *2U0  da  Historia  Natural  Medicai  de  A.  Richard,  2"  vol. 
(6)  Pagina  2/ii  da  Historia  Natural  Medicai  de  A.  Richard,  2**  vol. 
(c)  Pagina  241  da  Historia    Natural  Medicai^    de   A.  Richard, 
2«  vol. 

TOMO  XXXI,     P.  II  31 
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posMiiiot  ajoiítr  eonsdeociosaiiieiile  do  vato 
publicadas  por  Fr.  Triloao;  e  para  o  eomasoir  friai- 
moa  bem  o  gráo  de  importância  da  planta  que  eOe  teve 
em  vista  Tidgaritar,  patenteando  ao  mesmo  tempo  dados 
interessantes  sAbre  ootras  jwpcmrat,  qoe  nio  estio  ín* 
dnidas  no  sen  oposcnlo,  mas  qne  boje  enriquecem  as 
paginas  de  dirersas  obras  monomentaes  de  botânica.  Si 
nio  foi  completo  n^esta  parte,  primoo  pela  eiactidio  e 
pdos  conhecimentos  oteis  qne  abi  accomidoQ* 

CAnruLO  XV  - 

No  qoadro  das  obras  qoe  foram  traduzidas  pdo  sábio  Tel 
loso  incluiremos  a  Bdmimíhologia  PoriugueMa  de  Jacqoes 
Barbut,  ou  o  estudo  de  diversos  articulados,  a%uns  zoopby- 
tos  e  moDuscos,  com  bons  desenbos  coloridos,  e  enume- 
raçio  de  muitas  espécies  já  descriptas.  O  estudo  d*eDas 
nio  offerece  tanto  interesse ;  estes  anímaes  occupam , 
pela  sua  organizaçio  imperfeita,  os  gráos  inferiores  da 
escala  zoológica.  Yelloso  reconhece  esta  verdade  em  sua 
dedicatória  a  Sua  Magestade  o  Sr.  D.  Joio  VI.  Para  os 
que  têm  cultivado  a  zoologia,  este  trabalho  nio  será  uma 
fonte  de  idéas  novas,  porque  foi  publicado  quando  a 
sciencia  ainda  nio  apresentava  o  desenvolvimento  que 
hoje  applaudimos.  Entretanto,  si  considerarmos  somente 
os  conhecimentos  helminthologicos  d'outros  tempos,  se- 
remos obrigados  a  prestar  homenagem  á  importância  scien- 
tifica  doesta  producçio. 

Mais  uma  vez  notaremos  a  confusão  de  certos  animaes 
em  grupos  próximos,  os  quaes,  presentemente,  formam 
divisões  distinctas,  que  baseam-se  no  estudo  profundo  dos 
seus  característicos  anatómicos.  Já  discutimos  em  outro  lu- 
gar o  quanto  tinha  de  imperfeito  o  systema  estabelecido  por 
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Liaoéo,  que  de  modo  algum  podia  abrauger  as  differeuças 
fundameataes  que  distinguem  mais  naturalmente  os  seres 
organizados  do  reino  animal.  Os  quatro  typos  de  organi- 
zação que  servem  de  base  á  classificação  de  Cuvier,  hoje 
aperfeiçoada,  são  representados  pelos  animaes  de  cada 
um  dos  grandes  ramos,  e  aliás  reconhecidos  até  pelos 
que  adquiriram  somente  idéas  geraes  sobre  esta  sciencia. 
O  homem,  como  o  primeiro  dos  vertebrados,  ou  outro 
qualquer  ser  d^uma  das  quatro  classes,  afasta-se  comple- 
tamente diurna  abelha,  que  é  um  articulado  da  classe  dos 
insectos,  assim  como  esta  afasta-se  manifestamente  d'uma 
ostra  (mollasco  acephalo),  e,  principalmente,  d*um  radiado 
echinodermo — como  o  ouriço  do  mar,  e,  d  fortiori,  d'ou- 
tros  zoophytos  de  organização  ainda  mais  imperfeita. 

A  sciencia  passou  por  muitas  phases,  que  a  historia 
commemora,  e  que  constituem  os  diversos  degrãos  do 
monumento  scientifico  que  os  séculos  não  destruiram» 
attestando  os  embates  vigorosos  de  muitos  espirites  labo- 
riosos e  profundos  nas  suas  indagações.  Doestas  tenta- 
tivas resultaram  desejos  de  emprehender  outras  ainda 
mais  profícuas;  e  todos  estes  elementos  reunidos  serviram 
do  solido  fundamento  para  o  descobrimento  da  verdade, 
único  alvo  e  a  mais  legitima  aspiração  dos  profundos 
observadores  da  natureza. 

Este  defeito  que  apontamos  na  obra  de  Barbut,  e  que 
Yelloso  não  discute,  tem  uma  explicação  bem  plausivel  nas 
palavras  que  acabámos  de  escrever.  Agora  só  nos  resta 
apontar  a  natureza  do  trabalho,  assim  como  as  suas  divi- 
sões e  subdivisões,  algumas  das  quaes  não  estão  muito  em 
harmonia  com  os  conhecimentos  actuaes. 

Estes  animaes  imperfeitos  foram  por  elle  distribuídos 
em  cinco  ordens :  intestinos,  molles,  testaceos,  liihophytos 
e  zoophytos,  isto  é,  animaes  moUuscos  e  articulados,  que, 
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segando  o  methodo  nataral  hoje  admittido,  formam  dois 
grandes  ramos. 

A  ordem  dos  intestinos  contém  animaes  nmplei»  nús  e 
sem  membros^  e  comprehende  sete  géneros  a  qae  perten- 
eem  as  espécies  que  ramos  mencionar. 

O  gordio  ou  cabello  aqwUico,  que  tira  o  seu  nome  do  as- 
pecto filiforme  do  corpo,  que  é  liso,  arredondado  e  tio 
delgado  como  um  fio  de  cabello.  Yive  em  terrenos  argíllosos 
oa  em  aguas  doces. 

O  gordio  d^argUla  tira  o  seu  nome  do  facto  de  ser  sem- 
pre encontrado  no  barro,  e  differe  do  primeiro  pela  côr 
amarella  das  suas  extremidades. 

O  gordio  muscular  procura  de  preferencia  os* músculos 
dos  braços  e  pernas,  e  é  natural  das  índias,  onde  encon- 
tra-se  no  orvalho  da  manhã. 

O  gordio  do  mar  tem  o  corpo  em  espiral ;  rive  n^agua 
salgada  e  ataca  aos  peixes,  como  o  gordio  muscular  ao 
homem. 

O  género  ascaris  é  notável  por  uma  especieoacartdever- 
micvlaroxx  lombriga,  que  introduz-se  pelo  tubo  intestinal, 
e  é  considerado  como  verdadeiro  (lagello,  por  ser  a  causa 
de  sérios  incommodos  e  de  diversas  moléstias,  que  tomam 
máo  caracter  nas  idades  pouco  avançadas.  Tem  o  corpo 
comprimido  nas  duas  extremidades. 

No  reino  vegetal  os  médicos  encontram  poderosos  vermi- 
fugos  e  os  utilizam  vantajosamente ;  e  entre  elles  citaremos 
handira  vermífuga  e  a  anthtlm%nihica\  papilíonaceas,  esta 
é  aconhecido  vulgarmente  por  angelim  amargoso,  por  que  a 
madeira  tem  um  amargo  insupportavel  e  duradouro;  ob* 
tem-se  o  pó  do  cerne,  mistura-se  com  leite  e  bebe-se  para 
expellír  os  vermes.  Na  família  dos  artocarpeas  encontramos 
a  gamelleira,  urostigma  dolliarium^  cujo  sueco  toma 
a  côr  de  breu,  em  contacto  com  a  atmosphera. 
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Das  salsolaceas  utilizamos  os  chenopodims ,  cujos 
eíTeitos  são  salutares,  mas  que  nem  sempre  são  usados  pela 
seu  sabor  repugnante :  é  o  chenopodium  ambrosioidesáe 
Linnéo,  etc.  Como  medicamento  mais  brando,  muitos 
aconselham  a  infusão  das  folhas  de  ortelã,  planta  da  famí- 
lia natural  das  labiadas,  tão  commum  nos  nossos  jardins  e 
hortas. 

O  autor  aponta  os  meios  de  debellar  os  males  produzi- 
dos pelo  gordio  muscular ;  mas  nada  diz  quanto  á  outra  es- 
pécie, e  esta  lacuna  justificará  as  nossas  ultimas  obser- 
vações. 

O  género  íz/m&ncttô  tem  os  seus  característicos  substancia- 
almente  enunciados,  assim  como  os  das  duas  espécies 
descriptas,  que  podem  ser  verificados  no  desenho  que 
accompanha  a  descripçao. 

Os  annelidas  mais  importantes  são,  sem  contestação,  as 
sanguesugas,  porque  prestam  um  immenso  auxilio  á  medi- 
cina, e  distinguem-se  em  sanguesuga  medicinal  dos  cavai- 
los,  geomeSra  e  ouriçada.  Menciona  um  certo  numero  de 
signaes,  mas  olvida  alguns  elementos  interessantes  para 
a  sua  historia. 

Os  antigos  não  ignoravam  a  faculdade  que  tém  estes  ani- 
mães  de  sugarem  o  sangue ;  mas  o  seu  emprego  na  medi- 
cina foi  conhecido  annos  depois  de  se  ter  vulgarizado  este 
facto.  Eram  importados  da  Asia-Menor,  da  Syriaeda  Geór- 
gia, para  a  Europa. 

Não  ha  quem  desconheça  o  seu  modo  de  viver,  os  seus 
usos,  a  maneira  de  applical-os  e  os  dados  anatómicos  que 
fornecem.  E^  a  sangucsugn  officinalis  da  pequena  familia 
das  hirudineas. 

A  sua  segunda  classe  é  muito  impropriamente  designada 
por  molluscos,  como  si  a  estrella  do  mar  e  o  ouriço  do 
mar,  que  elle  toniempla  só  debaixo  d'esta  denominação, 
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Hio  tif  essem  ama  textma  radial^  oomo  oatios  aninites  do 
graade  ramo  dos  ijiDphyloa,  e  aos  quaes  eslSo  igualmoata 
l%adoB  por  oalros  pontos  de  semelhança ! 

Hos  dezoito  géneros  deseríptos  figuram  muitas  espécies 
eonbeddas,  embora  separadas  dos  grupos  natnraes  a  que 
hoje  ^.pertencem,  com  as  soas  competentes  figuras  e  traços 
distinctivos. 

Eis  o  quadro  de  algumas  espécies  da  segunda  classe : 
Asterias  ou  estrsUas  do  mar. — Estrella  lua,  estreita  empo- 
lada ou  de  mamillos,  estrella  purpúrea,  estrella 
reticulada,  estrella  nodosa,  estrella  equestre,  es- 
treita lisa,  estrella  cauda  colubrina,  estrella  pesta- 
nuda,  estrella  com  pente,  estrella  cabeça  de  Me- 
dusa. 
Ouriço  ( echínus ).  —Ouriço  comestiTel,  ouriço  das  pedras, 
ouriço  diadema,  ouriço  turbante,  ouriço  de  ma- 
millos,  ouriço  do  mar  negro,  ouriço  enxada, 
ouriço  lagda,  ouriço  rosa,  ouriço  rede,  ouriço 
bAlo,  ouriço  circular.  *  ^ 

Medusa. — Medusa  encruzada,  medusa  de  orelhas,  medusa 
cabelluda,  medusa  barrete,  medusa  oral,  medusa 
globosa,  medusa  ondeada,  medusa  bolsa,  medusa 
de  véo,  medusa  parda,  medusa  tuberculada. 
Ciba,  cinco  espécies;  clio,  duas;  scilea,  uma;  lemea, 
trez ;  tritão,  uma ;  berbequim  ( terebella ),  uma ;  bolothu- 
ria,  cinco ;  thetis,  uma  ;  actinia,  trez ;  ascidia,  quatro ;  ne- 
reida, cinco ;  apbrodita,  quatro ;  limão  do  mar,  trez ;  lebre 
do  mar,  duas ;  lesma,  quatro. 

Bem  diz  o  padre-mestre  Yelloso  na  dedicatória  ao  seu 
bemfeitor,  quando  procura  realçar  a  importância  doeste 
trabalho :  «  Isto  supposto,  Senhor,  o  estudo  d'estes  dimi- 
nutos animalejos  não  é  d^aquelles  que  só  se  devem  fazer 
por  um  simples  recreio  ou  mera  especulação,  mas  sim  por 
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íiecessfdadd.  Porquanto,  si  o  sea  útil  não  tom  tanta 
eitonsio  qao  os  faça  credores  de  grandes  resultados»  sem*» 
pre  se  lhe  encontra  algum»  que  pôde  muito  bem  despertar 
a  nossa  sensibilidade  e  estimação.  Quem  olhará  com  apa- 
thia  as  sangradouras  sanguesugas  em  muitas  moléstias,  a  4ue 
sio  applicadas  e  próprias?  Quem  seri  insensivel  ao  beneficio 
que  fazem  os  gordios  ou  cabellos  aquáticos,  rompendo  a 
argilla  e  guiando  a  agua  pelos  meatos  intratorraneos,  que 
acabaram  de  abrir  ?  para  o  ouriço  comestivel,  de  que  se 
ilimentavam  os  antigos  romanos,  e  ainda  hoje  os  franceses 
de  Marselha,  que  os  vendem  como  mariscos? 

c  Mas  o  damnoso  dos  da  primeira  ordem,  chamados 
intestinaes,  certamente  requer  que  os  esmerilhemos  até 
onde  puder  chegar  a  nossa  penetração .  » 

Muitas  outras  linhas  d'esta  dedicatória  foram  consagra- 
das por  Fr.  Yelloso  á  apologia  do  Príncipe  regente,  cujo 
espirito  bemfazejo,  altamente  patriótico,  e  sempre  incli- 
nado a  beneficiar  com  profusão  aos  homens  de  letras  e 
laboriosos,  foi  por  elle  lembrado  com  a  mais  profunda  ve- 
neração, e  com  o  mais  acrysolado  reconhecimento. 

Deploramos  que  o  nosso  compatriota  não  tivesse  publi- 
cado outros  trabalhos,  que  provassem  os  conhecimen- 
tos por  elle  adquiridos  em  philosophia,  nas  matérias 
ecclesiasticas,  estudos  que  mereceram  igualmente  a  atten- 
çAo  de  Yelloso  em  todas  as  epochas  de  sua  vida  monástica. 
Como  pregador,  assim  nos  lega  a  tradição,  a  sua  erudição 
manifestou-se,  mais  de  uma  vez,  em  diversos  sermões  bem 
elaborados,  os  quaes  foram  sempre  dictados  pelo  sentimento 
da  religião  que  abraçara,  e  pela  fé  robusta  nos  dogmas  e 
preceitos  do  christianísmo. 

Na  ausência  de  mais  estes  documentos,  que  seriam  ver- 
dadeiros titules  de  gloria  para  a  nobre  fronte  do  illustre 
franciscano,  sobejam-nos  outras  provas  irrecusáveis  de  tua 
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^pasta  iUustraçio  a  da  vigorosa  intalligcacia  que  a  natureza 
lhe  coDcedôra.  Ainda  não  percorremos  todos  os  opúsculos 
dados  por  elle  á  luz  da  publicidade.  E  si  a  nossa  ligeira 
analyse  não  pôde  abranger  a  totalidade  dos  seus  escríptos» 
a  ctusa  reside  na  immensa  dífficuldade  de  os  reunir. 

Os  manuscriptos»  e  os  livros  que  encontraram  depois  da 
sua  morte,  foram  offerecidos  pelo  vigário  provincial  Fr.  An- 
tónio Agostinho  de  Sant^Auna  a  S.  A.  Real,  que,  por  um 
aviso  de  8  de  Novembro  de  1811,  assiguado  pelo  conde  de 
Aguiar,  houve  por  bem  aceital-os  e  mandar  depositar  da 
real  bíbliotheca.  Provavelmente  El-rei  levou-os.  para  Portu- 
gal, como  homenagem  á  memoria  do  súbdito  fiel  a  quem 
sempre  cobrira  com  o  seu  manto  protector. 

CAPITULO  XVI 

Analyse  do  tratado  sobre  a  cultora,  uso  e  utilidade  das  batatas,  ou 
papas,  do  Hespanhol  D.  Henrique  Doyle. 

Fr.  Yelloso,  depois  de  reunir  todas  as  informações  que 
colhera  do  estudo  d*essa  obra,  publicou  em  portuguez  o 
seu  conteúdo  com  o  fim  rle  vulgarizar  a  utilidade  e  usos 
do  Solanum  tíAberasum.  A  agricultura  do  Brasil  recebeu 
das  mãos  do  illustre  botânico  mais  este  importante  serviço, 
gozando  dos  benefícios  que  elle  soube  descrever  a  respeito 
doeste  ornamento  do  mundo  das  plantas. 

Na  phrase  de  D,  Henrique  Doyle  :  No  ai  renglon  de  la 
agricultura^  de^pues  dei  trigo,  que  meresça  mas  attention 
para  la  corhservacion  y  aumento  de  la  pobladon  dei  paiz 
que  sea  que  el  cultivo  de  las  batatas. 

Faremos  sobresahir  o  pensamento  cardeal  doeste  utíl 
trabalho;  começaremos,  porém, por  algumas  considerações 
que  Yelloso  esqueceu-se  de  mencionar  na  sua  traducção. 


—  249  — 

O  Solanum  tuberoswm  é  originário  da  parte  da  cordi- 
lheira dos  Andes  pertencente  á  republica  do  Peru.  Nos  ar- 
redores da  cidade  de  Lima  foi  encontrado  em  estado  selva- 
gem. O  nome  de  Parmentièref  pelo  qual  era  conhecida  em 
outros  tempos,  faz  lembrar  o  de  Parmentier,  a  quem  a 
França  deveu  o  grande  desenvolvimento  da  cultura  doesta 
planta  e  o  conhecimento  dos  seus  usos. 

Transporlaram-na  para  a  Europa  no  fim  do  século  XVI. 

E'  cultivada  com  vantagem  em  diversas  latitudes,  tanto 
nos  paizes  situados  na  zona  temperada,  como  entre  os  tró- 
picos ;  cresce  em  diflerentes  alturas  de  montanhas  eleva- 
das e  em  pontos  taes  que,  pela  sua  baixa  temperatura,  não 
comportam  a  cultura  de  muitas  outras  plantas. Cresce  em  ter- 
renos de  composição  diversa,  com  tanto  que  não  sejam  com- 
pactos, para  que  os  seus  ramos  inferiores  possam  in- 
troduzir-se  na  terra  e  encher-se  de  fécula  em  certos 
pontos.  Estas  intumescências  de  amido  são  conhecidas 
pelo  nome  de  tubérculos. 

Em  outras  plantas  muito  usadas»  como  o  inhame  ou 
taioba  (a),  o  cará  (6),  a  mandioca  (c),  a  batata  doce  (d),  o 
aipim  (e),  a  dahlia  (/),  ele,  as  raizes  são  tuberosas,  por- 
que os  depósitos  de  fécula  ou  tubérculos  são  encontrados 
na  porção  inferior  do  axophyto,  emquanto  na  batata  in- 
gleza  existem  nos  pequenos  'galhos  que  nascem  da  porção 
inferior  do  caule,  os  quaes  penetram  no  terreno,  confun- 
dindo-se  doeste  modo  com  as  raizes  propriamente  ditas. 
Nas  plantas  que  têm  tuberas  o  deposito  de  fécula  faz-se 

{a)  Galadium  esculentum  da  família  das  aroideas. 
(6)  Dioscorea  alata  das  dioscoreas. 

(c)  ManihotiUilissimadas  euphorbiaceas. 

(d)  Convolvulus  batatas  das  convolvulaceas. 

(e)  Manihot  aipim  das  euphorbiaceas. 
if)  Dahlia  das  synanthereas. 

TOMO  XXXI,  P.  II  32 
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ou  no  rhizdma^  na  raiz  mestra^  nas  fibras  radicaes^  ou  nas 
raiares  adventicias. 

Estes  tubérculos  são  usados  em  larga  escala  como  ali- 
mento muito  nutriente,  quer  isoladamente,  quer  em  mis- 
tura com  outros  alimentos.  Além  da  fécula,  contém  maté- 
rias graxas,  mineraes,  azotada,  cellulosa,  agua,  dextrina, 
etc,  etc. 

Em  quasi  todas  as  obras  de  botânica  figura  a  descripção 
das  folhas,  flor,  fructo,  caule,  raiz,  e  por  isso  nada  diremos 
a  este  respeito. 

A  fécula,  em  relagio  aos  vegetaes,  tem  a  mesma  utilidade 
que  a  gordura  nos  animaes ;  é  um  depósito  de  alimento, 
á  custa  do  qual  elles  nutrem-se  quando  estão  impossi- 
bilitados de  o  procurar  nos  meios  em  que  vivem.  As 
sementes  da  batata  ingleza  não  são  abortivas;  podem  ger- 
minar, produzindo  novos  individues,  mas  a  sua  cultura 
funda-se  também  na  reproducção  por  gommos;  introdu- 
zindo-se  um  tubérculo  no  solo,  o  óleo  ou  gommo  expan- 
de-se  á  custa  do  amido  que  elle  contém,  e  produz  um 
caule,  que  cobre-se  de  folhas,  que  floresce  e  fructifica. 

Todos  os  embryões,  endospermicos  e  epispermicos,  en- 
cerram uma  certa  dose  de  grãos  de  fécula  nos  utrículos 
do  endosperma,  ou  nas  cellulas  das  cotyledones;  esta 
fécula  transforma-se  em  dextrina,  e  depois  em  assucar, 
que,  dissolvido  n^agua,  constítue  o  primeiro  alimento  do 
gérmen  reproductor.  Terminado  o  período  da  germinação, 
as  raizes  passam  a  exercer  as  suas  funcções,  absorvendo 
do  terreno  o  sueco  necessário  á  vida  da  planta. 

O  autor  abstrahe  d'algumas  doestas  considerações;  e 
principia  exultando  as  óptimas  qualidades  da  planta,  sua 
importância  como  alimento,  comparando-a  com  outras 
substancias  nutritivas. 

Mo  capitulo  2^*  menciona  as  condições  de  fertilidade 
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do  terreno;  considera  a  terra  arenosa  como  não  pre- 
judicial ao  desenvolvimento  doesta  planta,  e  como  per- 
niciosa a  que  pela  sua  compacidade  obstar  á  livre  expansão 
das  raizes ;  nota  as  vantagens  dos  adubos,  e  a  indicação 
dos  meios  de  preparar  o  terreno  para  a  cultura  da  batata 
nas  províncias  da  Hespanha.  De  todos  os  methodos  o 
que  elle  aconselha  como  mais  conveniente  e  vantajoso  é 
o  de  abrir  regos,  d^um  pé  ou  mais  de  profundidade,  com 
um  e  meio  de  largura,  distantes  uns  dos  outros  dez  pal- 
mos, sendo  fertilizados  com  uma  camada  d*estrume.  As 
sementes  devem  ser  envolvidas  por  uma  certa  quantidade 
de  adubo,  não  só  para  favorecer  o  seu  desenvolvimento, 
como  também  para  abrigal-as  contra  o  rigor  do  inverno. 

Cita  o  facto  das  três  colheitas  em  um  anno,  na  ilha  das 
Canárias,  com  três  plantações  em  mezes  diversos:  Janeiro, 
Setembro  e  Novembro;  e  o  rendimento  de  mais  de  16,000 
pesos,  obtido  na  ilha  de  Tenerife. 

Os  pães,  que  alguns  povos  utilizavam  como  alimento 
mui  substancial,  eram  feitos  com  fécula  das  batatas.  Para 
isso  escolhiam  as  mais  farinhosas;  depois  de  cozidas, 
separavam  as  duas  partes  amarella  e  branca  da  polpa, 
e  obtinham  assim  duas  qualidades  de  pão,  a  primeira  das 
quaes  era  mais  delicada  e  appetecida. 

Para  tornar  o  seu  trabalho  mais  completo,  o  autor  soli- 
citou do  Dr.  Timotheo  O.  Scaulau  o  seu  parecer  a  respeito 
da  utilidade  doesta  planta,  que  consta  d^uma  carta,  em  que 
foram  incluídas  as  observações  de  Parmantier. 

Os  habitantes  da  Irlanda  foram  os  primeiros  que  a  cul- 
tivaram na  Europa,  pelo  facto  de  terem  encontrado  as  raizes 
espalhadas  em  alguns  pontos  da  costa  Occidental  da  Irlanda, 
onde  foram  lançadas  casualmente  pelo  navio  em  que  via- 
java o  almirante  inglez  Walter  Raleyg,  em  consequência 
de  um  forte  temporal  qne  sobre veiu  antes  do  termo  da  sua 
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viagem.  Transportoa-as  d' America ;  e  os  seus  usos  vulga- 
rízaram-se  na  Irlanda,  e  em  outros  paizes  de  Europa. 

Para  provar  o  quanto  tem  de  succulento  este  alimento, 
lembra  a  robustez  e  boa  saúde  dos  habitantes  d*aquella  ilha, 
a  maior  parte  dos  quaes  nutría-se  principalmente  á  custa 
dos  tubérculos  do  solanum  tuberosum.  Menciona  as  diversas 
applicações  da  batata ;  quaes  os  alimentos  que  a  continham, 
quer  entre  as  pessoas  abastadas,  quer  nas  classes  menos 
favorecidas  da  fortuna. 

Parmentier,  a  quem  se  devem  tantos  estudos  sobro  esta 
planta,  quiz  fazer  conhecidos  os  seus  usos ;  para  o  conseguir 
reuniu  seus  amigos  em  um  banquete,  cujos  guisados  com- 
punham-se  exclusivamente  d'estes  tubérculos  preparados 
de  diflerentes  modos ;  lembrou-se  do  fructo  para  a  com- 
posição de  uma  bebida  que  substituísse  ao  café. 

Louva  a  sua  acção  contra  o  escorbuto,  e  em  mais  outras 
affecções  do  nosso  organismo.  Ao  excesso  d*agua,  que  in- 
dicámos na  analyse  chimica  da  batata,  attribue  elle  a 
grande  facilidade  com  que  é  digerida,  pelo  facto  doeste 
liquido  conservar  os  principios  componentes  em  estado 
de  extreioa  divisão. 

Em  razão  da  prodigiosa  riqueza  doestas  tuberas  a  sub- 
sistência dos  povos  está  garantida  contra  a  escassez  das 
más  colheitas;  o  consumo  do  trigo  pôde  diminuir ;  ou- 
tros animaes  nutrem-se  á  custa  das  suas  folhas,  e  da  pró- 
pria raiz;  e  tudo  isto  não  depende  de  grande  extensão 
territorial  para  a  cultura ;  porquanto  os  factos  provam  que 
de  cada  um  dos  indivíduos  obtem-se  um  peso  considerável 
de  matéria  alimentícia. 

Outras  idéas,  que  engrandecem  a  utilidade  doeste  tra- 
balho, foram  bebidas  nas  observações  de  diversos  homens 
notáveis,  aos  quaes  não  escapou  a  importância  do  vegetal 
em  questão. 
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No  anno  de  1786,  o  Dr.  Adam  Smith  publicou  em 
Londres  uma  obra,  que  tem  por  titulo  a  Riqueza  das 
nações j  onde  incluiu  as  suas  observações  sdbre  a  cultura 
e  propagação  das  batatas.  Exalta  as  vantagens  e  proprie- 
dades doesta  planta ;  aponta  como  inconveniente,  que  não 
estendo-se  ao  5.  tuberosum^  o  estado  de  extrema  humi- 
dade a  que  se  reduziam  os  terrenos,  em  que  cultivavam 
o  arroz  (a)  (comquanto  reconheça  o  seu  préstimo  e  uti- 
lidade), o  que  não  acontecia  com  a  batata  ingleza,  cuja  cul- 
tura éra  adequada  a  todos  os  climas  e  a  todos  os  terrenos. 
Em  sua  opinião,  uma  certa  porção  de  terra  que  fornece, 
por  exemplo,  doze  a  treze  mil  arráteis  de  peso  de  tubér- 
culos, não  poderá  produzir  mais  de  dois  mil  arráteis  do 
melhor  trigo. 

Prova  a  superioridade  do  pão  de  trigo  sobre  o  de  aveia, 
assim  como  as  vantagens  do  pão  de  batata,  comparando 
a  robustez  dos  habitantes  da  Inglaterra,  da  Escossia  e 
Irlanda,  que  os  procuravam  como  alimentos  substanciaes 
e  de  difficil  substituição. 

A  sociedade  de  Agricultura  de  Paris  recompensou  os 
esforços  feitos  por  Parmantier  n*este  sentido,  approvando 
em  um  resumido,  mas  luminoso  parecer,  assignado  por 
Thovin,  e  Cadct  de  Vaux,  a  obra  por  elle  publicada, 
o  que  se  deprehende  do  certificado  passado  pelo  secre- 
tario perpetuo  Mr.  Brossunet.  Convencendo-se  todas  as 
classes  dos  povos  agricolas,  que  não  cultivavam  os  cereaes, 
da  facilidade  com  que  se  obteriam  vantajosas  colheitas 
d'uma  planta  tão  alirao^t^^,  quanto  não  poupariam  na 
importação  d'oulros  productos  que  eram  consagrados  á 
nutrição  do  homem  ?  Melhorar  esta  industria  agrícola  > 
incutir  no  espirito  da  população  a  intima  convicção  dos 

(a)  Orysa  sativa  da  família  das  gramíneas. 
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seus  effeitos  salutares ;  poupar  ao  Estado  maiores  saeri- 
ficios  peeuoiarios  com  a  compra,  no  estrangeiro,  das 
sementes  doi^trigo»  e  outros  elementos  para  a  sua  subsis- 
tência ;  tornar  conhecidas  as  propriedades  fundamentaes 
da  preciosa  planta,  que  encerra  nos  seus  órgãos,  c  Uma 
substancia  igualmente  nutriente  e  de  fácil  acquisição  i,  taes 
foram  as  idéas  capitães  e  patrióticas  que  determinaram 
a  coordenação  de  todos  os  trabalhos  parciaes,  que  estão 
reunidos  n'esta  obra,  que  Fr.  Velloso  traduziu  com  o  sen- 
timento profundo  de  generalizar  os  beneficies  incontes- 
táveis de  sua  cultura. 

O  principio  económico  consistia  em  fabricar  o  pão  das 
batatas,  consumindo  uma  dose  bem  diminuta  de  farinha 
de  trigo :  a  quarta  parte,  ou  menos  ainda,  do  peso  do  trigo 
seria  sufficiante  para  a  subsistência  diária  da  população  I 
O  processo  resume-se  em  oito  operações :  o  cosimento  das 
batatas  cruas  pelo  calor  do  vapor,  que  desprende-se  da 
agua  em  ebuUição ;  separação  ou  extracção  da  pellicula 
que  envolve  cada  tubérculo ;  esmagamento  das  tuberas  por 
meio  de  um  cylindro  e  por  tempo  não  determinado ;  a  fer- 
mentação ;  addição  do  fermento,  farinha  e  batatas ;  forma- 
ção dos  pequenos  pães ;  sua  introducção  no  forno  para 
perderem  pela  evaporação  uma  parte  da  humidade ;  e,  fi- 
nalmente, o  resfriamento  gradual  ao  abrigo  de  qualquer 
compressão. 

A  preparação  do  chunho  branco  e  do  chunho  negro  pela 
acção  do  gelo,  eipondo-os  por  muitas  noites  successivas  á 
acção  de  um  frio  rigoroso,  protegendo-os  durante  o  dia 
contra  a  influencia  dos  raios  solares,  separando  os  seus 
envoltórios  e  amassando-os  com  certos  intervallos,  para 
que  a  humidade  desappareça  e  as  papas  tornem-se  conti- 
nuas, tal  é  o  objecto  de  uma  carta  escripta  por  D.  Ramon 
de  Maya.  Mas  no  numero  doestos  elementos,  tão  imporian- 
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tes  para  o  estudo  de  um  dos  vegetaes  mais  úteis,  depará- 
mos com  uma  deficiência,  que,  para  maior  gloria  do  illus- 
tre  autor,  seria  melhor  que  não  existisse. 

Todos  estes  attributos  tão  maravilhosos  do  vegetal  em 
qaestão,  tém  por  principal  causa  a  fécula  contida  nas  tube- 
ras;  logo  o  estudo  d*esta  substancia,  que  se  presta  também 
a  outras  applicações  que  elle  não  aponta,  deveria  ter  attra- 
hido  a  sua  attenção,  porque  é  digno  de  menção  mui  espe- 
cial. E  como  a  sciencia  de  hoje  não  é  a  mesma  que  a  dos 
tempos  em  que  elle  viveu,  julgamos  conveniente  appellar 
para  uma  das  primeiras  notabilidades  chimicas  da  AUema  • 
nha,  o  mestre  por  excellencia  Jnstus  Liebig  (a). 

Os  grãos  de  fécula  da  batata  ingleza  são  mais  brilhantes 
e  volumosos  que  os  do  trigj ;  e,  para  obtêl-os,  machuca-se 
ou  moe  se  fortemente  cada  tubérculo,  sujeitando-o  a  sue- 
cessivas  lavagens,  até  que  adquira  um  aspecto  leitoso, 
passando  por  uma  peneira  mui  fina  ;  o  deposito  da  fécula 
obtem-se  logo  em  seguida.  Os  grãos  são  inodoros,  insípi- 
dos, sem  côr,  de  forma  espherica,  oval  ou  angulosos,  e  de 
dimensões  variáveis.  A  sua  purificação  consiste  em  fazèl-a 
ferver  em  uma  dissolução  de  uma  parte  de  potassa  cáustica 
em  cem  partes  de  álcool,  e  depois  em  laval-a  com  agua 
pura  ou  álcool. 

A  gomma  não  é  mais  do  que  o  amido  em  dissolução 
n^agua  quente ;  a  frio  não  se  dissolve.  Si  deitarmos  20 
partes  de  agua,  na  temperatura  de  72*"  a  100%  sobre  uma 
parte  da  fécula  extrahida  do  solanum  iuberoswn^  obtere- 
mos uma  massa  muito  mais  gelatinosa  do  que  a  que  se 
produz,  em  iguaes  circumstancias,  com  a  fécula  do  trigo  e 
do  arroz,  cujos  grãos  são  menores. 
Quem  procura  reconhecer  a  presença   de  amido  em 

(a)  Tratado  de  chimioa  orgânica,  3*"  vol. 
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qualquer  ulriculo  vegetal,  lança  mSo  do  iodo,  que  lhe  com- 
mu  nica  uma  côr  azul  característica,  formando-seoiodureto 
de  amido.  Sobre  esta  reacção  baséa-se  a  determinação  da 
ozona  na  atmosphera.  Os  papeis  de  ozona,  taes  quaes  os 
preparamos  para  as  nossas  observações  no  Rio  de  Janeirrf/ 
compoem-se  de  amido  e  iodureto  de  potássio.  O  oxyge- 
nio  electrizado  decompõe  o  segundo  e  apodera-se  do  radi- 
cal ;  o  iodo  permanece  em  presença  do  amido,  com  o 
qual  combinasse  em  presença  da  agua ;  e  pela  côr  mais  ou 
menos  intensa,  que  se  observa  n^esta  ultima  reacção,  con- 
clue-se  a  maior  ou  menor  quantidade  de  ozona  que  ha  na 
atmosphera;  o  gráo  de  ozonização  nos  é  indicado  pelo  ozo- 
nometro  de  Schoenbein.  Já  publicámos  um  pequeno  traba- 
lho a  este  respeito,  e  não  vem  muitp  a  propotito  repetir  os 
nossos  apontamentos. 

Ainda  mais  outra  propriedade  das  batatas.  Scaulan  diz 
que  os  escossezes  extrahiam  d'ellas  um  licor  semelhante  i 
agua  ardente ;  o  celebre  chímico  Payen  obteve  de  suas  ex- 
periências um  resíduo  oleoso^  que  continha  um  corpA  graxo 
crystallizavel. 

Segundo  Liebig,  submettendo-se  a  fécula  doestes  tubér- 
culos á  acção  de  uma  temperatura  de  SOO"",  depois  de  bem 
sècca,  ella  poderá  dissolver-se  n^agua  fria,  formando  um 
liquido  mucilaginoso.  Mas  si  a  operação  fôr  feita  em  um 
vaso  hermeticamente  fechado,  em' razão  da  agua  que  con- 
tém, haverá  fusão  em  uma  massa  diaphana  e  homo- 
génea. 

iMais  um  attributo.  A  fécula,  a  cellulosa  e  a  dextrina  são 
três  corpos  isomeros,  isto  é,  compostos  dos  mesmos  ele- 
mentos (carbone,  hydrogenio  e  oxj génio  )  nas  mesmas 
proporções,  mas  que  gozara  de  propriedades  differentes. 
A  cellulosa  é  insolúvel  a  frio  e  a  quente  ;  a  dextrina  dissol- 
ve-se  com  facilidade  em  ambos  os  casos.  A  fécula,  já  o 
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dissemos,  só  pelo  auxilio  do  calor  poderá  ser  dissolvida  ; 
não  resiste  á  acção  da  agua  n^uma  certa  temperatura ;  é  ata- 
cada pelo  iodo  e  bromo ;  os  ácidos  e  alcalis  a  transformam 
em  dextrina  (a).  1,000  partes  de  amido  das  batatas,  mistu- 
radas com  60  partes  de  acido  tartarico,  a  125''  de  tempera- 
tura, dão  pela  concentração  uma  massa  transparente  e  ger 
latinosa,  com  textura  conchoidea,  e  a  pirte  insolúvel  no 
álcool  é  a  dextrina,  que  tem  a  propriedade  de  desviar  para 
a  direita  um  raio  qualquer  de  luz  palarizada. 

Poderíamos  ir  mais  longe,  substanciando  as  particulari- 
dades que  accorapanham  o  estudo  d'esla  substancia,  as 
quaes  oflerecem  um  amplo  interesse  scientiQco,  sem  que 
apresentem  uma  relação  immediata  com  o  objecto  princi- 
pal do  nosso  trabalho.  Contentamo-nos  com  as  idéas  que 
enunciámos,  e  com  a  exposição  exacta  de  todos  aquoUes 
pontos,  que  porventura  fizerem  realçar  o  merecimento  da 
obra  que  Velloso  traduziu. 

Em  consequência  do  alto  preço  a  que  chegou  o  trigo  no 
anno  de  1795  em  Londres,  a  real  junta  da  agricultura, 
allendendo  á  necessidade  de  urgentes  medidas  que  favore- 
cessem a  população  contra  a  crise,  que  ameaçava  enfraque- 
cêl-a,  publicou  uma  longa  lista,  em  que  se  contam  70  clas- 
ses de  pães,  confeccionados  com  ingredientes  novos,  e 
misturados  entre  si  em  doses  determinadas,  muitos  dos 
quaes  seriam  obtidos  á  custa  de  pequenos  sacrifícios  pecu- 
niários. 

O  pão  sem  mistura  abrange  as  seis  primeiras  classes, 
occupando  o  primeiro  lugar  o  de  trigo,  e  em  seguida  o  de 
cevada,  centeio  e  aveia.  Seguem-se  os  que  deviam  ser 
feitos  mislurando-se  estes  elementos  entre  si,  e  outros  que 
apontaremos. 

(a)  Tratado  de  chimica  orgânica  de  J.  Liebii!,  vol.  3%  pag.  10. 
TOMO  XXXI.  P.  11  33 
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Em  moitas  classes  a  batata  entra  como  parte  int^ante, 
occupando  quasi  sempre  a  terça  parte ;  ora  com  grãos  de 
trigo  e  centeio»  ora  com  o  primeiro  e  cevada ;  com  o  milho, 
arroz,  etc. ;  para  cada  pão  duas  ou  Ires  plantas  em  quanti- 
dades variáveis  das  que  em  seguida  enumeramos :  trigo,  ar- 
roz, batatas,  milho,  favas,  centeio,  cevada,  trigo  inferior, 
aveia  e  bico.  Emfim,  quasi  todos  cereaes,  plantas  da  fami- 
lia  natural  das  gramíneas,  que  encerram  glúten  nas  suas 
sementes ;  as  favas  têm  abundância  de  fécula  nos  seus 
grãos,  6'  as  batatas  são  um  poderoso  alimento  pelo  amido 
que  contém. 

Aproveitando-se  todas  estas  sementes  alimentícias,  co- 
lhiam uma  dupla  vantagem :  a  de  diminuir  o  consumo  do 
trigo,  poupando-se  o  dispêndio  de  grandes  sommas  na  sua 
importação ;  e  a  de  augmentar  consideravelmente  a  cultura 
de  muitos  vegetaes  úteis,  prom  ovendo  o  interesse  pela  in- 
dustria agrícola,  e  ministrando  á  população  os  necessários 
recursos  para  a  sua  subsistência  por  preços  módicos,  e  em 
relação  com  as  posses  mais  ou  menos  vantajosas  dos  diver- 
sos gráos  da  hierarchia  social. 

Da  Encydopedia  Britânica  vém  á  luz  mais  algumas  idéas, 
que  ainda  não  foram  referidas,  sobre  os  usos  da  planta  em 
questão.  Todo  o  terreno  em  que  se  cultivam  as  batatas  nada 
perde  da  sua  primitiva  fertilidade,  porquanto  os  restos  do 
vegetal  que  não  forem  utilizados  poderão  restituir  muitos 
princípios  mineraes,  que  foram  roubados  durante  o  periodo 
da  vegetação. 

O  leite  dos  animaes,  que  se  sustentam  em  parte  á  custa 
d*aquelle  alimento,  nada  perde  das  suas  boas  qualidades ; 
pelo  contrario  torna-se  ainda  mais  próprio  para  os  fins  a 
que  é  destinado.  Os  factos  confirmam  esta  asserção. 

Dando-se  bem  em  qualquer  terreno,  até  nos  mais  esté- 
reis ou  silicosos,  convém  que  o  agricultor  aproveite  os  de 
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maior  fertilidade  no  plantio  de  outras  sementes,  cuja  ger- 
minação depender  da  composição  chimica  do  solo.  De- 
vendo notar  que  as  batatas  cultivadas  em  lugares  descam- 
pados, sob  a  influencia  dos  raios  solares  e  das  correntes  de 
ar,  são  superiores  ás  que  desenvolvem-se  nos  valles  ou  em 
terrenos  baixos. 

Avultam  outras  considerações  de  peso,  que,  a  serem 
enumeradas,  tornariam  o  nosso  trabalho  por  demais  ex- 
tenso, contra  o  pensamento  que  presidiu  á  sua  confecção. 

Seja-nos  permiltido  contemplar  esta  útil  producção  no 
quadro  imponente  das  que  primam  por  um  grande  numero 
de  predicados,  que  as  recommandam  á  attenção  dos  ho- 
mens entendidos.  Os  documentos  que  a  accompanbam  são 
uma  origem  notável  de  numerosos  conhecimentos,  que  il- 
lustram  o  espirito  de  quem  interessa-se  pelo  estudo  do 
reino  vegetal ;  e  vém  confirmar  o  juizo  que  sempre  susten- 
támos, de  que  a  sciencia  das  plantas  seria  de  nenhum  pro- 
veito para  qualquer  sociedade  constituída,  si  não  abran- 
gesse as  minuciosas  indagações  sobre  todas  as  proprieda- 
des de  cada  planta  em  particular.  EUas  foram  creadas 
para  diversos  fins  ;  e  ao  botânico  compete  discriminar  as 
que  .se  prestam  a  certos  usos  das  que  sâo  susceptíveis  de 
menor  applicação,  estudando-as,  descrevendo -as,  classifi- 
cando-as  e  indagando  quaes  os  seus  usos  nas  artes,  in- 
dustria e  medicina. 

CAPITULO  XVII 

A  solicitude  do  illustre  botânico  Velloso  pelo  estudo  dos 
vegetaes  úteis  será  mais  uma  vez  comprovada  pela  publica- 
ção de  outras  obras.  Sirva  de  extmplo  a  Memoria  sobre  a 
cultura,  maceração  e  preparação  do  cânhamo,  apresentada 
á  real  sociedade  agraria  de  Turim,  e  traduzida  do  italiano 
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pelo  nosso  distincto  compatriota,  com  o  justo  fim  de  bene- 
ficiar a  industria  com  mais  um  fructo  de  suas  lacubrações. 

Haverá  quem  desconheça  o  préstimo  da  fibra  do  cânhamo 
e  os  usos  das  sementes  ? 

Linnèo  classificou-o  na  familiá  das  urticaceas :  ó  o  can- 
nabis  saiiva  da  Pérsia  e  de  ha  muito  conhecido  nas  manu- 
facturas de  Europa  ;  planta  annual,  cujas  Qôres  são  unise- 
xuaes  dioicas,  e  como  taes  imperfeitas. 

Carlos  Linnèo,  em  sua  obra  Systema,  genera^  species 
plantarum^  pagina  975,  apresenta  os  signaes  distincli- 
Yos  dos  dois  iudividuos  masculino  e  feminino,  mas  não 
se  occupa  das  suas  propriedades  (a). 

(a)  Transcrevemos  as  palavras  do  Dr.  Martius,  insertas  nas  pagi- 
nas 211  e  212  do  fasciculo  12*  : 

a  Gannabis  saliva  (cânhamo  lusit. ),  ex  Europa  all||^,  indicam  suam 
vim  narcoticam  sub  fervido  Brasilix  coelo,  denuo  adipisci  videlur. 
a  Raro,  ínquit  Martius  {Syst.  Mat,  medrbra»*  \^i)  in  parle  imperii 
quam  maxime  versus  Austram  sita,  a  colonis  nonnullis  colilur,  nec 
eam  hic  commemoramus  ob  semínum  indolem  oleosam,  sed  propterca 
quod  herba  pollel  matéria  quadam  volatili  narcótica.  Medicastercinga- 
rus,  quem  Solcropoli  nobilis  artís  medicae  vitiimus  vices  explentem, 
iam  hujus  herbas  quam  DaturaB  Stramonii  multíplices  usus  nobis  iau- 
davil.  Neque  iEthiopes  herba;  el  exlracli  ex  ea  parati  vires  toxicf.s  et 
anod.vnas  ifj:noraDi  quippe  qui,  alia  ut  sileam,  suílimenta  foliorum  opti- 
mum  esse  contra  crapulam  remedium  perhibent.»  Quanta  autem  sit  nar- 
cotici  hujus  stírpis  principii  in  Ásia;  australíarís  plagis  energeia,  vetus 
jamfamacst,  recentiorumobservationibuscomprobata.  Maximusest  fo- 
liorum per  omnem  orientem  ad  parandas  offas  opiatas  (vulgo  Bhaugb, 
Subxee,  llaschisch,  Molak)  usus.  In  plantae  apud  índos  culta;  foi iis 
inlerdum  maleries  narcótica  sub  glandularuni  resinorum  forma  (vulgo 
Cherris)  secernitur,  farina;  simih*s,  ob  virtutisLvelrementiara  sumrao 
heliuonumstudio  quaisita.  E  cannabis  seminibus  príEier  resinam,  albu- 
minam,  muco-saccharum,  et  stbstantiara  exlractivam  gummosara  olei 
siccativi  fcctidi  species,  in  inlegumento  inieriore  (endopleuro)  potissi- 
mum  residons,  obtinelur.  Qua;  ex  ejusmodi  semine  in  oííicinis  paran- 
lur  emulsiones  el  infusa,  viribus  sedanlibus,  involvenlibus  el  lenien- 
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Além  da  immensa  vantagem  da  fibra  cortical,  menciona- 
remos desde  já  outras  qualidades  que  o  tornam  ainda  mais 
apreciável.  Alguns  querem  que  o  carvão  que  extrahem  do 
caule  seja  leve  e  muito  combustível.  As  sementes  contém 
um  óleo  graxo  nas  cellulas  da  amêndoa,  branco  e  adoci- 
cado, que  aconselham  para  a  pintura  e  illuminação.  Os 
médicos  as  empregam  em  emulsões,  como  calmantes,  e  em 
certas  infla mmações. 

Occupa-se  da  natureza  do  terreno  mais  adequado  á  cul- 
tura do  cânhamo,  e  diz  ser  preferível  o  que  se  quebra  ou 
esmigalha  com  mais  facilidade,  o  que  tem  a  propriedade 
de  conservar  a  humidade  por  mais  tempo  e  a  que  chama 
terra  gorda. 

A  presença  da  arêa  em  qualquer  terreno  nimiamente 
argilloso  é  ás  vezes  uma  condição  para  que  o  excesso  de 
humidade,  que  a  segunda  substancia  podo  conservar  (o  que 
é  nocivo  á  vida  das  plantas),  desappareça  em  parte,  por 
isso  que  as  partículas  da  agua  em  contacto  com  a  silica  não 
se  poderão  fixar  facilmente,  e  muitas  passarão  a  estado  de 
vapor. 

A  presença  de  pedras  em  um  solo  por  demais  argilloso 
tem  uma  vantagem  que  devemos  assignalar.  O  barro, 
quando  exposto  por  muitos  dias  á  acção  dos  raios  solares, 
vai  perdendo  successivamente  a  agua  que  accumulára 
nos  seus  poros,  acaba  por  se  tornar  tão  compacto,  que  o  ar 
não  poderá  mais  penetrar  até  ás  raizes,  dissolver  o  seu 
acido  carbónico  na  seiva,  e  accelerar  a  putrefacção  das 
matérias  orgânicas  pela  acção  do  seu  oxygenio.  Mas,  si  em 
um  terreno  de  tal  natureza  existirem  fragmentos  de  al- 
gumas rochas  de  origem  ignea,  formar-se-hào  fendas  pela 

tibus  imprimis,  in  variis  organorum  urinam  parantium  et  evehentium 
passionibus,  cliam  ab  [ndorum  medíeis  commendantur.  » — Budlicher 
Encherid.,  pag.  172,173. 
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influencia  de  um  calor  intenso  e  prolongado,  e  por  ellas 
o  ar  passará  afim  de  banhar  as  raízes  dos  vegetaes  que 
desenvolveram-se  n'este  terreno  argillo-pedregoso. 

Apontaremos  mais  outra  vantagem.  Si  estes  fragmentos 
pertencerem  a  rochas  graníticas»  a  humidade  e  oCO^ são 
sufficientes  para  transformal-os :  o  feldspatho  separar-se-ha 
nos  seus  dois  componentes  —  silicato  d'alumina,  e  silicato 
de  potassa  (si  o  feldspatho  fôr  o  oríhodasio  ou  orthosic)  — 
o  quartzo  produzirá  a  aréa.  Já  tratámos  da  utilidade  do 
calcareo  e  outros  compostos. 

Estas  idéas  são  susceptíveis  de  grande  desenvolvimento ; 
e,  comquanto  não  tenham  sido  tratadas  com  amplitude 
pelo  autor  da  presente  memoria,  tèm  comtudo  manifesta 
relação  com  as  proposições,  que  n*ella  encontrámos,  no 
capitulo  que  se  refere  á  composição  dos  terrenos  em  que 
o  ecmhamo  deve  prosperar. 

Todas  as  outras  considerações  são  relativas  á  maior  ou 
menor  inclinação  do  terreno,  ao  esgoto  das  aguas,  ao 
lavrar  da  terra,  sua  preparação  e  estrumes. 

N'esta  traducção  estão  assignados  outros  principios  úteis 
que  serão  consultados  coro  proveito  por  aquelles  a  quem 
interessar  o  estudo  doesta  importante  urticacea.  Descreve 
as  condições  que  devem  ser  attendidas  na  escolha  das 
sementes:  a  côr  do  episperma,  o  peso  da  semente  e  o  seu 
sabor,  e  outras  qualidades  tiradas  d'um  trabalho  do 
Dr.  Fabrício  Berti  Centesiy  onde  estão  determinadas  as 
propriedades  que  separam  as  boas  das  más  sementes. 
Muitas  outras  considerações  sobre  a  planta,  preparação  de 
terreno,  e  os  meios  de  abrígal-a  contra  os  animaes,  afim 
de  obter-se  a  maior  colheita  possivel,  não  oíTerecem  tanto 
interesse. 

Não  passaremos  em  silencio  o  capitulo  em  que  elle 
eipõe :  os  signaes  do  completo  crescimento  dos  dois  indi- 
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viduos  masculino  e  feminino,  e  que  consistem  no  esHolon 
mento  das  folhas,  nas  sementes  luzidias  e  pardacentas^  e 
na  côr  amarellada  do  caule ;  o  methodo  para  a  maceração 
do  cânhamo,  ou  separação  da  casca,  e  das  fibras  libe- 
rianas. Para  maior  clareza  doesta  ultima  questão,  o  autor 
faz  um  resumo  histórico  de  alguns  processos  adoptados 
em  certas  épochas,  os  quaes  tinham  um  único  fim,  embora 
houvesse  divergência  nos  meios,  —  era  dissolver  a  gomma 
que  serve  de  união  ás  fibras  textis  do  Gannabis  sativa,  e 
que  liga  a  casca  ao  caule.  Todos  os  nomes  dos  diversos 
persoDagens,  que  occuparam-se  d'esta  matéria,  são  refe- 
ridos como  homenagem  aos  seus  esforços  assim  como 
ás  suas  opiniões ;  inconvenientes  e  vantagens  de  cada  uma 
doestas  em  particular.  Segundo  o  seu  pensamento,  a  me- 
lhor maceração  se  faz  em  tanques  (cujas  dimensões  elle 
não  olvida)  construidos  nas  proximidades  de  um  rio,  do 
qual  os  primeiros  recebam  a  agua  necessária  (por  meio 
de  canaes  convenientemente  estabelecidos),  para  a  sepa- 
ração dos  fios  do  cânhamo  nos  feixes  ou  montes  pre- 
viamente collocados  n^estas  bacias  artificiaes.  Um  excesso 
d'agua  poderá  damnificar  os  fios ;  e  a  deficiência  d'este 
liquido  deixalos-ha  impregnados  d^um  excesso  de  substan- 
cia muciiagínosa,  que  convém  separar  antes  de  serem  em- 
pregados na  industria.  Aponta  as  precauções  para  a  sécca 
dos  feixes,  ou  a  evaporação  d'agua  logo  depois  de  termi- 
nada a  primeira  operação;  os  diversos  modos  de  separar 
a  casca  do  pequeno  tronco ;  a  arte  de  assedar  e  afinar  o 
elemento  têxtil,  e  quaes  os  instrumentos  mais  adequados 
a  esta  industria.  Sentimos  que  n'este  opúsculo  tão  interes- 
sante não  fossem  contemplados  o  desenho  da  planta,  e  os 
seus  característicos  botânicos  mais  fundamentaes.  Houve 

omissão  completa  doestes  dois  elementos,  que  não  deviam 
ter  escapado  ao  génio  investigador  do  illustre  traductor  o 
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padfe-mestre  Pr.  Velloso.  Devemos  confessar,  entretanto, 
que  prestou  mais  um  serviço  á  industria  vertendo  para 
a  lingua  portugueza  esta  serie  de  conhecimentos  sobre  um 
vegetal,  cuja  fibra  é  de  tantos  recursos  para  a  industria 
manufactureira  e  de  cordoaria,  e  cujas  sementes  encerram 
propriedades  tão  importantes  como  as  que  enunciámos 
nas  primeiras  linhas  doeste  capitulo. 

Mas,  hoje,  que  as  nações  cultas  tèm  dado  um  vigoroso 
impulso  ás  suas  manufacturas,  as  idéas  contidas  n^este 
opúsculo  ficam  a  quem  dos  conhecimentos,  que  se  trans- 
mittem  aos  povos  agricolas.  O  processo  de  maceragio  do 
cânhamo  em  tanques,  e  ena  seguida  a  fermentação,  tinham 
o  inconveniente,  embora  separassem  as  fibras  das  matérias 
glutioosas,  de  produzir  uma  tal  ou  qual  deterioração  nos 
fios,  pelo  que  não  podiam  ser  applicadas  com  a  mesma 
vantagem,  que  d^ellas  se  poderiam  colher  em  outras  con- 
dições. Doeste  facto  nasceu  a  necessidade  de  se  descobrir 
outro  processo,  que  tivesse  por  fim  decompor  a  substancia 
glutinosa,  de  modo  que  a  mesma  decomposição  não  se  es- 
tendesse ás  fibras,  que  deviam  ser  utilizadas  em  estado  de 
perfeita  conservação.  Appareceram  diversos  modelos  de 
machinas,  que  na  pratica  não  provaram  bem,  assim  como 
o  processo,  seguido  por  algum  tempo,  de  separar  as  fibras 
das  matérias  estranhas  e  nocivas  que  as  accompanhavam, 
por  meio  de  diversos  agentes  chimicos,  que  com  ellas  se 
combinavam. 

O  autor  cita  que,  na  Sabóia,  expunham  os  feixes  de 
cânhamo  ao  orvalho,  ao  sereno,  ás  chuvas  e  ao  sol,  occa- 
sionando  uma  decomposição  das  fibras  ainda  mais  intensa, 
do  que  a  que  se  operava  nos  apregoados  tanques  de  mace- 
ração. O  melhor  methodo  deve  consistir  pois  na  separação 
das  fibras  por  meio  de  machinas,  com  o  emprego  das  quaes 
desapparecerá  o  inconveniente  do  contacto  com  a  agua. 
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Actualmente  a  preparação  do  cânhamo  consiste  em  trez 
processos,  para  cada  um  dos  quaes  a  industria  fabril 
fornece  uma  machina  especial :  reducção  da  casca  em 
pequenos  fragmentos,  fazendo-a  passar  por  dois  cylindros 
de  ferro j  raiados;  separação  dos  filamentos,  dos  frag- 
mentos lenhosos,  por  meio  d^uma  segunda  machina,  com- 
posta de  dois  tambores  gy/irnecidos  de  braços  que  se 
cruzam  e  gyram  no  interior  diurna  caixa,  em  sentidos 
oppostos;  finalmente,  em  uma  terceira  machina  conse- 
gue-se  amacial-as,  assedal-as  e  limpal-as. 

O  proceáso  belga,  de  Lefebure,  applicado  ao  linho  e  ao 
cânhamo,  estende-se  igualmente  ás  outras  matérias  textii 
do  Brasil ;  guaxima^  munguba^  carrapicho,  etc.  Desappa- 
rece  igualmente,  graças  a  esta  invenção,  o  grave  incon- 
veniente das  moléstias  adquiridas  nos  campos,  em  que 
maceravam  aquellas  fibras,  pelos  trabalhadores  que  res- 
piravam o  ar  corrompido  pela  putrefacção  dos  corpos 
orgânicos  inherentes  a  estes  vegetaes. 

CAPITULO  xvm 

A  conversão  das  moedas  estrangeiras  em  dinheiro  por- 
luguez  é  um  trabalho  original  de  Velloso,  por  elle  publi- 
cado em  Lisboa  com  o  fim  de  beneeifiar  ao  commercio 
portuguez. 

Muitas  noções  económicas  servem  de  ornamento  a  este 
opúsculo  :  padrão  monetário  de  diversos  paizes  :  China, 
Japão,  índias,  etc. ; valor  intrínseco,  e  extrínseco  da  moeda; 
divisões  e  nomenclatura  do  dinheiro   portuguez  ;    idéa  de 

cambio. 

Percorre  as  moedas  de  circulação  em  outras  nações,  taes 
como  o  ouro,  a  praia  e  o  coftre,  e  estabelece  qual  o  seu 
equivalente  em  moeda  portugueza.  E'  um  trabalho  interes- 
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sante  porque  abrange  o  valor  relativo  das  moedas  em  di- 
versas regiões  do  globo,  ao  passo  que  conserva  as  divisões 
e  subdivisões,  particulares  a  cada  uma  das  nações,  indi- 
cando os  termos  adoptados  nas  diversas  linguagens  mone- 
tárias. N'esKe  quadro  figuram :  as  moedas  de  Inglaterra, 
França,  Hespanha,  Rússia,  Áustria,  Prússia,  Ámsterdam, 
Toscana,  Dinamarca,  Saxonia,  Hamburgo,  Baviera,  Hano- 
ver,  Suécia,  Veneza,  Polónia,  Milão,  Roma,  Génova,  Ná- 
poles, Malta,  Turquia,  Tunís,  Argélia,  colónias  portuguezas 
d^Àfrica,  Pérsia,  China,  Japão,  America  (principalmente  o 

Ricas  de  considerações  geométricas  são  :  a  traducção 
por  Yelloso,  da  sciencia  das  sombras  relativas  ao  desenho, 
de  Dupain,  para  estudo  dos  que  se  dedicavam  á  pintura e  á 
arohitectura  ;  e  a  cópia  do  Mineiro  Liveladar^  ou  Hydro^ 
meVa  de  Febwe. 

Com  a  publicação  da  primeira  brochura  o  illustre  natura- 
lista teve  em  vista :  reunir  bons  elementos  para  o  desen- 
volvimento,em  sua  pátria,  das  bellas-artes,  estatuária,  pin- 
tura 8  architectura.  Os  pontos  esseuciaes  são  os  seguintes  : 

IVojecção  das  sombras.  Queda  dos  raios  solares  em  uma 
su|)vn.icie  dada  de  posição  invariável,  accompanhando  o 
observador  o  deslocamento  do  sol  acima  do  horizonte. 
Intensidade  da  luz  variando  com  a  maior  ou  menor  obli- 
quídade  dos  raios  solares  ;  isto  para  as  superficies  planas. 
Sombras  produzidas  em  uma  superficie  abahulada,  que  re- 
cebe,em  alguns  dos  seus  pontos,  os  raios  de  luz.  Acção  dos 
raios  solares  sobre  as  superficies  concavas.  Meios  para  de- 
terminar a  largura  e  longitude  das  sombras.  Natureza 
d*estas  sobre  o  capitel  e  base  de  uma  columna.  Applicações 
dos  principios  deduzidos  das  experiências.  Desenhos  eipli- 
cativos.  Eis  a  synopse  doesta  obra ;  as  quatorze  estampas  que 
a  accompanham  augmentam  ainda  mais  a  sua  importância. 
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A  segunda  brochura,  a  que  nos  referimos,  comprehende 

todos  os  processos  para  o  livelamentOf  com  a  descripção 

dos  instrumentos  de  Picard,  etc,  adequados  a  este  fim, 

sobresahindo  grande  numero  de  considerações  geométricas 

tendentes  á  maior  clareza  das  questões  figuradas  por  Febure. 

N^esta  brochura,  cuja  substancia  nâo  era  tão  familiar  á  in- 

telligencia  do  P.  N.  Yelloso,  existem  somente  as  idéas  do 

seu  autor.  O  naturalista  brasileiro  copiou-as  por  ordem  de 

S.  A.  o  Príncipe  Regente,  cabendo-lhe  a  glória  do  traba- 
lho material  da  cópia  e  o  da  impressão. 

Figuram  igualmente  entre  os  fructos  dos  seus  labores  as 
instrucções  que  elle  publicou  para  o  transporte  por  mar 
das  sementes,  arvores,  plantas  vivas,  etc.  N*esta  producção 
falia  o  naturalista  eminente,  aos  que  tiverem  de  enviar  para 
pontos  longinquos,  os  elementos  dos  seus  estudos.  S3o 
conselhos  práticos  relativos  também  ás  indicações  que 
devem  accompanhar  as  plantas  ;  seus  usos  ;  procedência  ; 
épocha  em  que  a  planta  foi  colhida  ;  formação  dos  catálo- 
gos ;  coUocação dos  rótulos ;  acondicionamento  das  pi  m-as 
vivas,  que  teriam  de  ser  transportadas,  e  bons  esclareci- 
mentos a  respeito  de  outros  objectos  de  historia  natural. 

Na  traducção  do  trabalho  de  Patullo^  relativo  ao  me- 
lhoramento das  terras,  não  escapou-lhe  o  principio  saiu* 
tar,  e  o  mais  importante  em  relação  á  agricultura,  sobre  os 
melhoramentos  dos  terrenos  pelas  applicações  dos  elemen* 
tos  fertilisadores.  A  fertilisação  artificial  do  solo  para  as  ne- 
cessidades agricolas  é  ponto  já  esclarecido  pela  chimica 
agrícola.  A  sciencia  nos  tempos  que  correm  não  é  a  sciencia 
do  principio  d*este  século :  estudos  novos  e  proficuos  vie- 
ram coroar  os  esforços  dos  chimicos  dos  tempos  actuaes. 
Estas  leis  são  conhecidas ;  seria  ocioso  repetil-as.  Oxalá 
que  os  lavradores  do  Brasil  d'ellas  se  aproveitassem  para  o 
uso  constante  da  mesma  área  de  terreno  que  a  sua  cultura 


abrange,  protegendo  doesse  modo  as  nossas  floiestas  es- 
plendidas contra  os  golpes  destruidores  do  machado. 

Finalmente,  a  memoria  do  Jtf o^ac— Qualidade  e  emprego 
dos  adubos ;  a  de  Bar^rand— Tratado  d^agua  em  relação  á 
economia  rural ;  a  de  Freire  Aragão — ^Tratado  das  abelhas ; 
o  discurso  de  Moraes  Navarro ;  a  memoria  sobre  os  queijos 
de  Rocheforí ;  trabalhos  estes  originaes  dos  autores  citados, 
foram  por  elle  publicados  ou  traduzidos. 

Duas  palavras  acerca  da  obra  de  Muret.  Yelloso  a  tradu- 
ziu por  ordem  do  governo  portuguez,  conservando  o  titulo 
Moedura  de  grãos.  Da  leitura  d'este  opúsculo  sobra  o  pen- 
samento de  divulgar  os  processos  para  a  preparagâo  da  /a- 
rinha  de  trigo^  etc.  Os  fructos  do  tritíeum  saiivum  são  o 
alvo  d*estas  investigações.  Além  da  enumeração  dos  pro- 
cessos, deparámos  com  diversas  considerações  sobre  moi- 
nhos, fornos,  fabrico  do  pão,  etc,  sendo  ellas  acompanha- 
das de  um  grande  numero  de  dados  estatisticos  e  de  longas 
tabeliãs,  que  Muret  organisou  com  os  elementos  colhidos 
de  diversas  localidades  a  respeito  do  preço  das  sementes. 
Eis  o  titulo  das  tabeliãs :  Preço  proporcional  dos  grãos  con^ 
forme  as  medidas  década  lugar. 

Um  certo  numero  de  quadros  refere-se  ás  experiências 
sobre  os  moinhos ;  cálculos  relativos  ao  peso,  em  arráteis 
e  em  onças,  dos  grãos  moidos  para  comparação  com  o  peso 
da  farinha  obtida  e  dos  pães  fabricados. 

Finalmente,  os  resultados  das  experiências  quanto  á  co- 
zedura  das  sementes  constituem  o  objecto  de  outras  ta- 
beliãs. 

Velloso  teve  somente  a  parte  de  traductor.  No  frontespi- 
cio  doeste  opúsculo  figura  a  sua  dedicatória  ao  Príncipe 
Regente,  onde  deixa  perceber  a  ídéa  cardeal  que  pairou  no 
espirito  do  governo  de  Portugal.  Tornando  conhecidos  no 
reino  os  processos  mais  adequados  á  preparação  da  farinha 
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de  trigo,  creava-se  doeste  modo  a  economia  n^este  ramo  da 
industria  agrícola,  prevenindo  para  o  futuro  que  não  fosse 
mais  importada  a  farinha  do  commercio  estrangeiro.  Re- 
solvia-se  assim  uma  questão  económica  com  os  esforços  do 
benemérito  Fr.  Velloso. 

Dos  trabalhos  botânicos  importantes  traduzidos  pelo 
conspicuo  Velloso  só  não  analysaremos :  A  cultura  dos 
algodoeiros  de  Arruda  da  Camará^  porque  algum  dia  apre- 
sentaremos uma  memoria  sobre  a  vida  doeste  phytologista 
brasileiro. 

O  trabalho  de  Persoon  sobre  os  Fetos,  que  também  está 
incluido  no  numero  das  suas  traducções,  é  hoje  raro  nas 
nossas  bibliothecas.  Consola-nos,  porém,  o  facto  de  que  a 
familia  dos  Fetos  virá  á  luz  da  sciencia  com  todo  o  esplen- 
dor das  monographias  modernas.  Payer  escreveu  sobre 
estes  vegetaes  na  sua  Cryptogamia.  Outros  botânicos  da 
Europa  preparam  obras  monumentaes  em  que  brilharão  os 
conhecimentos  adquiridos  em  relação  aos  ornamentos  doeste 
grupo. 

CAPITULO  XIX 

VELLOSO    E    BOCAGE 

A  mão  generosa  do  virtuoso  Velloso  tocou  as  fibras 
do  coração  do  insigne  poeta  portuguez  Manoel  Maiia  de 
Barbosa  du  Bocage.  As  suas  relações  d'amizade  crearam-se 
em  Lisboa,  onde  Bocage  admirava  os  talentos  do  natu- 
ralista americano,  em  troca  do  sentimento  de  respeito  que 
inspirava  ao  illustre  brasileiro  o  talento  raro  do  poeta 
portuguez.  Nos  momentos  mais  diOiceis  da  sua  vida,  Bocage 
apertava  a  mão  piedosa  do  sábio  botânico,  offerecendo-lbe 
o  mais  puro  sentimento  de  gratidão. 
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Lega-nos  a  tradiçio  este  facto,  que  aliás  é  corroborado 
pelas  poesias  que  Barbosa  da  Bocage  dedicou  ao  nosso 
conspicuo  compatriota.  No  primeiro  volume  das  suas 
poesias  deparámos  com  um  soneto,  com  o  titulo : 

Aos  Amigos f 

(em  agradecimerUo) 

em  que  se  transluz  o  pensamento  que  avançamos  n'estas 
linhas. 

E'  ella  dedicada  a :  Fr.  Yelloso  (Sacio  de  Flora). —  João 
Vicente  Pimentel  {Maldonado.  —  Desembargador  Vicente 
José  Ferreira  Cardoso  da  Costa.^Diogo  José  BlanchemUe. 
-^Aurélio  Rodrigues. —  Alvares^  etc. 

Temo  Paz,  bom  Maneschi,  Aurélio  Charo, 
Alvares  extremoso,  Almeida  humano, 
Ferrão  prestante,  Yaledar  Montano, 
Moniz,  que  estiraes  teu  nome  ao  tempo  avaro  I 

Freire,  Yíanna,  Blancheville,  oh  raro 
Moral  thesouro,  que  possua  Elmano ; 
Sócio  de  Flora^  e  tu,  de  som  thebano 
Oh  cysne;  e  tu,  Cardoso^  em  letras  claro ! 

Monumento  honrado  da  humanidade, 
(Se  o  fado  me  sumir  da  morte  no  ermo) 
Grata  vos  deixo  cordeal  saudade ; 

Ireis  nos  versos  meus  do  globo  ao  termo. 

Por  serdes  com  benéfica  piedade 

Muncios,  núncios  de  um  Deus  ao  vate  enfermo  I 

Sob  a  direcção  de  Velloso  iraprimiu-se,  na  typographia 
do  Arco  do  Cego,  uma  das  ultimas  producções  do  poeta 
usitano,  escripta  no  leito  da  morte,  e  por  ello  dedicada  ao 
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seu  amigo.  Referimo-nos  ao  drama  :  A  virtude  laureada^ 
precedido  de  uma  dedicatória,  em  Epistola^  que  figura 
no  3"*  volume  das  suas  poesias : 

Ao  Revm.  padre  mestre  Frei  José  Marianno  daConceicio 
Velioso. 

Qual  d-entre  as  rotas,  naufragas  cavernas 
Do  lenho,  que  se  abriu,  desfez  nas  rochas, 
Colhe  aíTanoso  deplorável  nauta 
Relíquias  ténues,  com  que  a  vida  estôe. 
Em  erma,  ignota  praia,  a  que  aboiaram. 
E  onde  a  custo  o  remiu  propicia  antena : 
Tal  eu,  que  da  existência  o  pego,  o  abysmo 
(De  que  assomam,  rebentam,  surgem,  fervem 
Rochedos,  escarcéos,  tufões,  e  raios) 
Tal  eu,  que  da  existência  o  mar  sanhudo 
Vi  romper  meu  baixel,  e  arremessar-me 
A  inhospitos  montões  de  estranha  arôa, 
Triste  recolho  os  miseros  sobejos 
Com  que  esvaido  alento  instaure,  esforce, 
E  avive  os  dias,  que  amorteço  em  magoas. 
—  Em  ti,  constante,  desvelado  amigo, 
Do  mundo  contra  a  sorte  asylo  e  sombra ; 
Oh  das  musas  fautor,  de  Flora  alumno  I 
(Rasgado  o  véo  da  allegoria)  estende 
Ao  metro,  que  desvale,  a  mão,  que  preste, 
Se  azas  lhe  deres,  em  suave  adejo 
De  Lysia  ao  seio  que  a  virtude  amima, 
D^ella  cultores,  voarão  meus  versos, 
E  o  pátrio,  doce  amor,  ser-lhe-ha  piedoso. 

M.  M.  DE  B.  DU  BOGAGB. 


CAHTULOXX 

Basta.  Para  que  Yelloso  seja  em  todos  os  tempos  um 
heróe  no  trabalho,  cnm  Tulto  no  mundo  da  sdencia,  não 
exige  esta  noticia  que  mais  um  só  dos  seus  talentos  seja 
lembrado.  Foi  um  typo  do  dever  —  pela  sciancía ;  um 
coração  com  um  throno  para  a  gratidão ;  —  uma  alma 
grande  para  o  exercício  da  piedade ;  um  caracter  sinc^t) 
e  expansÍYO— para  os  amigos  extremosos;  um  espirito 
forte  e  inabalável  pelas  virtudes  christSs  I 

Os  acontecimentos  que  realizavam-se  na  Europa»  em 
convulsão  com  as  marchas  prc^;ressivas  do  exercito  francez 
pela  península  Ibérica,  determinaram  a  partida  da  corte 
portugueza  para  a  cidade  do  Rio  de  Janeiro.  Em  1809, 
Yelloso  seguiu  os  passos  do  seu  bemfeitor,  S.  M.  o  Rei 
D.  João  YI.  Atravessou  o  oceano  em  busca  da  pátria, 
ambicionando  o  repouso  para  os  últimos  annos  da  sua 
vida;  dilatou-se-lhe  a  alma  ao  coatemplar  a  modesta 
cella  em  que  passara  os  primeiros  tempos  da  sua  existên- 
cia !  Deus  não  contrariou  a  sua  ultima  vontade  I 

Límitou-lhe,  porém,  o  gozo  do  patriotismo  I  A  13  de 
Junho  de  1811,  á  meia-noíte,  a  sombra  implacável  da  morte 
penetrou  na  enfermaria  do  convento  de  Santo  António, 
do  Rio  de  Janeiro,  e  roubou  ao  mundo  a  sua  alm#  pu- 
rificada pelo  bálsamo  do  Sagrado  Yiatico  !  Yelloso  passou 
á  mansão  dos  justos ! 

Na  phrase  eloquente  do  maior  vulto  do  púlpito  francez, 
o  illustre  Bossuety  as  honras  e  as  glorias  confundem-se 
no  abysmo  profundo  da  sepultura*,  como  as  aguas  dos 
magestosos  rios,  de  par  com  as  dos  modestos  ribeiros, 
desapparecem  na  immensidade  do  oceano ! 

Yerdade  fecunda,  mas  que  não  aniquila  a  quem  lança 
os  olhos  para  a  sentença  da  posteridade.  No  pensamento 


—  S73  — 

grandioso  do  poeta  americano,  Alvares  d? Azevedo^  o  admi- 
rador das  sublimidades  poéticas  de  Byron  e  de  Goethe^ 
encontra-se  o  lenitivo  para  a  memoria  dos  que  deixam 
a  vida  finita.  Dizia  Alvares  d'^ Azevedo  : 

O  sol  d^além  dos  túmulos 

não  é  do  morto  a  lâmpada  sombria. 

Yelloso  já  não  existe  I  Perduram,  porém,  os  traços  pro- 
fundos da  sua  vida  illustre,  sobre  o  thrôno  que  os  vin- 
douros lhe  erigiram, 

Seja  seu  epitaphio : 

Amor  pela  sciencia  !  Gratidão  ao  rei !  Fé  immaculada 
para  com  o  Supremo  Arbitro  do  Universo  I 

José  de  Saldanha  da  Gama. 
Rio  de  Janeiro,  8  de  Junho  de  1868. 
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Oeneros  (a)  creadoa  por  Pr.  José  Maríanno  da  Goacd^o  VcAosò, 
para  a  Piora  Brasileira.—DBÚos  colhidos  na  Ftorei  BratUmta  do 
Dr.  Marlius ;  oo  Gen.  planlarum  d*llooke  e  BUi ;  e  ito  (Í6  Bndlicker^ 
etc.y  etc.y  monographias,  etc.,  etc. 

1  Andiscos  (hoje,  Aada)  Euphorbiaceas. 

2  Anligona  (hoje,  Casearia)  Samydaceas. 

3  Eschryoú  (hoje,  Picrena)  Simarnbeas. 

U  Benjaminia  (hoje,  Dictyoloma)  Simarubeas. 

5  Boca  (hoje.  Danara)  Samydaceas. 

6  Braddleya  (hoje,  Amphina)  Violareas. 

7  Brolera  (hoje,  Luhea)  Tiliaceas. 

8  Brya  (hoje,  Dirlella)  Ghrysobolaneas. 

9  Buchosia— Arrab.  (Alguns  o  attribuem  a  Velloso.) 

10  Bragantia  (de  Velloso  ou  de  Loureiro?)  Aristolochias. 

li  Bessera.  (Não  cremos  que  seja  de  Velloso.) 

12  Barberina.  (Idem.) 

J3  Goesia  (hoje,  Garmonema)  Rhamnaceas. 

ÍU  Canieidia  (hoje,  Rourea)  Gonnaraceas 

15  Chomelia  (hoje,  Ilex)  lliceas. 

16  Glercia  (hoje,  Salacia)  Celastritieas. 

17  Correia  (hoje,  Gomphia)  Ochnaceas. 

18  Cosia  (hoje,  Ticorea)  Rutaceas. 

19  Gavanilla  (hoje,  Caperona)  Euphorbiaceas. 

20  Goletia  (hoje,  Mayaca)  Xyridcas. 

21  Columella? 

22  Daugervilla  (hoje,  Galipea)  Rutaceas. 

23  Digonocarpus  (hoje,  Gup.inia)  Sapindaceas. 

24  Dulacia  (hoje  Liriosma)  Olacineas. 

25  Desfontanea  (adoptado)  Euphorbiaceas. 

26  Dicknekêria  (hoje,  Rhopala)  Proteaceas. 

27  Dupatya  (Erlocaulon)  Eriocauleas. 

28  Epigenia  (Styrax?)  Styraceas. 

29  Enydria  (hoje,  Myriophyllum)  Halorageas. 

30  Forsgradia  (hoje,  Combretum)  Combretaceas. 

31  Hieronia  (hoje,  Davilla)  Dilleneaceas. 

32  Hesioda  (hoje,  Heisterla)  Olacineas. 

33  Hillería  (hoje,  Mahlana)  Pliytolacaceas. 

(a)  Alguns  foram  attríbuidos  a  Velloso,  pelo  facto  de  terem  sido  mencionados 
na  sua  FU^a  Flwminense, 
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3li  Hosta  (boje,  Myrsina)  Myrsineas. 

3ô  Johannesia  (a)  (Anda)  Euphorbiaceas. 

36  Josepha  (boje,  Bougainvillea)  Nictagíneas. 

37  LamanoQia  (hoje,  Belangera)  Saxifragas. 

38  Lavradia  (Adoptado)  Violareas. 

39  Leretía  (hoje,  Mappia)  Olacioeas. 

iliO  Lumbricidia  (hoje,  Andira]  Leguminosas. 

/il  Mainea  Eupborb.  (Incertas  sedis.) 

/i2  Mastiniera  (hoje,  Kielmeyera)  Ternslremiaceas. 

/i3  Matealia  (hoje,  Sterculia)  Sterculiaceas. 

M  Maugesia  (Adoptado)  Samydaceas. 

/i5  Mendozia  (Adoptado)  Acanthaceas. 

U6  Nassavia  (hoje,  Sv  liT.iielia)  Sapindaceas. 

Ã7  Obentania  (hoje,  Galipea)  Rutaceas. 

ili8  Paiva  (hoje,  Sabicea)  Rubiaceas. 

Ii9  Paliavana  (hoje,  Gloxinia)  Gesneraceas. 

50  Peckia  (hoje,  Myrsine)  Myrsíneas. 

51  Pinarda  (hoje,  Micraathemum.) 

52  Pluchia  (hoje,  DiclidaDlhera)  Sapotaceas. 

53  Pereskia  (6)  (Adoptado)  Celastríneas. 

54  Ravenia  (não  adoptado)  Rutaceas. 

55  Receveura  (hoje,  Hypericum)  Hypericineas. 

56  Rossenia  (hoje,  Galipea]  Rutaceas. 

57  Riccia  (hoje,  Zonaría)  Algas. 

58  Schwartzia  (hoje  Norentea)  Marcgraveas. 

59  Slrukeria  (hoje,  Vochysia)  Vochysiaceas. 

60  Sardinia  (hoje,  Guettarda)  Rubiaceas. 

6i  Silvia  (hoje,  Escobedia)  Scrophularineas. 

62  Souza  (hoje,  Sisyriuchyum)  Irideas. 

63  Trígonocarpus  (hoje,  Cupania)  Sapindaceas. 
eu  Vismia  (Adoptado)  Hypericineas. 

65  Vigiera  (hoje,  Escallonia)  Saxifrogas. 

66  Zacynlha  (Myrsine)  Myrsineas. 
Incertx  seqis :  —Romana. 

Rutilia.— Thevetia.— Torrubia. 
Adhunia.— Casania.— Chebula. 
Cynoioxicum.— Democritea.— Ivonia.,  ele. 

ia)  O  Dr.  BaiUon  disse-nos,  em  Paris,  que  havia  tanta  razSo  para  adoptar-ae 
o  Jobannesia,  como  o  Auda. 
ib)  Com  este  Dome  ha  um  género  de  MiU*.  nas  Cactaceas. 
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llantas  classificadas  por  Velloso,  que  coQSlamdaFíortiBrasUeto. 

*  „,  '■"  - 

família  das  GSSHERAGláS 

!•  Orobanche  hirta  (é  hoje  o  Gesnera  Allogophylla).  Eocontra-se 
em  Minas,  Montevideo.  E'  uma  pequena  planta,  cujo  caule  tem  de-í 
á  3  pés  de  comprimento. 

2.  Orobanche  spicata  (Gesnera  Tribracteata).  Habita  em  Minas- 
Geraes  perto  deOuro-Preto. 

3.  Orobanche  umbellata  (Gesnera  Gonferlifolia).  Planta  herbácea, 
ci]yo  caule  tem  i  á  2  pés  de  comprimento.  Habita  nas  provindas  iro- 
(ácaes  do  Brasil. 

A.  Orobanche  verticillaia.  (Gesnera  maculata).  Províncias  ái^ 
S.  Paulo  e  Rio  de  Janeiro ;  serra  da  Bslrella.  Floresce  de  Dezembro  a 
Janeiro. 

5.  Orobanche  tubulosa  (Gesnera  Donglasii).  Proximidades  do  Rio 
de  Janeiro.  Floresce  no  mez  de  Novembro. 

9.  Orobanche  cernua  (LigeriaSpeclosa).  Sara  dos  OrgSos.  Rio  de 
Janeiro ;  Pernambuco.  Planta  do  caule  curto. 

7.  Orobanche  perianthomeya  (AlloplectUs  Dichrus).  Tem  sido  en- 
contrado na  província  do  Rio  de  Janeiro,  Sumidouro,  Paquequer, 
perto  de  Gantagallo  ;  em  Goyaz  (Villade  Santa  Cruz) ;  em  Blinas  (Agua 
Limpa] ;  Villa  do  Presidio.  Floresce  em  Fevereiro. 

8.  Orobanche  ventrícoss  (Godoaanthe  Gracílis).  Habita  em  luga- 
res paludosos,  perto  do  Rio  de  Janeiro  ;  Lagoa  de  Freitas  ;  Lage  de 
Jacarepaguá  ;  perto  de  Oeiras,  província  do  Piauhy  ;  no  Maranhão  ; 
Pará  ;  Barra  do  Rio  Negro.  Floresce  e  frucllGca  em  Abril,  Junho  e 
Novembro. 

0.  Orobanche  carnosa  (Godonanthe  Carnosa  de  Gardner).  Habita 
no  Corcovado.  Floresce  em  Setembro» 

família  das  lectthideas 

iO.  Lecylhis  Ollaria  (Foi  substituída  porLecythis  Písonis).  Este  ve- 
getal fornece  uma  óptima  madeira  para  as  coostrucijões  ;  côr  verme- 
lha. A  amêndoa  é  medicinal,  oleosa  e  comestível.  Floresce  em  Outu- 
bro. Habita  na  província  do  Rio  de  Janeiro  ;  e  nas  florestas  próximas 
do  Rio  Doce,na  província  do  Espirito  Santo. £'  uma  arvore  corpolenta, 
elevada  e  conhecida  por  sapucaia. 
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11.  Lecythis  miuor  (floje  conhecida  por  Lecythislanceolala).  Sapu- 
caia mirim,  Provincia  do  Rio  de  Janeiro  ;  Ilha  Grande.  Floresce  em 
Agosto. 

12.  Lecythis  omprcssa  (Lecythis  angustifoHa).  Ibiribá-rana  do 
nome  vulgar.  Floresce  de  Março  a  Junho.  Foi  encontrada  no  Corco- 
vado; e  em  pontos  próximos  do  raar.E*  uma  arvore  de  dimensões  mais 
apoucadas  do  que  qualquer  das  duas  anteriores. 

13.  Lecythis  pyramidata  (Lecythopsis  rufescens).  E'  uma  arvore  que 
habita  nas  matas  próximas  do  Utorai.  Floresce  em  Maio,  e  a  forma 
mais  ou  menos  de  uma  pyramide  triangular  é  que  dá  o  nome  á  es- 
pécie. 

MYRTACEAS 

14-  Eugenia  nítida,  acha-se  substituída  por  Gomidesia  Chamisseana. 
(o  género  Gomidesia  foi  estabelecido  em  honra  doDr.  Goniides  autor 
áo  Mappa  das  Plantojs  do  BicjíU  ;  sii is  virtudes  e  lugares  em  que 
florescem)  (Nota  do  Dr.  Martiu>).  Provincia  do  Uio  de  Janeiro.  Flo- 
(resce  em  Junho. 

15.  Eugenia  amplexicaulis,  ou  gomidesia]  amplexicaulis.  Provincia 
do  Rio  de  Janeiro;  matas  de  Santa  Cruz.  Floresce  em  Agosto. 

16.  Priínia  crocea  (Gomidesia  Jacquiniana).  Dá  flores  em  Março. 
Foi  achad?  ( :n  Santa  Cruz  por  Velloso. 

17  iMyrlus  rufa  (Marlierea?   rufa).  Provincia  do  Rio  de  Janeiro. 

18.  Myrtus  racemosa  (Eugénio  opsis  Carmaefolia).  Provincia  do  Rio 
de  Janeiro. 

19.  Myrtus  sylveslris  (Myrcia  Brevipes).  Floresce  em  Setembro. 
Provincia  do  Rio  de  Janeiro. 

20.  Eugenia  hurailis  (Eugenia  Hypericifolin).  Serra  dos  Órgãos. 
Floresce  em  Março. 

21.  Myrtus  decussata  (Eugenia  axillarís).  Nas  matas  próximas  da 
Corte.  Floresce  em  Dezembro. 

22.  Eugenia  arvensis  (Eugenia  Oxyphylla).  Provincia  do  Rio  de 
Janeiro. 

23.  (A  espécie  Eugenia  Vellozii  foi-lhe  offerecida  por  Berg). 

2Zj.  Myrtus  >erticillata,  (Eugenii  Riedeliana).  Serra  da  Estrella ; 
Santa  Cruz ;  floresce  em .... ;  fructifica  em  Maio. 

25.  Eugenia  monosperma  (Eugenia  Compactiflora).  Habita  no  Cor- 
covado ;  perto  da  L  F.  de  Santa-Cruz.  Floresce  de  Jaoho  a  Agosto. 
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26.  Myrtos  glabra,  (EugeDía  Badia).  Floresce  em  Janeiro  ou  Feve- 
reiro» Saota-Gruz. 

27.  Myrtus  quadriflora  (Eugenia  lanceolata).  Sanla  Graz.  ProYincia 
do  Rio  de  Janeiro.  Dâ  flórea  em  Setembro. 

38.  Myrtus  aibida  (Eugenia  parvifolia).  Provinda  do  Rio  de  Janeiro; 
perto  do  mar. 

29.  Myrtus  nitida  (Eugenia  GandoUeana).  Provinda  das  AlagAaa. 
Floresce  em  Agosto. 

80.  Myrtus  quadrisperma.  (Eugenia  Mikaniana).  Provinda  do  Rio 
de  Janeiro. 

81.  Eugenia  axíllaris  (Eugenia  supraaxillaris).  Provincia  do  Rio  de 
Jandro,  Corcovado  e  Itaguahy  (rio).  Floresce  de  Junbo  a  Agosto. 

82.  Eugenia  disperma  (Eugenia  Pliaca).  Serra  Negra  da  provincia 
de  Blinas-^aeraes,  e  na  do  Rio  de  Janeiro.  Floresce  em  Julho. 

38.  eugenia  bracleata  (Phyllocalyx  Involucratus).  Rio  Taguaby. 
Provincia  do  Rio  de  Janeiro.  Floresce  em  Julbo. 

84.  Myrtus  aggregata  (  Phyllocalyx  Gerasiflorus).  Provincia  do  Rio 
de  Janeiro. 

85.  Plínia  rubra  (Stenocalyx  Micbelii) .  Vulgo  Pitanga  (Eugenia  Mi- 
cheiii  de  Lamarclc)  Nos  trópicos i  provincia  do  Rio  de  Janeiro ;  Galcuta, 
China. 

86.  Eugenia  grumixamu  (Stenocalyx  brasiliensis).  Vulgo,  grumi- 
xamã.  Provincia  do  Rio  de  Janeiro  (alguns  lugares) ;  Mangaratiba  e 
Ilha  Grande.  Província  de  Pernambuco. 

37.  Myrtus  jabotioaba  (  Myrcíaria  Jaboticaba ).  Províncias  de 
S.  Paulo  e  Rio  de  Janeiro.  Nos  campos,  pequenos  matos,  e  nas  flores- 
tas. 

38.  Eugenia  i£dulis(M.  Plícato  0)staU)Vulgo  cambucá .  Floresce  em 
Setembro  e  fruclifíca  em  Novembro.  Çrovincia  do  Rio  de  Janeiro. 

39.  Jambosa  vulgaris  (e  o  Eugenia  Jambos  de  Velloso  e  outros).  Flo- 
resce em  Agosto.  Província  do  Rio  de  Janeiro,  Venezuela,  Guatemala, 
Antilhas,  ena  Bahia. 

AO.  Psidium  pilosum.(M.  Psidium  rufum,  de  Martins).  Em  alguns 
campos  da  provinda  de  Minas-Geraes ;  e  foi  encontrada  por  Velloso 
em  Santa-Cruz.  Floresce  em  Outubro. 

41.  Psidium  pyriferum  (Psidium  guayava  de  Raddi).  México, 
Jamaica,  S.  Domingos,  Sanla-Cruz,  Martinica,  Guatemala,  Venezuela, 
Goyana,  Bahia,  Mmas,  Rio  de  Janeiro.  Vulgo  Goiabeira. 
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62.  Psídium  arboreunn  (Psídíum  Sellowianum).  Proviacia  do 
Rio  de  Janeiro.  Velloso  designa  por  A  raça. 

/i3.  Piillium  humiie  (Psidium  Goriaceum).  Floresce  em  Outubro. 
Província  do  Rio  de  Janeiro,  provinda  de  S.  Paulo. 

iik.  Psidium  anlliomega  (não  foi  substituída).  Flora  Fluminense, 
pag.  212. 

U5.  Myrtus  caryophillata  (Pseudo  Garyophillus  sericeus).  Província 
do  Rio  de  Janeiro,  em  S.  Gonçalo,  Boa-Vísla  (nos  campos).  Em  Minas. 

46.  Psidium  dulce  (Abbevillea  intermédia).  Província  de  Minas. 

67.  Psidium  Mediterraneum  (Gampomanesia  Mediterrânea).  Araçá 

do  campo.  Floresce  em  Outubro.  Foi  encontrada Província  do 

Rio  de  Janeiro. 

68.  Psidium  racemosum  (Gampomanesia  racemosa).  Floresce  em 
Setembro.  Província  do  Rio  de  Janeiro. 

69.  Psidium  fructicosum  (Gampomanesia  fructícosa).  Floresce  de  Se- 
tembro a  Outubro.  Província  do  Rio  de  Janeiro. 

50.  Psidium  apricum  (Gampomanesia  apríca).  Guabiroba-mirim. 
Floresce  de  Setembro  a  Outubro. 

51.  Psídíum  Transalpinum  (Gampomanesia  Transalpina).  Guabiroba. 
Província  do  Rio  de  Janeiro.  Floresce  em  Outubro. 

52.  Psídíum  Terminale  (Acrandra  lauriíolia).  Velloso  encontrou-a 
no  Gorrego  secco,  bojo  cidade  de  Petrópolis.  Floresce  em  Fevereiro. 

LEGUMllfOSAS.   TR.   DAS  PAPILIONACEAS 

53.  Grotalaria  coerulea  (Lupinus  velutínus,  de  Bentliam).  Provia- 
cia  de  Minas,  serra  do  Garaça;  vílla  da  Gampanha;  Rio  S.  Francisco ; 
nas  proximidades  da  fazenda  da  Fortaleza  em  S.  Paulo. 

56.  Gylisus  heplaphyllus  (Lupinus  hilarianus.}  Provinda  do  Rio 
de  Janeiro ;  Montevideo ;  rios  Paraná  e  Uruguay. 

55.  Grotalaria  sagiltalis  (Grotalaria  stípularía).  America  Meridional. 
Província  do  Rio  de  Janeiro.  Floresce  de  Agosto  a  Septembro. 

56.  Grotalaria  racemosa  (Grotalaria  Paulina),  Schranck).  Província 
de  Goyaz,  Minas,  etc. 

57.  Grotalaria  diíTusa  (Grotalaria  lucana,  Linnèo).  Em  diíTerentes 
pontos  do  Brasil. 

58.  Grotalaria  stipulata  (Grotalaria  anagyFOides).  Em  muitos  pontos 
do  Brasil. 
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59.  Crotalaría  tríphylla  (Grotalaria  Brachyslachya).  Bent.  Provinda 
de  Piauhy ;  Babia ;  Goyaz ;  Mfnas  e  S.  Paulo. 

60.  Lotus  Palustrís  (Sesbania  exasperata).  Provindas  do  Rio  de 
Janeiro;  Goyaz;  Piauhy;  Pernambuco  e  S.  Pauio.  Goyana  Ingleza; 
Jamaica;  Guatemala  e  Venezuela. 

61.  Hodysarum  fnicticosum  (iEschinomene  Selloi;.  Província  do 
Bio  de  Janeiro. 

62.  /Eschinomene  fluminensís  (Foi  conservado).  Provinda  do  Rio 
de  Janeiro. 

63.  lledysarum  diííusum  (iEschinomene  falcala).  Serra  do  Itambé» 

em  Minas;  Rio  de  Janeiro;  provinda  do  Rio-Grande  do  Sul;  Goyaz; 
Babia. 

6/i.  Hedysarum  hirtam  (^Eschinomene  brasiliana),  Andarahy,  na 
cidade  do  Rio  de  Janeiro;  Pará;  Bahia;  Minas;  e  perto  de  Oeiras; 
no  Piauliy. 

65.  Goronilla  hirsuta  (Isodesmia  tomeniosa).  Foi  achada  por  Velloso 
na  serra  dos  Órgãos,  Rio  de  Janeiro;  e  em  Minas  por  S.  Hilaire. 

66.  Goronilla  Scandens  (Chactocalyx  brasiliensis).  Rio  Negro,  tri- 
butário do  Amazonas,  etc. 

67.  Hedysarum  procumbens  (Desmodium  barbatum).  Floresce  em 
Outubro.  Peru,  Brasil,  Golumbia,  Goyana,  etc. 

68.  Hedysarum  violaceum  (Desmondium  axillare).  Rio  Itapicurú; 
Rio  de  Janeiro ;  outros  pontos  da  America  Meridional ;  índia  Occidental. 

69.  Hedysarum  erectum  (Desmodium  leiocarpum).  Nas  proximi- 
dades do  Rio  de  Janeiro ;  No  sul  do  Brasil ;  em  Minas ;  entre  Gampos 
e  a  capital  do  Espirito-Santo  (Victoria) ;  e  Garavellas. 

70.  Lotus  fluminensis  (Glitoría  cajanífolia).  Em  lugares  arenosos 
do  Rio  de  Janeiro ;  Geará ;  Pernambuco ;  Bahia.  Outros  pontos 
d' America. 

71.  Glitoria  fluminensis  (Genlrosema  plumíeri).  Santa-Gruz  e  Gôrte ; 
Pará;  Rio  Amazonas;  America  Gentral;  Golumbia;  Peru,  Goyana.... 

72.  Glitoria  genuína  (Genlrosema  Virginianum).  Nos  subúrbios  do 
Rio  de  Janeiro;  Minas;  Bahia;  e  outros  pontos  d' America. 

73.  Glycyrrhiza  mediterrânea  (Periandra  dulcis).  Províncias  do 
Geará,  Minas,  S.  Paulo,  e  Bahia. 

7/i.  Lotus  americanus  (Golloca  speciosa).  Floresce  cm  Novembro. 
Província  de  Minas,  S.  Paulo,  Bolivia  e  Peru. 

76.  Cylisusboa  vista  (Gollcea  Grewiaefolia).  Encontra-se  nos  campos, 
Minas,  etc. 


—  281  — 

76.  Dolicbos  altissimus  (Dioclea  violácea).  Floresce  de  Dezembro 
a  JuDbo ;  perto  do  Rio  de  Janeiro ;  Pará ;  Geará ;  Mucury ;  Curral 
Falso,  Santo  António  e  S.  João  Marques. 

77.  Glitoria  brasiliana  (Canavalia  gladiata).  Nas  matas  próximas 
da  barra  do  Rio  Negro ;  oas  regiões  tropicaes ;  Babia  e  Piauby. 

78.  Dolicbos  littoralis  (Canavalia  obtusifolia).  Floresce  em  Agosto. 
No  litoral;  nos  trópicos;  lugares  arenosos. 

79.  Lotus  maritimus  (Pbaseolus  latbyroides).  Floresce  em  Novembro. 
Provinda  do  Rio  de  Janeiro ;  Alto  Amazonas,  etc. 

80.  Pterocarpus  frutescens  (Dalbergia  variabilis).  Commum  nas  flo- 
restas do  Brasil;  perto  do  Rio  de  Janeiro;  P.  do  Rio  Grande;  P.  de 
S.  Paulo ;  Minas ;  Bahia ;  nas  matas  do  Ceará,  próximas  ao  Crato. 
Goyana  logleza,  no  Peru. 

81.  Plerocarpus  niger  (Dalbergia  nigra.  Freire  AllemSo).  Misco- 
labium  nigrum).  Gabiu na ;  jacarandá  una.  Província  do  Rio  de  Janeiro; 
P.  de  Minas.  Arvore  procurada  e  mui  estimada. 

82.  Pterocarpus  ecastapbylbum  (Hecastapbyllum  Brownei).  Rio  de 
Janeiro;  Cabo-Frio;  nas  matas  da  Bahia;  em  Minas;  e  em  outros 
pontos  da  America ;  índia,  e  Africa. 

83.  Plerocarpus  quercínus  (Hecastopbyllum  monetária).  Amazonas; 
Rio  Negro;  e  em  outros  lugares  do  Brasil. 

SU-  Nissolia  uncinata  (Machaerium  uncinatum).  Floresce  em  Se- 
tembro. Rio  de  Janeiro;  Santa-Cruz. 

85.  Nissolia  hirta  (Macbaeríum  eriocarpum).  Província  de  Mato- 
Grosso,  perto  de  Cuiabá. 

86.  Nissolia  declinata.  (Machaerium  discolor).  Província  do  Rio 
de  Janeiro. 

87.  Nissolia  aculeata  (Macbaeríum  Vellosianum).  Oííerecido  a  Velloso 
por  Bertham.  Floresce  em  Dezembro.  Perto  do  Rio  de  Janeira 

88.  Nissolia  nictitans.  (Macbaeríum  nictitans}.  Foresce  de  Agosto 
a  Setembro.  Vive  nos  campos. 

89.  Nissolia  incorruptibilis  (Machaerium  incorruptibile  de  Freire 
Alleroão).  Jacarandá-tan.  Enconlra-se  nas  florestas  de  muitos  muni- 
cípios da  província  do  Rio  de  Janoiro.  Uma  das  prímeíras,  senão 
a  primeira  (I),  du  Brasil. 

90.  Nissolia  firma  (Machaerium  firmum).  Jacarandá  roxo.  Nas 
florestas  da  provinda  do  Rio  de  Janeiro.  Arvore  menos  prestimosa 
que  a  precedente. 
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tK  AUisolía  kegalto  (MacUerinm  legale).  Ouiro  fegeial  a  qoe  lam- 
tífmj4w  o  oMne  de  jacarandá,  na  proWacia  do  Rio  de  Janeiro. 

02.  Nisaolia  lanceolaia  (liacbâeríani  aectindiflomoi).  Província  do 
M(9^  4e  Janeiro. 

^93.  !Hi9fiolia  debilia  (Machaeriam  pedlceUatum).  Montanha  do  Gop- 
cffffi^o,;  rio  Tagiaah]r.  (Rio  de  Janeiro). 

9/1.  Nisflolia  fhicticoaa  (Macbjaf^am  ni^um).  Provinda  do  Rio  de 
Janeiro :  Porto  da  EstreUa.  ^ 

'  éo.'  NlssoUa  robnsta  (Gentrolobinm  robnstam}^  Iriribá,  oa  iriribá 
roxo.  Provinda  do  Rio  de  Janeiro;  Ubatuba;  Gantagallo;  í^^uigeiras. 
Mádeta  de  eeaetnic^,  estimada. 

96.  PHNolia  reticalata.  (Pteroearpu»  violaceus).  Nas  mâas  qne 
8io  viiinbas  do  Rio  de  Janeiro.  E*  uma  arvore. 

97.  Pterocarpus  luteoa.  (Platymiscium  majas;.  Plenresce  em  Janeiro. 
SiDt»-Grui;  Rio  de  Janeiro;  Engenho  da  Vargem;  nas  matas  pro- 

ri  do  rio  Parahyba. 
O  género  Lumbricidia^  estabeleddo  por  VeUcso,  achasse  hoje 
aabstitnido  por  Andèra^  de  Lamarck .  » 

96.  Lumbrlcida  legalis  (Andira  stipnlacea).  (Bentham).  Angelim 
doce.  AJguns  conhecera  por  angelhn  coco,  on  ararema.  Pontos  pro- 
dp|9%  4(>^  Rio,  d^  Janeiro ;  djS  Gai^Uigallo. 

99.  Lnmbricidia  anthelmia  (Apdim  anlbehointhlca).  Angelim  amar*- 
go«0.  Proviqcia  do  Rjo  de  Janeiro. 

400.  Sophora  occidentalis.   (Sophora  tomentosa).  Brasil. 

iOl.  Abrus  arboreus.  (Onnosia  nilida).  Florestas  da  província  do 
Rio  de  Janeiro. 

1Q2.  Pispi^ia  crythi;ina.  (Caipptosewa  primatuip).  B.  Floresce  em 
Agosto.  Proseia  de  Minas. 

FAHILU  DAS  SALSOLAGCAS,  OU  GHSIf  OPOPUCSAS, 

103.  Ghenopodium  Saneia  Maria.  (Ghenpppdíum  ambro8|oides,  de 
Linpêo,  dentata  (?).  Herva  de  Santa  Maria;"  Em  difTerentes  pontos 
da  America,  e  no  Brasil. 

WIIITERACEAS,   PARTE    DAS   MAGNÓLIA  CE  AS. 

IÇ/i.  Di^mys  Winleri.  (Driroys  Granatensis).  America  Central 
Ap^j^^j;  do  estreito  de  Magellan  até  o  México;  existem  outras  espé- 
cies do  mesmo  género  Drímys,  classificadas  por  diversos  botânicos. 
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Província  de  S.  Paulo,  em  Mogy  das  Cruzes ;  P.  do  Rio-Grande  do 
Sul ;  Rio  de  Janeiro,  Serra  dos  Órgãos,  rio  Parahyba ;  P.  de  Minas , 
Barbatiena,  Onro-Preto^  e  outros  pontos,  Paracattl,  Cachoeira  do 
Campo,  Pico  d'Itabira,  etc.  Nome  vulgar :  casca  d^Anta. 

P.  iUNUNGULAGEAS 

105.  Clematis  denticulata  (Glematis  Holarii).  Velloso  encontrou-a 
nas  matas  da  P.  do  Rio  de  Janeiro.  Existe  também  na  Banda 
Oriental,  iirroios  do.  Rosário  e  Santa  Luzia.  Floresce  de  Novembro 
a  Fevereiro. 

106.  Glematis  inlegra  (Clematis  dioica  de  Linnèo,  ou  Brasiliana?  ) 
America  Central,  Antilhas,  Venezuela,  Nova-Oranada,  Província  de 
S.  Paulo,  Rio  de  Janeh'o,  Minas  e  Bahia. 

MEIfISPKRMACEAS 

107.  Gissampelos  convexa  e  C.  tomentosa  (Abuta  rufescens).  O  gé- 
nero Cissampelos  foi  creado  por  Velloso.  Província  do  Rio  de  Janeiro, 
Serra  de  Tinguá,  Proviucia  do  Pará,  em  outros  lugares. 

108.  Cissampelos  ovata  (Abuta  Senoana).Em  algumas  localidades  do 
Brasil. 

109.  Cissampetos  Parreira  (Cissampelos  glaberríma),  S.  Hílaire.  Pro- 
víncias do  Rio  de  Janeiro  e  Minas,  rios  Macacú  e  Uruhú  em  Mato- 
Grosso.  Floresce  de  Novembro  a  Janeiro. 

110.  Cissampelos  Caapeba  (Cissampelos  fasciculata).  Províncias  de 
S.  Paulo,  Minas,  Rio  de  Janeiro  (Cantagallo).  Proximidades  do  lapurá 
tributário  do  Alto-Amazonas.  Goyana  ingleza. 

111.  Gissampelos  Hermandía.  Esta  espécie  de  Velloso  o  Dr.  Martius 
considera  como  duvidosa.  Província  do  Rio  de  Janeiro. 

112.  Gissampelos  Abutua  (Botryopsis  Platyphylla.)  Província  do 
Rio  de  Janeiro  ;  Serra  do  Mar  ;  Cantagallo;  Minas  Novas  etc.  Floresce 
em  Abril. 

FAMÍLIA  DAS  DILLENEACEAS 

113.  Hieronia  scabra  (Davilla  rugosa).  Tem  sido  encontrada  em  lu- 
gares arenosos.  Província  do  Rio  de  Janeiro;  Rio-Doce,  Província  de 
Santa  Gatharina;  Província  de  S.  Paulo  ;  Minas ;  Bahia  ;  Pernambuco 
e  no  rio  Amazonas,  etcCambaibínha. 
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ftiPOTACEAS 

liÃ.  Pometialactesceas  (Lacamauo  GhrysophjfUam  ?)  Tomaram  pelo 
Ghosophyllum  Baranhem  de  Riedel.  Mome  vulgar:  Goaraobèa.  Habita 
em  muitos  lugares  da  provincia  do  Rio  de  Janeiro  (Corcovado),  etc.  O 
Or.  Martius  eDgaDOtt-se:.não  ó  o  Chrys(^fihifllum  glyoyT^hkam,  Casaretb. 

KALPIGHUGKáS 

li5.  Malpigfaia  crassifolia  (Byrsoaima  veriMUKifolia).  Tem  sido  en- 
contrada em  campinas  de  dilTerentes  provindas  do  Império,  e  tem  va- 
riedades. 

116.  Málpfghia  hirsutaCByrsonima  Pachyphylla).De  Setembro  a  Outu- 
bro ;  noB  campos  da  província  de  Minas  e  da  de  Goyaz. 

117.  Malpighia  marítima  (Bunchosia  fluminensis).  Provincia  do 
Rio  de  Janeiro,  Tijuca ;  e  S.  Paulo. 

118.  Baoisteria  mutabiiis  (Thryailis  Brachystachys).  Provincia  do 
Rio  de  Janeiro,  Santa-Gruz,  entre  Gabo-Frio  e  o  Espirito-Santo,  Serra 
dos  Órgãos  e  S.  Paulo. 

11^  Banistería  nitida  (Stigmaphyllon  dtiatum).  Floresce  em  Novem- 
bro. Provinda  do  Maranhão  e  Rio  de  Janeiro. 

120.  Banistería  megacarpos  (Stigmaphyllon  tomentosum).  Floresce 
de  Janeiro  a  Feverebt),  segundo  as  indicações  de  Velloso,  em  Sanla- 
Cruz.  Províncias  do  Rio  de  Janeiro,  Minas,  S.  Paulo  e  Bahia. 

121.  Banisteria  angulata  (S  igmaphyllon  afiine).  Floresce  cm  No- 
vembro. Proviucias  do  Rio  de  Janeiro  e  Bahia, em  lugares  arenosos 

122.  Banistería  uaialata  (Banisteria  ferruginea).  Provincia  do  Rio 
de  Janeiro  e  em  alguns  pontos  d* America  Austral. 

123.  Banisteria  áurea.  (Banisteria  Gardneríana).  Em  Paranaguá, 
províncias  do  Piauhy  e  do  Rio  de  Janeiro. 

12^.  Banistería  macrostachya  (Banisteria  Giausseniana).  Províncias 
do  Rio  de  Janeiro,  Minas-Geraes  (Congonhas.) 

125  Banisteria  triflora  (Banistería  Grotonífolia).  Fructifica  no  mez 
de  Abríl.  Em  Itacolumi,  perto  de  Marianna  na  província  de  Minas-Ge- 
raes, e  na  do  Rio  de  Janeiro. 

126.  Banisteria  fructicosa  (Heteropterís  umbellata).  Em  Ipanema, 
província  de  S.  Paulo;  provincia  de  Minas  ;  Congonhas  do  Campo,  etc; 
província  do  Rio  de  Janeiro,  Santa-Cruz. 

127.  Malpighia  fructicosa  (Heleroptaris  Saligna).Floresce  de  Novem- 
bro a  Dezembro,  provincia  da  Bahia,  sul  do  Brasil. 
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128.  Banistería  monoptera  (Hetciopteris  chrysophylla).  Em  pontos 
próximos  da  cidade  do  Rio  de  Janeiro. 

129.  Banistería  Cordata  (Tetrapterís  rotuodifolia) .  No  mez  de  Se- 
tembro, em  Botafogro.  Serra  dos  Órgãos.  Gabo-Frío.  As  outras  varie- 
dades, em  diversos  pontos  do  Brasil,  foram  observadas  por  outros  bo- 
tânicos. 

130.  Banistería  egiandulata  (Tetrapterís  Grebríflora).  Provincias  de 
Minas  e  Rio  de  Janeiro. 

131.  Banisteria  muitialata  (Tetrapterís  glabra)^  Em  pontos  próximos 
da  cidade  do  Rio  de  Janeiro;  Minas-Geraes. 

132  Banistería  solitaría  (Hiraea  Salzmanniana).  Bahia. 

133.  Banistería  hexandra  (Schwannia  elegans).  Em  Mato- Grosso, 
próximo  á  cidade  de  Guyabá  ;  Em  Ipanema,  província  de  S.  Paulo. 

13Zi.  Banisteria  mediterrânea  (Jamesia  muricata).  Floresce  em  No- 
vembro. Achou-a  na  provincia  do  Rio  de  Janeiro. 

135.  Malpighia  singularis  (Camarea  aflSnis).  Em  Ouro-Preto,  Minas- 
Geraes;  Goyaz  (próximo  á  capital) ;  Em  Guaratinguetá  e  Taubaté,  pro- 
vincia de  S.  Paulo,  e  na  da  Bahia.  Floresce  de  Outubro  a  Novembro. 

APOCTNEAS 

136.  Eahites  islhmica  (Gondylocarpon  Isthmicum).  Floresce  em 
Agosto.  Santa-Cruz,  provincia  do  Rio  de  Janeiro. 

tt  O  género  Tabernemontana  de  Velloso  não  está  mais  adoptado 
para  as  especes  que  elle  descreve-o  na  sua  Flora  Fluminense.  Vigora  o 
género  Geissospermum  do  Dr.  Freire  Allemão,  para  aquellas  espécies. 

137.  A  espécie  Tabernemontana  laevis,  de  Veiloso^  foi  substiluida 
por  Geissospermum  Vellozii,  do  Dr.  F.  Allemão,  a  qual  lhe  foi  dedi- 
cada pelo  segundo  botânico.  Foi  encontrada  nas  matas  da  serra  do 
Jeracuino.  Floresce  em  Agosto,  provincia  do  Rio  de  Janeiro. 

138.  Malouetia  sessilis  (Echites  sessilis  de  Velloso).  Floresce  em 
Outubro,  provincia  do  Rio  de  Janeiro. 

139.  Echites  pilosa  (Forsteronia  pilosa). 

1^0.  Echites  thyrsoidea  (Forsteronia  thyrsoidea).  Santa  Cruz. 

161.  Echites  bracteata  (Forsteronia  bracteata).  E'  o  Echites  Vello- 
siana  de  De-Candolle. 

142.  Echites  Goahta.  Espécie  hoje  admiltida,  de  Velloso  na  Flora 
Brasileira  do  Dr.  Martias.  Provincia  do  Rio  de  Janeiro,  Serra  dos 
Órgãos.  S.  Paulo,  Minas,  Bahia;  Gojaz  e  Ceará. 


4  ,ftA3.  Echites  DidyiDa.  ProviDcia  ilo  Rio  de  aiieiro.(AdÉdttidò.) 
ÍM.  Echites  odorífera.  ProYiocia  <iu  Rio  de  Janeiro.  (Ateíttidi.) 
%klb*  Echites  tiolaeea.  Província  do  Rio  de  leneíro,  prorinda  de 

S.Paalo»  em  S.Carloe, província  da  Bahia,  perto  do  rioS.  Francisco, 

província  de  Minas.  (Espécie admittida). 
1&6.  Echites  latea«  Província  do  Rio  de  Janeiro.  Também  nSo  foi 

snbstituida. 
iÃ7.  Echites  peltata*  Floresce  em  Fevereiro.  Provinda  do  Rio  ée 

Janeiro,  Gantagallo;  pi|^f(M|  de  Minas,  etc.  (a) 
iA8.  Echites  suberast.' (Haemadictyon  Gandicfaaodii),  Floresce  em 

Agosto.  Velloso  encontroo-a  na  fazenda  imperial  de  Santa^-Gniz,  onde 

a  conheciam  por  cipó  carneiro.  Nabarra  do  Rio  Negro  floresce  èm  Oa- 

tttbro* 
iâ9.  Echites  denticuli^  (Haemadyctyon  macroneoron).  Provrnda 

do  Rio  de  Jaol^.  G.  no  no  Japurá  provinda  do  AUo-Amazonas.    # 

150.  Echites  megragor  (Haemadietyon  Megalagríon).  Na  fregnezia 
de  Campo  Grande,  mnnidpio  neatro  da  provinda  do  Rio  de  Janehfa 
Floresce  em  Março. 

^  BIG0HUCBA8 

151.  Begónia  hastata  (Begónia  angolaris).  S.  João  Marcos,  serra  da 
Eslrella,  na  provinda  do  Rio  de  Jandro. 

i52.  Begónia  angalata.  Não  foi  substituida.  Foi  encontrada  no 
aqueducto  da  Carioca;  serra  da  Estrella;  nas  proximidades  da  cidade 
do  Rio  de  Janeiro ;  na  província  de  Minas,  etc. 

153.  Begónia  acida.  Foi  conservada.  Provincia  da  Bahia. 

15/i.  Begónia  geniculata  (Begónia  convolvulacea).  Províncias  do  Rio 
de  Janeiro,  Minas,  Bahia.  .. 

155.  Begónia  Iruncata.  (Begónia  Vitifolia)  Scholt.  Rio  Abaelé.  Pro- 
víncias de  Minas,  Bahia,  etc. 

156.  Begónia  vertidllata  (Begónia  digitata).  Serra  dos  Órgãos  e 
Petropolis.  Outros  pontos  da  província  de  Minas. 

157.  Begónia  vaginans  (Begónia  tomentosa).  Tijuca  e  Petropolis. 

158.  Begónia  dimidiata  (Begónia  arborescens).  Nas  matas  da  Tijuca, 
cidade  do  Rio  de  Janeiro,  Corcovado;  Petropolis;  Serra  dos  Órgãos.... 

159.  Begónia  herbácea.  Foi  conservada  por  Martius,  na  pagina 
383  do  asculo  27.0 

(a)  Em  S.  Paulochamam  cipó  eapador. 
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160.  Begónia  lanceolata.  (Begónia  attenuata).  Vive  sobre  o  tronco 
das  arvores.  Petrópolis,  serra  da  Estrelia,  e  Rio  de  Janeiro. 
i6i.  Begónia  repens. 

162.  Begónia  acetosa. 

163.  Begónia  cordata. 
16á.  Begónia  cruenta. 

165.  Begónia  declinata 

166.  Begónia  dúbia. 

167.  Begónia  erecta. 

168.  Begónia  obliqua. 

169.  Begónia  procumbens. 

170.  Begónia  radicans. 

171.  Begónia  reniformis. 

172.  Begónia  rotundata. 

173.  Begónia  scandens. 

ILICINEAS 

174  Prinos  integerrímus  (llex  integerrima).  Floresce  em  Agosto. 
Foi  encontrada  em  Botafogo,  província  do  Rio  de  Janeiro. 

175.  Prinos  serratus  (llex  acrodonta).  Províncias  de  Minas  e  Rio 
de  Janeiro,  (Cachoeira  do  Campo,  na  primeira). 

176.  Chomelia  amara  (llex  paraguariensis,  ou  acutifolia  (?).  Foi 

encontrada,  assim  como  algumas  variedades,  nos  seguintes  lugares : 

Serra  dos  Órgãos :  Jardim  Botânico ;  Lagoa  de  Freilas ;  Tijuca ;  cidade 

de  Coritiba ;  em  alguns  pontos  da  província  da  Bahia ;  e  em  outras 

localidades  do  Brasil. 

177.  Prinos  glaber.  (Espécie  duvidosa).  Floresce  em  Outubro  ou 
Setembro. 

RHAMNACBAS 

o  género  Caesia  de  Yelloso  foi  substituído  por  Cormonemo  de 
Reiss. 

178  Caesia  spinosa  (Cormonema  spinosa).  E'  um  arbusto.  Esta 
espécie  floresce  de  Maio  a  Junho.  Província  do  Rio  de  Janeiro ;  corte. 
As  variedades  tèm  sido  encontradas  em  outros  pontos  do  Brasil. 

Eis  o  que  Fr.  Velloso  diz  na  sua  Flora  Fluminense  a  respeito 
do  género  caesia :  o  In  memoriam  Frederici  Gaesii  Sancti  Angeli  Prín- 
cipis  botânicas  tabulas  construentis.  » 


179.  Gelastrus  spicauit  (Goaania  corylifolia).  Radd.  VeUoio  encon- 
tnm-a  na  fregaexia  de  Gampo-Orande.  Existia  também  no  Corcovado ; 
Saqaarema,  e  oatros  pontoe  da  província  do  Rio  de  Janeiro.  O  fmcto 
madarece  de  Fevereiro  a  Marco. 

180.  Gelastma  umbellatua  (ieiaseida  Gordifolia).  Em  muitos  lagares 
proximoB  da  cidade  do  Rio  de  Janeiro.  Provinda  da  Bahia.  P.  do 
Pianhy,  perto  de  Oeiras.  Floresce  em  Maio. 

LABIADA8  » 

181.  dinopodiom  repens  (Peltodon  radicans).  Floresce  em  Abril. 
Província  do  Rio  de  Janeiro,  e  em  algumas  matas  da  provinda  de 
Minas-Geraes.  Velloso  estudou-a  na  primeira  das  duas  provindas. 

182.  Glinopodium  albidum  (Hyptís  paludosa)  S.  H.  Provinda  do 
Espirito-Santo ;  e  Rio  de  Janeiro.  Floresce  de  Maio  â  Junho. 

183.  Glinopodium  imbricatum  (Hyptis  pectinata).  Entre  a  capital 
do  Espirito-Santo,  e  Bahia;  em  lugares  seccos;  em  Santa  Gatharina ; 
em  Santa-Gruz;  fazenda  do  Ribeiro  Manso,  etc.  Floresce,  segundo 
Velloso,  de  Julho  a  Agosto. 

184.  Stachys  fluminensis  (Lencas  martinicensis).  E*  conhedda  vul- 
garmente por  cordSo  de  frade,  ou  cordão  de  S.  Francisco.  Encontra-«e 
nos  campos,  mais' ou  menos  afastados  das  florestas.  Floresce  durante 
08  mezes  do  verio. 

185.  Stachys  Mediterrânea  (Leonotis  Nepetsíolia).  Floresce  em 
Setembro.  Sepitiba;  nas  margens  do  Parahyba;  e  em  alguns  lugares 
da  província  da  Bahia. 

SCROPHULARINEAS 

186.  Besleria  inodora  (Brunfelsia  paucíflora).  Província  de  Minas. 

187.  Besleria  bonodora  (Brumfelia  latífolia).  Província  do  Rio  de 
Janeiro,  serra  da  Estrella;  entre  Campos  e  capital  do  Espirito-Santo ; 
em  algumas  montanhas  da  província  de  Minas-Geraes. 

188.  Silvia  curialis  (Gscobedia  scabrifolia).  Floresce  de  Outubro 
a  Novembro.  Habita  nas  provincías  de  S.  Paulo,  Minas  e  Goyaz. 

Nota :  O  género  Silvia  foi  offerecido  por  Velloso  ao  Dr.  Bartholomèo 
da  Silva  Lisboa,  como  se  vè  d.is  seguintes  phrases  tiradas  da  sua 
Floi*a  Fluminensis :  «  In  memoriam  Bartholomaei  da  Silva  Lisboa,  Do* 
ctorís  in  Utreque  jure,  et  in  Historia  Naturali  Aucloris  cujusdam 
Libelli  de  progressu  Historise  Naturalis  in  Lusitânia ;  nunc  vero  judieis 
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Forensis,  et  Prsesidis  Senatus  Fiuminensis  locum  occupantis,  et  de 
Rebus  Naturalihus  Brasiliae  scnbeijUã  dixi.  » 

189.  Scrophularia  fluminensis  (Alectra  brasiliensis).  Floresce  de 
Fevereiro  a  Agosto.  Foi  encontrada  na  provincia  do  Rio  de  Janeiro; 
serra  do  Tinguá ,  Macahé,  Gabo-Frio ;  provincia  de  Minas  (Congonhas 
do  Campo);  provincia  de  S.  Paulo;  rio  Paraná;  em  lugares  húmidos ; 
províncias  de  Goyaz,  Minas  r  Maranhão.  Velloso  estudou  esta  para- 
sita na  primeira  das  provincias  citadas. 

190.  Buddleia  australis  ( Buddleia  brasíiiensis )  Provincia  do 
Rio  de  Janeiro:  Porto  da  Estrella,  Corcovado,  na  raiz  da  Serra  da 
EstreUa;  na  fazenda  de  S.  Bento  (municipio  de  Campos),  e  no  morro 
Queimado  (Nova-Friburgo).   Província  de  Minas-Geraes.  (Verbasco). 

191.  Romana  Caropestris  (Buddleia  elegans).  Barbacena,  em  Minas. 
S.  Paulo,  etc.  Floresce  nos  mezes  de  Setembro,  Outubro  ou  Novembro. 

192.  Pinarda  repens  (Micranthemum  orbiculatum).  Rio  de  Janeiro 
e  provincia  da  Bahia.  Floresce  de  Janeiro  a  Fevereiro. 

193.  Scrophularia  subliastata  (Stenodia  subhastala).  Rio  de  Janeiro. 
19Zi.  Scrophularia  procumbens  (Herpestes  lanígera).   Floresce  em 

Janeiro.  Velloso  encontrou-a  em  lugares  húmidos,  e  em  aguas  esta- 
gnadas da  provincia  do  Rio  de  Janeiro.  Também  perto  de  S.  Ghristovão* 

família  das  eaiocaulackas 

195.  Dupalya  acqualis  (Psepalanthus  Blepharocnenis).  Provindas 
de  S.  Paulo,  Minas  e  Rio  de  Janeiro. 

196.  Dupatya  hirsuta  (Paepalanthus  Dupatya).  Fevereiro.  Provin- 
cia de  S.  Paulo:  serra  do  Cubatão,  entre  as  cidades  de  Santos  e  de 
S.  Paulo. 

197.  Dupatya  ligulata  (Eriocaulon  Kunthii).  Rio  das  Pedras,  etc. 

coníferas 

498.  Pinus  dioica  (Araucária  brasiliana).  Pinho  do  Brasil,  on 
Pinheiro.  Encontra-se  entre  16*  e  30»  de  latitude  austral.  Provincias 
de  Sanla  Catharina,  Minas,  S.  Paulo,  Rio-Grande  do  Sul.  Arvore  mui 
corpolenla  e  elevada;  fornece  uma  madeira  estimada  e  procurada 
para  certas  obras. 

ERICACEAS 

199.  Andromef^i  hirsuta  (Gaultheria  ferruginea).  Serra  dos  Órgãos ; 
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•iHova  Piiborgo,  P.  do  Rio  de  Janeiro.  Provinda  de  Minas :  lUcolomi, 
m.  do  Oaro  Branco»  da  Piedade,  V.  Rica ;  a  ama  allora  de  4,Q0O  a 
5,000  pés.  Floresce  de  Março  a  Agosto. 

K  300.   Andromeda  serrata  (GaulUiería  elliptica).   Alto  da  fioa-Vi8ta« 
e  em  mais  algons  lugares  da  provinda  do  Rio  de  Janeiro. 

201.  Andromeda  lanoeolata  (Leocothoe  maltiflora).  Cidade  da 
Mamantina  em  Minas-Geraes.  E*  ama  variedade  da  espécie  mtiUt/fora 
de  De  GandoUe. 

203.  Andromeda  nitida  (Espede  Leaccthoe  revolata  de  De  GandoUe). 
Nos  arredores  do  Rio  de  Janeiro  e  na  província  da  Bahia. 

OPHIOGLOSSEAS 

308.  Ophiogiossom  reticalatnm  (Linneo,  mendonada  por  Velloso) . 
Provinda  do  Rio  de  Janeiro:  serra  da  Estrdla.  Em  outros  paizes 
da  America  e  na  Jamaica. 

«  E*  ama  pequena  familia,  e  por  isso  não  admira  que  o  nome 
de  Pr.  Velloso  nSo  appareça  repetidas  vezes.  » 

8GHISASAGKA8 

20A.  Ophíoglossum  acandens  (Lygodium  haslatum).  Provincias  do 
Rio  de  Janeiro,  Minas  e  Bahia. 

305.  Horta  spinosa  (Glavfja  macrophylla).  Floresce  no  mez  de  De- 
zembro, Corcovado,  Copacal)ana  província  do  Rio  de  Janeiro.  Existe 
também  na  provincía  do  Pará;  no  Rio  Negro,  tributário  do  Amazonas, 
floresce  em  Outubro. 

206.  Zacyntba   nutans  (  Clavija  integrifolia ).     Rio    Parahybuna, 

Bocaina,  etc 
307.  Peckiaverlícillata(Cybyanihu8  cuneirolíus).  Floresce  no  mez 

de  Outubro   Rio  de  Janeiro,  Corcovado,  etc,  etc. 

STMPLOCAGBAS 

208.  Epigenia  crenata  (Syiuplocos  cricophaBa.)  Província  de  Goyaz. 
«  In  memoriam  Epigenis  Rhodii  de  Re  rústica  seribentis  » .  {Flora 
Fluminense,  pag.  183.) 

309.  Barberina  hirsuiafSymplocos  hirsuta.)  «  In  memoriam  ('Ardi- 
nalis  Barberirii  inagnifici  Horli  Itotanici  Construcloris.  »  (Flora  Flu- 
minense^ de  Velloso  pag.  235.) 
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ÂLSTRiCMERIAS 

210.  Aistraemeria  salsilla  (Bomarea  speclabílis,  ou  parvifolia  7) 

211.  Aistraemeria  cuuUa  (Não  foi  substituida  por  Marliiis,  na 
sua  Flora  Brasi/tcnsií»).  Floresce  de  Agosto  a  Setembro.  Perlo  deS.  João 
das  Aulas 

212.  Alsirasmeria  Peiegríno  (Aistraemeria  caryophyllea).  Perlo  de 
Cabo-Frio. 

GOMMBLINEAS 

213.  Gonvallaria  diíTusa  (Dichorsandra  Luschnathianal).  Serra  dos 
Órgãos,  e  montanba  do  Corcovado. 

^16.  Tradescanlia  capilata  (Gampelia  Zanonia). 

215.  Tradescanlia  fluminensis  (Tradescanlia  Mudula).  Sul  do  Brasil. 

216.  Tradescanlia  Giramelina  (Tradescanlia  Sellowiana).  Entre  a 
cidade  da  Vicloria  e  Bahia. 

217.  Tradescanlia  geniculala  (G.  que  foi  conservada). 

218.  Gommelina  communensis  (GammelÍDa  agraria).  Perto  de 
S.  Ghristovão. 

P0LTG9NACEAS 

219.  Polygonummarítimiim(Polygonumacre).  Província  do  Rio  de 
Janeiro  ;  da  Bahia  ;  Pará  (margens  do  Amazonas; ;  rio  de  S.  Francisco; 
Rio-Tirande  do  Sul.  America  do  Norte ;    e  em  algumas  republicas  da 
America  do  Sul. 

220.  Polygonum  erectum. 

221.  Polygonum  scandens. 

222.  Polygonum  declinatum  (Goceoloba  declinata,  ou  Velloziana  ? 
Província  do  Rio  de  Janeiro.  Taubalé  e  Pindaiponhangaba  na  provin) 
cia  de  S.  Paulo. 

223.  Polygonum  frutescens  (Coccolaba  Gardneri).  Serra  dos  Órgãos ; 
proviíicia  do  Rio  de  Janeiro, 

22^.  Polygonum  arborescens  (Guccolaba  nítida) .  Rio  de  Janeiro  : 
Joazeiro,  província  da  Bahia,  Províncias  do  Piauhy,  Bahia.  Rio  Mag- 
dalena .  ( Magenia  scandens) . 

THTMELAEACBAS 

225.  Bosca  stupacea  (Fnnifera  utilís).  Conhecem  alguns  por  em 


bira  branca,  oo  simptesmeDie  embira.  Ftoresce  no  mez  de  Jnlbo.  Nas 
malas  proxiinas  do  Rio  de  Janeiro. 

FlOTIâCEAS 

230.  Dineckaría  legaKs  (AdenostephanosSeDowfí).  .SoldoBrasíL 
Floresce  de  inibo  a  Agosto.  Velloso  diz  qne  a  oootc:oem  por  GolicaeiD 
•  In  memoríam  D.  Dícrecker  díxL  »  (Piag.  &2  da  Flora  Pluwimtnse). 

mmcàcuB 

337.  Ficas  hirsuta.  (Urostigma  himtnm).  Pronncia  do  Rio  de  Ja- 
neiro ;  Serra  do  Tiogoá ;  no  caminho  de  S.  Clemente. 

338.  Gecropía  peitata  (Qecropia  Adenapos)  Martias.Cresce  nos  cam- 
pos, nas  capoeirus,  e  nas  maigens  dos  rios,  em  differeotes  pontos  do 
Brasil,  e,  principalmente,  na  profiucía  do  Rio  de  Janeiro.  Rio  de 
S.  Francisco ;  rio  Amazonas,  sen  afllnente  Rio  Negro  ;  e  em  Minas- 
Geraes.  Conhecem  vulgarmente  por  Embaiba. 

229.  Moras  Unctoria  (MacUira  tinctoria).  Provinda  de  Goyaz,  Ri- 
beirlo  d'AnU. 

330.  Moras  tataiba  (Maclore  aíBnis).Gresce  em  Gabo-Frio,  etc  ele. 

Nota :  O  género  Moras  pertencia  a  antiga  tríba  das  Moréas  do  ex- 
tenso grapo  das  Urticaceas ;  e  esta  tribu  constitoe  hoje  a  íamilia  das 
Moréas  á  qual  pertence  a  tatajoba  e  ontras  que  primam  peia  Unta 
amarella  que  produzem,  pelo  cerne  amarello,  e  pelo  leite  que  a  casca 
cgntém.  » 

231.  Doretenia  erecta  (Foi  conservada  pelo  Dr.  Martius).  Bmdiffe- 
renlen  pontos  do  Brasil. 

232.  Dorstenia  caulescens  (Dorsteoia  nervosa).  Serra  do  Mar.  Foi 
também  encontrada  na  fazenda  de  Mathias  Ramos,  e  abaixo  da  Serra 
doTinguá. 

233.  Dorstenia  fícus  (Dorstenia  multiformis).  Foi  encontrada  em 
lugares  próximos  do  Rio  de  Janeiro.  ^ 

234.  Dorstenia  cyperus  (NSo  sei  se  foi  conservada).  Foi  encon- 
trada em  lugares  próximos  do  Rio  de  Janeiro.  Abaixo  da  serra 
do  Tinguá :  no  Corcovado ;  fregoezia  do  Gampo-Grande;  em  Marapicú ; 
e  no  Jerissinó. 

235.  Dorstenia  Draicena  (Dorstenia  pinnatifida,  variedade  da  espé- 
cie Dorstenia  arifolia  de  Lamarck}.  Províncias  do  Rio-Qnmde,  Minas 
e  Rio  de  Janeiro. 
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236.  Urtica  mitis  (Urera  mitis).  Em  alguns  pontos  do  Brasil. 

237.  Urtica  nítida  (Urera  armigera).  Mez  de  Julho.  Rio  de  Janeiro. 

238.  Urtica  dioica  (Urtica  urens).  Linnèo.  E*  uma  planta  da  Europa, 
que  cresce  no  Rio  de  Janeiro,  e  em  outros  pontos  do  Brasil. 

239.  Ficus  indica  de  Velloso.  (Foi  conservada  (?) 

2^0.  Parieiaria  officinaíis.  (Espécie  obscura,  a  respeito  da  qual 
o  Dr.  Martins  nutre  duvidas,  conforme  o  modo  por  que  exphme-se 
na  sua  Flora  Brasiliensis), 

SOLANAGEAS 

241.  Solanum  triphyllum  (Solanum  prunifolium).  Boa-Vista  e  ou- 
tros lugares. 

262.  Solanum  nígrum  (Velloso  e  Linnèo).  Herva  moira.  Parahyba 
do  Sul;  municipio  neutro j  rio  Piabanha  (tributário  do  Parabyba; 
nasce  em  Petrópolis).  Em  outros  pontos  da  província  do  Rio  de 
Janeiro.  Provincias  do  Geará  e  Minas.  Planta  medicinal 

2Zi3.  Solanum  diíTusum.  (Solanum  Aguraquya  (?)  P.  Floresce  em 
Janeiro.  Tem  diversos  nomes  vulgares  e  alguns  conhecem  impro- 
priamente por  lierva-moira. 

24â.  Solanum  Gaavurana  (Foi  conservada).  Nas  matas  do  Corcovado ; 
em  Cabo-Frio.  Província  do  Piauby.  Floresce.... 

2/i5.  Solanum  Cceruleum  (Foi  conservada).  Perto  do  Rio  de  Janeiro; 
e,  segundo  Marlíus,  na  Cachoeira  do  Campo  cm  Minas-Geraes. 

246.  Solanum  Garmanihum  (l'ambem  é  admittida).  Floresce  em 
Março ;  Cachoeira  do  Campo  em  Minas.  Velloso  encontrou-a  na 
fazenda  de  Santa-Cruz :  floresce  de  Agosto  a  Setembro. 

247.  Solanum  stipulaium  (Solanum  Rivulare,  de  Martins).  Floresce 
em  Fevereiro  {Velloso),  Segundo  o  Dr.  Martius,  floresce  de  Setembro 
a  Outubro,  na  serra  dos  Orgàos.  Sckott  encontrou-a  na  serra  do 
Tinguá;  e  Sellow  no  Sul  do  Brasil. 

248  Solanum  inaequale  (Foi  conservada).  Tijuca;  Corcovado; 
serra  dos  Órfãos;  nas  matas  vizinhas  do  rio  Taguahy  {Velloso). 
Floresce  de  Agosto  a  Setembro,  segundo  f^elloso;  de  Outubro  a 
Novembro,  segundo  Martins. 

249.  Solanum  Guaphalocarpum  (Idem).  Floresce  de  Outubro  a 
Novembro.  Serra  da  Estrella,  etc. 

250.  Solanum  lacteum  Idem).  Floresce  de  Janeiro  a  Fevereiro. 

251.  Solanum  uniflorum  (Solanum  spseudo  capsicum,  de  Linnèo). 
Floresce  de  Setembro  a  Outubro.  fioa-Vjsta. 
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'  252.  Solanum  termipale  (Solannm  IsoâynaroniD). 

2S3.  Solanum  danthemam  (Solaoam  coDcioQum^  de  Schott). 

2M.  Solanum  coronatum  (Solanum  sambuciflorum).  Floresce  de 
Outubro  a  Novembro. 

255.  Solanum  tabaccifolium  (Solanum  auriculalum).  Conhecida  vul- 
garmente por  Caa,  ou'  fumo  bravo.  Segundo  Vello9o^  floresce  em 
Outubro  ou  Setembro.  Encontram -se  variedades  ^  doesta  espécie  em 
outras  províncias  do  império. 

256.  Solanum  Oemuum  (Não  foi  substituída).  Este  arbusto  tem 
sido  encontrado  no  Parahyba,  Parahybuna,  e  na  estrada  real  da 
província  de  Minas,  segundo  as  indicações  do  Dr.  Martins. 

257.  Solanum  Bullatum  (Idem).  «  A  espécie  Solanum -Veliosianum 
de  [htnel  creio  eu  que  foi  dedicada  ao  illustre  botânico  brasileiro 
Fr.  Velloso.  »   • 

258.  Solanum  ínodorum  (Solanum  decorlicans).  Florwce  em  Feve- 
reiro. Paraty. 

259.  Solanum  flaccídum  (Foi  conservada).  Floresce  de  Fevereiro 
a  Ifarço. 

26C'.  Solanum  odoriferum  (Idem).  Flortece  de  Fevere|ro  a  Março. 
TQuca,  etc. 

261.  Solanum  bifissum  (Solanum  sordidnm).  Nos  limites  de  S.  Paulo 
e  Minas-Geraes  (Morro  do  Lobo).  Floresce  de  Dezembro  a  Fevereiro. 

26"!.  Solanum  sub-umbellatum  (Foi  conservada).  O  Solanum  (er- 
minale,  também  de  Velloso,  creio  que  é  a  mesma,  pelo  que  diz 
o  Dr.  Marlius  Enire  S.  Paulo  e  Minas;  S.  João  d'£l-Rey ;  Barbacena ; 
Congonhas  do  Campo. 

263.  Solanum  congestum. 

26á.  Solanum  havanensis. 

265.  Solanum  arrebenta  (Solanum  aculeatissimum).  Conhecida  vul- 
garmente por  jo(i  arrebenta  cavallo.  Floresce  e  iructifíca  de  Agosto 
a  Novembro,  na  montanha  Ao  Corcovado.  Encontra  se  também  em 
Minas-Geraes  e  Goyaz. 

266.  Solanum  sinuaiifolium.  (O  Dr.  Martins  considera  como  a 
mesma  espécie  precedente;  e  Velloso  exprime-se,  na  sua  Flora 
Fluminense,  de  modo  a  confirmar  ou  a  autorisar  o  que  fez  o 
Dr.  Marlius:  u  Bacca  coccinea  Solani  arrebenta  similis.  » 

267.  Solanum  bifissum  (Solanum  spectabile).  Alguns  conhecem  por 
Jubeba,  ou  Juropeba.  Floresce  em  Dezembro,  entre  Lorena  e  6.  Paulo: 
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Dr.  Martius  (A'  vista  da  repetição  da  espécie  Solanum  bifissum,  deve- 
se  considerar  o  numero  261  como  não  escripto). 

968.  Solanum  multiangulatum  (Foi  conservada). 

269.  Solanum  Ambrosiacum  Jdem)  Jod  amarello.  Em  Santa-Cruz. 

270.  Solanum  hexandrum  (Idem.).  Floresce  em  Dezembro,  Santa 
Cruz  ;  Campos  etc. 

271.  Solanum  edule  (Solanum  Balbisii).  Provinciado  Rio  de  Janeiro, 
onde  é  conhecido  vulgarmente  pelo  nome  de  Joá;  província  de  S.  Paulo, 
Martius. 

.  272.  Solanum  repandum  (Solanum  variabile).  Rio  de  Janeiro.  Tau- 
bate,  provincia  de  S.  Paulo  Floresce  na  primeira,  em  Junho ;  e  no 
mez  de  Dezembro  na  segunda. 

273.  Solanum  Jubeba.  (Solanum  insidiosum  ?)  Curral  Falso. 

274.  Solanum  subscandens  (Foi  conservada).  Floresce  em  Março, 
Rio  de  Janeiro :  montanha  do  Corcovado  ;  e  em  outros  pontos  da  pro- 
vinda. 

275.  Solanum  Paratyense  Idem  .  Provincia  do  Rio  de  Janeiro;  Pa- 
raly,  Cabo-Frio,  Angra  dos  Reis.  Floresce  em  Outubro  ou  Julho  ? 

276.  Solanum  oleraceum  (Solanum  Juciri}.  Provincia  do  Rio  deJa* 
neiro.  Guaratinguetá,  provincia  de  S.  Paulo  (floresce  em  Dezembro). 
Nas  matas  do  Pirahy,  diz  Martius,  que  floresce  do  mez  de  Fevereiro 
a  Março.  Tijuca.  Sul  do  Brasil.  «  (Juquerióba  (quod  interpretatur 
planta  spinosa,  edulis  dicitur.)  Flora  Fluminense,  pag,  89. 

277.  Solanum  decurrens  (Não  foi  substituída).  Floresce  em  Agosto, 
Santa-Cruz,  e  nas  margens  do  rio  Itaguahy.  E'  rara  no  Corcovado  e  ar- 
redores do  Rio  de  Janeiro  (Pohl.;  Serra  Grande  (Scholl.; 

278.  Solanum  elegans. 

279.  Solanum  conicum. 

280.  Solanum  ellipticum. 

281.  Solanum  fasciculatum. 

282.  Solanum  perianthomega. 

283.  Solanum  cylindricum.  Estas  espécies,  que  Fe/Zoso  consagra  na 
sua  obra,  não  são  descriptas  no  género  Solanum  da  Flora  Brasiliensis^ 
do  Dr.  Martius ;  estão  induidas  pelos  géneros  Aureliana  e  Cypho- 
mandra. 

28/i.  Cyphomandra  sciadostylis  (Solanum  conicum  de.  Velloso).  Flo- 
resce de  Julho  a  Agosto.  Mogy-guassú;  S.  Paulo.  Sul  do  Brasil. 

285.  Solanum  elegans  Cyphomímdra  Vellosiana).  Arredores  do  Rio 
de  Janeiro;  provincia  da  Bahia.  Floresce  de  Janeiro  a  Julho. 
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286.  SoUnum  ellipticQm  (Gypbomiudra  elliptica).  Província  do  Rio 
de  Janeiro. 

187.  Solanum  cylindricDm  (GyDbomandra  cylindríca}.  Província  do 
Rio  de  Janeiro.  Floresce  de  Outubro  a  Novembro. 

288.  Solanum  lycopersicum  (Lycopersicum  escnientum).  Nome 
vulgar:  tomate.  Planta  cultivada  nas  hortas.  E'  cultivada  em  todo  o 
Brasil. 

289.  Solanum  fa<;cículatum  (AureHana  fasciculata).  Floresce  de  Fe- 
vereiro á  Março.  Província  do  Rio  de  JaneirOf  Minas, 

290.  Capsícum  Gomarim  fCapsícum  frutescens).  O  eapsicum  odorí- 
ferum,  a  G.baccatum,que  Velloso  estabeleceu  como  espécies  distinctas 
assim  como  a  primeira,  ach3o-se  substituídas  pelo  Capsícum  frutescens 
de  Wildd.  E*  conhecida  vulgarmente  por  pimenta  de  eomary,  E*  cul- 
tivada em  laiga  escala  em  muitos  pontos  do  Brasil. 

291.  Capsícum  conicum  (Capsícum  baccatum  de  Linnèo) 

292.  Capsícum  sylvestre  (Capsícum  annuum,  de  Lfnnèo).  Floresce 
de  Seteiiá>ro  a  Outubro. 

293.  Capsícum  umbllicatum.  Variedade  do  Capsícum  groasum. 
•    29á.  Capsícum  Axi.  Variedade  do  Capsícum  cordiforme. 

S95.  Capsicum- torulosum.  Variedade  do  Capsícum: 

SHo  plantas  que  encerram  um  principio  acre  no  fructo,  conhecidas 

ÍX)r  pimentas. 

'  296.  Datura  scandens  (Solandragrandiflora).  Floresce  em  Dezembro, 

Mangaratiba. 

297.  Datura  arbórea  (De  Velloso,  Linnèo,  Willad  e  outros).  Nome 
vulgar,  Assucena  do  brejo. 

298.  Datura  stramoniuro  (De  Velloso,  Linnèo,  Pavon,  Martius  e 
outros).  Figueira  do  inferno  (nome  vulgar).  Cresce  nos  campos,  e  a 
flor  é  menor  que  a  da  trombeta,  DaUira  factuosa,  que  Velloso  não 
menciona. 

299.  Nicotiana  labacum.  (Velloso,  Lamark,  Linnèo,  etc)  Fumo, 
tabaco.  Planta  cultivada  em  muitos  pontos  do  Brasil,  e  cujas  folhas 
encerram  a  nicotina,  principio  activo  do  fumo. 

300.  Nicotiana  rurulis  (Nicotiana  Langsdorfíi).  Foi  encontrada  em 
Minas,  S.  Paulo,  ele,  por  Pobl,  Martius,  Sellow,  e  estudada  também 
por  Velloso. 

CESTRINEAS 

301.  Cestrum  (a)  sub  sessile  (Gestrum  Schottii).  Serra  da  Estrella, 
(a)  As  Coeranas,  no  Rio  de  Janeiro,  são  do  género  cestrum. 
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provinda  do  Rio  de  Janeiro.  Guyabá,  capital  da  província  de  Mato- 
Grosso. 

302.  Gestrum  axillare  (Gestrum  isevigatum}.  Em  lugares  arenosos. 
Província  do  Rio  de  Janeiro :  porto  da  Estreita.  Segundo  a  indicação 
do  Dr.  Martius,  floresce  de  Agosto  a  Outubro. 

303.  Gestrum  stipulatum  (Gestrum  bracteatum).  Floresce  em  Se- 
lembro.  Província  do  Rio  de  Janeiro;  cidade;  serra  da  Estrella. 
Floresce  em  Setembro. 

304.  Gestrum  arvense  (Espécie  duvidosa,  de  Velloso).  Floresce  de 
Janeiro  a  Fevereiro. 

305.  Lisianthus  opbíorrhiza.  (Metlernichia  Principis).  Mikan.  Flo- 
resce de  Novembro  e  Dezembro  a  Janeiro.  Província  do  Rio  de  Janeiro : 
Cabo-Frio,  Gorcovado,  etc. 


PIPERÁCEAS 

306.  Piper  stellatum  (Peperomia  Pereskioefolia).  Rio  Paraty,  Santa 
Gatharína,  etc. 

307.  Piper  quadrífolium.  (Peperomia  Valantofdes).  S.  Paulo,  etc. 

308.  Piper  monostachyon  (Peperomia  hederacea).  Cresce  no  Rio 
de  Janeiro:  no  Gorcovado;  em  Santa  Gatharina. 

309.  Piper  umbellatum  (Potomorpbe  sidãefoliaV  Nome  vulgar : 
pariparoba,  ou  caúpeba.  Nas  margens  de  pequenos  rios ;  vegeta  em 
lugares  húmidos.  Angra  dos  Reis,  Itaguahy  (serra),  Mangaratíba, 
Rio  de  Janeiro ;  serra  do  Ararípe. . . . 

310.  Piper  reticulatum  (Enekea  csnotliifolía).  Perto  da  cidade 
do  Rio  de  Janeiro ;  e  S.  João  D'El-Rei. 

311.  Piper  cernuum  (Arthante  spectabilis)  ou  Artbante  caruva? 

312.  Piper  truncatum  (Arthante  pothifolia)  Serra  dos  Órgãos  ; 
Rio  de  Janeiro. 

313.  Piper  aduncum  (Arthante  olphersiana)  Gidades  de  Gampos, 
Victoría  e  Bahia.  Em  algumas  localidades  da  província  de  Goyaz. 

3U.  Piper  sylvestre  (Arthante  ampla).  Floresce  em  Outubro. 
Província  do  Rio  de  Janeiro :  Gorcovado ;  serra  da  Estrella  e  Minas, 

315.  Piper  crassum  (Arthante  crassa  (?)  Será  uma  simples  va- 
riedade da  ultima  ? 

316.  Piper  jaborandi  (Oltonía  amisum).  Montanha  do  Gorcovado; 
e  em  mui  las  matas  da  província  do  Rio  de  Janeiro,  inclusive  nas 
da  Parahyba  do  Sul. 

TOMO  XXXI,  P.  11  38 


VBRBEKAGIAS 

317.  Verbena  cunea  (Verbena  pboligiflora,  on  vnlgaris  (7).  Provin- 
das de  Minas^  S.  Paulo  e  Rio-Grande  do  Sal,  etc. 

318.  Verbena  lobata  (Foi  conservada).  Floresce  em  Dezembro. 
Sn!  do  Brasil. 

3i9.  Verbena  qnadrangnlaris  (Verbena  bonariensís).  Floresce  de 
Janeiro  a  Fevereiro.  Sal  do  Brasil.  Santa  Gatharina.  Serra  dos 
OngSos.  Provinda  de  Minas.  Em  B.,  Gabo  da  Boa-Esperança. 

320.  Verbena  brasiliensis  (Verbena  litoralis).  Nome  vulgar:  herva 
do  Pai  Caetano.  Sul  do  Brasil ;  e  em  algumas  republicas  da  America 
do  Sal:  Venezuela,  Peru,  Chile.  Planta  medicinal. 

3Si.  Verbena  fluminensis  (Bouchea,  pseudo  gervSo).  Floresce  du- 
rante os  mezesde  Setembro,  Outubro  e  Novembro.  Nome  vulgar: 
ffervOo  de  folha  (grande.  Provindas  de  Minas  e  S.  Paulo. 

322.  Verbena jamaicensis.  (Stachytarpha dichotoma).  Nome  vulgar: 
gervão  ou  urgervão.  Em  muitas  localidades  da  provinda  do  Aio 
de  Jandro.  Nas  provindas  de  Santa  Gatharina,  Minas  e  Bahia.  Foi 
também  encontrada  na  montanha  do  Corcovado. 

323.  Lantana  spicata  (Lantana  brasiliensis).  Cresce  em  abundanda 
nos  campos.  Provinda  de  S.  Paulo:  Tpanema  e  Porlo-Fellz.  Na 
ddade  da  Victoria,  capital  do  Espiríto-Santo.  Provindas  de  Minas 
6  Mato-Grosso. 

32/i.  Lantana  aculeala  (Lantana  Gamara).  Encontra-se  em  lugares 
próximos  do  Rio  de  Janeiro;  na  provinda  de  Minas. . . . 

325.  Pétrea  volubilis  (Pétrea  subserrata).  Floresce  em  Setembro. 
Encontra-se  nas  florestas  da  província  do  Rio  de  Janeiro ;  em  S  Paulo, 
Minas.... 

326.  iCgiphila  verticillata.  (iGegiphtIa  tomentosa).  Em  Taubaté, 
provinda  de  S.  Paulo ;  em  Barbacena,  e  outros  pontos  da  provinda 
de  Minas. 

327.  iEegiphila  fluminensis  (Foi  conservada).  Na  montanha  do 
Corcovado;  na  Copacabana;  e  nas  florestas  da  provinda  do  Rio 
de  Janeiro.  Floresce  de  Julho  a  Agosto. 

328.  iEegiphíIa  brachiata  (i£egiphila  tríantha),  Brasil.... 

329.  i£giphila  serrata  (ifigiphila  graveolens),  Martius.  Em  Mogy 
das  Cruzes  e  Taubaté  da  provinda  de  S.  Paulo;  em  alguns  pontos 
do  Rio  de  Janeiro,  inclusive  no  Corcovado. 
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330.  ^phUa  mediterrânea  (Foi  aceita.  Protincia  do  Rio  de 
JaDeiro;  em  matas  próximas  da  cidade  do  Rio  de  Janeiro. 

33i.  .£giphila  racemosa  fgiphila  cuspidata).  Floresce  de  Setembro 
a  Oatabro.  Praia  Grande;  Itaipú.  Na  provincia  do  Pará  froctifica 
em  Setembro ;  fructifíca  em  Janeiro  para  os  lados  do  Rio-Negro  e 
Japurá,  provinda  do  Alto-Amazonas. 

332.  .flgiphila  abducta  (Fd  adoptada  Provincia  de  Minas:  mon- 
tanha do  Itacolomi;  serra  dos  Órgãos,  e  nas  proximidades  do  Rio 
de  Janeiro. 

ANOIIACEAS 

333.  Anona  muricata  (Velloso,  Linnèo,  Swarts  e  outros).  Nome  vul- 
gar Fructa  de  conde.  E'  cultivada  em  muitas  hortas,  e  em  diversas 
pontos  do  Brasil.  Floresce  de  Setembro  a  Outubro,  e  o  fructo  madn- 
rece  2  ou  3  mezes  depois. 

33/i.  Anona  reticulata  (Anona  Písonis).  Em  malas  próximas  da 
cidade  do  Rio  de  Janeiro  ;  provincia  de  Pernambuco. Floresce  no  mex 
de  Novembro. 

335.  Anona  squamosa  .Anooa  obtusiQora) 

336.  Anona  silveslris  ;Rollinia  silvatica).  Fructifica  em  Março.  Foi 
encontrada  por  Velloso,  na  provincia  do  Rio  de  Janeiro  ;  e  por  St. 
Hílaire,  na  provincia  de  Minas  Geraes. 

337.  Anona  exalbida  RoUinia  exalbida.  Casca  adstringente.  Provín- 
cias do  Rio-Grande,  e  Rio  de  Janeiro. 

338.  Uvaria  sessilis  (Dnguetia  bracleosa-.  Provincia  da  Bahia.  Flo- 
resce e  fruclifíca  nos  primeiros  mezes  do  anno. 

339.  Uvaria  monosperma  (Guatteria  nigrescens).  Floresce  e  fructi- 
fica nos  últimos  mezes  do  anno  Em  Lorena,  provincia  de  S.  Paulo ; 
serrado  Tinguá  ;  província  do  Rio  de  Janeiro. 

3á0.  Uvaria  hirsuta  (Guatteria  Hilariana) .  Provincias  tropicaes  do 
Brasil. 

341.  Uvaria  brasiliensis  (Foi  adoptada  na  Flora  Brasiliensis  do 
botânico  Marlius}.  Floresce  e  fructiGca  no  fim  do  anno.  Velloso  estu- 
dou-a  em  algumas  matas  da  provincia  do  Rio  de  Janeiro  ;  também 
existe  na  provincia  da  Bahia .  (a) 

3^2.  Anona  fluminensis  (Xylopia  sericea.  (a)  Provincias  de  Minas  e 
Rio  de  Janeiro.  Rio  Amazonas 

ia)  Nome  vulgar  :  Pindahiba. 
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AGAHTHACEAS 

3A3.  MendoDcia  albida  (Mendozia  puberula,  de  Marlias).  Proviacia 
do  Rio  de  Janeiro  ;  serra  dos  Órgãos.  Lorena,  província  de  S.  Paulo. 
Fl<H'e8ce  e  (ruclificade  Novembro  e  Dezembro  á  Janeiro.  Mas  Olhos  da 
Agua,  província  da  Bahia.  O  género  Mendoncia  ou  Mendoxia  foi  es- 
tabelecido por  Velloso. 

3hà.  Mendoncia  coccinea  iMendozia  Vellosiana).  «  Esta  espécie  foi 
dedicada,  pelo  Dr.  Blartias,  á  Velloso.  »  Serra  dos  Órgãos ;  cidade  do 
Rio  de  Janeiro.... 

3/i5.  Rouellia  diflosa.  (Nelsonia  Pohlii).  Províncias  de  Goyaz  e  Per- 
nambuco. 

3/i6.  Pedicularis  sessilis  (Ilygrophila  costata;.  Em  Paquequer.  E' 
cultivada  nas  hortas  botânicas  ;  foi  também  encontrada  em  pontos  pró- 
ximos do  cidade  da  Rio  de  Janeiro. 

3/Í7.  Rouellia  solitária  (Dipleracanthus  schauerianus).  Foi  encon- 
trada nas  matas  da  Tijuca ;  na  montanha  do  Corcovado,  serra  da  Es- 
«Irella,  etc. 

348.  Rouellia  pilosa  (Dipteracanthus)  nesianus).  Floresce  em  Ja- 
neiro. Em  Santa-Gruz.  Goyaz  e  Mato-Grosso. 

3ik9.  Rouellia  hirsuta  (D.  geminiflorus).  Município  de  Campos  e 
Gabo-Frio,  na  província  do  Rio  de  Janeiro.  Taubaté,  província  de 
S.  l^ulo,  cidade  da  Victoria,  capital  do  Espirito-Santo ;  e  nas  provín- 
cia da  Bahia,  Minas-Geraes. 

350.  Pedicularis  sceplrum  xMarianum  (Azrbostoxylon  acutangulum). 
Serra  da  Estrella,  perlo  da  cidade  do  Rio  de  Janeiro,  río  Parah^ba. 
«  In  memoriam  D.Auguslae  sceptrum  Marianum.»  Flora  Fluminerms, 
pag.  270. 

351.  Rouellia  geniculala  .Slemandrium  maadioccarum.  .Copacabana, 
Cabo-Frio,  montanha  do  Corcovado. 

352.  Rouellia  spicata  (Geissomeria  distans) .  Floresce  em  Janeiro. 
Velloso  encontrou-a  nas  malas  de  Sanla-Cruz,  província  do  Rio  de 
Janeiro. 

353.  Rouellia  prismática  (Strobilorhachis  prismática).  Serra  da  Es- 
trella, Corcovado,  Santa-Cruz  e  em  outros  pontos  da  província  do  Río 
de  Janeiro. 

354.  Rouellia  colorala  (Lagocbilium  monlanuro}.  Província  de 
S.  Paulo  ;Sanlos  ,  província  de  Minas-Geraes,  etc. 

355.  Rouellia  comosa  fAphelandra  squarrosa).  Serra  do  Cubatao, 
província  de  S.  Paulo;  serra  de  Macacú,  província  do  Rio  de  Janeiro. 
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356.  Rouellia  quadrangularis  (Aphelandra  scíophila).  Floresce  do 
mez  de  Novembro.  Em  alguns  lugares  do  Brasil. 

Nota.  A  espécie  Justicia  Yeliosii,  foi  dedicada,  por  Schult  ao  bola- 
nico  Velloso ;  o  Dr.  Martius,  na  sua  Flora  BraHliensis^  substituiu-a 
peia  Beloperone  hirsuta  de  iV. 

HYPOXIDEAS 

357.  Anthericum  ensiforme  (variedade  da  espécie  Hyposis  decum- 
bens  de  Linnèo. 

358.  O  Anthericum  gramineum  de  Velloso  será  idêntico  a  de  Lin- 
nèo? Floresce  em  Outubro.  Foi  encontrada  no  Corcovado,  e  em  outros 
lugares  do  Rio  de  Janeiro.  Em  Jacobina,  província  da  Bahia.  Na  pro- 
víncia de  Minas-Geraes ;  e  também  foi  estudada  no  sul  do  Brasil. 

A  família  das  Vellosias  foi  dedicada  ao  illustre  botânico  brasileiro 
Fr.  Velloso ,  assim  como  o  género  Vellosia,  por  Vandell. 

PONTEDERIACEAS 

359.  Buchosia  aquática  (Heteranthera  reniformis,  de  Pavon  e  R. 
Copacabana;  província  do  Rio  de  Janeiro.  Floresce  em  Julho.  Gua- 
temala; Perií;  México,  e  n' America  do  Norte  até  n  Virgínia. 

360.  Ponlederia  aquática  (Eichhornia  azurea).  Joazeiro,  e  rio 
S.  Francisco,  na  província  da  Bahia.  Província  do  Pará;  e  enconlra-fic 
também  fora  do  império. 

ALISMACEAS 

o61.  Sagiltaria  sagittífolia  (Alisma  macrophyllum}.  Provinda  do 
Rio  de  Janeiro ;  porto  da  Estreita. 

LILIACEAS 

362.  Aloé  perfoliata  e  (Aloé  barbadensis).  Províncias  do  Rio  de 
Janeiro  e  Bahia.  Floresce  em  Setembro,  segundo  Velloso.  Nome 
vulgar:  Babosa, 

AMARTLLIDEAS 

363.  Amaryllis  illustris  (Âmaryllis  Psittacina). 

36Zj.  Amaryllis  princeps  (Amaryllis  principis).  Velloso  menciona 
Sania-Cruz,  lugar  onde  encontrou-a;  Martius  aponta  o  Espirito- 
Santo. 

365.  Amaryllis  Dryades  (Griífínia  Hyacinthina).   Rio  de  Janeiro. 


—  803  — 


UTAICULARIIS 


366.  UtrícaUria  valgaris  (uiricularía  oligosperma;  St.  Hilaire).  Pro- 
viQcias  do  Rio  de  Jaoeiro  e  S.  Paulo ;  Rio-Negro ;  Pará ;  Pernambuco. 


SMILAGEAS 

367.  SiDilax  china  (Smilax  gyringoídes).  Sul  do  Brasil 

368.  Rajania  verticillau  (Herreria  salsaparrilha,  ifelfartúa).  E*  col- 
tívada  em  muitos  pontos  do  Brasil). 

DIOSGOREACEAS 

369.  Dioscorea  conferia  (Dioscorea  piperífolía)  Província  doPará^etc. 

370.  Dioscorea  subhastata  (Dioscorea  glandulosa  (?)  Será  uma 
simples  tariedade  ? 

37i.  Dioscorea  undecimnervis  (Dioscorea  glandulosa  (?)  Será  tam- 
bém uma  variedade  ?  Província  do  Rio  de  Janeiro;  entre  as  cidades 
de  Campos  e  da  Victoria  (capital  do  Espirito-Santo).  Nas  matas  da 
provinda  de  S.  Paulo,  etc. 

372.  Dioscorea  ovata  (Dioscorea  adenocarpa,  áe  Martins),  Floresce 
no  mez  de  Abril;  e  o  fructo  madurece  no  mez  de  Maio.  Província 
de  Minas-Oeraes :  S.  João  d*El-Rei,  etc. 

373.  Dioscorea  dodecaneura  (Foi  conservada).  Provinda  do  Rio 
de  Janeiro :  porto  da  Estreita.  Provindas  de  Mínas-Geraes  e  Mato- 
Grosso.  Floresce  de  Fevereiro  a  Abril. 

37/i.  Dioscorea  quinquelobata  (Dioscorea  brasiliensis).  Nas  provín- 
cias mais  ao  norte,  como  o  Pará... 

375.  Dioscorea  heptaneura  (Dioscorea  sativa,  de  Linnêo).  Floresce 
de  Fevereiro  a  Março.  Província  do  Rio  de  Janeiro;  entre  Campos 
e  Victoria.  Provincia  de  Mínas-Geraes. 

376.  Dioscored  sinuata  (Foi  adoptada).  Sul  do  Brasil.  Nas  proximi- 
dades da  cidade  do  Rio  de  Janeiro,  etc.  Floresce  no  mez  de  Maio. 

377.  Dioscorea  tuberosa  (Rajania  brasiliensis).  Provincia  de  Minas- 
Geraes,  província  de  S.  Paulo,  etc. 

ROSÁCEAS 

O  género  Brya  de  Yelloso  foi  substituído  pelo  Hirtella  de  LinoÃo* 

GOMBRETACEAS 

378.  Bucida  Buceras,  de  Velloso  (Subsiste,  porém,  o  Bucída  Buceras, 
de  Lin.  Mangue  branco,  etc) 
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379.  Gombretum  secandum  (G.  Laeaingii).   No  Corcovado,  Co- 
pacabana, Cantagallo,  Macahé,  Cuiabá,  Goyaz,  Minas-Geraes. 

380.  Forsgordia  loevis.  (Gombretum  Jacquinii .  Santa-Cruz,  Gan- 
lagallo  ;  (Velloso  colheu  o  specimen  em  Santa-Cruz).  A  espécie 
abunda  em  quasi  todo  o  Brasil  tropical. 

LAURINEAS 

381.  Menestrata  racemosa.  (Oreodaphne?  spixiana).  Uníca  espécie 
mencionada  na  Flora  Brasiliensis). 

CAPPARIDEÂS 

382.  Cleome  pedunculata  (Cleome  gigantea  Lin).  Província  do  Rio 
de  Janeiro,  etc. 

383.  Cleome  dodecaphylla  (C.  dendroides).  Petrópolis.  Cantagallo. 
38/i.  Cleome  pentaphylla.  (C.  rósea).  Províncias  do  Rio  de  Janeiro 

e  de  Minas. 

385.  Cleome  triphylla.  (C.  affinis  D.  C.)  Botafogo,  Carioca.... 

386.  Capparis  scandens  (Gapparis  línea  ta).  Floresce  em  Outubro, 
província  do  Rio  de  Janeiro,  etc. 

387.  Capparis  nectarea  (Adoptada).  Velloso  encontrou-a  na  pro- 
víncia do  Rio  de  Janeiro. 

388  Capparis  flexuosa  (Adoptada).  Províncias  do  Rio  de  Janeiro 
e  do  Espirilo-Santo. 

389.  O  capparis  declinata,  de  Velloso,  é  uma  variedade  do  capparis 
cynophallophora  de  Linnêo. 

CRUCIFERÂS 

390.  Sizymbriumf1uviatile(Nasturtium  officinale).  i4^rião  ordtfkino. 
Lepidiura  americunum  (Senebiera  pennatifída)  • 

GENTIAIVÂÚEAS 

391.  Lisianthus  ovatifolius.  (L.  alpestris-Mart)«  Serra  da  Manti- 
queira; Campanha,  etc. 

392.  Menyantbes  brasílica  (Limnanthemum  Humboldtíanum-Gm. 
S.  Chrislovão,  Cabo-Frio,  Minas,  ele. 

Ao  todo  392  espécies  creadas  por  Velloso,  que  estão  mencionadas 
nos  63  fascículos  da  Flwa  BrasUiensis  do  Dr.  Martins.  D'estas 
espécies  foram  adoptados  62  nomes  botanicx)s  estabelecidos  pelo 


—  804  — 

naturalista  brasileiro.  Nos  futuros  fascículos  da  Flora  Bra9iUensii 
serão  contempladas  as  espécies  ainda  não  mencionadas,  e  por  elles 
ver-se-ha  se  foram  ou  não  adoptadas. 

O  Ândauçú  é  o  Johannesia  Prineeps  de  Velloso,  das  euphorbiaceas, 
que  alguns  chamam  Anda  Gomeiii.  E  como  os  precedentes  pode- 
ríamos citar  muitas  outras,  que  ainda  estão  sujeitas  á  deliberação  dos 
legisladores  da  botânica. 

O  Dr.  Baillon,  professor  de  botânica  na  escola  de  medicina  de 
Paris,  publicará  brevemente  o  complemento  da  sua  monumental 
monographia  das  euphorbiaceas,  onde  serão  mencionadas  as  espécies 
que  Yelloso  classificou. 

AlgUDs  nomes  botânicos  creados  pelo  padre  mestre  Velloso,  para 
plantas  euphorbiaceas  do  firasil,  foram  adoptados. 

O  insigne  Dr.  Bureau,  não  olvidará,  na  sua  descrip^o  das  plantas 
brasileiras,  da  ordem  das  bignoneaceas,  as  espécies  que  Yelloso  classi- 
ficou. Uma  parte  doestes  trabalhos  já  nos  foi  enviada  de  Paris  pelo 
Dr.  Bureau,  e  ahi  encontrámos  as  espécies,  de  Yelloso : 

Bignonia  fáscículata,  substituída  por  Tynanthus  laxifiora  de  Miers. 

Bignonia  cordata,  substituída  por  Lundía  umbrosa  de  Buz. 

Bignonia  longa,  substituída  por  Lundla  longa  de  D.  C,  etc 

APPENDIGE 

LOGANIáCBJkS 

Gardénia  trinervisY.  StrychnosTripIinerviaM.). 
Narda  spínosa  Y.  (SI.  brasilienses  M.). 

JASMINACEAS 

Jasminum  Fluminense  Y.  (J.  AzoricumL.). 

8TYRÂCEAS 

Epígenia  integerrima  Y.  (Styrax  glabratum  S.). 

LORAnTHACEAS 

Loranthus  grandiflorus  Y.  (Psittacantbus  robustus  M.). 
Loranthus  americanas  Y.  (Psittacantbus  Dicborus  M.). 

Loranllius  oiloriferus  Y.  (Phrygilantbus  Eugenioides  H  } 

LoranUiiis  vulgarts  Y.  (Struthanthus  marginatus). 
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APPENDICE  AO  CAPITULO  VELL080  E  BOCAGE 

Velloso  é  o  autor  da  Nomenclatura  Lioneaaa  para  as  plantas  mencio- 
nadas  no  Poema  de  Rosset:  —  Agriadtura  —  que  Bocage  traduziu  em 
verso  portuguez.  Acha-se  no  5.*'  volume  das  poesia  de  Bocag**.,  paginas: 
i87,  Í88,I89,  190,  191  e  192. 

No  Gm  do  l."*  volume  das  poesias  de  Bocage  encontramos  as  se- 
guintes linhas,  relativamente  á  Yelloso :  «O  mesmo  homem,  que  rejei- 
tara redondamente  de  José  de  Seabra  a  nomeação  para  um  lugar  de 
official  na  bibliotheca  publica, achando  insupportavel  a  sujeição  do  em- 
prego, melhor  aconselhado  pela  nescessidade  não  teve  duvida  em 
aceitar  de  Fr.  José  Marianno  Velloso,  religioso  arrabido,  e  director 
então  da  oíficina  chalcographíca,  creada  pelo  ministro  D.  Rodrigo  de 
Sousa  Coutinho,  o  partido  que  lhe  propôz  de  se  occupar  em  rever 
aturadamente  as  provas  de  obras  apropriadas  a  diffundir  a  instrucção, 
applicando  o  resto  do  tempo  as  versões  de  bons  autores  e  a  composi- 
ções originaes.  O  ajuste  foi  dos  mais  modestos.  Vinte  e  quatro  mil  réis 
mensaes,  ficando  a  primeira  edição  toda  para  a  casa^  eis  o  que  obteve 
o  grande  poeta,  e  ao  que  se  submetteu  para  grangear  os  socxu)rros, 
que  a  indigência  tornava  preciosos. 

Sem  este  contrato,  em  que  o  padre  Velloso  se  nos  figura  mais  favo- 
recido do  que  benifeitor,  como  diz  o  Sr.  Castilho,  a  litteratura  portu- 
gueza  contaria  de  menos  algumas  primorosas  traducções. 

Homem  de  vastc  saber,  e  amigo  por  natureza  dos  engenhos  desva- 
lidos, devemos  suppor  que  o  religioso  arrabido  offereccu  quanto  lhe 
pcrmiliiam  as  posses  do  estabelecimento  ;  e  o  reconhecimento  de 
Elmano,  conservado  até  a  morte,  assas  o  allesta. 

Pôde  iuferir-se  até,  pela  dedicatória  do  drama  nA  Virtude  Laur 
reada,  »  que  a  mão  do  protector  discreto  e  liberal  soube  escolher  as 
occasiões,  acudindo  com  dadivas  espontâneas  aos  maiores  apuros  de 
Manoel  Maria. 

Da  transacção  com  Velloso  sahiram  as  versões  admiráveis  dos  a  Jar-^ 
dins  de  Delille,  das  Plantas  de  Gastei  ;  do  Comercio  das  Flores  de 
Lacroix  e  do  Canto  de  Tripoli^Cardoso.» 
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BiOGRAPHIA 

DOS  BRASILEIROS  ILLU8TRES    POR  ARMAS,   LETRAS,    TIRTUDBS, 

ETC. 


FRANCISCO  MANOEL  DA  SILVA 
-»AAA/\A/XAr- 

Se  as  letras,  as  sciencias  tâm  filhos  iDspirados,  pu- 
jantes lidadores,  romeiros  dedicados,  que,  sem  sentirem 
os  pés  sangrarem  nas  urzes  da  estrada,  nem  o  fogo  da 
ebre  requeimar-lhes  o  cérebro,  e  roinar-lbes  a  existência, 
tIo  caminhando  sempre  como  o  Moysés  do  poTO  de  Deus ; 
se  as  sciencias  contam  entre  seus  cultivadores  homens 
como  Galilèo,  que,  apezar  das  perseguições  da  inquisiçlo, 
das  penitencias  impostas  pelos  cardeaes, '  para  declarar 
heresia  o  systema  de  Copérnico  bateu  eom  o  pé  no  chio, 
e  agitado,  inflammado  pelo  amor  da  verdade,  pronunciou : 
c  E  todavia  a  terra  move-se ;  i  Se  apresentam  um  Augustín 
Tbierry,  que,  apezar  do  afan  do  estudo  ter-lbe  apagado 
a  vista  e  prostrado  o  corpo,  repete  estas  memoráveis  pa- 
lavras: t  Ha  uma  cousa  que  vale  mais  que  os  gozos  mate- 
riaes,  mais  que  a  fortuna,  mais  que  a  própria  saúde,  o 
sacrificio  á  sciencia ;  c  também  as  artes  têm  apóstolos  seus, 
cultores  devotados,  Pygmaleões  que,  excitados  pela  flamma 
do  amor  artístico,  procuram  dar  vida  á  ai^illa,  movimento 
00  bronze,  pensamento  ao  mármore  ;  génios  como  o  cego 
Affonso  Domingues,  o  architecto  do  convento  da  Batalha, 
que  sacriAcou-se  pela  arte  perecendo  depois  de  três  dias 
de  jejum  sentado  na  pedra  collocada  por  ordem  sua 
debaixo  do  fecho  da  abobada  d*esse  monumento,  a  qual 
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já  uma  vez  desabara ;  também  as  artes  têm  seus  sacer- 
dotes, e  é  de  um  d'elles,  cuja  inteliígencia  illuminou 
sempre  o  altar  de  ApoIIo,  que  vamos  repetir  n'este  reciato 
a  bíograpbia  com  singeleza  desenfeitada,  como  costuma 
ser  a  nossa  locução. 

Aos  21  de  Fevereiro  de  1795,  na  cidade  de  S.  Sebastião 
do  Rio  de  Janeiro,  nasceu  Francisco  Manoel  da  Silva, 
e  na  igreja  parocbial  da  Candelária,  recebeu  as  aguas 
santificadas  pelo  cordeiro  de  Belém  ;  foram  seus  pro- 
genitores Joaquim  Marianno  da  Silva  e  D.  Joaquina  Rosa 
da  Silva,  que,  estremecidos  de  amor  por  esse  filho, 
cpncitaram  esforços  para  dar-lhe  educação  cuidadosa  e 
ensino  útil.  Cedo  revelou  o  menino  o  espirito  alçando 
vôo  para  a  arte  que  os  poetas  chamam  divina.  Como 
Voltaire  e  Bocage,  que  aos  oito  annos  de  idade  já  se  ma- 
nifestavam poetas,  em  Francisco  Manoel  pairavam  ainda 
no  semblante  as  graças  pueris,  e  já  a  sua  alma  vibrava 
aos  sons  cadentes  da  lyra. 

Entregue  aos  cuidados  do  inspirado  musico  o  padre 
José  Maurício,  aprendeu  em  pouco  tempo  os  segredos 
da  arte,  e  mais  tarde  ouviu  com  aproveitamento  as  lições 
de  Neukomm,  o  celebre  compositor  do  concerto  composto 
de  Ires  mil  artistas,  e  executado  na  inaugurado  da  estatua 
de  Guttemberg. 

Era  muito  moço  Francisco  Manoel  quando  compôz  um 
Te^Deum^  e  offereceu-o  ao  príncipe  real  D.  Pedro,  que 
prezou  tanto  a  offerta  do  novel  compositor,  que  prometteu 
mandal-o  á  Itália  para  completar  seus  estudos  musicaes. 

Pertencia  Francisco  Manoel  á  orchestra  da  real  camará, 
cujo  mestre  era  Marcos  Portugal,  que,  para  roubar  ao 
joven  artista  o  tempo  de  compor,  passou-o  de  violoncello 
para  o  estudo  de  violino,  ameaçando-o  despedíl-o  se  não 
mostrasse  muita  applicação. 
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O  cancro  da  inveja  corroia  a  alma  do  compositor  portu- 
guez,  e  eis  porque  cerceava  as  azas  d^aquelles  que  cedo  ou 
tarde  podiam  alçar  voos  altisonos. 

Cedo  relumbrou  o  díscipulo  como  mestre  na  arte  de  Eu- 
terpe»  e  por  dar-lhe  maior  cultura  e  estabelecer  conca- 
tenação  entre  os  irmãos  da  mesma  arte  fundou,  em  16 
de  Dezembro  de  1833,  a  sociedade  Beneficência  Musical, 
cujo  installador,  primeiro  sócio  e  organisador  dos  esta- 
tutos foi  elle;  e  em  reconhecimento  aos  serviços  pres- 
tados á  esta  associação,  a  junta,  que  administrava-a,  con- 
feriu-lhe,  em  28  de  Abril  de  1834,  a  patente  de  director. 

Em  1838  publicou  Francisco  Manoel,  e  dedicou  ao 
Imperador,  para  uso  dos  alumnos  do  coUegio  de  Pedro  II, 
um  compendio  de  musica  aonde  estão  conglobados  metho- 
dicamente  regras  e  preceitos  da  arte  musical,  tendo-se 
esgotado  diversas  edições  doesse  bem  elaborado  trabalho. 

Essa  arte,  que  no  tempo  do  velho  rei  D.  João  VI  tanto 
se  avantajara  e  concorrera  para  ornamentar  as  repetidas 
e  pomposas  festividades  celebradas  na  real  capella,  e  as 
abrilhantadas  e  régias  solemnidades  da  corte,  foi  deca- 
hindo,  araurlecendo-se-lhe  o  brilht)  e  fama  em  que  sobre- 
pujara ás  outras;  desappareceram  seus  sacerdotes  roais 
dedicados,  e  com  elles  as  recordações  dos  sons  melodiosos 
que,  soando  dentro  da  alma,  retiniam  nas  naves  da  capella 
real.  Em  1831  foram  despedidos  todos  os  músicos  da 
capella  imperial,  e  sumiram-se  no  turbilhão  da  política, 
que  tudo  arrastou  comsigo  e  derruiu.  Nada  mais  era  um 
artista ;  a  palheta,  a  lyra,  o  escopro,  o  compasso,  torná- 
ram-se  instrumentos  degradantes,  e  os  iconoclastas  da  arte, 
subindo  ao  primeiro  altar  da  capella  imperial,  apagaram 
com  a  esponja  esquálida  dos  Vândalos  o  painel  de  José 
Leandro  I  Felizmente  desvaneceram-se  as  nuvens  caligi- 
nosas  que  desluziam  o  horizonte  da  pátria,  iniciando  o 
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novo  reinado  uma  época  tranquilla  em  que  as  sciencias  e 
artes  puderam  avoejar. 

O  decreto  de  26  de  Junho  de  1841  honrou  o  habíl 
artista  nomeando-o  mestre  compositor  de  musica  da  im- 
perial camará. 

Aproveitando  as  disposições  dos  ânimos,  esforçou*se 
Francisco  Manoel,  para  facilitar  o  estudo  da  musica,  em 
crear  um  conservatório,  e  por  sua  perseverante  dedicação 
conseguiu  fundar  o  estabelecimento,  aonde  se  deviam  en- 
sinar gratuitamente  todos  os  ramos  da  musica.  O  governo 
louvou  o  patriotismo  a  dedicação  do  artista,  e  por  decreto 
de  27  de  Novembro  de  1841  sanccionou  essa  instituição, 
dotada  com  tantos  recursos  pelo  seu  instaliador,  que  se  não 
tornou  pesada  aos  cofres  públicos. 

Devia  estar  satisfeito  o  amor  próprio  do  artista ;  a  mão 
poderosa  do  Estado  erguera  sua  obra  e  dera-lhe  existência 
permanente. 

Ainda  n'esse  mesmo  anno  deviam  brotar  os  virentes  lou- 
ros da  coroa  de  gloria  de  Francisco  Manoel,  que  revelou-se 
compositor  notável  no  hymno  escripto  pela  coroação  do  se- 
gundo imperador  do  Brasil:  essa  musica  pomposa,  pátrio" 
tica  %  inspirada,  encanta  aos  ouvidos  pela  cadencia  e)[rby 
thmo  da  forma,  e  pela  belleza  e  sublimidade  dos  sons  faz 
pulsar  no  peito  o  coração  dos  filhos  da  pátria ;  a  nação 
chama  seu  a  esse  hymno,  que  é  de  Francisco  Manoel  o 
hymno  de  gloria. 

Havendo  fallecido  Marcos  Portugal,  foi  nomeado,  por 
decreto  de  17  de  Maio  de  1842,  para  substituil-o  no  lugar 
de  mestre  da  capella  imperial,  o  artista  Francisco  Manoel, 
e  durante  23  annos  dirigiu  magistralmente  a  orchestra  nas 
solemnidades  celebradas  na  sé  e  cathedral  do  Rio  de  Ja- 
neiro. 

Compôz,  para  ser  entoado  nas  festividades  e  galas  do 
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baptisado  do  príncipe  imperial  D.  Affonso,  um  pomposo 
hymno,  que  tantos  gabos  mereceu,  que  o  ministro  do  im- 
pério João  Carios  Pereira  de  Almeida  Torres,  depois  vis- 
conde de  Macabéy  em  carta  de  18  de  Fevereiro  de  1845, 
agradeceu  em  nome  do  Imperador  ao  artista  seu  primoroso 
trabalbo. 

Os  serviços  prestados  ao  paiz  e  ás  artes  pelo  notável  ar- 
tista eram  dignos  de  galardão,  e  o  Imperador  não  demo- 
rou-se  em  concedèl*o,  bonrando  o  musico  com  o  babito 
da  ordem  da  Rosa  por  decreto  de  5  de  Março  de  1846,  da- 
tado no  palácio  da  cidade  de  S.  Paulo. 

Dotou  o  corpo  legislativo  o  conservatório  de  musica  com 
16  loterias,  cujo  producto  devia  ser  empregado  em  apólices 
da  divida  publica  para  fundo  e  manutenção  do  estabeleci- 
mento, que,  não  tendo  edificio  apropriado  para  funccionar, 
foi  installado  em  um  salão  do  musèo  nacional  em  10  de 
Agosto  de  1848,  acbando-se  presente  o  ministro  do  impe* 
rio,  o  conselbeiro  Josó  Pedro  Dias  de  Carvalbo. 

Contratada  para  o  Rio  de  Janeiro  uma  companbia  de 
canto  e  baile,  que  em  1851  colheu  applausos  e  avantaja- 
dos lucros  no  espaçoso  salào  do  theatro  provisório,  foi 
Francisco  Manoel  nomeado  seu  director,  e  exerceu  gratui 
tamente  esse  afanoso  cargo,  no  qual  patenteou  seu  amor  e 
dedicação  pela  arte. 

Não  havendo  no  conservatório  uma  directora  a  quem 
fossem  confiadas  as  jovens  que  queriam  applicar-se  á  arte 
musical,  requereu-se  ao  ministro  do  império  para  estabele- 
cer a  aula  do  sexo  feminino  no  collegio  da  sociedade  Amante 
da  Instrucçào,  tendo-se  obtido  prévio  consentimento  do 
conselho  da  mesma  sociedade ;  e  autorisando  o  ministro,  o 
Dr.  Luiz  Pedreira  do  Couto  Ferraz,  a  remoção  d'essa  aula, 
começou  ella  a  funccionar  em  10  de  Novembro  de  1853  na 
casa  n.   10  da  rua  dos  Barbonos,  regendo-a  interinamente 
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FraDcisco  MaDoel,  e  como  mestre  effectivo  desde  5  de  Fe- 
vereiro de  1855. 

Tendo  incertos  e  tardios  recursos  e  estando  mal  organi- 
sado,  não  marchava  o  conservatório  desassombradamente ; 
porém  o  ministro  do  império,  o  conselheiro  Loiz  Pedreira 
do  Couto  Ferraz,  reorganisou-o  por  decreto  de  23  de 
Janeiro  de  1855,  ficando  desde  então  esse  estabelecimento' 
sob  a  immmediata  inspecção  do  ministério  do  império. 
Inaugurou-se  em  14  de  Março  doesse  anno  a  aula  de  contra- 
ponto, crearam-se  duas  de  instrumentos  de  corda  e  duas 
de  instrumentos  de  sopro,  e  ficou  vaga  a  aula  de  canto 
para  opportunamente  ser  preenchida.  Por  decreto  de  14 
de  Maio  do  mesmo  anno  passou  o  conservatório  a  formar 
a  quinta  secção  da  academia  das  Bellas-Àrtes,  congraçan- 
do-se  em  um  só  templo  a  pintura  com  a  musica,  Apelles 
com  Therpandro,  Rafael  com  Rossini. 

O  fundador  e  mestre  do  conservatório  recebeu  do  Impe- 
rador, em  2  de  Abril  de  1857,  o  oiTicialato  da  ordem 
da  Rosa. 

Quando  as  condecorações  premiam  valiosos  serviços 
prestados  ás  letras,  ás  artes,  ao  paiz,  quando  cabem  em 
cidadãos  de  mérito  li tterario,  artístico  ou  civil,  têm  dupli- 
cada e  refulgente  significação,  illustram  quem  as  dá  e 
quem  as  recebe;  são  como  a  luz  do  sol,  que  apezar  de 
reflectir-se  em  milhares  de  corpos  não  perde  seu  brilho 
impervio. 

Desejando  tornar  mais  relumbrante  a  festa  inaugural  da 
estatua  equestre  do  fundador  do  império,  propôz  Francisco 
Manoel  a  celebração  de  um  Te-Deum  executado  em  pleno 
ar  por  grande  instrumental,  e  incumbindo-se  de  dirigir 
a  orchestra,  composta  de  243  instrumentistas  e  653  can- 
tores, com  tanta  mestria  o  fez  que  o  próprio  monarcba 
elogiou-o. 
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Apreciando  as  qualidades  artísticas  e  pessoaes  de  Francis- 
co Manoel,  enviou-Ihe  a  sociedade  Musical  Campesina, 
fundada  em  12  de  Abril  de  1851,  o  diploma  de  sócio 
honorário  em  30  de  Setembro  de  1862.  Um  anno  depois, 
em  15  de  Março  de  1863,  assistia  o  artista  ao  lançamento 
da  pedra  fundamental  do  edíficio  do  conservatório  de 
musica,  monumento  erguido  ás  artes  pelos  seus  afanosos 
esforços  e  incessante  dedicação. 

Vibraram  sempre  agitadas  pelo  patriotismo  as  cordas 
sonoras  da  lyra  de  Francisco  Manoel ;  ao  chegar  um  dos 
muitos  batalhões  de  bravos,  que  voluntariamente  correram 
ao  campo  da  guerra  era  desforço  do  pavilhão  nacional,  avoe- 
jou  a  musa  do  artista  entoando  um  hymno  de  guerra.  Fo- 
ram também  compostas  por  elle  as  matinas  de  S.  Francisco 
de  Paula,  musica  que  em  cada  nota  resvala  melodia. 

Escuipturando  o  vulto  d*este  artista  não  devemos  occul* 
tar  por  entre  louvores  e  gabos  seus  defeitos;  não  tinha 
Francisco  Manoel  a  imaginação,  o  génio  fecundo  de  José 
Maurício ;  penoso  estudo  e  aturado  trabalho  entreteceram- 
lhe  a  coroa  que  cingíu-lhe  a  fronte;  mas  ha  uma  com- 
posição sua  de  verdadeira  inspiração  artística,  é  o  hymno 
nacional.  Ainda  bem.  Os  raios  da  íntelligencia  divina  {Ilumi- 
naram a  fronte  do  artista  quando  cantou  o  hymno  da  pátria. 

Eram  eminentes  as  qualidades  moraes  de  Francisco 
Manoel;  para  elle  a  honra  era  um  culto,  a  probidade  lei 
absoluta  e  a  virtude  uma  fé.  Casado  era  primeiras  núpcias 
com  D.  Mónica  Rosa  da  Silva,  e  em  segundas,  em  26 
de  Junho  de  1835,  com  a  viuva  D.  Theresa  Joaquina 
Nunes  dos  Santos,  que  lhe  trouxe  cinco  filhos,  criou-os 
Francisco  Manoel  com  desvelo  e  carinho,  deu-lhes  apri- 
morada educação,  não  mostrando  ter  mais  amor  a  seus 
filhos  que  a  seus  enleados,  e  procedeu  sempre  assim  para 
não  ouvir  o  menor  écho  de  censura  contra  seu  caracter ; 
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era  homem  puro,  simples,  affavel  e  lhano,  e  o  menor  fin- 
gimento nunca  mascarou-lhe  o  semblante. 

Em   18  de  Dezembro  de  1865,  na  casa  n.  48  da  rua 
do  Conde,  via-se  prostrado  em  um  leito  um  velho  com 
o  rosto  pallido  e  descarnado,  olhos  empanados  e  membros 
lividos  e  inteiriçados;  observavam-no  os  filhos  e  amigos 
occultando  lagrimas  e  abafando  gemidos ;  estava  o  ancião 
calmo,  resignado  e  como  enlevado  em  meditação  profunda, 
quando  repentinamente  agitado  peio  sopro  algido  da  morte 
estremeceu,  agonisou  e  succumbiu.  Acabavam  os   filhos  e 
amigos  de  Francisco  Manoel  de  perder  seu  pai   e  amigo, 
e  a  corporação  musical  do  Rio  de  Janeiro  seu  chefe. 

No  dia  seguinte  teve  jazida  no  cemitério  de  S.  Francisco 
de  Paula  o  corpo  do  musico  e  compositor  notável ;  a  pátria 
espargiu  flores  sobre  esse  tumulo,  o  incumbiu  ao  Instituto 
Histórico  de  dizer  á  posteridade  quem  era  o  morto  que 
alli  dormia ;  ouviu  o  Instituto  a  voz  da   pátria,  e  cumpriu 

sua  missão. 

Dr.  Moreira  de  Azevedo, 
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AGTiS  DAS  SESSÕES  EH  1868 


SESSÃO  EXTRÁORDINAJaA  EM  5  DE  MARÇO  DE  4868 

Pruidmcia  do  Exm.  Sr.  conselheiro  de  Estado  visconde 

de  SapiAcahy 

k'$  6  boras  da  Urde,  acbando-se  reonídos  na  sala  do 
Institato  08  Srs.  visconde  de  Sapncaby,  cooego  Fernandes 
Pinheiro,  Drs.  Sonsa  Fontes,  Carlos  Honório  e  Marques 
de  Carvalho,  conselheiros  Rohan  e  Cláudio  Luiz  da  Cosia, 
Coruja,  Drs.  Pinheiro  de  Campos.  Pereira  Pinto,  Gabaglia, 
Moreira  de  Azevedo,  Silva  Rio,  Alencastre  e  A.  de  Pascual, 
o  Sr.  presidente  abriu  a  sessão,  e  declarou  que  a  tinha 
convocado  afím  de  nomear  uma  commissilo  do  seio  do 
Instituto  para  felicitar  a  S.  M.  o  Imperador  e  com  elle 
congratular-se  pelo  brilhante  feito  das  armas  imperiaes, 
obtido,  no  dia  19  de  Fevereiro  ultimo,  pelas  forcas  de 
mar  e  terra  contra  o  Paraguay,  e  duplamente  pela  memo- 
rável passagem  de  Humailà,  effectuada,  com  geral  admi- 
ração, pela  esquadra  brasileira. 

O  Instituto,  ouvindo  com  jubilo  as  palavras  do  Sr. 
presidente,  unanimemente  adoptou  a  moção ;  nomeando 
então  o  Sr.  presidente  a  referida  commissão,  que  ficou 
composta,  não  só  de  todos  os  membros  presentes,  como 
de  todos  os  mais  membros  que  quizessem  fazer  parle 
d'ella ;  para  o  que  se  daria  conbecimeolo  com  a  publi- 
cação d'esla  acta. 

Em  seguida,  o  Sr.  Dr.  Pereira  Pinto  tomando  a  palavra 
abundou  em  patrióticas  considerações  sobre  este  mesmo 
assumpto  e  apresentou  as  seguintes  propostas : 

!.•  «  Que  o  Instituto,  cheio  de  admiração  pelo  brilhante 
feito  de  Humailà,  consigne  um  voto  de  profundo  e  ardente 


—  315  — 

recoDhecimeDlo  ao  exercito  e  armada,  aos  bravos  generaes 
marqucz  de  Caxias  e  visconde  de  iDhaúma,  ao  intrépido 
barão  da  Passagem  e  ao  destemido  capítSo-teDente  Ma urity. 

c  Sala  das  sessões,  etc.  » 

«  2.*  Como  testemunho  do  reconhecimento  pela  memo- 
rável jornada  de  Humaità,  feito  que  lega  à  historia  pátria 
a  mais  brilhante  pagina,  proponho  para  sócio  honorário 
do  Instituto  ao  visconde  de  Inhaúma,  não  estendendo  a 
mesma  proposta  quanto  ao  marquez  de  Caxias,  porque  jà 
é  sócio  honorário  doeste  Instituto. 

«  Sala  das  sessões,  etc.  9 

Sendo  aquella  primeira  unanimemente  approvada,  e 
achando-se  esta  assignada  por  todos  os  membros  presen- 
tes, na  forma  dos  estatutos,  foi  remettida  à  commissão 
de  admissão  de  sócios  para  esta  dar  o  respectivo  parecer. 

E  não  havendo  mais  nada  a  tratar,  o  Sr.  presiden- 
te convidou  a  lodos  os  membros,  que  quizessem  fazer 
parte  da  commissão,  a  se  dirigirem  ao  paço  imperial  de 
S.  Christovão  no  sabbado  7  do  corrente,  às  5  horas  da 
tarde,  e  levantou  a  sessão. 

Carlos  Honório  de  Figueiredo 

SECRETARIO   SUPPLENTE 


1«  SESSÃO  EM  8  DE  MAIO  DE  1868 

HONRADA  COM  A  AUGUSTA  PRESENÇA  DE  S.  M.  0  IMPERADOR 

Presidência  do  Exm.  Sr.  conselheiro  de  Estado  visconde 

de  Sapucahy 

À^s  7  horas  da  tarde,  achando-se  presentes  os  Srs. 
visconde  de  Sapucahy;  Dr.  Macedo,  Joaquim  Norberto, 
cónego  Fernandes  Pinheiro,  Drs.  Carlos  Honório,  Moreira 
de  Azevedo,  conselheiros  Cláudio  e  Freire  AUemão,  Coruja, 
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Drs.  Homem  de  Mello,  Capanema,  Marques  de  Carvalho, 
Miguel  AnlODJo  da  Silva,  A.  de  Pascual  e  tenente-coronel 
Borges,  e  Pinheiro  de  Campos,  aunuiiciando-se  a  chegada 
de  S.  M.  o  Imperador,  foi  o  mesmo  augusto  senhor  rece- 
bido com  as  houras  do  costume,  e  tomando  assento  o 
Sr.  presidente  abriu  a  sessão. 

Leu-se  e  approvou-se  a  acta  da  sessão  extraordinária 
do  dia  5  de  Março  do  corrente  anno. 

O  Sr.  l*"  secretario  deu  conta  do  expediente,  que  constou 
do  seguinte : 

Um  aviso  do  Exm.  Sr.  ministro  do  império,  com  data 
de  8  de  Janeiro  do  presente  anno,  declarando,  em  res- 
posta ao  oflicio  do  Sr.  V  secretario,  de  24  de  Dezembro 
próximo  passado,  que  ficava  inteirado  do  resultado  da 
eleição  a  que  este  Instituto  procedeu  para  os  lugares  da 
mesa  adminislrativa  e  commissões. 

Dito  do  Exm.  Sr.  ministro  de  estrangeiros,  do  28 
de  Novembro  próximo  passado,  declarando,  em  solução  do 
oflicio  que  o  Sr  presidente  d'esto  Instituto  lhe  dirigiu,  que 
opporlunamenle  expedirá  ordem  para  so  verificar  a  irjis- 
ladação  dos  restos  morlaes  do  desembargador  Rodrigo  da 
Silva  Pontes  da  cidade  de  Buenos-Ayres  para  esta  ca- 
pital.—Inteirado. 

Dito  do  Sr.  direclor  geral  da  secretaria  de  estrangeiros, 
remetlendo  por  ordem  de  S.  Ex.  o  Sr.  ministro  d^aquella 
reparlição,  o  6°  tomo  da  Collecção  dos  documentos  inéditos 
do  Archivo  das  índias. 

Dois  ofllcios  do  Exm.  Sr.  secretario  do  senado,  remei- 
tendo  ao  I:islitulo  um  volume  da  Collecção  dos  pareceres 
da  mesa  do  senado,  da  sessão  de  186T  ;   um  exemplar  da 
Collecção  dos  Annaes  o  um  volume  da  Synopse  dos  objectos 
pendentes  de  deliberação. 

Dilo  do  Sr.  oílicial-maior  da  secretaria  da  camará  do 
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senhores  deputados,  enviando,  por  deliberação  da  mesma, 
a  collecção  de  seus  Annaes  de  1867,  em  5  volumes. 

Officios  dos  Srs.  presidentes  das  províncias  do  Paraná, 
Alagoas,  Rio-Grande  do  Sul,  Bahia,  Amazonas  e  Sergipe, 
remetlendo  vários  Belatorios  e  collecçôes  de  leis. 

Carla  do  Sr.  Dr.  Anlonio  Pereira  Pinto  enviando  ao  Insti- 
tuto epara  serem  distribuídos  aos  sócios  presentes  á  sessão, 
dívorsos  exemplares  da  sua  obra  com  o  título  Estudos 
sobre  algumas  questões  intema^^ionaes. 

Oílicío  do  rosso  consócio  o  Sr.  Dr.  José  Maurício 
Fernandes  Pereira  de  Barros,  communicando  que  se  retira 
para  a  província  de  Pernambuco,  onde  deseja  ter  occasISo 
de  prestar  serviços  ao  Instituto. 

Dito  do  Sr.  Dr.  Maximiano  Marques  de  Carvalho,  accu- 
sando  o  recebimento  do  ofticio  em  que  o  Sr.  1'  secretario 
lhe  communica  haver  sido  eleito  membro  da  commissSo 
de  revisão  rle  manuscriptos  do  Instituto  na  ultima  eleição 
a  que  procedeu  em  Dezembro  do  anno  passado,  tlecla- 
rarido  que  aceitava  o  encargo,  e  que  faria  todo  o  possível 
para  o  seu  bom  desempenho. 

l3ilo  do  Sr.  Boulanger,   nosso  consócio,  offerecendo 
ao  InsliUilo  um  exemplar  da  obra  Augusts  parents  de 
leurs  Magestés  VEmpereur  D.  Pedro  II  et  Vlmperatric^ 
D,  Theresa  Christina  Maria. 

Di'o  do  Sr.  secretario  geral  da  sociedade  Auxiliadora 
da  Industria  Nacional,  remellendo,  por  ordem  do  conselho 
administrativo  da  mesma,  uma  collf^cção  de  seus  jornaes 
e  publicações  sobre  differentes  assumptos,  e  pedindo  que 
esto  Instituto  a  contemple  eom  nma  collecção  de  suas 
Revistas. 

Di'o  do  Sr.  Luiz  H.  Ferreira  de  Aguiar,  cônsul  geral 
do  Império  do  Brasil  lOs  Estados-Un^dos  da  America, 
cobrindo  outro  do  Sr.  secretario  do  Instituto  Smithsonian 
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de  Washington,  em  qae  accasa  o  recebimento  das  Revistas 
do  iQStítnto  Histórico  remeitidas  pelo  Sr.  1*  secretario. 

Dito  do  Sr.  secretario  perpetuo  da  Real  Academia  de 
Sciencias  de  Madrid,  accusando  a  recepção  das  nossas 
Revistas  remettidas  ãquella  academia  pelo  Sr.  1*  secre- 
tario, e  agradecendo  a  ofierta. 

Carta  do  Sr.  Emm.  Liais  remettendo  as  saas  observações 
astronómicas. 

Dita  do  Sr.  secretario  da  sociedade  de  Archeologia  da 
Bélgica,  convidando  o  Instituto  a  entrar  em  relaçõe»  scien- 
tificas  com  aquel la  sociedade,  collaborando  para  realização 
dos  fins  de  sua  instituição. 

Dez  cartas  do  Sr.  Dr.  Cezar  Augusto  Marques,  nosso 
consócio  residente  na  província  do  Maranhão,  acompa- 
nhadas das  seguintes  ofiertas:  Vários  números  do  Pía- 
blicador  Maranhense,  onde  foram  publicadas  as  biogra- 
phias  dos  1%  2*,  3«,  4",  5*  e  6*  bispos  do  Maranhílo ;  vários 
números  do  Semanário  Maranhense^  contendo  artigos 
sobre  o  canal  do  Arapahy,  Instituição  da  Santa  Casa  da 
misericorrlia  do  Maranhão ;  hospitaes  da  misericórdia,  mi- 
litar e  Lázaros,  casa  dos  expostos,  cemitério  velho,  e  do 
fíavi3o;  Relatório  com  que  o  Dr.  Francklin  Américo  de 
Menezes  Daria  passou  a  administração  da  província  do 
Maranhão  ao  Sr,  Dr,  António  Epaminondas  de  Mello.  — 
Memoria  histórica  da  administração  provincial  do  bacharel 
Francklin  Américo  de  Menezes  Dória,  no  Maranhão ;  Arti- 
gos históricos  sobre  a  igreja  de  S.  Pantaleão,  no  Maranhão. 
— Almanak  histórico  de  lembranças  brasileiras  ;  Carla  con- 
tendo a  historia  da  capella  da  raraara  municipal  ou  ca- 
pella  municipal  do  Maranhão,  e  um  retrato  do  desembar- 
gador António  Rodrigues  Velloso  de  Oliveira. 

Carta  do  Sr.  Joaquim  da  Silva  Mello  Guimarães,  en- 
viando um  mappa  das  fragatas  porluguezas  que  se  incor- 
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poraram  à  armada  do  sul,  darante  os  anãos  de  1774 
alé  1776. 

Dita  do  Sr.  Dr.  Saturnino  de  Sousa  e  Oliveira,  da  cidade 
de  Loanda,  remettendo  os  ^eus  Elementos  grammaticaes  da 
lingua  Bundu. — Essai  de  grammaire  pongwée ;  et  Dictiorir 
naire  [rançais  wolof  e  wolof-français^  par  les  R  R.  P  P. 
Missiouaíres,  Dakar,  1865. 

Dila  do  Sr.  Àffonso  de  Castro,  offereceudo  a  soa  obra 
sobre  possessões  portuguezas  na  Oceania. 

OFFERTAS  FEITAS  AO  INSTITUTO  : 

Pelo  Exm.  Sr.  conselheiro  João  Manoel  Pereira  da 
Silva :  Le  Brésil  contemporain^  races^  mcBurs^  institutions, 
paysage^  colonisation,  etc.^  par  Adolphe  d^ Assis,  Paris, 
1867,  in-8 ; — U Industrie  modeme  au  champ  de  Mars^  coup 
d^osil  sur  Vexposition  universel  de  iS&l ,  in-4;  — Lista  dos 
contratos  que  tem  a  capitania  do  Rio  de  Janeiro  ^  etc, 
(manuscripto) ;  Carla  patente,  nomeando  familiar  do  Santo 
officío  da  cidade  de  Lisboa  a  António  Borges  de  Carvalho 
cm  1761  (manuscripto);  Eistoire  de  la  navigation  de  Jean 
Hugues  de  Linschot^  Hollandois  aux  Indes  orientales,  etc. 
Avec  annotations  de  B.   Palydanus,  — Les  Campagnes  de 
Duguay — Trouin,  com  estampas. — Le  Nouveau  et  grand 
illuminant  flambleau  de  la  mer^  1684. 

Pelo  Sr.  José  Ricardo  da  Silva  Neves,  Memoria  sobre  a 
catechese  e  civilisação  dos  indios  do  Brasil^  Maranhão^ 
1867,  folheto. 

Pelo  Instituto  da  Ordem  dos  Advogados  Brasileiros,  a 
sua  Revista  de  Agosto  a  Dezembro  de  1867,  2  vol.     ' 

Pelo  Instituto  de  Coimbra,  o  seu  jornal. 

Pela  redacção  da  Gazeta  Medica  da  Bahia^  17  números 
do  seu  jornal. 
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Pela  Sociedade  de  Geographia  de  Paris,  3  Dumeros  dos 
seus  Boletins. 

Pelo  iDStituto  Histórico  de  Fraoça,  â  números  do  Inves- 
tigador, jornal  do  mesmo  ínsUluto. 

Pela  redacção  do  jornal  Bahia  Illustrada,  4  números 
do  seu  jornal. 

Pelo  Sr.  Dr.  Miguel  Ferreira  Vieira,  as  suas  Reflexões 
dcerca  do  progresso  material  da  provinda  do  Maranhão. 

Pelo  Sr.  José  Silvestre  Ribeiro,  Quadros  de  litteratura^ 
das  sciencias  e  artes  na  Rússia,  por  11.  Lzovitich,  precedido 
d'um  rápido  lance  de  vista,  por  José  Silvestre  Ribeiro. 

Polo  Sr.  Dr.  Anlonio  Henriques  Leal,  por  inturmedio 
do  Sr.  conselheiro  Cláudio,  Curso  de  litteratura  por 
Francisco  Sotero  dos  Reis,  professado  n)  Instituto  das 
Humanidades  da  provinda  do  Maranhão. — Almanak  admi- 
nistrativo para  18d8;  e  ^Poesias  de  ArUonio  Joaquim 
Franco  de  Sd. 

Todas  as  offertas  o  Instituto  recebeu  com  agrado. 

ORicios  dos  Exms  Srs.  marquez  de  Caxias  e  visconde 
Inhaúma,  agradecondu  as  felicitações  que,  por  intermédio 
do  Sr.  i*  secrelario,  lhes  dirigiu  o  Inslitulo,  por  occasiâo 
da  gloriosa  jornada  de  19  de  Fevereiro  ultimo,  cujos 
teores  são  os  seguintes : 

«  Comraando  em  chefe  de  todas  as  forças  brasileiras  e 
interino  dos  exércitos  alliados  em  operações  contra  o 
governo  do  Paraguay.   Quartel-general  em  Paré-Cué,  8 
de  Abril  de  1868.  Illm.  Sr.  —  Com  muila  satisfação  re- 
I^assado  de  profundo  reconhecimento  recebi  e  li  a  cópia 
da  acta  da  sessão  do  Instituto  Histórico  e  Geographico 
Brasileiro  c»3lebrada  no  dia  5  do  mez  de  Março  próximo 
passado,  e  que  V.  S.  me  remetteu  por  ordem  do  mesmo 
Instituto,  de  que  é  digno  1'  secretario,  em  seu  ollicio 
datado  de  11  do  mesmo  mez. 
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«  Recebendo  a  delicada  manifestação  de  seus  senlimen- 
tos,  que  pelos  successos  do  dia  10  de  Fevereiro  do  cor- 
rente anno  resolveu  unanimemente  o  Instituto  Histórico  e 
Geographico  Brasileiro  dirigir-me  e  ao  exercito,  e  agra- 
decendo do  fundo  d'alraa  tanta  e  Ião  distincta  honra, 
rogo  a  V  S.  de,  em  meu  nome,  supplicar  ao  Instituto  a 
graça  de  perraittir  que,  declinamlo  de  mim  todo  o  direito 
a  essa  manifestação,  eu  a  passe  integralmente  ao  exercito, 
que  tenho  a  gloria  e  ufania  de  commandar. 

«Se  o  Instituto  Histórico  e  Geographico  Brasileiro  en- 
tendo en  sua  sabedoria  que  o  acto  de  havermos  eu  e  meus 
camaradas  d'armas  cumprido  n'esse  dia  nosso  dever  me- 
rece sor  olevaio  á  altura  de  extraordinário,  tornando-se 
por  isso  digno  de  encómios,  se  julga  que  para  a  sanl^ 
causa  que  o  Brasil  e  seus  alliados  sustentam  no  Paraguay 
resultaram  d*esse  dia  vantagens,  eu  e  o  exercito  mui  fol- 
gamos por  haver  concorrido  para  que  o  Instituto  Histórico 
e  Geographico  Brasileiro  possa  guardar  no  archivo  de  tra- 
dições gloriosas  para  o  Brasil  aquella,  que  parece,  se- 
gundo suas  expressões,  estar  ligada  ao  dia  19  de  Fevereiro. 

«  Associando-me,  dominado  p. da  justiça,  ao  profundo  e 
ardente  reconhecimento  que  o  Instituto  manifesta  á  ar- 
mada, ao  seu  commandanle  em  chefe,  visconde  de  Inhaúma, 
ao  b.irâo  da  Passagem  e  ao  capilâo-tenente  Maurity,  o 
agradecendo  em  seus  nomes  ao  Instituto,  terminarei  deola- 
rando  que  muito  devidamente  aprecioi  a  distincção  com 
que  elle  honrou  ao  visconde  de  Inhaúma,  conferindo-lhe 
o  titulo  de  seu  sócio  honorário.  De  certo  eu  invejaria  essa 
dislincçâo,  se  já  nilo  tivesse  a  honra  subida  de  pertencer 
ao  grémio  do  Instituto  Histórico  e  Geographico  Brasileiro. 

« Deus  guarde  a  V.S.—ilíargwe^  de  Caajias.—Illm.eRevm. 
Sr.  cónego  Dr.  Joaquim  Caetano  Fernandes  Pinheiro,  1*  se- 
cretario do  Instituto  Histórico  e  Geographico  do  Brasil.)^ 
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t  Commando  em  chefe  da  força  naval  do  Brasil  em  ope- 
rações coQlra  o  governo  do  Paraguay,  bordo  do  vapor 
Princeza,  em  freole  a  Curupaity,  14  de  Abril  de  18^)8.-— 
Illm.  e  Revm.  Sr.  —  Tenho  presente  a  cópia  da  acta  da 
sessiio  extraordinária  do  Instituto  Histórico  e  Gcographico 
Brasileiro,  que  V.  S.  me  fez  a  honra  de  enviar  com  o  seu 
oflGicio  de  12  de  Março  próximo  passado. 

«  A  enfermidade  que  me  retém  no  leito  de  dôr  ha  vinte 
e  quatro  dias  não  me  permitte  responder  desde  já  condig- 
namente a  esse  documento»  que  eleva  a  esquadra  do  meu 
commando,  e  a  mim  próprio,  a  uma  altura  invejável  para 
qualquer  cidadão,  que  ame,  como  nós  amamos,  de  todo 
o  coração  o  seu  paiz  e  lhe  dedique  sua  vida. 

«  Posso  ailírmar  a  V.  S.  que  a  esquadra  recebeu  com  o 
maior  prazer  a  importante  demonstração  que  lhe  é  diri- 
gida pela  primeira  corporação  scientifica  do  Eslado,  da 
qual  lhe  dei  conhecimento  opportuuamente.  Rogo  à  V.  S. 
que,  como  digno  órgão  d' essa  illustre  corporação,  seja 
perante  ella  o  interprete  da  alta  consideração  e  respeito 
que  lhe  tributamos,  eu  e  aquelles  que  servem  debaixo  de 
minhas  ordens. 

*  a  Se  aprouver  ao  Altíssimo  resiituir-me  a  saúde,  terei  a 
honra  de,  com  mais  vagar,  tratar  do  assumpto  a  que  se 
refere  o  oflicio  que  na  presente  occasião  respondo. 

Deus  guarde  a  V.  S.  —  Visconde  de  Inhaúma,  comraan- 
dante  em  chefe.  —  Illm.  e  Revm.  Sr.  cónego  Dr.  Joaquim 
Caetano  Fernandes  Pinheiro,  1"  secretario  do  Instituto 
Histórico  e  Geographico  Brasileiro.  » 

Finalmente,  foi  remetlida  á  commissao  de  fundos  e 
orçamento  a  carta  dirigida  ao  Instituto  pelo  Sr.  commen- 
dador  José  Luiz  Alves,  procurador  geral  da  ordem  terceira 
dos  Mínimos  de  S.  Francisco  de  Paula,  a  respeito  da  tras- 
ladação das  cinzas  do  finado  marechal  Raymundo  José  da 
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Cunha  Mattos,  que  existem  em  uma  urna,  D'aquella  ordem, 
para  o  seu  cemitério. 

Achaudo-se  a  hora  adiantada,  o  Sr.  presidente,  obtendo 
vénia  de  S.  M.  Imperial,  levantou  a  sessão. 

Carlos  Honório  de  Figueiredo^ 
Secretario  supplepíte. 


2*  SESSÃO  EM  22  DE  MAIO  DE  1868 
honrada  com  a  augusta  presença  de  s.  m.  o  imperador 
Presidência  do  Exm.  Sr.  senador  barão  do  Bom-Retiro. 

As  6  horas  da  tarde,  achando-se  presentes  os  Srs.  barão 
do  Boni-Retiro,  cónego  Fernandes  Pinheiro,  Drs.  Carlos 
Ilonorio,  Moreira  de  Azevedo,  Pinheiro  de  Campos,  con- 
selheiros Freire  Allemào  e  Cláudio,  senador  barão  de 
S.  Lourenço,  Silva  Rio,  Drs.  Saldanha  da  Gama,  Capanema 
e  Miguel  António  da  Silva,  tendo  antes  se  retirado,  por 
incommodados,  os  Srs.  Coruja  e  Borges,  annuncion-se  a 
chegada  de  S.  M.  o  Imperador,  e,  sendo  o  mesmo  augusto 
senhor  recebido  com  as  honras  do  estylo,  o  Sr.  1*  vice- 
presidente  abriu  a  sessão. 

Lida  a  acta  da  antecedente,  foi  approvada. 

O  Sr.  l*"  secretario  deu  conta  do  seguinte 

expediente 

Uma  participação  do  Exm.  Sr.  presidente,  visconde 
de  Sapucahy,  de  não  poder  comparecer  à  sessão  por  in- 
commodado. 

Um  officio  do  Sr.  presidente  da  província  da  Bahia,  re- 
mettendo  para  a  bíbliotbeca  d'este  Instituto  um  exemplar 
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do  Relatório    com    que  abriu   a   assembléa    legislativa 
(Taquella  provinda,  no  dia  1  de  Março  do  corrente  anno. 

Dílo  do  Dosso  consócio  o  Sr.  Dr  EpiphaDÍo  Cândido 
de  Sousa  Pitanga,  agradecendo  a  nomeação  de  membro 
da  commissâo  de  geographia,  para  que  fora  eleito  na  ulti- 
ma eleição  a  que  procedeu  o  Instituto  em  Dezembro  pró- 
ximo passado 

Três  cartas  do  consócio  o  Sr.  César  Auguslo  Marques, 
da  cidade  do  Maranhão,  acompanhadas  das  seguintes  of- 
fertas  :  Planta  da  cidade  de  S.  Luiz  do  Maranhão ;  Re  Ira- 
los  photographicos  do  Exm.  Sr.  visconde  de  Sarpucahy, 
quando  presidente  da  provincia  do  Maianhão,  e  capitães- 
generaes  D.  Anlonío  de  Saldanha  da  Gama,  capitão  de 
fragata  da  armada,  real  e  de  Bernardo  da  Silva  Pinto,  por 
antonomásia  o  Dente  d*alho  ;  e  Folhinha  secular  compos- 
ta por  G.   li.  Dingée. 

Revista  da  Sociedade  Auxiliadora  da  Industria  Nacio- 
nal do  mez  de  Março  do  corrente  anno,  remettida  |)elo 
Sr.   secretario  da  mesma. 

O  tomo  8®  do  Diccionario  bibliographico  portUfjueZy 
remellidoporsou  autor  o  Sr.  Inrioeencio  Francisco  daSilva. 

Dois  números  do  jornal  Bahia  Illustrada,  remellidos 
pela  respectiva  redacção. 

Vai  los  folhetos  da  líscola  Central  e  Especial  J*Archilec- 
tura  de  França,  olTer  eidos  pelo  Sr.  Dr.  Saldaidia  da  Gama. 

o  Sr  Dr.  Miguel  António  da  Silva  apresentou  por  |)arte 
do  Sr.  Dr.  D.  Juan  Villanova  y  Pien,  piofessorde  geolo- 
gia '.i  FaouMade  de  Sciencias  de  Madrid,  Cartas  topo- 
graphicas  dos  districtos  de  Madrid^  Carabanchel  bajo  g 
Titalcia^  levantadas  pela  Junta  Geral  de  Statistica  de  líes- 
panha, 

Collecção  de  leis  do  Império  do  Brasily  d'>  anno  de  18<>7, 
remellida  pelo  Sr.  administrador  da  lypographia  nacional. 
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Varius  jornaes  e  periódicos  remeitidos,  pelas  lespeclivas 
redacções. 
Todas  as  oílerlas  são  recebidas  com  agrado. 

ORDEM  DO  DIA 

Leu-se.  e  licou  sobre  a  mesa,  o  parecer  da  commissâo 
subsidiaria  de  trabalhos  geograpbicos,  dado  sobre  o  Iti- 
nerário da  Cruz  Alta  ao  Campo  Novo  da  provinda  de  S. 
Pedro  do  Sul,   feilo  pel»  Sr.  Schulel. 

Leram-se,  e  taiubem  ficaram  sobre  a  mesa,  dois  parece- 
res da  commissão  de  fundos  e  orçamento;  o  1*  sobre 
as  contas  do  Sr.  tbesoureiro  do  anno  fíudo,  e  orçamento 
da  receita  e  despeza  do  presente,  e  o  2"*  sobre  a  des- 
peza  que  o  Instituto  tem  de  fazer  com  a  urna  para  en- 
cerrar ns  cinzas  de  seu  fundador,  marechal  Raymundo 
José  da  Cuiibii  Mattos. 

Ficou  lambem  sobre  a  mesa,  para  ser  votado  na  próxi- 
ma s<'ssâ ),  o  [iaracer  da  conimissão  de  admissão  de  sócios, 
sobre  a  admissão,  para  membro  honorário  do  Instituto, 
do  Exm.  Sr.  visconde  de  Iahaiim.\. 

F  >i  approvado  cm  escrutinio  o  parecer  da  luesma  com- 
itiL^são  de  admissão  de  sócios,  favorável  á  admissão  do  Sr. 
Dr.  Luiz  Francisco  da  Veiga, sendo  este  senhor  proclamado 
pelo  Sr.  presidente,  membro  corr<'spondente  do  Instituto. 

LEITURA 

O  Sr.    !•  secretario  cónego  Fernandes  Pinheiro   leu# 
lima   parte  da  Biographia  do  general  José  de  Abreu  (  barão 
do  Serro-Largo  ),  escripta  e  offerecida  ao  Iiislituto  pelo 
Sr.    Dr.  José  Maria  da  Silva  Paranhus  Filho. 

A's  8  horas  o  Sr.  presidente,  obtendo  vénia  de  S.  M. 
Imperial,  levantou  a  sessão. 

Carlos  Honório  de  Figueiredo^ 

SECRETARIO  SUPPLENTE. 
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3*  SESSÃO  EM  5  DE  JUNHO  DE  1868 

HONRADA  COM  A  AUGUSTA  PRESENÇA  DE  S.  M.  O  IMPERADOK 

Presidência  do  Exm,  Sr.  visconde  de  Sapucahy 

A's  6  horas  da  tarde,  acbando-se  reunidos  os  Srs.  vis- 
conde de  Sapucahy,  barão  do  Bom-Retiro,  cónego  Fer- 
nandes Pinheiro,  Carlos  Honório,  Moreira  de  Azevedo, 
conselheiro  Cláudio,  Marques  de  Carvalho,  Capanema,  Co- 
ruja, Ribeiro  de  Almeida,  Saldanha  da  Gama,  Silva  Rio» 
Pinheiro  de  Campos,  Pinlo  Júnior  e  Miguel  António  da 
Silva,  annunciou-se  a  chegada  de  S.  M.  o  Imperador, 
que  foi  recebido  com  as  honras  devidas.  Em  seguida  o 
Sr.  presidente,  obtendo  vénia,  abriu  a  sessão. 

Lida  e  approvada  a  acta  da  anterior,  passou-se  ao  expe- 
diente, que  constou  do  seguinte  : 

Um  aviso  do  Sr.  ministro  do  império,  remeltendo  para 
o  Instituto  seis  tomos  da  Collecção  de  documentos  inédi- 
tos relativos  ao  descobrimento ,  conquista  e  organisação 
das  antigas  possessões  hespanholas  da  America  e  Oceania. 

Três  olficios  do  Sr.  Dr.  César  Augusto  Marques,  acom- 
panhados dos  Semanários  Maranhenses,  onde  se  acham 
impressos  os  seus  arligos,  um  sobre  a  agricullura,  im- 
portação, exportação  e  tributo  do  algodão  da  província  do 
Maranhão,  oulro  sobre  a  íreguezia  e  villa  de  Analajuba, 
e  o  3**  sobre  o  cemitério  inglez  da  cidade  do  Maranhão, 
bem  como  um  exemplar  do  Resumo  da  Historia  do  Brasil^ 
escripto   por   D,  Ilerculana  Firmina  Vieira  de  Sov^a . 

Dito  do  Sr.  António  Alves  Ferreira,  remeltendo  um  exem- 
plar da  sua  obra  Hidrologia  geral, 

Olfertas  feitas  ao  Instituto: 

Pelas  secretarias  do  império  e  fazenda,  os  Uelaíorios 
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que  os  Exms.  miDÍ<%lros  (festas  repartições  apresentaram 
à  assemblca  geral  legislativa  oa  actual  sessão. 

Peio  Inslituto  Histórico  de  França,  um  numero  do /n- 
vestigador,  jornal  publicado  pelo  mesmo  instituto. 

Pela  Sociedade  de  Geographia  de  Paris,  os  seus  Bole^ 
tins  dos  mezes  de  Fevereiro  o  Março  do  corrente  anno. 

Pelo  Sr.  Vivien  de  Sainl-Marlin,  UAnnée  géographiquey 
revue  anniLelle  des  voyages  de  íerre  et  mer^  7™*  année,  Paris, 
1868. 

Pelo  Sr.  Dr.  António  Henriques  Leal,  os  dois  primeiros 
volumes  das  Obras  posthumas  do  Dr.  Gonçalves  Dias^  de 
que  o  mesmo  ofTertante  é  editor. 

Vários  jornaes  e  periódicos,  remettidos  pelas  respecli- 
vas  redacções. 

Todas  as  offertas  são  recebidas  rom  agrado. 

ORDEM  DO  DIA 

PKOPOSTA 

O  cónego  Fiírnandes  Pinheiro  propôz  para  socio 
correspondente  do  Instituto  o  Sr.  Vivien  de  Saint- 
M.irlin,  presidente  da  Sociedade  de  Geographia  de  Paris, 
membro  de  outras  sociedades  e  autor  da  obra  Année  Géo- 
graphique,  servindo-lhe  ellade  titulo  de  admissão.— Na 
forma  dos  Estatutos,  foi  a  proposta  reniettida  à  commis- 
são  de  admissão  de  sócios. 

PARECERES  APPROVADOS 

Foi  unanimemente  approvado  o  parecer  da  commissão 
de  admissão  de  sócios,  sobre  a  admissão  do  Exm.  Sr.  vice- 
aimiranle  visronde  de  inhaúma  para  membro  honorário 
do   In'itituto. 
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Foi  approvado  o  parecer  da  commissão  de  fundos  e  or- 
çamento, sobre  a  despezade  250$,  que  se  lem  de  fazer 
para  serem  guardadas,  em  jazigo  per|)eluo,  as  cinzas  do 
finado  marechal  llaymundo  Jo:^é  da  Cunha  Mattos,  um  dos 
fundadores  do  losUluto. 

Foi  igualmente  approvado  o  parecer  da  mesma  com- 
missão de  fundos,  dado  sobre  as  contas  do  Sr.  Ihesou- 
reiro  relativas  ao  anno  fíndo,  e  ficando  a  receita  e  despeza 
do  presente  anno  social. 

Finalmente,  foi  remettido  à  commissão  de  admissão  de 
sO(*ios  o  Itinerário  da  Cruz  Alia  ao  Campo  Novo  da 
provinda  de  S.  Pedro,  escriplo  pelo  Sr.  Ambauer  Schu- 
tel,  conjunctamente  com  o  parecer  dado,  sobre  o  mesmo 
Itinerário,  pela  commissão  subsidiaria  de  trabalhos  geo- 
graphicos ,  visto  servir  de  titulo  de  admissão  o  dito 
Itinerário. 

LEITURA 

O  Sr.  Dr.  João  Ribeiro  de  Almeida  proseguiu  na  leitu- 
ra de  soas  Considerações  sobre  a  acclimatação  das  raçns 
humanas  para  servirem  ao  estudo  dacolonisação  do  Brasil, 

A's  8  horas  o  Sr.  pres'dentc,  obtendo  vénia  de  Sua 
Magestaile,  levantou  a  sessão. 

Carlos  Honório  de  Figueiredo, 

SEGRETAHIO  SUPPLRNTE. 
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4*  SESSÃO  EM  19  DE  JUNHO  DE  1868 

HONRADA  COM  A  AUGUSTA  PRESENÇA  DE  S.  M.  O  IMPERADOR 

Presidência  do  Exm.  Sr.  visconde  de  Sapucahy 

A*s  6  horas  da  tarde,  acbando-se  presentes  os  Exms. 
Srs.  visconde  de  Sapucahy,  cónego  Fernandes  Pinheiro, 
Carlos  Honório,  Coruja,  conselheiros  Freire  Allemao  e 
Cláudio,  tenente-coronel  Xavier  de  Brito,  Drs.  Saldanha 
da  Gama,  Pinheiro  de  Campos,  Miguel  Anlonio  da  Silva, 
Boulanger  e  Dr.  J.  M.  da  Silva  Paranhos  Júnior,  annun- 
ciou-se  a  chegada  de  S.  M.  o  Imperador,  que  foi  recebido 
com  as  honras  do  eslylo,  e  tomou  assento.  O  Sr.  presi- 
dente, obtendo  vénia,  abriu  a  sessão. 

Leu-se  e  approvou-se  a  acta  da  antecedente. 

O  Sr.  1*  secretario  deu  conta  do  expediente,  que  cons- 
tou do  seguinte: 

Participação  do  Exm.  Sr.  barão  do  Bom-Reliro  de  não 
poder  comparecer  ã  sessão  por  incomoiodo. 

Um  officio  do  Sr.  João  Carlos  Pereira  Pinto,  cônsul  geral 
do  Brasil  em  Buonos-Ayres,  declarando  ter,  cm  execução 
d'ordens  do  ministério  de  estrangeiros,  feito  embarcar  a 
bordo  do  vapor  nacional  Recife^  com  destino  a  esta  corte, 
os  restos  mortaes  do  desembargador  Rodrigo  da  Silva 
Pontes :  e  remettendo  os  documentos  das  despezas  feitas, 
por  conta  d' este  Instituto,  com  a  exhumação  e  transporte 
dos  mesmos  restos  mortaes. 

Dito  do  nosso  consócio  o  Sr.  Dr.  F.  I.  M.  Homem  de 
Mí»llo,  enviando  o  Itinerário  da  viagem  feita  pelo  capitão 
Joaquim  António  Xavier  do  Valle  ú  provinda  de  Afa/o- 
Grosso,  pelos  rios  Tibagy  e  Brilhante ,  em  1855. 

Dito  do  Sr.  padre  Lino  do  Monte  Carmelo  Luna,  remet- 
tendo um  exemplar  da  Descripção  das  exéquias  solemnes 

TOMO  XXXI,  P,  II  42 
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do  Exm.  general  D.  Venanrio  Fiares^  celebradas  na  cidade 
de PemambiAco,  eme iji  *i\Mn\í\^r  fe.Q  aaoexa  a  oração 
fanebre  qae  o  mesmo  Sr.  padre  Lino  recitoo,  por  essa 
ocasião,  aa  tri bana  sagrada. 

Dito  do  Sr.  Dr.  António  de  Castro  Lopes,  acompanhado 
d'am  exemplar  de  saa  obra  Jfti^a  latina^  ou  coUecção  de 
Vyras  de  M.  de  Dirceu  traduzidas  para  verso  latino ,  qae 
oflferece  ao  Instituto. 

Dois  officios  do  Sr.  Dr.  César  Aagasto  Marqaes,  remet- 
tendo  os  Semanários  Maranhenses  ns.  38,  40  e  41,  onde 
Têm  impressos :  um  artigo  sobre  a  historia  do  caltiYO  do 
arroz  em  Maranhão,  e  a  historia  da  Ordem  Carmelitana  da 
mesma  província. 

Pelo  Exm.  conselheiro  J.  M.  Pereira  da  Silva  foi  remel- 
tido  ao  Institalo,  como  continuação  de  offerta,  o  tomo  7"*  e 
ultimo  de  sua  Historia  da  fundação  do  Império  do  Brasil, 

Pela  sociedade  União  Beneficência  Commercio  e  Artes ^ 
dois  exemplares  do  Relatório  da  mesma,  apresentado  em 
sessão  d'assembléa  geral  de  20  de  Janeiro  do  corrente 
aono. 

Todas  as  offertas  são  recebidas  com  agrado. 

ORDEM  DO  DIA 

Os  Srs.  Drs.  Saldanha  da  Garoa  e  Silva  Paranhos  Júnior 
occuparam  a  altenção  do  Instituto,  lendo :  o  l"",  a  Intro- 
ducçHo  e  1*  parte  tia  Biographia  do  naturalista  Fr.  José 
Marianno  da  Conceição  Velloso;  e  o  2",  um  capitulo  da 
Biographia  do  general  José  de  Abreu  (barão  do  Serro 
Largo). 

Levantou-se  a  sessão  às  8  horas. 

Carlos  Honório  de  Figueiredo 

SECRETARIO  SUPPLENTE. 
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5'  SESSÃO  EM  3  DE  JULHO  DE  1868 

HONBADA  COM    k    ACCUSTA    PRESENÇA    DE    S.    M.  O    IMPERADOR 

Presidência  do  Exm,  Sr.  visconde  de  Sapucahy 

/V*s  6  horas  da  tarde,  achasdo^se  reunidos  na  sala  do 
Instituto  os  Exms.  Srs.  visconde  de  Sapucaby,  barão  do 
Bom-Keliro,  Drs.  Macedo,  cónego  Fernandes  Pinheiro, 
Carlos  Honório.  Coruja,  conselheiros  Cláudio  e  Freire 
Allemão,  Drs.  Saldanha  da  Gama.  Ribeiro  de  Almeida, 
barão  de  S.  Lourenço,  Braz  Hubim,  Pinto  Júnior,  Luiz 
Francisco  da  Veiga,  Miguel  4ntonio  da  Silfa.  Paranhos 
Júnior  e  Epiphanio  Cândido  de  Sousa  Pitanga,  rtunun- 
ciou-se  a  chegada  de  S  M.  o  [inperarlor,  e  sendo  o  mesmo 
augusto  senhor  recebido  com  as  honras  do  eslylo,  o  Sr. 
presidente  abriu  a  sessão. 

Leu-se  e  approvou-se  a  acta  da  sessão  anterior. 

O  Sr.   1°  secretario  deu  conta  do  seguinte 

EXPEDIENTE 

Csirlado  Sr.  Francisco  José  Borges,  comraunicando  que, 
por  se  achar  doente,  não  podia  comparecer  à  sessão. 

OHioio  do  Sr.  director  da  secrotaria  d'Estado  dos  ne-* 
gocíos  estrangeiros,  Iransmitlindo  um  pacote  com  livros 
que  a  \cademia  Kml  de  Sciencías  da  Bélgica  remette  a  o 
Instituto  Histórico  por  intermédio  da  lega(;ã')  brasileira 
n'aquelltí  reino. 

Dito  do  Sr.  presidente  da  província  do  Amason  is,  re- 
nielteodo  dois  exeinphires  du  Regulamento  do  l»  de  Agosto 
de  1867,  i]ue  reformou  a  administração  da  fazenda 
"■^'aquella  pruvincia, 

Uflicio  do  Sr.  nr.  Amónio  Uenriqties  Leal,  enviando 
ao  Instituto  um  exemplar  da  obra  escripta  por  D.  Fran- 
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cisco  Manoel  com  o  Ululo  Pcho  politico  em  Portugal, 
e  um  manuscriplo  sobre  a  revolução  e  levante  em  Per- 
nambuco nos  annos  de  1710  e  1711. 

OFFERTAS 

Pela  Sociedade  Geographica  de  Paris  foi  olTcrecidoo 
seu  Boletim  do  mez  de  Abril  do  conrenlo  anno. 

Pelo  Sr.  Dr.  Ricardo  Gumblelon  Dauril  The  cause 
poor  Catholic  imigrants  pleaded  before  the  catholic  congress 
of  Bel^ium.  Selember,  1867. 

Pelas  secrelarias  dTslado  dos  negócios  estrangeiros  e 
da  justiça,  os  Relatórios  que  os  Srs.  ministros  d'estas  re- 
partições apresentaram  á  assembléa  geral  legislativa  na 
presente  sessão. 

Pela  Sociedade  Auxiliadora  da  Industria  Nacional,  o  seu 
Auaailiador  do  mez  de  Maio  do  corrente  anno. 

Pela  redacção  da  Bahia  Illustrada,  o  numere»  69  do 
seu  periódico. 

Pelo  Sr.  Dr.  Joaquim  António  Pinto  Júnior,  as  seguin- 
tes obras  :  Uma  erxursno  á  comarca  de  Iguape  em  1866  ; 
—  O  charlatão  Expelly  e  a  verdade  sobre  o  conpicto  entre  o 
Brasil,  Buenos-Áyres,  Montevideo  e  o  Paraguay  ;e — Dis^ 
curso  pronunciado  perante  o  tribunal  do  jury  da  cidade 
de  Santos  pelo  Dr.  Joaquim  António  Pinto  Júnior  na 
accusação  de  Henrique  Begbie  e  seus  13  co-réos  pelo  as- 
sassinato de  Nicoláo  Christ,  etc. 

Pela  Academia  Real  das  Sciencias  de  Lisboa :  Quadro 
elementar  das  relações  politicas  e  diplomaticcus  de  Portu- 
gal com  as  diversas  potencias  do  mundo,  pelo  visconde 
de  Santarém,  á  vol.  4'  i^Corpo  diplomático  portuguez, 
Contendo  os  actos  e  relações  politicas  e  diplomáticas  de 
Portugal,   publicado,   por  ordem  da  Academia  Real  das 
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ScieDcias,  por  Luiz  Augusto  Rebello  da  Silva,  tomo  S*"  ; 
e-^Memorias  (Tacademia^  1  vol.  folio. 

Pela  Academia  Real  da  Bélgica,  Boletins^  Memorias 
coroadas  e  Annaes  de  meteorologia^  publicados  pela  mesma. 

Vários  jornues  e  periódicos,  remeltidos  pelas  respecti- 
vas redacções. 

Todas  as  offertas  são  recebidas  com  agrado. 

ORDEM  DO  DIA 

O  Sr.  Dr.  João  Ribeiro  d' Almeida  coíiUduou  com  a  lei- 
tura da  sua  Memoria  sobre  a  acclimação  das  raças  hu- 
manas,  para  servir  de  estudo  d  colonisação  do  Brasil ;  e 
o  Sr.  Dr.  Saldanha  da  Gama  proseguiu  na  leitura  da  Bio- 
graphia  de  Fr,  José  Marianno  da  Conceição  Velloso. 

A*s  8  horas  da  noite  o  Sr.  presidente,  obtendo  vé- 
nia de  S.  M.  o  Imperador,  levantou  a  sessão. 

Carlos  Honório  de  Figueiredo 

SECRETARIO   SUPPLENTE. 


6*  SESSÃO  EM  17  DE  JULHO  DE  1868 

HONHADA  COM  A  AUGUSTA  PRESENÇA  DE  S.  M.  O  IMPERADOR 

Presidência  do  Exm.  Sr.  visconde  de  Sapucahy 

A's  (>  horas  da  tarde,  acha^ido-so  reunidos  na  sala  do 
Instituto  os  Srs.  visconde  de  Sapucahy,  barão  do  Bom- 
Retiro,  Joaquim  Norberto,  Drs.  Sousa  Pontes,  Carlos  Ho- 
nório, Pinheiro  de  Campos,  conselheiro  Cláudio,  Ribeiro 
de  Almeida,  Coruja,  tenente-coronel  Xavier  de  Brito,  Sal- 
danha da  Gama,  Filgueiras  e  barão  de  S.  Lourenço,  an- 
nuuciou-se  a  chegada  de  S.  M.  o  Imperador,  que  sendo 
recebido  com  as  honras  do  costume  e  tomando  assento, 
o  Sr.  presidente  visconde  de  Sapucahy  abriu  a  sessão. 
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Lida  pelo  Sr.  secretario  soppleote,  Dr.  Carlos  Hooo  - 
rio,  a  acta  da  antecedente,  foi  approvada. 

O  Sr.  Dr.  Sonsa  Pontes,  2*  secretario  servindo  de  1% 
deu  conta  do  expediente,  que  constou  do  seguinte : 

Um  officio  do  Sr.  1*  secretario  cónego  Fernandes  Pi- 
nheiro, em  que  communica  nSio  poder  comparecer  à  sessão 
por  incommodado. 

Três  olBcios  do  Sr.  Dr.  César  Augusto  Marques,  remet- 
tendo:  o  numero  73  do  Paiz,  publicado  no  Maranhão, 
onde  YÔm  impressas  as  biographias  de  D.  Jacintho  Carlos 
da  Silveira,  D.  José  do  Menino  Jesus  e  D.  Joaquim  Fer- 
reira de  Carvalho,  7%  8*  o  9*  bispos  do  Maranhão  ;  Cj- 
pia  (la  ode  composta  pelo  ex-presidente  da  provincia  do 
Maranhão,  Pedro  José  da  Costa  Barros,  quando  na  mesma 
provincia,  em  1826,  se  festejou  o  feliz  anniversario  de 
S.  M.  o  Imperador;  O  índice  alphabetico  das  leis ^  de- 
cretos e  avisos  relativos  á  incompatibilidade  na  accumu- 
loção  dos  cargos  e  empregos  públicos^  pelo  Dr.  Oví- 
dio da  Gama  Lobo ;  e  os  Pensamentos  e  magmas  do 
Dr.  Frederico  José  Corrêa. 

Relatórios  das  repartições  de  marinha  e  da  agricultura, 
apresentados  à  assembiéa  geral  na  presente  sessão,  re- 
mettidos  ao  Instituto  pelas  respectivas  secretarias  d' Estado. 

Catalogo  geral  da  Exposição  Universal  de  Paris,  offere- 
cido  pelo  Sr.   Dr.  Maximiano  Marques  de  Carvalho. 

Vários  jornaes  c  periódicos,  remeltidos  pelas  respecti- 
vas redacções. 

Toilas  as  oíTertas  foram  recebidas  com  agrado. 

ORDEM  DO  DIA 

Leu-se,  e  foi  reraeltida  á  commissão  de  admissão  de 
sócios,  a  seguinte  proposta  : 
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Propomos  para  sócio  correspondenle  do  Instítulo  His- 
lorico  e  Geograpliico  Brasileiro  o  Dr.  Eduardo  de  Sá  Pe- 
reira de  Castro,  e  offerecemosparaservir  de  tilulodesua 
admissão  um  exemplar  dos  seus  Heróes  Brasileiros,  na 
campanha  do  Sul  em  1865 ;  obra  comprehendida  na  letra 
dos  estatutos.  Rio  de  Janeiro,  em  17  de  Julho  de  1868.  — 
Dr,  Caetano  Alves  de  Sousa  Filgueiras.  —  Bacharel  Pedro 
Torquato  Xavier  de  Bnto.  —  Carlos  Honório  de  Figuei- 
redo. 

LEITURA 

o  Sr.  Dr.  Saldanha  da  Gama  continuou  com  a  leitura  da 
Biographia  de  Fr.  José  Marianno  da  Conceição  Velloso. 

As  8  horas,  o  Sr.  presidente,  obtendo  vénia  de  S.  M. 
o  Imperador,  levantou  a  sessão. 

Carlos  Honório  de  Figueiredo 

SEGRETÁaiO  SUPPLENTE. 


7*  SESSÃO  EM  7  DE  AGOSTO  DE  1868 

HONRADA  COM  A  AUGUSTA  PRESENÇA  DE  S.  M.  O  IMPERADOR 

Presidência  do  Exm.  Sr,  visconde  de  Sapucahy 

A's  6  horas  da  tarJe,  achando-se  reunidos  na  sala  do 
Instituto  os  Srs.  visconde  do  Sapucahy,  cónego  Fernan- 
des Pinhí.'iro,  Drs.  Carlos  Honório,  Moreira  de  Azevedo, 
Pinhturo  de  Campos,  conselheiro  Cláudio,  Braz  Rubim, 
lenente-coruniil  Xavier  de  Brito  e  Drs.  Saldanha  da  Gama, 
Luiz  F.  da  Veiga,  e  Coruja,  annunciou-se  a  cheg.ida  de 
S.  M.  o  Imperador,  que,  sendo  recebido  com  as  honras 
do  estylo,  tomou  assento,  e  em  seguida  o  Sr.  presidente 
abriu  a  sessão. 


—  ssé  — 

Leu-se  e  approvou-se  a  acta  da  anterior. 

O  Sr.  !•  secretario  deu  coolado  expediente,  que  constou 

do  seguinte  : 

Officio  do  Sr.  presidente  da  província  do  Rio-Grande 
do  Sul,  remettendo  o  Relatório  com  que  o  sen  anteces- 
sor Dr.  Francisco  Ignacio  Marcondes  Homem  de  Mello 
passou-lhe  a  administração  da  mesma. 

Dito  do  Sr.  presidente  da  província  do  Amasonas,  re- 
mettendo differenles  Relatórios  da  presidência  d*aquella 
província. 

Quatro  ditos  do  Sr.  Dr.  César  Augusto  Marques,  re- 
mettendo o  seguinte:  Relatório  que  d assembléa  provin- 
cial do  Maranhão  dirigiu  o  Sr.  Dr.  Manoel  Jansen  Fer- 
reira, V  vice-presidente  da  provinda ;  quatro  números 
do  Semanário  Maranhense,  onde  se  acham  impressas  a 
biògraphia  o  bulias  de  D.  Frei  António  de  Pádua,  9' 
bispo  do  Maranhão  ;  Historia  do  Convento  de  Nossa  Se- 
nhora das  Mercês  da  mesma  província ;  —  Direitos  e  deve- 
res dos  estrangeiros  no  BrasU,  escripto  pelo  Dr.  Ovidio 
da  Gama  Lobo,  e  —  Maa^ima^^  sentenças  e  provérbios  do 
padre  Cyrillo  dos  Reis  Lima. 

O  Sr.  Dr.  Sousa  Fontes  communica  que,  por  se  achar 
incommí»dado,  não  pôde  comparecer  á  sessão,  e  reraette 
os  sognintes  folhetos,  que  seu  autor  o  Sr.  Dr.  Nicoláo 
Joaquim  Moreira  offerece  ao  Instituto  :  Cormderopõesg^e- 
raes  sobre  o  suicídio,  disct(,rso  pronunciado  perante  S.  M. 
o  Imperador,  etc.;^Duas  palavras  sobre  a  educação  moral 
da  mulher,  discurso  pronunciado  perante  S.  M.  o  Impe- 
rador; —  Discurso  pronunciado  em  nome  da  Academia  Im- 
perial de  Medicina  na  sessão  anniversaria  do  Instituto 
dos  Bacharéis  em  Letras  ;  —  Relatório  da  commissão  espe- 
cial nomeada  pela  Academia  Imperial  de  Medicina  para 
interpor  seu  parecer  sobre  a  memoria   do  Dr.  José  Luiz 
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da  Costa  —  O  que  é  a  saúde  ?  O  que  é  a  doença  ?  e  —  Re- 
latório medico-legal :  Exame  de  sanidade  feito  pelos  peri- 
tos da  jíistiça  sobre  a  pessoa  do  Dr,  José  Marianno  da 
Silva  em  13   de  Abrii  de  1867. 

OFFERTAS  FEITAS  AO  INSTITUTO 

Pela  secrntaria  da  guerra,  um  exemplar  do  Relatório 
apresentado  á  assorablóa  geral  na  sessão  do  corrente 
anno,  pelo  Sr.  ministro  d'aquella  repartição. 

Pelo  Sr.  tenente-coronel  Pedro  Torquato  Xavier  de 
Brito,  manuscripto  contendo  Historia  do  assedio  e  ren- 
dição da  praça  da  Colónia  do  Sacramento  ^  em  31  de 
Mnio  de  {111, 

Pela  Imperial  Sociedade  dos  Naturalistas  doMoscow, 
2  volumes  de  seus  Boletins. 

Pela  Sociedade  Porlugueza  de  Beneficência  do  Rio  de 
Janeiro,  o  Relatório  apresentado  à  mesma  pela  admi- 
nistração e  parecer  da  commissilo  de  contas. 

Pelo  Sr.  padre  Joaquim  Pinto  de  Campos,  Polemica 
Religiosa,  refutação  ao  impio  opúsculo  que  tem  por  tittdo 
O  Deos  dos  Judêos  e  o  Deos  dos  ChriMãos. 

Pelo  Sr.  lenenle  Alfredo  d'Es  ;ragnolle  Taunay,  Scenas 
de  viagem  ^Exploração  entre  os  rios  Taquary  e  Aquidaua- 
na,  no  districto  de  Miranda^  em  a  provinda  de  Mato- 
Grosso, 

Pela  Academia  Real  de  Nápoles,  Memorias  e  actas  da 
mesma,  dos  annos  de  1865  a  1867. 

Pelo  Sr.  Dr.  Joaquim  Manoel  de  Macedo,  por  parte  do 
Sr.  Dr.  J.  F.  Carneiro,  fazendeiro  da  provinda  de  Minas 
vários  autographos  do  desembargador  Thomaz  António 

(ionzaga. 
P»da   redaci^o  da  Gazeta  Medica  da  Bahia,  um  numero 

do  seu  jornal. 

TOMO  XXXI,  P.  II  *3 
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Vários  jornaes  e  periódicos,  remeUidos  pelas  respecti- 
vas redacções. 
Todas  as  ofifertcis  são  recebidas  com  agrado. 

ORDEM  DO  DIA 

Leram-se  as  segainles  propostas  : 

1.*  Propomos  para  sócios  correspondentes  do  Inslitulo 
Histórico  e  Geograpbico  Brasileiro  os  Srs.  Dr.  Joaquim 
Jero  lymo  Fernandes  da  Cunha,  conselheiro  José  iMarti- 
niano  d*Alcncar  e  António  Ferreira  Vianna,  servindo  de 
titulos  de  admissão  numerosos  trabalhos  de  historia  lit- 
teraria  e  politica,  antiga  e  contemporânea,  oxbibidos  na 
imprensa  e  na  tribuna  parlamentar  e  judiciaria,  e  uma 
collecção  de  35  obras  que  oíTerece  o  1"  proponente. 
Sala  das  sessões  do  Instituto  Histórico  e  Geographico 
do  Brasil,  em  3  de  Julho  de  1868.  —  Luiz  Francisco  da 
Veiga.  —  Miguel  António  da  Silva. —  José  Maria  da  Silva 
Paranhos  Júnior.  —  Epiphanio  Cândido  de  Sousa  Pitan- 
ga. —  Saldanha  da  Gama.  —  C.  H.  de  Figueiredo.  — 
A.  A.  Pereira  Curuja.  —  Remellida  à  coramissâo  de 
admissão  de  sócios. 

i.*  Proponho  para  soclo  correspondente  do  Instituto 
Histórico  e  Geographico  Brasileiro  o  Sr.  Alfredo  d'Es- 
cragnoUe  Taunay,  1°  tenente  d*artilheria,  eí.genheiro 
geographo,  bacharel  um  letras  e  mathematicas,  e  autor 
das  Scenas  de  viagem  :  Exploração  entre  os  rios  Taqua- 
ry  e  Aquidau  ina  no  dvitricto  de  Miranda,  provinda  de 
Mato-GrossOy  pelo  mesmo  senhor  offerecidas  ao  Insti:uto. 
Sala  das  sessões,  em  7  de  Agosto  de  1868.  -  Cónego  Dr. 
J.C.  Fernandes  Pinheiro.  A  requerimento  do  autor  da 
proposta,  foi  o  trabalho  do  Sr.  Taunay  remettiJo  á  com- 


•• 
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missão  subsidiaria  de  geographia  para  esta  emillir  sobre 
ellc  parecer. 

Foram  lidos,  e  ficaram  sobre  a  mesa  para  serem  Yota- 
d')sn  a  próxima  sessão,  sete  pareceres  da  commissio  de 
adinisslo  de  sócios,  concluinio  que  sejam  admittidos  ao 
grémio  do  Instituto,  como  sócios  corrospoideutcs,  os 
Srs.  Henrique  ÂinbauerSchutel,  José  Maria  Pinto  Peixoto 
Alexandre  Magno  de  Castilho,  Cavalleiro  José  de  L*icca, 
Revm.  padre  Brasseur  de  Bourbourg,  Vivlen  de  Saint- 
Martin  o  bacharel  Eduardo  de  Sá  Pereira  de  Castm. 

O  Sr.  Dr.  José  de  Saldanha  da  Gamaproseguiu  na  lei- 
tura da  Biographia  de  Fr.  José  Marianno  da  Conceição 
Velloso. 

Â's  8  horas,  o  Sr.  presidente,  obtendo  a  imperial  ve- 
nii,  levantou  a  sessão. 

Relação  dos  livros  offenicidos  pelo  Sr.  Dr.  Luiz  Fran- 
cisco da  Veiga,  a  que  se  refere  a  proposta  supra  : 

Noticias  recônditas  sobre  a  Inquisição^  pelo  padre  A. 
Vieira,— Oração  fúnebre  d  memoria  do  senador  D.  A.  Feijó. 
—  Nitherohy  (poema) ,  pelo  cónego  Januário  da  Cunha  Bar- 
bosa,  —  Relatório  fia  commissão  de  visita  ds  prisões^  con- 
ventos   e  estabelecimentos  de  caridade^  Rio  de  Janeiro^ 

isao. 

Glossaria  linguarum  brasiliensium. 

Elementos  de  historia  nacional^  de  economia  politica,  por 
CG. 

Le  Koran,  traduction  par  Kasimirski. 

VEurope  révolutionnaire,  par  Ivan  Golovine. 

UAngleterre,    la    France^   la    Russie  et    la  Turquie. 

Relação  breve  e  verdadeira  daentrada  do  exercito  francez 
em  Portugal.     lÁsboa,  1809 

UEmpéreur  Napoléon  III  et  1'^Angleterre^  1858. 

Iji  Lombardia  et  le  Vénetien,  1858. 
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UAulriche  et  le  prince  Raumain^  1858. 

Politique  nationate^  par  un  ancien  depute^  Í8S9. 

Rome  et  ses  provinces^  1860. 

La  nouveUe  carte  de  VEurape  par  E.  Ahout^  1860. 

La  vérité  sur  les  évenements  de  Candie^  1858. 

La  Questian  lonnienne  devant  PEurope  par  François  Le- 
normant^  lb5D. 

La  nouveUe  attitude  de  la  France^  1860. 

Lettre  d*un  joumaliste  catholique  à  Monseigneur  Vévéque 
d'Orléans,  1860. 

Condamnation  de  VAutriche^  185  t. 

Les  Ronxagnes^  par  J.  de  Saint-Amand^  1860. 

VAngleterre  et  la  Russie  par  Amédée  de  Cesena^  1859 

UAvenir  de  PEurope  par  Fred.  d*Hainault^  1850. 

U Empéreur  Napoléon  III  et  les  principautésroumaines. 

Aprés  la  guerre.  Reconstitution  de  la  Uongrie  par  Amedée 
Le  Faure,  1859. 

La  Prusse  et  la  question  italienne^  1859. 

La  Prusse  en  1860  par  E.  About. 

Venise^   complénient   de  la  question  italienne  par  Mr. 
le  Comte  du  Hainel^  1860. 

La  Coalilion^  1860. 

La  Hongrie  et  la  germanisaíion  aulHchienne,  1860. 

Esl-ce  la  paix  ?  Est-ce  la  guerre^  1859. 

La  paix  de  Zurich  et  le  nouveau  congrés  européen. 

Carta  pastoral    do  Exm,  arcebispo    da  Bahia  sobre  o 
spiritismo, 

Corographia  brasílica  pelo    padre   Manoel    Ayres    de 
Casal,  1833. 
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8-  SESSÃO  EM  21  DE  AGOSTO  DE  1868 

HONRADA  COM  A  AUGUSTA  PRESENÇA  DE  S.  M.  O  IMPERADOR 

Presidência  do  Exm.  Sr.  visconde  de  SapíÂcahy 

A's  8  horas  da  noite, achaoclo-se  reunidos  os  Exms.  Srs. 
visconde  de  Sapucaby,  D.  J)on  ingos  F.  Sanniento,  Drs. 
Macedo,  cónego  Fernandes  Pinheiro,  Sousa  Fontes,  Carlos 
Honório,  Moreira  de  Azevedo,  conselheiro  Cláudio,  tenenle- 
coronel  Xavier  de  Brito,  Drs.  Pinheiro  de  Campos,  Fil- 
gueiras,  Paranhos  Júnior,  Saldanha  da  Gama  e  Boulanger, 
annunciou-se  a  chegada  de  S.  M  o  Imperador,  que  foi 
recebido  com  as  honras  do  estylo,  e,  tomando  assento, 
o  Sr.  presidente  abriu  a  sessão. 

Lida  e  approvada  a  acta  da  antecedente,  o  Sr.  1*  secre- 
tario deu  conta  do  expediente,  que  constou  do  seguinte : 

Participação  do  Sr.  Coruja,  de  não  poder  comparecer 
á  sessão  por  incommodado. 

Oflicio  do  Sr.  barão  de  Aguapehy,  vice-presidente  da 
provincia  de  Mato-Grosso,  remettendo  um  exemplar  do 
Relaiorio  que  apresentou  à  assembléa  legislativa  d'aquella 
província  no  aclo  de  sua  installação  em  3  de  Maio  ultimo. 

Dito  do  Exm.  Sr.  barão  de  Melgaço,  remetiendo  uma 
cópia  da  Tabeliã  das  posições  geographicas  por  eUe  deter' 
minadas  astronomicamente  na  provinda  de  Mato-Grosso ; 
e  um  Síappa  geographico^  chronologico  e  estatisiico  da 
mesma  provinda. 

Dito  (lo  Sr.  Luiz.  Aleixo  Boulanger,  remettendo,  por 
parte  do  Sr.  Josó  Marcellino  Pereira  de  Moraes,  o  Atlas 
Geographico  Universal  (in- folio)  por  Roberto  de  Vaugondy 
e  C.  F.  Delamarche ;  e  por  parte  do  Sr.  Joaquim  Feliciano 
de  Almeida  I^ousada,  secretario  do  governo  da  provioci^ 
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de  Mato-Grosso,  am  livro  manuscriplo  contendo  Docu- 
mentos officiaes  portugmzes  e  hespanhóes  relativos  aos 
limiUs  do  Império  na  provinda  de  MaUhGrosso .  compi- 
lados de  ordem  do  minvtlro  da  marinha  pelo  então  cafntào 
de  fragata  Augusto  í^verger^  hoje  chefe  de  esquadri,  barão 
de  Melgaço,  com  um  auto  original  da  fundação  do  forte  do 
Príncipe  da  Beira  na  mesma  provinda. 

Carla  do  Sr.  Dr.  César  Augusto  Marques,  remetiendo  au 
Instituto  dois  números  do  Public  idor  Maranhense,  onde 
sabii  am  impressos :  Caxias  desde  Aldêiis  Altas  até  a  creação 
de  sua  respectiva  comarca,  Arsenal  de  Marinha,  Assucar, 
Alfandega  do  Maranhão,  Ananaz,  Arado,  Armazém  de 
Pólvora  e  Arraial  do  Príncipe  Regente;  e  o  n.  62  do  Puiz^ 
onde  sahíu  impressa  a  acta  cjmmemorativa  da  collocação 
da  1*  pedra  para  a  edificação  da  igreja  matriz  de  Nossa 
Senhora  do  Rosário  da  villa  do  mesmo  nome. 

Relatório  apresentado  á  assembléa  geral  dos  accionistas 
do  Banco  do  Brasil  na  sui  reunião  de  1868,  remottldo  ao 
Instituto  pelo  Sr.  secretario  du  mesmo  banco. 

Reflexões  sobre  a  brochura  do  Sr.  Ch.  Expelly  —  Le 
Brésilf  Buenos- Ayres .  Montevideo  et  le  Pa"aguay  devanl  la 
civilisation,  offerecldo  por  seu  aulor  João  Carlos  M'>ré. 

Algumas  considerações  a  respeito  da  historia  da  Imperial 
Sociedade  Ainante  da  Instrucçlo,  ele,  folhi*tv»  oHurecido 
por  seu  autor  Luiz  JosJ*  de  Murinclly. 

Vários  joruaes,  remettidos  pelas  respectivas  redacçõts. 

Todas  as  oITertis  são  recebidas  com  agrado 

ORDEM  DO  DIA 

Acliando-se  a  hora  adiantada,  resolveu  o  Instituto  que 
os  pareceres  da  commissao  de  admissão  de  sócios,  que 
haviam  ficado  sobre  a  mesa  para  serem  votados  n*esta 
sessão,  ficassem  adiados  para  a  seguinte. 
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O  Sr*  Dr.  Sildanha  da  Gama  terminou  a  leitura  da 
Biofjraphia  de  Fr,  José  Uarianno  da  Conceição  Velloso^  a 
qual  dedicou  a  S.  M.  o  Imperador. 

Levdutou-se  a  S(iSsão  ás  9  horas  da  noite. 

Dr.  Soiisa  Fontes 

2*  SECRETARIO. 


9-  SESSÃO  EM  11  DE  SETEMBRO  DE  1868 

HONRADA    COM   A    AUGUSTA   PRESENÇA    DE  S.   M.   O   IMPERlDOR 

Presidência  do  Exm,  Sr.  visconde  de  Sapucahy 

A's  6  horas  da  tarde,  achando-se  reunidos  na  sala  do 
Instituto  os  Srs.  ^isconde  de  Sipucahy,  Drs.  Macedo, 
cónego  Fernandes  Pinheiro,  Sousa  Fontes,  Carlos  Honofio, 
co:iselheiro  Cláudio,  Pinheiro  de  Campos,  D.  Francisco, 
tenente-coronel  Xavier  de  Brilo,  Drs.  Saldanha  da  Gama 
e  Paranhos  Júnior,  annunciou-se  a  chegada  de  S.  M. 
o  Imperador,  que  foi  recebido  com  as  honras  do  estylo,  e, 
tomando  assento,  o  Sr.  presidente  abriu  a  scssSo. 

Leu-se  e  foi  approvada  a  acta  da  antecedente. 

O  Sr.  1"  secretario  deu  conta  do  expediente,  í|ue  constou 
do  Seguinte : 

Um  oíDcio  do  Sr.  Coruja,  no  qual  participa  que  não 
pode  comparecer  à  sessão  por  de  achar  incommoJado. 

Dito  do  Sr.  conselheiro  director  da  secretaria  do  império, 
rogando,  de  ordem  do  Sr.  ministro  d*aquella  reparl^çSo, 
que  o  Instituto  informe  se  possue  o  manuscripto  ou  a  tra- 
(lucção  em  Trancezda  Descripção  do  Estado  do  Maranhão^ 
Pard,  Corupd  e  Rio  Amazonas^  feita  por  Maurício  Heriarte^ 
em  16G2  —Ao  Sr.  !•  secretario  para  informar  sobre  a 
requisição. 
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Um  ofBcio  do  Sr.  presidentd  da  provinda  da  Bahia,  re- 
mettendo  am  exemplar  das  Leis  e  resoluções  da  assembléa 
legislativa  provincial,  sanccionadas  e  pfiblicadas  no  cor" 
rente  anno. 

Dito  do  Sr.  presidente  da  provincia  do  Amazonas,  re- 
mettendo  dois  exemplares  do  relatório  com  que,  no  dia 
1*  de  Junho  abriu  a  assembléa  legislativa  provincial. 

Dito  do  Sr.  presidente  da  provincia  do  Pará.  remelteodo 
um  exemplar  de  cada  uma  das  Collecçôes  de  leis  d*aquella 
província,  dos  annos  de  1866  e  1867,  e  da  2*  parte, 
de  1853  e  1856. 

Dito  do  Sr.  presidente  do  Monte  Pio  da  Bahia,  remet- 
tendo  o  Relatório  apresentado  pelo  conselho  administra^tivo 
d  assembléa  geral  dos  accionistas,  no  corrente  anno. 

Dito  do  Sr.  conselbeiro  Manoel  da  Cunba  Galvão,  remeta 
tendo  um  exemplar  da  sua  obra  sobre  o  Melhoramento  do 
porto  de  Pernambuco. 

Dito  do  Sr.  I)r.  Cândido  Mendes  do  Almeida,  remei- 
tendo  um  exemplar  do  sou  Atlas  do  Império  do  Brasil. 

Dito  do  Sr.  secretario  do  Inslitulo  da  Ordem  dos  Advo- 
gados Brasileiros,  remellendo,  por  ordem  do  mesmo  Insti- 
tuto, o  n.  12  da  sua  Revista. 

OBRAS  OFFERECIDÂS 

Pelo  Sr.  J.  M.  P.  de  Vasconcelos,  um  exmplar  da 
Selecta  Brasiliense,  ou  Noticias^  descobertas,  observações, 
factos,  curiosidades,  em  relação  aos  homens,  á  historia  e 
cousas  do  Brasil. 

Pelo  Sr.  bacharel  Edurirdo  de  Sá  Pereira  de  Castro,  o 
n.  15  dos  seus  Heróes  brasileiros  na  campanha  do  Sul. 

Pela  secrelaria  do  império,  os  Relatórios  dos  presidonli'S 
das  províncias  do  Amazonas,  IMauhy  e  Alagoas,  e  CoUecção 
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de  leiSf  regulamentos  e  outros  actos  earpedidos  pelo  governo 
da  provinda  do  Maranhão. 

Pelo  Exm.  Sr.  D.  Francisco  Balthazar  da  SilTeira»  um 
exemplar  do  Relatório  com  que  o  Sr.  presidente  da  pro- 
vinda do  Amazonas  abrvu  a  assemblia  provincial  no  dia 
V  de  Junho  ultimo. 

Pela  Sociedade  de  Geographia  de  Paris,  o  seu  Boletim 
do  mez  de  Junho  do  corrente  anno. 

Pela  redacção  da  Bahia  Illustradaj  o  n.  83  do  seu 
jornal. 

Vários  periódicos  remetlidos  pelas  respectiyas  redacções. 

Todas  as  oflfertas  são  recebidas  com  agrado. 

ORDEM  PO  DIA 

Foram  unanimemente  approTados,  por  escrutínio,  os 
pareceres  da  commissão  de  admissão  de  sócios,  fayorayeis 
aos  Srs.  E.  de  S.  Pereira  de  Castro,  Cavalleiro  José  de 
Lucca,  Henrique  Àmbauer  Schutel,  Alexandre  Magno  de 
Castilho,  Vivien  de  Saint-Marlin,  Rev.  padre  Brasseur  de 
Bourbourg  e  José  Maria  Pinto  Peixoto,  os  quaes  pelo  Sr. 
presidente  foram  proclamados  sócios  correspondentes  do 
Instituto. 

O  Sr.  Dr.  J.  M.  da  Silva  Paranhos  Júnior  proseguiu  na 
leitura  da  Biographia  do  general  José  de  Abreu  (barão  do 
Serro  Largo). 

Terminada  esta,  o  Sr.  presidente,  obtendo  vénia  de 
S.  M.  o  Imperador,  levantou  a  sessão  ás  8  horas. 

Carlos  Honório  de  Figueiredo 

SECRETARIO   SUPPLENTE. 


TOMO  XXXI,  P.  II  44 
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10'  SESSÃO  EH  25  DE  SETEMBRO  DE  1868 

HONRADA  COM  A  AUGUSTA  PRESENÇA  DE  S.  M.  O  IMPERADOR 

Presidência  do  Exm.  Sr.  visconde  de  Sapucahy 

Ás  6  boras  da  tarde,  acbando-se  reunidos  na  sala  do 
iDstilQto  os  Srs.  visconde  de  Sapucahy,  Drs.  Macedo, 
cónego  Fernandes  Pinheiro,  Carlos  Honório,  Moreira 
de  Azevedo,  Perdigão  Malheiro,  Capanema,  Pinheiro  de 
Campos,  Paranhos  Júnior,  Braz  Rubim  e  tenenle-coronel 
Xavier  de  Brito,  annunciou-se  a  chegada  deS.  M.  o  Impera- 
dor, que  sendo  recebido  com  as  honras  do  estylo  e  tomando 
assento,  o  Sr.  presidente  abriu  a  sessão. 

Leu-se  e  approvou-se  a  acta  da  sessão  anterior. 

O  Sr.  l""  secretario  deu  conta  do  seguinte 

EXPEDIENTE 

Cartas  dos  Srs.  conselheiro  Cláudio  e  Coruja,  partici- 
pando que  por  doentes  não  podiam  comparecer  á  sessão. 

OflScio  do  Sr.  presidente  da  provincia  das  Alagoas, 
remettendo  dois  exemplares  do  Relatório  com  que  o  Sr. 
Dr.  António  Moreira  de  Barros  entregou  a  administração 
da  mesma,  no  dia  22  de  Maio  ultimo,  ao  Dr.  Graciliano 
Aristides  do  Prado  Pimentel. 

Dito  do  Sr.  Dr.  F.  I.  Marcondes  Homem  de  Mello,  re- 
mettendo um  exemplar  dos  seus  Escriptos  Históricos  e 
Litterarios,  recentemente  publicados  n'esta  corte. 

Carta  do  Sr.  commendador  Francisco  A.  de  Vambagen, 
do  seguinte  teor: 
«  Yienna,  20  de  Julho  de  1868. 
a  lUm.  Sr.  —  Peço  a  V.  S.  se  digne  levar  ao  conheci- 
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mento  il'esse  loslituto,  que  na  minha  passagem  por  Paris 
tí?e  ocuasiâo  de  ver  o  mappa  feito  por  Gaspar  Viegas  em 
1534-,  de  cuja  existência  o  publico  deveu  ao  Sr.  Fordinand 
Denis  o  ler  conhecimento. 

ã 

c  Este  mappa  nada  tem  do  original.  Viegas  não  me  parece 
ter  sido  verJadeiro  autor  do  mappa,  mas  simples  copia- 
dor, como  o  foi  de  oulra  carta  maritima,  qu()  se  acha  com 
a  do  Brasil,  na  mesma  pista.  N'esse  tempo,  em  lugar  de 
se  gravarem,  como  hoje,  taes  m^ppas,  para  uso  dos  naye- 
gantes,  copiavam-se  á  mão  em  vitoUa  ou  pergaminho  e 
havia  quem  d^isso  quasi  fazia  profissSo. 

«  O  qud,  entretanto,  se  colhe  d'este  mappa,  provavel- 
mente copi<ido  por  Viegas,  é  o  verem-se  n'elle  confirma* 
dos  os  mesmos  dizeres  que  se  lèm  nas  cartas  do  Brasil 
de  Lazaro  Luiz  (1563)  e  de  Vaz  Dourado  (4571),  respec- 
tivos às  explorações  de  Martim  AfTonso,  Diogo  Leite  e 
anteriores.  Eacontram-se  jà  alli,  como  devia  succeder, 
visto  serem  anteriores  a  1534,  época  aliás  importante,  por 
ser  a  da  distribuição  do  Brasil  em  capitanias. 

a  Dois  mappas  sobre  o  Brasil  mais  importantes  que 
essas  cópias  se  encontram,  porém,  na  mesma  pasta  na 
Bibliotheca  Imperial  de  Paris.  São  originaes  &.dizem-se 
feitos  em  Dieppc  por  Jacqucs  de  Vau  de  Claye  era  1579. 

(c  O  primeiro  doestos  mappas  representa  o  Norle  da  costa 
do  Brasil  d;>sde  um  pouco  a  Oesle  do  Maranhão  até  o  rio 
Real.  Esle  mappa  patenlêa  quão  bem  informados  estavam 
os  francezes  acerca  d'esta  parte  da  nossa  costa,  e  nos 
revela  os  projectos  que  elles  tinham  de  guerrear  com 
vantagem  as  recentes  colónias  portuguezas  no  Brasil,  va- 
lendo-se  dos  indios  e  dos  recursos  do  paíz.  Para  outro 
lugar  reservo  o  dar  doeste  mappa  mais  individuada  des- 
cri pção. 
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c  O  segando  mappa  representa  a  bahia  do  Rio  até 
Gabo-Frío :  le  vrai  pourlraict  de  Geneure  (sic)  el  da  cap 
de  frie. 

c  Começando  do  Pão  d^Assucar,  a  que  chama  Pot  à 
bmrre,  e  no  cimo  do  qual  se  vè  uma  guarita»  assignala  em 
seguida  (no  Botafogo?)  as  maisons  d  fere  (sic)  le  òucre^  e 
depois  a  que  se  diz  f  Rivière  d'^eau  doulce^  et  s^appele 
Carioca.^  Segue-se « lei  onprerUa  V  huHU  »  e  logo  a  Olaria 
f  [La  briquetlerie).  i  Vem  depois  o  morro  doCastello  com 
17  casas  e  a  igreja,  e  na  ponta  do  Calabouço  f  le  feri  de 
la  rivière.  d  Sobre  o  sacco  de  S.  Christovâo  (ao  parecer) 
lô-se  «  lei  est  le  coslé  pour  prendre  Geneure.  i  Segue-se 
f  En  ce  lieu  sont  forces  sucreries  9,  o  que  se  repete  sobre 
a  ilba  do  Governador. 

<  No  fundo  da  bahia  do  Rio  está  representada  a  aldôa 
<i  Syrisé  t>,  e  do  outro  lado  a  aldéa  da  Jurujuba,  que  ahi 
se  escreve  «  Jerijeu.  » 

c  Creio  estas  informações  do  maior  interesse  histó- 
rico, e  penso  que  V.  S.  faria  serviço  ao  publico,  ao  passo 
que  muito  me  obsequiaria,  se  lhes  déssc  lugar  na  nossa 
Revista. 

t  Deus  guarde  a  V.  S.— Illra.  Sr.  sei  retario  do  Instituto 
Histórico  do  Rio  de  Janeiro.  —  F.  Ad.  de  Vamhagen.  » 

OFFERTAS 

Pila  Sociedade  Ethnographica  de  Paris  foi  offerecido  ao 
Instituto  o  tomo  l*"  da  sua  Revista. 

Pela  Sociedade  Imperial  dos  Naturalistas  de  Moscou  os 
seus  Boletins  de  4865  e  1866. 

Vários  jornaes  e  periódicos,  remetlidos  pelas  respectivas 
redacções. 

Todas  as  offertas  são  recebidas  com  agrado. 
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ORDEM  DO  DIA 

O  Sr.  Dr.  Perdigão  Malheiro,  como  relator  da  commissao 
de  admissão  de  sócios,  fundamenloa  e  mandou  à  mesa  o 
seguinte  requerimento: 

c  Requeiro  que  o  Instituto,  ouvida  a  commiss3o  de  esta- 
tutos (arl.  24  dos  mesmos),  resolva  sobre  as  seguintes 
duvidas : 

a  1.*  Se  em  vista  do  art.  6"*  dos  estatutos  basta  a  suffi- 
ciência  litteraria  do  candidato  para  ser  admittido  sócio 
effectivo  ou  correspondente. 

((2.*  No  caso  negativo,  se  devem  ser  proferidos  para 
titulo  de  admissão  trabalhos  próprios  dos  candidatos  e 
espcciaes  sobre  historia  e  geographia  do  Brasil,  e  sobre 
ethnographia,  archeologia  e  linguas  dos  seus  indígenas, 
tendo-se  em  attençãoo  fim  da  creação  do  Instituto  (art.  l"") 
e  o  que  dispGe  o  final  do  art.  i;t  combinado  com  o  art.  6* 
dos  estatutos. 

f  3.*  Se  a  ofierla  para  titulo  de  admissão  deve  ser  feita 
pelo  próprio,  ou  basta  que  o  seja  por  algum  dos  sócios 
ou  por  terceiro. 

<  Sala  das  sessões,  em  25  de  Setembro  de  1868.  ^ 
Agostinho  Marques  Perdigão  Malheiro.  • 

Foi  o  requerimento  remellido  à  commissao  de  esta- 
tutos para  esta  dar  sobre  elle  parecer. 

O  Sr.  tenente-coronel  Pedro  Torqualo  Xavier  de  Brito 
propõz  para  sócio  correspondente  do  Instituto  o  Sr.  Dr. 
Cândido  Mendes  de  Almeida,  servindo  de  titulo  de  admissão 
o  exemplar  do  Atlas  do  Império  do  Brasil  offerecido  ao 
mesmo  Instituto  pelo  candidato.—  A  requerimento  do  Sr. 
cónego  Pinheiro  foram  a  proposta  eo  referido  Atlas  remet- 
tidos  à  commissao  de  geographia  para  emittir  juizo. 
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Passando-se  à  segunda  parte  da  ordem  do  dia,  os  Srs. 
Drs.  Moreira  de  Azevedo  e  Paranhos  Janior  occaparam  a 
attenção  do  Institato,  lendo»  aqaelle  a  Hiãtoria  da  consíi- 
tuifão  politica  do  BraHl^  e  este  a  ultima  parte  da  Biogra^ 
phia  do  general  José  de  Abreu^   barão  do  Serro  Largo. 

As  8  horas  da  noite  o  Sr.  presidente,  obtendo  ?enia 
de  S.  M.  o  Imperador,  levantou  a  sessAo. 

Carlos  Honório  de  Figueiredo 

Secretario  sopplente. 


11'  SESSÃO  EM  9  DE  OUTUBRO  DE  1868 

HONRADA  COM  A  AUGUSTA  PRESENÇA  DE  S.  M.  0  IMPERADOR 

Presidência  do  Exm.  Sr.  visconde  de  Sapucahy 

As  6  horas  da  tarde,  achando-se  presentes  os  Srs. 
visconde  de  Sapucahy,  Drs.  Macedo,  cónego  Fernandes 
Pinheiro,  Carlos  Honório,  Moreira  de  Azevedo,  conselhei- 
ros Freire  Allemâo  e  ClauJio  Luiz  da  Costa,  Drs.  Perdigão 
Malheiro,  Pinheiro  de  Campos,  Capanema,  lenenle-coronel 
Xavier  de  Brito,  Boulanger  e  Dr.  Paranhos  Júnior,  fal. 
tando  cora  causa  os  Srs.  Dr.  Sousa  Fontes  e  Coruja, 
aniiunciando-se  a  chegada  de  S.  M.  o  Imperador,  foi  o 
mesmo  augusto  senhor  recebido  com  as  honras  do  cos- 
tume, e  tomando  assento,  o  Sr.  presidente  em  seguida 
abriu  a  sessão. 

Lida  e  approvada  a  acta  da  antecedente,  o  Sr.  <**  secre- 
tario deu  coDta  do  expediente,  que  constou  do  seguinte : 

Um  oíQcio  do  Sr.  presidente  da  província  do  Rio-Grande 
do  Sul,  transmittindo  ao  Instituto  um  exemplar  do  Relatório 
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com  que  o  Sr,  V  vice-presidente  passou,  no  dia  H  de 
Julho  próximo  futuro,  a  administração  da  mesma  ao  Sr. 
marechal  de  campo  Guilherme  Xavier  de  Sowa. 

Dito  do  Sr.  presidente  da  província  do  Espirito-Santo, 
remeltendo  dois  exemplares  do  Relatório  com  que  foi 
aberta  a  sessão  extraordinária  da  assembléa  legislativa 
d'aquella  provincia. 

Dito  do  Sr.  Dr.  Domingos  António  RaioK  remettendo 
nm  exemplar  do  2*  volome  da  obra  qne  está  publicando, 
com  o  titulo  Motins  Politicos  da  Provincia  do  Pard. 

Dito  do  Sr.  Dr.  César  Augusto  Marques,  remettendo 
os  ns.  50,  51  e  62  do  Semanário  Maranhense^  onde 
sahiram  impressos  os  seus  artigos  sobre  Mearim  e  Largo 
do  Campo  de  Ourique»  na  provincia  do  Maranhão,  e  a 
biographia  de  D.  Luiz  de  Brito  Homem,  li""  bispo  da  mesma 
provincia. 

Polo  Sr.  João  Baptista  Cortines  Laxe  foi  offerecido  ao 
Instituto  o  Regimento  das  Camarás  Munidpaes^por  eUe 
annoíado,  com  as  leis,  decretos,  regulamentos  e  avisos  que 
revogam  ou  alteram  suas  disposições  e  explicam  sua  dou-* 
trina. 

Pelo  Instituto  dos  Bacharéis  em  Letras,  seis  exemplares 
contendo :  o  Discurso  do  presidente.  Relatório  do  secre- 
tario e  Elogio  histórico  do  orador,  lidos  na  sessão  magna 
d'aquella  associação,  celebrada  em  2  de  Julho  do  corrente 
anno. 

Vários  jornaes  e  periódicos,  remettldos  pelas  respectivas 
redacções. 

Todas  as  offertas  são  recebidas  com  agrado. 

ORDEM  DO  DIA 

Foi  lido  e  approvado  o  parecer  da  2*  commissão  de 
geographia,  dado  sobre  as  Scenas  de  viagem  ou  Eaipiora- 


—  ssa  — 

çôes  entre  os  rios  Taquary  e  Aquidauana  no  districto  de 
Miranda^  na  provinda  de  Mato-^JrossOf  offerecidas  ao 
iDSlitato  por  sen  autor  o  Sr.  Alfredo  de  EscragnoIIe 
TauDay,  e  remettidos  à  commíssão  de  admissão  de  sócios 
o  referido  parecer  coojQQtameDtecon)  a  proposta  feita  pelo 
Sr.  cónego  Pinheiro,  para  ser  admittido  o  Sr.  EscragQOlle 
como  membro  correspondente. 

O  Sr.  Dr.  A.  M.  Perdigão  Malheiro,  como  relator  da 
commissâo  de  admissão  de  sócios,  ieo  a  Eocposição  a  esta 
anneia  com  referencia  ao  parecer  da  segunda  commíssão 
de  geographia,  emittido  sobre  o  Itinerário  da  Cruz  Alta 
ao  Campo  Novo,  na  provinda  de  S.  Pedro^  feito  pelo  Sr. 
H.  A.  Schutel,  e  jà  approvado  em  sessão  de  5  de  Julho 
do  corrente  anno. 

O  Sr.  Dr.  Capanema,  como  relator  da  referida  com- 
míssão de  geographia,  obtendo  a  palavra,  deu  eiplicações 
a  respeito  da  maneira  por  que  havia  redigido  aquelle  pa- 
recer, não  se  deprehendendo  d'elle  a  menor  censura 
feita  á  commissâo  de  admissão  de  sócios. 

Resolveu  o  Instituto  que  a  Exposição  fosse  annexa  a 
esta  acta. 

O  Sr.  cónego  Fernandes  Pinheiro  leu  um  trabalho  seu 
sobre  os  Padres  do  Patrodnio^  ou  o  Port-Royal  de  Itú. 

Ás  8  horas,  o  Sr.  presidente,  obtendo  a  imperial  vénia, 
levantou  a  sessão. 

Dr,  Sousa  Fontes 

2'  SECRETARIO. 
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de  leiSf  regulamentos  e  ov4ro8  actos  expedidos  pelo  governo 
da  provinda  do  Maranha/). 

Pelo  Exm.  Sr.  D.  FraDcisco  Balthazar  da  Silveira,  um 
exemplar  do  Relatório  com  que  o  Sr.  presidente  da  pro^ 
vinda  do  Amazonas  abrvu  a  assembléa  provindal  no  dia 
V  de  Jtmho  ultimo. 

Pela  Sociedade  de  Geograpbia  de  Paris,  o  seu  Boletim 
do  mez  de  Juuho  do  corrente  anuo. 

Pela  redacção  da  Bahia  Illustrada^  o  d.  83  do  seu 
jornal. 

Vários  periódicos  remetlidos  pelas  respectivas  redacções. 

Todas  as  oflfortas  são  recebidas  com  agrado. 

ORDEM  PO  DIA 

Foram  unanimemente  approvados,  por  escrutínio,  os 
pareceres  da  commissão  de  admissão  de  sócios,  favoráveis 
aos  Srs.  E.  de  S.  Pereira  de  Castro,  Cavalleiro  José  de 
Lucca,  Henrique  Ambauer  Schutel,  Alexandre  Hagnode 
Castilho,  Yivien  de  Saint-Martin,  Rev.  padre  Brasséur  de 
Bourbourg  e  José  Maria  Pinto  Peixoto,  os  quaes  pelo  Sr. 
presidente  foram  proclamados  sócios  correspondentes  do 
Instituto. 

O  Sr.  Dr.  J.  M.  da  Silva  Paranbos  Júnior  proseguiu  na 
leitura  da  Biographia  do  general  José  de  Abreu  (barão  do 
Serro  Largo), 

Terminada  esta,  o  Sr.  presidente,  obtendo  vénia  de 
S.  M.  o  Imperador,  levantou  a  sessão  às  8  horas. 

Carlos  Honório  de  Figueiredo 

SECRETARIO    SUPPLENTE. 
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10*  SESSÃO  EM  S5  DE  SETEMBRO  DE  1868 

HONRADA    COM    A  AUGUSTA  PRESENÇA    DE    S.    M.  O  IMPERADOR 

Preãidenda  do  Exm.  Sr.  visconde  de  Sapucahy 

Ás  6  horas  da  tarde,  achando-se  reunidos  na  sala  do 
iDstilalo  os  Srs.  visconde  de  Sapncaby,  Drs.  Macedo, 
cónego  Fernandes  Pinheiro,  Carlos  Honório,  Moreira 
de  Aze\edo,  Perdigão  Malheiro,  Capanema,  Pinheiro  de 
Campos,  Paranhos  Jonior,  Braz  Rubim  e  tenenle-coronel 
Xavier  de  Brito,  annuncioa-se  a  chegada  de  S.  M.  o  Impera- 
dor, que  sendo  recebido  com  as  honras  do  estylo  e  tomando 
assento,  o  Sr.  presidente  abriu  a  sessão. 

Len-se  e  approvou-se  a  acta  da  sessão  anterior. 

O  Sr.  1''  secretario  deu  conta  do  seguinte 

EXPEDIENTE 

Cartas  dos  Srs.  conselheiro  Cláudio  e  Coruja,  partici- 
pando que  por  doentes  não  podiam  comparecer  á  sessão. 

OfiScio  do  Sr.  presidente  da  província  das  Alagoas, 
remettendo  dois  exemplares  do  Relatório  com  que  o  Sr. 
Dr.  António  Moreira  de  Barros  entregou  a  administração 
da  mesma,  no  dia  22  de  Maio  ultimo,  ao  Dr.  Graciliano 
Aristides  do  Prado  Pimentel. 

Dito  do  Sr.  Dr.  F.  I.  Marcondes  Homem  de  Mello,  re- 
mettendo um  exemplar  dos  seus  Escriptos  Históricos  e 
Litterarios,  recentemente  publicados  n'esta  corte. 

Carta  do  Sr.  commendador  Francisco  A.  de  Vambagen, 
do  seguinte  teor: 
«  Vienna,  20  de  Julho  de  1868. 
«  lUm.  Sr.  —  Peço  a  V.  S.  se  digne  levar  ao  conheci- 
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mcato  d'esse  lostiluto,  que  nâ  minha  passagem  por  Paris 
ti?6  ocoasião  de  ver  o  muppi  feito  por  Gaspar  Viegas  em 
1534-,  de  cuja  existência  o  publico  deveu  ao  Sr.  Fordinand 
Denis^o  ter  conhecimento. 

«  Este  mappa  nada  tem  do  original.  Viegas  não  me  parece 
ter  sido  verJadeiro  autor  do  mappa,  mas  simples  copia- 
dor, como  o  foi  de  oulra  carta  maritima,  quo  se  acha  com 
a  do  Brasil,  na  mesma  pista.  lYesse  tempo,  em  lugar  de 
se  gravarem,  como  hoje,  taes  mippas,  para  uso  dos  nave- 
gantes, copiavam-se  à  mão  em  vitclla  ou  pergaminho  e 
havia  quem  dMsso  quasi  fazia  profissão. 

<  O  qud,  entretanto,  se  colhe  d'este  mappa,  provavel- 
mente copiado  por  Viegas,  é  o  verem-se  n'elle  confirma* 
dos  os  mesmos  dizeres  que  se  ièm  nas  cartas  do  Brasil 
de  Lazaro  Luiz  (4563)  e  de  Vaz  Dourado  (1571),  respec- 
tivos às  explorações  de  Martim  Affonso,  Diogo  Leite  e 
anteriores.  Enconlram-se  jà  alli,  como  devia  succeder, 
visto  serem  anteriores  a  1534,  época  aliás  importante,  por 
ser  a  da  distribuição  do  Brasil  em  capitanias. 

<  Dois  mappas  sobre  o  Brasil  mais  importantes  que 
essas  cópias  se  encontram,  porém,  na  mesma  pasta  na 
Bíbliotheca  Imperial  de  Paris.  São  originaes  e  dizem-se 
feitos  em  Dieppo  por  Jacqu3S  de  Vau  de  Claye  era  1579. 

(c  O  primeiro  d'estcs  mappas  representa  o  Norle  da  costa 
do  Brasil  di^sde  um  pouco  a  Oesle  do  Maranhão  até  o  rio 
Real.  Esle  mappa  patentêa  quão  bem  informados  estavam 
os  francezes  acerca  doesta  parte  da  nossa  costa,  e  nos 
revela  os  projectos  que  elles  tinham  de  guerrear  com 
vantagem  as  recentes  colónias  portuguezas  no  Brasil,  va« 
lendo-se  dos  indios  e  dos  recursos  do  paíz.  Para  outro 
lugar  reservo  o  dar  d' este  mappa  mais  individuada  des- 
cri pção* 
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«  O  segundo  mappa  representa  a  bahia  do  Rio  até 
Cabo-Frio :  le  vrai  pourtraict  de  Geneure  (sic)  el  da  cap 
de  frie. 

f  Começando  do  Pão  d'Assucar,  a  que  chama  Pot  à 
beurre^  e  no  cimo  do  qual  so  vê  uma  guarita»  assignala  em 
seguida  (no  Botafogo?)  as  maisons  d  fere  (sic)  le  áucre^  e 
depois  a  que  se  diz  <  Rivière  d'*eau  doutce^  et  s^appels 
Carioca,  i  Segue-se «  Id  on  prerUa  V  huille  »  e  logo  a  Olaria 
f  (La  bHqmtterie).  b  Vem  depois  o  morro  doCastello  com 
17  casas  e  a  igreja,  e  na  ponta  do  Calabouço  <  le  feri  de 
la  rivière.  »  Sobre  O  sacco  de  S.  Christovão  (ao  parecer) 
lô-se  «  lei  est  le  costé  pour  prendre  Geneure.  »  Segae>se. 
t  En  ce  lieu  soní  forces  sucreries  »,  o  que  se  repete  sobre 
a  ilba  do  Governador. 

«  No  fundo  da  bahia  do  Rio  eslà  representada  a  aldâa 
«  Syrisé  )>,  e  do  outro  lado  a  aldôa  da  Jurujuba,  que  ahí 
se  escreve  «  Jerijeu.  » 

f  Creio  estas  informações  do  maior  interesse  histó- 
rico, e  penso  que  V.  S.  faria  serviço  ao  publico,  ao  passo 
que  muito  me  obsequiaria,  se  lhes  déssc  lugar  na  nossa 
Revista. 

t  Deus  guarde  a  V.  S.— Ulm.  Sr.  sei  retario  do  Instituto 
Histórico  do  Rio  de  Janeiro.  —  F.  Ad.  de  Varnhagen.  » 

OFFERTAS 

IMa  Sociedade  Ethnographica  de  Paris  foi  offerecido  ao 
Instituto  o  tomo  1"*  da  sua  Revista. 

Pela  Sociedade  Imperial  dos  Naturalistas  de  Moscou  os 
seus  Boletins  de  1865  e  1866. 

Vários  jornaes  e  periódicos,  remetlidos  pelas  respectivas 
redacções. 

Todas  as  offertas  são  recebidas  com  agrado. 
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ORDEM  DO  DIA 

O  Sr.  Dr.  Perdigão  Malheiro,  como  relator  da  commissão 
de  admissão  de  sócios,  fundamentou  e  mandou  à  mesa  o 
seguinte  requerimento: 

c  Requeiro  que  o  Instituto,  ouvida  a  commissHo  de  esta- 
tutos (art.  24  dos  mesmos),  resolva  sobre  as  seguintes 
duvidas : 

«  1.*  Se  em  vista  do  art.  6"  dos  estatutos  basta  a  sufli- 
ciencia  litteraria  do  candidato  para  ser  admittido  sócio 
effectívo  ou  correspondente. 

((  2.*  No  caso  negativo,  se  devem  ser  preferidos  para 
titulo  de  admissão  trabalhos  próprios  dos  candidatos  e 
espcciaes  sobre  historia  e  geographia  do  Brasil,  e  sobre 
ethnographia,  archeologia  e  linguas  dos  seus  indígenas, 
tendo-se  em  attençãoo  fim  da  creação  do  Instituto  (art.  1") 
e  o  que  dispõe  o  final  do  art.  1!)  combinado  com  o  art.  6* 
dos  estatutos. 

f  3.*  Se  a  ofierta  para  titulo  de  admissão  deve  slt  feita 
pelo  próprio,  ou  basUi  que  o  seja  por  algum  dos  sócios 
ou  por  terceiro. 

<  Sala  das  sessões,  em  -25  de  Setembro  de  I86S.  — 
Agostinho  Marques  Perdigão  Malheiro.  » 

Foi  o  requerimento  remellido  á  commissão  de  esta- 
tutos para  esta  dar  sobre  elle  parecer. 

O  Sr.  tenente-coronel  Pedro  Torqualo  Xavier  de  Brito 
propõz  para  sócio  correspondente  do  Instituto  o  Sr.  Dr. 
Cândido  Mendes  de  Almeida,  servindo  de  titulo  de  admissão 
o  exemplar  do  Atlafi  do  Império  do  Brasil  olTerecido  ao 
mesmo  Instituto  pelo  candidato.—  A  requerimento  do  Sr. 
cónego  Pinheiro  foram  a  proposta  e  o  referido  Atlas  remet- 
tidos  à  commissão  de  geographia  para  ernittir  juiaso, 
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Passando-se  à  segunda  parte  da  ordem  do  dia,  os  Srs. 
Drs.  Moreira  de  Azevedo  e  Paraahos  Júnior  occuparam  a 
attenção  do  Instituto,  lendo,  aquelle  a  Historia  daconsti- 
tuição  politica  do  Brasil^  e  este  a  ultima  parte  da  Biogra- 
phia  do  general  José  de  AbreUf   barão  do  Serro  Largo. 

As  8  horas  da  noite  o  St,  presidente,  obtendo  vénia 
de  S.  M.  o  Imperador,  levantou  a  sessHo. 

Carlos  Honório  de  Figueiredo 

Secretario  suppleitte. 


li*  SESSÃO  EM  9  DE  OUTUBRO  DE  1868 

HONRADA  COM   A    AUGOSTA  PRESENÇA    DE  S.   M.  O    IMPERADOR 

Presidência  do  Exm.  Sr.  visconde  de  Sapucahy 

Ás  6  horas  da  tarde,  achando-so  presentes  os  Srs. 
visconde  de  Sapucahy,  Drs.  Macedo,  cónego  Fernandes 
Pinheiro,  Carlos  Honório,  Moreira  de  Azevedo,  conselhei- 
ros Freire  Allemâo  e  Cláudio  Luiz  da  Costa,  Drs.  Perdigão 
Malheiro,  Pinheiro  de  Campos,  Capanema,  tenenle-coronel 
Xavier  do  Brito,  Boulanger  e  Dr.  Paranhos  Júnior,  faL 
tando  com  causa  os  Srs.  Dr.  Sousa  Fontes  e  Coruja, 
aniiunciando-se  a  chegada  de  S.  M.  o  Imperador,  foi  o 
mesmo  augusto  senhor  recebido  com  as  honras  do  cos- 
tume, e  tomando  assento,  o  Sr.  presidente  em  seguida 
abriu  a  sessão. 

Lida  e  approvada  a  acta  da  antecedente,  o  Sr.  4"  secre- 
tario deu  conta  do  expediente,  que  constou  do  seguinte : 

Um  ofiicio  do  Sr.  presidente  da  provincia  do  Rio-Grande 
do  Sul,  transmittindo  ao  Instituto  um  exemplar  do  Relatório 
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I  que  o  Sr.  1"  vice-presidente  passou,  no  dia  14  de 
Julho  próximo  futuro,  a  administração  da  mesma  ao  Sr. 
marechal  de  campo  Guilherme  Xavier  de  Sousa. 

Dito  (lo  Sr.  presidoDle  da  província  do  Espirito-Sanlo, 
remetteDdo  dois  exemplares  do  Relatório  com  que  foi 
aberta  a  sessão  estraordioaria  da  assembléa  legislativa 
d'aquella  proviocia. 

Diio  do  Sr.  Dr.  Doraiogos  António  Raio!,  remeliendo 
um  exemplar  do  2*  volume  da  obra  que  está  publicando,  , 
com  o  tilulo  Motim  Políticos  da  Provinda  do  Pard. 

Dilo  do  Sr.  Dr.  César  Augusto  Marques,  remettendo 
os  ns.  50,  51  e  52  do  Semanária  Maranhense,  onde 
salliram  impressos  os  seus  artigos  sobre  Mearim  e  Largo 
do  Campo  de  Ourique,  na  província  do  Maranhão,  e  a 
biograpiíia  de  D.  Luiz  de  Brito  Homem,  1 1"  bispo  da  mesma 
província. 

Pelo  Sr.  Joiío  Baplista  Cortines  Laxe  foi  offerecido  ao 
Instituto  o  Regimento  das  Camarás  Municipaes,por  elle 
annotado,  com  as  leis,  decretos,  regutamev.los  e  avisos  (fue 
revogam  ou  alteram  suas  disposições  e  explicam  sua  dou- 
trina. 

Pelo  Instituto  dos  Bacharéis  em  Letras,  seis  exemplares 
contendo:  o  Discurso  do  presidente,  Relatório  do  secre- 
tario e  Elogio  histórico  do  orador,  lidos  na  sessSo  magna 
d'aquella  associação,  celebrada  eoi  2  de  Julho  do  corrente 
anno. 

Vários  jornaes  e  periódicos,  remellidos  pelas  respectivas 
redacções. 

Todas  as  oíTerlas  são  recebidas  com  agrado. 

ORDEM  DO   DIA 

Foi  lido  e  approvado  o  parecer  da  2*  commissão  de 
geograpLia,  dado  sobre  as  Scenas  de  viagem  ou  Explora- 
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fões  enire  os  rios  Taqwxnj  e  Aguidauana  no  districto  de 
Miranda^  na  provinda  de  MaUhCrosso^  offerecidas  ao 
Inslitato  por  seu  aator  o  Sr.  Alfredo  de  Escragoolle 
Taonay,  e  remettidos  à  comaiissão  de  admissão  de  sócios 
o  referido  parecer  conjontameote  com  a  proposta  feila  pelo 
Sr.  coDego  Pioheiro,  para  ser  admiUído  o  Sr.  Escragnolle 
como  membro  correspondente. 

O  Sr.  Dr.  A.  M.  Perdigão)  Malheiro,  como  relator  da 
«  commissáo  de  admissão  de  sócios,  leo  a  Exposição  a  esla 
annexa  com  referencia  ao  parecer  da  segonda  commissão 
de  geograpbia,  emittido  sobre  o  Itinerário  da  Cruz  Alta 
ao  Campo  Novo,  na  provinda  de  S.  Pedro^  feito  pelo  Sr. 
H.  A.  Scbatel,  e  jà  approvado  em  ses^  de  5  de  Julbo 
do  corrente  anno. 

O  Sr.  Dr.  Capanema,  como  relalor  da  referida  com- 
missáo de  geograpbia»  obtendo  a  palatra,  deo  explicações 
a  respeito  da  maneira  por  qoe  havia  redigido  aqnelle  pa- 
recer,  não  se  deprebendendo  d'elle  a  menor  censura 
feita  á  commissão  de  admissão  de  sócios. 

Resolveu  o  Instituto  que  a  Exposição  fosse  annexa  a 
esta  acta. 

O  Sr.  cónego  Fernandes  Pinheiro  leu  um  trabalho  seu 
sobre  os  Padres  do  Patrodnio,  ou  o  Port-Royal  de  Itú. 

Ás  8  horas,  o  Sr.  presidente»  obtendo  a  imperial  vénia, 
levantou  a  sessão. 

Dr,  Sousa  Fontes 

T  SECRETARIO. 
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EXPOSIÇÃO  ANNEXA  A*  ACTA  SUPRA 

Ao  Instituto  Histórico  e  Geographico  Brasileiro 

Desculpe  o  Instituto  se  lhe  roubo  alguns  momentos  de 
sua  attenção.  Mas,  como  relator  da  commissâo  de  admis- 
são de  sócios,  não  posso  deixar  passar  sem  reparo  uma 
phrase  que  li  em  um  parecer  da  illustre  commissâo  subsi- 
diaria de  geographia,  que  acompanhou  a  proposta  do  Sr. 
H.  A.  Schutel  para  sócio  correspondente.  Ahi  se  diz  que 
no  trabalho  d*este  senhor  ha  matéria  mais  apropriada  aos 
fins  do  Instilulo  do  que  a  de  outras  memorias  que  serviram 
de  titulo  de  admissão  ã  diversas  pessoas. 

Parece,  com  esse  juizo  comparativo,  fazer-se  alguma 
censura  quanto  à  admissão  d'essas  diversas  pessoas ;  cen- 
sura que  recahiria  sobre  o  Instituto,  sobre  a  commissâo 
respectiva,  e  mais  particularmente  sobre  o  seu  relator. 

Se,  com  eíTeito,  houve  intenção  de  fazél-a,  e  se  ella  se 
refere  a  admissões  do  anno  de  1859,  em  que  sirvo  de 
relator  da  commissâo,  até  agora,  eu  não  declino  da  res- 
ponsabilidade toda  de  laes  admissões.  Não  lenho  por  cos- 
tume fazôl-o,  porque  entendo  que  cada  um  deve  supportar 
a  responsabilidade  e  ter  a  coragem  dos  seus  actos. 

Aquolla  censura,  porém,  não  é  fundada;  q  o  Instituto  se 
convencerá  pela  ligeira  exposição,  que  peço  licença  para 
fazer,  da  conducta  que  tenho  tido  como  relator,  e  sempre 
do  accordo  com  os  colleíras  da  commissâo. 

Com  oflíicio  do  digno  secretario  datado  de  13  de  Janeiro 
de  1859  recebi  uma  relação  de  propostas  para  admissão 
de  sócios  correspondentes,  em  numero  de  i7.  Dei  pare- 
cer apenas  para  a  admissão  de  9,  que  foram  approvados  e 
admiltidos  n*esse  anno;  ficaram  esperados  8. 

Achei  o  estylo  de  não  dar  a  commissâo  parecer,  desde 
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que  entendesse  que  o  candidato  não  eslava  nas  condições 
de  ser  approyado.  E  o  tenho  respeitado. 

De  1859  em  diante  até  a  actualidade,  tenho  successi- 
vamente  dado  pareceres  para  admissão  de  mais  40  sócios 
correspondentes;  ficando  esperados  14  dos  constantes 
das  propostas  que  me  foram  remottidas.  D'estas  ha  uma 
assignada  por  11  sócios,  e  outra  por  8.  E  todavia  entendi 
não  dever  dar  parecer. 

Consta  que  ha  ainda  outras  propostas,  que  n9o  vieram 
á  commissão  por  dependerem  de  parecer  das  commissões 
respectivas  sobre  os  trabalhos  offerecidos  cowo  tilulos 
de  admissão. 

Não  tem  havido  proposla  nem  parecer  para  admissão 
de  sócio  effectivo ;  porque  dos  correspondentes  se  preenche 
o  quadro,  na  forma  do  art.  13  dos  estatutos. 

Para  honorários  apenas  dei  parecer,  e  foram  approvados 
5,  ficando  esperados  3.  Dos  approvados  4  são  estrangeiros 
e  só  1  é  brasileiro. 

Dos  approvados  correspondentes  31  são  brasileiros  e 
18  estrangeiros. 

Os  correspondentes  são: 

A.  D.  Pascual 

Braz  da  Costa  Rubim 

Reybaud 

Ceroni 

Capitão  de  mar  e  guerra  Lourenço  da  Silva 

Araújo  Amazonas )  1859 

Padre  Lino  do  Monte  Carmello  Luna.     .     .     . 
Dr.  Francisco  ígnacio  Marcondes  Homem  de 

Mello 

Rodrigo  José  Ferreira  Brets 

Tenente  António  Marianno  de  Azevedo.    .    . 


/ 
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loaocencio  Fraocisco  da  Silva.     . 
Francisco  Evaristo  Leoni.    .     . 

Jorge  César  de  Figanière (    .«^^ 

Dr.  Ernesto  Ferreira  França 

Conselheiro  Prudencio  Giraldes  Tavares  da  Vei- 
ga Cabral 

José  Franklin  Massena  da  Silva 

Dr.  António  Joaquim  Ribas 

Câpitao-tenente  Manoel  Anlonio  Vital  de  Oli- 
veira  

Cónego  João  Pedro  Gay 

João  Brigido  dos  San  (os \    ^0^2 

Rev.  James  C.  Fletcher 

Capitão- tenente  José  da  Cosia  Azevedo. 
Dr.  Manoel  Duarte  Moreira  de  Azevedo. 
Dr.  José  Vieira  Couto  de  Magalhães.    . 

Dr.  Francisco  Ferreira  de  Abreu.  .  . 
Dr.  Luiz  António  Vieira  da  Silva.    .     . 

João  Carlos  Pereira  Pinto \   *863 

D.  José  Maria  Torres  Caicedo. 
Frederico  Francisco  de  Figanière 

Dr.  Georije  Martinho  Thomas _ 

^  '   18«4 


1 


Padre  Angelo  Secchi 

Dr.  César  Augusto  Marques \ 

Dr.  José  de  Saldanha  da  Gama >  1865 

Dr.  Levy  Maria  Jordão ; 

Dr.  João  Ribeiro  de  Almeida 

Dr.  António  Henriques  Leal 

Dr.  Emmanuel  Liais ^  *866 

Dr.  Miguel  Anlonio  da  Silva  Júnior.    .    .    . 
Dr.  Domingos  António  Raiol 


I!l 
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Dr.  José  Maria  da  Silva  Paraobos  Júnior.     . 

CapilQo  Epifânio  Cândido  de  Sousa  Pitanga.    .       }   1867 

Tenenle-coronel  Pedro  Torquato  Xavier  de  Brito 

Dr.  Luiz  Francisco  da  Veiga 

Eduardo  de  Sá  Pereira  de  Castro.     .... 

José  Maria  Pinto  Peixoto 

Padre  Brasseur  de  Bourbourg 1    iggg 

Cavalheiro  José  de  Lucca 

Alexandre  Magno  de  Castilho 

Henrique  A.  Schatel 

Vivien  de  Saint-Martin ! 


I 


Os  honorários  são: 

^-  ^^''''' J   1864 

G.  Bancroft 

Luiz  Augusto  Rebello  da  Silva )    .^^.. 

Alexandre  Herculano ) 

Visconde  de  Inhaúma 1868 

Não  pôde  censurar-se  a  admissão  em  razão  de  grande 
numero.  Em  10  annos  admillirem-se  apenas  49  sócios 
correspondentes,  cabem  somente,  termo  médio,  5  por 
anno.  E  5  honorários  no  mesmo  espaço  de  tempo  ó  1, 
por  cada  bieniiio. 

Nem  o  total  de  54  (correspondentes  e  honorários)  preen- 
cheria os  claros  que  a  morte  tem  aberto  nas  fileiras  da 
phalange  Itteraria  (l'este  Instituto;  porquanto  desde  1859 
até  1867  perdemos  72  dos  nossos  consócios,  como  consta 
da  nossa  Revista ;  numero  que  se  elevará  provavelmente 
a  80,  ou  mais,  incluindo-se  os  fallecidos  no  corrente  anno. 

Poderia  talvez  censurar-se  a  desproporção  entre  o  nu- 
mero de  estrangeiros  e  o  de  brasileiíos  admiltidos  ao 
Instituto.  Mas  a  commissão  tem  procedido  com  mais  ai- 
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grim  rigor  a  respeito  dos  nacioniies,  nâo  só  porque  é 
d*osles  que,  por  via  de  regra,  sahem  os  sócios  eifectivos, 
observaudo  assim  o  disposto  do  arl.  O*  dos  estatutos  com- 
binado com  o  arl.  13  e  lendo  om  vista  o  flm  da  instituição, 
mas  lambem  porque,  a  respeito  dos  estrangeiros  distioc- 
tos  que  têm  sido  admitlidos,  reputa  antes  um  titulo  de  apre- 
ço da  sua  illuslraçâo,  trabalhos,  c  da  consideração  que 
prestam  ao  Instituto,  equivalenlc  quasi  a  um  titulo  de 
membro  honorário  para  nâo  baratear  esta  elevada  dis- 
tincçao. 

As  propostas  de  admissão,  os  pareceres  fundamentados 
da  commissao,  acompanhados,  sempre  que  possível,  de 
noticia  biographica  dos  candidatos,  o  juizo  crilico  dos  tra- 
balhos offerecidos  como  titulo  de  admissão,  quer  das  com- 
missões  respectivas,  quer  da  própria  commissao  de  que  sou 
o  menos  digno  relator  (o  (jue  tudo  consta  dos  archivos 
deste  Instituto  e até  da  sua  Revista),  põem  fora  de  duvida 
o  escrúpulo  com  que  se  tem  procedido:  sendo  que  a 
commissao  tem  sempre  dado  a  preferencia  a  Ciindidatos 
que,  além  de  suas  habilitações  litterariás,  eibibem  traba- 
lhos próprios  e  especiaes  sobre  a  historia  e  geographia 
do  Brasil,  ííIc,  conformo  os  arts.  i"  e  6**  dos  estatutos. 

Não  se  pôde,  portanto,  com  justiça  dizer  que  a  com- 
missao, ou  antes  o  seu  relator  tem  comprehendído  mal  o 
seu  dever.  Estabelecer  comparação  entre  trabalhos  de  di- 
verso género,  embora  tendentes  lodos  ao  grande  e  patrió- 
tico fim  a  que  mira  o  Instimlo,  não  é  fácil,  nem  mesmo 
possivel.  Não  é  sua  a  missão  do  Instituto,  nem  da  sua  com- 
missao. O  que  se  deve  é  apreciar  se  o  candidato  eslà,  por 
suas  qualidades  e  por  seus  trabalhos,  nas  condirões  de  ser 
admittido. 

Parece-me  que  nenhum  dos  approvados  desde  1859  até 
boje  desdoura  o  Instituto. Se  nem  todos  são  summidades,  o 
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porque  Dão  ha  propostas,  aem  o  paiz  as  possuo.  As  gran- 
des capacidades  e  íílustrações  são  raras,  mesmo  nos  paizes 
mais  adiantados  o  populosos. No  Brasil  ha,  porém,  muitos 
talentos  modestos,  obreiros  conscienciosos,  e  alguns  infa- 
tigáveis. E'  preferível  aceitar  o  seu  concurso,  desde  que 
mostrem  boa  vontade  em  cooperar  para  o  fim  que  o  nosso 
Instituto  almeja.  Eis  o  que  a  commissão  e  o  seu  relator 
não  tôm  perdido  de  vista. 

Se  tenho  errado,  submetlo-me  resignado  à  censura.  £  o 
Instituto  tem  em  suas  mãos  o  remédio;  confiar  tão  espi- 
nhosa e  ingrata  missão  a  quem  melhor  comprehenda  o  seu 
pensamento. 

Rio,  9  de  Outubro  de  1868. 

Agostinho  Marques  Perdigão  Malheiro. 


i2«   SESSÃO  EM  23  DE  OUTUBRO  DE  1868 

HONRADA  COM   A   AUGUSTA   PRESENÇA   DE   S.   M.   O    IMPERADOR 

Presidência  do  Exm.    Sr.  xnsconde  de  Sapucahy 

A*s  6  horas  da  tarde,  achando-se  reunidos  na  sala  do 
Instituto  os  Srs.  visconde  de  Sapucahy,  Joaquim  Norberto, 
cónego  Fernandes  Pinheiro,  Sousa  Fontes,  Carlos  Honório, 
Saldanha  da  Gama,  Pinheiro  de  Campos,  Coruja,  conse- 
lheiro Cláudio,  Perdigão  Malheiro,  Moreira  de  Azevedo  e 
Capanema,  annunciou-se  a  chegada  de  S.  M.  o  Imperador 
que  foi  recebido  com  as  honras  do  costume,  e  tomando 
assento,  o  Sr.  presidente  abriu  a  sessão. 

Leu-se  eapprovou-so  a  acta  da  sessão  anterior. 

O  Sr.  1»  secretario  deu  contado  expediente,  que  cons- 
tou do  seguinte  : 

Um  aviso  do  Sr.  ministro  do  império,  dando  conheci- 
mento da  existência, na  bíbliotheca  imperial  de  Vienua,  do 
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manoscripto  e  traducçâo  fraoceza  da  Descripção  do  Estado 
do  Maranhão^  Pard,  Curupá  e  Rio  Ámazoncks,  feita  no 
anna  de  1662  por  Haurido  d^Heriarte^  a  fim  de  que  este 
lostitulo  resolva  sobre  a  acquisição  d'este  docomento,  que 
julga  de  importaucia  para  a  bísloria  palría. 

Dito  do  Sr.  director  geral  da  secretaria  da  agricultura, 
remettendo  de  ordem  do  Sr.  ministro  da  mesma  reparti- 
ção, um  exemplar  do  1"  tomo  do  Relatório  apresentado  a 
S.  M.  o  Imperador  pelo  presidente  da  commissão  fcraít- 
leira  junto  d  ultima  exposição  universal. 

Dito  do  Sr.  presidente  da  província  da  Bahia,  remet- 
tendo um  exemplar  do  Relatório  com  que  o  Sr.  Dr.  José 
Bonifácio  Nascentes  d' Azambuja  passou  a  administração 
da  mssma  provinda  ao  Sr.  2**  Vice-presidente  desembar- 
gador  António  Ladisldo  de  Figueiredo  Bocha, 

Dilo  do  Sr.  presidente  da  provincia  do  Paraná,  remet- 
tendo um  exemplar  da  Collecção  de  leis  e  decretos  promul- 
gados pela  assembléa  legislativa  provindal  no  corrente 
anno. 

Dito  do  Sr.  presidenle  da  provincia  deS.  Pedro  do  Rio- 
Grande  do  Sul,  remettendo  o  Quadro  estatístico  e  geogra^ 
phico,  e  carta  topographica  da  mesma  provinda. 

OFFERTAS 

Pela  Sociedade  deGeographIa  de  Washington, £ti/  ofdis- 
tances  in  lhe  United^States^  compiled  in  this  office^  from  the 
latest  information  obtainable^  1868. 

Pela  Sociedade  de  Geographia  de  Paris,  o  seu  Bulletin 
do  mez  de  Junho  do  corrente  anno. 

Peio  Instituto  Histórico  de  França,  o  seu  jornal  de  maio 

e  junho  próximos  passados. 

Pela  Imperial  Sociedade  dos  Naturalistas  de  Moscow,  o 
seu  Boletim  de  186T. 


—  860  — 

Vários  jornaes  c  periodicos^remettídos  pelas  respectivas 
redacções. 

Todas  as  oITertassSo  recebidas  com  agrado. 

Terminado  o  expediente,  o  Sr.  Joaquim  Norberto  expdz 
que  desde  o  dia  7  de  Maio  do  corrente  anno  está  a  com- 
missão  promotora  da  estatua  de  José  Bonifácio,  que  tem 
de  ser  erecta  n*esta  corte  por  deliberação  do  Instituto  His- 
tórico, privada  de  seu  presidente  pelo  Tallecimenlo  do 
conselheiro  de  estado  Eusébio  de  Queiroz  Coutinho  Mattoso 
Gamara,  e  ponderou  que  a  guerra  actual,  a  viagem  do  pre- 
sidente á  Europa  e  a  moléstia  que  o  levou  á  sepultura  tem 
atèhoje  impedido  os  trabalhos  da  commissao.  Apresentou 
igualmente  a  conta  corrente  da  subscripção  a  cargo  do  the- 
soureiro  o  barão  de  Mauà,  quo  apresenta^i^esta  data  um 
saldod6  45:i29g380  ao  qual  ha  de  addicionar-se  486gí50 
reis  de  juros  vencidos  de  30  de  Junho  do  corrente  anno  até 
hoje. 

Ficou  sobre  a  mesa  para  se  providenciar  a  respeito  na 
próxima  sessão. 

ORDEM  DO  DIA 

Leu-se,  o  foi  remetlida  á  commissao  de  admissão  de  só- 
cios, a  seguinle  proposta :  Aitendendo  ao  alto  mereci- 
mento dos  botânicos  de  França  o  Sr.  Dr.  H.  Baillon,  pre- 
sidente da  Sociedade  Linneana  de  Paris,  e  do  Sr.  Ed.  Bu- 
reau,  vice-presidente  da  Sociedade  Botânica  de  França,  e 
aos  serviços  que  elles  prestam  actualmente  ao  Brasil,  com  a 
classificação  edescripção  de  muitas  plantas  de  nossa  flora, 
temos  a  honra  de  os  propor  para  sócios  correspondentes  do 
Instituto  Histórico  e  Geographico  BrasHeiro. 

Sala  dassessões,23de  Outubro  de  1868.  J.  de  Saldanha 
da  Gama. — Carlos  Honório  de  Figueiredo, — Dr.  Sousa 
Fontes, 
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O  Sr.  Joaquim  Norbnrlo  leu  um  trabalho  seu,  com  o  ti- 
tulo: —  Beatriz  de  Assis — ,  mais  algumas  paginas  para  o 
livro  das  Brasileiras  celebres, 

O  Sr.  Dr.  Moreira  de  Azeredo  terminou  a  leitura  da-  His- 
toria da  Constituição  Politica  do  Império. 

A's  8  horas,  o  Sr.  Presidente,  obtendo  a  imperial  vei?ia, 
levantou  a  sessão. 

Carlos  Honório  de  Figueredo 

SECRETARIO    :-DP?LENTE. 


13*    SESSÃO  EM  6  DE  NOVEMBRO  DE  1868 

HONRADA   COM    A    AUGUSTA   PRESENÇA  DE  S.  M.  O     IMPERADOR 

Presidência  do  Eocm.  Sr.  visconde  de  Sapucahy 

A's  6  horas  da  tarde,  achando -se  reunidos  na  sala  do 
Instituto  os  Srs.  visconde  de  Sapucahy,  Dr.  Macedo,  Joa- 
quim Norberto,  conogo  Fernnndos  Pinheiro,  Drs.  Carlos 
Honório,  Saldanha  da  Gama,  João  Ribeiro  de  Almeida, 
conselheiro  Cláudio,  Rubim,  Dr.  Capanoma  e  Boulangor, 
annunciou-se  a  chegada  de  S  M.  o  Imperador,  que  sendo 
recebido  com  as  honras  do  eslylo,  e  tomando  assento,  o 
Sr.  presidente  abriu  a  sessão. 

Leu-se  e  foi  approvada  a  acta  da  antecedente. 

Constou  o  expediente  do  seguinte : 

Um  oflicio  do  Sr.  tenente-coronel  P.  T.  Xavier  de  Bri- 
to, communirando  que  r  ão  podia  comparecer  à  sessão  por 
inconmodado. 

Dito  do  Sr.  director  geral  da  secretaria  de  estrangeiros, 
remeltendo,de  ordem  de  S.Ex.  o  Sr.  ministro  d*esta  repar- 

TOMO  XXXI,    P.  II.  46 
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lição,  0  7*6  8*  tomos  da  Collecçâo  de  documentos  inéditos 
relativos  ao  descobrimento^  conquista  e  organisação  das 
antigas  possessões  hespanholas  da  América  e  Oceania. 

Dilo  do  Sr.  secretario  da  secrelaria  da  camará  dos  de- 
putados, remellendo,  por  deliberação  da  mesma,  os  An- 
naesáo  2*  anno  da  13*  legislatura.  2  exemplares. 

Dilo  do  Sr.  conselheiro  Francisco  Xavier  Bomtempo,  of- 
ferecendo  2  exemplares  das  Instrucçôes  para  a  navegação 
do  rio  Amazonas, 

E  pela  secretaria  do  império  o  Relatório  com  que  o  Sr. 
Dr.  Joaquim  Vieira  da  Cunha,  V  vice-presidente  da  pro- 
víncia de  S,  Pedro  do  Rio-Grande  do  Sul,  passou  a  admi- 
nistração da  mesma  ao  Sr.  marechal  de  campo  Guilherme 
Xavier  de  Sousa. 

Vários  jornaes  e  periódicos,  reraetlidos  pelas  respe- 
ctivas redacções. 

Todas  asofferlas  são  recebidas  com  ais^rado. 

ORDEM  DO  DIA 

Passando-se  á  ordem  do  dia,  e  não  havendo  propostas 
nem  pareceres  de  commiss(5es,  o  Sr.  Dr.  João  Ribeiro  de 
Almeida  occupou  a  attenção  do  Instituto  lendo  uma  parte 
da  SfUdL— Memoria  sobre  a  acclimatação  das  raças  humanas  ^ 
para  servir  de  estudo  d  colonisação  no  Brasil. 

A's  7  Vi  horas  o  Sr.  presidente,  depois  de  obtida  a  im- 
perial vénia,  levantou  a  sessão. 

Dr.  Sousa  Fontes 

â*"    SECRETARIO. 
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14-  SESSÃO  EM  20  DE  NOVEMBRO   DE  1868 

HONRADA  COM  A  AUGUSTA  PRESENÇA  DE  S.  M.  O  IMPERADOR 

Presidência  do  Exm.  Sr,  visconde  de  Sapxicahy 

A*s  6  horas  da  tarde,  achando-se  presentes  os  Srs.  vís- 
condo  de  Sapucaby,  barão  do  Bom-Reliro,  cónego  Fernan- 
des Pinheiro,  Drs.  Sousa  Fontes,  Carlos  Honório,  Moreira 
do  Azevedo,  conselheiro  Cláudio,  João  Ribeiro  de  Almeida, 
Coruja,  Capanema,  Braz  Rubim,  Paranhos  Júnior,  Fran- 
klin Massena  e  Miguel  António  da  Silva,  annunciou-se  a 
chegada  de  S.  M.  o  Imperador,  que  foi  recebido  comas 
honras  do  estylo,  e  tomando  assento,  o  Sr.  presidente 
abriu  a  sessão. 

Leu-se  e  approvou-sea  acta  da  sessão  do  dia  6  do  cor. 
renle. 

O  expediente  apresentado  e  lido  pelo  Sr.  1**  secretario 
constou  do  seguinte: 

Um  oflBcio  (lo  Sr.  lenente-coronel  Xavier  de  Brito,  no 
qual  communica  que,  por  se  achar  incommodado,  não 
podo  comparecer  à sessão. 

Dito  do  S  \  Presidente  da  provinda  de  S.  Pedro  do 
Rio-Grande  do  Sul,  transiuittindo  um  exemplar  dos 
Relatórios,  que,  por  occasião  de  deixarem  a  adminis- 
tração d'aquella  provi  ncia,  apresentáramos  Srs.  marecha 
de  ciimpo  (juilherme  Xavier  de  Sousa  e  Dr.  Israel  Rodri- 
gues Barcellos. 

Dito  do  Sr.  Dr.  Latino  Coelho,  secretario  da  Academial 
Real  das  Sciencfias  de  Lisboa,  accusando  o  recebimento  do 
tomo  30/  da  Revista  do  Instituto^  remettido  àquella  aca- 
demia polo  Sr.  1«  secretario  cónego  Fernandes  Pinheiro. 

Dito  do  Sr.  Dr.  César  Augusto  Marques,  remettendo  o 
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n.  24-6  do  Publicador  Maranhense^  onde  se  acha  publicado 
um  artigo  bisloríco,  escriplopelo  mostiioSr.  sobre  o  Largo 
do  Carmo  do  Maranhão. 

OFFERTAS: 

Pela  Sociedade  Auxiliadora  da  laduslria  Nacional,  dos 
seusjoraaes  de  Àgoslo  e  Setembro  do  corrente  anno. 

Pela  Sociedade  de  Geographia  de  Paris,  do  seu  Bulletin 
domez  de  Agosto. 

Pelo  Sr.  Dr.  José  Joaquim  Tavares  Belíort,  de  uma  col- 
lecçâo  de  jornacs,  onde  o  mesmo  senhor  tem  publicado 
alguns  trabalhos  sobre  a  eslatislica  da  província  do  Mara- 
nhão. 

Pelo  Sr.  r  socretario  cónego  Fernandes  Pinheiro,  a 
obra  que  tem  por  titulo— O  Brasil  e  a  Inglaterra  ou  o  tra^ 
fico  de  africanos,  cscripta  pelo  Sr.  conselheiro  Tito 
Franco  de  Almeida 

Pelo  Sr.  Dr.  Joaquim  dos  Romodios  Monteiro^  por  in- 
tennedio  do  Sr.  Dr.  João  Ribeiro  de  Almeida,— tfy^/í^/ie  e 
Educação  da  Infância. 

Vários  jornucs  e  periódicos,  reracllidos  pelas  respectivas 
redacções- 

Todas  as  offertas  foram  recebidas  com  agrado. 

DELIBERAÇÕES 

o  Sr.  presidente  nomeou  o  Sr.  barão  do  Bom-Reliro  para 
substituir  ao  finado  Sr.  conselheiro  Eusébio  de  Queiroz, 
na  presidência  da  commissão  nomeada  pelo  Instituto  para 
tratar  da  erecção  do  monumento  á  memoria  de  José  Boni- 
fácio de  A  idrada. 
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Foi  remellido  á  cominissão  de  admissão  de  sócios  o  pa- 
recer da  do  Goographia,  dado  sobre  o  Atlas  do  Império  do 
Brasil,  do  Sr.  Dr.  Cândido  Mondes  de  Almeida. 

ORDEM  DO  DIA 

O  Sr.  Dr.  João  Ribeiro  de  Almeida  proscguiu  na  leilura 
da  sua— Memoria  sobre  a  acclimatação  das  raças  humanas 
para  servir  de  estudo  á  colonisação  no  Brasil. 

A*s  8  horas,  o  Sr.  Presidente,  oblendo  vénia  de  Sua  Ma- 
geslade  levantou  a  sessão. 

Carlos  Honório  de  Figueiredo 

SECRETARIO  SUPPLENTE. 


15'  SESSÃO  EM  4  DE  DEZEMBRO  DE  1868 

HONRADA  COM  A  \UGUSTA  PHESENÇA  DE  S.  M.  0  IMPEUADOR 

Presidência  do  Exm.  Sr.  visconde  de  Sapucahy 

A^s  6  horas  da  tarde,  achando-se  presentes  os  Srs. 
visconde  de  Sapucahy,  barão  do  Bom-Retiro,  Drs.  Macedo, 
cónego  Fernandes  Pinheiro,  Sousa  Fontes,  Carlos  Honório, 
Moreira  de  Azevedo,  Coruja,  conselheiros  Cláudio  e  Pontes 
Ribeiro,  tenenle-coronel  Xavier  de  Brito,  Pinheiro  de  Cam- 
pos, Saldanha  da  Gama,  Braz  Rubim,  Ribeiro  de  Almeida, 
Pereira  de  Castro,  Filgueiras,  e  Miguel  António  da  Silva, 
annunciou-se  a  chegada  de  S.  M.  o  Imperador,  o  qual  fui 
recebido  com  as  honras  que  lhe  são  devidas.  Em  seguida,  o 
Sr.  presidente  abriu  a  sessão. 

Fui  lida  e  approvada  a  acta  da  ultima  sessão. 

Pelo  Sr.  1 ."  secretario  foi  lido  o  expediente,  que  cons- 
tou do  seguinte: 
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Um  aviso  do  Sr.  ministro  do  império  de  29  de  Novem- 
bro ultimo,  communicando  ter  expedido  as  necessárias  or- 
dens ao  ministro  do  Brasil  em  Yienna  d*Âa8tria,  para  que 
esle  remelta  ao  Instituto  a  Iraducção  franceza  da  obra— Des- 
cripção  do  Estado  do  Maranhão^  Pará,  Corupd  e  rio  Ama- 
zonaSf  por  Haurido  Heriarte^  sendo  a  despesa  descontada 
da  2/  prestação  que  o  Instituto  lem  de  receber  do  Ibesouro 
nacional  no  corrente  exercido.  —  Inteirado. 

Officio  do  Sr.  Dr.  José  Maria  da  Silva  Paranhos  Júnior, 
no  qual  communica  que  deixado  comparecer  às  sessões  por 
ser  obrigado  a  retirar-se  temporiamente  doesta  corte,  por 
incommodo  de  saúde. 

Dito  do  Sr.  Alexandre  Magno  de  Castilho,  agradecendo 
ao  Instituto  a  bonra  de  o  chamar  para  o  seu  grémio,  como 
sócio  correspondente. 

Dois  ditos  do  Sr.  Dr.  César  Augusto  Marques,  remel- 
tendo  os  números  do  Publicador  Maranhense,  onde  ffz  pu- 
blicar os  seus  artigos  sobre  a  Alfandega  e  Largo  do  Carmo 
da  provincia  do  Maranhão. 

Dito  do  Sr.  secretario  da  Imperial  Sociedade  dos  Natu 
ralislas  de  Moscow,  accusando  o  recebimento  do  vol.   30 
da  Revista  doeste  Insliluto  Histórico,  remeltido  àquella  as- 
sociação pelo  Sr.  r  secretario. 

Dito  do  nosso  consócio  o  Sr.  Dr.  Joaquim  Anlonio  Pinio 
Júnior,  oíferecendo  20  exemplares  da  Biographia  (porelle 
escripta)  do  Sr,  conselheiro  padre  Manoel  Joaquim  do 
Amaral  GurgeL 

Findo  o  expediente,  o  Sr.  Dr.  Eduardo  de  Sá  Pereira  do 
Castro  pediu  a  palavra  e  agradeceu  ao  Instituto  a  sua  ad- 
missão de  sócio  correspondente,  e  leu  um  trabalho  sobre  o 
estado  actual  do  Brasil,  em  relação  á  Industria,  Commer- 
cio,  ele. 
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ORDEM  DO  DIA 

O  Sr.  Dr.  Macedo  propôz  para  sócio  correspondente  do 
Institulo  o  Sr.  D.  José  Rosendo  Gaterres,  preposto  de  la 
Paz,  na  Bolívia,  eaalor  da  Memoria  sobre  limites  do  Brasil 
com  aqaella  republica.— Foi  a  proposta  à  commissão  de 
admissão  de  sócios. 

O  Sr.  Dr.  João  Ribeiro  de  Almeida  terminou  a  leitura  da 
sua— ATemoria  sobre  a  acclimatação  das  raças  humanas^ 
para  servir  de  estudo  d  colonisação  no  Brasil. 

Sendo  esta  a  ultima  sessão  ordinária  do  corrente  anno,  o 
Sr.  presidente  fez  correr  o  livro  das  inscrípções  pelos  só- 
cios presentes,  e  n'elle  se  inscreveram, para  trabalhos  que 
têm  de  ser  apresentados  no  próximo  futuro  anuo  social, 
os  Srs. 

Tenente-coronel  Pedro  Torquato  Xavier  de  Brito,— ^5- 
tudos  geographicos  e  estatisticos  sobre  a  provir^da  do  Rio 
de  Janeiro, 

Dr.  Eduardo  de  Sá,— o  que  lhe  suggerir  sobre  historia 
ou  geographia. 

Dr.  Felizardo  Pinheiro  de  Campos,— JBsíudo  histórico  e 
geographico  do  território  da  provinda  de  Minas ^  para  ser- 
vir de  introducção  a  uma  Memoria  com  o  fim  de  mostrar  a 
necessidade  urgente  de  sua  divisão, 

Dr.  José  de  Saldanha  da  Gama  Filho,  A  Vida  do  botânico 
brasileiro^  o  carmelita  Fr.  Leandro  do  Sacramento. 

Cónego  Dr.  Joaquim  Caetano  Fernandes  Pinheiro,  um 
Irabalho  histórico. 

A's8horas,  o  Sr.  presidente,  obtendo  vénia  deS.  M. 
o  Imperador  levantou  a  sessão. 
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SESSÃO  DE  AS5EMBLÉA  GERAL  DE  ELEIÇÕES  EM  21 

DB  DEZEMBRO  DE  1868 

Presidência  do  Exm.  Sr.  conselheiro  d' Estado 

visconde  de  Sapucahy 

A's  5  borasda  tarde,  achando-se  presentes  os  Srs.  Vis- 
conde de  Sapucahy,  cónego  Fernandes  Pinheiro,  Drs.  Car- 
los Honório,  Jo?o  Ribeiro  d'Almeida,  Felizardo  Pinheiro 
de  Campos,  teneute-coronel  Pedro  Torquato  Xavier  de 
Brito  e  António  Alvares  Pereira  Coruja,  o  Sr.  presidente 
abriu  a  sessão  d'assenibléa  geral  para  a  eleição  dos  mem- 
bros da  mesa  e  das  commissões,  que  devem  servir  no  nnno 
social  de  1869;  e  sendo  designados  para  escrutadores  os 
Srs.  Drs.  Carlos  Honório  e  Jò9o  Ribeiro,  procedeu-se  à 
elei^*âo  na  forma  dos  estatutos,  e  sahiram  eleitos  os  Srs. : 

PRESIDENTE 

Visconde  de  Sapucahy,  reeleito. 

1*  VICE-PRESIDENTE 

Barão  do  Bom-Reliro,  reeleito. 

2°  VICE-PRESIDENTE 

Dr  Joaquim  Manoel  de  Macedo,  reeleito. 

3'  VICE-PRESIDENTE 

Joaquim  Norberto  de  Sousa  e  Silva,  reeleito. 

2*    SECRhTARlO 

Dr.  José  Ribeiro  de  Sousa  Fontes,  reeleito. 

SECRETÁRIOS  SUPPLENTES 

Dr.  Carlos  Honório  de  Figueiredo,  reeleito. 
Dr.  Manoel  Duarte  Moreira  de  Azevedo,  idem. 
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ORADOR 

Dr.  Joaquim  Manoel  de  Macedo,  reeleito. 

THESOUREIRO 

António  Alvares  Pereira  Coruja,  reeleito. 

COMMISSÃO  DE  FUNDOS  B  ORÇAMENTO 

João  José  de  Sousa  Silva  Rio,  reeleito. 
Braz  da  Costa  Rubim,  idem. 
Francisco  José  Borges,  idem. 

COMMISSÃO  DE  ESTATUTOS  E  REDACÇÃO  DA  REVISTA 

Barão  do  Bom-Reliro,  reeleito. 

D.  Francisco  Balthazar  da  Silveira,  reeleito. 

António  Alvares  Pereira  Coruja. 

COMMISSÃO  DE    REVISÃO  DE  MANUSCRIPTOS. 

Tenente-coronel  Francisco  José  Borges. 

Dr.  Carlos  Honório  de  Figueiredo. 

Dr.  Felisardo  Pinheiro  de  Campos,  reeleito. 

COMMISSÃO  DE  TRABALHOS  HISTÓRICOS. 

Dr.  Joaquim  Manoel  de  Macedo,  reeleito. 

Joaquim  Norberto  de  Sousa  e  Silva, 

Dr.  Agostinho  Marques  Perdigão  Malheiro. 

COMMISSÃO  SUBSIDURIA  DE  TRABALHOS  HISTÓRICOS 

Dr.  José  Maria  da  Silva  Paranhos  Júnior. 

Dr.  Caetano  Alves  de  Sousa  Filgueiras,  reeleito. 

Dr.  João  Ribeiro  de  Almeida. 

TOMO  XXXI,  P.  II.  47 
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COHiroslO  DE  TRABALHOS  GEOGRAPH1C0S 

Conselheiro  Henriqae  de  Beaarepaíre  Roban,  reeleito. 
Conselheiro  Ricardo  José  Gomes  Jardim. 
Dr.  Guilherme  Schnch  de  Capanema. 

COMMISSÃO  SUBSTDIARU  DE  TRABALHOS  GEOGBAPHICOS 

Dr.  Giacomo  Raja  Gabaglia,  reeleito. 
Tenente-corooel  Pedro  Torqoato  Xavier  de  Brito. 
Dr.  José  de  Saldanha  da  Gama  Jnnior,  reeleito. 

C0MNIS9\0  DE  ARCHEOLOGIA  E  ETHNOGRAPHIA 

Conselheiro  Dr.  Francisco  Freire  Allemão,  reeleito. 
Conselheiro  Dr.  Cláudio  Lniz  da  Costa,  idem. 
Dr.  Mignel  António  da  Silva,  idem. 

COMMISSÃO  DE  ADMISSÃO  DE  SÓCIOS 

Dr.  Agostinho  Marques  Perdigão  Malheiro,  reeleito. 
Dr.  Manoel  Du^arte  Moreira  de  Azevedo,  reeleito. 
Dr.  João  Ribeiro  de  Almeida. 

COMMISSÃO   DR  PESQUIZA  DE   MANUSCRIPTOS 

Dr.  António  Pereira  Pinto,  reeleito. 

António Deodoro  de  Pascual,  reeleito. 

Braz  da  CosUi  Rubim. 

A  eleição  do  r  secretario  não  teve  lugar  este  anno,  por 
ter  sido  feita  em  1867,  e  ser,  pelos  estatutos,  o  cargo  bi- 
ennal. 

Terminada  a  eleição,  o  Sr.  presidente  declarou  que  o 
Instituto  entrava  em  férias,  e  levantou  a  sessão. 
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PARECERES 

DE 

Ooiiim.lss5es  ou  oom.iiil9sai*ios  espeoiaes 

PARECER  DA    GOMMISSÃO  DE    FUNDOS    E  ORÇAMENTO 

Illm.  Sr.  —  A  commissâo  de  fundos  e  orçamento  do 
Insliluto  Histórico  e  Geograpbico  do  Brasil  tem  a  bonra 
de  devolver  a  Y.  S.,  os  livros,  contas  e  documentos  de 
receita  e  despeza  do  Sr.  lhesoureiro,  acompanhados  do 
seu  parecer  sobre  as  mesmas  contas,  e  do  orçamento  que 
tem  de  ser  submettido  á  appro.vaçâo  do  Instituto.  —  Deus 
guarde  a  Y.  S.  —  Rio  de  Janeiro,  22  de  Maio  de  1868. 

Illm.  Sr.  Reverendo  cónego  Dr.  Joaquim  Caetano  Fer- 
nandes Pinbeiro,  !•  secretario.  —  Os  membros  da  com- 
missâo. —  /.  /.  SotÀsa  Silva  Rio^  relator.  —  Francisco 
José  Borges. 

A  commissâo  de  fundos  e  orçamento,  cumprindo  o 
dever  que  lhe  impõe  o  arl.  23  dos  respectivos  estatu- 
tos, procedeu  a  minucioso  exame  nas  contas  do  Sr.  the- 
soureiro,  relativas  ao  anno  social  de  1867,  e  acbou-as  em 
tudo  exactas  e  conformes  com  os  livros  e  documentos 
que  lhe  foram  apresenlados. 

Resulta  d* esse  exame,  que  a  receita  foi  de  Rs.8:992$709, 
excedendo  á  orçada  em  Rs.  72$709  ;  e  arrecadada  pelas 
verbas  seguintes : 

§  r  Jóias  dos  sócios 80j||000 

$2''  Prestações  semestraes 714j||000 

§  3<>  Cobrança  de  divida  activa 45Gj|IOOO 

§4*  Assignaturaevendada  Jlei;í5to.    .    .    .  148$000 

Somma  l:398jf000 
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Transporte    .    .    •  l:398íOOO 

§5»  Dividendo  de  acções 375$000 

Juros  de  apólices 60$000 

S  6*  Juros  de  dinheiro  em  c/c 39|709 

$  7'  Consignação  do  Thesouro  Nacional  7:000|000 


»<• 


Somma.  8:872j||709 

à  qual  tem  de  se    addícioaar  o  ágio    Da 

compra  de  1  apólice 120(000 

Total.  8:992lS(709 

qae  com  o  saldo  existente  em  Dezembro  de 

1866,  de 6:885j|l016 


>- 


Importa  em  Rs.  i5;877g72S 

A  despeza  effectuou-se  pelas  seguintes  verbas : 

§  1*  Impressão  e  reimpressão  da  Revista    .  4:294$20O 

$  2*  Compra  de  livros  e  acquisição  de  ma- 

nuscriptos 1:?20$600 

§  3'  Ordenados  e  agencia 2:002$800 

§  4»  Expediente  e  evenluaes 924jj650 

Somma  Rs.  8:442jS(250 

quantia  menor  que  a  fixada  no  orçamento, 

Rs.  551$585. 

Da  receita  acima  demonstrada  de  .    .    .  i5:877$725 

abatida  a  despeza  realizada  de 8:442)SI250 

Resultao  saldo  de  Rs 7:435ji(475 

o  qual  comparado  com  o  do  anno  anterior, 

de 6:885ji(0i6 

o  excede  na    quantia  de  Rs 550$459 
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• 

Este  saldo  consta  dos  fundos  do  Instiluto,  que  foram 
este  anno  aagmenlados  com  uma  apólice  comprada  pelo 
Sr.  lhesoaroiro,  e  de  dinheiro  em  c/c  na  Caixa  Econó- 
mica, oa  em  caixa  pa  a  occorrer  às  despezas  do  1®  tri- 
mestre do  anno  corrente. 

Consta  elle  do  seguinte  : 
Duas   apólices    da    divida     publica,    de 
Rs.  1:000$000  cada  uma,  e  juro  do 

seis  por  cento 2:000$000 

25  acções  do  banco  Rural  e  Hypothecario 

'a200$000 5:000$000 

Dinheiro  em  c/c 430152 

•        em  caixa,  em  31  de  Dezembro 
de  1867    392$323 

Somma  7;435$475 

que  passam  á  receita  do  anno  de  1868. 

A*vista  do  que,  é  a  commissão  de  parecer  que  sejam 
as  ditas  contas  approvadas. 

Sala  das  sessões,  em  20  de  Maio  de  1868.  — J.  /.  Son^a 
Silva  Rioy  relator. —  Francisco  José  Borges. 

A  commissão  de  fundos  e  orçamento  tem  a  honra  de 
submetter  à  approvação  do  Instituto  Histórico  eGeogra- 
phico  o  seguinte  : 

ORÇAMENTO 

Árt.  I."*  E^orçada  a  receita  para  o  anno  social  de  1868 
na  quantia  de  Rs.  16:386)||000,  a  saber  : 

§  V  Jóias    de  sócios 80$000 

§  2»  Prestações  semestraes 720$000 

S  3'  Cobrança  de  divida  activa     .    .    .        420^000 

1:2201000 
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Transporte I:320j|l000 

§  i""  Assignatura  e    venda    da  Revista.  180$000 

§  S""  Dividendo  de  acções 400)SIOOO 

§  6*"  Juros  de  apólices.     .    .    .    ...  120$000 

§7»      »    de    conla  correnle       .    .    .  30$523 

§  8'  Subvenção  do  Thesouro  Nacional.    .  7:000^000 

8:950$523 

Saldo  do  anno  anterior.    .    7:435)||477 

t6:386$000 


eoojSiooo 

480ÍSI000 
300jS(000 

24);000 


4:600$O0O 
1:600$000 


Art.  S.""  E^  fixada  a  despeza  em  8:950$000  distribuida 
pelas  seguintes  verbas  : 

§  P  Impressão  e  reimpressão  da  Revista 
trimensal       

§  2'  Compra  de  livros  e  manuscriptos. 
§3''  Ordenados  e  agencia,  sendo: 

Um  archivista  e  revisor     600$000 

Um  amanuense.  .  .  . 
Um  porteiro  .... 
Um  agente,  gratificação . 

commissão 

§  4**  Despezascora  o  expediente, 
e  eventuaes     


2:004j||000 


Somma.    .    .   .  Rs. 


746$0O0 
8:950jS(000 


Art.  3.*  As  verbas  de  despeza,  á  excepção  do  §  3*, 
poderão  ser  suppridas  umas  por  outras ;  c  as  sobras  da 
receita  serão  depositadas  na  Caixa  Económica. 

Sala  das  sessões,  em  20  de  Maio  de  1868.  =  J.  J. 
Sousa  Silva  Rio^   relator.  —  Francisco  José  Borges. 
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PARECER  DA  COMMISSÃO  DE  FUNDOS  ACERCA  DE  UM  JAZIGO  PER- 
PETUO PARA  OS  RESTOS  MORTAES  Dú  FINADO  MARECHAL 
RAYMUNDO  JOSE'  DA  CUNHA  MATTOS. 

A  commissão  de  fundos  e  orçamento,  satisfazendo  ao 
que  lhe  foi  ordenado  pelo  Instituto,  acerca  do  ultimo 
período  da  inclusa  carta  do  Sr.  procurador  geral  da  ve- 
nerável ordem  terceira  dos  minimos  de  S.  Francisco  de 
Paula,  relativamente  á  despeza  que  se  terá  do  fazer,  para 
serem  guardadas  em  jazigo  perpetuo  as  cinzas  do  finado 
marechal  Raymundo  José  da  Cunha  Mattos,  tem  a  honra 
de  apresentar  o  seguinte 

PARECER 

Conforme  o  art.  43  dos  estatutos,  os  fundos  do  Insti- 
tuto devem  ser  applicados  a  certas  e  determinadas  des- 
pezas,  nas  quaes  se  não  comprehende  aquella  de  que  se 
trata. 

Todavia,  ponderando  a  commissão  que  em  1863  des- 
pendeu-se  a  quantia  de  Rs.  230$300  com  a  exhumacão 
dos  ossos  de  Estacio  de  Sá,  e  seu  deposito  em  uma  urna, 
effectuando-se  esta  despeza  pela  verba  de  eventuaes  ;  e 
sendo  pouco  maior  aquella  em  que  importará  o  jazigo 
perpetuo  ( que  será  de  250$000  ),  entende  que  pôde 
o  Instituto  autorisal-a,  incumbindo  ao  Sr.  thesoureiro 
de  entender-se  para  o  referido  fim  com  o  Sr.  procura- 
dor geral  da  ordem  terceira. 

Sala  das  sessões,  em  22  de  Maio  de  1868.  —  Sousa 
Silva  Bio.  —  Francisco  José  Borges. 

Cópia.  —  Illm.  Exm.  e  Revm.  Sr.  —Em  dias  do  mez  de 
Dezembro  do  anno  próximo  passado  recebi  o  ofQcio  que 
V.  Ex.  me  enderecoUi  na  qualidade  de  l""  secretario  do 
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Instituto  Histórico  e  Geographico  Brasileiro,  em  resposta 
ao  que  tive  a  honra  de  dirigir  ao  seu  digno  presidente 
o  Exm.  Sr.  conselheiro  d'Estado  visconde  de  Sapucahy, 
communicando-lhe  a  existência  das  cinzas  do  finado  ma- 
rechal Raymundo  José  da  Canha  Mattos,  um  dos  fun- 
dadores d'este  loslituto,  cujas  cinzas  existem  guardadas 
com  religioso  cuidado  em  uma  urna  na  igreja  de  S.  Fran- 
cisco de  Paula. 

Nada  me  tem  o  Instituto  a  agradecer,  porqne  serviço 
nenhum  fiz  digno  de  tão  elevada  honra,  e  se  chamei  a 
attenção  dos  dignos  associados  d'essa  famosa  arca  da 
sciencia,  foi  não  só  pelo  respeito  devido  às  cinzas  dos 
mortos,  como  para  salvar  da  indífferença  as  do  distincto 
servidor  do  Estado  a  quem  tanto  devem  as  leiras  pátrias, 
e  para  que  com  ellas  não  acontecesse  como  ãs  do  famoso 
Pindaro  da  tribuna  sagrada,  com  as  do  cónego  Januá- 
rio da  Cunha  Barbosa. 

O  Instituto  Histórico  mediante  a  quantia  de  250$00O 
poderá  guardal-as  em  jazigo  perpetuo,  no  cemitério 
de  S.  Francisco  de  Paula,  e  assim  transmitlir  á  mais  re- 
mota posteridade  sua  gratidão  para  com  um  de  seus  fun- 
dadores. 

Nada  mais  se  me  offerece  dizer  ;  só  serei  com  a  mais 
alia  estima,  respeito  e  consideração  —  l>e  V.  Ex.  muito 
respeitador  e  criado.  —  José  Luiz  Alves,  procurador  geral 
da  ordem  terceira  de  S.  Francisco  de  Paula.  —  Rio  de 
Janeiro,  em  17  de  Março  de  1868. 

lUm.  Sr.  —  Em  cumprimento  de  deliberação  do  Instituto 
Histórico  e  Geographico  Brasileiro  tomada  em  sessão  de  8 
do  corrente,  tenho  a  honra  de  passar  ás  mãos  de  V.  S., 
como  relator  da  commissão  de  fundos  e  orçamento,  para 
esta  dar  seu  parecer,  a  carta  constante  da  cópia  junta. 
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que  ao  mesmo  Instituto  dirigiu  o  Sr.  José  Luiz  Alves, 
procurador  geral  da  venerável  ordem  terceira  dos  mínimos 
de  S.  Francisco  de  Paula,  a  respeito  dos  restos  mortaes  do 
finado  sócio  fundador  do  nosso  Instituto  o  Sr.  marechal 
Raymundo  José  da  Cunha  Mattos,  que  jazem  n'aquella  ve-> 
neravel  ordem ;  e  que  o  Instituto,  avista  do  ultimo  periodo 
da  referida  carta,  deseja  ouvir  a  sua  commissão  de  fundos, 
para  poder  resolver  definitivamente. — Deus  guarde  a  V.  S. 
—  Secretaria  do  Instituto  Histórico,  no  paço  imperial  da  ci- 
dade, em  11  de  Maio  de  1868.  — Illm.  Sr.  João  José  de 
Sousa  Silva  Rio,  membro  relator  da  commissão  de  fun- 
dos e  orçamento  do  Instituto  Histórico  e  Geographico  Bra- 
sileiro. —  Cónego  Dr.  Joaquim  Caetano  Fernandes 
nheiro,  V  secretario. 


PARECERES  DE  ADMISSÃO  DE  SOGIOS 

A  commissão  de  admissão  de  sócios,  tomando  na  de- 
vida consideração  a  proposta  de  6  de  Dezembro  de  1866, 
assignada  pelos  consócios  Drs.  Joaquim  Caetano  da  Silva, 
Carlos  Honório  de  Figueiredo  e  António  Pereira  Pinto, 
é  de  parecer  que  o  candidato  Sr.  Dr.  Luiz  Francisco  da 
Veiga  está  no  caso  de  ser  approvado  membro  corres- 
pondente do  Instituto  Histórico  e  Geographico  Brasi* 
leiro. 

Sala  das  sessGes,  22  de  Novembro  de  1867.  —  O  re- 
lator, Agostinho  Marques  Perdigão  Malheiro.  —  Cláudio 
Luiz  da  Costa. 

NOTICIA 

Filho  legitimo  do  commendador  João  Pedro  da  Veiga 
e  D.  Joaquina  Rosa  da  Veiga,  nasceu  o  Dr.  Luiz  Fran- 
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cino  da  Veigi  oa  ddide  do  Rio  de  Janeiro  aos  29  de 
Agosto  de  I8U. 

Tendo  feito  com  distíncfio  os  seos  estados  prepanto- 
rios,  malmalon-se  em  t85i  na  facoMade  de  direito  de 
S.  Paolo»  onde  coisoq  o  t*  e  2*  annos,  indo  porém  con- 
clmr  em  a  faculdade  do  Recife,  pela  qual  recebeaem 
Deiembro  de  1856  o  gno  de  bacharel. 

Logo  em  Janein>  d«  1857  foi  nomeado  promotor  pu- 
blico da  comarca  de  !nclberDT,  cargo  que  exerceo  até 
Fè?ereín>  do  anno  segointe. 

Bm  FeTereíro  de  1859  foi  nomeado  2*  offidal  da  se- 
crNaiia  d*Estado  dos  necocios  Ha  justici.  E  em  Março 
de  I8SI  I*  oflkial  da  secretaria  d^Eslado  dos  negócios 
d'agncallora«  commertio  e  obras  poMicas,  emprego  que 
adoabnente  eierte. 

E*  meflibi^  k^norario  do  Institoto  ScientifioodeS.  P^olo. 

Em  185^  escrereu  elle  alguns  artigos  pobticas  no  pe- 
riódico Trts  áe  Maio:  d'esta  data  em  diante  pobficoa 
lariús  artigos  no  Jon^l  éy  ronunarw  e  Canrm  Marmm- 
tu  :  de  iS<â  i  18*»  coUiboc\:>a  na  r^lao^  do  C^atf*. 
^MÀm.^*  â  esU  c*rte^  e  Umb^oi  no  Esz^xi^icr  àm  Jrw- 
rwa   Í9  SiJ  pQt4ico«  liames  irtii*^^. 

Um  dcsses  irtifos  ir  cir4iir?  a  nroei^ri?,  p»:^  pikne 
das  cJLaíuns  mon^cipaes  iis  prrTinviis  ii  Pirkhjtvi,  S. 
PuLx  Mi:>iiS«  Espirtc-MTO  r  R  :•  i^  J infiro,  árr 

?lilai^$C;ir\  peU  iíííSA  ríí?;^  i  U»  íc  >sà  ;í>5í  cd-sa  i:- 
lmpeHx>  cocfcn   is  pc\íie3i{>3«    io  ^jvi^r^:  ik  bri-BSr*iA- 
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Em  1863  deu  à  Iqz  o  poema  Cartas  ChUenag,  attri- 
buido  a  Thomaz  Antodio  Gonzaga,  com  uma  iulroducçSo, 
notas  6  epilogo. 

No  mesmo  anno  publicou  a  comedia  politica  0^  im«- 
possíveis. 

Em  1865  foi  impresso  na  lypographia  nacional,  de 
ordem  do  governo,  o  Repertório  das  leis  e  dedsôes  do  go^ 
verno  concernentes  d  2*  directoria  da  secretaria  d^Estado 
dos  negócios  d'aginciUtura^  commercio  e  obras  publicas^ 
pelo  mesmo  Dr.  L.  F.  da  Veiga  organisado. 

Ainda  em  1865  deu  à  publicidade  um  estudo  sobre 
historia  e  geographia  antiga  comparada  com  a  moderna, 
sob  o  titulo  As  nacionalidades  mortas. 

Era  1861Í  a  Biographia  de  sou  pai  Joilo  Pedro  da  Veiga. 

Em  o  corrente  anno  de  1867  um  outro  estudo  histó- 
rico, As  Revoluções  no  Brasil  desde  15Í4al848.  Bem  como 
no  Correio  Mercantil  alguns  artigos  sobre  direito  publico 
constitucional  e  politica  especulativa. 

Rio,  22  de  Novembro  da  Í8()7.  —  O  relator,  Agosti- 
nho Marques  Perdigão  Malheiro. 


A  commissão  de  admissão  de  sócios,  tendo  em  conside- 
ração a  proposta  de  24  de  Outubro  de  1867  do  consócio  o 
Sr.  Dr.  Guilherme  Scbucb  de  Capanema,  e  o  parecer  da 
commissão  subsidiaria  de  geographia  d'este  Instituto,  ap- 
provado  em  sessão  de  5  de  Junho  do  corrente  anno,  sobre 
o  Itinerário  da  Cruz  Alta  ao  Campo  Novo  da  provinda  do 


RuhGrande  do  Std,  pelo  Sr.  Henrique  Ambaner  Schutel, 
é  de  parecer  qae  o  candidato  está  no  caso  de  ser  approvado 
membro  correspondente  do  Institnto  Histórico  e  Geogra- 
phíco  Brasileiro. 

Sala  das  sessdfes.  Rio,  31  de  Jnlho  de  1868.  O  relator 
A.  M.  Perdigão  Malheiro. — Dr.  Manoel  Duarte  Moreira 
de  Azevedo . 


Illm.  Sr.  — -  Estando  ausente  da  corte,  foi-me  remettido 
officio  de  V.  S.  de  26  de  Outubro  passado  para  com  os  mais 
membros  da  commissão  subsidiaria  do  trabalhos  geogra- 
pbicos4ar  parecer  sobre  o  incluso  Itinerário  do  Sr.  Am- 
bauer  Schutel. 

Quando  regressei  estava  o  Instituto  em  férias,  por  isso 
só  agora  forneço  as  informações  ao  meu  alcance. 

Conheci  o  Sr.  Schutel  no  Desterro  em  casa  do  seu  tio  o 
illustrado  medico  do  mesmo  nome,  pedi-lbe  alguns  escla- 
recimentos sobre  a  provinda  do  Rio-Grande,  queelle  havia 
percorrido;  salisfez-me  cabalraenle:  mais  tarde  pedi-lhe  um 
itinerário  para  o  dislrictode  Campo  Novo,  que  teminteresse 
geológico  por  existirem  alli  jazigos  de  cobre.  EUe  ainda 
n'isso  me  serviu,  e  como  encontrei  no  trabalho  matéria  mais 
apropriada  aos  fins  do  Instituto  do  que  a  de  outras  memo- 
rias que  serviram  de  titulo  de  admissão  a  diversas  pessoas, 
offereci-o  e  propuz  o  seu  autor  para  sócio. 

O  Sr.  Schutel  tem  mandado  correspondências  a  nosso 
favor  para  as  folhas  de  Milão,  de  onde  é  filho. 

No  Itenerario  incluso  vém  apontamentos  importantes  so- 
bre a  producção,  colheita  e  exportação  do  mate  na  provín- 
cia do  Rio  Grande  do  Sul,  que  seria  talvez  conveniente 
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mandar  desenvolver  mais  para  estudar  meios  efficazes  de 
melhorar  essa  industria. 

Gomo  talvez  en  não  me  possa  encontrar  com  os  outros 
membros  da  commiss9o,  rogo  a  V.  S.  se  sirva  dar-lhes  co- 
nhecimento d' estes  esclarecimentos. 

Deus  guarde  a  V.  S.  Rio  de  Janeiro,  2  de  Maio  de  1868. 

Illm.  e  Revm.  Sr.  cónego  Dr.  Joaquim  Caetano  Fernan- 
des Pinheiro.  1*.  Secretario  do  Instituto  Histórico  e  Geogra- 
phico  Brasileiro.~6ut{/i6rm0  Schuch  de  Capanema. 

Concordo.  Era  ut  supra. —Saldan/ui. 

Itinerário  da  Cniz  Alta  ao  Campo  Novo  da  Provinda  do 
Rio  Grande  do  Svi^  a  que  se  refere  o  parecer  acima. 

Illin.  Sr.  Dr.  Guilhermes,  de  Capanema.— Apresso-me 
a  remetter  os  apontamentos  sobre  o  Campo  Novo,  que  V.  S. 
pediu-me,  rogando-lhe  haja  de  desculpar  a  insufficiencia 
do  trabalho,  não  possuindo  eu  conhecimentos  nem  tempo 
necessário  para  melhor  fazSl-o,  nem  encontrando  trabalho 
algum  que  me  podesso  guiar  senão  tradições  verbaes. 

Não  sei  se  será  a  prevenção  algiim  tanto  desfavorável  não 
só  estrangeira  como  nacional  que  circula  contra  a  provín- 
cia do  Río-Grande  do  SuU  que  a  tem  privado  de  ama  mono- 
graphia  exacta;  ou  que  não  me  tenha  vindo  ás  mãos  ne- 
nhuma descripçilo  circumstanciada,  a  nHo  ser  os  Annaes  da 
provinda  pelo  Sr.  visconde  de  S.  Leopoldo. 

Essa  falta  é  tanto  mais  sonsivel  para  a  província,  que  o 
seu  desenvolvimento  tanto  agrícola  como  industrial  não 
tem  tido  o  impulso  que  poderia  alcançar,  allendendo  não 
só  à  sua  posição  geographica,  seu  excellente  clima,  sua 
admirável  hydrographia  fluvial,  como  ás  suas  riquíssimas 
producções  mineraes  e  vegetaes. 

Contrariado  com  a  leitura  bastante  errooea  e  rígorista 
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em  demasia  dealgai»  artigos  dejora^esílltistrados  e  scieo- 
tificos,  atrevi-me  a  tomar  algamas  notis  de  minhas  viagens, 
para  poder  contestar  comprovando,  qoando  precisasse. 

Remelto  o  resomo  d'essas  notas  a  V.  S.»  dando-me  por 
feliz  se  n*ellas  encontrar  o  qoe  deseja. 

Ciojo-me  ao  pequeno  Ilinerario  da  Cruz  Alta  ao  Campo 
Novoj  por  não  julgar  de  interesse  algum  para  V.  S.  o  resto 
da  dcscripçao,  compilada  na  parte  histórica  e  scieniífica 
dos  Annaes  do  Sr.  visconde  de  S.  Leopoldo  e  de  algons 
jornaes  locaes. 

O  ponto  de  partida  do  meu  Itinerário  é  da  villa  da  Cruz 
Alta,  cabeça  da  comarca  do  mesmo  nome,  situada  sobre  o 
plató  que  corda  a  serra  geral,  cordilheira  que  acompanha  o 
litoral  com  a  denominação  de  serra  do  Mar  nas  provindas 
do  N.,  declina  bruscamente  ao  O.  entre  29''  de  lat.  al- 
cança a  2^9"*  38',  e  segue  a  mesma  lat.  terminando  em  57*", 
10'  de  long.  occiJenlal  do  meridiano  de  Paris. 

Esse  plató  é  considerado  por  Balbí  como  fazendo  parte 
do  grande  plató  que  coroa  todo  o  systema  montanhoso  do 
litoral  brasileiro,  composto  de  uma  serie  continua  de  ele- 
vações, mais  ou  menos  marcadas,  c  valles  profundos,  diri- 
gindo quasi  sempre  suas  aguas  a  E.-ES.  O.  OS.  até  a  sua 
terminação  oriental  e  occidentaida  mesma  cordilheira. 

A  villa  da  Cruz  Alta  acha-se  col  locada  entre  28'  36'  de  lat. 
meridional  e  25°  26'  de  long.  occidentalno  declive  Occiden- 
tal da  Cochilha-Grande,  d'onde  o  plató  declina  insensivel- 
mente terminando  em  planicie  alagadiça  nas  costas  orien- 
taes  do  Uruguay. 

As  opiniões  divergem  sobre  a  formação  da  Cochilha- 
Grande,  lida  por  uns  como  prolongaçâo  da  Serra  Geral, 
por  outros  como  cudôa  separada.  iNa  priuieira  hypolhese  de- 
monstraria um  phenomeno  importante  na  geologia,  nOo  só 
pela  sua  pequena  elevação,  deprimida  algum  lanto  na  ap- 
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proximaçao  da  Serra  Geral,  a  sua  prolongagão  sobre  o  plató 
mantendo  a  direcção  N.  S.,  condo  também  a  saa  formação, 
dominando  o  basalto  e  rochas  graníticas  na  Serra  Geral,  e 
a  argilla,  o  carvão,  e  outras  stratiflcaçdfes  dos  terrenos  se- 
dimentares na  textura  geológica  da  Cocbilha-Grande. 

Os  terrenos  do  litoral,  comprebendendo  a  parle  meridio- 
nal da  província,  cortada  pela  Serra  Geral,  da  margem  Occi- 
dental das  lagoas  dos  Patos,Guabyba  e  Mirino,  elevam-se  em 
pequenas  ondulações  chamadas  cochilhas  quasi  á  altura  da 
Cocbilha-Grande,  a  qual  forma  o  devortium  aquarum  das 
principaes  artérias  fluvíaes  da  província,  escoando  sem 
grandes  obstáculos  nas  lagoas  dos  Patos  e  Mirim  as  orien- 
taes,  e  no  Uruguay  as  occidentaes. 

A  villa  da  Cruz  Alta  é  muito  importante  pelo  commercío 
das  tropas  de  mulas  para  as  províncias  de  Minas,  S.  Paulo 
e  outras,  e  o  fabrico  e  deposito  da  berva  matte  dos  bervaes 
do  munieipio,  a  qual  forma  um  importantíssimo  ramo  de 
exportação  para  as  republicas  limitrophes.  E'  um  dos  pon- 
tos mais  ricos  e  avantajados  da'  província,  e  sua  posição 
permitte  desenvolver  para  o  futuro  o  empório  commercial 
d'aquellas  regiões. 

O  munieipio  da  Cruz  Alta  acha-se  encerrado  a  E.  pela 
sem  do  Botucaraby,  que  a  meu  ver  não  é  senão  o  cume 
de  uma  cordilheira  de  remota  formação  ou  continuação  de 
alguma  cadèa  central ;  ao  S.  o  versante  meridional  da  Serra 
Geral ;  a  O.  os  bosques  de  Ijuhy  e  Jaguary,  antigos  limites 
das  missões  jesuíticas  do  alto  Uruguay;  eaoN.  os  inter- 
mináveis matos  dos  bervaes.  Esses  bellos  campos,  incultos 
em  sua  maior  parte,  possuem  uma  flora  herbácea  das  mais 
variadas,  distincta  da  do  litoral,  intercorlados  por  lagea- 
dos  ou  riachos  de  aguas  crystallinas,  e  a  temperatura  mo- 
dificada pela  altura  torna  mais  apraziVel  o  viajar-se  n'essas 
paragens  do  que  nas  planícies  do  litoral. 
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Soffire  porém  o  elemento  pastoril  com  tão  viçosos  pastos, 
sendo  preciso  dar  sal  aos  animaes  bovinos  e  muares,  sem 
o  qual  fenecem.  A  vegetação  arborescente  é  das  mais  im- 
ponentes, semeiando  e  encerrando  de  lindos  bosqoes  todo 
o  município.  Duas  estradas  conduzem  da  Cruz  Alta  ao 
Campo  NovOt  um  dos  hervaes  ao  N.  do  municipio :  a  estra- 
da de  baixo  flanqueando  o  versante  da  Cochilba-^Grande.  a 
outra  de  cima  ou  de  carretas  percorrendo  o  cume  das  co- 
chilhas.  A  primeira  é  menos  extensa,  porém  mui  lo  acci- 
dentada  e  perigosa  no  inverno,  a  segunda  offerece  fácil 

viação. 
O  primeiro  pouso  partindo  da  Cruz  Alta  em  direcção  ao 

Campo  Novo,  remontando  ao  N.  pela  estrada  de  carretas, 
foi  no  Lagoão,  pequeno  arroio  que  tem  nascença  em  uns 
banhados  a  cinco  léguas  da  Cruz  Alta.  Franca  e  altenciosa 
hospitalidade  foi-nos  offerecida  pelo  Sr.  Victor,  proprietá- 
rio da  estancia  do  Lago9o  além  do  passo,  e  que  captou  tanto 
de  meus  companheiros  de  viagem  como  de  mim  mui  grata 
sympatbia.  Não  é  tão  pródigo  de  liberalidades  o  habitante 
do  plató  para  com  os  viandantes,  motivo  por  que  foi-nos 
assaz  sensível  as  maneiras  do  Sr.  Victor,  reiteiradas  no 
regresso  da  viagem  com  a  mesma  cordialidade. 

Tive  occasião,  durante  minhas  viagens  pela  província, 
de  notar  a  differença  característica,  e  direi  bem  dístíncta, 
dos  habitantes  do  píaíó  e  do  litoral.  Parece  que  a  Serra- 
Geral,  cortando  a  província  em  duas  partes,  dividiu  o  ca- 
racter e  índole  dos  seus  habitantes,  favorecendo  pyhsica- 
mente  ao  serrano,  desenvolvendo  as  faculdades  racionaes  ao 
campeiro  do  litoral.  Essa  differença  era  caracterisada  no 
tempo  da  descoberta  por  duas  tribus  indígenas  da  intelli- 
gente  família  dos  Guaranis;  os  Minuanos  em  toda  a  penín- 
sula formada  pelo  Uruguay,  a  Serra  Geral  e  o  raar,  e  os 
Charruas  habitando  o  plaíó.  Hoje»  que  não  existem  sequer 
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os  yesUgios  d^essas  tribos,  não  por  terem  sido  absorvidas 
na  mescla  das  raças,  mas  sim  por  terem  em  sua  maior  parte 
fenecido  e  emigrado  para  as  republicas  do  centro  $  qual 
será  a  influencia  d^essa  distincção  de  caracter?  Causas  lo- 
caes,  tendências  tradicionaes,  ou  effeitos  puramente  de  ori- 
gem? Preopiao  por  esta  ultima  bypotbese. 

O  segundo  pouso  foi  na  invernada  ou  fazenda  d'um  S>*« 
major  de  origem  franceza,  antigo  official  nas  republi- 
cas do  Prata.  Essa  invernada,  ou  campo  fechado  para  en- 
gordo dos  gados,  dista  uma  Icgua  do  passo  da  Palmeira, 
pequeno  arroio  que  lem  nascença  dos  banhados  e  saogas 
nas  adjacências  da  villinha  da  Palmeira. 

Pela  estrada  de  baixo  a  passagem  d' esse  arroio  é  sobre 
uma  pequena  cascata  que  elle  forma,  algum  tanto  perigosa 
quando  está  cheio  pela  rapidez  de  sua  corrente,  motivo 
por  que  preferimos  a  estrada  de  cima,  onde  o  arroio  não 
tem  mais  que  Ires  a  quatro  palmos  de  profundidade  e  com 
pouca  velocidade. 

A  villinha  da  Palmeira  encontra-se  situada  á  direita  da 
estrada  na  distancia  d' uma  e  meia  milha,  sobre  uma  co' 
chilha.  £^  centro  da  encruzilhada  dos  hervaes  adjacentes  e 
deposito  das  hervas  que  n^elles  so  fabricam,  composta  de 
vinto  a  trinta  casas  c  ranchos  de  palha,  e  uma  capellinba, 
única  em  lodo  o  dístricto  quo  tinha  sacerdote. 

Na  seguinte  noite  pernoitámos  n'um  alpendre  aberto 
por  Ires  lados,  o  infelizmente  por  um  d^elles  soprava  um 
venlozinho  acompanhado  de  chuva  fina  e  fria,  que  nos  re- 
gelava até  os  ossos,  e  nos  impossibilitava  de  manter  o  fogo 
acceso.  E'  na  passagem  do  arroio  por  nome  Novaes,  divisa 
da  estancia  do  mesmo  nome,  á  esquerda  da  estrada,  n'um 
pequeno  rancho,  habitação  do  posteiro,  tendo  uma  intitu- 
lada venda,  sem  cousa  alguma  alimenlicia,  nem  sequer 
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4mí  (MrAdi  árji  htnh^sk,  UãObiã  iêiho;^^  le^e  {^«1*. 

ar«i>e<it>/o»r»;uii  o/BpKru»««te,  pnac2|Ma»d#  f  esse  ^taU 
ni  Urreoio  4e  aridlln  T^rsdiu  mu  eíciprr«^lic&  e  fnc- 

f^U^o  tHrrti^c^  e^âsa  omdo  por  «rDcuto  sooD^deoio  a 

ajri^isz  4ev/bdora  p^ra  os  carrclráxs^  apèmas  algvmas 

ma^^iS:^  reTerdee^m  as  c/xbiltas  dom  Tcrde  amarrii^o. 

ForéfO  o  qoe  t^^nia-se  ouiaTcI  é  a  qoaiitidade  de  codonkas 

t«:l  e  perdíies  qa«  ^  ebcoolra^  das  qoaes  c^Taao»  algomas 

li  a  diícoU;,  alimeiítaiido-oos  de  sia  saborúsa  carne  nas 

sediadas. 
Os  iMjfqut»  toruèUk-st  mais  espessos  e  annoDciam  oatra 

região  íúíi  menos  ímpoDeote.  A'  esqoerda  Têm-se  as  matas 

do  Ijuby  a  perder  de  fista,  limite,  como  já  disse,  das 

ttúhhim  jesuitícas,  oode  viobam  das  cosias  do  Urognay 

graode  numero  de  iodios  fazer  berva  para  o  consumo  das 

caUxbeses,  e  abastecer  (Je  quarcTua  a  cÍDcoeLta  mil  arru- 
bas  os  mercados  d»;  SaDla  Fé  e  Conieúles. 

Esse  ajuiuiisáh  íavor^jcia  um  dos  módicos  reodimeolos 
dos  santos  marlyres  do  apostolado  catbolico  nas  gloriosas 
missões  do  Lruguay  e  Paraguay,  e  Da  desioteressada  am- 
bir;ão  do  proselvtismo  de  bumaoitario  alarde  encontravam 
as  fabulosas  sommas  com  que  affruntavam  os  golpes  do  libe- 
ralismo social. 

0;nlenarc'Sd*esses  infelizes  indígenas,  segundo  os  escrip- 

tos  do  Sr.  visconde  de  S.  Leopoldo  e  Bompland,  pereceram 
â  íom<í,  fadigas  ou  perigos  nas  longinquas  matas  dos  her- 
vaes ;  outros  eram  capturados  por  quadrilhas  de  paulistas 
á  caça  d'elles  para  vendel-os  nas  províncias  do  norte;  e 
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outros  emfim  tiveritm  a  gloria  de  combater  pela  inviolabi- 
lidade datheocratica  republica,  contra  a  expedição  de  limi- 
tes, o  que  promoveu  segundo  uns  a  causa  principal  do 
ramoso  ediclo  do  marquez  de  Pombal. 

Lamentável  destino  d'uma  raça  merecedora  de  mclbor 
sorle;  onde  quer  que  a  raça  branca  abordasse,  quer  Tossem 
audaciosos  conquistadores  de  abjectas  ambições,  ou  faná- 
ticos catecbisadores  d*uma  crença  diametralmente  opposta 
ao  evangélico  espirito  persuasivo  do  Divino  Mestre,  o  mí- 
sero Índio  soffreu  o  contagio,  perecendo  sem  merecer 
compaixão. 

Tanto  os  matos  de  Ijuby  como  os  do  Botucarahy  a  E-NE 
ligam-se  sem  interrupção,  a  não  ser  pequenos  campes- 
tres no  primeiro,  do  immenso  bosque  do  Campo  Novo, 
antigo  mato  castelhano.  Oceano  grandioso  de  verdura  que 
abrange,  segundo  a  opinião  de  Humboldt  e  de  Rojer 
n^uma  carta  geographica  das  republicas  do  sul,  toda  a 
rogião  comprehendida  entre  Uruguay,  Paraguay  e  Paraná. 
A  estimativa  de  algumas  estatísticas  dão  1,700  léguas  qua- 
dradas de  bosques  pertencentes  á  província,  porém  jolgo-a 
inferior  d'uma  terça  parle. 

Passámos  a  quarta  noite  em  casa  d^um  velbo  paulista 
á  osquenla,  n^uma  baixada  um  pouco  retirada  da  estrada. 

Esse  senhor,  recommendavel  por  suas  maneiras  francas 
e  cordiaes,  pertencia  á  briosa  população  paulista  affoíta  e 
exploradora,  a  quem  o  Brasil  deve  a  maior  parte  de  suas  ex- 
plorações no  interior  de  seu  vasto  império,  incluindo  a 
província  do  Rio*Grande,  na  qual  peneiraram  por  cima  da 
serra,  apropriando-se  do  que  lhes  fazia  conta.  No  dia 
seguinte  avistámos  o  recanto  onda  existe  a  picada  do  herval 
do  Campo  Novo. 

O  ponto  de  vista  qne  86  desenriílft  Aa  proeminência 
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d^oma  cochílha  antes  de  chegar  ã  picada  é  dos  mais  gran- 
diosos. 

Por  todos  os  lados  o  horiz'inte  é  obscurecido  por  orna 
barreira  Terde-negra  da  soberba  Tegetaçâo  das  matas  se- 
calares,  e  essa  imponente  perspectiva  era  apenas  (orbada 
pelo  ronco  piar  das  aves  de  rapina.  A  entrada  da  picada, 
por  menos  timorato  qne  seja-se,  quando  é  a  primeira  Tez 
que  se  peneira  n*ama  mata  virgem,  sente-se  certa  emoção, 
qae  leva  instinctivamenle  a  revistar  as  armas,  como  se 
fosse  possivel  divisar  o  perigo  por  entre  a  espessara  de 
troncos,  folhagem  e  cipós. 

No  principio  a  picada  é  boa,  porém  pouco  a  poaco 
toma-se,  na  descida  das  cochilhas,  de  diflicíl  transito, 
devido  á  numerosa  passagem  de  carretas  sobre  o  terreno 
bamido,  não  podendo  os  raios  do  sol  peneirar  por  entre 
as  copadas  arvores.  Graciosos  bosques  do  utilissimo  taqaa- 
rossú  bordam  a  estrada,  e  o  bello  ilcx-congonba  ostenta 
sen  altivo  porte  e  sua  Instrosa  e  productiva  folhagem. 
Após  duas  léguas,  pouco  mais  ou  menos,  de  picada  pcoe- 
tràmos  por  uma  porteira  no  campestre  do  Campo  Novo, 
denominado  antigamente  Inhocoré-guassú.  de  cinco  léguas 
de  circumpherencia.  Esse  campestre,  segundo  a  opinião 
dos  engenheiros  da  estrada  para  o  alto  Urogoay,  acha-se 
situado  entre  2T  30'  de  lai.  meridional  c  55*  26'  de  long. 
occ.  35  léguas  ao  >'.  da  Cruz  Alta,   é  de  árida  appa- 
rencia  como  o  terreno  que  tínhamos  passado,  mui  fractu- 
rado e  nâo  lendo  pasto  algum  para  os  animaes,  os  quacs 
aliraenlara-se  dos  verticillos  do  taquarusú.  Circulando  a 
esquerda  encontrámos  na  encosta  seplentrional  do  bosque 
oilo  ou  dez  ranchos,  Ires  dos  quaes  occupados  por  enge- 
nhos de  socar  ou  moer  herva  mate.   Tm  d-^s  ranchos  v  a 
venda  dura  meu  c^níipalriola  o  Sr.  Pedro  Pagg»,  onde  hos- 
pedámos e  recebemos  franco  acolhimento. 
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Os  engenhos  d'esse  recanto  servem-so,  como  todos  os  do 
Campo  Novo,  das  aguas  d*uns  regatos  para  motor,  os  quaes 
aflluem  no  Turvo,  que  serpenteia  na  costa  seplenlrional  do 
campestre.  No  dia  seguinte,  costeando  a  margem  do  Turvo 
passámos  pelo  Povinho,  aggiomeração  do  dez  a  doze  ran- 
chos o  alguns  engenhos.  O  terreno  n^esse  lugar  é  pedre- 
goso e  mais  árido  ainda,  e  por  sua  côr  indica  a  presença 
de  mineraes  metaliferos.  Não  pude  saber  d'onde  foi  ex- 
trahida  o  fragmento  de  rocha  cobrifera  que  tive  a  honra 
de  remetter  a  V.  S.,  porém  não  deve  ser  mui  distante 
d^essa  localidade. 

Do  Povinho  dirigimo-aos  ao  O.  Após  termos  passado 
outros  lagcados  aflluentcs  do  Turvo  entrámos  no  povo  de 
S.  Xavier. 

Con^iposto  d'um  grupo  de  trinta  a  «quarenta  casas  de 
pobríssimo  aspecto,  o  povo  de  S.  Xavier  te:n  uma  forma 
irregular,  uma  capellinha  situada  na  extremidade  da  praça, 
e  os  engenhos  succedendo-se  a  beira  d'um  riacho.  Tendo 
deixado  os  piSes  e  a  cavalhada  antes  de  transpor  o  riacho, 
dirigimo-nos  á  residência  do  Sr.  capitHo  João  Pedro  do 
Campos,  para  quem  eu  trazias  varias  cartas  de  recom- 
mendaçHo. 

Apraz-me  citar  n'estes  apontamentos  o  nome  do  Sr. 
Campos,  nao  só  pelas  delicadas  attençOes  e  condescen- 
dente bondade,  de  que  usou  para  comnosco,  como  pelo 
caracter  enérgico,  recto  e  humanitário  que  possue.  Pri- 
meira autoridade  policial  do  districto,  merece  os  encómios 
do  governo  imperial  e  a  estima  e  reconhecimento  dos 
habitanles  do  Campo  Novo  por  seus  relevanies  serviços. 
Justiceiro  o  harmonisador,  porém  recto  e  inflexível  no  seu 
dever,  é  elle  a  força  moral  que  reprime  os  màos  instinctos 
da  heterogénea  e  pouco  escrupulosa  população  dos  hervaes 
çircumvizinhos.   Brioso  quão  intelligente,  tem  melhorado. 
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quanto  é  possível  a  um  só  bomem,  a  fiscalisação  e  aper- 
feiçoameato  de  tão  productivocommercío,  alcançando  nas 
bervas  de  seu  fabrico  igualar  a  bondade  e  qualidade  das 
do  Paraguay,  avantajadas  nos  mercados  do  Praia. 

A  população  dos  hervaes  compõe-se  em  grande  parle 
de  deserlores  dos  batalhões  de  linha,  de  indivíduos  de 
equívocos  precedentes,  e  mulheres  de  pouquíssima  consi- 
deração, com  quem  vivem  livremente ;  elevando-se  ap- 
proxímativamente  a  3,000  indivíduos  dos  dois  sexos. 
Consciências  elásticas  e  màos  instínctos  presidem  entre 
elles  em  seu  commercio,  e  a  impunidade,  que  podem  gozar 
embrenhando-se  nos  matos  pelo  labyríntho  de  trilhos  só 
por  elles  conhecidos,  os  incita  a  praticar  actos  reprováveis 
e  algumas  vezes  cruéis. 

O  campeslre  do  Campo  Novo,  segundo  me  informou  o 
Sr.  niajor  Borgqs,  velho  catharinela  morador  no  Povinho, 
a  quem  se  deve  o  reconhecimento  do  alto  Uruguay,  fora 
descoberto  em  184....  por  uns  caçadores,  os  quaes  tendo-se 
perdido  no  mato,  viram  a  pcpuena  distancia  levantar-se  a 
fumaça  d'alguma  fogueira,  e  dirigindo-se  u*esse  rumo  não 
encontraram  ninguém.  Altestaram,  porém,  já  ler  tido  ba- 
biladores  uma  cruz  com  inscripção  em  porluguez,  uma 
roda  de  carro,  algumas  telhas  e  traços  d'uma  estrada  de 
carretas.  Uma  carta  geographica  dos  jesuítas  dava  n'essa 
lat.  um  campestre  denominado  Vaccas-Brancas,  no  qual- 
a  crença  popular  fazia  o  Jeposilo  das  riquezas  dos  missios 
narios,  e  a  moradia  de  ascéticos  anachoretas  de  torturada 
privações.  Nada  foi  encontrado,  nem  podiam:  o  povo 
apraz-lhe  forjar  formosos  eldorados  e  grutas  de  Monte 
Chrislo  em  toda  a  parte.  Os  jesuítas  nao  eram  uma  ordem 
contemplativa;  ao  contrario,  eminenlemenle  políticos,  não 
lhes  convinha  o  ascetismo,  c  njm  tão  pouco  accumular 
capitães  ímproductivamente. 
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O  fabrico  das  bcrvas,  que  eleva-se  a  duzenlas  mil  arrobas 
por  safra,  carece  de  severas  medidas  iiscaes,  tanto  para  a 
conservação  de  tão  productivo  commercio,  quanto  para  a 
bondade  de  sua  qualidade.  O  Sr.  capitão  João  Pedro  de 
Campos  tem  envidado  todos  os  seus  esforços  para  convencer 
praticamente  que  a  vantagem  das  bcrvas  do  Paraguay, 
duplamente  pagas  que  as  das  missões,  é  devida  ao  cuidado 
que  tem  o  birveiro  no  desgalbar  somente  vegetaes  robus- 
tos, dessecal-os  c  moer  promptamenle  para  não  perder  a 
fragrância  e  a  cór,  que  naturalmente  perdem  expostos  às 
intempéries.  No  engenho  requer  também   o  cuidado  de 
não  aventar,  condicionando-a  e  removendo-a  com  cuidado. 
Nada,  porém,  convence  a  sórdida  e  brutal  ambição  dos 
berveiros.  Destroem  o  vegetal  derrubando-o  para  o  des- 
galbar; deixamos  galbos  estacionar  pelo  chão  no  lugar 
onde  desgalharam,  emquanlo  nâo  têm  quantidade  avul- 
tada para  às  levar  ao  carijó  e  dessecal-os ;  mesclam  diffe- 
reates  vegetaes  para  terem  maior  provisão,  o  condicionam 
de  maneira  que  muitas  vezes  perdem  o  fruclo  de  suas 
fadigas. 

Tosco  bastante  é  ainda  o  systema  pelo  qual  remoem  a 
horva,  servindo-so  de  engenhos  de  dez  a  doze  pilões  com 
enormes  rodas,  de  moinhos  o  eixos,  movidos  pelas  aguas 
dos  lageados,  as  quaes  conduzem  com  muito  desperdício. 
Servem-se  também  do  monjolo,  o  qual  é  um  pilão  com 
um  braço  em  forma  de  colher,  a  qual  enchendo  o  faz  le- 
vantar, recahindo  o  pilão  logo  que  o  receptáculo  derrama  a 
agua.  Creio  que  não  alcançam  moer  duas  arrobas  de  herva 
por  dia  por  esse  modo.  Esse  ramo  de  commercio  escas- 
seará para  o  futuro,  se,  como  ja  disse,  não  houver  uma 
fiscalisação  enérgica,  possivel  somente  quando  fôr  com- 
prehcadida  a  importância  de  tão  lucrativa  industria.  Enor- 
mes gastos  acarreta  ao  commercio  dos  hervaes  a  grande 


dtsUDcia  em  que  se  acham  os  herraes,  mórmeste,  peU 
morosidade  àoi  meios  de  transporte.  Carretas  poxadas 
a  seis  e  oito  bois  não  traosportam  mais  de  cem  a  cento 
e  dez  arrobas  de  berra,  e  o  tempo  que  leiam  no  trajecto 
dos  berraes  mí§sioDeíro!$  ao  pass*)  do  Ijoly.  e  d'abi  ao 
passo  do  Itaqny,  e  moitas  vezes  á  LragoayaDa,  quando  o 
Uragnay  está  baíio,  c  de  dois  a  tres  mezes. 

A  época  da  safra  é  oos  mezes  hibemaes,  em  qae  a  vege- 
tação está  em  reponso  e  favorece  a  arrebentaçâo  na  pri- 
mavera ;  e  isso  é  nm  dos  alrazos  â  rápida  condoccâo.  Moitas 
vezes  o  carreteiro  vè-se  obrigado  a  descarregar  as  berras 
00  meio  do  campo  por  qoalqoer  incidente  dos  moitos  qoe 
se  dao,  c  a  bomidade  qoe  possa  penetrar  nas  bervas  é 
sofficieote  para  deterioral-as. 

Um  grande  íQcon\eniente  para  esse  commercio  é  qoe  as 
bervas  das  missões  e  Botocaraby  não  chegam  ao  mercado 
do  Prata  senão  depois  d*elle  estar  abastecido  pelas  bervas 
do  Paragoay,  o  qoe  diminoe  moítissimo  o  seo  valor,  além 
de  terem  absorvido  maior  despeza.  Estes  contratempos 
foram  previstos  pelo  governo  provincial,  o  qual  ordenou 
a  abertura  duma  estrada  do  herval  da  Guarita  ao  alto- 
Lruguay. 

Nâo  foram,  porém,  be.ii  tomados  os  dados  para  melhor 
facilitar  os  meios,  e  essa  estrada  não  pôde  offerecer  van- 
tagem notável,  attendendo  a  que  tem  f]uc  percorrer  nove 
léguas  de  picada,  e  enconira-se  com  o  Uruguay  acima  do 
Salto-Grande,  obstáculo  enorme  para  a  navegação  fluvial. 
0  campestre  do  Campo  Novo  teria  olTerecldo  menos  dis- 
pendiosa, mais  fácil  e  rauito  mais  útil  realização.  A  dis- 
tancia que  o  separa  do  alto  Uruguay  ó  de  seis  léguas 
pouco  mais  ou  menos,  ficando  abaixo  do  Salto-Grande  ; 
ulilisando  o  Turvo,  arroio  de  quinze  léguas  de  curso,  lendo 
cinco  léguas  em  igual  direcção  do  Uruguay,  permittindo 
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por  meio  de  estacadas  aproveilar  o  volame  de  suas  aguas, 
tendo  juntamenle  na  época  da  safra  fundo  suficiente  para 
a  navegação  de  chalanas  ou  mesmo  de  jangadas  á  imitação 
dos  Estados-Unidos.  Uma  estrada  do  campestre  do  Campo 
Novo  ao  alio  Uruguay  não  seria  tão  somente  para  o  com- 
mercio  das  hervas  de  económica  e  urgente  realização, 
desenvolveria  outrosim  immensas  vantagens  para  a  ex- 
ploração d'outros  ramos  de  commercio  e  industria.  A  exis- 
tência do  mineral  de  cobre  é  incontestável ;  não  me  sondo 
possível  dar  os  informes  que  Y.  S.  pediu-me,  creio, 
porém,  que  a  sua  posição  deve  ser  exterior,  não  crendo  a 
possibilidade  de  que  hajam  feito  excavaçoes  para  obter  o 
fragmento  que  tive  a  honra  de  remetter.  Grande  numero 
de  especuladores  remontam  o  alto  Uruguay,  e  arranchan- 
do-59  no  mato  construem  cascos  de  navios,  carrega  ndo-os 
de  madeiras  de  lei,  desíSenJo  o  rio  quando  olQíerece  as  en- 
chentes do  periódica  regularidade.  Essa  fraude,  impossível 
de  obstar  por  ora,  poderia  sêl-o  centraiisando  no  Campo 
Novo  uma  guarnição  militar  de  duzentos  a  tresentos  homens, 
a  qual  protegeria  o  commercio  das  hervas  e  sua  íiscali- 
seção,  a  conservação  da  estrada,  manteria  a  ordem  pu- 
blica, e  chamaria  grande  affluencia  de  especuladores  em 
pouco  tempo. 

O  Peperi-guassú,  affluindo  no  Uruguay  na  long.  do 
Campo  Novo,  limite  politico  do  Império  oom  o  Paraguay, 
não  tardará  em  ser  por  estes  utilisado  em  via  de  commu- 
nicaçâo,  e  poderão  itão  sô  ser  concorrentes  em  dupla  van- 
tagem ao  commercio  das  hervas,  como  viriam  a  importal-as 
no  Rio-Grande,  como  acontece  com  o  gado  do  Estado 
Oriental,  que,  além  de  ser  em  concorrência  nos  charques 
com  as  províncias  do  norte,  a  província  do  Rio-Grande 
lhes  favorece  maior  proveito»  coroprando-lhes  o  gado, 
considerado  de  melhor  qualidade. 

TOMO  XXXI,  P.  II  60 


—  394- 

Muitissimas  espécies  de  madeiras  de  lei  próprias  para 
a  marceoaria,  a  coostrucção  naval  e  oalros  ramos  de  in- 
dustria podem  ser  facilmeote  exlrabidas,  e  offereceriam 
fácil  e  lucroso  commercio  nas  cidades  e  villas  do  longo 
curso  do  Urugoay. 

Resinas  e  gommas  procuradas  pela  industria  e  pharma- 
cias  encontram-se  eui  grande  quantidade,  o  que  promove- 
ria com  varies  fructos  silvestres  um  ramo  importante  de 
especulação. 

Esses  differentes  géneros  de  exportação  augmentaríam 
a  renda  publica,  e  serviriam  de  attractivo  a  uma  emigra- 
ção tanlo  estrangeira  como  nacional  para  essô  ponto  de 
florida  perspectiva. 

Rogo,  porém,  que  V.  S.  haja  de  considerar  estas  minhas 
observações  como  mero  parecer,  desculpando-me  a  insuf- 
iiciencia  dos  necessários  conhecimentos. 

Queira  francamente  dispor  do 

De  V.  S. 

Attenlo  venerador  e  criado 

Henrique  Anbauer  SchuleL 
Rio-Grande,  30  de  Selerabro  de  1867. 


A  comraissão  de  admissão  de  sócios,  aquilatando  devi- 
menle  a  proposta  de  5  de  Março  do  corrente  anno,  assig- 
nada  por  todos  os  consócios  presentes  á  sessão  d*esse 
dia,  e  adherindo  inteiramenle  á  mesma  proposta,  é  de 
parecer  que  o  Exm.  visconde  de  Inhaúma,  vice-almi- 
rante  Joaquim  José  Ignacio,  está  no  caso  de  serappro- 
vado   membro  honorário  d'este  Instituto  por  sua  illusira- 
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ção,  eminentes  qualidades  e  relevantes  serviços  ao  Im- 
pério. 

Sala  das  sessões  do  Instituto  Histórico  e  Geographico 
Brasileiro,  22  de  Maio  de  1868.  —  O  rehiOT,  Agostinho 
Marques  Perdigão  Malheiro.  —  Dr.  Manoel  Duarte  Mo- 
reira de  Azeredo. 


A  commissão  de  admissão  de  sócios,  tendo  em  atlençáo 
a  proposta  de  22  de  Novembro  de  1867  do  consócio  o 
Sr.  cónego  Dr.  J.  C.  Fernandes  Pinheiro,  é  de  parecer 
que  o  Revm.  Sr.  padre  Brasseur  de  Bourbourg  está  no 
caso  de  ser  admittido  membro  correspondente  do  Insti- 
tuto Histórico  e  Geographico  Brasileiro.  Sábio  america* 
nista,  autor  de  diversas  obras,  e  especialmente  relativas 
á  archeologia  mexicana,  é  o  candidato  um  eiimio  cultor 
das  letras,  um  espírito  investigador,  sobretudo  das  cousas 
da  America. 

Sala  das  sessões,  em  31  de  Julho  de  1868.  —  O  relator, 
Agostinho  Marques  Perdigão  Malheiro. —  Dr.  Manoel 
Duarte  Moreira  de  Azevedo, 


A  commissâo  de  admissão  de  sócios,  tendo  em  vista 
a  proposta  do  consócio  o  Sr,  cónego  Dr.  J.  C.  Fernandes 
Pinheiro,  de  5  de  Junho  do  corrente  auno,  é  de  parecer 
que  o  Sr.  Vivien  de  Saint-Martin  está  no  caso  de  ser  ad- 
mittido membro  correspondente  do  Instituto  Histórico  e 
Geographico  Brasileiro.  Yíce-presidcnte  da  Sociedade  de 
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Geographia  de  Paris,  membro  correspondente  de  varias 
sociedades  lítterarias,  cavalleiro  da  legião  de  honra,  é 
o  candidato  autor  de  varias  obras  e  memorias  de  histo- 
ria e  geographia,  das  quaes  algamas  tôm  sido  premia- 
das. Enlre  ellas  occupa  distincto  lugar  VAnnée  giogra- 
phique  ;  revista  annual  de  viagens  terrestres  e  marítimas, 
exploraçOes^missões,  publicações  sobre  geographia  e  etbno- 
graphia,  de  todo  o  globo  ;  o  vol  ume  do  6*  anno  foi  pu- 
blicado em  1867;  obra  estimada. 

Sala  das  sessões,  em  31  de  Julho  de  1868.  —O  rela- 
tor, Agostinho  Marques  Perdigão  Malheiro.  —  Dr.  Manoel 
Duarte  Moreira  de  Azevedo. 


A  commissão  de  admissão  de  sócios,  considerando  a 
proposta  do  consócio  Sr.  cónego  Dr.  J.  C.  Fernandes, Pi- 
nheiro de  22  de  Novembro  de  1867,  é  de  parecer  que  o 
candidato  Sr.  cavalleiro  José  de  Luca  está  no  caso  de 
ser  admittido  sócio  correspondente  do  Instituto  Histórico 
e  Geograpbico  Brasileiro.  Professor  de  geographia  e  esta- 
tística na  universidade  de  Nápoles,  secretario  da  facul- 
dade de  letras  e  philosophia  na  mesma  universidade, 
autor  de  diversas  obras  scientificas,  entre  as  quaes  se 
distinguem  a  Descripção  Geographica  Histórica  e  Admi- 
nistraíiva  da  Itália  Meridional  e  as  Cartas  Náuticas  da 
Idade  Média  da  Itália,  c  sem  duvida  o  candidato  um  apro- 
veitado cultor  das  letras. 

Sala  das  conferencias,  em  31  de  Julho  de  1868.  —  O 
relator,  A.  M,  Perdigão  Malheiro, — Dr,  Manoel  Duarte 
Moreira  de  Azevedo. 
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A  commissio  de  admissão  de  sócios,  attendendo  á  pro- 
posta de  32  Novembro  de  1867  do  consócio  o  Sr.  cone* 
go  Dr.  J.  C.  Fernandes  Pinheiro,  é  de  parecer  que  o  can- 
didato o  Sr.  Alexandre  Magno  de  Castilho,  i*  tenente  da 
armada  portugueza,  e  autor  do  Rotõiro  da  Costa  Ocddm- 
tal  d' Africa,  está  no  caso  de  ser  admiltido  menbro  cor* 
respondente  do  Instituto  Histórico  e  Geograpbico  Brasi- 
leiro. Filho  do  conselheiro  losó  Feliciano  de  Castilho, 
membro  de  uma  distincta  familía  de  litteratos,  o  Sr.  Ale- 
xandre Magno  de  Castilho  tem  dado  provas  de  que  tem 
em  grande  apreço  as  letras ;  aquelle  trabalho  6  dito  um 
documento  vivo,  elogiado  pelo  Sr.  Mendes  Leal,  sem  du- 
vida juiz  competente. 

Sala  das  sessões,  em  31  de  Julho  de  1868.  —  O  relator, 
A.  M,  Perdigão  Malheiro.  —  Dr.  Manoel  Duarte  Moreira 
de  Azevedo. 


A  commissão  de  admissão  de  sócios,  lendo  em  vista  a 
proposta  de  17  de  Julho  corrente  assignada  pelos  consó- 
cios os  Srs.  Drs.  Caetano  Alves  de  Sousa  Filgueiras, 
Carlos  Honório  de  Figueiredo  e  tenenle-coronel  Pedro 
Torquato  Xavier  de  Brito,  é  de  parecer  que  o  Sr.  bacha- 
rel Eduardo  de  Sà  Pereira  de  Castro  está  no  caso  de  ser 
admiltido  membro  correspondente  d*oste  Instituto. 

O  candidato  c  bacharel  em  mailiematicas  e  sciencias 
pbysícas,  tenente  reformado  do  exercito,  e  professor  de 
mathemalicas  na  escola  militar,  onde  rege  ha  dois  annos 
a  cadeira  de  historia  e  geographia.  E'  autor  de  diver- 
sos escriplos,  entre  os  quaes  sobresahem  um  systema  de 
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leitura,  um  explicador  de  arithaielica,  uma  metrologia, 
uma  geographia  aslroQomica,  e  biographias  dos  heróes 
brasileiros  ua  actual  campanha  do  Sul.  São  titulas  que 
recommendam  e  provam  as  habilitações  do  Sr.  Pereira  de 
Castro. 

Sala  das  confereDCías  do  Instituto  Histórico  e  Geogra* 
phico  Brasileiro,  em  31  de  Julho  de  1868.  —  O  relator, 
Agostinho  Marques  Perdigão  Malheiro.  —  Dr.  Manoel 
Duarte  Moreira  de  Azevedo. 


A  commissão  de  admissão  de  sócios,  tomando  na  de- 
vida consideração  a  proposta  dos  consócios  os  Srs.  Dr. 
Carlos  Honório  de  Figueiredo  e  cónego  Dr,  J.  C  Fernan- 
des Pinheiro,  é  de  parecer  que  o  candidato  o  Sr.  José 
Maria  Pinto  Peixoto  está  no  caso  de  ser  admittido  mem- 
bro correspondenle  d*esle  Instituto. 

Filho  legitimo  do  general  José  Maria  Pinto  Peixoto,  e 
nascido  n'esta  corte  aos  4  de  Novembro  de  1825,  tendo 
feito  as  suas  humanidades  c  o  curso  da  aula  do  commer- 
cio,  dedicou-se  á  carreira  diplomática,  onde  serviu  de 
addído  e  secretario  na  Europa  e  na  America,  demittin- 
do-se  em  1855.  E'  moço  fidalgo  com  exercício  na  casa 
imperial  e  commendador  da  ordem  de  Christo.  Escre- 
veu artigos  sobre  a  livre  navegação  do  Paraná,  aberlura  do 
Amazonas,  questão  com  oParaguay  poroccasião  da  missão 
Pedro  Ferreira,  questão  do  Oyapock,  questão  de  proprie- 
dades brasileiras  no  Estado  Oriental,  além  de  outros  as- 
sumptos. Não  menos  notáveis  foram  uns  artigos  pelo 
mesmo  publicados  no  Mercantil  de  Petrópolis  sobro  o 
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Senhor  D.  Pedro  I  por  occasiãoda  inauguração  da  esta- 
tua equestre  do  fundador  do  Império  ;  esses  artigos  re- 
fundidos têm  hoje  por  titulo  Duas  palavras  sobre 
D.  Pedro  I  na  época  da  independência,  e  em  raanus- 
cripto  o  seu  aulor  ofFereceu  a  este  Instituto  em  1862. 
Sala  das  sessGes,  em  7  de  Agosto  de  1868.  —  O  re 
lator,  Agostinho  Marques  Perdigão  Malheiro.  —  Dr.  Ma* 
noel  Duarte  Moreira  de  Azevedo. 


SESSÃO  MAGNA   ANNTVERSARIA 

DO 

INSTITUTO  HISTÓRICO  E  GEOGRAPIIICO  BRASILEIRO 

NO  DIA  15  DE  DEZEMBRO  DE  1868 


DISCURSO 

DO   PRESIDENTE    O   SR.  VISCONDE   DE   SAPUCAHY 

Dois  illuslres  brasileiros,  dístiuctos  pelo  saber  e  patrio- 
tismo, a  um  dos  quaes  deve  o  Brasil  em  grande  parte  o  des- 
envolvimento dos  meios  adequados  ao  conseguimento  de 
sua  independência  politica,  esses  dois  Brasileiros,  desejando 
que  a  pátria  fosse  devidamente  conhecida  e apreciada  entre 
os  estranhos,  porque  doesse  conhecimento  lhe  resultaria  glo- 
ria, o  convencidos  da  necessidade  de  que  os  naiuraes  não 
ignorassem  as  vantagens  da  terra  natal,  e  o  quanto  valiam 
seus  maiores,  conceberam  a  grandiosa  idéa  da  creação  de 
uma  sociedade,  a  que,  de  accordo  com  o  programma  que 
traçaram,  deram  o  nome  de  Instituto  Histórico  e  Geographico 
Brasileiro. 

Sabiam  esses  doutos  patriotas  que  muitas  pennas,  aliás 
illustres,  tinham  escripto  memorias,  annaes  e  relatórios  das 
cousas  do  Brasil;  mas  faltava  uma  historia  bem  organisada 
que  apresentasse  aos  olhos  dos  nossos  e  dos  estranhos  um 
quadro  íiel  de  pouco  mais  de  três  séculos,  em  que  se  visse 
a  marcha  dos  nossos  successos  ralacionados  entre  si  desde  a 
descoberta  d'esta  parto  do  Novo  Mundo. 

Figurai-Yos,  senhores,  as  peças  necessárias  á  construc- 
ção  do  um  grande  edifício,  confusamente  derramadas  em 
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um  vasto  campo,  não  podendo  por  isso  apresentar  á  admi- 
ração do  munJoo  magesloso  espectáculo  que  lhe  offerecem 
essas  obras  que  ainda  affrontara  o  poder  dos  séculos  ;  evos 
tereis  uma  idéa  da  importante  tarefa  que  sobre  os  hombros 
tinha  de  tornar  o  projectado  Instituto  Histórico  e  Geogra- 
phico  do  Brasil,  acompanhando  a  civilisação  da  pátria,  cujos 
progressos  se  tornam  mais  rápidos  de  dia  a  dia. 

Seria  o  encargo  da  sociedade  reunir  primeiramente  do- 
cumentos incontestáveis,  despil-os  de  quaesquer  sombras 
que  os  possam  tornar  duvidosos,  e  assim  offerecôl-os  a  fu- 
turos historiadores,  como  indispensável  material  sobre  que 
trabalhasse  a  sua  critica  e  a  sua  philosophia. 

Eis  a  concepção  dos  arrojados  emprehendedores,  que, 
ajudados  de  mais  25  verdadeiros  crentes,  conseguiram,  sob 
os  auspicies  da  illustre  sociedade  Auxiliadora  da  Industria 
Nacional,  o  desejado  fim. 

Inaugurou-se  o  conselho  administrativo  da  nascente  as- 
sociação, composto  de  doze  membros,  dos  quaes  existem 
apenas  dois,  o  conselheiro  Alexandre  Maria  de  Mariz  Sar- 
mento e  o  actual  presidente  do  Instituto  Histórico  e  Geo- 
graphico  Brasileiro,  que  lera  a  honra  de  dirigir- vos  a  pala- 
vra n'este  momento.  Tão  abundante  tem  sido  a  ceifa  da  ni- 
veladora fouce ! 

Surgiram  desde  logo  sinistros  agoureiros,  quo  prognosti- 
caram á  recente  sociedade  ephemera  duração. 

('.  E' planta  exótica  no  Brasil,  diziam,  não  pôde  me  drar 
fora  de  sua  zona.  » 

A  f ó  e  perseverança  dos  fundadores,  o  patriotismo  dos 
brasileiros,  os  auxílios  do  governo,  e  sobretudo  a  protec- 
ção pessoal  (lo  monarcha,  zoinbnram  do  malfadado  agouro, 
e  sustentaram  a  empreza  a  ponto  de  allingir  hoje  o  sexto 
lustro  do  existência. 
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E  aqui  estamos,  senhores,  incólumes  para  celebrar  a  so- 
lemne  sessão  anniversaria  de  sua  inauguração,  e  dar-vos 
conta  dos  suocessos  do  anno  que  findou. 

Além  das  provas  do  cumprimento  do  deveres  exhibidos 
na  Revista  Trimensal,  vereis  no  bem  traçado  relatório  do 
erudito  V  secretario  qual  foi  a  marcha  do  Instituto  n^esso 
período;  tereis  conhecimento  dos  factos  occorridos,  c  a  re- 
senha dos  trabalhos  de  própria  lavra  dos  illustres  consó- 
cios, assíduos  nas  reuniões  determinadas  pelos  nossos  ar- 
tigos constitutivos,  e  essas  reuniões  nem  uma  só  vez  dei- 
xaram de  ser  honradas  com  a  augusta  presença  de  S.  M.  o 
Imperador,  primeiro  sócio  do  Instituto  e  o  mais  interessado 
no  seu  progresso,  segundo  a  memorável  expressão  da  allo- 
cuçào  de  15  de  Dezembro  de  1849,  que  tão  alto  coUocou  a 
sociedade. 

Aqui  apenas  adiantarei  que,  sem  apartar-se  da  habitual 
circumspecção  que  o  distingue,  o  instituto  recebeu  este 
anno  em  seu  grémio  litteratos  dislinctos  e  esperançosos. 
Bein  vindos  sejam  os  novos  obreiros.  Venham  robustos  dar 
impulso  á  magestosa  fabrica  cm  quo  estão  empenhados  an- 
tigos lidadores,  já  merecedores  de  allivio,  bom  que  firmes 
em  seu  honroso  posto. 

I)osa[)parec6ram  do  nosso  quadro,  arrebatados  pela  fatal 
necessidade,  companheiros  prestantes,  cujos  nomes  c  pe- 
regrinação sobre  a  terra  o  illustrado  orador  recommendará 
á  posteridade  com  sua  elocação  encantadora. 

Concluindo,  cumpro  ograto  dever  :  1%  de  agradecer  aos 
sui)rcmos  poderes  do  Estado  a  benigna  attenção  com  que 
tem  acolhido  o  Instituto,  já  subsidiando-o,  já  ministrando- 
Ihe  documentos  e  fazendo  communicações  que  muito  faci- 
litam a  espinhosa  vereda  por  onde  caminha  ;  2*,  de  render 
graças  aos  conspícuos  cidadãos  que  não  desdenharam  o 


convite  do  Instituto,  e  dignaram-se  de  honrar  com  sua  pre- 
sença esta  festa  litteraria. 

A  V.  M.  Imperial,  senhor,  e  á  excelsa  Imperatriz  do  Bra- 
sil não  tenho  expressões  que  demonstrem  os  sentimentos 
de  respeito  e  do  animo  agradecido.  Seja  o  silencio  o  si^nal 
da  grandeza  do  reconhecimento  do  Instituto  aos  benefícios 
que  lhe  tôm  sido  tão  liberahnente  dispensados. 

Está  aberta  a  sessão. 


RELATÓRIO 

DO  PRIMEIRO  SECRETARIO 

CÓNEGO  DR.  J.  CAETANO  FERNANDES  PINHEIRO 

Senhores.  —  Singular  phenomeno  passa-se  a  nossos 
olhos,  phenomeno  que  sem  duvida  terá  repetidas  vezes 
formado  assumpto  de  vossas  cogitações  :  a  vida  nos  corre 
mais  ligôira  do  que  aos  nossos  maiores  ;  vivemos  mais  em 
menos  tempo. 

Transpostas  as  barreiras  que  a  prendiam,  como  um  cir- 
culo do  inferno  de  Dante,  a  humanidade,  atrelando  a  seu 
carro  o  cavallo  dymnamico  e  fazendo  da  electricidade  pos- 
tilhão» riscou  dos  diccionarios  a  palavra  impossivel.  Nas, 
semelhante  a  esse  generoso  faleruo  de  que  nos  falia  Horá- 
cio, que  a  miúdo  estalava  as  amphoras  que  o  continham,  as- 
sim o  homem  de  hoje  envelhece  prematuramente  ;  alve- 
jam-se-lhe  os  cabellos  ou  desnuda-se-lhe  o  craneo,  na 
mesma  sazão  em  que  outr^ora  resplandeciam  seus  avós  de 
mocidade. 

Occorreram-me  estas  reflexões  quando  coUigia  as  bases 
para  este  relatório,  recordando-me  que  solemnisamos  o 
nosso  trigésimo  aniversario,  e  que  poucos  (ahl  bem  pou- 
cos !)  são  os  romeiros  d'essa  patriótica  peregrinação  que 
vejo  sentados  n'estas  cadeiras,  ou  que  por  motivos  impe- 
riosos deixaram  de  concorrer  ao  nosso  jubilôo  !! 

Trinta  aimos,  senhores,  na  vida  dos  povos  modernos, 
correspondem  a  três  séculos  na  dos  antigos  ;  por  isso  o  sá- 
bio Babinet,  maravilhado  do  miraculoso  progresso  em  que 
vamos,  propòz  que  a  década  substituisse  ao  século. 

Lançando  rápido  olhar  para  a  historia  da  nossa  associa- 
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ção  veremos  confirmado  o  que  á  primeira  vista  parecerá 
paradoxo. 

Em  Agosto  de  1838  dois  beneméritos  cidadãos  (um  mi- 
litar e  um  padre)  propuzeram  ao  conselho  administrativo  da 
sociedade  Auxiliadora  da  Industria  Nacional  a  creação  de 
um  Instituto,  que  se  occupasse  de  centralisar  os  immersos 
o  preciosos  documentos  esparsos  pelas  provincias  e  que 
podessem  servir  á  historia  e  geographia  pátria. 

Aceita  a  idéa,  fundou-se  o  nosso  Instituto  sob  a  presi- 
dência de  um  venerando  ancião  de  saudosa  e  immorre- 
;  doura  lembrança.  Passado  o  primeiro  assomo  do  enthusias" 

!  mo,  congénere  aos  povos  meridionaes,  o  desanimo  e  a 

•,|'fi  descrença  coáram-se  pelos  poros  da  nova  sociedade,  sendo 

I  então  preciso  que   três  atlantes    carregassem   sobro   seus 

^  hombros  o  tabernáculo  da  sciencia  .Doestes  três  atlantes  pede 

a  justiça  que  faça  eu  aqui  expressa  e  honrosa  menção  do 
mais  vigoroso,  mais  activo,  quiçá  mais  dedicado,  n^uma  pa- 
lavra do  cónego  Januário  da  Cunha  Barbosa,  a  quem  in- 
dignamente succedo,  doesse  prestimoso  ecclesiastico,  que 
descobriu  o  segredo  de  ser  ao  mesmo  tempo  útil  á  religião, 
ás  letras  e  á  pátria. 

Bem  que  favorecido  pelos  supremos  poderes  do  Estado, 
definhava  o  nosso  Inslilulo :  e  muito  de  vós  se  lembrarão 
do  tempo  em  que  as  nossas  sessões  eram  apenas  concorri- 
das pelo  lirailadissimo  numero  de  sócios  exigidos  pelos 
estatutos.  O  dia  15  de  Dezembro  de  1849raiou  alfim  no  ho- 
rizonte das  letras  :  o  Imperador,  depois  de  haver-nos  mu- 
niíicentemente  hospedado  em  seu  palácio,  veiu  sentar-se 
entre  nós,  honrar  com  a  sua  augusta  presença  os  nossos 
trabalhos  e  vivifical-os. 

Muilo  se  falia  nos  séculos  do  Augusto,  do  Leào  X,  de 
Luiz  XIV  ede  D.  Manoel;  longe,  bem  luiigc  de  mim  o  sacrilego 
pensamento  de  mingoar  o  tributo  de  gratidão  que  lhes  deve 
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a  posteridade:  não  mo  consta,  porém,  que  nenhum  d'esses 
preclaros  príncipes  descesse  do  fastigio  da  magestade  para 
nivelar-se  com  seus  súbditos, trocando  o  sólio  pela  cadeira  do 
académico.  As  mesmas  pensões  que  asseguravam  aos  sábios 
e  litteratos  a  áurea  mediocridade,  tão  suspirada  pelo  poeta 
de  Venuza,  seriam  perniciosas  em  nossa  época,  em  que 
todo  o  homem  deve  viver  de  seu  trabalho,  seguro  e  valioso 
penhor  de  sua  independência.  Melhor  do  que  ninguém  co« 
nhece  o  Imperador  essa  fatidica  lei  da  sociedade  moderna, 
e  de  sua  bolsa,  sempre  franca  aos  necessitados,  não  tem 
sabido  essas  pensões  que  humilharam  Corneille  e  Racine, 
que  alimentavam  chronistas  que  mentiam  á  historia,  que 
subsidiavam,  em  nome  da  religião  o  das  artes,  fantásticas 
creaçóes  como  as  do  Escurial,  Mafra  e  Versailles.  Não,  se- 
nhores, a  verdadeira,  a  legitima,  a  única  protecção  de  que 
em  nossos  dias  carecem  as  sciencias  e  letras  ó  a  que  nos  li- 
beralisa  o  Sr.  D.  Pedro.  II,  protecção  que  ainda  este  anno 
não  faltou  ao  Instituto,  como  ides  ver  pela  minha  descorada 
narrativa. 

Em  preciosas  caçoulas  foi  a  myrrha  da  historia  queimada 
em  nossas  aras  por  zelosos  levitas.  O  Sr.  Dr.  José  Maria  da 
Silva  Paranhos  Júnior  prendeu  a  attençáo  do  Instituto  com 
a  leitura  da  estimável — Biographia  do  general  José  de  Abreu, 
barão  do  Serro  Largo^  que  lhe  serviu  de  titulo  de  admissão, 
e  de  que  vos  fallei  em  meu  anterior  relatório.  Occulta  o  mo- 
desto título  de  biographia  a  minuciosa  historia  dos  grandes 
acontecimentos  que  se  passaram  na  plaga  austral  do  Brasil, 
ou  nas  ribeiras  do  Prata,  onde  nossa  honra  ou  graves  in- 
teresses compromettidos  levaram  as  armas,  quasi  sempre 
victoriosas,  do  Império.  O  nome  de  José  de  Abreu  era  tão 
legendário  como  mais  tarde  devora  ser  o  de  Osório,  porque 
pertencem  ambos  a  essa  raça  intolligente  e  vigorosa  que  a 
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Providencia  coUocou  de  atalaia  em  nossas  sempre  dispu- 
tadas fronteiras. 

Um  joven  naturalista  que  nas  tradições  de  familia  de- 
parou com  o  culto  do  passado,  e  que  ainda  na  infância  bal- 
buciava com  respeito  os  nomes  dos  nossos  varões  illustres, 
veiu  lêr-nos  a  mui  erudita  e  copiosa  ^Biographia  de  frei  José 
Marianno  da  Conceição  Velloso. Digno  era  por  certo  de  apre- 

Iciar  o  autor  da  Flora  Fluminense  o  Sr.  Dr.  José  de  Saldanha 
da  Gama,  que  tantos  encantos  descobre  na  contemplação  e 
estudo  da  nossa  pomposa  natureza  tropical,  e  que  na  qua- 
dra em  que  a  mór  parte  dos  homens  saboream,  a  longos  tra- 
àM  gos,  as  delicias  da  vida,  entrega-se  com  indefessa  activi- 

dade ás  áridas  pesquizas  da  sciencia  de  Linneu,  Jussieu  e 
De  CandoUe. 
;  jj  Habituamo-nos  a  ver  no  Sr.  Dr.  Moreira  de  Azevedo  um 

'  ;j||  infatigável  esmerilhador  da  nossa  historia, que,compulsando 

esquecidos  documentos,  já  interrogando  coevas  testemu- 
nhas, vai  conseguindo  restabelecer  a  verdade  sobre  um  pe- 
ríodo lâo  vizinho  de  nós  e  já  tão  obscurecido  pelas  fabulas. 
Nâo  é  a  nossa  constituição  politica  um  mytho,  como  a  da 
Inglaterra,  não  a  arrancou  a  aristocracia  4  fraqueza  de  ne- 
nhum rei,  nem  a  dictaram  demagogos  era  tumultuosas  as- 
sembléas. 

Delineada  no  mais  magesloso  e  libérrimo  conjjresso  que 
o  Brasil  tem  tido,  e  interrompida  a  sua  feitura  por  lamen- 
táveis occurrencias,realizaram-na  a  pratica  sabedoria  de  al- 
guns prestantes  varões,  animados,  e  quiçá  coadjuvados, 
por  um  principe  cubiçoso  de  todas  as  glorias.  Recorda  o 
nosso  illustrado  consócio  a  origem  do  pacto  fundamental 
que  nos  rege,  o  enlhusiasmo  com  que  foi  acolhida  a  sua 
promulgação,  e  por  um  justo  e  louvável  sentimento  de  gra- 
tidão deposita  grinaldas  de  folhas  de  ibirapitanga  sobre 
os  túmulos  meio  abertos  d*esses  patriarchas  da  liberdade. 
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Lamentávamos  a  ausência  do  nosso  3*"  vice-presidente, 
a  quem  motivos  alheios  á  vontade  conservava  arredio  de 
nossos  trabalhos.  Eis  que,  superando  esses  obstáculos,  e 
dando  com  isso  exuberante  prova  do  quanto  se  interessa 
por  esta  associação,  que  lhe  deve  os  primeiros  amores  de 
mancebo  metamorphoseados  na  amizade  do  homem  pro  • 
vecto,  veiu  na  sessão  de  23  de  Outubro  ultimo  confiar-nos 
o  fructo  de  suas  judiciosas  indagações  concernentes  á  vida 
de  uma  illustre  poetiza,  compatriota  nossa.  Sabeis  que  me 
refiro  a  D.  Beatriz  Francisca  de  Assis  Brandão,  que  estrei- 
tos vínculos  de  parentesco  ligavam  á  celebre  Marilia  de  Dir- 
ceu,  e  cujo  original  talento,  combinado  com  erudição  não 
vulgar,  attrahiram  os  sinceros  e  imparciaes  gabos  do  nosso 
collega,  competente  e  mui  aulorisado  contraste. 

Pagando  páreas  ao  Instituto  do  muito  que  lhe  devo,  sub- 
melli  a  seu  acrysolado  juizo  um  ligeiro  estudo  que  empre- 
hendi  acerca  dos  padres  do  Patrocínio  de  Itú,  Meu  intuito 
foi  demonstrar  que  nem  a  maior  piedade,  nem  os  mais 
austeros  costumes  podem  subtrahir-nos  do  contagio  de 
falsas  doutrinas,  e  render  ao  mesmo  tempo  homenagem  a 
esses  santos  varões,  que,  advertidos  do  perigo  que  se  apro- 
pinquava,  submetteram-se  com  a  edificante  docilidade  que 
oulr^ora  tanto  ennobrecôra  ao  sábio  arcebispo  de  Cambraia. 

Reservei  adrede  para  ultimo  lugar  a  menção  de  uma 
substancial  memoria  lida  este  anno  no  Instituto  pelo  Sr. 
Dr.  João  Ribeiro  de  Almeida,  porque  mais  de  espaço  que- 
ria d^ella  occupar-me,  attenta  a  importância  e  momentoso 
interesse  do  assumpto. 

Alludo  ao  luminoso  trabalho  do  nosso  illustre  consócio 
intitulado — Considerações  sobre  o  acclimamento  das  raças 
humanas  para  servirem  ao  estudo  da  colonisação  no  Bror 

sil. 
Começada  no  anno  passado,  detivéra-se  na  seguinte  con- 
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clusão :  —  as  innumeravcis  o  dolorosas  experiências  por 
que  tem  passado  a  humanidade  ora  suas  emigrações  acon- 
selham que  nos  cinjamos  ao  pequeno  acclimamento,  fir- 
mado ainda  pelo  cruzamento  com  os  naturaes  do  paiz.  — 
Ksta  conclusão,  corroborada  pelos  factos  hauridos  na  his- 
toria antiga  e  média,  é  levada  a  evidencia  pelas  investiga- 
ções dos  fados  modernos.  Do  estado  consciencioso  das  di- 
versas colónias  fundadas  na  America  desde  o  seu  descobri- 
mento, e  cm  todas  as  zonas,  pelos  habitadores  de  varias  re- 
giões da  Europa,  lira  as  seguintes  conclusões  : 

1.**  As  emigrações  de  climas  quentes  para  outros  tempe- 
rados ou  frios  tôm  sido  sempre  bem  succedidas,  sendo  fácil 
o  acclimamento.  Quanto  mais  meridional  ha  sido  a  raçaeu- 
ropéa  emigrante  maior  gráo  de  resistência  o  mais  proraplo 
acclimamento  tem  apresentado. 

2.'  Nos  climas  quentes  a  raça  latina  conservará  sempre 
grande  superioridade  quanto  á  aptidão  para  sujeitar-se  âs 
influencias  dos  novos  climas ;  contribuindo  poderosa- 
mente para  semelhante  resultado  os  cruzamentos  com 
os  aborigones.  E*  o  quo  demonstra  a  observação  rela- 
livamenlo  aos  hcspanhóes  no  México,  em  Cuba  e  nas  repu- 
blicas sul-americanas,  nas  Philippinas,  ele,  e  quanto 
aos  poituguezes  em  Cabo-Verde,  S.  Thomé,  Principe, 
índia,  Brasil,  e  sobretudo  nas  possessões  da  costa 
oriental  c  Occidental  da  Africa,  onde  resistem  ás  influen- 
cias deleclerias  de  um  clima  extremamente  insalubre.  Para 
acolonisaçào  da  Argélia  concorrem  francezes,  italianos, 
hospanhóes  e  alleraães;  estes  últimos,  porém,  succumbem 
em  globo :  conseguem  os  francezes  manter  o  equilibrio 
rntre  os  nascimentos  e  os  óbitos,  os  italianos  prosperam, 
eo  liespanhóes  acclimam-se  de  tal  modo  que  o  seu  aug- 
menlo  annuo  chega  a  exceder  ao  do  próprio  paiz  natal. 
3.'  Dolinham  e  succumbem  nas  regiões  do  equador  e  dos 
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trópicos  as  raças  seplenlrionaes  da  Europa;  esc  individua- 
lidades privilegiadas  resistem  c  chegara  a  adaptarem-se  ao 
cliraa,  a  grande  maioria  morre  ou  degrada-se  physica  e  mo- 
ralmente. 

Resumindo  os  factos  dispersos  e  fraccionados  de  accli- 
mamenlo  segundo  as  raças,  deduz  o  erudito  autor  estes  co- 
rollarios :  que  os  inglezes  e  outros  povos  de  origem  germâ- 
nica só  podem  colonisar  paizes  temperados  ou  frios  ;  sendo 
que  se  acham  em  completa  decadência  as  colónias  que  pos- 
suem fora  d^essas  regiões,  as  quaes  unicamente  conservam 
como  pontos  estratégicos,  empórios  commerciaes  ou  sim- 
ples feitorias.  Os  francezes  podem  acclimar-se  nos  pai- 
zes temperados  e  mesmo  em  alguns  quentes,  uma  vez  quo 
sejam  salubres.  Os  italianos,  hespanhóes  e  porluguezes 
prosperam  em  todos  os  climas  salubres,  quentes,  ou  tórridos 
e  até  nos  insalubres,  mediante  o  cruzamento  com  os  indí- 
genas. 

Das  raças  curopéas  passando  ás  asiáticas  c  africanas, 
verifica-se  que  os  indianos  em  geral  supporlam  bem  os 
climas  quentes,  como  acontece  aos  chins,  quo  tão  bons 
serviços  estão  prestando  ás  colónias  inglezas.  Dá- se  admi- 
ravelmente a  raça  negra  nos  climas  quentes;  sobretudo  se 
c  tratada  com  doçura  e  lhe  deixam  corto  gráo  de  liberdade. 
(lUza  mais  que  qualquer  outra  esta  raça  de  immunidade  ou 
de  uma  maior  resistência  á  acção  do  miasma  paludoso. 

A  propósito  do  cruzamento  das  raças,  demonstra  outro- 
sim  a  observação  que  a  raça  germânica,  caldeando-se  com 
os  autochlhones  de  suas  colónias  ou  não  são  prolificos  os 
seus  productos,  ou  constituem  uma  raça  hybrida  e  anti- 
ençfenesica.  Sirva  de  exemplo  o  que  acontece  com  os  in- 
glezes na  Austrália  e  com  os  hollandezes  em  Ceylão.  Os 
hespanhóes  e  portuguezes,  em  seus  cruzamentos  com  os 
indigenasda  America,  ou  com  as  raças  negra;  indiana,  chi- 
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neza,  ele,  têm  sempre  produzido  mestiços  perfeitamente 
engenesicos. 

Occupando-se  em  seguida  da  mui  debatida  questão  se  os 
mestiços  degeneram  ou  não  das  qualidades  características 
das  raças  mais,  entende  o  nosso  laborioso  collega  que  se- 
melhante degeneração  não  existe,  e  appella  para  o  facto, por 
todos  nós  reconhecido,  da  aptidão  dos  mestiços  para  as 
artes,  scíencías  e  letras. 

Gomo  preliminar  de  um  plano  geral  de  colonisação,  en- 
tendeu o  nosso  erudito  consócio  conveniente  estudar  as 
condições  climatológicas  do  paiz,  e,  depois  de  algumas  mui 
judiciosas  reflexões  acerca  da  sua  topographia,  orographia, 
geologia,  meteorologia  e  salubridade,  divide  o  Brasil  em 
quatro  grandes  climas  :  o  tórrido  ou  equatorial,  que  se  es- 
tende do  cabo  de  S.  Roque  ao  extremo  septentrional  do 
Império;  o  quente  ou  tropical,  que  compreheude  o  tracto 
de  terreno  sito  entre  o  cabo  de  S.  Roque,  a  cidade  de  San- 
tos, margeando  o  Atlântico,  e  no  interior  as  provincias  de 
Mato-Grosso  e  Goyaz ;  e  sub-tropical,  que 'prolonga-se  de 
Santos  ao  cabo  de  S.   Malheus  no  litoral ;  isto  é,  todo  o 
resto  da  província  da  S.  Paulo,  a  de  S.  Catharina,  com  ex- 
cepção da  comarca  de  Lages,  e  no  interior  uma  grande  parte 
da  província  de  Minas-Geraes ;  e  finalmente  o  temperado, 
de  que  gozam  a'parte  mais  elevada  da  província  de  Minas,  a 
comarca  de  Lages  ( na  de  Santa  Catharina )   e  a  do  Rio- 
Grande  do  Sul. 

Tal  é,  senhores,  o  pallido  reflexo  da  mui  curiosa  e  bem 
elaborada  memoria  do  Sr.  Dr.  Ribeiro  de  Almeida,  que 
opportunamente  será  registrada  nas  paginas  da  nossa  iíe- 
vista. 

Tendo  ouvido  a  sua  commissão  de  fundos  e  orçamento, 
c  SC  conformando  com  o  seu  parecer,  deliberou  o  Instituto 
que  modestos  jazigos  recolhessem  ao  cemitério  da  venera- 
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vel  ordem  terceira  de  S.  Francisco  de  Paula  os  restos  mor- 
taesde  seu  benemérito  fundador  o  marechal  Raymundo  José 
da  Cunha  Mattos,  e  no  de  S.  Francisco  Xavier  os  do  desem* 
bargador  Rodrigo  da  Silva  Pontes,  que  se  finara  em  terra 
estranha,  prestando  á  pátria  relevantíssimos  serviços.  Foi, 
por  certo,  bem  grande  sacrificio  que  se  impôz  o  Instituto 
ordenando  a  factura  d^esses  modestos  jazigos,  porque  não 
lhe  permittem  seus  exiguos  recursos  pecuniários  satisfazer  a 
generosos  impulsos ;  abriu,  porém,  uma  excepção,  porque 
também  excepcionaes  haviam  sido  os  meri  tos  d^esses  presti- 
mosos varões. 

Prestando  culto  aos  grandes  nomes  que  abrilhantam  nos- 
sos fastos,  nem  se  olvidou  o  Instituto  que  uma  estatua  era 
devida  ao  grande  ministro  da  independência ;  faltando-lhe, 
porém,  meios  para  realizar  essa  idóa,  recorreu  ao  patrio- 
tismo nunca  desmentido  dos  brasileiros,  incumbindo  de 
agenciar  subscripções  a  uma  commissão  que  esmerada- 
mente escolheu.  Ceifou,  porém,  a  segure  da  morte  o  pre- 
sidente d'essa  commissão,  o  conselheiro  Eusébio  de  Quei- 
roz Coutinho  Mattoso  Camará,  após  uma  dolorosa  enfermi- 
dade. Para  succeder  a  tão  distincto  cavalheiro  lançou  o 
Instituto  vista  sobre  o  seu  i*^  vice-presidente,  cujo  zelo  e 
actividade  são  proverbiaes,  o  qual  aceitando  esse  novo  en- 
cargo deu  mais  uma  prova  do  vivo  interesse  que  lhe  inspi- 
ram as  glorias  nacionaes. 

Mas  nãoé  só  aos  mortos  que  paga  o  Instituto  a  divida 
da  gratidão  :  mereccm-lhe  também  particulares  attenções 
os  vivos  que  sobrelevam  por  nobres  feitos.  De  tal  proce- 
der exhibiu  ainda  recente  e  incontestável  documento. 

Refocillavamos  das  annuaes  fadigas  quando  chegou  a 
fausta  e  inesperada  notícia  que  uma  divisão  da  esquadra 
brasileira,  vencendo  o  impossivelf  arrostara  ovante  as  for- 
midáveis baterias  de  Humaítá,emquanto  o  exercito,  cobrin* 
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se  de  novos  louros,  tomava  a  viva  força  inexpugnáveis  for- 
tificações paraguayas. 

Ao  nosso  venerando  e  digníssimo  presidente  occorreu 
logo  a  idéa  de  convocar  extraordinariamente  o  Instituto, 
que,  acudindo  ao  seu  reclamo,  nomeou  uma  commissão 
para  ir  felicitar  ao  primeiro  brasileiro  por  successos  tào 
gratos  ao  seu  magnânimo  coração,  eem  acto  continuo,  por 
proposta  do  Sr.  Dr.  Pereira  Pinto,  deliberou  que  se  exa- 
rasse na  acta  um  voto  de  profundo  e  ardente  reconheci- 
mento ao  exercito  e  á  armada,  aos  bravos  generaes  que  os 
commandavam  em  tào  gloriosas  jornadas,  fazendo-se,  ou- 
trosim,  especial  e  honrosa  menção  aos  destemidos  chefes 
Delphim  e  Maurity. 

Não  se  limitou  a  isso  o  nosso  reconhecimento:  resolve- 
mos mais  que  uma  cópia  authentica  de  nossa  deliberação 
fosse  enviada  ao  exercito  e  á  esquadra,  e  que  ao  illustre 
visconde  de  Inhaúma  expedíssemos  diploma  de  sócio  ho- 
norário, distincção  esta  de  que  ha  muito  gozava  o  nobre 
marquez  de  Caxias. 

Souberam  devidamente  apreciares  distinctos  generaes 
as  manifestações  do  Instituto  :  e  ura  após  outro  transmil- 
tiram-]lie  expressões  de  viva  pfratidão  n'aqnolla  linguagem 
í^ranca  e  leal  de  que  os  guerreiros  soem  usar. 

Sobre  vários  assuraplos  elaboraram  nossas  coramissões 
lúcidos  pareceres :  a  de  fundos  e  orçamento  examinou  com 
habitual  proficiência  o  estado  dos  nossos  cofres,  e  ainda 
mais  uma  vez  reconheceu,  e  bom  alio  proclamou,  a  inexce- 
divel  solicitude  de  nosso  honradissimo  thesoureiro,  que 
com  tanto  esmero  procura  equilibrar  a  receita  com  a  des- 
peza,  e,  mediante  a  mais  severa  economia,  consegue  sem- 
pre que  algum  saldo  appareça.  Penso  constiluir-me  orgào 
de  todos  os  membros  da  nossa  associação,  agradecendo 
hoje  e  n"'este  lugar  solemne  ludo  que  por  ella  tom  feito  tã(^ 
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benemérito  fuuccionario.  As  1"  e  2*  coramissões  de  geogra- 
phia  eiuittiram  seus  votos  acerca  de  alguns  trabalhos  que 
lhes  foram  submellidos,  e  que  ora  pendem  de  aquilata- 
mento  da  de  admissão  de  sócios.  Por  sua  própria  natureza 
mais  activa  elaborou  esta  ultima  vários  pareceres  que,  me- 
recendo a  plena  annuencia  do  Instituto,  preencheram  com 
os  novos  adeptos  as  nossas  iileiras,  annualmente  rarefeitas 
pela  morte. 

Os  cavalheiros  chamados  a  formar  parte  da  nossa  socie- 
dade foram  os  seguintes  senhores  :  Visconde  de  Inhaúma, 
que  dieta  a  historia  pela  voz  dos  canhões,  podendo  escre- 
vèl-a  com  áurea  penna  ;  Rev.  Brasseurde  Bourbourg,  sábio 
commendador  de  Popul-Vuh-Zend-Avesta  americano  ;  ca- 
valheiro José  de  Luca,  autor  da  mui  conhecida  e  estimada 
Descripção  geoyraphicay  histórica  e  administrativa  da  Itá- 
lia meridional'^  Vivien  do  Saint-Martin,  autor  àoAnno  Geo- 
ijraphico,  uma  das  poucas  publicações  estrangeiras  em  que 
cabal  justiça  nos  ó  feita;  Alexandre iMagno  de  Castilho,  que 
ainda  na  aurora  da  vida  sabe  escrever  livros  tão  importan- 
tes como  o  Roteiro  da  costa  oriental  d' Africa ;  Dr.  Luiz 
Francisco  da  Veiga,  vantajosamente  conhecido  na  imprensa 
politica  e  litteraria  e  autor  de  vários  opúsculos  históricos  ; 
Henrique  Ambauer  Schutel,  que  em  um  precioso  Itin^^ 
rario  da  Cruz  AUa  ao  Campo  iVouo  revelou-nos  muitas  na- 
turaes  riquezas  da  província  de  S.  Pedro  do  Sul ;  Dr.  José 
Alaria  Pinto  Peixoto,  a  quem  devemos  um  capitulo  da  his- 
toria contemporânea  sob  o  titulo  Duas  palavras  sobre 
D.  Pedro  I  na  época  da  independência^  rocommendavel  por 
mui  luminosas  apreciações  ;  finalmente  bacharel  Eduardo 
de  Sá  Pereira  de  Castro,  que  com  louvável  zelo  e  ardente 
patriotismo  está  escrevendo  as  mui  populares  Biographias 
dos  lieróes  brasileiros  na  actual  campanha  do  suL 

No  empenho  de  colligir  quantoS|documeuios  possam  il- 
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lastrar  nossa  historia,  ou  fazer-nos  melhor  conhecido  o 

paiz  qutí  habitamos,  solicitou  o  Instituto  do  governo  ímpe- 

fti  rial  a  expedição  das  necessárias  ordens  para  que  lhe  seja 

remettida,  mediante  a  somma  estipulada,  uma  cópia  au- 
thentica  da  traducçáo  franceza  da  Descripção  do  Estado  do 
MaranhãOf  Pará^  Curupá  e  rio  Amazonas^  no  armo 
de  1612,  feita  por  Mauricio  Heriarte,  cujo  manascripto 
consta  existir  na  bibliotheca  imperial  de  Yienna  d'A.ustria. 

Continuo  a  encontrar  nos  empregados  subsidiados  do 
Instituto  toda  a  cooperação  e  fidelidade  que  os  recomd^n- 
Ull  dam  aos  nossos  favores  e  benevolência. 

4  demora  da  remessa  do  papel  em  que  se  imprime  a 
Revista,  cujo  papel  recebemos  immediatamente  de  França, 
privou-me  da  satisfação  de  communicar-vos,  como  de  cos- 
tume, achar-se  ella  em  dia :  está,  porém,  no  prelo  o  nu- 
mero correspondente  ao  S""  trimestre  do  corrente  &nno,  e 
conto  que  mui  proximamente  vos  será  elle  distribuido. 

Successiva   e  lentamente  vamos  reimprimindo  os  volu- 
j;|  mes  da  mesma  Revista  que  escasseam,  afim  de  que  jamais 

se  sinta  falia  de  tão  precioso  repositório,  avidamente  soli- 
citado pelas  academias  e  sábios  estrangeiros  e  ainda  pelos 
poucos  que  entre  nós  prezam  o  estudo  das  cousas  pátrias. 

Cumpro  um  grato  dever  participando-vos  que  as  nossas 

relações  scientificas  e  litterarias  com  as  sociedades  e  aca- 

i  i  demias  do  velho  e  novo  continente  tendem  a  estreitarem- 

se  cada  vez  mais,  á  medida  que  mais  conhecida  vai-se  tor 
nando  a  nossa  associação. 

Envido  todos  os  esforços  para  que  a  correspondência  e 
a  permuta  das  respectivas  publicações  se  faça  com  a  pos- 
sível regularidade.  Cabe-me  aqui  registrar  ura  testemunho 
de  gratidão  ao  nosso  illuslradissimo  consócio  o  Sr.  conse- 
lheiro José  Feliciano  de  Castilho,  que  tão  generosamente 
oíTereceu-se  para  encaminharas  nossas  remessas  paraPor- 
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tugal,  remessas  que  haviam  soíTrido  alguma  interrupção 
com  a  retirada  d'esta  corte  do  outro  nosso  digno  consócio  o 
Sr.  F.  F.  de  Figanière  e  Mourào.  Tào  intuitiva  é  a  confe- 
niencia  da  intimidade  das  relações  litterarias  entre  povos  ir- 
mãos, que  ocioso  julgo  demonstral-a. 

Releva  agradecer  em  nome  do  Instituto  aos  supremos 
poderes  do  Estado  e  a  todas  as  autoridades  os  innumeros 
favores  que  diariamente  lhe  estão  prestando.  Desprovida  de 
côr  politica,  goza  esta  associação  das  sympalhias  de  todos 
os  bons  brasileiros,  recebendo  geraes  e  inequivocas  provas 
de  estima  e  consideração.  Os  multiplicados  e  valiosos  do- 
nativos que  ainda  este  anno  lhe  foram  feitos  servem  de 
abono  ao  que  acabo  de  dizer-vos. 

Cumprindo-me  especificar  esses  donativos,  quasi  todos 
constantes  de  livros,  mappas,  cartas  o  manuscriptos,  peço 
vénia  para  fazer  uma  solomne  declaração.  Além  da  minha 
reconhecida  insuíTiciencia  intellectual  fallecem-me  indis- 
pensáveis lazeres  para  conscienciosamente  apreciar  assump- 
tos de  summa  transcendência  e  responsabilidade  :  a^sim, 
poucas  serão  as  obras  de  que  me  occuparei,  porque  poucas 
foram  as  que  foi-me  possível  rapidamente  manusear  na  an- 
gustia do  tempo  de  que  pude  dispor. 

Reraetteu-nos  o  nosso  consócio  o  Sr.  Dr.  A.  II.  Leal  os 
dois  primeiros  volumes  das  Obras  Posthumas  do  sempre 
lembrado  Gonçalves  Dias.  Compulsando  com  alvoroço  essas 
paginas,  em  que  se  espelha  a  grande  alma  do  poeta,  la- 
mentei que  a  morte  o  arrebatasse  quando  passava  a  lima 
horaciana  nas  .producções  do  seu  juvenil  engenho,  dei. 
xando-as  inacabadas  como  essvas  inimitáveis  estatuas  do  Dia 
e  da  Noite,  que  o  cinzel  de  Miguel  Angelo  esculpira  sobre  o 
tumulo  de  Juliano  de  Medicis. 

Com  grata  satisfação  recebemos  o  8°  volume  do  D/ccio- 
nario  Bibliographico,  que  o  nosso  illustrado  e  labori  oso 
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consócio  o  Sr.  Innocencio  Francisco  da  Silva  fez-nos  merco 
de  mandar.  Esta  obra,  hoje  elevada  á  categoria  de  um  mo- 
iiumento  internacional,  dispensa  qualquer  encómio  que 
lhe  pudesse  tecer. 

Endereçou-nos  o  Sr.  Dr.  A.  de  Castro  Lopes  um  opús- 
culo cheio  de  actualidade,  n'uma  lingua  que  já  ninguém 
boje  falia,  A  Mtisa  Latina,  ou  a  traducção  de  algumas  lyras 
da  Marília  de  Dircêo :  é  uma  verdadeira  miragem  littera- 
ria,  um  prodigio  de  descommunal  e  cultivadissimo  talento. 
Exprimir  na  linguagem  de  Ovidio  os  sentimentos  que  tu- 
multuavam n'alma  do  inconfidente  de  Villa  Rica  offerecia 
difficuldades  que  só  poderiâo  ser  magistralmente  superadas 
por  aquelle  a  quem  Varrão  o  Prisciano  revelaram  todos  os 
seus  segredos  philologicos. 

Sob  o  titulo  de  Escriptos  históricos  e  litterarios  deu  á  es- 
tampa o  nosso  distincto  collega  o  Sr.  Dr.  Homem  de  Mello 
nova  edição  melhorada  da  Constituinte  perante  a  historia^ 
addiçionando-lhe  um  estudo  sobre  o  Golpe  de  estado  de  30 
de  Junho  de  1832,  e  alguns  outros  trabalhos  de  secundário 
valor.  Sobejamente  conheceis  a  valentia  de  lógica  e  o  vivo 
colorido  de  dicção  cora  que  o  talentoso  publicista  sabe  res- 
taurar o  passado,  evocando  dos  seus  túmulos  os  nossos 
grandes  vultos  históricos.  Nunca  esquecido  da  affeição  que 
lhe  consagramos,  comprehendeu-nos  no  numero  dos  favo- 
recidos com  a  oíTerta  de  seu  bellissimo  livro. 

O  Sr.  conselheiro  Tito  Franco  de  Almeida  fez-me  pre- 
sente de  um  precioso  trabalho,  que  acaba  de  sahir  dos  pré 
los,  devido  á  sua  patriótica  penna.  Quero  fallar  da  mono- 
graphia  denominada  O  Brasil  e  a  Inglaterra  ou  o  Trafico 
de  africanos.  Acreditei  que  em  parte  alguma  estaria  melhor 
collocado  este  livro  do  que  em  nossa  bibliotheca  ;  e  por  isso 
oíIerlei-ih'o.  No  volver  de  olhos  que  me  foi  dado  lançar 
sobre  elle,  vislumbrei  sua   extraordinária  importância,  a 
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nobreza  dos  sentimeDtosque  o  inspiraram,  e  a  generosidade 
do  impulso  com  que  seu  illustre  autor  profligou  as  calum- 
nías  assacadas  contra  a  nossa  raça  n^essa  tão  melindrosa 
quão  mal  apreciada  questão  do  trafico  de  africanos. 

Escripta  em  francez,  para  ser  lida  por  brasileiros  e  por- 
tuguezos,  na  epigrammatica  phrase  de  Silvestre  Pinheiro 
Ferreira,  La  Relraite  de  Laguna  é  uma  brilhante  pagina 
da  nossa  historia  contemporânea.  Seu  autor,  o  Sr.  1*  te- 
nente Alfredo  de  Escragnolle  Taunay,  um  dos  mais  espe- 
rançosos oíBciaes  do  nosso  heróico  exercito,  descreve  o  que 
viu,  o  que  praticou,  à  guisa  de  Xenephonte,  com  singular 
modéstia  e  invejável  candura.  Dando-lhe  conveniente  des- 
tino, aguarda  o  Instituto  a  continuação  de  tão  interessante 
trabalho. 

Algumas  outras  obras,  de  não  menor  interesse^  foram- 
nos  offerecidas,  as  quaes,  pendendo  de  estudo  das  commis- 
sõcs  a  que  foram  submettidas,  comprehendeis  que  importa- 
me  acerca  d'ellas  aguardar  seus  alvidramentos. 

Se  dos  livros  passamos  aos  manuscriptos  e  mappas,  at- 
trahiram-me  particular  atlenção  os  seguintes  :  O  Itinerário 
da  viagem  feita  pelo  capitão  Joaquim  António  Xavier  do 
Valle  d  provinda  de  Mato  Grosso  pelos  rios  Tabagy  e  Bri- 
lhante no  anno  de  1865,  offerta  do  Sr.  Dr.  F.  I.  M.  Homem 
de  Mello ;  as  Revoluções  e  levante  de  Pernambuco  em  1710 
a  1711,  dadiva  do  Sr.  Dr.  A.  H.  Leal;  a  Historia  do  assedio 
e  capitulação  da  colónia  do  Sacramento  em  1777  ( com 
mappas),devida  á generosidade  do  Sr.  lenente-coronel  P.  T. 
Xavier  de  Brito :  vários  autographos  do  desembargador 
T.  A.  Gonzaga,  reliquias  de  família,  com  que  o  Sr.  Dr.  J.  F. 
Carneiro  mimoseou  o  Instituto,  por  intermédio  de  seu  2' 
vice-presidente  ;  a  Memoria  Histórica  da  administração 
do  Sr,  Dr.  Franklin  Américo  de  Menezes  Doria^  escripta 
pelo  oílertante,  o  nosso  obsequioso  consócio  Sr.  Dr.  César 
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Augusto  Marqaes;  3  Tabdia  da»  latituda  e  longUudt»  de 
tUvertoi  Iwfores  da  proitneío  de  Mato-Groaso,  determiiu- 
das  por  obserTações  «stronomícas,  e  o  Mappa  geographico, 
chronohgico  e  atatutica  da  referida  proTÍocia,  ludo  obras 
do  Exin.  Sr.  barão  de  Melgaço,  que  graciosameole  nos  of- 
fertou,  efiDalmente  o  .lufa  original  da  fundação  do  forte 
do  Prinâpe  da  Ikira  e  os  Doeamentoto/fkiaes,  portuguexa 
e  hespankói»,  relativos  aos  limiteis  do  Império  peh  lado  da 
referida  prooincia de  Mato-Grosso,  compillados  pelo  eatâo 
capitão  de  fragata  Augusto  Leverger,  boje  cbefe  de  esqua- 
dra barão  de  Melgaço,  e  offcrecidos  pelo  Sr.  Joaquim  Feli- 
ciano de  Almeida  Lousada. 

A  todos  os  doadores  dirigi  expressões  de  biacero  agrade- 
ciuionto,  que  ora  reitero. 

Fechado,  seobores  se  acha  o  périplo  social  de  1868 :  sol- 
dado mais  um  annel  á  cadda  do  tempo,  percorrido  mais 
um  marco  milliario  da  tríumphal  via  do  progresso,  cm  cuja 
meta  ostenta-se  magesloso  o  templo  da  gloria,  e  em  cujo 
frontal  ler-se-ha  burilado  o  nomo  do  Instituto  Histórico 
e  fíeographico  Brasileiro. 


DISCURSO 

DO  ORADOR  O  SR.  DR.  JOAQUIM  MANOEL  DE  MACEDO 

A  corrente  do  tempo  não  pára;  com  ella  vem  a  vida 
6  com  ella  vai  a  morte :  sobre  a  onda  que  passa  cabem  as 
folhas  sem  seiva,  os  mortos  para  a  terra  e  que  lá  vfio  para 
a  eternidade,  oceano  que  não  tem  praias,  e  que  se  chama — 
o  inGnito;  mas  a  arvore  não  se  despe,  folhas  antigas 
resistem  ainda  e  outras  novas  e  verdejantes  a  coroam,  os 
vivos  e  as  gerações  que  se  succedem,  para  seguir  o  mesmo 
caminho,  sendo  levados  pela  onda  implacável. 

Mas  emquanto  vive  o  homem  tem  deveres  a  cumprir, 
tarefas  a  desempenhar;  cada  homem  é  uma  pedra  do 
monumento  social,  cada  homem  é  uma  letra  do  livro  do 
presente  e  do  futuro  das  nações  que  a  providencia  mys- 
teriosa  escreve;  Aquelle  que  não  foi  pedra  nem  letra, 
ou  foi  pedra  ruim  e  letra  inútil,  passa  como  semente  infe- 
cunda que  se  desfez  no  chão,  ou  como  sarça  damninha  que 
a  ninguém  afiligiu,  quando  seccou. 

O  Instituto  Histórico  e  Geographico  do  Brasil  também 
é  parte  d'um  monumento,  também  ó  pagina  do  grande 
livro  d^uma  nação,  e  também  é  ramo  d'arvore  opulenta 
do  qual  cabem  folhas  sem  seiva  que  são  levadas  pela  onda 
da  morte. 

Ainda  ha  pouco  na  exposição  animada  dos  trabalhos  e 
serviços  do  Instituto  vimos  a  quadra  brilhante  da  vida; 
agora  na  commemoração  dos  nossos  consócios  finados 
veremos  o  exemplo  e  a  lição  que  elles  deixaram  na  seara 
do  seu  patriotismo  e  no  altar  de  suas  virtudes. 

As  gerações  se  succedem,  a  arvore  não  morre;  porque 
sempre  folhas  novas  e  verdejantes  v6m  coroal-a:  appli- 
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que-se  a  pobre  e  rudo  ims^em  ao  nosso  Instituto,  e  venha* 
venha  ainda,  e  muito  mais  do  que  tem  vindo,  a  mocidade 
enthusiasta  e  estudiosa  occupar  em  nosso  grémio  os  vazios 
deixados  por  varAes  illusires  que  morrem,  por  esses  no- 
bres velhos  que  são  levados  para  o  oceano  sem  praias, 
e  ajudar  a  nós  outros,  que  fraqueamos  pela  fadiga  e  pela 
idade,  a  manter  activo  e  fértil  o  culto  doesta  instituição 
que  étâo  bella:  venham  ainda  mais,  e  muito  mais,  as 
folhas  novas  e  verdejantes,  porque  nós,  pobres  folhas 
antigas,  começamos  a  definhar. 

Consideráveis  foram  as  perdas  que  sofTreu  o  Instituto 
Histórico  e  Geographico  do  Brasil  em  1868;  cumpre-nos 
porém  lembrar  primeiro  um  nome  muito  prezado  que 
ficou  escripto  no  registro  fúnebre  do  anuo  antecedente. 

Em  1867  deixámos  de  pagar  uma  divida  sagrada  :  não 
foi,  era  impossivel  que  fosse  o  frio  olvido  das  cinzas  ainda 
quentes  d'um  benemérito,  o  esquecimento  ingrato  d'jini 
brasileiro  dislincto,  devoto  fiel  de  nosso  Instituto,  que  é 
um  dos  padrões  da  sua  gloria.  Mais  larde  do  que  era 
indispensável  recebemos  os  apontamentos  biographieos 
do  illustre  finado,  e  hoje,  embora  com  transgressão  dos 
nossos  costumes,  o  elogio  um  anno  demorado  dá  teste- 
munho da  perduraçúo  da  nossa  saudade. 

Os  raonumcnlos  perpetuam  a  memoria  dos  seus  archi- 
tectos :  as  instituições  úteis  c  patrióticas  repet?m  ao  mundo 
os  nomes  dos  seus  fundadores  pela  voz  agradecida 
dos  herdeiros  d'esses  thesouros:  o  Instituto  Histórico  e 
Geographico  do  Brasil,  que  se  ufana  de  mostrar  na  sala 
das  suas  sessões  os  bustos  do  cónego  Januário  e  do  mare- 
chal Cunha  Mattos,  jamais  esquecerá  os  serviços  que  deve 
ao  brigadeiro  José  Joaquim  Machado  de  Oliveira,  que  a 
si  próprio  ergueu  uma  estatua  nos  trabalhos  com  que 
enriqueceu  esta  instituição,  que  enthusiastica  e  sempre 


—  423  — 

radiante  de  fervor  nacional  ajudou  a  fundar,  carregando 
também  em  seus  hombros  a  primeira  pedra  para  o  primeiro 
alicerce. 

Filho  legitimo  do  tenente-coronel  Francisco  José  Ma- 
chado de  Vasconcellos  e  de  D.  Anna  Esmeria  da  Silva, 
José  Joaquim  Machado  de  Oliveira  nasceu  na  cidade 
de  S.  Paulo  a  8  de  Julho  de  1790 :  pelo  lado  paterno  per- 
tencia a  uma  das  mais  distinctas  famílias  da  sua  província ; 
pelo  materno  provinha  d^um  dos  ascendentes  do  celebre 
economista  francez  João  Baptista  Say,  que,  deixando  a 
Europa,  se  estabelecera  em  S.  Paulo:  era  primo  irmão 
do  cirurgião-mór  Francisco  Alvares  Machado  de  Vascon- 
cellos, famoso  na  sciencia  como  operador  oculista,  famoso 
no  parlamento  como  orador  inspirado,  e  o  mais  feliz 
vibrador  dos  raios  subtis  do  epigramma  e  da  ironia. 

Machado  de  Oliveira  assentou  praça  ainda  dormindo 
no  berço,  a  10  de  Fevereiro  de  1792,  com  anno  e  meio 
de  idade :  foi  reconhecido  cadete  a  5  de  Dezembro  de  1807  : 
em  1809  teve  a  promoção  de  alferes,  dois  annos  depois 
a  de  tenente,  capitão  graduado  a  13  de  Maio  de  1813, 
passou  a  effectivo  em  29  de  Novembro  de  1817,  major 
graduado  em  Dezembro  do  anno  seguinte,  eíTectivo  a  1 
de  Março  de  1820,  recebeu  a  graduação  de  tenente-coronel 
a  12  de  Junho  de  1826,  e  a  eflectividade  a  12  de  Outubro 
de  1827 :  em  1818  passara  do  2**  batalhão  da  legião 
de  S.  Paulo  a  que  pertencia  para  o  estado-maior  do  exer- 
cito, servindo  de  inspector  do  trem  militar  da  província 
do  Rio-Grande  do  Sul;  a  18  de  Agosto  de  1820  foi  no- 
meado ajudante  de  ordens  do  governo  da  mesma  provín- 
cia ',  a  12  de  Junho  de  1826  secretario  militar ;  a  12 
de  Outubro  de  1827  secretario  do  exercito  do  sul. 

Não  poupamos  datas  porque  ha  n'esta,  eloquência  bri- 
lhante :  esquecei  as  primeiras,  que  marcam  apenas  a  praça 
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no  berço,  b  entrada  no  senriço  e  o  primeiro  posto  no  fulgor 
da  juventude :  comparai  as  outras  com  a  historia  pátria,  e 
n'ellas  vereis  também  as  guerras,  as  campanhas  do  sal 
até  a  paz  de  1828 :  eis  o  elogio  nas  datas,  eis  as  datas  syna- 
bolisando  nobres  feitos,  conquistando  postos  e  dragonas, 
postos  e  dragonas  realçando  a  dedicação  do  soldado  bene- 
mérito, e  a  gratidão  do  Estado  aos  serviços  do  bravo. 

As  pelejas  e  batalhas  de  S.  Borja  e  dos  Passos  do 
Uruguay,  de  Àrapehj'  e  de  Catalão,  de  Taquarembó  e  do 
Passo  do  itosario,  e  os  combates  de  Ibicuhy  e  de  lapejá  e 
de  Itacorohy  viram  a  intrepidez,  a  intelligencia,  o  zelo 
do  illustre  Machado  de  Oliveira,  que  n^esses  terríveis  jogos 
marciaes,  em  que  os  valentes  param  as  vidas  em  honra 
da  pátria,  commandou  por  vezes  ora  a  infantaria,  ora  a 
artílheria. 

Para  a  gloria  d'um  cidadão  bastam  já  estes  louros  de 
soldado;  mas  o  distinclo  paulista  ainda  lavrou  em  dois 
campos  com  proveito  immenso  da  palria:  no  campo  da 
vida  civica,  no  campo  da  vida  litteraria. 

A'  fonte  limpida  e  rica  de  continuo  se  pede  agua  ;  ao 
patriotismo  esclarecido  o  puro  o  Estado  pede  de  continuo 
tributos. 

José  Joaquim  Machado  de  Oliveira  foi  na  época  da  re- 
generação politica  do  Brasil  nomeado  membro  do  governo 
provisório  e  logo  depois  do  primeiro  conselho  provincial 
do  Río-Grande  do  Sul :  foi  commandante  das  armas  em 
Sergipe  em  1S30;  foi  presidente  da  provinda  do  Parj 
em  1832,  das  Alagdas  em  1834,  de  Santa  Catharina  em 
1837,  do  Espirito-Santo  em  18i0.  Foi  eleito  deputado 
da  assembléa  geral  pelo  Rio-Grande  do  Sul  na  primeira 
legislatura,  pela  província  do  seu  berço  na  oitavo,  membro 
da  assembléa  provincial  de  Santa  Catharina  uma  vez,  da 
de  S.  Paulo  duas  vezes. 
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tugal,  remessas  que  haviam  soíTrido  alguma  interrupçfto 
com  a  retirada  d*esta  corte  do  outro  nosso  digno  consócio  o 
Sr.  F.  F.  de  Figanière  e  Mourão.  Tâo  intuitiva  é  a  conve- 
niência da  intimidade  das  relações  litterarias  entre  povos  ir- 
mãos, que  ocioso  julgo  demonstral-a. 

Releva  agradecer  em  nome  do  Instituto  aos  supremos 
poderes  do  Estado  e  a  todas  as  autoridades  os  innumeros 
favores  que  diariamente  lhe  estão  prestando.  Desprovida  de 
côr  politica,  goza  esta  associação  das  sympathias  de  todos 
os  bons  brasileiros,  recebendo  geraes  e  inequivocas  provas 
de  estima  e  consideração.  Os  multiplicados  e  valiosos  do- 
nativos que  ainda  este  anno  lhe  foram  feitos  servem  de 
abono  ao  que  acabo  de  dizer-vos. 

Cumprindo-me  especificar  esses  donativos,  quasi  todos 
constantes  de  livros,  mappas,  cartas  o  manuscríptos,  peço 
vénia  para  fazer  uma  solomne  declaração.  Além  da  minha 
reconhecida  insuíliciencia  intellectual  fallecem-me  indis- 
pensáveis lazeres  para  conscienciosamente  apreciar  assump- 
tos de  summa  transcendência  e  responsabilidade  :  a^sim, 
poucas  serão  as  obras  de  que  me  occuparei,  porque  poucas 
foram  as  que  foi-me  possivel  rapidamente  manoBear  na  an- 
gustia do  tempo  de  que  pude  dispor. 

Reraetteu-nos  o  nosso  consócio  o  Sr.  Dr.  A.  H.  Leal  os 
dois  primeiros  volumes  das  Obras  Posthumas  do  sempre 
lembrado  Gonçalves  Dias.  Compulsando  com  alvoroço  essas 
pnginas,  em  que  se  espelha  a  grande  alma  do  poeta,  la- 
mentei que  a  morte  o  arrebatasse  quando  passava  a  lima 
horaciana  nas  producções  do  seu  juvenil  engenho,  dei. 
xando-as  inacabadas  como  essas  inimitáveis  estatuas  do  Dia 
o  da  Noite,  que  o  cinzel  de  Miguel  Angelo  esculpira  sobre  o 
tumulo  de  Juliano  de  Medicis. 

Com  grata  satisfação  recebemos  o  8*  volume  do  jD/ccío- 
nario  Bibliographico,  que  o  nosso  illustrado  e  labori  oso 
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Augusto  Marques;  a  TcAeUa  dat  latiluáes  e  Umgitada  de 
díoersúx  lugares  da  província  de  MatthGrotso,  determina- 
das por  observações  astronómicas,  e  o  Mappa  geographieo, 
chronolagico  e  estalistieo  da  referida  {^oTÍncia,  tudo  obcas 
do  Exm.  Sr.  bário  de  Melgaço,  que  graciosamente  nos  of- 
fertou,  e  finalmente  o  Auto  original  da  fuadação  da  forte 
do  Prinãpe  da  Beira  e  os  Documento»  officiaes,  portugueza 
e  hespanhòes,  relativos  aos  limites  do  Império  pelo  lado  da 
referida  provinda  de  Mato-Grosso,  compíllados  pelo  então 
capitão  de  fragata  Augusto  Leverger,  hoje  chefe  de  esqua- 
dra barão  de  Melgaço,  e  ofTerecidos  pelo  Sr.  Joaquim  Feli- 
úaao  de  Almeida  Lousada. 

A  todos  os  doadores  dirigi  expressões  de  sincero  agrade- 
cimento, que  ora  reitero. 

Fechado,  senhores  se  acha  o  périplo  social  de  1868 :  sol- 
dado mais  um  annel  á  cadéa  do  tempo,  percorrido  mais 
um  marco  mílliario  da  triumphal  via  do  progresso,  em  cuja 
meta  osteota-se  magesloso  o  templo  da  gloria,  e  em  cujo 
frontal  ler-se-ha  burilado  o  nome  do  InstitxUo  Histórico 
eGeographico  Brasileiro. 


DISCURSO 

DO  ORADOR  O  SR.  DR.  JOAQUIM  MANOEL  DE  MACEDO 

A  corrente  do  tempo  não  pára;  com  ella  vem  a  vida 
e  com  ella  vai  a  morte :  sobre  a  onda  que  passa  cabem  as 
folhas  sem  seiva,  os  mortos  para  a  terra  e  que  lá  vão  para 
a  eternidade,  oceano  que  não  tem  praias,  e  que  se  chama — 
o  infinito;  mas  a  arvore  não  se  despe,  folhas  antigas 
resistem  ainda  e  outras  novas  e  verdejantes  a  coroam,  os 
vivos  e  as  gerações  que  se  succedem,  para  seguir  o  mesmo 
caminho,  sendo  levados  pela  onda  implacável. 

Mas  emquanto  vive  o  homem  tem  deveres  a  cumprir, 
tarefas  a  desempenhar;  cada  homem  é  uma  pedra  do 
monumento  social,  cada  homem  é  uma  letra  do  livro  do 
presente  e  do  futuro  das  nações  que  a  providencia  mys- 
teriosa  escreve;  Aquelle  que  não  foi  pedra  nem  letra, 
ou  foi  pedra  ruim  e  letra  inútil,  passa  como  semente  infe- 
cunda que  se  desfez  no  chão,  ou  como  sarça  damninha  que 
a  ninguém  aíQígiu,  quando  seccou. 

O  Instituto  Histórico  e  Geographico  do  Brasil  também 
é  parte  d'um  monumento,  também  é  pagina  do  grande 
livro  d^uma  nação,  e  também  é  ramo  d'arvore  opulenta 
do  qual  cabem  folhas  sem  seiva  que  são  levadas  pela  onda 
da  morte. 

Ainda  ha  pouco  na  eiposíção  animada  dos  trabalhos  o 
serviços  do  Instituto  vimos  a  quadra  brilhante  da  vida; 
agora  na  commemoração  dos  nossos  consócios  finados 
veremos  o  exemplo  e  a  lição  que  elles  deixaram  na  seara 
do  seu  patriotismo  e  no  altar  de  suas  virtudes. 

As  gerações  se  succedem,  a  arvore  não  morre;  porque 
sempre  folhas  novas  e  verdejantes  vém  cx)roal-a :  appli- 
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que-se  a  pobre  e  rude  imagem  so  nosso  Instituto,  e  venha  r 
venha  ainda,  e  muito  mais  do  que  tem  vindo,  a  mocidade 
entbusiasta  e  estudiosa  occupar  em  nosso  grémio  os  vazios 
deixados  por  varões  iltustres  que  morrem,  por  esses  Do- 
bres velhos  que  são  levados  para  o  oceano  sem  praias, 
e  ajudar  a  nós  outros,  que  fraqueamos  pela  fadiga  e  pela 
idade,  a  manter  activo  e  fértil  o  culto  d'esta  iaslítui{ão 
que  é  tão  betla:  venham  ainda  mais,  e  muito  mais,  as 
Colhas  novas  e  verdejantes,  porque  nós,  pobres  folhas 
antigas,  comegamos  a  definhar. 

Consideráveis  foram  as  perdas  que  sofTrou  o  Instituto 
Histórico  o  Geographico  do  Brasil  em  1868;  cumpre-nos 
porém  lembrar  primeiro  um  nome  muito  prezado  quo 
ficou  escripto  no  registro  fúnebre  do  anuo  antecedente. 

Em  1867  deixámos  de  pagar  uma  divida  sagrada :  não 
foi,  era  impossível  que  fossa  o  frio  olvido  das  cinzas  ainda 
queates  d'um  benemérito,  o  esquecimento  ingrato  d'um 
brasileiro  dislincto,  devoto  ãel  de  nosso  Instituto,  que  é 
um  dos  padrões  da  sua  gloria.  Mais  tarde  do  que  era 
indispensável  recebemos  os  apontamentos  biographícos 
du  illuslre  Pinado,  e  hoje,  embora  com  transgressão  dos 
nossos  costumes,  o  elogio  um  anno  demorado  dá  teste- 
munho da  perduração  da  nossa  saudade. 

Os  monumentos  perpetuam  a  memoria  dos  seus  archi- 
tectos :  as  instituições  úteis  e  patrióticas  repetem  ao  mundo 
os  nomes  dos  seus  fundadores  pela  voz  agradecida 
dos  herdeiros  dVsses  thesouros:  o  Instituto  Histórico  e 
Geographico  do  Brasil,  que  se  ufana  de  mostrar  na  sala 
lias  suas  sessões  os  bustos  do  cónego  Januário  e  do  mare- 
chal Cunha  Mattos,  jamais  esquecerá  os  serviços  que  devo 
ao  brigadeiro  José  Joaquim  Machado  de  Oliveira,  que  a 
si  próprio  ergueu  uma  cslalua  nos  trabalhos  com  que 
enriqueceu  esta  instituição,  que  enlhusiastica  e  sempre 
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radiante  de  fervor  nacional  ajudou  a  fundar,  carregando 
também  em  seus  hombros  a  primeira  pedra  para  o  primeiro 
alicerce. 

Filho  legitimo  do  tenente-coronel  Francisco  José  Ma- 
chado de  Vasconcellos  e  de  D.  Anna  Esmeria  da  Silva, 
José  Joaquim  Machado  de  Oliveira  nasceu  na  cidade 
de  S.  Paulo  a  8  de  Julho  de  1790 :  pelo  lado  paterno  per- 
tencia a  uma  das  mais  distinctas  famílias  da  sua  província ; 
pelo  materno  provinha  d^um  dos  ascendentes  do  celebre 
economista  francez  João  Baptista  Say,  que,  deixando  a 
Europa,  se  estabelecera  em  S.  Paulo:  era  primo  irmão 
do  cirurgião-mór  Francisco  Alvares  Machado  do  Vascon- 
cellos, famoso  na  sciencia  como  operador  oculista,  famoso 
no  parlamento  como  orador  inspirado,  e  o  mais  feliz 
vibrador  dos  raios  subtis  do  epigramma  e  da  ironia. 

Machado  de  Oliveira  assentou  praça  ainda  dormindo 
no  berço,  a  10  de  Fevereiro  de  1792,  com  anno  e  meio 
de  idade :  foi  reconhecido  cadete  a  5  de  Dezembro  de  1807  : 
em  1809  teve  a  promoção  de  alferes,  dois  annos  depois 
a  de  tenente,  capitão  graduado  a  13  de  Maio  de  1813, 
passou  a  eilectivo  em  29  de  Novembro  de  1817,  major 
graduado  em  Dezembro  do  anno  seguinte,  eíTectivo  a  1 
de  Março  de  1820,  recebeu  a  graduação  de  tenente-coronel 
a  12  de  Junho  de  1826,  e  a  effectividade  a  12  de  Outubro 
de  1827 :  em  1818  passara  do  2*  batalhão  da  legião 
de  S.  Paulo  a  que  pertencia  para  o  estado-raaior  do  exer- 
cito, servindo  de  inspector  do  trem  militar  da  província 
do  Rio-Grande  do  Sul;  a  18  de  Agosto  de  1820  foi  no- 
meado ajudante  de  ordens  do  governo  da  mesma  provin- 
da;  a  12  de  Junho  de  1826  secretario  militar;  a  12 
de  Outubro  de  1827  secretario  do  exercito  do  sul. 

Não  poupamos  datas  porque  ha  n'esta,  eloquência  bri- 
lhante :  esquecei  as  primeiras,  que  marcam  apenas  a  praça 
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no  berço,  a  entrada  do  seni{o  e  o  primeiro  posto  no  fulgor 
da  javentode :  comparai  as  outras  com  a  historia  pátria,  e 
D^ellas  vereis  também  as  guerras,  as  campaahas  do  sal 
até  a  paz  de  1828 :  eis  o  elogio  nas  datas,  eis  as  datas  sym- 
bolisando  nobres  feitos,  conquistando  postos  e  dragonas, 
postos  e  dragonas  realçando  a  dedicação  do  soldado  beoe- 
mérito,  e  a  gratidão  do  Estado  aos  serviços  do  bravo. 

As  pelejas  e  batalhas  de  S.  Borja  e  dos  Passos  do 
Uruguay,  de  Arapehy  e  de  Catalão,  de  Taquarembá  e  do 
Passo  do  ilosario,  e  os  combates  de  Ibicuby  e  de  lapejá  e 
de  Ilacoroby  viram  a  intrepidez,  a  iatelligencía,  o  zelo 
do  illusire  Machado  de  Oliveira,  que  o'esses  terríveis  j(^as 
marciaes,  em  que  os  valentes  param  as  vidas  em  honra 
da  pátria,  commandou  por  vezes  ora  a  infantaria,  ora  a 
artilheria. 

Para  a  gloria  d'um  cidadão  bastam  já  estes  louros  de 
soldado;  mas  o  distinclo  paulista  ainda  lavrou  em  dois 
campos  com  proveito  immenso  da  pátria:  no  campo  da 
vida  ctvica,  no  campo  da  vida  lílteraría. 

A'  foniQ  limpíiia  e  rica  de  coatÍQuo  se  pede  agua  ;  ao 
patriotismo  esclarecido  e  puro  o  Estado  pede  de  continuo 
tribiilos. 

José  Joaquim  Machado  de  Oliveira  foi  na  época  da  re- 
gcner3i;.ão  politica  do  Brasil  nomeado  membro  do  governo 
provisório  c  logo  depois  do  primeiro  conselho  provincial 
do  Itio-ljrande  do  Sul:  foi  commandante  das  armas  em 
Sergipe  em  1830;  foi  presidente  da  província  do  Pará 
em  18:}2,  das  Alagoas  era  1834,  de  Sania  Catharina  era 
1837,  do  Es|)irito-Santo  em  1840.  Foi  eleito  deputado 
(\a  asM.'ml)lca  geral  pelo  Rio-Grande  do  Sul  na  primeira 
lc);islatura,  pela  província  do  seu  ber^o  na  oitava,  membro 
da  nssenihléa  provincial  de  Santa  Calli.irina  uma  vez,  da 
de  S.  Paulo  duas  vezes. 
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Nas  latas  politicas,  nos  certamens  constitucionaes,  no 
movimento  ardente,  na  acção  do  grande  theatro,  como  no 
esquivo  retiro  da  fadiga  ou  das  illusões,  foi  sempre  liberal, 
e  deixou  no  mundo  immenso  das  cores  cambiantes  o 
exempjo  da  firmeza  inabalável  na  religião  dos  principies, 
da  constância  enérgica  que  pôde  quebrar,  mas  não  torce, 
d'aquelles  velbos  paulistas  que  se  chamaram  Feijó  e 
Andradas,  Paula  e  Sousa  o  Alvares  Machado. 

No  primeiro  reinado,  a  opinião  politica  do  José  Joaquim 
Machado  de  Oliveira  provou-sc  em  solemne  e  arriscado 
pleito,  como  o  ouro  que  se  prova  no  fogo.  Na  camará  tem- 
porária, de  que  ello  era  membro,  discutia-se  a  accusaçào 
do  ministro  da  guerra  Joaquim  de  Oliveira  Alvares,  que 
além  de  ministro  era  general ;  officiaes  do  exercito  en- 
chendo as  galerias  do  parlamento,  ameaçavam  os  eleitos 
do  povo,  ousando  até  interromper  com  insultuosa  grita 
o  velho  Dr.  França,  o  impávido  philosopho :  soou  a  hora 
da  votação,  que  foi  nominal,  e  Machado  de  Oliveira,  liberal, 
arrostou  as  ameaças  que  tentavam  coagir,  deputado  não 
se  lembrou  de  que  era  soldado,  votou  pela  accusação  do 
ministro  da  guerra. 

Não  apreciamos  as  questões  politicas  d*esse  recente 
passado :  exhibimos  somente  um  facto  que  glorifica  a  inde- 
pendência parlamentar  d*aquelles  tempos  de  tormenta  po- 
litica. 

A  capacidade  e  esclarecida  intelligencia  de  tão  prestante 
cidadão  foram  ainda  reconhecidas  pelo  governo  imperial 
quando  o  escolheu  para  desempenhar  importantíssimas  ta- 
refas, embora  na  serie  successiva  dos  nomeações  umas  fos- 
sem impedindo  o  desempenho  de  outras. 

A  20  de  Abril  de  1843  foi  Machado  de  Oliveira  nomeado 
encarregado  de  negócios  e  cônsul  geral  do  Brasil  junto  ás 
republicas  do  Perii  e  Bolivia  ;  a  16  de  Junho  de  1844  rece- 
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beu  a  incumbência  de  compilar  um  mappahjrdrographico 
dos  rios  Paraguay  e  Paraná ;  a  2i  de  Julbo  do  mesmo  anno 
cumpcíu-tbe  ir  por  ordem  do  govorno  eiaminar  a  fabrica 
do  ferro  de  Ipanema,  devendo  escrever  uma  memoria  so- 
bre o  seu  estado  e  necessários  melhoramentos;  a  14  de 
Março  de  1846  foi  nomeado  director  geral  dos  índios  da 
província  de  S.  Paulo;  a  21  deFevereiro  de  1856,  dele- 
gado do  director  geral  das  terras  publicas  na  mesma  pro- 
víncia. 

O  peso  dos  aanos  e  s  fadiga  de  incessantes  trabalhos  le- 
varam Machado  de  Oliveira  a  aproveitar-se  da  reforma  no 
posto  de  coronel,  que  obteve  pela  caria  patente  de  23  de 
Fevereiro  de  1844,  por  contar  mais  de  trinta  e  cinco  anoos 
de  serviço,  para  retirar-se  ao  seio  amigo  e  suave  da  (erra 
natal;  mas  alli  o  dedicado  brasileiro  não  soube  furlar-se 
00  dever  do  civismo. 

Em  S.  Paulo  serviu  como  presidente  da  commissão  ins- 
pectora ila  casa  de  correcção  da  capital,  como  1°  substituto 
do  delegado  de  policia  e  como  presidente  da  camará  muni- 
cipal da  mesma  cidade  em  um  quatricnnio.  Depois  do 
commandar  armas  e  do  dirigir  a  nlta  administrarão  de  pro- 
víncias; depois  de  occupar  uma  cadeira  na  camará  tempo- 
rária em  três  legislaturas,  José  Joaquim  Machado  de  Oli- 
veira vai  nobremente  pedir  o  voto  do  povo  nos  comicios 
municipaes,  e  aceita  um  lugar  de  substituto  de  delegado  de 
policia  ;  não  louveis  a  sua  modéstia,  admirai  a  sua  gran- 
deza: ello  não  desceu,  subiu  :  a  charrua  deCincinato  era 
mais  alta  que  a  dictadura  ;  mas  o  civismo  que  não  mede  o 
grios  dos  cargos  públicos,  e  que  exerce  os  mais  modestos 
depois  de  haver  exercido  alguns  dos  mais  consideráveis,  é 
mais  alto  do  que  a  charrua  de  Cincinalo. 

Agora  o  soldado  e  o  cidadão,  o  homem  da  guerra  c  da 
polilica,  vai  raostrar-se  sob  outro  aspecto.  A  barraca  do 
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guerreiro  tinha  sido  gabinete  de  estudo  ;  as  lutas  dos  parti- 
dos não  absorveram  no  abysmo  das  paixões  exclusivas  a 
intelligencia  e  o  zelo  do  benemérito  Machado  de  Oliveira  : 
era  paladim  de  um  partido  politico  somente  porque  amava 
a  pátria ;  e  onde  havia  campo  que  o  amor  da  pátria  podia 
arar,  o  illustrado  paulista  se  mostrava  lavrador  incansável. 
A  historia  e  a  geographia  do  Brasil  foram  por  isso  os  seus 
estudos  de  predilecção. 

A  10  de  Agosto  de  1838  duas  vozes  generosas  e  patrióti- 
cas, a  do  cónego  Januário  da  Cunha  Barbosa  e  a  do  mare- 
chal Raymundo  José  da  Cunha  Mattos  propuzeram  na  so- 
ciedade Auxiliadora  da  Industria  Nacional  a  fundação  do 
Instituto  Histórico  e  Geographico  do  Brasil;  e  no  empenho 
de  levantar-se  o  templo  consagrado  á  historia  pátria,  um 
dos  mais  activos  e  laboriosos  operários  foi  José  Joaquim 
Machado  de  Oliveira. 

Os  fundadores  de  uma  instituição  são  como  os  patriar- 
chás  de  um  povo  :  José  Joaquim  Machado  de  Oliveira  foi 
mais  que  sócio  honorário,  foi  sócio  fundador,  um  dos  pais 
do  Instituto  :  a  veneração  á  sua  memoria  é  santo  dever  que 
nossa  familia  não  olvida. 

Oh  I  mas  ha  pais  que  abandonam,  que  não  educam  os  fi- 
lhos, que  os  deixam  inertes  ou  ociosos,  pervertidos  pela 
cega  licença  que  estraga  a  natureza,  desgraçados  pela  inu- 
tilidade da  vida  que  não  aproveita  á  humanidade  ;  despre- 
ziveis,  porque  são  como  as  heras  fataes  ás  arvores  fructife- 
ras ;  malditos,  porque  são  o  peso  e  tornam-se  a  vergonha 
da  sociedade.  São  os  pais  que  possuídos  de  egoismo  louco 
se  desvanecem  dos  filhos,  porque  são  seus  filhos,  e  não  os 
sabem  criar,  educar  para  a  pátria  de  que  elles  devem  ser 
cidadãos,  ensinando-os  com  o  exemplo  da  virtude,  corrí- 
gindo-os  com  a  severidade  da  justiça. 
Não  sabemos  nem  dizemos  que  nos  tempos  que  correm 
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haja  téos  deste  crime  de  lesa-natureza  ou  de  leso-dever  - 
com  ufania,  porém,  asseguramos  que  os  fundadores,  os 
pais  venerandos  do  nosso  Instituto,  e  entre  elles  notavel- 
mente José  Joaquim  Mactrado  de  Oliveira,  crearam  e  edu- 
caram o  fitbo  com  3  lição  do  exemplo  e  com  a  severidade 
Qo  cumprimento  dos  fins  da  inslituíção. 

Desde  1838,  desde  o  berço  do  Instituto  Histórico  e  Geo- 
graphico  do  Brasil  até  muito  recente  dala,  o  nosso  velho 
patriarcha  enctieu  os  archivos  o  a  Revista  Trimcnsal  d'esU 
associação  com  ostudos,  memorias,  trabalhos  .sobre  pontos 
obscuros  da  nossa  anlign  e  moderna  historia ;  perdão  se 
deixo  de  enumeral-os -,  são  tantos  que  formariam*esleDsa 
lista;  quasi  todos  so  acham  publicados  lu  imprensa  do 
Instituto,  e  todos  são  luzes  que  nos  esclarecem,  palavras 
que  nos  ensinam  o  caminho  quo  nos  cumpre  seguir :  eis  a 
lição  do  exemplo. 

E  n'esses  estudos,  memorias  e  trabalhos  tão  diversos  e 
variados,  e  no  seu  labor  activo  de  seis  annos  do  frequência 
ás  sessões  do  Instituto,  o  patriarcha  zelou  a  imparcialidade, 
a  isenção  do  filho  nos  processos  de  que  elle  não  pAde  ser 
uiz,  nas  lulas  incandescentes,  apaixonadas,  suspeitas,  por- 
jque  são  conleraporancas  no  turbilhão  de  antagonismos,  ás 
vezes  na  cratera  que  arroja  lavas  de  ódios,  na  confusão  de 
gritos,  no  atordoamento  de  ariiiaos,  cm  que  iiío  ha  quem 
tenha  o  direito  do  sentenciar,  dizendo :  «  Sou  eu  que 
acerto,  es  lu  que  erras  :  »  eis  a  severidade  no  cumpri- 
mento dos  lins  da  nossa  instituição. 

Além  dos  fruclos  preciosos  de  suas  lucubrsrões,  tributa- 
dos por  seu  amor  paternal  ao  Instituto  Histórico  e  fieogra- 
phicu  do  Brasil,  José  Joaquim  Machado  de  Oliveira  escreveu 
um  excellenie  livro  da  geographia  da  sua  muito  amada  pro- 
víncia, e  deixou  rico  thcsouro  de  manuscriplos  c  documen- 
osrulalivos  d  historia  palria. 
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Sócio  eilectivo  e  depois  honorário  da  sociedade  Auxilia- 
dora da  Industria  Nacional,  o  nosso  venerando  consócio 
foi  também  fundador  e  presidente  da  sociedade  Auxilia- 
dora d^  Agricultura,  Commercio  e  Artes  da  província  de 
S.  Paulo.  ^ 

A  amplidão  do  seu  peito  mal  chegava  para  as  condeco- 
rações que  attestavam  o  seu  merecimento ;  porque,  além 
do  habito  da  imperial  ordem  da  Rosa  e  da  commenda  da 
de  S.  Bento  de  Aviz,  n^elle  fulguravam  todas  as  medalhas 
das  campanhas  que  fizera. 

Por  decreto  do  V  de  Outubro  de  1835  foi- lhe  concedida 
a  pensão  annual  de  120$,  approvada  pela  resolução  de3i 
de  Outubro  de  1837,  que  elle,  apezar  de  pobre,  cedeu  para 
as  urgências  do  Estado,  quando  em  1863  a  prepotência 
britânica  alvoraçou  o  patriotismo  dos  brasileiros. 

No  dia  16  de  Agosto  de  1867  falleceu  na  capital  da  pro- 
víncia de  S.  Paulo  o  varão  illustre  José  Joaquim  Machado 
de  Oliveira,  que  teve  sepultura  onde  tivera  o  berço  :  con- 
tava setenta  e  sete  annos  de  idade  e  perto  de  sessenta  de 
srjrviços  á  pátria.  Sua  vida  foi  como  o  harmonioso  canto  do 
artista  consciencioso  :  difficil,  zeloso,  fatigante  para  o  can- 
tor ;  suave,  encantado  e  precioso  para  os  ouvintes  que  sa- 
bem ouvir :  foi  como  terra  succulenta  de  pomar  que  deu 
seiva  ás  arvores,  e  pela  seiva  ás  arvores  flores  e  fructos, 
não  para  si,  mas  a  pátria  que  se  enriqueceu  com  a  pingue 
colheita. 

A  15  de  Maio  de  1828  radiou  uma  fonte  de  luz  na  phe- 
nix  pernambucana  :  o  Dr.  Lourenço  José  Ribeiro  abriu  na 
cidade  de  Olinda  a  academia  de  scien  cias  júri  dicas  e  so- 
ciaes,  creada  como  a  de  S.  Paulo  pela  carta  de  lei  de  11  de 
Agosto  de  1827.  O  sacerdote  abrira  as  portas  do  templo  de 
Minerva,  chamando  a  mocidade  ao  culto  da  sabia  deusa,  e 
o  primeiro  candidato  que  correu  ao  generoso  convite  foi 
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um  jovfln  de  quinze  annos,  agradável  e  sympatíco  do  phn 
sioDomia,  delicado  e  já  circumspecto  aas  maneiras  :  cha- 
mava-se  Euiebio  de  Queiroz  Coutinho  Mattoso  da  Camará. 

A.  nova  academia  encetou  os  seus  trabalhos  com  o  examo 
de  latim  doesse  estudante,  que  também  foi  o  primeiro 
alumno  que  se  habilitou  para  matricular-se  nMla.  Aestréa 
Mra  de  bom  agouro:  o  estudante  de  quinze  annos  foi  pre- 
miado nos  quatro  annos  em  que  houve  prémios  no  curso 
académico,  e  em  um  d'e3ses  annos  leve  por  companheiro 
n'essa  distincção  aquelle  que  mais  tarde  havia  de  ser  bispo 
do  Rio  de  Janeiro  e  conde  de  Irajá,  e  que  então  já  era  sa- 
cerdote e  lente  de  (hcologia  no  seminário  de  Olinda. 

Euzebio  de  Queiroz,  nosso  illustre  q  finado  consócio,  era 
filbo  legitimo  do  conselheiro  Euzebio  de  Queiroz  Coutinho 
da  Silva  e  de  D.  Catharina  Mattoso  de  Queiroz  Camará,  e 
nasceu  a  9,^  de  Dezembro  de  18t2  em  S.  Paulo  de  Loanda, 
na  Africa,  onde  seu  pai  serviu  o  lugar  de  ouvidor-geral ; 
aos  três  annos  de  idade  veio  para  o  Rio  de  Janeiro  ;  aos 
seis  acompanhou  seu  pai  noaieado  desembargador  da  Ba- 
hia, com  exercício  de  ouvidor  na  comarca  do  Serro-Frio 
cm  Minas-Geraes,  o  ahi  aprendeu  as  primeiras  leiras  ;  do 
1822  a  1827  fez  era  Pernambuco  os  seus  estudos  de  huma- 
nidades, manifestando  sempre  talento  brilhante  cessa 
applicação  não  commum,  que  é  o  dever  do  estudo  subli- 
misado  pelo  amor  do  estudo. 

Em  Euzebio  de  Queiroz  a  educação  desvelada  encami- 
nhou a  natureza  feliz;  o  zelo  dos  pais  poliu  os  dois  bri- 
lhantes: o  coração  e  a  intelligencia  do  lllho. 

Em  1832,  fechando-se  anlpcipadamente  a  academia  em 
consequência  das  perturbações  politicas,  o  notável  estu- 
dante fez  acto  do  quinto  anno,  tomou  o  gráo  de  bacharel 
no  mez  de  Setembro  e  veio  chegar  om  20  de  Outubro  ao 
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Rio  de  Janeiro,  onde  seu  pai  servia  no  supremo  tribunal 
de  justiça. 

Vinte  dias  depois,  a  9  de  Novembro,  faltando-lhe  ainda 
um  mez  e  dezesete  dias  para  completar  vinte  annos,  foi 
nomeado  juiz  do  crime  dó  bairro  do  Sacramento  n'esta 
corte,  lugar  que  começou  a  servir  com  o  de  juiz  de  fora  a 
24  d^aquelle  mesmo  mez.  Ha  patronato  que  escandalisa  na 
elevação  inexplicável  da  mediocridade  criança,  no  deposito 
da  autoridade  em  mãos  de  joven  inexperiente  e  de  intelli- 
gencia  acanhada  ou  negativa;  quando,  porém,  se  eleva,  se 
distingue  pela  preferencia,  se  honra  pela  confiança  o  man- 
cebo, cujo  merecimento  é  garantia  de  solicito  desempenho 
das  mais  árduas  tarefas,  porque  já  fulgura  como  aurora 
precursora  de  resplandecente  dia,  não  ha  patronato,  ha 
acerto,  ha  voz  generosa  do  governo  que  proclama  :  ani- 
me-se,  estude,  eduque-se  e  assignale-se  illustrada  e  mora- 
lisada  a  mocidade !  o  paiz  é  d'ella,  porque  é  d^ella  o  futuro, 
e  porque  os  grandes  trabalhos  de  cada  época  devem  ser 
confiados  a  todos  aquelles  que  têm  nos  hombros  força  para 
carregar  o  peso  das  altas  commissões :  o  merecimento  não 
tem  idade.  Metternich  diante  de  Napoleão,  Conde  em  Ro- 
croy,  Pitt  na  Inglaterra,  Euzebio  de  Queiroz  no  Brasil,  can- 
taram o  hymno  da  mocidade,  que  sabe,  por  ser  distincta, 
deixar-se  adivinhar  insigne. 

Euzebio  de  Queiroz,  nosso  muito  digno  consócio,  infe- 
lizmente finado  n^este  anno,  foi  notabilidade  na  magistra- 
tura e  na  politica. 

Na  magistratura  subiu  até  desembargador  da  relação  do 
Rio  de  Janeiro,  da  qual  foi  por  muito  tempo  presidente ; 
a  politica  o  desviou  com  frequência  d^aquelle  sacerdócio 
social,  em  que  os  seus  profundos  conhecimentos  juridicos 
e  a  sua  probidade  o  teriam  erigido  em  juiz  modelo :  pen- 


dente  de  sua  mão  fírme  a  balança  de  Astréa  pesava  sempre 
liei. 

A  19  de  Março  de  1833  recebeu  a  nomearão  de  juiz  de 
direito  chefe  de  polícia  da  corte,  e  deseoapunbou  este  cargo 
até  1844,  com  a  interrupção  de  cinco  mezes  em  1840.  Em 
1833  e  ainda  depuis  eram  limitadissimas  as  attribuições  do 
cbefe  de  policia ;  em  Dezembro  d'esse  anno  occorreram  na 
capital  o  pronunciamento  popular  contra  a  sociedade  mili- 
tar e  o  quebramento  insólito  de  t^pographias  da  opposição  : 
foi  voz  corrente  n'essa  época  que  o  cbefe  de  policia  acom- 
panhara os  amotinadores,  e  fura  portanto  complica  nas 
violências ;  damos  testemunho  de  que,  em  conversação  in- 
tima e  repetida  sobre  esse  ponto  da  bisloria  contemporâ- 
nea, ouvimos  ao  conselheiro  Euzebio  minuciosas  informa- 
çóes :  a  força  publica  cão  estivera  á  sua  disposição ;  o 
governo  só  se  entendeu  com  os  juizes  de  paz;  alheio  a 
quanto  se  passava,  posto  de  lado  pelo  minisierio,  elle  ti- 
vera conhecimento  dos  factos  somente  depois  de  se  acha- 
rem consummados. 

A.  palavra  do  conselheiro  Euzebio  foi  sempre  honrada; 
portanto  a  calumnía  o  feriu  em  Dezembro  de  1833  e  insis- 
tente ainda  depois :  sirva  a  lição  aos  nossos  homens  políti- 
cos vivos,  porventura  tão  descuidados,  como  aos  nossos 
políticos  já  mortos;  muitos  d'olles  envolvidos  na  confusão 
de  acontecimentos  do  diversos  modos  apreciados,  abando- 
nam-se  ao  juizo  da  posteridade,  suspeitos  de  actos  con- 
demuaveís  e  talvez  injustamente  nodoados  poraleíves  não 
destruídos;  ao  illustre  cidadão  que  perdemos,  como  á  ou- 
tra notabilidade  politica  que  ainda  é  mantenedor  admirá- 
vel apezar  do  seus  velhos  annos,  na  arena  da  camará  vita- 
licia,  e  que  entáo  discorria  comnoscu  sobro  aquelle  e  ou- 
tros assumptos  semeLbanles,  nós  dissemos  o  que  repelimos 
agora  :  »  Podeis  advogar  a  própria  causa  diante  dos  futu- 
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ros  historiadores ;  escrevei  e  deixai  memorias :  ellas  apro- 
veitarão á  pátria  e  a  nós  mesmos.  » 

Combatida  a  calumnia  de  1833,  deixados  ao  julgamento 
dos  pósteros,  que  únicos  podem  serimparciaes,  os  últimos 
annos  em  que  a  policia,  dirigida  pelo  seu  chefe  Euzebio  de 
Queiroz,  foi  accusada  de  envolver-se  na  politica,  favore- 
cendo um  partido,  abstracção  feita  de  pleitos  que  ainda 
não  podem  ser  sentenciados,  a  justiça  e  a  gratidão  teceram 
na  capital  do  império  coroas  civicas  para  a  fronte  serena 
do  mais  dignamente  celebre  dos  nossos  chefes  de  policia. 

Euzebio  de  Queiroz  parecia  ter  dois  privilégios :  o  de 
nào  dormir  e  o  de  adivinhar :  o  crime  ou  era  prevenido, 
ou  de  prompto  seguido  e  apanhado  nos  recônditos  da  mais 
profunda  obscuridade ;  o  crime  deixava  sempre  rastilho, 
vestigios  que  não  escapavam  á  actividade  vidente  do  chefe 
de  policia.  Euzebio  fazia  lembrar  Fouché  pela  sagacidade. 
Ministros  da  justiça  de  diversos  credos  politicos  realçaram 
os  seus  grandes  serviços. 

No  campo  da  politica  o  nosso  finado  consócio  illus- 
trou-se  como  um  dos  chefes  mais  hábeis  e  estimados  do 
partido  conservador ;  commandou  seus  correligionários 
nos  comicios  populares,  e  n^elles  não  foi  primus  inter  pa- 
resy  porque  nunca  houve  quem  lhe  disputasse  a  primazia  : 
nos  dias  d'esses  certamens  constitucíonaes  o  chefe  dos  con- 
servadores, o  general  que  planejava,  o  valente  que  se  ex- 
punha, diremos  a  palavra,  o  cabalista  que  procurava,  fal- 
lava  ao  povo,  era  elle.  Euzebio  de  Queiroz  era  então  cabeça 
e  braço  do  seu  partido,  porque  era  o  democrata  entre  con- 
servadores. 

Em  1838  foi  eleito  membro  da  assembléa  provincial  do 
Rio  de  Janeiro  e  pela  mesma  província  deputado  á  assem- 
bléa geral  em  cinco  legislaturas:  no  anno  de  1854  mereceu 
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ser  escolhido  senador  em  lista  tríplice  offerecida  á  coroa 
ainda  pelo  Rio  de  Janeiro. 

Em  1848  entrou  como  ministro  da  justiça  no  gabinete 
de  29  de  Setembro. 

Por  decreto  imperial  de  24  de  Outubro  de  1853  foi 
nomeado  conselheiro  de  Estado  extraordinário  e  eoi  18  de 
Agosto  de  1866  conselheiro  de  Estado  ordinarío. 

Varào  grave  e  sisudo,  dispondo  de  inlelligencia  vasta, 
de  vontade  enérgica  e  d^aquella  força  que  provém  da  consci- 
ência do  valor  próprio  o  conselheiro  Euzebio  onde  se  mos- 
trou, onde  serviu,  foi  notabilidade  :  influencia  legitima  no 
gabinete  de  que  fez  parte,  chefe  parlamentar  na  camará, 
um  dos  guias  do  seu  partido  no  senado,  laborioso  e  rico 
de  luz  no  conselho  de  Estado,  foi  estadista  que  depois  de 
Vasconcellos  ostentou-se  a  par  do  marquez  de  Paraná  e 
do  visconde  do  Uruguay,  se  os  não  excedeu,  na  direcção 
hábil  da  escola  conservadora. 

Orador  doutrinário,  de  palavra  fácil  e  amena,  de  dia- 
léctica cerrada,  moderado  ainda  nas  mais  fervorosas  dis- 
cussões, sempre  corlez  na  forma,  sempre  vigoroso  na 
matéria  possuindo  o  condão  apreciável, o  raro  privilegio  de 
nào  dizer  mais  nem  menos  do  que  lhe  era  preciso,  alcançou 
na  tribuna  parlamentar  esplendidos  triumphos. 

Fora  dos  marcos  da  magistratura  e  da  politica  o  conse- 
lheiro Euzebio  prestou  ainda  ao  Brasil  diversos  e  alguns 
importantes  serviços.  Foi  durante  alguns  annos  inspector 
geral  da  instrucção  primaria  e  secundaria  do  município  da 
corte,  lugar  cujo  exercicio  deixou  em  consequência  da 
cruel  moléstia  que  o  levou  á  sepultura,  acertando  o  governo 
em  não  dar-lho  demissão,  embora  fosse  evidente  a  morte 
prévia  do  illustre  cidadão,  condemnado  aos  martyrios  de 
um  longo  viver  de  moribundo. 

Mal  terrível  cahira  como  um  raio  sobre  o  illustre  varão  : 
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profunda  enfcrmidado  que  punha  em  ruína  a  sua  organi- 
zação manifestou-se  ainda  mais  cruel  na  paralysía  mais  ou 
menos  completa  da  lingua  ;  quebràra-se  para  sempre  ao 
valente  guerreiro  sua  melhor  espada;  ao  eximío  orador  fal- 
tou a  palavra. 

Ainda  depois  de  uma  viagem  á  Europa, que  com  os  cui- 
dados incessantes  de  um  brasileiro  medico  distincto  e 
amigo  extremado,  lhe  dera  fracas  melhoras,  o  conselheiro 
Euzebio  resistiu  alguns  mezes  á  morte. 

Os  habitantes  doesta  capital  viam  as  vezes  um  homem 
que  vagaroso  passava  apoiado  em  braço  amigo  ;  não  era 
velho,  e  seus  passos  dúbios  se  arrastavam,  seus  olhos  ti- 
nham perdido  o  brilho  antigo,  em  seu  rosto  estampavam-se 
a  dòr  e  paciência,  em  seus  lábios  triste  sorriso,  sorriso  ir- 
mão de  lagrimas,  parecia  o  adeus  de  despedida  de  um 
martyr,  se  alguns  corriam  a  fallar-lhe,  elle  se  esforçava, 
lutava  com  a  paralysia  para  responder,  e  desatadas  a  custo 
da  língua  semi-mortas  palavras  mal  pronunciadas,  incom- 
pletas, o  homem  curvava  a  cabeça  e  melancólico  se  ia 
afastando;  alguém  acaso  perguntava  :  «Quem  é  ?...»  todos 
respondiam  compungidos  :  Euzebio  em  ruínas.  » 

Deus  compadeceu-se  doilluslre  brasileiro:  a  longuíssima 
agonia  do  conselheiro  Euzebio  de  Queiroz  Coutinho  Ma- 
toso da  Camará  terminou  a  11  de  Maio  doeste  anno. 

Bella  intelligencia  e  nobre  coração,  probidade  e  honra 
foram  dotes  doeste  nosso  finado  consócio  :  notabilidade 
politica,  chefe  de  um  partido,  estadistii  influente,  julgue 
de  seus  acertos  ou  dos  seus  erros  a  posteridade ;  pela 
nossa  parte  somos  duas  vezes  suspeito  :  havia  vinte  annos 
que  éramos  seu  adversário  politico,  havia  dezoito  annos 
que  erumos  seu  estimado  amigo. O  adversário  não  pôde  jul- 
gal-o  :  o  amigo  se  lembrará  d*elle  sempre  com  saudade. 

No  anno  que  vai  acabar  soffreu  ainda  o  nosso  Instituto 
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lamentável  perda  com  a  morte  de  sea  membro  hoocrarío  o 
senador  do  império  Francisco  de  Paula  de  Almeida  e  Al- 
buquerque. 

Era  um  cidadão  por  muitos  titulos  digno  da  estima  e  do 
1'espeito  dos  brasileiros  e  de  grande  consideração  da  nossa 
sociedade . 

Formado  em  scicncias  jurídicas  na  universidade  de 
Coimbra,  o  Brasil  regenerado  politicamente  em  1822  soube 
aproveitar  os  dotes  doesse  seu  distincto  filho,  que  modestoe 
retirado  nunca  se  lembrou  de  disputar  grandezas,  e  apenas 
recebeu  as  gran^lezas  sociaes,  que  o  foram  procurar  em 
nome  do  amor  e  da  confiança  dos  seus  concidadãos. 

O  nosso  finado  consócio,  natural  da  província  de  Per- 
nambuco, e  digno  representante  da  notável  família  que 
seu  nome  indica, foi  por  seus  comprovincianos  apresentado 
em  lista  triplico  para  senador,  e  pelo  regente  em  1838  es- 
colhido para  sentar-se  em  uma  das  cadeiras  da  camará 
vitalícia. 

Já  tinha  sido,  durante  poucos  dias  embora, presidente  da 
suíi  província  natal,  logo  depois  o  senador  Almeida  e  Albu- 
querque foi  ministro  de  um  gabinete  de  transicção  que  du- 
rou breves  mezes,  e  succurabiu  ao  choque  de  dois  parti- 
dos adversos,  entre  os  quaes  parecia  corpo  estranho  ;  por- 
que iiào  era  ex()ressrio  fiel  e  legitima  de  nenhum  d'elles. 

Allieio  a  paixões  politicas,  por  algum  tempo  ausente  da 
pátria  em  viagem  pela  Europa,  o  nosso  estimado  e  honra- 
díssimo consócio  perdeu  as  vanglorias  e  escapou  aos  ódios 
da  nossa  até  hoje  muito  estéril  e  mesquinha  luta  da  politica 
interna. 

í)  senador  Francisco  de  Paula  de  Almeida  e  Albuquerque 
não  morreu  ignorado,  e  descansa  para  sempre  n'esla  terra 
de  (irecia  e  Troya  abcnroado  por  gregos  e  troyanos. 

Ha  um  ministério  e  uma  prolissão  que  adunamcom  todas 
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as  classes  da  sociedade,  com  os  ricos  e  os  pobres,  com  os 
poderosos  e  os  humildes  aquelles  que  sabem  exercel-os 
conscienciosa  e  completamente  :  ha  dois  e  não  mais  ;  o 
ministério  do  padre  e  a  profissão  do  medico . 

O  padre  e  o  medico  nos  palácios  da  realeza,  nas  cazas 
faustosas  da  opulência ,  nos  abrigos  mesquinhos  da  po- 
breza, nos  azylos  sombrios  da  indigência,  tém  os  mesmos 
deveres  a  cumprir;desempenham  dois  sacerdócios  de  frater- 
nidade :  são,  devem  ser  duas  caridades  evangélicas  a  soe- 
correr  o  homem  :  um,  o  medico,  espera  o  homem  á  porta 
da  vida,  e  ás  vezes  o  acode  ainda  antes  do  seu  nascimento, 
qnando  elle  é  apenas  feto  ;  o  outro,  o  padre,  acompanha  o 
homem  até  a  sepultura,  e  ainda  depois  da  sua  morte  ofTe- 
rece  por  sua  alma  a  esmola  da  oração  eo  sagrado  sacrifício 
a  Deus. 

Entre  o  nascimento  e  o  passamento  do  homem  o  padre 
toma-o  na  infância,  banha-o  no  Jordão  do  baptismo, 
depois  unge-o  com  o  oleo  santo  da  conGrmação,  sagra-lhe 
os  laços  de  amor  no  hymenôo,  ensina-o  do  púlpito,  acon- 
selha-o  no  confíssionario,  pede  ao  rico  para  o  pobre,  dá 
a  este  metade  do  seu  pão,  consola  o  afflicto,  absolve  o  con- 
tricto,  o  nos  trances  da  agonia  accende  aos  olhos  do  mori- 
bundo a  luz  da  fé,que  abre  o  caminho  do  céo,e  lhe  estende 
os  braços  de  Deus  misericordioso  na  divina  magestade  do 
perdão  ;  e  também  entre  o  nascimento  e  o  passamento  do 
homem  o  medico  é  o  coração  amigo  que  ouve  o  gemido  do 
quesofTre  e  corre  a  combater  o  mal  que  faz  sofTrer,  ó  na 
dôr  de  quem  não  falia  o  interprete  da  mudez  da  creança,  das 
confusões  do  pudor  da  donzella,  do  silencio  obstinado  da 
victima  do  erro,  e  o  ouvido  sepultura  que  se  fecha  sobre  o 
segredo  da  honra  ;  é  a  piedosa  dissimulação  da  sensibili- 
dade que  disfarça  o  perigo  e  fínge  não  ver  a  morte  ;  é  a  mão 
subtil  que  deixa  á  cabeceira  do  pobre  a  bolsa  da  caridade. 
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é  o  santo  amor  do  próximo  ídentiBcado  na  sua    pro- 
fissão. 

Quando  o  padre  eo  medico  sabem  ser  assim,  as  bênçãos 
de  todos  são  os  seus  prémios  mais  suaves  durante  a  vida^ 
e  as  lagrimas,  'a  aíllicçâo  de  todos,  honras  fúnebres  gran- 
diosas que  em  sua  morte  recebem' nos  altares  dos  corações. 
No  dia  13  de  Julho  de  1868  havia  lagrimas  e  afllicção 
de  todos  na  cidade  do  Kiu  de  Janeiro  :  tinha  morrido  uui 
medico  que  sabia  ser  medico. 

O  velho  Dr.  Meirelles  descansava,  dormindo  o  ultimo 
somuo. 

Joaquim  Cândido  Soares  de  Meirelles,  lilho  legitimo  do 
cirurgião  Manoel  Soares  de  Meirelles  o  de  D.   Ânua   Joa- 
quina de  S.  José  Meirelles  nasceu  em  Santa  Luzia  do  Sa- 
bará  na  província  de  Minas -Geraes  aos  5  de  Novembro  de 
:j'^j  1777  :  de  seu  pai  herdou  a  vocação   para   a  medicina,  e 

'iijj=  esse  génio  medico  que  tão  justa  nomeada  lhe  dou  no  Brasil 

e  particularmente  na  capital  do  império.  Nosaminario  do 
!  I  S.  José  doesta  côrle  fez  com  proveito  e  distincção  os  seus 

,r^  estudos  de  humanidades,  em  1819  matriculou-se  ua   aca- 

I  j  demia  medico-cirurgica  ,  tendo  passado  pelos  exames  ou- 

t;  tão  exigidos  ;  assentou  praça  como  cirurgiáo-aiudaiile   no 

j;  batalhão  de  caçadores  em  1822,  foi  nomeado  cirurgiao-mór 

;|  do  regimento  de  cavollaria  de  Minas,   e  ua   sua    província 

prestou  grandes  serviços,  organizando  o    hospital  militar 

/*  no  Ouro  Prelo,  e  tornando-sc  tão  notável  no  tratamento  de 

";  doentes  durante  uma  terrivel  epidemia  que  então  grassou, 

que  em  1825, quando  de  novo  se  achava  no  Rio  de  Janeiro, 
a  camará  municipal  do  Ouro-Preto,  vendo  seus  munícipes 
vizitados  por  outro  flagello  opydomico,  representou  ao  go- 
verno imperial  pedindo  com  instancia  que  lhe  fosse  man- 
dado o  soccorro  do  illustre  Meirelles. 

Mas  em  1825  o  distincto  mineiro  partiu  para   a  Europa 


■  • 

r  ■ 


<i 


/  ■■•' ; 


—  439  — 

como  peusionista  do  Estado  para  desenvolver  e  aperfeiçoar 
em  França  os  estudos  médicos  que  completara  na  academia 
medico-cirurgica  do  Rio  de  Janeiro.  Em  Paris  a  vida  do 
nosso  digno  compatriota  passou-se  toda  e  exclusivamente 
na  frequência  dos  hospitaes  militares,  do  estudo  da  or- 
ganização, feito  no  livro  dos  cadáveres,  nas  manhas  apro- 
veitadas em  ouvir  as  lições  dos  grandes  mestres^nas  noites 
consagradas  à  leitura  reflectida  das  obras  dos  sábios.  Mei- 
relles  viu  em  Paris  os  hospitaes  e  a  escola  de  medicina  ; 
mas  em  dois  annos  e  alguns  mezes  ja  tinha  visto  bastaate, 
e  obtendo  a  dúplice  coroa  de  doutorem  medicina  e  cirur- 
gia por  aquella  escola,  voltou  á  pátria  nas  azas  da  saudade 
e  do  patriotismo. 

O  amor  da  sciencia  tinha  custado  a  Meirelles  provações 
cruéis  que  mais  tarde  elle  contava  sorrindo  :  deixemol-o 
fallar  e  ouçamol-o  em  1825 :  —  já  eu  era  marido  e  pai  ; 
da  minha  pensão  de  cincoenta  mil  réis  fortes  deixei  metade 
para  minha  mulher  e  filhos  e  com  os  vinte  e  cinco  mil  for- 
tes, que  me  ficaram,  tive,  além  do  mais,  de  pagar  mestres 
e  de  comprar  livros  e  cadáveres  :  durante  os  dias  úteis  da 
semana  alimentava-me  ordinariamente,  comendo  fructas, 
o  pão:  aos  domingos  desforrava-me  da  penitencia,  indo 
jantar  com  Paulo  Barbosa,  ou  com  José  Marcellino  Gonçal- 
ves, ou  com  o  capitâo-mór  José  Joaquim  da  Rocha,  ou 
com  o  visconde  de  S.  Lourenço,  e  então  eram  para  mim 
inapreciáveis,   maviosíssimos,  esses   dias  de  festa;   por- 
que n^oUes  o  excellente  jantar  era  o  menos,  o  fallarmos  da 
pátria  era  o  mais.  » 

Cm  1828  o  Dr.  Meirelles  não  se  contentou  no  Rio 
de  Janeiro  com  a  clínica  urbana  que  em  larga  escala  exer- 
cia pela  fama  e  pelas  provas  da  sua  sciencia  e  do  seu  tino 
medico,  pediu  e  obteve  uma  enfermaria  da  Santa  Casa  da 
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Misericórdia,  o  alli  gratuita  e  livremente  ostentou  as  vas- 
tas proporções  da  sua  perícia  e  dos  seus  conhecimentos. 

Incontestável  notabilidade  medica,  astro  no  firmamenlo 
da  sciencia  que  professava,  o  Dr.  Meirelles,  isento  das 
misérias  do  egoismo,  anhelando  exaltar  o  exercício  da 
medicina,  adiantar  o  respectivo  estudo  no  Brasil,  prender 
em  laços  de  verdadeira  fraternidade  os  médicos,  concebeu 
o  projecto  da  fundação  d'uraa  sociedade,  que  começou 
modesta  em  sua  casa  em  reuniões  de  quatro  ou  cinco 
amigos  e  collegas,  e  vencidos  inexplicáveis  obstáculos, 
destruidas  as  suspeitas  de  club  revolucionário,  plantou~se 
e  floresceu  com  o  nome  de  Academia  Imperial  de  Medicina, 
installada  d  24  de  Abril  de  1830.  Iniciador,  tenaz  propa- 
gador da  idéa,  o  nosso  illustrado  consócio  teve  direito  a  ser 
considerado  como  o  patriarcha  d'essa  instituição,  de  que 
elle  foi  por  alguns  aimos  benemérito  presidente. 

O  Dr.  Meiretles  ainda  contribuiu  muito  com  a  autoridade 
dos  seu?  conselhos  para  a  reforma  da  Academia  Medico- 
cirurgica,  que  em  1832  passou  com  organização  mais  des- 
envolvida e  sabia  a  cliaioar-se  Escola  de  Medicina:  prin- 
cipalmente a  elle  se  deveram  as  bases,  e  o  plano  da  nova 
organização  ;  mas  o  medico  dedicado  e  sábio  cantou  por 
sua  vez  t  hos  ego  virsiculos  feci,  tulit  alter  honores  » 
de  Virgílio:  o  Dr.  Meirelles  nâo  foi  lente  da  Escola  de 
Medicina  do  Rio  de  Janeiro. 

Em  compensação  do  ingrato  esquecimento  do  governo 
da  pátria,  uma  das  republicas  do  Pacifico  fazia,  annos 
depois,  inúteis  proposições  ao  Dr.  Meirelles  para  ir  n^ella 
crear  uma  escola  de  medicina. 

O  ullinio  período  da  vida  medica  do  Dr.  Meirelles  ainda 
se  ilhistrou  grandioso;  d'e]le  se  poderá  dizer  o  que  em  pro- 
vocado impulso  de  escusável  orgulho  disse  do  si  António 
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Carlos,  o  Mirabeao  brasileiro :  c  Este  sol  em  seu  occaso 
ainda  brilha  como  brilhava  ao  meio-dia.  » 

Velho  e  cansado,  o  illustre  medico  brasileiro  foi  nomeado 
cirurgião-mór  da  armada,  e  depois  de  haver  n'esse  emprego 
dado  provas  da  maior  solicitude  pelo  serviço  publico 
melhorando  a  administração  respectiva,  zelando  a  hygíene, 
economizando  os  dinheiros  do  thesouro,  dando  o  exemplo 
da  actividade  e  do  escrupuloso  cuidado  no  cumprimento 
do  dever,  em  1865  remoçado  pelo  eulhusiasmo  patriótico, 
cego  aos  estragos  da  idade,  surdo  ás  reclamações  do  egoís- 
mo bem  fundado,  vendo  e  ouvindo  somente  a  afTronta 
e  o  clamor  do  Brasil,  o  impulso  e  a  lição  do  brasileiro  que 
é  imperador,  acompanhou  o  imperador  n^essa  nobre  viagem 
do  Rio  de  Janeiro  a  Porto-Alegre,  n^essa  nobre  corrida 
de  Porto-Alegre  a  Uruguayana,  onde  o  estrangeiro  invasor 
abateu,  entregou  as  armas,  para  que  uma  victoria  sem  gota 
de  sangue  salprasse  um  dos  mais  bollos  actos  civicos  do 
primeiro  cidadão. 

N^essa  honrosa  embora  fácil  campanha,  em  que  aliás 
sobraram  provações,  o  Dr.  Meirelles  apenas  escapou  á 
morte  para  avançar  fria  o  implacavelraente  para  a  sepul- 
tura, que  aberta  o  esperava.  Fulminado  pelo  typho,  mori- 
bundo tornou  á  vida;  mas  a  que  vida?....  a  vida  da 
consciência  illustrada  do  medico  que  está  lendo  no  livro 
do  seu  corpo,  dos  seus  sofTrimentos,  nas  pulsações  do 
coração,  na  perturbação,  nas  ruinas  do  organismo,  o  annun* 
cio  infallivcl,  o  agouro  sinistro  do  passamento  próximo. 

Mas  não  choremos  morto  o  grande  medico,  sem  que 
o  tenhamos  saudado  patriota. 

O  Dr.  Joaquim  Cândido  Soares  de  Meirelles  não  sacri- 
ficou o  dever  civico  ao  culto  exclusivo  da  sciencia,  em  que 
se  mostrou  eiimio.  Houve  n*elle  por  assim  dizer  duas 
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naturezas,  a  da  vocação  medica,  a  da  religião  liberal  na 
politica. 

Brasileiro  como  seus  pais,  brasileiro  como  seus  filhos, 
que  dignos  d'elle  se  mostram,  sua  alma  accendia-se  nas 
flammas  do  patriotismo,  seu  coração  era  todo  da  liberdade. 
Em  11  de  Janeiro  de  1822  foi  elle  que,correndo  aotheatro 
de  S.  João,  depois  de  S.  Pedro  de  Alcântara,  fez  prevenir 
ao  príncipe  regente  do  pronunciamento  das  tropas  porlu- 
guezas,  que  sob  o  commando  de  Jorge  de  Avillez  se  revol- 
taram armadas  contra  o  Fico  magestosamente  revolu- 
cionário. 

Em  1840  foi  ainda  elle  um  dos  mais  persistentes  pro- 
pugnadores  da  maioridade  deS.  M.  o  Imperador,  e  a  essa 
causa  prestou  serviços  iguaes  aos  maiores  que  então  foram 
prestados. 

Em  1842  o  antagonismo  violento  dos  partidos  e  as 
exagerações  politicas  da  época  agitaram  anormalmente  o 
paiz:  o  Dr.  Meirelles  teve  de  seguir  deportado  para  a  Europa 
com  os  Srs.  conselheiro  Limpo  de  Abreu,  depois  visconde 
de  Abaete,  conselheiro  Salles  Torres-Ilomem  e  outros  • 
tão  boa  e  dislincla  companhia  de  infortúnio  assignala  a 
importância  politica  do  nosso  illuslrado  consócio,  como 
assignalou-se  a  sua  innocencia,  quando,  de  volta  ao  Rio 
de  Janeiro,  não  houve  juiz  nem  tribunal  que  o  chamasse 
á  contas,  e  a  restituição  das  honras  c  empregos  desfez  até 
a  mais  leve  nuvem  de  suspeitas. 

Membro  da  assembléa  provincial  do  Rio  de  Janeiro  era 
uma  legislatura,  deputado  da  assembléa  geral  pela  provín- 
cia de  Minas-Geraes  em  outra,  o  Dr.  Joaquim  Cândido 
Soares  de  Meirelles  distinguiu-se  como  campeão  leal,  deci- 
dido e  enérgico  dos  princípios  liberaes  e  da  monarchia 
constitucional  representativa. 
Em  politica  homem  de  convicções  puras  e  inabaláveis. 
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na  sciencia  medica  luzeiro,  na  vida  intima  modelo  de  pai 
de  familia,  exemplo  de  probidade  e  virtudes,  elle  foi  ainda 
amigo  como  são  esses  amigos  raros,  dos  quaes  basta 
um  para  consolação  e  encanto  da  vida  n'este  mundo  de 
misérias  e  de  ingratidões. 

O  Dr.  Joaquim  Cândido  Soares  de  Meirelles  teve  o  titulo 
de  conselho,  e  em  seu  peito  a  insígnia  de  official  da  ordem 
do  Cruzeiro,  a  commenda  da  imperial  ordem  da  Rosa, 
o  habito  de  civnlleiro  do  S.  Bento  de  Aviz  e  a  medalha 
commemorativa  da  rendição  de  Uruguayana. 

Além  d^cssas  remunerações  de  serviços,  d'essas  graças 
que  a  magestade  confere  aos  beneméritos,  o  conselheiro 
Dr.  Joaquim  Cândido  Soareis  de  Meirelles  gozou  da  con- 
fiança e  da  maior  estima  de  S.  M.  o  Imperador  e  de  sua 
augusta  familia  e  foi  medico  da  imperial  camará. 

Na  republica  das  letras  mereceu  ser  e  foi  sempre  muito 
considerado:  os  titulos  de  membro  honorário  da  Imperial 
Academia  de  Medicina,  de  membro  correspondente  do 
nosso  Instituto,  e  de  muitas  outras  sociedades  scientiQcas 
e  litterarias  do  Brasil  e  da  Europa,  foram  diplomas  que 
laurearam  a  fronte  nobre  doesse  brasileiro  illustrado. 

O  povo  também  confere  titulos:  sem  o  direito  de  de* 
crotar,  decreta  pêlo  convénio,  pelo  juízo  unanime:  o  juizo 
unanime  d*um  povo  já  fez  d^um  franciscano  um  santo 
antes  da  canonisação  declarada  pelo  Papa :  o  juizo  una- 
nime do  povo  fluminense  agraciou  o  Dr.  Joaquim  Cândido 
Soares  de  Meirelles  com  o  tríplice  laurel  da  sciencia,  da 
caridade  e  do  patriotismo. 

A  lista  tunebre  dos  nossos  consócios  finados  em  1868 
vai  agora  encerrar-se  com  o  nome  illustre  do  conselheiro 
Paulo  Barbosa  da  Silva, cidadão  benemérito,  que  soube  con^ 
sagrar  ao  Brasil  seu  braço  de  soldado,  seu  coração  de  pa- 
triota, sua  intelligencia  esclarecida  de  politico  e  diplomata, 
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O  seu  zelo  esmerado,  sua  fidelidade  sem  quebra,  sua  de- 
dicação, seu  amor  á  sagrada  infância  dos  augustos  pupillos 
da  pátria,  prestando  depois  e  até  a  morte  todos  os  tributos 
do  (besouro  de  seu  rico  préstimo  á  pessoa  e  á  casa  de 
S.  M.  o  Imperador. 

Filbo  de  António  Barbosa  da  Silva  ,  coronel  do  !• 
regimento  de  cavallaria  do  Sabará  em  Minas-Geraes,  Paulo 
Barbosa  da  Silva  nasceu  em  1790  n^aquella  mesma  villa, 
e  assentou  praça  de  cadete  aggregado  no  regimento  de  ca- 
vallaria de  Minas  a  15  de  Maio  de  1804,  passando  a  effec- 
tivo  a  12  de  Outubro  de  1808,  e  apenas  com  18  annos  foi 
encarregado  da  remonta  doesse  corpo  militar,  e  da  inspecção 
da  mineração  do  salitre:  dois  annos  depois  era  alferes  e 
por  ordem  do  capitão  general  marquez  do  Palma  punha 
cm  eiecução  o  ordenado  na  carta  régia  de  25  de  Seteoibro 
de  1811  sobre  a  inspecção  da  mineração  do  ouro,  tarefa 
difficil  e  minuciosa,  por  cujo  desempenho  mereceu  os 
maiores  elogios. 

O  claugor  das  trombetas  guerreiras  chamava  os  soldados 
ás  campanhas  do  sul  em  18J2.  Paulo  Barbosa  partiu  ;  mas 
a  convenção  de  Rademaker  fez  retroceder  da  Banda  Oriental 
nossas  hostes  victoriosas,  e  o  joven  oíiicial  teve  do  regressar 
de  S.  Paulo,  para  onde  marchara.  Em  1817  vem  com  o  seu 
regimento  para  o  Rio  de  Janeiro,  e  então  oblem  do  rei  li- 
cença para  permanecer  na  capital  e  frequentar  a  academia 
militar,  onde  leve  o  curso  mathematico,  soado  premiado 
no  2%  3%  4"  e  5**  annos.  Em  1819  recebeu  a  promoção  de 
tenente,  o  o  habito  da  ordem  du  Christo  com  a  tença 
de  228$  annuaes  :  capitão  a  14  de  Setembro  de  1821, passou 
n'esse  posto  para  o  corpo  do  engenheiros  por  decreto  de  27 
de  Novembro  de  1823:  um  auno  antes  já  ellc  era  mandado 
a  levantar  forlilicaçOes  em  Cabo-Frio  e  Macahé,  quando  se 
receiava  alguma  invasão  de  tropas  porluguezas :  em  23  á^ 


.i 


*/ 


//■ 


—  445  — 

Junho  de  1824  foi  nomeado  commandante  das  baterias  de 
Irajif  e  três  mezes  depois  ornou  seu  peito  de  soldado  com  o 
habito  de  Aviz. 

Em  1826  interrompem-se  as  commissões  encarregadas 
ao  hábil  engenheiro,  e  Paulo  Barbosa  parte  para  a  Europa 
entre  os  estudantes  notáveis  que  o  gOTerno  manda  á  con- 
quista de  mais  luzes  e  sciencia  nos  grandes  focos  da  civili- 
saçdo  do  velho  mundo. 

De  lá  mesmo  o  cidadão  patriota  se  empenha  em  servir 
ao  seu  paiz:  é  elle  quem  propõe  em  Julho  de  1827  a 
creação  daarmadelanceiros  noRio-Grande  do  Sul,  e  quem 
manda  o  primeiro  modelo  de  artilheria  de  montanha  e  uma 
memoria  para  systematisar  os  pesos  e  medidas  do  Império. 

Chamado  em  breve  a  ter  praça  na  diílicil  e  delicada  mi- 
lícia da  paz,  Paulo  Barbosa,  diplomata,  e  depois  politico 
e  administrador,  não  tem  mais  nem  occasião,  nem  tempo 
de  dístinguir-se,  como  soldado  engenheiro,  senão  no  curto 
espaço  de  vinte  e  um  mezes,  desde  Março  de  1832,  em  que 
de  volta  da  Europa  seapresentou  noquartel-general,até  30 
de  Dezembro  de  1833,  data  da  sua  nomeação  para  mor- 
domo interino  da  casa  imperial;  mas  esse  periodo  elle  o 
enche,  empregado  nas  divisas  das  freguezias  da  provincia 
do  Rio  de  Janeiro,  em  trabalhos  da  repartição  do  ministé- 
rio do  império,  a  cujo  serviço  passa,  e  na  tarefa  espinhosa 
e  patriótica,  que  dignamente  desempenha,  acompanhando 
o  general  Pinto  Peixoto  a  Minas-Geraes,  onde  a  revolta 
alçava  o  collo  e  tentava  derribar  o  governo  legal  da  pro- 
vincia. 

O  sangue  dos  revoltosos  era  para  Paulo  Barbosa  sangue 
duas  vezes  irmão,  sangue  brasileiro  e  mineiro :  poupal-o 
era  mais  que  dever,  gloria  verdadeira  e  sublime :  essa  gloria 
tiveram  o  general  e  o  nosso  venerando  consócio :  a  revolta 
do  Ouro-Preto  dissipou-se  como  nuvem  negra  ao  sopro  de 
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suaves  auras:  não  se  ouviram  tiros  nem  gemidos :  a  ordem 
restabeleceu-se  sem  o  delírio  dos  combates,  sem  o  aspecto 
de  cadáveres,  sem  o  quadro  sinistro  das  ruinas.  Mais  tarde 
em  1839  o  posto  de  tenente- coroQcl  recordava  a  bella 
victoria  iasangrent3  a  Paulo  Barbosa  da  Silva,  que  aliás 
tioha  sido  promovido  a  major  efterlivo  a  13  de  Setembro 
do  1S37. 

A  vida  militar  activa  de  Paulo  Barbosa  da  Silva,  inler- 
rompe-se  portanto  no  Tim  do  anno  de  1833  e  não  mais  se 
reaccende  :  a  15  de  Março  do  1844  a  sua  rctorioa  no  posto 
de  brigadeiro  dá-lhe  emlim  essa  jubilação  do  soldado, 
jubila^ião  que  fui  amai^^apara  o  nosso  venerando  consócio, 
pois  quu  elle  a  procurou  desgostoso  e  como  um  recurso 
contra  a  intolerância  politica  do  adversários, que  não  lhe  per- 
doavam a  sua  fldelidade  e  dedicação  aos  principioslibcraes. 
Eis  a  carreira  mililar  de  Paulo  Barbosa,  raodestíi,  mas 
nobre,  e  n'ella  a  serie  de  seus  serviços  de  soldado,  come- 
çando aos  i8  e  aos  20  annos  por  Gommissões  de  confiança, 
em  que  elle  ostentou  zelo  e  honra  ;  e  terminando 
aos  43  anãos  pelo  vencimento  de  revoltosos  em  armas,  em 
que  elle  escreveu  a  historia  do  triumpbo  sem  molhar  a 
penna  no  sangue  de  um  só  vencido. 

Para  a  sua  gloria  de  soldado  modesto  bastam  estas  re- 
cordações. 

Em  balde  os  anachronismos,  corra  agora  a  vida  dodiplo- 
mata  anles  da  vida  do  politico,  que  a  precedeu  e  inter- 
mediou. 

A  6  de  Abril  do  1829  foi  Paulo  Barbosa  da  Silva  nomeado 
addido  á  legação  do  Brasil  na  Rússia  ;  mas  a  26  do  mesmo 
meze  por  ordem  do  marquez  de  Barbarena, segue  da  In- 
glalerra  para  Vienna  d'Auslria,  levando  offii;ios  d'aquelle 
então  embaixador,  e  volta  a  Londres  em  Julho  do  mesmo 
anno,  sendo  portador  do  contrato  de  casamento  do  impe- 
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rador  o  Sr.  D.  Pedro  I  com  S.   A.   Roal  a  princeza  do 
Lewthemborg  logo   depois   imperatriz  do  Brasil. 

Por  decreto  de  23  de  Outubro  ainda  de  1829  sobe  a  se 
cretario  da  legação  brasileira  em  Vienua,  tendo  antes  em 
Munich  merecido  por  seu  espirito  e  affabilidade  o  mais 
obsequioso  acolhimento,  e  concorrido  muito  alli  para  des- 
truir preconceitos  que  existiam  contra  o  Brasil.  Dcraittidoa 
30  de  Janeiro  de  1830,  volta  á  pátria,  e  vem  achar  no  throno 
um  imperador  inda  infante, no  governo  outras  idéas  e  prin- 
cipios,  no  paiz  as  convulsões  resultantes  de  uma  revolução 
que  foi  generosa  e  salvadora ,  mus  que  não  podia  escapar 
aos  perigos  do  abalo  virulento  da  sociedade,  e  precisava 
venc6l-os,  como  os  venceu  com  o  esforço  o  o  encanto  do 
patriotismo. 

Depois  de  uma  interrupção  de  quinze  annos,  o  nosso  ve- 
nerando consócio  volta  á  carreira  diplomática.  Por  decreto 
de  13  de  Dezembro  de  18i5  ó  nomeado  enviado  extraor- 
dinário o  ministro  plenipotenciário  para  S.  Petersburgo, 
passa  a  servir  em  Berlin  com  o  mesmo  caracter  a  10  de 
Dezembro  de  1847  e  d^ahié  removido  para  Yiennad^Austria 
a  10  de  Abril  de  1842. 

Não  foi  d^esses  diplomatas  ociosos  que  presumem  fazer 
bastante  satisfazendo  os  cumprimentos  e  deveres  da  eti- 
queta. Quando  esteve  era  Berlin  promoveu  a  organisação 
de  uma  sociedade  que  teria  por  fim  favorecer  a  emigração 
prussiana  para  o  Brasil,  sendo  o  principe  Alberto  o  pro- 
tector d^essa  instituição,  que  aliás  não  conseguiu  realisar 
por  ler  sido  removido  para  Vienna.  Teve  occasião  de  dar 
provas  de  sua  dedicação  e  fidelidade  á  família  imperial,  e 
S.  M.  o  Imperador  Ih^o  agradeceu  em  honrosissima  carta. 

Recebido  com  distincção  e  favor  em  todas  as  cortes  da 
Europa,  e  especialmente  na  Rússia,  onde  o  imperador  Ni- 
coláo  o  acolheu  com  a  mais  penhoradora  estima,  o  conse- 
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Iheiro  Paulo  Barbosa  da  Silva  deixou  em  todas  essas  capi- 
tães suaves  recordações  e  vms  sympathias.quo  elle  cuidou 
sempre  de  aproveitar  em  beneficio  ou  no  justo  interesse 
da  pátria. 

Na  capital  da  Áustria  moléstia  gravissima  pôz  em  risco 
seus  dias  e  atormentou-o  com  padecimentos  qne  por  longos 
mezes  o  tiveram  prostrado  entre  a  vida  e  a  morte,  e  foi  no 
meio  d'esse  terrível  sofTrer,  que  á  fsmilia  e  aos  amigos  se 
alTigurava  lenta  agonia,  que  lhe  cbegou  o  decreto  de  sua 
demissão  fulminado  por  seus  adversários  políticos,  então 
no  poder.  O  philosopbo  riu-se  do  golpe,  o  moribundo 
tornou  á  vida,  o  patriota  voltou  para  o  Brasil  em  1854. 

O  conselheiro  Paulo  Barbosa  da  Silva,  como  diploraaU, 
acaba  aqui. 

Patriota  fervoroso,  Paulo  Barbosa  da  Silva  surge  na  vida 
politica,  escrevendo  o  seu  nome  na  historia  da  santa  cru- 
zada da  independência  do  Brasil.  Em  Dezembro  de  1821 
chegou  ao  Rio  de  Janeiro  o  decreto  das  Cortes  de  Lisboa, 
mandando  retirar  para  a  Europa  ao  príncipe  regente  :  a 
noticia  de  semelhante  disposição,  que  de  harmonia  com 
outras  já  desfachadas  preanunciavam  tentativas  ou  de  re- 
culonisíição  ou  de  rebaixamento  do  Brasil,  alvoraçaram 
os  habitantes  da  cidade  do  Rio  de  Janeiro,  c  em  seus 
clubs  o  capilão-mór  José  Joaquim  da  Rocha,  José  Ma- 
rianno,  Nóbrega  e  outros  resolveram  provocar  pronuncia- 
mentos puLlicos  em  opposiçâo  á  retirada  do  príncipe  ;  mas 
não  bastava  a  enlhusiastica  voz  dn  povo  fluminense,  e 
para  que  se  desprendessem  unisonas,  cora  essa,  para  tão 
grande  empenho,  as  voíes  das  províncias  de  S.  Paulo  e 
Minas  procuraram-se  e  acharam-se  promptos  dois  cora- 
josos emissários  :  para  S.  Paulo  partiu  Pedro  Dias,  depois 
marquez  de  Quixeramobim,  para  Minas  seguiu  dili- 
gente Paulo   Barbosa  da  Silva,  que  tão  avisado  e  activo 
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correu  a  desempenhar  a  nobre  tarefa,  que,  deixando  a 
nossa  capital  a  15  de  Dezembro,  remeltía  logo  a  27  a  re- 
presentação da  villa  de  Barbacena,  e  a  4  de  Janeiro  de 
1822  a  da  comarca  de  Maríanna,  no  sentido  ajustado; 
exemplos  poderosos,  eléctricas  labaredas  que  obrigaram  o 
governo  provisório  de  Minas,que  aliás  recusava  sua  obediên- 
cia ao  príncipe,  a  mandar  o  seu  vice-presidente  reconhe- 
cêl-o  como  chefe  supremo  e  pedir-lbe  também  que  fin- 
casse no  Brasil. 

A  causa  gloriosa  pela  qual  subira  ao  patibulo  o  Tira- 
dentes,  consagrada  pela  victoria  tornou  heróes  felizes  os 
revolucionários  do  Ypiranga  ;  mas  por  esse  mesmo  con- 
traste se  patentôa  a  ousada  e  honrosissima  dedicação 
d*aquelles  brasileiros  que  se  extremaram,  trabalhando  pela 
independência  da  pátria  em  1821  e  1822,  e  expondo-se 
e  sabendo  como  e  a  quanto  se  expunham,  se  adversa  lhes 
fosse  a  fortuna  n^esse  processo,  que  era  a  conspiração  e 
a  lula,  e  de  que  o  triumpho  seria  a  sentença ;  e  por  isso 
mesmo  conquistaram  brilhante  renome,  e  a  immorredoura 
gratidão  nacional,  os  beneméritos  que,lembrando  a  pátria, 
esqueceram  os  perigos,  e  nem  mediram  a  responsabilidade 
que  tomaram.  Um  d^esses  beneméritos  foi  Paulo  Barbosa 
da  Silva. 

Em  Dezembro  de  1833  o  governo,  impellído  por  aconte- 
cimentos políticos  cuja  apreciação  não  seria  agora  inoppor- 
tuna,  arredou  do  palácio  de  S.  Christovão  e  da  tutoria  de 
S.  M.  o  Imperador  e  de  suas  augustas  irmãs  o  sábio  e  vene- 
rando José  Bonifácio  de  Andrada  e  Silva,  e  chamou  para 
substtuíl-o  em  tão  elevada  tarefa  o  leal  e  dedicado  marquez 
de  Itanhaen,  sendo  a  31  do  mesmo  mez  nomeado  mordomo 
interino  da  casa  imperial  Paulo  Barbosa  da  Silva. 

Desde  então  o  nosso  prezado  consócio,  consagrando- se 
todo  com  solicitude  e  amor  ao  serviço  do  imperador  e  das 
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augustas  princezas  brasileiras,  ainda  uma  vez  bem  mereceu 
da  pátria . 

Foi  ao  zelo  e  á  feliz  inspiração  de  Paulo  Barbosa  que  o 
imperador  deveu  ter  por  mestres  principaes  o  muito  illus- 
trado  Sr.  visconde  de  Sapucahy,  nosso  digno  presidente, 
cuja  presença  nos  tolhe  o  mais  justo  elogio,  e  aquelle  sim- 
ples, modesto  e  sábio  carmelita  Fr.  Pedro,  depois  bispo 
de  Chrysopolis,  fonte  de  luz  pela  sciencia  e  de  virtudes 
pela  caridade. 

Gozando  da  mais  plena  confiança  domarquezde  Itanbaen, 
que  nobremente  reconhecia  a  superioridade  da  sua  ex- 
periência intelligente  e  de  sua  notável  iilustração,  Paulo 
Barbosa  da  Silva  foi  mais  do  que  mordomo  da  casa  impe- 
rial, foi  o  sacerdote  da  fidelidade  da  nação,  que  constante 
velou  pelos  sagrados  penhores  da  monarchia,  do  patrio- 
tismo e  da  gloria  do  Brasil. 

O  augusto  pupillo  da  pátria  declarado  maior  deu  eloquente 
e  magnifico  testemunho  da  grandeza  de  tão  relevantes  ser 
viços,  nomeando  a  Paulo  Barbosa  mordomo  effectivo  de 
sua  casa,  hourando-o  como  d'anles  e  sempre  com  a  sua 
amizade,  e  resistindo  na  magestade  da  sua  gratidão  ao  cal- 
culado embale  de  quantas  invenções  e  tramas  engendrou 
o  ódio  politico  para  cavar  a  perda  e  a  desgraça  do  inabalá- 
vel e  altivo  adversário,  cujo  crime  único  era  a  sua  posição 
no  paço,  e  a  confiança  intima  que  merecia  do  Sr.  D.  Pe- 
dro II,  confiança  e  estima  que  o  acompanharam  e  o  real- 
çaram até  a  morte. 

Na  mordomia  da  casa  imperial  Paulo  "Barbosa  da  Silva 
prestou  serviços  que  o  publico  mal  conhece  ou  de  todo 
ignora.  Além  de  obras  que  mandou  executar  no  paço  da 
cidade,  foram  innumeras  as  que  realizou,  reconstruindo  e 
augmentando  o  da  imperial  quinta  da  Boa-Vista,   onde 
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também  completou  o  hospital,  que  pôde  receber  mais  de 
cem  doentes. 

Na  fazenda  de  Santa-Cruz  fez  construir  grande  parte  do 
palácio  e  o  hospital  com  capacidade  para  duzentos  leitos. 

Considerando  a  condição  infeliz  dos  escratos  da  coroa, 
que  nunca  se  podiam  libertar,  e  interpretando  fielmente  os 
sentimentos  e  os  desejosdo  imperador,  foi  Paulo  Barbosa  da 
Silva  que  m  uito  concorreu  para  que  passasse  nas  camarás  a 
lei  que  permittiu  a  Sua  Magestade  a  quebrar  os  ferros  e 
restituir  á  verdadeira  vida  de  homens  quinhentos  e  tantos 
infelizes,  e  de  sua  parte,  como  mordomo,  facilitou  sempre 
a  emancipação  dos  escravos. 

A  colónia  allemã  fundada  na  fazenda  do  Córrego  Secco, 
pertencente  a  S.  M.  o  Imperador,  e  onde  tão  vicejante  flo- 
resceu já  a  fresca  e  bella  Petrópolis,  nasceu  do  plano  com- 
binado entre  Paulo  Barbosa  da  Silva  e  o  seu  intimo  amigo 
o  illustre  conselheiro  Aureliano  de  Sousa  e  Oliveira  Cou- 
tinho, depois  visconde  de  Sepitiba,  e  então  presidente  da 
provincia  do  Rio  de  Janeiro. 

O  muito  que  ainda  fez,  as  reformas  que  realizou  na  casa 
imperial,  os  grandes  beneficies  e  melhoramentos  públicos 
para  que  concorreu,  estenderiam  este  rude  elogio  biogra. 
phico  além  dos  limites  que  é  indispensável  respeitar. 

Esse  varão  preclaro  pagou  emfim  o  derradeiro  tributo  : 
ao  peso  de  setenta  e  oito  atarefados  annos  juntou-se  longa 
e  insensivel  moléstia  que  o  levou  á  sepultura. 

O  conselheiro  Paulo  Barbosa  da  Silva  foi  na  vida  pu- 
blica um  cidadào  benemérito,  e  na  particular  o  encanto  da 
familia  eo  modelo  da  amizade. 

Illustrado,  bom,  caritativo,  ameníssimo  na  conversação, 
leal  aos  amigos,  até  os  sacrificios,  cujas  proporções  só  me- 
dia pelo  dever  e  pela  honra,  probo,   firme  em  suas  con- 


—  452  — 


h 


■i 


•li! 

li  li 


■i 

Li 


,  '1 


li 

ií 
.1 

I 
.   I 

n 


vicções,  Paulo  Barbosa  da  Silva  soube  luerecer  a  iminensa 
ostima  que  gozou. 

Tinha  os  defeitos  das  suas  qualidades,  e  ainda  nos  de- 
feitos nobreza ;  franco  pela  lealdade,  foi  ás  vezes  franco 
até  a  rudeza,  e  sua  palavra  pungente  feria  então  como  am 
dardo  o  hypocrita  que  tentava  enganal-o.  Os  antagonismos 
dos  partidos  políticos  o  euvolveram  em  suas  lutas  frequen- 
temente enraivadas;  alto,  e  portanto  preferido  pelo  raio  dos 
adversários,  Paulo  Barbosa,  rico  de  sentimentos  generosos 
e  por  isso  altivo,  quando  aggredído  reagia  com  o  impulso 
enérgico  do  seu  caracter,  e  na  repulsão  as  vezes  esmagava 
com  o  peso  do  sarcasmo.  Inabalável  nas  suas  idéas,  con- 
servado inabalável  na  sua  elevada  posição  administrativa, 
zombando  das  tempestades,  como  o  jcquitibá  nas  monta- 
nhas, como  o  rochedo  nos  mares,  eicitou  o  ódio,  as  pragas 
6  os  aleives  de  inimigos. 

Em  compensação  contou  elle  no  Brasil  e  na  Europa  nu- 
merosos e  dedicadíssimos  amigos.  No  velho  mundo,  além 
de  muitos  nas  cortes  onde  fora  nosso  ministro,  teve  entre 
os  melhores  Saint-Hilaire  e  Marlius,  com  quem  activamente 
se  correspondia.  Na  pátria,  onde  ainda  tantos  o  choram, 
nenhum  foi  melhor  amigo  de  Paulo  Barbosa  do  que  S.  M. 
o  Imperador. 

Não  faltaram  ao  nosso  muito  estimado  consócio  e  bene- 
mérito cidadão  as  honras  da  terra.  Elle  teve  o  titulo  de 
conselho,  e  foi  grando  do  império,  cavalleiro  da  ordem 
de  S.  Bento  de  Aviz,  oíTicial  da  imperial  ordem  da  Rosii, 
commendador  da  de  Nossa  Senhora  da  Conceição  de  Villa 
Viçosa  e  da  Legião  de  Honra,  grã-cruz  da  real  italiana  de 
S.  Mauricio  e  S.  Lazaro,  da  imperial  russiana  de  Sant'Anna, 
da  Ernestina  da  casa  ducal  da  Saxonia,  e  da  imperial  turca 
de  Medjidié  <la  segunda  classe. 
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Mas  acima  de  todas  essas  honras,  distincções  e  grandezas 
sociaes,  Paulo  Barbosa  da  Silva  teve  titulos  mais  altos, 
mais  nobres  ainda ;  foram  estes  : 

Na  vida  militar  brilho  de  intelligencia  e  exemplo  de  dis- 
ciplina. 

Na  vida  particular,  o  culto  da  amizade  e  o  amor  da  familia 
erigidos  em  religião. 

No  exercício  dos  cargos  públicos  e  na  administração  da 
casd  imperial,  o  dever,  o  zelo  e  a  honra  tomados  por 
pharoes. 

Na  politica  dos  partidos,  a  sua  brilhante  firmeza  de  prin- 
cipies, como  propugnador  do  progresso  e  mantenedor  das 
idéas  liberaes. 

No  paço  imperial  e  fora  d^elle,  o  mesmo  rosto  sem  mas- 
cara, o  mesmo  peito  leal,  e  no  rosto  a  boca  para  a  verdade, 
e  no  peito  o  coração  cheio  de  amor  e  de  fidelidade  para  o 
imperador  e  sua  augusta  familia. 

Na  epopéa  de  1822  emfim,  a  gloria  esplendida  e  sublime 
de  paladino  da  independência  da  pátria . 
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MANUSCRIPTOS  OFFEREQDOS  AO  INSTITUTO 
DURANTE  O  ANNO  DE  1868 

PELO  EXM.   SR.   CONSELHEiaO   JOÃO   MANOEL   PEREIRA  CA  SILVA 

Carta  patente  nomeaado  familiar  do  santo  officio  da  ci« 
dade  de  Lisboa  a  António  Borges  de  Carvalho,  em  1761. 

Lista  dos  contratos  que  tem  a  capitania  do  Rio  de  Ja- 
neiro, etc. 

PELO   SR.   DR.   CESAR    AUGUSTO  MARQUES 

Memoria  histórica  da  administração  do  Dr.  Franklin 
Américo  de  Menezes  Dória  na  provincia  do  Maranhão, 
( escripta  pelo  offertante ). 

Ode  recitada  no  dia  2  de  Fevereiro  de  1826  pelo  ex- 
presideute  da  provincia  do  Maranhão  Pedro  José  da  Costa 
Barros  por  occasião  do  festejo  do  natalício  de  S.  M.  o  Im- 
perador, etc. 

PELO  SR.  DR.  FRANCISCO  IGNACIO  MARCONDES  HOMEK  DE  MELLO 

Itinerário  da  viagem  Telia  pelo  capitão  Joaquim  António 
Xavier  do  Valia  à  provincia  de  Mato-Urosso  pelos  rios  Ti- 
bagy  e  Brilhante,  em  1865. 

PELO  SR.  DR.  ANTÓNIO  HENRIQUES  LEAL 

Revoluções  e  levante  de  Pernambuco  em  1710  6  1711. 

PELO  SR.  TENENTE  CORONEL  PEDRO   TORQUATO  XAVIER  DE  BRITO 

Historia  do  assedio  e  capitulação  da  praça  da  Colónia  do 
Sacramento  em  31  de  Maio  de  1777.  —  (Com  mappas.) 

PELO  SR.  DR.  J.  F.  CARNEIRO 

Vários  autographos  do  desembargador  Thomaz  António 
Gonzaga. 
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PBLO  fiXH.  SR.  BAliÃO  DE  MELGAÇO  ' 

Tabeliãs  das  latitu  Jcs  e  longitudes  de  diversos  lugares  da 
província  de  Malo-Grosso  determinadas  por  observações 
astronómicos. 

Mappa  geograpbico,  cbronologico  e  estatistico  da  pro* 
vincia  de  Mato-Grosso»  organizado  pelo  Sr.  capitão  de 
fragata  Augusto  Leverger,  boje  chefe  de  esquadra  barão  do 
Melgaço. 

PELO  SR.    JOAQUIM  FELICIANO  DE  ALMEIDA    LOUZADA 

Documentos  oíficiaes  portugurzes  e  bespanboes relativos 
aos  limites  do  Império,  na  província  de  Mato-Grosso, 
compillados  de  ordem  do  Illm.  eExra. Sr. António  Francisco 
de  Paula  HoIIanda  Cavalcanti  de  Albuquerque,  ministro 
da  raarinba,  pelo  capitã )  de  fragata  Ja  armada  nacional  e 
imperial  Augusto  Leverger. 

Auto  original  da  fundação  do  forte  do  Príncipe  da  Beira 
na  província  de  Mato-Grosso. 


MAPPASOFFERFXIDOS  AO  INSTITUTO  DURANTE 

O  ANXO  DE  1868. 

Ma[)pa  das  fragatas  porluguezas  que  se  incorporarão  á 
armada  do  Sul  duranlo  os  annos  do  1774  a  1776. 

PELO  SR.  DR.  D.  JUAN  VILANOVA  Y  PIERA. 

Cartas  topographicas  dos  díslriclos  de  Madrid,  Caraban- 
cbel  baixo  e  Tilaleia,  levantadas  pela  Junla  Geral  de  Sta- 
lislica  (!e  llosi  .niha. 
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PELO  SR.    DR.    CANDfDO  MENDES  DE  ALMEIDA 

Alias  do  Império  do  Brasil,  comprehendendo  as  respec- 
tivas divisões  adminíslrativas,  ecclesiasticas,  eleitoraes  e 
judiciarias.  Rio  de  Janeiro,  1868.  in-folio  gr. 

PJ^LO  SR.  PRESIDENTEDA  PROVÍNCIA  DES.  PEDRO  DO  RIO-GRANDE 

DO  SUL 

Carta  lopographica  da  província  de  S.  Pedro  do  Rio- 
Grande  do  Sul, confeccionada  segundo  os  trabalhos  officíaes 
existentes  no  archívo  das  obras  publicas  provinciaes  con- 
cluída por  ordem  do  Exm.  Sr.  Dr.  Francisco  Ignacio  Mar- 
condes Homem  de  Mello, presidente  da  província,  sob  a  di- 
recção do  bacharel  António  E|euterio  de  Camargo,  1868. 


RELATÓRIOS  E  DOCUMENTOS  REMETTIDOS  PELAS 
SECRETARIAS  DE  ESTADO  J)UR ANTE  O  ANNO 

DE  1868. 

SECRETARIA  DO  IMPÉRIO 

Relatório  apresentado  à  assembléa  geral  legislativa 
na  2*  sessão  da  15*  legislatura  pelo  Exm.  Sr.  ministro  do 
império,  José  Joaquim  Fernandes  Torres.  Rio  de  Ja- 
neiro, 1868. 

Collecíon  do  documentos  inéditos  relativos  ao  descu- 
brimento,  conquista  e  colonísação  das  possessões  hespa- 
nholas  na  America  e  Oceania.  —  Madrid,  os  seis 
1"»  tomos,  annos  1864—66. 

Relatório  com  que  o  Exm.  Sr.  Dr.  João  Francisco  Duarte 
1*"  vice-presidente  da  província  das  Alagoas,  entregou  a 
administração  da  mesma  província  no  dia  9  de  Setembro 
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dei86fiao  Exm.  Sr.  presideale  Dr.  adIodÍo  Moreira  d9 
Barros.  Maceió,  1867. 

Relatório  com  que  o  Exm.  Sr.  Dr.  Adelino  António  de 
Luna  Freire  passou  a  administração  da  proviocia  do 
Piauby  ao  Eim.  Sr.  vice-presidente  Dr.  José  Manoel  de 
Freitas  no  dia  5  de  Novembro  de  18<8,  precedido  de  am 
officio  com  que  o  Sr.  vice-presidente  entregou  a  adminis- 
tração da  mesma  provir  cia  nodifl  9  de  Novembro  d'a(juelle 
anno  ao  novo  presidente,  Dr.  Polydtiro  César  Burlamaque. 
S.  Luiz,  1868. 

Relatório  com  que  o  Exm  Sr.  presidente  da  província 
Dr.  Jacintbo  Pereira  do  Rego  abriu  a  assembléa  legisla- 
tiva provincial  do  Amazonas  no  dia  1°  de  Junbo  de  1868. 
Mao&os,  1868. 

Regulamento  n. 17  de  l*  de  Agosto  de  1867,  reformando 
a  administração  da  fazenda  provincial  do  Amazonas. 
Manáos,  1868. 

CoDecção  dos  regulamentos  e  outros  actos  expedidos 
pelo  governo  ila  província  no  anno  de  1867.  Mara- 
nbão,  1868. 

Relatório  com  que  o  Exm.  Sr.  Dr.  Joaquim  Vieira  da 
Cunba,  1°  vice-presidente  da  província  de  S.  Pedro  do  Rio- 
Grande  do  Sul,  passou  a  administração  da  misma  ao  Exm. 
Sr.  Martcbal  de  campo  Guilherme  \a\ic-r  de  Sousa,  no 
dia  U  de  Julho  de  1868. 


SECRETARIA   DA   JUSTIÇA 


llelalorio  do  ministério  da  justiça  apresentado  »  as- 
symbléa  geral  legislativa  na  2'  sessão  da  13' Ic8isl;ilura 
pelo  respectivo  ministro  e  secretario  d'Eslado,  Mailin 
Francisco  Ribeiro  de  Andrada.  Rio  de  Janeiro,  1868. 
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SECRETARIA   DA   GUERRA 


Relatório  apreseatado  á  assecnbléa  geral  legislativa  aa 
2*.  sessão  da  i:t*  legislatura  pelo  Extn.  Sr.  ministro  da 
guerra,  João  Lnstosa  da  Cunha  Paranaguá. Rio  de  Janei- 
ro, 1868. 

SECRETARIA   DA   MARINHA 

R  3latO!'io  apresentado  á  asssembléa  geral  legislativa  na 
iv  sessão  da  13*  legislatura  pelo  mioistro  e  secrolario  dos 
negócios  da  marinha  Exm.  conselheiro  Affonsj  Celso  de 
Assis  Figueiredo.  Rio  de  Janeiro,  1868 

SECRETARIA   DA    FAZENDA 

Proposta  e  relatório  apresentado  â  assembléa  geral  le- 
gislativa na  2*  sessão  da  13*  legislatura  pelo  ministro  e 
secretario  d'Estado  dos  negócios  da  fazenda,  conselheiro 
Z  içarias  de  Gô.s  eVasconcellos.  Rio  de  Janeiro,  1868. 

SECRETARIA  DE   ESTRANGEIROS 

Collccclon  de  documentos  inéditos  relativos  ai  descu- 
brimenlo,  conquista  y  organizacion  de  las  antiguas  Pose- 
siones  espanolas  da  America  y  Oceania,  etc.  Por  D.  Luis 
Torres  de  Mendonza.  Ma^lrid,  18G6,  6  ns.  in-i. 

Idem  idem.  Mairid,  1867,  ?•  e  8"  tomos  comprehen- 
dendo  12  ns.  in-4. 

Relatório  da  repartição  dos  negócios  estrangeiros  apre- 
sentado à  assembléa  geral  legislativa  na  2*  sessão  da  13.* 
Legisiaturii  pelo  Exm.  ministro  e  secretario  de  Estado» 
João  Silveira  de  Sousa.  Rio  de  Janeiro,  1868. 

SECRETARIA  DA  AGRICULTURA 

Relatório  apresentado  a  assembléa  geral  legislativa  na  2' 
sessão  da  13Megislatura  pelo  ministro  e  secretario  d*Es- 


f 


•4 


I 


il 


»    « 


r 


> » 


! 


/  r 

fr    -1 
'    ■    '     ■. 

'  ■     .1 


f 


—  i60  — 

tado,  conselbeiro  Manoel  Pinto  de  Soosa  Dantas.  Riu  de 
Janeiro,  1868. 

Relatório  sobre  a  exposição  oiiTvTsal  de  1867,  redigido 
pelo  secretario  da  commlssáo  brasileira,  Júlio  Constâncio 
de  Villeneufe,  e  apresentado  a  S.  M.  o  Imperadjr  pelo 
presidente  da  mesma  commissão,  Marcos  António  de 
Aranjo,  Paris,  1868.  o  1*.  vol.  in-i. 


REUTORIOS  E  DOCUMENTOS  REMETTIDOS  POR  ALGU- 
MAS PRESIDENOAS  DE  PROVLNCIAS  DURANTE  O 

ANNO  DE  1868. 

PARÁ5À 


p  Relatório  que  ao  Sr.  presidente  da  provi ncia  do  Paraná, 

;  bacharel  José  Feliciano  Horia  de  Araújo  appresentou   o 

f;  bacharel  Cjrlos  Augusto  Ferraz  de  Abreu  por  uccasião  de 

passar-lhe  a  administração  da  mesma    provincia.    Cori- 

tiba,  1867. 

Collecçâo  das  leis  e  decretos  da  província  do  Paraná  dos 

annos  de  1867  c  1868.  Curitiba. 


SEHGIPE 


CoUcí  çâo  das  leis  e  resoluções  da  assembléa  provincial 
de  Sergipe,  do  anno  de  1867.  Aracaju,  1868. 


PARÁ 


ílollecção  das  leis  da  província  doGram  Pará.  Tomos  "28 
c  JO,  annos  de  1856,  186()— 1867. 


BAHIA 


Leis  e  resoluções  da  assembléa  legislativa  provincial, 
sanccionadas  o  publicadas  no  anno  de  1867.  in-8. 
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Relatório  com  que  o  Eim.  Sr.  presidente  abriu  a  assem- 
bléa  legislativa  do  dia  1*  de  Março  de  ISOS ,  o  documen- 
tos annexos  ao  referido  Relatório. 

Leis  e  Resoluções  da  Assembléa  Ler;islaliya  da  Bahia 
sanccionadas  o  publicadas  no  anno  de  1868.  Bahia,  186S. 

Relatório  com  que  o  Exra  Sr.  Dr.  Josc  Bonifácio  Nascen- 
tes de  Azambuja  passou  a  administração  da  provincia  ao 
Exm.  Sr.  vice-presidente  desembargador  António  Ladisláo 
de  Figueiredo  Rocha,  no  dia  26  de  Julho  de  1868. 
Bahia,  1868. 

ALAGOAS 

Relatório  apresentado  á  assembléa  legislativa  provin- 
cial das  Alagoas  na  2'  sessão  da  17*  legislatura  pelo  presi- 
dente, Dr.  António  Moreira  de  Barros.  Maceió,  1867,  iD-4. 

Relatório  com  que  ao  Exm.  Sr.  Dr.  Graciliano 
Aristides  do  Prado  Pimentel  entregou  a  administração  da 
provincia  das  Alagoas  no  dia  22  de  Maio  de  1868  o  Exm. 
Sr.  Dr.  António  Moreira  de  Barros.  Maceió,  1808. 

província  do  amazonas 

Regulamento  n.  17  de  1  de  Agosto  de  1867  reformando 
a  Administração  da  fazenda  provincial  do  Amazonas. 
Manàos,  1868. 

Relatório  com  que  o  Sr.  presidente  da  provincia,  Dr. 
Jacintho  Pereira  de  Abreu,  abriu  a  assembléa  legislativa 
provincial  do  Amazonas,  no  dia  1»  de  Junho  de  1868. 
Manàos,  1868. 

província  de  mato  grosso 

Relatório  do  vice-presidente  da  provincia  de  Mato- 
Grosso,  o  barão  de  Aguapehy,  na  abertura  da  sessão  ordiná- 
ria da  assembléa  legislativa  provincial,  em  3  de  Maio 
de  1868.  Cuyabà;  1868. 


ESPIRITOSAMTO 

Relatório  com  que  foíaberla  a  sesslo  exliaordinaría  da 
asscmbléa  li-gisialiva  proviucíal  pelo  Exat.  Sr.  Dr.  Fran- 
cisco Leite  Billoncourt  Sampaio,  prtísidenlfl  da  província. 
Victuría,  1868. 

RIO-GRANDE    DO   SUl. 

Relatório  com  qae  o  Exm.  Sr.  Dr,  Francisco  Ignacio 
Uarcondes  Homem  de  Mello  passou  a  ailmioistração  da 
província  ao  1°  více-prcsideaieda  piovincía,  no  dia  13  du 
Abril  de  1868.  Porto-Alegro,  1868. 

Relaloriú  com  que  o  V.\m.  Sr.  Or.  Joaquim  Vieira  da 
Cunba,  I*  Tice-presideiite  doesta  provincia,  passou  a  admi- 
nistração da  mesma  ao  Exm.  Sr.  marechal  de  campo  Gui- 
lherme Xavier  de  Sousa,  no  dia  H  de  Julho  de  1868. 
Porto-AIegre,  1868. 

Quadro  eslaiistíco  ogeographicodapravincia  de  S.Pedro 
do  Rio-Grande  do  Sul,  organisailo  em  virtude  de  orJem  do 
presidente  da  mesma,  Dr.  Francisco  Ignacío  Marcondes 
Iluraem  de  Mello,  pelo  bacharel  António  EleuterÍM  de  Ca- 
margo. Por!o-Alegre,    18*8,  2  vol.  Ín-4. 

Relatório  com  que  o  K^m.  Sr.  inarecha!  de  campo  Gui- 
lherme Xavier  de  Sousa  passou  ;i  a'Irainistraçãi)  da  provín- 
cia do  Rit)-Urande  do  Sul  ao  E\m.  Sr,  Dr.  Israel  Rodrigu.is 
Barcellos,  e  este  ao  líxm.  Sr.  Dr.  António  da  Costa  Pinto 
Silva.  Porio-Aiegr.',  18G8. 


OBRAS    DIVERSAS  OFFERECIDAS   AO  INSTITUTO 
DURANTE  O  ANNO  DE  1868 

PKLO  SH.  CONSELHEIRO  JO.lO    H\NOEL   PERGIK\    DA  SÍLVa 

L^í  lírési!  coiitemporaiu  —  races,  moems,  inslitutions. 
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paysage,  colonisalion.  Par  Adolphe  iFAssir.  Paris,  1867. 
ia-8. 

L'Industrie  moderne  au  cliamp  de  Mars  —  Coup  d*(Eii 
sur  l'éxpositioo  uriiversel  de  1867.  P^r  M.  Jules  le  Roux. 
Paris,  ia-4. 

Les  campagnes  de  Dugauy-Trouin.  (Com  estampas.) 

L'Noveau  cl  grand  illuminant  flambleau  de  Ia  mer. 
Amslerdam,  1684,  iu-folio. 

Historia  da  fundação  do  Império  do  Brasil,  lomo  7^  Rio 
de  Janeiro,  1868,  in-8. 

PELO  SR.    GRACILIANO  PIMENTEL 

A  liberdade  e  o  trabalho.  Victoria,  1866,  folheto. 

PELO  SR.  JOSÉ  BICARDO  DE  SOUSA  NUNES 

iMemoria  sobre  a  catecbese  e  civilisaçSo  dos  indígenas 
do  Brasil.  Maranhão,  1867,  folheto. 

PELO  INSTITUTO  DA  ORDEM  DOS    ADVOGADOS  BRASILEIROS 

Revista  do  mesmo  instituto,  2  voi.  Rio  de  Janeiro,  1868, 
e  vol.  2'  tomo  6.* 

PELO    INSTITUTO    DE    COIMBRA 

O  n.  6  do  seu  jornal. 

PELO  SR.  DR.  CÉSAR  AUGUSTO  MARQUES 

Almanak  de  lembranças  brasileiras,  3"  anno,  1868. 
S.  Luiz  do  Maranhão,  in-8. 

Os  ns.  do  Publicador  Maranhense  onde  se  acham  pu- 
blicadas as  biographias  dos  bispos  do  Maranhão. 

Semanários  MaranhenseSy  onde  se  acham  impressos  os 
seus  artigos  sobre  o  canal  do  Arapahy ;  Instituição  da  Santa 
Casa  da  Misericórdia  do  Maranhão;  a  historia  da  capella 


da  camará  municipal;  hospital  militar,  liospiíal  dos  Láza- 
ros, casa  dos  expostos;  cúniítorio  veibo  da  Misurícordia  ; 
cemitério  do  Gavião,  igreja  de  S.  Pantaleilo,  do  UaranhSo ; 
relrato  d»  desembargador  António  Rodrigues  Vclloso  de 
Oliveira;  relatório  do  E\m.  Sr.  Franklin  Américo  de  Ue- 
nezes  Dória  ao  passar  a  administração  da  província  do 
MaranhSo  ao  Sr.  Dr.  António  Epaminondas  de  Mello. 

índice  alpbabetico  das  leis,  decretos  e  avisos  relativos  ã 
incompatibilidade  na  accumulaçno  dos  cargos  c  enapregos 
públicos.  Cor  Ovidio  da  Gama  Lobo.  Haranbão,  1862, 
in-?. 

Pensamentos  e  máximas,  pelo  bacbarci  Frederico  José 
Corrfta.  Harantião,  186i,  ÍQ-8. 

Relatório  que  o  Exm.  Sr.  Dr.  Mauocl  Jansen  Ferreira 
apresentou  á  assembléa  legislativa  provincial  no  dia  14  de 
Maio  de  18t>S.  S.  Luiz  do  Maraobão,  1868. 

Máximas,  sentenças  e  provérbios  reduzidos  á  historia 
pátria  pelo  padre  Cyríllo  dos  Reis  Lima.  Maranhão,  1868. 
in-8. 

Díreitosedevcresdoseslrangeiros  no  Brasil.  Pelo  bacha- 
rel Ovidio  da  Gama  Lobo.  Maranbiio,  1868.  in-8. 

Semanários  Maranhenses  —  contendo:  Mourim,  rio  e 
freguezia  ;  Biographia  «lo  D.  Luiz  de  Brito  Homem,  li' 
bispudo  MaraDliãi);  Largtido  C^mpo  de  Ourique,  quartel 
e memoria ásai;ração  de  S.M.  o  Sr.  Dr.  Pedro  |[.  Um  artigo 
sobre  a3grii:ultura,  importação  exportação,  e  tributo  do 
algodão  da  proviucia  do  MaraabJo  ;  artigo  sobre  a  fregue- 
sia e  villa  de  Anajatuba :,  artigo  sobri;  o  cemitério  inglez 
do  Maranhão  ;  artigo  sobro  a  historia  e  cultivo  do  arroz 
no  Maranhão,  e  a  historia  da  ordem  carmelitana  da  mesma 
província. 

Resumo  da  historia  du  Brasil  escriptu  por  D.  llerculana 
Firmioa  Vieira  de  Sousa,  io-tí. 
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.   PÉLA  REDACÇÃO  DA  GAZETA  MEDICA  DA  BAHIA 

Código  de  ethica  medica  adoptado  pela  Associação  Me- 
dica Americana,  traduzido  do  iDglez,  extrahído  da  Gazeta 
Medica  Brasileira,  Bahia,  1868.  Folheto,  e  17  ns.  do  seu 
jornal. 

PELO  SR.  DR.  SATURNINO  DE    SOUSA  E  OLIVEIRA 

Elementos  grammaticaes  Ubemdu,  composta  pelo  offer- 
tante  e  Manoel  Alves  de  Castro  Francina.  Loanda,  1868. 
in-8. 

Essai  de  graramaire  pongwée.  1  voi.  in-8. 

Dictionnaire  França! s-Wolof  et  Wolof-Français.  Par  les 
RR.  PP.  Missionnaires.  Dakar,  1855.  in-8. 

PELO  SR.  ANTÓNIO  ALVES  FERREIRA 

Hydrologia  geral.  1  voI.  in-8. 

PELA  SECRETARIA  DA  CAMARÁ  DOS  DEPUTADOS. 

Annaes  da  camará  dos  deputados  da  sessão  de  1867. 
5  vol.  Idem  do  anno  de  1868. 

PELO  SR.  CONSELHEIRO  FRANCISCO  XAVIER  BOMTEIIPO 

Instrucções  para  a  navegação  do  rio  Amazonas.  Rio  de 
Janeiro,  1868. 

PELO  SR.  DR.  JOAQUIM   DOS  REMÉDIOS  MONTEIRO 

Hygiene  e  educação  da  infância.  Rezende,  1868. 

PELO  SR.  CÓNEGO  DR.  JOAQUIM  CAETANO    FERNANDES    PINHEIRO 

O  Brasil  e  a  Inglaterra  ou  o  trafico  de  africanos,  es- 
cripto  pelo  conselheiro  Tito  Frnnco  de  Almeida.  Rio  de 
Janeiro,  1868. 

TOMO  XXXI»  P.   II  59 


1* 


KLO  Sa.  ML.  J«E  MftCCn  TATAftIS  BtUPOKT 

lislica  dl  pnmocB  do  Minahftx 


5&.  A. 


Um  •'pisodio  da  kKt>ffii  pUni.  A$  fsitre  éetndeirK 
Mili»  dos  ÍBCO«!&imes  á^  Mirtt^-^knies  1792.  Ki^  ét 


VflA  SCCXQyklC  K  ^SKUkMlA  Sft   MU» 
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PELO  SR.  L.  A.  BOULANGER 


Augusls  pareDtsde  learsMagestés  TEmpereurD.  Pedro  11, 
et  rimperatrice  D.  TheresaChristiDâ  Maria,  íD-folio. 

PELO  SR.  DR.    MIGUEL  FERREIRA  VIEIRA 

Reflexões  acerca  do  progresso  material  da  província  do 
Maranhão,  in-8  gr. 

PELO  SR.  JOSÉ  SILVESTRE  RIBEIRO 

Quadros  da  litteratura,  das  sciencias,  e  artes  da  Rússia. 
Por  R.  Lzovitich,  precedido  de  um  rápido  lance  de  vis- 
ta, por  José  Silvestre  Ribeiro  ín-8gr. 

PELA   TYPOGRAPHU   NACIONAL 

Collecção  de  leis  do  Império  do  Brasil,  do  anno  de  1867. 
2  vol. 

PELA  REDACÇÃO  DO    JORNAL.   BAHIA  ILLUSTRADA 

10  números  do  seu  jornal. 

PELO  SR.  DR.  NICOLÀO  JOAQUIM  MOREIRA 

Discurso  pronunciado  pelo  Dr.  Nicoláo  Joaquim  Moreira 
em  nome  da  Academia  Imperial  de  Medicina,  na  sessão  an- 
niversaria  do  Instituto  dos  Bacharéis  em  Letras,  em  2  de 
Junbo  de  1868.  Rio  de  Janeiro,  in-8. 

Considerações  sobre  o  suicidio.  Discurso  pronunciado 
perante  S.  M.  o  Imperador  na  sessão  soiemne  da  Acade- 
mia Imperial  de  Medicina  em  30  de  Junho  de  1867. 

Relatório  medico-iegal.  Exame  de  sanidade  feito  pelos 
peritos  da  justiça  sobre  a  pessoa  do  Dr.  José  Marianno  da 
Silva  em  13  de  Abril  de  1867,  in-8. 

Duas  palavras  sobre  a  educação  moral  da  mulher.  Dis- 
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curso  proDunciado  perante  S.  M.  o  Imperador  oa  sessão 
sokmae  da  Academiaimperialde  Medicina  em  30  de  Junho 
de  1868.  pelo  Or.  Nicoláo  Joaquim  Moreira,  íq-8  gr. 

Relatório  da  commissão  especial  Domeada  pela  Acade- 
mia Imperial  de  Medicina  para  ioterpõr  seu  parecer  sobre 
a  memoria  do  Dr.  JoséLuizdaCostat— Oque  é  a  saúde?  O 
qaeéadoeacaf  PeloDr.NicoIJo  JoaqQimMoreirs,  íd-8  gr. 

PELO  SR.  LUIZ  JOSE    HURIHELLY 

Algumas  considerações  que  acerca  de  um  folheio  im- 
presso, assignado  e  distribuído  pelo  Dr.  D.  do  A.  C.  de 
Duque-Estrada  com  o  titulo:~ProIogo  para  a  verdadeira 
historia  da  Inaperial  Sociedade  Amante  da  Instrucção,  offe- 
roce  ao  conselho  da  mesma  sociedade  u  sócio  fundador 
Luiz  José  Murínelly.  Rio  de  Janeiro,  1863,  in-4. 

PELO  SR. JOÀO   CARLOS   HORÊ 

Reflexões  sobre  a  brocbora  do  Sr.  Cb.  Expelly,  Le 
Brésil,  BuoDos-Aires,  Montevideo  et  le  Paraguay  devanl 
lacivilisation.  Porto-A1e},'rc,  1868.  iii-8  gr. 

PELO  SR.  SECRETARIO  DO  RANÇO  DO  BRASIL 

Relatório  apresentado  á  assembléa  geral  dos  accionis- 
tas do  banco  do  Brasil  na  sua  riíuniãd  de  1868  pelo  sou 
presidente,  o  conselheiro  d'Estai]o  Francisco  de  Salles 
Torres  Homem.  Kio  de  Janeiro,  1868,  io-folio. 

PELO  SR.  JOSE'  MARCELLI?JO    PEREIRA  DE  UORAES 

Atlas  uoiversel  par  Roberl,  et  par  Roberl  de  Vaugon- 
Jy,  corrige  ot  augmonté  de  la  carte  de  TEmpirc  Franjais, 
devisé  en  départemeiís  purO.  F.  Deluraarctie.  Paris,  1  yoI. 
in>folio. 
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PELO  SR.  J.  M.  P.  DE    VASGONCELLOS 

Selecta  brasíliense  ou  noticias,  descobertas,  observa- 
ções, fados  e  curiosidades  em  relação  aos  homens,  á  his- 
toria e  cousas  do  Brasil.  Rio  de  Janeiro,  1868,  1  vol.  in-8. 

PELO  SR.  DR.  ANTÓNIO  HENRIQUES    LEAL 

Curso  de  litteralura  por  Francisco  Sotero  dos  Reis. 
AJmanak  administrativo  do  Maranhão  para  1868  ;  Poesias 
de  António  Joaquim  Franco  de  Sá. 

Os  'lois  primeiros  volumes  das  obras  postbumas  do  Dr. 
Gonçalves  Dias. 

Echo  politico—  Responde  em  Portugal  a  la  Voz  de  Cas- 
tilla  y  satisface  a  un  papel  anonymo  offerecido  a  el  Rey  D. 
Philippe  4%  Lisboa,  1645,  in-8. 

PELO  SK.  INNOCGNGIO  FRANCISCO    DA  SILVA 

Diccionario  bibliographico  portuguez.  Lisboa,  1868, 
tomo  8Mn-8  gr.. 

PELO  SR.  VIVIEN  DE  SAINT-MARTIN 

L'annce  géographique.  Revue  annuelle  des  voyages  de 
terre  et  de  mer.  V  année  1867.  Paris,  1868,  in-8. 

PELO  Sa.  PA(»RE  LINO  DO  MONTE  GARMELO  LUNA. 

Descripção  das  exéquias  solemnes  do  Exm.  general 
D.  Venâncio  Flores,  celebradas  na  cidade  de  Pernambuco, 
por  ordem  do  cônsul  da  Republica  Oriental  do  Uruguay. 
Recife,  1868. 

PELO   SR.    DR.    ANTOmO    DE   CASTRO   LOPES 

Musa  latina  — Collecção  de  lyras  de  Marília  de  Dirceu 
tradusidas  para  verso  latino.  Rio  de  Janeiro,  1868. 


PELA  SOCIEDADE  UNIÃO  BENEFICENTE  COMMBFLCIO  E  ARTES. 

Kelatorío  apresentado  em  sessão  d'assembléa  geral  em 
26  de  Janeiro  de  1868. 

PELO   SH.    DR.    RICARDO  GUHBLETON    DAUNT 

Tbe  cause  poor  Catbolic  emígrants  pleaded  before  lhe 
catboliccoDgressofBelgium,  Setemberi867.  LoDdon. 

PELA  ACADEMIA  REAL  DAS    SCIENCUS  DA  BÉLGICA 

ÁDDalles  métèorologíqaes  de  l'observatoire  Royal  de 
Bruxelles,  1867.  ÍD~folio. 

Mémoires  couronaéeset  Mémoíres  des  savuts  étrangers 
publiées  par  TAcadémie  Royal  des  Sciences,  des  Lettres  et 
de  beaux-aris  de  Belgique,  1867,  iQ-folio. 

BuUetins  de  rAcadémie  Royal  des  Sciences,  etc,  de  Bel- 
gique.  1867,  in-8. 

Annoaire  de  TAcadémie  Royal  des  Sciences,  des  lettres 
et  de  beaax-aris.  Bruxelles,  1868.  Íd-8. 

PELA    ACADEMIA    REAL    DAS  SClENUAS  DB  LISBOA 

Memorias  da  Academia  —  Classe  de  sciencias  mathema- 
thias,  physicas  e  naturaes.  Tomo  4°  parle  1',  Lisboa,  1867. 

Actos  e  relações  politicas  e  diplomáticas  de  Portugal 
comas  diversas  potencias  du  mundo  desde  o  século  16' até 
os  nossos  dias,  publicados  por  ordem  da  Academia  pelo  Sr. 
Luiz  António  Rebello  da  Silva.  Tomo  2.'  Lisboa,  1863. 

Quadro  elementar  das  relações  politicas  e  diplomáti- 
cas de  Portugal  com  as  diversas  potencias  do  mundo,  pelo 
visconde  de  Santarém.  Lisboa,  1866.  2  vol.  in-4. 

PELO  SR.  DR.  JOAQUIM    ANTÓNIO  PINTO  JÚNIOR 

O  cbarlatào  Carlos  Expiíly  6  8  verdade  sobre  o  coollicto 
entre  o  Brasil,  Bueaos-Aires,  HoDteviJèo  e  o  Paraguay. 
S.  Paulo,  1866,  in-8. 
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Uma  excursão  à  comarca  de  Iguape»  pelo  Dr.  Joaquim 
António  Pinto  Júnior»  em  commissão  do  governo  da  pro- 
víncia desde  4  de  Agosto  até  2  de  Setembro  de  1866,  S. 
Paulo,  1866,  in-8. 

Discurso  pronunciado  perante  o  tribunal  do  jury  da  ci- 
dade de  Santos,  pelo  Dr.  Joaquim  António  Pinto  Júnior,  na 
accusaçâode  Henrique  Begbie  eseus  13  co-réos,  pelo  as- 
sassinato de  João  Pedro  Ghrist  Júnior,  Santos,  1865.  in-4. 

^BiograpbiadoExm.  Sr.  conselheiro  Dr.  Manoel  Joaquim 
do  Amaral  Gurgel,  1868,  in-8. 

PELO   SR.    DR.   MAXIMIANO  MARQUES  DE  CARVALHO 

Exposição  universal  de  1867.— Catalogue  general,  publié 
par  la  commission  impóriale— Paris,  2  vol.  in-8. 

PELO  SR.  BACHAREL  EDUARDO  DE  SA  PEREIRA  DE  CASTRO 

Os  Heróes  brasileiros  na  Companba  do  Sul  em  1865,  os 
ns.  12,  13,  lie  15. 

PELO  SR.  DR.  ALFREDO  d'ESGRAGNOLLE  TAUNAY 

Scenas  de  viagem.  Exploração  entre  os  rios  Paraguay  e 
Aquidauana,  no  districtode  Miranda  da  província  de  Mato 
Grosso,  memoria  descriptiva.  Rio  de  Janeiro,  1868,  1  vol. 
in-8. 

Le  Rétraite  de  Laguna,  1868.  in  8. 

PELO  SR.  CÓNEGO  JOAQUIM  PINTO  DE  CAMPOS 

Polemica  religiosa.— Refutação  ao  impio  opúsculo  que 
tem  por  titulo  o  Deus  dos  Judeos  e  o  Deus  dos  Cbristãos 
sob  o  pseudonymo  de  CbristSo  velbo.  Pernambuco,  1868» 
in-8. 


r 


PELA  SOCIEDADE  PORTUGUEZA  DE  BEMEFICFKCU 

Relatório  apresentado  à  assembléa  Geral  no  dia  22  de 
Junho  de  1868  pelo  presidente  visconde  de  S.  Mamede,  e 
Parecer  da  coromissão  de  exame  de  contas,  ftio  de  Janei- 
ro, 1868,  in-*. 

PELO  sn.  DR.  LUIZ   FRANCISCO    DA  VEIGA 

Noticias  recônditas  sobre  a  inquisição  pelo  padre  A. 
Vieira. 

Oração  fúnebre  á  memoria  do  senador  D.  A.  FeijÒ. 

Nyclheroy  (poema)  pelo  cónego  Jaaoario  da  C.  Barbosa. 

Keliitorio  ria  commissno  de  visita  a  prisões,  conventos  e 
estabelecimenlns  de  caridade.  Rio  de  Janeiro,  1830. 

Glo!tsaria  linguarumBrasílíensium. 

Elementos  de  bisloria  nacional  e  de  economia  politica  por 
CG. 

Le  Koran,  traduzido  do  árabe  porKasimirski. 

L'Europe  révolulionnaire  par  IvanGolovèoe. 

L'Angleterre.  la  France,  la  Russie  et  la  Turquie.  Obra 
traduzida  do  inglcz,  18:t5. 

Relaçíio  breve  e  verdadeira  da  entrada  do  exercito 
francpzem  P^rlugal.  Lisbôy,  1809. 

L'Em|ij!reur  Napoléoii  III  et  TAngleterre,  1858. 

La  Loiobardie  ei  lo  Venetien.  1858. 

L'Autriche  et  le  Prince  Rnumain,  1859. 

Politique  nationalo  par  un  ancien  depulé.  1859. 

Rome  el  ses  Provinces.  1860. 

La  nouvelle  caile  de  TEurope  par  L'About.  1860. 

La  verité  sur  los  événemcnls  de  Candre,  1858. 

L:i  questioii  Sonuieuse  devant  l'Europe  par  François 
Lenormanl,  1859. 

La  iKmvulledtliludcdela  France,  1860. 
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Lettre  d'uD  jourDaliste  calbolique  à  Monseigneur  TEvâ- 
qoe  d'OrIeaDS,  1860. 

CoDdemnalioQ  de  PAutriche,  1859. 

Les  Romagnes  par  J.  de  SaiDt-Araaud,  1860. 

L*AngIeterre  et  la  Russie  par  Amedée  de  Cesena,  1859. 

L*A¥enir  de  PEurope  par  Frederic  d'Hainault,  1859. 

L^Erapereur  NapoléOQ  III  et  les  princípautés  rouoiai- 
Des,  1858. 

Après  la  guerre.  RecoDstitutíon  de  la  Hongríe  par 
Amedée  Le  Faure,  1859. 

La  Prusse  et  laquestion  italíenne,  1859. 

La  Prusse  en  1860  par  L.  About,  1860. 

Veaise,  completnent  de  la  question  ítalieDoe  par  M.  le 
Cdmte  du  HameU  1860. 

La  CoalitioD,  1860. 

LaHongrie,  germaoisatioQ  autricbíeDDe,  1860. 

Est-ce  la  paix  ?  Est-ce-la  goerre,  1859. 

La  paix  de  Zuricb  et  le  nouveau  congrès  européen  par 
Tcbibatcbes. 

Carta  pastoral  do  Rovm.  arcebispo  da  Babia  conde  de  S. 
Salvador  sobre  o  espiriUsmo,  1867. 

Gorograpbra  brasílica  pelo  padre  Manoel  Ayres  de  Casal. 
1833. 

PELO  SR.  PRESIDENTE  DO  MONTE  PIO  DA  BAHIA 

Relatório  apresentado  pelo  conselbo  administrativo  da 
sociedade  Monte-Pio  da  Bahia  d  assembléa  geral  ordinária 
em  11  de  Junbodel868. 

PELO  SR.  DR.  MANOEL  DA  CUNHA  GALVÃO. 

Melboramento  do  porto  de  Pernambuco.  Proposta  dos 
Srs.  barão  de  Mauà,  conselbeíro  Manoel  da  Cunba  Galvão 
e  Dr.  J.  F.  A.  B.  Moniz  Barreto.  Rio  de  Janeiro,  1868. 

TOMO  XXXI,  P.  II  60 


PELO  SR.  D.  FRANCISCO  BALTHAZAR  DA  SILVURA 

Relatório  com  qae  o  Eiro.  Sr.  presidente  da  provioca 
do  Amazcoas,  Dr.  Jacialbo  Pereira  do  R^go  abrín  a  sssem- 
Uéa  l^islatiTa  provÍDCial  do  dia  t"  de  Jonho  de  1868. 
Nanáos,  1868. 

PELO  SR.  DR.  F.  I.  MARCONDES  BOHfJI  DE  MELLO 

Escriplo$  históricos  e  littecaríos.  Rio  deJaoeiro.  I86S. 

I   TOl.  ÍD-i. 

PEL&  SOaEDADK  DfPERUL  DOS  XATTRAUSTiS  DE  aOSCOlT 

Ósseos  Boletios  de  l  S65  o  1866.  i  \úi.  iuS. 
Idem  de  1867. 

PELA  SOCIEDADL  DC  ETICfOCRAPHU  DE  PAUS 

.\s  suas  Memorias  tomo  !■*  Paris,  1867. 

PELO  SR.  JOIO  BAPIISTA  CORTINES  LASE 

Reçimenío  das  camarás  mnnicipies  oo  Lei  de  I*  dr  On- 
tobro  de  1SÍ8.  .KnfíA  .  '.o  p  r  }c<m-  Baptífla  CortÍDes  Laie. 
Rio  de  Jaoeiro.  1968.  íd-8. 

PEL>    KSÍinTOIK'S    riC-H.tfitl<  EM  LrtKAS 

Discurso  do  presíJeoie,  RrlitõriMJ,.  secrtlaro  e  El<-::io 
hisloricõ  di>  oradiT,  dj  sessio  btiíjiií  om  2  df  Jolho 
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